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Carta aos Educadores e às Educadoras

A Secretaria Municipal de Educação tem a enorme satisfação de apresentar à 
comunidade educacional e local valenciana o Documento Curricular Referencial 
de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, produzido de forma 
coordenada entre os entes federados; Município e Estado, com a participação 
de diversos segmentos da Educação Municipal e da sociedade civil organizada, 
sendo uma oportunidade singular para o fortalecimento do regime de colabo-
ração, previsto desde a Constituição Federal (1988), favorecendo a consolidação 
de uma educação consistente e integrada, que possibilite promover a coerên-
cia entre os sistemas de ensino, para  o aprimoramento da Educação Básica, 
nas suas diferentes dimensões e modalidades e, assim, contribuir efetivamente 
para o sucesso da escolarização dos nossos educandos, em busca permanente 
da construção de uma nova geração mais comprometida com o conhecimento, 
atrelado aos valores éticos, consequentemente sujeitos comprometidos com a 
vida em sociedade. 

É importante destacar que as profundas mudanças complexificam o contexto 
atual da sociedade contemporânea, pós-moderna e exige, de forma acentuada, 
dos agentes educacionais um constante reinventar-se, e esta acertada atitude 
aponta para o currículo educacional, como o fator sine qua non em direção às 
mudanças que se almejam e que possam efetivamente acontecer, uma vez que o 
Currículo, parafraseando Conceição (2010), não é um conceito fácil de se definir, 
diante de  polissemia do próprio termo e das suas formas multifacetadas que se 
apresentam, sendo que a  etimologia da palavra origina-se do latim scurrere, 
significando: ato de correr... E, desta compreensão, surge o currículo escolar 
como um caminho, um curso ou uma listagem de conteúdos que devem ser se-
guidos. 

Entretanto, este auspicioso Documento está pautado em uma visão contempo-
rânea do currículo numa perspectiva pós-moderna, como ressalta Conceição 
(2010):

Como uma ferramenta escolar de produção de conhecimento, de cará-
ter essencialmente político e social, em função da qual o background 
cultural dos sujeitos educacionais se encontra presente na construção 
de significados. Sua compreensão deve partir do concreto, buscando-
-se as múltiplas determinações da realidade em que o processo curri-
cular se insere. (CONCEIÇÃO, 2010, p. 46)

Dessa forma, desejamos que esta proposta atenda, a contento, os novos anseios 
da atual conjuntura, favorecendo a classe estudantil na garantia pelo direito 
inarredável de aprender e produzir conhecimento, construíndo projeto de vida 
que ressignifique a existência e ação humana no mundo social. Certos de que 
temos diante de nós enormes desafios a serem conquistados, pois aqui é só o 
começo dessa engrenagem, que somente se efetivará plenamente no chão da es-
cola, com a participação coletiva e vontade política dos seus atores, e para isto, 
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far-se-á necessário um ressignificar-se constante, pois este enorme desafio 
pertence a todos os envolvidos e que têm plena consciência do valor imate-
rial que o conhecimento, pautado na ética, no respeito e na dignidade huma-
na é capaz de promover e produzir em toda a sociedade.

Não obstante, seria contraproducente, sim, deixar de externar a profunda 
gratidão e reconhecimento pela equipe de educadores: professores,coorde-
nadores, gestores e equipe técnica que estiveram ao longo desse transcurso 
se debruçando incansavelmente para que um  ponto de continuação fosse 
colocado com a  concretização deste Documento, e, a partir daqui, se reeni-
cie uma outra etapa na operacionalização da ação pedagógica e efetivação 
do fazer e do ser integral, em busca perene por uma educação integralizante, 
que contemple os sujeitos nas suas diferentes complexidades: sociais, cultu-
rais étnico-raciais, acreditando nas possibilidades da “formação de sujeitos 
autônomos, comprometidos com a paz, com o ambiente e com a vida em 
comunidade...” Pois, “somente assim a educação alcançará propósitos quali-
tativos e promoverá a educabilidade do ser”.

Dirigente Municipal de Educação  
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Saudações Atores do Movimento 
Curriculante,

Embora a Secretaria de Educação do Município já estivesse caminhando 
na elaboração do seu Documento Curricular, acreditamos que o Progra-
ma de Reelaboração desenvolvida pela UNDIME foi um up no processo 
formativo da BNCC e o DCRB, que dinamizou os movimentos e discussões 
acerca da BNCC na finalização do documento da Rede Municipial de En-
sino de Valença. 

Esse Movimento Curriculante de orientações, formações, foi extrema-
mente importante por refletir as nossas concepções diante de um Currí-
culo vivo, plural e ao mesmo tempo singular, que mostrou necessário des-
cobrir como caminhar diante de tantas possibilidades e questionamentos. 
Não é fácil fazer com que todos os atores principais dessa ação percebam e 
caminhem na mesma proporcionalidade de tantas demandas e necessida-
des. Buscamos coletivamente organizar da melhor forma esse Movimento, 
garantindo a participação e efetivação de todo o processo formativo para 
embasar sua elaboração. 

O Documento traz, no seu cerne, as particularidades das identidades dos 
atores, dos seus pares e o nossos Territórios.

Que os Segmentos e Modalidades compreendam e exercitem nas Ações e 
Propostas e neste importante Documento norteador pedagógico o valor de 
Pertencimento que deve estar latente na sua essência e na efetivação dos 
espaços escolares. Consideramos, assim, que foi de grande relevância a 
participação de todos, por compreendermos o significativo valor da con-
tribuição dos agentes nesse movimento Curriculante para a garantia de 
direitos e aprendizagens dos nossos alunos. 

Comissão Municipal de Governança  
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Saudações Curriculantes, 

A Undime seccional Bahia, representada por sua Diretoria Executiva 
e Ampliada, e através da sua equipe técnica, entendendo a impor-
tância de contribuir com os Dirigentes Municipais de Educação do 
território baiano no fomento, na criação e execução das políticas pú-
blicas, tendo em vista a melhoria da qualidade da educação baiana, 
elaborou o Programa de (Re)Elaboração dos Referenciais Curricula-
res Municipais do Estado da Bahia. 

Inspirados na poesia do João Cabral de Melo Neto, “Um galo sozinho 
não tece uma manhã”, desbravamos trilhas em busca de outros “ga-
los” para que a tecitura pudesse ser concretizada. A Universidade Fe-
deral da Bahia, a União Nacional dos Conselhos de Educação e o Itaú 
Social juntaram-se a nós e, assim, foi possível mobilizar e engajar 
a Bahia num grande movimento Curriculante formacional, que en-
volveu 401 municípios e cerca de 60.000 profissionais do magistério, 
além de outros membros da comunidade escolar. 

O desejo de ver/sentir/viver uma Bahia democrática, justa, solidá-
ria oportunizando às suas crianças, adolescentes, jovens, adultos e 
idosos uma educação municipal cada vez mais enriquecida por valo-
res, éticos, estéticos, políticos, espirituais, ecológicos, de modo a con-
solidar a escola pública sob os princípios da educação integral, nos 
uniu até aqui. 

A Undime Bahia reconhece e agradece o importante e valoroso tra-
balho realizado por todos os especialistas e formadores do Programa, 
mas especialmente, reconhece e agradece todas as equipes de educa-
dores das redes municipais de ensino dos 27 territórios de identidade 
baiano que se autorizaram a autorar seus Referenciais Curriculares, 
mesmo em condições tão adversas como a que estamos vivendo em 
2020, em razão da pandemia pela COVID 19. 

É nosso desejo, ainda, que dentro em breve estejamos sentindo o per-
fume das flores e o sabor dos frutos suculentos que serão colhidos a 
partir do trabalho realizado até aqui e, também, do que será realizado 
em cada sala de aula das escolas da nossa Bahia. 

O desafio apenas começou! Passamos para a próxima etapa: o pro-
cesso formacional no cotidiano das escolas. A Undime continuará na 
luta e na parceria com cada um dos 417 municípios da sua seccional. 
O Movimento Curriculante apenas teve início, e as com-versações 
curriculares continuam! 

Um grande abraço. 

Equipe Undime Bahia
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Hino do município de Valença

Eu me orgulho de ti, minha terra,
Sou teu filho, hei de sempre te amar;

Este teu solo riqueza encerra e o teu povo te encerra no altar.

Valença nunca vencida,
Valença terra de paz.

Tu és sempre a “Decidida”
Comigo sempre tu estás.

Teu progresso teu solo querido
E a confiança que vens merecendo,
Nascem da fibra destes teus filhos

Que te querem ver sempre crescendo.

Teus brasões são tua fé, tua bandeira,
Tua glória, este povo viril.

De humana gente, tão hospitaleira,
Tu és grande entre as grandes do Brasil.

Valença nunca vencida,
Valença terra de paz.

Tu és sempre a “Decidida”
Comigo sempre tu estás.

Letra por Macária S. Andrade
Melodia por Manoel Amâncio Rosas (Barrinha)
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15Educação Infantil

É indescritível a honra que temos de apresentar aos professores, professoras e equipe 
gestora do município de Valença o Referencial Curricular da Rede Pública Municipal de Ensino, 
documento elaborado de forma coletiva, a partir dos fundamentos educacionais expostos nos 
documentos educacionais normativos vigentes a partir do reconhecimento e da valorização das 
diferentes culturas, povos e tradições existentes em nosso município.

Este documento traz como base inicial a Constituição Federal de 1988, da LDB 9394/96 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), do Plano Nacional de Educação – PNE, Lei nº 
13.005/2014, a qual determina que, a partir dos pressupostos, diretrizes e metas do PNE e PME 
(Plano Municipal de Educação), cada município implemente e reelabore o Currículo Educacio-
nal.

Esta elaboração cumprirá a legislação e permitirá pensar e repensar a educação e projetá- 
la para um futuro próximo, a médio e longo prazo, atendendo os anseios do município e sendo 
coerente com toda conjuntura social, política e cultural do município e do país. O presente 
documento, denominado Documento Curricular Referencial de Valença, é constituído por di-
retrizes e linhas de ação básicas que configuram o Projeto Curricular que o município almeja 
que seja desenvolvido pelas instituições educacionais públicas e privadas deste município, ga-
rantindo o direito de aprender dos estudantes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 
– anos iniciais e finais.

Este referencial curricular servirá de forma acentuada como norteador dos compromis-
sos que devem ser assumidos pelos gestores públicos do município, pois  constitui a decisão e 
ação política que os educadores municipais, cônscios de suas responsabilidades na construção 
do conhecimento assumem perante a comunidade escolar e toda sociedade, fortalecendo a 
escola democrática, com qualidade social, que deve servir às crianças, adolescentes, jovens e 
adultos de Valença, como de todo o país.

É importante ressaltar que o documento em pauta foi elaborado à luz da BNCC, DCRB, 
mas agrupa em seus desdobramentos itens que pressupõem a defender uma compreensão mais 
precisa do que é pretendido, ou seja, a construção do conhecimento integral, a partir de uma 
perspectiva; e na definição de conteúdo, acrescenta aqueles que aprofundam a identidade mu-
nicipal. Busca, assim, promover o conhecimento de aspectos importantes para a cultura e a 
história do município, valorizando esses conteúdos como instrumentos de sensibilização do 
educando para o maior respeito e amor pela terra, seja aquela que lhe viu nascer ou aquela que 
lhe assegura abrigo.

É fundamental também destacar para este Referencial Municipal o que declara o Ministé-
rio da Educação (MEC) sobre a mencionada Base: 

“É um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação 
escolar”.

Este texto alinha-se à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e consiste em um Docu-
mento de Referência Curricular para a Educação Infantil, Ensino Fundamental (Anos Iniciais e 
Anos Finais) em Valença. 

Este documento tem como concepção de educação que se estrutura em dois princípios 
presentes na BNCC, a saber: a educação como um direito humano inalienável, necessário para 
a manutenção da dignidade humana; aprendizagem como um processo ativo e significativo, 
pautado em competências e habilidades construídas nos contextos escolares.

Tanto quanto a BNCC, como o Documento Curricular Referencial da Bahia e, de forma es-
pecífica, este Referencial, buscam garantir aos estudantes o direito de aprender, um conjunto 
de conhecimentos e habilidades comuns, para todas as escolas públicas e privadas, urbanas e 
rurais, objetivando, portanto, reduzir as desigualdades educacionais existentes no município, 
elevando assim a qualidade do ensino.

Em decorrência da ação educacional a ser trabalhada, ainda, tem a intenção de formar 
estudantes com habilidades e conhecimentos considerados essenciais para o presente século, 
incentivando a atualização dos recursos e das práticas pedagógicas e promovendo a valoriza-
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16
Educação Infantil

ção formativa do corpo docente das instituições de ensino, mediante o fortalecimento da ação 
pedagógica, desde o processo de alfabetização às demais aprendizagens essenciais em seus 
desdobramentos.

Traçaremos uma jornada a partir do histórico de construção do documento, pela concep-
ção de currículo e sua prática em sala de aula até chegar aos eixos estruturadores que com-
põem este documento, sendo de fundamental importância que o professor se sinta parte deste 
documento, uma vez que é o protagonista quem o colocará em prática na sala de aula.

Ressaltamos que o presente documento é resultado do regime de colaboração estabe-
lecido entre o Programa de Reelaboração dos Referenciais Curriculares nos Municípios Baia-
nos, União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - UNDIME/Ba, União Nacional dos 
Conselhos Municipais de Educação (UNCME), Universidade, Federal do Estado da Bahia (UFBA) 
e Itaú Social. 

Dito isto, neste procedimento, foram considerados e estudados os documentos curricu-
lares já presentes em diferentes redes (estadual e municipal) como fonte de inspiração para a 
elaboração de um currículo que possa ser referência em todo o município. E tem por objetivo 
nortear e fundamentar as práticas pedagógicas dos professores da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental (Anos Iniciais e Finais) da Rede Pública Municipal de Ensino de Valença, a fim de 
contribuir para construção de uma escola efetivamente democrática, que garanta o acesso e a 
permanência dos alunos, a qualidade de ensino e, consequentemente, a socialização do conhe-
cimento científico e construção de novos saberes.

Este documento também se atentou em alcançar os marcos das diversidades e das singu-
laridades existentes em seu contexto local, que possam assim cooperar com a (re)escrita dos 
Projetos Políticos Pedagógicos das Unidades Escolares, contribuindo na expectativa de que 
os estudantes se tornem aptos para enfrentar os desafios pós-modernos. Tendo BNCC como 
base, este documento destaca as Competências Gerais, descritas nesse documento, por serem 
norteadoras da ação educativa para a Educação Básica e suas Modalidades. Sendo fundamental 
um processo legítimo de valorização da diversidade, conforme destaca a competência 9, repre-
sentada por seus diferentes atores em toda rede de ensino. Nessa configuração, estudantes, 
professores, gestores, funcionários, família e comunidade são convocados a participarem para 
uma escola significativa no desenvolvimento integral dos estudantes.

Em todo este processo, com o intuito de que os professores efetivamente fundamentas-
sem suas práticas pedagógicas, nesta Proposta Curricular, a Secretaria Municipal de Educação, 
ao longo desse tempo, organizou, desde 2018, o processo de Formação Continuada a partir dos 
documentos orientadores a nível nacional e estadual. Foram realizados, ao longo dos anos de 
2018 e 2019, encontros formativos, como estratégia de apropriação e discussão das novas di-
retrizes curriculares emanadas nos últimos anos. O texto trata dos Fundamentos das Etapas e 
das Modalidades de Ensino que, além de explicitar a concepção de cada Modalidade de Ensino 
adotada pelo município, explica o funcionamento dessas modalidades, bem como aborda o tra-
balho com as áreas do desenvolvimento humano, orientando o professor em como trabalhá-las. 

Esta Proposta não tem a finalidade de ser definitiva e concluída, deve ser revisada e refor-
mulada, sempre que necessário, a partir de sua efetivação/utilização nas práticas pedagógicas. 
Esta organização foi assim definida a partir das contribuições advindas do processo de consulta 
pública, momento no qual os profissionais da Educação de Valença poderiam expressar suas 
demandas e anseios coerentes ao contexto educacional e social  no Documento de Referência 
Curricular para as Etapas de Ensino na Educação Básica.

No que se refere à estrutura, este documento apresenta subsídios sobre  Marcos Legais, 
Marcos Teórico-Conceituais, Marcos Metodológicos, Modalidades da Educação Básica, Temas 
Integradores e Avaliação Educacional, considerados para toda a Educação Básica, por apresen-
tarem uma fundamentação conceitual e legal que sustenta a política educacional, preparando o 
“terreno” para a compreensão da dimensão sociocognitiva e interdisciplinar  das competências 
e habilidades, na perspectiva da garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento in-
tegral dos estudantes.

Discorrendo na possibilidade de tornar este documento mais manuseável sem, no entan-
to, perder sua essência de um referencial curricular, estruturamos o Documento nas seguintes 
partes: Em sua organização, o documento situa, inicialmente, com Cartas à rede de ensino de 
Valença, apresentação do Referencial Curricular e em seguida apresenta:
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PARTE I –  COM-VERSAÇÕES CURRICULARES FUNDANTES, nesta parte inicial apresenta 
as concepções de curriculo que embasam o documento, bem como, cenários e identida-
des curriculares locais, marcos legais,  teóricos, conceituais e metodológicos que  funda-
mentam  o currículo  referencial para  a cidade de Valença-Bahia e avaliação. Ainda, expõe 
AS  MODALIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA, presentes na rede pública de einsino, que se 
referem a: Educação Especial, Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas, Educação 
do Campo, Educação Escolar Quilombola, Educação Escolar Indígena, Organizador Cur-
ricular Educação do Campo e Quilombola, Organizador Curricular Educação de Pessoas 
Jovens e Adultas. Os TEMAS INTERCURRICULARES estarão tratando de conhecimentos, 
que são apresentados na BNCC, como Temas contemporâneos e no DCRB, como: Te-
mas Integradores, a saber: EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, EDUCAÇÃO PARA O 
TRÂNSITO, EDUCAÇÃO AMBIENTAL, SAÚDE NA ESCOLA, EDUCAÇÃO PARA A DIVERSI-
DADE, EDUCAÇÃO FINANCEIRA E PARA O CONSUMO, CULTURA DIGITAL E EDUCAÇÃO 
FISCAL, sendo que, neste Referencial, estão identificados como: PARTE DIVERSIFICADA, 
que serão tabalhados de forma interdisciplinar  pelas modalidades e etapas do ensino 
da Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educação do Campo, Educação Quilombola e 
Educação de Jovens e Adultos
PARTE II - EDUCAÇÃO INFANTIL. Trata da Educação Infantil, primeira etapa da Educação 
Básica. Ressalta que a organização curricular desta etapa salienta os direitos das crianças 
em termos de aprendizagens e desenvolvimento, definindo objetivos que solidificam pos-
sibilidades de ação das crianças em uma organização curricular por campos de experiên-
cia. Assim, abrange as especificidades experiências da faixa etária infantil, interagindo ao 
repertório cultural que compõem as práticas sociais, beneficiando que sejam ressaltadas 
as formas como as crianças interagem e constroem significados sobre sua identidade e 
sobre o mundo em que vivem. Acrescenta que os eixos que norteiam as propostas peda-
gógicas da Educação Infantil – as interações e a brincadeira – mencionadas nas Orien-
tações Curriculares para a Educação Infantil municipal continuam sendo reconhecidos 
como meios que buscam a aprendizagem e desenvolvimento das crianças e bebês. Com-
pleta a programação da Educação Infantil, detalhando a proposta de ação do Organizador 
Curricular que especifica, por faixa de idade, os direitos de aprendizagem, os campos de 
experiência, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, a organização e integração 
das experiências. Lembrando que, no Organizador Curricular, foram mantidos os códigos 
alfanuméricos que identificam as aprendizagens, citadas na BNCC, cuja composição é fei-
ta por letras e números. O primeiro par de letras identifica a etapa de ensino, o primeiro 
par de números identifica o grupo por faixa etária na Educação Infantil e o ano a que se 
refere a habilidade do Ensino Fundamental. O segundo par de letras identifica o campo de 
experiência na Educação Infantil.
PARTE III - ENSINO FUNDAMENTAL apresenta as diretrizes relativas ao Ensino Fun-
damental – com esboço que acompanha a estruturação da BNCC/DCRB: Áreas do Co-
nhecimento, Competências Específicas da Área, Componentes Curriculares da Área e 
Competências Específicas do Componente. Na abordagem de cada Área, o documento 
apresenta, um texto introdutório que exibe a Área e os Componentes Curriculares da Área 
com Marcos da Concepção e Organizador Curricular. Em seguida, detalha o organizador 
curricular contendo, para cada ano/anos da etapa, as seguintes especificações: Unidades 
Temáticas, Objetos de Conhecimento, Objetos Específicos, Habilidades, Competências 
Específicas do Componente, e relação com as Competências Específicas. Alguns Compo-
nentes Curriculares diversificam essa organização, como é o caso de Língua Portuguesa, 
que, em vez de unidade temática, apresenta as Práticas de Linguagem e os diversos cam-
pos de atuação em que estas acontecem. Na Área de Linguagens, temos os componentes 
Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa (anos finais) e Educação Física. Segue as demais 
áreas – Matemática, Ciências Humanas, Ciências da Natureza e Ensino Religioso com as 
mesmas referências e descrições para a organização do documento na Educação Básica, 
a serem contempladas no currículo local das escolas do município de Valença.
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O nosso desejo é que este documento oriente a elaboração dos planos e ações educa-
cionais em Valença, em especial, os Projetos Políticos Pedagógicos das escolas e que nasçam 
da prática de cada educador e de cada escola, formas de implementação de uma educação 
inclusiva, autônoma e democrática. Da mesma forma, esperamos que todos os profissionais da 
educação envolvidos com as políticas públicas descubram, neste documento, o embasamento 
para a continuação das discussões, pois o processo educacional é polissêmico e multifacetado, 
que requer, portanto, um trabalho constante e colaborativo das várias instâncias das escolas, 
envolvidas com a Educação, cujas ideias e propostas tenham como fim a busca e a garantia de 
direitos educacionais plenos e justos.

Concluímos este documento ressaltando que, com esta proposta, é fundamental ao pro-
fessor, como agente de transformação social, compreender a relação desta proposta com o seu 
dia a dia como educador, ter consciência e apreender os preceitos tratados neste documento e 
ter competência de trabalhá-los na sala de aula e na escola, a partir de sua autonomia, de forma 
reflexiva e dialogada com seus pares; coordenação pedagógica, gestão escolar e com os seus 
estudantes, favorecendo assim, os princípios do direito à aprendizagem de qualidade, da equi-
dade, do reconhecimento e da valorização das diversidades, da inclusão, da gestão democrática 
e participativa, com vistas a promover uma educação integral e de qualidade.
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1. CENÁRIOS E IDENTIDADES CURRICULARES LOCAIS

ANÁLISE SITUACIONAL DO MUNICÍPIO E DA EDUCAÇÃO 

O presente capítulo trata do diagnóstico do município de Valença e foi construído visando 
contextualizar a realidade local com as necessidades educacionais vigentes. Traz uma breve 
caracterização do município, os aspectos históricos, geográficos, demográficos, culturais, so-
cioeconômicos e de infraestrutura material.

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

A cidade de Valença-Bahia é considerada a maior cidade da Costa do Dendê. O centro da 
cidade é dinâmico, através do seu comércio e de serviços oferecidos aos munícipes, aos demais 
moradores dos municípios vizinhos, além dos turistas que visitam a nossa terra. Ao chegar a 
Valença, destacam-se as embarcações que embelezam a paisagem e a presente cultura local 
pesqueira. Conhecida pelos visitantes pela produção e pesca de camarões, não há quem não 
passou por essa terra e não se reporte a eles como um rico patrimônio histórico, os casarões 
antigos ofertam uma viagem à história desse município e trazem consigo a essência da constru-
ção dessa cidade. Corta a cidade o Rio Una, que nasce da junção de outros pequenos riachos. À 
sua margem, está o Cais do Porto que é a ligação de Valença à Ilha de Tinharé, do município de 
Cairu e contribui para a movimentação comercial e turística da região. Além do Cais, sobre esse 
rio, de muitas histórias e de grandes fluxos de navegação no passado, existem três pontes que 
interligam as duas faces da cidade. 

ASPECTOS HISTÓRICOS 

O atual território do município de Valença, por ocasião do descobrimento do Brasil, era 
habitado por indígenas tupiniquins, de índole pacífica. Quando D. João III, Rei de Portugal, em 
1534, dividiu o Brasil em capitanias hereditárias, aquela área ficou pertencente à capitania de 
Ilhéus, sob a jurisdição da Vila de Nossa senhora do Rosário de Cairú, local onde se fez o pri-
meiro povoamento.

Entre as pessoas que vieram povoar o território em apreço, ocupava lugar proeminente 
Sebastião de Pontes, homem rico e de prestígio que já possuía dois engenhos de açúcar no 
recôncavo da Bahia. Muitos moradores se estabeleceram nas terras banhadas pelo rio Una, 
com fazendas de cana e mantimentos. Além desses moradores civilizados, havia, também, na 
vizinhança do engenho, uma aldeia subordinada a Sebastião de Pontes. Era o Senhor Sebastião 
de Pontes homem honrado, porém, de gênio arrebatado e violento, acostumado à luta armada, 
havendo tomado parte em expedições contra os indígenas. Não costumava transigir com quem 
o ofendesse ou o contrariasse. Aconteceu por esse tempo, provavelmente em 1573, aparecer um 
mascate no engenho de Sebastião de Pontes e a este fez ofensa de que resultou mandar açoitá- 
lo e a ferro quente marcá-lo numa das espáduas.

Conta-se que este mascate, tempos depois, em Portugal, alcançou meio de apresentar- 
se ao rei quando este ia à missa, deixando cair a capa, única cobertura que levava sobre os 
ombros, mostrando-lhe o ferrete ignóbil, e com muitas lágrimas implorou-lhe justiça. Foram 
imediatamente transmitidas ordens para a capital do Brasil, sobre a prisão e envio para Lisboa, 
de Sebastião de Pontes. Fez o governo real ir ao Morro de São Paulo num navio de guerra. Seu 
comandante visitou pontes no engenho do Una e, ardilosa e traiçoeiramente, convidou-o para 
uma visita ao navio. Sebastião de Pontes foi atraído para bordo, quando ali almoçava, foi intei-
rado da verdade, metido a ferros e transportado para Lisboa. Recolhido à cadeia do Limoeiro, 
acabou seus dias. Desta maneira, desapareceu do Una o primeiro homem empreendedor que 
lhe deu prosperidade. Daí, invadida a região pelos índios aimorés, de índole bravia, diminuiu o 
progresso e ficou obstada por muito tempo a colonização do território de Valença. Anos depois, 
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já no século XVIII, após sangrentas represálias aos aimorés pelos bandeirantes do paulista João 
Amaro Maciel Parente, reencentou à localidade fase de progresso, que justificou a proposta do 
ouvidor da Comarca de Ilhéus, Desembargador Baltazar da Silva Lisboa, para a criação de uma 
vila na povoação de Una. Aprovada a proposta do ouvidor, foi determinada, pela Carta Régia de 
23 de janeiro de 1799, a criação da vila de Nova Valença do Santíssimo Coração de Jesus, com 
território desmembrado do município de Cairu. Ocorreu sua instalação a 10 de junho do mesmo 
ano, com a presença do dito desembargador, que sugeriu a construção da Igreja do Santíssimo 
Coração de Jesus. Uma vez concluída, tornou-se matriz da freguesia, em 26 de setembro de 
1801.

Por força da Resolução nº 368, de 10 de novembro de 1849, a sede municipal recebeu foro 
de cidade, sob a denominação de Industrial cidade Valença. A escolha do nome "Valença" é atri-
buído ao conselheiro Baltazar da Silva Lisboa, na intenção de homenagear o Ministro Marques 
de Valença ao elevar Valença à categoria de Vila.

Valença teve destaque, também, no episódio da independência do Brasil, quando abrigou 
a esquadra de Lord Cochrane, que viera combater os Portugueses. Juntamente a Cachoeira e 
Santo Amaro, Valença resistiu aos ataques lusitanos ficando conhecida como "A Decedida".

Na II Guerra Mundial, submarinos alemães torpedearam, na costa de Valença, os navios 
"Itajiba" e "Irara", cujos passageiros foram salvos pelo barco "Araripe", e os feridos levados para 
o Hospital de Sangue, criado com essa finalidade. Por esse gesto, Valença recebeu o nome de 
"A Hospitaleira".

Outro destaque histórico é o de grande produtora de barcos, saveiros, veleiros, escunas 
e até caravelas, reunindo os principais estaleiros da Bahia, construindo ainda a réplica da nau 
Nina, que pertenceu à pequena frota de Cristóvão Colombo, que foi produzida especialmente 
para o filme: “1492: A conquista do Paraíso”, de Ridley Scott.

ASPECTOS GEOGRÁFICOS 

Com 1.192,614 km² de extensão, o município de Valença situa-se na microrregião Baixo Sul 
da Bahia (Figura 2), conhecida ainda como Costa do Dendê. Seus limites geográficos se apre-
sentam da seguinte maneira: ao Leste com o Oceano Atlântico e o município de Cairu; com os 
municípios de Jaguaripe e Laje, ao Norte; com os municípios de Mutuípe e Presidente Tancredo 
Neves, a Oeste; e ao Sul, com o município de Taperoá. (VALENÇA, 2013)

Além disso, a cidade também tem ligações com municípios de expressão política e eco-
nômica como Santo Antônio de Jesus a 76 km; Feira de Santana a 194 km; Itabuna a 250 km; 
Ilhéus a 260 km; Jequié a 285 km; Cruz das Almas a 122 km e Porto Seguro a 526 km. Valença 
é formada por uma extensa área rural composta pelas comunidades: Água Mineral, Aldeia de 
São Fidélis, Aroeira, Baixa Funda, Baixão, Cajaíba, Baixão do Orobó, Baixão Salette, Bananeira, 
Camuruje, Capela de S. José, Cariri, Conjunto Jaqueira, Contendas Derradeira, Dois Riachos, 
Gameleira, Garapa, Gereba, Gerebinha, Graciosa, Guaibim, Guerém, Jiquiriça, Lapinha do Bom 
Jesus, Matão, Maricoabo, Moenda, Novo Horizonte, Paraná, Pau que Ronca, Pedra Branca, Pe-
dra Lisa, Porca Magra, Riachão da Serra, Rio de Areia, Rio Vermelho, Capela de Santana, Sapé 
Alto, Sarapuí, Saruê, Serra do Abiá, Serra do Frio, Serra Grande, Tabocal, Tabuleiro, Tacanha 
Grande, Tarimba, Terra Preta, Taboado, Travessão, Três Jueranas, Tucumirim, Una Mirim, Var-
gem Grande, Várzea. Essas comunidades juntas formam quatro distritos: Guaibim, Guerém, 
Maricoabo e Serra Grande.

A zona urbana é composta pelos bairros: Aguazinha, Alto do São Roque, Amparo, Areal, 
Aviação, Baixa Alegre, Bate Quente, Bolivia, Centro, Estância Azul, Fátima, Graça, Jacaré, Jam-
beiro, Jardim Grimalde, Lapa, Novo Horizonte, Pitanga, Pitanguinha, Tamarineiro, Tento, Tio 
Virginio, Urbis, Vila Operária.

Destacam-se ainda as praias do município, frequentadas por munícipes e turistas: Ponta 
do Curral, Guaibim, Guaibinzinho e Taquari que formam juntas cerca de 20km de extensão e 
com paisagens compostas pelos coqueirais, pinheiros e vegetação rasteira. Além de belas ca-
choeiras como a do Candengo e as localizadas em Sarapuí.
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O clima do tipo úmido favorece a agricultura. Possui temperatura média anual de apro-
ximadamente 25,3º C, que oscila entre a máxima de 31,4º C e a mínima de 21,8º C. Ocorrendo 
precipitações pluviométricas entre 1600 e 2400 mm. O mais chuvoso período ocorre entre abril 
e junho, mas não há registros de períodos de seca. Apresenta um relevo formado por planícies 
marinhas e fluviomarinhas, tabuleiros interioranos, tabuleiros pré-litorâneos e serras margi-
nais. Encontram-se, ainda, acidentes geográficos no território municipal, entre eles as Serras 
do Abiá (ponto mais alto de Valença com 1300 m) e Serra do Frio, com 900m de altitude, além 
de quedas d’água. A malha hidrográfica do município está vinculada à bacia do Una. Valença é 
cortada por inúmeros cursos de águas, a exemplo dos rios Una, do Braço, Fonte da Prata, dos 
Reis, Vermelho, Piau, Graciosa ou do Engenho. A região conta ainda com as seguintes lagoas: 
Dourada, São Fidélis e Derradeira. A cidade de Valença dista da cidade de Salvador – capital do 
estado, 262km por via rodoviária (BR-324 e BR-101) ou pela BA-001 em ligação hidroviária pelo 
Terminal de Itaparica ou Mar Grande, e é referência como o maior município do Baixo Sul da 
Bahia.                                            

Banhada pelo Oceano Atlântico e cortada pelo Rio Una, Valença representa um impor-
tante polo turístico do Baixo Sul da Bahia. Servindo também de ponto de acesso a outras belas 
localidades da região, entre elas Morro de São Paulo, Gamboa e Boipeba, pertencentes ao mu-
nicípio de Cairu. Além das riquezas naturais, possui um valioso patrimônio histórico, cultural, 
arquitetônico e natural. Algumas de suas ruas ainda mantêm o calçamento com pedras irregu-
lares; as igrejas que guardam imagens dos séculos XVIII e XIX; os sobrados coloniais, as ruínas 
da antiga fábrica de tecidos Nossa Senhora do Amparo, a primeira instalada no Brasil, sucedida 
hoje pela Valença Têxtil. Conta também com grandes paisagens, rios, praias e cachoeiras. Em 
consequência da antiga fábrica, surgiu a primeira rede hidráulica da Bahia, quando foi instalado 
o primeiro gerador movido pela força da água, na Usina Candengo, em 1908, que ainda funcio-
na, fornecendo energia em alguns períodos a Igreja de Nossa Senhora do Amparo.

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Entender a configuração de uma população é algo necessário em virtude de diversos as-
pectos, por isso é preciso considerar os aspectos demográficos que fornecem informações te-
máticas. Valença tem a maior população regional, entre as 24 cidades do Baixo Sul, sua popula-
ção reside em quase sua totalidade na zona urbana. 

Confrontando os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sobre o 
Censo Demográfico de 2000 ao mais recente (2010), é possível notar um aumento de mais de 
14,5% do total da população valenciana, no período de uma década. Confirmando a estatística 
brasileira, o número de mulheres cresceu 15,7% e de homens, 13,2%. A população encontra-se 
dividida em 72,5% residentes na zona urbana e 27,4% residentes na zona rural. Vale salientar, 
ainda, que de acordo com o IBGE houve uma estimativa de aumento da população, para o ano 
de 2014, de 96.507 pessoas, uma projeção populacional de cerca de 9% em relação ao último 
censo demográfico. Com relação ao comparativo entre o aumento da população da zona urbana 
e rural, houve uma pequena predominância no crescimento da população urbana, na qual se 
encontra o maior número de habitantes. Percebemos que ocorreu uma elevação da popula-
ção rural, embora em menor proporção, entendendo-se dessa forma que houve uma redução 
significativa no êxodo rural, muito por causa da validação de políticas públicas no campo, a 
exemplo da implantação de escola do Ensino Médio, em alguns distritos, a agricultura familiar 
e a ampliação do abastecimento de energia elétrica que favoreceu às famílias permanecerem 
em suas localidades.

ASPECTOS CULTURAIS 

De acordo com a Prefeitura Municipal de Valença, as manifestações culturais tradicionais 
formam o patrimônio cultural imaterial de um povo que é definido pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como “as práticas, representações, ex-
pressões, conhecimentos e técnicas – junto com os instrumentos, objetos, artefatos e lugares 

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   22EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   22 18/04/2022   16:31:5018/04/2022   16:31:50



23Educação Infantil

culturais que lhes são associados – que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indi-
víduos reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural”. Em Valença, quanto aos 
bens materiais, destacam-se quatro bens patrimoniais tombados pelo Instituto do Patrimônio 
Artístico e Cultural da Bahia (IPAC), os quais são: Paço da Câmara Municipal de Valença, de 1849; 
Fórum Gonçalo Porto de Souza, de 1805; Estância Azul, de 1816, e a Igreja da Matriz do Sagrado 
Coração de Jesus, de 1825, todos pertencentes ao conjunto de bens patrimoniais do município. 
Pode-se ainda destacar os seguintes prédios tombados pela Lei Nº 1888, de 22 de maio de 2008: 
os cinco sobrados da Praça da República; o prédio de Câmara e Cadeia, na rua Conselheiro 
Cunha Lopes; o prédio da Sociedade São Vicente de Paula, na mesma rua; o prédio do Teatro 
Municipal de Valença, de 1910; o conjunto de três sobrados da rua Comendador Madureira, nº 
130, 136 e 146; as ruínas da Fábrica de Tecidos Todos os Santos, ou Fábrica de Cima; o conjunto 
arquitetônico da Fábrica de Tecidos Valença Têxtil, antiga Companhia Valença Industrial ou 
Fábrica do Amparo; a Igreja de Nossa Senhora do Amparo, de 1750; a Igreja de Nossa Senhora 
do Desterro, de 1757; a Igreja de São Pedro, no Tento; o sítio histórico do Mapendipe, com as 
ruínas da Igreja de São João Batista, o Prédio do Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem 
de Valença - a Recreativa; a Fazenda dos Pinhos – rodovia Valença – Taperoá; a casa e sobrado 
da rua 1º de Março; o prédio da escola Conselheiro Zacarias; o conjunto de estaleiros navais de 
Valença; a Igreja de Santana, em Sarapuí. 

Como formas de expressões da identidade cultural, o município possui: 

a) Acervos públicos: Acervo da Câmara Municipal, composto por painéis a óleo feitos por 
artistas de renome na Bahia e do município, móveis e objetos do século XVIII, de inspi-
ração portuguesa; Acervo da Igreja do Amparo, formado por 11 painéis a óleo do século 
XVIII, de autoria do pintor baiano Capinam, e também pelas imagens sacras em madeira, 
no estilo barroco, entre as quais as de Senhor dos Passos, em tamanho natural, a de Nossa 
Senhora do Amparo, cuja coroa é em ouro maciço, e as de Nossa Senhora da Boa Morte, 
Nossa Senhora da Conceição, Santa Edvirges, São Joaquim, São Sebastião e São Gonçalo. 
b) Arquitetura e urbanismo: Sobrado da família Soares, na esquina da Rua Governador 
Gonçalves, centro da cidade; casarão da família Lacerda, na rua Barão de Jequiriçá; so-
brado dos Mazzei, na rua Marquês do Herval; sobrados da família Borges, na rua Sete de 
Setembro; casarão da família Sena Gomes, na rua Advogado Muniz; casario comercial do 
Cais do Porto, pertencente à família Fonseca; sobrado da Praça da Independência e so-
brados da Ladeira do Porto; Prédio da Câmara Municipal de Valença, de 1849, na rua Co-
mendador Madureira, 10; Igreja da Matriz do Sagrado Coração de Jesus, de 1801, na rua da 
Matriz; Estância Azul, na estrada Valença-Cajaíba, datada de 1818; Fórum Gonçalo Porto, 
de 1805; antiga residência do Conselheiro Zacarias de Góes (estes quatro são tombados 
pelo Estado, através do IPAC); Igreja do Amparo de 1757, no Bairro do Amparo; Sobrados 
da Praça da República, do final do século XIX; Teatro Municipal de Valença, de 1910; Prédio 
da Recreativa, do início do século XX; Prédio da antiga Cadeia, do século XIX, na rua Ma-
noel Luz; Prédio São Vicente de Paula, do século XIX, na rua Manoel Luz; Igreja de Santo 
Antônio, no Pitanga; Igreja de São Fidélis , na Aldeia de São Fidelis, do século XVIII; Igreja 
do Desterro, no distrito de Maricoabo do século XVIII; Igreja de Santana, no Distrito de 
Sarapui, século XIX; Prédio da Farmácia Coutinho, na Praça Admar Braga Guimarães, de 
1910; Vila Operária, primeiro bairro projetado aos moldes das vilas inglesas do período 
industrial, de 1919 (primeira etapa de construção) e 1922 (segunda etapa); Igreja do Tento, 
do final do século XIX. Tais prédios, de relevante importância histórica para a cultura e 
identidade histórica do município, vêm sendo alvo de especulação imobiliária e alguns 
sofrem intervenções na sua caracterização de época, não raro sendo semidemolidos ou 
deixados em ruínas para justificar a demolição como retirada de escombros. 
c) Arquivos: Arquivo da Câmara Municipal; Arquivo da Prefeitura de Valença. 
d) Artes artesanais: Produção de barcos de madeira e de esculturas para essa atividade, 
também em madeira, representando espécimes da fauna marinha e da mata atlântica. 
e) Artesanato: Produção de peças da cestaria indígena, utilizando-se a mesma fibra dos 
índios, a imbira; Mandalas e objetos de piaçava, bio-joias em coco de piaçava e dendê, 
esculturas em coco, cordoaria e forrações trançadas em piaçava para cobertura de casas 
e quiosques. 
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f) Associação cultural: Associações de cultos afro-brasileiros (terreiros); Associação de 
Capoeira Raízes de Palmares; Sociedade Filarmônica 24 de Outubro; Associações de es-
portes e lazer ligadas a sindicatos; Federação Municipal das Associações de Moradores de 
Bairros de Valença (FEMANVA). g) Bibliotecas: Biblioteca Pública Rui Barbosa, na Graça ao 
lado do Centro de Cultura; Biblioteca da Odebrecht, Novo Horizonte; Fundação Euzedir e 
Araken Galvão (FUNCEA), na Urbis.
h) Dança: Grupo de dança folclórica, Filhos da Terra; Grupo de Dança Stylo Corpo; Grupo 
de Dança Top Gym. 
i) Equipamentos culturais: Centro de Cultura de Valença, na Graça; Estádio Antônio Se-
reia, rua Barão de Uruguaiana; Ginásio de Esportes de Valença, no bairro do Tento; Centro 
de Atividades e Lazer do Serviço Social da Indústria (SESI); Clube Sindical Operário – Re-
creativa, na Praça Admar Braga Guimarães; Centro Social Urbano, na Graça. 
j) Espaços culturais: Escolas públicas e privadas; Memorial Histórico de Valença, na Câ-
mara Municipal de Valença; Faculdade Zacarias de Góes (FAZAG), no Jardim Grimaldi; 
Faculdade de Tecnologia de Valença (Factiva), na Graça; Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) – Campus XV, no Novo Horizonte; Instituto Federal de Educação Tecnológica 
(IFBA), no Tento; Instituto Baiano de Educação (IF Baiano), na Baixa Alegre; Associação 
Atlética Banco do Brasil, na Rua do Dendezeiro; Associação Atlética de Valença, na Rua Dr. 
Heitor Guedes de Melo; Oratório e Centro de Atividades da Igreja Matriz de Valença, na 
rua da Matriz; Clube do Roldão, na estrada Valença-Jiquiriçá; Praça da República; Cais do 
Porto, na Comendador Madureira; Praça da Bandeira; Praça Getúlio Vargas e Praça Matias 
Assis Santana, na Vila Operária; Orla do rio Una, na Avenida Maçônica; Orla do Guaibim. 
k) Feiras: Mercado do Produtor, na Avenida Marita Almeida; Feira Livre de Valença, na 
avenida Marita Almeida. 
l) Festas populares: Festa do Amparo; Festa de Iemanjá; Festa de São Pedro; Festa de São 
José, no Guaibim. 
m) Gastronomia: Pratos típicos da culinária regional em frutos do mar; produtos à base da 
mandioca e derivados; carne de porco defumada à maneira indígena (mantinha) e cama-
rão; doces cristalizados, cremosos e em geleias, licores de frutas regionais como o tama-
rindo, a carambola, a seriguela, a mangaba, o caju, o coco, a banana, a jaca, o jenipapo, a 
casca da laranja-da-terra, o cacau etc. 
n) Jornais: Jornal Valença Agora 
o) Livros: Valença Memórias de uma Cidade, de Araquém Vaz Galvão; Valença – dos pri-
mórdios à contemporaneidade, de Edgar Otacílio de Oliveira; Valenciano – coletânea de 
diversos autores de Valença; Rio de Letras – coletânea de diversos autores de Valença. 
p) Manifestações étnico-culturais: Zambiapunga ou zambiapungo, grupo remanescente 
dos antigos mocambos ou quilombos, da cultura africana, de extração banto, marcante 
em termos visuais e musicais, composta de máscaras coloridas e instrumental surpreen-
dente, com tambores de taquara, sopro de búzios e enxadas percutidas. O maestro Fred 
Dantas, ao tratar do assunto em seu livro Singular e Plural, escreveu que o Zambiapunga é 
uma tradição de dois séculos, não só de Taperoá, mas também de outras cidades do litoral 
sul, como Cairu, Nilo Peçanha e Valença, na qual os componentes se vestem com disfarces, 
que incluem, além das máscaras, capacetes e chapéus de palha enfeitados com fitas. Os 
chamados “guias” são tocadores de enxada que levam ao pescoço duas tranças de guizos 
e iniciam as evoluções. Surgem os sons dos búzios, das enxadas, tambores e um modelo 
muito antigo de cuíca, que produz um som grave, semelhante ao grunhido de um porco. 
Com os gritos do líder, e dos participantes, tem-se o som característico, nos padrões de 
ritmo dos zambiapungas do litoral sul. É uma manifestação original, com referências à 
Zâmbia, na África, mas com natureza estético-simbólica de raiz banto, só existente nesta 
área do litoral da Bahia; Alguidar ou arguidar, outra manifestação de origem miscigenada, 
indígena e africana, localiza-se na região rural do Jiquiriçá, mais precisamente onde hoje 
está situada a comunidade denominada Bernardo. Suas raízes chegam através da tradição 
oral, desde o século XIX, e remontam à viagem a pé e de canoas que os plantadores de 
mandioca tinham que fazer até Maragojipinho, povoado de oleiros próximo a Nazaré, para 
buscar o alguidar, grande peça redonda de barro, pesada, feita para a torrejem da farinha 
de mandioca. Para carregá-la, eram necessários muitos homens em revezamento, duran-
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te o trajeto, sendo possível graças ao mutirão de homens e mulheres que se fazia, com os 
homens empreendendo o esforço da carga, e as mulheres entoando cânticos da cultura 
mestiça de influência católica portuguesa, as modinhas, e ritmos com características da 
cultura africana, percutidos por tambores rústicos. Levavam também as matulas, vasilhas 
com farofa feita de carne seca e farinha, para alimentação do grupo durante os três a 
quatro dias de percurso da viagem. Ao chegar, o grupo era recebido com cantos e danças 
coletivas pelo sucesso da empreitada. O figurino compõe-se de saias e camisas coloridas, 
de chita, chapéus de palha e alpercatas de couro, além do alguidar, enfeitado por flores 
de papel e amarração de cordas, que sustenta duas varas transversais para carregamento. 
q) Memória Histórica: Ruínas do sítio Mapendipe, com a Igreja de São João Batista; Ruínas 
da Ermida Santo Antônio dos Prazeres de um dos povoamentos originais, na fazenda do 
Sr. Djalma Teles (rodovia Valença/Nazaré); Ruínas da Fábrica Todos os Santos; Igreja do 
Amparo; Igreja Matriz; Capela da Aldeia de São Fidélis; Paço da Câmara Municipal.
r) Saberes: Dos mestres carpinteiros navais, na construção de equipamentos manuais de 
medição como o “graminho”, de precisão matemática; Das técnicas de conservação de 
peixes pelo moquém; Da defumação de carne-de-porco (mantinha) e do camarão; Da lei-
tura do tempo, das marés e dos ventos pelos sinais da natureza. Exemplo: saber que, se 
chover na lua nova de setembro, é anúncio de verão “molhado”, com chuvas frequentes; 
Do ciclo de produção e beneficiamento manual da piaçava; Do preparo do satim, mingau 
indígena de fécula do coco da piaçava; Do ciclo produtivo da mandioca e preparo da fa-
rinha por métodos artesanais indígenas; Da pesca e mariscarem em camboas; Das ervas 
medicinais e dos saberes naturais de utilização da flora regional como a resina da mescla, 
árvore da mata de restinga, utilizada na purificação da água e como repelente de insetos. 
s) Salas de cinema: Cineteatro do Centro de Cultura; Cine Vitória.
t) Salas de teatro: Centro de Cultura; Teatro Municipal de Valença.
u) Sítios arqueológicos: Sambaqui da Caieira, no Porto do Mutá. 
v) Tais elementos históricos fazem da nossa cidade a mais importante do Baixo Sul da 
Bahia e nos aponta o desafio de buscar manter vivas suas tradições e recontar a história 
das nossas raízes.
 
O Documento Curricular Referencial da cidade Valença para a Educação Infantil e Ensi-

no Fundamental (DCRV) considera as diversas identidades que caracterizam a referida cidade, 
atribuindo às escolas o desenvolvimento de competências voltadas à contextualização, ao apro-
fundamento e à construção das pluralidades e singularidades do seu território. Nesse sentido, 
por se tratar de um documento para a cidade de Valença, apresenta orientações que respeitem 
a autonomia dessas escolas como representantes de seu Território, evitando generalizações ou 
caracterização pormenorizada que causariam a exclusão de especificidades indentitárias.

Assim, com o objetivo de orientar os educadores, a Política Curricular para a cidade de 
Valença emerge de um campo de reflexões que se integram ao território percebido a par-
tir de autores contemporâneos, cujo conceito vai além do território estadual ou mero espaço 
geográfico, estando de acordo com Milton Santos, cujo pensamento apresenta a dimensão do 
território usado, que não se limita ao conjunto dos sistemas naturais, incorporando o lugar à 
identidade, ao sentimento de pertencer como sujeito histórico e político. Milton Santos convi-
da a pensar sobre a relação entre a dinâmica territorial e a manifestação da consciência social, 
reflexão fundamental no contexto de organização de um currículo referencial para uma cidade 
multidiversa e com dimensões diversas como Valença.

Em todo o DCRV, é importante reconhecer a apreensão de “Território” como conceito 
híbrido e multidimensional. Para definir os fenômenos de utilização humana de espaços e lu-
gares ou a dinâmica da interação social, ambiental, política, econômica e cultural mediada pelo 
espaço, deve-se ter claro que definir territórios a partir das identidades que lhe são emergentes 
é uma opção política.

O pertencimento como categoria definidora de Território é um dos muitos ângulos a 
partir dos quais se pode formular o seu conceito, considerando as dinâmicas históricas de sua 
produção, as identidades também precisam ser vistas como possíveis de redefinições.

Como o Território refere-se às questões do poder, do apropriar-se do seu engendramen-
to ou subordinar-se a ele, a conceituação mais atual esforça-se por reconhecer a suposição de 
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territorialidades num mesmo Território e a mobilidade de suas linhas defi nidoras: espaciais de 
classe, de interesses, de realizações, de capacidades, sempre de acordo com a dinâmica social; 
e política nele engendrada (territorialização, reterritorialização, desterritorialização).

Na cidade de Valença, o termo “Território” foi apropriado pelo Estado a partir da noção de 
identidade, tomada como amálgama possível de engendrar possibilidades de desenvolvimento, 
de se criar laços e convergências possíveis para fazer o enfrentamento dos óbices da pobreza 
e da baixa capacidade produtiva, seja ela econômica, tecnológica, cultural ou institucional. Es-
timula-se o entendimento de que “desenvolvimento”, assim como “Território”, é um conceito 
multirreferencial que pode ser interpretado pela sua signifi cação ideológica, historicamente 
construída. Nos marcos da cidade de Valença e da Política de Desenvolvimento Territorial, 
especifi camente, o Território aparece como categoria política, para além do economicismo 
liberal, apontando para sua dimensão humana e ecológica.

Nesse contexto, a dimensão da autonomia aparece como categoria imprescindível ao de-
senvolvimento. Autonomia como expressão política de uma população ou território capaz de 
participar e atuar nas defi nições dos rumos a serem tomados para o seu futuro e os rumos do 
desenvolvimento.

Por isso, o DCRV busca assegurar a autonomia da escola ao caracterizar seu “lugar”, to-
mando-a como sujeito político, como autora de decisões. A premissa para isso é a garantia da 
participação social, de espaços de governança e exercício de poderes de intervenção. Não po-
derá haver sustentabilidade sem consciência e participação política a nível local.

Dessa forma, a cidade de Valença-Bahia organiza em 5 (cinco) grandes microrregiões, 
constituídas de 11 (onze) povoados, que se constituem como Unidades de Planejamento das 
Políticas Públicas de educação, delineadas a partir de agrupamentos identitários municipais, 
geralmente contíguos, formados de acordo com os critérios sociais, culturais, econômicos e 
geográfi cos.
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LOCALIDADE ESCOLAS

1 Guaibim Escola Municipal Aloísio Evangelista da Fonseca

2 Serra Grande

Escola Municipal Maria da Silva Rangel 
Escola Municipal José de Alencar
Escola Municipal Benedita Pereira Guedes 
Escola Municipal Nilta Sarmento 
Escola Municipal Santos Dumont 
Escola Municipal Aurino Reis 
Escola Municipal João da Silva Rangel 

3 Orobó I

Escola Municipal Pastor Aniel da Silva Costa 
Escola Municipal Professora Adacy da Silva Rabêlo 
Escola Municipal Carlos Reis 
Escola Municipal Pedro Marcos Conceição 
Escola Municipal Padre Abel Gemelli 
Escola Municipal Associação Rio 
Escola Municipal Sebastião José de Santana 
Escola Municipal Associação de Moradores Unidos 
de Tarimba 

4 Maricobo

Escola Municipal Rita dos Anjos Fernandes 
Escola Municipal Rural da Graciosa 
Escola Municipal Ataliba Pereira de Lacerda 
Escola Municipal Bandeirante
Escola Municipal Cosme Damião 
Escola Municipal Dr. Rômulo Galvão 
Escola Municipal Galdino de Jesus dos Santos 
Escola Municipal José Albertino dos Santos 
Escola Municipal Maria Onofre Ferreira 
Escola Municipal Zacarias Antônio de Jesus 

5 Baixão

Escola Municipal Florêncio do Nascimento Café 
Escola Municipal Filomena do Lago Andrade 
Escola Municipal Leonel Lúcio de Farias 
Escola Municipal Francisco Jacinto de Araújo 
Escola Municipal Pedro Barreto de Souza
Escola Municipal São Marcos 
Escola Municipal Drº. Rafael Trócoli

6 Derradeira

Escola Municipal Nossa Senhora De Fátima 
Escola Municipal Albina Maria Menezes 
Escola Municipal Antônio Aristides Dos Santos 
Escola Municipal Bom Jesus da Lapa I 
Escola Municipal Bom Jesus da Lapa II 
Escola Municipal Enilta Gomes Ferreira Dos Santos 
Escola Municipal Manoel da Anunciação De Jesus 
Escola Municipal João de Souza Menezes 
Escola Municipal Manoel Santos Silva 
Escola Municipal Nova Baixão do Orobó
Escola Municipal Nova Travessão do Orobó I 
Escola Municipal Nova Travessão do Orobó II
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7 Gereba

Escola Municipal Padre José De Anchieta 
Escola Municipal Reinaldo Magalhães Tavares 
Escola Municipal APEAG 
Escola Municipal Cândido Manoel de Almeida 
Escola Municipal João Leal 
Escola Municipal Maria Júlia Hipólito 
Escola Municipal João Teodoro do Nascimento 
Escola Municipal Ameppru 
Escola Municipal Tobias Alves Pereira

8 Entroncamento

Escola Municipal Ana Cathalá Loureiro 
Escola Municipal Jailton De Souza Batista 
Escola Municipal Maria Guimarães Sousa 
Escola Municipal Manoel Nascimento 
Escola Municipal Otávio Santos 
Escola Municipal Antônio João dos Santos 
Escola Municipal José Farias Campos

9 Piau

Escola Municipal Dr. Oliveira Brito
Escola Municipal Sebastião De Pontes 
Escola Municipal Dr. Azarias Batista Neves II
Escola Municipal Artur Silva 
Escola Municipal Alisson Magalhães Freitas 
Escola Municipal Professor Roberto Santos

10 Orobó II

Escola Municipal Baltazar Augusto II 
Escola Municipal João Rocha da Silva 
Escola Municipal Baltazar Augusto I 
Escola Municipal Ivone Chaves Libertador 
Escola Municipal Júlio França de Jesus 
Escola Municipal Lázaro Romano Pinto 
Escola Municipal Luís Góes Teles 
Escola Municipal Marechal Deodoro da Fonseca 
Escola Municipal Nilton Libertador 
Escola Municipal São Domingos 

11 Jiquiriçá

Escola Municipal Secundino de Brito 
Escola Municipal Natan Couceiros de Matos 
Escola Municipal Hilton Couceiros de Matos 
Escola Municipal Pedro Sarmento 
Escola Municipal Chico Mendes 
Escola Municipal Tancredo de Almeida Neves 
Escola Municipal Porfirio Felismino dos Santos 
Escola Municipal Barão do Rio Branco
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12 Sede

Escola Municipal Tio Virgínio 
Escola Municipal Oficina Educativa  
Escola Municipal Clemenceaul Teixeira
Escola Municipal do Tento
Escola Municipal Padre Lino Trezzi
Escola Municipal Linaldo Ferreira Alves
Escola Municipal Zumbi dos Palmares
Escola Municipal Getúlio Vargas
Escola Municipal Heitor Guedes de Melo
Escola Municipal Vilma dos Santos
Escola Municipal Eraldo Tinoco
Escola Municipa Jutahy Magalhães
Escola Municpal Samuel Lacerda 
Escola Municipal Maria das Gracas Ferrari
Escola Municipal Issaias Gudinho
Escola Municipal Padre Sousa e Oliveira
Escola Municipal Elisio Pimentel
Escola Municipal Jarbas Passarinhos
Escola Municipal Gilvan Conceição
Escola Municpal Estancia Azul
Escola Municipal Jacy Franco
Escola Municipal Marina Rosenberg 
Escola Municipal Harry Batista

Por meio das escolas e dos gestores públicos da rede municipal de ensino, criam-se am-
bientes de cooperação entre os atores sociais, considerando os Territórios, bem como a poten-
cialização das várias dinâmicas sociais e econômicas, em curso, em um determinado território, 
articulando-as a partir de um mesmo referencial de desenvolvimento das aprendizagens que 
legitime as iniciativas locais. Para tanto, as características territoriais deverão ser contempla-
das no DCRV, nos Projetos Políticos-Pedagógicos (PPP) das Unidades Escolares, assim como 
deverão ser objeto de estudo na formação dos educadores.

No processo de ensino e de aprendizagem, o desenvolvimento das competências gerais 
para a Educação Básica encontra um espaço intencional e de aprofundamento da contextuali-
zação das especificidades, sendo estas dos estudantes, individualmente, de seus municípios e 
territórios.

O Documento Curricular Referencial da Bahia para a Educação Infantil e Ensino Funda-
mental acentua o compromisso de ter o Território assentado na engrenagem dos Currículos, 
percebendo-o como produção do cotidiano, de identidades e de perspectivas emancipatórias, 
se entendermos o território como o lugar de realização das manifestações da existência da hu-
manidade entre outros seres.

É no locus do território que as novas formas de solidariedade de parceria e de cooperação 
entre os sujeitos sociais se tornam possíveis. É também por meio dele que os arranjos produti-
vos locais e a dinâmica da economia criativa deve incidir sobre a Educação Básica, entretecendo 
na trama dos Currículos das Unidades Escolares, por meio de situações contextuais, concretas, 
saberes e particularidades culturais que agreguem aos conhecimentos escolares o necessário 
suporte para a interpretação e interferência no mundo.

Entre as virtualidades possíveis, estão as múltiplas formas de interpretar a realidade, se-
jam por meio dos matizes da cultura, sejam pela ótica da historicidade ancestral. Ressalte-se 
que, em cada um dos cantos e recantos desse estado continental, encontramos narrativas que 
reinventam modos de ser e de viver. Formas diversas de territorialidades. A riqueza de sentidos 
que esses conhecimentos promovem não pode ser desconsiderada no percurso formativo da 
Educação Básica, devendo se integrar aos conhecimentos científicos, agregando os devidos 
sotaques que recontextualizam e reconectam sujeitos e saberes.
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O entorno da unidade escolar, as bacias hidrográficas, as áreas naturais mais próximas, os 
aspectos da urbanização e da ação antrópica que modificam a paisagem natural, os grupos cul-
turais locais, as associações, os pontos de encontro da comunidade – todos esses aspectos de-
vem ser inseridos nas práticas formativas escolares, direcionando olhares, investigações, sem 
prejuízo do rigor científico, ao contrário, conduzindo o aprimoramento da pesquisa científica 
a partir de elementos da territorialidade. Essa contextualização do território, dada como pos-
sibilidade a partir do desenvolvimento do Documento Curricular Referencial de Valença para 
a Educação Infantil e Ensino Fundamental nas escolas, torna-se importante elemento crítico 
para a compreensão das identidades territoriais e para a observação dos fenômenos dinâmicos 
que promovem desterritorializações e reterritorializações de sujeitos, despertando o olhar para 
os conflitos subjacentes nas realidades em movimento, para o devir, para as “sangrias” daquilo 
que é conservador ou impedidor de mobilidades subjetivas e concretas.

Retomamos Milton Santos (2008) para compreender a configuração territorial como re-
sultado de uma produção histórica e refletir sobre a potência que o Currículo abriga no contex-
to de uma sociedade caracterizada pela centralidade da informação, cujo Currículo é suporte 
para a formação de sujeitos, de sociabilidades e de historicidades.

Ao considerar as 5 (cinco) grandes microrregiões, constituídas de 11 (onze) povoados da 
cidade de Valença, deve-se partir de um olhar de curiosidade e de investigação sobre os múlti-
plos aspectos, contemplando dimensões culturais, geoambientais, político-institucionais, eco-
nômicas e, também, a questão tecnológica e suas implicações multifacetadas e complexas; o 
impacto que as mesmas promovem nas vidas e realidades locais, definindo territórios a partir 
de articulações de pontos e formação de redes.

Uma educação contextualizada no território nos convoca a olhar para as singularidades e 
as pluralidades das 5 (cinco) grandes microrregiões, constituídas de 11 (onze) povoados de Iden-
tidade da cidade de Valença, na tentativa de oferecer aos estudantes, sujeitos centrais da Edu-
cação, os percursos de formação escolar que dialoguem com o cotidiano e o desenvolvimento 
dos projetos de vida. Assim, a escola não deve perder de vista a potência do Território, situado 
no tempo-espaço concreto, para construção de identidades, como elemento constitutivo das 
práticas e da cultura humana.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   30EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   30 18/04/2022   16:31:5318/04/2022   16:31:53



31Educação Infantil

2. MARCOS LEGAIS, TEÓRICOS, CONCEITUAIS E METODOLÓGICOS QUE 
EMBASAM O CURRÍCULO REFERENCIAL PARA A CIDADE DE VALENÇA-BAHIA

O Documento Curricular Referencial do municipio de Valença-Bahia para a Educação In-
fantil e Ensino Fundamental reafirma a configuração singular e plural da sua realidade e aceita 
trabalhar com os seus desafios socioeducacionais, face à complexa realidade socioeconômica, 
geopolítica, cultural e às demandas dos espaços escolares advindas destes.

Nesse sentido, é importante que as escolas e suas comunidades reflitam sobre a com-
preensão do Currículo como uma tradição inventada, como um artefato socioeducacional, que 
se configura nas ações de conceber/selecionar/produzir, organizar, institucionalizar, imple-
mentar/dinamizar saberes e atividades, visando mediar processos formativos. Formação que 
se implica e se configura pela construção de qualificações constituídas na relação com os sa-
beres eleitos como formativos. Enquanto uma elaboração socioeducacional e articulada com 
outros processos e procedimentos pedagógicos educacionais, o Currículo atualiza-se (os atos 
de Currículo) de forma ideológica e, nesse sentido, veícula uma formação ética, política, estéti-
ca e cultural, nem sempre explícita, âmbito do Currículo oculto, nem sempre coerente, âmbito 
dos dilemas, das contradições, das ambivalências, dos paradoxos, nem sempre absoluto, nem 
sempre sólido, âmbito das brechas inovadoras e das criações cotidianas.

É assim que o Currículo se configura, como um produto das relações e das dinâmicas 
interativas com o saber, vivendo e instituindo poderes. Nesse movimento, cultiva perspectivas 
éticas e políticas ao realizar opções pedagógicas e optar por determinados valores, os quais se 
revelam no cerne das construções e orientações das escolas e devem estar assumidos como 
fundamento de suas ações. Estruturado pelos Campos de Experiência na Educação Infantil e 
por Competências no Ensino Fundamental, o Documento Curricular Referencial da cidade de 
Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental prevê, também, em sua constituição, 
abertura e flexibilidade para que as escolas e seus educadores possam conjugar outras expe-
riências curriculares, pertinentes e relevantes, tendo como critério para a escolha pedagógi-
ca dessa conjugação modelos curriculares pautados em pedagogias ativas e de possibilidades 
emancipacionistas que devem permear os Projetos Políticos-Pedagógicos, PPP, e as ações pe-
dagógicas, tais como reuniões, planejamentos e horas dedicadas ao objeto das aprendizagens 
da comunidade escolar.

Prima, assim, por assumir que uma política de currículo para a Educação infantil e Ensino 
Fundamental tem, acima de tudo, o compromisso com a qualificação da formação para uma 
cidadania plena, em que saberes dos diversos campos deverão confluir para o desenvolvimen-
to integral dos estudantes, considerando competências gerais, configuradas na Base Nacional 
Comum Curricular, a serem articuladas e desenvolvidas em torno dos saberes sobre: conhe-
cimento, pensamento científico, crítico e criativo, repertório cultural, comunicação, cultura 
digital, trabalho e projeto de vida, argumentação, autoconhecimento e autocuidado, empatia e 
cooperação, responsabilidade e cidadania.

As competências são concebidas como saberes/atividades em uso, orientadas por valo-
res atitudinais, reflexões críticas e demandas formativas socialmente referenciadas, ou mesmo 
mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), atitudes e valores  para resolver 
problemas concretos da vida, do exercício da cidadania e, destacadamente, do mundo do tra-
balho. A fundamentação da formação em sua perspectiva mobiliza na escola a superação do 
abstracionismo e da fragmentação da educação, puramente livres, práxis cultivadas pela lógica 
dos currículos orientados por disciplinas fragmentadas e descoladas da vida cotidiana e seus 
problemas concretos.
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COMPETÊNCIAS GERAIS

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e expli-
car a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção 
de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, e também participar de práticas diversifica-
das da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como co-
nhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e senti-
mentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e cole-
tiva.
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As competências específicas, por seu turno, articulam-se mais diretamente às habilidades 
e aos “objetos” de conhecimento dos componentes curriculares, que devem dialogar constan-
temente com as competências gerais pertinentes, tendo como base um “objeto” de estudo.

Nesses termos, o Documento Curricular Referencial da cidade de Valença para a Educa-
ção Infantil e Ensino Fundamental afirma a necessidade de que as aprendizagens construídas e 
conquistadas pelas competências se consolidem a partir da qualificação integral da formação 
sociotécnica, científica, tecnológica, ética, política, estética, cultural, emocional e espiritual. 
Nesse, o DCRV implica proposições vinculadas criticamente às questões dos saberes e da for-
mação, tanto locais como globais, suas relações e entretecimentos.

Assim, compreende-se que um referencial contemporâneo deve se configurar tanto por 
meio de saberes, historicamente construídos, quanto pelos acontecimentos e pelas múltiplas 
experiências relevantes para um Currículo da Educação Infantil e do Ensino Fundamnetal,  
Conectividade, circunstancialidade, diversidade, flexibilidade, criticidade, consciência, iden-
tidade/diferença, criação, foco no estudante, responsabilidade formacional e compromisso 
político educacional são condições fundamentais para um Currículo conquistar pertinência e 
relevância contemporâneas.

Preservando essa fundamentação, a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, as Mo-
dalidades Educacionais pleiteadas pelo nosso Sistema de Ensino, assim como os Temas Inte-
gradores, constitutivos da nossa Educação Básica, têm no Documento Curricular Referencial 
de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental uma visão integrada, conectiva e 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apro-
priar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem en-
tender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consci-
ência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, re-
gional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 
si, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a coope-
ração, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos 
direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidá-
rios.
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transversalizada pela perspectiva da equidade social, por meio de uma educação de qualidade 
para todos e a partir de todos.

Trata-se, assim, de um referencial que visa mobilizar, propor e explicitar que os atos de 
Currículo de educadores, estudantes e famílias, entre os vários entes sociais implicados aos 
saberes de possibilidades formativas, sejam exercitados e constituídos por meio de pedagogias 
ativas, experiências curriculares, pertinentes e relevantes para a formação do estudante, visan-
do o processo de formação multirreferencial, de maneira a possibilitar aprendizagens signifi-
cativas e socialmente referenciadas, baseadas numa relação solidária e esteticamente sensível 
entre os sujeitos envolvidos no cotidiano pedagógico.

É nesses termos que o Documento Curricular Referencial de Valença para a Educação 
Infantil e Ensino Fundamental se referencia numa concepção de aprendizagem compreendi-
da como um ato e um processo em construção contínua, individual e relacional, em que se 
realizam transformações cognitivas, afetivas, psicomotoras e socioculturais. Dessa forma, a 
aprendizagem e sua mediação devem ser pensadas a partir da valoração compartilhada do ato 
de aprender, porque nem toda aprendizagem é boa e, portanto, deve ser perspectivada como 
construção socialmente referenciada.

A ressonância metodológica dessa concepção de aprendizagem ativa e criativa envolve, 
portanto, processos formativos dialógicos, construtivistas, problematizadores e propositivos, 
inspirados numa educação de possibilidades emancipatórias, na qual o estudante assuma o 
protagonismo da sua aprendizagem e formação. Assim, perspectivam-se professores implica-
dos no compartilhamento de suas experiências profissionais com os saberes e a vida, de manei-
ra a interagir como mediadores de aprendizagens criticamente reflexivas e capazes de acres-
centar no processo de desenvolvimento integral dos estudantes, o qual implica a valorização e 
utilização dos conhecimentos para entender e explicar a realidade, o exercício da curiosidade 
intelectual, a valorização e fruição das diversas manifestações artísticas e culturais; e a utiliza-
ção de diferentes linguagens, compreensão, uso e criação de tecnologias digitais para o exercí-
cio do protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Envolve, também, valorização da diversidade de saberes e vivências culturais que tratam 
do mundo do trabalho, a partir das escolhas, fruto dos seus projetos de vida; cuidado de si 
mesmo, dos outros e do planeta; autoconhecimento e cuidado com a saúde física e emocio-
nal; exercício de empatia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação; ação pessoal e coleti-
va com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tudo isso numa 
perspectiva inclusiva, que envolve as relações étnico-raciais, de gênero, regional, linguística 
e religiosa, contemplando as dimensões da integralidade e da identidade/diferença, que se 
referem ao pertencimento e empoderamento das singularidades humanas e inovação, as quais 
envolvem tanto o contexto do mundo digital quanto pessoal, o saber olhar para si e para o de-
senvolvimento das competências socioemocionais.

Dessa forma, o Documento Curricular Referencial da cidade de Valença para a Educação 
Infantil e Ensino Fundamental vai ao encontro das necessidades e demandas do mundo do tra-
balho, da produção, das culturas, das diversas existencialidades e da configuração sociotécnica 
da contemporaneidade. Pleiteia como transversalidades, ou seja, o que atravessa e articula de 
algum modo todas as reflexões e práticas, o desenvolvimento educacional de valores, como a 
solidariedade, a sensibilidade, a equidade, a compaixão e a sustentabilidade ambiental como 
pautas a serem desenvolvidas, visando à formação para uma cidadania mais plena possível, 
fortalecendo o processo de construção de identidades/diferenças dos sujeitos, de forma a sen-
tirem-se empoderados pela noção específica de pertencimento, de discernimento e de capaci-
dade de empreender transformações individuais e sociais.

Com uma sensibilidade explícita em relação à formação qualificada de professores, o Do-
cumento Curricular Referencial de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental vin-
cula, de maneira afirmativa, a sua configuração e implementação à formação inicial e perma-
nente de professores em atuação, concebendo-a como processos de aprendizagem plurais e 
críticas, constituídos de dentro das experiências do trabalho docente e por meio dos relevantes 
espaços- tempos que a sociedade contemporânea nos oferece: para aprender; para aprender e 
sentir; para aprender a aprender e se formar.

O coletivo de educadores, mentor do Documento Curricular Referencial de Valença para 
a Educação Infantil e Ensino Fundamental, formado por técnicos e gestores educacionais, pro-
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fessores da Educação Básica, pesquisadores universitários e membros de instituições parceiras, 
entenderam, desde as ações inaugurais desse Referencial, que se vislumbrava diante de nós, 
educadores, a oportunidade ímpar de fazermos história educacional por meio de uma Política 
de Currículo, acima de tudo pensada e implementada como construção propositiva, solidária e 
democrática, que percebe no cotidiano da escola possibilidades fecundas para processos deci-
sórios, implicando em Currículos.

O direito à educação para todos é uma conquista muito recente na história de emanci-
pação política no país. Essa realidade remonta aos anos da colonização portuguesa, alicerçada 
pelo patriarcado e escravismo dos povos indígenas, africanos e mestiços. Essa herança deixou 
marcas profundas na constituição política, econômica e social da nação, uma herança que ainda 
convive com resquícios dos princípios escravistas, racistas e machistas associados a outras vio-
lações de direitos expressas na misoginia e homofobia, contrariando as prerrogativas do Estado 
Democrático de Direito.

Falar sobre os marcos legais que versam sobre a educação e a política curricular no país é 
falar desse contexto sócio-histórico em que elas acontecem, dos avanços na legislação vigente 
e dos desafios para a promoção de uma educação de qualidade social para todos.

Nesse sentido, a cidade de Valença tem como compromisso apresentar um Referencial 
Curricular que considere o contexto sócio-histórico e as múltiplas identidades culturais das 
comunidades, na perspectiva de valorizar os conhecimentos tradicionais do seu povo, incen-
tivar e potencializar as produções de conhecimentos elaboradas pelas unidades escolares de 
todos os Territórios de Identidade do munícipio para garantir o direito de aprendizagem e de 
desenvolvimento dos estudantes, transformando realidades e fazendo valer a justiça social com 
mais igualdade de oportunidades.

Nesse entendimento, os marcos legais ora apresentados por si só não repercutem em 
garantias de direitos, o compromisso pelo seu cumprimento perpassa pelo planejamento, exe-
cução, monitoramento e avaliação das políticas educacionais e pelo controle social em se fazer 
cumprir. Para tanto, os marcos legais devem ser considerados na (re)elaboração coletiva dos 
Projetos Políticos Pedagógicos, PPP,  das escolas públicas e privadas de Valença  Bahia.

A Constituição Federal de 1988, inspirada pela Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos (1948), no art. 205, reconhece a educação como:

“[...] direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo ao 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1988)

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069/90, no art. 4º, reafirma a quem 
resguarda o dever de assegurar os diretos fundamentais das crianças e adolescentes:

“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária”.

O Estatuto da Juventude, Lei nº 12.852/2013, no art. 7º, que trata do direito à educação, 
evidencia que é direito do jovem “a educação de qualidade, com a garantia de Educação Básica, 
obrigatória e gratuita, inclusive para os que a ela não tiveram acesso na idade adequada”. (BRA-
SIL, 2013)

Ainda sobre o direito à educação, o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/03), no art. 21, estabe-
lece que “o Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando cur-
rículos, metodologias e material didático aos programas educacionais a ele destinados”. (Idem)

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, no art. 2º, define 
os princípios gerais e finalidades da educação:

“A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educan-
do, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (BRASIL, 
1996)
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Ainda na LDBEN, no art. 3º, delineiam-se os princípios basilares para o ensino:

“[...] I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;                                                                                                                  
I – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte 
e o saber;
– pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; IV – respeito à liberdade e apreço 
à tolerância;
– coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;
– gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;
– valorização do profissional da educação escolar;
– gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas 
de ensino;
– garantia de padrão de qualidade;
– valorização da experiência extraescolar;  vinculação entre a educação escolar, o traba-
lho e as prá- ticas sociais;
– consideração com a diversidade étnico-racial;
 – garantia do direito à educação e à aprendizagem ao lon- go da vida.” (BRASIL, 1996)

A Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação (PNE), 
no art. 2º, apresenta como diretrizes:

“[...] I – erradicação do analfabetismo;
– universalização do atendimento escolar;
– superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as formas de discriminação;
– melhoria da qualidade da educação;
– formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e éticos 
em que se fundamenta a sociedade; VI – promoção do princípio da gestão democrática 
da educação pública;
– promoção humanística, científica, cultural e tecnológica
do País;
– estabelecimento de meta de aplicação de recursos pú- blicos em educação como pro-
porção do Produto Interno Bruto – PIB, que assegure atendimento às necessidades de 
expansão, com padrão de qualidade e equidade;
– valorização dos(as) profissionais da educação;
– promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustenta-
bilidade socioambiental.” (BRASIL, 2014)

Além da garantia do direito à educação, a Constituição de 1988, no art. 210, apresenta 
indicações quanto à elaboração dos currículos dos sistemas, redes e escolas, e fixa “conteúdos 
mínimos para o Ensino Fundamental, de maneira a assegurar formação básica com respeito aos 
valores culturais e artísticos, nacionais e regionais”. (BRASIL, 1988)

Com base na Carta Magna, a LDBEN, no inciso IV do art. 9º, afirmam que cabe à União 
estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências 
e diretrizes para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os 
currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum. (BRASIL, 
1996)

Ainda de acordo com a LDBEN, art. 27, os conteúdos curriculares da Educação Básica ob-
servarão as seguintes diretrizes:

“I – a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos ci-
dadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática;
– consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento;
– orientação para o trabalho;
– promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não formais.” (BRA-
SIL, 1996)

Por meio da Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, o Conselho Nacional de Educação de-
fine as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (DCN), que visam:

“estabelecer bases comuns nacionais para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio, bem como para as modalidades com que podem se apresentar, a partir das 
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quais os sistemas federal, estaduais, distrital e municipal, por suas competências próprias 
e complementares, formularão as suas orientações assegurando a integração curricular 
das três eta- pas sequentes desse nível da escolarização, essencialmente para compor 
um todo orgânico”. (BRASIL, 2010)

Essas diretrizes são consolidadas por meio da Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, 
do Conselho Nacional de Educação que “Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos”, conforme a seguir:

“Art. 1º A presente Resolução fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fun-
damental de 9 (nove) anos a serem observadas na organização curricular dos sistemas de 
ensino e de suas unidades escolares.

Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos 
articulam-se com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 
(Parecer CNE/CEB nº 7/2010 e Resolução NE/CEB nº 4/2010) e reúnem princípios, fun-
damentos e procedimentos definidos pelo Conselho Nacional de Educação, para orientar 
as políticas públicas educacionais e a elaboração, implementação e avaliação das orienta-
ções curriculares nacionais, das propostas curriculares dos Estados, do Distrito Federal, 
dos Municípios, e dos projetos político pedagógicos das escolas.

Parágrafo único. Estas Diretrizes Curriculares Nacionais aplicam-se a todas as modalida-
des do Ensino Fundamental previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
bem como à Educação do Campo, à Educação Escolar Indígena e à Educação Escolar 
Quilombola.
[...] 
Art. 9º O currículo do Ensino Fundamental é entendido, nesta Resolução, como consti-
tuído pelas experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, per-
meadas pelas relações sociais, buscando articular vivências e saberes dos alunos com os 
Conhecimentos historicamente acumulados e contribuindo para construir as identida-
des dos estudantes.”

Essas premissas legais foram consideradas nas Metas 2, 3 e 7 do PNE, Lei nº 13.005/14 
(BRASIL, 2014), no que se refere aos currículos das etapas e modalidades da Educação Básica, 
quando orienta a União, Estados, Distrito Federal e Municípios na elaboração de uma Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), nas seguintes estratégias:

“[...] 2.2) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da ins-
tância permanente de que trata o
§5º do art. 7º desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desen-
volvimento que configurarão a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental 
[...];
[...] 3.3) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da instân-
cia permanente de que trata o
§5º do art. 7º desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desen-
volvimento que configurarão a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio [...];
[...] 7.1) estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa, diretrizes pedagó-
gicas para a Educação Básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos(as) alunos(as) para cada ano do Ensino 
Fundamental e Médio, respeitada a diversidade regional, estadual e local.”

Vale destacar que a BNCC também é referenciada na estratégia 15.6 da meta 15 do PNE 
e deve ser considerada na (re)elaboração curricular dos cursos de licenciatura de todo o país:

“[...] promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura e estimular a renovação 
pedagógica, de forma a assegurar o foco no aprendizado do(a) aluno(a), dividindo a carga 
horária em formação geral, formação na área do saber e didática específica e incorpo-
rando as modernas tecnologias de informação e comunicação, em articulação com a base 
nacional comum dos currículos da Educação Básica, de que tratam as estraté- gias 2.1, 
2.2, 3.2 e 3.3 deste PNE [....].” (BRASIL, 1996)
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Em dezembro de 2017, é homologada a BNCC das etapas da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, a qual é definida como:

“documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas 
e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacio-
nal de Educação – PNE.” (BRASIL, 2017)

Logo após, foi homologada a Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, que 
“institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser respeitada obrigato-
riamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica”, com o 
objetivo de alicerçar e subsidiar a construção dos currículos/propostas pedagógicas, conforme 
artigos a seguir:

“Art. 1º A presente Resolução e seu Anexo instituem a Base Nacional Comum Curricular-
-BNCC, como documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e pro-
gressivo de aprendizagens essenciais como direito das crianças, jovens e adultos no âm-
bito da Educação Básica escolar, e orientam sua implementação pelos sistemas de ensino 
das diferentes instâncias federativas, bem como pelas instituições ou redes escolares.
Parágrafo Único. No exercício de sua autonomia, prevista nos artigos 12, 13 e 23 da LDB, 
no processo de construção de suas propostas pedagógicas, atendidos todos os direi-
tos e objetivos de aprendizagem instituídos na BNCC, as instituições escolares, redes de 
escolas e seus respectivos sistemas de ensino poderão adotar formas de organização e 
propostas de progressão que julgarem necessários.”

Os Currículos dos Estados e Municípios, conforme preconizam os princípios e diretrizes 
da LDBEN, DCN, PNE, PEE, PME, reafirmados na BNCC, precisam reconhecer “que a educação 
tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 
intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL, 2017), ou seja, numa pers-
pectiva de formação integral e integradora dos sujeitos.

As aprendizagens essenciais estabelecidas pela BNCC se concretizam mediante um con-
junto de decisões que caracterizam o currículo, considerando a realidade local, a autonomia 
dos sistemas ou das redes de ensino, das instituições escolares e a participação dos estudantes.

Essas decisões precisam estar articuladas para atender às especificidades e às necessi-
dades dos grupos sociais que convivem nos espaços escolares públicos e privados da cidade de 
Valença, em atendimento às diferentes modalidades da Educação Básica, conforme previsto na 
legislação vigente.
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MODALIDADES NORMATIVOS FINALIDADES

Educação Especial

DECRETO PRESIDENCIAL 
Nº 6.949/2009

Ratifica a convenção sobre os direitos 
das pessoas com deficiência/ONU.

RESOLUÇÃO Nº 04/2009 
CNE/CEB

Institui as Diretrizes operacionais 
para o Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE) na Educação Básica.

RESOLUÇÃO Nº 
79/2009CEE

Estabelece normas para a Educação 
Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva para todas as etapas e Moda-
lidades da Educação Básica no Siste-
ma Estadual de Ensino da Bahia.

NOTA TÉCNICA SEESP/
GAB/Nº 11/2010

Dispõe sobre orientações para a ins-
titucionalização da oferta do Aten-
dimento Educacional Especializado 
(AEE) em Salas de Recursos Multifun-
cionais (SRM) implantadas nas esco-
las regulares.

DECRETO PRESIDENCIAL 
Nº 7.611/2011

Dispõe sobre Educação Especial e 
Atendimento Educacional Especiali-
zado e dá outras providências. Revoga 
o Decreto nº 6.571/2008. 
Dispõe sobre a classe especial nas es-
colas regulares e escolas especiais e 
fortalecimento das instituições espe-
cializadas.

LEI BRASILEIRA DE IN-
CLUSÃO Nº 13.146/2015

Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência).

DOCUMENTO ORIENTA-
DOR/2017

Diretrizes da Educação Inclusiva no 
Estado da Bahia.

Educação de 
Jovens e Adultos

PORTARIA SEC Nº 
5.136/2011

Estabelece normas sobre o procedi-
mento de certificação da escolaridade 
de jovens e adultos no nível de con-
clusão do Ensino Fundamental e Mé-
dio, por meio dos resultados obtidos 
no Exame Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e Adultos 
(ENCCEJA) e Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM).

RESOLUÇÃO Nº 3 
CNE/CEB

Institui Diretrizes Operacionais para 
a Educação de Jovens e Adultos nos 
aspectos relativos à duração dos cur-
sos e idade mínima para ingresso nos 
cursos de EJA; idade mínima e certifi-
cação nos exames de EJA e Educação 
de Jovens e Adultos desenvolvida por 
meio da Educação a Distância.

RESOLUÇÃO Nº 239/2011 
CEE

Dispõe sobre a oferta de Educação de 
Jovens e Adultos no estado da Bahia.
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Educação 
do Campo

RESOLUÇÃO Nº 2/2008 
CNE/CEE

Institui as Diretrizes Operacio-
nais para a Educação Básica nas 
Escolas do Campo, um conjunto 
de princípios e procedimentos 
para serem observados nos proje-
tos das instituições que integram 
os diversos sistemas de ensino.

PARECER CNE/CEB Nº 
1/2006

Recomenda a adoção da Pedago-
gia da Alternância em escolas do 
campo.

RESOLUÇÃO Nº 2/2008 
CEE/CEB

Estabelece diretrizes comple-
mentares, normas e princípios 
para o desenvolvimento de polí-
ticas públicas de atendimento da 
Educação Básica do Campo.

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 7.352/2010

Dispõe sobre a Política Nacional 
de Educação do Campo e o Pro-
grama Nacional de Educação na 
Reforma Agrária (PRONERA).

LEI Nº 12.960/ 2014 Altera a LDBEN para constar a 
exigência de manifestação de ór-
gão normativo do sistema de en-
sino (conselho) para o fechamen-
to de escolas do campo, indígenas 
e quilombolas, considerando para 
tanto a justificativa apresentada 
pela Secretaria de Educação, a 
análise do diagnóstico do impac-
to da ação e a manifestação da 
comunidade escolar.

RESOLUÇÃO Nº 103 
CEE

Dispõe sobre a oferta da Educa-
ção do Campo no Sistema Esta-
dual de Ensino da Bahia.

LEI ESTADUAL Nº 
11.352/2008

Institui o Programa Estadual de 
Apoio Técnico-Financeiro às Es-
colas Família Agrícola (EFAs) e às 
Escolas Familiares Rurais (EFRs) 
do Estado da Bahia.

DECRETO GOVERNA-
MENTAL Nº 14.110/2012

Institui o Programa Estadual de 
Apoio Técnico-Financeiro às Es-
colas Família Agrícola (EFAs) e às 
Escolas Familiares Rurais (EFRs) 
do Estado da Bahia, através de 
entidades sem fins lucrativos [...].

Educação Esco-
lar Indígena

RESOLUÇÃO Nº 3/1999 
CNE/CEB

Fixa Diretrizes Nacionais para o 
funcionamento das escolas indí-
genas e dá outras providências.

RESOLUÇÃO Nº 13/2012 
CNE/CEB

Define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Esco-
lar Indígena na Educação Básica.

LEI NACIONAL Nº 
11.645/2008

Inclui no currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatoriedade da 
temática História e Cultura Afro-
-Brasileira e Indígena.

PORTARIA SEC Nº 
3.918/2012

Dispõe sobre a reorganização 
curricular das unidades escola-
res da educação escolar indígena 
integrantes da rede pública esta-
dual.
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Educação Esco-
lar Quilombola

RESOLUÇÃO Nº 8/2012 
CNE/CEB

Fixa as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Esco-
lar Quilombola.

RESOLUÇÃO Nº 
68/2013 CEE

Estabelece normas complemen-
tares para implantação e funcio-
namento das Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para  a Educação 
Escolar Quilombola na Educação 
Básica, no Sistema Estadual de 
Ensino da Bahia.

O Documento Curricular Referencial de Valença para a Educação Infantil e Ensino Funda-
mental contempla e articula os conhecimentos científicos às temáticas da contemporaneidade, 
por meio dos Temas Integradores, em escala local, regional e global, em uma perspectiva de 
promover o desenvolvimento de cidadãos autônomos, responsáveis, engajados e imbuídos na 
formação de uma sociedade mais justa, sustentável, equânime, igualitária, inclusiva e laica.

A seguir, são apresentados os Temas Integradores que precisarão ser considerados de 
forma transversal nos currículos escolares da Educação Básica, em todas as etapas e modalida-
des do Estado da Bahia.
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TEMAS
TEMAS 

INTEGRADO-
RES

NORMATI-
VOS FINALIDADES

Educação 
para a Diver-
sidade

Educação para 
as Relações de 
Gênero e Sexua-
lidade

LEI FEDERAL 
N° 11.340/ 
2006

Cria mecanismos para 
coibir a violência do-
méstica e familiar con-
tra a mulher, nos ter-
mos do § 8º do art. 226 
da Constituição Federal, 
da Convenção sobre    a 
Eliminação de Todas as 
Formas de Discrimina-
ção contra as Mulheres 
e da Convenção Intera-
mericana para Prevenir, 
Punir e Erradicar a Vio-
lência contra   a Mulher; 
dispõe sobre a criação 
dos Juizados de Violên-
cia Doméstica e Familiar 
contra a Mulher; altera o 
Código de Processo Pe-
nal, o Código Penal e a 
Lei de Execução Penal e 
dá outras providências.

LEI FEDERAL 
Nº 2.848/40, 
§ 7º AO ART. 
121 DO CÓDI-
GO PENAL

Estabelece o aumento 
da pena do feminicídio.

RESOLUÇÃO 
Nº 120/2013 
CEE

Dispõe sobre a inclusão 
do nome social dos/das 
estudantes travestis, 
transexuais e outros no 
tra- tamento nos regis-
tros escolares e acadê-
micos nas Instituições 
de Ensino que integram 
o Sistema de Ensino do 
Estado da Bahia e dá ou-
tras providências.

PLANO 
NACIONAL 
DE POLÍTI-
CAS PARA AS 
MULHERES 
(2013-2015)

Objetiva o fortalecimen-
to e a institucionalização 
da Política Nacional para 
as Mulheres.

PLANO 
ESTADUAL 
DE POLÍTI-
CAS PARA AS 
MULHERES
(2103-2015)

Objetiva o fortalecimen-
to e a institucionalização 
da Política Estadual para 
as Mulheres.
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Educação 
para a Diver-
sidade

Educação 
das Relações
Étnico-Raciais

LEI Nº 
10.639, DE 9 
DE JANEIRO 
DE 2003

Inclui no currículo ofi-
cial da Rede de Ensino 
a obriga- toriedade da 
temática História e Cul-
tura Afro-Brasileira e dá 
outras providências.

RESOLUÇÃO 
Nº 1/2004 
CNE/CEB

Estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais 
para a Educação das Re-
lações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de Histó-
ria e Cultura Afro-Brasi-
leira e Africana.

LEI FEDERAL 
Nº 11.645/ 
2008

Estabelece as diretrizes 
e bases da educação na- 
cional, para incluir no 
currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatorie-
dade da temática Histó-
ria e Cultura Afro-Brasi-
leira e Indígena.

LEI FE-
DERAL Nº 
12.288/2010

Institui o Estatuto da 
Igualdade Racial; altera 
as Leis nºs 7.716, de 5 de 
janeiro de 1989; 9.029, 
de 13 de abril de 1995; 
7.347, de 24 de julho de 
1985, e 10.778, de 24 de 
novembro de 2003.

LEI ESTA-
DUAL Nº 
13.182/2014

Institui o Estatuto da 
Igualdade Racial e de 
Combate à Intolerância 
Religiosa do Estado da 
Bahia.
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TEMAS NORMATIVOS FINALIDADES

Educação em Direitos 
Humanos

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 7.037, DE 21 DE 
DEZEMBRO DE 2009

Aprova o Programa Na-
cional de Direitos Hu-
manos (PNDH-3) e dá 
outras providências.

PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREI-
TOS HUMANOS/2007

Difunde a cultura de 
Direitos Humanos no 
país.

DECRETO GO-
VERNAMENTAL Nº 
12.019/2010

Aprova o Plano Estadual 
de Direitos Humanos da 
Bahia (PEDH) e dá ou-
tras providências.

PLANO ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREI-
TOS HUMANOS/2009

Expressa o compromis-
so do Governo do Esta-
do da Bahia com a pro-
moção da cidadania e 
dos Direitos Humanos.

PARECER CEE/CEB Nº 
8/2012

Estabelece Diretrizes 
Nacionais para a Edu-
cação em Direitos Hu-
manos.

Educação Ambiental

LEI FEDERAL Nº 
9.795/1999

Institui a Política Na-
cional de Educação 
Ambiental e dá outras 
providências.

RESOLUÇÃO Nº 2/2012 
CNE/CP

Estabelece as Diretri-
zes Curriculares Nacio-
nais para a Educação 
Ambiental.

RESOLUÇÃO N° 
11/2017 CEE

Dispõe sobre a Educa-
ção Ambiental no Siste-
ma Estadual de Ensino 
da Bahia.

LEI ESTADUAL Nº 
12.056/2011

Institui a Política de 
Educação Ambiental 
do Estado da Bahia e dá 
outras providências.

DECRETO Nº 19.083 DE 
06 DE JUNHO DE 2019

Regulamenta a Lei nº 
12.056, de 07 de janei-
ro de 2011, que institui 
a Política de Educação 
Ambiental do Estado da 
Bahia e dá outras provi-
dências.
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Saúde na Escola

LEI FEDERAL Nº 
11.947/2009

Dispõe sobre o atendi-
mento da alimentação 
escolar e do Programa 
Dinheiro Direto na Es-
cola aos alunos da Edu-
cação Básica; altera as 
Leis nºs 10.880, de 9 de 
junho de 2004, 11.273, 
de 6 de fevereiro de 
2006, 11.507, de 20 de 
julho de 2007 e revoga 
dispositivos da Medida 
Provisória nº 2.178-36, 
de 24 de agosto de 2001, 
e a Lei nº 8.913, de 12 de 
julho de 1994, e dá ou-
tras providências.

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 6.286/2107

Institui o Programa 
Saúde na Escola.

PORTARIA CONJUNTA 
SEPLAN/ SESAB/SEC 
Nº 001/2014

Institucionaliza as 
ações transversais e 
esforços intersetoriais 
para implantação do 
Programa de Ação Es-
tadual de Prevenção da 
gravidez e assistência 
ao parto na adolescên-
cia.

PORTARIA Nº 
2728/2016

Institui a Promoção da 
Saúde e Prevenção de 
Doenças e Agravos no 
contexto escolar, com 
ênfase no combate ao 
mosquito Aedes aegypti.

PORTARIA CONJUNTA 
SESAB/SEC Nº 01/2018

Dispõe sobre a obri-
gatoriedade da apre-
sentação da carteira/
cartão de vacinação em 
creches e escolas, em 
todo o território do Es-
tado da Bahia.

Educação para o Trân-
sito

LEI FEDERAL Nº 
9.503/1997

Institui o Código de 
Trânsito Brasileiro.

A Constituição Federal de 1988, nos Artigos 205 a 214, garante a educação como um Di-
reito, instrumento imprescindível para reconhecer a si próprio como sujeito ativo na trans-
formação de seu grupo e do seu meio social. Nessa perspectiva, assegura o acesso à educação 
como o Direito Humano universal, social, inalienável, que possui relação com outros direitos, 
especialmente os direitos civis e políticos e de caráter subjetivo, sobre os quais a educação é 
decisiva, uma vez que possibilita o acesso a outros direitos, dentre esses, destacamos o direito 
ao Meio Ambiente saudável, considerado como um dos direitos fundamentais do ser humano. 
Os Direitos Humanos, também, estão assegurados nas DCNEB, apontando que os mesmos são 
resultados da busca pelo “reconhecimento, realização e universalização da dignidade humana. 
Histórica e socialmente construídos, dizem respeito a um processo em constante elaboração, 
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ampliando o reconhecimento de direitos face às transformações ocorridas nos diferentes con-
textos sociais, históricos e políticos”. (BRASIL, 2013, p. 517) As DCNEB, “por meio do reconhe-
cimento da relação indissociável entre educação e Direitos Humanos”, visam: [...] a proteção 
e a promoção de direitos de crianças e adolescentes; a educação das relações étnica racial: a 
educação escolar quilombola; a educação escolar indígena; a educação ambiental; a educação 
do campo; a educação para jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos estabe-
lecimentos penais, as temáticas de identidade de gênero e orientação sexual na educação; a 
inclusão educacional das pessoas com deficiência e a implementação dos direitos humanos de 
forma geral no sistema de ensino brasileiro. (Idem, p. 519) Considerando a diversidade humana, 
característica da formação da sociedade brasileira, cuja finalidade é o desenvolvimento dos 
sujeitos em suas dimensões individual, social, política, econômica e cultural, objetivando que a 
pessoa e/ou grupo social se reconheça como sujeito de direitos, assim como seja capaz de [...] 
exercê-los e promovê-los ao mesmo tempo em que reconheça e respeite os direitos do outro, 
[...] que desenvolva a sensibilidade ética nas relações interpessoais, em que cada indivíduo seja 
capaz de perceber o outro em sua condição humana. (Idem)

Faz-se necessário lançar um novo olhar sobre as concepções e práticas pedagógicas, no 
sentido de desenvolver ações que visem à promoção, proteção, defesa e aplicação no cotidiano, 
vislumbrando a formação dos estudantes.

Reafirmado na Política Estadual de Educação Ambiental - Lei n.º 17.505/2013, em seu art. 
16 e nas Normas Estaduais para a Educação participem ativamente da vida democrática, exerci-
tando seus direitos e responsabilidades. Assim como, promover os direitos das demais pessoas, 
inclusive o direito ao meio ambiente saudável, sendo as questões ambientais articuladas ao 
currículo como um processo educativo. (BRASIL, 2012) Deve-se pensar o currículo para além 
dos conteúdos organizados, sistematicamente, reconhecendo outros saberes e as experiências 
dos estudantes para que possa fortalecer suas práticas individuais e sociais, em função de uma 
consciência cidadã capaz de instigar as mudanças sociais. Assim, reconhecemos o importante 
papel da escola na construção de ações que assegurem os direitos e objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento imprescindíveis à formação humana, considerando, também, o papel social 
da escola como agente de articulação e transformação da realidade social e ambiental. Nesse 
contexto, as instituições de ensino farão a transição para se transformarem em escolas susten-
táveis, integrando e articulando as seguintes dimensões: o currículo, a gestão democrática e a 
estrutura física, como estabelecido no art. 13, inciso V, das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Ambiental.

Ao definir os direitos e objetivos de aprendizagem, esse Referencial coaduna com o Ca-
derno de Educação em Direitos Humanos, elaborado pelo MEC em 2013, válido para toda a 
educação nacional, reconhecendo que a educação deve afirmar valores e estimular ações que 
contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 
também, voltada para a preservação da natureza. (BRASIL, 2013, s/n) Assim, o Referencial Cur-
ricular do de Valença propõe o desenvolvimento integral dos estudantes, dando condições de 
acesso aos conhecimentos historicamente construídos por meio de diferentes linguagens para 
agir com determinação, respeitando os princípios éticos, democráticos, inclusivos, estéticos e 
políticos. Portanto, a educação não só organiza os conhecimentos construídos historicamente, 
como também, deve promover práticas democráticas que constituem valores básicos e funda-
mentais à cidadania. Contribui, também, para que os sujeitos repensem seus valores, hábitos e 
atitudes individuais e coletivas e procedam as mudanças necessárias que conduzam à melhoria 
das condições e qualidade de vida, ambiental, local e global. Nesse sentido, a educação ultra-
passa os limites da sala de aula, porque é um dos instrumentos de superação das desigualdades 
e discriminações. Considerando os direitos e objetivos de aprendizagem, repensar o currículo 
constitui-se um grande desafio para os sistemas de ensino, tendo em vista, a compreensão de 
que a educação vem a ser uma das possibilidades de transformação social, e a escola um espaço 
de diálogo, mudanças e contradições, sendo esses os elementos necessários para a constru-
ção de uma sociedade democrática.. Essas são ideias que permeiam as discussões e motivam a 
reconfiguração da educação e sistematização dos [...] princípios e diretrizes gerais da Educa-
ção Básica contidos na Constituição, na LDBEN e demais dispositivos legais, traduzindo-os em 
orientações que contribuam para assegurar a formação básica comum nacional, tendo como 
foco os sujeitos que dão significado ao currículo e à escola. (Idem, p. 7)
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Tão importante quanto assegurar o direito à educação dos estudantes, é reconhecer e va-
lorizar sua diversidade, a qual apenas começou a ser vista e percebida com o advento da demo-
cratização do acesso à educação, que permitiu a entrada na escola de estudantes com aspectos 
e características diversas. Sua origem social e étnica, sua orientação sexual, gênero, crenças e 
interesses devem ser igualmente respeitados para que o acesso à educação seja também per-
manência e sucesso. Nesse sentido, há a necessidade de resignificar a prática pedagógica e ul-
trapassar a ideia da pretensa homogeneização dos estudantes, considerando suas pluralidades. 
Isso implica, de acordo com a BNCC, em aprofundamento teórico metodológico que permita 
selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas diversificadas, recorren-
do a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se necessário para trabalhar com as 
necessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas comuni-
dades, seus grupos de socialização, etc. (BRASIL, 2017, p. 17) 

Um exemplo de estratégia didático-pedagógica que possibilita o desenvolvimento de di-
ferentes metodologias, atendendo a diversas necessidades e ritmos de aprendizagem, é a en-
trada da escola na cultura digital. Entende-se por cultura digital os processos de transformação 
socioculturais que ocorreram a partir do advento das tecnologias digitais de comunicação e 
informação (TDIC). 

No decorrer da história do Brasil as desigualdades educacionais de acesso à escola, à 
permanência dos estudantes e ao seu aprendizado foram naturalizadas, principalmente ao se 
tratar dos grupos definidos por raça/etnia, sexo e condição socioeconômica. Destaca-se, ainda, 
a existência de condições desiguais de oferta da educação aos estudantes, que se configuram 
em violações de direitos constitucionais, reforçando as desigualdades socioeconômicas, étni-
co-raciais e regionais. Para que esta realidade seja transformada, é importante considerar a 
escola como espaço em que a igualdade e a equidade possam constituir valores essenciais para 
a formação dos sujeitos, e, por sua vez, apontem elementos para a construção de políticas pú-
blicas voltadas para a promoção da justiça social. A busca da equidade requer a oferta de mais 
recursos, melhores condições às escolas menos providas e aos estudantes que mais necessitam, 
além da formação continuada dos professores voltada para o compromisso ético com a igual-
dade e equidade. Nesse sentido, busca-se a qualidade da educação visando uma aprendizagem 
efetiva, ou seja, que trate de forma diferenciada o que se apresenta como desigual no ponto de 
partida, com objetivo de equiparar o desenvolvimento, assegurando a igualdade de direito à 
educação. Diante desse contexto, as DCNEB indicam que as instituições escolares, ao desen-
volverem práticas pedagógicas que visem à promoção da equidade, reconheçam que as neces-
sidades dos estudantes são diferentes, empreendendo esforços para cumprir o compromisso 
de reverter a situação de exclusão histórica que marginaliza grupos – como os povos indígenas 
originários e as populações das comunidades remanescentes de quilombos e demais afrodes-
cendentes – e as pessoas que não puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade 
própria. Igualmente, requer o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a 
necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular. (BRASIL, 2013. p. 
15) Nesse âmbito, o Referencial Curricular explicita as aprendizagens essenciais que todos os 
estudantes devem desenvolver, e expressa, portanto  a igualdade educacional sobre a qual as 
singularidades devem ser consideradas e atendidas. 

Essa igualdade deve valer também para as oportunidades de ingresso e permanência em 
uma escola de Educação Básica, sem o que o direito de aprender não se concretiza. (Idem) As-
sim, a escola e o município assumem um papel fundamental ao desempenhar a sua função so-
cial, política e pedagógica, promovendo a oferta das condições e recursos construídos histórica 
e culturalmente e possibilitando que os estudantes usufruam e exercitem seus direitos civis, 
humanos e sociais.

As discussões acerca da formação integral ganharam força em âmbito nacional desde o 
início do século XX, e na atualidade, evidenciado pela política educacional disposta no Plano 
Nacional de Educação (PNE). Esta visa ao pleno desenvolvimento dos estudantes, por meio de 
múltiplas oportunidades de aprendizagem que possam garantir o acesso à cultura, arte, espor-
te, ciência e tecnologias. Dessa forma, assume-se a perspectiva de desenvolvimento pleno do 
estudante, considerando que os processos de aprendizagem ocorrem de modo multidimen-
sional, abordando os aspectos físicos, afetivos, cognitivos, éticos, estéticos e políticos. Esses 
se articulam, por sua vez, com os diversos saberes da escola, da família, da comunidade e da 
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região em que o estudante está inserido. Assim, a formação integral defendida neste Referen-
cial Curricular visa a uma proposta que permite aos estudantes: [...] atuar com discernimento 
e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver 
problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma 
situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades. (BRASIL, 
2017. p. 113) É importante destacar que a formação integral, nessa perspectiva, difere da ideia de 
apenas oferecer mais tempo na mesma escola, pois somente ampliar a jornada é insuficiente. 
Isso significa compreender que a formação integral independe da carga horária, uma vez que 
ela reflete as relações entre os conhecimentos e o mundo. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação evidencia, em seu Art. 1º, que a educação “abrange 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no traba-
lho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais”. (Idem, 1996, p. 1) Evidencia ainda em seu Art. 3º que o ensino 
será ministrado com base em princípios, dentre os quais se destaca o que se refere à “valoriza-
ção da experiência extraescolar” (Idem), compreendendo as relações entre os diversos saberes. 
O Estatuto da Criança e Adolescente determina em seu Art. 53, que a “criança e o adolescente 
têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exer-
cício da cidadania e qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1990, p. 23)

O Referencial Curricular de Valença-Bahia reafirma o compromisso da BNCC com a for-
mação integral, reconhecendo que a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvi-
mento humano global, o que implica: 

[...] compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo 
com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a di-
mensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, 
do adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem 
– e promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvi-
mento pleno, nas suas singularidades e diversidades. (Idem, 2017. p. 113) 

Dessa forma, a BNCC busca por meio da formação integral a construção intencional de 
processos educativos que promovam aprendizagens que estejam vinculadas às necessidades, 
possibilidades e aos interesses dos estudantes, bem como com os desafios da sociedade con-
temporânea.

O município de Valença-Bahia tem uma trajetória de discussão sobre educação e diver-
sidade que se expressa nas propostas pedagógicas curriculares das instituições de ensino do 
estado. Por isso o Referencial Curricular Municipal não poderia deixar de expressar as temáti-
cas da diversidade nos objetos do conhecimento/conteúdos e objetivos de aprendizagem das 
diferentes áreas do conhecimento e componentes curriculares. É papel da escola garantir os 
direitos de aprendizagem sobre a diversidade cultural, socioambiental, étnico-racial, geracio-
nal, territorial, sexual e de identidades de gênero, possibilitando aos estudantes compreender 
a constituição e a dinâmica da sociedade brasileira para exercitar a sua cidadania. É importante 
destacar o papel das escolas e do trabalho de toda a comunidade escolar que, na reflexão sobre 
o seu projeto político-pedagógico, sobre os diferentes componentes curriculares e no diálogo 
com a realidade social de cada comunidade afirmaram a perspectiva multicultural, pluriétnica e 
crítica das desigualdades e mazelas sociais. Por isso, muitas escolas já descrevem nas suas pro-
postas curriculares a afirmação da diversidade como princípio educativo que organiza o traba-
lho pedagógico e que se expressa em conteúdo de diferentes campos disciplinares do currículo. 

Os conhecimentos, selecionados historicamente, para compor os currículos, os planos de 
ensino e os materiais didáticos expressaram durante muito tempo as contradições e desigual-
dades históricas, perpetuando preconceitos nas diversas formas de manifestações.

O trabalho pedagógico com os objetos de conhecimentos e objetivos de aprendizagem da 
diversidade nos currículos da educação básica é respaldado pelas Leis 10.639/03 e 11.645/08 
que alteram a LDB, e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, 
mais especificamente as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena, 
Diretrizes Operacionais Curriculares para a Educação Básica nas Escolas do Campo, Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, Diretrizes Curriculares Nacionais para Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Afri-
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cana, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, Diretrizes para o 
Atendimento de Educação Escolar de Crianças, Adolescentes, e Jovens em Situação de Itinerân-
cia, Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos e Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica. A necessidade de criação de leis e políticas específicas 
para a afirmação da diversidade se deu historicamente pelo fato dessas questões terem sido ne-
gadas, invisibilidades, ocultadas dos campos de conhecimento que compõem os currículos, das 
práticas e das políticas sociais. Afirmar a diversidade implica a compreensão de que vivemos 
em uma sociedade marcada pelas desigualdades, tensões e conflitos sociais que resultaram no 
silenciamento de conhecimentos sobre a história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, 
sobre a história das mulheres, das pessoas com deficiência, das diferenças geracionais que en-
volvem tanto as discriminações às pessoas idosas, quanto às crianças e adolescentes, sujeitos 
da educação, que passaram a ser considerados sujeitos de direitos somente a partir da Consti-
tuição de 1988. É na perspectiva de afirmar a igualdade de direitos e reconhecer e respeitar as 
diferenças étnicas, culturais, sexuais, religiosas, articuladas aos conhecimentos, referenciais e 
instrumentais teóricos específicos de cada área do conhecimento que se estabelece estreita re-
lação entre a prática pedagógica de valorização da diversidade e a concepção de educação que 
orienta as práticas curriculares de cada escola. A Declaração Universal de Direitos Humanos 
(1948) é considerada o marco histórico da educação inclusiva, pois foi após a sua divulgação que 
se consolidou uma série de ações voltadas para a promoção da paz e a afirmação das sociedades 
livres e democráticas, vinculando a Educação à dignidade humana. A partir dessa declaração 
o direito de liberdade e de igualdade representou grande avanço para a educação mundial. Ao 
alicerçar o Referencial Curricular do município de Valença-Bahia: Princípios, Direitos e Orien-
tações, numa proposta de educação inclusiva, estabelece-se o compromisso com a igualdade 
de oportunidades na escolarização de crianças, jovens e adultos marginalizados ou em situação 
de vulnerabilidade. Esse processo se traduz em assegurar: dignidade; justiça social; proteção; 
direitos culturais, linguísticos e éticos, o acesso, permanência e a participação na escolarização 
de crianças, jovens e adultos, fornecendo-lhes as ferramentas necessárias para que aprendam 
e continuem aprendendo ao longo de suas vidas.

No sistema da ONU foram celebrados diversos compromissos internacionais comple-
mentares que, direta ou indiretamente, interferem no direito à Educação. Entre todos, se en-
contram devidamente incorporados ao sistema jurídico nacional a Convenção internacional 
sobre a eliminação de todas as formas de discriminação racial, de 1965 (Decreto n. 65.810, de 
8- 12-1969); a Convenção sobre a eliminação de todas as formas de compromisso em eliminar 
todas as formas de exclusão e marginalização, as disparidades e desigualdades biopsicosso-
ciais, constituindo-se os ambientes e tempos pedagogicamente organizados para atender as 
especificidades dos estudantes. A disponibilização de profissionais e professores especializa-
dos e qualificados, associada aos recursos didático-metodológicos voltados para a aquisição de 
conhecimentos e para o desenvolvimento da criatividade, são fatores essenciais para educação 
inclusiva. Diante do exposto, a escola precisa promover estratégias para o acesso ao currículo, 
métodos diversificados e ações pedagógicas efetivas, considerando as diferenças entre os su-
jeitos e as especificidades que essas diferenças impõem, enfatizando a premissa de que todos 
os estudantes têm direito à educação de qualidade, inclusiva e equitativa, em todos os níveis e 
modalidades educacionais. Posto isso, faz-se necessário que o desenho universal na aprendiza-
gem esteja fundamentado nos princípios da aprendizagem, para que a inclusão escolar se efeti-
ve. Nessa discriminação contra a mulher, de 1979 (Decreto n. 4.377 de 13-9-2002); a Convenção 
relativa aos direitos das pessoas deficientes (Decreto 3959, de 8/10/01), esta última na forma 
do §3º do art. 5º da Constituição Federal, isto é, com força equivalente à das emendas consti-
tucionais. (RANIERI, 2013, p. 62) Perspectiva, ressalta-se o direito à educação para o público da 
educação especial, o qual se constituiu, principalmente, no período pós Constituição Federal de 
1988, quando anuncia a redução das desigualdades sociais, a promoção do bem de todos, sem 
preconceito de origem, raça, cor, sexo, idade e quaisquer outras formas de discriminação. (Art. 
3º, II e IV) 

As mudanças políticas e socioculturais que ocorreram no Brasil a partir da década de 1980 
interferiram pontualmente nos sistemas educacionais que se confrontaram com novos desa-
fios, dentre os quais, a popularização e a expansão do direito à educação. Temas como acesso, 
permanência e qualidade na educação receberam prioridade nas pautas de discussão em todos 
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os níveis e modalidades de ensino. Os movimentos internacionais organizaram documentos 
que serviram como linhas de ação para subsidiar os governos nas normativas educacionais, 
pautadas, principalmente na premissa de uma educação para todos, como a Declaração apro-
vada em Jomtien, na Tailândia, com o título “Educação para Todos”. (UNESCO, 1990) A partir 
desse acordo, em 1994, na Espanha, foi produzida a “Declaração de Salamanca” (UNESCO, 1994), 
e esses documentos promoveram reflexões determinantes para a reformulação da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, que dedicou o Cap. V às normativas 
que regem a Educação Especial no Brasil. 

Para garantir o direito e atingir os objetivos educacionais propostos no Referencial Cur-
ricular de Valença, não basta que as políticas públicas prevejam e disponibilizem serviços de 
atendimento educacional especializado, mas também, que as instituições de ensino consolidem 
a cultura do trabalho colaborativo entre professores das disciplinas e especialistas da educação 
especial, em prol da garantia da aprendizagem de todos os estudantes. Assim, o conjunto de 
orientações que direcionam a elaboração de propostas pedagógicas constantes no Referencial 
Curricular doa cidade de Valença são voltadas à superação das desigualdades educacionais e 
elevando a qualidade do ensino se estendem à Educação Especial. 

Em 2005, pela Lei Federal n.º 11.114/05 (BRASIL, 2005), que alterou o Artigo 6.º da LDBEN, 
tornou-se obrigatória a matrícula da criança aos seis anos de idade no ensino fundamental, 
sendo o mesmo ampliado para nove anos de duração por meio da Lei n.º 11.274/2006. (BRA-
SIL, 2006) Essa legislação atendeu ao disposto no Plano Nacional de Educação de 2001, Lei n.º 
10.172/2001 (BRASIL, 2001), que, entre suas metas, estabeleceu tal ampliação. Posteriormente, a 
ampliação da obrigatoriedade da educação no Brasil passou a ser dos 4 aos 17 anos de idade pela 
Emenda Constitucional n.º 59/2009 (BRASIL, 2009), regulamentada pela Lei n.º 12.796/2013, 
estendendo a obrigatoriedade da escolarização às etapas da Educação Infantil, Pré-escola, ao 
Ensino Médio, alterando o artigo 4º da LDBEN. 

Diante dos direitos de aprendizagens dispostos no texto da Base Nacional Comum Curri-
cular, fica explícito que todos os estudantes devem ter as mesmas oportunidades de aprendi-
zagem. Isto posto, a escolarização da infância, ou seja, da Educação Infantil ao Ensino Funda-
mental, deve ser estabelecida por práticas educativas específicas visando ao desenvolvimento e 
à aprendizagem os estudantes  em suas diferentes faixas etárias e processos formativos. 

Portanto, os tempos e espaços devem ser diferenciados, posicionando os discentes em 
lugares distintos. A transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental é um momento 
crucial e complexo na vida das crianças, e as instituições de ensino devem constituir ações que 
minimizem a ruptura que pode ser causada. O primordial é ter como critério que a educação in-
fantil não se ocupa da preparação para a entrada no ensino fundamental, mas que, em cada ação 
e prática, o movimento seja de atender às especificidades, individualidades e as totalidades das 
crianças. Os docentes, sujeitos diretos de contato com os estudantes, devem considerar que a 
perspectiva formativa nessa etapa se dá por meio do jogo, do brinquedo e da ludicidade. Torna- 
se essencial compreender que a criança advinda da Educação Infantil, com cinco ou seis anos, 
ainda será criança até os nove ou dez anos de idade. Respeitar essa etapa da vida humana deve 
ser o objetivo de trabalho dos docentes e gestores de educação com vistas à formação integral. 
Assim, considerando que a educação infantil tem como finalidade atender as crianças em suas 
especificidades, o uso das linguagens da infância como a brincadeira, o jogo, o faz de conta, a 
liberdade de pensamento, deve ser mediada pelo docente do ensino fundamental ampliando ou 
reelaborando as práticas pedagógicas de forma a serem mais coerentes para e com as crianças. 
Cada momento de ingresso numa instituição de ensino deve ser organizado com vistas às ne-
cessidades físicas, cognitivas e emocionais das crianças, respeitando seus medos e inseguran-
ças, amenizando angústias de adaptação.

É necessário ponderar o indispensável trabalho conjunto de professores, sujeitos que 
atribuem vitalidade ao currículo e que atuam nas duas fases dessa etapa, de forma que os es-
forços por conhecer a organização curricular nos anos iniciais e finais, bem como o estabeleci-
mento de estratégias de atuação nessa transição tenham início nos primeiros anos e continuem 
ocorrendo do 6º ano em diante. Ou seja, se faz necessária uma atenção especial na reflexão 
e viabilização de práticas pedagógicas que integrem os envolvidos no processo, tendo como 
elemento indutor uma política educacional articuladora entre as etapas e fases: da creche para 
pré-escola, da pré-escola para os anos iniciais do ensino fundamental e destes para os anos 

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   50EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   50 18/04/2022   16:31:5318/04/2022   16:31:53



51Educação Infantil

finais. Esse esforço de ampliação das oportunidades de sucesso do estudante pode possibilitar 
efetivamente o desenvolvimento integral do estudante. Os conceitos de tempo e espaço re-
montam as construções sociais e históricas da atividade humana. Esses conceitos são absorvi-
dos na cultura escolar e reproduzidos na organização das escolas. A fragmentação dos tempos 
de aprendizagem e a organização dos espaços, bem como, os currículos por disciplinas, horá-
rios e espaços fixos nas salas de aulas, entre outros aspectos da cultura escolar, são construções 
sociais que vêm desde a Idade Média, reproduzidas na modernidade, e que balizam a estrutura 
curricular e as rotinas escolares. 

No Brasil, a educação escolar foi iniciada pelos jesuítas com base em disciplina severa e rí-
gida. Conforme descreve Azevedo (1976), a educação jesuítica do período colonial orientava-se 
para a uniformidade intelectual, com ensino dogmático e abstrato, não apresentava plasticida-
de para se ajustar às necessidades novas, os métodos eram autoritários e a rotina conservadora 
e controlada. Segundo o autor, essa forma de educação atendeu a sua época deixando fortes 
traços no processo educacional brasileiro. A organização do tempo escolar atual tem como 
matriz regulatória a LDB 9.394/1996 que determina, em seu artigo 24, item I, “a carga horária 
mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo 
trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver”. Essa mesma 
legislação traz os conceitos de pluralidade de concepções pedagógicas, gestão democrática e 
autonomia de organização curricular, orientando a elaboração e implementação de novas pro-
postas curriculares para as redes de ensino. Abre, portanto, novas possibilidades para a orga-
nização do currículo, a partir da reflexão e desconstrução de conceitos historicamente interio-
rizados. Nessa perspectiva, o tempo e o espaço escolar são elementos mediadores do processo 
ensino-aprendizagem que colaboram para o desenvolvimento cognitivo, social, ético, moral, 
biológico, cultural e pessoal, viabilizando diferentes formas de aprendizagem dos estudantes. 
Nesse sentido, a escola em face às exigências da contemporaneidade precisa se reconfigurar, 
criar processos voltados à formação de sujeitos críticos, criativos, participativos, visando à in-
serção social, política e cultural, organizando os tempos e espaços da escola na busca de pro-
mover a participação efetiva dos estudantes nas atividades desenvolvidas, considerando suas 
singularidades e ampliando suas experiências. Pode-se dizer que, de certo modo, a escola limita 
o tempo, ao estabelecer períodos determinados para assimilação dos conteúdos (calendário 
escolar, horas/aula, períodos avaliativos), bem como o espaço quando estabelece locais espe-
cíficos para determinadas atividades (salas de aula, laboratórios, quadras de esportes, jardim, 
horta, cantos/estações na sala de aula).

Ao padronizar o tempo e espaço, por vezes, a escola efetiva uma aprendizagem artificial, 
sem propiciar fundamentos explicativos da realidade, dificultando a construção e compreen-
são de conceitos. Resignificar o tempo e o espaço na escola nos remete a considerar outras 
concepções, que avancem para além de uma organização rígida, que considera apenas o con-
trole de classes, séries, disciplinas, calendário e relógio. Portanto, faz-se necessário respeitar 
o processo pessoal e a experiência de cada estudante, além de conceber a escola como um 
espaço educativo. Nela os estudantes aprendem não apenas com os conteúdos selecionados e 
organizados em forma de aulas; aprendem nas relações com os colegas e profissionais; apren-
dem com a forma como as carteiras e o tempo estão organizados; aprendem a se relacionar 
observando as relações no espaço escolar; aprendem também quando participam, de forma 
colaborativa, na organização dos tempos e espaços da escola. Considerar que as formas de 
organizar o tempo e o espaço escolar podem ampliar ou limitar a compreensão dos estudan-
tes sobre as relações sociais em que estão inseridos implica compreender o tempo e o espaço 
como constituintes da vida e da cultura humana. Para que a aprendizagem ocorra de forma 
significativa, há necessidade de mudanças na organização curricular e na prática pedagógica, 
que não se materializam apenas no espaço da sala de aula, e muito menos no tempo linear de-
terminado para cada disciplina. É necessário avançar para além da compreensão desse espaço e 
tempo definidos por currículos predeterminados. Partindo da organização do tempo e espaços 
disponíveis, cabe à escola repensar democraticamente e propor alternativas metodológicas, 
valorizando as experiências de professores e estudantes, que promovam a contextualização e a 
interdisciplinaridade, rompendo com a rigidez e a fragmentação historicamente constituídas. O 
ato de avaliar é inerente ao ser humano, no qual o indivíduo reflete acerca das situações postas, 
fazendo um juízo de qualidade sobre as mesmas no intuito de tomar uma decisão, tendo em 
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vista a permanência ou modificação da situação apresentada. No contexto escolar, o ato de ava-
liar é essencial, sendo o momento no qual o professor faz um diagnóstico sobre o processo de 
ensino e define estratégias de como redimensionar esse processo, refletindo sobre sua prática 
pedagógica, promovendo a aprendizagem dos estudantes e assegurando o direito universal de 
educação com qualidade, conforme descreve a DCNEB. Art. 47. 

3 AVALIAÇÃO

O ato de avaliar é inerente ao ser humano, no qual o indivíduo reflete acerca das situações 
postas, fazendo um juízo de qualidade sobre as mesmas, no intuito de tomar uma decisão, ten-
do em vista a permanência ou modificação da situação apresentada.

No contexto escolar, o ato de avaliar é essencial, sendo o momento no qual o professor faz 
um diagnóstico sobre o processo de ensino e define estratégias de como redimensionar esse 
processo, refletindo sobre sua prática pedagógica, promovendo a aprendizagem dos estudan-
tes e assegurando o direito universal de educação com qualidade, conforme descreve a DCNEB.

Art. 47. A avaliação da aprendizagem baseia-se na concepção de educação que norteia 
a relação professor-estudante-conhecimento-vida em movimento, devendo ser um ato 
reflexo de reconstrução da prática pedagógica avaliativa, premissa básica e fundamental 
para se questionar o educar, transformando a mudança em ato, acima de tudo, político. 
(2013, p. 76)

Assim, o ato de avaliar, em seu contexto escolar, se dá de maneira diagnóstica, na qual a 
situação de aprendizagem é analisada, tendo em vista a definição de encaminhamentos volta-
dos para a apropriação do conhecimento; de forma contínua, pois acontece a todo o momento 
do processo de ensino do professor e da aprendizagem do estudante; e de maneira formativa, 
contribuindo para sua formação como sujeito crítico, situado como um ser histórico, cultural 
e social, enfatizando a importância do processo. Na Educação Infantil, a avaliação é realizada 
mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento da criança, voltada à formação in-
tegral e no Ensino Fundamental, com o caráter formativo, predominando sobre o quantitativo e 
classificatório. Assim, a escola adota uma estratégia de acompanhamento do desenvolvimento 
individual e contínuo. A avaliação subsidia o professor com elementos para uma reflexão sobre 
a sua prática e o encaminhamento do trabalho com metodologias diferenciadas. Para o estu-
dante, é o indicativo de suas conquistas, dificuldades e possibilidades para reorganização da 
forma de estudo para avanços no processo de aprendizagem. Para a escola, constitui-se num 
diagnóstico para repensar a organização do trabalho pedagógico, a fim de assegurar o desen-
volvimento integral dos estudantes, vislumbrando uma educação com qualidade e o direito de 
aprendizagem.
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4. CONCEPÇÕES

Os primeiros atendimentos à infância brasileira foram através das iniciativas assistenciais 
e filantrópicas articuladas aos interesses jurídicos, empresariais, políticos, médicos, pedagógi-
cos e religiosos. Através da criação de várias associações e instituições para atender as crianças 
nos mais diversos aspectos como, saúde e sobrevivência, direitos sociais e educação. Ante-
riormente a este processo, arranjos alternativos foram se constituindo no sentido de atender 
as crianças das classes menos favorecidas. Não podemos deixar de mencionar, aqui, uma das 
instituições mais duradoras de atendimento à infância desvalida no Brasil, a Roda dos Expostos 
ou a Roda dos Excluídos. Por mais de um século a roda foi a única instituição de assistência à 
criança abandonada no Brasil, sendo extinta somente em 1950. A influência da assistência cien-
tífica é outro ponto de destaque neste processo. Com o objetivo de racionalizar a organização 
assistencial no atendimento à criança, médicos e dirigentes das instituições concebidas para 
este fim buscavam na ciência a solução para o “problema da infância”. 

A infância, a maternidade e o trabalho feminino, em conjunto com a questão econômica 
do processo de constituição da sociedade capitalista, da urbanização e da organização do tra-
balho industrial, configuraram o contexto histórico no qual as primeiras creches se constituí-
ram no Brasil. Kuhlmann Jr. (2010, p. 87) destaca que as novas instituições representavam um 
conjunto de sustentação dos saberes jurídico, médico e religioso no controle da elaboração da 
política assistencial que estava sendo gestada, e que tinha a infância como seu principal pilar.

Com a chegada do período conhecido como Estado Novo (1937-1945), o governo assume 
oficialmente as responsabilidades na esfera do atendimento infantil, sendo criado o Ministério 
da Educação e Saúde. Junto ao Ministério da Educação e Saúde é criado, em 1940, o Departa-
mento Nacional da Criança (DNCs) para, entre outras atividades, estabelecer normas para o 
funcionamento das creches. Duas décadas mais tarde a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB) 4.024, de 1961, vem estabelecer que crianças com idade inferior a 07 anos receberiam 
educação em escolas maternais ou jardins-de-infância. 

O Plano de Assistência ao Pré-escolar, em 1967, indicou as igrejas de diferentes denomi-
nações para a implantação dos Centros de Recreação, proposto como programa de emergên-
cia para atender as crianças de 02 a 06 anos, dos bairros periféricos. Novamente o Estado se 
abstém de sua responsabilidade para com a educação das crianças pequenas, ao determinar 
somente a vigilância da Educação Infantil por parte dos sistemas de ensino, quando indica na 
LDB 5.692, de 1971, que “Os sistemas de ensino velarão para que as crianças de idade inferior 
recebam educação em escolas maternais, jardins de infância e instituições equivalentes”. (art. 
19) Como se vê, até meados de 1970, as instituições de Educação Infantil viveram um lento pro-
cesso de expansão. Nesse contexto, parte das instituições estiveram ligadas aos sistemas de 
educação atendendo crianças de 04 a 06 anos, e outro grupo, de 0 a 03 anos, vinculado aos ór-
gãos de saúde e de assistência, com um contato indireto com a área educacional. O Movimento 
de Luta por Creches a partir da década de 1970 marca o crescimento das reivindicações por 
instituições de Educação Infantil no Brasil. Criado por parcelas da população que necessitavam 
desse tipo de serviço, o Movimento, segundo Spada (2005, p. 4), vigorou no município de São 
Paulo, de 1978 a 1982, desempenhando um importante papel na reivindicação pela expansão das 
creches por todo país. 

Somente na Constituição de 1988 as creches e pré-escolas passariam a compor os siste-
mas educacionais. Essa determinação constitucional ganha estatuto legal mais definido apenas 
oito anos depois, com a LDB 9.394/96, quando esta reconhece as instituições de atendimento 
às crianças como parte do sistema educacional. Essas definições se situam no âmbito de um 
marco mais significativo, como: o reconhecimento dessas instituições como parte do sistema 
educacional, apontando para a possibilidade da superação desses espaços de segregação social, 
que isolam as crianças pobres em instituições educacionais vinculadas aos órgãos de assistên-
cia social. (KUHLMANN JUNIOR, 2000a, p. 493)

Do ponto de vista legal, a partir da promulgação da Constituição de 1988, todas as crian-
ças passaram a ser consideradas sujeitos de direito: a vida, saúde, alimentação, educação, lazer, 
cultura, dignidade, respeito, liberdade, convivência familiar e comunitária. Houve avanços no 
atendimento à criança, vale destacar que em 1998 o MEC e o Conselho Nacional de Educação 
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(CNE) formularam as Diretrizes Curriculares do Título V, Capítulo II, Seção II, art. 29. Dividida 
no atendimento em creches para crianças de 0 a 3 anos e em pré-escolas para crianças de 4 a 
5 anos. Educação Infantil, de caráter mandatário, evidenciando preocupações com a qualidade 
do atendimento às crianças de 0 a 6 anos, que se explicitam na organização e nos princípios 
éticos, estéticos e políticos para o trabalho cotidiano. No mesmo ano (1998) foi publicado o Re-
ferencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Porém, como observa Guimarães (2011, 
p. 32), esse documento, embora visto como um avanço, gera controvérsias na sociedade e na 
academia: [...] por um lado, situa a Educação Infantil como lugar de construção da identidade e 
da autonomia da criança, por outro lado, a estruturação dos conteúdos e metodologias mostra 
a preocupação com a antecipação dos conteúdos do Ensino Fundamental. 

O Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil pretende apontar metas de quali-
dade que contribuam para que as crianças tenham um desenvolvimento integral de suas iden-
tidades, capazes de crescerem como cidadãos cujos direitos à infância são reconhecidos. Visa, 
também, contribuir para que possa realizar, nas instituições, o objetivo socializador dessa etapa 
educacional, em ambientes que propiciem o acesso e a ampliação, pelas crianças, dos conheci-
mentos da realidade social e cultural.

Ele representa um avanço na Educação Infantil ao buscar soluções educativas para a su-
peração, de um lado, da tradição assistencialista das creches e, de outro, da marca da anteci-
pação da escolaridade das pré-escolas. O Referencial foi concebido de maneira a servir como 
um guia de reflexão de cunho educacional sobre objetivos, conteúdos e orientações didáticas 
para os profissionais que atuam diretamente com crianças de zero a seis anos, respeitando seus 
estilos pedagógicos e a diversidade cultural brasileira.

Considerando a fase transitória pela qual passam as crianças da Educação Infantil para 
os anos iniciais devem assegurar às crianças a continuidade de seus processos peculiares de 
desenvolvimento e a concretização de seu direito à educação, na busca por uma ação integrada 
que incorpore às atividades educativas os cuidados essenciais das crianças e suas brincadeiras.

O Parecer CEB 002, publicado no Diário Oficial da União de 23/03/1999:

II – VOTO DA RELATORA
1. O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil insere-se no âmbito da Po-
lítica Educacional do MEC, visando a melhoria da qualidade do cuidado e educação para 
as crianças de 0 a 6 anos, contribuindo também para o aperfeiçoamento e qualificação 
de seus educadores.
2. A proposta contida no Referencial coaduna-se com as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Infantil.
3. Assim, a relatora pronuncia-se favoravelmente ao Referencial, considerando sua con-
tribuição positiva para a educação e cuidado para as crianças de 0 a 6 anos, suas famílias 
e educadores.
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5. DADOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO MUNICÍPIO DE VALENÇA-BA 

O município de Valença, atualmente, possui 19 instituições públicas municipais de Educa-
ção Infantil, sendo que a Secretaria Municipal de Educação (SME) assume plenamente 12 dessas 
instituições, e apenas duas atendem a clientela de 04 meses até 01 ano (berçário), as quais não 
suprem à demanda existente, pois a procura é muito grande perante a oferta do município. 
Nesse sentindo se faz necessário um estudo específico dos nascidos vivos, para que os órgãos 
competentes possam fazer uma projeção e atender as necessidades da população. 

Do total de instituições, 07 são atendidas no sistema de convênio. O município também 
oferta vagas destinadas à Educação Infantil nas escolas dos Anos Iniciais, sendo 06 na sede e 
67 no campo. Ressaltando-se que, nas escolas do campo, as crianças em idade de creche e pré- 
escola são atendidas em classes de multietapa, nessa mesma modalidade o município possui 
classes em 02 escolas da sede, conforme os dados do Censo Escolar de 2019. No que tange ao 
número de professores atuantes no segmento, temos 216 professores distribuídos nas unidades 
escolares da sede e do campo.

Para garantir o acesso à leitura, é realizado um trabalho literário de forma lúdica, in-
centivando a criança a imaginar, criar situações e expressar-se de forma criativa, interagindo 
com o ambiente escolar e social, por meio do projeto “O Mundo da Leitura: fantasia, diversão 
e conhecimento”, culminado com as atividades do Projeto “Carrego o meu oxente com muito 
orgulho”, ocorrendo anualmente nas instituições públicas de Educação Infantil, com o apoio de 
toda equipe da escola.

Atualmente, são atendidas, na Educação Infantil, na sede e campo, 2.821 (duas mil oito-
centos e vinte e uma) crianças. 

Tabela 1 - Matrícula da Educação Infantil no município de Valença-BA, por localização (2019)

A formação continuada é o processo no qual os docentes perpetuam o aperfeiçoamento 
de todos os saberes necessários ao trabalho na escola, logo, o docente é um profissional que 
deve se preocupar com suas qualificações e competências para oferecer cada vez mais um ser-
viço de qualidade. O objetivo é garantir que o conhecimento seja repassado de forma abrangen-
te e efetiva, promovendo uma aprendizagem enriquecedora aos educandos. Mesmo que muitos 
professores já venham ao longo da carreira se preparando e investindo mais no próprio conhe-
cimento, sempre será necessário buscar alternativas para ensinar. Isso porque as crianças estão 
transformadas, ou seja, mais dinâmicas, tecnológicas e proativas. De acordo com a tabela 02, 
existe no município 216 professores, sendo que deste quantitativo 92% possuem nível superior.

Tabela 2 - Quantitativo de professores e formação no município de Valença-BA, por localização 
(2019)

Sede Campo
Nº de 

professores
Formação 
superior

Nº de 
professores

Formação 
superior

133 91% 83 93%

 Total geral: 216

Sede Campo

Creche Pré-escola Creche  Pré-escola

        1002 772            347 700

 Total: 1774  Total: 1047

 Total geral: 2821
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6. CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS

Este Currículo expõe e sugere maneiras de organizar as atividades pedagógicas nas uni-
dades de Educação Infantil – creches e pré-escolas, considerando o conceito de campos de 
experiências proposto na Base Nacional Comum Curricular - BNCC, aprovada pelo Conselho 
Nacional de Educação (CNE) para essa etapa da Educação Básica. (Resolução CNE/CP nº 02/17)

O objetivo é servir de referência para os professores e demais profissionais que atuam na 
Educação Infantil, contribuindo com uma atitude responsável e reflexiva da sua ação pedagógi-
ca, garantindo o desenvolvimento integral da criança.

O currículo é formado pelo conjunto de situações cotidianas organizadas para as crianças 
em cada unidade de Educação Infantil com base em seu Projeto Pedagógico. Ele se concretiza 
por meio de “práticas educacionais organizadas em torno do conhecimento e em meio às rela-
ções sociais que se travam nos espaços institucionais, e que afetam a construção das identida-
des das crianças”. (DCNEB-Parecer CNE/CEB nº 07/10)

A BNCC reforça a visão da criança como protagonista em todos os contextos de que faz 
parte: ela não apenas interage, mas cria e modifica a cultura e a sociedade. Todo o trabalho pe-
dagógico na Educação Infantil é marcado por concepções de criança que orientam as práticas 
do professor e demais educadores. 

Para tanto, é necessário colocar em prática uma cultura escolar diferente do modelo do-
minante, com engajamento de professores, pais, alunos e demais agentes. É necessário com-
preender que a cultura escolar deve ter um sentido a mais do que simplesmente uma discussão 
de conteúdos na elaboração do currículo escolar. O currículo real trata de todas as práticas co-
tidianas vivenciadas tanto em sala de aula quanto em seu convívio social, se torna claro através 
daquilo que os alunos vivenciam, experimentam e aprendem. A escola deve trabalhar, portanto, 
ressaltando a força de um currículo extraescolar, que servirá para que os educadores exerçam 
o papel de mediadores, fazendo com que a perspectiva multicultural seja retratada a partir de 
coordenadas mais amplas do que as do currículo escolar.

A criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que se de-
senvolve nas interações, relações e práticas cotidianas a ela disponibilizadas e por ela estabe-
lecidas com adultos e crianças de diferentes idades nos grupos e contextos culturais nos quais 
se insere. Nessas condições ela faz amizades, brinca com água ou terra, faz de conta, deseja, 
aprende, observa, conversa, experimenta, questiona, constrói sentidos sobre o mundo e suas 
identidades pessoal e coletiva, produzindo cultura”. (Parecer CNE/CEB nº 20/09)

O currículo deve ser visto não apenas como um documento obrigatório, mas como um 
caminho para a prática pedagógica, que não só pode, mas deve, ser realinhado, reorganizado de 
acordo com a realidade sócio-histórica da localidade.

Deve-se ter em mente que o currículo deixa uma marca na formação do educando, por 
isso deve fazer uma relação entre a vida da criança e o conhecimento já acumulado pela huma-
nidade. E quando falamos em currículo para a Educação Infantil, é válido salientar que este cur-
rículo é também para crianças bem pequenas, que possuem diferenças em seu desenvolvimen-
to. Dessa forma, a criança deve ser o centro da ação pedagógica, deve-se pensar não apenas na 
dimensão do educar, porque, nessa faixa etária, o educar e o cuidar são indissociáveis, e o cui-
dar nesse âmbito passa a ser uma questão ética, onde se incluem as questões de acolhimento, 
afeto, segurança, alimentação, entre outros.  Pensar em uma Educação Infantil não conteudista, 
é pensar ações não fragmentadas, porque a criança vive e age de forma integral.  

Partindo desse pressuposto o planejamento curricular e toda ação pedagógica devem tor-
nar a criança centro de suas decisões e considerar seus afetos, suas linguagens, seus modos de 
conhecer e seus desejos, e garantir seus direitos, resultando numa aprendizagem significativa.

Tendo em vista uma proposta pedagógica que respeite as crianças e promova seu de-
senvolvimento em todos os seus aspectos, as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação 
Infantil estabelecem três princípios fundamentais para orientar os trabalhos com as crianças 
nas unidades de Educação Infantil.

A. PRINCÍPIOS ÉTICOS de valorização da autonomia, da responsabilidade, da solidarie-
dade e do respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, identidades e 
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singularidades. Eles lembram o professor sobre a importância de:
• APOIAR a conquista de autonomia pelas crianças para escolher brincadeiras, materiais 

e atividades e para realizar cuidados pessoais diários.
• FORTALECER a autoestima e os vínculos afetivos, combatendo preconceitos relativos ao 

pertencimento étnico-racial, de orientação sexual, gênero, classe social, religião etc.
• ESTIMULAR o respeito a todas as formas de vida, incluindo a integridade de cada ser 

humano e a preservação da flora, da fauna e dos recursos naturais.
• ENFATIZAR valores como a liberdade, a igualdade de direitos de todas as pessoas e entre 

homens e mulheres, assim como a solidariedade com indivíduos de grupos sociais vulneráveis.

B. PRINCÍPIOS POLÍTICOS que asseguram à criança, desde o nascimento, os direitos de 
cidadania, o exercício da crítica e o respeito à ordem democrática. Para concretizar esses prin-
cípios políticos, a unidade de Educação Infantil precisa:

• PROMOVER a participação crítica das crianças em relação ao cotidiano da unidade e a 
fatos ocorridos na comunidade que chamem sua atenção.

• POSSIBILITAR a expressão de seus sentimentos, desejos, ideias, questionamentos.
• GARANTIR a experiência bem-sucedida de aprendizagem para todas.

C. PRINCÍPIOS ESTÉTICOS de valorização da sensibilidade, da criatividade e da ludicida-
de da criança, assim como da diversidade de manifestações artísticas e culturais. Em relação a 
esses princípios, o trabalho pedagógico na Educação Infantil deve:

• VALORIZAR o ato criador de cada criança e a construção de respostas singulares em 
experiências diversificadas.

• POSSIBILITAR que todas as crianças se apropriem de diferentes linguagens e tenham 
disponíveis materiais para se expressar.

A Base Nacional Comum Curricular aborda a importância de se considerar a diversidade 
no processo de ensino-aprendizagem na sua 6ª competência. O seu texto na integra diz:

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiên-
cias que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinha-
das ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica 
e responsabilidade. (BRASIL, 2017, p. 9)

Na Educação Infantil, essa competência se desdobra dentro dos direitos e objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento e dentro dos Campos de Experiência. É importante que des-
de a primeira infância a criança aprenda que ela vive em um mundo com pessoas que possuem 
diferentes características étnicas, biológicas, culturais, sociais, linguísticas, religiosa, musicais, 
entre outras que devem ser respeitadas e que elas devem conviver de forma harmoniosa, res-
peitando a liberdade do outro e as suas escolhas, daquilo que ele deseja ser, fazer e construir.

Ainda de acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9º, os eixos estruturantes das práticas 
pedagógicas dessa etapa da Educação Básica são as interações e as brincadeiras, experiências 
por meio das quais as crianças podem construir e apropriar-se de conhecimentos por meio de 
suas ações e interações com seus pares e com os adultos, o que possibilita aprendizagens, de-
senvolvimento e socialização. Os dois processos, as interações e as brincadeiras, são elementos 
básicos na construção de cada criança como um ser único, sendo formas privilegiadas para a 
ampliação de afetos, sensações, percepções, memória, linguagem e identidade. É com base nis-
so que toda proposta curricular do município se efetiva.  

Em relação ao acompanhamento e à avaliação do processo pedagógico, as DCNEI consi-
deram que o professor necessita conhecer as manifestações das crianças acerca das experiên-
cias por elas vividas, as formas de participarem das atividades, suas preferências e dificuldades.  

A Lei 9.394/ 1996 (Lei de Diretrizes e Bases), cita no: Art. 31. Na educação infantil a avalia-
ção far-se-á mediante acompanhamento e registro do seu desenvolvimento, sem o objetivo de 
promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental.

As instituições de Educação Infantil devem criar procedimentos para acompanhamento 
do trabalho pedagógico e para avaliação do desenvolvimento das crianças, sem objetivo de sele-
ção, promoção ou classificação. A avaliação permeia processos, deve ser uma prática constante 
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e não acontecer somente nos momentos finais. É o ponto de partida para fazer um planejamen-
to e mediar experiências significativas. Deve buscar e articular os saberes do professor e a pro-
moção do desenvolvimento integral das crianças, respeitando as especificidades de cada uma.

Partindo do pressuposto de respeitar especificidades e diferenças, vale salientar que Va-
lença-Bahia é um município que conta com uma diversidade de culturas, não podendo a Educa-
ção ser pensada apenas em relação à população urbana. As DCNEI ampliam esse compromisso 
da Educação Infantil para o atendimento das crianças não só das regiões urbanas, mas também 
dos povos indígenas e das comunidades do campo — agricultores, extrativistas, pescadores 
artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da reforma agrária, quilombolas, caiçaras e 
outros grupos. 

Tendo em vista as competências gerais da Educação Básicas propostas pela BNCC, o pro-
fessor precisa ter uma intencionalidade educativa que assegure os 06 (seis) direitos mediadores 
de aprendizagem significativa:

CONVIVER com outras crianças e adultos, em pequenos e grandes grupos, utilizando 
diferentes linguagens, ampliando o conhecimento de si e do outro, o respeito em relação à cul-
tura e às diferenças entre as pessoas.

BRINCAR cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços e tempos, com di-
ferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções cul-
turais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua criatividade, suas experiências emocionais, 
corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.

PARTICIPAR ativamente, com adultos e outras crianças, tanto do planejamento da gestão 
da escola e das atividades propostas pelo educador quanto da realização das atividades da vida 
cotidiana, tais como a escolha das brincadeiras, dos materiais e dos ambientes, desenvolvendo 
diferentes linguagens e elaborando conhecimentos, decidindo e se posicionando.

EXPLORAR movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, emoções, trans-
formações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da natureza, na escola e fora dela, 
ampliando seus saberes sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a 
ciência e a tecnologia.

EXPRESSAR, como sujeito dialógico, criativo e sensível, suas necessidades, emoções, sen-
timentos, dúvidas, hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, por meio de diferentes 
linguagens.

CONHECER-SE e construir sua identidade pessoal, social e cultural, constituindo uma 
imagem positiva de si e de seus grupos de pertencimento, nas diversas experiências de cuida-
dos, interações, brincadeiras e linguagens vivenciadas na instituição escolar e em seu contexto 
familiar e comunitário.

Os campos de experiências da BNCC promovem uma mudança conceitual no currículo da 
Educação Infantil. Para a nova Base, a concepção criança vem reforçar a ideia de que essa não 
é mais apenas uma receptora de mensagens transmitidas pelos adultos, mas também é capaz 
de produzir cultura.

Nesse sentido, as propostas são a base estrutural pedagógica que devem guiar as unidades 
de ensino com os fundamentos necessários para cada etapa. Assim, a organização curricular 
está estruturada em cinco campos de experiências, que se baseiam nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI):

• O EU, O OUTRO E O NÓS;
• CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS;
• TRAÇOS, SONS, CORES E FORMA;
• ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO;
• ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES.

O currículo deve garantir uma educação integral que busque conceber metodologias de 
ensino, que vão além da ideia redutora de que somente o tempo de ensino ampliado é suficiente 
para que os educandos possam aprender e desenvolver habilidades. Ampliando a compreensão, 
esse tipo de escola vem para reafirmar o direito de todas as crianças à educação e ao acesso a 
diferentes conhecimentos.
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Ressalta-se a necessidade prioritária da intencionalidade ao realizar as adaptações físicas 
e pedagógicas, promovendo uma mudança na lógica da organização estrutural, favorecendo ao 
máximo possível que a criança com deficiência ou não se desenvolva de forma autônoma, des-
pertando para o convívio com as diferenças, priorizando os limites e possibilidades de aprendi-
zagem de cada um, contribuindo assim com o desenvolvimento do sujeito dentro do processo 
integral. 

Espera-se que a leitura deste documento, aliada ao processo reflexivo das ações coti-
dianas, possa apoiar a contínua construção de um trabalho de qualidade com os bebês, crian-
ças bem pequenas e as crianças pequenas. Vale ressaltar que os objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento se repetem dentro dos Organizadores Curriculares do Currículo Valença, 
em função da forma como a BNCC está estruturada em grupos etários, sendo que cada grupo 
contempla mais de uma faixa etária. Foram garantidos e elaborados objetivos de aprendizagens 
e desenvolvimento específicos, que serão trabalhados dentro da perspectiva ascendente da se-
guinte forma: (I) Introduzir, (A) Aprofundar, (C) Consolidar, dentro das faixas etárias. Estas são 
proposições que se propõem com um documento curricular que legitime as experiências vivi-
das nas unidades de Educação Infantil - creches e pré-escolas, um currículo verdadeiramente 
inclusivo, equitativo e integrador, contemporâneo e sustentável, alinhado com as demandas e 
perspectivas do século XXI, que contribua para a materialização de uma Educação Infantil de 
qualidade, em que as crianças possam viver plenamente suas infâncias.
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7. ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DA EDUCAÇÃO INFANTIL

GRUPO I (0 a 1a 6m) Berçário

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

• Identidade;

• Cuidado com o pró-
prio corpo;

• Socialização.

(EI01EO01) Perceber que 
suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos 
adultos.

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites 
de seu corpo nas brinca-
deiras e interações das 
quais participa.

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao ex-
plorar espaços, materiais, 
objetos, brinquedos.

BAVÇA (EI01EO03) c. 01 
Interagir com crianças 
da mesma faixa etária e 
adultos ao explorar es-
paços, materiais, objetos, 
brinquedos. Adquirindo, 
gradativamente o hábito 
de guardar objetos que 
são espalhados na sala, 
internalizando, aos pou-
cos, regras de cuidado e 
preservação.

(EI01EO06) Interagir com 
outras crianças da mes-
ma faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio 
social.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).
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BAVÇA (EI01EO07) n. 01 
Expressar hábitos e com-
portamentos vivenciados 
anteriormente (em seu 
meio) visando à integra-
ção no novo ambiente.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

• Identidade;

• Cuidado com os obje-
tos;

• Cuidado com o pró-
prio corpo;

• Socialização.

(EI01EO01) Perceber que 
suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos 
adultos.

BAVÇA (EI01EO01) c.02 
Perceber que suas ações 
têm efeitos nas outras 
crianças e nos adultos, 
estabelecendo uma rela-
ção de respeito com seu 
meio de convívio.

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites 
de seu corpo nas brinca-
deiras e interações das 
quais participa.

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao ex-
plorar espaços, materiais, 
objetos, brinquedos.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Nor-
teando a prática 
de sala de aula 
possibi l itando 
um replaneja-
mento das ativi-
dades, caso ne-
cessário.
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(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e 
emoções, utilizando ges-
tos, balbucios, palavras.

(EI01EO05) Reconhecer 
seu corpo e expressar 
suas sensações em mo-
mentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e 
descanso.

BAVÇA (EI01EO05) c.03 
Reconhecer seu corpo 
e expressar suas sensa-
ções em momentos de 
alimentação, higiene, 
brincadeira e descanso, 
experimentando sabores, 
percebendo o cheiro dos 
alimentos.

BAVÇA (EI01EO05) c.04 
Reconhecer seu corpo e 
expressar suas sensações 
em momentos de ali-
mentação, higiene, brin-
cadeira e descanso, ex-
pressando a sensação de 
desconforto pela presen-
ça do xixi/cocô na fralda.

BAVÇA (EI01EO05) c.05 
Reconhecer seu corpo e 
expressar suas sensações 
em momentos de alimen-
tação, higiene, brincadei-
ra e descanso, buscando 
aconchego ao sentir sono.

(EI01EO06) Interagir com 
outras crianças da mes-
ma faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio 
social.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

• Identidade Pessoal;

• Identidade Cultural; 

• Cuidado com o pró-
prio corpo;

• Socialização.

(EI01EO01) Perceber que 
suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos 
adultos.

BAVÇA (EI01EO01) c.02 
Perceber que suas ações 
têm efeitos nas outras 
crianças e nos adultos, 
estabelecendo uma rela-
ção de respeito com seu 
meio de convívio.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 
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BAVÇA (EI01EO01) c.06 
Perceber que suas ações 
têm efeitos nas outras 
crianças e nos adultos ad-
quirindo, gradativamente 
o hábito de guardar obje-
tos que são espalhados na 
sala, internalizando, aos 
poucos, regras de cuidado 
e preservação.

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites 
de seu corpo nas brinca-
deiras e interações das 
quais participa.

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao ex-
plorar espaços, materiais, 
objetos, brinquedos.

BAVÇA (EI01EO03) c.07 
Interagir com crianças da 
mesma faixa etária e adul-
tos, ao explorar espaços, 
materiais, objetos, brin-
quedos, inerentes da sua 
cultura local.

(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e 
emoções, utilizando ges-
tos, balbucios, palavras.

(EI01EO05) Reconhecer 
seu corpo e expressar 
suas sensações em mo-
mentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e 
descanso.

BAVÇA (EI01EO05) c.03 
Reconhecer seu corpo 
e expressar suas sensa-
ções em momentos de 
alimentação, higiene, 
brincadeira e descanso, 
experimentando sabores, 
percebendo o cheiro dos 
alimentos.

BAVÇA (EI01EO05) c.04 
Reconhecer seu corpo e 
expressar suas sensações 
em momentos de ali-
mentação, higiene, brin-
cadeira e descanso, ex-
pressando a sensação de 
desconforto pela presen-
ça do xixi/cocô na fralda.

BAVÇA (EI01EO05) c.05 
Reconhecer seu corpo e 
expressar suas sensações 
em momentos de alimen-
tação, higiene, brincadei-
ra e descanso, buscando 
aconchego ao sentir sono.

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características.

•Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.
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BAVÇA (EI01EO05) c.08 
Reconhecer seu corpo e 
expressar suas sensações 
em momentos de alimen-
tação, higiene, brincadei-
ra e descanso, identifi-
cando-se em fotografias e 
no espelho.

(EI01EO06) Interagir com 
outras crianças da mes-
ma faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio 
social.
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GRUPO I (0 a 1a 6m) Berçário

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
ampla: 

• Movimento de pinça;
• Manuseio de objetos;
• Saber andar;
• Chutar ao gol;
• Arremessar objetos;
• Expressão corporal;
• Imitação.

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo, para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades e 
desejos.

(EI01CG02) Experimen-
tar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e 
interações em ambientes 
acolhedores e desafian-
tes.

(EI01CG03) Imitar gestos 
e movimentos de outras 
crianças, adultos e ani-
mais.

(EI01CG06BA) Interagir 
com o meio cultural atra-
vés de sons e brincadeiras 
que valorizem a cultura 
local.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
ampla: 

• Movimento de pinça;
• Manuseio de objetos;
• Saber andar;
• Chutar ao gol;
• Arremessar objetos;
• Expressão corporal;
• Imitação.

Higiene Corporal;

Datas comemorativas.

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo, para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades e 
desejos.

(EI01CG02) Experimen-
tar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e 
interações em ambientes 
acolhedores e desafian-
tes.

BAVÇA (EI01CG02) c.01 
Experimentar as possibili-
dades corporais nas brin-
cadeiras e interações em 
ambientes acolhedores e 
desafiantes, desenvolven-
do movimentos que vão 
do engatinhar ao andar.

(EI01CG03) Imitar gestos 
e movimentos de outras 
crianças e adultos e ani-
mais.

(EI01CG04) Participar do 
cuidado do corpo e da 
promoção do seu bem-
-estar.

(EI01CG05) Utilizar os 
movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, 
ampliando suas possibi-
lidades de manuseio de 
diferentes materiais e ob-
jetos.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
ampla: 

• Movimento de pinça;
• Manuseio de objetos;
• Saber andar;
• Chutar ao gol;
• Arremessar objetos;
• Expressão corporal;
• Imitação.

Higiene Corporal;

Datas comemorativas.

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades e 
desejos.

(EI01CG02) Experimen-
tar as possiblidades cor-
porais nas brincadeiras e 
interações em ambientes 
acolhedores e desafian-
tes.

BAVÇA (EI01CG02) c.01 
Experimentar as possi-
bilidades corporais nas 
brincadeiras e interações 
em ambientes acolhedo-
res e desafiantes, desen-
volvendo movimentos 
que vão do engatinhar ao 
andar.

(EI01CG03) Imitar gestos 
e movimentos de outras 
crianças, adultos e ani-
mais.

(EI01CG04) Participar do 
cuidado do corpo e da 
promoção do seu bem-
-estar.

(EI01CG05) Utilizar os 
movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, 
ampliando suas possi-
blidades de manuseio de 
diferentes materiais e ob-
jetos.

(EI01CG06BA) Interagir 
com o meio cultural atra-
vés de sons e brincadeiras 
que valorizem a cultura 
local.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   68EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   68 18/04/2022   16:31:5418/04/2022   16:31:54



69Educação Infantil

GRUPO I (0 a 1a 6m) Berçário

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as competências gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Estímulos sonoros;

Apreciação musical;

Fazer musical (produ-
ção de sons);

Cores.

(EI01TS01) Explorar sons 
produzidos com o próprio 
corpo e com objetos do 
ambiente.

(EI01TS02) Traçar mar-
cas gráficas em diferentes 
suportes, usando instru-
mentos riscantes e tintas.

BAVÇA (EI01TS02) c.01 
Traçar marcas gráficas, 
em diferentes suportes, 
usando instrumentos ris-
cantes e tintas visualizan-
do as cores.

(EI01TS03) Explorar dife-
rentes fontes sonoras e 
materiais para acompa-
nhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e 
melodias

BAVÇA (EI01TS03) c.02 
Explorar diferentes fontes 
sonoras e materiais para 
acompanhar brincadeiras 
cantadas, canções, músi-
cas e melodias da cultura 
local.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Estímulos sonoros;

Apreciação musical;

Fazer musical (produ-
ção de sons);

Cores.

(EI01TS01) Explorar sons 
produzidos com o próprio 
corpo e com objetos do 
ambiente.

(EI01TS02) Traçar mar-
cas gráficas em diferentes 
suportes, usando instru-
mentos riscantes e tintas.

BAVÇA (EI01TS02) c.01 
Traçar marcas gráficas, 
em diferentes suportes, 
usando instrumentos ris-
cantes e tintas visualizan-
do as cores.

(EI01TS03) Explorar dife-
rentes fontes sonoras e 
materiais para acompa-
nhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e 
melodias

BAVÇA (EI01TS03) c.02 
Explorar diferentes fontes 
sonoras e materiais para 
acompanhar brincadeiras 
cantadas, canções, músi-
cas e melodias da cultura 
local.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Estímulos sonoros;

Apreciação musical;

Fazer musical (produ-
ção de sons);

Cores.

(EI01TS01) Explorar sons 
produzidos com o próprio 
corpo e com objetos do 
ambiente. 

(EI01TS01) Explorar sons 
produzidos com o próprio 
corpo e com objetos do 
ambiente.

(EI01TS02) Traçar mar-
cas gráficas em diferentes 
suportes, usando instru-
mentos riscantes e tintas.

BAVÇA (EI01TS02) c.01 
Traçar marcas gráficas, 
em diferentes suportes, 
usando instrumentos ris-
cantes e tintas visualizan-
do as cores.

BAVÇA (EI01TS03) c.03 
Explorar diferentes fon-
tes sonoras e materiais 
para acompanhar brinca-
deiras cantadas, canções, 
músicas e melodias, rela-
cionadas às datas come-
morativas.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO I (0 a 1a 6m) Berçário

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Expressão oral, visual e 
auditiva;

Leitura visual;

Gosto pela leitura;

Pronúncia de palavras;

Nomenclatura dos se-
res (objetos, pessoas, 
etc.) em redor;

Observação de gravu-
ras, ilustrações, mate-
riais escritos;

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado pelo 
nome e reconhecer os 
nomes de pessoas com 
quem convive.

(EI01EF03) Demonstrar 
interesse ao ouvir his-
tórias lidas ou contadas, 
observando ilustrações e 
os movimentos de leitura 
do adulto-leitor (modo de 
segurar o portador e de 
virar páginas, quadrinhos, 
anúncios etc.).

(EI01EF06) Comunicar-se 
com outras pessoas usan-
do movimentos, gestos, 
balbucios, fala e outras 
formas de expressão.

BAVÇA (EI01OEF06) c.01 
Comunicar-se com ou-
tras pessoas usando mo-
vimentos, gestos, balbu-
cios, falas e outras formas 
de expressão, manifes-
tando seus desejos, suas 
preferências, apontando, 
tentando pegar.

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais im-
pressos e audiovisuais 
em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, 
cartaz, CD, tablet etc.).

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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BAVÇA (EI01EF07) c.02 
Conhecer e manipular 
materiais impressos e 
audiovisuais em diferen-
tes portadores apropria-
dos para a idade (livros 
de tecido, plástico ou de 
emborrachado, interes-
sando-se gradativamente 
pelos mesmos).

(EI01EF08) Participar de 
situações de escuta de 
textos em diferentes gê-
neros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas).

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - II Unidade

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome;

Histórias contadas;

Leitura visual;

Gosto pela leitura;

Observação de gravu-
ras, ilustrações, mate-
riais escritos;

Pronúncia de palavras;

Nomenclatura dos se-
res (objetos, pessoas, 
etc.) em redor.

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado pelo 
nome e reconhecer os 
nomes de pessoas com 
quem convive.

(EI01EF02) Demonstrar 
interesse ao ouvir a leitu-
ra de poemas e a apresen-
tação de músicas.

(EI01EF05) Imitar as va-
riações de entonação e 
gestos realizados pelos 
adultos, ao ler histórias e 
ao cantar.

(EI01OEF06) Comunicar- 
se com outras pessoas 
usando movimentos, ges-
tos, balbucios, falas e ou-
tras formas de expressão.  

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais im-
pressos e audiovisuais 
em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, 
cartaz, CD, Tablet, etc.). 

(EI01EF09) Conhecer e 
manipular diferentes ins-
trumentos e suportes de 
escrita.

BAVÇA (EI01OEF10) n.01 
Referir-se a determina-
dos objetos, manifestan-
do seus desejos, suas pre-
ferências, balbuciando o 
seu nome, apontando e 
tentando pegá-lo.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome;

Histórias contadas;

Leitura visual;

Gosto pela leitura;

Observação de gravu-
ras, ilustrações, mate-
riais escritos;

Pronúncia de palavras;

Nomenclatura dos se-
res (objetos, pessoas, 
etc.) em redor.

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado pelo 
nome e reconhecer os 
nomes de pessoas com 
quem convive.

(EI01EF02) Demonstrar 
interesse ao ouvir a leitu-
ra de poemas e a apresen-
tação de músicas.

BAVÇA (EI01EF02) c.01 
Demonstrar interesse ao 
ouvir a leitura de poemas 
e a apresentação de músi-
cas natalinas, ampliando o 
seu repertório.

(EI01EF03) Demonstrar 
interesse ao ouvir his-
tórias lidas ou contadas, 
observando ilustrações e 
os movimentos de leitura 
do adulto-leitor (modo de 
segurar o portador e de 
virar as páginas).

(EI01OE06) Usar palavras 
e movimentos para mani-
festar seus desejos.

(EI01EF04) Reconhecer 
elementos das ilustrações 
de histórias, apontando- 
os a pedido do adulto lei-
tor.

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais im-
pressos e audiovisuais 
em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, 
cartaz, CD, tablet etc.).

BAVÇA (EI01EF07) c.02 
Conhecer e manipular 
materiais impressos e 
audiovisuais em diferen-
tes portadores apropria-
dos para a idade (livros 
de tecido, plástico ou de 
emborrachado, interes-
sando-se gradativamente 
pelos mesmos).

BAVÇA (EI01EF11) n.02 
Ouvir e prestar atenção 
em pequenas histórias do 
nosso município que lhes 
são contadas ou encena-
das.

BAVÇA (EI01EF12) n.03 
Manusear e observar fo-
tos dos pontos históricos 
de Valença, para estimu-
lar o desenvolvimento da 
leitura visual.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO I (0 a 1a 6m) Berçário

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Minha escola;

Posição:
-Perto e longe;
-Dentro e fora;

Tamanho:
-Grande e pequeno
-Alto e baixo.

Numerais.

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, 
experimentando e fazen-
do descobertas.

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar 
e explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos.

(EI01ET05) Manipular ma-
teriais diversos e variados 
para comparar as diferen-
ças e semelhanças entre 
eles.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Conceitos básicos: 

-Aberto e fechado;
-Mais e menos 

Posição;

Tamanho;

Numerais.

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, 
experimentando e fazen-
do descobertas.

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar 
e explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos.

(EI01ET05) Manipular ma-
teriais diversos e variados 
para comparar as diferen-
ças e semelhanças entre 
eles.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Conceitos básicos: 
-Aberto e fechado;
-Mais e menos; 

Posição;
Tamanho;

Leve e pesado;

Muito e pouco;

Quente e frio; 

Numerais:

- Relação número e 
numeral (1, 2 -3).

(EI01ET01) Explorar e des-
cobrir as propriedades de 
objetos e materiais (odor, 
cor, sabor, temperatura).

(EI01ET02) Explorar re-
lações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, mis-
turar, mover e remover 
etc.) na interação com o 
mundo físico.
 
(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, 
experimentando e fazen-
do descobertas.

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar 
e explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos.

(EI01ET05) Manipular ma-
teriais diversos e variados 
para comparar as diferen-
ças e semelhanças entre 
eles.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO II (1a e 7m a 2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Identidade;

Cuidado com o próprio 
corpo;

Socialização e integra-
ção; 

Regras de convivência. 

(EI01EO01) Perceber que 
suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos 
adultos.

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites 
de seu corpo nas brinca-
deiras e interações das 
quais participa.

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao ex-
plorar espaços, materiais, 
objetos, brinquedos.

(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e 
emoções, utilizando ges-
tos, balbucios, palavras.

(EI01EO05) Reconhecer 
seu corpo e expressar 
suas sensações em mo-
mentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e 
descanso.

(EI01EO06) Interagir com 
outras crianças da mes-
ma faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio 
social.

(EI02EO08) n. 01 Adquirir, 
gradativamente o hábito 
de guardar objetos que 
são espalhados na sala, 
internalizando, aos pou-
cos, regras de cuidado e 
preservação.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI02EO09) n.02 Expres-
sar hábitos e comporta-
mentos vivenciados ante-
riormente (em seu meio) 
visando à integração no 
novo ambiente.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Identidade;

Cuidado com o próprio 
corpo;

Socialização e integra-
ção;  

Regras de convivência;

Meio ambiente (o cui-
dado com as plantas e 
os animais).

(EI01EO01) Perceber que 
suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos 
adultos.

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao ex-
plorar espaços, materiais, 
objetos, brinquedos.

(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e 
emoções, utilizando ges-
tos, balbucios, palavras.

(EI01EO05) Reconhecer 
seu corpo e expressar 
suas sensações em mo-
mentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e 
descanso.

(EI01EO06) Interagir com 
outras crianças da mes-
ma faixa etária e adultos, 
adaptando-se ao convívio 
social.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Nor-
teando a prática 
de sala de aula 
possibi l itando 
um replaneja-
mento das ativi-
dades, caso ne-
cessário.
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• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Identidade;

Quem sou eu (o meu 
nome, o nome do papai 
e da mamãe);

Quem cuida de mim?

Cuidado com o próprio 
corpo;

- Como é o meu corpo?

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites 
de seu corpo nas brinca-
deiras e interações das 
quais participa.

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao ex-
plorar espaços, materiais, 
objetos, brinquedos.

BAVÇA (EI01EO03) c.01 
Interagir com crianças da 
mesma faixa etária e adul-
tos, ao explorar espaços, 
materiais, objetos, brin-
quedos, inerentes da sua 
cultura local.

(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e 
emoções, utilizando ges-
tos, balbucios, palavras.

(EI01EO05) Reconhecer 
seu corpo e expressar 
suas sensações em mo-
mentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e 
descanso.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Norte-
ando a prática de 
sala de aula pos-
sibilitando um 
replanejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   79EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   79 18/04/2022   16:31:5518/04/2022   16:31:55



80
Educação Infantil

Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.
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Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

GRUPO II (1a e 7m a 2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Sons e ritmos diversos;

Coordenação motora;

Saúde: higiene e ali-
mentação;

Datas comemorativas.

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo, para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades e 
desejos.

(EI01CG02) Experimen-
tar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e 
interações em ambientes 
acolhedores e desafian-
tes.

(EI01CG03) Imitar gestos 
e movimentos de outras 
crianças, adultos e ani-
mais.

BAVÇA (EI01CG06BA) c. 
01 Interagir com o meio 
cultural através de sons 
e brincadeiras que valori-
zem a cultura local.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Movimento e expres-
são corporal;

Expressão artística;

Higiene e saúde;

Datas Comemorativas. 

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo, para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades e 
desejos.

(EI01CG02) Experimen-
tar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e 
interações em ambientes 
acolhedores e desafian-
tes.

(EI01CG03) Imitar gestos 
e movimentos de outras 
crianças e adultos e ani-
mais.

(EI01CG04) Participar do 
cuidado do corpo e da 
promoção do seu bem-
-estar.

(EI01CG05) Utilizar os 
movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, 
ampliando suas possibi-
lidades de manuseio de 
diferentes materiais e ob-
jetos.

BAVÇA (EI01CG06BA) c.01 
Interagir com o meio cul-
tural através de sons e 
brincadeiras que valori-
zem a cultura local/ na-
cional.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
fina;

Movimento;

Datas Comemorativas.

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades e 
desejos.

(EI01CG02) Experimentar 
as possiblidades corporais 
nas brincadeiras e intera-
ções em ambientes aco-
lhedores e desafiantes.

(EI01CG05) Utilizar os 
movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, 
ampliando suas possi-
blidades de manuseio de 
diferentes materiais e ob-
jetos.

BAVÇA(EI01CG06BA) c.01 
Interagir com o meio cul-
tural através de sons e 
brincadeiras que valori-
zem a cultura local/ na-
cional;

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, orien-
tando-se por noções, 
como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver 
em brincadeiras e ativida-
des de diferentes nature-
zas.

(EI02CG05) Desenvol-
ver progressivamente as 
habilidades manuais, ad-
quirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO II (1a e 7m a 2 anos) 

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Cor:
- Vermelho;
 
Forma geométrica:
- Círculo;

Noção de classificação 
de sons, texturas e 
materiais diversos.

(EI01TS01) Explorar sons 
produzidos com o próprio 
corpo e com objetos do 
ambiente.

(EI01TS02) Traçar mar-
cas gráficas em diferentes 
suportes, usando instru-
mentos riscantes e tintas.

(EI01TS02) c.01 Traçar 
marcas gráficas, em dife-
rentes suportes, usando 
instrumentos riscantes e 
tintas visualizando as co-
res.

(EI01TS03) Explorar dife-
rentes fontes sonoras e 
materiais para acompa-
nhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e 
melodias.

BAVÇA (EI01TS03) c.02 
Explorar diferentes fontes 
sonoras e materiais para 
acompanhar brincadeiras 
cantadas, canções, músi-
cas e melodias da cultura 
local.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Cor: 
- Vermelha; 
- Amarelo. 

Noção de classificação 
de sons, texturas e 
materiais diversos.

Expressões artísticas;

Músicas e Parlendas 
do cancioneiro popular 
(cantigas de roda);

Formas Geométricas:
-Círculo e quadrado.

(EI01TS03) c.03 Explorar 
diferentes fontes sonoras 
e materiais para acompa-
nhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e 
melodias da cultura local 
e popular.

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais.

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Músicas;

Artes plásticas e treino 
da coordenação moto-
ra fina.

Cores:
- Vermelho, amarelo e 
azul;

Noção de classificação 
de sons, texturas e 
materiais diversos;

Forma geométrica:
- Círculo, quadrado e 
triângulo.

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais.

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO II (1a e 7m a 2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome próprio; 

Literatura Infantil;

Expressão Oral;
Leitura Visual;

Movimentos: Coorde-
nação Motora.

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado por 
seu nome e reconhecer 
os nomes de pessoas com 
quem convive. 

(EI01EF02) Demonstrar 
interesse ao ouvir a leitu-
ra de poemas e a apresen-
tação de músicas.

(EI01EF03) Demonstrar 
interesse ao ouvir his-
tórias lidas ou contadas, 
observando ilustrações e 
os movimentos de leitura 
do adulto-leitor (modo de 
segurar o portador e de 
virar as páginas).

(EI01EF04) Reconhecer 
elementos das ilustrações 
de histórias, apontando- 
os, a pedido do adulto- 
leitor.

(EI01EF05) Imitar as va-
riações de entonação e 
gestos realizados pelos 
adultos, ao ler histórias e 
ao cantar.

 (EI01EF06) Comunicar-se 
com outras pessoas usan-
do movimentos, gestos, 
balbucios, fala e outras 
formas de expressão.

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais im-
pressos e audiovisuais 
em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, 
cartaz, CD, tablet etc.).

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI01EF08) Participar de 
situações de escuta de 
textos em diferentes gê-
neros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, 
quadrinhos, anúncios 
etc.).

(EI01EF09) Conhecer e 
manipular diferentes ins-
trumentos e suportes de 
escrita.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - II Unidade

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome próprio;

Literatura Infantil.

Expressão Oral;

Leitura Visual.

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, ex-
pressando seus dese-
jos, necessidades, sen-
timentos e opiniões.

(EI02EF06) Criar e con-
tar histórias oralmen-
te, com base em ima-
gens ou temas sugeridos.

(EI02EF07) Manusear dife-
rentes portadores textu-
ais, demonstrando reco-
nhecer seus usos sociais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histórias 
de aventura, tirinhas, car-
tazes de sala, cardápios, 
notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos.

BAVÇA(EI02EF10) n.01.  
Demonstrar interesse ao 
ouvir histórias lidas ou 
contadas, observando 
ilustrações e os movimen-
tos de leitura do adulto-
leitor (modo de segurar 
o portador e de virar as 
páginas).

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome próprio e escri-
ta;

Literatura Infantil;

Expressão Oral;

Leitura Visual.

(EI01EF03) Demonstrar 
interesse ao ouvir his-
tórias lidas ou contadas, 
observando ilustrações e 
os movimentos de leitu-
ra do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador 
e de virar as páginas).

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, ex-
pressando seus dese-
jos, necessidades, sen-
timentos e opiniões.

(EI02EF06) Criar e con-
tar histórias oralmen-
te, com base em ima-
gens ou temas sugeridos.

(EI02EF07) Manusear dife-
rentes portadores textu-
ais, demonstrando reco-
nhecer seus usos sociais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histó-
rias de aventura, tiri-
nhas, cartazes de sala, 
cardápios, notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras 
e outros sinais gráficos.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumen-
tos construídos, enriquecen-
do as vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO II (1a 7m a 2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Minha escola;

Posição:
-Perto e longe;
-Dentro e fora;

Tamanho:
-Grande e pequeno;
-Alto e baixo.

Numerais.

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, 
experimentando e fazen-
do descobertas.

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar 
e explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos.

(EI01ET05) Manipular ma-
teriais diversos e variados 
para comparar as diferen-
ças e semelhanças entre 
eles.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto à capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Conceitos básicos: 

-Aberto e fechado;
-Mais e menos 

Posição;

Tamanho;

Numerais.

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, 
experimentando e fazen-
do descobertas.

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar 
e explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos.

(EI01ET05) Manipular ma-
teriais diversos e variados 
para comparar as diferen-
ças e semelhanças entre 
eles.

(EI02ET04) Identificar re-
lações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois).

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   92EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   92 18/04/2022   16:31:5518/04/2022   16:31:55



93Educação Infantil

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Conceitos básicos: 
-Aberto e fechado;
-Mais e menos 

Posição;
Tamanho;

Leve e pesado;

Muito e pouco;

Quente e frio; 

Numerais:

- Relação número e 
numeral (1, 2 -3).

(EI01ETO1) Explorar e 
descobrir as propriedades 
de objetos e de materiais 
(odor, cor, sabor e tempe-
ratura);

 (EI01ET02) Explorar re-
lações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, mis-
turar, mover e remover 
etc.) na interação com o 
mundo físico.

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, 
experimentando e fazen-
do descobertas.

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar 
e explorar o espaço por 
meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos.

(EI01ET05) Manipular ma-
teriais diversos e variados 
para comparar as diferen-
ças e semelhanças entre 
eles.

(EI02ET02) Observar, re-
latar e descrever inciden-
tes do cotidiano e fenô-
menos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.).

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendiza-
do de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para a 
observação quanto à capacidade 
dos objetos, comparando-os.

• Uso de imagens, na sala de aula, 
contendo eventos do cotidiano 
que expressem a relação de cau-
sa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar o 
pequeno cientista, valorizando 
assim uma das habilidades das 
competências gerais sobre o co-
nhecimento tecnológico e cien-
tífico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o virar/
rolar, arrastar/engatinhar, an-
dar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos. Ao desenvolver ati-
vidades que envolvam o cuidado 
com o corpo da criança, envol-
vê-la por meio do diálogo e afe-
to, proporcionando sua partici-
pação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades de 
dramatização e teatro, contação 
de histórias e práticas cotidianas 
de diálogos que avaliem situa-
ções de conflitos, atividades de 
quietude e atenção, trabalhos 
com a respiração e reflexão.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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GRUPO II (2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Socialização;

Identidade (Eu);

Quem cuida de mim.
 

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e so-
lidariedade na interação 
com crianças e adultos. 

(EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua capaci-
dade para enfrentar difi-
culdades e desafios.

 (EI02EO03) Compartilhar 
os objetos e os espaços 
com crianças da mesma 
faixa etária e adultos.

(EI02EO04) Comunicar- 
se com os colegas e os 
adultos, buscando com-
preendê-los e fazendo-se 
compreender. 

BAVÇA (EI02EO04) c. 01 
Comunicar-se com os 
colegas e os adultos, bus-
cando compreendê-los e 
fazendo-se compreender 
em seus espaços familiar 
e escolar.

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm caracte-
rísticas físicas diferentes, 
respeitando essas dife-
renças.

(EI02EO06) Respeitar re-
gras básicas de convívio 
social nas interações e 
brincadeiras.

(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações 
e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Socialização;

Identidade (Eu);

Quem cuida de mim.

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e so-
lidariedade na interação 
com crianças e adultos. 

(EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua capaci-
dade para enfrentar difi-
culdades e desafios.

(EI02EO03) Compartilhar 
os objetos e os espaços 
com crianças da mesma 
faixa etária e adultos.

(EI02EO04) Comunicar- 
se com os colegas e os 
adultos, buscando com-
preendê-los e fazendo-se 
compreender. 

BAVÇA (EI02EO04) c. 01 
Comunicar-se com os 
colegas e os adultos, bus-
cando compreendê-los e 
fazendo-se compreender 
em seus espaços familiar 
e escolar.

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm caracte-
rísticas físicas diferentes, 
respeitando essas dife-
renças.

(EI02EO06) Respeitar re-
gras básicas de convívio 
social nas interações e 
brincadeiras.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias,

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Nor-
teando a prática 
de sala de aula 
possibi l itando 
um replaneja-
mento das ativi-
dades, caso ne-
cessário.
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(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações 
e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto.

pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Socialização;

Identidade (Eu);

Quem cuida de mim

Patriotismo: Bandeiras: 
Valença e Nacional (Pa-
triotismo) 

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e so-
lidariedade na interação 
com crianças e adultos. 

(EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua capaci-
dade para enfrentar difi-
culdades e desafios.

 (EI02EO03) Compartilhar 
os objetos e os espaços 
com crianças da mesma 
faixa etária e adultos.

(EI02EO04) Comunicar- 
se com os colegas e os 
adultos, buscando com-
preendê-los e fazendo-se 
compreender. 

BAVÇA (EI02EO04) c. 01 
Comunicar-se com os 
colegas e os adultos, bus-
cando compreendê-los e 
fazendo-se compreender 
em seus espaços familiar 
e escolar.

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm caracte-
rísticas físicas diferentes, 
respeitando essas dife-
renças.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Norte-
ando a prática de 
sala de aula pos-
sibilitando um 
replanejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI02EO06) Respeitar re-
gras básicas de convívio 
social nas interações e 
brincadeiras.

BAVÇA (EI02EO06) c. 02 
Respeitar regras básicas 
de convívio social e de pa-
triotismo nas interações e 
brincadeiras. 

(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações 
e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto.

essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.
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GRUPO II (2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
fina e grossa.

Saúde (higiene/Den-
gue, Zica e Chikun-
gunya);

Datas comemorativas.

(EI02CG01) Apropriar-se 
de gestos e movimentos 
de sua cultura no cuidado 
de si e nos jogos e brinca-
deiras.

BAVÇA (EI02CG01) c.01 
Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cul-
tura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola. 

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, orien-
tando-se por noções 
como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver 
em brincadeiras e ativida-
des de diferentes nature-
zas.

(EI02CG03) Explorar for-
mas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, dan-
çar), combinando movi-
mentos e seguindo orien-
tações.

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independên-
cia no cuidado do seu 
corpo.

BAVÇA (EI02CG04) c. 02 
Demonstrar progressiva 
independência no cuida-
do do corpo, incentivan-
do atitudes de higiene e 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti e epidemias. 

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, 
sair e voltar, encaixar e de-
sencaixar, puxar e empur-
rar objetos e/ou brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI02CG05) Desenvol-
ver progressivamente as 
habilidades manuais, ad-
quirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
fina e grossa;

Corpo;

Higiene: corporal;

Saúde (Dengue, Zica e 
Chikungunya);

Datas comemorativas.

(EI02CG01) Apropriar-se 
de gestos e movimentos 
de sua cultura no cuidado 
de si e nos jogos e brinca-
deiras.

BAVÇA (EI02CG01) c.03 
Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cul-
tura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola. 

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, orien-
tando-se por noções 
como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver 
em brincadeiras e ativida-
des de diferentes nature-
zas.

(EI02CG03) Explorar for-
mas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, dan-
çar), combinando movi-
mentos e seguindo orien-
tações.

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independên-
cia no cuidado do seu 
corpo.

BAVÇA (EI02CG04) c. 02 
Demonstrar progressiva 
independência no cuida-
do do corpo, incentivan-
do atitudes de higiene e 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti e epidemias.

(EI02CG05) Desenvol-
ver progressivamente as 
habilidades manuais, ad-
quirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
fina e grossa;

Saúde (Dengue, Zica e 
Chikungunya);

Datas comemorativas.

(EI02CG01) Apropriar-se 
de gestos e movimentos 
de sua cultura no cuidado 
de si e nos jogos e brinca-
deiras.

BAVÇA (EI02CG01) c.03 
Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cul-
tura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola.

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, orien-
tando-se por noções 
como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver 
em brincadeiras e ativida-
des de diferentes nature-
zas.

(EI02CG03) Explorar for-
mas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, dan-
çar), combinando movi-
mentos e seguindo orien-
tações.

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independên-
cia no cuidado do seu 
corpo.

BAVÇA (EI02CG04) c. 02 
Demonstrar progressiva 
independência no cuida-
do do corpo, incentivan-
do atitudes de higiene e 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti e epidemias.  

(EI02CG05) Desenvol-
ver progressivamente as 
habilidades manuais, ad-
quirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   101EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   101 18/04/2022   16:31:5618/04/2022   16:31:56



102
Educação Infantil

GRUPO II (2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Cores (vermelho e 
amarelo);

Introdução da figura 
geométrica: Círculo.

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais.

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados.

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Análise e síntese com 
objetos;

Sombras:
• de animais;
• de plantas;
• do corpo humano;
• de objetos.

Forma geométrica: tri-
ângulo;

Cores: Azul  
(Revisão de vermelho, 
amarelo).

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais.

BAVÇA (EI02TS02) c.04 
Utilizar materiais varia-
dos com possibilidades 
de manipulação (argila, 
massa de modelar), explo-
rando cores, texturas, su-
perfícies, planos, formas e 
volumes ao criar objetos 
tridimensionais, perce-
bendo que as partes for-
mam o todo. 

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Análise e síntese com 
figuras;

Cores: Verde;

• Revisão de cores (ver-
melho, amarelo e azul)
• Cores das bandeiras, 
nacional e da cidade;

Figura geométrica 
(Quadrado);

Revisão (círculo e triân-
gulo).

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais.

BAVÇA (EI02TS02) c.04 
Utilizar materiais varia-
dos com possibilidades 
de manipulação (argila, 
massa de modelar), explo-
rando cores, texturas, su-
perfícies, planos, formas e 
volumes ao criar objetos 
tridimensionais, perce-
bendo que as partes for-
mam o todo. 

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO II (2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome próprio:

 Expressão oral;
 Leitura visual;
 Percepção auditiva; 

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, ex-
pressando desejos, ne-
cessidades, sentimentos e 
opiniões.

(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e re-
conhecer rimas e alitera-
ções em cantigas de roda 
e textos poéticos.

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferen-
ciando escrita de ilustra-
ções, e acompanhando, 
com orientação do adul-
to-leitor, a direção da lei-
tura (de cima para baixo, 
da esquerda para a direi-
ta).

(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas so-
bre fatos da história nar-
rada, identificando ce-
nários, personagens e 
principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar expe-
riências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar 
histórias oralmente, com 
base em imagens ou te-
mas sugeridos

• Incentivo à vivência de situa-
ções que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI02EF07) Manusear dife-
rentes portadores textu-
ais, demonstrando reco-
nhecer seus usos sociais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta, para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histórias 
de aventura,tirinhas, car-
tazes de sala, cardápios, 
notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - II Unidade

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome próprio:

Expressão oral;
 
Leitura visual;

Percepção auditiva.

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, ex-
pressando desejos, ne-
cessidades, sentimentos e 
opiniões.

(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e re-
conhecer rimas e alitera-
ções em cantigas de roda 
e textos poéticos.

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferen-
ciando escrita de ilustra-
ções, e acompanhando, 
com orientação do adul-
to-leitor, a direção da lei-
tura (de cima para baixo, 
da esquerda para a direi-
ta).

(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas so-
bre fatos da história nar-
rada, identificando ce-
nários, personagens e 
principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar expe-
riências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar 
histórias oralmente, com 
base em imagens ou te-
mas sugeridos.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Nome próprio:

• Expressão oral; 
• Leitura visual;

Visualização e Leitura: 
Imagens e objetos re-
presentativos da cida-
de;

Percepção auditiva. 

(EI02EF01) Dialogar 
com crianças e adul-
tos, expressando dese-
jos, necessidades, sen-
timentos e opiniões.

(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e 
reconhecer rimas e ali-
terações em cantigas de 
roda e textos poéticos.

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferen-
ciando escrita de ilustra-
ções, e acompanhando, 
com orientação do adulto- 
leitor, a direção da leitura 
(de cima para baixo, da 
esquerda para a direita).

(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas so-
bre fatos da história nar-
rada, identificando ce-
nários, personagens e 
principais acontecimentos.

(EI02EF05) Relatar ex-
periências e fatos acon-
tecidos, histórias ou-
vidas, filmes ou peças 
teatrais assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e con-
tar histórias oralmen-
te, com base em ima-
gens ou temas sugeridos.

• Incentivo à vivência de situa-
ções que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação 
das características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com desta-
que para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumen-
tos construídos, enriquecen-
do as vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

(EI02EF07) Manusear 
diferentes portadores 
textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos so-
ciais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta, para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histórias 
de aventura, tirinhas, car-
tazes de sala, cardápios, 
notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos.
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BAVÇA(EI02EF06) c. 01 
Criar e contar histórias 
oralmente, com base em 
imagens ou temas sugeri-
dos, priorizando as carac-
terísticas local.

(EI02EF07) Manusear 
diferentes portadores 
textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos so-
ciais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta, para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histórias 
de aventura, tirinhas, car-
tazes de sala, cardápios, 
notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   108EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   108 18/04/2022   16:31:5618/04/2022   16:31:56



109Educação Infantil

GRUPO II (2 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Percepção tátil:

-Textura (áspero e 
macio);

-Temperatura (Quente 
e frio);

Contagem oral;

Numerais; 

Noções de tamanho: 
-alto / baixo; -grande/ 
pequeno;

A escola;

A casa.

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as carac-
terísticas e propriedades 
dos objetos (textura, mas-
sa, tamanho).

(EI02ET02) Observar, re-
latar e descrever inciden-
tes do cotidiano e fenô-
menos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.).

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, situ-
ações de cuidado de plan-
tas e animais nos espaços 
da instituição e fora dela.

(EI02ET04) Identificar re-
lações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois).

(EI02ET05) Classificar 
objetos considerando de-
terminado atributo (ta-
manho, peso, cor, forma 
etc.).

(EI02ET06) Utilizar con-
ceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, ama-
nhã, lento, rápido, de-
pressa, devagar).

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Noção de tempo:
- Agora e mais tarde;
-Dia e noite;

Tamanho (comprido e 
curto);

Conceitos:
-cheio e vazio;
-Longe e perto.

Contagem oral.
Numerais;

Animais:
- Como nascem os ani-
mais?
- Domésticos e selva-
gens.

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as carac-
terísticas e propriedades 
dos objetos (textura, mas-
sa, tamanho).

(EI02ET02) Observar, re-
latar e descrever inciden-
tes do cotidiano e fenô-
menos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.). 

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, si-
tuações de cuidado de 
plantas e animais nos es-
paços da instituição e fora 
dela.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

(EI02ET07) Contar oral-
mente objetos, pessoas, 
livros etc. em contextos 
diversos.

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e meni-
nos, presentes e ausentes) 
e a quantidade de objetos 
da mesma natureza (bo-
necas, bolas, livros etc.).

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados. 

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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(EI02ET04) Identificar re-
lações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois).

(EI02ET05) Classificar 
objetos considerando de-
terminado atributo (ta-
manho, peso, cor, forma 
etc.).

(EI02ET06) Utilizar con-
ceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, ama-
nhã, lento, rápido, de-
pressa, devagar).

(EI02ET07) Contar oral-
mente objetos, pessoas, 
livros etc. em contextos 
diversos.

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e meni-
nos, presentes e ausentes) 
e a quantidade de objetos 
da mesma natureza (bo-
necas, bolas, livros etc.).

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Localização: Em cima/ 
em baixo;

Revisão de alto e baixo; 
comprido e curto;

Numerais; 

Sequência lógica; 

A cidade onde moro: 
Localização da minha 
escola e do meu bairro;

Dia e noite;

Trânsito: Semáforo;

Meios de transportes;

Localização da minha 
escola (Bairro e cidade);

Numerais.

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as carac-
terísticas e propriedades 
dos objetos (textura, mas-
sa, tamanho).

(EI02ET02) Observar, re-
latar e descrever inciden-
tes do cotidiano e fenô-
menos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.).

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, situ-
ações de cuidado de plan-
tas e animais nos espaços 
da instituição e fora dela.

(EI02ET04) Identificar re-
lações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois).

(EI02ET05) Classificar 
objetos considerando de-
terminado atributo (ta-
manho, peso, cor, forma 
etc.).

(EI02ET06) Utilizar con-
ceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, ama-
nhã, lento, rápido, de-
pressa, devagar).

(EI02ET07) Contar oral-
mente objetos, pessoas, 
livros etc. em contextos 
diversos.

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e meni-
nos, presentes e ausentes) 
e a quantidade de objetos 
da mesma natureza (bo-
necas, bolas, livros etc.).

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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 GRUPO II (3 anos) 

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as competências gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

“Combinados” (regras 
de convivência);

Identidade (Eu/minha 
história);

Valores: Respeito e 
União;

Quem cuida de mim.

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e so-
lidariedade na interação 
com crianças e adultos. 

(EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua capaci-
dade para enfrentar difi-
culdades e desafios.

(EI02EO03) Compartilhar 
os objetos e os espaços 
com crianças da mesma 
faixa etária e adultos.

(EI02EO04) Comunicar- 
se com os colegas e os 
adultos, buscando com-
preendê-los e fazendo-se 
compreender. 

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm caracte-
rísticas físicas diferentes, 
respeitando essas dife-
renças.

(EI02EO06) Respeitar re-
gras básicas de convívio 
social nas interações e 
brincadeiras.

(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações 
e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura. 

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Identidade (Eu/minha 
história);

A Escola;

Quem cuida de mim.

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e so-
lidariedade na interação 
com crianças e adultos. 

(EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua capaci-
dade para enfrentar difi-
culdades e desafios.

(EI02EO03) Compartilhar 
os objetos e os espaços 
com crianças da mesma 
faixa etária e adultos.

(EI02EO04) Comunicar- 
se com os colegas e os 
adultos, buscando com-
preendê-los e fazendo-se 
compreender. 

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm caracte-
rísticas físicas diferentes, 
respeitando essas dife-
renças.

(EI02EO06) Respeitar re-
gras básicas de convívio 
social nas interações e 
brincadeiras.

(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações 
e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir que 
a criança perceba seu corpo 
como forma de linguagem, como 
possibilidade de expressão e 
comunicação com os outros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos. 

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres. 

• Incentivo a diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Nor-
teando a prática 
de sala de aula 
possibi l itando 
um replaneja-
mento das ativi-
dades, caso ne-
cessário.
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pessoas do território com essa 
experiência; construir álbuns, 
organizando fotografias, pôste-
res, danças e dramatizações.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Profissões;

Quem cuida de mim.
Tema Natalino: Solida-
riedade, união, respeito 
e outros valores.

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e so-
lidariedade na interação 
com crianças e adultos. 

(EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua capaci-
dade para enfrentar difi-
culdades e desafios.

(EI02EO03) Compartilhar 
os objetos e os espaços 
com crianças da mesma 
faixa etária e adultos.

(EI02EO04) Comunicar- 
se com os colegas e os 
adultos, buscando com-
preendê-los e fazendo-se 
compreender. 

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm caracte-
rísticas físicas diferentes, 
respeitando essas dife-
renças.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres. 

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Norte-
ando a prática de 
sala de aula pos-
sibilitando um 
replanejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI02EO06) Respeitar re-
gras básicas de convívio 
social nas interações e 
brincadeiras.

(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações 
e brincadeiras, com a 
orientação de um adulto.

BAVÇA (EI02EO08) n.01 
Reconhecer as profissões 
dos membros da família.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.
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GRUPO II (3 anos) 

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Canções e vivências 
rítmicas;

Coordenação motora;

Saúde: prevenção e 
combate a Dengue, 
Zica e Chikungunha;

Datas comemorativas.

(EI02CG01) Apropriar-se 
de gestos e movimentos 
de sua cultura no cuidado 
de si e nos jogos e brinca-
deiras.

BAVÇA (EI02CG01) c.01 
Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cul-
tura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola. 

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, orien-
tando-se por noções 
como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver 
em brincadeiras e ativida-
des de diferentes nature-
zas.

(EI02CG03) Explorar for-
mas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, dan-
çar), combinando movi-
mentos e seguindo orien-
tações.

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independên-
cia no cuidado do seu 
corpo. 

BAVÇA (EI02CG04) c. 02 
Demonstrar progressiva 
independência no cuida-
do do corpo, incentivan-
do atitudes de higiene e 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti e epidemias.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal. 

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis. 

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI02CG05) Desenvol-
ver progressivamente as 
habilidades manuais, ad-
quirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
(fina e grossa);

Quadrinhas juninas;

Corpo humano;

Higiene;

Saúde: prevenção e 
combate a Dengue, 
Zica e Chikungunha;

Datas comemorativas:

Os sentidos.

(EI02CG01) Apropriar-se 
de gestos e movimentos 
de sua cultura no cuidado 
de si e nos jogos e brinca-
deiras.

BAVÇA (EI02CG01) c.01 
Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cul-
tura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola. 

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, orien-
tando-se por noções 
como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver 
em brincadeiras e ativida-
des de diferentes nature-
zas.

(EI02CG03) Explorar for-
mas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, dan-
çar), combinando movi-
mentos e seguindo orien-
tações.

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independên-
cia no cuidado do seu 
corpo.

BAVÇA (EI02CG04) c. 02 
Demonstrar progressiva 
independência no cuida-
do do seu corpo, identifi-
cando e diferenciando os 
sentidos e suas funções. 

(EI02CG05) Desenvol-
ver progressivamente as 
habilidades manuais, ad-
quirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Canções e vivências 
rítmicas;

Saúde: prevenção e 
combate a Dengue, 
Zica e Chikungunha;

Datas comemorativas.

(EI02CG01) Apropriar-se 
de gestos e movimentos 
de sua cultura no cuidado 
de si e nos jogos e brinca-
deiras.

BAVÇA (EI02CG01) c.02 
Apropriar-se de gestos e 
movimentos de sua cul-
tura no cuidado de si e 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola. 

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, orien-
tando-se por noções 
como em frente, atrás, 
no alto, embaixo, dentro, 
fora etc., ao se envolver 
em brincadeiras e ativida-
des de diferentes nature-
zas.

(EI02CG03) Explorar for-
mas de deslocamento no 
espaço (pular, saltar, dan-
çar), combinando movi-
mentos e seguindo orien-
tações.

(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independên-
cia no cuidado do seu 
corpo. 

BAVÇA (EI02CG04) c. 03 
Demonstrar progressiva 
independência no cuida-
do do corpo, incentivan-
do atitudes de higiene e 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti e epidemias. 

(EI02CG05) Desenvol-
ver progressivamente as 
habilidades manuais, ad-
quirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, 
folhear, entre outros.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal. 

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissociá-
veis. 

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO II (3 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Linguagem gráfica:  
Símbolos;

Formas geométricas 
(círculo);

Cores primárias.

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais.

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de 
roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Canções e Vivências 
rítmicas;

Cores da natureza (pri-
márias e secundárias);

Formas geométricas 
(triângulo e quadrado).

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais.

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.

• Utilização de objetos sono-
ros artísticos, incluindo os de 
tradição e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músi-
cas infantis e sons apresenta-
dos. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Formas geométricas:

- Revisão de cores pri-
márias e secundárias;

- Revisão das outras 
formas geométricas;

- Retângulo;

- Revisão de cores pri-
márias e secundárias.

(EI02TS01) Criar sons com 
materiais, objetos e ins-
trumentos musicais, para 
acompanhar diversos rit-
mos de música.

(EI02TS02) Utilizar mate-
riais variados com possi-
bilidades de manipulação 
(argila, massa de mode-
lar), explorando cores, 
texturas, superfícies, pla-
nos, formas e volumes ao 
criar objetos tridimensio-
nais. 

(EI02TS03) Utilizar di-
ferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e melo-
dias.
  

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO II (3 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Função Social da es-
crita;

Alfabeto; 

Exposição oral de 
ideias;

Relações de oralidade/
escrita;

Tipologia textual: (ró-
tulos, símbolos, ícones, 
receitas, poesias, lite-
ratura infantil, etc);

Função social do nú-
mero;

Textos não verbais:
-Leitura de obras de 
arte;

-Leitura de imagens, 
embalagens.

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, ex-
pressando desejos, ne-
cessidades, sentimentos e 
opiniões.

(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e re-
conhecer rimas e alitera-
ções em cantigas de roda 
e textos poéticos.

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferen-
ciando escrita de ilustra-
ções, e acompanhando, 
com orientação do adul-
to-leitor, a direção da lei-
tura (de cima para baixo, 
da esquerda para a direi-
ta).

(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas so-
bre fatos da história nar-
rada, identificando ce-
nários, personagens e 
principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar expe-
riências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar 
histórias oralmente, com 
base em imagens ou te-
mas sugeridos.

• Incentivo à vivência de situa-
ções que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI02EF07) Manusear dife-
rentes portadores textu-
ais, demonstrando reco-
nhecer seus usos sociais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta, para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histó-
rias de aventura, tiri-
nhas, cartazes de sala, 
cardápios, notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras 
e outros sinais gráficos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - II Unidade

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Função social da es-
crita;

Nome; 

O alfabeto;

Relação de oralidade/
escrita;

Exposição oral de 
ideias;

Tipologia textual:
-Parlendas;
- Histórias infantis
 Explorar início, meio e 
fim.

Textos não verbais:
-Leitura de obras de 
arte;

-Leitura de imagens, 
embalagens;

Produção de textos 
orais;

Função social do nú-
mero.

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, ex-
pressando desejos, ne-
cessidades, sentimentos e 
opiniões.

(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e re-
conhecer rimas e alitera-
ções em cantigas de roda 
e textos poéticos.

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferen-
ciando escrita de ilustra-
ções, e acompanhando, 
com orientação do adul-
to-leitor, a direção da lei-
tura (de cima para baixo, 
da esquerda para a direi-
ta).

(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas so-
bre fatos da história nar-
rada, identificando ce-
nários, personagens e 
principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar expe-
riências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar 
histórias oralmente, com 
base em imagens ou te-
mas sugeridos.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Relações de oralidade/
escrita;

Função Social da escri-
ta:
-Nome próprio, nome 
da professora, nome da 
sua cidade – Valença 
(oralização e escrita).
-Letras dos títulos dos 
livros literários traba-
lhados, seus autores e 
suas personagens;

Nome próprio; 

Exposição oral de 
ideias;

Produção de textos;

História (início, meio e 
fim);

Função social do nú-
mero;

Meios de comunicação.

(EI02EF01) Dialogar com 
crianças e adultos, ex-
pressando desejos, ne-
cessidades, sentimentos e 
opiniões.

(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e 
reconhecer rimas e ali-
terações em cantigas de 
roda e textos poéticos.

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao 
ouvir a leitura de histórias 
e outros textos, diferen-
ciando escrita de ilustra-
ções, e acompanhando, 
com orientação do adulto-
-leitor, a direção da leitu-
ra (de cima para baixo, da 
esquerda para a direita).

(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas so-
bre fatos da história nar-
rada, identificando ce-
nários, personagens e 
principais acontecimentos.

(EI02EF05) Relatar expe-
riências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, 
filmes ou peças teatrais 
assistidos etc. 

(EI02EF06) Criar e contar 
histórias oralmente, com 
base em imagens ou te-
mas sugeridos.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

(EI02EF07) Manusear 
diferentes portadores 
textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos so-
ciais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta, para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histórias 
de aventura, tirinhas, car-
tazes de sala, cardápios, 
notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos.
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(EI02EF07) Manusear dife-
rentes portadores textu-
ais, demonstrando reco-
nhecer seus usos sociais.

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de si-
tuações de escuta, para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros tex-
tuais (parlendas, histó-
rias de aventura, tiri-
nhas, cartazes de sala, 
cardápios, notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear di-
ferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras 
e outros sinais gráficos.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.
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GRUPO II (3 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Número e numeral (0 a 
3):
-Quantidade e conta-
gem;

Localização Espacial 
- Perto, longe;
- Embaixo, em cima;
- De costa, de frente;

Grandezas e medidas
-Muito/ pouco;
-Grande/pequeno;
 
(Noções de tempo e 
duração):
- Estação do ano;
- Hoje;
- Dia e noite;
- Chuvoso e ensolara-
do;
- Calendário

Raciocínio lógico-ma-
temático. (não-numé-
ricos).

A Moradia. 

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as carac-
terísticas e propriedades 
dos objetos (textura, mas-
sa, tamanho).

(EI02ET02) Observar, re-
latar e descrever inciden-
tes do cotidiano e fenô-
menos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.).

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, situ-
ações de cuidado de plan-
tas e animais nos espaços 
da instituição e fora dela.

(EI02ET04) Identificar re-
lações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois).

(EI02ET05) Classificar 
objetos considerando de-
terminado atributo (ta-
manho, peso, cor, forma 
etc.).

(EI02ET06) Utilizar con-
ceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, ama-
nhã, lento, rápido, de-
pressa, devagar).

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

•Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Sequência de imagens;

Número e numeral (0 a 
05);

Quantidade e conta-
gem;

Localização Espacial 
- dentro, fora;
- frente, atrás.

Linhas (noção):
- vertical;
- horizontal;
- inclinada;
- aberto / fechado;

Noções de tempo (an-
tes, depois, agora, mais 
tarde)

Raciocínio lógico-ma-
temático (não -numé-
ricos);

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as carac-
terísticas e propriedades 
dos objetos (textura, mas-
sa, tamanho).

(EI02ET02) Observar, re-
latar e descrever inciden-
tes do cotidiano e fenô-
menos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.).

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, situ-
ações de cuidado de plan-
tas e animais nos espaços 
da instituição e fora dela.

(EI02ET04) Identificar re-
lações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois).

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito. 

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

(EI02ET07) Contar oral-
mente objetos, pessoas, 
livros etc., em contextos 
diversos. 

BAVÇA (EI02ET07) c. 01 
Contar oralmente objetos, 
pessoas, livros etc. em 
contextos diversos, utili-
zando o raciocínio lógico 
para resolver situações do 
dia-a-dia.

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e meni-
nos, presentes e ausentes) 
e a quantidade de objetos 
da mesma natureza (bo-
necas, bolas, livros etc.).

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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Seres vivos: animais;

Estação do ano;

Calendário;

Trânsito:
- Meios de transportes:
- Placas;
- Semáforo;
- Outros sinais.

(EI02ET05) Classificar ob-
jetos considerando deter-
minado atributo (tama-
nho, peso, cor, forma etc.).

(EI02ET06) Utilizar con-
ceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, ama-
nhã, lento, rápido, de-
pressa, devagar).

(EI02ET07) Contar oral-
mente objetos, pessoas, 
livros etc. em contextos 
diversos.

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e meni-
nos, presentes e ausentes) 
e a quantidade de objetos 
da mesma natureza (bo-
necas, bolas, livros etc.).

BAVÇA (EI02ET09) n.01 
Reconhecer os meios de 
transportes e sua função 
social. 

BAVÇA (EI02ET10) n.02 
Identificar os sinais de 
trânsito e suas regras para 
sua proteção.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇO, TEMPO, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET)  
- III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Quantidade e conta-
gem:
- Sequência numérica;
- Números até 10;

Agrupamentos;
- Noção de conjunto.

 Grandezas e Medidas:
- Maior/menor
- Alto/baixo

Localização da escola e 
da minha casa:
-Caracterização dos 
espaços;
-O nome da cidade 
onde está situada;

O que tem na minha ci-
dade?

3.3 Seres vivos
(características, rela-
ções, cuidados e pre-
servação).

Calendário; 

Estações no ano;

O que tem na minha 
cidade: localização, ca-
racterização.

(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as carac-
terísticas e propriedades 
dos objetos (textura, mas-
sa, tamanho).

(EI02ET02) Observar, re-
latar e descrever inciden-
tes do cotidiano e fenô-
menos naturais (luz solar, 
vento, chuva etc.).

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, situ-
ações de cuidado de plan-
tas e animais nos espaços 
da instituição e fora dela.

(EI02ET04) Identificar re-
lações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois).

(EI02ET05) Classificar ob-
jetos considerando deter-
minado atributo (tama-
nho, peso, cor, forma etc.).

(EI02ET06) Utilizar con-
ceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, ama-
nhã, lento, rápido, de-
pressa, devagar).

(EI02ET07) Contar oral-
mente objetos, pessoas, 
livros etc. em contextos 
diversos. 

(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e meni-
nos, presentes e ausentes) 
e a quantidade de objetos 
da mesma natureza (bo-
necas, bolas, livros etc.). 

BAVÇA (EI02ET11) n.03 
Trabalhar as característi-
cas regionais valorizando 
a cultura local.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando- 
os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   131EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   131 18/04/2022   16:31:5718/04/2022   16:31:57



132
Educação Infantil

 GRUPO III (4 anos) 

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Combinados (regras 
de convivência);

-Identidade:
Quem sou eu / minha 
história;
Quem cuida de mim.

- A Escola.

(EI03EO01) Demonstrar 
empatia pelos outros, 
percebendo que as pes-
soas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir.

(EI03EO02) Agir de ma-
neira independente, com 
confiança em suas capa-
cidades, reconhecendo 
suas conquistas e limita-
ções.

(EI03EO03) Ampliar as 
relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes 
de participação e coope-
ração.

BAVÇA (EI03E003) c. 01 
Ampliar as relações inter-
pessoais, desenvolvendo 
atividades de participação 
e cooperação, identifi-
cando as pessoas da Es-
cola familiarizando com 
seus nomes e funções. 

(EI03E004) Comunicar 
suas ideias e sentimentos 
a pessoas e grupos diver-
sos.

(EI03EO05) Demonstrar 
valorização das caracte-
rísticas de seu corpo e 
respeitar as característi-
cas dos outros (crianças 
e adultos) com os quais 
convive.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres. 

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre criança e pessoa mais 
velha, descobrir histórias locais, 
tradições e saberes populares a

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI03E006) Manifes-
tar interesse e respei-
to por diferentes cul-
turas e modo de vida.

(EI03EO07) Usar estraté-
gias pautadas no respei-
to mútuo para lidar com 
conflitos nas interações 
com crianças e adultos.

partir do contato com as pesso-
as do território com essa expe-
riência; construir álbuns, orga-
nizando fotografias, pôsteres, 
danças e dramatizações.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

- Profissões;

-Quem cuida de mim;
- Valores Universais.

(EI03EO01) Demonstrar 
empatia pelos outros, 
percebendo que as pes-
soas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir.

(EI03EO02) Agir de ma-
neira independente, com 
confiança em suas capaci-
dades, reconhecendo suas 
conquistas e limitações.

(EI03E003) Ampliar as re-
lações interpessoais, de-
senvolvendo atividades 
de participação e coope-
ração.

(EI03E004) Comunicar 
suas ideias e sentimentos a 
pessoas e grupos diversos.

(EI03EO05) Demonstrar 
valorização das caracte-
rísticas de seu corpo e 
respeitar as característi-
cas dos outros (crianças 
e adultos) com os quais 
convive.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Nor-
teando a prática 
de sala de aula 
possibi l itando 
um replaneja-
mento das ativi-
dades, caso ne-
cessário.
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(EI03E006) Manifes-
tar interesse e respei-
to por diferentes cul-
turas e modo de vida.

(EI03EO07) Usar estraté-
gias pautadas no respei-
to mútuo para lidar com 
conflitos nas interações 
com crianças e adultos.

BAVÇA (EI03EO07) c. 02 
Usar estratégias pauta-
das no respeito mútuo 
para lidar com confli-
tos nas interações com 
crianças e adultos, nas 
suas relações familiares.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções. 

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Minha história:
O lugar em que vive-
mos;
Costumes do cotidiano;
-Festividades Locais 
(costumes e tradição do 
município);
-Bandeiras (Nacional, 
da Bahia e de Valença).

(EI03EO01) Demonstrar 
empatia pelos outros, 
percebendo que as pes-
soas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir.

(EI03EO02) Agir de ma-
neira independente, com 
confiança em suas capaci-
dades, reconhecendo suas 
conquistas e limitações.

(EI03E003) Ampliar as re-
lações interpessoais, de-
senvolvendo atividades 
de participação e coope-
ração.

(EI03E004) Comunicar 
suas ideias e sentimentos a 
pessoas e grupos diversos.

(EI03EO05) Demonstrar 
valorização das caracte-
rísticas de seu corpo e 
respeitar as característi-
cas dos outros (crianças 
e adultos) com os quais 
convive.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Norte-
ando a prática de 
sala de aula pos-
sibilitando um 
replanejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).
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Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

(EI03E006) Manifestar in-
teresse e respeito por di-
ferentes culturas e modo 
de vida.

BAVÇA (01EI03E006) c. 
03 Manifestar interesse 
e respeito por diferentes 
culturas e modos de vida, 
valorizando os costumes 
e tradições do município.

BAVÇA (02EI03E006) c.04 
Manifestar interesse e 
respeito por diferentes 
culturas e modos de vida, 
vivenciando o sentimento 
patriótico.

(EI03EO07) Usar estraté-
gias pautadas no respei-
to mútuo para lidar com 
conflitos nas interações 
com crianças e adultos.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.
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Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

GRUPO III (4 anos) 

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – I Unidade

Direito de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Datas comemorativas;
-Vivencias rítmicas;
- O corpo humano;

Doenças epidemiológi-
cas (que afetam o seu 
bairro /ou comunida-
de)

-Coordenação motora 
ampla e fina;

-Complementação de 
figuras;
-Datas comemorativas.
Epidemias, Aedes Ae-
gypti, tão pequeno, mas 
um grande inimigo.

(EI03CG01) Criar com o 
corpo formas diversifi-
cadas de expressão de 
sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situa-
ções do cotidiano quanto 
em brincadeiras, dança, 
teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar 
controle e adequação do 
uso do seu corpo em brin-
cadeiras e jogos, escuta e 
reconto de histórias, ati-
vidades artísticas, entre 
outras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movi-
mentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísti-
cas como dança, teatro e 
música. 

(EI03CG04) Adotar há-
bitos de autocuidado 
relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e 
aparência.

BAVÇA (EI03CG04) c. 01, 
Adotar hábitos de au-
tocuidado relacionados 
à higiene, alimentação, 
conforto e aparência, 
conscientizando-se dos 
cuidados que se deve ter 
com as doenças que afe-
tam a comunidade.

(EI03CG05) Coordenar 
suas habilidades manuais 
no atendimento adequa-
do a seus interesses e ne-
cessidades em situações 
diversas.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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BAVÇA (EI03CG06) n. 01 
Desenvolver gestos e mo-
vimentos de sua cultura 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola. 

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

- Coordenação motora 
e fina;

-Vivencias Rítmicas;

-Higiene Corporal e 
Ambiental;

-Doenças epidemio-
lógicas (que afetam o 
seu bairro /ou comu-
nidade)

-Datas Comemorativas.

(EI03CG01) Criar com o 
corpo formas diversifi-
cadas de expressão de 
sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situa-
ções do cotidiano quanto 
em brincadeiras, dança, 
teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar 
controle e adequação do 
uso do seu corpo em brin-
cadeiras e jogos, escuta e 
reconto de histórias, ati-
vidades artísticas, entre 
outras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movi-
mentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísti-
cas como dança, teatro e 
música.

(EI03CG04) Adotar há-
bitos de autocuidado 
relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e 
aparência.

BAVÇA (EI03CG04) c. 01. 
Adotar hábitos de au-
tocuidado relacionados 
a higiene, alimentação, 
conforto e aparência, 
conscientizando-se dos 
cuidados que se deve ter 
com as doenças que afe-
tam a comunidade.

(EI03CG05) Coordenar 
suas habilidades manuais 
no atendimento adequa-
do a seus interesses e ne-
cessidades em situações 
diversas.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissociá-
veis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Vivências Rítmicas;
Doenças epidemioló-
gicas (que afetam o seu 
bairro /ou comunida-
de);
-Datas comemorativas.

(EI03CG01) Criar com o 
corpo formas diversifi-
cadas de expressão de 
sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situa-
ções do cotidiano quanto 
em brincadeiras, dança, 
teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar 
controle e adequação do 
uso do seu corpo em brin-
cadeiras e jogos, escuta e 
reconto de histórias, ati-
vidades artísticas, entre 
outras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movi-
mentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísti-
cas como dança, teatro e 
música.

(EI03CG04) Adotar há-
bitos de autocuidado 
relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e 
aparência.

BAVÇA (EI03CG04) c. 01, 
Adotar hábitos de au-
tocuidado relacionados 
a higiene, alimentação, 
conforto e aparência, 
conscientizando-se dos 
cuidados que se deve ter 
com as doenças que afe-
tam a comunidade.

(EI03CG05) Coordenar 
suas habilidades manuais 
no atendimento adequa-
do a seus interesses e ne-
cessidades em situações 
diversas.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissociá-
veis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO III (4 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Cores primárias;

-Formas geométricas: 
círculo e quadrado;

-Sons e vivências rítmi-
cas.

(EI03TS01) Utilizar sons 
produzidos por materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais durante brin-
cadeiras de faz de conta, 
encenações, criações mu-
sicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se 
livremente por meio de 
desenho, pintura, cola-
gem, dobradura e escul-
tura, criando produções 
bidimensionais e tridi-
mensionais.

(EI03TS03) Reconhecer as 
qualidades do som (inten-
sidade, duração, altura e 
timbre), utilizando-as em 
suas produções sonoras 
e ao ouvir músicas e sons.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - II Unidade

Direito de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Cores: Primárias
Secundárias;
 
Classificação;

-Formas geométricas: 
triângulo, círculo e 
quadrado;
-Sons e vivências rítmi-
cas.

(EI03TS01) Utilizar sons 
produzidos por materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais durante brin-
cadeiras de faz de conta, 
encenações, criações mu-
sicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se 
livremente por meio de 
desenho, pintura, cola-
gem, dobradura e escul-
tura, criando produções 
bidimensionais e tridi-
mensionais.

(EI03TS03) Reconhecer as 
qualidades do som (inten-
sidade, duração, altura e 
timbre), utilizando-as em 
suas produções sonoras 
e ao ouvir músicas e sons.

• Utilização de objetos sono-
ros artísticos, incluindo os de 
tradição e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local. 

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Formas geométricas: 
círculo, quadrado, tri-
ângulo e retângulo;
- Cores primárias e se-
cundárias;
-Sons e vivências rítmi-
cas.

(EI03TS01) Utilizar sons 
produzidos por materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais durante brinca-
deiras de faz de conta, en-
cenações, criações, musi-
cais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se 
livremente por meio de 
desenho, pintura, cola-
gem, dobradura e escul-
tura, criando produções 
bidimensionais e tridi-
mensionais.

(EI03TS03) Reconhecer as 
qualidades do som (inten-
sidade, duração, altura e 
timbre), utilizando-as em 
suas produções sonoras 
e ao ouvir músicas e sons.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO III (4 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Função social da 
escrita;

-Nome;

-Textos não-verbais;

-Relações de oralida-
de/escrita;

-Expressão oral;

-Gênero textual:
Poesias;
Canções;

-Letras do Alfabeto. 

(EI03EF01) Expressar 
ideias, desejos e senti-
mentos sobre vivencias 
por meio de linguagem 
oral e escrita (escrita es-
pontânea), de fatos, dese-
nhos e outras formas de 
expressão.

(EI03EF02) Inventar brin-
cadeiras cantadas, poe-
mas e canções, criando ri-
mas, aliterações e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e 
folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas 
e ilustrações e tentando 
identificar palavras co-
nhecidas.

(EI03EF04) Recontar his-
tórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, 
definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura 
da história.

(EI03EF05) Recontar his-
tórias ouvidas para pro-
dução de reconto escrito, 
tendo o professor como 
escriba.

(EI03EF06) Produzir suas 
próprias histórias orais e 
escritas (escrita espon-
tânea), em situações com 
função social significativa.

(EI03EF01) Expressar ideias, 
desejos e sentimentos sobre vi-
vencias por meio de linguagem 
oral e escrita (escrita espontâ-
nea), de fatos, desenhos e ou-
tras formas de expressão.

(EI03EF02) Inventar brincadei-
ras cantadas, poemas e can-
ções, criando rimas, aliterações 
e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e folhear 
livros, procurando orientar-se 
por temas e ilustrações e ten-
tando identificar palavras co-
nhecidas.

(EI03EF04) Recontar histórias 
ouvidas e planejar coletivamen-
te roteiros de vídeos e de ence-
nações, definindo os contextos, 
os personagens, a estrutura da 
história.

(EI03EF05) Recontar histórias 
ouvidas para produção de re-
conto escrito, tendo o profes-
sor como escriba.

(EI03EF06) Produzir suas pró-
prias histórias orais e escritas 
(escrita espontânea), em situa-
ções com função social signifi-
cativa.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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((EI03EF07) Levantar hi-
póteses sobre gêneros 
textuais veiculados em 
portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias 
de observação gráfica e/
ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar li-
vros e textos de gêneros 
conhecidos para a leitura 
de um adulto e/ou para 
sua própria leitura (par-
tindo de seu repertório 
sobre esses textos, como 
a recuperação pela me-
mória, pela leitura das 
ilustrações etc.).

(EI03EF09) Levantar hi-
póteses em relação à lin-
guagem escrita, realizan-
do registros de palavras e 
textos, por meio de escri-
ta espontânea.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - II Unidade

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Exposição oral de 
ideias;

-Nome;

-Meios de Comunica-
ção;

-Função social da es-
crita;

-Relações de oralidade 
/ Escrita;

-Gênero textual:
Quadrinhas populares
Trava-línguas.

-Textos verbais e não 
verbais;

-Letras do alfabeto.

(EI03EF01) Expressar 
ideias, desejos e senti-
mentos sobre vivencias 
por meio de linguagem 
oral e escrita (escrita es-
pontânea), de fatos, dese-
nhos e outras formas de 
expressão.

(EI03EF02) Inventar brin-
cadeiras cantadas, poe-
mas e canções, criando ri-
mas, aliterações e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e 
folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas 
e ilustrações e tentando 
identificar palavras co-
nhecidas.

(EI03EF04) Recontar his-
tórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, 
definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura 
da história.

(EI03EF05) Recontar his-
tórias ouvidas para pro-
dução de reconto escrito, 
tendo o professor como 
escriba. 

(EI03EF06) Produzir suas 
próprias histórias orais e 
escritas (escrita espon-
tânea), em situações com 
função social significativa.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crinças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

- Relações de oralidade 
/ escrita;

- Exposição oral de 
ideias;
-Gênero Textual:
Receitas;
Literatura infantil;

-Leitura visual de tex-
tos e imagens;

-Produção de texto;

-Função social da es-
crita;

-As diversas formas de 
representação da es-
crita.

(EI03EF01) Expressar 
ideias, desejos e senti-
mentos sobre vivencias 
por meio de linguagem 
oral e escrita (escrita es-
pontânea), de fatos, dese-
nhos e outras formas de 
expressão.

(EI03EF02) Inventar brin-
cadeiras cantadas, poe-
mas e canções, criando ri-
mas, aliterações e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e 
folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas 
e ilustrações e tentando 
identificar palavras co-
nhecidas.

(EI03EF04) Recontar his-
tórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, 
definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura 
da história.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

(EI03EF07) Levantar hi-
póteses sobre gêneros 
textuais veiculados em 
portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias 
de observação gráfica e/
ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar li-
vros e textos de gêneros 
conhecidos para a leitura 
de um adulto e/ou para 
sua própria leitura (par-
tindo de seu repertório 
sobre esses textos, como 
a recuperação pela me-
mória, pela leitura das 
ilustrações etc.). 

(EI03EF09) Levantar hi-
póteses em relação à lin-
guagem escrita, realizan-
do registros de palavras e 
textos, por meio de escri-
ta espontânea. 

BAVÇA (EI03EF10) n.01 
Identificar alguns meios 
de comunicação, reco-
nhecendo a importância 
dos mesmos no cotidiano.
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(EI03EF06) Produzir suas 
próprias histórias orais e 
escritas (escrita espon-
tânea), em situações com 
função social significativa.

(EI03EF07) Levantar hi-
póteses sobre gêneros 
textuais veiculados em 
portadores conheci-
dos, recorrendo a es-
tratégias de observação 
gráfica e/ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar li-
vros e textos de gêneros 
conhecidos para a lei-
tura de um adulto e/ou 
para sua própria leitura 
(partindo de seu reper-
tório sobre esses tex-
tos, como a recuperação 
pela memória, pela lei-
tura das ilustrações etc.).

(EI03EF09) Levantar hi-
póteses em relação à 
linguagem escrita, rea-
lizando registros de pa-
lavras e textos, por meio 
de escrita espontânea.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   144EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   144 18/04/2022   16:31:5818/04/2022   16:31:58



145Educação Infantil

 GRUPO III (4 anos)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET) 
– I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Seres vivos e não vivos
-Grandezas e medidas:
Hoje, dia e noite;
Pequeno / grande;
Maior/ menor.

 -Quantidade:
Muito e pouco;

-Função social do nú-
mero:
Calendário;

- Número e Numeral (0 
a 10):
Quantidade e conta-
gem;
Sequência numérica;
Relação entre quanti-
dade;
Registro;
Dezena;

-Raciocínio lógico - 
matemático (não nu-
mérico).

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 
entre objetos, observando 
suas propriedades.

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, re-
sultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de in-
formações, para respon-
der à questão sobre a na-
tureza, seus fenômenos, 
sua conservação;

(EI03ET04) Registrar ob-
servações, manipulações 
e medidas, usando múlti-
plas linguagens (desenho, 
registro por números ou 
escrita espontânea), em 
diferentes suportes.

(EI03ET05) Classificar ob-
jetos e figuras de acordo 
com suas semelhanças e 
diferenças.

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvi-
mento, a história dos seus 
familiares e da sua comu-
nidade.

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respecti-
vas quantidades e identi-
ficar o antes, o depois e o 
entre uma sequência.

• Incentivo à vivência de situa-
ções que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI03ET08) Expres-
sar medidas (peso, al-
tura etc.), construin-
do gráficos básicos.

(EI03ET01BA) Conhe-
cer e interpretar o 
ambiente, realizando 
comparações para de-
senvolver condições fa-
voráveis ao pensamen-
to lógico e matemático.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Fenômenos da natu-
reza:
Clima (quente e frio);
Dia e noite.

-Meio ambiente:
Cuidados e preserva-
ção;
Animais domésticos e 
selvagens;
Animais úteis e noci-
vos;

-Função social do nú-
mero:
Calendário;
Dias da semana.

-Raciocínio lógico - 
matemática (não nu-
mérico);

-Grandezas e medidas:
Curto/ comprido;
Alto/ baixo;
Ontem, hoje e amanhã.

- Número e Numeral (0 
a 15):
Quantidade e conta-
gem;
Sequência numérica;
Relação entre quanti-
dades;
Registro;
Dúzia.

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 
entre objetos, observando 
suas propriedades.

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, re-
sultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de in-
formações, para respon-
der à questão sobre a na-
tureza, seus fenômenos, 
sua conservação.

(EI03ET04) Registrar ob-
servações, manipulações 
e medidas, usando múlti-
plas linguagens (desenho, 
registro por números ou 
escrita espontânea), em 
diferentes suportes.

(EI03ET05) Classificar ob-
jetos e figuras de acordo 
com suas semelhanças e 
diferenças.
 
(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvi-
mento, a história dos seus 
familiares e da sua comu-
nidade.

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respecti-
vas quantidades e identi-
ficar o antes, o depois e o 
entre uma sequência.

(EI03ET08) Expressar 
medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos 
básicos.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização dos recipientes para  
observação quanto à capacida-
de de objetos, comparando-os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessá-
rio.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET) 
– II Unidade
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(EI03ET01BA) Conhe-
cer e interpretar o 
ambiente, realizando 
comparações para de-
senvolver condições fa-
voráveis ao pensamen-
to lógico e matemático.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

-Plantas:
Partes das plantas
Germinação;

-Trânsito: Sinalização 
Meios de Transportes 
(terrestres, aquáticos, 
aéreo);

-Problemas não numé-
ricos;

-Grandezas e medidas:
Antes e depois;
Agora, mais tarde.

-Espaços e lateralida-
de: esquerda e direita;

- Número e Numeral (0 
a 20):
Quantidade de conta-
gem;
Sequências numéricas;
Vizinhos (noção);
Relação entre quanti-
dades
Registro.

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 
entre objetos, observando 
suas propriedades.

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, re-
sultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de in-
formações, para respon-
der à questão sobre a na-
tureza, seus fenômenos, 
sua conservação.

(EI03ET04) Registrar ob-
servações, manipulações 
e medidas, usando múlti-
plas linguagens (desenho, 
registro por números ou 
escrita espontânea), em 
diferentes suportes.

(EI03ET05) Classificar ob-
jetos e figuras de acordo 
com suas semelhanças e 
diferenças.
 
(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvi-
mento, a história dos seus 
familiares e da sua comu-
nidade.

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respecti-
vas quantidades e identi-
ficar o antes, o depois e o 
entre uma sequência.

(EI03ET08) Expressar 
medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos 
básicos.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização dos recipientes 
para a observação quanto a ca-
pacidade dos objetos, compa-
rando-os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessá-
rio.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET) 
– III Unidade
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(EI03ET01BA) Conhe-
cer e interpretar o 
ambiente, realizando 
comparações para de-
senvolver condições fa-
voráveis ao pensamen-
to lógico e matemático.

BAVÇA (EI03ET09) n.01 
Identificar os meios de 
transportes de acor-
do com suas carac-
terísticas e respeitar 
os sinais de trânsito.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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 GRUPO III (5 anos e 11 meses)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

“Combinado” (regras de 
convivência);

 Identidade 
(Eu/minha história);

A família.

(EI03EO01) Demonstrar 
empatia pelos outros, 
percebendo que as pes-
soas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir.

(EI03EO02) Agir de ma-
neira independente, com 
confiança em suas capa-
cidades, reconhecendo 
suas conquistas e limita-
ções.

(EI03EO03) Ampliar as 
relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes 
de participação e coope-
ração.

(EI03EO04) Comunicar 
suas ideias e sentimentos 
a pessoas e grupos diver-
sos.

(EI03EO05) Demons-
trar valorização das ca-
racterísticas de seu 
corpo e respeitar as 
características dos ou-
tros (crianças e adultos) 
com os quais convive.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI03EO06) Manifes-
tar interesse e respei-
to por diferentes cul-
turas e modos de vida.

(EI03EO07) Usar estraté-
gias pautadas no respei-
to mútuo para lidar com 
conflitos nas interações 
com crianças e adultos.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições. 

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Higiene Ambiental e 
Corporal;

Água;

Alimentação.

(EI03EO01) Demonstrar 
empatia pelos outros, 
percebendo que as pes-
soas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir.

(EI03EO02) Agir de ma-
neira independente, com 
confiança em suas capa-
cidades, reconhecendo 
suas conquistas e limita-
ções.

(EI03EO03) Ampliar as 
relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes 
de participação e coope-
ração.

(EI03EO04) Comunicar 
suas ideias e sentimentos 
a pessoas e grupos diver-
sos.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Nor-
teando a prática 
de sala de aula 
possibi l itando 
um replaneja-
mento das ativi-
dades, caso ne-
cessário.
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(EI03EO05) Demonstrar 
valorização das caracte-
rísticas de seu corpo e 
respeitar as característi-
cas dos outros (crianças 
e adultos) com os quais 
convive.

(EI03EO06) Manifestar 
interesse e respeito por 
diferentes culturas e mo-
dos de vida.

(EI03EO07) Usar estraté-
gias pautadas no respei-
to mútuo para lidar com 
conflitos nas interações 
com crianças e adultos.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: O EU, O OUTRO E O NÓS (EO) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

- Minha história:
-Onde eu moro é assim 
– rua, bairro, Valença.
O aniversário de Valen-
ça:
• A história;
• O que tem em Valen-
ça;
• A bandeira de Valen-
ça.

(EI03EO01) Demonstrar 
empatia pelos outros, 
percebendo que as pes-
soas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir.

(EI03EO02) Agir de ma-
neira independente, com 
confiança em suas capa-
cidades, reconhecendo 
suas conquistas e limita-
ções.

(EI03EO03) Ampliar as 
relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes 
de participação e coope-
ração.

(EI03EO04) Comunicar 
suas ideias e sentimentos 
a pessoas e grupos diver-
sos.

• Realização de brincadeiras e 
interação por meio das ativida-
des educativas.

• Estímulo a movimentos sim-
ples, possibilitando o alcance 
de movimentos mais comple-
xos; nesse sentido, permitir 
que a criança perceba seu cor-
po como forma de linguagem, 
como possibilidade de expres-
são e comunicação com os ou-
tros. 

• Criação de cenários a partir de 
histórias que contribuam para 
dramatização e interpretação 
de casos.

• Construção de maquetes, pin-
turas, dobraduras.

• Uso de contação de histórias, 
cantigas, danças circulares e 
movimentos livres.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da criança 
para refletirmos 
sobre a qualida-
de das intera-
ções estabeleci-
das com o adulto 
e com outras 
crianças. Norte-
ando a prática de 
sala de aula pos-
sibilitando um 
replanejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI03EO05) Demonstrar 
valorização das caracte-
rísticas de seu corpo e 
respeitar as característi-
cas dos outros (crianças 
e adultos) com os quais 
convive.

(EI03EO06) Manifestar 
interesse e respeito por 
diferentes culturas e mo-
dos de vida.

(EI03EO07) Usar estraté-
gias pautadas no respei-
to mútuo para lidar com 
conflitos nas interações 
com crianças e adultos.

• Incentivo ao diálogo com pes-
soas mais velhas da comunida-
de, colher histórias e brincadei-
ras infantis.

• Estímulo à troca de experiên-
cias entre a criança e a pessoa 
mais velha, descobrir histórias 
locais, tradições e saberes po-
pulares a partir do contato com 
as pessoas do território com 
essa experiência; construir ál-
buns, organizando fotografias, 
pôsteres, danças e dramatiza-
ções.

• Realização de reconhecimen-
tos por meio de fotografias de 
si e da sua família, construindo 
álbuns identificando as pessoas 
e suas características. 

• Prática de atividades com ins-
trumentos e jogos de diferentes 
origens culturais e tradições.

• Envolvimento das crianças em 
atividades que proporcionem 
o respeito às manifestações 
culturais e locais por meio de 
visitas a espaços, pessoas que 
contribuem na construção da 
perpetuação da cultura.

• Utilização de atividades com 
“rostinhos” (emojis) para acom-
panhar o clima emocional das 
crianças.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   152EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   152 18/04/2022   16:31:5918/04/2022   16:31:59



153Educação Infantil

Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

GRUPO III (5 anos e 11 meses)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora 
ampla e fina;

Canções e vivências 
rítmicas;

Coordenação motora:
-Pontinhos;
-Labirintos;
-Sombras;
-Traços;
-Complementação de 
figuras;
-Simetria.

Datas comemorativas;

Seres vivos;

Epidemias, Aedes Ae-
gypti, tão pequeno, mas 
um grande inimigo;

 Corpo humano:
-Partes do corpo;
-Higiene corporal;
-Órgãos dos sentidos.

Datas comemorativas:
-Dia da Mulher;
-Início do Outono;
-Circo;
-Dia da escola;

-Dia mundial da água;
-Páscoa;
-Dia do Livro Infantil;
-Dia do Índio
-Tiradentes
-Descobrimento do 
Brasil;

(EI03CG01) Criar com o 
corpo formas diversifi-
cadas de expressão de 
sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situa-
ções do cotidiano quanto 
em brincadeiras, dança, 
teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar 
controle e adequação do 
uso de seu corpo em brin-
cadeiras e jogos, escuta e 
reconto de histórias, ati-
vidades artísticas, entre 
outras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movi-
mentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísti-
cas como dança, teatro e 
música.

(EI03CG04) Adotar há-
bitos de autocuidado 
relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e 
aparência.

BAVÇA (EI02CG04) c. 01 
Adotar hábitos de au-
tocuidado relacionados 
a higiene, alimentação, 
conforto e aparência, in-
centivando atitudes e 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti e epidemias. 

(EI03CG05) Coordenar 
suas habilidades manuais 
no atendimento adequa-
do a seus interesses e ne-
cessidades em situações 
diversas.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissoci-
áveis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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- Dia das mães 
- 18 de maio- Dia Na-
cional de Enfrenta-
mento ao abuso e à Ex-
ploração Sexual contra 
crianças e adolescen-
tes. 

BAVÇA (EI03CG06) n. 01 
Desenvolver gestos e mo-
vimentos de sua cultura 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 
Desenvolvimen-

to
Saberes Essenciais Objetivos de Aprendiza-

gem e Desenvolvimento Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Coordenação motora:
• Labirintos;
• Sombras;
• Traços;
• Complementação
de figuras
• Simetria;

Datas comemorativas:

*Meio Ambiente;
*Festas Juninas;
*Dia do amigo;
*Dia dos avós;
*Dia do Estudante;
*Dia dos pais;
* Folclore (Tradições 
culturais).

Epidemias, Aedes Ae-
gypti, tão pequeno, mas 
um grande inimigo.

(EI03CG01) Criar com o 
corpo formas diversifica-
das de expressão de senti-
mentos, sensações e emo-
ções, tanto nas situações 
do cotidiano quanto em 
brincadeiras, dança, teatro, 
música.

(EI03CG02) Demonstrar 
controle e adequação do 
uso de seu corpo em brin-
cadeiras e jogos, escuta e 
reconto de histórias, ativi-
dades artísticas, entre ou-
tras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movi-
mentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísticas 
como dança, teatro e mú-
sica.

(EI03CG04) Adotar hábitos 
de autocuidado relaciona-
dos a higiene, alimentação, 
conforto e aparência.

(EI03CG05) Coordenar 
suas habilidades manuais 
no atendimento adequado 
a seus interesses e neces-
sidades em situações di-
versas.

(EI03CG01BA) Conhecer a 
multiplicidade de funções 
e manifestações motora 
a partir da compreensão 
acerca da postura corporal.

BAVÇA (EI02CG04) c. 01 
Adotar hábitos de autocui-
dado relacionados a higie-
ne, alimentação, conforto 
e aparência, incentivan-
do atitudes e combate ao 
mosquito Aedes aegypti e 
epidemias. 

BAVÇA (EI03CG06) n. 01 
Desenvolver gestos e movi-
mentos de sua cultura nos 
jogos e brincadeiras, viven-
ciando as atividades come-
morativas contempladas 
pela escola.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para entrar, sair e vol-
tar, encaixar e desencaixar, pu-
xar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissociá-
veis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes pos-
sibilidades e desenvolva suas 
habilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS (CG) – III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Datas comemorativas:

-Independência do 
Brasil (07/09);
-Dia da árvore (21/09);
-Início da Primavera 
(23/09);
-Dia da Bíblia (30/09)
-Dia da Criança (12/10);
-Dia do Professor 
(15/10);
-Aniversário da cidade 
(08/11)
-Dia da Consciên-
cia Negra (20/11);                       
-A bandeira do Brasil 
(19/11).
-Proclamação da Repú-
blica (15/11);
-O Natal (25/12).

Epidemias, Aedes Ae-
gypti, tão pequeno, mas 
um grande inimigo.

(EI03CG01) Criar com o 
corpo formas diversifi-
cadas de expressão de 
sentimentos, sensações e 
emoções, tanto nas situa-
ções do cotidiano quanto 
em brincadeiras, dança, 
teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar 
controle e adequação do 
uso de seu corpo em brin-
cadeiras e jogos, escuta e 
reconto de histórias, ati-
vidades artísticas, entre 
outras possibilidades.

(EI03CG03) Criar movi-
mentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísti-
cas como dança, teatro e 
música.

(EI03CG04) Adotar há-
bitos de autocuidado 
relacionados a higiene, 
alimentação, conforto e 
aparência.

(EI03CG05) Coordenar 
suas habilidades manuais 
no atendimento adequa-
do a seus interesses e ne-
cessidades em situações 
diversas.

(EI03CG01BA) Conhecer a 
multiplicidade de funções 
e manifestações motoras 
a partir da compreensão 
da postura corporal.

BAVÇA (EI02CG04) c. 01 
Adotar hábitos de au-
tocuidado relacionados 
à higiene, alimentação, 
conforto e aparência, in-
centivando atitudes e 
combate ao mosquito Ae-
des aegypti e epidemias.
 
BAVÇA (EI03CG06) n. 01 
Desenvolver gestos e mo-
vimentos de sua cultura 
nos jogos e brincadeiras, 
vivenciando as atividades 
comemorativas contem-
pladas pela escola.

• Criação de espaços e rotinas 
que contribuam com o desen-
volvimento da autonomia da 
criança. 

• Exploração de espaços educa-
tivos incentivando andar/cor-
rer, pegar/soltar. 

• Utilização de cubos e cai-
xas grandes para entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/ou 
brinquedos.

• Criação de atividades utilizan-
do pneus, bambolês, raquetes e 
outros objetos que, por meio de 
propostas diferenciadas, possi-
bilitem diversos tipos de movi-
mento com o corpo. Importan-
te ter atenção a diversas formas 
de a criança vivenciar o equilí-
brio corporal.

• Desenvolvimento de práticas 
cotidianas de diálogos voltadas 
para a amorosidade e o cuidar, 
cuidar de si e cuidar do outro, 
deixar bem articulado o cuidar 
com o educar: ações indissociá-
veis.

• Promoção de diferentes opor-
tunidades para que a criança 
experimente diferentes possi-
bilidades e desenvolva suas ha-
bilidades segundo seu desen-
volvimento biológico, psíquico, 
emocional e histórico-cultural.

• Desenvolvimento de ativida-
des que envolvam o segurar, 
apalpar, encaixar/desencaixar, 
pegar/soltar e manusear mate-
riais diversos.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO III (5 anos e 11 meses)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Cores: 
- Azul, vermelho e 
amarelo;

 Formas geométricas 
(círculo, quadrado, tri-
ângulo, retângulo).

(EI03TS01) Utilizar sons 
produzidos por materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais durante brin-
cadeiras de faz de conta, 
encenações, criações mu-
sicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se 
livremente por meio de 
desenho, pintura, cola-
gem, dobradura e escul-
tura, criando produções 
bidimensionais e tridi-
mensionais.

(EI03TS03) Reconhecer as 
qualidades do som (inten-
sidade, duração, altura e 
timbre), utilizando-as em 
suas produções sonoras 
e ao ouvir músicas e sons.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Revisão das formas 
geométricas (círculo, 
quadrado, triângulo, 
retângulo);

Cores primárias e se-
cundárias.

(EI03TS01) Utilizar sons 
produzidos por materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais durante brin-
cadeiras de faz de conta, 
encenações, criações mu-
sicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se 
livremente por meio de 
desenho, pintura, cola-
gem, dobradura e escul-
tura, criando produções 
bidimensionais e tridi-
mensionais.

(EI03TS03) Reconhecer as 
qualidades do som (inten-
sidade, duração, altura e 
timbre), utilizando-as em 
suas produções sonoras 
e ao ouvir músicas e sons.

• Utilização de objetos sono-
ros artísticos, incluindo os de 
tradição e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local. 

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: TRAÇO, SONS, CORES E FORMAS (TS) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Cores e formas geomé-
tricas, utilizadas em si-
nais ou placas de trân-
sito.

- Sólidos Geométricos:
- Semelhanças e dife-
renças.

- Noção de medida:
- Comprimento, massa 
e capacidade

 Figuras e sólidos geo-
métricos:
- Cubo;
- pirâmide.

(EI03TS01) Utilizar sons 
produzidos por materiais, 
objetos e instrumentos 
musicais durante brin-
cadeiras de faz de conta, 
encenações, criações mu-
sicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se 
livremente por meio de 
desenho, pintura, cola-
gem, dobradura e escul-
tura, criando produções 
bidimensionais e tridi-
mensionais.

(EI03TS03) Reconhecer as 
qualidades do som (inten-
sidade, duração, altura e 
timbre), utilizando-as em 
suas produções sonoras 
e ao ouvir músicas e sons.

• Utilização de objetos sonoros 
artísticos, incluindo os de tradi-
ção e cultura local.

• Realização de gestos e movi-
mentos relacionados às músicas 
infantis e sons apresentados. 

• Utilização de “cantigas” de roda.

• Realização de atividades sen-
soriais, explorando atividades 
lúdicas e práticas que traba-
lhem os sentidos.

• Promoção de interação com o 
meio cultural por meio de sons 
e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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GRUPO III (5 anos e 11 meses)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Função Social da es-
crita;

 Nome;

 História do nome;

 Relações de oralidade/
Escrita;

 Exposição oral de 
ideias;

 Textos verbais e não-
-verbais (símbolos, ró-
tulos, ícones, canção, 
literatura infantil, pro-
gramação do dia, carta-
zes, etc);

 Literatura infantil (his-
tória contada/ contos);

 O alfabeto 
- História da escrita.

Função Social do nú-
mero/Números pre-
sentes na vida da crian-
ça (idade, sapato, data 
de aniversário, número 
de membros da famí-
lia, número de colegas 
da sala, de carteiras, 
número de meninos e 
meninas, etc.);
Obs: Contagem oral e/
ou escrita (números 
menores que 10)

(EI03EF01) Expressar 
ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivên-
cias, por meio da lingua-
gem oral e escrita (escrita 
espontânea), de fotos, de-
senhos e outras formas de 
expressão.

(EI03EF02) Inventar brin-
cadeiras cantadas, poe-
mas e canções, criando ri-
mas, aliterações e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e 
folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas 
e ilustrações e tentando 
identificar palavras co-
nhecidas.

(EI03EF04) Recontar his-
tórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, 
definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura 
da história.

(EI03EF05) Recontar his-
tórias ouvidas para pro-
dução de reconto escrito, 
tendo o professor como 
escriba.

(EI03EF06) Produzir suas 
próprias histórias orais e 
escritas (escrita espon-
tânea), em situações com 
função social significativa.

• Incentivo à vivência de situa-
ções que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI03EF07) Levantar hi-
póteses sobre gêneros 
textuais veiculados em 
portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias 
de observação gráfica e/
ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar li-
vros e textos de gêneros 
conhecidos para a leitura 
de um adulto e/ou para 
sua própria leitura (par-
tindo de seu repertório 
sobre esses textos, como 
a recuperação pela me-
mória, pela leitura das 
ilustrações etc.).

(EI03EF09) Levantar hi-
póteses em relação à lin-
guagem escrita, realizan-
do registros de palavras e 
textos, por meio de escri-
ta espontânea.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - II Unidade

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Relações de oralidade/
escrita;

Nomes:
- Letras do nome pró-
prio e do colega
- Nome em letra cursi-
va e bastão
- Nome e sobrenome
-Quantidade de letras 
presentes no nome;

O alfabeto:
- Vogais
- Consoantes;

Sílabas:
- Formação de sílabas;

Textos verbais e não-
-verbais:
-Canção (cantigas de 
roda, cirandas...)
- Histórias 
- Símbolos
- Ícones (Ex: facebook, 
whatsapp, atalhos da 
área de trabalho do 
PC...);
- Rótulos
- Cartazes
- Carta enigmática
- Poesia 
(Explorar rimas)
-Quadrinhas populares 
(juninas)
etc.);
Literatura infantil.

Tipologia textual:

(EI03EF01) Expressar 
ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivên-
cias, por meio da lingua-
gem oral e escrita (escrita 
espontânea), de fotos, de-
senhos e outras formas de 
expressão.

(EI03EF02) Inventar brin-
cadeiras cantadas, poe-
mas e canções, criando ri-
mas, aliterações e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e 
folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas 
e ilustrações e tentando 
identificar palavras co-
nhecidas.

(EI03EF04) Recontar his-
tórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, 
definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura 
da história.

(EI03EF05) Recontar his-
tórias ouvidas para pro-
dução de reconto escrito, 
tendo o professor como 
escriba.

(EI03EF06) Produzir suas 
próprias histórias orais e 
escritas (escrita espon-
tânea), em situações com 
função social significativa.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

• Construção, junto com as 
crianças, de instrumentos mu-
sicais utilizando sucatas, para 
que, além de trabalhar a ora-
lidade e listagem por meio do 
manual de instruções, traba-
lhem a coordenação, brinquem 
e participem do faz de conta, 
desfilem com os instrumentos 
construídos, enriquecendo as 
vivências e interações.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação
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CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO (EF) - III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Relações de oralidade/
escrita.

1.2- Função social da 
escrita.

1.3- Produção de textos
- Criação coletiva de 
textos;
-Compreensão de 
ideias por meio de tex-
tos orais e escritos.

Os símbolos.

Organização da escrita 
no papel.
-Formação de novas 
palavras;                    -Es-
crita espontânea, refle-
tindo sobre os sons das 
letras;
-Organização da escri-
ta no papel.

Histórias [excluindo o 
início e o final para os 
alunos (re)criarem oral-
mente].

Prática de escrita/lei-
tura de diferentes tipos 
de textos, individuais e 
coletivas:

(EI03EF01) Expressar 
ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivên-
cias, por meio da lingua-
gem oral e escrita (escrita 
espontânea), de fotos, de-
senhos e outras formas de 
expressão.

(EI03EF02) Inventar brin-
cadeiras cantadas, poe-
mas e canções, criando ri-
mas, aliterações e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e 
folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas 
e ilustrações e tentando 
identificar palavras co-
nhecidas.

(EI03EF04) Recontar his-
tórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de 
vídeos e de encenações, 
definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura 
da história.

(EI03EF05) Recontar his-
tórias ouvidas para pro-
dução de reconto escrito, 
tendo o professor como 
escriba.

• Incentivo à vivência de situ-
ações que possibilitem andar, 
correr, procurar, abaixar-se, 
empurrar objetos, escorregar, 
rolar, ações de tocar, apertar, 
arremessar, balançar e carregar 
diferentes objetos, possibilitan-
do à criança imitar ou mostrar 
suas ações além de perceber o 
efeito de suas ações no outro.

• Reconhecimento do choro, 
movimentos, sons, olhares etc. 
como comunicação de vonta-
des ao participar de rotinas de 
alimentação, higiene, cuidados 
e descanso e nas trocas de afeto 
com adultos e crianças.

• Intensificação do trabalho com 
livros e histórias que destacam 
a diversidade, a construção da 
identidade e autoaceitação das 
características individuais.

• Ampliação das discussões so-
bre valorização da história e 
cultura africanas, com destaque 
para a diversidade étnica.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

- Rimas
- Parlendas 
- Trava-línguas
(montagem e desmon-
tagem de textos).

Leitura e interpretação 
de imagens.

Escrita espontânea.

Sílabas
- Análise da constitui-
ção das sílabas nas pa-
lavras quanto ao núme-
ro e ordem das letras;
- Números de letras e 
sílabas nas palavras;

Diferenças entre letras 
e números;

Função Social do nú-
mero:

Meios de comunicação.

(EI03EF07) Levantar hi-
póteses sobre gêneros 
textuais veiculados em 
portadores conhecidos, 
recorrendo a estratégias 
de observação gráfica e/
ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar li-
vros e textos de gêneros 
conhecidos para a leitura 
de um adulto e/ou para 
sua própria leitura (par-
tindo de seu repertório 
sobre esses textos, como 
a recuperação pela me-
mória, pela leitura das 
ilustrações etc.).

(EI03EF09) Levantar hi-
póteses em relação à lin-
guagem escrita, realizan-
do registros de palavras e 
textos, por meio de escri-
ta espontânea.
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-Escuta e criação es-
pontânea;
-Textos coletivos com a 
participação da profes-
sora como escriba.

 Exposição oral de 
idéias:
-Histórias Infantis (Es-
cuta, reconto e criação 
de novos textos a partir 
de gravuras sequencia-
das/Início, meio e fim 
da história).

(EI03EF06) Produzir suas 
próprias histórias orais e 
escritas (escrita espon-
tânea), em situações com 
função social significativa.

(EI03EF07) Levantar hi-
póteses sobre gêneros 
textuais veiculados em 
portadores conheci-
dos, recorrendo a es-
tratégias de observação 
gráfica e/ou de leitura.

(EI03EF08) Selecionar li-
vros e textos de gêneros 
conhecidos para a lei-
tura de um adulto e/ou 
para sua própria leitura 
(partindo de seu reper-
tório sobre esses tex-
tos, como a recuperação 
pela memória, pela lei-
tura das ilustrações etc.).

(EI03EF09) Levantar hi-
póteses em relação à 
linguagem escrita, rea-
lizando registros de pa-
lavras e textos, por meio 
de escrita espontânea.

• Construção, junto às crian-
ças, de instrumentos musicais 
utilizando sucatas, para que, 
além de trabalhar a oralidade 
e listagem por meio do manual 
de instruções, trabalhem a co-
ordenação, brinquem e partici-
pem do faz de conta, desfilem 
com os instrumentos construí-
dos, enriquecendo as vivências 
e interações.
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Notas: 
• Toda vez que aparecer BAVÇA nas Habilidades indica que Valença fez: c. contextualizou, n. nova e d. desdobramento;
• Foram criadas habilidades específicas para alguns Temas Intercurriculares Municipais - TICM atendendo ao GI aos GIII com a sigla(G13).

GRUPO III (5 anos e 11 meses)

Transversalidade relacionada com os Conceitos Fundantes:

• Pensar em uma criança baseada no vir a ser, em suas capacidades de criação constante e no seu protagonismo;
• Ter como eixos norteadores a interação e brincadeira e sua importância no desenvolvimento da criança a partir 
de suas experiências;
• Cuidado precisa estar presente em todo ato do currículo;
• Educação Integral, pensar em uma formação que respeita a criança em sua integridade em espaços e tempo que 
amparem este novo olhar.

Transversalidade relacionadas com as Competências Gerais: 1. Conhecimento; 2. Pensamento Crítico e criativo; 3. 
Repertório Cultural; 4. Comunicação; 5. Cultura digital; 6. Trabalho e Projeto de vida; 7. Argumentação; 8. Autono-
mia e Autocuidado; 9. Empatia e Cooperação; 10. Responsabilidade e cidadania. 

Eixos Norteadores: Interação e Brincadeira

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET) 
– I Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Grandezas e medidas e 
tamanho:
- alto/ baixo
-Curto e cumprido
-Grande e pequeno;
-Maior e menor;

 Posição:
-Longe e perto;
- Em cima/ em baixo
- Dentro / fora; 

 Calendário
- Números do calendá-
rio (1 a 31)
Obs: Contagem oral

 Números naturais: 
- 0 a 9 (contagem oral e 
escrita);

-Classificação  (Agru-
pamento);

 Situações problemas 
(Jogos de raciocínio;

 A escola.

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 
entre objetos, observando 
suas propriedades.

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, re-
sultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de in-
formações, para respon-
der a questões sobre a na-
tureza, seus fenômenos, 
sua conservação.

(EI03ET04) Registrar ob-
servações, manipulações 
e medidas, usando múlti-
plas linguagens (desenho, 
registro por números ou 
escrita espontânea), em 
diferentes suportes.

(EI03ET05) Classificar ob-
jetos e figuras de acordo 
com suas semelhanças e 
diferenças.

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvi-
mento, a história dos seus 
familiares e da sua comu-
nidade.

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respecti-
vas quantidades e identi-
ficar o antes, o depois e o 
entre em uma sequência.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando-
-os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
planejamento 
das atividades, 
caso necessário.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   162EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   162 18/04/2022   16:31:5918/04/2022   16:31:59



163Educação Infantil

(EI03ET08) Expressar 
medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos 
básicos.

(EI03ET01BA) Conhecer 
e interpretar o ambiente, 
realizando comparações 
para desenvolver condi-
ções favoráveis ao pensa-
mento lógico e matemáti-
co. 

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET) 
– II Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Números do calendário 
(1 a 31)
Obs: Contagem oral;

Números naturais (1 a 
20) 
Contagem
  - Seriação;

Situações problemas 
(Jogos de raciocínio);

Calendário;

Numerais vizinhos;

Noção de adição com 
pequenos números;

Noção de ordens cres-
centes e decrescentes.

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 
entre objetos, observando 
suas propriedades.

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, re-
sultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de in-
formações, para respon-
der a questões sobre a na-
tureza, seus fenômenos, 
sua conservação.

(EI03ET04) Registrar ob-
servações, manipulações 
e medidas, usando múlti-
plas linguagens (desenho, 
registro por números ou 
escrita espontânea), em 
diferentes suportes.

(EI03ET05) Classificar ob-
jetos e figuras de acordo 
com suas semelhanças e 
diferenças.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando-
-os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvi-
mento, a história dos seus 
familiares e da sua comu-
nidade.

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respecti-
vas quantidades e identi-
ficar o antes, o depois e o 
entre em uma sequência.

(EI03ET08) Expressar 
medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos 
básicos.

(EI03ET01BA) Conhecer 
e interpretar o ambiente, 
realizando comparações 
para desenvolver condi-
ções favoráveis ao pensa-
mento lógico e matemáti-
co. 

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados. 

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.

CAMPO DE EXPERIÊNCIA: ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADE, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES (ET) 
– III Unidade

Direitos de 
Aprendizagem e 

Desenvolvimento
Saberes Essenciais

Objetivos de Aprendi-
zagem e Desenvolvi-

mento
Orientações Metodológicas Avaliação

1. Conviver;
2. Brincar;
3. Participar;
4. Explorar;
5. Expressar-se;
6. Conhecer-se.

Relação número quan-
tidade;

Sequência numérica 01 
a 40;

Espaço e lateralidade;

Noções de adi-
ção e subtração:                             
Problemas numéricos: 
aprofundando a noção 
de adição e subtração; 

Quantidade e conta-
gem: Número de casas 
e/ou lojas próximas da 
escola/creche;

Número de anos que 
têm Valença: Compara-
ção (da idade da crian-
ça, com a da professo-
ra ou de irmãos mais 
velhos, comparar com 
a idade da cidade tam-
bém);

(EI03ET01) Estabelecer 
relações de comparação 
entre objetos, observando 
suas propriedades.

(EI03ET02) Observar e 
descrever mudanças em 
diferentes materiais, re-
sultantes de ações sobre 
eles, em experimentos 
envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e 
selecionar fontes de in-
formações, para respon-
der a questões sobre a na-
tureza, seus fenômenos, 
sua conservação.

• Estímulo ao uso de brinquedos 
que proporcionem aprendizado 
de causa e efeito: sacudir um 
chocalho, apertar botões que 
acendam luzes ou fazer deter-
minados barulhos, bolas cheias 
para estourar.

• Utilização de recipientes para 
a observação quanto a capaci-
dade dos objetos, comparando-
-os.

• Uso de imagens, na sala de 
aula, contendo eventos do coti-
diano que expressem a relação 
de causa e efeito.

• Realização de atividades con-
cretas e pequenas experiências 
em sala, de modo a incentivar 
o pequeno cientista, valorizan-
do assim uma das habilidades 
das competências gerais sobre 
o conhecimento tecnológico e 
científico.

Acontecerá me-
diante acom-
panhamento e 
registro do de-
senvolvimento 
dos processos 
de aprendiza-
gem da crian-
ça para refle-
tirmos sobre a 
qualidade das 
interações es-
tabelecidas com 
o adulto e com 
outras crian-
ças. Norteando 
a prática de sala 
de aula possibi-
litando um re-
p lane jamento 
das atividades, 
caso necessário.
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Sistema monetário na-
cional: quanto custa o 
presente que eu queria 
comprar?

Grandezas e medidas:

Horas, minutos e se-
gundos;

Os meses que passa-
ram;

Seres Vivos:

Plantas (Característi-
cas, utilização e preser-
vação);

Animais Domésticos e 
selvagens;

Alimentação;

As estações do ano;

Trânsito: Sinalização;

Meios de Transportes 
(terrestres, aquáticos, 
aéreo).

(EI03ET04) Registrar ob-
servações, manipulações 
e medidas, usando múlti-
plas linguagens (desenho, 
registro por números ou 
escrita espontânea), em 
diferentes suportes.

(EI03ET05) Classificar ob-
jetos e figuras de acordo 
com suas semelhanças e 
diferenças.

(EI03ET06) Relatar fatos 
importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvi-
mento, a história dos seus 
familiares e da sua comu-
nidade.

(EI03ET07) Relacionar 
números às suas respecti-
vas quantidades e identi-
ficar o antes, o depois e o 
entre em uma sequência.

(EI03ET08) Expressar 
medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos 
básicos.

(EI03ET01BA) Conhecer 
e interpretar o ambiente, 
realizando comparações 
para desenvolver condi-
ções favoráveis ao pensa-
mento lógico e matemáti-
co. 

BAVÇA (EI03ET09) n.01 
Identificar os meios de 
transportes de acordo 
com suas características 
e respeitar os sinais de 
trânsito.

• Utilização de diversos espaços 
educativos incentivando o vi-
rar/rolar, arrastar/engatinhar, 
andar/correr, pegar/soltar.

• Utilização de cubos e caixas 
grandes para o entrar, sair e 
voltar, encaixar e desencaixar, 
puxar e empurrar objetos e/
ou brinquedos. Ao desenvolver 
atividades que envolvam o cui-
dado com o corpo da criança, 
envolvê-la por meio do diálo-
go e afeto, proporcionando sua 
participação.

• Utilização de brincadeiras de 
inversão de papéis, atividades 
de dramatização e teatro, con-
tação de histórias e práticas 
cotidianas de diálogos que ava-
liem situações de conflitos, ati-
vidades de quietude e atenção, 
trabalhos com a respiração e 
reflexão.

• Separação de objetos, fazen-
do a classificação em recipien-
tes de duas cores. Por exemplo: 
objetos de cor vermelha, brin-
car com a criança de jogar no 
vasilhame vermelho; objetos de 
cor amarela, coloca-se no vasi-
lhame amarelo.

• Encaixe de formas geométri-
cas, em tamanho grande, nos 
locais indicados.

• Preparação de ambientes com 
diferentes desafios: passar por 
baixo, por cima, atravessar etc.
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Temas Contempo-
râneos BNCC

Temas Integradores 
DCRB

Parte Diversifica-
da Resolução CEE 

137/2019

Objetivos de Aprendizagem e Desenvol-
vimento

Direitos da criança 
e do adolescente (Lei 
nº 8.069/199016),

Educação em Direi-
tos humanos (De-
creto nº 7.037/2009, 
Parecer CNE/CP nº 
8/2012 e Resolução 
CNE/CP nº 1/201221),

Processo de enve-
lhecimento, res-
peito e valoriza-
ção do idoso (Lei nº 
10.741/200320),

5.1 Educação em Direitos 
Humanos.

I - Abordagem Territo-
rial como uma política 
de Estado, seus princi-
pais instrumentos (Lei 
nº. 13.214, de 29 de de-
zembro de 2014) e seus 
Planos Territoriais de 
Desenvolvimento Sus-
tentável (PTDS), com 
ênfase na participação 
social e governança 
territorial como prá-
ticas cidadãs para o 
desenvolvimento sus-
tentável, inclusivo e co-
laborativo.

GI

EO
(EI01EO04) Comunicar-se com os colegas e os 
adultos, buscando compreendê-los e fazen-
do-se compreender.

(EI01EO06) Manifestar interesse e respeito 
por diferentes culturas e modos de vida.

BAVÇA (EI01EO06) c.02 Expressar hábitos e 
comportamentos vivenciados anteriormente 
(em seu meio) visando à integração no novo 
ambiente.

BAVÇA-TICM (EIG13EO01) n.01 Promover a 
construção de valores morais, éticos e sen-
timentais da relação humana, construindo 
aprendizagem significativa pessoal.

EF 
BAVÇA (EI01OEF06) c.03 Comunicar-se com 
outras pessoas usando movimentos, gestos, 
balbucios, falas e outras formas de expressão, 
manifestando seus desejos, suas preferências, 
apontando, tentando pegar.

GII  

EO
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado 
e solidariedade na interação com crianças e 
adultos.

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrenta 
dificuldades e desafios.

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os 
adultos, buscando compreendê-los e fazen-
do-se compreender.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de conví-
vio social nas interações e brincadeiras.

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a orientação de um adulto.

EF

8. TEMAS INTERCURICULARES

TEMAS INTERCURRICULARES DE VALENÇA
EDUCAÇÃO INFANTIL
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(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, 
expressando seus desejos, necessidades, sen-
timentos e opiniões.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas 
sobre fatos da história narrada, identificando 
cenários, personagens e principais aconteci-
mentos.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base e imagens ou temas sugeridos.

GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes 
sentimentos, necessidades e maneiras de pen-
sar e agir.

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no res-
peito mútuo para lidar com conflitos nas inte-
rações com crianças e adultos. 

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procu-
rando orientar-se por temas e ilustrações e 
tentando identificar palavras conhecidas.

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gêneros 
textuais veiculados em portadores conheci-
dos, recorrendo a estratégias de observação 
gráfica e/ou de leitura. 

ET
(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre 
seu nascimento e desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da sua comunidade.

Educação para o 
trânsito (Lei nº 
9.503/199717),

5.3 Educação para o Trân-
sito.

GII 

EO
BAVÇA (EI02EO06). C. 01 Respeitar regras bá-
sicas de convívio social nas interações e brin-
cadeiras, bem como nas situações do cotidia-
no.

CG
(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de dife-
rentes naturezas.

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento 
no espaço (pular, saltar, dançar), combinando 
movimentos e seguindo orientações.

TS
(EI02TS02) Utilizar materiais variados com 
possibilidades de manipulação (argila, massa 
de modelar), explorando cores, texturas, su-
perfícies, planos, formas e volumes ao criar 
objetos tridimensionais.
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(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente em brincadeiras can-
tadas, canções, músicas e melodias. 

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, 
expressando seus desejos, necessidades, sen-
timentos e opiniões.

(EI02EF07) Manusear diferentes portadores 
textuais, demonstrando reconhecer seus usos 
sociais.

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumen-
tos e suportes de escrita para desenhar, tra-
çar letras e outros sinais gráficos.

ET
(EI02ET04) Identificar relações espaciais 
(dentro e fora, em cima, embaixo, acima, abai-
xo, entre e do lado) e temporais (antes, duran-
te e depois).

(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tem-
po (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, depressa, devagar). 

GIII

EO
(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e 
cooperação.

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no res-
peito mútuo para lidar com conflitos nas inte-
rações com crianças e adultos.

CG 
(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus inte-
resses e necessidades em situações diversas.

TS 
(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som 
(intensidade, duração, altura e timbre), utili-
zando-as em suas produções sonoras e ao ou-
vir músicas e sons.

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
outros, desenhos e outras formas de expres-
são.

(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, 
poemas e canções, criando rimas, aliterações 
e ritmos.

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procu-
rando orientar-se por temas e ilustrações e 
tentando identificar palavras conhecidas.

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêne-
ros conhecidos para a leitura de um adulto e/
ou para sua própria leitura (partindo de seu 
repertório sobre esses textos, como a recupe-
ração pela memória, pela leitura das ilustra-
ções etc.).
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Educação ambiental 
(Lei nº 9.795/1999, Pare-
cer CNE/CP nº 14/2012 
e Resolução CNE/CP nº 
2/201218),

5.5 Educação Ambien-
tal.

II - Gestão territo-
rial, interfaces com a 
agenda da sociobiodi-
versidade e da agroe-
cologia: arranjos de de-
senvolvimento local e 
das cadeias produtivas, 
inclusão produtiva de 
povos/comunidades 
tradicionais e estímulo 
ao fortalecimento das 
estratégias do desen-
volvimento rural;

III - Corredores Eco-
lógicos nos Territórios 
de Identidade à luz da 
ecologia da paisagem: 
planejamento de turis-
mo local, sua institu-
cionalização, sociobio-
diversidade e práticas 
de observação de pai-
sagens, de grutas, de 
árvores, cursos e espe-
lhos d’água onde exis-
tirem, de aves e outros 
animais silvestres de 
pequeno porte;

IV - Cidades e aglome-
rados populacionais: o 
paradigma do planeja-
mento ambiental e da 
ecologia da paisagem, 
sociobiodiversidade e 
integrações entre sis-
temas ecológicos, re-
lações cidade e campo 
e o contexto das arti-
culações metrópolere-
gião, lógicas de povoa-
mento ante a expansão 
do desenvolvimento 
socioeconômico e os 
modais de transportes 
na logística do desen-
volvimento regional;

V - Bacias hidrográfi-
cas da Bahia: biomas, 
importância biosso-
cioambiental, veto-
res estruturantes da 
dimensão socioeco-
nômica, contribuição 
sóciohistórica e econô-
mica e culturas ribeiri-
nhas, gestão das águas 
- comitês de bacias e 
sua lógica de funciona-
mento; 

GI

EO 
(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma 
faixa etária e adultos ao explorar espaços, ma-
teriais, objetos, brinquedos.

BAVÇA (EI01EO06) c.02 Expressar hábitos e 
comportamentos vivenciados anteriormente 
(em seu meio) visando à integração no novo 
ambiente. 

EF (Berçário/1a7m(G2)
BAVÇA – TICM (EI G13EF01) n.01 Sensibilizar 
as crianças em relação a valores e ideias de 
preservação ambiental.

BAVÇA-TICM (EIG13EF02) n. 02 Estimular a 
mudança prática de atitudes e a formação de 
novos hábitos com relação a utilização dos re-
cursos naturais. 

BAVÇA (EI01EF07) c. 01 Conhecer e manipular 
materiais impressos e audiovisuais em dife-
rentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, 
cartaz, CD, tablet etc.) desenvolvendo o senso 
de cuidado e preservação ambiental.

ET (Berçário/ 1a7m(G2)
(EI01ET02) Explorar relações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, misturar, mover e remo-
ver etc.) na interação com o mundo físico.

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e 
observação, manipulando, experimentando e 
fazendo descobertas.

GII 

EO 
BAVÇA (EI02EO06). C.01 Respeitar regras bá-
sicas de convívio social nas interações e brin-
cadeiras, buscando sensibilizar quanto ao cui-
dado e a preservação do Meio Ambiente. 

EF
(EI02EF04) Formular e responder perguntas 
sobre fatos da história narrada, identificando 
cenários, personagens e principais aconteci-
mentos.

BAVÇA (EI02EF06) c. 04 Criar e contar histó-
rias oralmente, com base em imagens ou te-
mas sugeridos, priorizando as características 
locais.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de 
situações de escuta para ampliar seu contato 
com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de 
sala, cardápios, notícias etc.).

ET
(EI02ET02) Observar, relatar e descrever inci-
dentes do cotidiano e fenômenos naturais (luz 
solar, vento, chuva etc.).
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VI - Regiões biogeo-
gráficas na Bahia: pai-
sagens, ecossistemas, 
proteção, corredores 
ecológicos, uso sus-
tentável/comunidades 
sustentáveis, serviços 
ecossistêmicos, estu-
dos de priorizações, ín-
dices de risco ecológi-
co e cumprimentos de 
metas de conservação.

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crian-
ças, situações de cuidado de plantas e animais 
nos espaços da instituição e fora dela. 

GIII

EO 
(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e 
cooperação.

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e senti-
mentos a pessoas e grupos diversos.

CG 
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversi-
ficadas de expressão de sentimentos, sensa-
ções e emoções, tanto nas situações do coti-
diano quanto em brincadeiras, dança, teatro, 
música.

TS 
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais duran-
te brincadeiras de faz de conta, encenações, 
criações musicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e 
escultura, criando produções bidimensionais 
e tridimensionais.

(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som 
(intensidade, duração, altura e timbre), utili-
zando-as em suas produções sonoras e ao ou-
vir músicas e sons. 

EF 
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, 
poemas e canções, criando rimas, aliterações 
e ritmos.
 
(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 
orais e escritas (escrita espontânea), em situ-
ações com função social significativa.

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêne-
ros conhecidos para a leitura de um adulto e/
ou para sua própria leitura (partindo de seu 
repertório sobre esses textos, como a recupe-
ração pela memória, pela leitura das ilustra-
ções etc.).

ET
(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de 
informações, para responder a questões sobre 
a natureza, seus fenômenos, sua conservação.

(EI03ET01BA) Conhecer e interpretar o am-
biente, realizando comparações favoráveis ao 
pensamento lógico matemático.
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Educação Alimentar 
e nutricional (Lei nº 
11.947/200919)

5.4 Saúde na Escola. GI 

EO Berçário/ 1a7m(G2)
(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e expressar 
suas sensações em momentos de alimenta-
ção, higiene, brincadeira e descanso.

CG Berçário/ 1a7m(G2)
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo 
para exprimir corporalmente emoções, ne-
cessidades e desejos.

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu cor-
po e da promoção do seu bem-estar.

EF Berçário/ 1a7m(G2)
BAVÇA (EI01EF07). c. 01 Conhecer e manipular 
materiais impressos e audiovisuais em dife-
rentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, 
cartaz, CD, tablet etc.) sobre a importância da 
higiene e alimentação saudável.

(EI01EF08) Participar de situações de escuta 
de textos em diferentes gêneros textuais (po-
emas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, 
anúncios etc.).

 ET Berçário/ 1a7m(G2)
(EI01ET01) Explorar e descobrir as proprieda-
des de objetos e materiais (odor, cor, sabor, 
temperatura).

GII 

EO
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado 
e solidariedade na interação com crianças e 
adultos. 

CG 
BAVÇA (EI02CG04) a. 02 Demonstrar progres-
siva independência no cuidado do corpo, in-
centivando atitudes de higiene e combate ao 
mosquito Aedes aegypti e epidemias.  

EF
(EI02EF04) Formular e responder perguntas 
sobre fatos da história narrada, identificando 
cenários, personagens e principais aconteci-
mentos.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acon-
tecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de 
situações de escuta para ampliar seu contato 
com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de 
sala, cardápios, notícias etc.).

ET 
(EI02ET05) Classificar objetos, considerando 
determinado atributo (tamanho, peso, cor, 
forma etc.).

GIII

EO
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(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir.

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e limitações.

(EI03EO05) Demonstrar valorização das carac-
terísticas de seu corpo e respeitar as caracte-
rísticas dos outros (crianças e adultos) com os 
quais convive.

CG
(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação 
do uso de seu corpo em brincadeiras e jogos, es-
cuta e reconto de histórias, atividades artísticas, 
entre outras possibilidades.

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado re-
lacionados a higiene, alimentação, conforto e 
aparência.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus interes-
ses e necessidades em situações diversas.

TS
(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do som 
(intensidade, duração, altura e timbre), utili-
zando-as em suas produções sonoras e ao ouvir 
músicas e sons. 

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas e ilustrações e tentan-
do identificar palavras conhecidas.

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de encena-
ções, definindo os contextos, os personagens, a 
estrutura da história.

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêne-
ros conhecidos para a leitura de um adulto e/ou 
para sua própria leitura (partindo de seu reper-
tório sobre esses textos, como a recuperação 
pela memória, pela leitura das ilustrações etc.).

ET
(EI03ET02) Observar e descrever mudanças em 
diferentes materiais, resultantes de ações sobre 
eles, em experimentos envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de in-
formações, para responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua conservação.
(EI03ET04) Registrar observações, manipula-
ções e medidas, usando múltiplas linguagens 
(desenho, registro por números ou escrita es-
pontânea), em diferentes suportes.

(EI03ET08) Expressar medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos básicos.
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Educação das rela-
ções étnico raciais e 
ensino de história e 
cultura afrobrasilei-
ra, africana e indígena 
(Leis nº 10.639/2003 e 
11.645/2008, Parecer 
CNE/CP nº 3/2004 e 
Resolução CNE/CP nº 
1/200422), bem como 
saúde, vida familiar e so-
cial

5.2 Educação para A 
Diversidade.

5.2.1 Educação para as 
Relações de Gênero e 
Sexualidade 

5.2.2. Educação para as 
Relações Étnico-Raciais

VII - Territórios e Et-
nias: Espaços Quilom-
bolas - marcas da an-
cestralidade e do senso 
de pertencimento: 
diacríticos para a (re)
construção identitária. 
O lugar da educação 
para as relações etni-
corraciais, da Lei nº. 
10.639 de 9 de janeiro 
de 2003; 

VIII - Territórios e 
Etnias: Espaços Indí-
genas - direitos terri-
toriais, lutas e resis-
tência; etnografia e 
heranças históricocul-
turais; etnodesenvolvi-
mento como perfil de 
projetos de futuro for-
mulados pelos povos 
indígenas. O lugar da 
educação para as rela-
ções etnicorraciais, da 
Lei nº. 11.645 de 10 de 
março de 2008; 

IX - Territórios, Me-
mórias e Pertenci-
mentos: os movimen-
tos sociais populares 
- a ruptura com o po-
der colonial e a utopia 
de um governo com 
igualdade racial (Revol-
ta dos Búzios); o 2 de 
Julho no contexto da 
consolidação da inde-
pendência política do 
Brasil; a saga heroica 
no sertão de Canudos 
e a representação do 
diálogo entre histórias, 
memórias e identida-
des da história nacio-
nal, regional e local nas 
diferentes temporali-
dades.

X- Educação em Prá-
ticas Corporais: as di-
ferentes manifestações 
da cultura lúdica dos 
territórios de identida-
de do Estado da Bahia e 
suas expressões, prin-
cipalmente aquelas de 
origem de matriz afro-
brasileira e indígena. 

EO Berçário/ 1a7m(G2)

(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efei-
tos nas outras crianças e nos adultos.

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social. 

CG Berçário/ 1a7m(G2)

(EI01CG06BA) Interagir com o meio cultual 
através de sons e brincadeiras que valorizem 
a cultura Local.

BAVÇA – TICM (EIG13CG01) n.01- Estimular a 
construção respeitando a diversidade.

TS- Berçário/ 1a7m(G2)
(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, em dife-
rentes suportes, usando instrumentos riscan-
tes e tintas.
 
EF- Berçário/ 1a7m(G2)

(EI01EF01) Reconhecer quando é chamado por 
seu nome e reconhecer os nomes de pessoas 
com quem convive.

BAVÇA (EI01EF05) c. 01Imitar as variações de 
entonação e gestos realizados pelos adultos, 
ao ler histórias e ao cantar, diante das suas 
particularidades quilombola, campo e Indíge-
na. 

ET Berçário/ 1a7m(G2)

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e 
observação, manipulando, experimentando e 
fazendo descobertas.

GII 

EO
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado 
e solidariedade na interação com crianças e 
adultos.

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os es-
paços com crianças da mesma faixa etária e 
adultos.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm ca-
racterísticas físicas diferentes, respeitando 
essas diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de conví-
vio social nas interações e brincadeiras.

CG 
BAVÇA (EI02CG01) c.03 Apropriar-se de ges-
tos e movimentos de sua cultura no cuidado 
de si e nos jogos e brincadeiras, vivenciando 
as atividades comemorativas contempladas 
pela escola. 

TS
(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar di-
versos ritmos de música.
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XI - Territórios da 
Bahia, variações lin-
guísticas e intercultu-
ralidades: combinação 
de traços culturais e a 
singularização de sujei-
tos regiões, linguagem 
como atividade social, 
processos linguísticos 
dos falares baianos, 
cultura de linguagem e 
estratégias para o tra-
tamento da variação 
linguística nas escolas.

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente em brincadeiras can-
tadas, canções, músicas e melodias.

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, 
expressando seus desejos, necessidades, sen-
timentos e opiniões.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas 
sobre fatos da história narrada, identificando 
cenários, personagens e principais aconteci-
mentos.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acon-
tecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças 
teatrais assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos. 

ET
(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tem-
po (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, depressa, devagar).

GIII

EO 
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos ou-
tros, percebendo que as pessoas têm diferen-
tes sentimentos, necessidades e maneiras de 
pensar e agir.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e 
cooperação.

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e senti-
mentos a pessoas e grupos diversos.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito 
por diferentes culturas e modos de vida.

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no res-
peito mútuo para lidar com conflitos nas inte-
rações com crianças e adultos.

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversi-
ficadas de expressão de sentimentos, sensa-
ções e emoções, tanto nas  situações do coti-
diano quanto em brincadeiras, dança, teatro, 
música.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus inte-
resses e necessidades em situações diversas.

TS 
(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e 
escultura, criando produções bidimensionais 
e tridimensionais.

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.
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(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 
orais e escritas (escrita espontânea), em situa-
ções com função social significativa.
 
(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação à 
linguagem escrita, realizando registros de pa-
lavras e textos, por meio de escrita espontâ-
nea.

ET
(EI03ET04) Registrar observações, manipula-
ções e medidas, usando múltiplas linguagens 
(desenho, registro por números ou escrita es-
pontânea), em diferentes suportes.

(EI03ET05) Classificar objetos e figuras de 
acordo com suas semelhanças e diferenças.

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre 
seu nascimento e desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da sua comunidade.
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Educação para o Consu-
mo, educação financeira 
e fiscal, trabalho, ciên-
cia e tecnologia e diver-
sidade cultural (Parecer 
CNE/CEB nº 11/2010 e 
Resolução CNE/CEB nº 
7/201023).

5.6 Educação Financei-
ra E para O Consumo;

5.7 Cultura Digital;

5.8 EDUCAÇÃO FIS-
CAL.

GI 

TS
(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sono-
ras e materiais para acompanhar brincadeiras 
cantadas, canções, músicas e melodias. 

EF
(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais 
impressos e audiovisuais em diferentes por-
tadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, 
tablet etc.).

(EI01EF08) Participar de situações de escuta 
de textos em diferentes gêneros textuais (po-
emas, fábulas, contos, receitas, quadrinhos, 
anúncios etc.).

(EI01EF09) Conhecer e manipular diferentes 
instrumentos e suportes de escrita.

ET
(EI01ET05) Manipular materiais diversos e va-
riados para comparar as diferenças e seme-
lhanças entre eles.

BAVÇA-TICM (EIG13ET01) n. 01 - Permitir que 
as crianças tenham acesso às ferramentas di-
gitais explorando suas aptidões em diferentes 
campos e contextos. 

GII 

EO
(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.

EF
(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de 
situações de escuta para ampliar seu contato 
com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de 
sala, cardápios, notícias etc.).

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumen-
tos e suportes de escrita para desenhar, traçar 
letras e outros sinais gráficos.

ET
(EI02ET05) Classificar objetos, considerando 
determinado atributo (tamanho, peso, cor, 
forma etc.).

(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pes-
soas, livros etc., em contextos diversos.

BAVÇA -TICM (EI G13ET01) n.01 - Permitir que 
as crianças tenham acesso às ferramentas di-
gitais explorando suas aptidões em diferentes 
campos e contextos. 

GIII

EO  
(EI03EO02) Agir de maneira independente, 
com confiança em suas capacidades, reco-
nhecendo suas conquistas e limitações.
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CG
(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus inte-
resses e necessidades em situações diversas.

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 
orais e escritas (escrita espontânea), em situa-
ções com função social significativa.

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gêneros 
textuais veiculados em portadores conheci-
dos, recorrendo a estratégias de observação 
gráfica e/ou de leitura.

ET
(EI03ET01) Estabelecer relações de compara-
ção entre objetos, observando suas proprie-
dades.

(EI03ET04) Registrar observações, manipula-
ções e medidas, usando múltiplas linguagens 
(desenho, registro por números ou escrita es-
pontânea), em diferentes suportes.

(EI03ET07) Relacionar números às suas res-
pectivas quantidades e identificar o antes, o 
depois e o entre em uma sequência.
 
(EI03ET08) Expressar medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos básicos.

(EI03ET01BA) Conhecer e interpretar o am-
biente o ambiente, realizando comparações 
para desenvolver condições favoráveis ao 
pensamento lógico e matemático. 

BAVÇA-TICM (EIG13ET01) n.01 Permitir que as 
crianças tenham acesso às ferramentas digi-
tais explorando suas aptidões em diferentes 
campos e contextos.

Memórias e Identida-
de das Comunidades 
Quilombolas.

• Locais onde vivem;
• Vestígios arqueoló-
gicos
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos.

GI

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efei-
tos nas outras crianças e nos adultos.

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GII

EO
(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm ca-
racterísticas físicas diferentes, respeitando 
essas diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de conví-
vio social nas interações e brincadeiras.

GIII
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EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos ou-
tros, percebendo que as pessoas têm diferen-
tes sentimentos, necessidades e maneiras de 
pensar e agir.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e co-
operação.

(EI03EO05) Demonstrar valorização das ca-
racterísticas de seu corpo e respeitar as ca-
racterísticas dos outros (crianças e adultos) 
com os quais convive.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito 
por diferentes culturas e modos de vida.

GI

CG 
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo 
para exprimir corporalmente emoções, ne-
cessidades e desejos.

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades 
corporais nas brincadeiras e interações em 
ambientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG03) Imitar gestos e movimentos de 
outras crianças, adultos e animais.

GII

CG
(EI02CG01) Imitar gestos e movimentos de 
outras crianças, adultos e animais.

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de dife-
rentes naturezas.

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento 
no espaço (pular, saltar, dançar), combinando 
movimentos e seguindo orientações.

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversi-
ficadas de expressão de sentimentos, sensa-
ções e emoções, tanto nas situações do coti-
diano quanto em brincadeiras, dança, teatro, 
música.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus inte-
resses e necessidades em situações diversas.

GI

TS
(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o 
próprio corpo e com objetos do ambiente.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sono-
ras e materiais para acompanhar brincadeiras 
cantadas, canções, músicas e melodias.
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GII

TS
(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar di-
versos ritmos de música.

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente em brincadeiras can-
tadas, canções, músicas e melodias.

GIII

TS 
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais duran-
te brincadeiras de faz de conta, encenações, 
criações musicais, festas. 

GI 

EF
(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir 
histórias lidas ou contadas, observando ilus-
trações e os movimentos de leitura do adulto- 
leitor (modo de segurar o portador e de virar 
as páginas).

(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustra-
ções de histórias, apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor.

(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e 
gestos realizados pelos adultos, ao ler histó-
rias e ao cantar.

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, 
expressando seus desejos, necessidades, sen-
timentos e opiniões.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acon-
tecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças 
teatrais assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de 
situações de escuta para ampliar seu contato 
com diferentes gêneros textuais (parlendas, 
histórias de aventura, tirinhas, cartazes de 
sala, cardápios, notícias etc.).

GIII

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e pla-
nejar coletivamente roteiros de vídeos e de 
encenações, definindo os contextos, os per-
sonagens, a estrutura da história.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   179EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   179 18/04/2022   16:32:0018/04/2022   16:32:00



180
Educação Infantil

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêne-
ros conhecidos para a leitura de um adulto e/
ou para sua própria leitura (partindo de seu re-
pertório sobre esses textos, como a recupera-
ção pela memória, pela leitura das ilustrações 
etc.).

GI

ET
(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e 
observação, manipulando, experimentando e 
fazendo descobertas.

(EI01ET06) Vivenciar diferentes ritmos, velo-
cidades e fluxos nas interações e brincadeiras 
(em danças, balanços, escorregadores etc.).

GII  

ET 
(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, 
situações de cuidado de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora dela.
GIII

ET 
(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre 
seu nascimento e desenvolvimento, a história 
dos seus familiares e da sua comunidade.

História do Municí-
pio:

• Pertencimento e 
Cuidado Patrimonial 
(Filarmônica,....) 
• Manifestação Cultu-
ral e local ( Bumba meu 
boi, Quadrilhas, Samba 
de roda, Terno de Reis, 
Lavagem do Amparo, 
Arguidá, Zabiapunga, 
Grupo da Terceira Ida-
de.;
• Culinária;
• Artesanato .

BAVÇA (TICM G13) 01 Permitir aos indivíduos 
expressarem seus valores e princípios, vincu-
lando de forma simbólica e afetiva ao grupo de 
pertencimentos.

GI

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efei-
tos nas outras crianças e nos adultos.

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GII

EO
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado 
e solidariedade na interação com crianças e 
adultos.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm ca-
racterísticas físicas diferentes, respeitando es-
sas diferenças.

(EI02EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GIII

EO 
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes 
sentimentos, necessidades e maneiras de pen-
sar e agir.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e coo-
peração.
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(EI03EO04) Comunicar suas ideias e senti-
mentos a pessoas e grupos diversos.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito 
por diferentes culturas e modos de vida.

GI

CG
(EI01CG02) Experimentar as possibilidades 
corporais nas brincadeiras e interações em 
ambientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG06BA) Interagir com o meio cultural 
através de sons e brincadeiras que valorizem 
a cultura local.

GII

CG
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movi-
mentos de sua cultura no cuidado de si e nos 
jogos e brincadeiras. 

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas di-
versificadas de expressão de sentimentos, 
sensações e emoções, tanto nas situações 
do cotidiano quanto em brincadeiras, dança, 
teatro, música.

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olha-
res e mímicas em brincadeiras, jogos e ati-
vidades artísticas como dança, teatro e mú-
sica.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus inte-
resses e necessidades em situações diversas.

GI

TS
(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sono-
ras e materiais para acompanhar brincadei-
ras cantadas, canções, músicas e melodias.

GII

TS 
(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos 
e instrumentos musicais, para acompanhar 
diversos ritmos de música.

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sono-
ras disponíveis no ambiente em brincadeiras 
cantadas, canções, músicas e melodias.

GIII

TS
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por ma-
teriais, objetos e instrumentos musicais du-
rante brincadeiras de faz de conta, encena-
ções, criações musicais, festas.
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GI

EF
(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histó-
rias lidas ou contadas, observando ilustrações e 
os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador e de virar as páginas).

(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustra-
ções de histórias, apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor.

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, ex-
pressando seus desejos, necessidades, senti-
mentos e opiniões.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas so-
bre fatos da história narrada, identificando ce-
nários, personagens e principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

GIII

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de encena-
ções, definindo os contextos, os personagens, a 
estrutura da história.

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para pro-
dução de reconto escrito, tendo o professor 
como escriba.

GI

ET
(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades 
de objetos e materiais (odor, cor, sabor, tempe-
ratura).

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, experimentando e fa-
zendo descobertas.

(EI01ET06) Vivenciar diferentes ritmos, veloci-
dades e fluxos nas interações e brincadeiras (em 
danças, balanços, escorregadores etc.).

GII

ET
(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, 
situações de cuidado de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora dela.
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(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tem-
po (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, depressa, devagar).

GIII

ET
(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de in-
formações, para responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua conservação.

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua comunidade.

(EI03ET07) Relacionar números às suas respec-
tivas quantidades e identificar o antes, o depois 
e o entre em uma sequência.

BAVÇA – TICM (EIG13ET01) n. 01 Criar um es-
paço de incentivo e valorização a cultura local, 
de maneira a tornar o ambiente escolar cultu-
ralmente diversificado.    

Historicidade do Índio 
no município:

• Locais onde viveram;
• Vestígios arqueológi-
cos
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos.

GI 

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos.

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GII

EO
(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm carac-
terísticas físicas diferentes, respeitando essas 
diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras.

GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e coo-
peração.

(EI03EO05) Demonstrar valorização das carac-
terísticas de seu corpo e respeitar as caracte-
rísticas dos outros (crianças e adultos) com os 
quais convive.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por 
diferentes culturas e modos de vida.
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GI 

CG
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, necessidades 
e desejos.

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e interações em am-
bientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG06BA) Interagir com o meio cultural 
através de sons e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

GII

CG
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimen-
tos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras.

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de dife-
rentes naturezas.

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as 
habilidades manuais, adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros.

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi-
cadas de expressão de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação 
do uso de seu corpo em brincadeiras e jogos, es-
cuta e reconto de histórias, atividades artísticas, 
entre outras possibilidades.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus interes-
ses e necessidades em situações diversas. 

GI 

TS
(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o pró-
prio corpo e com objetos do ambiente.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e melodias.

GII

TS
(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar diver-
sos ritmos de música.

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com pos-
sibilidades de manipulação (argila, massa de 
modelar), explorando cores, texturas, superfí-
cies, planos, formas e volumes ao criar objetos 
tridimensionais.
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GIII

TS
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais durante 
brincadeiras de faz de conta, encenações, cria-
ções musicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e es-
cultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais. 

GI

EF
(EI01EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a lei-
tura de poemas e a apresentação de músicas.

(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histó-
rias lidas ou contadas, observando ilustrações e 
os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador e de virar as páginas).

(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustra-
ções de histórias, apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor.

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais im-
pressos e audiovisuais em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, ex-
pressando seus desejos, necessidades, senti-
mentos e opiniões.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas so-
bre fatos da história narrada, identificando ce-
nários, personagens e principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de si-
tuações de escuta para ampliar seu contato com 
diferentes gêneros textuais (parlendas, histórias 
de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardá-
pios, notícias etc.).

GIII

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   185EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   185 18/04/2022   16:32:0018/04/2022   16:32:00



186
Educação Infantil

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de encena-
ções, definindo os contextos, os personagens, a 
estrutura da história.

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 
orais e escritas (escrita espontânea), em situa-
ções com função social significativa.

GI 

ET
(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades 
de objetos e materiais (odor, cor, sabor, tempe-
ratura).

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, experimentando e fa-
zendo descobertas.

GII

ET

(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e 
diferenças entre as características e proprieda-
des dos objetos (textura, massa, tamanho).

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, 
situações de cuidado de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora dela.
 
(EI02ET05) Classificar objetos, considerando 
determinado atributo (tamanho, peso, cor, for-
ma etc.).

GIII

ET 
(EI03ET02) Observar e descrever mudanças em 
diferentes materiais, resultantes de ações sobre 
eles, em experimentos envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de in-
formações, para responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua conservação.

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua comunidade. 

BAVÇA-TICM (EIG13ET01) n. 01 Compreender 
e valorizar as contribuições dos indígenas na 
construção da história do município.

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   186EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   186 18/04/2022   16:32:0018/04/2022   16:32:00



187Educação Infantil

• Comunidades Caiça-
ras:  ribeirinha, pes-
queira, marisqueira.
• Locais onde vivem;
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos.

GI 

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos.

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GII

EO
(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm carac-
terísticas físicas diferentes, respeitando essas 
diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras.

GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e coo-
peração.

(EI03EO05) Demonstrar valorização das carac-
terísticas de seu corpo e respeitar as caracte-
rísticas dos outros (crianças e adultos) com os 
quais convive.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por 
diferentes culturas e modos de vida.

GI 

CG
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, necessidades 
e desejos

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e interações em am-
bientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG06BA) Interagir com o meio cultural 
através de sons e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

GII

CG
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimen-
tos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras.

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de dife-
rentes naturezas.
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(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as 
habilidades manuais, adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros.

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi-
cadas de expressão de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação 
do uso de seu corpo em brincadeiras e jogos, es-
cuta e reconto de histórias, atividades artísticas, 
entre outras possibilidades.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus interes-
ses e necessidades em situações diversas.

GI 

TS
(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o pró-
prio corpo e com objetos do ambiente.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e melodias.

GII

TS
(EI02TS01) (EI02TS01) Criar sons com materiais, 
objetos e instrumentos musicais, para acompa-
nhar diversos ritmos de música.

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com pos-
sibilidades de manipulação (argila, massa de 
modelar), explorando cores, texturas, superfí-
cies, planos, formas e volumes ao criar objetos 
tridimensionais.

GIII

TS
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais durante 
brincadeiras de faz de conta, encenações, cria-
ções musicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e es-
cultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais.

GI 

EF
(EI01EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a lei-
tura de poemas e a apresentação de músicas.

(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histó-
rias lidas ou contadas, observando ilustrações e 
os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador e de virar as páginas).
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(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustra-
ções de histórias, apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor.

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais im-
pressos e audiovisuais em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, ex-
pressando seus desejos, necessidades, senti-
mentos e opiniões.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas so-
bre fatos da história narrada, identificando ce-
nários, personagens e principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de si-
tuações de escuta para ampliar seu contato com 
diferentes gêneros textuais parlendas, histórias 
de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardá-
pios, notícias etc.).

GIII

EF

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de encena-
ções, definindo os contextos, os personagens, a 
estrutura da história.

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 
orais e escritas (escrita espontânea), em situa-
ções com função social significativa.

GI 

ET
(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades 
de objetos e materiais (odor, cor, sabor, tempe-
ratura).

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, experimentando e fa-
zendo descobertas.

GII

ET
(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e 
diferenças entre as características e proprieda-
des dos objetos (textura, massa, tamanho).
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(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, 
situações de cuidado de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora dela.
 
(EI02ET05) Classificar objetos, considerando 
determinado atributo (tamanho, peso, cor, for-
ma etc.).

GIII

ET
(EI03ET02) Observar e descrever mudanças em 
diferentes materiais, resultantes de ações sobre 
eles, em experimentos envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de in-
formações, para responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua conservação.

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua comunidade.

BA VÇA (TICM- G1 ao G3) 01 Dialogar sobre a 
importância das comunidades (ribeirinhas, pes-
queiras, caiçaras...) identificando características 
culturais, históricas, ambientais e sociais.

A importância da Práti-
ca Esportiva:

• Estimular a recreação 
e a prática esportiva;
• Apresentar diversas 
modalidades de espor-
te.
• Criar intercâmbios 
estudantis na prática 
esportiva.

GI

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos. 

(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limi-
tes de seu corpo nas brincadeiras e interações 
das quais participa.

(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma 
faixa etária e adultos ao explorar espaços, mate-
riais, objetos, brinquedos.

(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e expressar 
suas sensações em momentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e descanso.

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GII

EO
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação com crianças e adul-
tos.

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os espa-
ços com crianças da mesma faixa etária e adul-
tos.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm carac-
terísticas físicas diferentes, respeitando essas 
diferenças.
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(EI02EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.
GIII

EO
(EI03EO02) Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e limitações.

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e sentimen-
tos a pessoas e grupos diversos.

(EI03EO05) Demonstrar valorização das carac-
terísticas de seu corpo e respeitar as caracte-
rísticas dos outros (crianças e adultos) com os 
quais convive.

GI

CG
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, necessidades 
e desejos.

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e interações em am-
bientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e 
da promoção do seu bem-estar.

(EI01CG05) Utilizar os movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, ampliando suas possibi-
lidades de manuseio de diferentes materiais e 
objetos.

GII

CG
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimen-
tos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras.

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de dife-
rentes naturezas.

(EI02CG03) Explorar formas de deslocamento 
no espaço (pular, saltar, dançar), combinando 
movimentos e seguindo orientações.

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi-
cadas de expressão de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação 
do uso de seu corpo em brincadeiras e jogos, es-
cuta e reconto de histórias, atividades artísticas, 
entre outras possibilidades.
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(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, jogos e atividades ar-
tísticas como dança, teatro e música.

GI

TS 

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e melodias.

GII

TS 
(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente em brincadeiras canta-
das, canções, músicas e melodias.

GIII

TS 
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais durante 
brincadeiras de faz de conta, encenações, cria-
ções musicais, festas.  

GI
EF
(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e 
gestos realizados pelos adultos, ao ler histórias 
e ao cantar.

GII 

EF- (Nenhum)

GIII

EF
(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, poe-
mas e canções, criando rimas, aliterações e rit-
mos.

GI

ET
(EI01ET04) Manipular, experimentar, arrumar e 
explorar o espaço por meio de experiências de 
deslocamentos de si e dos objetos.

(EI01ET06) Vivenciar diferentes ritmos, veloci-
dades e fluxos nas interações e brincadeiras (em 
danças, balanços, escorregadores etc.).

GII

ET
(EI02ET04) Identificar relações espaciais (dentro 
e fora, em cima, embaixo, acima, abaixo, entre e 
do lado) e temporais (antes, durante e depois).

(EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tem-
po (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, depressa, devagar).

GIII

ET
(EI03ET07) Relacionar números às suas respec-
tivas quantidades e identificar o antes, o depois
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e o entre em uma sequência.

(EI03ET08) Expressar medidas (peso, altura 
etc.), construindo gráficos básicos.

BAVÇA-TICM (EI13EO01) n.01 Promover a cons-
trução de valores morais, éticos e sentimentais 
da relação humana, construindo aprendizagem 
significativa pessoal.

Profissões e mercado 
de Trabalho do muni-
cípio.

GI 

EO- (Nenhum)

GII
EO
(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras.

GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir.

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e limitações.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e coo-
peração.

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e sentimen-
tos a pessoas e grupos diversos.

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no res-
peito mútuo para lidar com conflitos nas intera-
ções com crianças e adultos.

GI  

CG- Nenhum

GII 

CG- Nenhum

GIII 

CG
(EI03CG05) Coordenar suas habilidades ma-
nuais no atendimento adequado a seus interes-
ses e necessidades em situações diversas.

GI 

TS- Nenhum

GII 

TS- Nenhum

GIII

TS
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais durante
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brincadeiras de faz de conta, encenações, cria-
ções musicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e es-
cultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais.

GI

EF
(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histó-
rias lidas ou contadas, observando ilustrações e 
os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador e de virar as páginas).

(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustra-
ções de histórias, apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor.

(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e 
gestos realizados pelos adultos, ao ler histórias 
e ao cantar.

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais im-
pressos e audiovisuais em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

GII

EF
(EI02EF05) Relatar experiências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

GIII

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

GI

ET
(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, experimentando e fa-
zendo descobertas.

GII 

ET
(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e 
diferenças entre as características e proprieda-
des dos objetos (textura, massa, tamanho.

GIII

ET
(EI03ET01) Estabelecer relações de comparação 
entre objetos, observando suas propriedades. 

BAVÇA-TICM (EIG13ET01)n. 01 Conhecer as pro-
fissões ressaltando a importância de cada uma 
delas para a sociedade.
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Valorização do Campo 
do município:

• Plantio e colheita; 
• Cultura da agricultu-
ra local;
• Agricultura familiar;
• Dialetos. 

GI

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos.

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GII

EO
(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm carac-
terísticas físicas diferentes, respeitando essas 
diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras.

GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e coo-
peração.

(EI03EO05) Demonstrar valorização das carac-
terísticas de seu corpo e respeitar as caracte-
rísticas dos outros (crianças e adultos) com os 
quais convive.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por 
diferentes culturas e modos de vida.

GI

CG
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, necessidades 
e desejos.

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e interações em am-
bientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG06BA) Interagir com o meio cultural 
através de sons e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

GII

CG
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimen-
tos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras.

(EI02CG02) Deslocar seu corpo no espaço, 
orientando-se por noções como em frente, 
atrás, no alto, embaixo, dentro, fora etc., ao se 
envolver em brincadeiras e atividades de dife-
rentes naturezas.
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(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as 
habilidades manuais, adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros.

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi-
cadas de expressão de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.

(EI03CG02) Demonstrar controle e adequação 
do uso de seu corpo em brincadeiras e jogos, 
escuta e reconto
de histórias, atividades artísticas, entre outras 
possibilidades.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades manu-
ais no atendimento adequado a seus interesses 
e necessidades em situações diversas

GI 

TS
(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o pró-
prio corpo e com objetos do ambiente.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e melodias.

GII

TS
(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar diver-
sos ritmos de música.

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com pos-
sibilidades de manipulação (argila, massa de 
modelar), explorando cores, texturas, superfí-
cies, planos, formas e volumes ao criar objetos 
tridimensionais.

GIII

TS
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais durante 
brincadeiras de faz de conta, encenações, cria-
ções musicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e es-
cultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais.

GI 

EF
(EI01EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a lei-
tura de poemas e a apresentação de músicas.

(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histó-
rias lidas ou contadas, observando ilustrações e 
os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador e de virar as páginas).
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(EI01EF04) Reconhecer elementos das ilustra-
ções de histórias, apontando-os, a pedido do 
adulto-leitor.

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais im-
pressos e audiovisuais em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, ex-
pressando seus desejos, necessidades, senti-
mentos e opiniões.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas so-
bre fatos da história narrada, identificando ce-
nários, personagens e principais acontecimen-
tos.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de si-
tuações de escuta para ampliar seu contato com 
diferentes gêneros textuais (parlendas, histórias 
de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardá-
pios, notícias etc.).

GIII

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de encena-
ções, definindo os contextos, os personagens, a 
estrutura da história.

(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 
orais e escritas (escrita espontânea), em situa-
ções com função social significativa.

GI

ET
(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades 
de objetos e materiais (odor, cor, sabor, tempe-
ratura).

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, experimentando e fa-
zendo descobertas.

GII

ET
(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e 
diferenças entre as características e proprieda-
des dos objetos (textura, massa, tamanho).

(EI02ET03) Compartilhar, com outras crianças, 
situações de cuidado de plantas e animais nos 
espaços da instituição e fora dela.
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(EI02ET05) Classificar objetos, considerando 
determinado atributo (tamanho, peso, cor, for-
ma etc.).

GIII

ET
(EI03ET02) Observar e descrever mudanças em 
diferentes materiais, resultantes de ações sobre 
eles, em experimentos envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais.

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de in-
formações, para responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua conservação.

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua comunidade.

BA VÇA (TICM- G1 ao G3) 01 Fortalecer e valo-
rizar a cultura do campo diante do desenvolvi-
mento da cidade. 

Educação para o Turis-
mo e hospitalidade.

GI

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos.

GII

EO
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação com crianças e adul-
tos.

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os 
adultos, buscando compreendê-los e fazendo-
-se compreender.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm carac-
terísticas físicas diferentes, respeitando essas 
diferenças.

GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e coo-
peração.

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e sentimen-
tos a pessoas e grupos diversos.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por 
diferentes culturas e modos de vida.

GI

CG
(EI01CG02) Experimentar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e interações em am-
bientes acolhedores e desafiantes.
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GII

CG- nenhum

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi-
cadas de expressão de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.

(EI01CG06BA) Interagir com o meio cultural 
através de sons e brincadeiras que valorizem a 
cultura local.

GI 

TS - Nenhum

EF

(EI01EF01) Reconhecer quando é chamado por 
seu nome e reconhecer os nomes de pessoas 
com quem convive.

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas 
usando movimentos, gestos, balbucios, fala e 
outras formas de expressão.

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, ex-
pressando seus desejos, necessidades, senti-
mentos e opiniões.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

GIII

EF

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

GI

ET
(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, experimentando e fa-
zendo descobertas.

(EI01ET06) Vivenciar diferentes ritmos, veloci-
dades e fluxos nas interações e brincadeiras (em 
danças, balanços, escorregadores etc.).

GII 

ET- nenhum

GIII

EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   199EDUCAÇÃO INFANTIL.indd   199 18/04/2022   16:32:0118/04/2022   16:32:01



200
Educação Infantil

ET
(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de in-
formações, para responder a questões sobre a 
natureza, seus fenômenos, sua conservação.

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua comunidade.
 
BAVÇA-TICM (EIG13ET01) n. 01 Proporcionar o 
conhecimento para que o indivíduo desenvolva 
a hospitalidade e interação à cultura diversa.

Diversas formas de 
violência:
• Doméstica;
• Infantil;
• Idoso;
• Animais.

GI

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos. 

(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limi-
tes de seu corpo nas brincadeiras e interações 
das quais participa.

(EI01EO04) Comunicar necessidades, desejos e 
emoções, utilizando gestos, balbucios, palavras.

(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e expressar 
suas sensações em momentos de alimentação, 
higiene, brincadeira e descanso.

GII

EO
(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e con-
fiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e 
desafios.

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os 
adultos, buscando compreendê-los e fazendo- 
se compreender.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm carac-
terísticas físicas diferentes, respeitando essas 
diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras.

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a orientação de um adulto.

GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir.

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e limitações.

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e sentimen-
tos a pessoas e grupos diversos.
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(EI03EO05) Demonstrar valorização das carac-
terísticas de seu corpo e respeitar as caracte-
rísticas dos outros (crianças e adultos) com os 
quais convive.

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no res-
peito mútuo para lidar com conflitos nas intera-
ções com crianças e adultos.

GI 

CG
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, necessidades 
e desejos.

(EI01CG03) Imitar gestos e movimentos de ou-
tras crianças, adultos e animais.

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e 
da promoção do seu bem-estar

GII

CG
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimen-
tos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras.

(EI02CG04) Demonstrar progressiva indepen-
dência no cuidado do seu corpo.

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi-
cadas de expressão de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.

(EI03CG02) adequação do uso de seu corpo em 
brincadeiras e jogos, escuta e reconto de histó-
rias, atividades artísticas, entre outras possibi-
lidades.

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado re-
lacionados a higiene, alimentação, conforto e 
aparência.

GI

TS
(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o pró-
prio corpo e com objetos do ambiente.

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, em diferen-
tes suportes, usando instrumentos riscantes e 
tintas.

GII

TS
(EI02TS02) Utilizar materiais variados com pos-
sibilidades de manipulação (argila, massa de 
modelar), explorando cores, texturas, superfí-
cies, planos, formas e volumes ao criar objetos 
tridimensionais.

GIII
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TS
(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e es-
cultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais.

GI

EF
(EI01EF03) Demonstrar interesse ao ouvir histó-
rias lidas ou contadas, observando ilustrações e 
os movimentos de leitura do adulto-leitor (modo 
de segurar o portador e de virar as páginas).

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas 
usando movimentos, gestos, balbucios, fala e 
outras formas de expressão.

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais im-
pressos e audiovisuais em diferentes portadores 
(livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet etc.).

(EI01EF08) Participar de situações de escuta de 
textos em diferentes gêneros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios 
etc.

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, ex-
pressando seus desejos, necessidades, senti-
mentos e opiniões.

(EI02EF04) Formular e responder perguntas so-
bre fatos da história narrada, identificando ce-
nários, personagens e
principais acontecimentos.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos aconte-
cidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais 
assistidos etc.

(EI02EF06) Comunicar-se com outras pessoas 
usando movimentos, gestos, balbucios, fala e 
outras formas de expressão.

(EI02EF09) Conhecer e manipular diferentes 
instrumentos e suportes de escrita.

GIII

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar 
coletivamente roteiros de vídeos e de encena-
ções, definindo os contextos, os personagens, a 
estrutura da história

GI 

ET- nenhum

GII 

ET- nenhum
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GIII

ET
(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu 
nascimento e desenvolvimento, a história dos 
seus familiares e da sua comunidade.

Incluir para Garantir:

• Trabalhar com as dife-
renças do convívio so-
cial no município.

GI 

EO
(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos adultos. 

(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limi-
tes de seu corpo nas brincadeiras e interações 
das quais participa.

(EI01EO03 Perceber as possibilidades e os limi-
tes de seu corpo nas brincadeiras e interações 
das quais participa.) 

(EI01EO06) Interagir com outras crianças da 
mesma faixa etária e adultos, adaptando-se ao 
convívio social.

GII

EO
(EI02EO01) Demonstrar atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação com crianças e adul-
tos.

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si 
e confiança em sua capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm carac-
terísticas físicas diferentes, respeitando essas 
diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio 
social nas interações e brincadeiras.

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a orientação de um adulto.
 
GIII

EO
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, 
percebendo que as pessoas têm diferentes sen-
timentos, necessidades e maneiras de pensar e 
agir. 

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com 
confiança em suas capacidades, reconhecendo 
suas conquistas e limitações.

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, 
desenvolvendo atitudes de participação e coo-
peração.

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por 
diferentes culturas e modos de vida. 
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GI

CG
(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para 
exprimir corporalmente emoções, necessidades 
e desejos.

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades cor-
porais nas brincadeiras e interações em am-
bientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e 
da promoção do seu bem-estar.

GII

CG
(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimen-
tos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e 
brincadeiras.

(EI02CG04) Demonstrar progressiva indepen-
dência no cuidado do seu corpo.

(EI02CG05) Desenvolver progressivamente as 
habilidades manuais, adquirindo controle para 
desenhar, pintar, rasgar, folhear, entre outros

GIII

CG
(EI03CG01) Criar com o corpo formas diversifi-
cadas de expressão de sentimentos, sensações 
e emoções, tanto nas situações do cotidiano 
quanto em brincadeiras, dança, teatro, música.

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, olhares e 
mímicas em brincadeiras, jogos e atividades ar-
tísticas como dança, teatro e música.

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades manu-
ais no atendimento adequado a seus interesses 
e necessidades em situações diversas.

GI

TS
(EI01TS01) Explorar sons produzidos com o pró-
prio corpo e com objetos do ambiente.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar brincadeiras canta-
das, canções, músicas e melodias.

GII

TS
(EI02TS01) Criar sons com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, para acompanhar diver-
sos ritmos de música.

EI02TS02) Utilizar materiais variados com pos-
sibilidades de manipulação (argila, massa de 
modelar), explorando cores, texturas, superfí-
cies, planos, formas e volumes ao criar objetos 
tridimensionais.
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GIII

(TS)
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por mate-
riais, objetos e instrumentos musicais durante 
brincadeiras de faz de conta, encenações, cria-
ções musicais, festas.

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio 
de desenho, pintura, colagem, dobradura e es-
cultura, criando produções bidimensionais e 
tridimensionais.

GI

EF
(EI01EF01) Reconhecer quando é chamado por 
seu nome e reconhecer os nomes de pessoas 
com quem convive.

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas 
usando movimentos, gestos, balbucios, fala e 
outras formas de expressão.

(EI01EF08) Participar de situações de escuta de 
textos em diferentes gêneros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, quadrinhos, anúncios 
etc.).

(EI01EF09) Conhecer e manipular diferentes 
instrumentos e suportes de escrita.

GII

EF
(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, ex-
pressando seus desejos, necessidades, senti-
mentos e opiniões.

(EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e 
reconhecer rimas e aliterações em cantigas de 
roda e textos poéticos.

(EI02EF06) Criar e contar histórias oralmente, 
com base em imagens ou temas sugeridos.

(EI02EF07) Manusear diferentes portadores tex-
tuais, demonstrando reconhecer seus usos so-
ciais.

(EI02EF09) Manusear diferentes instrumentos e 
suportes de escrita para desenhar, traçar letras 
e outros sinais gráficos

GIII

EF
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e senti-
mentos sobre suas vivências, por meio da lin-
guagem oral e escrita (escrita espontânea), de 
fotos, desenhos e outras formas de expressão.

(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procuran-
do orientar-se por temas e ilustrações e tentan-
do identificar palavras conhecidas.
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(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêne-
ros conhecidos para a leitura de um adulto e/ou 
para sua própria leitura (partindo de seu reper-
tório sobre esses textos, como a recuperação 
pela memória, pela leitura das ilustrações etc.).

GI

ET
(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e ob-
servação, manipulando, experimentando e fa-
zendo descobertas.

(EI01ET06) Vivenciar diferentes ritmos, veloci-
dades e fluxos nas interações e brincadeiras (em 
danças, balanços, escorregadores etc.).

GII 

ET- nenhum

GIII 

ET- nenhum 

BA VÇA (TICM- G1 ao G3) 01 Fortalecer no es-
paço escolar ações significativas, tornando um 
ambiente diversificado e inclusivo. 
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Carta aos Educadores e às Educadoras

A Secretaria Municipal de Educação tem a enorme satisfação de apresentar à 
comunidade educacional e local valenciana o Documento Curricular Referencial 
de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, produzido de forma 
coordenada entre os entes federados; Município e Estado, com a participação 
de diversos segmentos da Educação Municipal e da sociedade civil organizada, 
sendo uma oportunidade singular para o fortalecimento do regime de colabo-
ração, previsto desde a Constituição Federal (1988), favorecendo a consolidação 
de uma educação consistente e integrada, que possibilite promover a coerên-
cia entre os sistemas de ensino, para  o aprimoramento da Educação Básica, 
nas suas diferentes dimensões e modalidades e, assim, contribuir efetivamente 
para o sucesso da escolarização dos nossos educandos, em busca permanente 
da construção de uma nova geração mais comprometida com o conhecimento, 
atrelado aos valores éticos, consequentemente sujeitos comprometidos com a 
vida em sociedade. 

É importante destacar que as profundas mudanças complexificam o contexto 
atual da sociedade contemporânea, pós-moderna e exige, de forma acentuada, 
dos agentes educacionais um constante reinventar-se, e esta acertada atitude 
aponta para o currículo educacional, como o fator sine qua non em direção às 
mudanças que se almejam e que possam efetivamente acontecer, uma vez que o 
Currículo, parafraseando Conceição (2010), não é um conceito fácil de se definir, 
diante de  polissemia do próprio termo e das suas formas multifacetadas que se 
apresentam, sendo que a  etimologia da palavra origina-se do latim scurrere, 
significando: ato de correr... E, desta compreensão, surge o currículo escolar 
como um caminho, um curso ou uma listagem de conteúdos que devem ser se-
guidos. 

Entretanto, este auspicioso Documento está pautado em uma visão contempo-
rânea do currículo numa perspectiva pós-moderna, como ressalta Conceição 
(2010):

Como uma ferramenta escolar de produção de conhecimento, de cará-
ter essencialmente político e social, em função da qual o background 
cultural dos sujeitos educacionais se encontra presente na construção 
de significados. Sua compreensão deve partir do concreto, buscando-
-se as múltiplas determinações da realidade em que o processo curri-
cular se insere. (CONCEIÇÃO, 2010, p. 46)

Dessa forma, desejamos que esta proposta atenda, a contento, os novos anseios 
da atual conjuntura, favorecendo a classe estudantil na garantia pelo direito 
inarredável de aprender e produzir conhecimento, construíndo projeto de vida 
que ressignifique a existência e ação humana no mundo social. Certos de que 
temos diante de nós enormes desafios a serem conquistados, pois aqui é só o 
começo dessa engrenagem, que somente se efetivará plenamente no chão da es-
cola, com a participação coletiva e vontade política dos seus atores, e para isto, 
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far-se-á necessário um ressignificar-se constante, pois este enorme desafio 
pertence a todos os envolvidos e que têm plena consciência do valor imate-
rial que o conhecimento, pautado na ética, no respeito e na dignidade huma-
na é capaz de promover e produzir em toda a sociedade.

Não obstante, seria contraproducente, sim, deixar de externar a profunda 
gratidão e reconhecimento pela equipe de educadores: professores,coorde-
nadores, gestores e equipe técnica que estiveram ao longo desse transcurso 
se debruçando incansavelmente para que um  ponto de continuação fosse 
colocado com a  concretização deste Documento, e, a partir daqui, se reeni-
cie uma outra etapa na operacionalização da ação pedagógica e efetivação 
do fazer e do ser integral, em busca perene por uma educação integralizante, 
que contemple os sujeitos nas suas diferentes complexidades: sociais, cultu-
rais étnico-raciais, acreditando nas possibilidades da “formação de sujeitos 
autônomos, comprometidos com a paz, com o ambiente e com a vida em 
comunidade...” Pois, “somente assim a educação alcançará propósitos quali-
tativos e promoverá a educabilidade do ser”.

Dirigente Municipal de Educação  
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Saudações Atores do Movimento 
Curriculante,

Embora a Secretaria de Educação do Município já estivesse caminhando 
na elaboração do seu Documento Curricular, acreditamos que o Progra-
ma de Reelaboração desenvolvida pela UNDIME foi um up no processo 
formativo da BNCC e o DCRB, que dinamizou os movimentos e discussões 
acerca da BNCC na finalização do documento da Rede Municipial de En-
sino de Valença. 

Esse Movimento Curriculante de orientações, formações, foi extrema-
mente importante por refletir as nossas concepções diante de um Currí-
culo vivo, plural e ao mesmo tempo singular, que mostrou necessário des-
cobrir como caminhar diante de tantas possibilidades e questionamentos. 
Não é fácil fazer com que todos os atores principais dessa ação percebam e 
caminhem na mesma proporcionalidade de tantas demandas e necessida-
des. Buscamos coletivamente organizar da melhor forma esse Movimento, 
garantindo a participação e efetivação de todo o processo formativo para 
embasar sua elaboração. 

O Documento traz, no seu cerne, as particularidades das identidades dos 
atores, dos seus pares e o nossos Territórios.

Que os Segmentos e Modalidades compreendam e exercitem nas Ações e 
Propostas e neste importante Documento norteador pedagógico o valor de 
Pertencimento que deve estar latente na sua essência e na efetivação dos 
espaços escolares. Consideramos, assim, que foi de grande relevância a 
participação de todos, por compreendermos o significativo valor da con-
tribuição dos agentes nesse movimento Curriculante para a garantia de 
direitos e aprendizagens dos nossos alunos. 

Comissão Municipal de Governança  
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Saudações Curriculantes, 

A Undime seccional Bahia, representada por sua Diretoria Executiva 
e Ampliada, e através da sua equipe técnica, entendendo a impor-
tância de contribuir com os Dirigentes Municipais de Educação do 
território baiano no fomento, na criação e execução das políticas pú-
blicas, tendo em vista a melhoria da qualidade da educação baiana, 
elaborou o Programa de (Re)Elaboração dos Referenciais Curricula-
res Municipais do Estado da Bahia. 

Inspirados na poesia do João Cabral de Melo Neto, “Um galo sozinho 
não tece uma manhã”, desbravamos trilhas em busca de outros “ga-
los” para que a tecitura pudesse ser concretizada. A Universidade Fe-
deral da Bahia, a União Nacional dos Conselhos de Educação e o Itaú 
Social juntaram-se a nós e, assim, foi possível mobilizar e engajar 
a Bahia num grande movimento Curriculante formacional, que en-
volveu 401 municípios e cerca de 60.000 profissionais do magistério, 
além de outros membros da comunidade escolar. 

O desejo de ver/sentir/viver uma Bahia democrática, justa, solidá-
ria oportunizando às suas crianças, adolescentes, jovens, adultos e 
idosos uma educação municipal cada vez mais enriquecida por valo-
res, éticos, estéticos, políticos, espirituais, ecológicos, de modo a con-
solidar a escola pública sob os princípios da educação integral, nos 
uniu até aqui. 

A Undime Bahia reconhece e agradece o importante e valoroso tra-
balho realizado por todos os especialistas e formadores do Programa, 
mas especialmente, reconhece e agradece todas as equipes de educa-
dores das redes municipais de ensino dos 27 territórios de identidade 
baiano que se autorizaram a autorar seus Referenciais Curriculares, 
mesmo em condições tão adversas como a que estamos vivendo em 
2020, em razão da pandemia pela COVID 19. 

É nosso desejo, ainda, que dentro em breve estejamos sentindo o per-
fume das flores e o sabor dos frutos suculentos que serão colhidos a 
partir do trabalho realizado até aqui e, também, do que será realizado 
em cada sala de aula das escolas da nossa Bahia. 

O desafio apenas começou! Passamos para a próxima etapa: o pro-
cesso formacional no cotidiano das escolas. A Undime continuará na 
luta e na parceria com cada um dos 417 municípios da sua seccional. 
O Movimento Curriculante apenas teve início, e as com-versações 
curriculares continuam! 

Um grande abraço. 

Equipe Undime Bahia
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Hino do município de Valença

Eu me orgulho de ti, minha terra,
Sou teu filho, hei de sempre te amar;

Este teu solo riqueza encerra e o teu povo te encerra no altar.

Valença nunca vencida,
Valença terra de paz.

Tu és sempre a “Decidida”
Comigo sempre tu estás.

Teu progresso teu solo querido
E a confiança que vens merecendo,
Nascem da fibra destes teus filhos

Que te querem ver sempre crescendo.

Teus brasões são tua fé, tua bandeira,
Tua glória, este povo viril.

De humana gente, tão hospitaleira,
Tu és grande entre as grandes do Brasil.

Valença nunca vencida,
Valença terra de paz.

Tu és sempre a “Decidida”
Comigo sempre tu estás.

Letra por Macária S. Andrade
Melodia por Manoel Amâncio Rosas (Barrinha)
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É indescritível a honra que temos de apresentar aos professores, professoras e equipe 
gestora do município de Valença o Referencial Curricular da Rede Pública Municipal de Ensino, 
documento elaborado de forma coletiva, a partir dos fundamentos educacionais expostos nos 
documentos educacionais normativos vigentes a partir do reconhecimento e da valorização das 
diferentes culturas, povos e tradições existentes em nosso município.

Este documento traz como base inicial a Constituição Federal de 1988, da LDB 9394/96 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), do Plano Nacional de Educação – PNE, Lei nº 
13.005/2014, a qual determina que, a partir dos pressupostos, diretrizes e metas do PNE e PME 
(Plano Municipal de Educação), cada município implemente e reelabore o Currículo Educacio-
nal.

Esta elaboração cumprirá a legislação e permitirá pensar e repensar a educação e projetá- 
la para um futuro próximo, a médio e longo prazo, atendendo os anseios do município e sendo 
coerente com toda conjuntura social, política e cultural do município e do país. O presente 
documento, denominado Documento Curricular Referencial de Valença, é constituído por di-
retrizes e linhas de ação básicas que configuram o Projeto Curricular que o município almeja 
que seja desenvolvido pelas instituições educacionais públicas e privadas deste município, ga-
rantindo o direito de aprender dos estudantes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 
– anos iniciais e finais.

Este referencial curricular servirá de forma acentuada como norteador dos compromis-
sos que devem ser assumidos pelos gestores públicos do município, pois  constitui a decisão e 
ação política que os educadores municipais, cônscios de suas responsabilidades na construção 
do conhecimento assumem perante a comunidade escolar e toda sociedade, fortalecendo a 
escola democrática, com qualidade social, que deve servir às crianças, adolescentes, jovens e 
adultos de Valença, como de todo o país.

É importante ressaltar que o documento em pauta foi elaborado à luz da BNCC, DCRB, 
mas agrupa em seus desdobramentos itens que pressupõem a defender uma compreensão mais 
precisa do que é pretendido, ou seja, a construção do conhecimento integral, a partir de uma 
perspectiva; e na definição de conteúdo, acrescenta aqueles que aprofundam a identidade mu-
nicipal. Busca, assim, promover o conhecimento de aspectos importantes para a cultura e a 
história do município, valorizando esses conteúdos como instrumentos de sensibilização do 
educando para o maior respeito e amor pela terra, seja aquela que lhe viu nascer ou aquela que 
lhe assegura abrigo.

É fundamental também destacar para este Referencial Municipal o que declara o Ministé-
rio da Educação (MEC) sobre a mencionada Base: 

“É um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação 
escolar”.

Este texto alinha-se à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e consiste em um Docu-
mento de Referência Curricular para a Educação Infantil, Ensino Fundamental (Anos Iniciais e 
Anos Finais) em Valença. 

Este documento tem como concepção de educação que se estrutura em dois princípios 
presentes na BNCC, a saber: a educação como um direito humano inalienável, necessário para 
a manutenção da dignidade humana; aprendizagem como um processo ativo e significativo, 
pautado em competências e habilidades construídas nos contextos escolares.

Tanto quanto a BNCC, como o Documento Curricular Referencial da Bahia e, de forma es-
pecífica, este Referencial, buscam garantir aos estudantes o direito de aprender, um conjunto 
de conhecimentos e habilidades comuns, para todas as escolas públicas e privadas, urbanas e 
rurais, objetivando, portanto, reduzir as desigualdades educacionais existentes no município, 
elevando assim a qualidade do ensino.

Em decorrência da ação educacional a ser trabalhada, ainda, tem a intenção de formar 
estudantes com habilidades e conhecimentos considerados essenciais para o presente século, 
incentivando a atualização dos recursos e das práticas pedagógicas e promovendo a valoriza-
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ção formativa do corpo docente das instituições de ensino, mediante o fortalecimento da ação 
pedagógica, desde o processo de alfabetização às demais aprendizagens essenciais em seus 
desdobramentos.

Traçaremos uma jornada a partir do histórico de construção do documento, pela concep-
ção de currículo e sua prática em sala de aula até chegar aos eixos estruturadores que com-
põem este documento, sendo de fundamental importância que o professor se sinta parte deste 
documento, uma vez que é o protagonista quem o colocará em prática na sala de aula.

Ressaltamos que o presente documento é resultado do regime de colaboração estabe-
lecido entre o Programa de Reelaboração dos Referenciais Curriculares nos Municípios Baia-
nos, União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - UNDIME/Ba, União Nacional dos 
Conselhos Municipais de Educação (UNCME), Universidade, Federal do Estado da Bahia (UFBA) 
e Itaú Social. 

Dito isto, neste procedimento, foram considerados e estudados os documentos curricu-
lares já presentes em diferentes redes (estadual e municipal) como fonte de inspiração para a 
elaboração de um currículo que possa ser referência em todo o município. E tem por objetivo 
nortear e fundamentar as práticas pedagógicas dos professores da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental (Anos Iniciais e Finais) da Rede Pública Municipal de Ensino de Valença, a fim de 
contribuir para construção de uma escola efetivamente democrática, que garanta o acesso e a 
permanência dos alunos, a qualidade de ensino e, consequentemente, a socialização do conhe-
cimento científico e construção de novos saberes.

Este documento também se atentou em alcançar os marcos das diversidades e das singu-
laridades existentes em seu contexto local, que possam assim cooperar com a (re)escrita dos 
Projetos Políticos Pedagógicos das Unidades Escolares, contribuindo na expectativa de que 
os estudantes se tornem aptos para enfrentar os desafios pós-modernos. Tendo BNCC como 
base, este documento destaca as Competências Gerais, descritas nesse documento, por serem 
norteadoras da ação educativa para a Educação Básica e suas Modalidades. Sendo fundamental 
um processo legítimo de valorização da diversidade, conforme destaca a competência 9, repre-
sentada por seus diferentes atores em toda rede de ensino. Nessa configuração, estudantes, 
professores, gestores, funcionários, família e comunidade são convocados a participarem para 
uma escola significativa no desenvolvimento integral dos estudantes.

Em todo este processo, com o intuito de que os professores efetivamente fundamentas-
sem suas práticas pedagógicas, nesta Proposta Curricular, a Secretaria Municipal de Educação, 
ao longo desse tempo, organizou, desde 2018, o processo de Formação Continuada a partir dos 
documentos orientadores a nível nacional e estadual. Foram realizados, ao longo dos anos de 
2018 e 2019, encontros formativos, como estratégia de apropriação e discussão das novas di-
retrizes curriculares emanadas nos últimos anos. O texto trata dos Fundamentos das Etapas e 
das Modalidades de Ensino que, além de explicitar a concepção de cada Modalidade de Ensino 
adotada pelo município, explica o funcionamento dessas modalidades, bem como aborda o tra-
balho com as áreas do desenvolvimento humano, orientando o professor em como trabalhá-las. 

Esta Proposta não tem a finalidade de ser definitiva e concluída, deve ser revisada e refor-
mulada, sempre que necessário, a partir de sua efetivação/utilização nas práticas pedagógicas. 
Esta organização foi assim definida a partir das contribuições advindas do processo de consulta 
pública, momento no qual os profissionais da Educação de Valença poderiam expressar suas 
demandas e anseios coerentes ao contexto educacional e social  no Documento de Referência 
Curricular para as Etapas de Ensino na Educação Básica.

No que se refere à estrutura, este documento apresenta subsídios sobre  Marcos Legais, 
Marcos Teórico-Conceituais, Marcos Metodológicos, Modalidades da Educação Básica, Temas 
Integradores e Avaliação Educacional, considerados para toda a Educação Básica, por apresen-
tarem uma fundamentação conceitual e legal que sustenta a política educacional, preparando o 
“terreno” para a compreensão da dimensão sociocognitiva e interdisciplinar  das competências 
e habilidades, na perspectiva da garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento in-
tegral dos estudantes.

Discorrendo na possibilidade de tornar este documento mais manuseável sem, no entan-
to, perder sua essência de um referencial curricular, estruturamos o Documento nas seguintes 
partes: Em sua organização, o documento situa, inicialmente, com Cartas à rede de ensino de 
Valença, apresentação do Referencial Curricular e em seguida apresenta:
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PARTE I –  COM-VERSAÇÕES CURRICULARES FUNDANTES, nesta parte inicial apre-
senta as concepções de curriculo que embasam o documento, bem como, cenários e 
identidades curriculares locais, marcos legais,  teóricos, conceituais e metodológicos que  
fundamentam  o currículo  referencial para  a cidade de Valença-Bahia e avaliação. Ainda, 
expõe AS  MODALIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA, presentes na rede pública de einsino, 
que se referem a: Educação Especial, Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas, Edu-
cação do Campo, Educação Escolar Quilombola, Educação Escolar Indígena, Organizador 
Curricular Educação do Campo e Quilombola, Organizador Curricular Educação de Pes-
soas Jovens e Adultas. Os TEMAS INTERCURRICULARES estarão tratando de conheci-
mentos, que são apresentados na BNCC, como Temas contemporâneos e no DCRB, como: 
Temas Integradores, a saber: EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, EDUCAÇÃO PARA O 
TRÂNSITO, EDUCAÇÃO AMBIENTAL, SAÚDE NA ESCOLA, EDUCAÇÃO PARA A DIVERSI-
DADE, EDUCAÇÃO FINANCEIRA E PARA O CONSUMO, CULTURA DIGITAL E EDUCAÇÃO 
FISCAL, sendo que, neste Referencial, estão identificados como: PARTE DIVERSIFICADA, 
que serão tabalhados de forma interdisciplinar  pelas modalidades e etapas do ensino 
da Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educação do Campo, Educação Quilombola e 
Educação de Jovens e Adultos;
PARTE II - EDUCAÇÃO INFANTIL. Trata da Educação Infantil, primeira etapa da Edu-
cação Básica. Ressalta que a organização curricular desta etapa salienta os direitos das 
crianças em termos de aprendizagens e desenvolvimento, definindo objetivos que soli-
dificam possibilidades de ação das crianças em uma organização curricular por campos 
de experiência. Assim, abrange as especificidades experiências da faixa etária infantil, 
interagindo ao repertório cultural que compõem as práticas sociais, beneficiando que 
sejam ressaltadas as formas como as crianças interagem e constroem significados sobre 
sua identidade e sobre o mundo em que vivem. Acrescenta que os eixos que norteiam as 
propostas pedagógicas da Educação Infantil – as interações e a brincadeira – menciona-
das nas Orientações Curriculares para a Educação Infantil municipal continuam sendo 
reconhecidos como meios que buscam a aprendizagem e desenvolvimento das crianças e 
bebês. Completa a programação da Educação Infantil, detalhando a proposta de ação do 
Organizador Curricular que especifica, por faixa de idade, os direitos de aprendizagem, os 
campos de experiência, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, a organização e 
integração das experiências. Lembrando que, no Organizador Curricular, foram mantidos 
os códigos alfanuméricos que identificam as aprendizagens, citadas na BNCC, cuja com-
posição é feita por letras e números. O primeiro par de letras identifica a etapa de ensino, 
o primeiro par de números identifica o grupo por faixa etária na Educação Infantil e o ano 
a que se refere a habilidade do Ensino Fundamental. O segundo par de letras identifica o 
campo de experiência na Educação Infantil;
PARTE III - ENSINO FUNDAMENTAL apresenta as diretrizes relativas ao Ensino Fun-
damental – com esboço que acompanha a estruturação da BNCC/DCRB: Áreas do Co-
nhecimento, Competências Específicas da Área, Componentes Curriculares da Área e 
Competências Específicas do Componente. Na abordagem de cada Área, o documento 
apresenta, um texto introdutório que exibe a Área e os Componentes Curriculares da Área 
com Marcos da Concepção e Organizador Curricular. Em seguida, detalha o organizador 
curricular contendo, para cada ano/anos da etapa, as seguintes especificações: Unidades 
Temáticas, Objetos de Conhecimento, Objetos Específicos, Habilidades, Competências 
Específicas do Componente, e relação com as Competências Específicas. Alguns Compo-
nentes Curriculares diversificam essa organização, como é o caso de Língua Portuguesa, 
que, em vez de unidade temática, apresenta as Práticas de Linguagem e os diversos cam-
pos de atuação em que estas acontecem. Na Área de Linguagens, temos os componentes 
Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa (anos finais) e Educação Física. Segue as demais 
áreas – Matemática, Ciências Humanas, Ciências da Natureza e Ensino Religioso com as 
mesmas referências e descrições para a organização do documento na Educação Básica, 
a serem contempladas no currículo local das escolas do município de Valença.
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O nosso desejo é que este documento oriente a elaboração dos planos e ações educa-
cionais em Valença, em especial, os Projetos Políticos Pedagógicos das escolas e que nasçam 
da prática de cada educador e de cada escola, formas de implementação de uma educação 
inclusiva, autônoma e democrática. Da mesma forma, esperamos que todos os profissionais da 
educação envolvidos com as políticas públicas descubram, neste documento, o embasamento 
para a continuação das discussões, pois o processo educacional é polissêmico e multifacetado, 
que requer, portanto, um trabalho constante e colaborativo das várias instâncias das escolas, 
envolvidas com a Educação, cujas ideias e propostas tenham como fim a busca e a garantia de 
direitos educacionais plenos e justos.

Concluímos este documento ressaltando que, com esta proposta, é fundamental ao pro-
fessor, como agente de transformação social, compreender a relação desta proposta com o seu 
dia a dia como educador, ter consciência e apreender os preceitos tratados neste documento e 
ter competência de trabalhá-los na sala de aula e na escola, a partir de sua autonomia, de forma 
reflexiva e dialogada com seus pares; coordenação pedagógica, gestão escolar e com os seus 
estudantes, favorecendo assim, os princípios do direito à aprendizagem de qualidade, da equi-
dade, do reconhecimento e da valorização das diversidades, da inclusão, da gestão democrática 
e participativa, com vistas a promover uma educação integral e de qualidade.
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1. CENÁRIOS E IDENTIDADES CURRICULARES LOCAIS

ANÁLISE SITUACIONAL DO MUNICÍPIO E DA EDUCAÇÃO 

O presente capítulo trata do diagnóstico do município de Valença e foi construído visando 
contextualizar a realidade local com as necessidades educacionais vigentes. Traz uma breve 
caracterização do município, os aspectos históricos, geográficos, demográficos, culturais, so-
cioeconômicos e de infraestrutura material.

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

A cidade de Valença-Bahia é considerada a maior cidade da Costa do Dendê. O centro da 
cidade é dinâmico, através do seu comércio e de serviços oferecidos aos munícipes, aos demais 
moradores dos municípios vizinhos, além dos turistas que visitam a nossa terra. Ao chegar a 
Valença, destacam-se as embarcações que embelezam a paisagem e a presente cultura local 
pesqueira. Conhecida pelos visitantes pela produção e pesca de camarões, não há quem não 
passou por essa terra e não se reporte a eles como um rico patrimônio histórico, os casarões 
antigos ofertam uma viagem à história desse município e trazem consigo a essência da constru-
ção dessa cidade. Corta a cidade o Rio Una, que nasce da junção de outros pequenos riachos. À 
sua margem, está o Cais do Porto que é a ligação de Valença à Ilha de Tinharé, do município de 
Cairu e contribui para a movimentação comercial e turística da região. Além do Cais, sobre esse 
rio, de muitas histórias e de grandes fluxos de navegação no passado, existem três pontes que 
interligam as duas faces da cidade. 

ASPECTOS HISTÓRICOS 

O atual território do município de Valença, por ocasião do descobrimento do Brasil, era 
habitado por indígenas tupiniquins, de índole pacífica. Quando D. João III, Rei de Portugal, em 
1534, dividiu o Brasil em capitanias hereditárias, aquela área ficou pertencente à capitania de 
Ilhéus, sob a jurisdição da Vila de Nossa senhora do Rosário de Cairú, local onde se fez o pri-
meiro povoamento.

Entre as pessoas que vieram povoar o território em apreço, ocupava lugar proeminente 
Sebastião de Pontes, homem rico e de prestígio que já possuía dois engenhos de açúcar no 
recôncavo da Bahia. Muitos moradores se estabeleceram nas terras banhadas pelo rio Una, 
com fazendas de cana e mantimentos. Além desses moradores civilizados, havia, também, na 
vizinhança do engenho, uma aldeia subordinada a Sebastião de Pontes. Era o Senhor Sebastião 
de Pontes homem honrado, porém, de gênio arrebatado e violento, acostumado à luta armada, 
havendo tomado parte em expedições contra os indígenas. Não costumava transigir com quem 
o ofendesse ou o contrariasse. Aconteceu por esse tempo, provavelmente em 1573, aparecer um 
mascate no engenho de Sebastião de Pontes e a este fez ofensa de que resultou mandar açoitá- 
lo e a ferro quente marcá-lo numa das espáduas.

Conta-se que este mascate, tempos depois, em Portugal, alcançou meio de apresentar- 
se ao rei quando este ia à missa, deixando cair a capa, única cobertura que levava sobre os 
ombros, mostrando-lhe o ferrete ignóbil, e com muitas lágrimas implorou-lhe justiça. Foram 
imediatamente transmitidas ordens para a capital do Brasil, sobre a prisão e envio para Lisboa, 
de Sebastião de Pontes. Fez o governo real ir ao Morro de São Paulo num navio de guerra. Seu 
comandante visitou pontes no engenho do Una e, ardilosa e traiçoeiramente, convidou-o para 
uma visita ao navio. Sebastião de Pontes foi atraído para bordo, quando ali almoçava, foi intei-
rado da verdade, metido a ferros e transportado para Lisboa. Recolhido à cadeia do Limoeiro, 
acabou seus dias. Desta maneira, desapareceu do Una o primeiro homem empreendedor que 
lhe deu prosperidade. Daí, invadida a região pelos índios aimorés, de índole bravia, diminuiu o 
progresso e ficou obstada por muito tempo a colonização do território de Valença. Anos depois, 
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já no século XVIII, após sangrentas represálias aos aimorés pelos bandeirantes do paulista João 
Amaro Maciel Parente, reencentou à localidade fase de progresso, que justificou a proposta do 
ouvidor da Comarca de Ilhéus, Desembargador Baltazar da Silva Lisboa, para a criação de uma 
vila na povoação de Una. Aprovada a proposta do ouvidor, foi determinada, pela Carta Régia de 
23 de janeiro de 1799, a criação da vila de Nova Valença do Santíssimo Coração de Jesus, com 
território desmembrado do município de Cairu. Ocorreu sua instalação a 10 de junho do mesmo 
ano, com a presença do dito desembargador, que sugeriu a construção da Igreja do Santíssimo 
Coração de Jesus. Uma vez concluída, tornou-se matriz da freguesia, em 26 de setembro de 
1801.

Por força da Resolução nº 368, de 10 de novembro de 1849, a sede municipal recebeu foro 
de cidade, sob a denominação de Industrial cidade Valença. A escolha do nome "Valença" é atri-
buído ao conselheiro Baltazar da Silva Lisboa, na intenção de homenagear o Ministro Marques 
de Valença ao elevar Valença à categoria de Vila.

Valença teve destaque, também, no episódio da independência do Brasil, quando abrigou 
a esquadra de Lord Cochrane, que viera combater os Portugueses. Juntamente a Cachoeira e 
Santo Amaro, Valença resistiu aos ataques lusitanos ficando conhecida como "A Decedida".

Na II Guerra Mundial, submarinos alemães torpedearam, na costa de Valença, os navios 
"Itajiba" e "Irara", cujos passageiros foram salvos pelo barco "Araripe", e os feridos levados para 
o Hospital de Sangue, criado com essa finalidade. Por esse gesto, Valença recebeu o nome de 
"A Hospitaleira".

Outro destaque histórico é o de grande produtora de barcos, saveiros, veleiros, escunas 
e até caravelas, reunindo os principais estaleiros da Bahia, construindo ainda a réplica da nau 
Nina, que pertenceu à pequena frota de Cristóvão Colombo, que foi produzida especialmente 
para o filme: “1492: A conquista do Paraíso”, de Ridley Scott.

ASPECTOS GEOGRÁFICOS 

Com 1.192,614 km² de extensão, o município de Valença situa-se na microrregião Baixo Sul 
da Bahia (Figura 2), conhecida ainda como Costa do Dendê. Seus limites geográficos se apre-
sentam da seguinte maneira: ao Leste com o Oceano Atlântico e o município de Cairu; com os 
municípios de Jaguaripe e Laje, ao Norte; com os municípios de Mutuípe e Presidente Tancredo 
Neves, a Oeste; e ao Sul, com o município de Taperoá. (VALENÇA, 2013)

Além disso, a cidade também tem ligações com municípios de expressão política e eco-
nômica como Santo Antônio de Jesus a 76 km; Feira de Santana a 194 km; Itabuna a 250 km; 
Ilhéus a 260 km; Jequié a 285 km; Cruz das Almas a 122 km e Porto Seguro a 526 km. Valença 
é formada por uma extensa área rural composta pelas comunidades: Água Mineral, Aldeia de 
São Fidélis, Aroeira, Baixa Funda, Baixão, Cajaíba, Baixão do Orobó, Baixão Salette, Bananeira, 
Camuruje, Capela de S. José, Cariri, Conjunto Jaqueira, Contendas Derradeira, Dois Riachos, 
Gameleira, Garapa, Gereba, Gerebinha, Graciosa, Guaibim, Guerém, Jiquiriça, Lapinha do Bom 
Jesus, Matão, Maricoabo, Moenda, Novo Horizonte, Paraná, Pau que Ronca, Pedra Branca, Pe-
dra Lisa, Porca Magra, Riachão da Serra, Rio de Areia, Rio Vermelho, Capela de Santana, Sapé 
Alto, Sarapuí, Saruê, Serra do Abiá, Serra do Frio, Serra Grande, Tabocal, Tabuleiro, Tacanha 
Grande, Tarimba, Terra Preta, Taboado, Travessão, Três Jueranas, Tucumirim, Una Mirim, Var-
gem Grande, Várzea. Essas comunidades juntas formam quatro distritos: Guaibim, Guerém, 
Maricoabo e Serra Grande.

A zona urbana é composta pelos bairros: Aguazinha, Alto do São Roque, Amparo, Areal, 
Aviação, Baixa Alegre, Bate Quente, Bolivia, Centro, Estância Azul, Fátima, Graça, Jacaré, Jam-
beiro, Jardim Grimalde, Lapa, Novo Horizonte, Pitanga, Pitanguinha, Tamarineiro, Tento, Tio 
Virginio, Urbis, Vila Operária.

Destacam-se ainda as praias do município, frequentadas por munícipes e turistas: Ponta 
do Curral, Guaibim, Guaibinzinho e Taquari que formam juntas cerca de 20km de extensão e 
com paisagens compostas pelos coqueirais, pinheiros e vegetação rasteira. Além de belas ca-
choeiras como a do Candengo e as localizadas em Sarapuí.
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O clima do tipo úmido favorece a agricultura. Possui temperatura média anual de apro-
ximadamente 25,3º C, que oscila entre a máxima de 31,4º C e a mínima de 21,8º C. Ocorrendo 
precipitações pluviométricas entre 1600 e 2400 mm. O mais chuvoso período ocorre entre abril 
e junho, mas não há registros de períodos de seca. Apresenta um relevo formado por planícies 
marinhas e fluviomarinhas, tabuleiros interioranos, tabuleiros pré-litorâneos e serras margi-
nais. Encontram-se, ainda, acidentes geográficos no território municipal, entre eles as Serras 
do Abiá (ponto mais alto de Valença com 1300 m) e Serra do Frio, com 900m de altitude, além 
de quedas d’água. A malha hidrográfica do município está vinculada à bacia do Una. Valença é 
cortada por inúmeros cursos de águas, a exemplo dos rios Una, do Braço, Fonte da Prata, dos 
Reis, Vermelho, Piau, Graciosa ou do Engenho. A região conta ainda com as seguintes lagoas: 
Dourada, São Fidélis e Derradeira. A cidade de Valença dista da cidade de Salvador – capital do 
estado, 262km por via rodoviária (BR-324 e BR-101) ou pela BA-001 em ligação hidroviária pelo 
Terminal de Itaparica ou Mar Grande, e é referência como o maior município do Baixo Sul da 
Bahia.                                            

Banhada pelo Oceano Atlântico e cortada pelo Rio Una, Valença representa um impor-
tante polo turístico do Baixo Sul da Bahia. Servindo também de ponto de acesso a outras belas 
localidades da região, entre elas Morro de São Paulo, Gamboa e Boipeba, pertencentes ao mu-
nicípio de Cairu. Além das riquezas naturais, possui um valioso patrimônio histórico, cultural, 
arquitetônico e natural. Algumas de suas ruas ainda mantêm o calçamento com pedras irregu-
lares; as igrejas que guardam imagens dos séculos XVIII e XIX; os sobrados coloniais, as ruínas 
da antiga fábrica de tecidos Nossa Senhora do Amparo, a primeira instalada no Brasil, sucedida 
hoje pela Valença Têxtil. Conta também com grandes paisagens, rios, praias e cachoeiras. Em 
consequência da antiga fábrica, surgiu a primeira rede hidráulica da Bahia, quando foi instalado 
o primeiro gerador movido pela força da água, na Usina Candengo, em 1908, que ainda funcio-
na, fornecendo energia em alguns períodos a Igreja de Nossa Senhora do Amparo.

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Entender a configuração de uma população é algo necessário em virtude de diversos as-
pectos, por isso é preciso considerar os aspectos demográficos que fornecem informações te-
máticas. Valença tem a maior população regional, entre as 24 cidades do Baixo Sul, sua popula-
ção reside em quase sua totalidade na zona urbana. 

Confrontando os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sobre o 
Censo Demográfico de 2000 ao mais recente (2010), é possível notar um aumento de mais de 
14,5% do total da população valenciana, no período de uma década. Confirmando a estatística 
brasileira, o número de mulheres cresceu 15,7% e de homens, 13,2%. A população encontra-se 
dividida em 72,5% residentes na zona urbana e 27,4% residentes na zona rural. Vale salientar, 
ainda, que de acordo com o IBGE houve uma estimativa de aumento da população, para o ano 
de 2014, de 96.507 pessoas, uma projeção populacional de cerca de 9% em relação ao último 
censo demográfico. Com relação ao comparativo entre o aumento da população da zona urbana 
e rural, houve uma pequena predominância no crescimento da população urbana, na qual se 
encontra o maior número de habitantes. Percebemos que ocorreu uma elevação da popula-
ção rural, embora em menor proporção, entendendo-se dessa forma que houve uma redução 
significativa no êxodo rural, muito por causa da validação de políticas públicas no campo, a 
exemplo da implantação de escola do Ensino Médio, em alguns distritos, a agricultura familiar 
e a ampliação do abastecimento de energia elétrica que favoreceu às famílias permanecerem 
em suas localidades.

ASPECTOS CULTURAIS 

De acordo com a Prefeitura Municipal de Valença, as manifestações culturais tradicionais 
formam o patrimônio cultural imaterial de um povo que é definido pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como “as práticas, representações, ex-
pressões, conhecimentos e técnicas – junto com os instrumentos, objetos, artefatos e lugares 
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culturais que lhes são associados – que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indi-
víduos reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural”. Em Valença, quanto aos 
bens materiais, destacam-se quatro bens patrimoniais tombados pelo Instituto do Patrimônio 
Artístico e Cultural da Bahia (IPAC), os quais são: Paço da Câmara Municipal de Valença, de 1849; 
Fórum Gonçalo Porto de Souza, de 1805; Estância Azul, de 1816, e a Igreja da Matriz do Sagrado 
Coração de Jesus, de 1825, todos pertencentes ao conjunto de bens patrimoniais do município. 
Pode-se ainda destacar os seguintes prédios tombados pela Lei Nº 1888, de 22 de maio de 2008: 
os cinco sobrados da Praça da República; o prédio de Câmara e Cadeia, na rua Conselheiro 
Cunha Lopes; o prédio da Sociedade São Vicente de Paula, na mesma rua; o prédio do Teatro 
Municipal de Valença, de 1910; o conjunto de três sobrados da rua Comendador Madureira, nº 
130, 136 e 146; as ruínas da Fábrica de Tecidos Todos os Santos, ou Fábrica de Cima; o conjunto 
arquitetônico da Fábrica de Tecidos Valença Têxtil, antiga Companhia Valença Industrial ou 
Fábrica do Amparo; a Igreja de Nossa Senhora do Amparo, de 1750; a Igreja de Nossa Senhora 
do Desterro, de 1757; a Igreja de São Pedro, no Tento; o sítio histórico do Mapendipe, com as 
ruínas da Igreja de São João Batista, o Prédio do Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem 
de Valença - a Recreativa; a Fazenda dos Pinhos – rodovia Valença – Taperoá; a casa e sobrado 
da rua 1º de Março; o prédio da escola Conselheiro Zacarias; o conjunto de estaleiros navais de 
Valença; a Igreja de Santana, em Sarapuí. 

Como formas de expressões da identidade cultural, o município possui: 

a) Acervos públicos: Acervo da Câmara Municipal, composto por painéis a óleo feitos por 
artistas de renome na Bahia e do município, móveis e objetos do século XVIII, de inspi-
ração portuguesa; Acervo da Igreja do Amparo, formado por 11 painéis a óleo do século 
XVIII, de autoria do pintor baiano Capinam, e também pelas imagens sacras em madeira, 
no estilo barroco, entre as quais as de Senhor dos Passos, em tamanho natural, a de Nossa 
Senhora do Amparo, cuja coroa é em ouro maciço, e as de Nossa Senhora da Boa Morte, 
Nossa Senhora da Conceição, Santa Edvirges, São Joaquim, São Sebastião e São Gonçalo. 
b) Arquitetura e urbanismo: Sobrado da família Soares, na esquina da Rua Governador 
Gonçalves, centro da cidade; casarão da família Lacerda, na rua Barão de Jequiriçá; so-
brado dos Mazzei, na rua Marquês do Herval; sobrados da família Borges, na rua Sete de 
Setembro; casarão da família Sena Gomes, na rua Advogado Muniz; casario comercial do 
Cais do Porto, pertencente à família Fonseca; sobrado da Praça da Independência e so-
brados da Ladeira do Porto; Prédio da Câmara Municipal de Valença, de 1849, na rua Co-
mendador Madureira, 10; Igreja da Matriz do Sagrado Coração de Jesus, de 1801, na rua da 
Matriz; Estância Azul, na estrada Valença-Cajaíba, datada de 1818; Fórum Gonçalo Porto, 
de 1805; antiga residência do Conselheiro Zacarias de Góes (estes quatro são tombados 
pelo Estado, através do IPAC); Igreja do Amparo de 1757, no Bairro do Amparo; Sobrados 
da Praça da República, do final do século XIX; Teatro Municipal de Valença, de 1910; Prédio 
da Recreativa, do início do século XX; Prédio da antiga Cadeia, do século XIX, na rua Ma-
noel Luz; Prédio São Vicente de Paula, do século XIX, na rua Manoel Luz; Igreja de Santo 
Antônio, no Pitanga; Igreja de São Fidélis , na Aldeia de São Fidelis, do século XVIII; Igreja 
do Desterro, no distrito de Maricoabo do século XVIII; Igreja de Santana, no Distrito de 
Sarapui, século XIX; Prédio da Farmácia Coutinho, na Praça Admar Braga Guimarães, de 
1910; Vila Operária, primeiro bairro projetado aos moldes das vilas inglesas do período 
industrial, de 1919 (primeira etapa de construção) e 1922 (segunda etapa); Igreja do Tento, 
do final do século XIX. Tais prédios, de relevante importância histórica para a cultura e 
identidade histórica do município, vêm sendo alvo de especulação imobiliária e alguns 
sofrem intervenções na sua caracterização de época, não raro sendo semidemolidos ou 
deixados em ruínas para justificar a demolição como retirada de escombros. 
c) Arquivos: Arquivo da Câmara Municipal; Arquivo da Prefeitura de Valença. 
d) Artes artesanais: Produção de barcos de madeira e de esculturas para essa atividade, 
também em madeira, representando espécimes da fauna marinha e da mata atlântica. 
e) Artesanato: Produção de peças da cestaria indígena, utilizando-se a mesma fibra dos 
índios, a imbira; Mandalas e objetos de piaçava, bio-joias em coco de piaçava e dendê, 
esculturas em coco, cordoaria e forrações trançadas em piaçava para cobertura de casas 
e quiosques. 
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f) Associação cultural: Associações de cultos afro-brasileiros (terreiros); Associação de 
Capoeira Raízes de Palmares; Sociedade Filarmônica 24 de Outubro; Associações de es-
portes e lazer ligadas a sindicatos; Federação Municipal das Associações de Moradores de 
Bairros de Valença (FEMANVA). g) Bibliotecas: Biblioteca Pública Rui Barbosa, na Graça ao 
lado do Centro de Cultura; Biblioteca da Odebrecht, Novo Horizonte; Fundação Euzedir e 
Araken Galvão (FUNCEA), na Urbis.
h) Dança: Grupo de dança folclórica, Filhos da Terra; Grupo de Dança Stylo Corpo; Grupo 
de Dança Top Gym. 
i) Equipamentos culturais: Centro de Cultura de Valença, na Graça; Estádio Antônio Se-
reia, rua Barão de Uruguaiana; Ginásio de Esportes de Valença, no bairro do Tento; Centro 
de Atividades e Lazer do Serviço Social da Indústria (SESI); Clube Sindical Operário – Re-
creativa, na Praça Admar Braga Guimarães; Centro Social Urbano, na Graça. 
j) Espaços culturais: Escolas públicas e privadas; Memorial Histórico de Valença, na Câ-
mara Municipal de Valença; Faculdade Zacarias de Góes (FAZAG), no Jardim Grimaldi; 
Faculdade de Tecnologia de Valença (Factiva), na Graça; Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) – Campus XV, no Novo Horizonte; Instituto Federal de Educação Tecnológica 
(IFBA), no Tento; Instituto Baiano de Educação (IF Baiano), na Baixa Alegre; Associação 
Atlética Banco do Brasil, na Rua do Dendezeiro; Associação Atlética de Valença, na Rua Dr. 
Heitor Guedes de Melo; Oratório e Centro de Atividades da Igreja Matriz de Valença, na 
rua da Matriz; Clube do Roldão, na estrada Valença-Jiquiriçá; Praça da República; Cais do 
Porto, na Comendador Madureira; Praça da Bandeira; Praça Getúlio Vargas e Praça Matias 
Assis Santana, na Vila Operária; Orla do rio Una, na Avenida Maçônica; Orla do Guaibim. 
k) Feiras: Mercado do Produtor, na Avenida Marita Almeida; Feira Livre de Valença, na 
avenida Marita Almeida. 
l) Festas populares: Festa do Amparo; Festa de Iemanjá; Festa de São Pedro; Festa de São 
José, no Guaibim. 
m) Gastronomia: Pratos típicos da culinária regional em frutos do mar; produtos à base da 
mandioca e derivados; carne de porco defumada à maneira indígena (mantinha) e cama-
rão; doces cristalizados, cremosos e em geleias, licores de frutas regionais como o tama-
rindo, a carambola, a seriguela, a mangaba, o caju, o coco, a banana, a jaca, o jenipapo, a 
casca da laranja-da-terra, o cacau etc. 
n) Jornais: Jornal Valença Agora 
o) Livros: Valença Memórias de uma Cidade, de Araquém Vaz Galvão; Valença – dos pri-
mórdios à contemporaneidade, de Edgar Otacílio de Oliveira; Valenciano – coletânea de 
diversos autores de Valença; Rio de Letras – coletânea de diversos autores de Valença. 
p) Manifestações étnico-culturais: Zambiapunga ou zambiapungo, grupo remanescente 
dos antigos mocambos ou quilombos, da cultura africana, de extração banto, marcante 
em termos visuais e musicais, composta de máscaras coloridas e instrumental surpreen-
dente, com tambores de taquara, sopro de búzios e enxadas percutidas. O maestro Fred 
Dantas, ao tratar do assunto em seu livro Singular e Plural, escreveu que o Zambiapunga é 
uma tradição de dois séculos, não só de Taperoá, mas também de outras cidades do litoral 
sul, como Cairu, Nilo Peçanha e Valença, na qual os componentes se vestem com disfarces, 
que incluem, além das máscaras, capacetes e chapéus de palha enfeitados com fitas. Os 
chamados “guias” são tocadores de enxada que levam ao pescoço duas tranças de guizos 
e iniciam as evoluções. Surgem os sons dos búzios, das enxadas, tambores e um modelo 
muito antigo de cuíca, que produz um som grave, semelhante ao grunhido de um porco. 
Com os gritos do líder, e dos participantes, tem-se o som característico, nos padrões de 
ritmo dos zambiapungas do litoral sul. É uma manifestação original, com referências à 
Zâmbia, na África, mas com natureza estético-simbólica de raiz banto, só existente nesta 
área do litoral da Bahia; Alguidar ou arguidar, outra manifestação de origem miscigenada, 
indígena e africana, localiza-se na região rural do Jiquiriçá, mais precisamente onde hoje 
está situada a comunidade denominada Bernardo. Suas raízes chegam através da tradição 
oral, desde o século XIX, e remontam à viagem a pé e de canoas que os plantadores de 
mandioca tinham que fazer até Maragojipinho, povoado de oleiros próximo a Nazaré, para 
buscar o alguidar, grande peça redonda de barro, pesada, feita para a torrejem da farinha 
de mandioca. Para carregá-la, eram necessários muitos homens em revezamento, duran-
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te o trajeto, sendo possível graças ao mutirão de homens e mulheres que se fazia, com os 
homens empreendendo o esforço da carga, e as mulheres entoando cânticos da cultura 
mestiça de influência católica portuguesa, as modinhas, e ritmos com características da 
cultura africana, percutidos por tambores rústicos. Levavam também as matulas, vasilhas 
com farofa feita de carne seca e farinha, para alimentação do grupo durante os três a 
quatro dias de percurso da viagem. Ao chegar, o grupo era recebido com cantos e danças 
coletivas pelo sucesso da empreitada. O figurino compõe-se de saias e camisas coloridas, 
de chita, chapéus de palha e alpercatas de couro, além do alguidar, enfeitado por flores 
de papel e amarração de cordas, que sustenta duas varas transversais para carregamento. 
q) Memória Histórica: Ruínas do sítio Mapendipe, com a Igreja de São João Batista; Ruínas 
da Ermida Santo Antônio dos Prazeres de um dos povoamentos originais, na fazenda do 
Sr. Djalma Teles (rodovia Valença/Nazaré); Ruínas da Fábrica Todos os Santos; Igreja do 
Amparo; Igreja Matriz; Capela da Aldeia de São Fidélis; Paço da Câmara Municipal.
r) Saberes: Dos mestres carpinteiros navais, na construção de equipamentos manuais de 
medição como o “graminho”, de precisão matemática; Das técnicas de conservação de 
peixes pelo moquém; Da defumação de carne-de-porco (mantinha) e do camarão; Da lei-
tura do tempo, das marés e dos ventos pelos sinais da natureza. Exemplo: saber que, se 
chover na lua nova de setembro, é anúncio de verão “molhado”, com chuvas frequentes; 
Do ciclo de produção e beneficiamento manual da piaçava; Do preparo do satim, mingau 
indígena de fécula do coco da piaçava; Do ciclo produtivo da mandioca e preparo da fa-
rinha por métodos artesanais indígenas; Da pesca e mariscarem em camboas; Das ervas 
medicinais e dos saberes naturais de utilização da flora regional como a resina da mescla, 
árvore da mata de restinga, utilizada na purificação da água e como repelente de insetos. 
s) Salas de cinema: Cineteatro do Centro de Cultura; Cine Vitória.
t) Salas de teatro: Centro de Cultura; Teatro Municipal de Valença.
u) Sítios arqueológicos: Sambaqui da Caieira, no Porto do Mutá. 
v) Tais elementos históricos fazem da nossa cidade a mais importante do Baixo Sul da 
Bahia e nos aponta o desafio de buscar manter vivas suas tradições e recontar a história 
das nossas raízes.
 
O Documento Curricular Referencial da cidade Valença para a Educação Infantil e Ensi-

no Fundamental (DCRV) considera as diversas identidades que caracterizam a referida cidade, 
atribuindo às escolas o desenvolvimento de competências voltadas à contextualização, ao apro-
fundamento e à construção das pluralidades e singularidades do seu território. Nesse sentido, 
por se tratar de um documento para a cidade de Valença, apresenta orientações que respeitem 
a autonomia dessas escolas como representantes de seu Território, evitando generalizações ou 
caracterização pormenorizada que causariam a exclusão de especificidades indentitárias.

Assim, com o objetivo de orientar os educadores, a Política Curricular para a cidade de 
Valença emerge de um campo de reflexões que se integram ao território percebido a par-
tir de autores contemporâneos, cujo conceito vai além do território estadual ou mero espaço 
geográfico, estando de acordo com Milton Santos, cujo pensamento apresenta a dimensão do 
território usado, que não se limita ao conjunto dos sistemas naturais, incorporando o lugar à 
identidade, ao sentimento de pertencer como sujeito histórico e político. Milton Santos convi-
da a pensar sobre a relação entre a dinâmica territorial e a manifestação da consciência social, 
reflexão fundamental no contexto de organização de um currículo referencial para uma cidade 
multidiversa e com dimensões diversas como Valença.

Em todo o DCRV, é importante reconhecer a apreensão de “Território” como conceito 
híbrido e multidimensional. Para definir os fenômenos de utilização humana de espaços e lu-
gares ou a dinâmica da interação social, ambiental, política, econômica e cultural mediada pelo 
espaço, deve-se ter claro que definir territórios a partir das identidades que lhe são emergentes 
é uma opção política.

O pertencimento como categoria definidora de Território é um dos muitos ângulos a 
partir dos quais se pode formular o seu conceito, considerando as dinâmicas históricas de sua 
produção, as identidades também precisam ser vistas como possíveis de redefinições.

Como o Território refere-se às questões do poder, do apropriar-se do seu engendramen-
to ou subordinar-se a ele, a conceituação mais atual esforça-se por reconhecer a suposição de 
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territorialidades num mesmo Território e a mobilidade de suas linhas defi nidoras: espaciais de 
classe, de interesses, de realizações, de capacidades, sempre de acordo com a dinâmica social; 
e política nele engendrada (territorialização, reterritorialização, desterritorialização).

Na cidade de Valença, o termo “Território” foi apropriado pelo Estado a partir da noção de 
identidade, tomada como amálgama possível de engendrar possibilidades de desenvolvimento, 
de se criar laços e convergências possíveis para fazer o enfrentamento dos óbices da pobreza 
e da baixa capacidade produtiva, seja ela econômica, tecnológica, cultural ou institucional. Es-
timula-se o entendimento de que “desenvolvimento”, assim como “Território”, é um conceito 
multirreferencial que pode ser interpretado pela sua signifi cação ideológica, historicamente 
construída. Nos marcos da cidade de Valença e da Política de Desenvolvimento Territorial, 
especifi camente, o Território aparece como categoria política, para além do economicismo 
liberal, apontando para sua dimensão humana e ecológica.

Nesse contexto, a dimensão da autonomia aparece como categoria imprescindível ao de-
senvolvimento. Autonomia como expressão política de uma população ou território capaz de 
participar e atuar nas defi nições dos rumos a serem tomados para o seu futuro e os rumos do 
desenvolvimento.

Por isso, o DCRV busca assegurar a autonomia da escola ao caracterizar seu “lugar”, to-
mando-a como sujeito político, como autora de decisões. A premissa para isso é a garantia da 
participação social, de espaços de governança e exercício de poderes de intervenção. Não po-
derá haver sustentabilidade sem consciência e participação política a nível local.

Dessa forma, a cidade de Valença-Bahia organiza em 5 (cinco) grandes microrregiões, 
constituídas de 11 (onze) povoados, que se constituem como Unidades de Planejamento das 
Políticas Públicas de educação, delineadas a partir de agrupamentos identitários municipais, 
geralmente contíguos, formados de acordo com os critérios sociais, culturais, econômicos e 
geográfi cos.
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LOCALIDADE ESCOLAS

1 Guaibim Escola Municipal Aloísio Evangelista da Fonseca

2 Serra Grande

Escola Municipal Maria da Silva Rangel 
Escola Municipal José de Alencar
Escola Municipal Benedita Pereira Guedes 
Escola Municipal Nilta Sarmento 
Escola Municipal Santos Dumont 
Escola Municipal Aurino Reis 
Escola Municipal João da Silva Rangel 

3 Orobó I

Escola Municipal Pastor Aniel da Silva Costa 
Escola Municipal Professora Adacy da Silva Rabêlo 
Escola Municipal Carlos Reis 
Escola Municipal Pedro Marcos Conceição 
Escola Municipal Padre Abel Gemelli 
Escola Municipal Associação Rio 
Escola Municipal Sebastião José de Santana 
Escola Municipal Associação de Moradores Unidos 
de Tarimba 

4 Maricobo

Escola Municipal Rita dos Anjos Fernandes 
Escola Municipal Rural da Graciosa 
Escola Municipal Ataliba Pereira de Lacerda 
Escola Municipal Bandeirante
Escola Municipal Cosme Damião 
Escola Municipal Dr. Rômulo Galvão 
Escola Municipal Galdino de Jesus dos Santos 
Escola Municipal José Albertino dos Santos 
Escola Municipal Maria Onofre Ferreira 
Escola Municipal Zacarias Antônio de Jesus 

5 Baixão

Escola Municipal Florêncio do Nascimento Café 
Escola Municipal Filomena do Lago Andrade 
Escola Municipal Leonel Lúcio de Farias 
Escola Municipal Francisco Jacinto de Araújo 
Escola Municipal Pedro Barreto de Souza
Escola Municipal São Marcos 
Escola Municipal Drº. Rafael Trócoli

6 Derradeira

Escola Municipal Nossa Senhora De Fátima 
Escola Municipal Albina Maria Menezes 
Escola Municipal Antônio Aristides Dos Santos 
Escola Municipal Bom Jesus da Lapa I 
Escola Municipal Bom Jesus da Lapa II 
Escola Municipal Enilta Gomes Ferreira Dos Santos 
Escola Municipal Manoel da Anunciação De Jesus 
Escola Municipal João de Souza Menezes 
Escola Municipal Manoel Santos Silva 
Escola Municipal Nova Baixão do Orobó
Escola Municipal Nova Travessão do Orobó I 
Escola Municipal Nova Travessão do Orobó II
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7 Gereba

Escola Municipal Padre José De Anchieta 
Escola Municipal Reinaldo Magalhães Tavares 
Escola Municipal APEAG 
Escola Municipal Cândido Manoel de Almeida 
Escola Municipal João Leal 
Escola Municipal Maria Júlia Hipólito 
Escola Municipal João Teodoro do Nascimento 
Escola Municipal Ameppru 
Escola Municipal Tobias Alves Pereira

8 Entroncamento

Escola Municipal Ana Cathalá Loureiro 
Escola Municipal Jailton De Souza Batista 
Escola Municipal Maria Guimarães Sousa 
Escola Municipal Manoel Nascimento 
Escola Municipal Otávio Santos 
Escola Municipal Antônio João dos Santos 
Escola Municipal José Farias Campos

9 Piau

Escola Municipal Dr. Oliveira Brito
Escola Municipal Sebastião De Pontes 
Escola Municipal Dr. Azarias Batista Neves II
Escola Municipal Artur Silva 
Escola Municipal Alisson Magalhães Freitas 
Escola Municipal Professor Roberto Santos

10 Orobó II

Escola Municipal Baltazar Augusto II 
Escola Municipal João Rocha da Silva 
Escola Municipal Baltazar Augusto I 
Escola Municipal Ivone Chaves Libertador 
Escola Municipal Júlio França de Jesus 
Escola Municipal Lázaro Romano Pinto 
Escola Municipal Luís Góes Teles 
Escola Municipal Marechal Deodoro da Fonseca 
Escola Municipal Nilton Libertador 
Escola Municipal São Domingos 

11 Jiquiriçá

Escola Municipal Secundino de Brito 
Escola Municipal Natan Couceiros de Matos 
Escola Municipal Hilton Couceiros de Matos 
Escola Municipal Pedro Sarmento 
Escola Municipal Chico Mendes 
Escola Municipal Tancredo de Almeida Neves 
Escola Municipal Porfirio Felismino dos Santos 
Escola Municipal Barão do Rio Branco
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12 Sede

Escola Municipal Tio Virgínio 
Escola Municipal Oficina Educativa  
Escola Municipal Clemenceaul Teixeira
Escola Municipal do Tento
Escola Municipal Padre Lino Trezzi
Escola Municipal Linaldo Ferreira Alves
Escola Municipal Zumbi dos Palmares
Escola Municipal Getúlio Vargas
Escola Municipal Heitor Guedes de Melo
Escola Municipal Vilma dos Santos
Escola Municipal Eraldo Tinoco
Escola Municipa Jutahy Magalhães
Escola Municpal Samuel Lacerda 
Escola Municipal Maria das Gracas Ferrari
Escola Municipal Issaias Gudinho
Escola Municipal Padre Sousa e Oliveira
Escola Municipal Elisio Pimentel
Escola Municipal Jarbas Passarinhos
Escola Municipal Gilvan Conceição
Escola Municpal Estancia Azul
Escola Municipal Jacy Franco
Escola Municipal Marina Rosenberg 
Escola Municipal Harry Batista

Por meio das escolas e dos gestores públicos da rede municipal de ensino, criam-se am-
bientes de cooperação entre os atores sociais, considerando os Territórios, bem como a poten-
cialização das várias dinâmicas sociais e econômicas, em curso, em um determinado território, 
articulando-as a partir de um mesmo referencial de desenvolvimento das aprendizagens que 
legitime as iniciativas locais. Para tanto, as características territoriais deverão ser contempla-
das no DCRV, nos Projetos Políticos-Pedagógicos (PPP) das Unidades Escolares, assim como 
deverão ser objeto de estudo na formação dos educadores.

No processo de ensino e de aprendizagem, o desenvolvimento das competências gerais 
para a Educação Básica encontra um espaço intencional e de aprofundamento da contextuali-
zação das especificidades, sendo estas dos estudantes, individualmente, de seus municípios e 
territórios.

O Documento Curricular Referencial da Bahia para a Educação Infantil e Ensino Funda-
mental acentua o compromisso de ter o Território assentado na engrenagem dos Currículos, 
percebendo-o como produção do cotidiano, de identidades e de perspectivas emancipatórias, 
se entendermos o território como o lugar de realização das manifestações da existência da hu-
manidade entre outros seres.

É no locus do território que as novas formas de solidariedade de parceria e de cooperação 
entre os sujeitos sociais se tornam possíveis. É também por meio dele que os arranjos produti-
vos locais e a dinâmica da economia criativa deve incidir sobre a Educação Básica, entretecendo 
na trama dos Currículos das Unidades Escolares, por meio de situações contextuais, concretas, 
saberes e particularidades culturais que agreguem aos conhecimentos escolares o necessário 
suporte para a interpretação e interferência no mundo.

Entre as virtualidades possíveis, estão as múltiplas formas de interpretar a realidade, se-
jam por meio dos matizes da cultura, sejam pela ótica da historicidade ancestral. Ressalte-se 
que, em cada um dos cantos e recantos desse estado continental, encontramos narrativas que 
reinventam modos de ser e de viver. Formas diversas de territorialidades. A riqueza de sentidos 
que esses conhecimentos promovem não pode ser desconsiderada no percurso formativo da 
Educação Básica, devendo se integrar aos conhecimentos científicos, agregando os devidos 
sotaques que recontextualizam e reconectam sujeitos e saberes.
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O entorno da unidade escolar, as bacias hidrográficas, as áreas naturais mais próximas, os 
aspectos da urbanização e da ação antrópica que modificam a paisagem natural, os grupos cul-
turais locais, as associações, os pontos de encontro da comunidade – todos esses aspectos de-
vem ser inseridos nas práticas formativas escolares, direcionando olhares, investigações, sem 
prejuízo do rigor científico, ao contrário, conduzindo o aprimoramento da pesquisa científica 
a partir de elementos da territorialidade. Essa contextualização do território, dada como pos-
sibilidade a partir do desenvolvimento do Documento Curricular Referencial de Valença para 
a Educação Infantil e Ensino Fundamental nas escolas, torna-se importante elemento crítico 
para a compreensão das identidades territoriais e para a observação dos fenômenos dinâmicos 
que promovem desterritorializações e reterritorializações de sujeitos, despertando o olhar para 
os conflitos subjacentes nas realidades em movimento, para o devir, para as “sangrias” daquilo 
que é conservador ou impedidor de mobilidades subjetivas e concretas.

Retomamos Milton Santos (2008) para compreender a configuração territorial como re-
sultado de uma produção histórica e refletir sobre a potência que o Currículo abriga no contex-
to de uma sociedade caracterizada pela centralidade da informação, cujo Currículo é suporte 
para a formação de sujeitos, de sociabilidades e de historicidades.

Ao considerar as 5 (cinco) grandes microrregiões, constituídas de 11 (onze) povoados da 
cidade de Valença, deve-se partir de um olhar de curiosidade e de investigação sobre os múlti-
plos aspectos, contemplando dimensões culturais, geoambientais, político-institucionais, eco-
nômicas e, também, a questão tecnológica e suas implicações multifacetadas e complexas; o 
impacto que as mesmas promovem nas vidas e realidades locais, definindo territórios a partir 
de articulações de pontos e formação de redes.

Uma educação contextualizada no território nos convoca a olhar para as singularidades e 
as pluralidades das 5 (cinco) grandes microrregiões, constituídas de 11 (onze) povoados de Iden-
tidade da cidade de Valença, na tentativa de oferecer aos estudantes, sujeitos centrais da Edu-
cação, os percursos de formação escolar que dialoguem com o cotidiano e o desenvolvimento 
dos projetos de vida. Assim, a escola não deve perder de vista a potência do Território, situado 
no tempo-espaço concreto, para construção de identidades, como elemento constitutivo das 
práticas e da cultura humana.
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2. MARCOS LEGAIS, TEÓRICOS, CONCEITUAIS E METODOLÓGICOS QUE 
EMBASAM O CURRÍCULO REFERENCIAL PARA A CIDADE DE VALENÇA-BAHIA

O Documento Curricular Referencial do municipio de Valença-Bahia para a Educação In-
fantil e Ensino Fundamental reafirma a configuração singular e plural da sua realidade e aceita 
trabalhar com os seus desafios socioeducacionais, face à complexa realidade socioeconômica, 
geopolítica, cultural e às demandas dos espaços escolares advindas destes.

Nesse sentido, é importante que as escolas e suas comunidades reflitam sobre a com-
preensão do Currículo como uma tradição inventada, como um artefato socioeducacional, que 
se configura nas ações de conceber/selecionar/produzir, organizar, institucionalizar, imple-
mentar/dinamizar saberes e atividades, visando mediar processos formativos. Formação que 
se implica e se configura pela construção de qualificações constituídas na relação com os sa-
beres eleitos como formativos. Enquanto uma elaboração socioeducacional e articulada com 
outros processos e procedimentos pedagógicos educacionais, o Currículo atualiza-se (os atos 
de Currículo) de forma ideológica e, nesse sentido, veícula uma formação ética, política, estéti-
ca e cultural, nem sempre explícita, âmbito do Currículo oculto, nem sempre coerente, âmbito 
dos dilemas, das contradições, das ambivalências, dos paradoxos, nem sempre absoluto, nem 
sempre sólido, âmbito das brechas inovadoras e das criações cotidianas.

É assim que o Currículo se configura, como um produto das relações e das dinâmicas 
interativas com o saber, vivendo e instituindo poderes. Nesse movimento, cultiva perspectivas 
éticas e políticas ao realizar opções pedagógicas e optar por determinados valores, os quais se 
revelam no cerne das construções e orientações das escolas e devem estar assumidos como 
fundamento de suas ações. Estruturado pelos Campos de Experiência na Educação Infantil e 
por Competências no Ensino Fundamental, o Documento Curricular Referencial da cidade de 
Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental prevê, também, em sua constituição, 
abertura e flexibilidade para que as escolas e seus educadores possam conjugar outras expe-
riências curriculares, pertinentes e relevantes, tendo como critério para a escolha pedagógi-
ca dessa conjugação modelos curriculares pautados em pedagogias ativas e de possibilidades 
emancipacionistas que devem permear os Projetos Políticos-Pedagógicos, PPP, e as ações pe-
dagógicas, tais como reuniões, planejamentos e horas dedicadas ao objeto das aprendizagens 
da comunidade escolar.

Prima, assim, por assumir que uma política de currículo para a Educação infantil e Ensino 
Fundamental tem, acima de tudo, o compromisso com a qualificação da formação para uma 
cidadania plena, em que saberes dos diversos campos deverão confluir para o desenvolvimen-
to integral dos estudantes, considerando competências gerais, configuradas na Base Nacional 
Comum Curricular, a serem articuladas e desenvolvidas em torno dos saberes sobre: conhe-
cimento, pensamento científico, crítico e criativo, repertório cultural, comunicação, cultura 
digital, trabalho e projeto de vida, argumentação, autoconhecimento e autocuidado, empatia e 
cooperação, responsabilidade e cidadania.

As competências são concebidas como saberes/atividades em uso, orientadas por valo-
res atitudinais, reflexões críticas e demandas formativas socialmente referenciadas, ou mesmo 
mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), atitudes e valores  para resolver 
problemas concretos da vida, do exercício da cidadania e, destacadamente, do mundo do tra-
balho. A fundamentação da formação em sua perspectiva mobiliza na escola a superação do 
abstracionismo e da fragmentação da educação, puramente livres, práxis cultivadas pela lógica 
dos currículos orientados por disciplinas fragmentadas e descoladas da vida cotidiana e seus 
problemas concretos.
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COMPETÊNCIAS GERAIS

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e expli-
car a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção 
de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, e também participar de práticas diversifica-
das da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como co-
nhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e senti-
mentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e cole-
tiva.
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As competências específicas, por seu turno, articulam-se mais diretamente às habilidades 
e aos “objetos” de conhecimento dos componentes curriculares, que devem dialogar constan-
temente com as competências gerais pertinentes, tendo como base um “objeto” de estudo.

Nesses termos, o Documento Curricular Referencial da cidade de Valença para a Educa-
ção Infantil e Ensino Fundamental afirma a necessidade de que as aprendizagens construídas e 
conquistadas pelas competências se consolidem a partir da qualificação integral da formação 
sociotécnica, científica, tecnológica, ética, política, estética, cultural, emocional e espiritual. 
Nesse, o DCRV implica proposições vinculadas criticamente às questões dos saberes e da for-
mação, tanto locais como globais, suas relações e entretecimentos.

Assim, compreende-se que um referencial contemporâneo deve se configurar tanto por 
meio de saberes, historicamente construídos, quanto pelos acontecimentos e pelas múltiplas 
experiências relevantes para um Currículo da Educação Infantil e do Ensino Fundamnetal,  
Conectividade, circunstancialidade, diversidade, flexibilidade, criticidade, consciência, iden-
tidade/diferença, criação, foco no estudante, responsabilidade formacional e compromisso 
político educacional são condições fundamentais para um Currículo conquistar pertinência e 
relevância contemporâneas.

Preservando essa fundamentação, a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, as Mo-
dalidades Educacionais pleiteadas pelo nosso Sistema de Ensino, assim como os Temas Inte-
gradores, constitutivos da nossa Educação Básica, têm no Documento Curricular Referencial 
de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental uma visão integrada, conectiva e 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apro-
priar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem en-
tender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consci-
ência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, re-
gional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 
si, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a coope-
ração, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos 
direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidá-
rios.
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transversalizada pela perspectiva da equidade social, por meio de uma educação de qualidade 
para todos e a partir de todos.

Trata-se, assim, de um referencial que visa mobilizar, propor e explicitar que os atos de 
Currículo de educadores, estudantes e famílias, entre os vários entes sociais implicados aos 
saberes de possibilidades formativas, sejam exercitados e constituídos por meio de pedagogias 
ativas, experiências curriculares, pertinentes e relevantes para a formação do estudante, visan-
do o processo de formação multirreferencial, de maneira a possibilitar aprendizagens signifi-
cativas e socialmente referenciadas, baseadas numa relação solidária e esteticamente sensível 
entre os sujeitos envolvidos no cotidiano pedagógico.

É nesses termos que o Documento Curricular Referencial de Valença para a Educação 
Infantil e Ensino Fundamental se referencia numa concepção de aprendizagem compreendi-
da como um ato e um processo em construção contínua, individual e relacional, em que se 
realizam transformações cognitivas, afetivas, psicomotoras e socioculturais. Dessa forma, a 
aprendizagem e sua mediação devem ser pensadas a partir da valoração compartilhada do ato 
de aprender, porque nem toda aprendizagem é boa e, portanto, deve ser perspectivada como 
construção socialmente referenciada.

A ressonância metodológica dessa concepção de aprendizagem ativa e criativa envolve, 
portanto, processos formativos dialógicos, construtivistas, problematizadores e propositivos, 
inspirados numa educação de possibilidades emancipatórias, na qual o estudante assuma o 
protagonismo da sua aprendizagem e formação. Assim, perspectivam-se professores implica-
dos no compartilhamento de suas experiências profissionais com os saberes e a vida, de manei-
ra a interagir como mediadores de aprendizagens criticamente reflexivas e capazes de acres-
centar no processo de desenvolvimento integral dos estudantes, o qual implica a valorização e 
utilização dos conhecimentos para entender e explicar a realidade, o exercício da curiosidade 
intelectual, a valorização e fruição das diversas manifestações artísticas e culturais; e a utiliza-
ção de diferentes linguagens, compreensão, uso e criação de tecnologias digitais para o exercí-
cio do protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Envolve, também, valorização da diversidade de saberes e vivências culturais que tratam 
do mundo do trabalho, a partir das escolhas, fruto dos seus projetos de vida; cuidado de si 
mesmo, dos outros e do planeta; autoconhecimento e cuidado com a saúde física e emocio-
nal; exercício de empatia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação; ação pessoal e coleti-
va com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tudo isso numa 
perspectiva inclusiva, que envolve as relações étnico-raciais, de gênero, regional, linguística 
e religiosa, contemplando as dimensões da integralidade e da identidade/diferença, que se 
referem ao pertencimento e empoderamento das singularidades humanas e inovação, as quais 
envolvem tanto o contexto do mundo digital quanto pessoal, o saber olhar para si e para o de-
senvolvimento das competências socioemocionais.

Dessa forma, o Documento Curricular Referencial da cidade de Valença para a Educação 
Infantil e Ensino Fundamental vai ao encontro das necessidades e demandas do mundo do tra-
balho, da produção, das culturas, das diversas existencialidades e da configuração sociotécnica 
da contemporaneidade. Pleiteia como transversalidades, ou seja, o que atravessa e articula de 
algum modo todas as reflexões e práticas, o desenvolvimento educacional de valores, como a 
solidariedade, a sensibilidade, a equidade, a compaixão e a sustentabilidade ambiental como 
pautas a serem desenvolvidas, visando à formação para uma cidadania mais plena possível, 
fortalecendo o processo de construção de identidades/diferenças dos sujeitos, de forma a sen-
tirem-se empoderados pela noção específica de pertencimento, de discernimento e de capaci-
dade de empreender transformações individuais e sociais.

Com uma sensibilidade explícita em relação à formação qualificada de professores, o Do-
cumento Curricular Referencial de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental vin-
cula, de maneira afirmativa, a sua configuração e implementação à formação inicial e perma-
nente de professores em atuação, concebendo-a como processos de aprendizagem plurais e 
críticas, constituídos de dentro das experiências do trabalho docente e por meio dos relevantes 
espaços- tempos que a sociedade contemporânea nos oferece: para aprender; para aprender e 
sentir; para aprender a aprender e se formar.

O coletivo de educadores, mentor do Documento Curricular Referencial de Valença para 
a Educação Infantil e Ensino Fundamental, formado por técnicos e gestores educacionais, pro-
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fessores da Educação Básica, pesquisadores universitários e membros de instituições parceiras, 
entenderam, desde as ações inaugurais desse Referencial, que se vislumbrava diante de nós, 
educadores, a oportunidade ímpar de fazermos história educacional por meio de uma Política 
de Currículo, acima de tudo pensada e implementada como construção propositiva, solidária e 
democrática, que percebe no cotidiano da escola possibilidades fecundas para processos deci-
sórios, implicando em Currículos.

O direito à educação para todos é uma conquista muito recente na história de emanci-
pação política no país. Essa realidade remonta aos anos da colonização portuguesa, alicerçada 
pelo patriarcado e escravismo dos povos indígenas, africanos e mestiços. Essa herança deixou 
marcas profundas na constituição política, econômica e social da nação, uma herança que ainda 
convive com resquícios dos princípios escravistas, racistas e machistas associados a outras vio-
lações de direitos expressas na misoginia e homofobia, contrariando as prerrogativas do Estado 
Democrático de Direito.

Falar sobre os marcos legais que versam sobre a educação e a política curricular no país é 
falar desse contexto sócio-histórico em que elas acontecem, dos avanços na legislação vigente 
e dos desafios para a promoção de uma educação de qualidade social para todos.

Nesse sentido, a cidade de Valença tem como compromisso apresentar um Referencial 
Curricular que considere o contexto sócio-histórico e as múltiplas identidades culturais das 
comunidades, na perspectiva de valorizar os conhecimentos tradicionais do seu povo, incen-
tivar e potencializar as produções de conhecimentos elaboradas pelas unidades escolares de 
todos os Territórios de Identidade do munícipio para garantir o direito de aprendizagem e de 
desenvolvimento dos estudantes, transformando realidades e fazendo valer a justiça social com 
mais igualdade de oportunidades.

Nesse entendimento, os marcos legais ora apresentados por si só não repercutem em 
garantias de direitos, o compromisso pelo seu cumprimento perpassa pelo planejamento, exe-
cução, monitoramento e avaliação das políticas educacionais e pelo controle social em se fazer 
cumprir. Para tanto, os marcos legais devem ser considerados na (re)elaboração coletiva dos 
Projetos Políticos Pedagógicos, PPP,  das escolas públicas e privadas de Valença  Bahia.

A Constituição Federal de 1988, inspirada pela Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos (1948), no art. 205, reconhece a educação como:

“[...] direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo ao 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1988)

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069/90, no art. 4º, reafirma a quem 
resguarda o dever de assegurar os diretos fundamentais das crianças e adolescentes:

“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária”.

O Estatuto da Juventude, Lei nº 12.852/2013, no art. 7º, que trata do direito à educação, 
evidencia que é direito do jovem “a educação de qualidade, com a garantia de Educação Básica, 
obrigatória e gratuita, inclusive para os que a ela não tiveram acesso na idade adequada”. (BRA-
SIL, 2013)

Ainda sobre o direito à educação, o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/03), no art. 21, estabe-
lece que “o Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando cur-
rículos, metodologias e material didático aos programas educacionais a ele destinados”. (Idem)

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, no art. 2º, define 
os princípios gerais e finalidades da educação:

“A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educan-
do, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (BRASIL, 
1996)
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Ainda na LDBEN, no art. 3º, delineiam-se os princípios basilares para o ensino:

“[...] I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;                                                                                                                  
I – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte 
e o saber;
– pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; IV – respeito à liberdade e apreço 
à tolerância;
– coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;
– gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;
– valorização do profissional da educação escolar;
– gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas 
de ensino;
– garantia de padrão de qualidade;
– valorização da experiência extraescolar;  vinculação entre a educação escolar, o traba-
lho e as prá- ticas sociais;
– consideração com a diversidade étnico-racial;
 – garantia do direito à educação e à aprendizagem ao lon- go da vida.” (BRASIL, 1996)

A Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação (PNE), 
no art. 2º, apresenta como diretrizes:

“[...] I – erradicação do analfabetismo;
– universalização do atendimento escolar;
– superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as formas de discriminação;
– melhoria da qualidade da educação;
– formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e éticos 
em que se fundamenta a sociedade; VI – promoção do princípio da gestão democrática 
da educação pública;
– promoção humanística, científica, cultural e tecnológica
do País;
– estabelecimento de meta de aplicação de recursos pú- blicos em educação como pro-
porção do Produto Interno Bruto – PIB, que assegure atendimento às necessidades de 
expansão, com padrão de qualidade e equidade;
– valorização dos(as) profissionais da educação;
– promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustenta-
bilidade socioambiental.” (BRASIL, 2014)

Além da garantia do direito à educação, a Constituição de 1988, no art. 210, apresenta 
indicações quanto à elaboração dos currículos dos sistemas, redes e escolas, e fixa “conteúdos 
mínimos para o Ensino Fundamental, de maneira a assegurar formação básica com respeito aos 
valores culturais e artísticos, nacionais e regionais”. (BRASIL, 1988)

Com base na Carta Magna, a LDBEN, no inciso IV do art. 9º, afirmam que cabe à União 
estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências 
e diretrizes para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os 
currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum. (BRASIL, 
1996)

Ainda de acordo com a LDBEN, art. 27, os conteúdos curriculares da Educação Básica ob-
servarão as seguintes diretrizes:

“I – a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos ci-
dadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática;
– consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento;
– orientação para o trabalho;
– promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não formais.” (BRA-
SIL, 1996)

Por meio da Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, o Conselho Nacional de Educação de-
fine as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (DCN), que visam:

“estabelecer bases comuns nacionais para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio, bem como para as modalidades com que podem se apresentar, a partir das 
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quais os sistemas federal, estaduais, distrital e municipal, por suas competências próprias 
e complementares, formularão as suas orientações assegurando a integração curricular 
das três eta- pas sequentes desse nível da escolarização, essencialmente para compor 
um todo orgânico”. (BRASIL, 2010)

Essas diretrizes são consolidadas por meio da Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, 
do Conselho Nacional de Educação que “Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos”, conforme a seguir:

“Art. 1º A presente Resolução fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fun-
damental de 9 (nove) anos a serem observadas na organização curricular dos sistemas de 
ensino e de suas unidades escolares.

Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos 
articulam-se com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 
(Parecer CNE/CEB nº 7/2010 e Resolução NE/CEB nº 4/2010) e reúnem princípios, fun-
damentos e procedimentos definidos pelo Conselho Nacional de Educação, para orientar 
as políticas públicas educacionais e a elaboração, implementação e avaliação das orienta-
ções curriculares nacionais, das propostas curriculares dos Estados, do Distrito Federal, 
dos Municípios, e dos projetos político pedagógicos das escolas.

Parágrafo único. Estas Diretrizes Curriculares Nacionais aplicam-se a todas as modalida-
des do Ensino Fundamental previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
bem como à Educação do Campo, à Educação Escolar Indígena e à Educação Escolar 
Quilombola.
[...] 
Art. 9º O currículo do Ensino Fundamental é entendido, nesta Resolução, como consti-
tuído pelas experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, per-
meadas pelas relações sociais, buscando articular vivências e saberes dos alunos com os 
Conhecimentos historicamente acumulados e contribuindo para construir as identida-
des dos estudantes.”

Essas premissas legais foram consideradas nas Metas 2, 3 e 7 do PNE, Lei nº 13.005/14 
(BRASIL, 2014), no que se refere aos currículos das etapas e modalidades da Educação Básica, 
quando orienta a União, Estados, Distrito Federal e Municípios na elaboração de uma Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), nas seguintes estratégias:

“[...] 2.2) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da ins-
tância permanente de que trata o
§5º do art. 7º desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desen-
volvimento que configurarão a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental 
[...];
[...] 3.3) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da instân-
cia permanente de que trata o
§5º do art. 7º desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desen-
volvimento que configurarão a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio [...];
[...] 7.1) estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa, diretrizes pedagó-
gicas para a Educação Básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos(as) alunos(as) para cada ano do Ensino 
Fundamental e Médio, respeitada a diversidade regional, estadual e local.”

Vale destacar que a BNCC também é referenciada na estratégia 15.6 da meta 15 do PNE 
e deve ser considerada na (re)elaboração curricular dos cursos de licenciatura de todo o país:

“[...] promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura e estimular a renovação 
pedagógica, de forma a assegurar o foco no aprendizado do(a) aluno(a), dividindo a carga 
horária em formação geral, formação na área do saber e didática específica e incorpo-
rando as modernas tecnologias de informação e comunicação, em articulação com a base 
nacional comum dos currículos da Educação Básica, de que tratam as estraté- gias 2.1, 
2.2, 3.2 e 3.3 deste PNE [....].” (BRASIL, 1996)
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Em dezembro de 2017, é homologada a BNCC das etapas da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, a qual é definida como:

“documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas 
e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacio-
nal de Educação – PNE.” (BRASIL, 2017)

Logo após, foi homologada a Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, que 
“institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser respeitada obrigato-
riamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica”, com o 
objetivo de alicerçar e subsidiar a construção dos currículos/propostas pedagógicas, conforme 
artigos a seguir:

“Art. 1º A presente Resolução e seu Anexo instituem a Base Nacional Comum Curricular-
-BNCC, como documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e pro-
gressivo de aprendizagens essenciais como direito das crianças, jovens e adultos no âm-
bito da Educação Básica escolar, e orientam sua implementação pelos sistemas de ensino 
das diferentes instâncias federativas, bem como pelas instituições ou redes escolares.
Parágrafo Único. No exercício de sua autonomia, prevista nos artigos 12, 13 e 23 da LDB, 
no processo de construção de suas propostas pedagógicas, atendidos todos os direi-
tos e objetivos de aprendizagem instituídos na BNCC, as instituições escolares, redes de 
escolas e seus respectivos sistemas de ensino poderão adotar formas de organização e 
propostas de progressão que julgarem necessários.”

Os Currículos dos Estados e Municípios, conforme preconizam os princípios e diretrizes 
da LDBEN, DCN, PNE, PEE, PME, reafirmados na BNCC, precisam reconhecer “que a educação 
tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 
intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL, 2017), ou seja, numa pers-
pectiva de formação integral e integradora dos sujeitos.

As aprendizagens essenciais estabelecidas pela BNCC se concretizam mediante um con-
junto de decisões que caracterizam o currículo, considerando a realidade local, a autonomia 
dos sistemas ou das redes de ensino, das instituições escolares e a participação dos estudantes.

Essas decisões precisam estar articuladas para atender às especificidades e às necessi-
dades dos grupos sociais que convivem nos espaços escolares públicos e privados da cidade de 
Valença, em atendimento às diferentes modalidades da Educação Básica, conforme previsto na 
legislação vigente.
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MODALIDADES NORMATIVOS FINALIDADES

Educação Especial

DECRETO PRESIDENCIAL 
Nº 6.949/2009

Ratifica a convenção sobre os direitos 
das pessoas com deficiência/ONU.

RESOLUÇÃO Nº 04/2009 
CNE/CEB

Institui as Diretrizes operacionais 
para o Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE) na Educação Básica.

RESOLUÇÃO Nº 
79/2009CEE

Estabelece normas para a Educação 
Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva para todas as etapas e Moda-
lidades da Educação Básica no Siste-
ma Estadual de Ensino da Bahia.

NOTA TÉCNICA SEESP/
GAB/Nº 11/2010

Dispõe sobre orientações para a ins-
titucionalização da oferta do Aten-
dimento Educacional Especializado 
(AEE) em Salas de Recursos Multifun-
cionais (SRM) implantadas nas esco-
las regulares.

DECRETO PRESIDENCIAL 
Nº 7.611/2011

Dispõe sobre Educação Especial e 
Atendimento Educacional Especiali-
zado e dá outras providências. Revoga 
o Decreto nº 6.571/2008. 
Dispõe sobre a classe especial nas es-
colas regulares e escolas especiais e 
fortalecimento das instituições espe-
cializadas.

LEI BRASILEIRA DE IN-
CLUSÃO Nº 13.146/2015

Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência).

DOCUMENTO ORIENTA-
DOR/2017

Diretrizes da Educação Inclusiva no 
Estado da Bahia.

Educação de 
Jovens e Adultos

PORTARIA SEC Nº 
5.136/2011

Estabelece normas sobre o procedi-
mento de certificação da escolaridade 
de jovens e adultos no nível de con-
clusão do Ensino Fundamental e Mé-
dio, por meio dos resultados obtidos 
no Exame Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e Adultos 
(ENCCEJA) e Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM).

RESOLUÇÃO Nº 3 
CNE/CEB

Institui Diretrizes Operacionais para 
a Educação de Jovens e Adultos nos 
aspectos relativos à duração dos cur-
sos e idade mínima para ingresso nos 
cursos de EJA; idade mínima e certifi-
cação nos exames de EJA e Educação 
de Jovens e Adultos desenvolvida por 
meio da Educação a Distância.

RESOLUÇÃO Nº 239/2011 
CEE

Dispõe sobre a oferta de Educação de 
Jovens e Adultos no estado da Bahia.
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Educação 
do Campo

RESOLUÇÃO Nº 2/2008 
CNE/CEE

Institui as Diretrizes Operacio-
nais para a Educação Básica nas 
Escolas do Campo, um conjunto 
de princípios e procedimentos 
para serem observados nos proje-
tos das instituições que integram 
os diversos sistemas de ensino.

PARECER CNE/CEB Nº 
1/2006

Recomenda a adoção da Pedago-
gia da Alternância em escolas do 
campo.

RESOLUÇÃO Nº 2/2008 
CEE/CEB

Estabelece diretrizes comple-
mentares, normas e princípios 
para o desenvolvimento de polí-
ticas públicas de atendimento da 
Educação Básica do Campo.

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 7.352/2010

Dispõe sobre a Política Nacional 
de Educação do Campo e o Pro-
grama Nacional de Educação na 
Reforma Agrária (PRONERA).

LEI Nº 12.960/ 2014 Altera a LDBEN para constar a 
exigência de manifestação de ór-
gão normativo do sistema de en-
sino (conselho) para o fechamen-
to de escolas do campo, indígenas 
e quilombolas, considerando para 
tanto a justificativa apresentada 
pela Secretaria de Educação, a 
análise do diagnóstico do impac-
to da ação e a manifestação da 
comunidade escolar.

RESOLUÇÃO Nº 103 
CEE

Dispõe sobre a oferta da Educa-
ção do Campo no Sistema Esta-
dual de Ensino da Bahia.

LEI ESTADUAL Nº 
11.352/2008

Institui o Programa Estadual de 
Apoio Técnico-Financeiro às Es-
colas Família Agrícola (EFAs) e às 
Escolas Familiares Rurais (EFRs) 
do Estado da Bahia.

DECRETO GOVERNA-
MENTAL Nº 14.110/2012

Institui o Programa Estadual de 
Apoio Técnico-Financeiro às Es-
colas Família Agrícola (EFAs) e às 
Escolas Familiares Rurais (EFRs) 
do Estado da Bahia, através de 
entidades sem fins lucrativos [...].

Educação Esco-
lar Indígena

RESOLUÇÃO Nº 3/1999 
CNE/CEB

Fixa Diretrizes Nacionais para o 
funcionamento das escolas indí-
genas e dá outras providências.

RESOLUÇÃO Nº 13/2012 
CNE/CEB

Define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Esco-
lar Indígena na Educação Básica.

LEI NACIONAL Nº 
11.645/2008

Inclui no currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatoriedade da 
temática História e Cultura Afro-
-Brasileira e Indígena.

PORTARIA SEC Nº 
3.918/2012

Dispõe sobre a reorganização 
curricular das unidades escola-
res da educação escolar indígena 
integrantes da rede pública esta-
dual.
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Educação Esco-
lar Quilombola

RESOLUÇÃO Nº 8/2012 
CNE/CEB

Fixa as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Esco-
lar Quilombola.

RESOLUÇÃO Nº 
68/2013 CEE

Estabelece normas complemen-
tares para implantação e funcio-
namento das Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para  a Educação 
Escolar Quilombola na Educação 
Básica, no Sistema Estadual de 
Ensino da Bahia.

O Documento Curricular Referencial de Valença para a Educação Infantil e Ensino Funda-
mental contempla e articula os conhecimentos científicos às temáticas da contemporaneidade, 
por meio dos Temas Integradores, em escala local, regional e global, em uma perspectiva de 
promover o desenvolvimento de cidadãos autônomos, responsáveis, engajados e imbuídos na 
formação de uma sociedade mais justa, sustentável, equânime, igualitária, inclusiva e laica.

A seguir, são apresentados os Temas Integradores que precisarão ser considerados de 
forma transversal nos currículos escolares da Educação Básica, em todas as etapas e modalida-
des do Estado da Bahia.
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TEMAS
TEMAS 

INTEGRADO-
RES

NORMATI-
VOS FINALIDADES

Educação 
para a Diver-
sidade

Educação para 
as Relações de 
Gênero e Sexua-
lidade

LEI FEDERAL 
N° 11.340/ 
2006

Cria mecanismos para 
coibir a violência do-
méstica e familiar con-
tra a mulher, nos ter-
mos do § 8º do art. 226 
da Constituição Federal, 
da Convenção sobre    a 
Eliminação de Todas as 
Formas de Discrimina-
ção contra as Mulheres 
e da Convenção Intera-
mericana para Prevenir, 
Punir e Erradicar a Vio-
lência contra   a Mulher; 
dispõe sobre a criação 
dos Juizados de Violên-
cia Doméstica e Familiar 
contra a Mulher; altera o 
Código de Processo Pe-
nal, o Código Penal e a 
Lei de Execução Penal e 
dá outras providências.

LEI FEDERAL 
Nº 2.848/40, 
§ 7º AO ART. 
121 DO CÓDI-
GO PENAL

Estabelece o aumento 
da pena do feminicídio.

RESOLUÇÃO 
Nº 120/2013 
CEE

Dispõe sobre a inclusão 
do nome social dos/das 
estudantes travestis, 
transexuais e outros no 
tra- tamento nos regis-
tros escolares e acadê-
micos nas Instituições 
de Ensino que integram 
o Sistema de Ensino do 
Estado da Bahia e dá ou-
tras providências.

PLANO 
NACIONAL 
DE POLÍTI-
CAS PARA AS 
MULHERES 
(2013-2015)

Objetiva o fortalecimen-
to e a institucionalização 
da Política Nacional para 
as Mulheres.

PLANO 
ESTADUAL 
DE POLÍTI-
CAS PARA AS 
MULHERES
(2103-2015)

Objetiva o fortalecimen-
to e a institucionalização 
da Política Estadual para 
as Mulheres.
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Educação 
para a Diver-
sidade

Educação 
das Relações
Étnico-Raciais

LEI Nº 
10.639, DE 9 
DE JANEIRO 
DE 2003

Inclui no currículo ofi-
cial da Rede de Ensino 
a obriga- toriedade da 
temática História e Cul-
tura Afro-Brasileira e dá 
outras providências.

RESOLUÇÃO 
Nº 1/2004 
CNE/CEB

Estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais 
para a Educação das Re-
lações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de Histó-
ria e Cultura Afro-Brasi-
leira e Africana.

LEI FEDERAL 
Nº 11.645/ 
2008

Estabelece as diretrizes 
e bases da educação na- 
cional, para incluir no 
currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatorie-
dade da temática Histó-
ria e Cultura Afro-Brasi-
leira e Indígena.

LEI FE-
DERAL Nº 
12.288/2010

Institui o Estatuto da 
Igualdade Racial; altera 
as Leis nºs 7.716, de 5 de 
janeiro de 1989; 9.029, 
de 13 de abril de 1995; 
7.347, de 24 de julho de 
1985, e 10.778, de 24 de 
novembro de 2003.

LEI ESTA-
DUAL Nº 
13.182/2014

Institui o Estatuto da 
Igualdade Racial e de 
Combate à Intolerância 
Religiosa do Estado da 
Bahia.

ANOS INICIAIS.indd   43ANOS INICIAIS.indd   43 18/05/2022   10:48:4118/05/2022   10:48:41



44
Ensino Fundamental - Anos iniciais

TEMAS NORMATIVOS FINALIDADES

Educação em Direitos 
Humanos

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 7.037, DE 21 DE 
DEZEMBRO DE 2009

Aprova o Programa Na-
cional de Direitos Hu-
manos (PNDH-3) e dá 
outras providências.

PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREI-
TOS HUMANOS/2007

Difunde a cultura de 
Direitos Humanos no 
país.

DECRETO GO-
VERNAMENTAL Nº 
12.019/2010

Aprova o Plano Estadual 
de Direitos Humanos da 
Bahia (PEDH) e dá ou-
tras providências.

PLANO ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREI-
TOS HUMANOS/2009

Expressa o compromis-
so do Governo do Esta-
do da Bahia com a pro-
moção da cidadania e 
dos Direitos Humanos.

PARECER CEE/CEB Nº 
8/2012

Estabelece Diretrizes 
Nacionais para a Edu-
cação em Direitos Hu-
manos.

Educação Ambiental

LEI FEDERAL Nº 
9.795/1999

Institui a Política Na-
cional de Educação 
Ambiental e dá outras 
providências.

RESOLUÇÃO Nº 2/2012 
CNE/CP

Estabelece as Diretri-
zes Curriculares Nacio-
nais para a Educação 
Ambiental.

RESOLUÇÃO N° 
11/2017 CEE

Dispõe sobre a Educa-
ção Ambiental no Siste-
ma Estadual de Ensino 
da Bahia.

LEI ESTADUAL Nº 
12.056/2011

Institui a Política de 
Educação Ambiental 
do Estado da Bahia e dá 
outras providências.

DECRETO Nº 19.083 DE 
06 DE JUNHO DE 2019

Regulamenta a Lei nº 
12.056, de 07 de janei-
ro de 2011, que institui 
a Política de Educação 
Ambiental do Estado da 
Bahia e dá outras provi-
dências.
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Saúde na Escola

LEI FEDERAL Nº 
11.947/2009

Dispõe sobre o atendi-
mento da alimentação 
escolar e do Programa 
Dinheiro Direto na Es-
cola aos alunos da Edu-
cação Básica; altera as 
Leis nºs 10.880, de 9 de 
junho de 2004, 11.273, 
de 6 de fevereiro de 
2006, 11.507, de 20 de 
julho de 2007 e revoga 
dispositivos da Medida 
Provisória nº 2.178-36, 
de 24 de agosto de 2001, 
e a Lei nº 8.913, de 12 de 
julho de 1994, e dá ou-
tras providências.

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 6.286/2107

Institui o Programa 
Saúde na Escola.

PORTARIA CONJUNTA 
SEPLAN/ SESAB/SEC 
Nº 001/2014

Institucionaliza as 
ações transversais e 
esforços intersetoriais 
para implantação do 
Programa de Ação Es-
tadual de Prevenção da 
gravidez e assistência 
ao parto na adolescên-
cia.

PORTARIA Nº 
2728/2016

Institui a Promoção da 
Saúde e Prevenção de 
Doenças e Agravos no 
contexto escolar, com 
ênfase no combate ao 
mosquito Aedes aegypti.

PORTARIA CONJUNTA 
SESAB/SEC Nº 01/2018

Dispõe sobre a obri-
gatoriedade da apre-
sentação da carteira/
cartão de vacinação em 
creches e escolas, em 
todo o território do Es-
tado da Bahia.

Educação para o Trân-
sito

LEI FEDERAL Nº 
9.503/1997

Institui o Código de 
Trânsito Brasileiro.

A Constituição Federal de 1988, nos Artigos 205 a 214, garante a educação como um Di-
reito, instrumento imprescindível para reconhecer a si próprio como sujeito ativo na trans-
formação de seu grupo e do seu meio social. Nessa perspectiva, assegura o acesso à educação 
como o Direito Humano universal, social, inalienável, que possui relação com outros direitos, 
especialmente os direitos civis e políticos e de caráter subjetivo, sobre os quais a educação é 
decisiva, uma vez que possibilita o acesso a outros direitos, dentre esses, destacamos o direito 
ao Meio Ambiente saudável, considerado como um dos direitos fundamentais do ser humano. 
Os Direitos Humanos, também, estão assegurados nas DCNEB, apontando que os mesmos são 
resultados da busca pelo “reconhecimento, realização e universalização da dignidade humana. 
Histórica e socialmente construídos, dizem respeito a um processo em constante elaboração, 
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ampliando o reconhecimento de direitos face às transformações ocorridas nos diferentes con-
textos sociais, históricos e políticos”. (BRASIL, 2013, p. 517) As DCNEB, “por meio do reconhe-
cimento da relação indissociável entre educação e Direitos Humanos”, visam: [...] a proteção 
e a promoção de direitos de crianças e adolescentes; a educação das relações étnica racial: a 
educação escolar quilombola; a educação escolar indígena; a educação ambiental; a educação 
do campo; a educação para jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos estabe-
lecimentos penais, as temáticas de identidade de gênero e orientação sexual na educação; a 
inclusão educacional das pessoas com deficiência e a implementação dos direitos humanos de 
forma geral no sistema de ensino brasileiro. (Idem, p. 519) Considerando a diversidade humana, 
característica da formação da sociedade brasileira, cuja finalidade é o desenvolvimento dos 
sujeitos em suas dimensões individual, social, política, econômica e cultural, objetivando que a 
pessoa e/ou grupo social se reconheça como sujeito de direitos, assim como seja capaz de [...] 
exercê-los e promovê-los ao mesmo tempo em que reconheça e respeite os direitos do outro, 
[...] que desenvolva a sensibilidade ética nas relações interpessoais, em que cada indivíduo seja 
capaz de perceber o outro em sua condição humana. (Idem)

Faz-se necessário lançar um novo olhar sobre as concepções e práticas pedagógicas, no 
sentido de desenvolver ações que visem à promoção, proteção, defesa e aplicação no cotidiano, 
vislumbrando a formação dos estudantes.

Reafirmado na Política Estadual de Educação Ambiental - Lei n.º 17.505/2013, em seu art. 
16 e nas Normas Estaduais para a Educação participem ativamente da vida democrática, exerci-
tando seus direitos e responsabilidades. Assim como, promover os direitos das demais pessoas, 
inclusive o direito ao meio ambiente saudável, sendo as questões ambientais articuladas ao 
currículo como um processo educativo. (BRASIL, 2012) Deve-se pensar o currículo para além 
dos conteúdos organizados, sistematicamente, reconhecendo outros saberes e as experiências 
dos estudantes para que possa fortalecer suas práticas individuais e sociais, em função de uma 
consciência cidadã capaz de instigar as mudanças sociais. Assim, reconhecemos o importante 
papel da escola na construção de ações que assegurem os direitos e objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento imprescindíveis à formação humana, considerando, também, o papel social 
da escola como agente de articulação e transformação da realidade social e ambiental. Nesse 
contexto, as instituições de ensino farão a transição para se transformarem em escolas susten-
táveis, integrando e articulando as seguintes dimensões: o currículo, a gestão democrática e a 
estrutura física, como estabelecido no art. 13, inciso V, das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Ambiental.

Ao definir os direitos e objetivos de aprendizagem, esse Referencial coaduna com o Ca-
derno de Educação em Direitos Humanos, elaborado pelo MEC em 2013, válido para toda a 
educação nacional, reconhecendo que a educação deve afirmar valores e estimular ações que 
contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 
também, voltada para a preservação da natureza. (BRASIL, 2013, s/n) Assim, o Referencial Cur-
ricular do de Valença propõe o desenvolvimento integral dos estudantes, dando condições de 
acesso aos conhecimentos historicamente construídos por meio de diferentes linguagens para 
agir com determinação, respeitando os princípios éticos, democráticos, inclusivos, estéticos e 
políticos. Portanto, a educação não só organiza os conhecimentos construídos historicamente, 
como também, deve promover práticas democráticas que constituem valores básicos e funda-
mentais à cidadania. Contribui, também, para que os sujeitos repensem seus valores, hábitos e 
atitudes individuais e coletivas e procedam as mudanças necessárias que conduzam à melhoria 
das condições e qualidade de vida, ambiental, local e global. Nesse sentido, a educação ultra-
passa os limites da sala de aula, porque é um dos instrumentos de superação das desigualdades 
e discriminações. Considerando os direitos e objetivos de aprendizagem, repensar o currículo 
constitui-se um grande desafio para os sistemas de ensino, tendo em vista, a compreensão de 
que a educação vem a ser uma das possibilidades de transformação social, e a escola um espaço 
de diálogo, mudanças e contradições, sendo esses os elementos necessários para a constru-
ção de uma sociedade democrática.. Essas são ideias que permeiam as discussões e motivam a 
reconfiguração da educação e sistematização dos [...] princípios e diretrizes gerais da Educa-
ção Básica contidos na Constituição, na LDBEN e demais dispositivos legais, traduzindo-os em 
orientações que contribuam para assegurar a formação básica comum nacional, tendo como 
foco os sujeitos que dão significado ao currículo e à escola. (Idem, p. 7)
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Tão importante quanto assegurar o direito à educação dos estudantes, é reconhecer e va-
lorizar sua diversidade, a qual apenas começou a ser vista e percebida com o advento da demo-
cratização do acesso à educação, que permitiu a entrada na escola de estudantes com aspectos 
e características diversas. Sua origem social e étnica, sua orientação sexual, gênero, crenças e 
interesses devem ser igualmente respeitados para que o acesso à educação seja também per-
manência e sucesso. Nesse sentido, há a necessidade de resignificar a prática pedagógica e ul-
trapassar a ideia da pretensa homogeneização dos estudantes, considerando suas pluralidades. 
Isso implica, de acordo com a BNCC, em aprofundamento teórico metodológico que permita 
selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas diversificadas, recorren-
do a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se necessário para trabalhar com as 
necessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas comuni-
dades, seus grupos de socialização, etc. (BRASIL, 2017, p. 17) 

Um exemplo de estratégia didático-pedagógica que possibilita o desenvolvimento de di-
ferentes metodologias, atendendo a diversas necessidades e ritmos de aprendizagem, é a en-
trada da escola na cultura digital. Entende-se por cultura digital os processos de transformação 
socioculturais que ocorreram a partir do advento das tecnologias digitais de comunicação e 
informação (TDIC). 

No decorrer da história do Brasil as desigualdades educacionais de acesso à escola, à 
permanência dos estudantes e ao seu aprendizado foram naturalizadas, principalmente ao se 
tratar dos grupos definidos por raça/etnia, sexo e condição socioeconômica. Destaca-se, ainda, 
a existência de condições desiguais de oferta da educação aos estudantes, que se configuram 
em violações de direitos constitucionais, reforçando as desigualdades socioeconômicas, étni-
co-raciais e regionais. Para que esta realidade seja transformada, é importante considerar a 
escola como espaço em que a igualdade e a equidade possam constituir valores essenciais para 
a formação dos sujeitos, e, por sua vez, apontem elementos para a construção de políticas pú-
blicas voltadas para a promoção da justiça social. A busca da equidade requer a oferta de mais 
recursos, melhores condições às escolas menos providas e aos estudantes que mais necessitam, 
além da formação continuada dos professores voltada para o compromisso ético com a igual-
dade e equidade. Nesse sentido, busca-se a qualidade da educação visando uma aprendizagem 
efetiva, ou seja, que trate de forma diferenciada o que se apresenta como desigual no ponto de 
partida, com objetivo de equiparar o desenvolvimento, assegurando a igualdade de direito à 
educação. Diante desse contexto, as DCNEB indicam que as instituições escolares, ao desen-
volverem práticas pedagógicas que visem à promoção da equidade, reconheçam que as neces-
sidades dos estudantes são diferentes, empreendendo esforços para cumprir o compromisso 
de reverter a situação de exclusão histórica que marginaliza grupos – como os povos indígenas 
originários e as populações das comunidades remanescentes de quilombos e demais afrodes-
cendentes – e as pessoas que não puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade 
própria. Igualmente, requer o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a 
necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular. (BRASIL, 2013. p. 
15) Nesse âmbito, o Referencial Curricular explicita as aprendizagens essenciais que todos os 
estudantes devem desenvolver, e expressa, portanto  a igualdade educacional sobre a qual as 
singularidades devem ser consideradas e atendidas. 

Essa igualdade deve valer também para as oportunidades de ingresso e permanência em 
uma escola de Educação Básica, sem o que o direito de aprender não se concretiza. (Idem) As-
sim, a escola e o município assumem um papel fundamental ao desempenhar a sua função so-
cial, política e pedagógica, promovendo a oferta das condições e recursos construídos histórica 
e culturalmente e possibilitando que os estudantes usufruam e exercitem seus direitos civis, 
humanos e sociais.

As discussões acerca da formação integral ganharam força em âmbito nacional desde o 
início do século XX, e na atualidade, evidenciado pela política educacional disposta no Plano 
Nacional de Educação (PNE). Esta visa ao pleno desenvolvimento dos estudantes, por meio de 
múltiplas oportunidades de aprendizagem que possam garantir o acesso à cultura, arte, espor-
te, ciência e tecnologias. Dessa forma, assume-se a perspectiva de desenvolvimento pleno do 
estudante, considerando que os processos de aprendizagem ocorrem de modo multidimen-
sional, abordando os aspectos físicos, afetivos, cognitivos, éticos, estéticos e políticos. Esses 
se articulam, por sua vez, com os diversos saberes da escola, da família, da comunidade e da 
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região em que o estudante está inserido. Assim, a formação integral defendida neste Referen-
cial Curricular visa a uma proposta que permite aos estudantes: [...] atuar com discernimento 
e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver 
problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma 
situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades. (BRASIL, 
2017. p. 113) É importante destacar que a formação integral, nessa perspectiva, difere da ideia de 
apenas oferecer mais tempo na mesma escola, pois somente ampliar a jornada é insuficiente. 
Isso significa compreender que a formação integral independe da carga horária, uma vez que 
ela reflete as relações entre os conhecimentos e o mundo. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação evidencia, em seu Art. 1º, que a educação “abrange 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no traba-
lho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais”. (Idem, 1996, p. 1) Evidencia ainda em seu Art. 3º que o ensino 
será ministrado com base em princípios, dentre os quais se destaca o que se refere à “valoriza-
ção da experiência extraescolar” (Idem), compreendendo as relações entre os diversos saberes. 
O Estatuto da Criança e Adolescente determina em seu Art. 53, que a “criança e o adolescente 
têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exer-
cício da cidadania e qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1990, p. 23)

O Referencial Curricular de Valença-Bahia reafirma o compromisso da BNCC com a for-
mação integral, reconhecendo que a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvi-
mento humano global, o que implica: 

[...] compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo 
com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a di-
mensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, 
do adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem 
– e promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvi-
mento pleno, nas suas singularidades e diversidades. (Idem, 2017. p. 113) 

Dessa forma, a BNCC busca por meio da formação integral a construção intencional de 
processos educativos que promovam aprendizagens que estejam vinculadas às necessidades, 
possibilidades e aos interesses dos estudantes, bem como com os desafios da sociedade con-
temporânea.

O município de Valença-Bahia tem uma trajetória de discussão sobre educação e diver-
sidade que se expressa nas propostas pedagógicas curriculares das instituições de ensino do 
estado. Por isso o Referencial Curricular Municipal não poderia deixar de expressar as temáti-
cas da diversidade nos objetos do conhecimento/conteúdos e objetivos de aprendizagem das 
diferentes áreas do conhecimento e componentes curriculares. É papel da escola garantir os 
direitos de aprendizagem sobre a diversidade cultural, socioambiental, étnico-racial, geracio-
nal, territorial, sexual e de identidades de gênero, possibilitando aos estudantes compreender 
a constituição e a dinâmica da sociedade brasileira para exercitar a sua cidadania. É importante 
destacar o papel das escolas e do trabalho de toda a comunidade escolar que, na reflexão sobre 
o seu projeto político-pedagógico, sobre os diferentes componentes curriculares e no diálogo 
com a realidade social de cada comunidade afirmaram a perspectiva multicultural, pluriétnica e 
crítica das desigualdades e mazelas sociais. Por isso, muitas escolas já descrevem nas suas pro-
postas curriculares a afirmação da diversidade como princípio educativo que organiza o traba-
lho pedagógico e que se expressa em conteúdo de diferentes campos disciplinares do currículo. 

Os conhecimentos, selecionados historicamente, para compor os currículos, os planos de 
ensino e os materiais didáticos expressaram durante muito tempo as contradições e desigual-
dades históricas, perpetuando preconceitos nas diversas formas de manifestações.

O trabalho pedagógico com os objetos de conhecimentos e objetivos de aprendizagem da 
diversidade nos currículos da educação básica é respaldado pelas Leis 10.639/03 e 11.645/08 
que alteram a LDB, e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, 
mais especificamente as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena, 
Diretrizes Operacionais Curriculares para a Educação Básica nas Escolas do Campo, Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, Diretrizes Curriculares Nacionais para Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Afri-
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cana, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, Diretrizes para o 
Atendimento de Educação Escolar de Crianças, Adolescentes, e Jovens em Situação de Itinerân-
cia, Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos e Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica. A necessidade de criação de leis e políticas específicas 
para a afirmação da diversidade se deu historicamente pelo fato dessas questões terem sido ne-
gadas, invisibilidades, ocultadas dos campos de conhecimento que compõem os currículos, das 
práticas e das políticas sociais. Afirmar a diversidade implica a compreensão de que vivemos 
em uma sociedade marcada pelas desigualdades, tensões e conflitos sociais que resultaram no 
silenciamento de conhecimentos sobre a história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, 
sobre a história das mulheres, das pessoas com deficiência, das diferenças geracionais que en-
volvem tanto as discriminações às pessoas idosas, quanto às crianças e adolescentes, sujeitos 
da educação, que passaram a ser considerados sujeitos de direitos somente a partir da Consti-
tuição de 1988. É na perspectiva de afirmar a igualdade de direitos e reconhecer e respeitar as 
diferenças étnicas, culturais, sexuais, religiosas, articuladas aos conhecimentos, referenciais e 
instrumentais teóricos específicos de cada área do conhecimento que se estabelece estreita re-
lação entre a prática pedagógica de valorização da diversidade e a concepção de educação que 
orienta as práticas curriculares de cada escola. A Declaração Universal de Direitos Humanos 
(1948) é considerada o marco histórico da educação inclusiva, pois foi após a sua divulgação que 
se consolidou uma série de ações voltadas para a promoção da paz e a afirmação das sociedades 
livres e democráticas, vinculando a Educação à dignidade humana. A partir dessa declaração 
o direito de liberdade e de igualdade representou grande avanço para a educação mundial. Ao 
alicerçar o Referencial Curricular do município de Valença-Bahia: Princípios, Direitos e Orien-
tações, numa proposta de educação inclusiva, estabelece-se o compromisso com a igualdade 
de oportunidades na escolarização de crianças, jovens e adultos marginalizados ou em situação 
de vulnerabilidade. Esse processo se traduz em assegurar: dignidade; justiça social; proteção; 
direitos culturais, linguísticos e éticos, o acesso, permanência e a participação na escolarização 
de crianças, jovens e adultos, fornecendo-lhes as ferramentas necessárias para que aprendam 
e continuem aprendendo ao longo de suas vidas.

No sistema da ONU foram celebrados diversos compromissos internacionais comple-
mentares que, direta ou indiretamente, interferem no direito à Educação. Entre todos, se en-
contram devidamente incorporados ao sistema jurídico nacional a Convenção internacional 
sobre a eliminação de todas as formas de discriminação racial, de 1965 (Decreto n. 65.810, de 
8- 12-1969); a Convenção sobre a eliminação de todas as formas de compromisso em eliminar 
todas as formas de exclusão e marginalização, as disparidades e desigualdades biopsicosso-
ciais, constituindo-se os ambientes e tempos pedagogicamente organizados para atender as 
especificidades dos estudantes. A disponibilização de profissionais e professores especializa-
dos e qualificados, associada aos recursos didático-metodológicos voltados para a aquisição de 
conhecimentos e para o desenvolvimento da criatividade, são fatores essenciais para educação 
inclusiva. Diante do exposto, a escola precisa promover estratégias para o acesso ao currículo, 
métodos diversificados e ações pedagógicas efetivas, considerando as diferenças entre os su-
jeitos e as especificidades que essas diferenças impõem, enfatizando a premissa de que todos 
os estudantes têm direito à educação de qualidade, inclusiva e equitativa, em todos os níveis e 
modalidades educacionais. Posto isso, faz-se necessário que o desenho universal na aprendiza-
gem esteja fundamentado nos princípios da aprendizagem, para que a inclusão escolar se efeti-
ve. Nessa discriminação contra a mulher, de 1979 (Decreto n. 4.377 de 13-9-2002); a Convenção 
relativa aos direitos das pessoas deficientes (Decreto 3959, de 8/10/01), esta última na forma 
do §3º do art. 5º da Constituição Federal, isto é, com força equivalente à das emendas consti-
tucionais. (RANIERI, 2013, p. 62) Perspectiva, ressalta-se o direito à educação para o público da 
educação especial, o qual se constituiu, principalmente, no período pós Constituição Federal de 
1988, quando anuncia a redução das desigualdades sociais, a promoção do bem de todos, sem 
preconceito de origem, raça, cor, sexo, idade e quaisquer outras formas de discriminação. (Art. 
3º, II e IV) 

As mudanças políticas e socioculturais que ocorreram no Brasil a partir da década de 1980 
interferiram pontualmente nos sistemas educacionais que se confrontaram com novos desa-
fios, dentre os quais, a popularização e a expansão do direito à educação. Temas como acesso, 
permanência e qualidade na educação receberam prioridade nas pautas de discussão em todos 
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os níveis e modalidades de ensino. Os movimentos internacionais organizaram documentos 
que serviram como linhas de ação para subsidiar os governos nas normativas educacionais, 
pautadas, principalmente na premissa de uma educação para todos, como a Declaração apro-
vada em Jomtien, na Tailândia, com o título “Educação para Todos”. (UNESCO, 1990) A partir 
desse acordo, em 1994, na Espanha, foi produzida a “Declaração de Salamanca” (UNESCO, 1994), 
e esses documentos promoveram reflexões determinantes para a reformulação da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, que dedicou o Cap. V às normativas 
que regem a Educação Especial no Brasil. 

Para garantir o direito e atingir os objetivos educacionais propostos no Referencial Cur-
ricular de Valença, não basta que as políticas públicas prevejam e disponibilizem serviços de 
atendimento educacional especializado, mas também, que as instituições de ensino consolidem 
a cultura do trabalho colaborativo entre professores das disciplinas e especialistas da educação 
especial, em prol da garantia da aprendizagem de todos os estudantes. Assim, o conjunto de 
orientações que direcionam a elaboração de propostas pedagógicas constantes no Referencial 
Curricular doa cidade de Valença são voltadas à superação das desigualdades educacionais e 
elevando a qualidade do ensino se estendem à Educação Especial. 

Em 2005, pela Lei Federal n.º 11.114/05 (BRASIL, 2005), que alterou o Artigo 6.º da LDBEN, 
tornou-se obrigatória a matrícula da criança aos seis anos de idade no ensino fundamental, 
sendo o mesmo ampliado para nove anos de duração por meio da Lei n.º 11.274/2006. (BRA-
SIL, 2006) Essa legislação atendeu ao disposto no Plano Nacional de Educação de 2001, Lei n.º 
10.172/2001 (BRASIL, 2001), que, entre suas metas, estabeleceu tal ampliação. Posteriormente, a 
ampliação da obrigatoriedade da educação no Brasil passou a ser dos 4 aos 17 anos de idade pela 
Emenda Constitucional n.º 59/2009 (BRASIL, 2009), regulamentada pela Lei n.º 12.796/2013, 
estendendo a obrigatoriedade da escolarização às etapas da Educação Infantil, Pré-escola, ao 
Ensino Médio, alterando o artigo 4º da LDBEN. 

Diante dos direitos de aprendizagens dispostos no texto da Base Nacional Comum Curri-
cular, fica explícito que todos os estudantes devem ter as mesmas oportunidades de aprendi-
zagem. Isto posto, a escolarização da infância, ou seja, da Educação Infantil ao Ensino Funda-
mental, deve ser estabelecida por práticas educativas específicas visando ao desenvolvimento e 
à aprendizagem os estudantes  em suas diferentes faixas etárias e processos formativos. 

Portanto, os tempos e espaços devem ser diferenciados, posicionando os discentes em 
lugares distintos. A transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental é um momento 
crucial e complexo na vida das crianças, e as instituições de ensino devem constituir ações que 
minimizem a ruptura que pode ser causada. O primordial é ter como critério que a educação in-
fantil não se ocupa da preparação para a entrada no ensino fundamental, mas que, em cada ação 
e prática, o movimento seja de atender às especificidades, individualidades e as totalidades das 
crianças. Os docentes, sujeitos diretos de contato com os estudantes, devem considerar que a 
perspectiva formativa nessa etapa se dá por meio do jogo, do brinquedo e da ludicidade. Torna- 
se essencial compreender que a criança advinda da Educação Infantil, com cinco ou seis anos, 
ainda será criança até os nove ou dez anos de idade. Respeitar essa etapa da vida humana deve 
ser o objetivo de trabalho dos docentes e gestores de educação com vistas à formação integral. 
Assim, considerando que a educação infantil tem como finalidade atender as crianças em suas 
especificidades, o uso das linguagens da infância como a brincadeira, o jogo, o faz de conta, a 
liberdade de pensamento, deve ser mediada pelo docente do ensino fundamental ampliando ou 
reelaborando as práticas pedagógicas de forma a serem mais coerentes para e com as crianças. 
Cada momento de ingresso numa instituição de ensino deve ser organizado com vistas às ne-
cessidades físicas, cognitivas e emocionais das crianças, respeitando seus medos e inseguran-
ças, amenizando angústias de adaptação.

É necessário ponderar o indispensável trabalho conjunto de professores, sujeitos que 
atribuem vitalidade ao currículo e que atuam nas duas fases dessa etapa, de forma que os es-
forços por conhecer a organização curricular nos anos iniciais e finais, bem como o estabeleci-
mento de estratégias de atuação nessa transição tenham início nos primeiros anos e continuem 
ocorrendo do 6º ano em diante. Ou seja, se faz necessária uma atenção especial na reflexão 
e viabilização de práticas pedagógicas que integrem os envolvidos no processo, tendo como 
elemento indutor uma política educacional articuladora entre as etapas e fases: da creche para 
pré-escola, da pré-escola para os anos iniciais do ensino fundamental e destes para os anos 
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finais. Esse esforço de ampliação das oportunidades de sucesso do estudante pode possibilitar 
efetivamente o desenvolvimento integral do estudante. Os conceitos de tempo e espaço re-
montam as construções sociais e históricas da atividade humana. Esses conceitos são absorvi-
dos na cultura escolar e reproduzidos na organização das escolas. A fragmentação dos tempos 
de aprendizagem e a organização dos espaços, bem como, os currículos por disciplinas, horá-
rios e espaços fixos nas salas de aulas, entre outros aspectos da cultura escolar, são construções 
sociais que vêm desde a Idade Média, reproduzidas na modernidade, e que balizam a estrutura 
curricular e as rotinas escolares. 

No Brasil, a educação escolar foi iniciada pelos jesuítas com base em disciplina severa e rí-
gida. Conforme descreve Azevedo (1976), a educação jesuítica do período colonial orientava-se 
para a uniformidade intelectual, com ensino dogmático e abstrato, não apresentava plasticida-
de para se ajustar às necessidades novas, os métodos eram autoritários e a rotina conservadora 
e controlada. Segundo o autor, essa forma de educação atendeu a sua época deixando fortes 
traços no processo educacional brasileiro. A organização do tempo escolar atual tem como 
matriz regulatória a LDB 9.394/1996 que determina, em seu artigo 24, item I, “a carga horária 
mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo 
trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver”. Essa mesma 
legislação traz os conceitos de pluralidade de concepções pedagógicas, gestão democrática e 
autonomia de organização curricular, orientando a elaboração e implementação de novas pro-
postas curriculares para as redes de ensino. Abre, portanto, novas possibilidades para a orga-
nização do currículo, a partir da reflexão e desconstrução de conceitos historicamente interio-
rizados. Nessa perspectiva, o tempo e o espaço escolar são elementos mediadores do processo 
ensino-aprendizagem que colaboram para o desenvolvimento cognitivo, social, ético, moral, 
biológico, cultural e pessoal, viabilizando diferentes formas de aprendizagem dos estudantes. 
Nesse sentido, a escola em face às exigências da contemporaneidade precisa se reconfigurar, 
criar processos voltados à formação de sujeitos críticos, criativos, participativos, visando à in-
serção social, política e cultural, organizando os tempos e espaços da escola na busca de pro-
mover a participação efetiva dos estudantes nas atividades desenvolvidas, considerando suas 
singularidades e ampliando suas experiências. Pode-se dizer que, de certo modo, a escola limita 
o tempo, ao estabelecer períodos determinados para assimilação dos conteúdos (calendário 
escolar, horas/aula, períodos avaliativos), bem como o espaço quando estabelece locais espe-
cíficos para determinadas atividades (salas de aula, laboratórios, quadras de esportes, jardim, 
horta, cantos/estações na sala de aula).

Ao padronizar o tempo e espaço, por vezes, a escola efetiva uma aprendizagem artificial, 
sem propiciar fundamentos explicativos da realidade, dificultando a construção e compreen-
são de conceitos. Resignificar o tempo e o espaço na escola nos remete a considerar outras 
concepções, que avancem para além de uma organização rígida, que considera apenas o con-
trole de classes, séries, disciplinas, calendário e relógio. Portanto, faz-se necessário respeitar 
o processo pessoal e a experiência de cada estudante, além de conceber a escola como um 
espaço educativo. Nela os estudantes aprendem não apenas com os conteúdos selecionados e 
organizados em forma de aulas; aprendem nas relações com os colegas e profissionais; apren-
dem com a forma como as carteiras e o tempo estão organizados; aprendem a se relacionar 
observando as relações no espaço escolar; aprendem também quando participam, de forma 
colaborativa, na organização dos tempos e espaços da escola. Considerar que as formas de 
organizar o tempo e o espaço escolar podem ampliar ou limitar a compreensão dos estudan-
tes sobre as relações sociais em que estão inseridos implica compreender o tempo e o espaço 
como constituintes da vida e da cultura humana. Para que a aprendizagem ocorra de forma 
significativa, há necessidade de mudanças na organização curricular e na prática pedagógica, 
que não se materializam apenas no espaço da sala de aula, e muito menos no tempo linear de-
terminado para cada disciplina. É necessário avançar para além da compreensão desse espaço e 
tempo definidos por currículos predeterminados. Partindo da organização do tempo e espaços 
disponíveis, cabe à escola repensar democraticamente e propor alternativas metodológicas, 
valorizando as experiências de professores e estudantes, que promovam a contextualização e a 
interdisciplinaridade, rompendo com a rigidez e a fragmentação historicamente constituídas. O 
ato de avaliar é inerente ao ser humano, no qual o indivíduo reflete acerca das situações postas, 
fazendo um juízo de qualidade sobre as mesmas no intuito de tomar uma decisão, tendo em 
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vista a permanência ou modificação da situação apresentada. No contexto escolar, o ato de ava-
liar é essencial, sendo o momento no qual o professor faz um diagnóstico sobre o processo de 
ensino e define estratégias de como redimensionar esse processo, refletindo sobre sua prática 
pedagógica, promovendo a aprendizagem dos estudantes e assegurando o direito universal de 
educação com qualidade, conforme descreve a DCNEB. Art. 47. 

3. AVALIAÇÃO

O ato de avaliar é inerente ao ser humano, no qual o indivíduo reflete acerca das situações 
postas, fazendo um juízo de qualidade sobre as mesmas, no intuito de tomar uma decisão, ten-
do em vista a permanência ou modificação da situação apresentada.

No contexto escolar, o ato de avaliar é essencial, sendo o momento no qual o professor faz 
um diagnóstico sobre o processo de ensino e define estratégias de como redimensionar esse 
processo, refletindo sobre sua prática pedagógica, promovendo a aprendizagem dos estudan-
tes e assegurando o direito universal de educação com qualidade, conforme descreve a DCNEB.

Art. 47. A avaliação da aprendizagem baseia-se na concepção de educação que norteia 
a relação professor-estudante-conhecimento-vida em movimento, devendo ser um ato 
reflexo de reconstrução da prática pedagógica avaliativa, premissa básica e fundamental 
para se questionar o educar, transformando a mudança em ato, acima de tudo, político. 
(2013, p. 76)

Assim, o ato de avaliar, em seu contexto escolar, se dá de maneira diagnóstica, na qual a 
situação de aprendizagem é analisada, tendo em vista a definição de encaminhamentos volta-
dos para a apropriação do conhecimento; de forma contínua, pois acontece a todo o momento 
do processo de ensino do professor e da aprendizagem do estudante; e de maneira formativa, 
contribuindo para sua formação como sujeito crítico, situado como um ser histórico, cultural 
e social, enfatizando a importância do processo. Na Educação Infantil, a avaliação é realizada 
mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento da criança, voltada à formação in-
tegral e no Ensino Fundamental, com o caráter formativo, predominando sobre o quantitativo e 
classificatório. Assim, a escola adota uma estratégia de acompanhamento do desenvolvimento 
individual e contínuo. A avaliação subsidia o professor com elementos para uma reflexão sobre 
a sua prática e o encaminhamento do trabalho com metodologias diferenciadas. Para o estu-
dante, é o indicativo de suas conquistas, dificuldades e possibilidades para reorganização da 
forma de estudo para avanços no processo de aprendizagem. Para a escola, constitui-se num 
diagnóstico para repensar a organização do trabalho pedagógico, a fim de assegurar o desen-
volvimento integral dos estudantes, vislumbrando uma educação com qualidade e o direito de 
aprendizagem.
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O Ensino Fundamental é a etapa mais longa da Educação Básica, atende estudantes na 
faixa etária de 06 a 14 anos de idade e também, através das modalidades de ensino, jovens com 
mais de 14 anos, adultos e terceira idade. Envolve, portanto, crianças e adolescentes que, ao 
longo desse período, passam por mudanças físicas, cognitivas, afetivas, sociais, emocionais.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8069, de 13 de julho de 1990) considera 
criança a pessoa até 12 anos de idade incompletos, e adolescente a pessoa entre 12 e 18 anos 
de idade (art. 2°). Em seus artigos 3º e 4º, considera a criança e o adolescente como sujeitos de 
direitos, que devem gozar de proteção integral e de todas as oportunidades e facilidades, a fim 
de lhes facultar o desenvolvimento em todas as suas dimensões, física, mental, moral, espiritual 
e social, com liberdade e dignidade, sendo dever da família, da comunidade, da sociedade em 
geral e do poder público assegurar a efetivação dos direitos referentes a todos os aspectos da 
sua vida.

Embora o Ensino Fundamental esteja, para melhor organização das etapas, distribuído em 
anos iniciais e finais, não se pode perder de vista que ele apresenta uma sequência de conheci-
mentos que se entrelaçam e ao mesmo tempo se distanciam por acontecer em etapas diferen-
tes na vida do aluno. Ao mesmo tempo, para os alunos que saem da etapa dos anos inicias para 
adentrarem nos anos finais há muitas nuances que se complementam nesse período, havendo 
adaptações e ajustes que a escola deve prever em suas ações para evitar grandes choques de 
realidades entre as fases.

De acordo com a BNCC, as mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão 
do adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias 
e culturais próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar 
suas necessidades e diferentes modos de inserção social.

Essas mudanças impõem desafios na elaboração de currículo para a etapa do Ensino Fun-
damental, de modo a superar as lacunas que ocorrem entre as etapas da Educação Básica, mas 
principalmente entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental e as duas fases do Ensino 
Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais, garantindo integração e continuidade dos processos 
de aprendizagens dos estudantes, respeitando suas singularidades e as diferentes relações que 
são estabelecidas entre os conhecimentos. 

Vale também ressaltar que os alunos que chegam ao 6º ano, iniciando o Ensino Funda-
mental dos anos finais, acabaram de finalizar os anos inicias diante de uma estrutura com um 
professor único trabalhando as atividades pedagógicas em uma perspectiva interdisciplinar, 
passando a frequentar um ambiente com professores especialistas em suas áreas de conheci-
mento, trabalhando em um contexto totalmente diverso do que estava acostumado.

Diante dessa nova realidade, a escola precisa estruturar seu ambiente e suas práticas 
pedagógicas de forma a permitir que esses (pré) adolescentes desenvolvam o exercício da au-
tonomia no que tange à construção de sua aprendizagem, do seu itinerário, na busca de sua 
formação pessoal profissional e a sua atuação na sociedade.

(…) a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhe-
cimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, a importância do contexto para dar 
sentido ao que se aprende e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na 
construção de seu projeto de vida.

A BNCC nos aponta também para a necessidade de articulação do currículo entre as eta-
pas, da elaboração de um currículo que permita progressão entre os anos de ensino. Um grande 
desafio para os anos iniciais seriam o ensino por áreas de conhecimentos a partir do 3º ano, 
(maturidade/ciclo de alfabetização), proporcionando aos educandos o engajamento no per-
curso do desenvolvimento de ensino e aprendizagem. Evitando com isso a fragmentação dos 
objetos de conhecimentos aos componentes curriculares, que está ligada através do desenvol-
vimento das aprendizagens essenciais, definidas, e que estejam em articulação com as 10 (dez) 
competências gerais propostas no documento. As mudanças próprias dessa fase da vida impli-
cam a compreensão do adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e 
formações identitárias e culturais próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, 
capazes de contemplar suas necessidades e diferentes modos de inserção social, incluindo a 
cultura e letramento digital.
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No Currículo Bahia, o Ensino Fundamental está estruturado conforme orienta a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e a Resolução 
CNE/CEB nº 7, de 14 de dezembro de 2010, que fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de nove anos; está constituído de uma Base Nacional Comum e de uma 
Parte Diversificada como estabelece o artigo 7º e o seu parágrafo único da Resolução Nº 2, de 
22 de dezembro de 2017: 

Art. 7º. Os currículos escolares relativos a todas as etapas e modalidades da Educação 
Básica devem ter a BNCC como referência obrigatória e incluir uma parte diversificada, 
definida pelas instituições ou redes escolares de acordo com a LDB, as diretrizes curri-
culares nacionais e o atendimento das características regionais e locais, segundo normas 
complementares estabelecidas pelos órgãos normativos dos respectivos Sistemas de En-
sino. 
Parágrafo único. Os currículos da Educação Básica, tendo como referência a BNCC, de-
vem ser complementados em cada instituição escolar e em cada rede de ensino, no âm-
bito de cada sistema de ensino, por uma parte diversificada, as quais não podem ser 
consideradas como dois blocos distintos justapostos, devendo ser planejadas, executadas 
e avaliadas como um todo integrado. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares (2013), os conteúdos que formam a base nacio-
nal comum e a parte diversificada são oriundas das disciplinas científicas, no desenvolvimento 
das linguagens, no mundo do trabalho, na cultura e na tecnologia, na produção artística, nas 
atividades desportivas e corporais, na área da saúde e ainda incorporam saberes como os que 
advêm das formas diversas de exercício da cidadania, dos movimentos sociais, da cultura esco-
lar, da experiência docente, do cotidiano e dos alunos.

Sua estrutura está organizada em áreas de conhecimento e respectivos componentes 
curriculares, conforme descrito a seguir: 

I. Área de Linguagens: 
Componentes Curriculares: Língua Portuguesa; Educação Física e Arte; 
II. Área de Matemática: 
Componente curricular: Matemática; 
III. Área de Ciências da Natureza: 
Componente curricular: Ciências; 
IV. Área de Ciências Humanas: 
Componentes curriculares: História; Geografia; 
V. Área de Ensino Religioso: 
Componente curricular: Ensino Religioso. 

A proposta curricular do município de Valença deve ser constituída com base na BNCC e 
complementada por uma parte diversificada que constitui um todo integrado através do Cur-
rículo Bahia, e sua articulação deverá possibilitar a sintonia dos interesses mais amplos de for-
mação básica do cidadão com a realidade local. 

É importante ressaltar sobre os fatores sociais, históricos, econômicos e culturais rela-
cionados diretamente ao município de Valença, a que se propõe este documento, observando 
aspectos que devem contribuir significativamente para uma relação direta no processo ensino 
e aprendizagem, possibilitando ampliar a visão do conhecimento numa perspectiva local em 
direção aos saberes e competências que se propõem a partir da elaboração deste documento. 
Economicamente importante para a região no passado, o município preserva construções dos 
séculos XVIII e XIX no seu centro. A maioria ainda abriga órgãos públicos e pode ser visitada por 
dentro. Dessa forma, pode-se apresentar aqui elementos específicos da realidade local, como 
elementos fundamentais na complementaridade e enriquecimento desta proposta, a saber:

Aspectos socioeconômicos - o município é de uma economia em crescimento e bastante 
diverso em suas atividades. Historicamente, foi o primeiro município brasileiro a receber uma 
tecelagem movida a energia hidráulica (suas ruínas podem ser visitadas às margens do Rio Una). 
No setor primário são predominantes as atividades agrária, pesqueira e pecuária. Destacando- 
se a pesca artesanal que é responsável pela geração de emprego e renda para um grande núme-
ro de famílias e a agricultura familiar com o cultivo da piaçava, do cravo da índia e do dendê, o 
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que levou a Secretaria de Cultura e Turismo atribuir o nome Costa do Dendê a essa localidade.  
Destaca-se também a Fábrica de Tecido Valença Têxtil e a implantação de pequenas agroin-
dústrias, gerando o melhor aproveitamento da oferta de matérias-primas e agregando valor aos 
produtos agropecuários, além do comércio, turismo e atividades imobiliárias que movimentam 
a economia local.

Entretanto, o cenário local apresenta ainda uma desigualdade econômica acentuada com 
baixo índice do IDH 0,623 que continua crescendo ao longo dos anos devido à falta de oportu-
nidade de emprego, consequência da desqualificação educacional e profissional, gerando um 
enorme desafio para a educação pública.

No que diz respeito aos aspectos culturais quanto aos bens materiais, em Valença, des-
tacam-se quatro bens patrimoniais tombados pelo Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural 
da Bahia (IPAC), como também formas de expressões da identidade cultural: Acervos públicos, 
Arquitetura e urbanismo, Arquivos, Artesanatos, Associação Cultural, Bibliotecas, Danças Equi-
pamentos Culturais, Feiras, Espaços culturais, Festas populares, Gastronomia, Jornais, Livros, 
Manifestações étnico-culturais Memória Histórica, Saberes, Salas de cinema, Salas de teatro, 
Centro de Cultura, Teatro Municipal de Valença, Sítios arqueológicos.

Tais elementos históricos e naturais, que contam ainda com rios, cachoeiras e a Praia do 
Guaibim, fazem da nossa cidade a mais importante do Baixo Sul da Bahia e nos aponta o desafio 
de buscar manter vivas suas tradições e recontar a história das nossas raízes por meio de nossa 
proposta curricular.

As necessidades dos estudantes, as características regionais da sociedade, da cultura e 
da economia perpassam todo o currículo e devem garantir uma educação de qualidade e para 
todos. Nessa perspectiva de garantia de educação para todos, recorremos aos marcos legais 
que vão amparar e dar legitimidade ao processo educacional de um país, estado, município. Ao 
observar a legislação educacional brasileira, ao longo dos anos, podemos perceber um certo 
avanço no que tange à ampliação e a melhorias das leis e diretrizes que regem o ensino, no 
entanto, vislumbramos que muito ainda necessita ser feito para que, de fato, tenhamos uma 
educação que atenda as reais necessidades dos nossos alunos. 

De acordo com a Constituição Federal de 1988, em consonância com a Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos (1948), no art. 205, reconhece a educação como: “[...] direito de todos 
e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo ao exercício da cidadania e sua qua-
lificação para o trabalho”. (BRASIL, 1988)

Ainda sobre essa garantia da educação para todos e de qualidade, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, no art. 2º, define os princípios gerais e fi-
nalidades da educação: “A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tempo finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (Idem, 
1996)

Segundo o Plano Municipal de Educação (2015-2025) de Valença, em conformidade com 
as diretrizes do PNE 2011/2020, busca-se garantir:

I. Erradicação do analfabetismo;
II. Universalização do atendimento escolar;
III. Superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as formas de discriminação;
IV. Melhoria da qualidade da educação;
V. Formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e éticos em 
que se fundamenta a sociedade;
VI. Promoção do princípio da gestão democrática da educação pública;
VII. Promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do país;
VIII. Estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como pro-
porção do Produto Interno Bruto (PIB), que assegure atendimento às necessidades de 
expansão, com padrão de qualidade e equidade;
IX. Valorização dos (as) profissionais da educação;
X. Promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustenta-
bilidade socioambiental.
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Apresenta ainda como meta 02 para o Ensino Fundamental:

Meta 02: Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 
(seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos 
alunos concluam essa etapa na idade recomendada até o último ano de vigência deste 
PME. 

Em se tratando de Educação para o Trânsito, indicada no DCRB, se faz necessária uma 
avaliação da prestação de serviços oferecidos nas escolas. O mesmo requer, entre outros as-
pectos, a execução contínua de programas educativos que fortaleçam o desenvolvimento hu-
mano e garantam a qualidade de vida como impõe a Legislação, conforme indica a BNCC (2017).

Por isso, é importante que a sociedade se mobilize estabelecendo uma consciência cole-
tiva e individual, criando soluções duradouras, entre as quais o estabelecimento da Educação 
para o Trânsito no currículo escolar. A Educação para o Trânsito é uma instrumentalização na 
busca da conscientização e atuação segura no compartilhamento do espaço viário e uma nova 
abordagem de repensar a prática pedagógica com a construção de aprendizagens significativas 
para todos. 

Conforto, segurança, acessibilidade e atendimento qualificado são fatores que devem ser 
levados em consideração na oferta do transporte escolar. A conservação e recuperação das 
estradas vicinais do município é imprescindível para garantir uma educação de qualidade con-
siderando o desenvolvimento das comunidades rurais.

Uma iniciativa relevante para concretizar essa meta é proporcionar um serviço de trans-
porte escolar eficiente. Estados e municípios têm a responsabilidade de atender aos estudantes 
que vivem nas regiões urbana e rural.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) estabelece que os estados e os municípios 
devem oferecer transporte aos alunos da rede pública de ensino. Mesmo assim, muitas crianças 
deixam de frequentar um colégio, pois enfrentam muitas dificuldades para chegar à sala de aula 
e muitas vezes o transporte oferecido para alunos e professores são inadequados.

Portanto, todos têm direito a uma educação pública de qualidade, sendo o transporte 
escolar um dos elementos essenciais para a efetivação desse direito fundamental. Esse serviço 
público deve ser ofertado pelo poder público, de forma satisfatória, isto é, seguindo todas as 
exigências legais estabelecidas a fim de resguardar os direitos à integridade física e à vida de 
crianças, adolescentes e profissionais da educação que necessitam do transporte escolar.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. Institui o Código de Trânsito Brasileiro. Diário 
Oficial da União, Brasília, 24 de setembro de 1997. Disponível em: <<>>. Acesso em: 20 set. 2018.

_______. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. MEC. Brasília: 2017.

_______. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica / Ministério da Educação. 
Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB, 
DICEI, 2013.

https://www.digix.com.br/transporte-escolar-escolas-publicas/

VENECULT - Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura 27 a 29 de maio de 2009 Fa-
culdade de Comunicação/UFBa, Salvador-Bahia-Brasil. Disponível em http://www.cult.ufba.
br/enecult2009/19112.pdf

ANOS INICIAIS.indd   57ANOS INICIAIS.indd   57 18/05/2022   10:48:4118/05/2022   10:48:41



58
Ensino Fundamental - Anos iniciais

4. ÁREA DE LINGUAGENS

Os Componentes Curriculares da área de Linguagens, centrado na interação humana que 
acontece por meio de suas atividades, busca trabalhar mecanismos que possibilitem essa inte-
ração do sujeito ao longo da vida, fomentando nele a habilidade de adequação aos diferentes 
contextos e situações por meio das práticas diversificadas de linguagens.

Amparada pela BNCC e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamen-
tal de Nove Anos (conforme Resolução CNE/CEB nº 7/20101), a Área de Linguagens está or-
ganizada a partir dos componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e 
Língua Inglesa, nos Anos Finais. De acordo com o referencial do Currículo Bahia, no qual está 
organizado o objetivo expresso na proposta de trabalho da área é possibilitar aos estudantes 
participar de práticas de linguagem diversificadas, que lhes permitam ampliar suas capacidades 
expressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, dando continuidade à Educa-
ção Infantil, de preferência, interdisciplinarmente.

No Ensino Fundamental, para além das práticas de letramento embasadas pelas tradições 
infantis que já foram começadas nos Anos Iniciais, intensificam-se as variedades dos contextos 
que possibilitam conhecer melhor as práticas de linguagem artísticas, corporais e linguísticas 
que se constituem e integram a vida social. Nesse momento, o foco do trabalho com os estu-
dantes são as especificidades de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual estão 
inseridas, compreendendo que elas são dinâmicas e que todos participam dos seus naturais e 
constantes processos de transformação. 

Nesse sentido, pensar em uma educação que pressupõe a formação verdadeiramente in-
tegral do aluno (de forma plena), em todas as suas dimensões (intelectual, física, social, cultural, 
afetiva...).

Pensando em uma escola que esteja preparada para a possibilidade de um modelo de 
Currículo de Educação Integral, no sentido mais amplo da palavra (formação plena do aluno/
em todas as dimensões). Mas é preciso, sobretudo, que a escola seja um local democrático de 
construção, participação e engajamento de todos no processo de aprendizagem. O ato demo-
crático implica a responsabilidade de todos e pertencimento/reconhecimento de trabalho e 
valorização.

4.1 LÍNGUA PORTUGUESA

4.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

A língua é um fenômeno vivo, extremamente variável assim como seus falantes. É através 
do uso da língua materna que somos capazes de receber e de processar informações quaisquer, 
inclusive as informações matemáticas, bem como esclarecer dúvidas, comunicar nossos resul-
tados e propor soluções. A língua materna é aquela na qual são lidos os enunciados, são feitos 
os comentários e a que permite interpretar o que se ouve ou o que se lê nos diversos suportes. 

Nosso Currículo reconhece que a língua deve ser trabalhada e contemplada em sua di-
versidade cultural, uma vez que, no Brasil, estimamos mais de 250 línguas faladas, atendendo à 
perspectiva intercultural.  É preciso ainda considerar as próprias variações presentes na língua 
falada, oriundas das características das diferentes localidades que integram o município de Va-
lença, considerando este é formado por uma extensa área rural composta por 55 comunidades 
(que juntas formam quatro distritos), a zona urbana, composta por 24 bairros e destacam-se 
ainda as praias, frequentadas por munícipes e turistas. Nesse contexto, a escola precisa apre-
sentar propostas pedagógicas inclusivas e devidamente contextualizadas que visem conhecer 
e valorizar as realidades nacionais, bem como as especificidades locais, a diversidade e os usos 
linguísticos. Assim, combateremos o preconceito linguístico. 

Para entender a necessidade de seu estudo é preciso cuidar de analisá-la nas diversas si-
tuações (formais e informais) em que seu uso se faz presente e necessário: comunicar; resolver 
problemas, aproximar pessoas; amenizar conflitos, externar ideias, sentimentos e emoções; 
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convencer, refletir, deleitar-se, construir. Afinal, como canta Caetano Veloso nos versos de 
“Língua”: “o que quer e o que pode essa língua?”. E, para isso, nada melhor que refletir sobre as 
diversas situações em que ela se faz presente na vida cotidiana dos nossos estudantes baianos, 
objetivando garantir ao componente curricular a perspectiva da aprendizagem significativa. 
Afinal, é dever da escola valorizar as experiências do mundo letrado que os estudantes já tra-
zem, garantindo acesso a outros tantos textos da cultura escolar e acadêmica.

No cenário baiano, assim como em boa parte do país, vivemos ainda os reflexos da precá-
ria escolarização da população, que não dispõe, em sua totalidade, do acesso aos livros e bens 
culturais, fruto da chamada cultura letrada. No município de Valença, dados de 2000, 2007 e 
2010 indicam a taxa de analfabetismo de 14,70% da população de 10 a 15 anos e de 26,5% para 
população de mais de 15 anos de idade. Os índices de proficiência em leitura e escrita, por mais 
que já tenham dado algum sinal de melhoria, ainda avançam a passos muito lentos, dificultando 
o progresso do município, estado e do país. Há muito o que fazer para transformar esse quadro 
e, se os nossos estudantes não trazem esses bons hábitos de casa, a escola acaba por assumir 
sozinha a responsabilidade por essa questão.

As metas da escola como instituição democrática de acesso ao conhecimento e compen-
sadora de disparidades sociais são desafiadoras e perpassam, prioritariamente, por garantir o 
direito a um objeto de conhecimento construído historicamente pela humanidade, a linguagem  
escrita, sem entendê-la ou limitá-la à aquisição de um mero código.

Percebe-se que, no processo de escolarização no Brasil, a concepção epistemológica de 
sujeito e aprendizagem mudou muito, o que influenciou na concepção de Língua e no ensino 
da Língua Portuguesa, expressando que a apropriação da escrita vai além do processo de codi-
ficação e decodificação de códigos linguísticos, passando a considerar a perspectiva do Letra-
mento. 

Tal concepção vem reforçar a necessidade de educar para o mundo, de ensinar ao es-
tudante que a escrita e a leitura vão mais além do que conhecer as 26 letras do alfabeto. Para 
isso, é necessário o trabalho com práticas de leitura e escrita com diversos textos que circulam 
também fora dos muros da escola. Além disso, é preciso considerar que há práticas escolares 
tão reais e tão sociais quanto as externas à escola, portanto, os alunos precisam aprender a lidar 
com os instrumentos de avaliações diversos (provas, seminários, projetos, pesquisas, debates, 
relatórios, resumos etc.).

Como afirmam Teberosky e Tolchinsky (1992, p. 6), “a linguagem escrita surge do uso 
da escrita em certas circunstâncias e não da escrita em si”. Portanto, o estudante possui ple-
nos direitos a oportunidades em que se apresentem a leitura e a escrita em seus usos reais e 
contextualizados. Isso significa dizer que o texto deve estar ajustado ao lugar onde circulará 
(escola, igreja, congresso ...), ao portador no qual será publicado (jornal, outdoor, revista acadê-
mica, blog, seção de um site...), ao interlocutor pretendido (colegas de classe, frequentadores da 
igreja, leitores do jornal, seguidores do blog...) e às finalidades colocadas (convencer, entreter, 
divertir, informar...).

A linguagem do texto, a sua extensão, o seu formato, os recursos gráficos, o gênero, tudo 
deverá estar adequado às características do contexto que foram definidas, sob pena de não ha-
ver compreensão possível, de não se cumprir a  finalidade colocada. Da mesma forma, quando 
se toma um texto para ler, é preciso recuperar as características do contexto no qual ele foi 
produzido para que uma compreensão mais adequada e menos superficial aconteça.

Nesse contexto, o compromisso é criar condições para que o estudante compreenda a 
base alfabética do sistema de escrita enquanto realiza atividades de letramento. Daí a impor-
tância de considerar como unidade básica de ensino o texto: o estudante poderá produzir - ou 
ler - listas, por exemplo - que é um gênero que circula em vários espaços, e não apenas na 
escola - tanto com a finalidade de compreender o sistema quanto de cumprir a finalidade da 
lista produzida, como: anotar o nome dos faltosos quando a professora fizer a chamada; ler a 
lista para fazer a chamada; elaborar a lista dos livros lidos para não retirar livros repetidos na 
biblioteca (a menos que se deseje).

Cabe aqui ressaltar a importância do trabalho multi, inter e transdisciplinar para subsidiar 
o desenvolvimento das habilidades específicas de cada componente curricular, que demandam, 
cada um a seu modo, diferentes possibilidades comunicativas que precisam caminhar juntas no 
ensino da língua, principalmente nos anos iniciais. Assim, o componente assume também um 
caráter transversal, uma vez que subsidia os demais.
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No campo específico do currículo, provocamos, em cada componente curricular, não 
apenas em Língua Portuguesa, ideias para a criação de estratégias de planejamento focadas na 
aprendizagem da leitura e da escrita. Para tal, parte-se do pressuposto de que ensinar a ler e 
a escrever é compromisso de todas as áreas; para tanto é necessária ao(à) professor(a) a uti-
lização de gêneros textuais variados, promovendo, constantemente, um ambiente fecundo de 
leitura e escrita.

Nesse sentido, é preciso propor a participação efetiva e significativa dos estudantes em 
atividades de leitura que, em certa medida, promovam demandas de progressão, fluência e 
compreensão de sentido, pois só assim ocorrerá a ampliação de repertório e experiências lei-
toras. Isso será possível por meio de práticas pedagógicas que contemplem o uso de gêneros 
textuais diversos e de distintas situações sociais de interação verbal, dos mais simples aos mais 
complexos, ao longo da vida escolar o que, provavelmente, acarretará o aumento gradativo da 
fluência de leitura e escrita do estudante, além do progressivo estado de maturação psicológi-
ca, cultural e social que ganhamos naturalmente ao longo da vida.

Para que isso seja possível, é preciso compreender os textos que lemos e, para tanto, é ne-
cessário: que  identifiquemos as suas ideias e nos posicionemos diante delas, emitindo a nossa 
opinião a respeito, concordando ou não, argumentando a favor ou contra, buscando mais infor-
mações a respeito do assunto para ampliar e aprofundar o nosso conhecimento sobre o tema, 
conversando com outras pessoas a respeito da questão apresentada no texto – ou participando 
de fóruns em blogs que discutam o assunto. Além disso, mais do que compreender o que está 
explicitamente colocado, é preciso interpretar o que não foi dito, os “silêncios”, os implícitos, 
os pressupostos, os valores subjacentes.

Esses procedimentos e comportamentos possibilitam uma leitura reflexiva que, certa-
mente, contribui para a transformação da pessoa, seja por um aprofundamento que possibilite 
a consolidação do pensamento que o sujeito já tinha a respeito, seja por uma mudança nas suas 
ideias.

Paralelamente a esse legado, vivenciamos, com a internet, um cenário polêmico em rela-
ção à leitura, no que diz respeito a esta como promotora de reflexão. Pesquisas apontam que 
nunca se leu tanto quanto na contemporaneidade, conforme os estudos de Canclini (2008) e 
Chatier (2001), por exemplo. Mas o que, de fato, andam lendo nossos estudantes? Como leem? 
Como a escrita e a oralidade se manifestam no suporte virtual? Os textos literários circulam 
neste espaço sob quais formatos? Todas essas inquietações alimentam nosso currículo.

A Bahia é, reconhecidamente, um celeiro cultural importante, principalmente no cenário 
musical e literário brasileiro. A diversidade de ritmos, letras e temas do nosso cancioneiro e da 
nossa arte literária promove reflexões identitárias importantes, haja vista nossa constituição 
histórica permeada pela mistura de povos, etnias e crenças.

A diversidade sociocultural e econômica, principalmente do nosso estado, apresenta con-
textos heterogêneos que exigem do professor um olhar inquieto e mobilizador de reflexões 
linguísticas importantes para o cotidiano dos estudantes, que vivenciam modos de vida dife-
rentes, como, por exemplo, o urbano e rural. Isso se torna importante, uma vez que agropecuá-
ria é uma das atividades mais significativas da economia do estado. Assim, essa, por exemplo, é 
fator relevante por unir universos linguísticos e vocabulares significativos para a ambientação 
da língua. 

Em se tratando dos aspectos socioeconômicos do município de Valença, assiste-se a uma 
economia em crescimento e bastante diversa em suas atividades. No setor primário são pre-
dominantes as atividades agrária, pesqueira e pecuária, destacando-se a pesca artesanal que é 
responsável pela geração de emprego e renda para um grande número de famílias e a agricul-
tura familiar. No que se refere ao setor secundário, podemos destacar a indústria têxtil, as ma-
riculturas e construção naval, além de outras pequenas indústrias. Valença tem crescido ainda 
com a implantação de pequenas agroindústrias, gerando o melhor aproveitamento da oferta 
de matérias-primas e agregando valor aos produtos agropecuários. O comércio, o turismo e as 
atividades imobiliárias, movimentam a economia local, compondo o setor terciário, realizando 
vendas no atacado e a varejo, interna e externamente através da exportação de produtos da 
região.

Nesse sentido, todos esses ambientes e suas influências são propícios para se contex-
tualizar o estudo da língua a partir das situações comunicacionais que neles ocorrem, como 
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por exemplo: feiras agropecuárias, vaquejadas, feiras livres, festejos religiosos associados a pa-
droeiros e períodos de plantio e colheitas, quermesses, que marcam o universo de boa parte 
dos interiores baianos.

As feiras livres, por exemplo, organizadas semanalmente nos municípios do interior baia-
no, promotoras de encontros significativos de pessoas de classes sociais e idades diferentes, 
possibilitam a circulação de uma diversidade de falares e gêneros. Há que pensar na diversidade 
de gêneros textuais que circulam nesse espaço: receitas, cantorias, literatura oral e popular, 
diálogos, lista de compras, cardápio, panfletos, propagandas, jornais impressos locais e tantos 
outros. Assume-se aqui o ensino da língua na perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, 
pois esta ocorre numa ação interindividual orientada para finalidades específicas, para atender 
aos processos de interlocuções que se realizam nas práticas sociais existentes.

Desse modo, a Língua Portuguesa ocupa um lugar de destaque no currículo brasileiro, 
visto que as demandas impostas pelas situações sociais próprias da esfera pública exigem dos 
sujeitos, além da constituição ética necessária, o acionamento de competências, estratégias e 
habilidades mediadas pelas proficiências oral (fala e escuta), leitora e escrita.

Mudar o foco para o desenvolvimento de competências e habilidades implica, além da 
mudança de postura de todos os atores envolvidos no processo educacional, um trabalho peda-
gógico integrado em que se definam as responsabilidades do corpo técnico, pedagógico e do-
cente  nessa tarefa. Além disso, é preciso investir na formação de professores, visando garantir 
que estejam devidamente alinhados às concepções desse currículo, com vistas a promover uma 
mudança significativa nas práticas de ensino. Ainda, destaca-se a necessidade de adaptação/
inserção/adequação da estrutura das unidades escolares do município, com as instalações ne-
cessárias, a exemplo das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), indispen-
sáveis para que se alcance efetivas condições para a  execução do currículo conforme o que 
pressupõe a BNCC.

Anos Iniciais

O processo de aquisição da linguagem perpassa culturas, ideologias, metodologias e ciên-
cias, a mesma acontece desde os primórdios, ou seja, nos primeiros momentos de vida, no 
balbuciar das primeiras palavras. Nesse sentido, é por meio da linguagem que realizamos ativi-
dades discursivas, isto é, participamos de uma situação em que procuramos comunicar algo a 
alguém, em dada situação histórico-social e de determinada forma. Assim, o sentido do que se 
comunica resulta, portanto, desse contexto, que envolve quem escreve/falas e quem lê/ouve.

Nesse contexto, a concepção de língua está alinhada com a ideia de que o agir socialmen-
te não envolve apenas o conhecimento de um código escrito ou falado, mas, sobretudo, signifi-
ca se colocar no mundo por meio do diálogo com o outro, mobilizando vários saberes, além do 
conhecimento linguístico, para produzir seu próprio texto e para reconstruir o texto do outro. 

Os Anos Iniciais se subdividem em dois momentos: 1º ciclo (1º e 2º anos) e o 2º ciclo (3º ao 
5º ano). O primeiro ciclo pauta o trabalho sistemático de alfabetização e, a partir do segundo 
ciclo, são aprofundados os conhecimentos, numa caracterização de maior fluência da língua, 
admitindo-se as possibilidades de compreensão de situações mais complexas e abstratas.  

Ainda há que compreender, principalmente, o 1º ciclo como um momento de transição 
para as crianças, pois estão recém-saídas da Educação Infantil. De acordo com a BNCC (2017):

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco 
a Alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se apropriem 
do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habi-
lidades de leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letra-
mentos.

 
Nessa fase, a alfabetização e o letramento se apresentam como base para a organização 

curricular; trazendo, desta forma, o sentido de continuidade para a aprendizagem nos dois pri-
meiros anos, seguindo o princípio da progressão automática tal como acontece na Educação 
Infantil. A partir do 2º ano, a promoção para a série seguinte obedece aos princípios de avalia-
ção regulares para todo o Ensino Fundamental. O 3º, 4º e o 5º anos mantêm a ideia de consoli-
dar aspectos significativos da alfabetização tendo como base fundamental os direitos de apren-

ANOS INICIAIS.indd   61ANOS INICIAIS.indd   61 18/05/2022   10:48:4218/05/2022   10:48:42



62
Ensino Fundamental - Anos iniciais

dizagem da criança, garantindo as condições básicas para o acesso ao Ensino Fundamental II.
Contudo, a partir da homologação da BNCC, entendemos que a sistematização da alfa-

betização deve ocorrer nos dois primeiros anos, enquanto a ortografização se estenderá por 
todo o Ensino Fundamental (Anos Iniciais). O que se propõe é que haja a construção da cons-
ciência fonológica, do conhecimento sobre as diferentes estruturas silábicas, as regularidades 
ortográficas diretas, as diferentes grafias do alfabeto (nos dois primeiros anos); construção das 
regularidades ortográficas (contextuais e morfológicas) na ortografização; desenvolvimento da 
fluência em leitura, nos dois primeiros anos, de forma gradativa em níveis de complexidade 
crescente. No cenário baiano, assim como em boa parte do país, vivemos ainda os reflexos da 
precária escolarização da população, que não dispõe, em sua totalidade, do acesso aos livros e 
bens culturais, fruto da chamada cultura letrada. 

Vale ressaltar que também a realidade do município de Valença-BA, entre tantos outros, 
vivencia a problemática quanto às habilidades necessárias na prática de letramento na íntegra 
(leitura, escrita e entendimento) ainda continua com extrema dificuldade, devido a diferentes 
fatores internos e externos, resultando muitas vezes na distorção idade série e consequente-
mente a não permanência no contexto escolar.

É imprescindível que cada escola deve eleger suas metodologias de trabalho no seu PPP, 
não cabendo a este documento prescrever tais ações. Todavia, é preciso reforçar que os méto-
dos elencados pelo corpo docente precisam oferecer oportunidades aos estudantes e um am-
biente alfabetizador no qual se sintam desafiados e estimulados a inserir-se no incrível mundo 
da leitura e da escrita, garantido os seus direitos de aprendizagem.

O compromisso, portanto, é, nos Anos Iniciais (1º ao 2º), ajudar o estudante na apropria-
ção do sistema alfabético por meio de práticas de letramento. O exercício desses saberes será 
ampliado nos anos seguintes; as diferentes práticas da linguagem continuarão a ser trabalha-
das, do 3º ao 5º anos, formando constantemente leitores e escritores críticos e reflexivos, com-
petentes, de fato, para o convívio social e capazes de compreender criticamente as realidades 
sociais e nela atuar na direção de garantir os direitos de todos, visando a uma convivência justa 
e igualitária.

Por isso, no Ensino Fundamental (Anos Iniciais), este componente curricular dialogará, 
de maneira interdisciplinar, com os demais componentes, na medida em que são articuladas 
diversas práticas de leitura e escrita relativas ao universo infantil. Nos dois primeiros anos, de-
ve-se dar o enfoque ao processo de alfabetização (decodificação dos códigos linguísticos), mas 
numa perspectiva de alfabetizar letrando, uma vez que é preciso não somente decodificar os 
códigos, como também, identificar, entender e utilizar a leitura e a escrita em situações reais.

Assim, na implementação deste documento da rede municipal de ensino se faz necessá-
rio contemplar ações de formação continuada que possam fortalecer a prática pedagógica dos 
docentes para garantir o sucesso de aprendizagem dos educandos no que se refere à alfabeti-
zação e letramento de forma sólida, significativa e eficaz.
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4.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 1º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA COTIDIANA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e recep-
ção de textos;

1.1Estratégia de 
leitura;

2. Leitura de ima-
gens em narrativas 
visuais;

3. Compreensão 
em leitura.

I UNIDADE

Regras de Convi-
vência; Agendas;
Diários;
Listas;
Reescrita da 
imagem;
Eu e meus cole-
gas (estudo do 
nome e escrita 
do nome com-
pleto do aluno;
Regras de jogos 
e brincadeiras.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

P o s s i b i l i t a r 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas de 
linguagem e 
seus múltiplos 
aspectos cog-
nitivos, cultu-
rais, sociais, 
tecnológicos 
e assim ad-
quirindo au-
tonomia com 
relação com o 
meio que está 
inserido.
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de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus di-
ferentes agentes, os 
interesses em jogo 
e as práticas de lin-
guagem em circu-
lação e as relações 
de determinação 
desses elementos 
sobre a construção 
composicional, as 
marcas linguísticas 
ligadas ao estilo e o 
conteúdo temático 
dos gêneros.

• Refletir sobre as 
t r a n s f o r m a ç õ e s 
ocorridas nos cam-
pos de atividades 
em função do de-
senvolvimento das 
tecnologias de co-
municação e infor-
mação, do uso do 
hipertexto e da hi-
permídia e do sur-
gimento da Web 
2.0: novos gêneros 
do discurso e no-
vas práticas de lin-
guagem próprias 
da cultura digital, 
transmutação ou 
reelaboração dos 
gêneros em função 
das transformações 
pelas quais passam 
o texto (de forma-
tação e em função 
da convergência de 
mídias e do funcio-
namento hipertex-
tual), novas formas 
de interação e de 
compartilhamento 
de textos/ conteú-
dos/informações, 
reconfiguração do 
papel de leitor, que 
passa a ser também 
produtor, dentre 
outros, como forma 
de ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contemplar 
os novos e os multi-
letramentos.

• Fazer apreciações 
e valorações estéti-
cas, éticas, políticas 
e ideológicas, den-
tre outras, envolvi-
das na leitura críti-
ca de textos verbais 
e de outras produ-
ções culturais.

II UNIDADE

Cantigas;
Quadras; 
Quadrinhas;
Parlendas; 
Trava-línguas;
Rótulo; 
Cardápios;
Receitas;
Reescrita da ima-
gem
Regras de jogos e 
brincadeiras.

III UNIDADE

Bilhetes;
Recados;
Avisos;
Convites;
Cartas;
Regras de jogos e 
brincadeiras.

1.1 (EF15LP02) Estabe-
lecer expectativas em 
relação ao texto que 
vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sen-
tidos, da forma e da 
função social do texto), 
apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios 
sobre as condições de 
produção e recepção 
desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados da 
própria obra (índice, 
prefácio etc.), confir-
mando antecipações e 
inferências realizadas 
antes e durante a leitu-
ra de textos, checando 
a adequação das  hipó-
teses realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em tex-
tos multissemióticos.

2. (EF15LP14) Construir 
o sentido de histórias 
em quadrinhos e ti-
rinhas, relacionando 
imagens e palavras e 
interpretando recursos 
gráficos (tipos de ba-
lões, de letras, onoma-
topeias).

3. (EF12LP04) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda do 
professor ou já com 
certa autonomia, lis-
tas, e com a ajuda do 
professor ou jácom 
certa autonomia, lis-
tas, agendas, calendá-
rios, avisos, convites, 
receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), dentre ou-
tros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, 
considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto do tex-
to e relacionando sua 
forma de organização à 
sua finalidade.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF01LP16) Ler e 
compreender, em 
colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda do professor, 
quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-lín-
guas, dentre outros 
gêneros do campo 
da vida cotidiana, 
considerando a si-
tuação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto e relacionando 
sua forma de organi-
zação à sua finalida-
de.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identif icar/dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.

• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.

• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que
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representem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Escrita 
(compar-
tilhada e 
autônoma).

1. Correspondên-
cia fonema-grafe-
ma;

1.1 Construção do 
sistema alfabéti-
co/;
Convenções da 
escrita;

1.2 Construção do 
sistema alfabéti-
co/;
Estabelecimento 
de relações ana-
fóricas na referen-
ciação e constru-
ção da coesão;

2. Escrita autôno-
ma e compartilha-
da;

2.1 Escrita com-
partilhada.

I UNIDADE

Regras de 
Convivência;
Agendas;
Diários;
Listas;
Reescrita da 
imagem;
Eu e meus co-
legas (estudo 
do nome e es-
crita do nome 
completo do 
aluno;
-Regras de jo-
gos e brinca-
deiras.

II UNIDADE

-Cantigas;
Quadras; 
Quadrinhas;
Parlendas; 
Trava-línguas;
Rótulo;
Cardápios;
Receitas;
Reescrita da 
imagem;
Regras de 
jogos e brinca-
deiras.

III UNIDADE

Bilhetes;
Recados;
Avisos;
Convites;
Cartas;
Regras de jo-
gos e brinca-
deiras.

1. (EF01LP02) Escrever, 
espontaneamente ou 
por ditado, palavras e 
frases de forma alfa-
bética – usando letras/
grafemas que repre-
sentem fonemas.

1.1 (EF01LP03) Obser-
var escritas convencio-
nais, comparando-as 
às produções escritas, 
percebendo semelhan-
ças e diferenças.

1.2 (EF12LP03) Copiar 
textos breves, man-
tendo suas caracterís-
ticas e voltando para 
o texto sempre que ti-
ver dúvidas sobre sua 
distribuição gráfica, 
espaçamento entre as 
palavras, escrita das 
palavras e pontuação.

2. (EF01LP17) Planejar 
e produzir, em colabo-
ração com os colegas 
e com a ajuda do pro-
fessor, listas, agendas, 
calendários, avisos, 
convites, receitas, ins-
truções de montagem 
e legendas para álbuns, 
fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros 
do campo da vida coti-
diana, considerando a 
situação comunicativa 
e o tema/assunto/fi-
nalidade do texto.

2.1 (EF01LP18) Regis-
trar, em colaboração 
com colegas e com  
ajuda do professor, 
cantigas, quadras, qua-
drinhas, parlendas, 
trava-línguas, den-
tre outros gêneros do 
campo da vida coti-
diana, considerando a 
situação comunicativa 
e tema/assunto/fina-
lidade do texto.

Possibilitar 
um proces-
so contí-
nuo no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múl t ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
cu l tura is , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inseri-
do.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de 
textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE

Regras de Convi-
vência;
Agendas;
Diários;
Listas;
Reescrita da ima-
gem;
Eu e meus colegas 
(estudo do nome 
e escrita do nome 
completo do alu-
no.

II UNIDADE

Quadras; 
Quadrinhas;
Cardápios;
Receitas;
Rótulo;
Encartes;
Reescrita da ima-
gem.

III UNIDADE

Bilhetes;
Recados;
Avisos;
Convites;
Cartas.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Re-
ler e revisar o tex-
to produzido com a 
ajuda do professor 
e a colaboração dos 
colegas, para cor-
rigi-lo e aprimorá- 
lo, fazendo cortes, 
acréscimos, refor-
mulações, correções 
de ortografia e pon-
tuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnoló-
gicos e 
assim ad-
quir indo 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e refe-
rendar 
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explicações e rela-
tos, fazendo usos 
de citações e pa-
ráfrases, devida-
mente marcadas 
e para produzir 
paródias e estili-
zações.

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.
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Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula.

1.1 Escuta atenta.

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea.

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato
da fala.
1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal.

2. Produção de 
texto oral.

I UNIDADE

Regras de Convi-
vência;
Agendas;
Diários;
Listas;
Reescrita da ima-
gem;
Eu e meus cole-
gas (estudo do 
nome e escrita 
do nome com-
pleto do aluno;
Regras de jogos e 
brincadeiras.

II UNIDADE

Cantigas;
Quadras; 
Quadrinhas;
Parlendas; 
Trava-línguas;
Rótulo; 
Cardápios;
Receitas;
Reescrita da ima-
gem;
Regras de jogos e 
brincadeiras.

III UNIDADE

Bilhetes;
Recados;
Avisos;
Convites;
-Cartas;
-Regras de jogos 
e brincadeiras.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF12LP06) Pla-
nejar e produzir, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, reca-
dos, avisos, convites, 
receitas, instruções 
de montagem, den-
tre outros gêneros 
do campo da vida co-
tidiana, que possam 
ser repassados

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múltiplos 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais, 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.
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C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.

oralmente por 
meio de ferra-
mentas digitais, 
em áudio ou ví-
deo, considerando 
a situação comu-
nicativa e o tema/
assunto/finalida-
de do texto.

2.1 (EF01LP19) Re-
citar parlendas, 
quadras, quadri-
nhas, trava-lín-
guas, com ento-
nação adequada 
e observando as 
rimas.

Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.
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Análise 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Conhecimento 
do alfabeto do por-
tuguês do Brasil;

1.1 Construção do 
sistema alfabético;

1.2 Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.3 Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.4 Conhecimento 
do alfabeto do por-
tuguês do Brasil;

1.5 Conhecimento 
das diversas gra-
fias do alfabeto/;

Acentuação;

1.6 Segmentação 
de palavras/Clas-
sificação de pala-
vras por número 
de sílabas;

1.7 Construção do 
sistema alfabético;

1.8 Pontuação;

1.9 Sinonímia e an-
tonímia/Morfolo-
gia/Pontuação;

2. Forma de com-
posição do texto.

I UNIDADE

Letras, números e 
símbolos;
Alfabeto (vogais e 
consoantes, maiús-
cula e minúscula);
Ordem alfabética; 
Letra cursiva e de 
imprensa;
Acentuação (til, 
agudo e circunfle-
xo);
Espaçamentos en-
tre palavras;
Silabas (inicial e fi-
nal);
Formação de pala-
vras; 
Encontro vocálico.

II UNIDADE

Ordem Alfabética; 
Pontuação (ponto 
final, virgula, inter-
rogação e exclama-
ção);
Ortografia (r, rr, ar, 
h,  nh, lh, ch, ss, an, 
am, es, que, qua, 
gue, );
Sinônimo e antôni-
mo;
Ordenação de fra-
ses;
Construção de fra-
ses simples;
Espaçamentos en-
tre palavra.

III UNIDADE

Substantivo: gêne-
ro e número;
Substantivo (pró-
prio e comum);
Ordem Alfabética; 
Pontuação (ponto 
final, virgula, inter-
rogação e exclama-
ção);
Ortografia (gl, pl, 
ge, gi, ç, cr, dr, br, 
pr,gr, tr, ce, ci, sc);
Construção de fra-
ses simples;
Artigo (definido e 
indefinido).

1. (EF01LP04) Dis-
tinguir as letras do 
alfabeto de outros 
sinais gráficos.

1.1 (EF01LP05) Re-
conhecer o sis-
tema de escrita 
alfabética como 
representação dos 
sons da fala.

1.2 (EF01LP06) 
Segmentar oral-
mente palavras 
em sílabas.

(EF01LP07) Iden-
tificar fonemas e 
sua representação 
por letras.

1.3 (EF01LP08) 
Relacionar ele-
mentos sonoros 
(sílabas, fonemas, 
partes de pala-
vras) com sua re-
presentação es-
crita.

(EF01LP09) Com-
parar palavras, 
identificando se-
melhanças e dife-
renças entre sons 
de sílabas iniciais.

1.4 (EF01LP10) No-
mear as letras do 
alfabeto e recitá- 
lo na ordem das 
letras.

1.5 (EF01LP11) Co-
nhecer, diferen-
ciar e relacionar 
letras em formato 
imprensa e cursi-
va, maiúsculas e 
minúsculas.

1.6 (EF01LP12) Re-
conhecer a sepa-
ração das pala-
vras, na escrita, 
por espaços em 
branco.

1.7 (EF01LP13) 
Comparar pala-
vras, identifican-
do semelhanças e 
diferenças entre 
sons de sílabas 
mediais e finais.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

1.8 (EF01LP14) 
Identificar outros 
sinais no texto 
além das letras, 
como pontos fi-
nais, de interroga-
ção e exclamação 
e seus efeitos na 
entonação.

1.9 (EF01LP15) 
Agrupar palavras 
pelo critério de 
aproximação de 
significado (si-
nonímia) e separar 
palavras pelo cri-
tério de oposição 
de significado (an-
tonímia).

2. (EF12LP07) 
Identificar e (re)
produzir, em can-
tiga, quadras, qua-
drinhas, parlen-
das, trava-línguas 
e canções, rimas, 
aliterações, asso-
nâncias, o ritmo 
de fala relaciona-
do ao ritmo e à 
melodia das músi-
cas e seus efeitos 
de sentido.

(EF01LP20) Identi-
ficar e reproduzir, 
em listas, agen-
das, calendários, 
regras, avisos, 
convites, recei-
tas, instruções 
de montagem e 
legendas para ál-
buns, fotos ou 
ilustrações (digi-
tais ou impressos), 
a formatação e 
diagramação es-
pecífica de cada 
um desses gêne-
ros.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).

• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1 Estratégias de lei-
tura;

2. Formação do leitor 
literário;

2.1 Leitura colaborati-
va e autônoma;

2.2 Apreciação estéti-
ca/Estilo;
2.3 Formação do lei-
tor literário/Leitura;

Multissemiótica;

3. Protocolos de lei-
tura;

3.1 Decodificação/
Fluência de leitura;

I UNIDADE 

Fábulas;
Contos;
Crônicas;
Entrevista;
Cartaz;
Tirinhas;
Canção.

II UNIDADE 

Lendas;
Mitos;
Cordéis;
Charadas;
Provérbios;
Cantiga de Roda; 
Quadrinhas;
Trava línguas;
Autobiografia.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 1º ANO 
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de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus 
diferentes agen-
tes, os interesses 
em jogo e as prá-
ticas de linguagem 
em circulação e 
as relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

3.2 Formação de 
leitor.

III UNIDADE 

Poemas;
Poemas visuais;
Charge/Cartum
Quadrinhos;
Canção.

1.1 (EF15LP02) Estabele-
cer expectativas em re-
lação ao texto que vai ler 
(pressuposições ante-
cipadoras dos sentidos, 
da forma e da função 
social do texto), apoian-
do-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as 
condições de produção 
e recepção desse texto, 
o gênero, o suporte e o 
universo temático, bem 
como sobre saliências 
textuais, recursos grá-
ficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confir-
mando antecipações e 
inferências realizadas 
antes e durante a leitu-
ra de textos, checando a 
adequação das hipóte-
ses realizadas.

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos.

(EF15LP04) Identificar o 
efeito de sentido pro-
duzido pelo uso de re-
cursos expressivos grá-
fico-visuais em textos 
multissemióticos.

2. (EF15LP15) Reconhe-
cer que os textos lite-
rários fazem parte do 
mundo do imaginário e 
apresentam uma dimen-
são lúdica, de encanta-
mento, valorizando-os, 
em sua diversidade cul-
tural, como patrimônio 
artístico da humanida-
de.

2.1 (EF15LP16) Ler e 
compreender, em cola-
boração com os colegas 
e com a ajuda do pro-
fessor e, mais tarde, de 
maneira autônoma, tex-
tos narrativos de maior 
porte como contos (po-
pulares, de fadas, acu-
mulativos, de assombra-
ção etc.) e crônicas.

2.2 (EF15LP17) Apreciar 
poemas visuais e con-
cretos, observando efei-
tos de sentido criados 
pelo formato do texto 
na página, distribuição e 
diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por 
outros efeitos visuais.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

2.3 (EF15LP18) Relacio-
nar texto com ilustra-
ções e outros recursos 
gráficos.

3. (EF01LP01) Reconhe-
cer que textos são lidos 
e escritos da esquerda 
para a direita e de cima 
para baixo da página.

3.1 (EF12LP01) Ler pala-
vras novas com preci-
são na decodificação, no 
caso de palavras de uso 
frequente, ler global-
mente, por memoriza-
ção.

3.2 (EF12LP02) Buscar, 
selecionar e ler, com a 
mediação do professor 
(leitura compartilhada), 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com as 
necessidades e interes-
ses.

(EF12LP18) Apreciar 
poemas e outros textos 
versificados, observan-
do rimas, sonoridades, 
jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertenci-
mento ao mundo ima-
ginário e sua dimensão 
de encantamento, jogo e 
fruição.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou deduzir, 
pelo contexto se-
mântico ou linguís-
tico, o significado de 
palavrasou expres-
sões desconhecidas.

• Identificar ou sele-
cionar, em função do 
contexto de ocor-
rência, a acepção 
mais adequada de 
um vocábulo ou ex-
pressão.

• Apreender os sen-
tidos globais do tex-
to.

• Reconhecer/inferir 
o tema.

• Articular o verbal 
com outras lingua-
gens – diagramas, 
ilustrações, fotogra-
fias, vídeos, arquivos 
sonoros etc. – reco-
nhecendo relações 
de reiteração, com-
plementaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as outras 
linguagens.

• Buscar, selecionar, 
tratar, analisar e usar 
informações, tendo 
em vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de forma 
produtiva a não li-
nearidade da leitura 
de hipertextos e o 
manuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos de 
leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as te-
máticas, os fatos, os 
acontecimentos, as 
questões controver-
sas presentes nos 
textos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvido 
pela leitura de livros 
de literatura, textos 
de divulgação cien-
tífica e/ou tornar-se 
receptivo a textos 
que rompam com 
seu universo de ex-
pectativa, que repre-
sentem um desafio
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em relação às suas 
possibilidades atuais 
e suas experiências 
anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas 
marcas linguísticas, 
em seu conheci-
mento sobre os gê-
neros e a temática e 
nas orientações da-
das pelo professor.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

1. Correspon-
dência fonema- 
grafema;

1.1 Construção 
do sistema alfa-
bético;
Convenções da 
escrita;

1.2 Construção 
do sistema alfa-
bético/Estabe-
lecimento de re-
lações anafóricas 
na referenciação 
e construção da 
coesão.

I UNIDADE 

Poemas;
Fábulas;
Crônicas;
Tirinhas;
Canção.

II UNIDADE 

Lendas;
Mitos;
Cordéis;
Canção.

III UNIDADE 

Poemas;
Poemas vi-
suais;
Charge/Car-
tum;
Quadrinhos;
Canção.

1.(EF01LP02) Escrever, es-
pontaneamente ou por di-
tado, palavras e frases de 
forma alfabética – usando 
letras/grafemas que re-
presentem fonemas.

1.1 (EF01LP03) Observar 
escritas convencionais, 
comparando-as às suas 
produções escritas, perce-
bendo semelhanças e dife-
renças.

1.2 (EF12LP03) Copiar tex-
tos breves, mantendo suas 
características e voltando 
para o texto sempre que 
tiver dúvidas sobre sua 
distribuição gráfica, espa-
çamento entre as palavras, 
escrita das palavras e pon-
tuação.

(EF01LP25) Produzir, ten-
do o professor como es-
criba, recontagens de his-
tórias lidas pelo professor, 
histórias imaginadas ou 
baseadas em livros de ima-
gens, observando a forma 
de composição de textos 
narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

Possibi-
litar um 
proces-
so con-
t í n u o 
no qual 
p o nt u a 
as di-
v e r s a s 
f o r m a s 
de lin-
guagem 
e seus 
m ú l t i -
plos as-
p e c t o s 
cogniti-
vos, cul-
t u r a i s , 
sociais, 
t e c n o -
lóg icos 
e assim 
a d q u i -
r i n d o 
autono-
mia com 
relação 
com o 
m e i o 
que está 
i n s e r i -
do.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de 
textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE 

Canção.

II UNIDADE 

Poemas

III UNIDADE 

Poemas visuais.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto que 
será produzido, con-
siderando a situação 
comunicativa, os in-
terlocutores (quem 
escreve/para quem 
escreve); a finalidade 
ou o propósito (escre-
ver para quê); a cir-
culação (onde o texto 
vai circular); o supor-
te (qual é o portador 
do texto); a lingua-
gem, organização e 
forma do texto e seu 
tema, pesquisando 
em meios impressos 
ou digitais, sempre 
que for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tópi-
cos os dados e as fon-
tes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia e 
pontuação.

1.2 (EF15LP07) Editar 
a versão final do tex-
to, em colaboração 
com os colegas e com 
a ajuda do professor, 
ilustrando, quando 
for o caso, em suporte 
adequado, manual ou 
digital.

1.3 (EF15LP08) Utilizar 
software, inclusive 
programas de edição 
de texto, para editar 
e publicar os textos 
produzidos, explo-
rando os recursos 
multissemióticos dis-
poníveis.

Possibi-
litar um 
proces-
so con-
t í n u o 
no qual 
p o n t u a 
as di-
v e r s a s 
f o r m a s 
de lin-
guagem 
e seus 
m ú l t i -
plos as-
p e c t o s 
cogniti-
vos, cul-
t u r a i s , 
sociais , 
t e c n o -
l ó g i c o s 
e assim 
a d q u i -
r i n d o 
autono-
mia com 
re lação 
com o 
m e i o 
que está 
inserido.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer rela-
ções de intertex-
tualidade para ex-
plicitar, sustentar 
e qualificar posi-
cionamentos, 
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construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.
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Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos,
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ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.

Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Contagem de 
histórias.

I UNIDADE 

Poemas;
Fábulas;
Tirinhas;
Canção.

II UNIDADE 

Lendas;
Mitos;
Advinhas;
Canção.

III UNIDADE 

Contação de 
história;
Poemas visuais.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações de 
intercâmbio oral com 
clareza, preocupando-
-se em ser compreen-
dido pelo interlocutor 
e usando a palavra com 
tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escutar, 
com atenção, falas de 
professores e colegas, 
formulando perguntas 
pertinentes ao tema 
e solicitando esclare-
cimentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer características 
da conversação es-
pontânea presencial, 
respeitando os turnos 
de fala, selecionando 
e utilizando, durante 
a conversação, formas 
de tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição do 
interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atribuir 
significado a aspectos 
não linguísticos (pa-
ralinguísticos) obser-
vados na fala, como 
direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos da 
cabeça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

Possibi-
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
p o n t u a 
as di-
v e r s a s 
f o r m a s 
de lin-
g u a g e m 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
cogniti-
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o -
l ó g i c o s 
e assim 
a d q u i -
r i n d o 
autono-
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está in-
serido.
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Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, volta-
da para questões 
relativas ao contex-
to de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades 
da interação oral em 
diferentes contex-
tos comunicativos 
(solicitar informa-
ções, apresentar 
opiniões, informar, 
relatar experiências 
etc.).

2. (EF15LP19) Re-
contar oralmente, 
com e sem apoio 
de imagem, textos 
literários lidos pelo 
professor.

(EF01LP25) Produ-
zir, tendo o pro-
fessor como escri-
ba, recontagens de 
histórias lidas pelo 
professor, histó-
rias imaginadas ou 
baseadas em livros 
de imagens, obser-
vando a forma de 
composição de tex-
tos narrativos (per-
sonagens, enredo, 
tempo e espaço).

Produção de 
textos orais

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.

Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
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• Oralizar o texto es-
crito, considerando-se 
as situações sociais em 
que tal tipo de ativida-
de acontece, seus ele-
mentos paralinguísti-
cos e cinésicos, dentre 
outros.

• Refletir sobre as va-
riedades linguísticas, 
adequando sua produ-
ção a esse contexto.

A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortogra-
fia.

• Conhecer e analisar 
as relações regulares e 
irregulares entre fone-
mas e grafemas na es-
crita do português do 
Brasil.

• Conhecer e analisar 
as possibilidades de es-
truturação da sílaba na 
escrita do português 
do Brasil.

1. Conhecimento 
do alfabeto do por-
tuguês do Brasil;

1.1 Construção do 
sistema alfabético;

1.2 Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.3 Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.4 Conhecimento 
do alfabeto do por-
tuguês do Brasil;

1.5 Conhecimento 
das diversas gra-
fias do alfabeto/;
Acentuação;

1.6 Segmentação 
de palavras/Clas-
sificação de
palavras por nú-
mero de sílabas;

1.7 Construção do 
sistema alfabético;

1.8 Pontuação;
1.9 Sinonímia e an-
tonímia/Morfolo-
gia/Pontuação.

I UNIDADE 

Poemas;
Fábulas;
Canção.

II UNIDADE 

Lendas;
Mitos;
Canção.
III UNIDADE 

Poemas;
Quadrinhos.

1. (EF01LP04) Distin-
guir as letras do alfa-
beto de outros sinais 
gráficos.

1.1(EF01LP05) Re-
conhecer o sistema 
de escrita alfabética 
como representação 
dos sons da fala.

1.2 (EF01LP06) Seg-
mentar oralmente pa-
lavras em sílabas.
(EF01LP07) Identificar 
fonemas e sua repre-
sentação por letras.

1.3 (EF01LP08) Relacio-
nar elementos sonoros 
(sílabas, fonemas, par-
tes de palavras) com 
sua representação es-
crita.

(EF01LP09) Comparar 
palavras, identificando 
semelhanças e dife-
renças entre sons de 
sílabas iniciais.

1.4 (EF01LP10) Nomear 
as letras do alfabeto e 
recitá-lo na ordem das 
letras.

1.5 (EF01LP11) Conhe-
cer, diferenciar e re-
lacionar letras em 
formato imprensa e 
cursiva, maiúsculas e 
minúsculas.

1.6 (EF01LP12) Reco-
nhecer a separação 
das palavras, na es-
crita, por espaços em 
branco.

1.7 (EF01LP13) Compa-
rar palavras, identifi-
cando semelhanças e 
diferenças entre sons 
de sílabas mediais e fi-
nais.

P o s -
sibi l i-
tar um 
p r o -
c e s s o 
contí-
nuo no 
q u a l 
p o n -
t u a 
as di-
versas 
formas 
de lin-
g u a -
gem e 
s e u s 
m ú l -
t i p l o s 
a s -
pectos 
cogni-
t i v o s , 
cultu-
r a i s , 
s o -
c i a i s , 
tecno-
l ó g i -
cos e 
a s s i m 
adqui-
r i n d o 
a u t o -
nomia 
c o m 
r e l a -
ç ã o 
com o 
m e i o 
q u e 
e s t á 
inseri-
do.

Morfossintaxe • Conhecer as classes 
de palavras abertas 
(substantivos, verbos, 
adjetivos e advérbios) 
e fechadas (artigos, nu-
merais, preposições, 
conjunções, pronomes) 
e analisar suas funções 
sintático semânticas 
nas orações e seu fun-
cionamento (concor-
dância, regência).

• Perceber o funciona-
mento das flexões (nú-
mero, gênero, tempo, 
pessoa etc.) de classes 
gramaticais em orações 
(concordância).

• Correlacionar as clas-
ses de palavras com as 
funções sintáticas (su-
jeito, predicado, objeto, 
modificador etc.).
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

Construção e or-
denação de frases;
Pontuação: Dois 
pontos e travessão;
Verbo: Noção.

III UNIDADE

Sinônimo e antô-
nimo;
Pontuação: Reti-
cencias e ponto e 
vírgula;
Adjetivo;
Artigo (definido e 
indefinido);
Pronomes: Pes-
soal, Possessivos e 
demonstrativos;
Verbo: Tempos 
verbais e conjuga-
ção;

Ortografia: C/Ç, 
C/QU, QUE, QUI/ 
GUE, GUI.
AS, ES, IS, OS, US 
(final das sílabas).

1.8 (EF01LP14) Identi-
ficar outros sinais no 
texto além das letras, 
como pontos finais, de 
interrogação e excla-
mação e seus efeitos na 
entonação.

1.9 (EF01LP15) Agrupar 
palavras pelo critério 
de aproximação de sig-
nificado (sinonímia) e 
separar palavras pelo 
critério de oposição de 
significado (antonímia).

(EF12LP19) Reconhecer, 
em textos versifica-
dos, rimas, sonorida-
des, jogos de palavras, 
palavras, expressões, 
comparações, relacio-
nando-as com sensa-
ções e associações.

(EF01LP26) Identificar 
elementos de uma nar-
rativa lida ou escutada, 
incluindo personagens, 
enredo, tempo e espa-
ço.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).

• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 1º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1. Estratégia de leitu-
ra;

2. Compreensão em 
leitura.

I UNIDADE

Diagrama;
Entrevistas;
Curiosidades.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas;
Infográficos;
Verbetes de 
-Encic lopédia 
Infantil.

III UNIDADE

Pequeno relato 
de experimen-
tos;
Notas de divul-
gação científica.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF12LP17) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda do 
professor, enunciados 
de tarefas escolares, 
diagramas, curiosida-
des, pequenos relatos 
de experimentos, en-
trevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, 
entre outros gêneros 
do campo investiga-
tivo, considerando a 
situação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

1. Produção de tex-
tos.

I UNIDADE

Diagrama;
Entrevistas;
Curiosidades.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas;
Infográficos;
Verbetes de 
Enciclopédia 
Infantil.

III UNIDADE

Pequeno rela-
to de experi-
mentos;
Notas de 
divulgação 
científica.

1. (EF01LP22) Plane-
jar e produzir, em 
colaboração com os 
colegas e com a aju-
da do professor, dia-
gramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre 
outros gêneros do 
campo investigativo, 
digitais ou impres-
sos, considerando 
a situação comuni-
cativa e o tema/as-
sunto/finalidade do 
texto.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem

1. Planejamento de 
texto;

Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE

Entrevistas;
Curiosidades.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas;
Infográficos;
Verbetes de 
Enciclopédia 
Infantil.

III UNIDADE

Pequeno rela-
to de experi-
mentos;
Notas de 
divulgação 
científica.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1.1 (EF15LP06) Re-
ler e revisar o tex-
to produzido com a 
ajuda do professor 
e a colaboração dos 
colegas, para cor-
rigi-lo e aprimorá- 
lo, fazendo cortes, 
acréscimos, refor-
mulações, correções 
de ortografia e pon-
tuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.
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Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

ANOS INICIAIS.indd   101ANOS INICIAIS.indd   101 18/05/2022   10:48:4418/05/2022   10:48:44



102
Ensino Fundamental - Anos iniciais

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1.Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula.

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Planejamento de 
texto oral;

Exposição oral.

I UNIDADE

Entrevistas;
Curiosidades.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas;
Infográficos;
Verbetes de En-
ciclopédia Infan-
til.

III UNIDADE

Pequeno relato 
de experimentos;
Notas de divul-
gação científica.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF01LP23) Plane-
jar e produzir, em 
colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda do professor, 
entrevistas, curiosi-
dades, dentre outros 
gêneros do campo 
investigativo, que 
possam ser repassa-
dos oralmente por 
meio de ferramentas 

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

digitais, em áudio 
ou vídeo, conside-
rando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/fi-
nalidade do texto.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Forma de com-
posição dos tex-
tos/Adequação do 
texto às normas de 
escrita.

I UNIDADE

Diagrama;
Roteiro de Entre-
vistas;
Curiosidades.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas;
Infográficos;
Verbetes de Enci-
clopédia Infantil.

III UNIDADE

Pequeno relato de 
experimentos;
Notas de divulga-
ção científica.

1. (EF01LP24) Iden-
tificar e repro-
duzir, em enun-
ciados de tarefas 
escolares, diagra-
mas, entrevistas, 
curiosidades, di-
gitais ou impres-
sos, a formatação 
e diagramação 
específica de cada 
um desses gêne-
ros, inclusive em 
suas versões orais.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 1º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multsisemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos.

1.1 Estratégia de leitu-
ra.

I UNIDADE

Cartazes, folhe-
tos e avisos;

Regras e Regula-
mentos (escolar 
e geral);

Estatuto da 
Criança e do 
Adolescente.

II UNIDADE

Código de Trân-
sito;
Cartazes, folhe-
tos e avisos;
Anúncios Publi-
citários e Textos 
de Campanhas  
destinados ao 
público infantil 
(vacinação/den-
gue etc.).

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

III UNIDADE

Cartazes, folhe-
tos e avisos;

Slogans.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;
Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE

Cartazes, fo-
lhetos e avisos;

Regras e Regu-
lamentos (es-
colar e geral).

II UNIDADE

Código de 
Trânsito;
Cartazes, fo-
lhetos e avisos;
Anúncios Pu-
b l i c i t á r i o s 
e Textos de 
C a m p a n h a s  
destinados ao 
público infan-
til (vacinação/
dengue etc.).

III UNIDADE

Cartazes, fo-
lhetos e avisos;
Slogans.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em

ANOS INICIAIS.indd   115ANOS INICIAIS.indd   115 18/05/2022   10:48:4418/05/2022   10:48:44



116
Ensino Fundamental - Anos iniciais

jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal.

I UNIDADE

Cartazes, folhe-
tos e avisos;

Regras e Regula-
mentos (escolar e 
geral);

Estatuto da 
Criança e do 
Adolescente.

II UNIDADE

Código de Trân-
sito;

Cartazes, folhe-
tos e avisos;

Anúncios Publi-
citários e Textos 
de Campanhas  
destinados ao 
público infantil 
(vacinação/den-
gue etc.).

III UNIDADE

Cartazes, folhe-
tos e avisos;

Slogans.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

(EF12LP13) Planejar, 
em colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda do professor, 
slogans e peça de 
campanha de cons-
cientização destina-
da ao público infantil 
que possam ser re-
passados oralmente 
por meio de ferra-
mentas digitais, em 
áudio ou vídeo,

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

considerando a 
situação comuni-
cativa e o tema/
assunto/finalida-
de do texto.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

2. Forma de com-
posição do texto.

I UNIDADE

Fotolegendas de 
notícias;

Álbum de fotos di-
gitais noticiosos;

Cartazes, folhetos 
e avisos;

Estatuto da Crian-
ça e do Adolescen-
te.

II UNIDADE

Código de Trânsi-
to;

Cartazes, folhetos 
e avisos;

Anúncios Publici-
tários e Textos de 
Campanhas  des-
tinados ao público 
infantil (vacinação/
dengue etc);

Formatação e dia-
gramação específi-
ca de cada texto.

III UNIDADE

Cartazes, folhetos 
e avisos;

Anúncios Publici-
tários e Textos de 
Campanhas  des-
tinados ao público 
infantil (vacinação/
dengue etc).

Formatação e dia-
gramação específi-
ca de cada texto;

Composição de 
slogans.

(EF12LP14) Identi-
ficar e reproduzir, 
em fotolegendas 
de notícias, álbum 
de fotos digital 
noticioso, cartas 
de leitor (revista 
infantil), digitais 
ou impressos, a 
formatação e dia-
gramação espe-
cífica de cada um 
desses gêneros, 
inclusive em suas 
versões orais.

(EF12LP15) Iden-
tificar a forma de 
composição de 
slogans publicitá-
rios.

(EF12LP16) Identi-
ficar e reproduzir, 
em anúncios pu-
blicitários e textos 
de campanhas de 
conscientização 
destinados ao pú-
blico infantil (orais 
e escritos, digitais 
ou impressos), a 
formatação e dia-
gramação espe-
cífica de cada um 
desses gêneros, 
inclusive o uso de 
imagens.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

1. Produção de tex-
tos.

I UNIDADE

Cartazes, folhetos 
e avisos;

Regras e Regula-
mentos (escolar e 
geral);

Estatuto da Crian-
ça e do Adolescen-
te.

II UNIDADE

Código de Trânsi-
to;

Cartazes, folhetos 
e avisos;

Anúncios Publici-
tários e Textos de 
Campanhas  des-
tinados ao público 
infantil (vacinação/
dengue etc.).

III UNIDADE

Cartazes, folhetos 
e avisos;

Álbum de fotos di-
gital noticioso.

(EF12LP11) Es-
crever, em cola-
boração com os 
colegas e com a 
ajuda do profes-
sor, fotolegendas 
em notícias, man-
chetes e lides em 
notícias, álbum de 
fotos digital no-
ticioso e notícias 
curtas para públi-
co infantil, digi-
tais ou impressos, 
dentre outros gê-
neros do campo 
jornalístico, con-
siderando a situa-
ção comunicativa 
e o tema/assunto 
do texto.

(EF12LP12) Escre-
ver, em colabora-
ção com os cole-
gas e com a ajuda 
do professor, slo-
gans, anúncios 
publicitários e 
textos de campa-
nhas de conscien-
tização destinados 
ao público infantil, 
dentre outros gê-
neros do campo 
publicitário, con-
siderando a situa-
ção comunicativa 
e o tema/ assun-
to/finalidade do 
texto.

(EF01LP21) Escre-
ver, em colabora-
ção com os cole-
gas e com a ajuda 
do professor, lis-
tas de regras e 
regulamentos que 
organizam a vida 
na comunidade 
escolar, dentre 
outros gêneros do 
campo da atuação 
cidadã, conside-
rando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto do 
texto.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
co nt í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múltiplos 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais, 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 2º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA COTIDIANA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e recep-
ção de textos;

1.1 Estratégia de 
leitura;

2. Leitura de ima-
gens em narrativas 
visuais;

3. Compreensão 
em leitura.

I UNIDADE

Regras de convi-
vência; 
Agendas;
Listas;
Calendário;
Recados;
Avisos.

II UNIDADE 

Convites;
Bilhete;
Cardápios.

III UNIDADE

Cartas;
Diários;
Receitas;
Regras de jogos 
e brincadeiras. 

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

P o s s i b i l i t a r 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas de 
linguagem e 
seus múltiplos 
aspectos cog-
nitivos, cultu-
rais, sociais, 
tecnológicos 
e assim ad-
quirindo au-
tonomia com 
relação com o 
meio que está 
inserido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF15LP14) Cons-
truir o sentido de his-
tórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionan-
do imagens e palavras 
e interpretando re-
cursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, 
onomatopeias).

3. (EF12LP04) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda do 
professor ou já com 
certa autonomia, lis-
tas, agendas, calendá-
rios, avisos, convites, 
receitas, instruções 
de montagem (digitais 
ou impressos), den-
tre outros gêneros do 
campo da vida coti-
diana, considerando a 
situação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto e relacionando 
sua forma de organi-
zação à sua finalidade.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF02LP12) Ler e com-
preender com certa 
autonomia cantigas, 
letras de canção, den-
tre outros gêneros do 
campo da vida coti-
diana, considerando a 
situação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto e relacionando 
sua forma de organiza-
ção à sua finalidade.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

1. Correspondência 
fonema-grafema;

1.1 Construção do 
sistema alfabético;

Convenções da es-
crita;

1.2 Construção do 
sistema alfabé-
tico/Estabeleci-
mento de relações 
anafóricas na refe-
renciação e cons-
trução da coesão;

2. Escrita autôno-
ma e compartilha-
da;

2.1 Escrita com-
partilhada.

I UNIDADE 

Regras de 
convivência; 
Agendas;
Lista;
Recados;
Avisos;
Whatsapp.

II UNIDADE 

Convites;
Bilhete;
Cardápios;
E-mail;
SMS.

III UNIDADE

Cartas;
Diários;
Receitas;
Regras de 
jogos e brinca-
deiras.

1. (EF01LP02) Es-
crever, espontanea-
mente ou por dita-
do, palavras e frases 
de forma alfabética 
– usando letras/gra-
femas que represen-
tem fonemas.

1.1 (EF01LP03) Ob-
servar escritas con-
vencionais, com-
parando-as às suas 
produções escritas, 
percebendo seme-
lhanças e diferenças.

1.2 (EF12LP03) Copiar 
textos breves, man-
tendo suas caracte-
rísticas e voltando 
para o texto sempre 
que tiver dúvidas so-
bre sua distribuição 
gráfica, espaçamen-
to entre as palavras, 
escrita das palavras e 
pontuação.

2. (EF02LP13) Pla-
nejar e produzir bi-
lhetes e cartas, em 
meio impresso e/ou 
digital, dentre outros 
gêneros do campo da 
vida cotidiana, con-
siderando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/fina-
lidade do texto. 

2.1 (EF02LP14) Plane-
jar e produzir peque-
nos relatos de obser-
vação de processos, 
de fatos, de expe-
riências pessoais, 
mantendo as carac-
terísticas do gênero, 
considerando a si-
tuação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto..

Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia. Digital.

I UNIDADE 

Regras de con-
vivência; 
Agendas;
Lista;
Recados;
Avisos;
Whatsapp.

II UNIDADE 

Convites;
Bilhete;
Cardápios;
E-mail;
SMS.

III UNIDADE

Cartas;
Diários;
Receitas.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os recur-
sos multissemióticos 
disponíveis.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em

ANOS INICIAIS.indd   131ANOS INICIAIS.indd   131 18/05/2022   10:48:4518/05/2022   10:48:45



132
Ensino Fundamental - Anos iniciais

jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.

ANOS INICIAIS.indd   133ANOS INICIAIS.indd   133 18/05/2022   10:48:4518/05/2022   10:48:45



134
Ensino Fundamental - Anos iniciais

Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Produção de 
texto oral.

I UNIDADE 

Regras de convi-
vência; 
Agendas;
Lista;
Recados;
Avisos;
Whatsapp.

II UNIDADE 

Convites;
Bilhete;
Cardápios;
E-mail;
SMS.

III UNIDADE

Cartas;
Diários;
Receitas.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF12LP06) Pla-
nejar e produzir, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, reca-
dos, avisos, convites, 
receitas, instruções 
de montagem, den-
tre outros gêneros 
do campo da vida 
cotidiana, que pos-
sam ser repassados 
oralmente por meio

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

de ferramentas 
digitais, em áudio 
ou vídeo, conside-
rando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/fi-
nalidade do texto.

(EF02LP15) Cantar 
cantigas e canções, 
obedecendo ao rit-
mo e à melodia.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Conhecimento 
do alfabeto do por-
tuguês do Brasil;

1.1 Construção do 
sistema alfabético;

1.2 Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.3 Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.5 Conhecimento 
das diversas gra-
fias do alfabeto;

Acentuação;

1.6 Segmentação 
de palavras/Clas-
sificação de pala-
vras por número 
de sílabas;

1.7 Construção do 
sistema alfabético;

1.8 Pontuação;

1.9 Sinonímia e an-
tonímia/Morfolo-
gia/Pontuação.

I UNIDADE 

Letra cursiva e im-
prensa;

Alfabeto e nomes; 

O uso de letras 
maiúscula; 

Vogais e consoan-
tes;

Ordem alfabética;

-Encontro vocáli-
cos e consonantais;

Sílabas: separa-
ção e classificação 
quanto ao número 
de silabas e tonici-
dade;

Formação de pala-
vras;

Dicionário; 

Ortografia: fv e bp/ 
cg e dt (inicial); 

Separação entre as 
palavras: espaça-
mento; 

Pontuação: (vírgu-
la, ponto final, in-
terrogação e excla-
mação);

Som nasal: Til (~);

-Acentuação: agu-
do, circunflexo e 
til. 

II UNIDADE 

Substantivo pró-
prio e comum;

Ortografia: c e qu / 
l e r / m e n (meio 
e final);

Construção de fra-
ses;  

Pontuação: (vírgu-
la, ponto final, in-
terrogação, excla-
mação, dois pontos 
e travessão);

Ordenação de fra-
se; 

Dicionário;

Som nasal: n e m;

1. (EF01LP04) Dis-
tinguir as letras do 
alfabeto de outros 
sinais gráficos.

1.1 (EF01LP05) Re-
conhecer o sistema 
de escrita alfabéti-
ca como represen-
tação dos sons da 
fala.

1.2 (EF01LP06) Seg-
mentar oralmente 
palavras em síla-
bas.

(EF01LP07) Identi-
ficar fonemas e sua 
representação por 
letras.

1.3 (EF01LP08) Re-
lacionar elementos 
sonoros (sílabas, 
fonemas, partes de 
palavras) com sua  
representação es-
crita.

(EF01LP09) Com-
parar palavras, 
identificando se-
melhanças e dife-
renças entre sons 
de sílabas iniciais.

1.4 (EF01LP10) No-
mear as letras do 
alfabeto e recitá- 
lo na ordem das 
letras.

1.5 (EF01LP11) Co-
nhecer, diferenciar 
e relacionar letras 
em formato im-
prensa e cursiva, 
maiúsculas e mi-
núsculas.

1.6 (EF01LP12) Re-
conhecer a sepa-
ração das palavras, 
na escrita, por es-
paços em branco.

1.7 (EF01LP13) 
Comparar palavras, 
identificando se-
melhanças e dife-
renças entre sons 
de sílabas mediais 
e finais.

1.8 (EF01LP14) Iden-
tificar outros sinais 
no texto além das 
letras, como pon-
tos finais, de

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Acentuação: agu-
do, circunflexo e 
til. 

III UNIDADE 

Ortografia: ch, lh, 
nh;

Artigo;

Adjetivo ;

Sinônimo e antô-
nimo; 

Substantivo: Gêne-
ro, número e grau;

Noção de verbo; 

Dicionário; 

Pontuação: (vír-
gula, ponto final, 
interrogação, 
exclamação, dois 
pontos, travessão, 
reticencia);

Som nasal: n e m;

Acentuação: agu-
do, circunflexo e 
til; 

Antônimo e sinô-
nimo.

interrogação e ex-
clamação e seus 
efeitos na entona-
ção.

1.9 (EF01LP15) 
Agrupar palavras 
pelo critério de 
aproximação de 
significado (si-
nonímia) e separar 
palavras pelo cri-
tério de oposição 
de significado (an-
tonímia).

2.(EF12LP07) Iden-
tificar e (re)pro-
duzir, em cantiga, 
quadras, quadri-
nhas, parlendas, 
trava-línguas e 
canções, rimas, 
aliterações, asso-
nâncias, o ritmo 
de fala relaciona-
do ao ritmo e à 
melodia das músi-
cas e seus efeitos 
de sentido.

(EF02LP16) Identi-
ficar e reproduzir, 
em bilhetes, reca-
dos, avisos, cartas, 
e-mails, receitas 
(modo de fazer), 
relatos (digitais ou 
impressos), a for-
matação e diagra-
mação específica 
de cada um desses 
gêneros.

(EF02LP17) Iden-
tificar e reprodu-
zir, em relatos de 
experiências pes-
soais, a sequência 
dos fatos, utilizan-
do expressões que 
marquem a pas-
sagem do tempo 
(“antes”, “depois”, 
“ontem”, “hoje”, 
“amanhã”, “ou-
tro dia”, “antiga-
mente”, “há muito 
tempo” etc.), e o 
nível de informa-
tividade necessá-
rio.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 2º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1 Estratégia de lei-
tura;

2. Formação do leitor 
literário;

2.1 Leitura colaborati-
va e autônoma;

2.2 Apreciação estéti-
ca/Estilo;

2.3 Formação do lei-
tor literário/Leitura;

Multissemiótica;

3. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

3.1 Formação de 
leitor;

I UNIDADE 

Canção;
Contos;
Quadrinhos;
Carta enigmáti-
ca; 
Cartaz ;
Autobiografia; 
Agenda; 
Bilhetes;
Calendário; 
Convite; 
Receita; 
Avisos. 

II UNIDADE

Lendas; 
Mitos; 
Cordéis;
Charadas ;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas; 
Cantigas de 
roda;
Ficha descritiva. 

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

4. Apreciação es-
tética/Estilo.

III UNIDADE 

Fábulas;
Crônicas;
Tirinhas;
Charge; 
Cartum;
Contos de fadas; 
Lista;
Entrevista; 
Poema e poemas 
-visuais; 
Cartas.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF15LP15) Reco-
nhecer que os textos 
literários fazem parte 
do mundo do imagi-
nário e apresentam 
uma dimensão lúdica, 
de encantamento, va-
lorizando-os, em sua 
diversidade cultural, 
como patrimônio ar-
tístico da humanida-
de.

(EF02LP26) Ler e 
compreender, com 
certa autonomia, tex-
tos literários, de gêne-
ros variados, desen-
volvendo o gosto pela 
leitura.

2.1 (EF15LP16) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda 
do professor e, mais 
tarde, de maneira au-
tônoma, textos narra-
tivos de maior porte 
como conto (popula-
res, de fadas,
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

acumulativos, de as-
sombração etc.) e crô-
nicas.

2.2 (EF15LP17) Apre-
ciar poemas visuais e 
concretos, observando 
efeitos de sentido cria-
dos pelo formato do 
texto na página, distri-
buição e diagramação 
das letras, pelas ilus-
trações e por outros 
efeitos visuais.

2.3 (EF15LP18) Relacio-
nar texto com ilustra-
ções e outros recursos 
gráficos.

3. (EF12LP01) Ler pala-
vras novas com preci-
são na decodificação, 
no caso de palavras de 
uso frequente, ler glo-
balmente, por memori-
zação.

3.1 (EF12LP02) Buscar, 
selecionar e ler, com a 
mediação do professor 
(leitura compartilhada), 
textos que circulam em 
meios impressos ou di-
gitais, de acordo com 
as necessidades e inte-
resses.

4. (EF12LP18) Apreciar 
poemas e outros textos 
versificados, observan-
do rimas, sonoridades, 
jogos de palavras, re-
conhecendo seu per-
tencimento ao mundo 
imaginário e sua di-
mensão de encanta-
mento, jogo e fruição.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

1. Construção do 
sistema alfabéti-
co/ Convenções 
da escrita;

1.1 Construção do 
sistema alfabéti-
co/ Estabeleci-
mento de relações 
anafóricas na refe-
renciação e cons-
trução da coesão;

2. Escrita autôno-
ma e compartilha-
da.

I UNIDADE
 
Canção;
Contos;
Quadrinhos;
Carta enigmá-
tica; 
Cartaz;
Autobiografia;
Agenda; 
Bilhetes;
Calendário; 
Convite; 
Receita; 
Avisos. 

II UNIDADE

Lendas; 
Mitos; 
Cordéis;
Charadas;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas; 
Cantigas de 
roda;
Ficha descri-
tiva; 
Biografia.

III UNIDADE 

Fábulas;
Crônicas; 
Tirinhas;
Charge; 
Cartum;
Contos de fa-
das; 
Lista;
Entrevista; 
Poema e poe-
mas visuais; 
Cartas.

1. (EF02LP01) Utilizar, 
ao produzir o texto, 
grafia correta de pa-
lavras conhecidas ou 
com estruturas silá-
bicas já dominadas, 
letras maiúsculas em 
início de frases e em 
substantivos pró-
prios, segmentação 
entre as palavras, 
ponto final, ponto de 
interrogação e ponto 
de exclamação.

1.1 (EF12LP03) Copiar 
textos breves, man-
tendo suas caracte-
rísticas e voltando 
para o texto sempre 
que tiver dúvidas so-
bre sua distribuição 
gráfica, espaçamen-
to entre as palavras, 
escrita das palavras e 
pontuação.

(EF12LP03) Copiar 
textos breves, man-
tendo suas caracte-
rísticas e voltando 
para o texto sempre 
que tiver dúvidas so-
bre sua distribuição 
gráfica, espaçamen-
to entre as palavras, 
escrita das palavras e 
pontuação.

2. (EF02LP27) Rees-
crever textos narra-
tivos literários lidos 
pelo professor.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de tex-
tos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE 

Quadrinhos;
Carta enigmá-
tica; 
Cartaz;
Autobiografia; 
Agenda; 
Bilhetes; 
Calendário; 
Convite; 
Receita; 
Avisos. 

II UNIDADE

Cordéis;
Charadas;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas;
Versos de can-
tigas de roda;
Ficha descri-
tiva; 
Biografia.

III UNIDADE 

Tirinhas;
Contos de fa-
das;
Lista;
Entrevista; 
Poema e poe-
mas -visuais; 
Crônica;
Cartas.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os recur-
sos multissemióticos 
disponíveis.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Contagem de 
histórias.

I UNIDADE 

Canção;
Contos; 
Autobiografia; 
Receita; 
Avisos. 

II UNIDADE

Lendas; 
Mitos; 
Cordéis;
Charadas; 
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas; 
Cantigas de roda;
Biografia. 

III UNIDADE 

Fábulas;
Crônicas; 
Contos de fadas; 
Lista;
Entrevista; 
Poema; 
Cartas.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF15LP19) Recon-
tar oralmente, com 
e sem apoio de ima-
gem, textos literários 
lidos pelo professor.

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.1 Conhecimento 
do alfabeto do por-
tuguês do Brasil;

1.1 Conhec i-
mento das diversas 
grafias do alfabe-
to/;

Acentuação;

1.3 Segmentação 
de palavras/Clas-
sificação de pala-
vras por número 
de sílabas;

1.4 Construção do 
sistema alfabético;

1.5 Pontuação.
1.6 Sinonímia e an-
tonímia/Morfolo-
gia/Pontuação;

1.7 Morfologia; 

2. Formas de com-
posição de narrati-
vas;

2.1 Formas de com-
posição de textos 
poéticos;

2.2 Formas de 
composição de 
textos poéticos vi-
suais.

I UNIDADE 

Tipos de narrativas 
e Literárias;

Tipos de persona-
gens;

Conflito gerador.

II UNIDADE

Textos Poéticos (ti-
pos, características 
organização, etc.

III UNIDADE 

Textos Poéticos vi-
suais.

(EF12LP19) Reco-
nhecer, em tex-
tos versificados, 
rimas, sonorida-
des, jogos de pa-
lavras, palavras, 
expressões, com-
parações, rela-
cionando-as com 
sensações e asso-
ciações.

(EF02LP27) Rees-
crever textos nar-
rativos literários 
lidos pelo profes-
sor.

(EF02LP28) Reco-
nhecer o conflito 
gerador de uma 
narrativa ficcional 
e sua resolução, 
além de palavras, 
expressões e fra-
ses que caracteri-
zam personagens 
e ambientes.

(EF02LP29) Ob-
servar, em poemas 
visuais, o formato 
do texto na pági-
na, as ilustrações 
e outros  efeitos 
visuais.

1. (EF02LP02) Seg-
mentar palavras 
em sílabas e re-
mover e substituir 
sílabas iniciais, 
mediais ou finais 
para criar novas 
palavras.

(EF02LP03) Ler e 
escrever palavras 
com correspon-
dências regula-
res diretas entre 
letras e fonemas 
(f, v, t, d, p, b) e 
correspondências 
regulares contex-
tuais (c e q; e e o, 
em posição átona 
em final de pala-
vra).

(EF02LP04) Ler e 
escrever corre-
tamente palavras 
com sílabas CV, V, 
CVC, CCV, identi-
ficando que exis-
tem vogais em to-
das as sílabas.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

(EF02LP05) Ler e 
escrever correta-
mente  e palavras 
com marcas de 
nasalidade (til, m, 
n).

1.1 (EF02LP06) 
Perceber o prin-
cípio acrofônico 
que opera nos no-
mes das letras do 
alfabeto.

1.2 (EF02LP07) Es-
crever palavras, 
frases, textos cur-
tos nas formas im-
prensa e cursiva.

1.3 (EF02LP08) 
Segmentar corre-
tamente as pala-
vras ao escrever 
frases e textos.

1.4 (EF02LP09) 
Usar adequada-
mente ponto final, 
ponto de interro-
gação e ponto de 
exclamação.

1.6 (EF02LP10) 
Identificar sinô-
nimos de palavras 
de texto lido, de-
terminando a di-
ferença de sentido 
entre eles, e for-
mar antônimos de 
palavras encon-
tradas em texto 
lido pelo acrésci-
mo do prefixo de 
negação in-/im-.

1.7 (EF02LP11) For-
mar o aumentati-
vo e o diminutivo 
de palavras com 
os sufixos -ão e 
-inho/-zinho.

2. (EF02LP28) Re-
conhecer o confli-
to gerador de uma 
narrativa ficcional 
e sua resolução, 
além de palavras, 
expressões e fra-
ses que caracteri-
zam personagens 
e ambientes.

2.1 (EF12LP19) Re-
conhecer, em tex-
tos versificados, 
rimas, sonorida-
des, jogos de pa-
lavras, palavras, 
expressões,

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

comparações, re-
l a c i o n a n d o - a s 
com sensações e 
associações.
2.2 (EF02LP29) 
Observar, em 
poemas visuais, o 
formato do texto 
na página, as ilus-
trações e outros 
efeitos visuais.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 2º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1Estratégia de leitu-
ra;

2. Compreensão em 
leitura;

2.1 Imagens analíticas 
em textos;
2.2 Pesquisa;

Compreensão em lei-
tura;

Imagens analíticas em 
textos; 

Pesquisa.

I UNIDADE

Enunciados de 
tarefas escola-
res;

Relatos de expe-
rimentos;

Quadros;

Gráficos.

II UNIDADE

Tabelas;

Infográficos;

Diagramas.

III UNIDADE

Entrevistas;

Notas de divul-
gação cientifica;

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Verbetes de en-
ciclopédia.

1.1 (EF15LP02) Estabe-
lecer expectativas em 
relação ao texto que 
vai ler (pressuposições
antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da 
função social do tex-
to), apoiando-se em 
seus conhecimentos 
prévios sobre as con-
dições de produção e 
recepção desse texto, 
o gênero, o suporte e 
o universo temático, 
bem como sobre sa-
liências textuais, re-
cursos gráficos, ima-
gens, dados da própria 
obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando an-
tecipações e inferên-
cias realizadas antes 
e durante a leitura de 
textos, checando a 
adequação das hipó-
teses realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF12LP17) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda do 
professor, enunciados 
de tarefas escolares, 
diagramas, curiosida-
des, pequenos relatos 
de experimentos, en-
trevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, 
entre outros gêneros 
do campo investiga-
tivo, considerando a 
situação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto.

2.1 (EF02LP20) Reco-
nhecer a função de 
textos utilizados para 
apresentar informa-
ções coletadas em ati-
vidades de pesquisa 
(enquetes, pequenas 
entrevistas, registros 
de experimentações).

2.2 (EF02LP21) Explo-
rar, com a mediação 
do professor, textos 
informativos de 
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

diferentes ambientes 
digitais de pesquisa, 
conhecendo suas pos-
sibilidades.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

1. Produção de tex-
tos;

1.1 Escrita autôno-
ma.

I UNIDADE

Pequenos 
Relatos de ex-
perimentos;

Tabelas;

Gráficos.

II UNIDADE

Infográficos;

Diagramas.

III UNIDADE

Entrevistas;

Notas de 
divulgação 
cientifica;

Verbetes de 
enciclopédia.

1. (EF02LP22) Plane-
jar e produzir, em 
colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda do professor, 
pequenos relatos de 
experimentos, en-
trevistas, verbetes 
de enciclopédia in-
fantil, dentre outros 
gêneros do campo 
investigativo, digitais 
ou impressos, con-
siderando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/fina-
lidade do texto.

1.1 (EF02LP23) Plane-
jar e produzir, com 
certa autonomia, 
pequenos registros 
de observação de re-
sultados de pesquisa, 
coerentes com um 
tema investigado.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE 

Quadrinhos;
Carta enigmá-
tica; 
Cartaz;
Autobiografia; 
Agenda; 
Bilhetes; 
Calendário; 
Convite; 
Receita; 
Avisos. 

II UNIDADE

Cordéis;
Charadas;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas;
Versos de can-
tigas de roda;
Ficha descri-
tiva; 
Biografia.

III UNIDADE 

Tirinhas;
Contos de fa-
das;
Lista;
Entrevista; 
Poema e poe-
mas -visuais; 
Crônica;
Cartas.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os recur-
sos multissemióticos 
disponíveis.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em

ANOS INICIAIS.indd   163ANOS INICIAIS.indd   163 18/05/2022   10:48:4618/05/2022   10:48:46



164
Ensino Fundamental - Anos iniciais

jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 E s c u t a 
atenta;
 
1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;
1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Planejamento de 
texto oral;

Exposição oral.

I UNIDADE

Pequenos Rela-
tos de experi-
mentos.

II UNIDADE

Infográficos.

III UNIDADE

Entrevistas;

-Notas de divul-
gação cientifica;

-Verbetes de 
enciclopédia.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF02LP24) Pla-
nejar e produzir, em 
colaboração com os 
colegas e com a aju-
da do professor, rela-
tos de experimentos, 
registros de obser-
vação, entrevistas, 
dentre outros gêne-
ros  do campo inves-
tigativo, que possam 
ser repassados

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.

ANOS INICIAIS.indd   166ANOS INICIAIS.indd   166 18/05/2022   10:48:4718/05/2022   10:48:47



167Ensino Fundamental - Anos iniciais

Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

oralmente por 
meio de ferra-
mentas digitais, 
em áudio ou vídeo, 
considerando a si-
tuação comunica-
tiva e o tema/as-
sunto/ finalidade 
do texto.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Forma de com-
posição dos tex-
tos/Adequação do 
texto às normas de 
escrita.

I UNIDADE

Relatos de experi-
mentos;

Quadros;

Gráficos.

II UNIDADE

Tabelas;

Infográficos;

Diagramas.

III UNIDADE

Entrevistas;

Notas de divulga-
ção cientifica;

Verbetes de enci-
clopédia.

1. (EF02LP25) 
Identificar e re-
produzir, em rela-
tos de experimen-
tos, entrevistas, 
verbetes de enci-
clopédia infantil, 
digitais ou im-
pressos, a forma-
tação e diagrama-
ção específica de 
cada um desses 
gêneros, inclusive 
em suas versões 
orais.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 2º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1 Estratégia de leitu-
ra;

2. Compreensão em 
leitura.

I UNIDADE

Regras e regula-
mentos;

Cartazes;

Folhetos.

II UNIDADE

Álbuns noticio-
sos;

Noticias;

Reportagens.

III UNIDADE

Textos de cam-
panha de cons-
cientização;

1 . ( E F 1 5 L P 0 1 ) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Slogan;

Estatuto da 
Criança e do 
Adolescente.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF12LP08) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda 
do professor, fotole-
gendas em notícias, 
manchetes e lides em 
notícias, álbum de fo-
tos digital noticioso e 
notícias curtas para 
público infantil, den-
tre outros gêneros do 
campo jornalístico, 
considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto do tex-
to.

(EF12LP09) Ler e com-
preender, em colabo-
ração com os colegas 
e com a ajuda do pro-
fessor, slogans, anún-
cios publicitários e 
textos de campanhas 
de conscientização 
destinados ao público 
infantil, dentre outros 
gêneros do campo pu-
blicitário, consideran-
do a situação
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

comunicativa e o tema/
assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e com-
preender, em colabo-
ração com os colegas e 
com a ajuda do profes-
sor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regula-
mentos que organizam 
a vida na comunidade 
escolar, dentre outros 
gêneros do campo da 
atuação cidadã, consi-
derando a situação co-
municativa e o tema/
assunto do texto.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

1. Escrita compar-
tilhada.

I UNIDADE

Regras e regu-
lamentos;

Cartazes;

Folhetos.

II UNIDADE

Álbuns noti-
ciosos;

Noticias;

Reportagens.

III UNIDADE

Textos de 
campanha de 
conscientiza-
ção;

Slogan;

Estatuto da 
Criança e do 
Adolescente.

1. (EF12LP11) Escre-
ver, em colaboração 
com os colegas e com 
a ajuda do professor, 
fotolegendas em no-
tícias, manchetes e 
lides em notícias, ál-
bum de fotos digital 
noticioso e notícias 
curtas para público 
infantil, digitais ou 
impressos, dentre 
outros gêneros do 
campo jornalístico, 
considerando a si-
tuação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto.

(EF12LP12) Escrever, 
em colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda do professor, 
slogans, anúncios 
publicitários e tex-
tos de campanhas 
de conscientização 
destinados ao pú-
blico infantil, dentre 
outros gêneros do 
campo publicitário, 
considerando a si-
tuação comunicativa 
e o tema/ assunto/
finalidade do texto.

(EF02LP18) Planejar 
e produzir cartazes 
e folhetos para divul-
gar eventos da esco-
la ou da comunidade, 
utilizando linguagem 
persuasiva e elemen-
tos textuais e visuais 
(tamanho da letra, 
leiaute, imagens) 
adequados ao gêne-
ro, considerando a 
situação comunicati-
va e o tema/assunto 
do texto.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os recur-
sos multissemióticos 
disponíveis.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1.Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Produção de 
texto oral.

I UNIDADE

Cartazes;

Folhetos.

II UNIDADE

Álbuns noticio-
sos;

Noticias;

Reportagens.

III UNIDADE

Textos de cam-
panha de cons-
cientização;

Slogan;
Estatuto da 
Criança e do 
Adolescente.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF02LP19) Pla-
nejar e produzir, em 
colaboração com 
os colegas e com a 
ajuda do professor, 
notícias curtas para 
público infantil, para 
compor jornal falado 
que possa ser repas-
sado oralmente ou 
em meio digital, em 
áudio ou vídeo,

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

dentre outros gê-
neros do campo 
jornalístico, consi-
derando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto do 
texto.

(EF12LP13) Plane-
jar, em colabora-
ção com os colegas 
e com a ajuda do 
professor, slogans 
e peça de campa-
nha de conscien-
tização destinada 
ao público infantil 
que possam ser re-
passados oralmen-
te por meio de fer-
ramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, 
considerando a 
situação comuni-
cativa e o tema/
assunto/finalidade 
do texto.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Forma de com-
posição do texto.

I UNIDADE

Regras e regula-
mentos;

Cartazes;

Folhetos.

II UNIDADE

Álbuns noticiosos;

Noticias;

Reportagens.

III UNIDADE

Textos de campa-
nha de conscienti-
zação;

Slogan;
-Estatuto da Crian-
ça e do Adolescen-
te.

1. (EF12LP14) Iden-
tificar e reprodu-
zir, em fotolegen-
das de notícias, 
álbum de fotos 
digital noticioso, 
cartas de leitor 
(revista infantil), 
digitais ou im-
pressos, a forma-
tação e diagrama-
ção específica de 
cada um desses 
gêneros, inclusive 
em suas versões 
orais.

(EF12LP15) Iden-
tificar a forma de 
composição de 
slogans publicitá-
rios.

(EF12LP16) Identi-
ficar e reproduzir, 
em anúncios pu-
blicitários e textos 
de campanhas de 
conscientização 
destinados ao pú-
blico infantil (orais 
e escritos, digitais 
ou impressos), a 
formatação e dia-
gramação espe-
cífica de cada um 
desses gêneros, 
inclusive o uso de 
imagens.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 3º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA COTIDIANA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(compar-
tilhada e 
autônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e
recepção de tex-
tos;

1.1 Estratégia de 
leitura;

2. Leitura de ima-
gens em narrativas 
visuais;

3. Decodificação/
Fluência de leitura;

3.1 Formação de 
leitor;

3.2 Compreensão;

I UNIDADE

Regras de convi-
vência;
Agendas;
Listas;
Diário;
Tirinha;
Convite.

II UNIDADE 

Bilhete;
Recado;
Avisos.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

P o s s i b i l i t a r 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas de 
linguagem e 
seus múltiplos 
aspectos cog-
nitivos, cultu-
rais, sociais, 
tecnológicos 
e assim ad-
quirindo au-
tonomia com 
relação com o 
meio que está 
inserido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

3.3 Estratégia de 
leitura;

4. Compreensão 
em leitura.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF15LP14) Cons-
truir o sentido de his-
tórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionan-
do imagens e palavras 
e interpretando re-
cursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, 
onomatopeias).

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implícitas 
nos textos lidos.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos,
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

4. (EF03LP11) Ler e 
compreender, com 
autonomia, textos in-
juntivos instrucionais 
(receitas, instruções de 
montagem etc.), com a 
estrutura própria des-
ses textos (verbos im-
perativos, indicação de 
passos a ser seguidos) 
e mesclando palavras, 
imagens e recursos 
gráfico visuais, consi-
derando a situação co-
municativa e o tema/
assunto do texto.

(EF03LP12) Ler e com-
preender, com auto-
nomia, cartas pessoais 
e diários, com expres-
são de sentimentos e 
opiniões, dentre ou-
tros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de 
acordo com as conven-
ções do gênero carta e 
considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 

ANOS INICIAIS.indd   190ANOS INICIAIS.indd   190 18/05/2022   10:48:4818/05/2022   10:48:48



191Ensino Fundamental - Anos iniciais

– movimentos do 
corpo, gestos, ocu-
pação do espaço 
cênico e elementos 
sonoros (entona-
ção, trilha sonora, 
sampleamento etc.) 
que nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização etc. 
em artefatos sono-
ros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar proce-
dimentos de leitura 
adequados a dife-
rentes objetivos e 
interesses, levando 
em conta caracte-
rísticas do gênero 
e suporte do texto, 
de forma a poder 
proceder a uma lei-
tura autônoma em 
relação a temas fa-
miliares.

• Estabelecer/con-
siderar os objetivos 
de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da forma 
e da função do tex-
to), apoiando-se em 
seus conhecimen-
tos prévios sobre 
gênero textual, su-
porte e universo te-
mático, bem como 
sobre saliências 
textuais, recursos 
gráficos, imagens, 
dados da própria 
obra (índice, pre-
fácio etc.), confir-
mando antecipa-
ções e inferências 
realizadas antes e 
durante a leitura de 
textos.

• Localizar/recupe-
rar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

E s c r i t a 
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Escrita colabora-
tiva;

1. Correspondência 
fonema-grafema;

1.1 Construção do 
sistema alfabético;
Convenções da es-
crita;

1.2 Construção do 
sistema alfabéti-
co/; Estabeleci-
mento de relações 
anafóricas na
referenciação e 
construção da 
coesão;

2. Escrita autôno-
ma e compartilha-
da;

2.1 Escrita com-
partilhada;

3. Escrita colabo-
rativa.

I UNIDADE

Regras de 
convivência;
Agendas;
Listas;
Diário;
Convite.

II UNIDADE 

Bilhete;
Recado;
Avisos.

III UNIDADE

Cardápio;
Cartas;
Receitas;
Regras de 
jogos e brinca-
deiras;
Manuais.

(EF03LP14) Plane-
jar e produzir textos 
injuntivos instrucio-
nais, com a estrutura 
própria desses textos 
(verbos imperativos, 
indicação de passos 
a serem seguidos) e 
mesclando palavras, 
imagens e recursos 
gráfico-visuais, con-
siderando a situa-
ção comunicativa e 
o tema/ assunto do 
texto.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1Revisão de tex-
tos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Construção do 
sistema alfabéti-
co/ Convenções 
da escrita;

2.1 Construção do 
sistema alfabéti-
co/ Estabeleci-
mento de relações 
anafóricas na refe-
renciação e cons-
trução da coesão;

2.2 Planejamento 
de texto/Progres-
são temática e Pa-
ragrafação;

3. Escrita colabo-
rativa.

I UNIDADE

Agendas;
Diário;
Convite.

II UNIDADE 

Bilhete;
Recado;
Avisos.

III UNIDADE

Cartas;
Cardápio;
Receitas;
Regras de jo-
gos e brinca-
deiras;
Manuais.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os recur-
sos multissemióticos 
disponíveis.

2. (EF35LP07) Uti-
lizar, ao produzir 
um texto, conheci-
mentos linguísticos 
e gramaticais, tais 
como ortografia, re-
gras básicas de con-
cordância nominal e 
verbal, pontuação

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.

ANOS INICIAIS.indd   194ANOS INICIAIS.indd   194 18/05/2022   10:48:4818/05/2022   10:48:48



195Ensino Fundamental - Anos iniciais

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

(ponto final, ponto 
de exclamação, pon-
to de interrogação, 
vírgulas em enume-
rações) e pontuação 
do discurso direto, 
quando for o caso.

2.1 (EF35LP08) Utili-
zar, ao produzir um 
texto, recursos de 
referenciação (por 
substituição lexical 
ou por pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstra-
tivos), vocabulário 
apropriado ao gê-
nero, recursos de 
coesão pronominal 
(pronomes anafóri-
cos) e articuladores 
de relações de sen-
tido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, 
comparação), com 
nível suficiente de 
informatividade.

2.2 (EF35LP09) Or-
ganizar o texto em 
unidades de senti-
do, dividindo-o em 
parágrafos segundo 
as normas gráficas 
e de acordo com as 
características do 
gênero textual.

3. (EF03LP14) Plane-
jar e produzir textos 
injuntivos instrucio-
nais, com a estru-
tura própria desses 
textos (verbos impe-
rativos, indicação de 
passos a serem se-
guidos) e mesclando 
palavras, imagens e 
recursos gráfico-vi-
suais, considerando 
a situação comuni-
cativa e o tema/
assunto do texto.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea.

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística;

3. Produção de 
texto oral.

I UNIDADE

Regras de convi-
vência;
Listas;
Convite.

II UNIDADE 

Recado;
Avisos.

III UNIDADE

Cardápio;
Cartas;
Receitas;
Regras de jogos e 
brincadeiras;
-Manuais.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Iden-
tificar gêneros do 
discurso oral, utili-
zados em diferentes 
situações e contex-
tos comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas pessoais,

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

entrevistas no rá-
dio ou na TV, de-
bate, noticiário de 
rádio e TV, narra-
ção de jogos es-
portivos no rádio 
e TV, aula, debate 
etc.).

2.1 (EF35LP11) Ou-
vir gravações, can-
ções, textos fala-
dos em diferentes 
variedades linguís-
ticas, identifican-
do características 
regionais, urbanas 
e rurais da fala e 
respeitando as di-
versas variedades 
linguísticas como 
características do 
uso da língua por 
diferentes grupos 
regionais ou di-
ferentes culturas 
locais, rejeitando 
preconceitos lin-
guísticos.

3. (EF03LP15) As-
sistir, em vídeo di-
gital, a programa 
de culinária infan-
til e, a partir dele, 
planejar e produzir 
receitas em áudio 
ou vídeo.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.1 Conhecimento 
das diversas gra-
fias do alfabeto/;

Acentuação;

1.2 Segmentação 
de palavras/Clas-
sificação de pala-
vras por número 
de sílabas;

1.3 Construção do 
sistema alfabético;

1.4 Pontuação;

1.5 Morfologia/
Morfossintaxe;

2. Forma de com-
posição do texto.

Trabalhar as forma 
e as  composições 
dos textos.

I UNIDADE

Alfabeto;
Vogais e consoan-
tes;
Ordem Alfabética;
Letras Maiúsculas 
e minúsculas;
Encontros vocáli-
cos e consonantais;
Uso do Dicionário;
Sílabas: Separação 
e número;
Substantivo: Pró-
prio e comum;
Acentuação: Agudo 
e circunflexo;
Uso do til;
Pontuação: Ponto 
final, vírgula, inter-
rogação, exclama-
ção;
Grafemas e fone-
mas;
Ortografia: L/U, 
R/RR, M/N, S/SS.

II UNIDADE

Sílabas: Tonicida-
de;
Pontuação: Dois 
pontos e travessão;
Dígrafos;
Substantivos: Gê-
nero, número e 
grau;
Uso do Dicionário;
Construção e tipos 
de frases;
Artigo;
Ortografia: S com 
som de Z e X com 
som de CH.

III UNIDADE

Pontuação: Reti-
cencias e ponto e 
vírgula;
Adjetivo;
Pronomes: Pessoal, 
Possessivos e de-
monstrativos;
Adjetivo;
Verbo: Tempos 
verbais e conjuga-
ção;
Uso do dicionário;
Ortografia: C/Ç, 
C/QU, QUE, QUI/ 
GUE, GUI
AS, ES, IS, OS, US 
(final das sílabas).

1. (EF35LP12) Re-
correr ao dicioná-
rio para esclarecer 
dúvida sobre a es-
crita de palavras, 
especialmente no 
caso de palavras 
com relações ir-
regulares fonema- 
grafema.

(EF03LP01) Ler e 
escrever palavras 
com correspon-
dências regulares 
contextuais entre 
grafemas e fone-
mas – c/qu; g/gu; 
r/rr; s/ss; o (e não 
u) e e (e não i) em 
sílaba átona em 
final de palavra – 
e com marcas de 
nasalidade (til, m, 
n).

(EF03LP02) Ler e 
escrever corre-
tamente palavras 
com sílabas CV, V, 
CVC, CCV, VC, VV, 
CVV, identifican-
do que existem 
vogais em todas as 
sílabas.

(EF03LP03) Ler e 
escrever corre-
tamente palavras 
com os dígrafos 
lh, nh, ch.

(EF35LP13) Me-
morizar a grafia 
de palavras de 
uso frequente nas 
quais as relações 
fonema-grafema 
são irregulares e 
com h inicial que 
não representa 
fonema.

1.1 (EF03LP04) 
Usar acento grá-
fico (agudo ou 
circunflexo) em 
monossílabos tô-
nicos terminados 
em a, e, o e em 
palavras oxítonas 
terminadas em a, 
e, o, seguidas ou 
não de s.

1.2 (EF03LP05) 
Identificar o nú-
mero de sílabas de 
palavras, classifi-
cando-as em mo-
nossílabas, dissí-
labas, trissílabas e 
polissílabas.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

1.3 (EF03LP06) 
Identificar a sílaba 
tônica em pala-
vras, classifican-
do-as em oxíto-
nas, paroxítonas e 
proparoxítonas.

1.4 (EF03LP07) 
Identificar a fun-
ção na leitura e 
usar na escrita 
ponto final, ponto 
de interrogação, 
ponto de excla-
mação e, em diá-
logos (discurso di-
reto), dois-pontos 
e travessão.

1.5 (EF03LP08) 
Identificar e dife-
renciar, em tex-
tos, substantivos 
e verbos e suas 
funções na ora-
ção: agente, ação, 
objeto da ação.

(EF03LP09) Iden-
tificar, em textos, 
adjetivos e sua 
função de atribui-
ção de proprieda-
des aos substanti-
vos.

(EF35LP14) Identi-
ficar em textos e 
usar na produção 
textual pronomes 
pessoais, posses-
sivos e demons-
trativos, como 
recurso coesivo 
anafórico.

2. (EF03LP16) 
Identificar e re-
produzir, em tex-
tos injuntivos 
instrucionais (re-
ceitas, instruções 
de montagem, di-
gitais ou impres-
sos), a formatação 
própria desses 
textos (verbos 
imperativos, indi-
cação de passos 
a serem segui-
dos) e a diagra-
mação específica 
dos textos desses 
gêneros (lista de 
ingredientes ou 
materiais e ins-
truções de exe-
cução – “modo de 
fazer”).

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

(EF03LP17) Identi-
ficar e reproduzir, 
em gêneros epis-
tolares e diários, a 
formatação própria 
desses textos (re-
latos de aconteci-
mentos, expressão 
de vivências, emo-
ções, opiniões ou 
críticas) e a diagra-
mação específica 
dos textos desses 
gêneros (data, sau-
dação, corpo do 
texto, despedida, 
assinatura).

ANOS INICIAIS.indd   202ANOS INICIAIS.indd   202 18/05/2022   10:48:4818/05/2022   10:48:48



203Ensino Fundamental - Anos iniciais

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 3º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

L e i t u r a /
escuta
(compar-
tilhada e 
autônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1 Estratégia de 
leitura;

2. Formação do leitor 
literário;

2.1 Leitura colaborati-
va e autônoma;

2.2 Apreciação estéti-
ca/Estilo;

2.3 Formação do lei-
tor literário/Leitura;

Multissemiótica;

I UNIDADE 

Fábulas;
Contos;
Canções;
Crônicas;
Tirinhas.

II UNIDADE

Lendas; 
Mitos; 
Cordéis;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas; 
Cantigas de 
roda.

III UNIDADE 

Poema;
Poemas visuais; 
Quadrinhos;
Charge;
Cartum.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

3. Decodifica-
ção/Fluência de 
leitura:

3.1 Formação de 
leitor;

3.2 Compreen-
são;

3.3 Estratégia de 
leitura;

4. Formação do 
leitor literário;

4.1 Formação do 
leitor literário/;

Leitura multise-
miótica;

4.2Apreciações 
estética/Estilo;

4.3 Textos dra-
máticos.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF15LP15) Reco-
nhecer que os textos 
literários fazem parte 
do mundo do imagi-
nário e apresentam 
uma dimensão lúdica, 
de encantamento, va-
lorizando-os, em sua 
diversidade cultural, 
como patrimônio ar-
tístico da humanida-
de.

2.1 (EF15LP16) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda 
do professor e, mais 
tarde, de maneira au-
tônoma, textos narra-
tivos de maior porte 
como contos (popula-
res, de fadas, acumu-
lativos, de assombra-
ção etc.) e crônicas.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

2.2 (EF15LP17) Apre-
ciar poemas visuais e 
concretos, observando 
efeitos de sentido cria-
dos pelo formato do 
texto na página, distri-
buição e diagramação 
das letras, pelas ilus-
trações e por outros 
efeitos visuais.

2.3 (EF15LP18) Relacio-
nar texto com ilustra-
ções e outros recursos 
gráficos.

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silencio-
samente e, em seguida, 
em voz alta, com auto-
nomia e fluência, tex-
tos curtos com nível de 
textualidade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opinião, 
após a leitura.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implícitas 
nos textos lidos.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

4. (EF35LP21) Ler e 
compreender, de for-
ma autônoma, textos 
literários de diferentes 
gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem 
ilustrações,

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

estabelecendo pre-
ferências por gêne-
ros, temas, autores.

4.1 (EF35LP22) Perce-
ber diálogos em tex-
tos narrativos, ob-
servando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Escrita autôno-
ma e compartilha-
da;

2.1 Escrita autôno-
ma.

I UNIDADE 

Fábulas;
Contos;
Crônicas.

II UNIDADE

Lendas; 
Cordéis.

III UNIDADE 

Poema; 
Poemas vi-
suais; 
-Quadrinhos.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF35LP25) Criar 
narrativas ficcionais, 
com certa autono-
mia, utilizando deta-
lhes descritivos, se-
quências de eventos 
e imagens apropria-
das para sustentar o 
sentido do texto, e 
marcadores de tem-
po, espaço e de fala 
de personagens.

(EF35LP26) Ler e 
compreender, com 
certa autonomia, 
narrativas ficcionais 
que apresentem ce-
nários e persona-
gens, observando os 
elementos da estru-
tura narrativa: enre-
do, tempo, espaço, 
personagens, narra-
dor e a construção 
do discurso indireto 
e discurso direto.

2.1 (EF35LP27) Ler e 
compreender, com 
certa autonomia, 
textos em versos, 
explorando rimas, 
sons e jogos de pa-
lavras, imagens poé-
ticas (sentidos fi-
gurados) e recursos 
visuais e sonoros.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Contagem de 
histórias;

3. Declamação;

3.1 Performances 
orais.

I UNIDADE 

Fábulas;
Contos;
Canções;
Crônicas;
Tirinhas.

II  UNIDADE

Lendas; 
Mitos; 
Cordéis;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas; 
Cantigas de roda.

III UNIDADE 

Poema; 
Poemas visuais; 
Quadrinhos;
Charge;
Cartum.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF15LP19) Recon-
tar oralmente, com 
e sem apoio de ima-
gem, textos literários 
lidos pelo professor.

3. (EF35LP28) De-
clamar poemas, com 
entonação, postura 
e interpretação ade-
quadas.

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

3.1 (EF03LP27) 
Recitar cordel e 
cantar repentes 
e emboladas, ob-
servando as rimas 
e obedecendo ao 
ritmo e à melodia.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

2. Formas de com-
posição de narrati-
vas;

2.1 Discursos dire-
to e indireto;

2.2 Formas de 
composição de 
textos poéticos.

I UNIDADE

Composição narra-
tiva; 

Narrador obser-
vador e narrador 
personagem.

II UNIDADE

Discurso direto e 
indireto;
Variedades linguís-
ticas.

III UNIDADE

Rimas;
Verbos;
Metáforas.

2. (EF35LP29) 
Identificar, em 
narrativas, cená-
rio, personagem 
central, conflito 
gerador, resolu-
ção e o ponto de 
vista com base no 
qual histórias são 
narradas, diferen-
ciando narrativas 
em primeira e ter-
ceira pessoas.

2.1 (EF35LP30) Di-
ferenciar discurso 
indireto e discur-
so direto, deter-
minando o efeito 
de sentido de ver-
bos de enuncia-
ção e explicando 
o uso de varieda-
des linguísticas no 
discurso direto, 
quando for o caso.

2.2 (EF35LP31) 
Identificar, em 
textos versifica-
dos, efeitos de 
sentido decorren-
tes do uso de re-
cursos rítmicos e 
sonoros e de me-
táforas.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 3º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1Estratégia de lei-
tura;

2. Compreensão em 
leitura;

2.1 Imagens analíticas 
em textos;

2.2 Pesquisa;

3. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

3.1 Formação de 
leitor;

3.2 Compreensão;

3.3 Estratégia de 
leitura;

I UNIDADE

Enunciados de 
tarefas escola-
res;
Entrevistas;
Infográficos.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas.

III UNIDADE

Diagrama;
Notas de divul-
gação cientifica;
Relatos de expe-
rimentos;
Verbetes de en-
ciclopédia.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

4. Compreensão 
em leitura;

4.1 Pesquisa.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implíci-
tas nos textos lidos.

ANOS INICIAIS.indd   219ANOS INICIAIS.indd   219 18/05/2022   10:48:4918/05/2022   10:48:49



220
Ensino Fundamental - Anos iniciais

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

4. (EF03LP24) Ler/
ouvir e compreender, 
com autonomia, rela-
tos de observações e 
de pesquisas em fontes 
de informações, consi-
derando a situação co-
municativa e o tema/
assunto do texto.

4.1 (EF35LP17) Buscar e 
selecionar, com o apoio 
do professor, informa-
ções de interesse sobre 
fenômenos sociais e 
naturais, em textos que 
circulam em meios im-
pressos ou digitais.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

estabelecendo pre-
ferências por gêne-
ros, temas, autores.

4.1 (EF35LP22) Perce-
ber diálogos em tex-
tos narrativos, ob-
servando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de 
textos;

1.2 Edição de tex-
tos.

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Produção de 
textos.

I UNIDADE

Enunciados de 
tarefas escola-
res;
Entrevistas;
Infográficos.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas.

III UNIDADE

Diagrama;
Notas de di-
vulgação cien-
tifica;
Relatos de ex-
perimentos;
Verbetes de 
enciclopédia.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF03LP25) Pla-
nejar e produzir 
textos para apre-
sentar resultados 
de observações e de 
pesquisas em fon-
tes de informações, 
incluindo, quando 
pertinente, imagens, 
diagramas e gráficos 
ou tabelas simples, 
considerando a si-
tuação comunicati-
va e o tema/assunto
do texto.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Planejamento de 
texto oral;

Exposição oral;

3. Escuta de textos 
orais;

3.1 Compreensão 
de textos orais;

3.2 Planejamento 
de texto oral;

Exposição oral.

I UNIDADE

Enunciados de 
tarefas escolares;
Entrevistas;
Infográficos.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas.

III UNIDADE

Diagrama;
Notas de divul-
gação cientifica;
Relatos de expe-
rimentos;
Verbetes de en-
ciclopédia.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

3. (EF35LP18) Escu-
tar, com atenção, 
apresentações de 
trabalhos realizadas 
por colegas, for-
mulando perguntas 
pertinentes ao tema 
e solicitando escla-
recimentos sempre 
que necessário.

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

3.1 (EF35LP19) Re-
cuperar as ideias 
principais em si-
tuações formais 
de escuta de ex-
posições, apre-
sentações e pales-
tras.

3.2 (EF35LP20) 
Expor trabalhos 
ou pesquisas es-
colares, em sala 
de aula, com apoio 
de recursos mul-
t i s s e m i ó t i c o s 
(imagens, diagra-
ma, tabelas etc.), 
o r i e n t a n d o - s e 
por roteiro escri-
to, planejando o 
tempo de fala e 
adequando a lin-
guagem à situação 
comunicativa.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

2 Forma de com-
posição dos textos;

2.1 Adequações do 
texto às normas de 
escrita.

I UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos;
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos. 

II UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos. 

III UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos.

2. (EF03LP26) 
Identificar e re-
produzir, em rela-
tórios de observa-
ção e pesquisa, a 
formatação e dia-
gramação espe-
cífica desses gê-
neros (passos ou 
listas de itens, ta-
belas, ilustrações, 
gráficos, resumo 
dos resultados), 
inclusive em suas 
versões orais.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 3º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1 Estratégia de leitu-
ra;

2. Compreensão em 
leitura;

3. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

3.1 Formação de lei-
tor;

3.2 Compreensão;

3.3 Estratégia de lei-
tura;

4. Compreensão em 
leitura.

I UNIDADE

Regras; e regula-
mentos;
Notas;
Cartazes;
Folhetos;
ECA.

II UNIDADE

Álbuns noticio-
sos;
Noticias;
Reportagens;
Carta ao leitor.

III UNIDADE

Textos de cam-
panha de cons-
cientização;
Comentários em 
sites para crian-
ças;
Abaixo-assina-
dos;

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Carta de recla-
mação.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implíci-
tas nos textos lidos.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

4. (EF03LP18) Ler e 
compreender, com au-
tonomia, cartas dirigi-
das a veículos da mí-
dia impressa ou digital 
(cartas de leitor e de 
reclamação a jornais, 
revistas) e notícias, 
dentre outros gêneros 
do campo jornalísti-
co, de acordo com as 
convenções do gênero 
carta e considerando a 
situação comunicativa 
e o tema/assunto do 
texto.

(EF03LP19) Identificar 
e discutir o propósito 
do uso de recursos de 
persuasão (cores, ima-
gens, escolha de pala-
vras, jogo de palavras, 
tamanho de letras) em 
textos publicitários e 
de propaganda, como 
elementos de conven-
cimento.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de 
textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Escrita colabo-
rativa.

I UNIDADE

Regras e regu-
lamentos;
Notas;
Cartazes;
Folhetos;
ECA.

II UNIDADE

Álbuns noti-
ciosos;
Noticias;
Reportagens;
Carta ao leitor.

III UNIDADE

Textos de 
campanha de 
conscientiza-
ção;
Comentários 
em sites para 
crianças;
Abaixo-assina-
dos;
Carta de recla-
mação.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF03LP20) Pro-
duzir cartas diri-
gidas a veículos da 
mídia impressa ou 
digital (cartas do 
leitor ou de recla-
mação a jornais ou 
revistas), dentre 
outros gêneros do 
campo político-ci-
dadão, com opiniões 
e críticas, de acordo 
com as convenções 
do gênero carta e 
considerando a si-
tuação comunicati-
va e o tema/assunto
do texto.

(EF03LP21) Produzir 
anúncios publicitá-
rios, textos de cam-
panhas de conscien-
tização destinados 
ao público infantil, 
observando os re-
cursos de persuasão 
utilizados nos textos 
publicitários e de 
propaganda (cores, 
imagens, slogan, es-
colha de palavras, 
jogo de palavras, ta-
manho e tipo de le-
tras, diagramação).

(EF35LP15) Opinar 
e defender ponto 
de vista sobre tema 
polêmico relacio-
nado a situações 
vivenciadas na es-
cola e/ou na comu-
nidade, utilizando 
registro formal e 
estrutura adequa-
da à argumentação, 
considerando a si-
tuação comunicati-
va e o tema/assunto 
do texto.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal.

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais; 

2.1 Variação lin-
guística;

3. Planejamento e 
produção de texto.

I UNIDADE

Regras e regula-
mentos;
Notas;
ECA.

II UNIDADE

Álbuns noticio-
sos;
Noticias;
Reportagens;
Carta ao leitor.

III UNIDADE

Textos de cam-
panha de cons-
cientização;
Comentários em 
sites para crian-
ças;
Abaixo-assina-
dos;
Carta de recla-
mação.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Iden-
tificar gêneros do 
discurso oral, utili-
zados em diferentes 
situações e contex-
tos comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica,

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

entrevistas pes-
soais, entrevistas 
no rádio ou na TV, 
debate, noticiário 
de rádio e TV, nar-
ração de jogos es-
portivos no rádio 
e TV, aula, debate 
etc.).

2.1 (EF35LP11) 
Ouvir gravações, 
canções, textos 
falados em dife-
rentes variedades 
linguísticas, iden-
tificando caracte-
rísticas regionais, 
urbanas e rurais 
da fala e respei-
tando as diversas
variedades lin-
guísticas como 
características do 
uso da língua por 
diferentes grupos 
regionais ou di-
ferentes culturas 
locais, rejeitando 
preconceitos lin-
guísticos.

3. (EF03LP22) Pla-
nejar e produzir, 
em colaboração 
com os colegas, 
telejornal para pú-
blico infantil com 
algumas notícias e 
textos de campa-
nhas que possam 
ser repassados 
oralmente ou em 
meio digital, em 
áudio ou vídeo, 
considerando a si-
tuação comunica-
tiva, a organização 
específica da fala 
nesses gêneros 
e o tema/assun-
to/ finalidade dos 
textos.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

2. Forma de com-
posição do texto.

I UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos;
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência;
Estrutura dos Tex-
tos.

II UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos;
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos.

III UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos;
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de -Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos.

2. (EF35LP16) 
Identificar e re-
produzir, em no-
tícias, manchetes, 
lides e corpo de 
notícias simples 
para público in-
fantil e cartas de 
reclamação (revis-
ta infantil), digitais 
ou impressos, a 
formatação e dia-
gramação espe-
cífica de cada um 
desses gêneros, 
inclusive em suas 
versões orais.

(EF03LP23) Anali-
sar o uso de adje-
tivos em cartas di-
rigidas a veículos 
da mídia impressa 
ou digital (cartas 
do leitor ou de re-
clamação a jornais 
ou revistas), digi-
tais ou impressas.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

ANOS INICIAIS.indd   247ANOS INICIAIS.indd   247 18/05/2022   10:48:5118/05/2022   10:48:51



248
Ensino Fundamental - Anos iniciais

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 4º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multisemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas d linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA COTIDIANA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e
recepção de tex-
tos;

1.1 Estratégia de 
leitura;

2. Leitura de ima-
gens em narrativas 
visuais;

3. Decodificação/
Fluência de leitura;

3.1 Formação de 
leitor;

I UNIDADE 

Gêneros textu-
ais:
Quadrinhos;
Tirinhas;
Balões;
Jogos (instru-
ções de monta-
gens);
Jogos e brinca-
deiras;
Agendas;
Onomatopeias;
Regras de Convi-
vência.

II UNIDADE 

Bilhete;
Propaganda;
Entrevista;
Notícias;

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

P o s s i b i l i t a r 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas de 
linguagem e 
seus múltiplos 
aspectos cog-
nitivos, cultu-
rais, sociais, 
tecnológicos 
e assim ad-
quirindo au-
tonomia com 
relação com o 
meio que está 
inserido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

3.2 Compreen-
são;

3.3 Estratégia de 
leitura;

4. Compreensão 
em leitura.

Receitas;
Autorretrato;
Discurso;
Cardápios;
Convite.

III UNIDADE 

Texto Argumen-
tativo;
Artigo;
Resenha;
Cartas (pessoal 
do leitor, recla-
mação)
Boletos;
Faturas;
E-mails.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF15LP14) Cons-
truir o sentido de his-
tórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionan-
do imagens e palavras 
e interpretando re-
cursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, 
onomatopeias).

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implícitas 
nos textos lidos.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos,
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

4. (EF04LP09) Ler e 
compreender, com au-
tonomia, boletos, fatu-
ras e carnês, dentre ou-
tros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de
acordo com as conven-
ções do gênero (cam-
pos, itens elencados, 
medidas de consumo, 
código de barras) e 
considerando a situa-
ção comunicativa e a 
finalidade do texto.

(EF04LP10) Ler e com-
preender, com autono-
mia, cartas pessoais de 
reclamação, dentre ou-
tros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de 
acordo com as conven-
ções do gênero carta e 
considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto/finali-
dade do texto.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de 
textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Construção do 
sistema alfabéti-
co/Convenções da 
escrita;
 
2.1 Construção do 
sistema alfabético;

Estabelecimento 
de relações anafó-
ricas na referen-
ciação e constru-
ção da coesão;

2.2 Planejamento 
de texto/Progres-
são temática e
Paragrafação;

3. Escrita colabo-
rativa.

I UNIDADE  

Regras de con-
vivência;
Cartas pes-
soais;
Anedotas;
Piadas.
Gêneros tex-
tuais:
Quadrinhos;
Tirinhas;
Balões;
Agendas;
O n o m a t o -
peias.

II UNIDADE  

Avisos;
Bilhetes;
Agendas;
Convites;
Propaganda;
Entrevista;
Notícias;
Receitas;
Autorretrato;
Produção de 
Discurso;
Cardápios;
Convite.

III UNIDADE 

Texto Argu-
mentativo;
Artigo;
Resenha;
Cartas (pes-
soal do leitor, 
reclamação)
E-mails;
Artigos de 
Opinião.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF35LP07) Uti-
lizar, ao produzir 
um texto, conheci-
mentos linguísticos 
e gramaticais, tais 
como ortografia, 
regras básicas de 
concordância no-
minal e verbal, pon-
tuação (ponto final, 
ponto de  exclama-
ção, ponto de in-
terrogação, vírgulas 
em enumerações) e 
pontuação do dis-
curso direto, quan-
do for o caso.

2.1 (EF35LP08) Utili-
zar, ao produzir um 
texto, recursos de 
referenciação (por 
substituição lexical 
ou por pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstra-
tivos), vocabulário 
apropriado ao gê-
nero, recursos de 
coesão pronominal 
(pronomes anafóri-
cos) e articuladores 
de relações de sen-
tido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, 
comparação), com 
nível suficiente de 
informatividade.

2.2 (EF35LP09) Or-
ganizar o texto em 
unidades de senti-
do, dividindo-o em 
parágrafos segundo 
as normas gráficas 
e de acordo com as 
características do 
gênero textual.

3. (EF04LP11) Plane-
jar e produzir, com 
autonomia, cartas 
pessoais de recla-
mação, dentre ou-
tros gêneros do 
campo da vida co-
tidiana, de acordo 
com as convenções 
do gênero carta e 
com a estrutura 
própria desses tex-
tos (problema, opi-
nião, argumentos),

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em

ANOS INICIAIS.indd   255ANOS INICIAIS.indd   255 18/05/2022   10:48:5118/05/2022   10:48:51



256
Ensino Fundamental - Anos iniciais

jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

considerando a si-
tuação comunicativa 
e o tema/assunto/
finalidade do texto.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística;

3. Produção de 
texto oral.

I UNIDADE 

Regras de convi-
vência;
Jogos e brinca-
deiras;
Vlog (Vídeos);
Blog (texto, es-
crita, imagens)
Anedotas;
Piadas; 
Onomatopeias.

II UNIDADE 

Boato (Fake 
News);
Debates;
Entrevistas; 
Avisos;
Bilhetes;
Agendas;
Convites;
Propaganda;
Notícias;
Receitas;
Autorretrato;
Produção de 
Discurso;
- Cardápios.

III UNIDADE 

Texto Argumen-
tativo;
Resenha;
Cartas (pessoal 
do leitor, recla-
mação)
E-mails;
Artigos de Opi-
nião.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Identi-
ficar gêneros do dis-
curso oral, utilizados 
em diferentes situa-
ções e contextos
comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

pessoais, entre-
vistas no rádio 
ou na TV, debate, 
noticiário de rá-
dio e TV, narração 
de jogos esporti-
vos no rádio e TV, 
aula, debate etc.).

2.1 (EF35LP11) 
Ouvir gravações, 
canções, textos 
falados em dife-
rentes variedades 
linguísticas, Iden-
tificando caracte-
rísticas regionais, 
urbanas e rurais 
da fala e respei-
tando as diversas 
variedades lin-
guísticas como 
características do 
uso da língua por 
diferentes grupos 
regionais ou di-
ferentes culturas 
locais, rejeitando 
preconceitos lin-
guísticos.

3. (EF04LP12) As-
sistir, em vídeo di-
gital, a programa 
infantil com ins-
truções de mon-
tagem, de jogos 
e brincadeiras e, 
a partir dele, pla-
nejar e produzir 
tutoriais em áudio 
ou vídeo.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.1 Conhecimen-
to do alfabeto do 
português do Bra-
sil/Ordem alfabé-
tica/Polissemia;

1.2 Conhecimento 
das diversas gra-
fias do alfabeto/
Acentuação;

1.3 Pontuação;

1.4 Morfologia/
Morfossintaxe;

2. Forma de com-
posição do texto.

(Trabalhar a com-
posição  dos tex-
tos).

I UNIDADE 

Alfabeto;
Encontro vocálico 
e suas classifica-
ções;
Encontro conso-
nantal dígrafos;
Substantivos (pró-
prios e comum);
Artigo (definido e 
indefinido);
Acentuação gráfica 
(agudo, circunfle-
xo, hífen, cedilha);
Fonemas e grafe-
mas;
Sílabas (números e 
tonicidade);
Ortografia;
Sinais de pontua-
ção;
Sinônimos e antô-
nimos;
Uso de dicionário.

II UNIDADE 

Ortografia;
Substantivo (gêne-
ro, número e grau) 
Substantivo sim-
ples e composto, 
primitivo e deriva-
do;
Adjetivos e adjeti-
vos pátrios;
Sinais de pontua-
ção;
Uso de dicionário.

III UNIDADE 

Variedades linguís-
ticas;
Regionais e socio-
culturais;
Pronomes (pes-
soais e de trata-
mento);
Ortografia;
Sinais de pontua-
ção;
Verbos (tempo e 
conjugação);
Concordância ver-
bal;
Sujeito e predica-
do; 
- Uso de dicioná-
rio.

1. (EF35LP12) Re-
correr ao dicioná-
rio para esclarecer 
dúvida sobre a es-
crita de palavras, 
especialmente no 
caso de palavras 
com relações ir-
regulares fonema- 
grafema.

(EF35LP13) Me-
morizar a grafia 
de palavras de 
uso frequente nas 
quais as relações 
fonema-grafema 
são irregulares e 
com h inicial que 
não representa 
fonema.

(EF04LP01) Gra-
far palavras utili-
zando regras de 
correspondência 
fonema-grafema 
regulares diretas e 
contextuais.

(EF04LP02) Ler e 
escrever, corre-
tamente, palavras 
com sílabas VV e 
CVV em casos nos 
quais a combina-
ção VV (ditongo) é 
reduzida na língua 
oral (ai, ei, ou).

1.1 (EF04LP03) Lo-
calizar palavras 
no dicionário para 
esclarecer signi-
ficados, reconhe-
cendo o significa-
do mais plausível 
para o contexto 
que deu origem à 
consulta.

1.2 (EF04LP04) 
Usar acento grá-
fico (agudo ou 
circunflexo) em 
paroxítonas ter-
minadas em -i(s), 
-l, -r, -ão(s).

1.3 (EF04LP05) 
Identificar a fun-
ção na leitura e 
usar, adequada-
mente, na escrita
ponto final, de 
interrogação, de 
exclamação, dois- 
pontos e traves-
são em diálogos 
(discurso direto), 
vírgula em enu-
merações e em

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

separação de vo-
cativo e de aposto.

1.4 (EF04LP06) 
Identificar em tex-
tos e usar na pro-
dução textual a 
concordância en-
tre substantivo ou 
pronome pessoal e 
verbo (concordân-
cia verbal).

(EF04LP07) Iden-
tificar em textos e 
usar na produção 
textual a concor-
dância entre arti-
go, substantivo e 
adjetivo (concor-
dância no grupo 
nominal).

(EF35LP14) Iden-
tificar em textos e 
usar na produção 
textual pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstrati-
vos, como recurso 
coesivo anafórico.

2. (EF03LP16) 
Identificar e re-
produzir, em tex-
tos injuntivos 
instrucionais (re-
ceitas, instruções 
de montagem, di-
gitais ou impres-
sos), a formatação 
própria desses 
textos (verbos im-
perativos, indica-
ção de passos a 
serem seguidos) e 
a diagramação es-
pecífica dos tex-
tos desses gêneros 
(lista de ingredien-
tes ou materiais e 
instruções de exe-
cução – “modo de 
fazer”).

(EF03LP17) Identi-
ficar e reproduzir, 
em gêneros epis-
tolares e diários, 
a formatação pró-
pria desses textos 
(relatos de aconte-
cimentos, expres-
são de vivências, 
emoções, opiniões 
ou críticas) e a dia-
gramação específi-
ca dos textos des-
ses gêneros (data,
saudação, corpo 
do texto, despedi-
da, assinatura).

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 4º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de produ-
ção e
recepção de textos;

1.1 Estratégia de leitu-
ra;

2. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

2.1 Formação de lei-
tor;

2.2 Compreensão;

2.3 Estratégia de lei-
tura;

3. Formação do leitor 
literário;

3.1 Formação do leitor 
literário/;

Leitura multisemióti-
ca;

I UNIDADE 

Quadrinhos;
Tirinhas;
Charge;
Cartum.

II UNIDADE 

Textos literários
Lendas;
Mitos;
Fábulas;
Contos;
Crônicas;
Canção;
Cordéis.

III UNIDADE 

Textos Narrati-
vos (populares, 
de fadas, acu-
mulativos, de 
assombração e 
crônicas);
Poemas (visuais 
e escritos);

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

3.2 Apreciações 
estética/Estilo;

3.3 Textos dra-
máticos.

Textos Ilustra-
tivos.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

2.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.

2.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

2.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implíci-
tas nos textos lidos.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

2. (EF15LP15) Reconhe-
cer que os textos lite-
rários fazem parte do 
mundo do imaginário e
apresentam uma di-
mensão lúdica, de 
encantamento, valo-
rizando-os, em sua 
diversidade cultural, 
como patrimônio artís-
tico da humanidade.

2.1 (EF15LP16) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda do 
professor e, mais tarde, 
de maneira autôno-
ma, textos narrativos 
de maior porte como 
contos (populares, de 
fadas, acumulativos, 
de assombração etc.) e 
crônicas.

2.2 (EF15LP17) Apre-
ciar poemas visuais e 
concretos, observando 
efeitos de sentido cria-
dos pelo formato do 
texto na página, distri-
buição e diagramação 
das letras, pelas ilus-
trações e por outros 
efeitos visuais.

2.3 (EF15LP18) Relacio-
nar texto com ilustra-
ções e outros recursos 
gráficos.

4. (EF35LP21) Ler e 
compreender, de for-
ma autônoma, textos 
literários de diferentes 
gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabele-
cendo preferências por 
gêneros, temas, auto-
res.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

ANOS INICIAIS.indd   265ANOS INICIAIS.indd   265 18/05/2022   10:48:5218/05/2022   10:48:52



266
Ensino Fundamental - Anos iniciais

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

4.1 (EF35LP22) Perce-
ber diálogos em tex-
tos narrativos, ob-
servando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de 
textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Construção do 
sistema alfabético;

Convenções da es-
crita;

2.1 Construção do 
sistema alfabético;

Estabelecimento 
de relações anafó-
ricas na referen-
ciação e constru-
ção da coesão;

2.2 Planejamento 
de texto/Progres-
são temática e
Paragrafação;

2. Escrita autôno-
ma e compartilha-
da;

2.1 Escrita autôno-
ma.

I UNIDADE 

Textos narra-
tivos funcio-
nais (enredo, 
tempo, espa-
ço, persona-
gens, narrador, 
construção de 
discurso dire-
to e indireto).

II UNIDADE 

Contos;
Tirinhas;
Canção;
Paródias.

III UNIDADE 

Poemas;
Estudo de ri-
mas e versos;
Estrofes;
Rimas; 
Sentido figu-
rado e sentido 
conotativo.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF35LP25) Criar 
narrativas ficcionais, 
com certa autono-
mia, utilizando deta-
lhes descritivos, se-
quências de eventos 
e imagens apropria-
das para sustentar o 
sentido do texto, e 
marcadores de tem-
po, espaço e de fala 
de personagens.

(EF35LP26) Ler e 
compreender, com 
certa autonomia, 
narrativas ficcionais 
que apresentem ce-
nários e persona-
gens, observando os 
elementos da estru-
tura narrativa: enre-
do, tempo, espaço, 
personagens, narra-
dor e a construção 
do discurso indireto 
e discurso direto.

2.1 (EF35LP27) Ler e 
compreender, com 
certa autonomia, 
textos em versos, 
explorando rimas, 
sons e jogos de pa-
lavras, imagens poé-
ticas (sentidos fi-
gurados) e recursos 
visuais e sonoros.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.

ANOS INICIAIS.indd   272ANOS INICIAIS.indd   272 18/05/2022   10:48:5218/05/2022   10:48:52



273Ensino Fundamental - Anos iniciais

Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1.Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos(para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística;

2. Contagem de 
histórias;

3. Declamação;

3.1 Performances 
orais.

I UNIDADE 

Contagem de 
histórias.

II UNIDADE 

Contagem de 
histórias;
Relato oral.

III UNIDADE 

Declamação de 
poemas.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos(paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Iden-
tificar gêneros do 
discurso oral, utili-
zados em diferentes 
situações e contex-
tos comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas pessoais,

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

entrevistas no rá-
dio ou na TV, de-
bate, noticiário de 
rádio e TV, narra-
ção de jogos es-
portivos no rádio 
e TV, aula, debate 
etc.).

2.1 (EF35LP11) 
Ouvir gravações, 
canções, textos 
falados em dife-
rentes variedades 
linguísticas, iden-
tificando caracte-
rísticas regionais, 
urbanas e rurais 
da fala e respei-
tando as diversas 
variedades lin-
guísticas como 
características do 
uso da língua por 
diferentes grupos 
regionais ou di-
ferentes culturas 
locais, rejeitando 
preconceitos lin-
guísticos.

2. (EF15LP19) Re-
contar oralmente, 
com e sem apoio 
de imagem, tex-
tos literários lidos 
pelo professor.

3. (EF35LP28) De-
clamar poemas, 
com entonação, 
postura e inter-
pretação adequa-
das.

3.1 (EF04LP25) Re-
presentar cenas 
de textos dramáti-
cos, reproduzindo 
as falas das perso-
nagens, de acordo 
com as rubricas 
de interpretação 
e movimento indi-
cadas pelo autor.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

3. Formas de com-
posição de narrati-
vas;

3.1 Discurso direto 
e indireto;

3.2 Forma de com-
posição de textos 
poéticos;

3.3 Forma de com-
posição de textos 
poéticos visuais;

3.4 Forma de com-
posição de textos 
dramáticos.

I UNIDADE 

Variações; linguís-
ticas.

II UNIDADE 

Discurso direto e 
indireto;
Uso da variação 
linguística no dis-
curso direto
Estudo de verbos 
utilizados na varia-
ção linguística.

III UNIDADE 

Estudo de verbos 
utilizados na varia-
ção linguística;
Estrofes, rimas e 
versos.

3. (EF35LP29) 
Identificar, em 
narrativas, cená-
rio, personagem 
central, conflito 
gerador, resolu-
ção e o ponto de 
vista com base no 
qual histórias são 
narradas, diferen-
ciando narrativas 
em primeira e ter-
ceira pessoas.

3.1 (EF35LP30) Di-
ferenciar discurso 
indireto e discur-
so direto, deter-
minando o efeito 
de sentido de ver-
bos de enuncia-
ção e explicando 
o uso de varieda-
des linguísticas no 
discurso direto, 
quando for o caso.

3.2 (EF35LP31) 
Identificar, em 
textos versifica-
dos, efeitos de 
sentido decorren-
tes do uso de re-
cursos rítmicos e 
sonoros e de me-
táforas.

1. (EF35LP12) Re-
correr ao dicioná-
rio para esclarecer 
dúvida sobre a es-
crita de palavras, 
especialmente no 
caso de palavras 
com relações ir-
regulares fonema- 
grafema.

(EF35LP13) Me-
morizar a grafia 
de palavras de 
uso frequente nas 
quais as relações 
fonema-grafema 
são irregulares e 
com h inicial que 
não representa 
fonema.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

(EF04LP01) Gra-
far palavras utili-
zando regras de 
correspondência 
fonema-grafema 
regulares diretas e 
contextuais.

(EF04LP02) Ler e 
escrever, corre-
tamente, palavras 
com sílabas VV e 
CVV em casos nos 
quais a combina-
ção VV (ditongo) é 
reduzida na língua 
oral (ai, ei, ou).

1.1 (EF04LP03) Lo-
calizar palavras no 
dicionário para es-
clarecer significa-
dos, reconhecendo 
o significado mais 
plausível para o 
contexto que deu 
origem à consulta.

1.2 (EF04LP04) 
Usar acento grá-
fico (agudo ou 
circunflexo) em 
paroxítonas termi-
nadas em -i(s), -l, 
-r, -ão(s).

1.3 (EF04LP05) 
Identificar a fun-
ção na leitura e 
usar, adequada-
mente, na escri-
ta ponto final, de 
interrogação, de 
exclamação, dois- 
pontos e traves-
são em diálogos 
(discurso direto), 
vírgula em enume-
rações e em sepa-
ração de vocativo e 
de aposto.

1.4 (EF04LP06) 
Identificar em tex-
tos e usar na pro-
dução textual a 
concordância en-
tre substantivo ou 
pronome pessoal e 
verbo (concordân-
cia verbal).

(EF04LP07) Iden-
tificar em textos e 
usar na produção 
textual a concor-
dância entre arti-
go, substantivo e 
adjetivo (concor-
dância no grupo 
nominal).

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

(EF35LP14) Identi-
ficar em textos e 
usar na produção 
textual pronomes 
pessoais, posses-
sivos e demons-
trativos, como 
recurso coesivo 
anafórico.

3.3 (EF04LP26) 
Observar, em 
poemas concre-
tos, o formato, a 
distribuição e a 
diagramação das 
letras do texto na 
página.

3.4 (EF04LP27) 
Identificar, em 
textos dramáticos, 
marcadores das 
falas das persona-
gens e de cena.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 4º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(compar-
tilhada e 
autônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

3. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

3.1 Formação de 
leitor;

3.2 Compreensão;

3.3 Estratégia de 
leitura;

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1Estratégia de lei-
tura;

2. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

2.1 Formação de 
leitor;

I UNIDADE 

Mídias digitais 
(Whats app, Ins-
tagram, SMS, 
mensseger, di-
rect;
Enunciados de 
tarefas escola-
res;
Uso do dicioná-
rio (abreviatu-
ras).

II UNIDADE 

Relatos de expe-
rimentos;
Entrevistas, no-
tas de divulga-
ção cientificas, 
verbetes de en-
ciclopédias;

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

2.2 Compreen-
são;

2.3 Estratégia de 
leitura;

3. Compreensão 
em leitura;

3.1 Imagens ana-
líticas em textos;

3.2 Pesquisa.

III UNIDADE

Uso do dicioná-
rio (abreviatu-
ras);
Quadros Grá-
ficos, tabelas, 
infográficos, 
diagramas. 

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

2.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.

2.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

2.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implíci-
tas nos textos lidos.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

3. (EF04LP19) Ler e 
compreender textos 
expositivos de divul-
gação científica para 
crianças, considerando 
a situação comunica-
tiva e o tema/ assunto 
do texto.

3.1 (EF04LP20) Reco-
nhecer a função de 
gráficos, diagramas 
e tabelas em textos, 
como forma de apre-
sentação de dados e in-
formações.

3.2 (EF35LP17) Buscar e 
selecionar, com o apoio 
do professor, informa-
ções de interesse sobre 
Fenômenos sociais e 
naturais, em textos que 
circulam em meios im-
pressos ou digitais.Dialogia e rela-

ção entre textos.
• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

4.1 (EF35LP22) Perce-
ber diálogos em tex-
tos narrativos, ob-
servando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de 
textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Construção do 
sistema alfabético;

Convenções da es-
crita;

2.1 Construção do 
sistema alfabéti-
co/;

Estabelecimento 
de relações anafó-
ricas na referen-
ciação e constru-
ção da coesão;

2.2 Planejamento 
de texto/Progres-
são temática e
Paragrafação;

2. Produção de 
textos;

2.1 Escrita autôno-
ma.

I UNIDADE 

Textos imagé-
ticos.

II UNIDADE

Normas para 
trabalhos es-
colares (ABNT)
Infográficos;
Entrevistas.

III UNIDADE

Gráficos e ta-
belas;
Diagrama.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF35LP07) Uti-
lizar, ao produzir 
um texto, conheci-
mentos linguísticos 
e gramaticais, tais 
como ortografia, re-
gras básicas de con-
cordância nominal 
e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto 
de exclamação, pon-
to de interrogação, 
vírgulas em enume-
rações) e pontuação 
do discurso direto, 
quando for o caso.

2.1 (EF35LP08) Utili-
zar, ao produzir um 
texto, recursos de 
referenciação (por 
substituição lexical 
ou por pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstra-
tivos), vocabulário 
apropriado ao gê-
nero, recursos de 
coesão pronominal 
(pronomes anafóri-
cos) e articuladores 
de relações de sen-
tido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, 
comparação), com 
nível suficiente de 
informatividade.

2.2 (EF35LP09) Or-
ganizar o texto em 
unidades de senti-
do, dividindo-o em 
parágrafos segundo 
as normas gráficas 
e de acordo com as 
características do 
gênero textual.

2. (EF04LP21) Pla-
nejar e produzir 
textos sobre temas 
de interesse, com 
base em resultados 
de observações e 
pesquisas em fon-
tes de informações 
impressas ou ele-
trônicas, incluindo, 
quando pertinente, 
imagens e gráficos 
ou tabelas simples, 
considerando a

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

situação comunicati-
va e o tema/assunto 
do texto.

2.1 (EF04LP22) Pla-
nejar e produzir, com 
certa autonomia, 
verbetes de enciclo-
pédia infantil, digi-
tais ou impressos, 
considerando a si-
tuação comunicativa 
e o tema/ assunto/
finalidade do texto.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística;

2. Escuta de textos 
orais;

2.1Compreensão 
de textos orais;

2.2 Planejamento 
de texto oral;

Exposição oral.

I UNIDADE 

Linguagem 
padrão e não 
padrão (formal e 
informal).

II UNIDADE

Filme (perso-
nagens, roteiro, 
direto, ano de 
lançamento);
Entrevistas.

III UNIDADE

 Exposições;
Palestras.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usando 
a palavra com tom de 
voz audível, boa arti-
culação e ritmo ade-
quado.

1.1 (EF15LP10) Escutar, 
com atenção, falas de 
professores e cole-
gas, formulando per-
guntas pertinentes ao 
tema e solicitando es-
clarecimentos sem-
pre que necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atribuir 
significado a aspectos 
não linguísticos(pa-
ralinguísticos) obser-
vados na fala, como 
direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos 
da cabeça (de con-
cordância ou discor-
dância), expressão 
corporal, tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em di-
ferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Iden-
tificar gêneros do 
discurso oral, utili-
zados em diferentes 
situações e contex-
tos comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas pessoais, entre-
vistas no rádio ou na 
TV, 

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

debate, noticiário 
de rádio e TV, nar-
ração de jogos es-
portivos no rádio 
e TV, aula, debate 
etc.).

2.1 (EF35LP11) 
Ouvir gravações, 
canções, textos 
falados em dife-
rentes variedades 
linguísticas, Iden-
tificando caracte-
rísticas regionais, 
urbanas e rurais 
da fala e respei-
tando as diversas
variedades lin-
guísticas como 
características do 
uso da língua por 
diferentes grupos 
regionais ou di-
ferentes culturas 
locais, rejeitando 
preconceitos lin-
guísticos.

2. (EF35LP18) Es-
cutar, com aten-
ção, apresenta-
ções de trabalhos 
realizadas por co-
legas, formulando
perguntas perti-
nentes ao tema e 
solicitando escla-
recimentos sem-
pre que necessá-
rio.

2.1(EF35LP19) Re-
cuperar as ideias 
principais em si-
tuações formais 
de escuta de ex-
posições, apre-
sentações e pales-
tras.

2.2 (EF35LP20) 
Expor trabalhos 
ou pesquisas es-
colares, em sala 
de aula, com apoio 
de recursos mul-
t i s s e m i ó t i c o s 
(imagens, diagra-
ma, tabelas etc.), 
o r i e n t a n d o - s e 
por roteiro escri-
to, planejando o 
tempo de fala e 
adequando a lin-
guagem à situação 
comunicativa.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

2. Forma de com-
posição dos textos;
Coesão e articula-
dores;

2.1 Adequações do 
texto às normas de 
escrita.

I UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos.

II UNIDADE 

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos.

III UNIDADE  

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos
Espaçamento entre 
palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos Tex-
tos. 

2. (EF04LP23) 
Identificar e re-
produzir, em ver-
betes de enci-
clopédia infantil, 
digitais ou im-
pressos, a forma-
tação e diagra-
mação específica 
desse gênero (tí-
tulo do verbete, 
definição, deta-
lhamento, curio-
sidades), conside-
rando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/fi-
nalidade do texto.

2.1 (EF04LP24) 
Identificar e re-
produzir, em seu 
formato, tabelas, 
diagramas e gráfi-
cos em relatórios 
de observação e 
pesquisa, como 
forma de apresen-
tação de dados e 
informações.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 4º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

L e i t u r a /
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

3. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

3.1 Formação de 
leitor;

3.2 Compreensão;

3.3 Estratégia de 
leitura;

1. Reconstrução das 
condições de produ-
ção e
recepção de textos;

1.1 Estratégia de lei-
tura;

2. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

2.1 Formação de lei-
tor;

I UNIDADE 

Regras e regula-
mentos;
Álbum noticioso;
Reportagens;
-Regimento Es-
colar: direitos e 
Deveres.

II UNIDADE 

Campanha de 
conscientização;
Notícias;
Carta ao leitor;
Estatuto da 
Criança e do  
Adolescente.

III UNIDADE 

Estatuto do Ido-
so;
Abaixo-assina-
do;
Carta de recla-
mação.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

2.2 Compreen-
são;

2.3 Estratégia de 
leitura;

3. Compreensão 
em leitura.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

2.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.

2.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

2.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implíci-
tas nos textos lidos.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos,
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

3. (EF04LP14) Identifi-
car, em notícias, fatos, 
participantes, local e 
momento/tempo da
ocorrência do fato no-
ticiado.

(EF04LP15) Distinguir 
fatos de opiniões/su-
gestões em textos (in-
formativos, jornalísti-
cos, publicitários etc.).

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

4.1 (EF35LP22) Perce-
ber diálogos em tex-
tos narrativos, ob-
servando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.4 Revisão de 
textos.
1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Construção do 
sistema alfabéti-
co/
Convenções da es-
crita;

2.1 Construção do 
sistema alfabéti-
co/;

Estabelecimento 
de relações anafó-
ricas na referen-
ciação e constru-
ção da coesão;

2.2 Planejamento 
de texto/Progres-
são temática e
Paragrafação;

2. Escrita colabo-
rativa.

I UNIDADE 

Regras e regu-
lamentos;
Produção de 
diferentes tex-
tos:
Cartazes;
Panfletos;
Folder;
Painéis.

II UNIDADE 

Textos jorna-
lísticos:
Entrevistas;
Notícias;
Reportagens.

III UNIDADE 

Abaixo assina-
do; 
Carta de recla-
mação.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzido, 
considerando a
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF35LP07) Uti-
lizar, ao produzir 
um texto, conheci-
mentos linguísticos 
e gramaticais, tais 
como ortografia, re-
gras básicas de con-
cordância nominal 
e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto 
de exclamação, pon-
to de interrogação, 
vírgulas em enume-
rações) e pontuação 
do discurso direto, 
quando for o caso.

2.1 (EF35LP08) Utili-
zar, ao produzir um 
texto, recursos de 
referenciação (por 
substituição lexical 
ou por pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstra-
tivos), vocabulário 
apropriado ao gê-
nero, recursos de 
coesão pronominal 
(pronomes anafóri-
cos) e articuladores 
de relações de sen-
tido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, 
comparação), com 
nível suficiente de 
informatividade.

2.2 (EF35LP09) Or-
ganizar o texto em 
unidades de senti-
do, dividindo-o em 
parágrafos segundo 
as normas gráficas 
e de acordo com as 
características do 
gênero textual.

2. (EF04LP16) Pro-
duzir notícias sobre 
fatos ocorridos no 
universo escolar, di-
gitais ou impressas, 
para o jornal da es-
cola, noticiando os 
fatos e seus atores e 
comentando decor-
rências, de acordo 
com as convenções 
do gênero notícia e 
considerando a si-
tuação comunicativa

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

e o tema/assunto do 
texto.

(EF35LP15) Opinar e 
defender ponto de 
vista sobre tema po-
lêmico relacionado 
a situações viven-
ciadas na escola e/
ou na comunidade, 
utilizando registro 
formal e estrutura 
adequada à argu-
mentação, conside-
rando a situação co-
municativa e o tema/
assunto do texto.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística; 

3. Planejamento e 
produção de texto.

I UNIDADE 

Entrevistas.

II UNIDADE 

Jornal falado.

III UNIDADE 

Textos argumen-
tativos (notícia e 
reportagem).

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usando 
a palavra com tom de 
voz audível, boa arti-
culação e ritmo ade-
quado.

1.1 (EF15LP10) Escutar, 
com atenção, falas de 
professores e cole-
gas, formulando per-
guntas pertinentes ao 
tema e solicitando es-
clarecimentos sem-
pre que necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atribuir 
significado a aspectos 
não linguísticos (pa-
ralinguísticos) obser-
vados na fala, como 
direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos 
da cabeça (de con-
cordância ou discor-
dância), expressão 
corporal, tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em di-
ferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Iden-
tificar gêneros do 
discurso oral, utili-
zados em diferentes 
situações e contex-
tos comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas pessoais, entre-
vistas no rádio ou na 
TV, debate, noticiário 
de rádio e TV, narra-
ção de jogos

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

esportivos no rádio e 
TV, aula, debate etc.).

2.1 (EF35LP11) Ouvir 
gravações, canções, 
textos falados em di-
ferentes variedades 
linguísticas, Identifi-
cando características 
regionais, urbanas e 
rurais da fala e res-
peitando as diversas
variedades linguísti-
cas como caracterís-
ticas do uso da língua 
por diferentes grupos 
regionais ou diferen-
tes culturas locais, 
rejeitando preconcei-
tos linguísticos.

2. (EF35LP10) Iden-
tificar gêneros do 
discurso oral, utili-
zados em diferentes 
situações e contex-
tos comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas pessoais, entre-
vistas no rádio ou na 
TV, debate, noticiário 
de rádio e TV, narra-
ção de jogos espor-
tivos no rádio e TV, 
aula, debate etc.).

2.1 (EF35LP11) Ouvir 
gravações, canções, 
textos falados em di-
ferentes variedades 
linguísticas, Identifi-
cando características 
regionais, urbanas e 
rurais da fala e res-
peitando as diversas 
variedades linguísti-
cas como caracterís-
ticas do uso da língua 
por diferentes grupos 
regionais ou diferen-
tes culturas locais, 
rejeitando preconcei-
tos linguísticos.

3. (EF04LP17) Produ-
zir jornais radiofô-
nicos ou televisivos 
e entrevistas veicu-
ladas em rádio, TV e 
na internet, orientan-
do-se por roteiro ou 
texto e demonstran-
doconhecimento dos 
gêneros jornal fala-
do/televisivo e en-
trevista.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

2. Forma de com-
posição do texto.

I UNIDADE 

Notícias: Lides 
(Chamada da notí-
cia);
Manchetes.

II UNIDADE 

Vlogs opinativos 
e argumentativos 
(vídeos com temas 
atuais).

III UNIDADE  

Carta de reclama-
ção.

2. (EF04LP18) 
Analisar o padrão 
entonacional e a 
expressão facial 
e corporal de ân-
coras de jornais 
radiofônicos ou 
televisivos e de 
entrevistadores/
entrevistados.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA COTIDIANA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

L e i t u r a /
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e
recepção de tex-
tos;

1.1 Estratégia de 
leitura;

2. Leitura de ima-
gens em narrativas 
visuais;

3. Decodificação/
Fluência de leitura;

3.1 Formação de 
leitor;

3.2 Compreensão;

3.3 Estratégia de 
leitura;

I UNIDADE

Regras de convi-
vência;
Agendas;
Listas;
Diário;
Tirinha;
Convite.

II UNIDADE 

Bilhete;
Recado;
Avisos;
Cartas;
Anedotas;
Piadas.

III UNIDADE

Cardápio;
Receitas;

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

P o s s i b i l i t a r 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas de 
linguagem e 
seus múltiplos 
aspectos cog-
nitivos, cultu-
rais, sociais, 
tecnológicos 
e assim ad-
quirindo au-
tonomia com 
relação com o 
meio que está 
inserido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Manuais;
Quadrinhos;
Cartuns.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF15LP14) Cons-
truir o sentido de his-
tórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionan-
do imagens e palavras 
e interpretando re-
cursos gráficos (tipos 
de balões, de letras, 
onomatopeias).

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implícitas 
nos textos lidos.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos,
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

4. (EF05LP09) Ler e 
compreender, com au-
tonomia, textos ins-
trucional de regras de 
jogo, dentre outros gê-
neros do campo da vida 
cotidiana, de acordo 
com as convenções do 
gênero e considerando 
a situação comunica-
tiva e a finalidade do 
texto.

(EF05LP10) Ler e com-
preender, com autono-
mia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros 
gêneros do campo da 
vida cotidiana, de acor-
do com as convenções 
do gênero e conside-
rando a situação comu-
nicativa e a finalidade 
do texto.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

4.1 (EF35LP22) Perce-
ber diálogos em tex-
tos narrativos, ob-
servando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1Revisão de tex-
tos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Construção do 
sistema alfabéti-
co/; Convenções 
da escrita;

2.1 Construção do 
sistema alfabé-
tico/Estabeleci-
mento de relações 
anafóricas na refe-
renciação e cons-
trução da coesão;

2.2 Planejamento 
de texto/Progres-
são temática e
Paragrafação;

3. Escrita colabo-
rativa.

I UNIDADE

Regras de con-
vivência;
Agendas;
Listas;
Diário;
Tirinha;
Convite;

II UNIDADE 

Bilhete;
Recado;
Avisos;
Cartas;
Anedotas;
Piadas.

III UNIDADE

Cardápio;
Receitas;
Manuais;
Quadrinhos; 
Cartuns.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF35LP07) Uti-
lizar, ao produzir 
um texto, conheci-
mentos linguísticos 
e gramaticais, tais 
como ortografia, re-
gras básicas de con-
cordância nominal 
e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto 
de exclamação, pon-
to de interrogação, 
vírgulas em enume-
rações) e pontuação 
do discurso direto, 
quando for o caso.

2.1 (EF35LP08) Utili-
zar, ao produzir um 
texto, recursos de 
referenciação (por 
substituição lexical 
ou por pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstra-
tivos), vocabulário 
apropriado ao gê-
nero, recursos de 
coesão pronominal 
(pronomes anafóri-
cos) e articuladores 
de relações de sen-
tido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, 
comparação), com 
nível suficiente de 
informatividade.

2.2 (EF35LP09) Or-
ganizar o texto em 
unidades de senti-
do, dividindo-o em 
parágrafos segundo 
as normas gráficas 
e de acordo com as 
características do 
gênero textual.

3. (EF05LP11) Re-
gistrar, com auto-
nomia, anedotas, 
piadas e cartuns, 
dentre outros gê-
neros do campo da 
vida cotidiana, de 
acordo com as con-
venções do gênero 
e considerando a 
situação comunica-
tiva e a finalidade do 
texto.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos(para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística;

3. Produção de 
texto oral.

I UNIDADE

Vlog: infantil de 
críticas de brin-
quedos
Convite;
Resenhas digi-
tais em áudio ou 
vídeo.

II UNIDADE 

Bilhete;
Recado;
Avisos;
Cartas;
Anedotas;
Piadas;

III UNIDADE

Cardápio;
Receitas;
Manuais.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos(paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Iden-
tificar gêneros do 
discurso oral, utili-
zados em diferentes 
situações e contex-
tos comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas pessoais, entre-
vistas no rádio ou na 
TV, debate,

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

noticiário de rá-
dio e TV, narração 
de jogos esporti-
vos no rádio e TV, 
aula, debate etc.).

2.1 (EF35LP11) 
Ouvir gravações, 
canções, textos 
falados em dife-
rentes variedades 
linguísticas, iden-
tificando caracte-
rísticas regionais, 
urbanas e rurais 
da fala e respei-
tando as diversas 
variedades lin-
guísticas como 
características do 
uso da língua por 
diferentes grupos 
regionais ou di-
ferentes culturas 
locais, rejeitando 
preconceitos lin-
guísticos.

3. (EF05LP13) As-
sistir, em vídeo di-
gital, a postagem 
de vlog infantil de 
críticas de brin-
quedos e livros de 
literatura infantil 
e, a partir dele, 
planejar e produ-
zir resenhas digi-
tais em áudio ou 
vídeo.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

1.1 Conhecimen-
to do alfabeto do 
português do Bra-
sil/Ordem alfabé-
tica/Polissemia;

2. Forma de com-
posição do texto.

Trabalhar as for-
ma e as composi-
ções dos textos.

I UNIDADE 

Alfabeto;
Ordem alfabética; 
Fonema-grafema;
Classificação das 
sílabas: número e 
tonicidade;
Classificação dos 
encontros vocáli-
cos: ditongo, tri-
tongo, hiato;
Encontro Conso-
nantal e Dígrafos;
Ortografia (De 
acordo com o li-
vro didático);
Artigo;
S u b s t a n t i v o s : 
-Próprio e co-
mum, gênero, nú-
mero e grau;
Acentuação grá-
fica; 
-Sinais de pontua-
ção (ponto final, 
interrogação, ex-
clamação, virgula, 
ponto e vírgula, 
travessão,
dois pontos);
Uso do dicionário.

II UNIDADE 

Variedades lin-
guística(regionais 
e socioculturais);
Estudo do Voca-
bulário;
Sinônimos e Antô-
nimos;
Homônimos e Pa-
rônimos 
Ortografia (De 
acordo com o li-
vro didático);
Acentuação gráfi-
ca: acento agudo, 
circunflexo,
hífen, til, cedilha);
Substantivo: sim-
ples \ composto, 
concreto e abs-
trato / primitivo e 
derivado;
Adjetivo e grau do 
adjetivo.

III UNIDADE 

Pronomes do caso 
reto e oblique, 
pronomes pos-
sessivos, demons-
trativos e indefi-
nidos;
Verbos: tempos e 
modos verbais;
Verbo e adverbio;

 1. (EF35LP12) Re-
correr ao dicioná-
rio para esclarecer 
dúvida sobre a es-
crita de palavras, 
especialmente no 
caso de palavras 
com relações ir-
regulares fonema- 
grafema.

(EF35LP13) Memo-
rizar a grafia de 
palavras de uso fre-
quente nas quais 
as relações fone-
ma-grafema são 
irregulares e com h 
inicial que não re-
presenta fonema.

1.1  (EF35LP14) Iden-
tificar em textos e 
usar na produção 
textual pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstrati-
vos, como recurso 
coesivo anafórico.

2. (EF05LP14) Iden-
tificar e reproduzir, 
em textos de rese-
nha crítica de brin-
quedos ou livros de 
literatura infantil, 
a formatação pró-
pria desses textos 
(apresentação e 
avaliação do pro-
duto).

(EF05LP01) Grafar 
palavras utilizando 
regras de corres-
pondência fonema- 
grafema regulares, 
contextuais e mor-
fológicas e palavras 
de uso frequente 
com correspon-
dências irregulares.

(EF05LP02) Identi-
ficar o caráter po-
lissêmico das pala-
vras (uma mesma 
palavra com dife-
rentes significados, 
de acordo com o 
contexto de uso), 
comparando o sig-
nificado de deter-
minados termos 
utilizados nas áreas 
científicas com es-
ses mesmos termos 
utilizados na lin-
guagem usual.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

ANOS INICIAIS.indd   320ANOS INICIAIS.indd   320 18/05/2022   10:48:5418/05/2022   10:48:54



321Ensino Fundamental - Anos iniciais

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Sujeito e predica-
do;
Preposição;
Interjeição;
-Conjunção;
-Objeto direto e 
indireto;
-Analise Sintática.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

L e i t u r a /
escuta
(compar-
tilhada e 
autônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1 Estratégia de leitu-
ra;

2. Formação do leitor 
literário;

2.1 Leitura colaborati-
va e autônom;

2.2 Apreciação estéti-
ca/Estilo;

2.3 Formação do lei-
tor literário/Leitura;

Multissemiótica;

3. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

3.1 Formação de lei-
tor;

I UNIDADE 

Fábulas;
Contos;
Canções;
Crônicas;
Tirinhas.

II UNIDADE

 Lendas; 
Mitos; 
Cordéis;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas; 
Cantigas de 
roda.

III UNIDADE 

Poema; 
Poemas visuais; 
Quadrinhos;
Charge;
Cartum.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.

ANOS INICIAIS.indd   323ANOS INICIAIS.indd   323 18/05/2022   10:48:5418/05/2022   10:48:54



324
Ensino Fundamental - Anos iniciais

do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

3.2 Compreen-
são;

3.3 Estratégia de 
leitura;

4. Formação do 
leitor literário;

4.1 Formação do 
leitor literário/;

Leitura multise-
miótica;

4.2 Apreciações 
estética/Estilo;

4.3 Textos dra-
máticos.

1.1 (EF15LP02) Estabe-
lecer expectativas em 
relação ao texto que 
vai ler (pressuposições
antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da 
função social do tex-
to), apoiando-se em 
seus conhecimentos 
prévios sobre as con-
dições de produção e 
recepção desse texto, 
o gênero, o suporte e 
o universo temático, 
bem como sobre sa-
liências textuais, re-
cursos gráficos, ima-
gens, dados da própria 
obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando an-
tecipações e inferên-
cias realizadas antes 
e durante a leitura de 
textos, checando a 
adequação das hipó-
teses realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF15LP15) Reco-
nhecer que os textos 
literários fazem parte 
do mundo do imagi-
nário e apresentam 
uma dimensão lúdica, 
de encantamento, va-
lorizando-os, em sua 
diversidade cultural, 
como patrimônio ar-
tístico da humanida-
de.

2.1 (EF15LP16) Ler e 
compreender, em co-
laboração com os co-
legas e com a ajuda 
do professor e, mais 
tarde, de maneira au-
tônoma, textos narra-
tivos de maior porte 
como contos (popula-
res, de fadas, acumu-
lativos, de assombra-
ção etc.) e crônicas.

2.2 (EF15LP17) Apre-
ciar poemas visuais e 
concretos, observan-
do efeitos de sentido 
criados pelo formato 
do texto na página,
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

distribuição e diagra-
mação das letras, pelas 
ilustrações e por ou-
tros efeitos visuais.

2.3 (EF15LP18) Relacio-
nar texto com ilustra-
ções e outros recursos 
gráficos.

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silencio-
samente e, em seguida, 
em voz alta, com auto-
nomia e fluência, tex-
tos curtos com nível de 
textualidade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opinião, 
após a leitura.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implícitas 
nos textos lidos.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos,
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

4. (EF35LP21) Ler e 
compreender, de for-
ma autônoma, textos 
literários de diferentes 
gêneros e extensões, 
inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabele-
cendo preferências por 
gêneros, temas, auto-
res.

4.1 (EF35LP22) Perce-
ber diálogos em textos

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

narrativos, obser-
vando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1Revisão de tex-
tos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;
2. Escrita autôno-
ma e compartilha-
da;

2.1 Escrita autôno-
ma.

I UNIDADE 

Contos;
Canções;
Crônicas;
Tirinhas.

II UNIDADE

 Cordéis;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas; 
Cantigas de 
roda.

III UNIDADE 

Poema; 
Poemas vi-
suais; 
Quadrinhos;
Charge;
Cartum.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzido, 
considerando a
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF35LP25) Criar 
narrativas ficcionais, 
com certa autono-
mia, utilizando deta-
lhes descritivos, se-
quências de eventos 
e imagens apropria-
das para sustentar o 
sentido do texto, e 
marcadores de tem-
po, espaço e de fala 
de personagens.

(EF35LP26) Ler e 
compreender, com 
certa autonomia, 
narrativas ficcionais 
que apresentem ce-
nários e persona-
gens, observando os 
elementos da estru-
tura narrativa: enre-
do, tempo, espaço, 
personagens, narra-
dor e a construção 
do discurso indireto 
e discurso direto.

2.1 (EF35LP27) Ler e 
compreender, com 
certa autonomia, 
textos em versos, 
explorando rimas, 
sons e jogos de pa-
lavras, imagens poé-
ticas (sentidos fi-
gurados) e recursos 
visuais e sonoros.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Contagem de 
histórias;

3. Declamação.

I UNIDADE 

Fábulas;
Contos;
Canções;
Crônicas;
Tirinhas.

II UNIDADE

Lendas; 
Mitos;
Cordéis;
Trava-línguas;
Provérbios;
Quadrinhas;
Cantigas de roda.

III UNIDADE 

Poema; 
Poemas visuais. 

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos(paralinguísticos) 
observados na fala,
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF15LP19) Recon-
tar oralmente, com 
e sem apoio de ima-
gem, textos literários 
lidos pelo professor.

3. (EF35LP28) De-
clamar poemas, com 
entonação, postura 
e interpretação ade-
quadas.

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Formas de com-
posição de narra-
tivas;

1.1 Discurso direto 
e indireto;

1.2 Forma de com-
posição de textos 
poéticos;

1.3 Forma de com-
posição de textos 
poéticos visuais.

I UNIDADE

Composição nar-
rativa;

Narrador obser-
vador e narrador 
personagem;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos 
Textos; 

II UNIDADE

Discurso direto e 
indireto;
Variedades lin-
guísticas;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos 
Textos.

III UNIDADE

Rimas;
Verbos;
Metáforas;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos tex-
tos. 

1. (EF35LP29) Iden-
tificar, em narrati-
vas, cenário, per-
sonagem central, 
conflito gerador, 
resolução e o ponto 
de vista com base 
no qual histórias 
são narradas, dife-
renciando narrati-
vas em primeira e 
terceira pessoas.

1.1 (EF35LP30) Di-
ferenciar discurso 
indireto e discurso 
direto, determi-
nando o efeito de 
sentido de verbos 
de enunciação e 
explicando o uso de 
variedades linguís-
ticas no discurso 
direto, quando for 
o caso.

1.2 (EF35LP31) Iden-
tificar, em textos 
versificados, efei-
tos de sentido de-
correntes do uso de 
recursos rítmicos e 
sonoros e de metá-
foras.

1.3 (EF05LP28) Ob-
servar, em ciber-
poemas e mini-
contos infantis em 
mídia digital, os 
recursos multisse-
mióticos presentes 
nesses textos digi-
tais.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de produ-
ção e
recepção de textos;

1.1 Estratégia de leitu-
ra;

2. Compreensão em 
leitura;
2.1 Imagens analíticas 
em textos;

2.2 Pesquisa;

3. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

3.1 Formação de lei-
tor;

3.2 Compreensão;

3.3 Estratégia de lei-
tura.

I UNIDADE

Enunciados de 
tarefas escola-
res;
Entrevistas;
Infográficos.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas.

III UNIDADE

Diagrama;
Notas; de divul-
gação cientifica;
Relatos de expe-
rimentos
Verbetes de en-
ciclopédia.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

1.1 (EF15LP02) Estabe-
lecer expectativas em 
relação ao texto que 
vai ler (pressuposições
antecipadoras dos 
sentidos, da forma e da 
função social do tex-
to), apoiando-se em 
seus conhecimentos 
prévios sobre as con-
dições de produção e 
recepção desse texto, 
o gênero, o suporte e 
o universo temático, 
bem como sobre sa-
liências textuais, re-
cursos gráficos, ima-
gens, dados da própria 
obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando an-
tecipações e inferên-
cias realizadas antes 
e durante a leitura de 
textos, checando a 
adequação das hipó-
teses realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF05LP22) Ler e 
compreender ver-
betes de dicionário, 
identificando a estru-
tura, as informações 
gramaticais (signifi-
cado de abreviaturas) 
e as informações se-
mânticas.

2.1 (EF05LP23) Com-
parar informações 
apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.

2.2 (EF35LP17) Buscar 
e selecionar, com o 
apoio do professor, in-
formações de interes-
se sobre fenômenos 
sociais e naturais, em 
textos que circulam 
em meios impressos 
ou digitais.

3. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

com nível de textuali-
dade adequado.

3.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opinião, 
após a leitura.

3.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

3.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implícitas 
nos textos lidos.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1Revisão de tex-
tos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital;

2. Produção de 
textos;
 
2.1  Escrita autôno-
ma.

I UNIDADE

Enunciados de 
tarefas escola-
res;
Entrevistas;
Infográficos.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas.

III UNIDADE

Diagrama;
Notas de di-
vulgação cien-
tifica;
Relatos de ex-
perimentos;
Verbetes de 
enciclopédia.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF05LP24) Pla-
nejar e produzir 
texto sobre tema de 
interesse, organi-
zando resultados de 
pesquisa em fontes 
de informação im-
pressas ou digitais, 
incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, 
considerando a si-
tuação comunicati-
va e o tema/assunto 
do texto.

2.1 (EF05LP25) Pla-
nejar e produzir, 
com certa autono-
mia, verbetes de 
dicionário, digitais 
ou impressos, con-
siderando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/fina-
lidade do texto.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em
sala de aula;

1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos (para-
linguísticos) no ato
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Escuta de textos 
orais;

2.1 Compreensão 
de textos orais;

2.2 Planejamento 
de texto oral;

Exposição oral.

I UNIDADE

Enunciados de 
tarefas escolares;
Entrevistas;
Infográficos.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas.

III UNIDADE

Diagrama;
Notas de divul-
gação cientifica;
Relatos de expe-
rimentos;
Verbetes de en-
ciclopédia.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP18) Escu-
tar, com atenção, 
apresentações de 
trabalhos realizadas 
por colegas, for-
mulando perguntas 
pertinentes ao tema 
e solicitando escla-
recimentos sempre 
que necessário.

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

2.1 (EF35LP19) Re-
cuperar as ideias 
principais em si-
tuações formais de 
escuta de exposi-
ções, apresenta-
ções e palestras.

2.2 (EF35LP20) Ex-
por trabalhos ou 
pesquisas esco-
lares, em sala de 
aula, com apoio de 
recursos multisse-
mióticos (imagens, 
diagrama, tabelas 
etc.), orientando- 
se por roteiro es-
crito, planejando 
o tempo de fala e 
adequando a lin-
guagem à situação 
comunicativa.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

2. Forma de com-
posição dos textos;

Adequação do tex-
to às normas de 
escrita;

2.1 Forma de com-
posição dos textos;

Coesão e articula-
dores.

I UNIDADE 

(Pontuação: ponto 
final, dois-pontos, 
vírgulas em enu-
merações);

Regras ortográfi-
cas.

II UNIDADE 

Estrutura do tex-
to; 

Pronomes anafó-
ricos (função do 
pronome no tex-
to).

III UNIDADE 

C o n c o r d â n c i a 
Nominal e Verbal. 

1. (EF35LP12) Re-
correr ao dicioná-
rio para esclarecer 
dúvida sobre a es-
crita de palavras,
especialmente no 
caso de palavras 
com relações ir-
regulares fonema- 
grafema.

(EF35LP13) Memo-
rizar a grafia de 
palavras de uso fre-
quente nas quais 
as relações fone-
ma-grafema são 
irregulares e com h 
inicial que não re-
presenta fonema.

(EF35LP14) Iden-
tificar em textos e 
usar na produção 
textual pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstrati-
vos, como recurso 
coesivo anafórico.

2. (EF05LP26) Uti-
lizar, ao produzir 
o texto, conheci-
mentos linguísti-
cos e gramaticais: 
regras sintáticas 
de concordância 
nominal e verbal, 
convenções de es-
crita de citações, 
pontuação (ponto 
final, dois-pontos, 
vírgulas em enu-
merações) e regras 
ortográficas.

2.1 (EF05LP27) Uti-
lizar, ao produzir o 
texto, recursos de 
coesão pronominal 
(pronomes anafóri-
cos) e articuladores 
de relações de sen-
tido (tempo, causa, 
oposição, conclu-
são, comparação), 
com nível adequa-
do de informativi-
dade.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 5º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Práticas 
de Lingua-
gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

L e i t u r a /
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção de 
textos;

1.1 Estratégia de lei-
tura;

2. Decodificação/Flu-
ência de leitura;

2.1 Formação de 
leitor;

2.2 Compreensão;

2.3 Estratégia de 
leitura;

3. Compreensão em 
leitura.

I UNIDADE

Regras e regula-
mentos;
Notas;
Cartazes;
Folhetos;
ECA.

II UNIDADE

Álbuns noticio-
sos;
Noticias;
Reportagens;
Carta ao leitor.

III UNIDADE

Textos de cam-
panha de cons-
cientização;
Comentários em 
sites para crian-
ças;
Abaixo-assina-
dos;
Carta de recla-
mação.

1. (EF15LP01) 
Identificar a fun-
ção social de tex-
tos que circulam 
em campos da 
vida social dos 
quais participa 
cotidianamen-
te (a casa, a rua, 
a comunidade, 
a escola) e nas 
mídias impressa, 
de massa e digi-
tal, reconhecen-
do para que fo-
ram produzidos, 
onde circulam, 
quem os produ-
ziu e a quem se 
destinam.

Possibilitar 
um proces-
so contínuo 
no qual pon-
tua as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
sociais, tec-
nológicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

1.1 (EF15LP02) Esta-
belecer expectativas 
em relação ao texto 
que vai ler (pressupo-
sições antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função social 
do texto), apoiando-se 
em seus conhecimen-
tos prévios sobre as 
condições de produ-
ção e recepção des-
se texto, o gênero, o 
suporte e o universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados 
da própria obra (ín-
dice, prefácio etc.), 
confirmando anteci-
pações e inferências 
realizadas antes e du-
rante a leitura de tex-
tos, checando a ade-
quação das hipóteses 
realizadas.

(EF15LP03) Localizar 
informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identifi-
car o efeito de sentido 
produzido pelo uso de 
recursos expressivos 
gráfico-visuais em 
textos multissemióti-
cos.

2. (EF35LP01) Ler e 
compreender, silen-
ciosamente e, em se-
guida, em voz alta, 
com autonomia e 
fluência, textos curtos 
com nível de textuali-
dade adequado.

2.1 (EF35LP02) Sele-
cionar livros da biblio-
teca e/ou do cantinho 
de leitura da sala de 
aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para 
leitura individual, jus-
tificando a escolha e 
compartilhando com 
os colegas sua opi-
nião, após a leitura.

2.2 (EF35LP03) Identi-
ficar a ideia central do 
texto, demonstrando 
compreensão global.

2.3 (EF35LP04) Inferir 
informações implíci-
tas nos textos lidos.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

(EF35LP05) Inferir o 
sentido de palavras ou 
expressões desconhe-
cidas em textos, com 
base no contexto da 
frase ou do texto.

(EF35LP06) Recuperar 
relações entre partes 
de um texto, identi-
ficando substituições 
lexicais (de substanti-
vos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos,
demonstrativos) que 
contribuem para a con-
tinuidade do texto.

3. (EF05LP15) Ler/as-
sistir e compreender, 
com autonomia, no-
tícias, reportagens, 
vídeos em vlogs argu-
mentativos, dentre ou-
tros gêneros do campo 
político-cidadão, de 
acordo com as con-
venções dos gêneros e 
considerando a situa-
ção comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

(EF05LP16) Comparar 
informações sobre um 
mesmo fato veiculadas 
em diferentes mídias 
e concluir sobre qual 
é mais confiável e por 
quê.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

narrativos, obser-
vando o efeito de 
sentido de verbos de 
enunciação e, se for 
o caso, o uso de va-
riedades linguísticas 
no discurso direto.

4.2 (EF35LP23) Apre-
ciar poemas e outros 
textos versificados, 
observando rimas, 
aliterações e diferen-
tes modos de divisão 
dos versos, estrofes 
e refrões e seu efeito 
de sentido.

4.3 (EF35LP24) Iden-
tificar funções do 
texto dramático (es-
crito para ser ence-
nado) e sua organi-
zação por meio de 
diálogos entre per-
sonagens e marca-
dores das falas das 
personagens e de 
cena.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

1.1 Revisão de tex-
tos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.;
 
2. Escrita colabo-
rativa.

I UNIDADE

Regras e regu-
lamentos;
Notas;
Cartazes;
Folhetos.

II UNIDADE

Álbuns noti-
ciosos;
Noticias;
Reportagens;
Carta ao leitor.

III UNIDADE

-Textos de 
campanha de 
conscientiza-
ção;
-Comentários 
em sites para 
crianças
-Abaixo-assi-
nados;
Carta de recla-
mação.

1. (EF15LP05) Plane-
jar, com a ajuda do 
professor, o texto 
que será produzi-
do, considerando a 
situação comunica-
tiva, os interlocuto-
res (quem escreve/
para quem escreve); 
a finalidade ou o 
propósito (escrever 
para quê); a circula-
ção (onde o texto vai 
circular); o suporte 
(qual é o portador do 
texto); a linguagem, 
organização e forma 
do texto e seu tema, 
pesquisando em 
meios impressos ou 
digitais, sempre que 
for preciso, infor-
mações necessárias 
à produção do texto, 
organizando em tó-
picos os dados e as 
fontes pesquisadas.

1.1 (EF15LP06) Reler e 
revisar o texto pro-
duzido com a ajuda 
do professor e a co-
laboração dos cole-
gas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de ortografia 
e pontuação.

1.2 (EF15LP07) Edi-
tar a versão final do 
texto, em colabora-
ção com os colegas e 
com a ajuda do pro-
fessor, ilustrando, 
quando for o caso, 
em suporte adequa-
do, manual ou digi-
tal.

Possibilitar 
um pro-
cesso con-
tínuo no 
qual pontua 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gem e seus 
m ú l t i p l o s 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
c u l t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com relação 
com o meio 
que está in-
serido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.3 (EF15LP08) Utili-
zar software, inclu-
sive programas de 
edição de texto, para 
editar e publicar os 
textos produzidos, 
explorando os re-
cursos multissemió-
ticos disponíveis.

2. (EF05LP17) Produ-
zir roteiro para edi-
ção de uma repor-
tagem digital sobre 
temas de interesse 
da turma, a partir 
de buscas de infor-
mações, imagens, 
áudios e vídeos na 
internet, de acordo 
com as convenções 
do gênero e consi-
derando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto do 
texto.

(EF35LP15) Opinar 
e defender ponto 
de vista sobre tema 
polêmico relacio-
nado a situações 
vivenciadas na es-
cola e/ou na comu-
nidade, utilizando 
registro formal e 
estrutura adequa-
da à argumentação, 
considerando a si-
tuação comunicati-
va e o tema/assunto 
do texto.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Oralidade públi-
ca/Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula;
1.1 Escuta atenta;

1.2 Características 
da conversação es-
pontânea;

1.3 Aspectos não 
linguísticos(para-
linguísticos) no ato 
da fala;

1.4 Relato oral/Re-
gistro formal e in-
formal;

2. Forma de com-
posição de gêneros 
orais;

2.1 Variação lin-
guística;

3. Planejamento e 
produção de texto;

3.1 Produção de 
texto.

I UNIDADE

Regras e regula-
mentos;
Notas;
Cartazes;
Folhetos.

II UNIDADE

Álbuns noticio-
sos;
Noticias;
Reportagens;
Carta ao leitor.

III UNIDADE

Textos de cam-
panha de cons-
cientização;
Comentários em 
sites para crian-
ças.

1. (EF15LP09) Expres-
sar-se em situações 
de intercâmbio oral 
com clareza, preo-
cupando-se em ser 
compreendido pelo 
interlocutor e usan-
do a palavra com tom 
de voz audível, boa 
articulação e ritmo 
adequado.

1.1 (EF15LP10) Escu-
tar, com atenção, fa-
las de professores e 
colegas, formulando 
perguntas pertinen-
tes ao tema e soli-
citando esclareci-
mentos sempre que 
necessário.

1.2 (EF15LP11) Reco-
nhecer característi-
cas da conversação 
espontânea presen-
cial, respeitando os 
turnos de fala, sele-
cionando e utilizan-
do, durante a con-
versação, formas de 
tratamento adequa-
das, de acordo com a 
situação e a posição 
do interlocutor.

1.3 (EF15LP12) Atri-
buir significado a as-
pectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) 
observados na fala, 
como direção do 
olhar, riso, gestos, 
movimentos da ca-
beça (de concordân-
cia ou discordância), 
expressão corporal, 
tom de voz.

1.4 (EF15LP13) Iden-
tificar finalidades da 
interação oral em 
diferentes contextos 
comunicativos (so-
licitar informações, 
apresentar opiniões, 
informar, relatar ex-
periências etc.).

2. (EF35LP10) Identi-
ficar gêneros do dis-
curso oral, utilizados 
em diferentes situa-
ções e contextos
comunicativos, e 
suas características 
linguístico-expressi-
vas e composicionais 
(conversação espon-
tânea, conversação 
telefônica, entrevis-
tas pessoais, entre-
vistas no rádio ou na

P o s s i b i -
litar um 
p r o c e s s o 
c o n t í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múlt ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

TV, debate, noticiá-
rio de rádio e TV, 
narração de jogos 
esportivos no rádio 
e TV, aula, debate 
etc.).

2.1 (EF35LP11) Ou-
vir gravações, can-
ções, textos fala-
dos em diferentes 
variedades linguís-
ticas, identifican-
do características 
regionais, urbanas 
e rurais da fala e 
respeitando as di-
versas variedades 
linguísticas como 
características do 
uso da língua por 
diferentes grupos 
regionais ou di-
ferentes culturas 
locais, rejeitando 
preconceitos lin-
guísticos.

3. (EF05LP18) Ro-
teirizar, produzir 
e editar vídeo para 
vlogs argumenta-
tivos sobre produ-
tos de mídia para 
público infantil 
(filmes, desenhos 
animados, HQs, 
games etc.), com 
base em conheci-
mentos sobre os 
mesmos, de acordo 
com as convenções 
do gênero e consi-
derando a situação 
comunicativa e o 
tema/assunto/fi-
nalidade do texto.

3.1 (EF05LP19) Ar-
gumentar oral-
mente sobre acon-
tecimentos de 
interesse social, 
com base em co-
nhecimentos sobre 
fatos divulgados 
em TV, rádio, mídia 
impressa e digital, 
respeitando pontos 
de vista diferentes.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção do 
sistema alfabético 
e da ortografia;

2. Forma de com-
posição do texto.

I UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos;
Espaçamento en-
tre palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos 
Textos.
Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos;
Espaçamento en-
tre palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos 
Textos.

II UNIDADE

Organização e ali-
nhamento dos pa-
rágrafos e textos;
Espaçamento en-
tre palavras;
Margens;
Função social dos 
textos do Campo 
de Experiência; 
Estrutura dos 
Textos.

1. (EF35LP12) Re-
correr ao dicioná-
rio para esclarecer 
dúvida sobre a es-
crita de palavras, 
especialmente no 
caso de palavras 
com relações ir-
regulares fonema- 
grafema.

(EF35LP13) Memo-
rizar a grafia de 
palavras de uso fre-
quente nas quais 
as relações fone-
ma-grafema são 
irregulares e com h 
inicial que não re-
presenta fonema.

(EF35LP14) Iden-
tificar em textos e 
usar na produção 
textual pronomes 
pessoais, possessi-
vos e demonstrati-
vos, como recurso 
coesivo anafórico.

2. (EF35LP16) Iden-
tificar e reproduzir, 
em notícias, man-
chetes, lides e cor-
po de notícias sim-
ples para público 
infantil e cartas de 
reclamação (revista 
infantil), digitais ou 
impressos, a for-
matação e diagra-
mação específica 
de cada um desses 
gêneros, inclusive 
em suas versões 
orais.

(EF05LP20) Anali-
sar a validade e for-
ça de argumentos 
em argumentações 
sobre produtos de 
mídia para público 
infantil (filmes, de-
senhos animados, 
HQs, games etc.), 
com base em co-
nhecimentos sobre 
os mesmos.

(EF05LP21) Analisar 
o padrão entona-
cional, a expressão 
facial e corporal 
e as escolhas de 
variedade e regis-
tro linguísticos de 
vloggers de vlogs 
opinativos ou argu-
mentativos.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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4.2 ARTE

4.2.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

A construção de uma escola cidadã perpassa pela compreensão de que arte é um com-
ponente curricular imprescindível e prioritário, já que é um instrumento que contribui signifi-
cativamente para ampliar a capacidade e a possibilidade de improvisar, apreciar, transformar, 
aprofundar conhecimentos, inter-relacionar, e ampliar o universo criativo do ser. Desta forma, 
a efetividade da construção do conhecimento prescinde de um processo de ensino aprendi-
zagem voltada para apreciação, produção e teoria, em vistas que a arte seja valorizada e de-
senvolvida a partir da contextualização histórica universal/local do acesso ao fazer artístico, 
da compreensão da produção artística e do conhecimento do patrimônio material e imaterial, 
a partir deste entendimento os educadores de arte através da secretaria de educação foram 
convocados com o objetivo de promover uma reflexão crítica acerca do currículo da referida 
área, baseados na BNCC, com vistas a atualizar as competências, habilidades, conteúdos e eixos 
temáticos previstos para cada área do ensino das séries iniciais e finais, EJA e educação especial 
da educação básica, de modo a atender as necessidades do contexto histórico artístico cultural 
e a realidade dos educandos, como salienta o Currículo Bahia, “inclusive, o professor possui 
liberdade para organizar e ampliar  as ideias aqui propostas. Incentivamos o desenvolvimento 
de trabalhos com projetos e com a interdisciplinaridades, bem como sugerimos que esteja pre-
sente a abordagem de temáticas da diversidade na perspectiva de inclusão a fim de vivenciar as 
seis dimensões do conhecimento”. 

Com esta visão, o currículo das linguagens de dança, teatro, música e artes visuais foram 
analisados criteriosamente pelos professores, sem deixar de lado os aspectos tocantes a inter-
disciplinaridades, diretrizes da educação ambiental, e no que toca à história e à cultura afro- 
brasileira, indígena, prisional, educação do campo e situação de itinerância no currículo. Entre 
outros pressupostos que sistematizam e balizam a educação municipal. 

Diante deste contexto de discussões, o processo de construção coletiva legitima esse 
documento como marco da rede municipal da área de artes e pretende que o mesmo seja uti-
lizado com subsídio curricular para todos os segmentos que permeiam nosso município. Desta 
forma, irá nortear o fazer pedagógico, servindo como referencial para o desenvolvimento dos 
projetos pedagógicos que objetivem a construção do conhecimento e a cidadania dos nossos 
discentes “Em consonância com o que preconiza a BNCC, o objetivo geral do ensino ema Arte 
prevê desenvolvimento integral do indivíduo, a saber: intelectual, cultural, emocional, percep-
tivo, físico, estético  e criador, compreendendo, reconhecendo e aplicando os elementos que 
integram as diversas linguagens artísticas em sua vivência no contexto cultural e social em que 
está inserido”.
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4.2.2 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 1º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibili-
tadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares 
de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e cul-
turais – especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e mani-
festações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade 
e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como 
formas de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, 
de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políti-
cas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se de 
uma atitude in-
tencional e in-
vestigativa que 
confere mate-
rialidade es-
tética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diversos 
tempos históricos e 
contextos sociais, que 
têm a expressão visual 
como elemento de co-
municação. Essas ma-
nifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais possi-
bilitam aos alunos ex-
plorar múltiplas cul-
turas visuais, dialogar 
com as diferenças e 
conhecer outros es-
paços e possibilidades 
inventivas e expressi-
vas, de modo a ampliar

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Materialidades;

Processos de cria-
ção;

Sistemas da lingua-
gem.

I UNIDADE 

Diferentes técnicas de 
produção visual: desenho, 
pintura e gravura;

 As diversas técnicas: For-
mas bi e tridimensionais;

Retrato e autorretrato: 
conceito e produção;

Elementos da linhagem: 
cor, formato, linha e pon-
to;

A representação do ponto 
e Pontilhismo;
Linhas objetos e linha de 
contorno;

A cor como elemento ex-
pressivo: Formas de co-
res na pintura corporal da  
cultura indígena e empo-
deramento de identida-
des.

(EF15AR01) Identifi-
car e apreciar formas 
distintas das artes 
visuais tradicionais 
e contemporâneas, 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio imagético.

(EF15AR01*) Identifi-
car e apreciar formas 
distintas das Artes 
Visuais tradicionais 
e contemporâneas, a 
partir de seu contex-
to artístico cultural e 
suas manifestações 
local, regional e na-
cional, cultivando a 
percepção, o imagi-
nário, a capacidade 
de simbolizar e o re-
pertório imagético. 

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções. 

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sensibi-
lidade e intelec-
to) 

os limites escolares e 
criar novas formas de 
interação artística e 
de produção cultural, 
sejam elas concretas, 
sejam elas simbólicas.

II UNIDADE 

A representação do movi-
mento na produção artís-
tica das diversas modali-
dades visuais no contexto 
da Zona Rural e Urbana do 
Município, representando 
e respeitando a diversida-
de; 

Cor: monocromia e poli-
cromia; 

A cor como elemento 
expressivo: comunida-
des quilombolas, bumba- 
meu-boi, festas juninas e 
empoderamento de iden-
tidades;

O uso da linha na produ-
ção das artes visuais va-
lencianas; 

Contextos das artes vi-
suais regionais e produ-
ção (moldes e dobradu-
ras);

Representatividade artís-
ticas regionais (pintores, 
artesãos, artistas plásti-
cos, fotografia).

III UNIDADE 

Cores: representação real 
e simbólica: cores da ban-
deira do Brasil;

Composição espacial: o 
espaço plano e o volumé-
trico, associando as for-
mas dos objetos do coti-
diano;

Relações entre textura e 
superfície;

A representação de textu-
ras na produção artística 
visual (pintura, fotografia, 
escultura etc.); 

Criação de escultura pe-
quena e grande;

O uso dos diversos tipos 
de textura na composição 
visual; 

Artes visuais no município 
de Valença: artesanatos, 
pinturas, fotografia.

(EF15AR02) Explorar 
e reconhecer ele-
mentos constituti-
vos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, 
cor, espaço, movi-
mento etc.).

(EF15AR03) Reco-
nhecer e analisar a 
influência de dis-
tintas matrizes es-
téticas e culturais 
das artes visuais nas 
manifestações ar-
tísticas das culturas 
locais, regionais e 
nacionais.

(EF15AR04) Experi-
mentar diferentes 
formas de expressão 
artística (desenho, 
pintura, colagem, 
quadrinhos, dobra-
dura, escultura, mo-
delagem, instalação, 
vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso 
sustentável de mate-
riais, instrumentos, 
recursos e técnicas 
convencionais e não 
convencionais.

(EF15AR05) Expe-
rimentar a criação 
em artes visuais de 
modo individual, co-
letivo e colaborativo, 
explorando diferen-
tes espaços da esco-
la e da comunidade.

(EF15AR06) Dialogar 
sobre a sua criação e 
as dos colegas, para 
alcançar sentidos 
plurais.

(EF15AR07) Reco-
nhecer algumas ca-
tegorias do sistema 
das artes visuais 
(museus, galerias, 
instituições, artistas, 
artesãos, curadores 
etc.).

(EF01AR01BA) Apon-
tar a influência da 
matriz das Artes Vi-
suais produzidas no 
contexto Urbano e 
Rural nas manifesta-
ções artísticas das-
culturas locais, re-
gionais e nacionais. 
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é o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF01AR02BA) Identi-
ficar formas distintas 
das Artes Visuais tra-
dicionais e contem-
porâneas, a partir de 
seu contexto históri-
co-artístico-cultural 
e suas manifestações. 

(EF01AR03BA) Reco-
nhecer e analisar a 
influência de distin-
tas matrizes estéticas 
e culturais presentes 
nas primeiras formas 
de arte dos diferentes 
povos brasileiros das 
culturas locais, regio-
nais e nacionais. 

(EF01AR04BA) Iden-
tificar e apreciar for-
mas distintas das 
Artes Visuais com a 
criação de formas de 
moldes vazados com 
elementos: ponto, li-
nha, forma, cor. 

(EF01AR05BA) Iden-
tificar as formas ge-
ométricas a partir do 
controle da motrici-
dade, respeitando a 
percepção do imagi-
nário. 
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Dança
A Dança se constitui 
como prática artís-
tica pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos e 
das experiências sen-
síveis implicados no 
movimento dançado. 
Os processos de in-
vestigação e produ-
ção artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo e 
significando relações 
entre corporeidade e 
produção estética.

Ao articular os aspec-
tos sensíveis, episte-
mológicos e formais 
do movimento dan-
çado ao seu próprio 
contexto, os alunos 
problematizam e 
transformam percep-
ções acerca do corpo 
e da dança, por meio 
de arranjos que per-
mitem novas visões 
de si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades e 
binômios (corpo ver-
sus mente, popular 
versus erudito, teoria 
versus prática), em 
favor de um conjunto 
híbrido e dinâmico de 
práticas.

Contextos e práticas;

Elementos da lingua-
gem;

Processos de criação.

I UNIDADE 

Consciência e construção 
corporal, reconhecendo 
sua identidade cultural e 
respeitando as particula-
ridades físicas/motoras, 
cognitiva e social:

Movimentos, a partir das 
3 ações corporais bási-
cas (flexionar/estender, 
levantar/abaixar, circular 
ou girar); 

Ações básicas de esforço 
(deslizar, flutuar ou voar, 
retorcer, pressionar, sa-
cudir, tocar, cortar, gol-
pear); 

Partes do corpo isoladas 
ou em conexão com o 
todo; Diversas maneiras 
de respirar e relaxar; Des-
locamentos (caminhar, 
correr, engatinhar, raste-
jar, rolar, girar, mudar de 
apoio, saltos, giros, para-
das, etc.); 

Sensibilização para o 
pertencimento de grupo 
(adaptação e integração a 
companheiros, respeitan-
do as limitações de cada 
um);

A Expressividade e diver-
sidade na dança; 

Contexto da dança na 
cultura indígena como 
forma de expressão.

II UNIDADE

Consciência e construção 
corporal, reconhecendo 
sua identidade cultural e 
respeitando as particula-
ridades físicas/motoras, 
cognitiva e social:

Coordenação das partes 
do corpo e identificar as 
diversas posturas; 

Percepção da voz e o si-
lêncio do corpo (o meu 
corpo e o corpo do outro);

Percepção, especialmen-
te em termos de imagem 
mental, forma, tamanho, 
textura, temperatura da 
matéria corporal;

Compreensão da relação 
entre respiração e movi-
mento;

(EF15AR08) Experi-
mentar e apreciar 
formas distintas de 
manifestações da 
dança presentes em 
diferentes contextos, 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio. 

(EF15AR09) Estabe-
lecer relações entre 
as partes do corpo 
e destas com o todo 
corporal na constru-
ção do movimento

(EF15AR10) Experi-
mentar diferentes 
formas de orienta-
ção no espaço (des-
locamentos, planos, 
direções, caminhos 
etc.) e ritmos de mo-
vimento (lento, mo-
derado e rápido) na 
construção do movi-
mento dançado.

(EF15AR10BA) Co-
nhecer e descrever 
aspectos da dança, 
em suas diversas 
modalidades, formas 
de expressão, a sa-
ber: capoeira, samba 
de roda, etc., con-
siderando a cultura 
local, regional e na-
cional.

(EF15AR11) Criar e im-
provisar movimentos 
dançados de modo 
individual, coletivo 
e colaborativo, con-
siderando  aspectos 
estruturais, dinâmi-
cos e expressivos de 
elementos constitu-
tivos do movimento, 
com base nos códi-
gos de dança.

(EF15AR12) Discutir, 
com respeito e sem 
preconceito, as ex-
periências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na esco-
la, como fonte para a 
construção de voca-
bulários e repertó-
rios próprios.

(EF01AR06BA) Apre-
ciar, reconhecer, 
identificar e produzir

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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História das diversas mo-
dalidade de danças regio-
nais e locais.

III UNIDADE

Gestos elaborados na arte 
e gestos cotidianos;

Manifestação Cultural de 
dança em Valença; Pers-
pectivas da Dança e cul-
tura como fortalecimento 
da identidade local;

 Dança adaptada: o uso 
de objeto como facilita-
dor/apoio para execução 
de movimentos corporais 
(cadeira de rodas, barras, 
sapatos ortopédicos).

elementos constitu-
tivos da dança. 

(EF01AR07BA) Inte-
ressar-se e desenvol-
ver a disciplina ne-
cessária à prática das 
diversas modalidades 
de atividades físicas e 
artísticas, bem como 
de atividades rítmi-
cas expressivas. 

(EF01AR08BA) Cons-
cientizar-se da fun-
ção dinâmica do 
corpo, do gesto e do 
movimento como 
uma manifestação 
pessoal e cultural, 
promovendo o auto-
conhecimento. 

(EF01AR09BA) Co-
nhecer e descrever 
aspectos da dança, 
em suas diversas mo-
dalidades, for- mas 
de expressão, a sa-
ber: capoeira, samba 
de roda etc., conside-
rando a cultura local, 
regional e nacional. 

(EF01AR10BA) Con-
textualizar a história 
das diversas moda-
lidades de dança e 
atividades rítmicas 
expressivas, a saber: 
capoeira, macule-
lê, bate-barriga, balé 
clássico, dentre ou-
tras, por meio de vi-
vências corporais. 

(EF01AR11BA) Viven-
ciar, contextualizar 
e executar a ginga e 
os golpes de defesa 
e ataque da capoeira 
a partir de dinâmi-
cas em grupos, reco-
nhecendo a capoeira 
como um processo 
artístico de dança, e 
não de violência. 

(EF01AR12BA) Viven-
ciar práticas de dança 
e atividades rítmicas 
e expressivas cultu-
rais locais, regionais 
e nacionais, em suas 
diversas possibili-
dades na escola, na 
comunidade e em 
espaços culturais da 
região. 
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Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significado 
no âmbito tanto da 
sensibilidade subje-
tiva quanto das inte-
rações sociais, como 
resultado de saberes 
e valores diversos es-
tabelecidos no domí-
nio de cada cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela percep-
ção, experimentação, 
reprodução, mani-
pulação e criação de 
materiais sonoros 
diversos, dos mais 
próximos aos mais 
distantes da cultura 
musical dos alunos. 
Esse processo lhes 
possibilita vivenciar a 
música inter-relacio-
nada à diversidade e 
desenvolver saberes 
musicais fundamen-
tais para sua inserção 
e participação crítica 
e ativa na sociedade.

Contexto e práticas;

Elementos da lingua-
gem;

Materialidades;

Notação e registro 
musical;

Processos de criação.

I UNIDADE

Sons e ruídos, corporais, 
vocais e ambientais (natu-
reza e mecânicos); 

A palavra e o ritmo;
Características do som: 
origem, altura, duração, 
intensidade e timbre; 

A produção sonora de voz, 
corpo e objetos e a relação 
som – silêncio – ruído; 

Os sons e as sensibilida-
des (som através do tato, 
vibrações, gestos, dente 
outros);

A pulsação do corpo e a 
pulsação musical; 

Ritmo e o movimento; 

Som de instrumentos 
presentes na cultura indí-
gena.

II UNIDADE 

A produção sonora de voz, 
corpo e objetos e a relação 
som – silêncio – ruído; 

Representação de símbo-
los gráficos para alturas 
(ascendente e descenden-
te) e intensidades (forte e 
fraco); 

Notação musical não con-
vencional para os elemen-
tos do som (altura, inten-
sidade, timbre, duração); 
Executar sequências rít-
micas utilizando instru-
mentos percussivos, in-
clusive o corpo;

Cancioneiro infantil bra-
sileiro.

III UNIDADE

Os jogos e gestos sonoros; 

Jogos e brincadeiras mu-
sicais, canções coreogra-
fadas e brinquedos sono-
ros; 

Jogos e brincadeiras mu-
sicais, canções coreogra-
fadas e brinquedos sono-
ros; 

Manifestação cultural em 
Valença (música).

(EF15AR13) Identifi-
car e apreciar cri-
ticamente diversas 
formas e gêneros de 
expressão musical, 
reconhecendo e ana-
lisando os usos e as 
funções da música 
em diversos contex-
tos de circulação, em 
especial, aqueles da 
vida cotidiana.

(EF15AR14) Perceber e 
explorar os elemen-
tos constitutivos da 
música (altura, inten-
sidade, timbre, me-
lodia, ritmo etc.), por 
meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e 
práticas diversas de 
composição/criação, 
execução e aprecia-
ção musical.

(EF15AR15) Explorar 
fontes sonoras diver-
sas, como as existen-
tes no próprio corpo 
(palmas, voz, percus-
são corporal), na na-
tureza e em objetos 
cotidianos, reconhe-
cendo os elementos 
constitutivos da mú-
sica e as característi-
cas de instrumentos 
musicais variados.

(EF15AR16) Explorar 
diferentes formas de 
registro musical não 
convencional (repre-
sentação gráfica de 
sons, partituras cria-
tivas etc.), bem como 
procedimentos e téc-
nicas de registro em 
áudio e audiovisual, 
e reconhecer a nota-
ção musical conven-
cional.

(EF15AR17) Experi-
mentar improvisa-
ções, composições e 
sonorização de his-
tórias, entre outros, 
utilizando vozes, 
sons corporais e/ou 
instrumentos musi-
cais convencionais 
ou não convencio-
nais, de modo indivi-
dual, coletivo e cola-
borativo.

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
artística, 
tecnológi-
ca, digital 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gens pra 
d e c o d i -
ficar as 
variações 
artística, 
culturais e 
locais, va-
lorizando 
a histori-
cidade e 
as parti-
cularida-
des regio-
nais.
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(EF01AR13BA) Conhecer as 
propriedades do som em 
diversos contextos. 

(EF01AR14BA) Identificar 
gêneros musicais em dife-
rentes contextos de circu-
lação, em especial aqueles 
da comunidade, vida coti-
diana e de outros contextos 
culturais. 

(EF01AR15BA) Experimentar 
improvisações e composi-
ções de modo individual, 
coletivo e colaborativo. 

(EF01AR16BA) Conhecer, 
utilizar e aprender os to-
ques básicos da capoeira a 
partir da utilização de ins-
trumento. 

(EF01AR17BA) Apreciar, co-
nhecer e identificar os ins-
trumentos utilizados na ca-
poeira. 

(EF15AR17*) Experimen-
tar improvisações, com-
posições e sonorização 
de histórias, entre outros, 
utilizando vozes, sons cor-
porais e/ou instrumentos 
musicais convencionais 
ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo 
e colaborativo, perceben-
do-se em espaço e tempo 
musical e corporal. 
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Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e especta-
dores.

O fazer teatral possi-
bilita a intensa troca 
de experiências entre 
os alunos e aprimora 
a percepção estética, 
a imaginação, a cons-
ciência corporal, a in-
tuição, a memória, a 
reflexão e a emoção.

Contextos e práticas;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Elementos da lingua-
gem;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE 

Consciência e constru-
ção corporal:
 
A experimentação para 
os jogos de sentidos;
 
A diversidade gestual no 
espaço;
 
Movimento e expressão  
corporal e seus desdo-
bramentos: postura, la-
teralidade, flexibilidade, 
locomoção, respiração e 
relaxamento.

II UNIDADE 

Reproduzir emoções 
através de expressões 
faciais (tristeza, felicida-
de, bravo, dentre outros);

Interação dramática com 
o uso de objetos/cená-
rios (fantoches, sombra, 
dentre outros).

III UNIDADE 

Interpretação e intera-
ção dramática nas dife-
rentes estéticas teatrais.

(EF15AR18) Reconhe-
cer e apreciar formas 
distintas de manifesta-
ções do teatro presen-
tes em diferentes con-
textos, aprendendo a 
ver e ouvir histórias 
dramatizadas e culti-
vando percepção, ima-
ginário, capacidade de 
simbolizar e repertório 
ficcional.

(EF15AR19) Descobrir 
teatralidades na vida 
cotidiana, identifican-
do elementos teatrais 
(variadas entonações 
de voz, diferentes fisi-
calidades, diversidade 
de personagens e nar-
rativas etc.).

(EF15AR20) Experi-
mentar trabalho co-
laborativo, coletivo e 
autoral em improvisa-
ções teatrais e proces-
sos narrativos criativos 
em teatro, explorando 
desde a teatralidade 
dos gestos e ações do 
cotidiano até elemen-
tos de diferentes ma-
trizes estéticas e cul-
turais.

(EF15AR21) Exercitar 
a imitação e o faz de 
conta, ressignifican-
do objetos e fatos e 
experimentando-se 
no lugar do outro, ao 
compor e encenar 
acontecimentos cêni-
cos, por meio de músi-
cas, imagens, textos ou 
outros pontos de par-
tida, de forma inten-
cional e reflexiva.

(EF15AR22) Experi-
mentar possibilidades 
criativas de movimen-
to e de voz na criação 
de um personagem te-
atral, discutindo este-
reótipos.

(EF01AR19BA) Identi-
ficar, reconhecer e vi-
venciar diferentes es-
téticas teatrais. 

(EF01AR20BA) Produzir 
e contextualizar jogos 
teatrais para resolver 
situações cotidianas e 
em todos os lugares. 

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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Artes integradas
Explora as rela-
ções e articula-
ções entre as dife-
rentes linguagens 
e suas práticas, 
inclusive aquelas 
possibilitadas pelo 
uso das novas tec-
nologias de infor-
mação e comuni-
cação.

Processos de criação.

Matrizes estéticas cul-
turais;

Patrimônio cultural;

Arte e tecnologia.

I UNIDADE 

Integrar as linguagens 
da Arte: artes visuais , 
música, teatro e a dan-
ça, articulando saberes 
referentes a produto e 
fenômenos artísticos e 
envolvendo as práticas 
de criar, ler, produzir, 
construir e refletir sobre 
as formas artísticas.

II UNIDADE 

Matrizes estéticas cul-
turais;

 Roda de capoeira;

Brinquedos e brincadei-
ras;

Arte e tecnologia;

Diferentes tecnologias e 
recursos digitais;
Patrimônio cultural;

Festas juninas e Folclo-
re: dança, música, teatro 
e artes visuais.

III UNIDADE 

Patrimônio cultural;

Construir na sala de aula 
, de um espaço cultural 
(painel) sobre eventos 
culturais locais/regio-
nais;

Conhecer produtores de 
arte e suas obras;

Arte e tecnologia;

Diferentes tecnologias e 
recurso digitais.

(EF15AR23) Reconhecer e ex-
perimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens ar-
tísticas.

(EF15AR24) Caracterizar e ex-
perimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, can-
ções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.

(EF15AR25) Conhecer e valori-
zar o patrimônio cultural, ma-
terial e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasi-
leira, incluindo-se suas matri-
zes indígenas, africanas e eu-
ropeias, de diferentes épocas, 
favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório rela-
tivos às diferentes linguagens 
artísticas.

(EF15AR26*) Explorar diferen-
tes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, 
softwares etc.) nos processos 
de criação artística e para re-
solver situações cotidianas. 

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
t e c n o -
l ó g i c a , 
digital as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
pra de-
codificar 
as va-
r i a ç õ e s 
artística, 
culturais 
e locais, 
v a l o r i -
zando a 
historici-
dade e as 
particu-
laridades 
r e g i o -
nais.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 2º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibili-
tadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares 
de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e cul-
turais – especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e mani-
festações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade 
e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como 
formas de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, 
de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políti-
cas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se de 
uma atitude in-
tencional e in-
vestigativa que 
confere mate-
rialidade es-
tética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante o

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diversos 
tempos históricos e 
contextos sociais, que 
têm a expressão visual 
como elemento de co-
municação. Essas ma-
nifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais possi-
bilitam aos alunos ex-
plorar múltiplas cul-
turas visuais, dialogar 
com as diferenças e 
conhecer outros es-
paços e possibilidades 
inventivas e expressi-
vas, de modo a ampliar

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Materialidades;

Processos de cria-
ção;

Sistemas da lingua-
gem.

I UNIDADE 

A representação do mo-
vimento na produção ar-
tística das diversas mo-
dalidades visuais (pintura, 
fotografia, gravura, escul-
tura etc.); 

A linha imaginária e o mo-
vimento; 

Linha e movimento na 
composição visual; 

Texturas gráficas com 
pontos, linhas e formas; 

Composição: o espaço 
real e o espaço represen-
tado; 

Composição espacial: o 
espaço plano e o volumé-
trico.

(EF15AR01) Identifi-
car e apreciar formas 
distintas das artes 
visuais tradicionais 
e contemporâneas, 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio imagético.

(EF15AR02) Explorar 
e reconhecer ele-
mentos constituti-
vos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, 
cor, espaço, movi-
mento etc.).

(EF15AR03) Reco-
nhecer e analisar a 
influência de distin-
tas matrizes estéti-
cas e culturais das 
artes visuais nas ma-
nifestações

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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fazer artísti-
co, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções. 

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sensibi-
lidade e intelec-
to) 

os limites escolares e 
criar novas formas de 
interação artística e 
de produção cultural, 
sejam elas concretas, 
sejam elas simbólicas.

II UNIDADE 

Cores: representação 
real e simbólica;

Cor: monocromia e poli-
cromia; 

A cor como elemento ex-
pressivo; 

A representação do pon-
to e seus diversos con-
textos; 

Tipos de linha: a linha 
imaginária e a represen-
tada; 

As representações do 
ponto e o Pontilhismo; 

A cor como elemento 
expressivo na produção 
artística;

O uso da cor na expres-
são artística; 

O desenho de observa-
ção, de contorno e téc-
nicas de grafias; 

O uso do ponto como 
elemento expressivo da 
composição visual; 

O uso da cor como ele-
mento expressivo da 
composição visual; 

O uso da linha na produ-
ção das artes visuais va-
lencianas.

III UNIDADE 

Relações entre textura e 
superfície;

A textura real e a repre-
sentada;
 
Relação entre forma e 
espaço; 

Formas bi e tridimensio-
nais; 

A representação de tex-
turas na produção artís-
tica visual (pintura, foto-
grafia, escultura etc.); 

A relação figura/forma 
na produção das artes 
visuais; 

O uso do espaço bi e tri-
dimensional na compo-
sição visual;

artísticas das culturas 
locais, regionais e na-
cionais.

(EF15AR04) Experi-
mentar diferentes 
formas de expressão 
artística (desenho, 
pintura, colagem, 
quadrinhos, dobra-
dura, escultura, mo-
delagem, instalação, 
vídeo, fotografia etc.), 
fazendo uso susten-
tável de materiais, 
instrumentos, recur-
sos e técnicas con-
vencionais e não con-
vencionais.

(EF15AR05) Experi-
mentar a criação em 
artes visuais de modo 
individual, coletivo e 
colaborativo, explo-
rando diferentes es-
paços da escola e da 
comunidade.

(EF15AR06) Dialogar 
sobre a sua criação e 
as dos colegas, para 
alcançar sentidos 
plurais.

(EF15AR07) Reconhe-
cer algumas catego-
rias do sistema das 
artes visuais (museus, 
galerias, instituições, 
artistas, artesãos, 
curadores etc.).

(EF02AR01BA) Dife-
renciar a influência 
da matriz das Artes 
Visuais produzidas 
no contexto urbano 
e rural nas manifes-
tações artísticas das 
culturas locais, regio-
nais e nacionais. 

(EF02AR02BA) Explo-
rar os diversos espa-
ços dedicados à pre-
servação e elaboração 
da Arte na comunida-
de local e adjacências. 

(EF02AR03BA) Iden-
tificar, descrever, 
explicar e apreciar 
formas distintas das 
Artes Visuais tradi-
cionais e contempo-
râneas, cultivando a 
percepção, o imagi-
nário, a capacidade 
de simbolizar. 
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é o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

O uso dos diversos tipos 
de textura na composição 
visual; 

Técnicas gráficas conven-
cionais e experimentais 
para produção de textu-
ras na composição visual; 

A relação entre planos, 
texturas e transparências; 

Composição de formas 
bi e tridimensionais com 
materiais convencionais e 
não convencionais;

Composição de formas 
enfatizando a relação fi-
gura e fundo.

(EF02AR04BA) Identi-
ficar formas distintas 
das Artes Visuais tra-
dicionais e contem-
porâneas, a partir de 
seu contexto históri-
co-artístico- cultural 
e suas manifestações. 

(EF02AR05BA) Reco-
nhecer e explorar ele-
mentos constitutivos 
das Artes Visuais em 
diversos contextos. 
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Dança
A Dança se constitui 
como prática artís-
tica pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos e 
das experiências sen-
síveis implicados no 
movimento dançado. 
Os processos de in-
vestigação e produ-
ção artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo e 
significando relações 
entre corporeidade e 
produção estética.

Ao articular os aspec-
tos sensíveis, episte-
mológicos e formais 
do movimento dan-
çado ao seu próprio 
contexto, os alunos 
problematizam e 
transformam percep-
ções acerca do corpo 
e da dança, por meio 
de arranjos que per-
mitem novas visões 
de si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades e 
binômios (corpo ver-
sus mente, popular 
versus erudito, teoria 
versus prática), em 
favor de um conjunto 
híbrido e dinâmico de 
práticas.

Contextos e práticas;

Matrizes e estéticas 
culturais;

Elementos da lingua-
gem;

Processos de criação.

I UNIDADE 

Consciência e construção 
corporal: 

Movimentos, a partir das 
3 ações corporais bási-
cas (flexionar/estender, 
levantar/abaixar, circular 
ou girar); 

Ações básicas de esforço 
(deslizar, flutuar ou voar, 
retorcer, pressionar, sa-
cudir, tocar, cortar, gol-
pear); 

Partes do corpo isoladas 
ou em conexão com o 
todo; 

Diversas maneiras de res-
pirar e relaxar; 

Coordenação das partes 
do corpo e identificar as 
diversas posturas; 

Percepção da voz e o si-
lêncio do corpo (o meu 
corpo e o corpo do outro);
 
Deslocamentos (cami-
nhar, correr, engatinhar, 
rastejar, rolar, girar, mu-
dar de apoio, saltos, giros, 
paradas, etc.); 

Percepção, especialmen-
te em termos de imagem 
mental, forma, tamanho, 
textura, temperatura da 
matéria corporal; 

Compreensão da relação 
entre respiração e movi-
mento;

Sensibilização para o 
pertencimento de grupo 
(adaptação e integração a 
companheiros);
 
Reconhecimento da mo-
bilidade e a neutralidade 
da coluna vertebral, arti-
culações, ossos e múscu-
los.

II UNIDADE 

A Expressividade e diver-
sidade na dança: 

Técnicas corporais coti-
dianas e extras cotidianas 
dos povos; 

Improvisação e execução 
de danças a partir de ele-
mentos cotidianos 

(EF15AR08) Experi-
mentar e apreciar 
formas distintas de 
manifestações da 
dança presentes em 
diferentes contextos, 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertório 
corporal.

(EF15AR09) Estabe-
lecer relações entre 
as partes do corpo 
e destas com o todo 
corporal na constru-
ção do movimento 
dançado.

(EF15AR10) Experi-
mentar diferentes 
formas de orienta-
ção no espaço (des-
locamentos, planos, 
direções, caminhos 
etc.) e ritmos de mo-
vimento (lento, mo-
derado e rápido) na 
construção do movi-
mento dançado.

(EF15AR11) Criar e im-
provisar movimentos 
dançados de modo 
individual, coletivo e 
colaborativo, consi-
derando os aspectos 
estruturais, dinâmi-
cos e expressivos dos 
elementos constitu-
tivos do movimento, 
com base nos códi-
gos de dança.

(EF15AR12) Discutir, 
com respeito e sem 
preconceito, as ex-
periências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na esco-
la, como fonte para a 
construção de voca-
bulários e repertó-
rios próprios.

(EF02AR06BA) Ex-
perimentar e apre-
ciar formas distintas 
de manifestações da 
dança presentes na 
cultura local (danças 
tradicionais e con-
temporâneas), per-
cebendo sua relação 
com outras produ-
ções artísticas e cul-
turais de tempos e 
lugares distintos, 

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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e extracotidianos; 

Gestos elaborados na arte 
e gestos cotidianos;

História de diversas mo-
dalidades de dança (balé, 
capoeira, bate-barriga, 
quadrilha).

III UNIDADE 

Os Diálogos corporal/so-
noro:
 
Construção corporal por 
meio de gestos sonoros; 

Movimentos a partir de 
sons ou imagens visuais; 

Frases gestuais;

Modalidade de dança – 
balé, capoeira, bate-bar-
riga.

cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio corporal. 

(EF02AR07BA) Inte-
ressar-se e desen-
volver a disciplina 
necessária à prática 
das diversas moda-
lidades de atividades 
físicas e artísticas, 
bem como de ativi-
dades rítmicas ex-
pressivas. 

(EF02AR08BA) Cons-
cientizar-se da fun-
ção dinâmica do 
corpo, do gesto e do 
movimento como 
uma manifestação 
pessoal e cultural, 
promovendo o auto-
conhecimento. 

(EF02AR09BA) Co-
nhecer e descrever 
aspectos da dança 
em suas diversas 
modalidades, formas 
de expressão, a sa-
ber: capoeira, samba 
de roda etc., consi-
derando as culturas 
local, regional e na-
cional. 

(EF02AR10BA) Con-
textualizar a história 
das diversas moda-
lidades de dança e 
atividades rítmicas 
expressivas, a saber: 
capoeira, maculelê, 
bate-barriga, balé 
clássico, dentre ou-
tras, por meio de vi-
vências corporais. 

(EF02AR11BA)Viven-
ciar, contextualizar 
e executar a ginga e 
os golpes de defesa e 
ataque da capoeira a 
partir de dinâmicas 
em grupos, reco-
nhecendo a capoeira 
como um processo 
artístico de dança, e 
não de violência. 
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Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significa-
do no âmbito tan-
to da sensibilidade 
subjetiva quanto das 
interações sociais, 
como resultado de 
saberes e valores di-
versos estabelecidos 
no domínio de cada 
cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela per-
cepção, experimen-
tação, reprodução, 
manipulação e cria-
ção de materiais so-
noros diversos, dos 
mais próximos aos 
mais distantes da 
cultura musical dos 
alunos. Esse proces-
so lhes possibilita 
vivenciar a música 
inter-relacionada à 
diversidade e desen-
volver saberes musi-
cais fundamentais 
para sua inserção e 
participação crítica 
e ativa na sociedade.

Contexto e práticas;

Elementos da lingua-
gem;

Materialidades;

Notação e registro 
musical;

Processos de criação.

I UNIDADE 

Sons e ruídos, corporais, 
vocais e ambientais (natu-
reza e mecânicos); 

A palavra e o ritmo;
 
Características do som: 
origem, altura, duração, 
intensidade e timbre; 

A produção sonora de voz, 
corpo e objetos e a relação 
som – silêncio – ruído; 

A pulsação do corpo e a 
pulsação musical; 

Ritmo e o movimento; 

Estruturas binárias rítmi-
cas e melódicas do com-
passo simples.

II UNIDADE 

Composição sonora para 
diferentes contextos: 
imagens, poemas, cenas 
do cotidiano, histórias; 

Representação de símbo-
los gráficos para alturas 
(ascendente e descenden-
te) e intensidades (forte e 
fraco); 

Notação musical não con-
vencional para os elemen-
tos do som (altura, inten-
sidade, timbre, duração); 

Os jogos e gestos sonoros; 

Composição musical; 

Cancioneiro infantil bra-
sileiro;

Manifestação cultural em 
Valença (Música). 

III UNIDADE

Jogos e brincadeiras mu-
sicais, canções coreogra-
fadas e brinquedos sono-
ros; 

O pulso, suas subdivisões 
e o acento métrico;

Andamento musical: pro-
longamento (fermata), 
suspensão, e repetição 
(ritornelo); 

Composição musical a 
duas vozes;

(EF15AR13) Identificar e 
apreciar criticamente 
diversas formas e gê-
neros de expressão mu-
sical, reconhecendo e 
analisando os usos e as 
funções da música em 
diversos contextos de 
circulação, em especial, 
aqueles da vida cotidia-
na.

(EF15AR14) Perceber e 
explorar os elementos 
constitutivos da músi-
ca (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de jogos, 
brincadeiras, canções 
e práticas diversas de 
composição/criação, 
execução e apreciação 
musical.

(EF15AR15) Explorar 
fontes sonoras diver-
sas, como as existen-
tes no próprio corpo 
(palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e 
em objetos cotidianos, 
reconhecendo os ele-
mentos constitutivos da 
música e as caracterís-
ticas de instrumentos 
musicais variados.

(EF15AR16) Explorar 
diferentes formas de 
registro musical não 
convencional (repre-
sentação gráfica de 
sons, partituras cria-
tivas etc.), bem como 
procedimentos e téc-
nicas de registro em 
áudio e audiovisual, e 
reconhecer a notação 
musical convencional.

(EF15AR17) Experi-
mentar improvisações, 
composições e sonori-
zação de histórias, en-
tre outros, utilizando 
vozes, sons corporais 
e/ou instrumentos mu-
sicais convencionais ou 
não convencionais, de 
modo individual, coleti-
vo e colaborativo.

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
artística, 
tecnológi-
ca, digital 
as diver-
sas formas 
de lingua-
gens pra 
d e c o d i -
ficar as 
variações 
artística, 
culturais e 
locais, va-
lorizando 
a histori-
cidade e 
as parti-
cularida-
des regio-
nais.
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Executar sequências 
rítmicas utilizando ins-
trumentos percussivos, 
inclusive o corpo;

Manifestação cultural 
em Valença (música).

(EF02AR16BA) Explorar dife-
rentes fontes sonoras, inclu-
sive do próprio corpo, através 
de jogos musicais, histórias, 
canções folclóricas, eruditas e 
populares, gestos, movimen-
tos corporais, instrumentos de 
percussão, dentre outros.

(EF02AR17BA) Reconhecer os 
timbres das diferentes fontes 
sonoras. 

(EF15AR17*) Experimentar im-
provisações, composições e 
sonorização de histórias, en-
tre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instru-
mentos musicais convencio-
nais ou não convencionais, 
de modo individual, coletivo e 
colaborativo, percebendo-se 
em espaço e tempo musical e 
corporal.

(EF02AR18BA) Explorar dife-
rentes fontes sonoras, inclu-
sive do próprio corpo, através 
de jogos musicais, histórias, 
canções folclóricas, eruditas e 
populares, gestos, movimen-
tos corporais, instrumentos de 
percussão, dentre outros. 

(EF02AR19BA) Experimentar 
improvisações e composições 
de modo individual, coletivo e 
colaborativo. 
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Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e especta-
dores.

O fazer teatral possi-
bilita a intensa troca 
de experiências entre 
os alunos e aprimora 
a percepção estética, 
a imaginação, a cons-
ciência corporal, a in-
tuição, a memória, a 
reflexão e a emoção.

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE 

Consciência e constru-
ção corporal:

A experimentação para 
os jogos de sentidos;
 
A diversidade gestual 
no espaço;

O movimento corporal 
e seus desdobramen-
tos: postura, laterali-
dade, flexibilidade, lo-
comoção, respiração e 
relaxamento.

II UNIDADE 

A diversidade nas téc-
nicas teatrais;

 A exercitação cênica 
partindo da mímica, da 
pantomima, dos bone-
cos em suas variações, 
das máscaras, da som-
bra e das formas ani-
madas.

III UNIDADE 

Os Diálogos sonoros;

A construção vocal por 
meio de onomatopeias, 
blablação, palavras, 
frases e gestos sono-
ros. 

Os Jogos Dramáticos;

Vivencia das possibili-
dades dramáticas por 
meio do espaço, do 
corpo, do gesto, da voz 
e da improvisação.

(EF15AR18) Reconhecer 
e apreciar formas dis-
tintas de manifestações 
do teatro presentes em 
diferentes contextos, 
aprendendo a ver e ouvir 
histórias dramatizadas 
e cultivando percepção, 
imaginário, capacidade 
de simbolizar e repertó-
rio ficcional.

(EF15AR19) Descobrir te-
atralidades na vida coti-
diana, identificando ele-
mentos teatrais (variadas 
entonações de voz, di-
ferentes fisicalidades, 
diversidade de persona-
gens e narrativas etc.).

(EF15AR20) Experimen-
tar trabalho colaborati-
vo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais 
e processos narrativos 
criativos em teatro, ex-
plorando desde a teatra-
lidade dos gestos e ações 
do cotidiano até elemen-
tos de diferentes matri-
zes estéticas e culturais.

(EF15AR21) Exercitar  
imitação e faz de conta, 
ressignificando objetos 
e fatos e experimentan-
do-se no lugar do outro, 
ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, 
por meio de músicas, 
imagens, textos ou ou-
tros pontos de partida, 
de forma intencional e 
reflexiva.

(EF15AR22) Experimentar 
possibilidades criativas 
de movimento e voz na 
criação de personagem 
teatral, discutindo este-
reótipos.

(EF02AR20BA) Reconhe-
cer diferentes elementos 
constitutivos do teatro, 
relacionando-os com 
utilizações e funções no 
cotidiano. 

(EF02AR21BA) Identificar, 
reconhecer e vivenciar 
diferentes estéticas tea-
trais. 

(EF02AR22BA) Produzir 
e contextualizar jogos 
teatrais para resolver si-
tuações cotidianas e em 
todos os lugares.

Explorar de 
forma lúdi-
ca, artística, 
tecnológica, 
digital as di-
versas for-
mas de lin-
guagens pra 
decodificar 
as variações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
l o r i z a n d o 
a historici-
dade e as 
par t icu la-
ridades re-
gionais.
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Artes integradas
Explora as rela-
ções e articulações 
entre as diferentes 
linguagens e suas 
práticas, inclusive 
aquelas possibili-
tadas pelo uso das 
novas tecnologias 
de informação e 
comunicação.

Processos de cria-
ção.

Matrizes estéticas 
culturais;

Patrimônio cultu-
ral;

Arte e tecnologia.

I UNIDADE 

Processos de criação;

Integrar as linguagens 
da Arte: artes visuais, 
música, teatro e a dan-
ça, articulando saberes 
referentes a produto e 
fenômenos artísticos e 
envolvendo as práticas 
de criar, ler, produzir, 
construir e refletir sobre 
as formas artísticas.

II UNIDADE 

Matrizes estéticas cultu-
rais;

Brinquedos e brincadei-
ras, jogo, dança, música;

Arte e tecnologia;

Diferentes tecnologias e 
recurso digitais.

III UNIDADE 

Patrimônio cultural;

Construir na sala de aula 
, de um espaço cultural 
(painel) sobre eventos 
culturais locais/regio-
nais;

Conhecer produtores de 
arte e suas obras;

Arte e tecnologia;

Diferentes tecnologias e 
recurso digitais.

(EF15AR23) Reconhecer e ex-
perimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artís-
ticas.

(EF15AR24) Caracterizar e ex-
perimentar brinquedos, brinca-
deiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

(EF15AR25) Conhecer e valorizar 
o patrimônio cultural, material 
e imaterial, de culturas diver-
sas, em especial a brasileira, in-
cluindo-se suas matrizes indí-
genas, africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favorecendo 
a construção de vocabulário e 
repertório relativos às diferen-
tes linguagens artísticas.

(EF15AR26) Explorar diferentes 
tecnologias e recursos digitais 
(multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de criação 
artística.

(EF02AR23BA) Reconhecer e ex-
perimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artís-
ticas da cultura local, regional e 
nacional. 

(EF15AR24*) Caracterizar e ex-
perimentar brinquedos, brinca-
deiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais, valorizan-
do o patrimônio artístico e cul-
tural do lugar onde vive, da sua 
região e nacionalidade.
 
(EF02AR24BA) Realizar rodas 
de capoeira, dança e outras ati-
vidades rítmicas e expressivas 
culturais, locais, regionais e na-
cionais, em suas diversas possi-
bilidades. 

(EF02AR25BA) Conhecer e va-
lorizar o patrimônio cultural 
material e imaterial de culturas 
diversas, em especial a local, fa-
vorecendo a construção de vo-
cabulário e repertório relativos 
às diferentes linguagens artís-
ticas.

(EF15AR26*) Explorar diferentes 
tecnologias e recursos digitais 
(multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de criação 
artística e para resolver situa-
ções cotidianas.

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
ar t íst ica , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
variações 
art íst ica , 
culturais e 
locais, va-
lorizando 
a histori-
cidade e 
as particu-
lar idades 
regionais.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 3º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
Semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibili-
tadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares 
de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e cul-
turais – especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e mani-
festações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade 
e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como 
formas de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, 
de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políti-
cas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se de 
uma atitude in-
tencional e in-
vestigativa que 
confere mate-
rialidade es-
tética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante o

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diversos 
tempos históricos e 
contextos sociais, que 
têm a expressão visual 
como elemento de co-
municação. Essas ma-
nifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais possi-
bilitam aos alunos ex-
plorar múltiplas cul-
turas visuais, dialogar 
com as diferenças e 
conhecer outros es-
paços e possibilidades 
inventivas e expressi-
vas, de modo a ampliar

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Materialidades;

Processos de cria-
ção;

Sistemas da lingua-
gem.

I UNIDADE 

A representação do mo-
vimento na produção ar-
tística das diversas mo-
dalidades visuais (pintura, 
fotografia, gravura, escul-
tura etc.); 

Produção de escultura 
(comunidade caiçaras, in-
dígenas, quilombola);

Linha e movimento na 
composição visual; 

Texturas gráficas com 
pontos, linhas e formas; 

Composição: o espaço 
real e o espaço represen-
tado; 

A influência das diversas 
expressões artísticas na 
representação visual.

(EF15AR01) Identifi-
car e apreciar formas 
distintas das artes 
visuais tradicionais 
e contemporâneas, 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio imagético.

(EF15AR02) Explorar 
e reconhecer ele-
mentos constituti-
vos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, 
cor, espaço, movi-
mento etc.).

(EF15AR03) Reco-
nhecer e analisar a 
influência de distin-
tas matrizes estéti-
cas e culturais das 
artes visuais nas ma-
nifestações

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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fazer artísti-
co, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções. 

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sensibi-
lidade e intelec-
to) 

os limites escolares e 
criar novas formas de 
interação artística e 
de produção cultural, 
sejam elas concretas, 
sejam elas simbólicas.

II UNIDADE 

Composição espacial: o 
espaço plano e o volu-
métrico (produção de 
sólidos geométricos, arte 
junina);

Cor: monocromia e poli-
cromia; 

A cor como elemento ex-
pressivo; 

Cores primárias e secun-
dárias;

Pontilhismo; 

A cor como elemento ex-
pressivo na produção ar-
tística;

O desenho de observa-
ção, de contorno e técni-
cas de grafias; 

O uso da cor como ele-
mento expressivo da 
composição visual; 

O uso da linha na produ-
ção das artes visuais va-
lencianas;

Produção de trabalhos 
visuais em diálogo com 
outras linguagens artís-
ticas.

III UNIDADE 

Relações entre textura e 
superfície;
 
A textura real e a repre-
sentada;
 
Relação entre forma e es-
paço; 

Formas bi e tridimensio-
nais; 

A representação de tex-
turas na produção artís-
tica visual (pintura, foto-
grafia, escultura etc.); 

A relação figura/forma 
na produção das artes vi-
suais; 

O uso do espaço bi e tri-
dimensional na composi-
ção visual; 

O uso dos diversos tipos 
de textura na composi-
ção visual; 

(EF15AR04) Experimen-
tar diferentes formas 
de expressão artísti-
ca (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia etc.), 
fazendo uso sustentá-
vel de materiais, ins-
trumentos, recursos e 
técnicas convencionais 
e não convencionais.

(EF15AR05) Experimen-
tar a criação em artes 
visuais de modo indi-
vidual, coletivo e co-
laborativo, explorando 
diferentes espaços da 
escola e da comunidade.

(EF15AR06) Dialogar so-
bre a sua criação e as 
dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

(EF15AR07) Reconhecer 
algumas categorias do 
sistema das artes visuais 
(museus, galerias, insti-
tuições, artistas, arte-
sãos, curadores etc.).

(EF15AR01*) Identificar 
e apreciar formas dis-
tintas das Artes Visuais 
tradicionais e contem-
porâneas, a partir de 
seu contexto artístico 
cultural e suas mani-
festações local, regional 
e nacional, cultivando 
a percepção, o imagi-
nário, a capacidade de 
simbolizar e o repertó-
rio imagético. 

(EF03AR01BA) Identi-
ficar e apreciar formas 
distintas das Artes Visu-
ais, enfatizando a pro-
dução artística moderna 
brasileira como propo-
sitora da independência 
cultural do país e culti-
var a percepção, o ima-
ginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertó-
rio imagético. 

(EF03AR02BA) Demons-
trar, empregar e ilustrar 
elementos constitutivos 
das Artes Visuais (pon-
to, linha, forma, cor, es-
paço, movimento etc.), 
identificando-os e per-
cebendo-os nas mani-
festações
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é o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

Técnicas gráficas conven-
cionais e experimentais 
para produção de texturas 
na composição visual; 

A relação entre planos, 
texturas e transparências; 

Composição de formas 
bi e tridimensionais com 
materiais convencionais e 
não convencionais;

Composição de formas 
enfatizando a relação fi-
gura e fundo;

A representação visual e 
identidade cultural valen-
ciana.

artísticas visuais estuda-
das como elementos que 
caracterizam visualmen-
te as obras de Artes Ur-
banas. 

(EF03AR03BA) Dialogar 
sobre a própria criação 
e as dos colegas, para al-
cançar sentidos plurais, 
ampliando a percepção 
da multiplicidade de sig-
nificados atribuíveis às 
manifestações artísticas. 
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Dança
A Dança se constitui 
como prática artís-
tica pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos e 
das experiências sen-
síveis implicados no 
movimento dançado. 
Os processos de in-
vestigação e produ-
ção artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo e 
significando relações 
entre corporeidade e 
produção estética.

Ao articular os aspec-
tos sensíveis, episte-
mológicos e formais 
do movimento dan-
çado ao seu próprio 
contexto, os alunos 
problematizam e 
transformam percep-
ções acerca do corpo 
e da dança, por meio 
de arranjos que per-
mitem novas visões 
de si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades e 
binômios (corpo ver-
sus mente, popular 
versus erudito, teoria 
versus prática), em 
favor de um conjunto 
híbrido e dinâmico de 
práticas.

Contextos e práticas;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Elementos da lingua-
gem;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE

Consciência e construção 
corporal: 

Movimentos, a partir das 
3 ações corporais bási-
cas (flexionar/estender, 
levantar/abaixar, circular 
ou girar); 

Ações básicas de esforço 
(deslizar, flutuar ou voar, 
retorcer, pressionar, sa-
cudir, tocar, cortar, gol-
pear); 

Partes do corpo isoladas 
ou em conexão com o 
todo; 

Diversas maneiras de res-
pirar e relaxar; 

Coordenação das partes 
do corpo e identificar as 
diversas posturas; 

Percepção da voz e o si-
lêncio do corpo (o meu 
corpo e o corpo do outro);

Deslocamentos (cami-
nhar, correr, engatinhar, 
rastejar, rolar, girar, mu-
dar de apoio, saltos, giros, 
paradas, etc.); 

Percepção, especialmen-
te em termos de imagem 
mental, forma, tamanho, 
textura, temperatura da 
matéria corporal; 

Compreensão da relação 
entre respiração e movi-
mento;

Sensibilização para o 
pertencimento de grupo 
(adaptação e integração a 
companheiros);
 
Reconhecimento da mo-
bilidade e a neutralidade 
da coluna vertebral, arti-
culações, ossos e múscu-
los;

Elementos e dinâmicas da 
dança: Vivencia e cons-
trução de frases gestuais 
considerando as diversas 
possibilidades temporais 
de movimento (lento, rá-
pido, moderado, pausas.

II UNIDADE 

A Expressividade e diver-
sidade na dança: 

(EF15AR08) Experi-
mentar e apreciar for-
mas distintas de ma-
nifestações da dança 
presentes em diferen-
tes contextos, culti-
vando a percepção, o 
imaginário, a capaci-
dade de simbolizar e o 
repertório corporal.

(EF15AR09) Estabele-
cer relações entre as 
partes do corpo e des-
tas com o todo corpo-
ral na construção do 
movimento dançado.

(EF15AR10) Experi-
mentar diferentes 
formas de orientação 
no espaço (desloca-
mentos, planos, dire-
ções, caminhos etc.) e 
ritmos de movimento 
(lento, moderado e rá-
pido) na construção do 
movimento dançado.

(EF15AR11) Criar e im-
provisar movimentos 
dançados de modo 
individual, coletivo e 
colaborativo, consi-
derando os aspectos 
estruturais, dinâmicos 
e expressivos dos ele-
mentos constitutivos 
do movimento, com 
base nos códigos de 
dança.

(EF15AR12) Discutir, 
com respeito e sem 
preconceito, as ex-
periências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na esco-
la, como fonte para a 
construção de voca-
bulários e repertórios 
próprios.

(EF03AR04BA) Apre-
ciar, reconhecer e 
produzir elementos 
constitutivos do espe-
táculo de dança, reco-
nhecendo seus limites 
e os cuidados necessá-
rios com o corpo. 

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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Técnicas corporais coti-
dianas e extras cotidia-
nas dos povos; 

Improvisação e execu-
ção de danças a partir 
de elementos cotidianos 
e extracotidianos; 

Gestos elaborados na 
arte e gestos cotidianos;

Elementos e dinâmicas 
da dança: Exploração de 
diferentes dinâmicas e 
esforços;

Modalidade de dança: 
bate-barriga, capoeira, 
maculelê, balé clássico, 
samba de roda;

História de diversas 
modalidades de dança 
(Bate- barriga, Capoeira, 
Maculelê).

III UNIDADE 

Os Diálogos corporal/
sonoro:
 
Construção corporal por 
meio de gestos sonoros; 

Movimentos a partir de 
sons ou imagens visuais; 

Frases gestuais:

Elementos e dinâmicas 
da dança: Integração/ 
Relacionamentos/im-
provisar por aproxima-
ção e contato;

História de diversas 
modalidades de dan-
ça (Samba de roda, balé 
clássico);

Manifestação Cultural 
de dança em Valença.

(EF03AR05BA) Interes-
sar-se e desenvolver a 
disciplina necessária à 
prática das diversas mo-
dalidades de atividades 
físicas e artísticas bem 
como de atividades rít-
micas expressivas. 

(EF03AR06BA) Conscien-
tizar a função dinâmica 
do corpo, do gesto e do 
movimento como uma 
manifestação pessoal e 
cultural, promovendo o 
autoconhecimento. 

(EF03AR07BA) Contex-
tualizar a história das 
diversas modalidades de 
dança e atividades rítmi-
cas expressivas, a saber: 
capoeira, maculelê, ba-
te-barriga, bale clássico, 
dentre outras, por meio 
de vivências corporais.

(EF03AR08BA) Vivenciar, 
contextualizar e execu-
tar a ginga e os golpes de 
defesa e ataque da capo-
eira, a partir de dinâmi-
cas em grupos, reconhe-
cendo a capoeira como 
um processo artístico de 
dança, e não de violência. 

(EF03AR09BA) Vivenciar 
práticas de dança e ati-
vidades rítmicas expres-
sivas na escola, na co-
munidade e em espaços 
culturais. 

(EF03AR10BA) Apreciar, 
analisar e relatar as apre-
sentações de dança e de 
atividades rítmico-ex-
pressivas ocorridas na 
escola, na comunidade e 
em espaços culturais. 
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Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significado 
no âmbito tanto da 
sensibilidade subje-
tiva quanto das inte-
rações sociais, como 
resultado de saberes 
e valores diversos es-
tabelecidos no domí-
nio de cada cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela percep-
ção, experimentação, 
reprodução, mani-
pulação e criação de 
materiais sonoros 
diversos, dos mais 
próximos aos mais 
distantes da cultura 
musical dos alunos. 
Esse processo lhes 
possibilita vivenciar a 
música inter-relacio-
nada à diversidade e 
desenvolver saberes 
musicais fundamen-
tais para sua inserção 
e participação crítica 
e ativa na sociedade.

Contexto e práticas;

Elementos da lingua-
gem;

Materialidades;

Notação e registro 
musical;

Processos de criação.

I UNIDADE 

Sons e ruídos, corporais, 
vocais e ambientais (natu-
reza e mecânicos); 

A palavra e o ritmo;
 
Características do som: 
origem, altura, duração, 
intensidade e timbre; 

A produção sonora de voz, 
corpo e objetos e a relação 
som – silêncio – ruído; 

A pulsação do corpo e a 
pulsação musical; 

Ritmo e o movimento; 

Estruturas binárias rítmi-
cas e melódicas do com-
passo simples;

A representação musical 
em diferentes culturas.

II UNIDADE 

Composição sonora para 
diferentes contextos: 
imagens, poemas, cenas 
do cotidiano, histórias; 

Representação de símbo-
los gráficos para alturas 
(ascendente e descenden-
te) e intensidades (forte e 
fraco); 

Notação musical não con-
vencional para os elemen-
tos do som (altura, inten-
sidade, timbre, duração); 

Os jogos e gestos sonoros; 

Composição musical; 

Cancioneiro infantil bra-
sileiro;

Gêneros musicais: A pro-
dução no contexto regio-
nal;

Produção musical e a ra-
diodifusão.

III UNIDADE 

Jogos e brincadeiras mu-
sicais, canções coreogra-
fadas e brinquedos sono-
ros; 

O pulso, suas subdivisões 
e o acento métrico;

(EF15AR13) Identificar 
e apreciar criticamen-
te diversas formas e 
gêneros de expressão 
musical, reconhecendo 
e analisando os usos e 
as funções da música 
em diversos contextos 
de circulação, em es-
pecial, aqueles da vida 
cotidiana.

(EF15AR14) Perceber e 
explorar os elementos 
constitutivos da músi-
ca (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de jogos, 
brincadeiras, canções 
e práticas diversas de 
composição/criação, 
execução e apreciação 
musical.

(EF15AR15) Explorar 
fontes sonoras diver-
sas, como as existen-
tes no próprio corpo 
(palmas, voz, percussão 
corporal), na natureza e 
em objetos cotidianos, 
reconhecendo os ele-
mentos constitutivos 
da música e as caracte-
rísticas de instrumen-
tos musicais variados.

(EF15AR16) Explorar 
diferentes formas de 
registro musical não 
convencional (repre-
sentação gráfica de 
sons, partituras cria-
tivas etc.), bem como 
procedimentos e téc-
nicas de registro em 
áudio e audiovisual, e 
reconhecer a notação 
musical.

(EF15AR17) Experi-
mentar improvisações, 
composições e sono-
rização de histórias, 
entre outros, utilizan-
do vozes, sons corpo-
rais e/ou instrumentos 
musicais convencionais 
ou não convencionais, 
de modo individual, co-
letivo e colaborativo.

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
t e c n o -
l ó g i c a , 
digital as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
pra de-
codificar 
as va-
r i a ç õ e s 
artística, 
culturais 
e locais, 
v a l o r i -
zando a 
histori-
cidade e 
as parti-
cularida-
des re-
gionais.
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Andamento musical: pro-
longamento (fermata), sus-
pensão, e repetição (ritor-
nelo); 

Composição musical a duas 
vozes;

Executar sequências rítmi-
cas utilizando instrumen-
tos percussivos, inclusive o 
corpo;

As práticas musicais de tra-
dição oral em Valença.

(EF03AR11BA) Identificar 
e apreciar criticamente 
diversas formas e gêne-
ros de expressão musi-
cal, enfatizando a mú-
sica popular brasileira e 
reconhecendo os usos e 
as funções da música em 
diversos contextos de 
circulação, em especial, 
aqueles da vida cotidia-
na. 

(EF03AR12BA) Distinguir 
os elementos constituti-
vos da música em diver-
sos contextos musicais. 

(EF03AR13BA) Distinguir 
as propriedades do som 
em diversos contextos. 

(EF03AR14BA) Explorar 
diferentes fontes sono-
ras de modo individual, 
coletivo e colaborativo. 

(EF03AR15BA) Reconhe-
cer os timbres das dife-
rentes fontes sonoras. 

(EF15AR17*) Experimen-
tar improvisações, com-
posições e sonorização 
de histórias, entre ou-
tros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou 
instrumentos musicais 
convencionais ou não 
convencionais, de modo 
individual, coletivo e co-
laborativo, percebendo- 
se em espaço e tempo 
musical e corporal. 

(EF03AR16BA) Conhecer, 
utilizar e aprender os to-
ques básicos da capoeira 
a partir da utilização de 
instrumento. 
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Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e especta-
dores.

O fazer teatral possi-
bilita a intensa troca 
de experiências entre 
os alunos e aprimora 
a percepção estética, 
a imaginação, a cons-
ciência corporal, a in-
tuição, a memória, a 
reflexão e a emoção.

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE 

Consciência e constru-
ção corporal:
 
A experimentação para 
os jogos de sentidos;

 A diversidade gestual no 
espaço;
 
O movimento corporal 
e seus desdobramentos: 
postura, lateralidade, 
flexibilidade, locomoção, 
respiração e relaxamen-
to;

Os Jogos Dramáticos: 
Vivencia das possibilida-
des dramáticas por meio 
do espaço, do corpo, do 
gesto, da voz e da impro-
visação.

II UNIDADE 

A diversidade nas técni-
cas teatrais: 
A exercitação cênica 
partindo da mímica, da 
pantomima, dos bonecos 
em suas variações, das 
máscaras, da sombra e 
das formas animadas;
 
Os Signos Teatrais: Or-
ganização dialógica do 
vestuário, maquiagem e 
adereços como compo-
nentes estruturadores 
da cena.

III UNIDADE

Os Diálogos sonoros: 

A construção vocal por 
meio de onomatopeias, 
blablação, palavras, fra-
ses e gestos sonoros. Os 
Jogos Dramáticos: 

Vivência das possibilida-
des dramáticas por meio 
do espaço, do corpo, do 
gesto, da voz e da impro-
visação;

Representação de mo-
mentos histórico-cultu-
rais de Valença.

(EF15AR18) Reconhecer e 
apreciar formas distintas 
de manifestações do te-
atro presentes em dife-
rentes contextos, apren-
dendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e 
cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacida-
de de simbolizar e o re-
pertório ficcional.

(EF15AR19) Descobrir te-
atralidades na vida coti-
diana, identificando ele-
mentos teatrais (variadas 
entonações de voz, di-
ferentes fisicalidades, 
diversidade de persona-
gens e narrativas etc.).

(EF15AR20) Experimen-
tar o trabalho colaborati-
vo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais 
e processos narrativos 
criativos em teatro, ex-
plorando desde a teatra-
lidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até 
elementos de diferentes 
matrizes estéticas e cul-
turais.

(EF15AR21) Exercitar a 
imitação e o faz de conta, 
ressignificando objetos e 
fatos e experimentando- 
se no lugar do outro, ao 
compor e encenar acon-
tecimentos cênicos, por 
meio de músicas, ima-
gens, textos ou outros 
pontos de partida, de 
forma intencional e re-
flexiva.

(EF15AR22) Experimentar 
possibilidades criativas 
de movimento e de voz 
na criação de um perso-
nagem teatral, discutin-
do estereótipos.

(EF03AR18BA) Experi-
mentar possibilidades 
criativas que levem a 
diferentes formas de 
expressão (entonação 
e timbre de voz e mo-
vimentos corporais ex-
pressivos), que carac-
terizarem diferentes 
personagens, levantando 
a discussão sobre o res-
peito às diferenças e à 
diversidade de pessoas e 
situações.

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t ica , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
variações 
ar t í s t ica , 
culturais e 
locais, va-
lorizando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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Artes integradas
Explora as rela-
ções e articulações 
entre as diferentes 
linguagens e suas 
práticas, inclusive 
aquelas possibili-
tadas pelo uso das 
novas tecnologias 
de informação e 
comunicação.

Processos de cria-
ção.

Matrizes estéticas 
culturais;

Patrimônio cultu-
ral;

Arte e tecnologia.

I UNIDADE 

Processos de criação;

Linguagens das artes visuais, do 
teatro e da dança;

Formas estéticas híbridas: artes 
circenses, cinema e a perfor-
mance;

Arte e tecnologia;

Linguagens gráficas, digitais, 
audiovisuais e midiática (cartaz, 
outdoor, propagandas, catálo-
gos de museu, ilustrações, ani-
mações, vídeos, etc;

Pesquisa na internet de forma 
reflexiva, ética, crítica e criati-
va.

II UNIDADE 

Matrizes estéticas culturais

Brinquedos e brincadeiras, jo-
gos, danças, canções de dife-
rentes matrizes estéticas e cul-
turais (folclore, festas juninas);

Patrimônio cultural;
 
Painel com fotos, reportagens, 
convites, catálogos, curiosida-
des, etc. sobre eventos locais e/
ou regionais;

Arte e tecnologia;

Linguagens gráficas, digitais, 
audiovisuais e midiática (cartaz, 
outdoor, propagandas, catálo-
gos de museu, ilustrações, ani-
mações, vídeos, etc;

Pesquisa na internet de forma 
reflexiva, ética, crítica e criati-
va.

III UNIDADE 

 Patrimônio cultural; 

Painel com fotos, reportagens, 
convites, catálogos, curiosida-
des, etc. sobre eventos locais 
e/ou regionais (História de Va-
lença);

Produtores de artes e suas 
obras;

Arte e tecnologia;

Obras de arte ou objetos ar-
tísticos de diferentes períodos 
(pré-história à contemporanei-
dade);

(EF15AR23) Reconhecer e 
experimentar, em projetos 
temáticos, as relações pro-
cessuais entre diversas lin-
guagens artísticas.

(EF15AR24) Caracterizar e 
experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e 
culturais.

(EF15AR25) Conhecer e valo-
rizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de cul-
turas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas 
matrizes indígenas, africa-
nas e europeias, de diferen-
tes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e 
repertório relativos às dife-
rentes linguagens artísticas.

(EF15AR26) Explorar dife-
rentes tecnologias e recur-
sos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrôni-
cos, gravações em áudio e 
vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de cria-
ção artística.

(EF03AR19BA) Reconhecer e 
experimentar, em projetos 
temáticos, as relações pro-
cessuais entre diversas lin-
guagens artísticas, partindo 
do conhecimento já adqui-
rido em Arte nas quatro lin-
guagens estudadas. 

(EF15AR24*) Caracterizar e 
experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e 
culturais, valorizando o pa-
trimônio artístico e cultural 
do lugar onde vive, da sua 
região e nacionalidade. 

(EF03AR20BA) Realizar ro-
das de capoeira, dança e 
outras atividades rítmicas e 
expressivas culturais, local, 
regional e nacional em suas 
diversas possibilidades. 

(EF15AR26*) Explorar di-
ferentes tecnologias e re-
cursos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrôni-
cos, gravações em áudio e 
vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de cria-
ção artística e para resolver 
situações cotidianas. 

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
t e c n o -
l ó g i c a , 
digital as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
pra de-
codificar 
as va-
r i a ç õ e s 
artística, 
culturais 
e locais, 
v a l o r i -
zando a 
historici-
dade e as 
particu-
laridades 
r e g i o -
nais.
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Linguagens gráficas, digitais, 
audiovisuais e midiática (car-
taz, outdoor, propagandas, ca-
tálogos de museu, ilustrações, 
animações, vídeos, etc.;

Pesquisa na internet de forma 
reflexiva, ética, crítica e criati-
va.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 4º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibili-
tadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares 
de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e cul-
turais – especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e mani-
festações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade 
e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como 
formas de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, 
de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políti-
cas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se de 
uma atitude in-
tencional e in-
vestigativa que 
confere mate-
rialidade es-
tética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante o

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diversos 
tempos históricos e 
contextos sociais, que 
têm a expressão visual 
como elemento de co-
municação. Essas ma-
nifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais possi-
bilitam aos alunos ex-
plorar múltiplas cul-
turas visuais, dialogar 
com as diferenças e 
conhecer outros es-
paços e possibilidades 
inventivas e expressi-
vas, de modo a ampliar

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Materialidades;

Processos de cria-
ção;

Sistemas da lingua-
gem.

I UNIDADE 

A representação do mo-
vimento na produção ar-
tística das diversas mo-
dalidades visuais (pintura, 
fotografia, gravura, escul-
tura etc.);

A linha imaginária e o mo-
vimento; 

Linha e movimento na 
composição visual; 

A linha como gesto gráfi-
co na composição de ima-
gens; 

Texturas gráficas com 
pontos, linhas e formas; 

Composição: o espaço 
real e o espaço represen-
tado; 

Composição espacial: o 
espaço plano e o volumé-
trico; 

(EF15AR01) Identifi-
car e apreciar formas 
distintas das artes 
visuais tradicionais 
e contemporâneas, 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio imagético.

(EF04AR01BA) Apon-
tar e diferenciar a 
influência da matriz 
das Artes Visuais 
produzidas no con-
texto urbano e rural 
nas manifestações 
artísticas das cultu-
ras locais, regionais 
e nacionais.

(EF15AR02) Explorar 
e reconhecer ele-
mentos constituti-
vos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, 
cor, espaço, movi-
mento etc.).

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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fazer artísti-
co, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções. 

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sensibi-
lidade e intelec-
to) 

os limites escolares e 
criar novas formas de 
interação artística e 
de produção cultural, 
sejam elas concretas, 
sejam elas simbólicas.

Formas abstratas e figu-
rativas; 

 A Arte Abstrata e Figura-
tiva em Valença.

II UNIDADE 

Cores: representação real 
e simbólica; 

Cor: monocromia e poli-
cromia; 

A cor como elemento ex-
pressivo; 

A representação do pon-
to e seus diversos con-
textos; 

Tipos de linha: a linha 
imaginária e a represen-
tada; 

As representações do 
ponto e o Pontilhismo; 

A cor como elemento ex-
pressivo na produção ar-
tística;
 
O uso da cor na expres-
são artística; 

O desenho de observa-
ção, de contorno e técni-
cas de grafias;

O uso do ponto como 
elemento expressivo da 
composição visual; 

O uso da cor como ele-
mento expressivo da 
composição visual; 

O uso da linha na produ-
ção das artes visuais va-
lencianas.

III UNIDADE 

 Relações entre textura e 
superfície;

A textura real e a repre-
sentada; 

Relação entre forma e es-
paço; 

Formas bi e tridimensio-
nais; 

Elementos básicos da 
composição visual (pon-
to, linha, cor, forma etc.);

 

(EF04AR02BA) Conec-
tar, relacionar, diferen-
ciar e interpretar for-
mas distintas das artes 
visuais urbanas presen-
tes na cultura local e 
regional (arte da Bahia, 
incluindo as mulheres 
artistas e os artistas de 
diferentes etnias) e per-
ceber as influências das 
matrizes estéticas que 
as constituem, cultivan-
do a percepção, o ima-
ginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertó-
rio imagético.

(EF04AR03BA) Conhe-
cer, identificar, inter-
pretar e produzir ele-
mentos constitutivos 
de instrumentos musi-
cais locais e regionais, a 
exemplo do berimbau e 
do tambor, no contexto 
sociocultural local, re-
gional e nacional.

(EF15AR03) Reconhecer 
e analisar a influência 
de distintas matrizes 
estéticas e culturais das 
artes visuais nas mani-
festações artísticas das 
culturas locais, regio-
nais e nacionais.

(EF15AR04) Experimen-
tar diferentes formas 
de expressão artísti-
ca (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia etc.), 
fazendo uso sustentá-
vel de materiais, ins-
trumentos, recursos e 
técnicas convencionais 
e não convencionais.

(EF04AR04BA) Analisar, 
classificar, debater, dis-
tinguir e elaborar ele-
mentos constitutivos 
das artes visuais (ponto, 
linha, forma, cor, espa-
ço, movimento etc.), das 
obras estudadas, de ob-
jetos culturais e de ima-
gens do cotidiano esco-
lar e das Artes Urbanas.

(EF15AR05) Experimen-
tar a criação em artes 
visuais de modo indi-
vidual, coletivo e co-
laborativo, explorando 
diferentes espaços da 
escola e da comunidade.
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é o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

A representação de tex-
turas na produção artís-
tica visual (pintura, foto-
grafia, escultura etc.); 

A relação figura/forma 
na produção das artes vi-
suais; 

O uso do espaço bi e tri-
dimensional na composi-
ção visual;
 
O uso dos diversos tipos 
de textura na composi-
ção visual; 

Técnicas gráficas con-
vencionais e experimen-
tais para produção de 
texturas na composição 
visual;
 
A relação entre planos, 
texturas e transparên-
cias; 

Composição de formas 
bi e tridimensionais com 
materiais convencionais 
e não convencionais; 

Composição de formas 
enfatizando a relação fi-
gura e fundo.

(EF04AR05BA) Conhe-
cer, identificar, interpre-
tar e produzir elementos 
constitutivos de instru-
mentos musicais locais e 
regionais, a exemplo do 
berimbau e do tambor, 
tanto do contexto socio-
cultural local quanto no 
regional e nacional.

(EF15AR06) Dialogar so-
bre a sua criação e as 
dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

(EF04AR06BA) Reconhe-
cer e analisar a influên-
cia de distintas matrizes 
estéticas e culturais (arte 
e cultura de negros, de 
descendentes europeus 
e de diversas etnias que 
constituem o povo baia-
no) das artes visuais nas 
manifestações artísticas 
das culturas locais, re-
gionais e nacionais.

(EF15AR07) Reconhecer 
algumas categorias do 
sistema das artes visuais 
(museus, galerias, ins-
tituições, artistas, arte-
sãos, curadores etc.).

(EF04AR07BA) Perceber 
e construir as materia-
lidades que exigem fazer 
escolhas, de investiga-
ção e manipulação da 
matéria (materiais: tin-
ta, argila, sucata, cola, 
materiais naturais, etc. 
e meios: tela, papel, te-
cido, madeira, aço, etc.).

(EF04AR08BA) Expe-
rimentar a criação em 
artes visuais de modo 
individual, coletivo e co-
laborativo, explorando 
diferentes espaços da 
escola e da comunida-
de, incluindo a produção 
de cordéis, xilogravu-
ras, ilustrações, pintu-
ras, mosaicos, cerâmica, 
esculturas, instalações, 
fotografia, entre outros, 
estimulando o aluno a 
aprender a dialogar so-
bre o seu processo de 
criação e justificar suas 
escolhas.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções. 

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferentes 
materiais.

Dança
A Dança se constitui 
como prática artísti-
ca pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos 
e das experiências 
sensíveis implica-
dos no movimento 
dançado. Os pro-
cessos de investi-
gação e produção 
artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo 
e significando rela-
ções entre corpo-
reidade e produção 
estética.

Ao articular os as-
pectos sensíveis, 
epistemológicos e 
formais do movi-
mento dançado ao 
seu próprio contex-
to, os alunos pro-
blematizam e trans-
formam percepções 
acerca do corpo e da 
dança, por meio de 
arranjos que permi-
tem novas visões de 
si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades 
e binômios (corpo 
versus mente, po-
pular versus erudito, 
teoria versus práti-
ca), em favor de um 
conjunto híbrido e 
dinâmico de práti-
cas.

Contextos e práticas;

Elementos da lingua-
gem;

Processos de criação.

I UNIDADE 

Consciência e constru-
ção corporal: 

Movimentos, a partir das 
3 ações corporais bási-
cas (flexionar/ estender, 
levantar/ abaixar, circu-
lar ou girar); 

Ações básicas de esforço 
(deslizar, flutuar ou voar, 
retorcer, pressionar, sa-
cudir, tocar, cortar, gol-
pear); 

Partes do corpo isoladas 
ou em conexão com o 
todo; 

Diversas maneiras de 
respirar e relaxar; 

Coordenação das partes 
do corpo e identificar as 
diversas posturas; 

Percepção da voz e o si-
lêncio do corpo (o meu 
corpo e o corpo do ou-
tro); 

Deslocamentos (cami-
nhar, correr, engatinhar, 
rastejar, rolar, girar, mu-
dar de apoio, saltos, gi-
ros, paradas, etc.); 

Percepção, especial-
mente em termos de 
imagem mental, forma, 
tamanho, textura, tem-
peratura da matéria cor-
poral; 

Compreensão da relação 
entre respiração e movi-
mento; 

Sensibilização para o 
pertencimento de grupo 
(adaptação e integração 
a companheiros); 

Reconhecimento da mo-
bilidade e a neutralidade 
da coluna vertebral, ar-
ticulações, ossos e mús-
culos.

II UNIDADE 

A Expressividade e di-
versidade na dança:

Técnicas corporais coti-
dianas e extras cotidia-
nas dos povos; 

(EF15AR08) Experimen-
tar e apreciar formas 
distintas de manifesta-
ções da dança presentes 
em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacida-
de de simbolizar e o re-
pertório corporal.

(EF04AR09BA) Compor, 
articular, formular e exe-
cutar elementos consti-
tutivos do espetáculo de 
dança.

(EF15AR09) Estabelecer 
relações entre as partes 
do corpo e destas com o 
todo corporal na cons-
trução do movimento 
dançado.

(EF15AR10) Experimen-
tar diferentes formas de 
orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) 
e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rá-
pido) na construção do 
movimento dançado.

(EF04AR10BA) Interes-
sar- se e desenvolver a 
disciplina necessária à 
prática das diversas mo-
dalidades de atividades 
físicas e artísticas e de 
atividades rítmicas ex-
pressivas.

(EF15AR11) Criar e im-
provisar movimentos 
dançados de modo in-
dividual, coletivo e cola-
borativo, considerando 
os aspectos estruturais, 
dinâmicos e expressivos 
dos elementos constitu-
tivos do movimento, com 
base nos códigos de dan-
ça.

(EF04AR11BA) Conscien-
tizar a função dinâmica 
do corpo, do gesto e do 
movimento como uma 
manifestação pessoal e 
cultural, promovendo o 
autoconhecimento.

(EF15AR12) Discutir, com 
respeito e sem precon-
ceito, as experiências 
pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na es-
cola, como fonte para a 
construção de vocabu-
lários e repertórios pró-
prios.

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
ar t íst ica , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
variações 
art íst ica , 
culturais e 
locais, va-
lorizando 
a histori-
cidade e 
as particu-
lar idades 
regionais.
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Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a si 
mesmo, o outro e 
o mundo. Nela, o 
corpo em sua to-
talidade (emoção, 
percepção, intui-
ção, sensibilidade 
e intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: refe-
re-se às possibili-
dades de exterio-
rizar e manifestar 
as criações sub-
jetivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âmbito 
individual quanto 
coletivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com os 
elementos cons-
titutivos de cada 
linguagem, dos 
seus vocabulários 
específicos e das 
suas materialida-
des.

Fruição: refere-
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a parti-
cipação em prá-
ticas artísticas 
e culturais. Essa 
dimensão implica 
disponibilidade 
dos sujeitos para 
a relação conti-
nuada com pro-
duções artísticas 
e culturais oriun-
das das mais di-
versas épocas, 
lugares e grupos 
sociais.

Reflexão: refere-
se ao processo de 
construir argu-
mentos e ponde-
rações sobre as 
fruições, as expe-
riências e os pro-
cessos criativos, 
artísticos e cul-
turais. É a atitude 
de perceber, ana-
lisar e interpretar 
as manifestações 
artísticas e cul-
turais, seja como 
criador, seja 
como leitor.

Improvisação e execução 
de danças a partir de ele-
mentos cotidianos e ex-
tras cotidianos; 

Gestos elaborados na arte 
e gestos cotidianos.

III UNIDADE

Os Diálogos corporal/so-
noro: 

Construção corporal por 
meio de gestos sonoros;

Movimentos a partir de 
sons ou imagens visuais; 

Frases gestuais.

(EF04AR12BA) Vivenciar, 
contextualizar e execu-
tar a ginga e os golpes de 
defesa e ataque da capo-
eira a partir de dinâmi-
cas em grupos, reconhe-
cendo a capoeira como 
um processo artístico de 
dança, e não de violên-
cia.

(EF04AR13BA) Vivenciar 
práticas de dança e ati-
vidades rítmicas expres-
sivas na escola, na co-
munidade e em espaços 
culturais.

(EF04AR14BA) Apre-
ciar, analisar e relatar as 
apresentações de dança 
e de atividades rítmicas 
expressivas ocorridas na 
escola, na comunidade e 
em espaços culturais.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produzem 
e constroem. 
Trata-se de uma 
atitude intencio-
nal e investiga-
tiva que confere 
m a t e r i a l i d a d e 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e repre-
sentações em 
processos, acon-
tecimentos e 
produções artís-
ticas individuais 
ou coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender o 
que está em jogo 
durante o fazer 
artístico, proces-
so permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, confli-
tos, negociações 
e inquietações.

Crítica: refere-se 
às impressões 
que impulsio-
nam os sujeitos 
em direção a no-
vas compreen-
sões do espaço 
em que vivem 
com base no es-
tabelecimento 
de relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas e 
conhecidas. Essa 
dimensão articu-
la ação e pensa-
mento propositi-
vos, envolvendo 
aspectos esté-
ticos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refere- 
se à experiência 
sensível dos su-
jeitos em relação 
ao espaço, ao 
tempo, ao som, à 
ação, às imagens, 
ao próprio corpo 
e aos diferentes 
materiais. Essa 
dimensão articu-
la a sensibilidade 
e a percepção,

Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significa-
do no âmbito tan-
to da sensibilidade 
subjetiva quanto das 
interações sociais, 
como resultado de 
saberes e valores di-
versos estabelecidos 
no domínio de cada 
cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela per-
cepção, experimen-
tação, reprodução, 
manipulação e cria-
ção de materiais so-
noros diversos, dos 
mais próximos aos 
mais distantes da 
cultura musical dos 
alunos. Esse proces-
so lhes possibilita 
vivenciar a música 
inter-relacionada à 
diversidade e desen-
volver saberes mu-
sicais fundamentais 
para sua inserção e 
participação crítica 
e ativa na sociedade.

Contexto e práticas;

Elementos da lingua-
gem;

Materialidades;

Notação e registro 
musical;

Processos de criação.

I UNIDADE 

Fontes sonoras: voz, cor-
po, instrumentos e re-
cursos sonoros não-con-
vencionais; 

Memória auditiva; 

Estruturas rítmicas biná-
rias, ternárias e quater-
nárias - som e silêncio; 

Movimentos rítmicos 
corporais e a espaciali-
dade; 

Notação não-convencio-
nal para pulso, acento 
métrico, andamento (len-
to, moderato e rápido), 
compassos simples e al-
turas sonoras; 

Classificação das vozes 
infantis; 

Elementos gráficos bási-
cos da notação conven-
cional;
 
Escala pentatônica; 

Trilhas sonoras, sono-
plastia, vinhetas e jingles 
e seus contextos.

II UNIDADE 

Composição sonora para 
diferentes contextos: 
imagens, poemas, cenas 
do cotidiano, histórias; 

 Representação de sím-
bolos gráficos para as 
qualidades dos sons (al-
tura, intensidade, timbre, 
duração), fermata, sus-
pensão e ritornelo; 

Interpretação musical: 
vocal e/ou instrumental 
coletiva; 

Improvisação melódica 
com escala pentatônica.

III UNIDADE 

Interpretação do cancio-
neiro infantil brasileiro a 
duas vozes e três vozes; 

Os jogos e gestos sono-
ros; 

Produção de sequências 
rítmicas com instrumen-
tos percussivos e com o 
corpo;

(EF15AR13) Identificar e 
apreciar criticamente 
diversas formas e gêne-
ros de expressão mu-
sical, reconhecendo e 
analisando os usos e as 
funções da música em 
diversos contextos de 
circulação, em especial, 
aqueles da vida cotidia-
na.

(EF15AR14) Perceber e 
explorar os elementos 
constitutivos da música 
(altura, intensidade, tim-
bre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e prá-
ticas diversas de compo-
sição/criação, execução 
e apreciação musical.

(EF15AR15) Explorar fon-
tes sonoras diversas, 
como as existentes no 
próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corpo-
ral), na natureza e em 
objetos cotidianos, reco-
nhecendo os elementos 
constitutivos da música 
e as características de 
instrumentos musicais 
variados.

(EF04AR15BA) Identificar 
e apreciar criticamente 
diversas formas e gêne-
ros de expressão musi-
cal, reconhecendo os es-
tilos musicais brasileiros, 
tais como: músicas afri-
canas, congo, reggae, hip 
hop, forró, MPB, samba, 
gospel, músicas indíge-
nas, sertanejo, entre ou-
tros.

(EF15AR16) Explorar dife-
rentes formas de regis-
tro musical não conven-
cional (representação 
gráfica de sons, partitu-
ras criativas etc.), bem 
como procedimentos e 
técnicas de registro em 
áudio e audiovisual, e re-
conhecer a notação mu-
sical convencional.

(EF04AR16BA) Analisar 
os usos e as funções da 
música em diversos con-
textos de circulação, em 
especial aqueles da vida 
cotidiana.

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
t e c n o -
l ó g i c a , 
digital as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
pra de-
codificar 
as va-
r i a ç õ e s 
artística, 
culturais 
e locais, 
v a l o r i -
zando a 
histori-
cidade e 
as parti-
cularida-
des re-
gionais.
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tomadas como 
forma de co-
nhecer a si mes-
mo, o outro e o 
mundo. Nela, 
o corpo em 
sua totalidade 
(emoção, per-
cepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âmbito 
individual quan-
to coletivo. Essa 
dimensão emer-
ge da experiên-
cia artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos sociais. 

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e culturais. 
É a atitude de 
perceber, anali-
sar e interpretar 
as manifesta-
ções artísticas 
e culturais, seja 
como criador, 
seja como leitor.

Representação corporal 
e gráfica de pulso, anda-
mento, acento métrico, 
prolongamento, sus-
pensão e repetição;

Técnicas vocais: respi-
ração, postura e emis-
são vocal; 

Criação musical com 
instrumento melódico; 

Produção musical cole-
tiva com instrumentos 
melódicos e percussi-
vos.

(EF15AR17) Experimentar 
improvisações, compo-
sições e sonorização de 
histórias, entre outros, 
utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instru-
mentos musicais con-
vencionais ou não con-
vencionais, de modo 
individual, coletivo e co-
laborativo.

(EF04AR17BA) Explorar 
as propriedades do som 
que influenciam as di-
mensões emocionais e 
espirituais.

(EF15AR17*) Experimen-
tar improvisações, com-
posições e sonorização 
de histórias, entre ou-
tros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou 
instrumentos musicais 
convencionais ou não 
convencionais, de modo 
individual, coletivo e co-
laborativo, percebendo- 
se em espaço e tempo 
musical e corporal.

(EF15AR18) Reconhecer e 
apreciar formas distintas 
de manifestações do tea-
tro presentes em dife-
rentes contextos, apren-
dendo a ver e a ouvir 
histórias dramatizadas e 
cultivando a percepção, 
o imaginário, a capacida-
de de simbolizar e o re-
pertório ficcional.

(EF04AR18BA)Experi-
mentar improvisações e 
composições de diver-
sos gêneros musicais de 
modo individual, coletivo 
e colaborativo.

(EF04AR19BA) Identificar, 
utilizar e desenvolver os 
toques básicos da ca-
poeira a partir da utiliza-
ção de um instrumento 
musical.

ANOS INICIAIS.indd   403ANOS INICIAIS.indd   403 18/05/2022   10:48:5918/05/2022   10:48:59



404
Ensino Fundamental - Anos iniciais

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
material idade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produções 
artísticas indi-
viduais ou co-
letivas. Essa di-
mensão trata do 
apreender o que 
está em jogo 
durante o fazer 
artístico, pro-
cesso permeado 
por tomadas de 
decisão, entra-
ves, desafios, 
conflitos, ne-
gociações e in-
quietações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
i m p u l s i o n a m 
os sujeitos em 
direção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
p ro p o s i t i vo s , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à experi-
ência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo e 
aos diferentes 
materiais.

Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e especta-
dores.

O fazer teatral possi-
bilita a intensa troca 
de experiências entre 
os alunos e aprimora 
a percepção estética, 
a imaginação, a cons-
ciência corporal, a in-
tuição, a memória, a 
reflexão e a emoção.

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE 

Consciência e constru-
ção corporal: 

A experimentação para 
os jogos de sentidos; 

A diversidade gestual 
no espaço; 

O movimento corporal 
e seus desdobramentos: 
postura, lateralidade, 
flexibilidade, locomo-
ção, respiração, relaxa-
mento e improvisação; 

Os gestos cotidianos e 
não cotidianos com in-
tenções dramáticas.

Os princípios cênicos: 

A relação do tempo real 
e o tempo dramático; 

A organização do espa-
ço cênico e do espaço 
dramático.

II UNIDADE 

A diversidade nas técni-
cas teatrais: 

A exercitação cênica 
partindo da mímica, da 
pantomima, dos bone-
cos em suas variações, 
das máscaras, da som-
bra e das formas anima-
das.

III UNIDADE

Os Diálogos sonoros: 

A construção vocal por 
meio de onomatopeias, 
blablação, palavras, fra-
ses e gestos sonoros; 

Os Jogos Dramáticos: 

Vivencia das possibili-
dades dramáticas por 
meio do espaço, do cor-
po, do gesto, da voz e da 
improvisação.

(EF15AR18) Reconhecer 
e apreciar formas dis-
tintas de manifestações 
do teatro presentes em 
diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a 
ouvir histórias drama-
tizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbo-
lizar e o repertório fic-
cional.

(EF15AR19) Descobrir 
teatralidades na vida 
cotidiana, identificando 
elementos teatrais (va-
riadas entonações de 
voz, diferentes fisicali-
dades, diversidade de 
personagens e narrati-
vas etc.).

(EF15AR20) Experimen-
tar o trabalho colabora-
tivo, coletivo e autoral 
em improvisações tea-
trais e processos narra-
tivos criativos em teatro, 
explorando desde a te-
atralidade dos gestos e 
das ações do cotidiano 
até elementos de dife-
rentes matrizes estéti-
cas e culturais.

(EF15AR21) Exercitar a 
imitação e o faz de con-
ta, ressignificando ob-
jetos e fatos e experi-
mentando- se no lugar 
do outro, ao compor e 
encenar acontecimen-
tos cênicos, por meio de 
músicas, imagens, tex-
tos ou outros pontos de 
partida, de forma inten-
cional e reflexiva.

(EF04AR21BA) Reconhe-
cer, analisar e manusear 
os diferentes elementos 
constitutivos do teatro, 
relacionando os com 
suas utilizações e fun-
ções no cotidiano.

(EF15AR22) Experimen-
tar possibilidades cria-
tivas de movimento e 
de voz na criação de um 
personagem teatral, dis-
cutindo estereótipos.

(EF04AR22BA) Produzir 
e contextualizar jogos 
teatrais para resolver si-
tuações cotidianas e em 
todos os lugares.

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t ica , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
variações 
ar t í s t ica , 
culturais e 
locais, va-
lorizando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a si 
mesmo, o outro e 
o mundo. Nela, o 
corpo em sua to-
talidade (emoção, 
percepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista da 
experiência.

Expressão: refe-
re-se às possibili-
dades de exterio-
rizar e manifestar 
as criações sub-
jetivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âmbito 
individual quanto 
coletivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com os 
elementos cons-
titutivos de cada 
linguagem, dos 
seus vocabulários 
específicos e das 
suas materialida-
des.

Fruição: refere-
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a parti-
cipação em prá-
ticas artísticas 
e culturais. Essa 
dimensão implica 
disponibilidade 
dos sujeitos para 
a relação conti-
nuada com pro-
duções artísticas 
e culturais oriun-
das das mais di-
versas épocas, 
lugares e grupos 
sociais.

Reflexão: refere-
-se ao processo 
de construir ar-
gumentos e pon-
derações sobre as 
fruições, as expe-
riências e os pro-
cessos criativos, 
artísticos e cul-
turais. É a atitude 
de perceber, ana-
lisar e interpretar 
as manifestações 
artísticas e cul-
turais, seja como 
criador, seja 
como leitor.

(EF04AR23BA) Experimentar 
possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de 
um personagem teatral, discu-
tindo estereótipos, levantando 
a discussão sobre o respeito às 
diferenças e à diversidade de 
pessoas e situações.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
material idade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
p re s e nt a çõ e s 
em processos, 
acontecimen-
tos e produções 
artísticas indi-
viduais ou co-
letivas. Essa di-
mensão trata do 
apreender o que 
está em jogo du-
rante o fazer ar-
tístico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, confli-
tos, negociações 
e inquietações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
i m p u l s i o n a m 
os sujeitos em 
direção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
p ro p o s i t i v o s , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à experi-
ência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo e 
aos diferentes 
materiais.

Artes integradas
Explora as re-
lações e articu-
lações entre as 
diferentes lin-
guagens e suas 
práticas, inclusi-
ve aquelas possi-
bilitadas pelo uso 
das novas tecno-
logias de infor-
mação e comuni-
cação.

Processos de 
criação.

Matrizes estéti-
cas culturais;

Patrimônio cul-
tural;

Arte e tecnologia.

I UNIDADE

Processos de criação;

Linguagens das artes visuais, 
do teatro e da dança;

Formas estéticas híbridas: ar-
tes circenses, cinema e a per-
formance;

Arte e tecnologia;

Linguagens gráficas, digitais, 
audiovisuais e midiática (car-
taz, outdoor, propagandas, ca-
tálogos de museu, ilustrações, 
animações, vídeos, etc.;

Pesquisa na internet de forma 
reflexiva, ética, crítica e criati-
va.

II UNIDADE

Matrizes estéticas culturais;

 Brinquedos e brincadeiras, jo-
gos, danças, canções de dife-
rentes matrizes estéticas e cul-
turais (folclore, festas juninas);

Patrimônio cultural;

Painel com fotos, reportagens, 
convites, catálogos, curiosida-
des, emissão de opinião, etc. 
(festa junina, Folclore);

Patrimônio cultural, material e 
imaterial de diversas culturas: 
indígena, quilombolas, comu-
nidades caiçaras, valenciana;

Arte e tecnologia;

Linguagens gráficas, digitais, 
audiovisuais e midiática (car-
taz, outdoor, propagandas, ca-
tálogos de museu, ilustrações, 
animações, vídeos, etc.;

Pesquisa na internet de forma 
reflexiva, ética, crítica e criati-
va.

III UNIDADE 

Patrimônio cultural;
 
Painel com fotos, reportagens, 
convites, catálogos, curiosida-
des, emissão de opinião, etc. 
(História de Valença);

Patrimônio cultural, material e 
imaterial de diversas culturas: 
indígena, quilombolas, comu-
nidades caiçaras, valenciana;

(EF15AR23) Reconhecer e 
experimentar, em projetos 
temáticos, as relações pro-
cessuais entre diversas lin-
guagens artísticas.

(EF04AR24BA) Analisar, ex-
perimentar e executar pro-
jetos temáticos, as relações 
processuais entre diversas 
linguagens artísticas, valori-
zando os elementos e recur-
sos processuais específicos 
de cada uma das linguagens 
na cultura baiana.

(EF15AR24) Caracterizar e 
experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e 
culturais.

(EF15AR24*) Caracterizar e 
experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e 
culturais, valorizando o pa-
trimônio artístico e cultural 
do lugar onde vive, da sua 
região e nacionalidade.

(EF15AR25) Conhecer e valo-
rizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de cul-
turas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas 
matrizes indígenas, africa-
nas e europeias, de diferen-
tes épocas, favorecendo a 
construção de vocabulário e 
repertório relativos às dife-
rentes linguagens artísticas.

(EF04AR25BA) Realizar ro-
das de capoeira, dança e 
outras atividades rítmicas e 
expressivas culturais locais, 
regionais e nacionais em 
suas diversas possibilidades.

(EF15AR26) Explorar dife-
rentes tecnologias e recur-
sos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrôni-
cos, gravações em áudio e 
vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de cria-
ção artística.

(EF15AR26*) Explorar di-
ferentes tecnologias e re-
cursos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrôni-
cos, gravações em áudio e 
vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de cria-
ção artística e para resolver 
situações cotidianas.

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
t e c n o -
l ó g i c a , 
digital as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
pra de-
codificar 
as va-
r i a ç õ e s 
artística, 
culturais 
e locais, 
v a l o r i -
zando a 
historici-
dade e as 
particu-
laridades 
r e g i o -
nais.
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Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, tomadas 
como forma de 
conhecer a si 
mesmo, o outro e 
o mundo. Nela, o 
corpo em sua to-
talidade (emoção, 
percepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subjeti-
vas por meio de 
procedimentos 
artísticos, tanto 
em âmbito in-
dividual quanto 
coletivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com os 
elementos cons-
titutivos de cada 
linguagem, dos 
seus vocabulá-
rios específicos 
e das suas mate-
rialidades.

Fruição: refere-
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e à 
abertura para se 
sensibilizar du-
rante a participa-
ção em práticas 
artísticas e cul-
turais. Essa di-
mensão implica 
disponibilidade 
dos sujeitos para 
a relação conti-
nuada com pro-
duções artísticas 
e culturais oriun-
das das mais di-
versas épocas, 
lugares e grupos 
sociais.

Reflexão: refe-
re-se ao proces-
so de construir 
argumentos e 
ponderações so-
bre as fruições, 
as experiências 
e os processos 
criativos, artís-
ticos e culturais. 
É a atitude de 
perceber, anali-
sar e interpretar 
as manifestações 
artísticas e cul-
turais, seja como 
criador, seja 
como leitor.

Produtores de artes e suas 
obras;

 Arte e tecnologia;

Obras de arte ou objetos 
artísticos de diferentes 
períodos (pré-história à 
contemporaneidade);

Linguagens gráficas, di-
gitais, audiovisuais e mi-
diática (cartaz, outdoor, 
propagandas, catálogos de 
museu, ilustrações, ani-
mações, vídeos, etc.;

Pesquisa na internet de 
forma reflexiva, ética, crí-
tica e criativa.

(EF15AR26BA) Identifi-
car elementos visuais, de 
dança e musicais do be-
rimbau.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 5º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibili-
tadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares 
de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e cul-
turais – especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e mani-
festações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade 
e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como 
formas de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, 
de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políti-
cas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se de 
uma atitude in-
tencional e in-
vestigativa que 
confere mate-
rialidade es-
tética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante o

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diversos 
tempos históricos e 
contextos sociais, que 
têm a expressão visual 
como elemento de co-
municação. Essas ma-
nifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais possi-
bilitam aos alunos ex-
plorar múltiplas cul-
turas visuais, dialogar 
com as diferenças e 
conhecer outros es-
paços e possibilidades 
inventivas e expressi-
vas, de modo a ampliar

Contextos e práti-
cas;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Elementos da lin-
guagem;

Materialidades;

Processos de cria-
ção;

Sistema da lingua-
gens.

I UNIDADE 

A representação do mo-
vimento na produção ar-
tística das diversas mo-
dalidades visuais (pintura, 
fotografia, gravura, escul-
tura etc.);

A linha imaginária e o mo-
vimento; 

Linha e movimento na 
composição visual; 

A linha como gesto gráfi-
co na composição de ima-
gens; 

Texturas gráficas com 
pontos, linhas e formas; 

Composição: o espaço 
real e o espaço represen-
tado;

(EF15AR01) Identifi-
car e apreciar formas 
distintas das artes 
visuais tradicionais 
e contemporâneas, 
cultivando a percep-
ção, o imaginário, a 
capacidade de sim-
bolizar e o repertó-
rio imagético.

(EF05AR01BA) Es-
truturar, relacionar, 
interpretar, organi-
zar e produzir for-
mas distintas das 
artes visuais   artes 
urbanas produzidas 
a partir das tecnolo-
gias contemporâne-
as, tais como: o Ci-
nema, a Fotografia, 
a Arte Cibernética, 
Arte de computador, 
Arte digital, entre 
outros, percebendo 
essas manifestações 
artísticas em seu en-
torno e em diferen-
tes partes do mundo,

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t i c a , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
var iações 
a r t í s t i c a , 
culturais e 
locais, va-
lor izando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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fazer artísti-
co, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções. 

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sensibi-
lidade e intelec-
to) 

os limites escolares e 
criar novas formas de 
interação artística e 
de produção cultural, 
sejam elas concretas, 
sejam elas simbólicas.

Composição espacial: o 
espaço plano e o volumé-
trico; 

Formas abstratas e figu-
rativas; 

A Arte Abstrata e Figura-
tiva em Valença;

A influência das diversas 
expressões artísticas na 
representação visual; 

Produção de trabalhos 
visuais em diálogo com 
outras linguagens artís-
ticas.

II UNIDADE

Cores: representação real 
e simbólica; 

Cor: monocromia e poli-
cromia; 

A cor como elemento ex-
pressivo; 

A representação do pon-
to e seus diversos con-
textos; 

Tipos de linha: a linha 
imaginária e a represen-
tada; 

As representações do 
ponto e o Pontilhismo; 

A cor como elemento ex-
pressivo na produção ar-
tística; 

O uso da cor na expres-
são artística; 

O desenho de observa-
ção, de contorno e técni-
cas de grafias; 

O uso do ponto como 
elemento expressivo da 
composição visual;
 
O uso da cor como ele-
mento expressivo da 
composição visual; 

O uso da linha na produ-
ção das artes visuais va-
lencianas;

A representação visual e 
identidade cultural va-
lenciana.

cultivando a percepção, 
o imaginário, a capaci-
dade de simbolizar e o 
repertório imagético.

(EF15AR02) Explorar e 
reconhecer elementos 
constitutivos das artes 
visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, mo-
vimento etc.).

(EF05AR02BA) Analisar, 
interpretar, debater, 
distinguir e elaborar 
elementos constitu-
tivos das artes visuais 
urbanas presentes nas 
manifestações artísti-
cas que utilizam tecno-
logias contemporâneas, 
de objetos culturais e 
de imagens do cotidia-
no escolar.

(EF15AR03) Reconhecer 
e analisar a influência 
de distintas matrizes 
estéticas e culturais das 
artes visuais nas mani-
festações artísticas das 
culturas locais, regio-
nais e nacionais.

(EF05AR03BA) Conhe-
cer, identificar, inter-
pretar e produzir ele-
mentos constitutivos 
de instrumentos musi-
cais locais e regionais, a 
exemplo do berimbau e 
do tambor, no contexto 
sociocultural local, re-
gional e nacional.

(EF15AR04) Experimen-
tar diferentes formas 
de expressão artísti-
ca (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia etc.), 
fazendo uso sustentá-
vel de materiais, ins-
trumentos, recursos e 
técnicas convencionais 
e não convencionais.

(EF05AR04BA) Reco-
nhecer e analisar a in-
fluência de distintas 
matrizes estéticas e 
culturais (arte e cultu-
ra de negros, de des-
cendentes europeus 
e de diversas etnias 
que constituem o povo 
baiano) das artes visuais 
nas manifestações ar-
tísticas das culturas
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é o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

III UNIDADE 

Relações entre textura e 
superfície; 

A textura real e a repre-
sentada; 

Relação entre forma e es-
paço; 

Formas bi e tridimensio-
nais; 

Elementos básicos da 
composição visual (pon-
to, linha, cor, forma etc.);

A representação de tex-
turas na produção artís-
tica visual (pintura, foto-
grafia, escultura etc.); 

A relação figura/forma 
na produção das artes vi-
suais; 

O uso do espaço bi e tri-
dimensional na composi-
ção visual; 

O uso dos diversos tipos 
de textura na composi-
ção visual; 

Técnicas gráficas con-
vencionais e experimen-
tais para produção de 
texturas na composição 
visual; 

A relação entre planos, 
texturas e transparên-
cias; 

Composição de formas 
bi e tridimensionais com 
materiais convencionais 
e não convencionais; 

Composição de formas 
enfatizando a relação fi-
gura e fundo;

A influência das tecnolo-
gias digitais na represen-
tação visual.

regionais e nacionais.

(EF15AR05) Experimen-
tar a criação em artes 
visuais de modo indivi-
dual, coletivo e colabo-
rativo, explorando dife-
rentes espaços da escola 
e da comunidade.

(EF05AR05BA) Dialogar 
sobre a criação pessoal 
e as dos colegas, para al-
cançar sentidos plurais, 
ampliando a percepção 
da multiplicidade de sig-
nificados atribuíveis às 
manifestações artísticas

(EF15AR06) Dialogar so-
bre a sua criação e as 
dos colegas, para alcan-
çar sentidos plurais.

(EF05AR06BA) Reconhe-
cer algumas categorias 
do sistema das artes vi-
suais (museus, galerias, 
instituições, artistas, ar-
tesãos, curadores etc.), 
destacando a presença 
dos museus de arte mo-
derna em diferentes ca-
pitais do Brasil.

(EF15AR07) Reconhecer 
algumas categorias do 
sistema das artes visuais 
(museus, galerias, ins-
tituições, artistas, arte-
sãos, curadores etc.).
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à experi-
ência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo e 
aos diferentes 
materiais.

Dança
A Dança se constitui 
como prática artísti-
ca pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos 
e das experiências 
sensíveis implica-
dos no movimento 
dançado. Os pro-
cessos de investi-
gação e produção 
artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo 
e significando rela-
ções entre corpo-
reidade e produção 
estética.

Ao articular os as-
pectos sensíveis, 
epistemológicos e 
formais do movi-
mento dançado ao 
seu próprio contex-
to, os alunos pro-
blematizam e trans-
formam percepções 
acerca do corpo e da 
dança, por meio de 
arranjos que permi-
tem novas visões de 
si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades 
e binômios (corpo 
versus mente, po-
pular versus erudito, 
teoria versus práti-
ca), em favor de um 
conjunto híbrido e 
dinâmico de práti-
cas.

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE

Consciência e constru-
ção corporal: 

Movimentos, a partir das 
3 ações corporais bási-
cas (flexionar/estender, 
levantar/abaixar, circu-
lar ou girar); 

Ações básicas de esforço 
(deslizar, flutuar ou voar, 
retorcer, pressionar, sa-
cudir, tocar, cortar, gol-
pear); 

 Partes do corpo isola-
das ou em conexão com 
o todo; 

Diversas maneiras de 
respirar e relaxar; 

Coordenação das partes 
do corpo e identificar as 
diversas posturas; 

Percepção da voz e o si-
lêncio do corpo (o meu 
corpo e o corpo do ou-
tro); 

Deslocamentos (cami-
nhar, correr, engatinhar, 
rastejar, rolar, girar, mu-
dar de apoio, saltos, gi-
ros, paradas, etc.); 

Percepção, especial-
mente em termos de 
imagem mental, forma, 
tamanho, textura, tem-
peratura da matéria cor-
poral; 

Compreensão da relação 
entre respiração e movi-
mento; 

Sensibilização para o 
pertencimento de grupo 
(adaptação e integração 
a companheiros); 

Reconhecimento da mo-
bilidade e a neutralidade 
da coluna vertebral, ar-
ticulações, ossos e mús-
culos;

Elementos e dinâmi-
cas da dança: Vivência 
e construção de frases 
gestuais considerando 
as diversas possibilida-
des temporais de mo-
vimento (lento, rápido, 
moderado, pausas).

(EF05AR07BA) Interessar- 
se e desenvolver a disci-
plina necessária à prática 
das diversas modalidades 
de atividades físicas e ar-
tísticas e de atividades 
rítmicas expressivas.

(EF15AR08) Experimentar 
e apreciar formas distin-
tas de manifestações da 
dança presentes em di-
ferentes contextos, culti-
vando a percepção, o ima-
ginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório 
corporal.

(EF05AR08BA) Conscien-
tizar-se da função dinâ-
mica do corpo, do gesto e 
do movimento como uma 
manifestação pessoal e 
cultural, promovendo o 
autoconhecimento. 

(EF15AR09) Estabelecer 
relações entre as partes 
do corpo e destas com o 
todo corporal na constru-
ção do movimento dança-
do.

(EF05AR09BA) Vivenciar, 
contextualizar e executar 
a ginga e os golpes de de-
fesa e ataque da capoeira 
a partir de dinâmicas em 
grupos, e conhecendo a 
capoeira como um pro-
cesso artístico de dança, e 
não de violência.

(EF15AR10) Experimen-
tar diferentes formas de 
orientação no espaço 
(deslocamentos, planos, 
direções, caminhos etc.) 
e ritmos de movimento 
(lento, moderado e rápi-
do) na construção do mo-
vimento dançado.

(EF05AR10BA) Vivenciar 
práticas de dança e ati-
vidades rítmicas expres-
sivas na escola, na co-
munidade e em espaços 
culturais.

(EF15AR11) Criar e impro-
visar movimentos dança-
dos de modo individual, 
coletivo e colaborativo, 
considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elemen-
tos constitutivos do mo-
vimento, com base nos 
códigos de dança.

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
tecnoló-
gica, di-
gital as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gens pra 
d e c o d i -
ficar as 
variações 
artística, 
culturais 
e locais, 
valorizan-
do a his-
toricidade 
e as parti-
cularida-
des regio-
nais.
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Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a si 
mesmo, o outro e 
o mundo. Nela, o 
corpo em sua to-
talidade (emoção, 
percepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista da 
experiência.

Expressão: refe-
re-se às possibili-
dades de exterio-
rizar e manifestar 
as criações sub-
jetivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âmbito 
individual quanto 
coletivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com os 
elementos cons-
titutivos de cada 
linguagem, dos 
seus vocabulários 
específicos e das 
suas materialida-
des.

Fruição: refere-
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a parti-
cipação em prá-
ticas artísticas 
e culturais. Essa 
dimensão implica 
disponibilidade 
dos sujeitos para 
a relação conti-
nuada com pro-
duções artísticas 
e culturais oriun-
das das mais di-
versas épocas, 
lugares e grupos 
sociais.

Reflexão: refere-
se ao processo de 
construir argu-
mentos e ponde-
rações sobre as 
fruições, as expe-
riências e os pro-
cessos criativos, 
artísticos e cul-
turais. É a atitude 
de perceber, ana-
lisar e interpretar 
as manifestações 
artísticas e cul-
turais, seja como 
criador, seja 
como leitor.

II UNIDADE 

A Expressividade e di-
versidade na dança:

Técnicas corporais coti-
dianas e extras cotidia-
nas dos povos; 

Improvisação e execu-
ção de danças a partir 
de elementos cotidianos 
e extras cotidianos; 

Gestos elaborados na 
arte e gestos cotidianos;

Exploração de diferen-
tes dinâmicas e esfor-
ços;

Elementos e dinâmicas 
da dança; 

-Exploração de diferen-
tes dinâmicas e esfor-
ços.

III UNIDADE 

Os Diálogos corporal/
sonoro: 

Construção corporal por 
meio de gestos sonoros;

Movimentos a partir de 
sons ou imagens visuais; 

Frases gestuais;

Elementos e dinâmicas 
da dança: 
Integração/Relaciona-
mentos improvisar por 
aproximação e contato.

(EF05AR11BA) Apreciar, 
analisar e relatar as apre-
sentações de dança e de 
atividades rítmico-ex-
pressivas ocorridas na 
escola, na comunidade e 
em espaços culturais. 

(EF15AR12) Discutir, com 
respeito e sem precon-
ceito, as experiências 
pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na es-
cola, como fonte para a 
construção de vocabu-
lários e repertórios pró-
prios.

ANOS INICIAIS.indd   412ANOS INICIAIS.indd   412 18/05/2022   10:48:5918/05/2022   10:48:59



413Ensino Fundamental - Anos iniciais

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à experi-
ência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo e 
aos diferentes 
materiais.

Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significa-
do no âmbito tan-
to da sensibilidade 
subjetiva quanto das 
interações sociais, 
como resultado de 
saberes e valores di-
versos estabelecidos 
no domínio de cada 
cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela per-
cepção, experimen-
tação, reprodução, 
manipulação e cria-
ção de materiais so-
noros diversos, dos 
mais próximos aos 
mais distantes da 
cultura musical dos 
alunos. Esse proces-
so lhes possibilita 
vivenciar a música 
inter-relacionada à 
diversidade e desen-
volver saberes mu-
sicais fundamentais 
para sua inserção e 
participação crítica 
e ativa na sociedade.

Contexto e práticas;

Elementos da lin-
guagem;

Materialidades;

Notação e registro 
musical;

Matrizes estéticas e 
culturais;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE 

Fontes sonoras: voz, cor-
po, instrumentos e re-
cursos sonoros não-con-
vencionais; 

Memória auditiva; 

Estruturas rítmicas biná-
rias, ternárias e quater-
nárias - som e silêncio; 

Movimentos rítmicos 
corporais e a espaciali-
dade; 

Notação não-conven-
cional para pulso, acen-
to métrico, andamento 
(lento, moderato e rápi-
do), compassos simples e 
alturas sonoras; 

Classificação das vozes 
infantis; 

Elementos gráficos bási-
cos da notação conven-
cional;

Escala pentatônica; 

Trilhas sonoras, sono-
plastia, vinhetas e jingles 
e seus contextos;

A representação musical 
em diferentes culturas.

II UNIDADE 

Composição sonora para 
diferentes contextos: 
imagens, poemas, cenas 
do cotidiano, histórias; 

Representação de sím-
bolos gráficos para as 
qualidades dos sons (al-
tura, intensidade, timbre, 
duração), fermata, sus-
pensão e ritornelo; 

Interpretação musical: 
vocal e/ou instrumental 
coletiva; 

Improvisação melódica 
com escala pentatônica;

Gêneros musicais: a pro-
dução no contexto na-
cional.

(EF05AR12BA) Identificar 
e apreciar criticamente 
diversas formas e gêne-
ros de expressão musi-
cal, reconhecendo os es-
tilos musicais brasileiros, 
tais como: músicas afri-
canas, congo, reggae, hip 
hop, forró, MPB, samba, 
gospel, músicas indíge-
nas, sertanejo, entre ou-
tros.

(EF15AR13) Identificar e 
apreciar criticamente 
diversas formas e gêne-
ros de expressão mu-
sical, reconhecendo e 
analisando os usos e as 
funções da música em 
diversos contextos de 
circulação, em especial, 
aqueles da vida cotidia-
na.

(EF05AR13BA) Empregar, 
ilustrar e contextualizar 
os usos e as funções da 
música em diversos con-
textos de circulação, em 
especial aqueles da vida 
cotidiana.

(EF15AR14) Perceber e 
explorar os elementos 
constitutivos da música 
(altura, intensidade, tim-
bre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brin-
cadeiras, canções e prá-
ticas diversas de compo-
sição/criação, execução 
e apreciação musical.

(EF05AR14BA) Explorar 
as propriedades do som 
que influenciam as di-
mensões emocionais e 
espirituais.

(EF15AR15) Explorar fon-
tes sonoras diversas, 
como as existentes no 
próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corpo-
ral), na natureza e em 
objetos cotidianos, reco-
nhecendo os elementos 
constitutivos da música 
e as características de 
instrumentos musicais 
variados. 

(EF05AR15BA) Experi-
mentar improvisações e 
composições de diver-
sos gêneros musicais de 
modo individual, coleti-
vo e colaborativo.

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
t e c n o -
l ó g i c a , 
digital as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
pra de-
codificar 
as va-
r i a ç õ e s 
artística, 
culturais 
e locais, 
v a l o r i -
zando a 
histori-
cidade e 
as parti-
cularida-
des re-
gionais.
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Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a si 
mesmo, o outro e 
o mundo. Nela, o 
corpo em sua to-
talidade (emoção, 
percepção, intui-
ção, sensibilidade 
e intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: refe-
re-se às possibili-
dades de exterio-
rizar e manifestar 
as criações sub-
jetivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âmbito 
individual quanto 
coletivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com os 
elementos cons-
titutivos de cada 
linguagem, dos 
seus vocabulários 
específicos e das 
suas materialida-
des.

Fruição: refere-
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a parti-
cipação em prá-
ticas artísticas 
e culturais. Essa 
dimensão implica 
disponibilidade 
dos sujeitos para 
a relação conti-
nuada com pro-
duções artísticas 
e culturais oriun-
das das mais di-
versas épocas, 
lugares e grupos 
sociais.

Reflexão: refere-
se ao processo de 
construir argu-
mentos e ponde-
rações sobre as 
fruições, as expe-
riências e os pro-
cessos criativos, 
artísticos e cul-
turais. É a atitude 
de perceber, ana-
lisar e interpretar 
as manifestações 
artísticas e cul-
turais, seja como 
criador, seja 
como leitor.

III UNIDADE 

Interpretação do cancio-
neiro infantil brasileiro a 
duas vozes e três vozes; 

Os jogos e gestos sonoros; 

Produção de sequências 
rítmicas com instrumen-
tos percussivos e com o 
corpo; 

Representação corporal 
e gráfica de pulso, anda-
mento, acento métrico, 
prolongamento, suspen-
são e repetição;

Técnicas vocais: respira-
ção, postura e emissão 
vocal; 

Criação musical com ins-
trumento melódico; 

Produção musical coletiva 
com instrumentos meló-
dicos e percussivos;

Patrimônio musical valen-
ciana;

As práticas musicais de 
tradição oral no local e 
regional.

(EF15AR16) Explorar dife-
rentes formas de registro 
musical não convencional 
(representação gráfica de 
sons, partituras criativas 
etc.), bem como proce-
dimentos e técnicas de 
registro em áudio e au-
diovisual, e reconhecer a 
notação musical conven-
cional.

(EF05AR16BA) Identificar, 
utilizar e desenvolver os 
toques básicos da capoei-
ra a partir da utilização de 
um instrumento musical.

(EF15AR17) Experimentar 
improvisações, compo-
sições e sonorização de 
histórias, entre outros, 
utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instru-
mentos musicais conven-
cionais ou não convencio-
nais, de modo individual, 
coletivo e colaborativo.

(EF15AR17*) Experimentar 
improvisações, compo-
sições e sonorização de 
histórias, entre outros, 
utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instru-
mentos musicais conven-
cionais ou não convencio-
nais, de modo individual, 
coletivo e colaborativo, 
percebendo-se em espa-
ço e tempo musical e cor-
poral.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
material idade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produções 
artísticas indi-
viduais ou co-
letivas. Essa di-
mensão trata do 
apreender o que 
está em jogo 
durante o fazer 
artístico, pro-
cesso permeado 
por tomadas de 
decisão, entra-
ves, desafios, 
conflitos, ne-
gociações e in-
quietações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
i m p u l s i o n a m 
os sujeitos em 
direção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
p ro p o s i t i vo s , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à experi-
ência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo e 
aos diferentes 
materiais.

Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e especta-
dores.

O fazer teatral possi-
bilita a intensa troca 
de experiências entre 
os alunos e aprimora 
a percepção estética, 
a imaginação, a cons-
ciência corporal, a in-
tuição, a memória, a 
reflexão e a emoção.

Contextos e práti-
cas;

Elementos da lin-
guagem;

Processos de cria-
ção.

I UNIDADE 

Consciência e constru-
ção corporal: 

A experimentação para 
os jogos de sentidos; 

A diversidade gestual no 
espaço; 

O movimento corporal 
e seus desdobramentos: 
postura, lateralidade, 
flexibilidade, locomoção, 
respiração, relaxamento 
e improvisação; 

Os gestos cotidianos e 
não cotidianos com in-
tenções dramáticas;

Os princípios cênicos: 
A relação do tempo real 
e o tempo dramático; 

A organização do espaço 
cênico e do espaço dra-
mático.

A diversidade nas técni-
cas teatrais: 

A exercitação cênica 
partindo da mímica, da 
pantomima, dos bonecos 
em suas variações, das 
máscaras, da sombra e 
das formas animadas.

II UNIDADE 

Os Diálogos sonoros: 

A construção vocal por 
meio de onomatopeias, 
blablação, palavras, fra-
ses e gestos sonoros. 

Os Jogos Dramáticos: 

Vivencia das possibilida-
des dramáticas por meio 
do espaço, do corpo, do 
gesto, da voz e da impro-
visação.

III UNIDADE 

Os Jogos Teatrais:

Vicência das possibli-
dades dramáticas  pela 
construção da persona-
gem, da ação da cena, do 
espaço cênico e do espa-
ço dramático;

Os Signos Teatrais:

(EF05AR17BA) Estrutu-
rar, relacionar, interpre-
tar, organizar e produzir 
diferentes estéticas e 
suas estruturas cênicas 
e textuais.

(EF15AR18) Reconhecer 
e apreciar formas dis-
tintas de manifestações 
do teatro presentes em 
diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a 
ouvir histórias drama-
tizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbo-
lizar e o repertório fic-
cional.

(EF05AR18BA) Aplicar, 
experimentar, articular 
e formular os diferentes 
elementos constitutivos 
do teatro, relacionando- 
os com suas utilizações 
e funções no cotidiano.

(EF15AR19) Descobrir 
teatralidades na vida 
cotidiana, identificando 
elementos teatrais (va-
riadas entonações de 
voz, diferentes fisicali-
dades, diversidade de 
personagens e narrati-
vas etc.).

(EF05AR19BA) Produzir 
e contextualizar jogos 
teatrais para resolver si-
tuações cotidianas e em 
todos os lugares.

(EF15AR20) Experimen-
tar o trabalho colabora-
tivo, coletivo e autoral 
em improvisações tea-
trais e processos narra-
tivos criativos em teatro, 
explorando desde a te-
atralidade dos gestos e 
das ações do cotidiano 
até elementos de dife-
rentes matrizes estéti-
cas e culturais.

(EF05AR20BA) Experi-
mentar possibilidades 
criativas de movimento 
e de voz na criação de 
um personagem teatral, 
discutindo estereótipos, 
levantando a discussão 
sobre o respeito às di-
ferenças e à diversidade 
de pessoas e situações.

E x p l o r a r 
de for-
ma lúdica, 
a r t í s t ica , 
tecnológi-
ca, digital 
as diversas 
formas de 
linguagens 
pra deco-
dificar as 
variações 
ar t í s t ica , 
culturais e 
locais, va-
lorizando 
a historici-
dade e as 
particula-
ridades re-
gionais.
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Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, tomadas 
como forma de 
conhecer a si 
mesmo, o outro e 
o mundo. Nela, o 
corpo em sua to-
talidade (emoção, 
percepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subjeti-
vas por meio de 
procedimentos 
artísticos, tanto 
em âmbito in-
dividual quanto 
coletivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com os 
elementos cons-
titutivos de cada 
linguagem, dos 
seus vocabulá-
rios específicos 
e das suas mate-
rialidades.

Fruição: refere-
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a parti-
cipação em prá-
ticas artísticas 
e culturais. Essa 
dimensão impli-
ca disponibilida-
de dos sujeitos 
para a relação 
continuada com 
produções ar-
tísticas e cultu-
rais oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares e 
grupos sociais.

Reflexão: refe-
rese ao proces-
so de construir 
argumentos e 
ponderações so-
bre as fruições, 
as experiências 
e os processos 
criativos, artís-
ticos e culturais. 
É a atitude de 
perceber, anali-
sar e interpretar 
as manifestações 
artísticas e cul-
turais, seja como 
criador, seja 
como leitor.

Organização dialógica 
do vestuário, maquia-
gem, objetos de cena, 
espaço, cenário, ilu-
minação, sons, ruídos, 
música, texto e adere-
ços como componen-
tes da cena.

(EF15AR21) Exercitar a imita-
ção e o faz de conta, ressigni-
ficando objetos e fatos e ex-
perimentando-se no lugar do 
outro, ao compor e encenar 
acontecimentos cênicos, por 
meio de músicas, imagens, 
textos ou outros pontos de 
partida, de forma intencional 
e reflexiva.

(EF15AR22) Experimentar pos-
sibilidades criativas de movi-
mento e de voz na criação de 
um personagem teatral, dis-
cutindo estereótipos.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
material idade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
p re s e nt a çõ e s 
em processos, 
acontecimen-
tos e produções 
artísticas indi-
viduais ou co-
letivas. Essa di-
mensão trata do 
apreender o que 
está em jogo du-
rante o fazer ar-
tístico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, confli-
tos, negociações 
e inquietações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
i m p u l s i o n a m 
os sujeitos em 
direção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
p ro p o s i t i v o s , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à experi-
ência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo e 
aos diferentes 
materiais.

Artes integradas
Explora as rela-
ções e articulações 
entre as diferentes 
linguagens e suas 
práticas, inclusive 
aquelas possibili-
tadas pelo uso das 
novas tecnologias 
de informação e 
comunicação.

Processos de cria-
ção.

Matrizes estéticas 
culturais;

Patrimônio cultu-
ral;

Arte e tecnologia.

I UNIDADE 

Contextos e prática;

Processos de criação;

Formas estéticas híbridas: 
artes circenses, cinema e a 
performance.

II UNIDADE 

Matrizes estéticas cultu-
rais;

Brinquedos e brincadeiras, 
jogos, danças, canções de 
diferentes matrizes esté-
ticas e culturais (folclore, 
festas juninas);

Patrimônio cultural;
 
Painel com fotos, reporta-
gens, convites, catálogos, 
curiosidades, emissão de 
opinião, etc. (Festa junina, 
Folclore);

Patrimônio cultural, ma-
terial e imaterial de di-
versas culturas: indígena, 
quilombolas, comunidades 
caiçaras, valenciana;

Arte e tecnologia;
Pesquisa na internet de 
forma reflexiva, ética, crí-
tica e criativa sobre artes 
visuais.

III UNIDADE 

Arte e tecnologia;

Tecnologia em artes vi-
suais, dança, música e tea-
tro;

Produtores em artes vi-
suais que utilizam as tec-
nologias digitais;

Obras de arte e objetos 
artísticos de diferentes 
períodos (Pré-história a 
Contemporaneidade) e 
linguagem audiovisuais 
(cinema, televisão, compu-
tador, vídeo e outros), mi-
diáticas, gráficas e digitais;

Presença da arte na músi-
ca, imagens, movimentos e 
outros em animações, no-
velas, propagandas, filmes, 
dentre outros.

(EF05AR21BA) Estruturar, 
relacionar, interpretar, or-
ganizar e produzir proje-
tos temáticos, as relações 
processuais entre diversas 
linguagens artísticas, va-
lorizando os elementos e 
recursos processuais es-
pecíficos de cada uma das 
linguagens na cultura local, 
regional e nacional.

(EF05AR23BA) Identificar 
elementos visuais, de dan-
ça e musicais do berimbau.

(EF15AR23) Reconhecer e 
experimentar, em projetos 
temáticos, as relações pro-
cessuais entre diversas lin-
guagens artísticas.

(EF15AR24) Caracterizar e 
experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e 
culturais.

(EF15AR24*) caracterizar e 
experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de di-
ferentes matrizes estéticas 
e culturais, valorizando o 
patrimônio artístico e cul-
tural do lugar onde vive, da 
sua região e nacionalidade.

(EF15AR25) Conhecer e va-
lorizar o patrimônio cultu-
ral, material e imaterial, de 
culturas diversas, em espe-
cial a brasileira, incluindo- 
se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de 
diferentes épocas, favo-
recendo a construção de 
vocabulário e repertório 
relativos às diferentes lin-
guagens artísticas.

(EF15AR26) Explorar dife-
rentes tecnologias e re-
cursos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrôni-
cos, gravações em áudio e 
vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de cria-
ção artística.

(EF15AR26*) Explorar di-
ferentes tecnologias e re-
cursos digitais (multimeios, 
animações, jogos eletrôni-
cos, gravações em áudio e 
vídeo, fotografia, softwares 
etc.) nos processos de cria-
ção artística e para resolver 
situações cotidianas.

Explorar 
de forma 
l ú d i c a , 
artística, 
t e c n o -
l ó g i c a , 
digital as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
pra de-
codificar 
as va-
r i a ç õ e s 
artística, 
culturais 
e locais, 
v a l o r i -
zando a 
historici-
dade e as 
particu-
laridades 
r e g i o -
nais.
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Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a si 
mesmo, o outro e 
o mundo. Nela, o 
corpo em sua to-
talidade (emoção, 
percepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista da 
experiência.

Expressão: refe-
re-se às possibili-
dades de exterio-
rizar e manifestar 
as criações subje-
tivas por meio de 
procedimentos 
artísticos, tanto 
em âmbito in-
dividual quanto 
coletivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com os 
elementos cons-
titutivos de cada 
linguagem, dos 
seus vocabulários 
específicos e das 
suas materialida-
des.

Fruição: refere-
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a parti-
cipação em prá-
ticas artísticas 
e culturais. Essa 
dimensão implica 
disponibilidade 
dos sujeitos para 
a relação conti-
nuada com pro-
duções artísticas 
e culturais oriun-
das das mais di-
versas épocas, 
lugares e grupos 
sociais.

Reflexão: refe-
rese ao processo 
de construir ar-
gumentos e pon-
derações sobre as 
fruições, as expe-
riências e os pro-
cessos criativos, 
artísticos e cul-
turais. É a atitude 
de perceber, ana-
lisar e interpretar 
as manifestações 
artísticas e cul-
turais, seja como 
criador, seja 
como leitor.
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4.3 EDUCAÇÃO FÍSICA

4.3.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

O processo de construção da proposta curricular da Educação Física no município de Va-
lença – Bahia perpassa pelo processo de ensino e aprendizagem. Vale ressaltar que a formação 
humana é um processo integral, ou seja, é um processo contínuo ao longo da vida. Compreen-
de-se que a Educação seja uma garantia do desenvolvimento humano nos mais diversos aspec-
tos: intelectual, físico, afetivo, social e cultural. Para que haja desenvolvimento, é necessária a 
integração entre toda a comunidade escolar.

O processo de construção da proposta curricular da Educação Física Escolar para a rede 
pública e privada da Bahia foi permeado pela compreensão do contexto da legalidade e legiti-
midade da BNCC (2017), das Orientações Curriculares do Ensino Fundamental de nove anos, da 
dinâmica estabelecida pela instituição responsável por esse processo (Secretaria de Educação e 
seus atores sociais), das sugestões elencadas pelo processo de consulta pública e da produção 
científica da área. Sendo assim, pensar o currículo da Educação Física Escolar (EFE) constitui-
-se, pedagogicamente, como possibilidade de construção da cidadania com autonomia intelec-
tual, ética e moral, por meio dos conhecimentos historicamente construídos e fundamentados 
legalmente neste componente curricular obrigatório da Educação Básica, integrado à proposta 
pedagógica da escola. (BRASIL, 2003)

Adicionalmente, compreende-se que este componente deverá ser ofertado em todos os 
níveis e modalidades de ensino, ministrado por docentes licenciados em Educação Física. Nes-
se cenário, esclarecemos que a efetividade do currículo dependerá das condições objetivas 
de implantação e execução em cada escola baiana, considerando elementos sociais, políticos, 
econômicos, pedagógicos, didáticos e formativos do processo, reconhecendo a individualidade 
de cada realidade escolar. De outra forma, identifica-se um elemento primordial para a efeti-
vação e vida do currículo na rede, o processo de formação continuada e permanente, para que 
as ações pedagógicas do Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) sejam efetivadas e 
possam interferir na realidade social dos escolares. 

Como tal, a Educação Física Escolar (EFE), no contexto da Área das Linguagens, configu-
ra-se como relevante para o processo de formação e desenvolvimento integral dos estudantes, 
durante o Ensino Fundamental, oferecendo possibilidades enriquecedoras de ampliação cultu-
ral do potencial dos escolares de intervirem de maneira crítica, autônoma e criativa na realida-
de social, por meio da pluralidade das práticas corporais sistematizadas e das representações 
sociais. A escola precisa pensar e/ou desenvolver um Currículo que atenda a necessidade real 
da comunidade escolar, para isso  é fundamental a compreensão de que a escola básica é o lugar 
(principal) de formação do cidadão, no sentido integral.  

Assim, a ampliação cultural aqui referendada compreende saberes e práticas corporais, 
experiências estéticas, emotivas e lúdicas, que se inscrevem, mas não se restringem à racio-
nalidade típica dos saberes científicos que, comumente, orientam as práticas pedagógicas na 
escola. Além disso, as experiências irrestritas com as práticas corporais e a segurança que esse 
conhecimento pode oferecer a cada estudante lhe oportunizarão experiências de autonomia e 
segurança em contextos de saúde e lazer, que, na vida do ser humano trabalhador moderno, to-
mam contornos ainda mais relevantes e fundamentais. Para pensar uma proposta de currículo, 
é preciso reconhecer que os estudantes do Ensino Fundamental possuem modos próprios de 
vida e múltiplas experiências pessoais e sociais, o que torna necessário reconhecer a existência 
de infâncias, no plural, e, consequentemente, a singularidade de qualquer processo escolar e 
sua interdependência com as características da comunidade local.

As propostas pedagógicas das escolas do campo devem contemplar a diversidade do cam-
po em todos os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, econômicos, de gênero, geração e 
etnia. Formas de organização e metodologias pertinentes à realidade do campo devem, nesse 
sentido, ter acolhida. A partir dessa concepção de reconhecer a especificidade do campo, sem 
esquecer-se dos sujeitos da ação educativa, dos seus processos formadores e tudo isso ancora-
do na realidade do contexto social.
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Nesse sentido, acredita-se que as práticas pedagógicas que acontecem nesses espaços 
educativos devam fomentar reflexões, ações e intervenções que contribuam à dinâmica das co-
munidades do campo, a partir da participação efetiva dos sujeitos. As crianças possuem conhe-
cimentos que precisam ser, por um lado, reconhecidos e problematizados nas vivências esco-
lares, com vistas a proporcionar a compreensão do mundo e, por outro, ampliados de maneira 
a potencializar a inserção e o trânsito dessas crianças nas várias esferas da vida social. (BRASIL, 
2017) Diante do compromisso com a formação estética, sensível e ética, a Educação Física, alia-
da aos demais componentes curriculares, assume, nessa composição curricular, o papel com a 
qualificação para a leitura, a produção e a vivência das práticas corporais. 

Para tanto, entende-se que os professores devem buscar formas de trabalho pedagógi-
co pautadas no diálogo, considerando a impossibilidade de ações uniformes ou lineares, que 
possam atender às demandas específicas de grupos naturalmente não incluídos. Nas aulas, as 
práticas corporais poderão ser compreendidas como fenômeno cultural dinâmico, diversifi-
cado, pluridimensional, singular e contraditório. A escola é o lugar onde o aluno tem acesso 
aos conhecimentos que não estão disponíveis no seu cotidiano, um conhecimento distinto da 
experiência. E esses conhecimentos escolares (sistematizados) que o aluno vivencia na escola 
permitirão que olhem para o próprio mundo e tenham elementos para questionar esse mundo 
e entender que o mesmo é uma construção social. 

Desse modo, é possível assegurar aos estudantes a (re)construção de um conjunto de 
conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a respeito de seus movimentos e dos 
recursos para o cuidado de si e dos outros, além de desenvolver autonomia para apropriação e 
utilização da cultura corporal em diversas finalidades humanas, favorecendo sua participação 
de forma confiante e autoral na sociedade. (BRASIL, 2017) Sendo assim, considera-se que ha-
verá ampliação do acervo cultural corporal dos estudantes do Ensino Fundamental se todos os 
conhecimentos tematizados contemplarem a inclusão como princípio de suas ações pedagógi-
cas, de modo que tanto o público ora excluído quanto aqueles que não demandam tratamento 
específico desfrutem das aprendizagens desejadas para essa etapa educacional. 

Mesmo que alguns saberes já estejam delimitados na BNCC, faz-se necessário voltar nossa 
atenção para a conjuntura local, para as especificidades de nosso Município/Estado em todas 
as suas dimensões (cultural, econômica, geográfica, social, etc.) e fazer um elo com os outros 
saberes (vivências do aluno), para que tenhamos uma educação verdadeiramente de qualidade. 
A educação precisa fazer sentido para o aluno, precisa ser uma ponte para reflexões sobre o seu 
mundo e os outros mundos.

No panorama da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Educação Física Escolar é 
compreendida como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e 
contraditório, tematizada por meio das práticas corporais em suas diversas formas de “codifi-
cação e significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos 
sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história”. (BRASIL, 2017, p. 217) 
Neste documento, compreende-se que há três elementos fundamentais comuns às práticas 
corporais: “movimento corporal como elemento essencial; organização interna (de maior ou 
menor grau), pautada por uma lógica específica; e produto cultural vinculado com o lazer/en-
tretenimento e/ou o cuidado com o corpo e a saúde”. (Idem, p. 211)

Vale ressaltar que a conceituação de práticas corporais necessita atender a esses três 
elementos fundamentais, além de serem aquelas realizadas fora das obrigações laborais, do-
mésticas, higiênicas e religiosas, nas quais os sujeitos se envolvem em função de propósitos 
específicos, sem caráter instrumental. Essa condição assertiva evita que qualquer movimento 
corporal seja inserido no currículo sem critério ou relação direta com o intento pedagógico 
do componente no Ensino Fundamental. Dito isso, a Educação Física no Ensino Fundamental 
oferecerá, por meio das práticas corporais sistematizadas e das possibilidades de se movimen-
tar, acesso a uma dimensão de conhecimentos e de experiências complementadas dentro e 
fora do ambiente escolar. Considerando a extensão geográfica e a multiplicidade cultural que 
compõem a identidade do Estado da Bahia, a proposta curricular em tela leva em consideração 
a organização geográfica dos Territórios de Identidade que marcam o Estado da Bahia, pois 
necessitam ser considerados nas proposições curriculares de cada território, cidade e escola. 

Em escola orientada por uma perspectiva integral de educação, sustenta altas expectati-
vas de aprendizagem e desenvolvimento para todos os alunos ao mesmo tempo em que oferece 
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instrumentos para que todos aprendam e se desenvolvam integralmente. Estas altas expectati-
vas se sustentam na premissa de que todos os alunos são capazes de aprender. E, para isso, as 
estratégias devem ter clara intencionalidade pedagógica e compor um planejamento integrado 
que defina objetivos e metas de aprendizagem. Desta forma, diante da proposta indicada pela 
BNCC e das Orientações Curriculares do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos na Bahia, o de-
senho curricular proposto para Educação Física Escolar organizará o conhecimento e as uni-
dades temáticas sustentadas nas discussões de González e Schwengber e de González e Fraga, 
a saber:

a) possibilidades do se-movimentar: abordadas como oportunidades de ampliação dos 
conhecimentos do próprio corpo, em diversos espaços e tempos em múltiplos contextos 
culturais. Sendo assim, EFE oportunizará às crianças desafios psicomotores e cognitivos, 
na construção de novas referências sobre seu próprio corpo, de potencialidades para se-
-movimentar e de interação com o ambiente e com outros. Além disso, destacamos que 
apesar da experiência de movimento ocupar um lugar central, não acontecerá no vazio 
social, pois estará permeada de valores e formas de entender o mundo.
b) a segunda dimensão do conhecimento da EFE se refere ao estudo das práticas corpo-
rais sistematizadas, com alguns elementos em comum, como: 1) o movimento corporal 
como elemento essencial; 2) uma organização interna (de maior ou menor grau) pautada 
por uma lógica específica; e 3) serem produtos culturais vinculados com o lazer/entre-
tenimento e/ou o cuidado do corpo e a saúde. Nessa perspectiva, as práticas corporais 
que fazem parte do campo de estudo da EF são: as acrobacias, as atividades aquáticas, 
as danças, os esportes, os exercícios físicos, os jogos e brincadeiras, as lutas, as práticas 
corporais de aventura na natureza, as ginásticas, a capoeira, a saúde e o lazer e práticas 
corporais.
c) representações sociais sobre os conhecimentos da cultura corporal de movimento: 
entendidas como conhecimentos sociais construídos no campo científico, embasados 
na sociologia, antropologia, política, saúde coletiva, epidemiologia, fisiologia e anatomia, 
que contribuirão na formação humana. Nesse contexto, a EFE problematizará conceitos 
sobre a origem e a dinâmica de transformação nas representações e práticas que se re-
lacionam com as atividades corporais de tempo livre, o cuidado e a educação do corpo, 
seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual, bem como os agentes so-
ciais envolvidos em sua produção, tais como: o Estado, o mercado, a mídia, as instituições 
esportivas, as organizações sociais, as questões de gênero, socioeconômicas, políticas 
etc. Ao brincar, dançar, jogar, praticar esportes, ginásticas ou atividades de aventura, 
para além da ludicidade, os estudantes se apropriam das lógicas intrínsecas (regras, códi-
gos, rituais, sistemáticas de funcionamento, organização, táticas etc.) a essas manifesta-
ções, assim como trocam entre si e com a sociedade as representações e os significados 
que lhes são atribuídos.  

Sendo assim, a Educação Física Escolar no Ensino Fundamental será um campo de expe-
riências de se movimentar, das práticas corporais sistematizadas e das representações sociais, 
dispostas conforme o quadro a seguir “Organizador Curricular”, o qual discorre sobre a distri-
buição das unidades temáticas, competências específicas, objetos de conhecimento e habili-
dades, distribuídas em ciclos. Por outro lado, a Figura 6, apresentada a seguir, representa as 
possibilidades que poderão ser adequadas a cada realidade escolar.

A proposta curricular deste documento sugere que os conhecimentos da EFE, delimita-
dos em habilidades que privilegiem oito dimensões de conhecimento (BRASIL, 2017), nas quais 
utilizaremos os exemplos que envolvem casos de inclusão e busquem facilitar o entendimento 
do docente:

Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das 
práticas corporais, pelo envolvimento corporal na realização dessas práticas. São conhecimen-
tos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, sem que sejam efetiva-
mente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações 
culturais tematizadas pela Educação Física e de o estudante se perceber como sujeito “de carne 
e osso”. Faz parte dessa dimensão, além do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que 
as sensações geradas no momento da realização de uma determinada vivência sejam positivas 
ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si. O caminhar 
de um cego nunca será um conhecimento efetivo até que o estudante vidente seja desafiado a 
experimentar as suas tarefas naturalizadas do dia a dia de olhos vendados, com e sem compa-
nhia. Não há outra forma de aprender esse conhecimento se não for através da vivência. 
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Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições 
de realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal. Trata-se do mesmo tipo de 
conhecimento gerado pela experimentação (saber-fazer), mas dele se diferencia por possibili-
tar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas 
corporais no lazer ou para a saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a 
prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movimento não só durante as aulas, 
como também para além delas. Ainda utilizando a cegueira como referência explicativa, a partir 
da experimentação, o estudante poderá e deverá desenvolver melhor a utilização de seus sen-
tidos táteis e auditivos para usar e efetivamente se apropriar desse conhecimento.

Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas vivências 
corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lu-
gares e grupos. Essa dimensão está vinculada à apropriação de um conjunto de conhecimentos 
que permita ao estudante desfrutar e ser competente em uma prática corporal, de poder dar 
conta das exigências colocadas no momento de sua realização no contexto do lazer. Trata-se de 
um grau de domínio da prática que permite ao sujeito uma atuação que lhe produz satisfação. 
Ao incorporar em sua vida conhecimentos que podem lhe ser úteis no dia a dia, o estudante 
também apresentará a condição de fruição acerca desse conhecimento, na medida em que se 
enxergará competente e mais seguro no caso de a cegueira acometer alguém da família ou de 
lidar com esse público na vida em sociedade.

Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na aná-
lise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Vai além da reflexão 
espontânea gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, orientado a 
formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares 
à prática realizada; (b) apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e 
às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem compartilha a sua realização. Sendo ou 
não um cego, a experiência com esses conhecimentos lhe permitirá refletir sobre as condições 
sociais que envolvem esse público e sua vida cotidiana, tornando-se, certamente, um agente 
efetivo na luta por condições melhores de vida social.

Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos originados em discussões e vivên-
cias no contexto da tematização das práticas corporais que possibilitam a aprendizagem de 
valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol de uma sociedade democráti-
ca. A produção e partilha de atitudes, normas e valores (positivos e negativos) são inerentes a 
qualquer processo de socialização. No entanto, essa dimensão está diretamente associada ao 
ato intencional de ensino e de aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica 
orientada para tal fim. Por esse motivo, deve-se focar a construção de valores relativos ao res-
peito às diferenças e ao combate aos preconceitos de qualquer natureza. Ainda assim, não se 
pretende propor o tratamento apenas desses valores, ou fazê-lo só em determinadas etapas do 
componente, mas assegurar a superação de estereótipos e preconceitos expressos nas práticas 
corporais. É muito mais simples não se preocupar com a inclusão quando se está incluído. Essa 
reflexão determina um perfil de aprendizado em que valores verdadeiros da vida em socieda-
de se colocarão como desafio para a vida dos estudantes, haja vista que, ao experimentarem e 
refletirem sobre a cegueira, eles estarão reconstruindo seus valores e colocando em tela novos 
desafios para a construção de uma sociedade mais justa e em melhores condições de igualdade.

Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o 
funcionamento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como 
a classificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, o efeito de determinado 
exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre outros. Essa dimensão do 
conhecimento permitirá ao estudante adentrar o mundo paralímpico, em suas regras, normas 
e modos de pensar o esporte e as práticas corporais, a ponto de compreender conceitos como 
“classificação funcional” e perceber sua relevância e interferência na prática esportiva profis-
sional paraolímpica.

Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemen-
te da dimensão anterior, refere-se ao esclarecimento do processo de inserção das práticas 
corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam compreender o lugar 
das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas 
que permitem aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal em relação às 
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dimensões éticas e estéticas, à época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da 
sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e global. Por exemplo, pelo estudo 
das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal, em uma dada 
região e época, ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibi-
lidade e um tratamento midiático diferente dos esportes praticados por mulheres. Ou estudos 
que mostrem os estereótipos construídos acerca da inutilidade de uma pessoa com deficiência 
podem oferecer elementos concretos que, imbricados nas dimensões anteriores, fortalecem a 
condição de esclarecimento acerca dos contextos socioculturais em que vivem.

Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos necessários 
para os estudantes participarem de forma confiante e autoral de decisões e ações orientadas 
a democratizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores 
favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre as possibilidades que eles e a comu-
nidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recursos 
disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre ou-
tros, bem como as iniciativas que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a 
interferir no contexto em busca da materialização dos direitos sociais vinculados a esse univer-
so. De posse desse perfil de conhecimentos, certamente pode-se criar a expectativa de que o 
estudante com essa formação se tornará um agente protagonista das ações em sua comunidade 
de moradia ou na comunidade de trabalho ou estudo.

Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma or-
dem necessária para o desenvolvimento do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige 
diferentes abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevantes e significativas. 
Porém, é fundamental que cada uma dessas dimensões seja referência para o trabalho pedagó-
gico, e, por consequência, seja o ponto de diálogo com os processos avaliativos dos docentes da 
Educação Física, de modo que estes tenham bem claro o que estão ensinando e, portanto, o que 
devem verificar na aprendizagem dos estudantes no processo avaliativo.

Na organização curricular, as unidades temáticas estão articuladas, pedagogicamente, 
considerando as características dos conhecimentos acumulados da Educação Física, dos pro-
fessores, do contexto social e cultural da escola, dos alunos e alunas atreladas às competências 
gerais e específicas do componente curricular e das habilidades propostas do quadro organiza-
dor. Além disso, a escola e o docente devem considerar esses pressupostos e observar a articu-
lação com as competências gerais da BNCC e as competências específicas da Área de Lingua-
gens, de modo que o componente curricular de Educação Física possa garantir aos estudantes 
o desenvolvimento de competências específicas ao final de seu ciclo de Ensino Fundamental.

A busca pelo desenvolvimento dessas 10 competências específicas da Educação Física, ao 
final do Ensino Fundamental, será definida pela orientação a partir de Unidades Temáticas nas 
quais estarão elencadas diversas habilidades a serem desenvolvidas pelos docentes. As proposi-
ções temáticas poderão ser ampliadas a partir das da realidade local, dos avanços da produção 
científica da área, das tecnologias disponíveis, bem como por meio da articulação com outras 
áreas do conhecimento, considerando a identidade étnico- -racial, religiosa, de gênero e de 
sexualidade e os(as) estudantes público-alvo de uma educação inclusiva para o Ensino Funda-
mental. 

Acredita-se que um Currículo que seja construído coletivamente e democraticamente, 
tendo o aluno como centro desse processo educativo/formativo, com uma formação integral e 
em tempo integral, com as escolas preparadas e organizadas (fisicamente e pedagogicamente), 
com formação continuada do professor como uma das prioridades, com uma gestão escolar que 
vai além dos muros da escola (que dialogue com a comunidade escolar), com investimentos em 
projetos/programas que não tenha um viés político-partidário, mas com políticas públicas que 
sejam implementadas e que faça sentido para a escola/aluno (atendendo as suas necessidades). 
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Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.

4.3.2 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 1º ANO 
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Possibilidades 
do movimentar- 
se.

Corpo e movimen-
to.

I UNIDADE 

Saúde corporal;
 
Expressão corporal;
 
As brincadeiras cantadas: 
movimentos e sons.

II UNIDADE

Educação postural; 

Alongamento e aqueci-
mento;

Movimentos coreogra-
fados individuais ou em 
grupo.

III UNIDADE

Cuidados com o corpo;

Movimentos por meios de 
possibilidade: saltos, gi-
ros, quedas, deslocamen-
to;

Movimentos diferencia-
dos com três obstáculos 
no lugar ou em desloca-
mento.

(EF12EF01BA) Expe-
rimentar e fruir as 
qualidades do mo-
vimento a partir da 
manipulação de ob-
jetos e suas possibili-
dades expressivas.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Jogos e Brinca-
deiras

Brincadeiras e jo-
gos da cultura po-
pular presentes no 
contexto comunitá-
rio e regional.

I UNIDADE 

Jogos sensoriais, motores 
e simbólicos (regras);

Valores: cooperação e 
respeito;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais;

Construção de valores 
vivenciados em jogos (re-
gras) com as múltiplas ne-
cessidades.

II UNIDADE

Jogos recreativos (regras);

Jogos que envolvam esti-
mulação dos sentidos;

Brincadeiras populares;

Brincadeiras de rua;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.

III UNIDADE

Jogos cooperativos (re-
gras);

Jogos de raciocínio lógico;

Brinquedos e sucatas; 

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.

(EF12EF01) Experi-
mentar, fruir e re-
criar diferentes brin-
cadeiras e jogos da 
cultura popular pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal, reconhecendo 
e respeitando as di-
ferenças individuais 
de desempenho dos 
colegas.

(EF12EF02) Explicar, 
por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, 
visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e os 
jogos populares do 
contexto comunitá-
rio e regional, reco-
nhecendo e valori-
zando a importância 
desses jogos e brin-
cadeiras para suas 
culturas de origem.

(EF12EF03) Explicar, 
por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, 
visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e os 
jogos populares do 
contexto comunitá-
rio e regional, reco-
nhecendo e valori-
zando a importância 
desses jogos e brin-
cadeiras para suas 

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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culturas de origem.

(EF12EF04) Planejar 
e utilizar estratégias 
para resolver desa-
fios de brincadeiras 
e jogos populares do 
contexto comunitá-
rio e regional, com 
base no reconheci-
mento das caracte-
rísticas dessas práti-
cas.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Esporte Esportes de marca
Esportes de preci-
são.

I UNIDADE 

Regras no contexto da co-
letividade;

Conceitos de regras das 
Modalidades esportivas; 

Valores: cooperação e 
respeito;

Habilidades motoras: cor-
rer, saltar, arremessar, ro-
lar, bater, rebater, rebolar.

II UNIDADE

Práticas esportivas adap-
tadas utilizando as múlti-
plas necessidades;

Esporte no contexto es-
colar e comunitário: Fute-
bol, Baleado, Voleibol.

III UNIDADE

Conceito de esporte e sua 
diversidade: Natação, Ma-
ratona e Ciclismo;

Esporte no contexto es-
colar e comunitário: Fute-
bol, Baleado, Voleibol.

(EF12EF05) Experi-
mentar e fruir, pre-
zando pelo trabalho 
coletivo e pelo pro-
tagonismo, a prática 
de esportes de marca 
e de precisão, identi-
ficando os elementos 
comuns a esses es-
portes.

(EF12EF06) Experi-
mentar e fruir, pre-
zando pelo trabalho 
coletivo e pelo pro-
tagonismo, dos es-
portes de marca e de 
precisão e suas res-
pectivas adaptações, 
identificando os ele-
mentos comuns a es-
ses esportes.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica geral I UNIDADE 

Os elementos básicos da 
ginástica: deslocamentos 
e equilíbrios;

Ginástica formativa andar, 
correr, pular lançar, chu-
tar mediando com as defi-
ciências múltiplas.

II UNIDADE

Ginástica geral com prá-
ticas corporais: circenses, 
ginástica de condiciona-
mento, ginástica acrobá-
tica, girar, saltar, galopar.

III UNIDADE

Ginástica com elementos:

Com bola, com arco, com 
corda;

Ginástica de condiciona-
mento físico.

(EF12EF07) Experi-
mentar, fruir e iden-
tificar diferentes 
elementos básicos 
da ginástica (equilí-
brios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, 
com e sem materiais) 
e da ginástica geral, 
de forma individual e 
em pequenos grupos, 
adotando procedi-
mentos de seguran-
ça.

(EF12EF08) Experi-
mentar, fruir e iden-
tificar diferentes 
elementos básicos 
da ginástica (equilí-
brios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, 
com e sem materiais) 
e da ginástica geral, 
de forma individual e 
em pequenos grupos, 
adotando procedi-
mentos de seguran-
ça.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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(EF12EF09) Planejar 
e utilizar estratégias 
para a execução de 
diferentes elementos 
básicos da ginástica e 
da ginástica geral.

(EF12EF10) Partici-
par da ginástica ge-
ral, identificando as 
potencialidades e os 
limites do corpo, e 
respeitando as dife-
renças individuais e 
de limite corporal.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do contexto
comunitário e re-
gional.

I UNIDADE 

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância: Cantiga de roda 
samba e ciranda.

II UNIDADE

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância: Quadrilha, Xote, 
Forro, Xaxado, etc..

III UNIDADE

Análise e Compreensão 
– Ritmo: conceito e im-
portância: Samba de roda, 
Dança do arguida, Bumba 
meu boi, Ternos de Reis, 
puxada da rede, etc.

(EF12EF11) Experi-
mentar e fruir di-
ferentes danças do 
contexto comunitá-
rio e regional (rodas 
cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expres-
sivas), e recriá-las, 
respeitando as dife-
renças individuais e 
de desempenho cor-
poral.

(EF12EF12) Experi-
mentar e fruir di-
ferentes danças do 
contexto comunitá-
rio e regional (rodas 
cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expres-
sivas), e recriá-las, 
respeitando as dife-
renças individuais e 
de limite corporal.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira no con-
texto comunitário e 
regional.

I UNIDADE 

Origem da capoeira no 
Brasil: instrumentos e 
vestuário.

II UNIDADE

História da capoeira no 
município.

III UNIDADE

Movimentos e Gingas: 
Maculelê e samba de roda, 
etc.  

(EF12EF02BA) Experi-
mentar e fruir as mu-
sicalidades e funda-
mentos da capoeira, 
dos instrumentos e 
dos cânticos.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 2º ANO 
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Possibilidades 
do movimentar- 
se.

Corpo e movimen-
to.

I UNIDADE 

Saúde corporal;

Expressão corporal; 

As brincadeiras cantadas: 
movimentos e sons.

II UNIDADE

Educação postural; 

Alongamento e aqueci-
mento;

Movimentos coreogra-
fados individuais ou em 
grupo.

III UNIDADE

Cuidados com o corpo;

Movimentos por meios de 
possibilidade: saltos, gi-
ros, quedas, deslocamen-
to;

Movimentos diferencia-
dos com três obstáculos 
no lugar ou em desloca-
mento.

(EF12EF01BA) Expe-
rimentar e fruir as 
qualidades do mo-
vimento a partir da 
manipulação de ob-
jetos e suas possibili-
dades expressivas.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Jogos e Brinca-
deiras

Brincadeiras e jo-
gos da cultura po-
pular presentes no 
contexto comunitá-
rio e regional.

I UNIDADE 

Jogos sensoriais, motores 
e simbólicos (regras);

Valores: cooperação e 
respeito;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais;

Construção de valores 
vivenciados em jogos (re-
gras) com as múltiplas ne-
cessidades.

II UNIDADE

Jogos recreativos (regras);

Jogos que envolvam esti-
mulação dos sentidos;

Brincadeiras populares;

Brincadeiras de rua;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.

III UNIDADE

Jogos cooperativos (re-
gras);

Jogos de raciocínio lógico;

Brinquedos e sucatas; 

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.

(EF12EF01) Experi-
mentar, fruir e re-
criar diferentes brin-
cadeiras e jogos da 
cultura popular pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal, reconhecendo 
e respeitando as di-
ferenças individuais 
de desempenho dos 
colegas.

(EF12EF02) Explicar, 
por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, 
visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e os 
jogos populares do 
contexto comunitá-
rio e regional, reco-
nhecendo e valori-
zando a importância 
desses jogos e brin-
cadeiras para suas 
culturas de origem.

(EF12EF03) Explicar, 
por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, 
visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e os 
jogos populares do 
contexto comunitá-
rio e regional, reco-
nhecendo e valori-
zando a importância 
desses jogos e brin-
cadeiras para suas 

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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culturas de origem.

(EF12EF04) Planejar 
e utilizar estratégias 
para resolver desa-
fios de brincadeiras 
e jogos populares do 
contexto comunitá-
rio e regional, com 
base no reconheci-
mento das caracte-
rísticas dessas práti-
cas.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Esporte Esportes de marca
Esportes de preci-
são.

I UNIDADE 

Regras no contexto da co-
letividade;

Conceitos de regras das 
Modalidades esportivas; 

Valores: cooperação e 
respeito;

Habilidades motoras: cor-
rer, saltar, arremessar, ro-
lar, bater, rebater, rebolar.

II UNIDADE

Práticas esportivas adap-
tadas utilizando as múlti-
plas necessidades;

Esporte no contexto es-
colar e comunitário: Fute-
bol, Baleado, Voleibol.

III UNIDADE

Conceito de esporte e sua 
diversidade: Natação, Ma-
ratona e Ciclismo;

Esporte no contexto es-
colar e comunitário: Fute-
bol, Baleado, Voleibol.

(EF12EF05) Experi-
mentar e fruir, pre-
zando pelo trabalho 
coletivo e pelo pro-
tagonismo, a prática 
de esportes de marca 
e de precisão, identi-
ficando os elementos 
comuns a esses es-
portes.

(EF12EF06) Experi-
mentar e fruir, pre-
zando pelo trabalho 
coletivo e pelo pro-
tagonismo, dos es-
portes de marca e de 
precisão e suas res-
pectivas adaptações, 
identificando os ele-
mentos comuns a es-
ses esportes.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica geral I UNIDADE 

Os elementos básicos da 
ginástica: deslocamentos 
e equilíbrios;

Ginástica formativa andar, 
correr, pular lançar, chu-
tar mediando com as defi-
ciências múltiplas.

II UNIDADE

Ginástica geral com prá-
ticas corporais: circenses, 
ginástica de condiciona-
mento, ginástica acrobá-
tica, girar, saltar, galopar.

III UNIDADE

Ginástica com elementos:

Com bola, com arco, com 
corda;

Ginástica de condiciona-
mento físico.

(EF12EF07) Experi-
mentar, fruir e iden-
tificar diferentes 
elementos básicos 
da ginástica (equilí-
brios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, 
com e sem materiais) 
e da ginástica geral, 
de forma individual e 
em pequenos grupos, 
adotando procedi-
mentos de seguran-
ça.

(EF12EF08) Experi-
mentar, fruir e iden-
tificar diferentes 
elementos básicos 
da ginástica (equilí-
brios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, 
com e sem materiais) 
e da ginástica geral, 
de forma individual e 
em pequenos grupos, 
adotando procedi-
mentos de seguran-
ça.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

ANOS INICIAIS.indd   430ANOS INICIAIS.indd   430 18/05/2022   10:49:0018/05/2022   10:49:00



431Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF12EF09) Planejar 
e utilizar estratégias 
para a execução de 
diferentes elementos 
básicos da ginástica e 
da ginástica geral.

(EF12EF10) Partici-
par da ginástica ge-
ral, identificando as 
potencialidades e os 
limites do corpo, e 
respeitando as dife-
renças individuais e 
de limite corporal.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do contexto
comunitário e re-
gional.

I UNIDADE 

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância: Cantiga de roda 
samba e ciranda.

II UNIDADE

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância: Quadrilha, Xote, 
Forro, Xaxado, etc..

III UNIDADE

Análise e Compreensão 
– Ritmo: conceito e im-
portância: Samba de roda, 
Dança do arguida, Bumba 
meu boi, Ternos de Reis, 
puxada da rede, etc.

(EF12EF11) Experi-
mentar e fruir di-
ferentes danças do 
contexto comunitá-
rio e regional (rodas 
cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expres-
sivas), e recriá-las, 
respeitando as dife-
renças individuais e 
de desempenho cor-
poral.

(EF12EF12) Experi-
mentar e fruir di-
ferentes danças do 
contexto comunitá-
rio e regional (rodas 
cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expres-
sivas), e recriá-las, 
respeitando as dife-
renças individuais e 
de limite corporal.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira no con-
texto comunitário e 
regional.

I UNIDADE 

Origem da capoeira no 
Brasil: instrumentos e 
vestuário.

II UNIDADE

História da capoeira no 
município.

III UNIDADE

Movimentos e Gingas: 
Maculelê e samba de roda, 
etc.  

(EF12EF02BA) Experi-
mentar e fruir as mu-
sicalidades e funda-
mentos da capoeira, 
dos instrumentos e 
dos cânticos.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 3º ANO 
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Possibilidades 
do movimentar- 
se.

Corpo e movimen-
to.

I UNIDADE 

Saúde corporal; 

Expressão corporal: raiva, 
preconceito, amor, em-
patia, solidariedade, ódio, 
respeito, amizade, etc.; 

As brincadeiras cantadas: 
movimentos, sons e rit-
mos respeitando as múlti-
plas necessidades.

II UNIDADE

Educação postural;

Alongamento e aqueci-
mento;

Movimentos coreogra-
fados individuais ou em 
grupo respeitando as 
múltiplas necessidades.

III UNIDADE

Cuidados com o corpo;

Movimentos por meios de 
possibilidade: saltos, gi-
ros, quedas, deslocamen-
to respeitando as múlti-
plas necessidades;

Movimentos diferencia-
dos com obstáculos no lu-
gar ou em deslocamento 
respeitando as múltiplas 
necessidades.

(EF35EF01BA) Expe-
rimentar e fruir as 
qualidades do mo-
vimento a partir da 
manipulação de ob-
jetos e suas possibili-
dades expressivas. 

(EF35EF02BA) Com-
preender a capaci-
dade, a estrutura, o 
funcionamento do 
corpo e os elementos 
que compõem o seu 
movimento.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Jogos e Brinca-
deiras

Brincadeiras e jo-
gos populares do 
Brasil e do Mundo.

Brincadeiras e jo-
gos de matriz indí-
gena e africana.

I UNIDADE 

Jogos sensoriais, motores 
e simbólicos (regras) res-
peitando as múltiplas ne-
cessidades e diversidade 
cultural;

Valores cooperação e res-
peito;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais respei-
tando as múltiplas neces-
sidades e diversidade cul-
tural.

II UNIDADE

Jogos recreativos ( regras);

Jogos que envolvam esti-
mulação dos sentidos;

Brincadeiras populares; 
Brincadeiras de rua;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais;

A influência das brinca-
deiras e jogos africanos e 
indígenas.

(EF35EF01) Experi-
mentar e fruir brin-
cadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e 
do mundo, incluindo 
aqueles de matriz 
indígena e africana, 
e recriá-los, valori-
zando a importân-
cia desse patrimônio 
histórico-cultural.

(EF35EF02) Planejar 
e utilizar estratégias 
para possibilitar a 
participação segura 
de todos os alunos 
em brincadeiras e 
jogos populares do 
Brasil e de matriz in-
dígena e africana.

(EF35EF03) Des-
crever, por meio de 
múltiplas linguagens 
(corporal, oral, es-
crita, audiovisual), 
as brincadeiras e os 
jogos populares do 
Brasil e de matriz in-
dígena e africana,

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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III UNIDADE

Jogos cooperativos (re-
gras).

Jogos de raciocínio lógico: 
Jogos de mesa/tabuleiro;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.  

explicando suas ca-
racterísticas e a im-
portância desse pa-
trimônio histórico 
cultural na preser-
vação das diferentes 
culturas.

(EF35EF04) Recriar, 
individual e coletiva-
mente, e experimen-
tar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e 
jogos populares do 
Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles 
de matriz indígena 
e africana, e demais 
práticas corporais 
tematizadas na esco-
la, adequando-as aos 
espaços públicos dis-
poníveis.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Esporte Esportes de marca
Esportes de preci-
são.

I UNIDADE 

Regras no contexto da co-
letividades;

Modalidades esportivas: 
Jogos de campo, rede, 
aquáticos;

Valores; cooperação e 
respeito;

Habilidades motoras; cor-
rer, saltar, arremessar, ro-
lar, bater, rebater, rebolar 
respeitando as múltiplas 
necessidades.

II UNIDADE

Práticas esportivas adap-
tadas respeitando as múl-
tiplas necessidades.

Esporte no contexto es-
colar e comunitário: Fu-
tebol, Baleado, Voleibol, 
Corrida, respeitando as 
múltiplas necessidades, 
etc.  

III UNIDADE

O esporte e sua diversi-
dade: Natação, Maratona, 
Ciclismo, Modalidades do 
atletismo, Levantamento 
de peso, saltos com bar-
reiras e Remo respeitando 
as múltiplas necessidades.

(EF35EF05) Expe-
rimentar e fruir di-
versos tipos de es-
portes de campo e 
taco, rede/parede e 
invasão, identifican-
do seus elementos 
comuns e criando 
estratégias individu-
ais e coletivas básicas 
para sua execução, 
prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo 
protagonismo.

(EF35EF06) Dife-
renciar os conceitos 
de jogo e esporte, 
identificando as ca-
racterísticas que os 
constituem na con-
temporaneidade e 
suas manifestações 
(profissional e comu-
nitária/lazer).

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica geral I UNIDADE 

Fundamentos da ginastica 
rítmicas  e os elementos 
básico  de deslocamentos 
e equilíbrios;

Ginástica formativa andar, 
correr, pular lançar, chu-
tar respeitando as múlti-
plas necessidades.

II UNIDADE

Fundamentos da Ginásti-
ca geral: Contexto cultu-
ral e social, Circenses;

Ginástica de condicio-
namento respeitando as 
múltiplas necessidades;

Ginástica acrobática: gi-
rar, saltar, galopar respei-
tando as múltiplas neces-
sidades em grupo;

Construção das figuras de 
solo.

III UNIDADE

Ginástica com elementos: 
Com bola, arco, corda e 
fita;

Ginástica de condiciona-
mento físico e ginástica 
de consciência corporal 
com alongamento respei-
tando as múltiplas neces-
sidades;

Ginástica alternativa – 
ioga e pilates;

Ginástica e dança: clássi-
cas e populares munici-
pais.

(EF35EF07) Expe-
rimentar e fruir, de 
forma coletiva, com-
binações de dife-
rentes elementos da 
ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, 
com e sem materiais), 
propondo coreogra-
fias com diferentes 
temas do cotidiano.

(EF35EF08) Planejar 
e utilizar estratégias 
para resolver desa-
fios na execução de 
elementos básicos 
de apresentações co-
letivas de ginástica 
geral, reconhecendo 
as potencialidades e 
os limites do corpo 
e adotando procedi-
mentos de seguran-
ça.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do contexto
comunitário e re-
gional.

I UNIDADE 

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância da dança.

II UNIDADE

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância: Quadrilha Xote, 
Forró, Xaxado,  Baião, res-
peitando as múltiplas ne-
cessidades etc.

III UNIDADE

Fundamentos do contex-
to histórico municipal: 
Samba de roda, Dança do 
Arguidá, Bumba meu boi, 
Puxada da rede, cultura 
do hip-hop, estilo e dança 
de rua. 

(EF35EF09) Expe-
rimentar, recriar e 
fruir danças popu-
lares do Brasil e do 
mundo e danças de 
matriz indígena e 
africana, valorizan-
do e respeitando os 
diferentes sentidos 
e significados dessas 
danças em suas cul-
turas de origem.

(EF35EF10) Comparar 
e identificar os ele-
mentos constitutivos 
comuns e diferentes 
(ritmo, espaço, ges-
tos) em danças po-
pulares do Brasil e 
do mundo e danças 
de matriz indígena e 
africana.

(EF35EF11) Experi-
mentar, recriar e fruir 
danças populares do 
Brasil e do mundo 
e danças de matriz 
indígena e africana, 
valorizando e respei-
tando os diferentes 
sentidos e significa-
dos dessas danças 
em suas culturas de 
origem.

(EF35EF12) Comparar 
e identificar os ele-
mentos constitutivos 
comuns e diferentes 
(ritmo, espaço, ges-
tos) em danças po-
pulares do Brasil e 
do mundo e danças 
de matriz indígena e 
africana.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Lutas Lutas do contexto 
comunitário e re-
gional;

Lutas de matriz in-
dígena e africana.

I UNIDADE 

Conceitos sobre lutas, re-
gras no contexto da cole-
tividades: valores, respei-
to e disciplina e inclusão;

Lutas e desenhos anima-
dos: A violência nos dese-
nhos animados e a forma-
ção da criança.

II UNIDADE

Fundamentos das Lutas 
no contexto comunitá-
rio: Capoeira, Judô, Muay 
Thai, etc.

III UNIDADE

Fundamentos das Lutas 
no Brasil;

Modalidades: história e 
regras  da Esgrima, Boxe, 
MMA, Jiu-jitsu, Karaté, 
Kick boxing, Kung, Sumô.

(EF35EF13) Experi-
mentar, fruir e recriar 
diferentes lutas pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal e lutas de matriz 
indígena e africana.

(EF35EF14) Planejar 
e utilizar estratégias 
básicas das lutas do 
contexto comunitá-
rio e regional e lutas 
de matriz indígena e 
africana experimen-
tadas, respeitando 
o colega como opo-
nente e as normas de 
segurança.

(EF35EF15) Experi-
mentar, fruir e recriar 
diferentes lutas pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal e lutas de matriz 
indígena e africana.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira, história 
e cultura: o ritual, 
malícia, a dança, 
a teatralização, o 
jogo, a luta, o canto, 
o toque dos instru-
mentos e a ética da 
capoeira.

I UNIDADE 

Origem da capoeira no 
Brasil: instrumentos e 
vestuário.

II UNIDADE

História da capoeira no 
município;

Valorização dos Mestres 
e Professores de Capoeira 
do município.

III UNIDADE

Movimentos e Gingas, 
Canções e Maculelê. 

(EF35EF03BA) Expe-
rimentar, fruir e re-
criar as musicalida-
des e fundamentos 
da capoeira, dos ins-
trumentos, dos cân-
didos e das ladainhas, 
conhecendo a origem 
dessa cultura.

(EF35EF04BA) Com-
preender a capoei-
ra como patrimônio 
imaterial, que consti-
tui a cultura e histó-
ria afrobrasileira.

(EF35EF05BA) Identi-
ficar as origens, con-
textos e significado 
histórico-social da 
capoeira na Bahia e 
no Brasil e seu papel 
na luta e resistência 
dos povos negros.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 4º ANO 
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Possibilidades 
do movimentar- 
se.

Corpo e movimen-
to.

I UNIDADE 

Saúde corporal; 

Expressão corporal: raiva, 
preconceito, amor, em-
patia, solidariedade, ódio, 
respeito, amizade, etc.; 

As brincadeiras cantadas: 
movimentos, sons e rit-
mos respeitando as múlti-
plas necessidades.

II UNIDADE

Educação postural;

Alongamento e aqueci-
mento;

Movimentos coreogra-
fados individuais ou em 
grupo respeitando as 
múltiplas necessidades.

III UNIDADE

Cuidados com o corpo;

Movimentos por meios de 
possibilidade: saltos, gi-
ros, quedas, deslocamen-
to respeitando as múlti-
plas necessidades;

Movimentos diferencia-
dos com obstáculos no lu-
gar ou em deslocamento 
respeitando as múltiplas 
necessidades.

(EF35EF01BA) Expe-
rimentar e fruir as 
qualidades do mo-
vimento a partir da 
manipulação de ob-
jetos e suas possibili-
dades expressivas. 

(EF35EF02BA) Com-
preender a capaci-
dade, a estrutura, o 
funcionamento do 
corpo e os elementos 
que compõem o seu 
movimento.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Jogos e Brinca-
deiras

Brincadeiras e jo-
gos populares do 
Brasil e do Mundo.

I UNIDADE 

Jogos sensoriais, moto-
res e simbólicos (regras) 
respeitando as múltiplas 
necessidades e diversida-
de cultural: ( amarelinha 
africanas, peteca, cabo de 
guerra, jogo da onça, pi-
cula, etc.).

Valores cooperação e res-
peito;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais; (jogos 
pelos aplicativos, etc.) 
respeitando as múltiplas 
necessidades e diversida-
de cultural.

II UNIDADE

Jogos recreativos (regras);

Jogos que envolvam es-
timulação dos sentidos 
respeitando as múltiplas 
necessidades e diversida-
de cultural;

(EF35EF01) Experi-
mentar e fruir brin-
cadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e 
do mundo, incluindo 
aqueles de matriz 
indígena e africana, 
e recriá-los, valori-
zando a importân-
cia desse patrimônio 
histórico cultural.

(EF35EF02) Planejar 
e utilizar estratégias 
para possibilitar a 
participação segura 
de todos os n alu-
nos em brincadeiras 
e jogos populares do 
Brasil e de matriz in-
dígena e africana.

(EF35EF03) Des-
crever, por meio de 
múltiplas linguagens 
(corporal, oral, es-
crita, audiovisual), 
as brincadeiras e os 
jogos populares do 
Brasil e de matriz

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

ANOS INICIAIS.indd   439ANOS INICIAIS.indd   439 18/05/2022   10:49:0118/05/2022   10:49:01



440
Ensino Fundamental - Anos iniciais

Brincadeiras populares; 

Gincana estudantil;
Brincadeiras de rua;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.

III UNIDADE

Jogos cooperativos (re-
gras);

Jogos de raciocínio lógico: 
Jogos de mesa/tabuleiro, 
baralho, dominó, xadrez, 
resta um, lupo, etc.;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.  

indígena e africa-
na, explicando suas 
características e a 
importância desse 
patrimônio histórico 
cultural na preser-
vação das diferentes 
culturas.

(EF35EF04) Recriar, 
individual e coletiva-
mente, e experimen-
tar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e 
jogos populares do 
Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles 
de matriz indígena 
e africana, e demais 
práticas corporais 
tematizadas na esco-
la, adequando-as aos 
espaços públicos dis-
poníveis.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Esportes Esportes de marca
Esportes de preci-
são.

I UNIDADE 

Regras no contexto das 
coletividades;

Modalidades esportivas: 
Jogos de campo, rede, 
aquáticos ( canoagem, na-
tação, remo e vela, etc);

Valores; cooperação e 
respeito;

Habilidades motoras; cor-
rer, saltar, arremessar, ro-
lar, bater, rebater, rebolar 
respeitando as múltiplas 
necessidades.

II UNIDADE

Práticas esportivas adap-
tadas respeitando as múl-
tiplas necessidades;

Esporte no contexto es-
colar e comunitário: Fu-
tebol, Baleado, Voleibol, 
Corrida, futsal, handebol, 
basquete, ping pong, boli-
che, respeitando as múlti-
plas necessidades, etc. 

III UNIDADE

O esporte e sua diversi-
dade: Natação, Maratona, 
Ciclismo, atletismo, cir-
cuito Cross, levantamento 
de peso, saltos com bar-
reiras respeitando as múl-
tiplas necessidades.

(EF35EF05) Expe-
rimentar e fruir di-
versos tipos de es-
portes de campo e 
taco, rede/parede e 
invasão, identifican-
do seus elementos 
comuns e criando 
estratégias individu-
ais e coletivas básicas 
para sua execução, 
prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo 
protagonismo.

(EF35EF06) Dife-
renciar os conceitos 
de jogo e esporte, 
identificando as ca-
racterísticas que os 
constituem na con-
temporaneidade e 
suas manifestações 
(profissional e comu-
nitária/lazer).

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica geral I UNIDADE 

Fundamentos da ginastica 
rítmicas e os elementos 
básico de deslocamentos 
e equilíbrios;

Ginástica formativa andar, 
correr, pular lançar, chu-
tar respeitando as múlti-
plas necessidades.

II UNIDADE

Fundamentos da Ginásti-
ca geral: Contexto cultu-
ral e social, Circenses;

Ginástica de condicio-
namento respeitando as 
múltiplas necessidades;

Ginástica acrobática: gi-
rar, saltar, galopar respei-
tando as múltiplas neces-
sidades em grupo;

Construção das figuras de 
solo.

III UNIDADE

Ginástica com elementos: 
Com bola, arco, corda e 
fita, cones, pneus, bastão, 
bambolê, malhas, rede 
etc.;

Ginástica de condiciona-
mento físico e ginástica 
de consciência corporal 
com alongamento respei-
tando as múltiplas neces-
sidades.; Ginástica alter-
nativa – ioga e pilates;

Ginástica e dança: clássi-
cas e populares munici-
pais.

(EF35EF07) Expe-
rimentar e fruir, de 
forma coletiva, com-
binações de dife-
rentes elementos da 
ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, 
com e sem materiais), 
propondo coreogra-
fias com diferentes 
temas do cotidiano.

(EF35EF08) Planejar 
e utilizar estratégias 
para resolver desa-
fios na execução de 
elementos básicos 
de apresentações co-
letivas de ginástica 
geral, reconhecendo 
as potencialidades e 
os limites do corpo 
e adotando procedi-
mentos de seguran-
ça.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do Brasil e 
do Mundo;

Danças de matriz 
indígena e africana.

I UNIDADE 

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância da dança;

História dos ritmos Car-
navalesco da Bahia: Axé 
em sua diversidade etc..

II UNIDADE

Dramatização musical, 
teatral: Quadrilha Xote, 
Forró, Xaxado,  Baião, res-
peitando as múltiplas ne-
cessidades etc..

III UNIDADE

Apresentações Artísticas 
com os temas municipal: 
Samba de roda, Dança do 
Arguidá, Bumba meu boi, 
Puxada da rede, cultura 
do hip-hop, estilo de dan-
ça de rua. 

(EF35EF09) Experi-
mentar, recriar e fruir 
danças populares do 
Brasil e do mundo 
e danças de matriz 
indígena e africana, 
valorizando e respei-
tando diferentes sen-
tidos e significados 
dessas danças em 
culturas de origem.

(EF35EF10) Comparar 
e identificar os ele-
mentos constitutivos 
comuns e diferentes 
(ritmo, espaço, ges-
tos) em danças po-
pulares do Brasil e 
do mundo e danças 
de matriz indígena e 
africana.

(EF35EF11) Expe-
rimentar, recriar e 
fruir danças popu-
lares do Brasil e do 
mundo e danças de 
matriz indígena e 
africana, valorizando 
e respeitando dife-
rentes sentidos e sig-
nificados dessas dan-
ças em suas culturas 
de origem.

(EF35EF12) Compa-
rar e identificar ele-
mentos constitutivos 
comuns e diferentes 
(ritmo, espaço, ges-
tos) em danças po-
pulares do Brasil e 
do mundo e danças 
de matriz indígena e 
africana.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Lutas Lutas do contexto 
comunitário e re-
gional;

Lutas de matriz in-
dígena e africana.

I UNIDADE 

Conceitos sobre lutas, re-
gras no contexto da cole-
tividades: valores, respei-
to e disciplina e inclusão;

Jogos de lutas e desenhos 
animados nos meios tec-
nológicos e digitais  na 
influência na formação da 
criança: regras, conceitos, 
objetos utilizados... e inte-
ração com a realidade do 
educando.

II UNIDADE

Vivenciar das lutas no 
contexto local: Capoeira, 
Judô, Muay thai etc.

III UNIDADE

Vivenciar, praticar e 
orientar lutas respeitando 
as regras e aprendendo 
com elas: Esgrima, Boxe, 
MMA, Jiu-jitsu, Karaté, 
Capoeira, Kick boxing, 
Kung, Sumô.

(EF35EF13) Experi-
mentar, fruir e recriar 
diferentes lutas pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal e lutas de matriz 
indígena e africana.

(EF35EF14) Planejar 
e utilizar estratégias 
básicas das lutas do 
contexto comunitá-
rio e regional e lutas 
de matriz indígena e 
africana experimen-
tadas, respeitando 
o colega como opo-
nente e as normas de 
segurança.

(EF35EF15) Experi-
mentar, fruir e recriar 
diferentes lutas pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal e lutas de matriz 
indígena e africana.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira, história 
e cultura: o ritual, 
malícia, a dança, 
a teatralização, o 
jogo, a luta, o canto, 
o toque dos instru-
mentos e a ética da 
capoeira.

I UNIDADE 

Origem da capoeira no 
Brasil: instrumentos e 
vestuário.

II UNIDADE

História da capoeira no 
município identificando 
e respeitando as diversas 
particularidades de cada 
grupo;

Valorização dos Mestres 
e Professores de Capoeira 
do município.

III UNIDADE

Desmitificar as histórias 
sobre as resistência e di-
versidade dos grupos de 
capoeira; angola e regio-
nal;

Movimentos e Gingas, 
Canções e Maculelê. 

(EF35EF03BA) Expe-
rimentar, fruir e re-
criar as musicalida-
des e fundamentos 
da capoeira, dos ins-
trumentos, dos cân-
didos e das ladainhas, 
conhecendo a origem 
dessa cultura.

(EF35EF04BA) Com-
preender a capoei-
ra como patrimônio 
imaterial, que consti-
tui a cultura e histó-
ria afrobrasileira.

(EF35EF05BA) Identi-
ficar as origens, con-
textos e significado 
histórico-social da 
capoeira na Bahia e 
no Brasil e seu papel 
na luta e resistência 
dos povos negros.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 5º ANO 
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Possibilidades 
do movimentar- 
se.

Corpo e movimen-
to.

I UNIDADE 

Saúde corporal; 

Expressão corporal: raiva, 
preconceito, amor, em-
patia, solidariedade, ódio, 
respeito, amizade, etc.;

As brincadeiras cantadas: 
movimentos, sons e rit-
mos respeitando as múlti-
plas necessidades.

II UNIDADE

Educação postural;

Alongamento e aqueci-
mento;

Movimentos coreogra-
fados individuais ou em 
grupo respeitando as 
múltiplas necessidades.

III UNIDADE

Cuidados com o corpo;

Movimentos por meios de 
possibilidade: saltos, gi-
ros, quedas, deslocamen-
to respeitando as múlti-
plas necessidades;
Movimentos diferencia-
dos com obstáculos no lu-
gar ou em deslocamento 
respeitando as múltiplas 
necessidades.

(EF35EF01BA) Expe-
rimentar e fruir as 
qualidades do mo-
vimento a partir da 
manipulação de ob-
jetos e suas possibili-
dades expressivas. 

(EF35EF02BA) Com-
preender a capaci-
dade, a estrutura, o 
funcionamento do 
corpo e os elementos 
que compõem o seu 
movimento.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Jogos e Brinca-
deiras

Brincadeiras e jo-
gos populares do 
Brasil e do Mundo;

Brincadeiras e jo-
gos de matriz indí-
gena e africana.

I UNIDADE 

Jogos sensoriais, moto-
res e simbólicos (regras) 
respeitando as múltiplas 
necessidades e diversida-
de cultural: ( amarelinha 
africanas, peteca, cabo de 
guerra, jogo da onça, pi-
cula, etc.).

Valores cooperação e res-
peito;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais; (jogos 
pelos aplicativos, etc.) 
respeitando as múltiplas 
necessidades e diversida-
de cultural.

II UNIDADE
Jogos recreativos         (re-
gras).

Jogos que envolvam esti-
mulação dos sentidos res-
peitando as múltiplas

(EF35EF01) Experi-
mentar e fruir brin-
cadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e 
do mundo, incluindo 
aqueles de matriz 
indígena e africana, 
e recriá-los, valori-
zando a importân-
cia desse patrimônio 
histórico cultural.

(EF35EF02) Planejar 
e utilizar estratégias 
para possibilitar a 
participação segura 
de todos os n alu-
nos em brincadeiras 
e jogos populares do 
Brasil e de matriz in-
dígena e africana.

(EF35EF03) Des-
crever, por meio de 
múltiplas linguagens 
(corporal, oral, es-
crita, audiovisual), as 
brincadeiras e os

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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necessidades e diversida-
de cultural;

Brincadeiras populares; 

Gincana estudantil;

Brincadeiras de rua;
Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.

III UNIDADE
Jogos cooperativos (re-
gras);

Jogos de raciocínio lógico: 
Jogos de mesa/tabuleiro, 
baralho, dominó, xadrez, 
resta um, lupo, etc;

Brincadeiras e jogos do 
mundo e digitais.  

jogos populares do 
Brasil e de matriz 
indígena e africa-
na, explicando suas 
características e a 
importância desse 
patrimônio histórico 
cultural na preser-
vação das diferentes 
culturas.

(EF35EF04) Recriar, 
individual e coletiva-
mente, e experimen-
tar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e 
jogos populares do 
Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles 
de matriz indígena 
e africana, e demais 
práticas corporais 
tematizadas na esco-
la, adequando-as aos 
espaços públicos dis-
poníveis.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Esportes Esportes de campo 
e Taco;

Esportes de rede/
parede;

Esportes de inva-
são.

I UNIDADE 

Regras no contexto das 
coletividades.

Modalidades esportivas: 
Jogos de campo, rede, 
aquáticos ( canoagem, na-
tação, remo e vela, etc.);

Valores; cooperação e 
respeito;

Habilidades motoras; cor-
rer, saltar, arremessar, ro-
lar, bater, rebater, rebolar 
respeitando as múltiplas 
necessidades.

II UNIDADE

Práticas esportivas adap-
tadas respeitando as múl-
tiplas necessidades;

Esporte no contexto es-
colar e comunitário: Fu-
tebol, Baleado, Voleibol, 
Corrida, futsal, handebol, 
basquete, ping pong, boli-
che, respeitando as múlti-
plas necessidades, etc. 

III UNIDADE

O esporte e sua diversi-
dade: Natação, Maratona, 
Ciclismo, atletismo, cir-
cuito Cross, levantamento 
de peso, saltos com bar-
reiras respeitando as múl-
tiplas necessidades.

(EF35EF05) Expe-
rimentar e fruir di-
versos tipos de es-
portes de campo e 
taco, rede/parede e 
invasão, identifican-
do seus elementos 
comuns e criando 
estratégias individu-
ais e coletivas básicas 
para sua execução, 
prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo 
protagonismo.

(EF35EF06) Dife-
renciar os conceitos 
de jogo e esporte, 
identificando as ca-
racterísticas que os 
constituem na con-
temporaneidade e 
suas manifestações 
(profissional e comu-
nitária/lazer).

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica geral I UNIDADE 

Fundamentos da ginastica 
rítmicas e os elementos 
básico de deslocamentos 
e equilíbrios;
Ginástica formativa andar, 
correr, pular lançar, chu-
tar respeitando as múlti-
plas necessidades.

II UNIDADE

Fundamentos da Ginásti-
ca geral: Contexto cultu-
ral e social, Circenses;

Ginástica de condicio-
namento respeitando as 
múltiplas necessidades;

Ginástica acrobática: gi-
rar, saltar, galopar respei-
tando as múltiplas neces-
sidades em grupo;.

Construção das figuras de 
solo.

III UNIDADE

Ginástica com elementos: 
Com bola, arco, corda e 
fita, cones, pneus, bastão, 
bambolê, malhas, rede 
etc;

Ginástica de condiciona-
mento físico e ginástica 
de consciência corporal 
com alongamento respei-
tando as múltiplas neces-
sidades;

Ginástica alternativa – 
ioga e pilates;

Ginástica e dança: clássi-
cas e populares munici-
pais.

EF35EF07) Experi-
mentar e fruir, de 
forma coletiva, com-
binações de dife-
rentes elementos da 
ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, 
com e sem materiais), 
propondo coreogra-
fias com diferentes 
temas do cotidiano.

(EF35EF08) Planejar 
e utilizar estratégias 
para resolver desa-
fios na execução de 
elementos básicos 
de apresentações co-
letivas de ginástica 
geral, reconhecendo 
as potencialidades e 
os limites do corpo 
e adotando procedi-
mentos de seguran-
ça.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do Brasil e 
do Mundo;

Danças de matriz 
indígena e africana.

I UNIDADE 

Análise e Compreensão – 
Ritmo: conceito e impor-
tância da dança;

História dos ritmos Car-
navalesco da Bahia: Axé 
em sua diversidade etc..

II UNIDADE

Dramatização musical, 
teatral: Quadrilha Xote, 
Forró, Xaxado,  Baião, res-
peitando as múltiplas ne-
cessidades etc..

III UNIDADE

Apresentações Artísticas 
com os temas municipal: 
Samba de roda, Dança do 
Arguidá, Bumba meu boi, 
Puxada da rede, cultura 
do hip-hop, estilo de dan-
ça de rua. 

(EF35EF09)Experi-
mentar, recriar e fruir 
danças populares do 
Brasil e do mundo 
e danças de matriz 
indígena e africana, 
valorizando e respei-
tando diferentes sen-
tidos e significados 
dessas danças nas 
culturas de origem.

(EF35EF10) Compa-
rar e identificar ele-
mentos constitutivos 
comuns e diferentes 
(ritmo, espaço, ges-
tos) em danças po-
pulares do Brasil e 
do mundo e danças 
de matriz indígena e 
africana.

(EF35EF11)Experi-
mentar, recriar e fruir 
danças populares do 
Brasil e do mundo 
e danças de matriz 
indígena e africana, 
valorizando e respei-
tando os diferentes 
sentidos e significa-
dos das danças nas 
culturas de origem.

(EF35EF12) Compa-
rar e identificar ele-
mentos constitutivos 
comuns e diferentes 
(ritmo, espaço, ges-
tos) em danças po-
pulares do Brasil e 
do mundo e danças 
de matriz indígena e 
africana.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Lutas Lutas do contexto 
comunitário e re-
gional;

Lutas de matriz in-
dígena e africana.

I UNIDADE 

Conceitos sobre lutas, re-
gras no contexto da cole-
tividades: valores, respei-
to e disciplina e inclusão;

Jogos de lutas e desenhos 
animados nos meios tec-
nológicos e digitais  na 
influência na formação da 
criança: regras, conceitos, 
objetos utilizados... e inte-
ração com a realidade do 
educando.

II UNIDADE

Vivenciar das lutas no 
contexto local: Capoeira, 
Judô, Muay thai etc.

III UNIDADE

Vivenciar, praticar e 
orientar lutas respeitando 
as regras e aprendendo 
com elas: Esgrima, Boxe, 
MMA, Jiu-jitsu, Karaté, 
Capoeira, Kick boxing, 
Kung, Sumô.

(EF35EF13) Experi-
mentar, fruir e recriar 
diferentes lutas pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal e lutas de matriz 
indígena e africana.

(EF35EF14) Planejar 
e utilizar estratégias 
básicas das lutas do 
contexto comunitá-
rio e regional e lutas 
de matriz indígena e 
africana experimen-
tadas, respeitando 
o colega como opo-
nente e as normas de 
segurança.

(EF35EF15) Experi-
mentar, fruir e recriar 
diferentes lutas pre-
sentes no contexto 
comunitário e regio-
nal e lutas de matriz 
indígena e africana.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Reflexão sobre a 

ação;
Análise;

Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira, história 
e cultura: o ritual, 
malícia, a dança, 
a teatralização, o 
jogo, a luta, o canto, 
o toque dos instru-
mentos e a ética da 
capoeira.

I UNIDADE 

Origem da capoeira no 
Brasil: instrumentos e 
vestuário.

II UNIDADE

História da capoeira no 
município identificando 
e respeitando as diversas 
particularidades de cada 
grupo;

Valorização dos Mestres 
e Professores de Capoeira 
do município.

III UNIDADE

Desmitificar as histórias 
sobre as resistência e di-
versidade dos grupos de 
capoeira; angola e regio-
nal;

Movimentos e Gingas, 
Canções e Maculelê. 

(EF35EF03BA) Expe-
rimentar, fruir e re-
criar as musicalida-
des e fundamentos 
da capoeira, dos ins-
trumentos, dos cân-
didos e das ladainhas, 
conhecendo a origem 
dessa cultura.

(EF35EF04BA) Com-
preender a capoei-
ra como patrimônio 
imaterial, que consti-
tui a cultura e histó-
ria afrobrasileira.

(EF35EF05BA) Identi-
ficar as origens, con-
textos e significado 
histórico-social da 
capoeira na Bahia e 
no Brasil e seu papel 
na luta e resistência 
dos povos negros.

Possibilitar ao 
educando que 
ele perceba a 
necessidade da 
organização in-
dividual e cole-
tiva na constru-
ção de regras, 
experimentan-
do as variadas 
formas cor-
porais de for-
ma a conhecer 
gradativamen-
te os limites e 
as potenciali-
dades do seu 
corpo. Perce-
bendo assim as 
dificuldades e 
as facilidades 
na formação de 
hábitos de au-
tocuidado e de 
construção de 
relações inter-
pessoais.
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5. ÁREA DE MATEMÁTICA

A Matemática é uma ciência em constante construção. Seu conhecimento é necessário 
para todos os discentes da Educação Básica, devido a sua grande aplicação em sua vida coti-
diana e suas potencialidades na concepção de cidadãos críticos, conhecedores de suas res-
ponsabilidades sociais. Desde a antiguidade, o homem utiliza a Matemática para facilitar a vida 
e organizar a sociedade. Desenvolvida a partir das civilizações mediterrâneas, desde egípcios, 
babilônicos, hebreus, gregos e romanos e que, a partir do século XVI, expandiu por todas as re-
giões do planeta. Ela surgiu do esforço de lidar com questões cotidianas, formalizando as ideias 
matemáticas, das práticas sociais, da relação do homem com o seu meio e da necessidade de 
solucionar problemas em seu contexto de vida.

Esta área não se restringe apenas aos estudos sobre quantificação de fenômenos deter-
minísticos e sobre métodos de cálculo com os números e com as grandezas, mas estuda, tam-
bém, incertezas provenientes de fenômenos de caráter aleatório. É essencial que a Matemática, 
no Ensino Fundamental, garanta aos alunos a capacidade de relacionar objetos empíricos do 
mundo real com suas representações em tabelas, figuras e esquemas, de maneira a associar 
essas representações a conceitos e propriedades matemáticas que levem a induções e pressu-
posições.

O Currículo Valença - Bahia da área de Matemática propõe a ampliação e o aprofunda-
mento das aprendizagens essenciais desenvolvidas até o 9º ano do Ensino Fundamental.  Assim, 
cada escola deve ser suficientemente flexível para contemplar os estudantes de diferentes ní-
veis de habilidades e deve espelhar-se em suas necessidades – entre estas figuram experiências 
matemáticas significativas e interessantes sobre outras áreas de aprendizagem. Além disso, 
deve oportunizar a compreensão da necessidade de continuarem estudando Matemática além 
dos muros da escola; e uma formação como sujeitos alfabetizados matematicamente, capazes 
de fazer uso social das habilidades e competências construídas no Ensino Fundamental.

Nessa etapa do ensino, deve-se ter compromisso com o desenvolvimento do letramento 
matemático, definido como as competências e as habilidades de raciocinar, representar, comu-
nicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, 
a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, 
procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. (BNCC, 2017, p. 264)

5.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

O componente curricular de Matemática fundamenta-se nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Documento Curricular da Bah-
ia (DCRB) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). O currículo ora proposto tem como 
finalidade o desenvolvimento das competências gerais de investigação, compreensão de fenô-
menos, construção de representações significativas e argumentações consistentes nos mais 
variados contextos.

Nesse sentido, tratar do ensino da Matemática requer a compreensão de que a Matemá-
tica escolar demanda diálogos entre a Matemática cientifica e a cotidiana. Esse componente 
curricular  deve ser compreendido como um processo de construção de conhecimento, favo-
recido mediante a estimulação da investigação e participação dos alunos, o qual possa estar 
relacionado aos avanços tecnológicos, social e cultural da história da humanidade, seja por sua 
grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação 
de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades. Desse modo, o Currículo Valença visa 
proporcionar ao estudante uma educação matemática entendida tanto adequada, do ponto de 
vista escolar, quanto socialmente relevante. 

A escola, paralelamente ao ensino dos objetos de conhecimento, deve estar apta para 
habilitar os jovens estudantes nas competências que lhes permitam trabalhar em equipe e in-
tervir de forma crítica, consciente e autônoma. Dessa maneira, pensamos em um Currículo por 
Competência, para que possa oferecer uma educação de qualidade para todos: uma educação 
plural, democrática, inclusiva e hábil na construção de uma sociedade baseada em valores de 
cooperação, parceria e solidariedade. 
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O ensino da Matemática precisa privilegiar a exploração de uma variedade de noções 
matemáticas que contribuam para que os alunos construam e desenvolvam seu conhecimento 
matemático, sem perder o prazer, o interesse e a curiosidade. Para isso, é importante conci-
liar o trabalho com os conceitos matemáticos a abordagens que valorizem a integração entre 
a Matemática e as outras disciplinas, a proposição de temáticas sociais nas atividades a serem 
desenvolvidas e o estímulo ao uso adequado das novas tecnologias da informação e comunica-
ção no estudo.

É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação Básica, apresentadas 
a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se no tratamento didático proposto para as três 
etapas da Educação (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio). Elas estão or-
ganizadas e relacionam-se, de modo progressivo, para culminar no desenvolvimento das dez 
competências gerais apontadas pela BNCC, que são:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físi-
co, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e 
colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, in-
cluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para 
investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar solu-
ções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, 
e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 
corporal, visual, sonora e digital – bem como conhecimentos das linguagens artística, 
matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias 
e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as es-
colares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, 
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar - se de conheci-
mentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do 
trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, 
com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, nego-
ciar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam 
os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito 
local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se 
na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e 
valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliên-
cia e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, in-
clusivos, sustentáveis e solidários.

É importante destacar que essas competências articulam-se na construção de conheci-
mentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da 
LDB 9.394/96.
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A escola é um espaço onde inúmeras pessoas interagem com intencionalidades e respon-
sabilidades definidas. Essa organização constitui um ambiente de aprendizagem, cuja atmos-
fera pode propiciar uma vivência do que queremos como sociedade: um espaço de igualdade, 
acolhedor da diversidade, onde o conhecimento e as relações interpessoais favorecem a inser-
ção e um olhar amplo para o que acontece no mundo.

A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental requer uma atenção singu-
lar e especial, visto que as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças têm como eixos 
estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. 

O Currículo Valença apresenta a alfabetização e o letramento matemático em todos os 
momentos das unidades temáticas como eixos estruturantes e como aspectos transversais no 
ensino fundamental. A alfabetização matemática é o processo de aprendizagem do sistema da 
escrita numérica na qual se desenvolve a habilidade de ler e escrever matematicamente. 

O letramento matemático constitui-se no processo de apropriação do uso competente 
da leitura e da escrita nas práticas sociais. Esse letramento expressa uma ideia social de leitura 
e escrita, na qual os sujeitos compreendem os números no seu cotidiano, através da interação 
com o meio e com os outros e das experiências das situações vivenciadas.

O Currículo Valença  pretende potencializar junto com Currículo Bahia, DCRB e a BNCC, 
que traz na sua proposta o foco do que precisa ser desenvolvido no aluno, para que o conhe-
cimento matemático seja uma ferramenta para ler, compreender e transformar a realidade. 
Assim, propõe-se um compromisso muito forte com o letramento matemático, definido como 
as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matemati-
camente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução 
de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e 
ferramentas matemáticas. O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente relacio-
nado a algumas formas de organização da aprendizagem matemática, com base na análise de 
situações da vida, de outras áreas do conhecimento e da própria Matemática.

Os processos matemáticos de resolução de problemas,  de investigação, da etnomatemá-
tica e da modelagem podem ser citados como formas privilegiadas da atividade matemática, 
motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de 
todo o Ensino Fundamental dos anos iniciais ou finais. Tais processos são potencialmente ricos 
para o desenvolvimento de competências fundamentais para a alfabetização e o letramento 
matemático.

Para o desenvolvimento de competências e habilidades matemáticas, como resolver pro-
blemas não somente escolares, mas também de práticas cotidianas e sociais, tais como: ler 
gráficos e tabelas, interpretar contas de água, luz, telefone, entre outras ações que dependem 
de conhecimentos relacionados aos diferentes usos socioculturais da matemática, e propor um 
currículo que seja vivo no sentido de valorizar, principalmente, os processos de ensino e apren-
dizagem de Matemática, que acontecem em diversas situações e em múltiplos ambientes, o 
convívio em casa até os grupos sociais – escola, parque, igrejas etc. Sobre isso, a BNCC (BRASIL, 
2017, p. 118) aborda que o currículo de matemática deve aproximar as temáticas de Matemática 
ao universo da cultura, das contextualizações [...].

Não podemos negar a relevância da escola a partir das atividades em sala de aula reali-
zadas pelos professores e alunos, pois é na escola que acontecem as interações/mediações 
que possibilitam a consolidação do aprendizado, possibilitando o desenvolvimento do sujeito 
aprendiz como capazes de raciocinar, analisar, deduzir, criar, resolver situações e buscar estra-
tégias inovadoras.

Assim, no intuito de acontecer a construção de conhecimento do aluno a partir do fazer 
matemático, é necessário gerar em sala de aula uma prática de produção em que os alunos 
se apropriem não só dos saberes, mas também vivenciem uma abordagem efetiva dos sabe-
res matemáticos presentes no contexto cultural, em especial da cultura baiana, recuperando e 
valorizando as tradições culturais, festividades, história de cada região do nosso estado, além 
dos patrimônios histórico e artístico encontrados em todos os entornos das escolas baianas. É 
indispensável, portanto, que a matemática escolar, seja configurada a partir dos diversos con-
textos sócios- culturais – geográficos do município de Valença, considerando ás comunidades 
ribeirinhas, quilombolas, pesqueiras, do campo, entre outras. 
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Nos dias atuais, há uma grande necessidade de que os(as) professores(as) desenvolvam 
competências profissionais para preparar os alunos em uma formação crítico-social. Reque-
rendo assim, pensar em propostas  inovadoras que possam auxiliar o fazer pedagógico de cada 
unidade escolar a ter um olhar mais criterioso em relação às escolhas das temáticas das ten-
dências em Educação Matemática e a sua aplicação como proposta metodológica para o ensino 
desse componente; deve-se identificar, no contexto de sua aplicabilidade, quais são as con-
tribuições que ela proporciona no processo de promoção da cidadania e inclusão social, por 
meio do desenvolvimento de competências e habilidades que permitam aprender e continuar 
aprendendo, para compreender, questionar, interagir e tomar decisões.

O currículo por competência em Matemática que está sendo abordado neste material não 
é recente. Desde a década de 90 do século passado, ele vem se fortalecendo no campo pedagó-
gico brasileiro. As competências são definidas neste documento como “a capacidade do sujeito 
de mobilizar saberes, conhecimentos, habilidades e atitudes para resolver problemas e tomar 
decisões adequadas” (ZABALA, 1998); além disso, podem ser entendidas como capacidade de 
mobilizar recursos intelectuais/cognitivos para solucionar situações com pertinência (GENTI-
LE e BENCINI, 2005). 

Já para Perrenoud (1999), as competências elementares a serem desenvolvidas na escola 
têm relação com os programas escolares e com os saberes de natureza disciplinar, exigindo 
noções e conhecimentos de Matemática, Língua Portuguesa, Artes, Educação Física, Língua In-
glesa, Ciências, História e Geografia. Por outro lado, as habilidades estão relacionadas ao saber 
fazer, em uma dimensão mais técnica, e são necessárias para a consolidação de uma compe-
tência.

Nesse sentido, os eixos temáticos presentes na organização curricular por competência 
desta proposta aspiram a ser orientadores da formação de competências e habilidades, além 
de realizar aproximações com os objetos de conhecimentos referenciais para a formação dos 
estudantes em cada nível do Ensino Fundamental, colaborando com a organização conceitual e 
prática do que se considera essencial nas escolhas pedagógicas para cada ano. O fundamento 
do “Currículo por Competências” é a redefinição do sentido dos conteúdos de ensino, de modo 
a atribuir sentido prático aos saberes escolares.

Vivemos hoje na era da tecnologia e da informação; nunca se produziu e consumiu-se 
tanto conteúdo na história da humanidade, em todos os níveis e áreas da sociedade. Isso se 
deve à facilidade que temos em acessar essas informações e conteúdos, principalmente depois 
do surgimento e da expansão da internet. Várias ferramentas tecnológicas estão disponíveis 
para as escolas adaptarem-se ao mundo moderno e incorporarem novos métodos de ensino 
que possam melhorar o processo de ensino e aprendizagem e a prática da interdisciplinarida-
de. Uma das ferramentas que vem apresentando destaque é a robótica educacional, que des-
perta o interesse dos alunos, uma vez que eles podem explorar novas ideias e descobrir novos 
caminhos na aplicação de conceitos adquiridos em sala de aula e na resolução de problemas, 
desenvolvendo a capacidade de elaborar hipóteses, investigar soluções, estabelecer relações e 
tirar conclusões.

Nesse cenário, a escola teve que (ou deve) mudar seu posicionamento. Antes dessa revo-
lução da informação em nossa sociedade, a escola era tida como responsável pela disseminação 
de conteúdos. Isso já não faz mais sentido, uma vez que os alunos têm acesso aos conteúdos, 
independentemente da escola, podendo, ainda, visualizá-los e consumi-los na quantidade, ve-
locidade e no momento que desejarem.

Portanto, a escola deve focar seu trabalho em competências e habilidades para preparar 
o jovem para lidar com situações de seu cotidiano e ser capaz de resolver problemas reais. 
Essa postura demonstra ainda alinhamento com as tendências educacionais que enfatizam a 
importância de colocar o aluno como protagonista, sendo um agente ativo em seu processo de 
ensino e aprendizagem, por meio, por exemplo, de atividades educativas extraclasses. Nesse 
sentido, é imprescindível, o conjunto de competências e habilidades básicas que transitam pelo 
direito de aprendizagem construído a partir da prática, argumentação, reflexão e produção de 
conhecimento.

O Currículo Valença  traz na sua proposta um olhar para a transição entre as competên-
cias gerais, competências específicas e habilidades que possa criar elos que ajudarão a desen-
volver e substanciar, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 
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para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do 
mundo do trabalho. As competências gerais apontam caminhos do aprendizado, avançam no 
campo das socioemocionais e norteiam o trabalho das escolas e dos professores em todos os 
anos e componentes curriculares, desenvolvendo, efetivamente, conhecimentos, habilidades e 
atitudes que vão se conectando com as habilidades referentes às áreas do conhecimento, im-
pactando não apenas o currículo, mas processos de ensino e aprendizagem, gestão, formação 
de professores e avaliação.

Dessa forma, a escola deve pensar práticas pedagógicas com o objetivo de desenvolver 
as habilidades dos estudantes. A evolução das competências será fruto da mobilização dessas 
habilidades com o objetivo de resolver problemas e desafios.

Os objetos de conhecimento matemáticos  para a Educação Básica abrangem o desen-
volvimento de habilidades de resolução de problemas envolvendo as operações fundamentais 
da Matemática, o raciocínio algébrico, o estabelecimento de relações, o reconhecimento de 
proporcionalidades e várias outras. Essas habilidades são importantes, não somente para a tra-
jetória escolar, mas para o próprio cotidiano da vida moderna.

No Ensino Fundamental, a escola precisa potencializar o estudante para entender como 
a Matemática é aplicada em diferentes situações, dentro e fora da escola. Na aula, o contexto 
pode ser estruturado  como cenários para investigação com base nas referências: realidade , 
semirrealidade e matemática pura.  O importante é que os procedimentos sejam inseridos em 
uma rede de significados mais ampla na qual o foco não seja o cálculo em si, mas as relações que 
ele permite estabelecer entre os diversos conhecimentos que o aluno já tem.

Nossa expectativa é oferecer condições para que o aluno compreenda a Matemática em 
diferentes situações. Evidencia-se, assim, a importância do conhecimento matemático como 
linguagem que, no diálogo com outros conhecimentos, amplia a compreensão do homem em 
relação ao mundo físico e social, aspecto que permite a resolução de situações- problema e a 
transformação da realidade.

Ao tratar da Matemática como componente curricular, este documento propõe cinco uni-
dades temáticas correlacionadas, que orientam a formulação de habilidades a serem desenvol-
vidas ao longo do Ensino Fundamental: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, 
Estatística e Probabilidade, as quais organizam os objetos de conhecimento (conteúdos, con-
ceitos e processos) relacionados às suas respectivas habilidades (aprendizagens essenciais que 
devem ser asseguradas aos estudantes nos diferentes contextos escolares). As expectativas de 
aprendizagens aumentam a cada nova etapa, bem como as habilidades que se espera desenvol-
ver a partir do conhecimento construído em sala de aula. 

A unidade temática Números tem como finalidade desenvolver o pensamento numérico, 
que implica o conhecimento de maneiras de quantificar atributos de objetos e de julgar e inter-
pretar argumentos baseados em quantidades. No processo da construção da noção de número, 
os alunos precisam desenvolver, entre outras, as ideias de aproximação, proporcionalidade, 
equivalência e ordem, noções fundamentais da Matemática. Para essa construção, é importante 
propor, por meio de situações significativas, sucessivas ampliações dos campos numéricos. No 
estudo desses campos numéricos, devem ser enfatizados registros, usos, significados e opera-
ções.

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a expectativa em relação a essa temática é que 
os alunos resolvam problemas com números naturais e números racionais cuja representação 
decimal é finita, envolvendo diferentes significados das operações, argumentem e justifiquem 
os procedimentos utilizados para a resolução e avaliem a plausibilidade dos resultados encon-
trados. No tocante aos cálculos, espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estratégias 
para a obtenção dos resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, além de algoritmos 
e uso de calculadoras.

Nessa fase espera-se também o desenvolvimento de habilidades no que se refere à leitura, 
escrita e ordenação de números naturais e números racionais por meio da identificação e com-
preensão de características do sistema de numeração decimal, sobretudo o valor posicional 
dos algarismos. Na perspectiva de que os alunos aprofundem a noção de número, é importante 
colocá-los diante de tarefas, como as que envolvem medições, nas quais os números naturais 
não são suficientes para resolvê-las, indicando a necessidade dos números racionais tanto na 
representação decimal quanto na fracionária.

ANOS INICIAIS.indd   454ANOS INICIAIS.indd   454 18/05/2022   10:49:0118/05/2022   10:49:01



455Ensino Fundamental - Anos iniciais

Com referência ao Ensino Fundamental – Anos Finais, a expectativa é a de que os alunos 
resolvam problemas com números naturais, inteiros e racionais, envolvendo as operações fun-
damentais, com seus diferentes significados, e utilizando estratégias diversas, com compreen-
são dos processos neles envolvidos. Para que aprofundem a noção de número, é importante 
colocá-los diante de problemas, sobretudo os geométricos, nos quais os números racionais 
não são suficientes para resolvê-los, de modo que eles reconheçam a necessidade de outros 
números: os irracionais. Os alunos devem dominar também o cálculo de porcentagem, porcen-
tagem de porcentagem, juros, descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias digitais. 
No tocante a esse tema, espera-se que saibam reconhecer, comparar e ordenar números reais, 
com apoio da relação desses números com pontos na reta numérica. Cabe ainda destacar que 
o desenvolvimento do pensamento numérico não se completa, evidentemente,  apenas com 
objetos de estudos descritos na unidade Números. Esse pensamento é ampliado e aprofundado 
quando se discutem situações que envolvem conteúdos das demais unidades temáticas: Álge-
bra, Geometria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística.

Outro aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo de conceitos básicos 
de economia e finanças, visando à educação financeira dos alunos. Assim, podem ser discutidos 
assuntos como taxas de juros, inflação, aplicações financeiras (rentabilidade e liquidez de um 
investimento) e impostos. Essa unidade temática favorece um estudo interdisciplinar envolven-
do as dimensões culturais, sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as ques-
tões do consumo, trabalho e dinheiro. É possível, por exemplo, desenvolver um projeto com a 
História, visando ao estudo do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro e 
tempo, dos impostos em sociedades diversas, do consumo em diferentes momentos históricos, 
incluindo estratégias atuais de marketing. Essas questões, além de promover o desenvolvimen-
to de competências pessoais e sociais dos alunos, podem se constituir em excelentes contextos 
para as aplicações dos conceitos da Matemática Financeira e também proporcionar contextos 
para ampliar e aprofundar esses conceitos.

A unidade temática Álgebra, por sua vez, tem como finalidade o desenvolvimento de um 
tipo especial de pensamento – pensamento algébrico – que é essencial para utilizar modelos 
matemáticos na compreensão, representação e análise de relações quantitativas de grandezas 
e, também, de situações e estruturas matemáticas, fazendo uso de letras e outros símbolos. 
Para esse desenvolvimento, é necessário que os alunos identifiquem regularidades e padrões de 
sequências numéricas e não numéricas, estabeleçam leis matemáticas que expressem a relação 
de interdependência entre grandezas em diferentes contextos, bem como criar, interpretar e 
transitar entre as diversas representações gráficas e simbólicas, para resolver problemas por 
meio de equações e inequações, com compreensão dos procedimentos utilizados. As ideias 
matemáticas fundamentais vinculadas a essa unidade são: equivalência, variação, interdepen-
dência e proporcionalidade. Em síntese, essa unidade temática deve enfatizar o desenvolvi-
mento de uma linguagem, o estabelecimento de generalizações, a análise da interdependência 
de grandezas e a resolução de problemas por meio de equações ou inequações. 

Nessa perspectiva, é imprescindível que algumas dimensões do trabalho com a álgebra es-
tejam presentes nos processos de ensino e aprendizagem desde o Ensino Fundamental – Anos 
Iniciais, como as ideias de regularidade, generalização de padrões e propriedades da igualdade. 
No entanto, nessa fase, não se propõe o uso de letras para expressar regularidades, por mais 
simples que sejam. A relação dessa unidade temática com a de Números é bastante evidente no 
trabalho com sequências (recursivas e repetitivas), seja na ação de completar uma sequência 
com elementos ausentes, seja na construção de sequências segundo uma determinada regra de 
formação. A relação de equivalência pode ter seu início com atividades simples, envolvendo a 
igualdade, como reconhecer que se 2 + 3 = 5 e 5 = 4 + 1, então 2 + 3 = 4 + 1. Atividades como essa 
contribuem para a compreensão de que o sinal de igualdade não é apenas a indicação de uma 
operação a ser feita. A noção intuitiva de função pode ser explorada por meio da resolução de 
problemas envolvendo a variação proporcional direta entre duas grandezas (sem utilizar a regra 
de três), como: “Se com duas medidas de suco concentrado eu obtenho três litros de refresco, 
quantas medidas desse suco concentrado eu preciso para ter doze litros de refresco?” 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudos de Álgebra retomam, aprofundam e am-
pliam o que foi trabalhado no Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Nessa fase, os alunos devem 
compreender os diferentes significados das variáveis numéricas em uma expressão, estabelecer 
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uma generalização de uma propriedade, investigar a regularidade de uma sequência numérica, 
indicar um valor desconhecido em uma sentença algébrica e estabelecer a variação entre duas 
grandezas. É necessário, portanto, que os alunos estabeleçam conexões entre variável e função 
e entre incógnita e equação. As técnicas de resolução de equações e inequações, inclusive no 
plano cartesiano, devem ser desenvolvidas como uma maneira de representar e resolver deter-
minados tipos de problema, e não como objetos de estudo em si mesmos.

Outro aspecto a ser considerado é que a aprendizagem de Álgebra, como também aque-
las relacionadas a Números, Geometria e Probabilidade e estatística, podem contribuir para o 
desenvolvimento do pensamento computacional dos alunos, tendo em vista que eles precisam 
ser capazes de traduzir uma situação dada em outras linguagens, como transformar situações-
-problema, apresentadas em língua materna, em fórmulas, tabelas e gráficos e vice-versa.

Associado ao pensamento computacional cumpre salientar a importância dos algoritmos 
e de seus fluxogramas, que podem ser objetos de estudo nas aulas de Matemática. Um algorit-
mo é uma sequência finita de procedimentos que permite resolver um determinado problema. 
Assim, o algoritmo é a decomposição de um procedimento complexo em suas partes mais sim-
ples, relacionando-as e ordenando-as, e pode ser representado graficamente por um fluxogra-
ma. A linguagem algorítmica tem pontos em comum com a linguagem algébrica, sobretudo em 
relação ao conceito de variável. Outra habilidade relativa à álgebra que mantém estreita relação 
com o pensamento computacional é a identificação de padrões para se estabelecer generaliza-
ções, propriedades e algoritmos.

A Geometria envolve o estudo de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos ne-
cessários para resolver problemas do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento. 
Assim, nessa unidade temática, estudar posição e deslocamentos no espaço, formas e relações 
entre elementos de figuras planas e espaciais pode desenvolver o pensamento geométrico dos 
alunos.

Esse pensamento é necessário para investigar propriedades, fazer conjecturas e produzir 
argumentos geométricos convincentes. É importante, também, considerar o aspecto funcional 
que deve estar presente no estudo da Geometria: as transformações geométricas, sobretudo as 
simetrias. As ideias matemáticas fundamentais associadas a essa temática são, principalmente, 
construção, representação e interdependência. 
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Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre concei-
tos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comu-
nicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. 
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema 
em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; ex-
pressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para 
responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1– 2 – 3 – 4 – 5– 6  
– 8

      Números Contagem de ro-
tina;

Contagem ascen-
dente e descen-
dente;

Reconhecimen-
to de números 
no contexto diá-
rio: indicação de 
quantidades, in-
dicação de ordem 
ou indicação de 
código para a or-
ganização de in-
formações;

Quantificação de 
elementos de uma 
coleção: estimati-
vas, contagem um 
a um ,pareamento 
ou outros agrupa-
mentos e compa-
ração;

Composição e 
decomposição de 
números naturais;

Construção de fa-
tos básicos da adi-
ção;

Composição e de-
composição de 
números naturais;

Problemas envol-
vendo diferentes 
significados da 
adição e da sub-
tração (juntar, 
acrescentar, sepa-
rar, retirar.

I UNIDADE 

Números de 0 a 30;

Números e códigos;

Ordem crescente e de-
crescente; 

Antecessor e sucessor; 

Agrupamento; 

Dezena e meia dezena; 
Dúzia e meia dúzia; 

Contagem oral.

II UNIDADE 

Números de 0 a 50;

Ordem crescente e de-
crescente; 

Antecessor e sucessor; 

Noções de adição e sub-
tração; 

Sistema de numeração: 
Unidade e dezena;

Números pares e impares.

III UNIDADE 

Números de 0 a 100(de 10 
em 10);

Sistema de numeração 
decimal;

Números ordinais; 

(EF01MA01) Utilizar 
números naturais 
como indicador de 
quantidade ou de or-
dem em diferentes 
situações cotidianas 
e reconhecer situa-
ções em que os nú-
meros não indicam 
contagem nem or-
dem, mas sim código 
de identificação.

(EF01MA01BA) Uti-
lizar números natu-
rais como indicador 
de quantidade ou de 
ordem em diferentes 
situações cotidianas 
e reconhecer situa-
ções em que os nú-
meros não indicam 
contagem nem or-
dem, mas sim código 
de identificação.
Ex.: número do re-
gistro de nascimento, 
RG, CPF, nº da matrí-
cula da escola e ou-
tros, que devem ser 
retomados no segun-
do ano.

(EF01MA02) Con-
tar de maneira exata 
ou aproximada, uti-
lizando diferentes 
estratégias como o 
pareamento e outros 
agrupamentos.

Po s s i b i l i t a r 
investigar, in-
tervir e po-
t e n c i a l i z a r 
o conheci-
mento do in-
divíduo, na 
perspect iva 
de avançar 
no processo 
inte lectua l , 
tecnológico, 
cognitivo, so-
cial, correla-
cionando os 
conhecimen-
tos adquiridos 
e aplicando 
na sua vida 
social. 

5.1.1 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 1º ANO 
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Escrita numérica; 

Contagem oral; 

Revisão de adição e sub-
tração; Problemas envol-
vendo adição e subtração;

Noções de multiplicação e 
divisão;

Noções de centena.

(EF01MA03) Estimar e 
comparar quantidades 
de objetos de dois con-
juntos (em torno de 20 
elementos), por estima-
tiva e/ou por corres-
pondência (um a um, 
dois a dois) para indicar 
“tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quan-
tidade”.

(EF01MA04) Contar a 
quantidade de obje-
tos de coleções até 100 
unidades e apresentar 
o resultado por regis-
tros verbais e simbóli-
cos, em situações de seu 
interesse, como jogos, 
brincadeiras, materiais 
da sala de aula, brinca-
deiras regionais, entre 
outros.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situa-
ções cotidianas, com e 
sem suporte da reta nu-
mérica.

(EF01MA06) Construir 
fatos básicos da adição 
e utilizá-los em procedi-
mentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de 
até duas ordens, por 
meio de diferentes adi-
ções, com o suporte 
de material manipulá-
vel, contribuindo para a 
compreensão de carac-
terísticas do sistema de 
numeração decimal e o 
desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
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1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6  – 8

Álgebra Padrões figurais 
e numéricos: in-
vestigação de re-
gularidades ou 
padrões em se-
quências;

Sequências recur-
sivas:
observação de re-
gras usadas uti-
lizadas em seria-
ções numéricas 
(mais 1, mais 2, 
menos 1, menos 2, 
por exemplo).

I UNIDADE 

Classificação sequência e 
seriação.

II UNIDADE 

Classificação sequência e 
seriação. 

III UNIDADE 

Seriação: numérica, Cor, 
forma e medida;

Noções simples de cálcu-
los.

(EF01MA09) Organi-
zar e ordenar objetos 
familiares ou repre-
sentações por figu-
ras, por meio de atri-
butos, tais como cor, 
forma e medida.

(EF01MA10) Descre-
ver, após o reconhe-
cimento e a explici-
tação de um padrão 
(ou regularidade), os 
elementos ausentes 
em sequências re-
cursivas de números 
naturais, objetos ou 
figuras.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 8

Geometria Localização de 
objetos e de pes-
soas no espaço, 
utilizando diver-
sos pontos de re-
ferência e vocabu-
lário apropriado;

Figuras geomé-
tricas planas: re-
conhecimento do 
formato das faces 
de figuras geomé-
tricas espaciais.

I UNIDADE 

Noções de grandeza: dire-
ção sentido e posição;

Noções de lateralidade. 

II UNIDADE 

Sistemas de medidas 
(peso, quilo, metro e litro);

Localização e direção;

Noções de lateralidade. 

III UNIDADE 

Sólidos geométricos 
(Cone, cilindro, cubo...)

Localização/ direção;

Lateralidade. 

(EF01MA11) Descrever 
a localização de pes-
soas e de objetos no 
espaço em relação à 
sua própria posição, 
utilizando termos 
como à direita, à es-
querda, em frente, 
atrás.

(EF01MA12) Descre-
ver a localização de 
pessoas e de objetos 
no espaço segundo 
um dado ponto de 
referência, compre-
endendo que, para a 
utilização de termos 
que se referem à po-
sição, como direita, 
esquerda, em cima, 
em baixo, é necessá-
rio explicitar-se o re-
ferencial.

(EF01MA13) Relacio-
nar figuras geométri-
cas espaciais (cones, 
cilindros, esferas e 
blocos retangulares) 
a objetos familiares 
do mundo físico.

(EF01MA14) Identi-
ficar e nomear figu-
ras planas (círculo, 
quadrado, retângulo 
e triângulo) em de-
senhos apresentados 
em diferentes dispo-
sições ou em contor-
nos de faces de sóli-
dos geométricos.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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3-6 Grandezas e
Medidas

Medidas de com-
primento, massa e 
capacidade: com-
parações e unida-
des de medida não 
convencionais;

Medidas de tem-
po: unidades de 
medida de tempo, 
suas relações e o 
uso do calendário.

I UNIDADE 

Espaços e formas (grosso, 
fino, maior, menor, largo, 
estreito, distancia volume 
e peso);

Medidas de tempo (calen-
dário, horário).

II UNIDADE 

Medidas de massa e com-
primento;

Tamanho, altura e dife-
rença;

Marcação de tempo por 
meio de calendário.

III UNIDADE 

Nosso dinheiro: Sistema 
monetário.

(EF01MA15) Com-
parar comprimen-
tos, capacidades ou 
massas, utilizando 
termos como mais 
alto, mais baixo, mais 
comprido, mais cur-
to, mais grosso, mais 
fino, mais largo, mais 
pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe me-
nos, entre outros, 
para ordenar objetos 
de uso cotidiano.

(EF01MA16) Relatar, 
em linguagem ver-
bal ou não verbal, 
sequência de acon-
tecimentos relativos 
a um dia, utilizando, 
quando possível, os 
horários dos eventos.

(EF01MA17) Reconhe-
cer e relacionar perí-
odos do dia, dias da 
semana e meses do 
ano, utilizando ca-
lendário, quando ne-
cessário.

(EF01MA18) Produzir 
a escrita de uma data, 
apresentando o dia, o 
mês e o ano, e indicar 
o dia da semana de 
uma data, consultan-
do calendários.

(EF01MA19) Reco-
nhecer e relacionar 
valores de moedas e 
cédulas do sistema 
monetário brasileiro 
para resolver situa-
ções simples do co-
tidiano do estudante.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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1-2-3 Probabilidade
e estatística

Noção de acaso  I UNIDADE 

Situações do cotidiano: 
Classificação de eventos.

II UNIDADE 

• Tipos  Gráficos.
III UNIDADE 
Interpretação de tabelas e 
gráficos;

Noções de quantidade: 
Igual, diferente, maior e 
menor. 

(EF01MA20) Classi-
ficar eventos envol-
vendo o acaso, tais 
como “acontecerá 
com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impos-
sível acontecer”, em 
situações do cotidia-
no.

(EF01MA21) Ler dados 
expressos em tabelas 
e em gráficos de co-
lunas simples.

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo 
até duas variáveis ca-
tegóricas de seu in-
teresse e universo de 
até “n” elementos, e 
organizar dados por 
meio de representa-
ções pessoais.

(EF01MA03BA) Re-
alizar pesquisas e 
organizar dados em 
tabelas e gráficos 
envolvendo contex-
to local referentes à 
cultura baiana.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre concei-
tos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comu-
nicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. 
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema 
em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; ex-
pressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para 
responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1– 2 – 3 – 4 – 5– 6  
– 8

      Números Leitura, escri-
ta, comparação 
e ordenação de 
números de até 
três ordens pela 
compreensão de 
características do 
sistema de nu-
meração decimal 
(valor posicional e 
papel do zero).

Composição e de-
composição de 
números naturais 
(até 1000).

Construção de 
fatos fundamen-
tais da adição e da 
subtração

Problemas envol-
vendo
diferentes signifi-
cados da adição e 
da subtração (jun-
tar, acrescentar, 
separar, retirar).

Problemas envol-
vendo adição de 
parcelas iguais  
(multiplicação).

Problemas envol-
vendo significados 
de dobro, metade, 
triplo e terça par-
te.

I UNIDADE 

Sistema de numeração 
decimal (unidade, dezena 
e centena);

Números Naturais (se-
quência numérica);

Números pares e impares;

Adição: estimativa e con-
tagem;

Problemas envolvendo 
adição e subtração.

II UNIDADE 

Sistema de numeração 
decimal (composição e 
decomposição de núme-
ros naturais);

Quadro valor lugar;

Problemas envolvendo 
adição e subtração.

III UNIDADE 

Dobro, triplo;

Multiplicação: Operando 
com números naturais;

Noção de divisão;

Metade e terça parte;

Problemas envolvendo 
adição, subtração e multi-
plicação.

(EF02MA01) Compa-
rar e ordenar núme-
ros naturais (até a  
ordem de centenas) 
pela compreensão 
de características do 
sistema de numera-
ção decimal (valor 
posicional e função 
do zero). 

(EF02MA02) Fazer 
estimativas por meio 
de estratégias di-
versas a respeito da 
quantidade de ob-
jetos de coleções e 
registrar o resultado 
da contagem desses 
objetos (até 1000 uni-
dades).

(EF02MA03) Com-
parar quantidades 
de objetos de dois 
conjuntos, por esti-
mativa e/ou por cor-
respondência (um a 
um, dois a dois, entre 
outros), para indicar 
“tem mais”, “tem me-
nos” ou “tem a mes-
ma quantidade”, indi-
cando, quando for o 
caso, quantos a mais 
e quantos a menos.

(EF02MA04) Compor 
e decompor números 
naturais de até três 
ordens, com suporte 
de material manipu-
lável, por meio de di-
ferentes adições.

Po s s i b i l i t a r 
investigar, in-
tervir e po-
t e n c i a l i z a r 
o conheci-
mento do in-
divíduo, na 
perspect iva 
de avançar 
no processo 
inte lectua l , 
tecnológico, 
cognitivo, so-
cial, correla-
cionando os 
conhecimen-
tos adquiridos 
e aplicando 
na sua vida 
social. 

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 2º ANO 
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(EF02MA05) Cons-
truir fatos básicos da 
adição e subtração e 
utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito.

(EF02MA06) Resolver 
e elaborar problemas 
de adição e de sub-
tração, envolvendo 
números de até três 
ordens, com os sig-
nificados de juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar, utilizando es-
tratégias pessoais ou 
convencionais.

(EF02MA07) Resolver 
e elaborar problemas 
de multiplicação (por 
2, 3, 4 e 5) com a ideia 
de adição de parcelas 
iguais por meio de 
estratégias e formas 
de registro pessoais, 
utilizando ou não su-
porte de imagens e/
ou material manipu-
lável.

(EF02MA08) Resolver 
e elaborar problemas 
envolvendo dobro, 
metade, triplo e ter-
ça parte, com o su-
porte de imagens ou 
material manipulável, 
utilizando estratégias 
pessoais.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6  – 8

Álgebra Construção de se-
quências
repetitivas e de 
sequências
recursivas;

Identificação de 
regularidade de 
sequências e de-
terminação de 
elementos ausen-
tes na
Sequência;

Identificação de 
regularidade de 
sequências e de-
terminação de 
elementos ausen-
tes na sequência.

I UNIDADE 

Ordem crescente e de-
crescente.

II UNIDADE 

Regularidades de sequên-
cias de objetos e símbolos.

III UNIDADE 

Regularidades de sequên-
cias de números e objetos.

(EF02MA09) Cons-
truir sequências de 
números naturais em 
ordem crescente ou 
decrescente a partir 
de um número qual-
quer, utilizando uma 
regularidade estabe-
lecida.

(EF02MA10) Descre-
ver um padrão (ou 
regularidade) de se-
quências repetitivas 
e de sequências re-
cursivas, por meio de 
palavras, símbolos ou 
desenhos.

(EF02MA11) Descre-
ver os elementos au-
sentes em sequências 
repetitivas e em se-
quências recursivas 
de números naturais, 
objetos ou figuras.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 8

Geometria Localização e mo-
vimentação de 
pessoas e objetos 
no espaço, segun-
do pontos de refe-
rência, e indicação 
de mudanças de 
direção e sentido.

Esboço de rotei-
ros e de plantas 
simples.

Figuras geomé-
tricas espaciais 
(cubo, bloco re-
tangular, pirâmi-
de, cone, cilindro 
e esfera): reco-
nhecimento e ca-
racterísticas.

Figuras geométri-
cas planas
(círculo, quadra-
do, retângulo e 
triângulo): reco-
nhecimento e ca-
racterísticas.

I UNIDADE

Localização e movimenta-
ção de pessoas e objetos 
no espaço;

II UNIDADE 

Figuras geométricas es-
paciais (cubo, bloco re-
tangular, cone e cilindro).

III UNIDADE 

Formas geométricas pla-
nas (triângulo, quadrado, 
retângulo e círculo);

Planificações geométri-
cas.

(EF02MA12) Identi-
ficar e registrar, em 
linguagem verbal ou 
não verbal, a locali-
zação e os desloca-
mentos de pessoas e 
de objetos no espaço, 
considerando mais 
de um ponto de re-
ferência, e indicar as 
mudanças de direção 
e de sentido.

(EF02MA13) Esboçar 
roteiros a ser segui-
dos ou plantas de 
ambientes familiares, 
assinalando entradas, 
saídas e alguns pon-
tos de referência.

(EF02MA14) Reco-
nhecer, nomear e 
comparar figuras ge-
ométricas espaciais 
(cubo, bloco retan-
gular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera), re-
lacionando-as com 
objetos do mundo 
físico paralelepípe-
do, identificando as 
figuras geométricas 
planas que nelas apa-
recem.

(EF02MA15) Reco-
nhecer, comparar e 
nomear figuras pla-
nas (círculo, quadra-
do, retângulo e tri-
ângulo), por meio de 
características co-
muns, em desenhos 
apresentados em di-
ferentes disposições 
ou em sólidos geo-
métricos.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 8

Grandezas e
Medidas

Medida de com-
primento: uni-
dades não pa-
dronizadas e 
p a d r o n i z a d a s 
(metro, centíme-
tro e milímetro).

Medida de capa-
cidade e de mas-
sa: unidades de 
medida não con-
vencionais e con-
vencionais (litro, 
mililitro, cm³, gra-
ma e quilograma).

Medidas de tem-
po: intervalo de 
tempo, uso do ca-
lendário, leitura 
de horas em reló-
gios digitais e or-
denação de datas.

I UNIDADE 

Medidas de comprimento;

Medidas de tempo.

II UNIDADE 

Medida de massa;

Medidas de capacidade.

III UNIDADE 

Sistema Monetário Brasi-
leiro.

(EF02MA16) Estimar, 
medir e comparar 
comprimentos de la-
dos de salas (incluin-
do contorno) e de 
polígonos, utilizando 
unidades de medida 
não padronizadas e 
padronizadas (metro, 
centímetro e milíme-
tro) e instrumentos 
adequados.

(EF02MA17) Estimar, 
medir e comparar 
capacidade e mas-
sa, utilizando es-
tratégias pessoais e 
unidades de medida 
não padronizadas ou 
padronizadas (litro, 
mililitro, grama e qui-
lograma).

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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(EF02MA18) Indicar a 
duração de intervalos 
de tempo entre duas 
datas, como dias da 
semana e meses do 
ano, utilizando ca-
lendário, para plane-
jamentos e organiza-
ção de agenda.

(EF02MA19) Medir a 
duração de um in-
tervalo de tempo por 
meio de relógio digi-
tal e registrar o horá-
rio do início e do fim 
do intervalo.

(EF02MA20) Estabe-
lecer a equivalência 
de valores entre mo-
edas e cédulas do sis-
tema monetário bra-
sileiro para resolver 
situações cotidianas.

1-2-3 Probabilidade
e estatística

Análise da ideia 
de aleatório em 
situações do coti-
diano.
  
Coleta, classifica-
ção e representa-
ção de dados em
tabelas simples e 
de dupla entrada 
e em gráficos de 
colunas.

Coleta, classifica-
ção e
representação de 
dados em
tabelas simples e 
de dupla
entrada e em grá-
ficos de
colunas.

I UNIDADE 

Estimativas de situações 
do cotidiano.

II UNIDADE 

Pesquisa de dados;

Gráficos e tabelas.

III UNIDADE 

Leitura e interpretação de 
gráficos e tabelas.

(EF02MA21) Clas-
sificar resultados 
de eventos cotidia-
nos aleatórios como 
“pouco prováveis”, 
“muito prováveis”, 
“improváveis” e “im-
possíveis”.

(EF02MA22) Compa-
rar informações de 
pesquisas apresenta-
das por meio de ta-
belas de dupla entra-
da e em gráficos de 
colunas simples ou 
barras, para melhor 
compreender aspec-
tos da realidade pró-
xima.

(EF02MA23) Realizar 
pesquisa em universo 
de até 30 elementos, 
escolhendo até três 
variáveis categóricas 
de seu interesse, or-
ganizando os dados 
coletados em listas, 
tabelas e gráficos de 
colunas simples.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre concei-
tos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comu-
nicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. 
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema 
em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; ex-
pressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para 
responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1– 2 – 3 – 4 – 5– 6  
– 8

      Números Leitura, escrita, 
comparação e or-
denação de nú-
meros naturais de 
quatro ordens;

Composição e de-
composição de 
números naturais;

Construção de fa-
tos fundamentais 
da adição, subtra-
ção e multiplica-
ção.

Reta numérica
Procedimentos de 
cálculo (mental e 
escrito) com nú-
meros naturais: 
adição e subtra-
ção;

Problemas envol-
vendo significa-
dos da adição e da 
subtração: juntar, 
acrescentar, sepa-
rar, retirar, com-
parar e completar 
quantidades;

Problemas envol-
vendo diferentes 
significados da 
multiplicação e 
da divisão: adição 
de parcelas iguais, 
configuração re-
tangular, repar-
tição em partes 
iguais e medida;

I UNIDADE  

Número e numeral: lei-
tura, escrita, comparação 
(maior que/menor que), 
construção dos conceitos 
classificação e seriação e 
quantificação;

Contagem numérica: or-
dem crescente e decres-
cente;

Dezena;

Sistema de numeração 
decimal: (unidade, deze-
na, centena e milhar);

Composição e decompo-
sição dos números deci-
mais; 

Construção de fatos fun-
damentais da adição e 
subtração;

Estratégias de cálculos:( 
mental e escrito);

Leitura e produção e aná-
lise de reta numérica;

Situações problemas com 
adição e subtração.

II UNIDADE 

Números Naturais: ante-
cessor e sucessor; 

Números romanos;

Números ordinais;

Números pares e ímpares;

(EF03MA01) Ler, es-
crever e comparar 
números naturais de 
até a ordem de uni-
dade de milhar, es-
tabelecendo relações 
entre os registros 
numéricos e em lín-
gua materna.

(EF03MA02) Identi-
ficar características 
do sistema de nume-
ração decimal, utili-
zando a composição 
e a decomposição de 
número natural de 
até quatro ordens.

(EF03MA03) Cons-
truir e utilizar fatos 
básicos da adição e 
da multiplicação para 
o cálculo mental ou 
escrito.

(EF03MA04) Estabe-
lecer a relação entre 
números naturais e 
pontos da reta nu-
mérica para utilizá- 
la na ordenação dos 
números naturais e 
também na constru-
ção de fatos da adi-
ção e da subtração, 
relacionando-os com 
deslocamentos para 
a direita ou para a es-
querda.

(EF03MA05) Utilizar 
diferentes procedi-
mentos de cálculo 
mental e escrito, in-
clusive os convencio-
nais, para resolver

Po s s i b i l i t a r 
investigar, in-
tervir e po-
t e n c i a l i z a r 
o conheci-
mento do in-
divíduo, na 
perspect iva 
de avançar 
no processo 
inte lectua l , 
tecnológico, 
cognitivo, so-
cial, correla-
cionando os 
conhecimen-
tos adquiridos 
e aplicando 
na sua vida 
social. 

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 3º ANO 
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467Ensino Fundamental - Anos iniciais

Significados de 
metade, terça 
parte, quarta par-
te, quinta parte e 
décima parte.

Dúzia;

Construção de fatos da   multipli-
cação (dobro, triplo, quadruplo...);

Situações problemas com adição, 
subtração e multiplicação.

III UNIDADE 

Sistema de numeração decimal;

Divisão;

Situações envolvendo as qua-
tro operações: adição, subtração, 
multiplicação e divisão;

Elaboração e resolução de situa-
ções problemas utilizando estra-
tégia de cálculo e registro;

Noção de números fracionários 
(numerador e denominador).

problemas significati-
vos envolvendo adição 
e subtração com nú-
meros naturais.

(EF03MA06) Resolver 
e elaborar problemas 
de adição e subtração 
com os significados 
de juntar, acrescen-
tar, separar, retirar, 
comparar e comple-
tar quantidades, uti-
lizando diferentes 
estratégias de cálculo 
exato ou aproxima-
do, incluindo cálculo 
mental.

(EF03MA07) Resolver 
e elaborar problemas 
de multiplicação (por 
2, 3, 4, 5 e 10) com os 
significados de adição 
de parcelas iguais e 
elementos apresen-
tados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias 
de cálculo e registros.

(EF03MA08) Resolver 
e elaborar problemas 
de divisão de um nú-
mero natural por ou-
tro (até 10), com resto 
zero e com resto dife-
rente de zero, com os 
significados de repar-
tição equitativa e de 
medida, por meio de 
estratégias e registros 
pessoais.

(EF03MA09) Associar 
o quociente de uma 
divisão com resto zero 
de um número natu-
ral por 2, 3, 4, 5 e 10 
às ideias de metade, 
terça, quarta, quinta e 
décima partes. 
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1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6  – 8

Álgebra Identificação e 
descrição de re-
gularidades em 
sequências numé-
ricas recursivas;

Relação de igual-
dade.

I UNIDADE 

Sequência numérica;
Relação de igualdade na 
adição e subtração 

II UNIDADE 

Sequência Numérica; 
Relação de igualdade na 
adição e subtração.

III UNIDADE 

Sequência Numérica;
Relação de igualdade na 
adição e subtração.

(EF03MA10) Identifi-
car regularidades em 
sequências ordena-
das de números na-
turais, resultantes da 
realização de adições 
ou subtrações suces-
sivas, por um mesmo 
número, descrever 
uma regra de forma-
ção da sequência e 
determinar elemen-
tos faltantes ou se-
guintes.

(EF03MA11) Com-
preender a ideia de 
igualdade para es-
crever diferentes 
sentenças de adições 
ou de subtrações de 
dois números natu-
rais que resultem na 
mesma soma ou dife-
rença.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 7 – 8

Geometria Localização e mo-
vimentação: re-
presentação de 
objetos e pontos 
de referência;

Figuras geomé-
tricas espaciais 
(cubo, bloco re-
tangular, pirâmi-
de, cone, cilindro 
e esfera):
reconhecimento, 
análise de carac-
terísticas e plani-
ficações;

Figuras geométri-
cas planas (triân-
gulo, quadrado, 
retângulo, trapé-
zio e paralelogra-
mo):
reconhecimento e 
análise de carac-
terísticas;

Congruência de 
figuras geométri-
cas planas.

I UNIDADE 

Localização e movimen-
tação: (representação de 
objetos e pontos de refe-
rência); 

Figuras geométricas (cír-
culos, triângulos, qua-
drados, retângulos): 
nomeação, análises e ca-
racterísticas;

Planificações das figuras 
geométricas.

II UNIDADE

Figuras geométricas es-
paciais( não planas): (pris-
mas, pirâmides, cilindros 
retos, cones e esferas) no-
meação, análises e carac-
terísticas.

III UNIDADE

Figuras geométricas pla-
nas (trapézios e paralelo-
gramos): nomeação, análi-
se e características.

(EF03MA12) Descre-
ver e representar, por 
meio de esboços de 
trajetos ou utilizando 
croquis e maquetes, 
a movimentação de 
pessoas ou de objetos 
no espaço, incluindo 
mudanças de direção 
e sentido, com base 
em diferentes pontos 
de referência.

(EF03MA13) Associar 
figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfe-
ra) a objetos do mun-
do físico e nomear 
essas figuras.

(EF03MA14) Descre-
ver características de 
algumas figuras ge-
ométricas espaciais 
(prismas retos, pirâ-
mides, cilindros, co-
nes), relacionando-as 
com suas planifica-
ções.

(EF03MA15) Classifi-
car e comparar figu-
ras planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelo-
gramo) em relação a 
seus lados (quantida-
de, posições relativas 
e comprimento) e 
vértices.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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(EF03MA16) Reco-
nhecer figuras con-
gruentes, usando 
sobreposição e dese-
nhos em malhas qua-
driculadas ou trian-
gulares, incluindo o 
uso de tecnologias 
digitais.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 8

Grandezas e
Medidas

Significado de 
medida e de uni-
dade de medida;

Medidas de com-
primento (uni-
dades não con-
vencionais e 
convencionais) : 
registro, instru-
mentos de medi-
da, estimativas e 
comparações

Medidas de capa-
cidade e de mas-
sa (unidades não 
convencionais e 
convencionais) : 
registro, estima-
tivas e compara-
ções;

I UNIDADE

Unidade de medida pa-
dronizadas e não padro-
nizadas;

Medidas de tempo: leitura 
de horas e as relações en-
tre as unidades de tempo;

Registro das unidades na 
medida de tempo: (dias, 
semanas, meses e anos)  

II UNIDADE

Medida de massa: (unida-
des convencionais e não 
convencionais);

Leitura de rótulos e em-
balagens, entre outros;

Medidas de comprimento      
(unidades convencionais e 
não convencionais);

Instrumentos de medidas.

III UNIDADE 

Medida de capacidade 
(estimativas e compara-
ções);

Instrumento de medidas 
convencionais e não con-
vencionais;

Sistema Monetário brasi-
leiro:  cédulas e moedas;

Comparação, equivalência 
e situações envolvendo 
valor.

(EF03MA17) Reco-
nhecer que o resul-
tado de uma medida 
depende da unidade 
de medida utilizada.
(EF03MA18) Escolher 
a unidade de medi-
da e o instrumento 
mais apropriado para 
medições de compri-
mento, tempo e ca-
pacidade.

(EF03MA19) Estimar, 
medir e comparar 
comprimentos, uti-
lizando unidades de 
medida não padroni-
zadas e padronizadas 
mais usuais (metro, 
centímetro e milíme-
tro) e diversos instru-
mentos de medida.

(EF03MA20) Estimar 
e medir capacidade 
e massa, utilizando 
unidades de medida 
não padronizadas e 
padronizadas mais 
usuais (litro, mililitro, 
quilograma, grama e 
miligrama),reconhe-
cendo-as em leitura 
de rótulos e embala-
gens, entre outros.

(EF03MA21) Compa-
rar, visualmente ou 
por superposição, 
áreas de faces de ob-
jetos, de figuras pla-
nas ou de desenhos.

(EF03MA22) Ler e 
registrar medidas e 
intervalos de tempo, 
utilizando relógios 
(analógico e digital) 
para informar os ho-
rários de início e tér-
mino de realização 
de uma atividade e 
sua duração.

(EF03MA23) Ler ho-
ras em relógios di-
gitais e em relógios 
analógicos e reco-
nhecer a relação en-
tre hora e minutos e 
entre minuto e se-
gundos.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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(EF03MA24) Resolver 
e elaborar proble-
mas que envolvam 
a comparação e a 
equivalência de va-
lores monetários do 
sistema brasileiro em 
situações de compra, 
venda e troca.

1– 2 – 3 – 4 – 5 – 6 
– 7 – 8

Probabilidade
e estatística

Análise da ideia de 
acaso em situa-
ções do cotidiano: 
espaço amostral;

Leitura, interpre-
tação e represen-
tação de dados em 
tabelas de dupla 
entrada e gráficos 
de barras;

Coleta, classifica-
ção e representa-
ção de dados refe-
rentes a variáveis 
categóricas, por 
meio de tabelas e 
gráficos.

I UNIDADE

Pesquisa amostral;

Coleta de dados;

Leitura e interpretação e 
representação de dados 
em tabelas e gráficos;

Elaboração e resolução 
de situações em tabelas e 
gráficos.

II UNIDADE 

Leitura e interpretação de 
gráficos e tabelas;

III UNIDADE 

Elaboração e resolução de 
problemas em tabelas e 
gráficos;

Pesquisas envolvendo va-
riáveis;
Coleta, classificação e re-
presentação de dados em 
tabelas e gráficos;

Leitura, análise e repre-
sentação de dados em 
gráficos e tabelas.

(EF03MA25) Identi-
ficar, em eventos fa-
miliares aleatórios, 
todos os resultados 
possíveis, estimando 
os que têm maiores 
ou menores chances 
de ocorrência.

(EF03MA26) Resolver 
problemas cujos da-
dos estão apresen-
tados em tabelas de 
dupla entrada, gráfi-
cos de barras ou de 
colunas.

(EF03MA27) Ler, in-
terpretar e comparar 
dados apresentados 
em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de 
barras ou de colunas, 
envolvendo resulta-
dos de pesquisas sig-
nificativas, utilizando 
termos como maior 
e menor frequência, 
apropriando-se des-
se tipo de linguagem 
para compreender 
aspectos da realidade 
sociocultural signifi-
cativos.

(EF03MA28) Realizar 
pesquisa envolvendo 
variáveis categóri-
cas em um universo 
de até 50 elementos, 
organizar os dados 
coletados utilizando 
listas, tabelas simples 
ou de dupla entrada 
e representá-los em 
gráficos de colunas 
simples, com e sem 
uso de tecnologias 
digitais.

Possibil itar 
i nv e s t i g a r, 
intervir e 
potencial i-
zar o conhe-
cimento do 
indivíduo, na 
perspectiva 
de avançar 
no processo 
intelectual, 
tecnológico, 
c o g n i t i v o , 
social, cor-
relacionando 
os conheci-
mentos ad-
quiridos e 
aplicando na 
sua vida so-
cial.
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Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar 
problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do traba-
lho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recor-
rendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre conceitos e 
procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras 
áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 
desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quan-
titativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 
informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. Utilizar 
processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidia-
nos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema em múl-
tiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; expressar 
suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto 
escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir com seus 
pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para responder a 
questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1– 2 – 3 – 4 – 5– 6  
– 8

      Números Sistema de nu-
meração decimal: 
leitura, escrita, 
comparação e or-
denação de nú-
meros naturais de 
até cinco ordens;

Composição e de-
composição de 
um número na-
tural de até cinco 
ordens, por meio 
de adições e mul-
tiplicações por 
potências de 10;

Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento 
de diferentes es-
tratégias de cál-
culo com números 
naturais;

Problemas envol-
vendo diferentes 
significados da 
multiplicação e 
da divisão: adição 
de parcelas iguais, 
configuração re-
tangular, pro-
porcionalidade, 
repartição equita-
tiva e medida;

Problemas de 
contagem;

Números racio-
nais: frações
unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 
1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100).

I UNIDADE 

Sistema de numeração 
decimal de cinco algaris-
mo;

Composição e decompo-
sição de número natural 
de até cinco ordens;

Propriedade das opera-
ções: adição e subtração.

II UNIDADE 

Multiplicação e divisão;

Propriedades da multipli-
cação;

Problemas envolvendo 
multiplicação e divisão. 

III UNIDADE

Fração e números deci-
mais;

Revisão das quatro opera-
ções.

(EF04MA01) Ler, escre-
ver e ordenar números 
naturais até a ordem de 
dezenas de milhar.

(EF04MA02) Mostrar, 
por decomposição e 
composição, que todo 
número natural pode 
ser escrito por meio de 
adições e multiplica-
ções por potências de 
dez, para compreender 
sistema de numeração 
decimal e desenvolver 
estratégias de cálculo.

(EF04MA03) Resolver e 
elaborar problemas com 
números naturais en-
volvendo adição e sub-
tração, utilizando estra-
tégias diversas, como 
cálculo, cálculo mental 
e algoritmos, além de 
fazer estimativas do re-
sultado (de preferência, 
dados da comunidade 
local).

(EF04MA04) Utilizar as 
relações entre adição e 
subtração, bem como 
entre multiplicação e 
divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo.

(EF04MA05) Utilizar as 
propriedades das ope-
rações para desenvolver 
estratégias de cálculo.

(EF04MA06) Resolver 
e elaborar problemas 
envolvendo diferentes 
significados da multipli-
cação (adição de

Possibilitar 
investigar, 
intervir e 
potenciali-
zar o conhe-
cimento do 
ind iv íduo , 
na pers-
pectiva de 
avançar no 
p r o c e s s o 
intelectual, 
tecnológ i-
co, cogni-
tivo, social, 
correlacio-
nando os 
c o n h e c i -
mentos ad-
quiridos e 
a p l i c a n d o 
na sua vida 
social. 

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 4º ANO 
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parcelas iguais, organização 
retangular e proporcionali-
dade),utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por 
estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.

(EF04MA07) Resolver e ela-
borar problemas de divisão 
cujo divisor tenha no máximo 
dois algarismos, envolvendo 
os significados de repartição 
equitativa e de medida, uti-
lizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

(EF04MA08) Resolver, com o 
suporte de imagem e/ou ma-
terial manipulável, problemas 
simples de contagem, como a 
determinação do número de 
agrupamentos possíveis ao 
se combinar cada elemento 
de uma coleção com todos os 
elementos de outra, utilizan-
do estratégias e formas de 
registro pessoais.

EF04MA09) Reconhecer as 
frações unitárias mais usu-
ais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 
e 1/100) como unidades de 
medida menores do que uma 
unidade, utilizando a reta 
numérica como recurso.

(EF04MA10) Reconhecer que 
as regras do sistema de nu-
meração decimal podem ser 
estendidas para a represen-
tação decimal de um número 
racional e relacionar décimos 
e centésimos com a repre-
sentação do sistema mone-
tário brasileiro.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6  – 8

Álgebra Sequência nu-
mérica recursiva 
formada por múl-
tiplos de um nú-
mero natural;

Sequência nu-
mérica recursiva 
formada por nú-
meros que deixam 
o mesmo resto ao 
serem divididos 
por um mesmo 
número natural 
diferente de zero;

Relações entre 
adição e subtra-
ção e entre multi-
plicação e divisão;

Propriedades da 
igualdade.

I UNIDADE 

Sequência numérica re-
cursiva: múltiplo;

Sequências numérica por 
números com resto: divi-
sores.

II UNIDADE 

As quatro operações: Ex-
pressão numérica;

Propriedade comutativa e 
valor desconhecido. 

III UNIDADE 

As propriedades das qua-
tro operações;

Resolução de situação 
problema envolvendo as 
quatro operações.

(EF04MA11) Identificar regu-
laridades em sequências nu-
méricas compostas por múl-
tiplos de um número natural.

(EF04MA12) Reconhecer, por 
meio de investigações, que 
há grupos de números natu-
rais para os quais as divisões 
por um determinado número 
resultam em restos iguais, 
identificando regularidades.

(EF04MA13) Reconhecer, por 
meio de investigações, utili-
zando a calculadora quando 
necessário, as relações in-
versas entre as operações de 
adição e de subtração e de 
multiplicação e de divisão, 
para aplicá-las na resolução 
de problemas.
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(EF04MA14) Reconhecer e 
mostrar, por meio de exem-
plos, que a relação de igual-
dade existente entre dois 
termos permanece quando 
se adiciona ou subtrai-se 
um mesmo número a cada 
um desses termos.

(EF04MA15) Determinar o 
número desconhecido que 
torna verdadeira uma igual-
dade que envolve as opera-
ções fundamentais com nú-
meros naturais.

Po s s i b i -
litar in-
vestigar, 
i n t e r v i r 
e poten-
cializar o 
conheci-
mento do 
indivíduo, 
na pers-
p e c t i v a 
de avan-
çar no 
processo 
i n t e l e c -
tual, tec-
nológico, 
c o g n i t i -
vo, social, 
corre la-
cionando 
os conhe-
cimentos 
a d q u i -
ridos e 
aplicando 
na sua 
vida so-
cial.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 7 – 8

Geometria Localização e mo-
vimentação: pon-
tos de referência, 
direção e sentido;  

Paralelismo e per-
pendicularismo;

Figuras geomé-
tricas espaciais 
(prismas e pi-
râmides): reco-
nhecimento, re-
p r e s e n t a ç õ e s , 
planificações e 
características;

I UNIDADE

Retas: Paralelas, concor-
rentes e perpendicula-
res;

Localização na malha;

II UNIDADE

Figuras geométricas es-
paciais: planificação;

Ângulos.

III UNIDADE 

Simetria.

Ângulos retos e não re-
tos: uso de dobraduras, 
esquadros e softwares;

Simetria de reflexão.

(EF04MA16) Descrever des-
locamentos e localização 
de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e represen-
tações como desenhos, ma-
pas, planta baixa e croquis, 
empregando termos como 
direita e esquerda, mudan-
ças de direção e sentido, 
intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares.

(EF04MA17) Associar pris-
mas e pirâmides a suas 
planificações e analisar, 
nomear e comparar seus 
atributos, estabelecendo 
relações entre as represen-
tações planas e espaciais.

(EF04MA18) Reconhecer ân-
gulos retos e não retos em 
figuras poligonais com o 
uso de dobraduras, esqua-
dros ou softwares de geo-
metria.

(EF04MA19) Reconhecer 
simetria de reflexão em fi-
guras e em pares de figuras 
geométricas planas e utili-
zá-la na construção de figu-
ras congruentes, com o uso 
de malhas quadriculadas e 
de softwares de geometria.

Po s s i b i -
litar in-
vestigar, 
i n t e r v i r 
e poten-
cializar o 
conheci-
mento do 
indivíduo, 
na pers-
p e c t i v a 
de avan-
çar no 
processo 
i n t e l e c -
tual, tec-
nológico, 
c o g n i t i -
vo, social, 
corre la-
cionando 
os conhe-
cimentos 
a d q u i -
ridos e 
aplicando 
na sua 
vida so-
cial.
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1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 8

Grandezas e
Medidas

Medidas de com-
primento,
massa e capaci-
dade: estimativas, 
utilização de ins-
trumentos de me-
dida e de
unidades de me-
dida convencio-
nais mais usuais.

Áreas de figuras 
construídas em 
malhas quadricu-
ladas.

I UNIDADE 

Medidas de tempo; 

Ideia de área.

II UNIDADE 

Comprimento e Massa.

III UNIDADE 

Capacidade e tempera-
tura.

(EF04MA20) Medir e estimar 
comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capa-
cidades, utilizando unida-
des de medida padronizadas 
mais usuais, valorizando e 
respeitando a cultura local.

(EF04MA21) Medir, compa-
rar e estimar área de figuras 
planas desenhadas em malha 
quadriculada, pela contagem 
dos quadradinhos ou de me-
tades de quadradinho, reco-
nhecendo que duas figuras 
com formatos diferentes po-
dem ter a mesma medida de 
área.

(EF04MA22) Ler e regis-
trar medidas e intervalos de 
tempo em horas, minutos e 
segundos em situações re-
lacionadas ao seu cotidiano, 
como informar os horários 
de início e término de rea-
lização de uma tarefa e sua 
duração.

(EF04MA23) Reconhecer 
temperatura como grandeza 
e o grau Celsius como unida-
de de medida a ela associada 
e utilizá-lo em comparações 
de temperaturas em dife-
rentes regiões do Brasil ou 
no exterior ou, ainda, em 
discussões que envolvam 
problemas relacionados ao 
aquecimento global.

(EF04MA24) Registrar as 
temperaturas máxima e mí-
nima diárias, em locais do 
seu cotidiano, e elaborar 
gráficos de colunas com as 
variações diárias da tempe-
ratura, utilizando, inclusive, 
planilhas eletrônicas.

(EF04MA25) Resolver e ela-
borar problemas que envol-
vam situações de compra e 
venda e formas de pagamen-
to, utilizando termos como 
troco e desconto, enfatizan-
do o consumo ético, cons-
ciente e responsável.

Po s s i b i -
litar in-
vestigar, 
i n t e r v i r 
e poten-
cializar o 
conheci-
mento do 
indivíduo, 
na pers-
p e c t i v a 
de avan-
çar no 
processo 
i n t e l e c -
tual, tec-
nológico, 
c o g n i t i -
vo, social, 
corre la-
cionando 
os conhe-
cimentos 
a d q u i -
ridos e 
aplicando 
na sua 
vida so-
cial.
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1– 2 – 3 – 4 – 5 – 6 
– 7 – 8

Probabilidade
e estatística.

Medidas de tem-
po: leitura de ho-
ras em relógios 
digitais e analó-
gicos, duração de 
eventos e relações 
entre unidades de 
medida de tempo.

Medidas de tem-
peratura em
grau Celsius: 
construção de
gráficos para indi-
car a variação da 
temperatura (mí-
nima e máxima) 
medida em um 
dado dia ou em 
uma semana;

Problemas utili-
zando o sistema 
monetário brasi-
leiro;

Análise de chan-
ces de eventos 
aleatórios;

Leitura, interpre-
tação e represen-
tação de dados em 
tabelas de dupla 
entrada,
gráficos de co-
lunas simples e 
agrupadas, grá-
ficos de barras e 
colunas e gráficos 
pictóricos;

Diferenciação en-
tre variáveis cate-
góricas e variáveis 
numéricas;

Coleta, classifica-
ção e representa-
ção de dados de
pesquisa realiza-
da.

I UNIDADE 

Probabilidade e estimati-
vas;

Tabelas e gráficos.

II UNIDADE 

Tabelas e gráficos (tipos 
de gráficos).

III UNIDADE 

Sistema monetária brasi-
leiro.

(EF04MA24) Registrar as 
temperaturas máxima e 
mínima diárias, em locais 
do seu cotidiano, e ela-
borar gráficos de colunas 
com as variações diárias 
da temperatura, utilizan-
do, inclusive, planilhas ele-
trônicas.

(EF04MA25) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam situações de 
compra e venda e formas 
de pagamento, utilizando 
termos como troco e des-
conto, enfatizando o con-
sumo ético, consciente e 
responsável.

(EF04MA26) Identificar, 
entre eventos aleató-
rios cotidianos, aqueles 
que têm maior chance de 
ocorrência, reconhecendo 
características de resul-
tados mais prováveis, sem 
utilizar frações.

(EF04MA27) Analisar da-
dos apresentados em ta-
belas simples ou de dupla 
entrada e em gráficos de 
colunas ou pictóricos, com 
base em informações das 
diferentes áreas do conhe-
cimento, e produzir texto 
com a síntese de sua aná-
lise.

(EF04MA28) Realizar pes-
quisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados 
por meio de tabelas e grá-
ficos de colunas simples 
ou agrupadas, com e sem 
uso de tecnologias digitais.

Possibilitar 
investigar, 
i n t e r v i r 
e poten-
cializar o 
c o n h e c i -
mento do 
indivíduo, 
na pers-
pectiva de 
avançar no 
p r o c e s s o 
intelectual, 
tecnológi-
co, cogni-
tivo, social, 
correlacio-
nando os 
c o n h e c i -
m e n t o s 
adquiridos 
e aplican-
do na sua 
vida social.
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Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre concei-
tos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comu-
nicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. 
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema 
em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; ex-
pressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para 
responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1– 2 – 3 – 4 – 5– 6  
– 8

      Números Sistema de nu-
meração decimal: 
leitura, escrita e 
ordenação de nú-
meros naturais (de 
até seis ordens);

Números racio-
nais expressos na 
forma decimal e 
sua representação 
na reta numérica;

R e p r e s e n t a ç ã o 
fracionária dos 
números racio-
nais: reconheci-
mento, signifi-
cados, leitura e 
representação na 
reta numérica.

Comparação e 
ordenação de nú-
meros racionais 
na representa-
ção decimal e na 
fracionária, utili-
zando a noção de 
equivalência;

Cálculo de por-
centagens e re-
presentação fra-
cionária;

Problemas: adição 
e subtração de 
números naturais 
e números racio-
nais cuja repre-
sentação decimal 
é finita;

I UNIDADE 

Sistema de numeração 
decimal;

Ordens e classes;

Composição e decompo-
sição;

Números racionais;

Problemas de adição e 
subtração, números ra-
cionais com representa-
ção decimal;

Valor posicional.

II UNIDADE 

Representação decimal: 
décimos, centésimos e 
milésimos;

Fração;

Multiplicação e divisão;

Problemas envolvendo as 
quatro operações. 

III UNIDADE

Porcentagem;

Divisão com números na 
forma decimal;

Problemas envolvendo as 
quatro operações.

(EF05MA01) Ler, es-
crever e ordenar nú-
meros naturais até a 
ordem das centenas 
de milhar com com-
preensão das princi-
pais características 
do sistema de nume-
ração decimal.

(EF05MA02) Ler, es-
crever e ordenar nú-
meros racionais na 
forma decimal com 
compreensão das 
principais caracte-
rísticas do sistema de 
numeração decimal, 
utilizando, como re-
cursos, a composição 
e decomposição e a 
reta numérica.

(EF05MA03) Identi-
ficar e representar 
frações (menores e 
maiores que a uni-
dade), associando-as 
ao resultado de uma 
divisão ou à ideia de 
parte de um todo, 
utilizando a reta nu-
mérica como recur-
so.

(EF05MA04) Identi-
ficar frações equiva-
lentes.

(EF05MA05) Compa-
rar e ordenar núme-
ros racionais positi-
vos (representações 
fracionária e deci-
mal), relacionando- 
os a pontos na reta 
numérica.

Po s s i b i l i t a r 
investigar, in-
tervir e po-
t e n c i a l i z a r 
o conheci-
mento do in-
divíduo, na 
perspect iva 
de avançar 
no processo 
inte lectua l , 
tecnológico, 
cognitivo, so-
cial, correla-
cionando os 
conhecimen-
tos adquiridos 
e aplicando 
na sua vida 
social. 

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 5º ANO 
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Problemas: multi-
plicação e divisão 
de números racio-
nais cuja repre-
sentação decimal 
é finita por núme-
ros naturais;

Problemas de 
contagem do tipo: 
“Se cada objeto 
de uma coleção 
A for combinado 
com todos os ele-
mentos de uma 
coleção B, quan-
tos agrupamentos 
desse tipo podem 
ser formados?.”

(EF05MA06) Associar as re-
presentações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente 
à décima parte, quarta par-
te, metade, três quartos e um 
inteiro, para calcular porcen-
tagens, utilizando estraté-
gias pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contextos 
de educação financeira, entre 
outros.

(EF05MA07) Resolver e ela-
borar problemas de adição 
e subtração com números 
naturais e com números ra-
cionais, cuja representação 
decimal seja finita, utilizando 
estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálcu-
lo mental e algoritmos.

(EF05MA08) Resolver e ela-
borar problemas de multipli-
cação e divisão com núme-
ros naturais e com números 
racionais cuja representação 
decimal é finita (com multi-
plicador natural e divisor na-
tural e diferente de zero), uti-
lizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

(EF05MA09) Resolver e ela-
borar problemas simples de 
contagem envolvendo o prin-
cípio multiplicativo, como a 
determinação do número de 
agrupamentos possíveis ao 
se combinar cada elemento 
de uma coleção com todos os 
elementos de outra coleção, 
por meio de diagramas de ár-
vore ou por tabelas.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6  – 8

Álgebra Propriedades da 
igualdade e
noção de equiva-
lência;

Grandezas direta-
mente;

Problemas envol-
vendo a partição 
de um todo em 
duas partes pro-
porcionais.

I UNIDADE 

Resolução de problema 
com um dos fatores des-
conhecidos;

Resolução de problemas 
das quatro operações.

II UNIDADE 

Identificação e represen-
tação de frações;

Resolução de problemas 
das quatro operações e 
números fracionários; 
Estudos de mapas.

III UNIDADE

Associação de porcenta-
gem à fração centesimal; 

Resolução de problemas 
das quatro operações en-
volvendo porcentagem. 

(EF05MA10) Concluir, por 
meio de investigações, que 
a relação de igualdade exis-
tente entre dois membros 
permanece ao adicionar, 
subtrair, multiplicar ou divi-
dir cada um desses membros 
por um mesmo número, para 
construir a noção de equiva-
lência.

(EF05MA11) Resolver e elabo-
rar problemas cuja conversão 
em sentença matemática seja 
uma igualdade com uma ope-
ração em que um dos termos 
é desconhecido.

(EF05MA12) Resolver proble-
mas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta 
entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um 
produto ao valor a pagar, al-
terar as quantidades de in-
gredientes de receitas, am-
pliar ou reduzir escala em 
mapas, entre outros.

P o s s i b i -
litar in-
ve s t i g a r, 
i n t e r v i r 
e poten-
cializar o 
conheci-
mento do 
indivíduo, 
na pers-
p e c t i v a 
de avan-
çar no 
processo 
i n t e l e c -
tual, tec-
nológico, 
c o g n i t i -
vo, social, 
c o r r e l a -
cionando 
os conhe-
cimentos 
adquiridos 
e aplican-
do na sua 
vida so-
cial.
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(EF05MA13) Resolver pro-
blemas envolvendo a parti-
lha de uma quantidade em 
duas partes desiguais, tais 
como dividir uma quanti-
dade em duas partes, de 
modo que uma seja o do-
bro da outra, com com-
preensão da ideia de razão 
entre as partes e delas com 
o todo.

1– 2 – 3 – 4 – 5 –
6 – 7 – 8

Geometria Plano cartesia-
no: coordenadas 
cartesianas (1º 
quadrante) e re-
presentação de 
deslocamentos no 
plano cartesiano;

Figuras geomé-
tricas espaciais: 
reconhecimento,  
representações, 
planificações e 
características;

Figuras geomé-
tricas planas: ca-
racterísticas, re-
presentações e 
ângulos;

Ampliação e re-
dução de figuras 
poligonais em 
malhas quadri-
culadas: reco-
nhecimento da 
congruência dos 
ângulos e da pro-
porc iona l idade 
dos lados corres-
pondentes.

Ângulos retos e 
não retos: uso de 
dobraduras, es-
quadros e softwa-
res;

Simetria de refle-
xão.

I UNIDADE

Ampliação e redução de 
figuras e mapas; 

Polígonos;

Poliedros e corpos redon-
dos.
 
II UNIDADE

Planificação e caracterís-
ticas de superfícies;

Medidas de ângulos.

III UNIDADE 

Coordenadas cartesianas;

Pontos de referência, di-
reção e sentido.

(EF05MA14) Utilizar e com-
preender diferentes repre-
sentações para localização 
de objetos no plano, como 
mapas, células em plani-
lhas eletrônicas e coorde-
nadas geográficas, a fim de 
desenvolver primeiras no-
ções de coordenadas car-
tesianas.

(EF05MA15) Interpretar, 
descrever e representar a 
localização ou movimen-
tação de objetos no plano 
cartesiano (1º quadran-
te), utilizando coordena-
das cartesianas, indicando 
mudanças de direção e de 
sentido e giros.

(EF05MA16) Associar figu-
ras espaciais a suas plani-
ficações (prismas, pirâmi-
des, cilindros e cones) e 
analisar, nomear e compa-
rar seus atributos.

(EF05MA17) Reconhecer, 
nomear e comparar po-
lígonos, considerando la-
dos, vértices e ângulos, e 
desenhá-los, utilizando 
material de desenho ou 
tecnologias digitais.

(EF05MA18) Reconhecer a 
congruência dos ângulos e 
a proporcionalidade entre 
os lados correspondentes 
de figuras poligonais em 
situações de ampliação 
e de redução em malhas 
quadriculadas e usando 
tecnologias digitais.

Possibi-
litar in-
vestigar, 
i nt e r v i r 
e poten-
cializar o 
c o n h e -
cimento 
do indi-
víduo, na 
perspec-
tiva de 
ava n ça r 
no pro-
cesso in-
telectual, 
t e c n o -
l ó g i c o , 
c o g n i -
t i v o , 
s o c i a l , 
correla-
cionando 
os co-
n h e c i -
m e n t o s 
a d q u i -
ridos e 
aplican-
do na sua 
vida so-
cial.
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1– 2 – 3 – 4 – 5 – 6 
– 7 – 8

Grandezas e
Medidas

Medidas de com-
primento, área, 
massa, tempo, 
temperatura e ca-
pacidade: utiliza-
ção de unidades 
convencionais e 
relações entre as 
unidades de me-
dida mais usuais;

Áreas e períme-
tros de figuras
poligonais: algu-
mas relações;

Noção de volume.

I UNIDADE 

Medidas de tempo; 

Medida de superfícies: 
(unidades de medidas de 
área).

II UNIDADE 

Comprimento e Massa;

Medidas de volume.

III UNIDADE 
Capacidade e temperatu-
ra.

(EF05MA19) Resolver e ela-
borar problemas envolven-
do medidas das grandezas 
comprimento, área, mas-
sa, tempo, temperatura e 
capacidade, recorrendo a 
transformações entre as 
unidades mais usuais em 
contextos socioculturais.

(EF05MA20) Concluir, por 
meio de investigações, que 
figuras de perímetros iguais 
podem ter áreas diferentes 
e que, também, figuras que 
têm a mesma área podem 
ter perímetros diferentes.

(EF05MA21) Reconhecer 
volume como grandeza as-
sociada a sólidos geomé-
tricos e medir volumes por 
meio de empilhamento de 
cubos, utilizando, prefe-
rencialmente, objetos con-
cretos.

Possibi-
litar in-
vestigar, 
inter v i r 
e poten-
c i a l i z a r 
o conhe-
cimento 
do indi-
víduo, na 
perspec-
tiva de 
avançar 
no pro-
cesso in-
telectual, 
t e c n o -
l ó g i c o , 
cogniti-
vo, social, 
correla-
cionando 
os co-
n h e c i -
m e n t o s 
a d q u i -
ridos e 
aplican-
do na sua 
vida so-
cial.

1– 2 – 3 – 4 – 5 – 6 
– 7 – 8

Probabilidade
e estatística.

Espaço amostral: 
análise de chances 
de eventos aleató-
rios;
Cálculo de proba-
bilidade de even-
tos equiprováveis;
Leitura, coleta, 
classificação
interpretação e 
representação
de dados em ta-
belas de dupla en-
trada, gráfico de 
colunas agrupa-
das, gráficos pic-
tóricos e gráfico 
de linhas;

Leitura, coleta, 
classificação in-
terpretação e re-
presentação de 
dados em tabelas 
de dupla entrada, 
gráfico de colunas
agrupadas, gráfi-
cos pictóricos e 
gráfico de linhas.

I UNIDADE 

Gráficos e tabelas (leitura, 
coletas e intermediação);

Tipos de gráficos (de co-
lunas, linhas e pictóricos.

II UNIDADE 

Pesquisa e construção de 
tabelas e gráficos; 

Construção de tabelas e 
gráficos.

III UNIDADE 

Interpretação de tabelas e 
dados;

Cálculos de probabilida-
de.

(EF05MA22) Apresentar to-
dos os possíveis resultados 
de um experimento alea-
tório, estimando se esses 
resultados são igualmente 
prováveis ou não.

(EF05MA23) Determinar 
a probabilidade de ocor-
rência de um resultado em 
eventos aleatórios, quando 
todos os resultados possí-
veis têm a mesma chance 
de ocorrer (equiprováveis).

(EF05MA24) Interpretar 
dados estatísticos apresen-
tados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), 
referentes a outras áreas 
do conhecimento ou a ou-
tros contextos, como saúde 
e trânsito, e produzir textos 
com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

(EF05MA25) Realizar pes-
quisa envolvendo variáveis 
categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados 
por meio de tabelas, gráfi-
cos de colunas, pictóricos e 
de linhas, com e sem uso de 
tecnologias digitais, e apre-
sentar texto escrito sobre a 
finalidade da pesquisa e a 
síntese dos resultados.

Possibi-
litar in-
vestigar, 
inter v i r 
e poten-
c i a l i z a r 
o conhe-
cimento 
do indi-
víduo, na 
perspec-
tiva de 
avançar 
no pro-
cesso in-
telectual, 
t e c n o -
l ó g i c o , 
cogniti-
vo, social, 
correla-
cionando 
os co-
n h e c i -
m e n t o s 
a d q u i -
ridos e 
aplican-
do na sua 
vida so-
cial.
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6. ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

Ciência e sociedade desenvolvem-se constituindo uma teia de relações múltiplas e com-
plexas. A sociedade da informação e do conhecimento em que estamos inseridos nos obriga à 
compreensão da Ciência, não apenas como corpo de saberes, mas também como instituição 
social. É difícil pensar em uma sociedade desenvolvida do ponto de visto social e econômico, 
sem relacionar ao seu desenvolvimento científico, o qual leva ao desenvolvimento tecnológico. 
Questões de natureza científica com implicações sociais são levadas à discussão, e os cidadãos 
são chamados a dar sua opinião. Dessa maneira, o letramento científico é fundamental para o 
exercício pleno da cidadania. O desenvolvimento de competências para formar esse cidadão 
emancipado deve ser contemplado no currículo de Ciências da Natureza. As Ciências da Natu-
reza estão, portanto presente no cotidiano, influenciando em múltiplos aspectos como sociais, 
culturais, saúde, incentivando assim a pesquisa em diversos campos, por este motivo torna-se 
imprescindível incluir o ensino de Ciência da Natureza no currículo da Educação Básica.

No Ensino Fundamental, o componente curricular Ciências está presente sob diferentes 
formas e abordagens, envolvendo assim conteúdos presentes em diferentes dimensões, desde 
a Astronomia até as Geociências, passando pela Química e a Física. Nessa fase escolar, es-
ses conhecimentos devem ser apresentados aos estudantes de maneira geral para que eles se 
apropriem dos conhecimentos construídos sobre o mundo natural, ampliando seu repertório e 
entendendo a ciência como prática cultural histórica. A partir dos conhecimentos científicos, 
pode-se promover a conscientização e valorização dos direitos humanos, desenvolver o pensa-
mento crítico, compreender a origem e evolução das espécies, fazer conjecturas sobre a origem 
dos astros e propor estratégias de conservação e/ou recuperação de ambientes degradados 
favorecendo assim a qualidade de vida. Nota-se a presença da Ciência em diferentes setores 
variando desde o setor primário, como a agricultura (na produção, cultivo ou comercialização 
de produtos agrícolas) até o setor terciário, com a crescente industrialização.

A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base no desenvolvimento 
científico e tecnológico. Os diferentes marcos na história da humanidade são determinados 
por domínios de técnicas que facilitaram a interação homem-natureza. O homem é um ser que 
atua na natureza em função de suas necessidades e o faz para sobreviver como espécie, mas 
não o faz como os outros animais. A ação humana sobre a natureza se dá pela incorporação de 
experiências e conhecimentos produzidos e transmitidos de geração a geração; essa transmis-
são pela educação e pela cultura permite que a nova geração não volte ao ponto de partida da 
que a precedeu. 

A área de Ciências da Natureza, por meio dos diversos conteúdos científicos que explora, 
incide em diversos campos do conhecimento. Contribui para o desenvolvimento de várias com-
petências em diferentes ambientes de aprendizagem. Com o ensino de Ciências, pretende-se 
formar o cidadão letrado cientificamente para que nossos alunos se transformem em pessoas 
mais críticas e agentes de mudanças para uma sociedade mais igualitária e justa, atendendo às 
demandas de uma sociedade em constante transformação, entendendo a presença e a influên-
cia do conhecimento científico na sociedade. A presença da Ciência enquanto instrumento de 
transformação social, por meio da produção de conhecimento, aliada ao desenvolvimento tec-
nológico reforça a ideia de que só a partir do letramento científico é possível construir uma 
sociedade mais igualitária e consciente de seu papel social.

6.1 CIÊNCIAS

6.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

O componente curricular Ciências deve contribuir para que os estudantes compreen-
dam o mundo em que vivem e suas múltiplas relações biológicas, físicas, químicas e históricas. 
Segundo Laszlo (1996), o mundo é uma totalidade formada por partes em que as partes estão 
interligadas permanentemente uma com as outras. Observando por esse aspecto, o ensino de 
Ciências não pode ser fragmentado, ele deve integrar o conhecimento relativo ao componente 
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curricular de forma que o estudante perceba o elo entre as partes. Desta maneira, é importante 
salientar que várias áreas do conhecimento são mobilizadas como: Física, Química, Biologia, 
Astronomia, Meteorologia etc. Uma vez que Ciências busca fazer um estudo dos fenômenos, a 
presença destas áreas do conhecimento torna-se imprescindível.

O ensino de Ciências deve provocar a construção de conhecimento para além da memori-
zação, identificação e conceituação. A análise, questionamento, argumentação e a aplicabilida-
de do conhecimento científico são de vital importância na esfera pessoal, social e global. A isso 
chamamos de letramento científico. Esse tipo de letramento dá sentido às análises das situa-
ções do cotidiano, permite o desenvolvimento do senso crítico, assim como garante a tomada 
de decisões de forma ética, analítica e responsável. Sendo assim, o ensino de Ciências, nesta 
etapa da Educação Básica, deve ter como foco não apenas o desenvolvimento de habilidades 
básicas como também as mediadoras. Ensinar Ciências configura-se, portanto como um com-
promisso social, intelectual e cultural.

Para garantir uma educação com foco na alfabetização ou letramento científico, torna-se 
necessário proporcionar situações de ensino que permitam a observação, investigação de pro-
blemas, proposição de hipóteses e possibilidade de testá-las. 

Para alcançar tal objetivo, é imprescindível recriar as propostas pedagógicas de forma a 
fazer com que os estudantes sejam progressivamente estimulados e apoiados no planejamento 
e na realização cooperativa de atividades investigativas, bem como no compartilhamento dos 
resultados dessas investigações, tornando-se sujeitos ativos na construção do seu conheci-
mento. Pressupõe organizar as situações de aprendizagem partindo de questões que sejam 
desafiadoras e, reconhecendo a diversidade cultural, estimulem o interesse e a curiosidade 
científica dos estudantes e possibilitem definir problemas, levantar, analisar e representar re-
sultados; comunicar conclusões e propor intervenções. O educando terá um aproximação do 
senso comum com o senso crítico, levando ao questionamento, relacionando a sua capacidade 
investigativa, que parti das suas angustias, inquietações e questionamentos que promoverá o 
seu senso reflexivo.

Dessa forma, o processo investigativo deve ser entendido como elemento central na for-
mação dos estudantes, em um sentido mais amplo, e cujo desenvolvimento deve ser atrelado 
a situações didáticas planejadas ao longo de toda a Educação Básica, de modo a possibilitar 
aos estudantes revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua compreensão acerca do 
mundo em que vivem. Sendo assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) afirma que 
o ensino de Ciências deve promover situações na quais os alunos exerçam seu senso de in-
vestigação e sejam chamados a resolver situações problemas com base nos conhecimentos 
específicos da área de Ciências da Natureza, especificados na BNCC. Exercitar a curiosidade 
intelectual, recorrendo a abordagem própria das ciências da natureza. As ciências da natureza, 
compreendem as áreas: biológicas, físicas e químicas. No geral, elas contribuem nas pesquisas, 
cuidados com a natureza humana e animal, criação de medicamentos e inovações tecnológi-
cas. A estrutura da BNCC da área do conhecimento de Ciências da Natureza, está ancorada na 
proposição de uma educação que promoverá ao educando o conhecimento cientifico, levando 
a capacidade de se envolver com questões do seu cotidiano, com a ciências da natureza e com 
as novas tecnologias.

A curiosidade humana é o principal vetor do aprender e é através das ciências que se pode 
entender melhor o mundo e seus fenômenos. Para tanto, sugere-se o ensino de uma Ciência in-
vestigativa, experimental, articuladora e informativa, pautada no saber “o quê”, “para quê”, “por 
quê”, “como fazer” e “com que recursos”. Assim, neste modelo de educação, o foco é o desen-
volvimento de competências e habilidades que permitam ao estudante encontrar informações, 
a fim de lidar com as situações do cotidiano, intervindo de forma positiva nas diversas esferas 
ao seu redor: pessoal, social e global. O objetivo desse componente curricular não é o de me-
morizar conceitos, mas de desenvolver e transformar em situações reais, de formar e atuar de 
maneira sustentável sobre a leitura do campo cientifico. Entretanto o acontecimento é que a 
ciência é fundamental, já que esclarece quase tudo que nos cerca, desde os métodos mais bá-
sicos, até os mais complexos de todos, e por este motivo, estudá-la é essencial, especialmente 
para as crianças, que estão em formação. A questão do fazer ciências ao mesmo tempo em que 
favorece a interação entre saberes distintos, exigindo uma contrapartida, uma formação mais 
ampla do professor transcender a abordagem pura do componente curricular, trabalhando com 
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inteligência múltiplas, percebendo a ciências da natureza de uma forma global, em detrimento 
da concepção tradicional e individualizada da Química, Física e da Biologia.

O ensino de Ciências, na BNCC, está organizado em unidades temáticas, a saber: “matéria 
e energia”, “Vida e evolução” e “Terra e Universo”, as quais contemplam as aprendizagens essen-
ciais dentro deste componente curricular. Estas unidades se repetem ao longo de todo o Ensino 
Fundamental, sendo divididas em objetos do conhecimento e organizadas em um conjunto de 
habilidades que vão se tornando mais complexas a depender do ano escolar correspondente. 
Dessa forma objetiva-se minimizar a fragmentação dos conteúdos que antes eram específicos 
de cada série, tornando a aprendizagem gradativa, quebrando assim os paradigmas, e o aluno 
passa a ter contato com os conteúdos desde os primeiros anos do fundamental. Nesse sentido, 
entende-se que a relevância desse trabalho consiste, sobretudo, na compreensão de como o 
ensino de Ciências, obrigatório nos textos que irá nortear o currículo do ensino fundamental 
dos anos iniciais, é tratado em anos escolares que têm como proposta o ensino dos conheci-
mentos de forma integrada.

Cada unidade temática apresenta objetivos a serem alcançados a medida que as habilida-
des são desenvolvidas. Os objetos dos conhecimentos derivam dos eixos temáticos presentes 
nos Parâmetros curriculares Nacionais (PCN) e as habilidades dos objetivos da aprendizagem. A 
unidade temática “matéria e energia” tem como principal objetivo compreender o conceito de 
matéria e sua constituição e os diferentes tipos de energia, incentivando assim uma conscien-
tização sobre a sua utilização. 

A unidade temática “Matéria e energia” contempla o estudo de materiais e suas trans-
formações, fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, na perspectiva de construir 
conhecimento sobre a natureza da matéria e os diferentes usos da energia.

Essa unidade traz estudos referentes à ocorrência, à utilização e ao processamento de 
recursos naturais e energéticos empregados na geração de diferentes tipos de energia e na 
produção e no uso responsável de materiais diversos em uma perspectiva histórica.

Nos Anos Iniciais, valorizam-se os elementos mais concretos e os ambientes que os cer-
cam (casa, escola e bairro), oferecendo aos alunos a oportunidade de interação, compreensão e 
ação no seu entorno.

Nos anos finais, a ampliação da relação dos jovens com o ambiente possibilita que se es-
tenda à exploração dos fenômenos relacionados aos materiais e à energia ao âmbito do sistema 
produtivo e ao seu impacto na qualidade ambiental.

A unidade temática Vida e evolução propõe o estudo de questões relacionadas aos seres 
vivos, suas características e necessidades, e à vida como fenômeno natural e social, destacan-
do-se as interações dos seres vivos entre si e com os fatores abióticos do ambiente. Aborda-se, 
ainda, a importância da preservação da biodiversidade e como ela se distribui nos principais 
ecossistemas brasileiros. Outro foco é a percepção de que o corpo humano é um todo dinâmico 
e articulado, e que a manutenção e o funcionamento harmonioso desse conjunto dependem da 
integração entre as funções específicas desempenhadas pelos diferentes sistemas que o com-
põem, abrindo espaço para discutir o que é preciso para promover a saúde individual e coletiva, 
inclusive no âmbito das políticas públicas.

Nos anos iniciais, as características dos seres vivos são trabalhadas a partir das ideias, 
representações, disposições emocionais e afetivas que os alunos trazem para a escola. Esses 
saberes dos alunos vão sendo organizados a partir de observações orientadas com o propósito 
da compreensão do ambiente natural. Pretende-se também que as crianças ampliem os seus 
conhecimentos e apreço pelo seu corpo, identifiquem os cuidados necessários para a manu-
tenção da saúde e integridade do organismo e desenvolvam atitudes de respeito e acolhimento 
pelas diferenças individuais, tanto no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em 
relação à inclusão de alunos da educação especial.

Nos anos finais, a partir do reconhecimento das relações que ocorrem na natureza, evi-
dencia-se a participação do ser humano nas cadeias alimentares e como elemento modifica-
dor do ambiente, seja evidenciando maneiras mais eficientes de usar os recursos naturais sem 
desperdícios, seja discutindo as implicações do consumo excessivo e descarte inadequado dos 
resíduos. Contempla-se, também, o incentivo à proposição e adoção de alternativas individuais 
e coletivas, ancoradas na aplicação do conhecimento científico, que concorram para a susten-
tabilidade socioambiental.
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São abordados temas de grande interesse e relevância social nessa faixa etária, como: sis-
tema reprodutor e sexualidade, conhecimento das condições de saúde, e saneamento básico, 
qualidade do ar e condições nutricionais da população brasileira.

Na unidade temática Terra e Universo, busca-se a compreensão de características da Ter-
ra, do Sol, da Lua e de outros corpos celestes – suas dimensões, composição, localizações, 
movimentos e forças que atuam entre eles. Ampliam-se experiências de observação do céu, do 
planeta Terra, particularmente das zonas habitadas pelo ser humano e demais seres vivos, bem 
como de observação dos principais fenômenos celestes, valorizando os aspectos históricos as-
sociados a essas observações. Sendo assim, uma etapa da educação básica que possui como 
principal característica a integração curricular, subsidiando novos saberes.

O efeito estufa e a camada de ozônio, fenômenos naturais como vulcões, tsunamis e ter-
remotos, bem como aqueles mais relacionados aos padrões de circulação atmosférica e oceâni-
ca e ao aquecimento desigual causado pela forma e pelos movimentos da Terra são abordados 
nesta unidade.

Os estudantes dos anos iniciais se interessam com facilidade pelos objetos celestes, dessa 
forma, a intenção é aguçar ainda mais a curiosidade das crianças pelos fenômenos naturais e 
desenvolver o pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de observação do céu e 
dos fenômenos a elas relacionados.

Nos anos finais, intuito é de desenvolver nos estudantes uma visão mais sistêmica do pla-
neta com base em princípios de sustentabilidade socioambiental, além disso, o conhecimento 
espacial é ampliado e aprofundado por meio da articulação entre os conhecimentos e as ex-
periências de observação vivenciadas nos anos iniciais, por um lado, e os modelos explicativos 
desenvolvidos pela ciência, por outro. A partir de uma compreensão mais aprofundada da Terra, 
do Sol e de sua evolução, da nossa galáxia e das ordens de grandeza envolvidas, espera-se que 
os alunos possam refletir sobre a posição da Terra e da espécie humana no Universo. Contudo, 
é importante considerar os diferentes sentidos e enfoques que vêm caracterizando a presença 
das Ciências no Ensino Fundamental dos Anos Iniciais.

Essas três unidades temáticas devem ser consideradas sob a perspectiva da continuidade 
das aprendizagens e da integração com seus objetos de conhecimento ao longo dos anos de 
escolarização. Portanto, é fundamental que elas não se desenvolvam isoladamente.

Os temas transversais são assim chamados por não pertencerem a nenhum componente 
curricular específico, mas por perpassarem por todas as disciplinas com igual relevância; cor-
respondem a questões presentes na vida cotidiana, afinal a educação tem como fim integrar 
o ser humano, torná-lo sensível para enfrentar os desafios da vida. Alguns temas transversais 
podem ser abordados pelo componente Ciências como, por exemplo: Meio ambiente, Ética, 
Saúde, Orientação sexual, Pluralidade cultural, Direitos humanos, Tecnologia e Inclusão.

Apesar da proposta da BNCC e do currículo baiano estarem pautados num currículo por 
competências, não há impedimentos para que elementos dos currículos por projetos, e por 
problematização sejam abordados em nosso ambiente educacional. De acordo com Macêdo 
(2017), aprendizagem baseada em problemas tem como finalidade a resolução de um proble-
ma concreto por meio da busca de conhecimentos pelos estudantes de forma proativa. Um 
currículo por projetos tem a inovação de superar a fragmentação disciplinar, propondo que o 
conhecimento seja trabalhado de maneira interdisciplinar, em que um único tema possa ser 
trabalhado de maneira relacionada em todas as disciplinas.

É importante salientar que até hoje tem sido dado mais valor aos sistemas técnicos educa-
cionais do que propriamente ao ser humano, e nosso novo desafio é capacitar o estudante para 
questionar, refletir, transformar e criar por meio de um método educativo, preocupado com 
um ensino que facilita aprendizagem de forma integral favorecendo a formação de um cidadão 
emancipado. Isso não quer dizer que devemos abandonar os conceitos da Ciência e tecnologia, 
mas sim buscar integrá-las com o respaldo de princípios éticos, morais e estéticos elevados. 
Afinal é o despertamento, a construção e o desenvolvimento deste ser humano que implica o 
progresso da sociedade. (BARRETO, 2016)

O objetivo do Currículo Bahia é integrar e não afastar o ser humano de si mesmo, o que 
implica ter presente seus valores subjetivos, além dos objetivos proporcionando aos estudantes 
condições de uma formação adequada, de tal maneira que possam descobrir, por si sós, suas 
tendências e valores próprios bem como sua finalidade de existir, seus deveres naturais para 
com a sociedade, incluindo valores que envolvam as pessoas, o ambiente e o equilíbrio dinâmico 
destas relações. (Idem, idem)
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Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 
científico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciên-
cias da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir se-
gurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar carac-
terísticas, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio 
e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e represen-
tação.
• Planejar e reali-
zar atividades de 
campo (experimen-
tos, observações, 
leituras, visitas, 
ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);• Elaborar 
explicações e/ou 
modelos;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;

Matéria 
e energia

Caracter íst icas 
dos materiais

I UNIDADE 

Os brinquedos são dife-
rentes: as Características, 
do que são feitos os brin-
quedos;

Objetos do cotidiano e 
suas características: iden-
tificar, classificar e des-
crever;

Matérias: reconhecer a 
diversidade inserida em 
sua rotina e a funcionali-
dade.

(EF01CI01) Compa-
rar características de 
diferentes materiais 
presentes em objetos 
de uso cotidiano, dis-
cutindo sua origem, 
os modos como são 
descartados e como 
podem ser usados de 
forma mais conscien-
te.

(EF01CI01BA) Identi-
ficar ações humanas 
que provocam polui-
ção ou degradação 
do meio ambiente 
nos espaços de con-
vivência, que levam 
a perda da qualidade 
de vida de plantas, 
animais e do próprio 
homem. 

(EF01CI02BA) Iden-
tificar práticas que 
ocorrem na sua re-
gião que promovam o 
uso mais consciente 
de materiais, como 
metais, papéis, plás-
ticos e madeira. 

(EF01CI03BA) Relatar 
problemas ocasiona-
dos pelo lixo, princi-
palmente nos espa-
ços de convivência. 

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vest igat ivas 
em diversas 
formas de lin-
guagens nos 
d i f e r e n t e s 
contextos uti-
lizando  ex-
perimentação 
socioambien-
tal  e tecno-
lógicas nas  
situações do 
cotidiano. 

6.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 1º ANO 
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• Selecionar e cons-
truir argumentos com 
base em evidências, 
modelos e/ou conhe-
cimentos científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas coti-
dianos usando diferen-
tes ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra-
-argumentos para re-
ver processos investi-
gativos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar solu-
ções e avaliar sua efi-
cácia para resolver 
problemas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, obser-
vações, leituras, visi-
tas, ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusive 
digitais, para coleta, 
análise e representa-
ção de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, dia-
gramas, mapas, mode-
los, representações de 
sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.);

Vida e evolução Corpo humano;

Respeito à diversi-
dade.

II UNIDADE 

Corpo humano: 

Esquema corporal: -ca-
beça, tronco, membros, 
superiores e inferiores;  
Órgãos externos: órgãos 
dos sentidos (audição, 
visão, paladar, tato, ol-
fato); 
Diferenças anatômicas e 
sexuais (menino e meni-
na); 

Crescimento movimento 
corporal sono e descan-
so. 

Saúde: 

Higiene corporal;
Produtos de higiene;
Higiene do ambiente: 
casa, rua e escola;
Prevenção de doenças;
Acidentes domésticos.

Alimentação: 

(EF01CI02) Localizar, 
nomear e represen-
tar graficamente (por 
meio de desenhos) 
partes do corpo hu-
mano e explicar suas 
funções.

(EF01CI03) Discutir 
as razões pelas quais 
os hábitos de higie-
ne do corpo (lavar as 
mãos antes de co-
mer, escovar os den-
tes, limpar os olhos, 
o nariz e as orelhas 
etc.) são necessários 
para a manutenção 
da saúde.

(EF01CI04) Comparar 
características físi-
cas entre os colegas, 
reconhecendo a di-
versidade e a impor-
tância da valorização, 
do acolhimento e do 
respeito às diferen-
ças.

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vestigativas 
em diversas 
formas de 
l i n g u a g e n s 
nos diferen-
tes contextos 
u t i l i z a n d o 
experimen-
tação socio-
ambiental e 
tecnológicas 
nas  situa-
ções do coti-
diano.
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• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao proble-
ma formulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evo-
lução histórica dos 
conhecimentos cien-
tíficos envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos com 
base em evidências, 
modelos e/ou conhe-
cimentos científicos;
• Aprimorar seus sa-
beres e incorporar, 
gradualmente, e de 
modo significativo, o 
conhecimento cientí-
fico;
• Desenvolver solu-
ções para problemas 
cotidianos usando di-
ferentes ferramentas, 
inclusive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra-
argumentos para re-
ver processos investi-
gativos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar solu-
ções e avaliar eficácia 
para resolver proble-
mas cotidianos;
• Desenvolver ações 
de intervenção para 
melhorar qualidade 
de vida individual, co-
letiva e socioambien-
tal.

Hábitos alimentares;
Higiene dos alimentos;
Origem dos alimentos.

Família: 

Identidade das famílias;
Minha família;
Meus amigos;
Nossas diferencias. 

(EF01CI04BA) Pesquisar 
práticas para uma vida 
saudável e discutir a im-
portância delas para uma 
melhor qualidade de vida. 

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas 
e planejar investiga-
ções;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análi-
se e representação:.
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos obser-
vações, leituras, visi-
tas, ambientes virtu-
ais etc.).

Terra e
Universo

Escalas de tempo III UNIDADE 

O tempo passa: 

Dia: manhã, tarde e noi-
te.
Amanhecer: o que tem 
no dia
Anoitecer: o que tem na 
noite
Dias da semana:
Meses do ano.

O dia a dia na escola: 

Rotina de atividades es-
colares.

(EF01CI05) Identificar e 
nomear diferentes escalas 
de tempo: os períodos di-
ários (manhã, tarde, noite) 
e a sucessão de dias, se-
manas, meses e anos.

(EF01CI06) Selecionar 
exemplos de como a su-
cessão de dias e noites 
orienta o ritmo de ativi-
dades diárias de seres hu-
manos e de outros seres 
vivos.

P r o m o -
ver o de-
senvolvi-
mento de 
p r á t i c a s 
investiga-
tivas em 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gens nos 
diferentes 
contextos 
utilizando  
e x p e r i -
mentação 
socioam-
biental
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• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusi-
ve digitais, para coleta, 
análise e representação 
de dados (imagens, es-
quemas, tabelas, gráfi-
cos, quadros, diagramas, 
mapas, modelos, repre-
sentações de sistemas, 
fluxogramas, mapas 
conceituais, simulações, 
aplicativos etc.);
• Avaliar informação (va-
lidade, coerência e ade-
quação ao problema for-
mulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evolu-
ção histórica dos co-
nhecimentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e construir 
argumentos com base 
em evidências, modelos 
e/ou conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas cotidia-
nos usando diferentes 
ferramentas, inclusive 
digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou extra-
polar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita ou 
multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e re-
sultados de investiga-
ções;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contraar-
gumentos para rever 
processos investigativos 
e conclusões.

Intervenção:
• Implementar soluções 
e avaliar eficácia para 
resolver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF01CI05BA) Identificar 
as características de cada 
período do ano associan-
do as estações do ano. 

(EF01CI06BA) Identificar 
tecnologias do cotidiano 
que auxiliam na medição 
do tempo. 

e tecnoló-
gicas nas  
situações 
do coti-
diano.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 2º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 
científico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciên-
cias da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir se-
gurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar carac-
terísticas, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio 
e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do Co-
nhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo 
a sua volta e fazer 
perguntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas 
e planejar investiga-
ções;
• Propor hipóteses.

Levantamento, aná-
lise e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, ob-
servações, leituras, 
visitas, ambientes 
virtuais etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, represen-
tações de sistemas, 
fluxogramas, mapas 
conceituais, simu-
lações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência 
e adequação ao pro-
blema formulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou modelos;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histórica 
dos conhecimentos 
científicos envolvi-
dos; 

Matéria 
e energia

Propriedades e 
usos dos mate-
riais;

Prevenção de aci-
dentes domésti-
cos.

I UNIDADE

O corpo e o Ambiente

Os sentidos: Tato, visão, 
olfato, paladar e audição.

Materiais do dia a dia 

Do que isso é feito;

Materiais rígidos e flexí-
veis;

Materiais translúcidos e 
opacos.

Cuidados com os mate-
riais do dia a dia

Objetos cortantes e infla-
máveis;

Eletricidade (acidentes);

Produtos de higiene e 
limpeza (acidentes);

Medicamentos (aciden-
tes).

(EF02CI01) Identifi-
car de que materiais 
(metais, madeira, vi-
dro etc.) são feitos 
os objetos que fazem 
parte da vida cotidia-
na, como esses obje-
tos são utilizados e 
com quais materiais 
eram produzidos no 
passado.

(EF02CI02) Propor 
o uso de diferen-
tes materiais para a 
construção de obje-
tos de uso cotidia-
no, tendo em vista 
algumas proprieda-
des desses materiais 
(flexibilidade, dureza, 
transparência etc.).

(EF02CI03) Discutir 
os cuidados necessá-
rios à prevenção de 
acidentes domésti-
cos (objetos cortan-
tes e inflamáveis, ele-
tricidade, produtos 
de limpeza, medica-
mentos etc.).

(EF02CI01BA) Locali-
zar, através de relatos 
de familiares e/ou vi-
sitas a museus físicos 
e virtuais, os diversos 
usos dos materiais 
em diferentes perío-
dos históricos. 

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vest igat ivas 
em diversas 
formas de lin-
guagens nos 
d i f e r e n t e s 
contextos uti-
lizando  ex-
perimentação 
socioambien-
tal  e tecno-
lógicas nas  
situações do 
cotidiano. 
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• Selecionar e construir 
argumentos com base 
em evidências, modelos 
e/ou conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar saberes e 
incorporar, gradual-
mente, e de modo sig-
nificativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas coti-
dianos usando diferen-
tes ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou extra-
polar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e re-
sultados de investiga-
ções;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra-ar-
gumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar soluções 
e avaliar eficácia para 
resolver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF02CI02BA) Resolver 
problemas do cotidiano 
que envolvam o conheci-
mento de materiais com 
diferentes característi-
cas. 

(EF02CI03BA) Identificar 
quais materiais de uso 
cotidiano são produzidos 
a partir de matéria-pri-
ma da região. 

(EF02CI04BA*) Identifi-
car os objetos e substân-
cias que devem ser ma-
nipulados com cuidado 
a fim de evitar acidentes 
domésticos, bem como 
proceder de forma pre-
ventiva no uso da eletri-
cidade. 

(EF02CI05BA*) Discutir 
fatores de risco identi-
ficados na própria casa, 
escola e no caminho que 
percorre entre a casa e a 
escola. 

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação.
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, obser-
vações, leituras, visitas, 
ambientes virtuais etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusi-
ve digitais, para coleta, 
análise e representa-
ção de dados (imagens, 
esquemas, tabelas,grá-
ficos, quadros, diagra-
mas, mapas, modelos, 
representações de
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sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao problema 
formulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evolu-
ção histórica dos co-
nhecimentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e construir 
argumentos com base 
em evidências, modelos 
e/ou conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas cotidia-
nos usando diferentes 
ferramentas, inclusive 
digitais.

Comunicação
• Organizar e/ou extra-
polar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita ou 
multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e re-
sultados de investiga-
ções;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra - 
argumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar soluções 
e avaliar sua eficácia 
para resolver problemas 
cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

Vida e evolução Seres vivos no 
ambiente;

Plantas.

II UNIDADE

Os seres vivos no am-
biente:

Os componentes do 
ambiente;

As necessidades dos 
seres vivos.

Seres vivos e não vi-
vos:

Seres vivos: ciclo da 
vida;

As partes das plantas;

Como são as plantas: 
A folha, a flor, o fruto 
e a semente;

Reprodução dos ve-
getais;

Os diferentes tipos de 
vegetais;

Plantas cultivadas;

 Plantas espontâneas;
 Plantas nativas amea-
çadas de extinção;

Os vegetais e as re-
lações com os seres 
humanos.

(EF02CI04) Descrever 
características de plan-
tas e animais (tamanho, 
forma, cor, fase da vida, 
local onde se desenvol-
vem etc.) que fazem par-
te de seu cotidiano e re-
lacioná-las ao ambiente 
em que eles vivem.

(EF02CI05) Investigar a 
importância da água e da 
luz para a manutenção da 
vida de plantas em geral.

(EF02CI06) Identificar as 
principais partes de uma 
planta (raiz, caule, folhas, 
flores e frutos) e a função 
desempenhada por cada 
uma delas, e analisar as 
relações entre as plantas, 
o ambiente e os demais 
seres vivos.

(EF02CI06BA) Identificar 
exemplos de ambientes 
preservados e ambientes 
não preservados e anali-
sar a importância da pre-
servação e conservação 
do ambiente para manu-
tenção da vida na Terra. 

(EF02CI07BA) Identificar 
e valorizar a flora local 
estabelecendo relação 
com as condições climá-
ticas da região.

P r o m o -
ver o de-
senvolvi-
mento de 
p r á t i c a s 
investiga-
tivas em 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gens nos 
diferentes 
contextos 
utilizando  
e x p e r i -
mentação 
socioam-
biental  e 
t e c n o l ó -
gicas nas  
situações 
do coti-
diano.

Definição de problemas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise e 
representação:

Terra 
e Universo

Movimento apa-
rente do Sol no 
céu;

O Sol como fonte 
de luz e calor.

III UNIDADE

Características do 
Planeta Terra: 

Formato;

Composição;

Localização no Siste-
ma Solar.

(EF02CI07) Descrever as 
posições do Sol em di-
versos horários do dia e 
associá-las ao tamanho 
da sombra projetada.

(EF02CI08) Comparar o 
efeito da radiação solar 
(aquecimento e reflexão) 
em diferentes tipos de

P r o m o -
ver o de-
senvolvi-
mento de 
p r á t i c a s 
investiga-
tivas em 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gens nos
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• Planejar e realizar ati-
vidades de campo (expe-
rimentos, observações, 
leituras, visitas, ambien-
tes virtuais etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusi-
ve digitais, para coleta, 
análise e representação 
de dados (imagens, es-
quemas, tabelas, gráfi-
cos, quadros, diagramas, 
mapas, modelos, repre-
sentações de sistemas, 
fluxogramas, mapas 
conceituais, simulações, 
aplicativos etc.);
• Avaliar informação (va-
lidade, coerência e ade-
quação ao problema for-
mulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evolu-
ção histórica dos conhe-
cimentos científicos en-
volvidos;
• Selecionar e construir 
argumentos com base 
em evidências, modelos 
e/ou conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar seus saberes 
e incorporar, gradual-
mente, e de modo signi-
ficativo, o conhecimento 
científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas cotidia-
nos usando diferentes 
ferramentas, inclusive 
digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou extra-
polar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita ou 
multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e re-
sultados de investiga-
ções;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra-ar-
gumentos para rever 
processos investigativos 
e conclusões.

Intervenção:
• Implementar soluções 
e avaliar sua eficácia 
para resolver problemas 
cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para melho-
rar a qualidade de vida 
individual, coletiva e so-
cioambiental.

Movimentos de Rotação 
e Translação:

Movimento aparente do 
Sol – nascente e poente;

Projeção da sombra.

superfície (água, areia, 
solo, superfícies es-
cura, clara e metálica 
etc.).

(EF02CI08BA) Relatar a 
influência do Sol e do 
raio ultravioleta sobre 
o corpo humano (be-
nefícios e cuidados). 

(EF02CI09BA) Reco-
nhecer as tecnologias 
que envolvem os co-
nhecimentos da ener-
gia solar.

diferentes 
contextos 
utilizando  
e x p e r i -
mentação 
soc ioam-
biental  e 
tecnológi-
cas nas  si-
tuações do 
cotidiano.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 3º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 
científico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciên-
cias da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir se-
gurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar carac-
terísticas, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio 
e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do Co-
nhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas 
e planejar investiga-
ções;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análi-
se e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, ob-
servações, leituras, 
visitas, ambientes 
virtuais etc.).
• Desenvolver e utili-
zar ferramentas, in-
clusive digitais, para 
coleta, análise e re-
presentação de da-
dos (imagens, esque-
mas, tabelas, gráficos, 
quadros, diagramas, 
mapas, modelos, re-
presentações de sis-
temas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplicati-
vos etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao proble-
ma formulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou modelos;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histórica 
dos conhecimentos 
científicos envolvi-
dos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evidên-
cias, modelos e/ou

Matéria 
e energia

Produção de som;
Efeitos da luz nos 
materiais;

Saúde auditiva e 
visual.

I UNIDADE

O som dos objetos:  Os 
sons em diferentes meios 
(sólidos líquidos e gaso-
sos);

Sons a partir da vibração 
de diversos objetos (ins-
trumentos musicas);

Os materiais e a luz.  
Opacos, transparentes e  
translúcidos;

Poluição visual e sonora 
e os danos para saúde e 
para a relação social;

Estabelecer conexões en-
tre os hábitos de cuidados 
individuais e a prevenção 
de doenças e manutenção 
da qualidade de vida audi-
tiva e visual;

Sons da natureza.

(EF03CI01) Produ-
zir diferentes sons 
a partir da vibração 
de variados objetos 
e identificar variáveis 
que influem nesse fe-
nômeno.

(EF03CI01BA) Per-
ceber paisagens so-
noras de distintos 
espaços geográficos 
(campo, litoral, cen-
tro de uma metró-
pole, cachoeira etc.) 
através de áudio e ví-
deo ou visitas a cam-
po.

(EF03CI02) Expe-
rimentar e relatar 
o que ocorre com 
a passagem da luz 
através de objetos 
transparentes (co-
pos, janelas de vidro, 
lentes, prismas, água 
etc.), no contato com 
superfícies polidas 
(espelhos) e na inter-
secção com objetos 
opacos (paredes, pra-
tos, pessoas e outros 
objetos de uso coti-
diano).

(EF03CI02BA) Com-
parar o som produ-
zido pelos objetos e 
associar essas par-
ticularidades com a 
composição dos dife-
rentes materiais.

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vest igat ivas 
em diversas 
formas de lin-
guagens nos 
d i f e r e n t e s 
contextos uti-
lizando  ex-
perimentação 
socioambien-
tal  e tecno-
lógicas nas  
situações do 
cotidiano. 
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conhecimentos cientí-
ficos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas coti-
dianos usando diferen-
tes ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou extra-
polar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e re-
sultados de investiga-
ções;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contraar-
gumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar soluções 
e avaliar sua eficácia 
para resolver proble-
mas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF03CI03) Discutir há-
bitos necessários para 
a manutenção da saúde 
auditiva e visual consi-
derando as condições 
do ambiente em termos 
de som e luz.

(EF03CI03BA) Perce-
ber sons presentes no 
corpo e nos espaços 
de convivência em que 
está inserido. 

(EF03CI04BA) Discutir 
possíveis danos que o 
uso excessivo do fone 
de ouvido pode ocasio-
nar ao aparelho auditi-
vo.

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, obser-
vações, leituras, visitas, 
ambientes virtuais etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusi-
ve digitais, para coleta, 
análise e representa-
ção de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, dia-
gramas, mapas, mode-
los, representações de 
sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.); conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;

Vida e evolução Características e 
desenvolvimento 
dos animais.

II UNIDADE

Animais ameaçados de 
extinção e a relação com 
o meio ambiente; 

Fauna local e a preserva-
ção; 

Animais vertebrados  An-
fíbios, Aves, Mamíferos, 
Répteis, Peixes;

Características gerais re-
produção, alimentação 
(carnívoros, herbívoros e 
onívoros) e habitat;  

Animais invertebrados  
Características gerais: 
terrestres e aquáticos.

(EF03CI04) Identificar 
características sobre o 
modo de vida (o que co-
mem, como se reprodu-
zem, como se deslocam 
etc.) dos animais mais 
comuns no ambiente 
próximo.

(EF03CI05) Descrever e 
comunicar as alterações 
que ocorrem desde o 
nascimento em animais 
de diferentes meios 
terrestres ou aquáticos, 
inclusive o homem.

(EF03CI05BA) Identifi-
car as características de 
gênero nos animais, in-
clusive do ser humano.

(EF03CI06) Comparar 
alguns animais e orga-
nizar grupos com base 
em características ex-
ternas comuns (pre-
sença de penas, pelos, 
escamas, bico, garras, 
antenas, patas etc.).

P r o m o -
ver o de-
senvolvi-
mento de 
p r á t i c a s 
investiga-
tivas em 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gens nos 
diferentes 
contextos 
utilizando  
e x p e r i -
mentação 
socioam-
biental  e 
tecnológi-
cas nas  si-
tuações do 
cotidiano.
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• Desenvolver soluções 
para problemas coti-
dianos usando diferen-
tes ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra - 
argumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar solu-
ções e avaliar sua efi-
cácia para resolver 
problemas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF03CI06BA) Conhecer 
alternativas para pre-
servação de plantas e 
animais ameaçados de 
extinção.

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, obser-
vações, leituras, visi-
tas, ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusive 
digitais, para coleta, 
análise e representa-
ção de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, dia-
gramas, mapas, mode-
los, representações de 
sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao proble-
ma formulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evo-
lução históricados co-
nhecimentos científi-
cos envolvidos;

Terra 
e Universo

Características da 
Terra;

Observação do 
céu;

Usos do solo.

III UNIDADE

Ecossistema: 

Ar, água e solo:
A Composição e poluição 
do ar e os impactos para 
os seres vivos: 
O ar e a Importância para 
os seres vivos.

Tipos de solo:

O solo e a sua relação com 
os vegetais;
Importância para a agri-
cultura;
Importância das plantas 
para o meio ambiente e 
seres vivos:  Uso medici-
nal;
Liberação de oxigênio;
Alimentos de origem ve-
getal;
Compreender a influência 
do homem como agente 
transformador do am-
biente para satisfação das 
necessidades.
Composição, decomposi-
ção  e/ou empobrecimen-
to do solo; 
Poluição do solo – inseti-
cidas e herbicidas;
Saneamento Básico a o 
tratamento adequado de 
resíduos domésticos.

(EF03CI07) Identificar 
características da Terra 
(como seu formato esfé-
rico, a presença de água, 
solo etc.), com base na 
observação, manipula-
ção e comparação de 
diferentes formas de re-
presentação do planeta 
(mapas, globos, fotogra-
fias etc.).

(EF03CI07BA) Discutir 
a existência de leis que 
regem nosso universo 
como, por exemplo, a lei 
de gravidade. 

(EF03CI08) Observar, 
identificar e registrar os 
períodos diários (dia e/
ou noite) em que o Sol, 
demais estrelas, Lua e 
planetas estão visíveis 
no céu.

(EF03CI09) Comparar 
diferentes amostras de 
solo do entorno da es-
cola com base em ca-
racterísticas como cor, 
textura, cheiro, tamanho 
das partículas, permea-
bilidade etc.

P r o m o -
ver o de-
senvolvi-
mento de 
práticas 
invest i-
g a t i v a s 
em di-
v e r s a s 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
nos di-
ferentes 
contex-
tos uti-
l i z a n d o  
e x p e -
r i m e n -
t a ç ã o 
socioam-
biental  e 
tecnoló-
gicas nas  
situações 
do coti-
diano.
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• Selecionar e cons-
truir argumentos com 
base em evidências, 
modelos e/ou conhe-
cimentos científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas coti-
dianos usando diferen-
tes ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contraar-
gumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar solu-
ções e avaliar sua efi-
cácia para resolver 
problemas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

O céu diurno e noturno: 
Outros corpos celestes: 
iluminados – satélites na-
turais (lua) e artificiais, 
planetas, asteróides e co-
metas; e luminosos (estre-
las).

(EF03CI10) Identificar os 
diferentes usos do solo 
(plantação e extração de 
materiais, dentre outras 
possibilidades), reco-
nhecendo a importância 
do solo para a agricultu-
ra e para a vida.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 4º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 
científico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciên-
cias da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir se-
gurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar carac-
terísticas, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio 
e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do Co-
nhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas 
e planejar investiga-
ções;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, obser-
vações, leituras, visi-
tas, ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e utili-
zar ferramentas, in-
clusive digitais, para 
coleta, análise e re-
presentação de da-
dos (imagens, esque-
mas, tabelas, gráficos, 
quadros, diagramas, 
mapas, modelos, re-
presentações de sis-
temas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao proble-
ma formulado);• Ela-
borar explicações e/
ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evo-
lução histórica dos 
conhecimentos cien-
tíficos envolvidos; 
• Selecionar e cons-
truir argumentos com

Matéria 
e energia

Misturas;

Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis.

I UNIDADE

Mudanças dos estados 
físicos da matéria (soli-
do, liquido e gasoso); 

Introdução a misturas 
homogêneas e hetero-
gêneas;

Separação de mistura;

Fenômenos químicos e 
físicos;

Reciclagem.

(EF04CI01) Identifi-
car misturas na vida 
diária, com base em 
suas propriedades 
físicas observáveis, 
reconhecendo sua 
composição.

(EF04CI02) Testar e 
relatar transforma-
ções nos materiais 
do dia a dia quando 
expostos a diferentes 
condições (aqueci-
mento, resfriamento, 
luz e umidade).

(EF04CI03) Con-
cluir que algumas 
mudanças causadas 
por aquecimento ou 
resfriamento são re-
versíveis (como as 
mudanças de esta-
do físico da água) e 
outras não (como o 
cozimento do ovo, a 
queima do papel etc.).

(EF04CI01BA) Enten-
der alguns processos 
simples de separação 
de misturas (filtra-
ção, catação, penei-
ração, flotação, de-
cantação).

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vest igat ivas 
em diversas 
formas de lin-
guagens nos 
d i f e r e n t e s 
contextos uti-
lizando  ex-
perimentação 
socioambien-
tal  e tecno-
lógicas nas  
situações do 
cotidiano. 
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base em evidências, 
modelos e/ou conhe-
cimentos científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;
• Desenvolver solu-
ções para problemas 
cotidianos usando di-
ferentes ferramentas, 
inclusive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra-
-argumentos para re-
ver processos investi-
gativos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar solu-
ções e avaliar sua efi-
cácia para resolver 
problemas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coleti-
va e socioambiental.

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação.
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, obser-
vações, leituras, visi-
tas, ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusive 
digitais, para coleta, 
análise e representa-
ção de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, dia-
gramas, mapas, mode-
los, representações de 
sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.);

Vida e evolução Cadeias alimenta-
res simples;

Microrganismos.

II UNIDADE

Ecossistemas (fatores 
bióticos e abióticos); 

Cadeias alimentares sim-
ples:
Fluxo de energia na ca-
deia alimentar;
 Ciclo da matéria;
Energia e matéria nas ca-
deias alimentares;
Alterações na cadeia ali-
mentar;
Célula;
Seres unicelulares e pluri-
celulares;
Microrganismos: vírus, 
bactérias, protozoários e 
fungos;
O estudo dos seres vivos.

Os grupos de seres vivos: 
as plantas, os animais: As 
algas, os fungos, as bacté-
rias Seres produtores, se-
res consumidores, seres 
decompositores; 

(EF04CI04) Analisar e 
construir cadeias ali-
mentares simples, re-
conhecendo a posição 
ocupada pelos seres 
vivos nessas cadeias e o 
papel do Sol como fonte 
primária de energia na 
produção de alimentos.

(EF04CI05) Descrever e 
destacar semelhanças e 
diferenças entre o ciclo 
da matéria e o fluxo de 
energia entre os com-
ponentes vivos e não vi-
vos de um ecossistema.

(EF04CI06) Relacionar a 
participação de fungos 
e bactérias no proces-
so de decomposição, 
reconhecendo a impor-
tância ambiental desse 
processo.

P r o m o -
ver o de-
senvolvi-
mento de 
práticas 
invest i-
g a t i v a s 
em di-
v e r s a s 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
nos di-
ferentes 
contex-
tos uti-
l i z a n d o  
e x p e -
r i m e n -
t a ç ã o 
socioam-
biental  e 
tecnoló-
gicas nas  
situações 
do coti-
diano.
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• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao proble-
ma formulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evo-
lução histórica dos 
conhecimentos cien-
tíficos envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos com 
base em evidências, 
modelos e/ou conhe-
cimentos científicos;
• Aprimorar seus sa-
beres e incorporar, 
gradualmente, e de 
modo significativo, o 
conhecimento cientí-
fico;
• Desenvolver solu-
ções para problemas 
cotidianos usando di-
ferentes ferramentas, 
inclusive digitais.

Comunicação
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra- 
argumentos para re-
ver processos investi-
gativos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resolver 
problemas cotidianos;
• Desenvolver ações 
de intervenção para 
melhorar a qualidade 
de vida individual, co-
letiva e socioambien-
tal.

Doenças causadas por 
vírus, bactérias, proto-
zoários e fungos. Vacinas 
(contagiosas e não conta-
giosas);
Alimentação Saudável – 
origem dos alimentos, 
alimentos frescos e mi-
nimamente processados, 
alimentos industrializa-
dos, micro-organismos e 
a produção de alimentos, 
cuidados com os alimen-
tos.

(EF04CI07) Verifi-
car a participação de 
microrganismos na 
produção de alimen-
tos, combustíveis, 
medicamentos, entre 
outros.

(EF04CI08) Propor, 
a partir do conhe-
cimento das formas 
de transmissão de 
alguns micro-orga-
nismos (vírus, bacté-
rias e protozoários), 
atitudes e medidas 
adequadas para pre-
venção de doenças a 
eles associadas.

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vestigativas 
em diversas 
formas de 
l i n g u a g e n s 
nos diferen-
tes contextos 
u t i l i z a n d o  
experimen-
tação socio-
ambiental  e 
tecnológicas 
nas  situa-
ções do coti-
diano.

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas 
e planejar investiga-
ções;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análi-
se e representação:

Terra 
e Universo

Pontos cardeais;

Calendários, fenô-
menos cíclicos e 
cultura.

III UNIDADE

Outros corpos celestes: 
iluminados – satélites na-
turais (lua) e artificiais, 
planetas, asteroides e co-
metas; e luminosos (estre-
las); 

(EF04CI09) Identifi-
car os pontos carde-
ais, com base no re-
gistro de diferentes 
posições relativas do 
Sol e da sombra de 
uma vara (gnômon).

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vestigativas 
em diversas 
formas de 
linguagens
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• Planejar e realizar ati-
vidades de campo (expe-
rimentos, observações, 
leituras, visitas, ambientes 
virtuais etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusive di-
gitais, para coleta, análise 
e representação de dados 
(imagens, esquemas, ta-
belas, gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, mo-
delos, representações de 
sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, simu-
lações, aplicativos etc.);
• Avaliar informação (vali-
dade, coerência e adequa-
ção ao problema formula-
do);
• Elaborar explicações e/
ou modelos;
• Associar explicações e/
ou modelos à evolução 
histórica dos conheci-
mentos científicos envol-
vidos;
• Selecionar e construir 
argumentos com base em 
evidências, modelos e/ou 
conhecimentos científi-
cos;
• Aprimorar seus saberes e 
incorporar, gradualmente, 
e de modo significativo, o 
conhecimento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas cotidia-
nos usando diferentes 
ferramentas, inclusive di-
gitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou extrapo-
lar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita ou 
multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e re-
sultados de investigações;
• Participar de discussões 
de caráter científico com 
colegas, professores, fa-
miliares e comunidade em 
geral;
• Considerar contra- ar-
gumentos para rever pro-
cessos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar soluções e 
avaliar sua eficácia para 
resolver problemas coti-
dianos;
• Desenvolver ações de in-
tervenção para melhorar a 
qualidade de vida indivi-
dual, coletiva e socioam-
biental.

Observação das som-
bras ao longo do dia e 
do ano;

O comportamento dos 
astros e os seres hu-
manos. 

Os movimentos da Ter-
ra; 

Os movimentos da Lua;

A marcação do tempo: 
os calendários; 

A localização no espa-
ço: os pontos cardeais;

A bússola magnética. 

(EF04CI10) Compa-
rar as indicações dos 
pontos cardeais re-
sultantes da obser-
vação das sombras de 
uma vara (gnômon) 
com aquelas obti-
das por meio de uma 
bússola.

(EF04CI11) Associar 
os movimentos cícli-
cos da Lua e da Terra 
a períodos de tempo 
regulares e ao uso 
desse conhecimento 
para a construção de 
calendários em dife-
rentes culturas. 

(EF04CI02BA) Utili-
zar diferentes escalas 
(espaço/ tempo) para 
criar representações 
do Universo. 

(EF04CI03BA) Identi-
ficar a grandiosidade 
das distâncias envol-
vidas nas escalas as-
tronômicas. 

nos di-
f e r e n t e s 
c o n t e x t o s 
ut i l i zando  
experimen-
tação socio-
ambiental  e 
tecnológ i-
cas nas  si-
tuações do 
cotidiano.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 5º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento cien-
tífico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências 
da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança 
no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar características, fe-
nômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que se 
estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnoló-
gicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e 
culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles 
relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar 
e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo 
e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 6. Utilizar diferentes 
linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produ-
zir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética. 7. Conhecer, 
apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respei-
tando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir pessoal e coletivamen-
te com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das 
Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde 
individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do Co-
nhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo 
a sua volta e fazer 
perguntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas 
e planejar investiga-
ções;
• Propor hipóteses.

Levantamento, aná-
lise e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, ob-
servações, leituras, 
visitas, ambientes 
virtuais etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, represen-
tações de sistemas, 
fluxogramas, mapas 
conceituais, simu-
lações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência 
e adequação ao pro-
blema formulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou modelos;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histórica 
dos conhecimentos 
científicos envolvi-
dos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos e/

Matéria 
e energia

Propriedades físi-
cas dos materiais;

Ciclo hidrológico;

Consumo cons-
ciente;

Reciclagem.

I UNIDADE

Estados físicos da água;

Ciclo da agua; 

Uso, qualidade e desper-
dício da agua;

Densidade;

Dureza e elasticidade;

Materiais condutores e 
isoladores;

Materiais magnéticos; 
Bussola;

Consumo sustentável;

Descartes de resíduos;

Gestão integrada do lixo: 
Lixão de Valença e des-
cartes dos resíduos sóli-
dos; 

Teoria de formação do 
universo;

Aquecimento global;

Camadas atmosféricas;

Camada de Ozônio e ul-
travioleta e suas conse-
quências;

Produção da vitamina D; 

Organização dos seres 
vivos: Célula, tecidos, ór-
gãos, sistemas, organis-
mos; 

(EF05CI01) Explorar 
fenômenos da vida 
cotidiana que eviden-
ciem propriedades 
físicas dos materiais 
– como densidade, 
condutibilidade tér-
mica e elétrica, res-
postas a forças mag-
néticas, solubilidade, 
respostas a forças 
mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), en-
tre outras.

(EF05CI02) Aplicar os 
conhecimentos so-
bre as mudanças de 
estado físico da água 
para explicar o ciclo 
hidrológico e analisar 
suas implicações na 
agricultura, no clima, 
na geração de ener-
gia elétrica, no pro-
vimento de água po-
tável e no equilíbrio 
dos ecossistemas re-
gionais (ou locais).

(EF05CI03) Selecio-
nar argumentos que 
justifiquem a impor-
tância da cobertura 
vegetal para a ma-
nutenção do ciclo da 
água, a conservação 
dos solos, dos cursos 
de água e da qualida-
de do ar atmosférico.

(EF05CI04) Identifi-
car os principais usos 
da água e de outros 
materiais nas ativida-
des cotidianas para

Promover o 
d e s e n v o l -
vimento de 
práticas in-
vestigativas 
em diversas 
formas de 
l i n g u a g e n s 
nos diferen-
tes contextos 
u t i l i z a n d o  
experimenta-
ção socioam-
biental  e tec-
nológicas nas  
situações do 
cotidiano. 
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ou conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;
• Desenvolver solu-
ções para problemas 
cotidianos usando di-
ferentes ferramentas, 
inclusive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra- 
argumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar solu-
ções e avaliar sua efi-
cácia para resolver 
problemas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coleti-
va e socioambiental.

Funções de conser-
vação do organismo: 
Sistema digestório – 
estrutura e funciona-
mento;

Necessidades nutri-
cionais (carboidratos, 
proteínas, gorduras, 
vitaminas e sais mine-
rais); 

Hábitos e tabus ali-
mentares; 

Higiene dos alimentos; 

Higiene bucal.

discutir e propor formas 
sustentáveis de utilização 
desses recursos.

(EF05CI05) Construir pro-
postas coletivas para consu-
mo mais consciente e criar 
soluções tecnológicas para 
descarte adequado e  reutili-
zação ou reciclagem de ma-
teriais consumidos  na esco-
la e/ou na vida cotidiana.

(EF05CI01BA) Identificar, 
através de experimentos, as 
diferentes propriedades de 
alguns materiais. 

(EF05CI02BA) Comparar as-
pectos entre ambientes na-
turais preservados daqueles 
que sofreram intervenção 
humana. 

(EF05CI03BA) Associar que 
a poluição do ar e da água 
pode ser consequência de 
uma intervenção humana. 

(EF05CI04BA) Identificar na 
região em que vive a existên-
cia ou não de saneamento 
básico e compreender a im-
portância do tratamento de 
água e do esgoto para a qua-
lidade de vida da população.

(EF05CI05BA) Justificar a 
importância da preservação 
dos recursos naturais para o 
município. 

(EF05CI06BA) Identificar  
símbolos característicos de 
reciclagem e discutir impor-
tância da separação dos ma-
teriais do ponto de vista am-
biental, social e econômico. 

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, obser-
vações, leituras, visi-
tas, ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusive 
digitais, para coleta, 
análise e representa-
ção de dados (imagens, 
esquemas, tabelas,

Vida e evolução Nutrição do or-
ganismo;

Hábitos alimen-
tares;

Integração entre 
os sistemas di-
gestório, respi-
ratório e circula-
tório.

II UNIDADE

Alimentos: energético, 
construtores e regula-
dores;

Nutrientes;

Alimento e Saúde;

Sistema Digestório;

Sistema Respiratório.

III UNIDADE 

Sistema cardiovascu-
lar;

(EF05CI06) Selecionar ar-
gumentos que justifiquem 
por que  sistemas digestório 
e respiratório são conside-
rados corresponsáveis pelo 
processo de nutrição do or-
ganismo, com base na iden-
tificação de funções desses 
sistemas.

(EF05CI07) Justificar a rela-
ção entre o funcionamento 
do sistema circulatório, a 
distribuição dos nutrientes 
pelo organismo e a elimina-
ção dos resíduos produzidos.

Promo-
ver o de-
senvol-
vimento 
de prá-
ticas in-
vestiga-
tivas em 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
nos di-
ferentes 
contex-
tos uti-
l izando  
e x p e -
r i m e n -
t a ç ã o 
s o c i o -
ambien-
tal  e 
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gráficos, quadros, dia-
gramas, mapas, mode-
los, representações de 
sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao proble-
ma formulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evolu-
ção histórica dos co-
nhecimentos científi-
cos envolvidos;
• Selecionar e construir 
argumentos com base 
em evidências, mode-
los e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas coti-
dianos usando diferen-
tes ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra- 
argumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar solu-
ções e avaliar eficácia 
para resolver proble-
mas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

Sangue;

Sistema urinário;

Sistema reprodutor. 

(EF05CI08) Organizar 
um cardápio equilibrado 
com base nas caracterís-
ticas dos grupos alimen-
tares (nutrientes e calo-
rias) e nas necessidades 
individuais (atividades 
realizadas, idade, sexo 
etc.) para a manutenção 
da saúde do organismo.

(EF05CI09) Discutir a 
ocorrência de distúrbios 
nutricionais (como obe-
sidade, subnutrição etc.) 
entre crianças e jovens a 
partir da análise de seus 
hábitos (tipos e quanti-
dade de alimento inge-
rido, prática de atividade 
física etc.). 

(EF05CI07BA) Justificar a 
importância da mastiga-
ção dos alimentos para 
sua saúde.

(EF05CI08BA) Associar 
a alimentação humana a 
questões sociais, condi-
ções ambientais e cultu-
rais, como fome, indús-
tria alimentícia etc. 

(EF05CI09BA) Analisar 
e interpretar rótulos de 
alimentos, identificando 
prazos de validade, toxi-
dez, presença ou não de 
gorduras, açúcares e ou-
tros nutrientes. 

tecnoló-
gicas nas  
situações 
do coti-
diano. 

Definição de proble-
mas:
• Observar o mundo a 
sua volta e fazer per-
guntas;
• Analisar demandas, 
delinear problemas e 
planejar investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, análise 
e representação: • Pla-
nejar e realizar ativida-
des de campo

Terra 
e Universo

Constelações e 
mapas celestes;

Movimento de 
rotação da Ter-
ra;

Per iodic idade 
das fases da Lua;

I n s t r u m e n t o s 
óticos.

III UNIDADE

Mudanças no céu;

Observando a lua;

Luneta e telescópio;

Mapas celestes;

O tempo e suas medidas;

Calendários. 

(EF05CI10) Identificar 
algumas constelações 
no céu, com o apoio de 
recursos (como mapas 
celestes e aplicativos di-
gitais, entre outros), e os 
períodos do ano em que 
elas são visíveis no início 
da noite.

(EF05CI11) Associar o 
movimento diário do Sol 
e das demais estrelas no 
céu ao movimento de ro-
tação da Terra.

P r o m o -
ver o de-
senvolvi-
mento de 
prát icas 
i nve s t i -
g a t i v a s 
em di-
v e r s a s 
f o r m a s 
de lin-
guagens 
nos di-
ferentes 
c o nt e x-
tos
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(experimentos, obser-
vações, leituras, visi-
tas, ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e utilizar 
ferramentas, inclusi-
ve digitais, para coleta, 
análise e representa-
ção de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, dia-
gramas, mapas, mode-
los, representações de 
sistemas, fluxogramas, 
mapas conceituais, si-
mulações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência e 
adequação ao proble-
ma formulado);
• Elaborar explicações 
e/ou modelos;
• Associar explicações 
e/ou modelos à evolu-
ção histórica dos co-
nhecimentos científi-
cos envolvidos;
• Selecionar e construir 
argumentos com base 
em evidências, mode-
los e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus sabe-
res e incorporar, gra-
dualmente, e de modo 
significativo, o conhe-
cimento científico;
• Desenvolver soluções 
para problemas coti-
dianos usando diferen-
tes ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou ex-
trapolar conclusões;
• Relatar informações 
de forma oral, escrita 
ou multimodal;
• Apresentar, de forma 
sistemática, dados e 
resultados de investi-
gações;
• Participar de discus-
sões de caráter cientí-
fico com colegas, pro-
fessores, familiares e 
comunidade em geral;
• Considerar contra - 
argumentos para rever 
processos investigati-
vos e conclusões.

Intervenção:
• Implementar soluções 
e avaliar sua eficácia 
para resolver proble-
mas cotidianos;
• Desenvolver ações de 
intervenção para me-
lhorar a qualidade de 
vida individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF05CI12) Concluir so-
bre a periodicidade das 
fases da Lua, com base na 
observação e no registro 
das formas aparentes da 
Lua no céu ao longo de, 
pelo menos, dois meses.

(EF05CI13) Projetar e 
construir dispositivos 
para observação a dis-
tância (luneta, periscó-
pio etc.), para observa-
ção ampliada de objetos 
(lupas, microscópios) ou 
para registro de imagens 
(máquinas fotográficas) e 
discutir usos sociais des-
ses dispositivos.

(EF05CI10BA) Identificar 
as diferenças entre os 
conhecimentos astro-
nômicos e outras repre-
sentações simbólicas que 
utilizam os astros, como 
astrologia, parlendas, 
mitos e estórias nos di-
ferentes períodos histó-
ricos por diversos povos. 

(EF05CI11BA) Identificar 
diferentes modelos cos-
mológicos sobre a cria-
ção do Universo. 

utilizan-
do  ex-
perimen-
t a ç ã o 
socioam-
biental  e 
tecnoló-
gicas nas  
situações 
do coti-
diano.
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7. ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 

A Área de Ciências Humanas se refere a um conjunto de conhecimentos, métodos, leis que 
têm o ser humano e sua atuação no tempo e espaço como objeto de conhecimento, ainda que 
toda ciência seja resultado da atuação humana e da acumulação cultural em diferentes socie-
dades. 

7.1 GEOGRAFIA

7.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

As Ciências Humanas, no Ensino Fundamental, constituem-se como espaço de debate, 
reflexão, compreensão e de valorização da diversidade humana, em suas múltiplas identidades.

Sua contribuição para o percurso formativo dos estudantes ocorre por meio do relaciona-
mento e da articulação das vivências cotidianas nos aspectos político, sociais, culturais e eco-
nômicos, possibilitando o desenvolvimento das identidades e contribuindo para a valorização 
da diversidade humana e cultural. 

Desse modo, na contemporaneidade, nesta etapa da Educação Básica, as Ciências Huma-
nas estão ancoradas em dois componentes curriculares: Geografia e História. Por conseguinte, 
esta etapa possui o escopo de proporcionar que os sujeitos desenvolvam competências e ha-
bilidades que possam inseri-los na sociedade, compreendendo a cidadania como participação 
social e política, assim como exercício de direitos e deveres políticos, civil e social; conhecer 
características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e culturais como meio 
para construir a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao país; 
conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos 
socioculturais de outros povos e nações; perceber-se integrante, dependente e agente trans-
formador do ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo 
ativamente para a melhoria do meio ambiente; questionar a realidade formulando problemas e 
suas soluções, através do pensamento lógico, da criatividade e análise crítica e entender a cons-
trução do espaço geográfico, suas modificações e intervenções mediante as ações antrópicas.

Assim, interessa a compreensão da vida humana enquanto processo étnico-cultural, ou 
seja, da atuação e convivência dos seres humanos no tempo e espaço. Assim, a diversidade hu-
mana é desvelada em um tempo não linear ou mesmo continuo, assumindo diversas formas de 
temporalidade, revelando as contradições do viver e fazer humano, em um espectro de conti-
nuidades e rupturas. 

Conforme a BNCC (2017), as Ciências Humanas devem estimular uma formação ética e 
socioambiental, elemento fundamental para a formação das novas gerações, auxiliando os es-
tudantes a construírem um sentido de responsabilidade para valorizar: os Direitos Humanos, o 
respeito ao ambiente e à própria coletividade e o fortalecimento de valores sociais.

Assim sendo, percebe-se que os estudos da Geografia e da História estão lastreados em 
conceitos amplos, propiciando a interseção entre os saberes e, desta forma, possibilitando a 
existência do necessário diálogo interdisciplinar entre os diversos componentes curriculares. 

O espaço geográfico, em sua totalidade, provém da produção e evolução da sociedade, 
pois a sua configuração materializa-se a partir do acúmulo de ações localizadas em diferentes 
tempos históricos. Por certo, o espaço geográfico é construído através da relação estabelecida 
entre homem e lugar, entretanto, o processo de configuração espacial ocorre, principalmente, 
de acordo com a intencionalidade humana. Por conseguinte, para se compreender a relação en-
tre espaço e tempo, faz-se necessário entendimento do seu contexto articulado entre as partes 
e a totalidade existente entre essas duas categorias, dentro de um contexto articulado e a partir 
da análise de como os diversos agentes a conduziram no transcorrer dos tempos. 

Mais além, importante compreender que os fenômenos espaciais não podem abstrair a 
apreensão das formas nos quais o tempo histórico foi transcorrido, vindo a possibilitar outras 
configurações atuais impregnadas em sua forma. Assim, imperativo resistir às imprecisões que 
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afetam a real importância dos conceitos na apreciação da construção dos lugares pelas socie-
dades. 

É necessário construir uma ciência humana que vá além da descrição tempo/espaço e 
que não se limite aos fundamentos políticos e econômicos da realidade social, mas que alcance 
explicações que abranjam de modo mais articulado os saberes de cada área do conhecimento.

Dessa forma, deve-se compreender que a concepção de espaço está amparada na com-
preensão da história, haja vista que sem a compreensão da dimensão temporal, torna-se di-
fícil conceber o espaço em sua totalidade. Ao romper com o dogma de que a Geografia estu-
da exclusivamente o tempo no presente, e a História, o tempo no passado, entende-se que a 
Geografia precisa dos processos históricos, uma vez que são subsídios para a compreensão da 
geografia do presente. Por isso é de suma importância o estudo e interações entre os saberes 
como contribuição no campo da Geografia Histórica no âmbito escolar.

A Base Nacional Comum Curricular – BNNC destaca sete competências específicas na 
área de Ciências Humanas, não isoladas das dez competências gerais, a serem desenvolvidas 
pelos estudantes, durante os nove anos do ensino fundamental. Nota-se que há uma ampla 
convergência entre o conjunto de Competências Gerais e de Competências Específicas esta-
belecidas pela BNCC, de modo que é possível correlacionar mais de uma competência geral a 
cada competência específica.

A intensificação dos processos globalizantes e o crescimento das novas tecnologias da 
comunicação e informação vêm provocando mudanças na sociedade e trazendo repercussões 
significativas para a educação no que diz respeito às suas práticas formativas, haja vista que a 
sociedade atual está caracterizada pelas linguagens tecnológicas, produzindo novos processos 
comunicativos através das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e, mais além, 
importante considerar-se que os novos aparatos tecnológicos têm promovido dinâmicas trans-
formações sociais, modificando as formas de construção do conhecimento e, por conseguinte 
necessária a avaliação de como ensinar e transmitir conhecimentos, pois, na contemporanei-
dade, é essencial mudanças nas formas de ensinar e transmitir conhecimentos e, por isso, a 
escola deve criar novos caminhos para o saber, explorar as potencialidades oferecidas pelas 
tecnologias. 

Contudo, essa tendência vem estimulando a revisão de concepções acerca do currículo, 
abordagens epistemológicas, didáticas, metodológicas e políticas e, por sua vez, o ensino da 
Geografia em sala de aula passou a ganhar novos desafios e novas possibilidades pedagógicas, 
haja vista que, de fato, estes novos instrumentos de comunicação representam o crescimento 
do poder e fascínio exercidos por estes aparelhos ideológicos de Estado e terminam assumindo 
a função de ensino e as escolas e professores se tornaram meros coadjuvantes neste sistema 
dominante e, desta forma, surgem grandes desafios para estarmos habilitados a saber lidar com 
esta grande quantidade de informações proporcionadas pelas mídias digitais. 

Estamos a presenciar uma verdadeira mudança cultural, onde os nossos jovens alunos 
estão imersos nos ambientes virtuais e não temos como resgatá-los. Mas, temos como orien-
tá-los a caminhar dentro deste labirinto cibernético! Como? Profissionais da educação devem 
entender a importância de estarem atualizados, buscando conhecer e utilizar as novas mídias, 
tornando-as aliadas e não demonizá-las! Torna-se necessário que escolas e professores lutem 
pelas devidas adequações do sistema às novas tecnologias, porquanto, à proporção que escolas 
e professores reformularem seus entendimentos quanto à relação da tecnologia e do processo 
de ensino/aprendizagem, certamente, aumentarão as perspectivas para a construção de novos 
paradigmas, onde as novas tecnologias poderão ser vistas de forma decisória para os êxitos que 
esperam do processo educacional. 

Necessário admitirmos que os saberes, através das mídias digitais, deixaram de ser ex-
clusividade de alguns e passam a ser democratizados, afinal, conforme assevera Lévy (2009), as 
tecnologias resultam das relações culturais dos indivíduos que integram a sociedade levando 
em consideração a sua cultura, a qual está inserida na cibercultura. 

A cibercultura é um mundo universal, onde podem ser compartilhados valores, pensa-
mentos e interações diversificadas e, por conseguinte, as novas mídias digitais possuem enor-
mes possibilidades de adquirimos conhecimentos. Assim, se faz necessário que tenhamos a 
clara visão de que a evolução da sociedade contemporânea, as possibilidades de mudança nos 
processos educativos ou quaisquer outros processos sociais, econômicos e culturais estarão 
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alicerçados nas novas tecnologias que, obviamente, deverão ser vistas como instrumentos que 
podem e devem ser utilizados para a busca do efetivo conhecimento.

Com o aumento da circulação de pessoas, produtos, mercadorias e capital, a dinâmica 
social tem se tornado cada vez mais complexa e instável, reafirmando a posição de destaque 
que os saberes geográficos vêm assumindo nos processos formativos escolares. Esse cenário 
promove novas oportunidades de interação entre as pessoas de diversas áreas do globo, pro-
porcionando novas trocas diariamente. 

Através dessas realidades, mediadas por redes digitais, os estudos sobre paisagem, região, 
território e lugar ganham novas proporções, em que conhecer lugar e se pessoas setor na con-
dição cada vez mais elementar para atender necessidades de sobrevivência e desenvolvimento 
da humanidade e, assim sendo, as noções de espaço e tempo, além das relações do ser humano 
com os meios sociais e naturais, vêm sendo alteradas intensamente. 

A apreensão do conhecimento e a compreensão crítica do mundo, com o reconhecimen-
to de suas semelhanças, diferenças, diversidades e desigualdades, em diferentes  contextos 
educacionais, tornam-se, cada dia mais, condições indispensáveis para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

A necessidade de promover aprendizagens ativas na escola, que apontem para a formação 
de sujeitos críticos, autônomos, conscientes a respeito de si e do outro é cada vez maior. Diante 
disso, ganham força as propostas que coadunam com ações integradoras por meio de práticas 
inter e transdisciplinares. 

Novos olhares sobre a forma de aprender e ensinar comprometidos com a construção de 
competências exigem maior desenvolvimento da capacidade humana de mobilizar habilidades, 
conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais com vistas a uma formação integral, finca-
das em laços de solidariedade, cooperação, respeito à vida e ao meio ambiente. 

Apesar disso, ainda persistem disparidades em relação ao acesso a bens básicos como 
saúde, segurança e educação e, de igual modo, intensifica-se a degradação da natureza, além da 
crescente violência e a permanência das desigualdades raciais e de gênero. Essa realidade con-
vida a escola a encarar essas metamorfoses impostas pela exclusão técnica e novas configura-
ções das relações sociais. Toda essa conjuntura vem sendo marcada por grandes instabilidades, 
flexibilidades e metamorfoses aceleradas no cenário político, econômico e social em diferentes 
escalas, com consideráveis repercussões tanto no município de Valença, quanto no Estado da 
Bahia e em todo o território brasileiro, exigindo o desenvolvimento de novos saberes específi-
cos para lidar com esse espaço cada vez mais dinâmico, interativo, competitivo e excludente.

O respeito à dimensão humana dos indivíduos, considerando suas subjetividades, capaci-
dades criativas, seu direito de ser, viver, sentir, expressar-se, respeitar a si e ao outro, passa pela 
apreensão cognitiva, conceitual e descritiva do espaço habitado, e por uma intervenção con-
creta que começa com práticas pedagógicas ativas e contextualizadas que partam de demandas 
locais. O cotidiano dos estudantes exige novas competências e habilidades que extrapolem a 
descrição e memorização e atinjam as necessidades que se colocam na atualidade.

A capacidade de abordar, discutir e intervir nas demandas da complexidade-mundo e as 
intervenções sociedade-natureza são fundamentos da Geografia. A ciência geográfica contri-
bui para formação cidadã, uma vez que reconhece e estimula o questionamento sobre a apro-
priação e transformação do arranjo sociedade-natureza, no âmbito local, regional, nacional ou 
global. Dessa forma, contribui com uma aprendizagem continuada baseada em pensamento 
crítico, reflexivo e participativo. 

O domínio do conhecimento geográfico em uma sociedade democrática é de fundamental 
importância para o exercício cidadão e formação das novas gerações. Nas palavras de Cavalcan-
ti, (2012, p.136) “a geografia consiste, portanto, num conjunto de conhecimentos constituídos da 
perspectiva da espacialidade. Seu papel é explicitar a espacialidade das práticas sociais”.

A Geografia é uma área de conhecimento comprometida em tornar o mundo compreen-
sível para os educandos, explicável e passível de transformações. Neste sentido, assume grande 
relevância na BNCC e nos Parâmetros Curriculares Nacionais, em suas metas de buscar um 
ensino para a conquista da formação cidadã, nota-se que as temáticas com as quais a Geografia 
trabalha na atualidade encontram-se permeadas por essa preocupação. 

É importante dizer, também, que a Geografia abrange as preocupações fundamentais 
apresentadas nos temas transversais, identificando-se, portanto, com aquele corpo de conhe-
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cimentos considerados como questões emergenciais para a conquista da cidadania. Outro as-
pecto essencial é que os conteúdos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais assu-
mem o peso e a responsabilidade de trabalhar os meios pelos quais os do ensino fundamental 
tenham acesso à informação e a formação, pois o estudo da Geografia proporciona aos alunos 
a possibilidade de compreenderem sua própria posição no conjunto de interações entre socie-
dade e natureza. Há também uma posição muito clara em prol da democratização da escola, do 
convívio escolar e das propostas de conteúdos que se combinam com a abordagem plural da 
Geografia.

As competências de Geografia a serem desenvolvidas no Ensino Fundamental estão vol-
tadas para produção de um sujeito reflexivo e comprometido com a intervenção social através 
da tomada de consciência de si, do outro, de sua localidade e do mundo. A partir da BNCC, são 
propostas sete competências básicas que transitam pelo direito de aprendizagem construído a 
partir da prática reflexiva, argumentação, aplicação e produção de conhecimentos sobre a vida 
coletiva, interação entre a sociedade e natureza, com uso dos conhecimentos cartográficos e 
técnicas de investigação geográfica.

Por meio dessa proposta, torna-se fundamental o aprofundamento do estudo do espa-
ço capaz de promover a conexão entre diferentes temas em variadas escalas, envolvendo os 
princípios geográficos de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização 
e ordem. A formação do raciocínio socioespacial dos estudantes perpassa pela compreensão 
dos conceitos/categorias estruturantes da ciência geográfica, como: paisagem, lugar, território 
e região. Esses conceitos são estratégicos para promover o desenvolvimento do pensamento 
espacial através do confronto entre a ciência e as experiências concretas do cotidiano. 

A ciência geográfica de manda, constantemente, observação e análise do mundo cons-
truído cotidianamente, considerando a relação entre a sociedade e a natureza. O estudo da 
distribuição dos elementos naturais e humanos, fenômenos de caráter geográfico, a mobili-
zação de conteúdos para superação de problemas a partir da curiosidade, uso de métodos de 
investigação e elaboração de propostas coletivas mostra-se como atributos fundantes de cons-
cientização humana, pois dão suporte ao exercício de reflexão e mudança de postura com in-
tervenções concretas em consonância com a vida prática e real.

A contribuição da Geografia para o fortalecimento do currículo da Educação Fundamental 
requer um resgate à trajetória do pensamento geográfico, já que o ensino deste componente 
curricular foi fortemente influenciado pelas transformações na própria ciência em diferentes 
contextos históricos. As contribuições do positivismo francês até as abordagens pós-modernas 
são fundamentais para a efetivação das políticas formativas significativas e atualizadas. 

Nas últimas décadas, a Geografia passa a desenvolver novos trabalhos, privilegiando as di-
mensões subjetivas da relação humana com a natureza, considerando a cultura e o modo como 
se diversificam as percepções do espaço geográfico e as formas de sua configuração. O espaço 
passa a ser visto através de sua singularidade, envolvendo outros saberes, principalmente a 
Sociologia, a Antropologia, as Ciências Políticas e Biológicas, aprofundando sua identidade in-
terdisciplinar. 

O espaço então passa a ser, também, compreendido a partir das vivências dos grupos 
humanos e sua correlação entre valores, símbolos e comportamentos. Essa tendência vem res-
gatar um conjunto de ideias, sentimentos e percepções que as pessoas têm do seu lugar de ex-
periências, que tem o potencial de reforçar o compromisso cidadão das pessoas com as futuras 
gerações, como é expresso nesta proposta formativa em todo o Ensino Fundamental, desde o 
primeiro até o nono ano.

Essa aproximação entre a visão crítica e a percepção humanista agregando as vivências 
e o afeto entre os grupos sociais como “espaço vivido”, considerando as dimensões simbólicas 
e estéticas dos indivíduos sem seu cotidiano, envolve práticas capazes de ser contextualizadas 
nos diferentes territórios de identidade do nosso estado. É inevitável que as práticas pedagó-
gicas para o ensino da Geografia, no município de Valença, contextualizem os objetos de co-
nhecimentos aplicados, analisando o território de identidade a que pertence o nosso município 
e, mais além, considerar os aspectos que envolvem todo o território da Bahia, do Brasil e do 
mundo. 

 Ao entender o sentimento em relação aos lugares, torna-se inevitável questionar a des-
caracterização dos lugares em decorrência do processo evolutivo da globalização. Tal proces-
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so implica a uniformização dos modos de vida e, consequentemente, dos espaços, como, por 
exemplo, a deterioração do meio ambiente em função do processo produtivo capitalista. Em 
vista dessas questões, esta proposta curricular reforça a perspectiva de que todo ato educati-
vo é político, pelo fato de ser manifestação de poder e este fato decorre porque educar é um 
processo dinâmico no qual se expressa uma visão sobre o mundo, isto é, por meio dessa ação 
fazem-se homens e mulheres usarem a palavra para entender o que os rodeia. 

Toda educação, então, por mais que se tente imbuir a tal ato um aspecto neutro, interfere 
na realidade, transforma-a; se isso transforma a realidade, e também as próprias relações entre 
sujeitos e suas condições de vida, não pode deixar de ser um ato político.

As abordagens críticas são reforçadas, ao ser incluído o desenvolvimento da autonomia 
como uma das competências centrais a serem desenvolvidas na proposta educativa da escola. 
O fortalecimento da “autonomia” nas práticas educativas é contemplado progressivamente em 
diferentes habilidades dentro de cada eixo temático e vinculado à ideia de participação social 
e política. 

Desta forma, reafirma-se a necessidade de privilegiar competências comprometidas com 
a transformação social a partir da ótica dos sujeitos da escola. Partindo disso, a leitura de mun-
do e a promoção da autonomia do estudante no processo de aprendizagem geográfica passam, 
mas introduzida como uma condição essencial para a contextualização da aprendizagem e di-
versificação das temáticas, objetos de conhecimento e conteúdos trabalhados pela escola. 

Essa discussão está diretamente relacionada à própria construção da democracia, como o 
princípio inspirador do pensamento político-pedagógico e da gestão democrática. A promoção 
da autonomia entre os sujeitos da educação requer o desenvolvimento de metodologias ativas 
de emancipação, sobretudo num contexto de instabilidade econômica e social marcada pela 
diminuição do emprego e aumento da violência como se vive neste século. Não apenas pensar o 
mundo criticamente, mas também o desenvolvimento de atitudes responsáveis e éticas diante 
da realidade concreta são princípios fundantes para o ensino da Geografia.

As práticas pedagógicas neste componente são, por essência, interativas, dialogadas, pri-
vilegiando o questionamento, investigação e intervenção, partindo do local tendo em vista o 
global. O ensino que se pretenda relevante deve ser comprometido com a superação de proble-
mas sociais, econômicos, políticos, culturais e ambientais.

Assim, tornam-se necessárias as práticas que contemplem aulas mais atrativas, dinâmicas 
significativas e includentes. Como, por exemplo, o uso de mapas temáticos, geoprocessamento, 
trabalho de campo, uso do GPS, dramatização, entrevista, vídeo aula, produção de vídeo, jornal 
falado, sala ambiente, confecção de painéis, criação de blog, grupos específicos nas redes so-
ciais, leitura da paisagem, música, filmes, confecção de maquetes, fórum simulado, etc. 

Deve-se atentar para que essa prática agregue, mas múltiplas inteligências, sobretudo as 
voltadas para a educação inclusiva. Um dos grandes desafios que enfrentamos na escola brasi-
leira é a admissão dos alunos especiais, público alvo da educação inclusiva. 

Vivemos em uma sociedade altamente competitiva, excludente e preconceituosa. A de-
vida inserção do aluno especial “está colocada como compromisso ético-político, que implica 
garantir a educação como direito de todos”. (Prieto, 2006) É dever da escola o reconhecimen-
to de que todos têm a capacidade de apreender e ser respeitado em suas diferenças de sexo, 
orientação sexual, idade, classe social, etnia, língua, estado de saúde e deficiência.

Entretanto, as leis que regulamentam e asseguram esse direito ainda têm pouco avançado 
na prática para a inclusão educacional desses indivíduos no contexto do ensino regular. Não 
obstante, os programas educacionais da escola regular ainda não contemplaram aqueles que 
necessitam de ações educativas integradoras, ou seja, para alunos com necessidades educacio-
nais especiais conjuntamente com o ensino regular. 

Em verdade, a flexibilidade dos conteúdos escolares, para a realidade do aluno especial no 
contexto escolar, ainda não contemplou a realidade de suas necessidades individuais ou coleti-
vas para a real inserção na conjuntura escolar.

Desde séries iniciais, os alunos são instigados a desenvolver habilidades que venham a 
possibilitar uma compreensão do mundo a partir da perspectiva geográfica. A possibilidade de 
leitura de mundo pode ser facilitada com a introdução de conhecimento específicos da ciência 
geográfica, sobre tudo na abordagem da cartografia escolar. Entretanto, esse entendimento 
dar-se-á mediante a metodologia concisa e voltada principalmente à vida cotidiana do aluno, a 
partir do conhecimento do próprio espaço corporal e da sua relação com o espaço vivido.
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Conhecer o processo de mapeamento do espaço requer a criação de meios de repre-
sentação mediante simbologia, aprender a ler informações geográficas contidas nas diversas 
representações cartográficas. A leitura de um mapa exige questionamentos como: O que há em 
tal lugar? Onde estão essas características? Em que ordem? Quanto? É imprescindível o uso 
constante dessa representação gráfica em sala de aula. Acrescente-se ainda que o ensino e a 
aprendizagem façam parte de um mesmo processo, pois se segue uma ao outro, e um sempre 
procede a outro.

Assim, não haverá ensino sem aprendizagem para o pleno desenvolvimento dos alunos 
com ou sem necessidades especiais. É necessário o emprego de métodos de ensino que privi-
legie suas potencialidades cognitivas, afetivas e motoras. Isto só é possível, a partir de métodos 
educativos capazes de inseri-los no contexto do ensino regular. 

A simples matrícula do aluno especial em séries regulares, sem o devido preparo didático- 
pedagógico, pode aumentar a resistência de alguns profissionais, como apontam os estudos de 
vários autores. (Bueno, 1998; Januzzi, 1992, 2004; Mazzotta, 1996) Torna-se fundamental para a 
escola viabilizar ações que permitam cada vez mais a socialização desses indivíduos, pautadas 
de rigor científico.

No Brasil ainda há poucos trabalhos em Geografia que abordem uma proposta metodo-
lógica para indivíduos especiais, entretanto temos renomados pesquisadores (Almeida, 2010; 
Castrogiovanni, 2000; Callai, 2000; Martinelli, 2010; Siminelli, 2010; Paganelli, 2010;) na linha de 
pesquisa sobre Cartografia Escolar que subsidiará o aprofundamento desta temática, pois serve 
de referência significativa no âmbito desta abordagem.

É importante ressaltar que, nesse contexto, a cartografia escolar pode subsidiar a com-
preensão do espaço em suas múltiplas abordagens, visto que essa área do conhecimento des-
vela a relação entre o espaço vivido e o espaço percebido. Dessa forma, a cartografia escolar 
tem um lugar privilegiado na compreensão, pelo aluno, do espaço historicamente produzido. A 
interdisciplinaridade é sem dúvida uma das bases epistemológicas da ciência geográfica, visto 
que dialoga e articula com outros saberes.

O conhecimento geográfico requer a construção de práticas significativas a partir de sa-
beres que não podem ser fragmentados e descontextualizados. História, Artes, Ciências da Na-
tureza, Matemática e Linguagem apresentam textos, imagens, mapas, gráficos, ilustrações que 
exploram o conteúdo de forma interdisciplinar. Assim, precisa-se assegurar o fortalecimento 
das relações entre as diferentes áreas do conhecimento para a real compreensão do todo.

Os múltiplos conhecimentos geográficos e históricos devem estar articulados com outros 
de caráter popular, filosófico e religioso a partir do contexto de vivência dos estudantes. De-
vem-se considerar nesse sentido, as especificidades, dialogando com o cotidiano dos alunos, 
das demais esferas da sua vida, como o lazer, as manifestações culturais, inclusive do trabalho. É 
necessário esforço pedagógico e sistemático para considerar o mundo, a história, a cultura das 
populações quilombolas, indígenas, ribeirinhas, rurais, e as múltiplas modalidades de educação, 
como a Educação de Jovens, Adultos e Idosos, Educação Prisional e a Educação Especial, dentre 
tantos outros presentes no município de Valença, estado da Bahia.

Essa intenção formativa requer revisão da formação dos educadores, no seu perfil peda-
gógico e seu posicionamento ideológico além da visão do seu papel como profissional. Somado 
a isso, reafirma-se o compromisso com a qualidade no que diz respeito ao dever do Estado de 
garantir a modernização da estrutura física das escolas, adequações das instalações e atualiza-
ção dos materiais que dão suporte às aulas práticas e lúdicas, como mapas, globos e bússolas, 
orçamento para subsidiar trabalho de campo e aquisição de equipamentos tecnológicos que 
deem suporte aos estudos e produções cartográficas através de mídias digitais e internet.

O ensino de Geografia, pautado no estudo da interação entre sociedade e natureza nas 
diferentes escalas espaciais, proporciona um campo indispensável para se pensar nos caminhos 
para a organização, incorporação e sistematização do saber que os alunos constroem nas diver-
sas esferas de suas vidas a partir do local onde vivem. O estudo do meio favorece, de maneira 
especial, considerações sobre o que eles trazem das experiências do espaço e do tempo. Para 
a garantia dos direitos de aprendizagens geográficas, exige-se esforço no sentido de promover 
atividades extraclasses, com exploração de múltiplos espaços e tempos dentro e fora da escola, 
com práticas inter e transdisciplinares, que visem sempre à progressão continuada dos estudos.
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Considerar essas múltiplas realidades é um caminho importante para pensar em ativi-
dades educativas que respeitem o direito ao lazer e à diversão, muitas vezes reduzido a níveis 
muito baixos nas práticas cotidianas no que diz respeito ao ensino da Geografia.

Há de se considerar, também, a valorização da experiência. Ela se configura através de 
tudo que passa entre os sujeitos, de tudo que acontece e que produz sentido para eles, inclusive 
o que os fazem viver; ela é o que os implica, portanto, os afeta, toca, mobiliza e também impõe e 
nos compromete. Assim, a experiência pedagógica nunca os deixa indiferentes. Adotar a noção 
de experiência para se promoverem práticas educativas transformadoras reside no interesse 
em valorizar os saberes multirreferenciados para além do que as tradições científicas e acadê-
micas hierarquizadas instituem como válido. Essa noção permite entender com maior profun-
didade como os indivíduos interpretam e organizam suas realidades e acabam construindo seus 
ordenamentos, ou seja, “propõem e constroem investigações implicadas, engajadas” (MACEDO, 
2015, p. 20), como se pensa numa aprendizagem espacial contemporânea.

Nessa lógica, a avaliação do avanço e desenvolvimento da aprendizagem e ensino deve 
ultrapassar as provas e testes escritos, historicamente privilegiados quando se valorizavam os 
conhecimentos teóricos e de forma pontual. Já vem sendo amplamente discutida a importância 
de se diversificarem os instrumentos, os tempos e espaços de aferição, servindo de referência 
não apenas ao estudante, mas também ao professor. Ela faz parte do processo formativo, daí a 
importância em ser desenvolvida processualmente, de forma dialogada, traçando estratégias 
para superação de dificuldades. 

As estratégias avaliativas devem estar em sintonia com a prática desenvolvida e  com os 
objetivos selecionados para cada ação  pedagógica, afim de se prezar pela coerência e servir 
como estímulo ao avanço da investigação, trocas no processo formativo  e evitar exclusões e 
classificações desnecessárias. É importante que não se perca de vista as finalidades da educa-
ção em geral e as especificidades da Geografia como uma ciência humana nem do objetivo do 
Ensino Fundamental.

O currículo de Geografia no Ensino Fundamental traz, na primeira coluna, as cinco unida-
des temáticas: O sujeito e seu lugar no mundo, Conexões e escalas, Mundo do trabalho, Formas 
de representação e pensamento espacial, Natureza, ambientes e qualidade de vida. Na segunda 
coluna, são apresentadas as competências que tem maior articulação com os objetos de conhe-
cimento e habilidades apresentadas na sequência.
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Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 
os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os prin-
cípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, 
fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investi-
gação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações 
e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

O modo de vida das 
crianças em diferen-
tes lugares;

Situações de con-
vívio em diferentes 
lugares.

I UNIDADE

Identidade: 

Eu e o outro;

Eu e a família;

Eu e a escola;

Eu e a comunidade 
(bairro);

Minha cidade, meu es-
tado e meu país;

Formação do povo bra-
sileiro.

(EF01GE01) Descrever 
características obser-
vadas de seus lugares 
de vivência (moradia, 
escola etc.) e identifi-
car semelhanças e di-
ferenças entre esses 
lugares.

(EF01GE02) Identificar 
semelhanças e dife-
renças entre jogos e 
brincadeiras de dife-
rentes épocas e luga-
res.

(EF01GE03) Identificar 
e relatar semelhanças 
e diferenças de usos do 
espaço público (praças, 
parques) para o lazer e 
diferentes manifesta-
ções.

(EF01GE04) Discutir e 
elaborar, coletivamen-
te, regras de convívio 
em diferentes espaços 
(sala de aula, escola 
etc.) 

Desenvol-
ver o sen-
so crítico 
permitin-
do a cons-
trução da 
criticida-
de, cria-
tividade e 
r e s p o n -
sabilidade 
na utili-
zação dos 
r e c u r s o s 
naturais e 
tecnológi-
cos con-
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for-
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

7.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL
ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  

COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 1º ANO 
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

(EF01GE02*) Identificar 
semelhanças e diferen-
ças entre jogos e brin-
cadeiras de diferentes 
épocas e lugares e vi-
venciá-las. 

(EF01GE03*) Identificar 
e relatar semelhanças 
e diferenças de usos do 
espaço público (praças, 
parques, ruas, jardins, 
campos e quadras de 
futebol, dentre outros) 
para o lazer e diferentes 
manifestações, consi-
derando diferentes cul-
turas e seus lugares de 
vivência como possíveis 
integrante desse siste-
ma.
 
(EF01GE04*) Discutir e 
elaborar, coletivamen-
te, regras de convívio 
em diferentes espaços 
de vivência (sala de aula, 
escola etc.) que garan-
tam a liberdade de ex-
pressão e respeito à di-
versidade. 

Conexões 
e escalas

Ciclos naturais e a 
vida cotidiana.

I UNIDADE

Variação da temperatu-
ra;

Estações do ano;

Dia e noite;

Noção de tempo (calen-
dário);

Paisagens naturais e 
construídas: zona rural e 
zona urbana;

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
vegetação.

(EF01GE05) Observar e 
descrever ritmos natu-
rais (dia e noite, varia-
ção de temperatura e 
umidade etc.) em dife-
rentes escalas espaciais 
e temporais, comparan-
do a sua realidade com 
outras.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
r e s p o n -
sabilidade 
na utili-
zação dos 
r e c u r s o s 
naturais e 
tecnológi-
cos con- 
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for-
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Mundo 
do trabalho

Diferentes tipos de 
trabalho existentes 
no seu dia a dia.

II UNIDADE

Tipos de moradias;

As profissões;

Atividades econômicas: 
comercio, indústria e 
pesca.

(EF01GE06) Descrever 
e comparar diferentes 
tipos de moradia ou ob-
jetos de uso cotidiano 
(brinquedos, roupas, 
mobiliários), conside-
rando técnicas e mate-
riais utilizados em sua 
produção.

(EF01GE07) Descrever 
atividades de trabalho 
relacionadas com o dia 
a dia da comunidade.

(EF01GE01BA) Identi-
ficar necessidades e 
desafios impostos pelo 
mundo do trabalho, a

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
r e s p o n -
sabilidade 
na utili-
zação dos 
r e c u r s o s 
naturais e 
tecnológi-
cos con- 
tribuindo, 
portanto
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partir do contexto e 
demandas de sua co-
munidade, pensando 
alternativas para supe-
rá-los.

para for-
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Formas de repre-
sentação e pen-
samento espacial

Pontos de referência II UNIDADE 

Localização (lateralida-
de);

Noção de mapas (carto-
grafia);

Mapas mentais;

O Trânsito.

(EF01GE08) Criar ma-
pas mentais e desenhos 
com base em itinerá-
rios, contos literários, 
histórias inventadas e 
brincadeiras.

(EF01GE09) Elaborar e 
utilizar mapas simples 
para localizar elemen-
tos do local de vivência, 
considerando referen-
ciais espaciais (frente e 
atrás, esquerda e direi-
ta, em cima e embaixo, 
dentro e fora) e tendo o 
corpo como referência.

(EF01GE08*) Criar ma-
pas mentais e dese-
nhos com base em seus 
itinerários e vivências, 
contos literários, histó-
rias inventadas e brin-
cadeiras. 

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos naturais 
e tecnoló-
gicos con- 
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for- 
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida.

Condições de vida 
nos lugares de vi-
vência.

I UNIDADE 

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
fauna e flora.

II UNIDADE

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
clima e hidrografia.

III UNIDADE

Meio Ambiente: O ho-
mem é o espaço;

Meio ambiente (água e 
solo);

Respeito a diversidade;

População: crescimento 
populacional de Valença.

(EF01GE10) Descrever 
características de seus 
lugares de vivência re-
lacionadas aos ritmos 
da natureza (chuva, 
vento, calor etc.).

(EF01GE11) Associar 
mudanças de vestuário 
e hábitos alimentares 
em sua comunidade ao 
longo do ano, decor-
rentes da variação de 
temperatura e umidade 
no ambiente.

(EF01GE02BA) Levantar 
problemas na relação 
do homem com a na-
tureza a partir local em 
que vive (degradação, 
poluição, desperdício 
etc.), pensando em al-
ternativas para supe-
rá-los. 

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos naturais 
e tecnoló-
gicos con- 
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for- 
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 2º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 
os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os prin-
cípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, 
fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investi-
gação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações 
e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

Convivência e inte-
rações entre pessoas 
na comunidade;

Riscos e cuidados 
nos meios de trans-
porte e de comuni-
cação.

I UNIDADE

Identidade:

Eu e a escola;

Eu e a comunidade;

Migração (localidade);
Bairros, comunidade e 
povoados;

O trânsito;

Meios de transportes e 
comunicação.

(EF02GE01) Descrever 
a história das migra-
ções no bairro ou co-
munidade em que vive.

(EF02GE02) Comparar 
costumes e tradições 
de diferentes popula-
ções inseridas no bair-
ro ou comunidade em 
que vive, reconhecen-
do a importância do 
respeito às diferenças.

(EF02GE03) Comparar 
diferentes meios de 
transporte e de comu-
nicação, indicando o 
seu papel na conexão 
entre lugares, e discu-
tir os riscos para a vida 
e para o ambiente e 
seu uso responsável.

(EF02GE01BA) Descre-
ver costumes e tradi-
ções de outros povos e 
cultura. 

(EF02GE02BA) Listar 
atitudes de respeito e 
valorização das dife-
rentes culturas. 

Desenvol-
ver o sen-
so crítico 
permitin-
do a cons-
trução da 
criticida-
de, cria-
tividade e 
r e s p o n -
sabilidade 
na utili-
zação dos 
r e c u r s o s 
naturais e 
tecnológi-
cos con-
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for-
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Conexões 
e escalas

Experiências da co-
munidade no tempo 
e no espaço;

Mudanças e perma-
nências.

I UNIDADE
Escola: espaço físico e 
geográfico;

Localização: o caminho 
de casa para a escola;

(EF02GE04) Reconhe-
cer semelhanças e di-
ferenças nos hábitos, 
nas relações com a na-
tureza e no modo de 
viver de pessoas em di-
ferentes lugares.

(EF02GE05) Analisar 
mudanças e perma-
nências, comparando 
imagens de um mes-
mo lugar em diferentes 
tempos.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Mundo 
do trabalho

Tipos de trabalho em 
lugares e tempos di-
ferentes.

II UNIDADE
Atividades econômicas: 
indústria e comercio;

As estações do ano;

Tipos de trabalho: zona 
rural e urbana.

(EF02GE06) Relacionar 
o dia e a noite a dife-
rentes tipos de ativida-
des sociais (horário es-
colar, comercial, sono 
etc.).

(EF02GE07) Descrever 
as atividades extrativas 
(minerais, agropecuá-
rias e industriais) de di-
ferentes lugares, iden-
tificando os impactos 
ambientais.

(EF02GE06*) Relacio-
nar o dia e a noite a 
diferentes tipos de ati-
vidades sociais (sono, 
horário escolar, co-
mercial, cultivos agrí-
colas, pesca etc.). 

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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(EF02GE07*) Descre-
ver as atividades extra-
tivas (minerais, agro-
pecuárias e industriais) 
desenvolvidas em seu 
município, estado e em 
outros lugares, identi-
ficando os seus impac-
tos ambientais. 

Formas de repre-
sentação e pen-
samento espacial

Localização, orien-
tação e representa-
ção espacial

II UNIDADE

Organização de mapas 
da escola, bairro e cida-
de;

Moradia (tipos de mora-
dias).

(EF02GE08) Identificar 
e elaborar diferentes 
formas de representa-
ção (desenhos, mapas 
mentais, maquetes) 
para representar com-
ponentes da paisagem 
dos lugares de vivência.

(EF02GE09) Identificar 
objetos e lugares de vi-
vência (escola e mora-
dia) em imagens aéreas 
e mapas (visão verti-
cal) e fotografias (visão 
oblíqua).

(EF02GE10) Aplicar 
princípios de localiza-
ção e posição de ob-
jetos (referenciais es-
paciais, como frente e 
atrás, esquerda e direi-
ta, em cima e embaixo, 
dentro e fora) por meio 
de representações es-
paciais da sala de aula e 
da escola.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

Os usos dos recursos 
naturais: solo e água 
no campo e na cida-
de

I UNIDADE 

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
vegetação, fauna e flora.

II UNIDADE 

Município Valença: as-
pectos sociais, econô-
mico;

III UNIDADE

Recursos naturais (água 
e solo);

Paisagem natural e mo-
dificada;
Matérias–primas.

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
clima, relevo e hidrogra-
fia.

(EF02GE11) Reconhe-
cer a importância do 
solo e da água para a 
vida, identificando seus 
diferentes usos (plan-
tação e extração de 
materiais, entre outras 
possibilidades) e os im-
pactos desses usos no 
cotidiano da cidade e 
do campo.

(EF02GE11*) Reconhe-
cer a importância do 
solo e da água para a 
vida, identificando seus 
diferentes usos (plan-
tação e extração de 
materiais, entre outras 
possibilidades) e os im-
pactos desses usos no 
cotidiano da cidade e 
do campo. 

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 3º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 
os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os prin-
cípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, 
fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investi-
gação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações 
e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

A cidade e o campo: 
aproximações e dife-
renças.

I UNIDADE

Espaços de vivência: 
bairro, cidade, comuni-
dade e povoados;

O campo e a cidade;

Clima (do município);
Aspectos causados pela 
ação do homem na na-
tureza.

(EF03GE01) Identificar 
e comparar aspectos 
culturais dos grupos 
sociais de seus lugares 
de vivência, seja na ci-
dade, seja no campo.

(EF03GE02) Identifi-
car, em seus lugares 
de vivência, marcas de 
contribuição cultural e 
econômica de grupos 
de diferentes origens.

(EF03GE03) Reconhe-
cer os diferentes mo-
dos de vida de povos e 
comunidades tradicio-
nais em distintos luga-
res.

(EF03GE02*) Identi-
ficar, em seus lugares 
de vivência, marcas de 
contribuição cultural e 
econômica de grupos 
de diferentes origens 
espaciais e temporais.

Desenvol-
ver o sen-
so crítico 
permitin-
do a cons-
trução da 
criticida-
de, cria-
tividade e 
r e s p o n -
sabilidade 
na utili-
zação dos 
r e c u r s o s 
naturais e 
tecnológi-
cos con-
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for-
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

(EF03GE03*) Reconhe-
cer os diferentes mo-
dos de vida de povos e 
comunidades tradicio-
nais (quilombolas, in-
dígenas, marisqueiros, 
sertanejos, pescadores, 
ciganos, entre outros) 
em distintos lugares. 

(EF03GE01BA) Listar 
e/ou descrever atitu-
des que garantam a li-
berdade de expressão e 
respeito à diversidade 
nos espaços de vivên-
cia. 

Conexões 
e escalas

Paisagens naturais e 
antrópicas em trans-
formação.

I UNIDADE

As paisagens: naturais e 
antrópicas;

Os recursos naturais e 
suas transformações;

Problemas ambientais;

Vegetação.

(EF03GE04) Explicar 
como os processos 
naturais e históricos 
atuam na produção e 
na mudança das paisa-
gens naturais e antró-
picas nos seus lugares 
de vivência, comparan-
do-os a outros lugares.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Mundo 
do trabalho

Matéria-prima e in-
dústria.

II UNIDADE
Atividades econômicas: 
extrativismo e pesca o 
trabalho e os produtos 
do nosso dia a dia;

A indústria: matérias- 
primas;

O comercio e a presta-
ção de serviço.

(EF03GE05) Identificar 
alimentos, minerais e 
outros produtos cul-
tivados e extraídos da 
natureza, comparando 
as atividades de traba-
lho em diferentes luga-
res.

(EF03GE05*) Identifi-
car alimentos, minerais 
e outros produtos cul-
tivados e extraídos da 
natureza, comparando 
as atividades de tra-
balho, técnicas e pro-
duções em diferentes 
lugares. 

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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Formas de repre-
sentação e pen-
samento espacial

Representações car-
tográficas

III UNIDADE

Representação carto-
gráfica;

Identificação e localiza-
ção (pontos de referên-
cia);

Construção de maque-
tes.

(EF03GE06) Identificar 
e interpretar imagens 
bidimensionais e tri-
dimensionais em dife-
rentes tipos de repre-
sentação cartográfica.

(EF03GE07) Reconhe-
cer e elaborar legendas 
com símbolos de diver-
sos tipos de represen-
tações em diferentes 
escalas cartográficas.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

Produção, circula-
ção e consumo;

Impactos das ativi-
dades humanas.

I UNIDADE 

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
vegetação, fauna e flora.

II UNIDADE 

Município Valença: as-
pectos sociais, econô-
mico.

III UNIDADE

Os rios, suas utilidades e 
os impactos das ativida-
des humanas;

Os lugares do nosso dia 
a dia;

Paisagens naturais e 
suas transformações;

Orientação (pontos car-
deais);

Movimentos da terra 
(rotação e translação);

As estações do ano;

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
clima, relevo, hidrogra-
fia e vegetação. 

(EF03GE08) Relacio-
nar a produção de lixo 
doméstico ou da esco-
la aos problemas cau-
sados pelo consumo 
excessivo e construir 
propostas para o con-
sumo consciente, con-
siderando a ampliação 
de hábitos de redução, 
reuso e reciclagem/
descarte de materiais 
consumidos em casa, 
na escola e/ou no en-
torno.

(EF03GE09) Investigar 
os usos dos recursos 
naturais, com destaque 
para os usos da água 
em atividades cotidia-
nas (alimentação, hi-
giene, cultivo de plan-
tas etc.), e discutir os 
problemas ambientais 
provocados por esses 
usos.

(EF03GE10) Identificar 
os cuidados necessá-
rios para utilização da 
água na agricultura e 
na geração de energia 
de modo a garantir a 
manutenção do provi-
mento de água potável.

(EF03GE11) Comparar 
impactos das ativida-
des econômicas ur-
banas e rurais sobre 
o ambiente físico na-
tural, assim como os 
riscos provenientes do 
uso de ferramentas e 
máquinas.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 4º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 
os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os prin-
cípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, 
fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investi-
gação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações 
e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

Território e diversi-
dade cultural;

Processos migrató-
rios no Brasil;

Instâncias do poder 
público e canais de 
participação social.

I UNIDADE

Processo migratório no 
Brasil;

Os indígenas;

O município de Valença: 
população e cultura;
Formação do povo bra-
sileiro;

Administração: os três 
poderes;

Região Nordeste.

II UNIDADE

Região Sul e Sudeste.

III UNIDADE 

Região Norte e Centro 
Oeste.

(EF04GE01) Selecio-
nar, em seus lugares 
de vivência e em suas 
histórias familiares e/
ou da comunidade, 
elementos de distin-
tas culturas (indígenas, 
afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, 
latino-americanas, eu-
ropeias, asiáticas etc.), 
valorizando o que é 
próprio em cada uma 
delas e sua contribui-
ção para a formação da 
cultura local, regional 
e brasileira.

(EF04GE01BA) Descre-
ver paisagens como 
resultado da ação do 
ser humano no tempo 
e no espaço. 

(EF04GE02) Descrever 
processos migratórios 
e suas contribuições 
para a formação da so-
ciedade brasileira.

Desenvol-
ver o sen-
so crítico 
permitin-
do a cons-
trução da 
criticida-
de, cria-
tividade e 
r e s p o n -
sabilidade 
na utili-
zação dos 
r e c u r s o s 
naturais e 
tecnológi-
cos con-
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for-
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas ou 
por interações es-
paciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo de 
estruturação do es-
paço de acordo com 
as regras da própria 
sociedade que o 
produziu.

(EF04GE02BA) Descrever 
os meios de acesso aos 
principais órgãos públicos 
que atuam em sua comu-
nidade. 

(EF04GE03) Distinguir 
funções e papéis dos ór-
gãos do poder público 
municipal e canais de par-
ticipação social na gestão 
do Município, incluindo a 
Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais.

Conexões 
e escalas

Relação campo e ci-
dade;

Unidades político- 
administrativas do 
Brasil;

Territórios étnico- 
culturais.

I UNIDADE

Integração do campo e 
da cidade;

As diferentes formas de 
trabalho no campo e na 
cidade;

Unidade Política Admi-
nistrativa do Brasil;
 
Territórios étnicos- cul-
turais (indígena, Caiça-
ras quilombolas).

(EF04GE04) Reconhecer 
especificidades e analisar 
interdependência do cam-
po e da cidade, conside-
rando fluxos econômicos, 
de informações, de ideias 
e de pessoas.

(EF04GE05) Distinguir 
unidades político-admi-
nistrativas oficiais nacio-
nais (Distrito, Município, 
Unidade da Federação e 
grande região), fronteiras 
e hierarquia, localizando 
lugares de vivência.

(EF04GE06) Identificar e 
descrever territórios ét-
nico-culturais existentes 
no Brasil, tais como terras 
indígenas e comunidades 
remanescentes de qui-
lombos, reconhecendo le-
gitimidade da demarcação 
desses territórios.

(EF04GE06*) Identificar e 
descrever territórios étni-
co-culturais existentes no 
Brasil e na Bahia, tais como 
terras indígenas e de co-
munidades remanescen-
tes de quilombos, dentre 
outros, reconhecendo a 
legitimidade da demarca-
ção desses territórios. 

D e s e n -
v o l v e r 
o senso 
c r í t i c o 
p e r m i -
tindo a 
c o n s -
t r u ç ã o 
da criti-
c id a d e , 
criativi-
dade e 
respon-
s a b i l i -
dade na 
uti l iza-
ção dos 
recursos 
naturais 
e tecno-
l ó g i c o s 
co nt r i -
buindo, 
portanto 
para for-
m a ç ã o 
c o n s -
ciente e 
cidadã.
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Mundo 
do trabalho

Trabalho no campo e 
na cidade;

Produção, circula-
ção e consumo.

II UNIDADE

Atividades econômicas 
no campo e na cidade 
(primárias, secundarias 
e terciárias) e no muni-
cípio de Valença;

O uso da matéria-prima;

Indústria (produtos de 
industrializados).

(EF04GE07) Comparar 
as características do 
trabalho no campo e na 
cidade.

(EF04GE08) Descrever 
e discutir o processo 
de produção (trans-
formação de matérias 
primas), circulação e 
consumo de diferentes 
produtos.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Formas de repre-
sentação e pen-
samento espacial

Sistema de orienta-
ção

III UNIDADE

Localização (pontos car-
deais);

Estudos de mapas: 
orientação, legendas e 
orientações cartográfi-
cas.

EF04GE09) Utilizar as 
direções cardeais na 
localização de compo-
nentes físicos e huma-
nos nas paisagens ru-
rais e urbanas.

(EF04GE10) Comparar 
tipos variados de ma-
pas, identificando suas 
características, elabo-
radores, finalidades, 
diferenças e semelhan-
ças.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
nológ icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

Conservação e de-
gradação da nature-
za

II UNIDADE

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
clima, relevo, vegetação 
e hidrografia. 

III UNIDADE
Paisagens naturais e an-
trópicas;

Impactos ambientais;

Os movimentos ambien-
tais.

(EF04GE11) Identificar 
as características das 
paisagens naturais e 
antrópicas (relevo, co-
bertura vegetal, rios 
etc.) no ambiente em 
que vive, bem como a 
ação humana na con-
servação ou degrada-
ção dessas áreas.

(EF04GE03BA) Discu-
tir a importância de 
viver em um ambiente 
preservado de maneira 
sustentável. 

(EF04GE04BA) Levantar 
as principais necessida-
des em relação à quali-
dade ambiental onde 
vivem, para pensar 
atitudes em defesa do 
meio ambiente e pro-
moção da vida saudável. 

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
nológ icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 5º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 
os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os prin-
cípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, 
fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investi-
gação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações 
e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu 
lugar no mundo

Dinâmica populacio-
nal;

Diferenças étnico-
-raciais e étnico-
-culturais e desi-
gualdades sociais.

I UNIDADE

Unidade Federativa do 
Brasil;

A população brasileira e 
municipal (Valença);
Fluxo migratório;

Desigualdade social;

Os movimentos sociais;
Grupos étnicos cultu-
rais (quilombolas, Cai-
çaras, indígenas e cai-
çaras);

Região Nordeste.

II UNIDADE 

Região Sudeste e Sul;

III UNIDADE

Região Norte e Centro 
Oeste.

(EF05GE01) Descrever 
e analisar dinâmicas 
populacionais na Uni-
dade da Federação em 
que vive, estabelecen-
do relações entre mi-
grações e condições de 
infraestrutura.

(EF05GE02) Identificar 
diferenças étnico-ra-
ciais e étnico-culturais 
e desigualdades sociais 
entre grupos em dife-
rentes territórios.

(EF05GE01BA) Discutir 
as principais manifes-
tações de discrimina-
ção racial, buscando 
coletivamente formas 
de combatê-las. 

Desenvol-
ver o sen-
so crítico 
permitin-
do a cons-
trução da 
criticida-
de, cria-
tividade e 
r e s p o n -
sabilidade 
na utili-
zação dos 
r e c u r s o s 
naturais e 
tecnológi-
cos con-
tribuindo, 
p o r t a n t o 
para for-
m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Conexões 
e escalas

Território, redes e 
urbanização.

I UNIDADE

Crescimento desorde-
nado das cidades: as 
mudanças e seus impac-
tos na economia e no 
meio ambiente;

Integração do campo e 
da cidade;

A tecnologia e as altera-
ções no espaço urbano e 
rural. 

(EF05GE03) Identificar 
as formas e funções 
das cidades e analisar 
as mudanças sociais, 
econômicas e ambien-
tais provocadas pelo 
seu crescimento.

(EF05GE04) Reconhe-
cer as características 
da cidade e analisar as 
interações entre a ci-
dade e o campo e entre 
cidades na rede urba-
na.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Mundo 
do trabalho

Trabalho e inovação 
tecnológica.

II UNIDADE

O uso da tecnologia e 
suas transformações 
nos setores econômicos 
e serviços essenciais;

A evolução dos meios de 
transportes e comuni-
cação;

O uso da energia no de-
senvolvimento das ativi-
dades econômicas.

(EF05GE05) Identificar 
e comparar as mudan-
ças dos tipos de traba-
lho e desenvolvimento 
tecnológico na agrope-
cuária, na indústria, no 
comércio e nos servi-
ços.

(EF05GE06) Identificar 
e comparar transfor-
mações dos meios de 
transporte e de comu-
nicação.

(EF05GE07) Identificar 
os diferentes tipos de 
energia utilizados na 
produção industrial, 
agrícola e extrativa e 
no cotidiano das popu-
lações.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

Formas de repre-
sentação e pen-
samento espacial

Mapas e imagens de 
satélite;

Representação das 
cidades e do espaço 
urbano.

II UNIDADE

Estudo de mapas (lin-
guagens cartográficas);

Mapa-mundi, mapa do 
Brasil, mapa da Bahia, 
mapa de Valença;

Símbolos cartográficos;

Identificação das linhas 
imaginárias.

III UNIDADE

Oceanos e continentes;

Orientação espacial 
(bússola, escala, pontos 
cardeais);

Representação de ma-
pas através de plantas e 
maquetes.

(EF05GE08) Analisar 
transformações de 
paisagens nas cidades, 
comparando sequência 
de fotografias, fotogra-
fias aéreas e imagens 
de satélite de épocas 
diferentes.

(EF05GE09) Estabele-
cer conexões e hierar-
quias entre diferentes 
cidades, utilizando ma-
pas temáticos e repre-
sentações gráficas.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.
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Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida

Qualidade ambien-
tal;

Diferentes tipos de 
poluição;

Gestão pública da 
qualidade de vida.

II UNIDADE

Aspectos geográficos do 
município de Valença: 
clima, relevo, vegetação 
e hidrografia 

III UNIDADE

Transformação da pai-
sagem natural e a inter-
venção humana;

Problemas ambientais;

Tipos de poluição;

A função dos órgãos pú-
blicos (municipais esta-
duais e federais);

Redes de apoio social.

(EF05GE10) Reconhe-
cer e comparar atri-
butos da qualidade 
ambiental e algumas 
formas de poluição 
dos cursos de água e 
dos oceanos (esgotos, 
efluentes industriais, 
marés negras etc.).

(EF05GE11) Identificar 
e descrever problemas 
ambientais que ocor-
rem no entorno da es-
cola e da residência 
(lixões, indústrias po-
luentes, destruição do 
patrimônio histórico 
etc.), propondo solu-
ções (inclusive tecno-
lógicas) para esses pro-
blemas.

(EF05GE12) Identificar 
órgãos do poder pú-
blico e canais de par-
ticipação social, res-
ponsáveis por buscar 
soluções para a melho-
ria da qualidade de vida 
(em áreas como meio 
ambiente, mobilidade, 
moradia e direito à ci-
dade) e discutir as pro-
postas implementadas 
por esses órgãos que 
afetam a comunidade 
em que vive.

Desenvol-
ver o senso 
crítico per-
mitindo a 
construção 
da critici-
dade, cria-
tividade e 
responsa-
bilidade na 
uti l ização 
dos recur-
sos natu-
rais e tec-
no lóg icos 
contribuin-
do, por-
tanto para 
f o r m a ç ã o 
consciente 
e cidadã.

ANOS INICIAIS.indd   525ANOS INICIAIS.indd   525 18/05/2022   10:49:0618/05/2022   10:49:06



526
Ensino Fundamental - Anos iniciais

7.2 HISTÓRIA

7.2.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

Desde as publicações da atual constituição brasileira (1988) e da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (1996) tem sido recorrente no Brasil a ideia de se estabelecer um documento nor-
mativo como referencial curricular para orientar os processos de ensino e aprendizagem no 
país e delimitar as aprendizagens consideradas essenciais da Educação Básica. 

Nas últimas décadas, algumas publicações e legislações contribuíram para consolidar no 
país uma proposta de educação que valorizasse a formação cidadã, desse modo, o ensino de 
história tem um papel fundamental no desenvolvimento de competências e habilidades que fa-
voreçam  a formação de sujeitos críticos em relação aos acontecimentos do passado articulado 
à realidade atual de forma reflexiva.

Nesse sentido, foram de extrema importância as publicações, as leis nº 10.639/2003  e 
11.645/2008, que complementaram a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional tornando 
obrigatório o ensino de história e cultura Afro-Brasileira e dos povos indígenas. Essas iniciati-
vas fazem parte do processo de luta e mobilização por uma educação voltada para combater o 
racismo e valorizar a diversidade.

Outro Marco foi a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 
Básica (2013) destacando a relevância da Educação do Campo, Educação Especial, Educação Es-
colar indígena, Educação Escolar Quilombola, Educação Étnico Raciais e Educação em Direitos 
Humanos.

Em 2018, foi homologada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)  documento de cará-
ter normativo que define aprendizagens essenciais, em que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo que tenha assegurados seus 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 
Nacional de Educação (PNE).

Em relação ao componente curricular história a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
apresenta competências de história para o ensino fundamental que fortalece a ideia de que as 
questões atuais devem dialogar com a história do passado e que os professores e alunos sejam 
sujeitos do processo ensino e aprendizagem, para que os mesmos assumam uma atitude histo-
riadora diante dos conteúdos propostos no âmbito do Ensino Fundamental.

Na sociedade marcada pela informação rápida, por vezes instantânea, o ensino de Histó-
ria, ao longo dos nove anos do ensino fundamental, é pensado de modo a, progressivamente, 
favorecer a compreensão dos limites e ambiguidades da condição humana. E para isto, durante 
os anos iniciais, é pautado pela concepção do eu, do outro e de nós, pela valorização de outros 
modos de viver, pela visão crítica da comunidade em que está inserido. De modo que, nos anos 
iniciais e finais, seja possível comparar outras formas/organização de vida, social e estudos das 
Comunidades Indígenas e Quilombolas para que a compreensão das diferenças seja algo possí-
vel, respeitando a pluralidade cultural e autonomia dos povos. 

O ensino de história na Educação Infantil deve estimular as crianças a refletirem e faze-
rem descobertas relacionadas, primeiramente, à sua História, vivenciando experiências e in-
teragindo com o meio natural e social. Dessa maneira, de forma lúdica, elas se apropriam de 
conhecimentos de sua própria história, constroem novos significados, adquirem conhecimen-
tos sobre si mesmos, sobre outras pessoas, sobre lugares, formulam hipóteses, e, questionam, 
construindo entendimento da história local e do mundo.

No Ensino Fundamental, o ensino de história deve ter caráter transformador, despertan-
do o estudante para a condição de sujeitos que fazem História ao longo do tempo e dos espaços. 
Os objetos de conhecimento devem estar voltados para a reflexão de conceitos sobre a ativida-
de cotidiana, sobre o tempo e sobre o sujeito histórico. Partindo desse princípio, a História se 
torna relevante para a construção das identidades sociais e é responsável pela construção de 
repertórios de atuação e compreensão da realidade.

Na transição entre os anos, observa-se que as habilidades vão ganhando robustez e os/as 
estudantes, progressivamente, ao longo das séries iniciais do ensino fundamental, identificam, 
descrevem, conhecem e reconhecem, distinguem, selecionam, copilam, mapeiam, relacionam, 
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comparam e analisam. Estas ações tornam os aprendizes, durante os quatro anos do ensino 
fundamental, aptos a associar, inventariar, discutir, caracterizar, explicar e aplicar.  

Aprender e ensinar História, ao longo do Ensino Fundamental e, especialmente em suas 
séries iniciais, não se afasta da leitura de mundo ou da leitura das palavras. São processos, lei-
tura e letramento entrelaçados e indissociáveis das práticas sociais que constroem relações de 
identidade. Suas implicações no ensino de ensino fundamental  estão intrinsecamente ligadas à 
habilidade de leitura proficiente. Músicas, pinturas, fotografias, textos literários, diários, todos 
são fontes de pesquisa histórica e potenciais recursos pedagógicos que devem ser valorizados 
como habilidades a serem construídas no processo de desenvolvimento da compreensão leitora 
no ensino de História. A História ensinada exige do professor competências que transitam entre 
a escrita, a leitura e a oralidade, criando sentido no letramento histórico.

Partindo da compreensão do desenvolvimento integral da pessoa, afinal, esse/a estudan-
te não é a soma de direitos e necessidades, é, antes de tudo, um indivíduo com muitas poten-
cialidades e que precisa encontrar na escola espaço e tempo para desenvolvê-las, bem como 
estimular o sentimento de pertencimento tornando-se protagonistas de sua história, busca 
desenvolver a capacidade de lidar com a informação através de processos que levem à sua 
apropriação, transpondo-as para novas situações e assim garantindo o aprendizado através de 
competências:

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos 
de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao 
longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo con-
temporâneo; 

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e cul-
turais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica; 

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a docu-
mentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens 
e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito; 

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se, criticamente, com base em prin-
cípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários; 

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias, no tempo e no 
espaço, e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as 
diferentes populações; 

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 
historiográfica; 

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou 
estratos sociais.

O processo de ensino-aprendizagem deve ter como objetivo o desenvolvimento e prepa-
ração dos estudantes para os desafios do século XXI, no entanto, as competências referentes ao 
componente de História emergem do processo de construção do saber histórico que promove: 
seleção e tratamento da informação/utilização de fontes; compreensão/explicação histórica; 
desenvolvimento do pensamento crítico/analítico, que é estruturante para o desenvolvimento 
do pensamento crítico/social e para a formação de cidadãos proativos, capazes de interrogar o 
presente, ler o passado e atuar na sociedade em que está inserido. 

Para o desenvolvimento das competências e habilidades do componente de História, toda 
comunidade escolar deve utilizar diferentes estratégias e situações didáticas, como atividades 
que explorem as diferentes noções de tempo e temporalidades, a partir, por exemplo, do estu-
do de diferentes calendários; trabalho com diversas fontes históricas, explorando as formas de 
oralidade, diferentes tipologias textuais; pesquisa em campo, podendo percorrer espaços des-
conhecidos ou pouco explorados pelos/as estudantes, através de (re)visitas a acervos familiares 
e estudo da história local e territorial. Explorar as possibilidades de ensino e aprendizagem 
ativa/colaborativa  permite estimular o engajamento de estudantes no seu processo de apren-
dizagem e extrapolar as formas de aprender e ensinar, dentro e fora da sala de aula.
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Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Mundo 
pessoal: meu lugar 
no mundo

As fases da vida e a 
ideia de temporali-
dade (passado, pre-
sente, futuro);

As diferentes formas 
de organização da 
família e da comu-
nidade: os vínculos 
pessoais e as rela-
ções de amizade .

A escola e a diversi-
dade do grupo social 
envolvido 

I UNIDADE 

Minha história;

Eu e o outro;

Família;

A vida familiar;

Diferentes tipos de fa-
mília;

Hábitos e regras de con-
vívio;

Regras de convivência; 

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res);

História de Valença e 
seus aspectos e as con-
tribuições das comuni-
dades Indígenas, Qui-
lombolas e Caiçaras.

II UNIDADE 

História de Valença e a 
valorização dos aspec-
tos gerais do Campo e 
da cidade;

(EF01HI01) identificar 
aspectos do seu cres-
cimento por meio do 
registro das lembran-
ças particulares ou de 
lembranças dos mem-
bros de sua família e/
ou de sua comunidade.

(EF01HI02) Identificar 
a relação entre as suas 
histórias e as histórias 
de sua família e de sua 
comunidade.

(EF01HI03) Descrever 
e distinguir os seus 
papéis e responsabili-
dades relacionados à 
família, à escola e à co-
munidade.

(EF01HI04) Identificar 
as diferenças entre os 
variados ambientes em 
que vive (doméstico, 
escolar e da comuni-
dade), reconhecendo 
as especificidades dos 
hábitos e das regras 
que os regem.

E s t i m u -
lar a au-
t o n o m i a 
do pensa-
mento e 
a capaci-
dade dos 
indivídu-
os a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferências 
s o c i a i s , 
culturais e 
digitais na 
transfor-
mação do 
seu con-
texto local, 
regional e 
mundial. 

7.2.2 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 1º ANO 
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História da escola: Co-
nhecendo a minha es-
cola, a função de cada 
membro da escola e a 
história da escola;

ECA e Regimento Esco-
lar;
Profissões; 

Formação do povo bra-
sileiro;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF01HI01BA*) Conhe-
cer a história da sua 
comunidade a partir de 
mitos, documentários, 
livros e contos popu-
lares, locais ou regio-
nais, que estabeleçam 
relações com a história 
local. 

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Mundo pesso-
al: eu, meu gru-
po social e meu 
tempo.

A vida em casa, a vida 
na escola e formas de 
representação social 
e espacial: os jogos 
e brincadeiras como 
forma de interação 
social e espacial.

A vida em família: di-
ferentes configura-
ções e Vínculos;

A escola, sua repre-
sentação espacial, 
sua história e seu 
papel na comunida-
de.

III UNIDADE  

Respeito às diversida-
des;

História de Valença e 
seus movimentos cultu-
rais;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF01HI05) Identificar 
semelhanças e diferen-
ças entre jogos e brin-
cadeiras atuais e de ou-
tras épocas e lugares.

(EF01HI06) Conhecer 
as histórias da família 
e da escola e identificar 
o papel desempenhado 
por diferentes sujeitos 
em diferentes espaços.

(EF01HI07) Identificar 
mudanças e perma-
nências nas formas de 
organização familiar.

(EF01HI08) Reconhecer 
o significado das co-
memorações e festas 
escolares, diferencian-
do-as das datas festi-
vas comemoradas no 
âmbito familiar ou da 
comunidade.

(EF01HI05*) Identificar 
e apreciar semelhanças 
e diferenças entre jo-
gos e brincadeiras atu-
ais e de outras épocas e 
lugares. 

(EF01H102BA*) Conhe-
cer e comparar dife-
rentes organizações 
familiares na sociedade 
à qual está inserido e 
em outras sociedades. 

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acordo 
com a época 
e seu espaço 
social, utili-
zando e re-
conhecendo 
as diversas 
formas de 
interferên-
cias sociais, 
culturais e 
digitais na 
transforma-
ção do seu 
contexto lo-
cal, regional 
e mundial.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 2º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

A comunidade e 
seus registros

A noção do “Eu” e 
do “Outro”: comuni-
dade, convivências 
e interações entre 
pessoas;

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: registros de 
experiências pesso-
ais e da comunidade 
no tempo e no espa-
ço;

Formas de registrar 
e narrar histórias 
(marcos de memória 
materiais e imate-
riais);

O tempo como me-
dida.

I UNIDADE 

Homem ser social e 
cultural; 
Arvore genealógica;

Linha do tempo; 

As origens das culturas 
e migração; 

As pessoas que formam 
o grupo;

ECA e Regimento Es-
colar; 

Estrutura familiar;

História de Valença e 
seus aspectos e as con-
tribuições das comuni-
dades Indígenas, Qui-
lombolas e Caiçaras;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF02HI01) Reconhecer 
espaços de sociabilida-
de e identificar os mo-
tivos que aproximam e 
separam as pessoas em 
diferentes grupos so-
ciais ou de parentesco.

(EF02HI01BA) Coletar 
instrumentos de comu-
nicação escrita, vídeos 
e áudios utilizados his-
toricamente no muni-
cípio. 

(EF02HI02) Identificar 
e descrever práticas e 
papéis sociais que as 
pessoas exercem em di-
ferentes comunidades.

(EF02HI03) Selecionar 
situações cotidianas 
que remetam à percep-
ção de mudança, per-
tencimento e memória.

(EF02HI04) Selecionar e 
compreender o signifi-
cado de objetos e docu-
mentos pessoais como 
fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos 
pessoal, familiar, esco-
lar e comunitário. 

E s t i m u -
lar a au-
t o n o m i a 
do pensa-
mento e 
a capaci-
dade dos 
indivídu-
os a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferências 
s o c i a i s , 
culturais e 
digitais na 
transfor-
mação do 
seu con-
texto local, 
regional e 
mundial. 
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(EF02HI05) Selecionar 
objetos e documentos 
pessoais e de grupos pró-
ximos ao seu convívio e 
compreender sua função, 
seu uso e seu significado.

(EF02HI06) Identificar e 
organizar, temporalmen-
te, fatos da vida cotidiana, 
usando noções relaciona-
das ao tempo (antes, du-
rante, ao mesmo tempo e 
depois).

(EF02HI07) Identificar e 
utilizar diferentes marca-
dores do tempo presentes 
na comunidade, como re-
lógio e calendário.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

As formas de re-
gistrar as experi-
ências da comu-
nidade

As fontes: relatos 
orais, objetos, ima-
gens (pinturas, fo-
tografias, vídeos), 
músicas, escrita, 
tecnologias digitais 
de informação e co-
municação e inscri-
ções nas paredes, 
ruas e espaços so-
ciais.

II UNIDADE 

O bairro;

Direito ao lazer;

Moradia; 

Alimentação; 
Saúde;

Associação de bairro;

História de Valença e a 
valorização dos aspec-
tos gerais do Campo e 
da cidade; 

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF02HI08) Compilar his-
tórias da família e/ou da 
comunidade registradas 
em diferentes fontes.

(EF02HI09) Identificar 
objetos e documentos 
pessoais que remetam à 
própria experiência no 
âmbito da família e/ou da 
comunidade, discutindo 
as razões pelas quais al-
guns objetos são preser-
vados e outros são des-
cartados.

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferênc ias 
s o c i a i s , 
culturais e 
digitais na 
t rans for-
mação do 
seu con-
texto local, 
regional e 
mundial.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

O trabalho e a 
sustentabilidade 
na comunidade

A sobrevivência e a 
relação com a natu-
reza.

O homem e o trabalho: 
Respeito e valorização 
da   diversidade de pro-
fissões do contexto lo-
cal. 

No campo;

Relação interdepen-
dência;
 
Exploração nas relações 
de trabalho (índios, ne-
gros, boias-frias, traba-
lho infantil...); 

A escola como produto 
do trabalho humano;  

A função histórica e so-
cial da escola;

Regras de convivência; 

(EF02HI10) Identificar di-
ferentes formas de traba-
lho existentes na comu-
nidade em que vive, seus 
significados, suas especi-
ficidades e importância.

(EF02HI11) Identificar im-
pactos no ambiente cau-
sados pelas diferentes 
formas de trabalho exis-
tentes na comunidade em 
que vive.

(EF02HI10*) Identificar e 
valorizar diferentes for-
mas de trabalho existen-
tes na comunidade em 
que vive, seus significa-
dos, suas especificidades, 
importância e seus im-
pactos ao meio ambiente. 

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferênc ias 
s o c i a i s , 
culturais e 
digitais na 
t rans for-
mação do 
seu con-
texto local, 
regional e 
mundial.
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As pessoas que com-
põem a comunidade es-
colar; 

Os profissionais;
Os alunos;

As diversidades;

História de Valença e 
seus movimentos cultu-
rais;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 3º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

As pessoas e os 
grupos que com-
põem a cidade e o 
município

O “Eu”, o “Outro” e 
os diferentes grupos 
sociais e étnicos que 
compõem a cidade 
e os municípios: os 
desafios sociais, cul-
turais e ambientais 
do lugar onde vive.

Os patrimônios his-
tóricos e culturais da 
cidade e/ou do mu-
nicípio em que vive.

I UNIDADE 

O homem e a paisagem;

Transformações do es-
paço natural e modifi-
cado;

Processo de formação 
do município; 

Os diferentes grupos 
migrantes e imigrantes 
que contribuíram para 
esse processo (origem e 
cultura);

Poder executivo (pre-
feito, vice-prefeito e se-
cretários);

Poder legislativo (verea-
dores);

Poder judiciário (fórum 
e juiz de direitos);

Gestão democrática e 
conselhos municipais;

Bandeira municipais;

(EF03HI01) Identifi-
car os grupos popu-
lacionais que formam 
a cidade, o município 
e a região, as relações 
estabelecidas entre 
eles e os eventos que 
marcam a formação da 
cidade, como fenôme-
nos migratórios (vida 
rural/vida urbana), 
desmatamentos, esta-
belecimento de gran-
des empresas etc.

(EF03HI02) Selecionar, 
por meio da consulta 
de fontes de diferentes 
naturezas, e registrar 
acontecimentos ocor-
ridos ao longo do tem-
po na cidade ou região 
em que vive.

(EF03HI03) identifi-
car e comparar pontos 
de vista em relação a 
eventos significativos 
do local em que vive, 
aspectos relacionados 
a condições sociais e à

E s t i m u -
lar a au-
t o n o m i a 
do pensa-
mento e 
a capaci-
dade dos 
indivídu-
os a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferências 
s o c i a i s , 
culturais e 
digitais na 
transfor-
mação do 
seu con-
texto local, 
regional e 
mundial. 
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Hino;

Brasão; 

História de Valença e 
seus aspectos e as con-
tribuições das comuni-
dades Indígenas, Qui-
lombolas e Caiçaras;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

presença de diferentes 
grupos sociais e cultu-
rais, com especial des-
taque para as culturas 
africanas, indígenas e 
de migrantes. 

(EF03HI04) Identificar 
os patrimônios histó-
ricos e culturais de sua 
cidade ou região e dis-
cutir as razões cultu-
rais, sociais e políticas 
para que assim sejam 
considerados.

(EF03HI03*) Identifi-
car e comparar pontos 
de vista em relação a 
eventos significativos 
do local em que vive, 
aspectos relacionados 
a condições sociais e à 
presença de diferentes 
grupos sociais e cultu-
rais, com especial des-
taque para as culturas 
africanas, indígenas e 
de migrantes, e o seu 
relativismo.

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acordo 
com a época 
e seu espaço 
social, utili-
zando e re-
conhecendo 
as diversas 
formas de 
interferên-
cias sociais, 
culturais e 
digitais na 
transforma-
ção do seu 
contexto lo-
cal, regional 
e mundial.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

O lugar em que 
vive

A produção dos mar-
cos da memória: os 
lugares de memória 
(ruas, praças, esco-
las, monumentos, 
museus etc.);

A produção dos mar-
cos da memória: for-
mação cultural da 
população;

A produção dos mar-
cos da memória: a 
cidade e o campo, 
aproximações e di-
ferenças.

II UNIDADE 

O homem e trabalho;

O trabalho do homem 
como processo de hu-
manização;

A exploração do traba-
lho: 
(Infantil, assalariado, au-
tônomo, meeiros, boia- 
fria);

ECA e Regimento Esco-
lar;

O papel da mulher no 
trabalho;

Os movimentos sociais; 

As relações de espaço no 
espaço rural:

- Extrativismo;
 - Agricultura; 
-  Pecuária. 

História de Valença e a 
valorização dos aspec-
tos gerais do Campo e 
da cidade;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF03HI05) Identificar 
os marcos históricos 
do lugar em que vive e 
compreender seus sig-
nificados.

(EF03HI06) Identificar 
os registros de memó-
ria na cidade (nomes 
de ruas, monumentos, 
edifícios etc.), discu-
tindo os critérios que 
explicam a escolha 
desses nomes.

(EF03HI07) Identificar 
semelhanças e dife-
renças existentes en-
tre comunidades de 
sua cidade ou região, e 
descrever o papel dos 
diferentes grupos so-
ciais que as formam.

(EF03HI08) Identificar 
modos de vida na cida-
de e no campo no pre-
sente, comparando-os 
com os do passado.

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acordo 
com a época 
e seu espaço 
social, utili-
zando e re-
conhecendo 
as diversas 
formas de 
interferên-
cias sociais, 
culturais e 
digitais na 
transforma-
ção do seu 
contexto lo-
cal, regional 
e mundial.
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Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

A noção de espa-
ço público e pri-
vado

A cidade, seus espa-
ços públicos e pri-
vados e suas áreas 
de conservação am-
biental;

A cidade e suas ativi-
dades: trabalho, cul-
tura e lazer.

III UNIDADE 

As relações do trabalho 
no espaço urbano: pú-
blico e privado e áreas 
de conservação ambien-
tal;

Comércio;

Indústria;

A organização social; 

História de Valença e 
seus movimentos cultu-
rais;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF03HI09) Mapear 
os espaços públicos 
no lugar em que vive 
(ruas, praças, escolas, 
hospitais, prédios da 
Prefeitura e da Câma-
ra de Vereadores etc.) 
e identificar suas fun-
ções.

(EF03HI10) Identificar 
as diferenças entre o 
espaço doméstico, os 
espaços públicos e as 
áreas de conservação 
ambiental, compreen-
dendo a importância 
dessa distinção.

(EF03HI11) Identificar 
diferenças entre for-
mas de trabalho rea-
lizadas na cidade e no 
campo, considerando 
também o uso da tec-
nologia nesses diferen-
tes contextos.

(EF03HI12) Comparar 
as relações de traba-
lho e lazer do presente 
com as de outros tem-
pos espaços, analisan-
do mudanças e perma-
nências.

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acordo 
com a época 
e seu espaço 
social, utili-
zando e re-
conhecendo 
as diversas 
formas de 
interferên-
cias sociais, 
culturais e 
digitais na 
transforma-
ção do seu 
contexto lo-
cal, regional 
e mundial. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 4º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Transformações e 
permanências nas
trajetórias dos 
grupos humanos

A ação das pesso-
as, grupos sociais 
e comunidades no 
tempo e no espaço: 
nomadismo, agri-
cultura, escrita, na-
vegações, indústria, 
entre outras;

O passado e o pre-
sente: a noção de 
permanência e as 
lentas transforma-
ções sociais e cultu-
rais.

I UNIDADE 

Aspectos históricos na 
formação do povo bra-
sileiro brasileiros e suas 
influências;

ECA e Regimento Esco-
lar; 

Os primeiros habitan-
tes:
- Imigrantes;
- Miscigenação.

História de Valença e 
seus aspectos e as con-
tribuições das comuni-
dades Indígenas, Qui-
lombolas e Caiçaras;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF04HI01) Reconhe-
cer a história como 
resultado da ação do 
ser humano no tem-
po e no espaço, com 
base na identificação 
de mudanças e per-
manências ao longo do 
tempo.

(EF04HI02) Identificar 
mudanças e perma-
nências ao longo do 
tempo, discutindo os 
sentidos dos grandes 
marcos da história da 
humanidade (nomadis-
mo, desenvolvimen-
to da agricultura e do 
pastoreio, criação da 
indústria etc.).

(EF04HI03) Identifi-
car as transformações 
ocorridas na cidade ao 
longo do tempo e dis-
cutir suas interferên-
cias nos modos de vida 
de seus habitantes, to-
mando como ponto de 
partida o presente. 

(EF04HI01BA) Identifi-
car e analisar os deslo-
camentos e

E s t i m u -
lar a au-
t o n o m i a 
do pensa-
mento e 
a capaci-
dade dos 
indivídu-
os a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferências 
s o c i a i s , 
culturais e 
digitais na 
transfor-
mação do 
seu con-
texto local, 
regional e 
mundial. 
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desapropriações das 
comunidades locais 
advindos dos avanços 
da sociedade moderna, 
na produção de ener-
gia e exploração dos 
recursos naturais.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Circulação de 
pessoas, produ-
tos e culturas

A circulação de pes-
soas e as transfor-
mações no meio na-
tural;

A invenção do co-
mércio e a circula-
ção de produtos;

As rotas terrestres, 
fluviais e marítimas e 
seus impactos para a 
formação de cidades 
e as transformações 
do meio natural;

O mundo da tecno-
logia: a integração 
de pessoas e as ex-
clusões sociais e cul-
turais.

II UNIDADE 

Disputa pela terra en-
tre portugueses e espa-
nhóis; 

Conflitos e resistência;

As capitanias hereditá-
rias;

Diáspora Africana escra-
vidão negra e sua heran-
ça para a cultura local; 
História de Valença e a 
valorização dos aspec-
tos gerais do Campo e 
da cidade;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF04HI04) Identificar 
as relações entre os in-
divíduos e a natureza 
e discutir o significado 
do nomadismo e da fi-
xação das primeiras 
comunidades huma-
nas.

(EF04HI05) Relacionar 
os processos de ocupa-
ção do campo a inter-
venções na natureza, 
avaliando os resultados 
dessas intervenções.

(EF04HI06) Identifi-
car as transformações 
ocorridas nos proces-
sos de deslocamento 
das pessoas e merca-
dorias, analisando as 
formas de adaptação 
ou marginalização.

(EF04HI07) Identificar 
e descrever a impor-
tância dos caminhos 
terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâ-
mica da vida comercial.

(EF04HI08) Identifi-
car as transformações 
ocorridas nos meios de 
comunicação (cultura 
oral, imprensa, rádio, 
televisão, cinema, in-
ternet e demais tecno-
logias digitais de infor-
mação e comunicação) 
e discutir seus signifi-
cados para os diferen-
tes grupos ou estratos 
sociais.

(EF04HI02BA) Relacio-
nar a história do mu-
nicípio e território em 
que vive aos rios e ba-
cias hidrográficas pre-
sentes na localidade.

(EF04HI03BA) Identi-
ficar meios de comu-
nicação presentes no 
município em que vive, 
no passado e no pre-
sente, relacionando 
com a história local. 

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acordo 
com a época 
e seu espaço 
social, utili-
zando e re-
conhecendo 
as diversas 
formas de 
interferên-
cias sociais, 
culturais e 
digitais na 
transforma-
ção do seu 
contexto lo-
cal, regional 
e mundial.
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Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

As questões his-
tóricas relativas 
às migrações

O surgimento da 
espécie humana no 
continente africano 
e sua expansão pelo 
mundo;

Os processos mi-
gratórios para a for-
mação do Brasil: os 
grupos indígenas, a 
presença portugue-
sa e a diáspora for-
çada dos africanos;

Os processos migra-
tórios do final do sé-
culo XIX e início do 
século XX no Brasil;

As dinâmicas inter-
nas de migração no 
Brasil a partir dos 
anos 1960.

III UNIDADE 

Setores da economia;

 Extrativismo;
Pecuária;

Agricultura;

Terciário; 

Comercio; 

Serviços públicos; 

História de Valença e 
seus movimentos cultu-
rais;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF04HI04BA) Analisar 
as diferentes etnias e 
grupos sociais na ci-
dade em que reside e 
suas influências socio-
culturais.

(EF04HI09) Identifi-
car as motivações dos 
processos migratórios 
em diferentes tempos 
e espaços e avaliar o 
papel desempenhado 
pela migração nas regi-
ões de destino.

(EF04HI09*) Identifi-
car as motivações dos 
processos migratórios 
em diferentes tempos 
e espaços e avaliar o 
papel desempenhado 
pela migração nas regi-
ões de destino.

(EF04HI10) Analisar 
diferentes fluxos po-
pulacionais e suas 
contribuições para a 
formação da sociedade 
brasileira.

(EF04HI11) Analisar, na 
sociedade em que vive, 
a existência ou não de 
mudanças associadas à 
migração (interna e in-
ternacional).

E s t i m u -
lar a au-
t o n o m i a 
do pensa-
mento e 
a capaci-
dade dos 
indivídu-
os a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo. 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferências 
s o c i a i s , 
cul tura is 
e digitais 
na trans-
formação 
do seu 
contexto 
local, re-
gional e 
mundial.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 5º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Povos e cultu-
ras: meu lugar no 
mundo e meu gru-
po social

O que forma um 
povo: do nomadismo 
aos primeiros povos 
sedentarizados;

As formas de organi-
zação social e políti-
ca: a noção de Esta-
do;

O papel das religiões 
e da cultura para a 
formação dos povos 
antigos;

Cidadania, diversi-
dade cultural e res-
peito às diferenças 
sociais, culturais e 
históricas.

I UNIDADE  

Vida nômade e Seden-
tária;

Processo de formação 
das culturas dos povos;

Conceito de origem, 
mito e patrimônio;

Estado;

Origem de um povo;

Ocupação do espaço 
(território e cultura);

Pré-história e História;

Estado antigo e moder-
no: Democracia, Política 
e representatividade;

História de Valença e 
seus aspectos e as con-
tribuições;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

II UNIDADE 
Primeiros povos da 
América:

(EF05HI01) Identificar 
os processos de for-
mação das culturas e 
dos povos, relacionan-
do-os com o espaço 
geográfico ocupado.

(EF05HI02) Identifi-
car os mecanismos de 
organização do poder 
político com vistas à 
compreensão da ideia 
de Estado e/ou de ou-
tras formas de ordena-
ção social.

(EF05HI03) Analisar 
o papel das culturas e 
das religiões na com-
posição identitária dos 
povos antigos.

(EF05HI04) Associar 
a noção de cidadania 
com os princípios de 
respeito à diversidade, 
à pluralidade e aos di-
reitos humanos.

(EF05HI05) Associar o 
conceito de cidadania 
à conquista de direitos 
dos povos e das socie-
dades, compreenden-
do-o como conquista 
histórica.

E s t i m u -
lar a au-
t o n o m i a 
do pensa-
mento e 
a capaci-
dade dos 
indivídu-
os a agir 
de acor-
do com a 
época e 
seu espa-
ço social, 
utilizando 
e reco-
nhecendo 
as diver-
sas formas 
de inter-
ferências 
s o c i a i s , 
culturais e 
digitais na 
transfor-
mação do 
seu con-
texto local, 
regional e 
mundial. 
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Mesoamericanos;

Povos Andinos;

Povos Antigos da Amé-
rica: Indígenas e africa-
nos;

Formas de contar a pas-
sagem do século;

História de Valença e a 
valorização dos aspectos 
gerais: Histórico, cultu-
ral, socioeconômico, di-
versidade;

Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Registros da his-
tória: linguagens 
e Culturas

As tradições orais e 
a valorização da me-
mória;

O surgimento da es-
crita e a noção de 
fonte para a trans-
missão de saberes, 
culturas e histórias.

Os patrimônios ma-
teriais e imateriais 
da humanidade.

III UNIDADE 

Linguagens e Tecnolo-
gia:

Fontes históricas: Escri-
ta;

Impacto da invenção da 
escrita para o estudo da 
história;

Novas Tecnologias da 
comunicação: 

Tradições orais e valori-
zação das memorias;

Escrita e fontes históri-
cas:

Diferentes fontes de in-
formações;

Problemas da atualida-
de: Fake News;

Valença e seus patrimô-
nios:

Políticas públicas;

Conservação de patri-
mônio;
Construção da Cidada-
nia:

Declaração dos Direitos 
Humanos e  a valoriza-
ção da diversidade;

ECA e Regimento Esco-
lar; 

História de Valença e 
seus movimentos cultu-
rais;

-Datas comemorativas 
(Temas Intercurricula-
res).

(EF05HI06) Compa-
rar o uso de diferentes 
linguagens e tecno-
logias no processo de 
comunicação e avaliar 
os significados sociais, 
políticos e culturais 
atribuídos a elas.

(EF05HI07) Identificar 
os processos de pro-
dução, hierarquização 
e difusão dos marcos 
de memória e discu-
tir a presença e/ou a 
ausência de diferentes 
grupos que compõem 
a sociedade na nome-
ação desses marcos de 
memória.

(EF05HI08) Identificar 
formas de marcação 
da passagem do tempo 
em distintas socieda-
des, incluindo os povos 
indígenas originários e 
os povos africanos.

(EF05HI09) Comparar 
pontos de vista sobre 
temas que impactam a 
vida cotidiana no tem-
po presente, por meio 
do acesso a diferentes 
fontes, incluindo orais.

(EF05HI10) Inventariar 
os patrimônios ma-
teriais e imateriais da 
humanidade e analisar 
mudanças e perma-
nências desses patri-
mônios ao longo do 
tempo.

Estimular a 
autonomia 
do pensa-
mento e a 
capacidade 
dos indiví-
duos a agir 
de acordo 
com a época 
e seu espaço 
social, utili-
zando e re-
conhecendo 
as diversas 
formas de 
interferên-
cias sociais, 
culturais e 
digitais na 
transforma-
ção do seu 
contexto lo-
cal, regional 
e mundial.
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8 ÁREA DE ENSINO RELIGIOSO

Área de Ensino Religioso no currículo reflete transformações socioculturais, fruto de mu-
danças paradigmáticas no campo educacional das últimas décadas, relacionadas às perspec-
tivas do respeito à diversidade, inclusão social e educação integral. O Ensino Religioso, como 
área do conhecimento, deverá fazer parte do currículo escolar para auxiliar na formação global 
do educando. Pois o mesmo tem como objeto o conhecimento, o qual é produzido no âmbito 
das diferentes áreas do conhecimento científico das Ciências Humanas e Sociais, notadamente 
da(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões).

 Essas Ciências investigam a manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes cultu-
ras e sociedades como um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos 
enigmas do mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, esses fenômenos 
alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e diversas ideias de divindade(s), em tor-
no dos quais se organizaram cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, 
textos, símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios éticos e morais  
(do mundo, regionais e locais).

O Ensino Religioso é necessário ser consolidado como área de conhecimento e  ser enten-
dido por todos envolvidos como um componente curricular importante ,pois o mesmo perpas-
sa por todos os outros componentes  no processo de construção do conhecimento do sujeito. 
Diante deste processo o Ensino Religioso precisa ser caracterizado pela busca do conheci-
mento para que o educando compreenda o seu papel  enquanto sujeito inserido em um mundo 
global. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifestações são parte integrante do subs-
trato cultural da humanidade e estão contemplados no presente Currículo do Município . Assim 
sendo, os conhecimentos religiosos devem ser trabalhados a partir de pressupostos éticos e 
científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção (sendo explorados  de forma ética). 
Isso implica abordar esses conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições religio-
sas, sem desconsiderar a existência de filosofias seculares de vida, de acordo com os próprios 
fundamentos da BNCC.

8.1 ENSINO RELIGIOSO

8.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso assumiu diferentes verten-
tes teórico-metodológicas, geralmente de caráter confessional-cristão, estando estreitamente 
vinculado aos interesses do grupo religioso hegemônico. No Brasil, desde o período colonial até 
os dias atuais, vem sofrendo constantes alterações. Com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), recebe uma nova configuração, que busca afastá-lo de toda forma de confessionalismo 
e proselitismo religioso.

Desde as últimas décadas do século XX, a sociedade brasileira vem passando por diver-
sas transformações que provocaram mudanças significativas no panorama social, político, cul-
tural e educacional, que também impactaram no Ensino Religioso. Em função dos promulga-
dos ideais de democracia, inclusão social e educação integral, vários setores da sociedade civil 
passaram a reivindicar uma nova abordagem acerca do conhecimento religioso, bem como o 
reconhecimento da diversidade religiosa no âmbito dos currículos escolares, imprimindo um 
grande desafio ao Ensino Religioso, no sentido de promover uma realidade plurirreligiosa da 
sociedade, em que se exige cada vez mais um diálogo inter-religioso, intercultural e uma escola 
plural contribuindo assim para uma sociedade mais justa e igualitária.

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 (artigo 33, alterado 
pela Lei nº 9.475/1997) estabeleceram os princípios e os fundamentos que devem alicerçar 
epistemologias e pedagogias do Ensino Religioso. Posteriormente, a Resolução CNE/CEB nº 
04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 reconheceram o Ensino Religioso como uma das 
cinco áreas de conhecimento do Ensino Fundamental de 09 (nove) anos. Mais recentemente, 
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a BNCC (2017) incluiu novamente orientações sobre o Ensino Religioso nas escolas, trazendo 
como competências para esse ensino a convivência com a diversidade de identidades, cren-
ças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. Nesse contexto, o Ensino Religioso aqui 
proposto busca construir, por meio do estudo dos conhecimentos religiosos e das filosofias de 
vida, atitudes de reconhecimento e respeito às alteridades, no sentido de valorizar os aspectos 
culturais religiosos, regionais e locais . Até porque deve ser papel da educação desenvolver um 
currículo que trabalhe o transcendente, o imanente e a interdisciplinaridade, na perspectiva de 
uma educação integral, com vistas ao despertamento, construção e desenvolvimento de uma 
compreensão da pluralidade cultural em que o indivíduo se encontra inserido. 

Para tanto, a escola, por meio de seu Projeto Político Pedagógico, necessita rever e re-
construir suas concepções pedagógicas  para atender a necessidade local e regional.

Assim, propõe-se um modelo curricular por competência, inter-religioso e plural, con-
cebido de forma a abranger as mais variadas opções e modalidades de religiosidade e filosofias 
de vida. Essa perspectiva não pressupõe que o estudante se identifique com algum credo ou 
religião, mas se baseia nas categorias socioantropológicas de transcendência e alteridade. 

Estabelecido como componente curricular de oferta obrigatória nas escolas públicas de 
Ensino Fundamental, com matrícula facultativa, o Ensino Religioso traz como função educa-
cional, enquanto parte integrante da formação básica do cidadão, assegurar a formação inte-
gral do indivíduo numa perspectiva inclusiva, respeitando a diversidade cultural religiosa, sem 
proselitismos. No Currículo do Estado da Bahia, enquanto componente curricular, dialoga com 
os documentos, diretrizes e orientações curriculares construídos nas últimas décadas, tendo 
como respaldo legal a própria BNCC. Considerando os marcos normativos e, em conformidade 
com as competências gerais estabelecidas no âmbito da BNCC, o Ensino Religioso deve atender 
aos seguintes objetivos:

-Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, culturais e estéticos, a par-
tir das manifestações religiosas percebidas na realidade dos estudantes.

-Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de consciência e de crença, no 
constante propósito de promoção dos direitos humanos;

-Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o diálogo entre perspecti-
vas religiosas e seculares de vida, exercitando o respeito à liberdade de concepções e o plura-
lismo de ideias, de acordo com a Constituição Federal.

-Contribuir para que os estudantes construam seus sentidos pessoais de vida a partir de 
valores, princípios éticos e da cidadania.

-Favorecer estudo e práticas de meditação, caracterizados como caminho teórico e práti-
co do exercício da atenção plena à consciência do momento presente, no sentido de contribuir 
para um maior bem-estar mental, emocional e físico dos estudantes.

-Despertar, construir e/ou desenvolver a consciência do educando, em prol da sua for-
mação integral, para compreender o comportamento humano e os desafios das relações coti-
dianas.

-Promover o autoconhecimento do educando (conhecer-se), através do despertamento, 
conhecimento, desenvolvimento, manutenção e uso do seu potencial humano individual; a sua 
autointegração; portanto, o seu autodesenvolvimento e o seu bem ser e estar social.

O conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, fundamenta-se nas Ciên-
cias da Religião como campo de estudos que garante uma base epistemológica veste ter o seu 
objeto fomentado por estudos, pesquisas e ações sistematizadas na perspectiva de diferentes 
ciências, a fim de compreender tudo o que integra e circunscreve o universo religioso. (SENA, 
2006)

Essa Ciência investiga a manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes tempos, 
culturas e sociedades como um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respos-
tas aos enigmas existenciais, do mundo, da vida, da morte e do universo como um todo, tais 
como: quem somos, de onde viemos e para onde vamos; e ainda: qual o Princípio Criador, a 
Finalidade da Vida e a Razão da Nossa Existência. Deve estar claro, portanto, que a ênfase do 
Ensino Religioso é auxiliar o educando a construir uma resposta à pergunta pelo sentido da 
sua vida, o que implica uma reflexão sistemática e vivências cotidianas em torno de um projeto 
pessoal moral, ético e cidadão.

Cabe ao Ensino Religioso tratar os conhecimentos religiosos a partir de pressupostos mo-
rais, éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção. Isso implica abordar 
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esses conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar 
a existência de filosofias seculares de vida. O Ensino Religioso pluralista deve apresentar uma 
visão positiva da diversidade religiosa, situando-a como parte de um contexto democrático em 
que a liberdade de pensamento e de credo pode se expressar. Neste sentido, deve estimular o 
diálogo e a interação entre os alunos de diferentes tradições religiosas, buscando superar os 
preconceitos e revelar seus pontos de convergência. Uma perspectiva histórica e sociológica 
das religiões pode ser importante para desvendar as razões de muitos conflitos que dividem 
grupos e pessoas.

Muitos preconceitos e discriminações estão relacionados com fatos históricos que, uma 
vez analisados, permitiriam construir uma outra imagem dos grupos e pessoas que estão dire-
tamente relacionados a eles.

O ensino religioso deve buscar ainda internalizar nos alunos uma ética de ação e de com-
portamento dentro de um mundo plurirreligioso. Uma ética que deve se traduzir em práticas e 
atitudes apropriadas para uma convivência humana numa sociedade pluralista. Ou seja: que os 
impulsionem a comportar-se responsavelmente no meio cultural democrático que se apresen-
ta em consonância com a afirmação da liberdade religiosa e respeito a outras religiões diferen-
tes da sua”. (STEIL, 1996, p. 50-52)

No presente Currículo do Município de Valença - Bahia, o Ensino Religioso contempla 
fundamentos teóricos e metodológicos capazes de tratar a religião com fundamentação teóri-
co-prática, permitindo o respeito à diversidade cultural e religiosa do Brasil e, especialmente, 
da Bahia. Aborda os aspectos religiosos da história da humanidade, suas diversas culturas e 
doutrinas religiosas, considerando uma linha cronológica de tempo, em que se contemplem as 
tradições e patrimônios orais e imateriais, o respeito às ancestralidades, a exemplo dos povos 
indígenas e ciganos, às religiões de matrizes africanas, orientais e ocidentais, destacando as 
concepções antropológicas, sociais e culturais de cada segmento. Aborda ainda a importância 
do autoconhecimento dos estudantes, com vistas ao desenvolvimento da oitava competência 
geral da BNCC que envolve o conhecer-se, apreciar-se e o cuidar de sua saúde física e emocio-
nal, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

A organização didática visa, dessa forma, ao desenvolvimento integral dos estudantes, a 
partir de uma visão sistêmica, pautada em princípios morais, éticos e estéticos elevado. Assim, 
o Ensino Religioso prevê que a escola seja vista também como um lugar sagrado, onde se ali-
menta a vida, se pacifica o espírito e se compartilha o amor como a maior forma de sabedoria, 
propagando virtudes, tais como amizade, solidariedade, caridade, fraternidade, perseverança, 
fortaleza, empatia, temperança, esperança e fé, dentre outras, contidas nas diversas doutrinas 
e culturas vivenciadas (no país, no estado e município). Busca ainda valorizar práticas de ciência 
de interioridade, a exemplo da Meditação, que proporciona um estado de ser que, naturalmen-
te, produz nos estudantes e educadores uma ação potencializadora do desenvolvimento das 
competências socioemocionais, em consonância com o indicado nas competências gerais (8ª 
e  9ª) da BNCC. Tais competências destacam a importância do exercício da empatia, do diálo-
go, da resolução de conflitos e da cooperação, com acolhimento e valorização da diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza; bem como o processo do agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com 
base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

Os conteúdos deste componente curricular serão vistos em uma relação transversal, 
a partir de uma construção epistemológica fundamentada em diferentes campos de estudo, 
como a História, a Filosofia, a Antropologia, a Sociologia, a Política, a Cultura, a Psicologia, entre 
outros, com o objetivo de construir uma educação consciente, cidadã, laica e mais autônoma no 
que tange às questões da religiosidade. Sem perder de vista que a finalidade não é a construção 
de uma neutralidade ou uma visão cética da religião, mas a compreensão da importância do seu 
estudo para a formação integral do ser humano.

A respeito da importância do aporte de conteúdos e disciplinas afins, Cruz, refletindo so-
bre cidadania e interdisciplinaridade do Ensino Religioso, afirma que:
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[...] para trabalhar dados específicos da sua área, o Ensino Religioso precisa do socorro de outras disci-
plinas. Na questão da cidadania, a história do povo de Deus vai ser trabalhada de várias formas para se 
ver como a Bíblia encara essa questão. Mas vai ser muito difícil ligar a garotada em fatos de um povo 
distante, de antes de Cristo, se não houver consciência histórica. Quem não tem sua sensibilidade 
poética desenvolvida também vai ter problemas na interpretação dos textos sagrados de todas as reli-
giões já que, para falar de Deus e do Transcendente, a melhor linguagem sempre foi aquela em que as 
palavras ultrapassam o seu sentido literal, ou seja: a poesia, a alegoria, o mito, a parábola, a metáfora. 
Não se faz reflexão religiosa sobre a cidadania sem certa dose de boa Sociologia, de interpretação 
libertadora da História, de visão adequada da Economia, da Política, do comportamento das massas 
e das pessoas individualmente nos tempos de hoje. Sem esse apoio, corremos o risco de discursos 
vazios, por melhores que sejam as intenções.” (CRUZ, 1996a, p. 40)

Nesta perspectiva, o Ensino Religioso adota a pesquisa e o diálogo como princípios me-
diadores e articuladores dos processos de observação, identificação, análise, apropriação e 
ressignificação de saberes, visando ao desenvolvimento de competências específicas. Por isso, 
a interculturalidade e a ética da alteridade constituem fundamentos teóricos e pedagógicos, 
porque favorecem o reconhecimento e respeito às histórias, memórias, crenças, convicções e 
valores de diferentes culturas, tradições religiosas e filosofias de vida.

Destaca-se a importância do componente Ensino Religioso para a formação do educando 
na etapa fundamental do seu processo educacional, especialmente nos anos iniciais, cabendo 
aos pedagogos uma abordagem sistêmica dos aspectos da religião para a formação do indivíduo 
enquanto cidadão (sem proselitismo), possibilitando a esses sujeitos uma vivência responsável 
e harmoniosa em sociedade. Para os anos finais, cuja formação do educando está sob a respon-
sabilidade de docente especialista, com formação na área de Filosofia ou Teologia, espera-se 
que o componente curricular esteja fundamentado na concepção de que a religiosidade é uma 
forma, entre tantas outras, de explicar a existência humana, considerando que o seu objeto de 
estudo é a análise dos elementos comuns e específicos às diversas religiões, isto é, o fenômeno 
religioso em si e nas suas múltiplas expressões. De todo modo, no que se refere à linguagem, o 
professor de Ensino Religioso deve falar a partir dos estudantes, de suas possibilidades e ne-
cessidades.

A unidade temática Identidades e Alteridades viabiliza que os estudantes reconheçam, 
valorizem e acolham o caráter singular e diverso do ser humano, por meio da identificação e 
do respeito às semelhanças e diferenças entre o eu (subjetividade) e os outros (alteridades), da 
compreensão dos símbolos e significados e da relação entre imanência e transcendência, que 
está mediada por linguagens específicas, tais como o símbolo, o mito e o rito.

Outro conjunto de elementos (símbolos, ritos, espaços, territórios e lideranças) integra a 
unidade temática Manifestações Religiosas, em que se pretende proporcionar o conhecimento, 
a valorização e o respeito às distintas experiências e manifestações religiosas e a compreensão 
das relações estabelecidas entre as lideranças e denominações religiosas e as distintas esferas 
sociais. Essa unidade temática contemplará ainda as Crenças Religiosas e Filosofias de Vida, em 
que serão trabalhados aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos 
e filosofias de vida, particularmente sobre mitos, ideia(s) de divindade(s), crenças e doutrinas 
religiosas, tradições orais e escritas, ideias de imortalidade, princípios e valores morais, éticos 
e estéticos.

A unidade temática Meditação tem por objetivo ampliar o autoconhecimento, desenvolver 
a autoconsciência, o autocontrole físico, mental e emocional do educando, bem como ampliar 
a sua competência socioemocional.

Através de parábolas, fábulas, mitologias e histórias, o estudante buscará identificar a im-
portância da Meditação para sua formação humana. Será oportunizado ao estudante identificar 
a dimensão da atemporalidade, da espiritualidade e da transcendentalidade, através de práticas 
cotidianas de exercícios de interioridade.

A unidade temática Consciência objetiva auxiliar os educadores/estudantes/ pais/comu-
nidade no que concerne à construção do caráter, na medida em que desperta seus sentimentos 
e organiza seus pensamentos, a fim de que seus atos reflitam o todo dessa construção de forma 
significativa; além de oferecer uma base sólida para a construção do pensamento, segundo a 
noção de virtude e tudo que equivalha. Tem ainda como finalidade viabilizar ao educando iden-
tificar que no Universo tudo são Leis Naturais e a partir do convívio em sociedade o ser humano 
cria as leis materiais; que as relações humanas devem estar pautadas em valores universais e 
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princípios racionais. Visa também identificar a importância da religiosidade para o desperta-
mento, construção e desenvolvimento da Consciência do ser humano; bem como identificar o 
papel da Consciência para a ação integral (sentir, pensar e agir) do indivíduo.

A última unidade temática trata dos elementos básicos religiosos que se fundamentam 
na dialética (?) em prol do Autoconhecimento dos estudantes. Nesse momento, é importante 
a experiência pessoal/individual de liberdade para inserção no pluralismo, e é necessário que 
sejam trabalhados valores universais (amizade, amor, solidariedade, equanimidade etc.) e virtu-
des para a superação do eu pessoal. Evidencia-se que, em todos os ciclos e unidades temáticas, 
é necessária a atenção do educador quanto às práticas religiosas de cada estudante. Ademais, 
também contribui para o entendimento da concepção do Ensino Religioso, no Currículo do 
município de Valença-BA, a reflexão de Brito (1998), quando aborda o tema da educação em 
tempos de globalização: No âmbito educacional, gostaria de concentrar o olhar na educação 
religiosa ou no ensino religioso e perguntar por sua possível contribuição para a construção de 
uma sociedade mais igualitária. Penso num ensino religioso que superou o ranço apologético 
e proselitista e situa-se num horizonte macroecumênico. A palavra religiosa, ao oferecer olhos 
novos às pessoas, possibilita um crescimento por dentro, uma transformação interna, uma ex-
periência de liberdade – valor supremo do ser humano –, liberdade que se manifesta de modo 
pleno no dom do outro, no reconhecimento do outro... heterogêneo, plural e contraditório. A 
palavra religiosa, por sua natureza interrogante, mantém vivas as perguntas sobre a vida, sobre 
o destino humano e sobre o futuro. A palavra religiosa, por ser operativa, convida a passar das 
ideias ao agir, agir que é desafiado a construir a base de uma convivência humana mais har-
mônica. (BRITO, 1998, p. 34-35) Por fim, cumpre destacar que os critérios de organização das 
habilidades na BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam 
e do agrupamento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo possível (den-
tre outros). Ao considerar as especificidades da disciplina, ressalta-se que os encaminhamentos 
metodológicos devem primar pela garantia dos direitos de aprendizagem e estar em conso-
nância com a legislação vigente. Ressalta-se que, para o desenvolvimento do encaminhamento 
pedagógico em sala de aula, os professores contemplem as quatro matrizes que formam a re-
ligiosidade brasileira: Matriz Indígena, Matriz Africana, Matriz Ocidental e Matriz Oriental. O 
estudo destas matrizes tem por objetivo fortalecer o exercício da cidadania, o fomento ao co-
nhecimento, além de ampliar os horizontes dos estudantes em relação à diversidade religiosa. 
O diálogo inter-religioso é uma possibilidade de superação do grande desafio da humanidade: 
vivermos juntos em paz com respeito e alteridade. Entende-se portanto, que o estudo do Com-
ponente curricular Ensino Religioso deverá contribuir para a formação básica do estudante 
tanto no âmbito de suas relações interpessoais quanto no desenvolvimento de atitudes éticas e 
de construção de seu projeto de vida. 

Dessa forma, a sua inserção no Currículo do município de Valença-BA, visa atender as 
necessidades profundas que não podem ser desconsideradas no processo de formação educa-
cional e humana dos estudantes. Por isso, adapta-se esta proposta de Ensino Religioso à neces-
sária pluralidade do campo religioso brasileiro, baiano e valenciano, visto que a sua finalidade 
não é catequizar as novas gerações, mas estudar o fenômeno religioso em si, considerando a 
importância da religiosidade para a formação integral do ser humano.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 1º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Constituição 
do sujeito Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Identidades e alteri-
dades

O eu, o outro e o nós;

Imanência e trans-
cendência.

I UNIDADE

Identidade;

Minha história;
 
O valor da vida.

II UNIDADE

Respeito às diferenças;

Valores: amor, esperança, 
respeito, fé, paz;

Tolerância religiosa.

(EF01ER01) Identi-
ficar e acolher as 
semelhanças e dife-
renças entre o eu, o 
outro e o nós.

(EF01ER02) Reco-
nhecer que o seu 
nome e o das demais 
pessoas os identi-
ficam e os diferen-
ciam.

(EF01ER03) Reco-
nhecer e respeitar 
as características fí-
sicas e subjetivas de 
cada um.

(EF01ER04) Valorizar 
a diversidade de for-
mas de vida.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
r e l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida. 

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Manifestações reli-
giosas

Sentimentos, lem-
branças, memórias e 
saberes.

II UNIDADE

Compreensão e respeito 
às diferenças;

Criação de laços de ami-
zades e afetividade.

III UNIDADE

Os diversos tipos de ma-
nifestações religiosas;

Tolerância religiosa.

(EF01ER05) Identifi-
car e acolher senti-
mentos, lembranças, 
memórias e saberes 
de cada um.

(EF01ER06) Identifi-
car as diferentes for-
mas pelas quais as 
pessoas manifestam 
sentimentos, ideias, 
memórias, gostos e 
crenças em diferen-
tes espaços.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
r e l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida.

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Meditação Foco, atenção e con-
centração.

I UNIDADE

Respiração.

II UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração.

III UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração;

Saúde Mental.

(EF01ER01BA) Expe-
rimentar a atenção 
ao momento pre-
sente, pela respira-
ção, de maneira a 
descansar e acalmar 
os pensamentos. 

(EF01ER02BA) Expe-
rimentar a prática 
do silêncio interior e 
exterior.

(EF01ER03BA) Re-
conhecer o valor da 
oração e meditação 
na centração indivi-
dual e grupal.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
r e l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida.

8.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DO ENSINO FUNDAMENTAL
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Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Consciência Valores importantes 
para si e para o co-
letivo.

I UNIDADE

Respeito.

Limites e dificuldades.

Autonomia;

Cuidado com a natureza.

II UNIDADE

Amor próprio;

Cooperação;

Participação;

Cuidado com a natureza.

III UNIDADE

Honestidade;

Limites e dificuldades;

Cuidado com a natureza.

(EF01ER04BA) Refletir 
sobre crenças funda-
mentais, valores im-
portantes para si pró-
prio e aqueles que têm 
em comum com outras 
pessoas com as quais 
convive no cotidiano, 
tais como valores de 
leis naturais e o univer-
so religioso.

(EF01ER05BA) Interagir 
com questões, opor-
tunidades, desafios e 
problemas do mundo 
real.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

A u t o c o n h e c i -
mento

Origem, identidade 
pessoal e virtudes 
humanas.

I UNIDADE

A u t o c o n h e c i m e n t o : 
identidade e reconheci-
mento.

II UNIDADE

Autocuidado: Eu o outro 
e o meio;

Autoestima;

Autoconfiança.

III UNIDADE

Equilíbrio emocional;

Cuidados com saúde e 
desenvolvimento físico;

Atenção plena e capaci-
dade de reflexão.

(EF03ER06BA) Identi-
ficar a importância da 
origem do ser humano 
para a compreensão 
das questões existen-
ciais, tais como: Quem 
sou? De onde vim? Para 
onde vou?

(EF01ER07BA)Reco-
nhecer sua identidade 
e diferenças a partir de 
suas características e 
seus interesses.

(EF01ER08BA) Reco-
nhecer em si as virtu-
des religiosas predo-
minantes.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 2º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Constituição 
do sujeito Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Identidades e alteri-
dades

Eu, a família e o am-
biente de convivên-
cia;

Memórias e símbo-
los;

Símbolos religiosos.

I UNIDADE

Autoconhecimento;

Identidade;

Minha história;

O valor da vida.

II UNIDADE

Memórias e símbolos;

Respeito às diferenças;

Símbolos religiosos.

(EF02ER01) Reco-
nhecer os diferentes 
espaços de convi-
vência.

(EF02ER02) Identifi-
car costumes, cren-
ças e formas diversas 
de viver em variados 
ambientes de convi-
vência.

(EF02ER03) Identifi-
car as diferentes for-
mas de registro das 
memórias pessoais, 
familiares e escola-
res (fotos, músicas, 
narrativas, álbuns...).

(EF02ER04) Identifi-
car os símbolos pre-
sentes nos variados 
espaços de convi-
vência.

(EF02ER05) Identifi-
car, distinguir e res-
peitar símbolos re-
ligiosos de distintas 
manifestações, tra-
dições e instituições 
religiosas.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
re l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida. 

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Manifestações reli-
giosas

Alimentos sagrados. III UNIDADE

Alimentos e manifesta-
ções religiosas;

Respeito as diferenças;

Tolerância religiosa.

(EF02ER06) Exem-
plificar alimentos 
considerados sagra-
dos por diferentes 
culturas, tradições e 
expressões religio-
sas.

(EF02ER07) Identifi-
car significados atri-
buídos a alimentos 
em diferentes mani-
festações e tradições 
religiosas.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
re l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida.
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Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Meditação Atenção e Convivên-
cia.

I UNIDADE

Respiração. 

II UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração.

III UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração; 

Saúde Mental.

(EF02ER01BA) Reco-
nhecer o significado e 
valor da meditação. 

(EF02ER02BA) Apren-
der a conviver e a res-
peitar uns aos outros, 
para além do universo 
das crenças. 

(EF02ER03BA) Experi-
mentar e reconhecer 
melhorias na capaci-
dade de comunicação e 
relacionamentos inter-
religiosos.

Valorizan-
do a di-
ve r s i d a d e 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
r e l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser hu-
mano dian-
te da sua 
culturação 
e crenças 
de valores, 
espirituais 
e de vida.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Consciência Valores, coletividade 
e meio ambiente. 

I UNIDADE

Respeito;

Limites e dificuldades;

Autonomia;

Cuidado com a natureza.

II UNIDADE

Amor próprio;

Cooperação;

Participação;

Cuidado com a natureza.

III UNIDADE

Honestidade;

Limites e dificuldades;

Cuidado com a natureza.

(EF02ER04BA) Reco-
nhecer valores impor-
tantes para si e para os 
demais em situações 
multiculturais.

(EF02ER05BA) Reco-
nhecer o impacto das 
ações de cada um so-
bre o coletivo e o meio 
ambiente.

(EF02ER06BA) Expres-
sar o interesse pela co-
munidade e pelo meio 
ambiente local.

Valorizan-
do a di-
ve r s i d a d e 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
r e l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser hu-
mano dian-
te da sua 
culturação 
e crenças 
de valores, 
espirituais 
e de vida.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

A u t o c o n h e c i -
mento

Interações sociais 
e desenvolvimento 
pessoal.

I UNIDADE

A u t o c o n h e c i m e n t o : 
identidade e reconheci-
mento.

II UNIDADE

Autocuidado: Eu o outro 
e o meio;

Autoestima;

Autoconfiança.

III UNIDADE

Equilíbrio emocional;

Cuidados com saúde e 
desenvolvimento físico;

Atenção plena e capaci-
dade de reflexão.

(EF02ER07BA) Identifi-
car-se como parte in-
tegrante e relevante do 
meio em que vive.

(EF02ER08BA) Conce-
ber as dimensões in-
trapessoal e interpes-
soal e cuidar da saúde 
física e emocional. 

(EF02ER09BA) Reco-
nhecer pontos fortes e 
fragilidades e identifi-
car habilidades que de-
seja desenvolver.

Valorizan-
do a di-
ve r s i d a d e 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
r e l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser hu-
mano dian-
te da sua 
culturação 
e crenças 
de valores, 
espirituais 
e de vida.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 3º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Constituição 
do sujeito Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Identidades e alteri-
dades.

Espaços e territórios 
religiosos.

I UNIDADE

Espaços e territórios reli-
giosos;

Identidade;

Minha história.

II UNIDADE

Respeito às diferenças;

Manifestações religiosas.

(EF03ER01) Identi-
ficar e respeitar os 
diferentes espaços e 
territórios religiosos 
de diferentes tradi-
ções e movimentos 
religiosos.

(EF03ER02) Carac-
terizar os espaços e 
territórios religiosos 
como locais de rea-
lização das práticas 
celebrativas.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
re l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida. 

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Manifestações reli-
giosas.

Práticas celebrati-
vas;

Indumentárias reli-
giosas.

II UNIDADE

Tolerância Religiosa;

Práticas celebrativas;

Compreensão e respeito 
às diferentes práticas ce-
lebrativas;

Oração: comunicação 
com o Deus.

III UNIDADE

Indumentárias religiosas.

(EF03ER03) Iden-
tificar e respeitar 
práticas celebrativas 
(cerimônias, ora-
ções, festividades, 
peregrinações, entre 
outras) de diferentes 
tradições religiosas.

(EF03ER04) Carac-
terizar as práticas 
celebrativas como 
parte integrante do 
conjunto das mani-
festações religiosas 
de diferentes cultu-
ras e sociedades.

(EF03ER05) Reco-
nhecer as indumen-
tárias (roupas, aces-
sórios, símbolos, 
pinturas corporais) 
utilizadas em dife-
rentes manifesta-
ções e tradições re-
ligiosas.

(EF03ER06) Carac-
terizar as indumen-
tárias como elemen-
tos integrantes das 
identidades religio-
sas.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
re l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida.
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Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Meditação O pensar e estraté-
gias de pensamento.

I UNIDADE

Respiração;

Meditação (espirituali-
dade) X Religião (Estado 
Laico).

II UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração;

Meditação e inteligência 
emocional como instru-
mento de inserção so-
cial.

III UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração;

Saúde Mental;

O direito à felicidade 
como direito fundamen-
tal;

Técnica realizada com 
os educando no exercí-
cio pela Paz.

(EF03ER01BA) Reco-
nhecer os desafios das 
concepções religiosas 
e suas crenças com 
clareza mental e tran-
quilidade.

(EF03ER02BA) Identifi-
car o pensar e suas ma-
nifestações.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Consciência Valores, direitos hu-
manos, dilemas mo-
rais e tomada de de-
cisões.

I UNIDADE

Respeito;

Limites e dificuldades;

Autonomia;

Cuidado com a natureza;

Ensina sobre sustenta-
bilidade e os cuidados 
com o meio ambiente;

Desperta o espírito crí-
tico;

Propicia a igualdade en-
tre todos.

II UNIDADE

Amor próprio;

Cooperação;

Participação;

Cuidado com a natureza; 

Incentiva o consumo 
consciente;

Valores éticos e morais.

III UNIDADE

Honestidade;

(EF03ER03BA) Identifi-
car iniciativas voltadas 
à promoção dos direi-
tos humanos e à sus-
tentabilidade social e 
ambiental.

(EF03ER04BA) Iden-
tificar o senso do que 
é certo e errado, pelo 
reconhecimento das 
questões éticas, morais 
e estéticas.

(EF03ER05BA) Exer-
citar dilemas morais 
vinculados às diversas 
situações do cotidiano.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.
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Limites e dificuldades;

Cuidado com a natureza; 

Combate o preconceito, 
o racismo e a violência 
contra outros povos e 
culturas;

Educação de valores na 
escola.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

A u t o c o n h e c i -
mento

Conhecimentos, ha-
bilidades, atitudes 
e estratégias para 
desafios presentes e 
futuros.

I UNIDADE

A u t o c o n h e c i m e n t o : 
identidade e reconheci-
mento.

II UNIDADE

Autocuidado: Eu o outro 
e o meio;
Autoestima;
Autoconfiança.

III UNIDADE

Equilíbrio emocional;
Cuidados com saúde e 
desenvolvimento físico;
Atenção plena e capaci-
dade de reflexão.

(EF03ER06BA) Reco-
nhecer conhecimen-
tos, habilidades e ati-
tudes, de maneira a 
demonstrar confiança 
para realizar novas ta-
refas, identificando de-
safios e facilidades me-
diante o universo das 
religiões.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 4º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Constituição 
do sujeito Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Manifestação religio-
sas

Ritos religiosos;

Representações reli-
giosas na arte.

I UNIDADE

Relacionamento pais e fi-
lhos; filhos e sociedade;

Respeito as diversas ma-
nifestações Religiosas.

II UNIDADE

Deus: transcendência do 
ser humano;

Representações religiosa 
na Arte;

Ritos religiosos.

(EF04ER01) Identifi-
car ritos presentes 
no cotidiano pesso-
al, familiar, escolar e 
comunitário.

(EF04ER02) Identifi-
car ritos e suas fun-
ções em diferentes 
manifestações e tra-
dições religiosas.

(EF04ER03) Caracte-
rizar ritos de inicia-
ção e de passagem 
em diversos grupos 
religiosos (nasci-
mento, casamento e 
morte).

(EF04ER04) Identifi-
car as diversas for-
mas de expressão da 
espiritualidade (ora-
ções, cultos, gestos, 
cantos, dança, medi-
tação) nas diferentes 
tradições religiosas.

(EF04ER05) Identifi-
car representações 
religiosas em dife-
rentes expressões 
artísticas (pinturas, 
arquitetura, escul-
turas, ícones, símbo-
los, imagens), reco-
nhecendo-as como 
parte da identidade 
de diferentes cultu-
ras e tradições reli-
giosas.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
re l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida. 
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Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Crenças religio-
sas e filosofias de 
vida

Ideia(s) de divinda-
de(s).

III UNIDADE

Representações de di-
vindades no contexto 
familiar e comunitário;

Respeito as diferentes 
representações  de di-
vindades  no contexto 
comunitário e familiar.

(EF04ER06) Identificar 
nomes, significados e 
representações de di-
vindades nos contextos 
familiar e comunitário.

(EF04ER07) Reconhe-
cer e respeitar as ideias 
de divindades de dife-
rentes manifestações e 
tradições religiosas.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Meditação Inteligência e habili-
dades socioemocio-
nais

I UNIDADE

Respiração;

Meditação (espirituali-
dade) X Religião (Estado 
Laico).

II UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração;

Meditação e inteligência 
emocional como instru-
mento de inserção so-
cial.

III UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração;

Saúde Mental;

O direito à felicidade 
como direito fundamen-
tal.

Técnica realizada com 
os educandos no exercí-
cio pela Paz.

(EF04ER01BA) Expe-
rimentar a meditação 
concentrativa.

(EF04ER02BA) Identi-
ficar a importância da 
atenção constante du-
rante atividades contí-
nuas e repetitivas.

(EF04ER03BA) Reco-
nhecer as habilidades 
socioemocionais como 
base para a educação 
emocional.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Consciência Direitos e deveres;

Leis naturais;

Consciência socio-
ambiental e susten-
tabilidade.

I UNIDADE

Respeito;

Limites e dificuldades;

Autonomia;

Cuidado com a natureza;

Ensina sobre sustenta-
bilidade e os cuidados 
com o meio ambiente;

Desperta o espírito crí-
tico;

Propicia a igualdade en-
tre todos.

II UNIDADE

Amor próprio;

(EF04ER04BA) Identi-
ficar, respeitar e pro-
mover os direitos hu-
manos, os deveres, a 
consciência socioam-
biental e o consumo 
sustentável. 

(EF04ER05BA) Reco-
nhecer interesse pe-
las questões globais e 
compreender causas e 
consequências.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.

ANOS INICIAIS.indd   554ANOS INICIAIS.indd   554 18/05/2022   10:49:0818/05/2022   10:49:08



555Ensino Fundamental - Anos iniciais

Cooperação;

Participação;

Cuidado com a natureza; 

Incentiva o consumo 
consciente;

Valores éticos e morais.

III UNIDADE

Honestidade;

Limites e dificuldades;

Cuidado com a natureza;

Combate o preconceito, 
o racismo e a violência 
contra outros povos e 
culturas;

Educação de valores na 
escola.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

A u t o c o n h e c i -
mento

Autossustentabilida-
de.

I UNIDADE

A u t o c o n h e c i m e n t o : 
identidade e reconheci-
mento e emoções. 

II UNIDADE

Autocuidado: Eu o outro 
e o meio;

Autoestima;

Autoconfiança.

III UNIDADE

Equilíbrio emocional;

Cuidados com saúde e 
desenvolvimento físico;
Atenção plena e capaci-
dade de reflexão.

(EF04ER06BA) Identifi-
car a autossustentabi-
lidade humana nas di-
mensões do corpo, das 
emoções, da cognição, 
da cultura, das relações 
sociais, inter-religiosa 
e da espiritualidade.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS INICIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 5º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Constituição 
do sujeito Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Imanência: di-
mensão con-
creta, biológi-
ca. 

Transcendên-
cia: dimensão 
subjetiva, sim-
bólica.

Diferenças (al-
teridades) pos-
sibilita a dis-
tinção entre o 
“eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Crenças religiosas e 
filosofias de vida

Narrativas religiosas;

Mitos nas tradições 
religiosas;

Ancestralidade e tra-
dição oral.

I UNIDADE

Autoconhecimento sobre 
a historicidade das reli-
giões; 

Estímulos de valores éti-
cos, religioso e culturais.

II UNIDADE

Mitos nas tradições reli-
giosas: mitos de criação.

III UNIDADE

Desenvolvimento da tole-
rância religiosa;

Compreensão e respeito 
pelas diferenças.

(EF05ER01) Identifi-
car e respeitar acon-
tecimentos sagrados 
de diferentes cultu-
ras e tradições reli-
giosas como recurso 
para preservar a me-
mória.

(EF05ER02) Identifi-
car mitos de criação 
em diferentes cultu-
ras e tradições reli-
giosas.

(EF05ER03) Reco-
nhecer funções e 
mensagens religio-
sas contidas nos mi-
tos de criação (con-
cepções de mundo, 
natureza, ser huma-
no, divindades, vida 
e morte).

(EF05ER04) Reco-
nhecer a importân-
cia da tradição oral 
para preservar me-
mórias e aconteci-
mentos religiosos.

(EF05ER05) Identi-
ficar elementos da 
tradição oral nas 
culturas e religio-
sidades indígenas, 
afro-brasileiras, ci-
ganas, entre outras.

(EF05ER06) Iden-
tificar o papel dos 
sábios e anciãos na 
comunicação e pre-
servação da tradição 
oral.

(EF05ER07) Reco-
nhecer, em textos 
orais, ensinamentos 
relacionados a mo-
dos de ser e viver.

Valorizan-
do a di-
vers idade 
perante as 
crenças e 
v i v ê n c i a s 
re l i g i o s a , 
respeitan-
do o ser 
h u m a n o 
diante da 
sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e 
de vida. 
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Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Meditação Pensar, pensamento 
e cérebro.

I UNIDADE

Respiração;

Meditação (espirituali-
dade) X Religião (Estado 
Laico).

II UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração;

Meditação e inteligência 
emocional como instru-
mento de inserção so-
cial.

III UNIDADE

Relaxamento e concen-
tração na respiração;

Saúde Mental;

O direito à felicidade 
como direito fundamen-
tal.

Técnica de exercício 
realizada com os edu-
candos no exercício pela 
Paz.

(EF05ER01BA) Identi-
ficar na meditação a 
possibilidade de redu-
ção de pensamentos 
distrativos e análise de 
novas formas de pen-
sar, se necessário.

(EF05ER02BA) Reco-
nhecer pontos fortes e 
fracos da própria forma 
de pensar, mediante 
símbolos e narrativas 
inter-religiosas.

(EF05ER03BA) Iden-
tificar e reconhecer 
o bem-estar mental, 
emocional e físico.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

Consciência Ética, moral e cuida-
do.

I UNIDADE

Respeito;

Limites e dificuldades;

Autonomia;

Cuidado com a natureza;

Ensina sobre sustenta-
bilidade e os cuidados 
com o meio ambiente;

Desperta o espírito crí-
tico;

Propicia a igualdade en-
tre todos.

II UNIDADE

Amor próprio;
Cooperação;

Participação;

Cuidado com a natureza;

Incentiva o consumo 
consciente;

Valores éticos e morais.

III UNIDADE

Honestidade;

(EF05ER04BA) Exer-
citar o posicionamen-
to ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, 
dos outros e do plane-
ta.

(EF05ER05BA) Identifi-
car os níveis de desen-
volvimento moral e sua 
relação com o compor-
tamento humano. 

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.
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Limites e dificuldades;

Cuidado com a natureza; 

Combate o preconceito, 
o racismo e a violência 
contra outros povos e 
culturas;

Educação de valores na 
escola.

Imanência: dimen-
são concreta, bio-
lógica. 

Transcendência: 
dimensão subjeti-
va, simbólica.

Diferenças (alteri-
dades) possibilita 
a distinção entre 
o “eu” e o “outro”, 
“nós” e “eles”.

A u t o c o n h e c i -
mento

Dimensão humana e 
religiosa.

I UNIDADE

A u t o c o n h e c i m e n t o : 
identidade e reconheci-
mento e emoções.
 
II UNIDADE

Autocuidado: Eu o outro 
e o meio;

Autoestima;

Autoconfiança.

III UNIDADE

Equilíbrio emocional;

Cuidados com saúde e 
desenvolvimento físico;

Atenção plena e capaci-
dade de reflexão.

(EF05ER07BA) Com-
preender a importân-
cia da religiosidade 
para a formação do ser 
humano. 

(EF05ER08BA) Reco-
nhecer a identidade 
humana, suas emoções 
e as dos outros no uni-
verso de diversidades, 
com autocrítica e ca-
pacidade para lidar 
com elas.

Valorizando 
a diversida-
de perante 
as crenças 
e vivências 
r e l i g i o s a , 
respeitando 
o ser huma-
no diante 
da sua cul-
turação e 
crenças de 
valores, es-
pirituais e de 
vida.
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ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS INICIAIS

9. TEMAS INTERCURRICULARES

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HU-
MANOS

Direitos da criança e do adoles-
cente (Lei nº 8.069/1990.
Educação em Direitos humanos 
(Decreto nº 7.037/2009, Parecer 
CNE/CP nº 8/2012 e Resolução 
CNE/CP nº 1/201221),
Processo de envelhecimento, res-
peito e valorização do idoso (Lei 
nº 10.741/200320)

Língua Portuguesa

Educação em Direitos 
Humanos.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO 
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura de textos, checando a adequação das hipó-
teses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos mul-
tissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, orga-
nizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecio-
nando e utilizando, durante a conversação, formas de trata-
mento adequadas, de acordo com a situação e a posição do 
interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, recados, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, que possam ser repassados oral-
mente por meio de ferramentas digitais, em áudio vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, quadras, quadrinhas, par-
lendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua forma de organi-
zação à sua finalidade.

BNCC/ DCRB/ CEE COMPONENTE 
CURRICULAR HABILIDADES

ANOS INICIAIS.indd   559ANOS INICIAIS.indd   559 18/05/2022   10:49:0818/05/2022   10:49:08



560
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os cole-
gas e com a ajuda do professor, listas, agendas, calendários, 
avisos, convites, receitas, instruções de montagem e legen-
das para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura de textos, checando a adequação das hipó-
teses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos mul-
tissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, orga-
nizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecio-
nando e utilizando, durante a conversação, formas de trata-
mento adequadas, de acordo com a situação e a posição do 
interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de obser-
vação de processos, de fatos, de experiências pessoais, man-
tendo as características do gênero, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de obser-
vação de processos, de fatos, de experiências pessoais, man-
tendo as características do gênero, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, recados, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, que possam ser repassados oral-
mente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.
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3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que 
vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da forma 
e da função social do texto), apoiando-se em seus conheci-
mentos prévios sobre as condições de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o suporte e o universo temático, bem 
como sobre saliências textuais, recursos gráficos, imagens, 
dados da própria obra (índice, prefácio etc.), confirmando 
antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitu-
ra de textos, checando a adequação das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso 
de recursos expressivos gráfico-visuais em textos multisse-
mióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os in-
terlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade 
ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto 
vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a lingua-
gem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando 
em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, in-
formações necessárias à produção do texto, organizando em 
tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espon-
tânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando 
e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlo-
cutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em dife-
rentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-
sentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em dife-
rentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-
sentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entrevis-
tas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noticiário 
de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio e TV, 
aula, debate etc.).

(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, textos injun-
tivos instrucionais (receitas, instruções de montagem etc.), 
com a estrutura própria desses textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem seguidos) e mesclando palavras, 
imagens e recursos gráfico visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
dos gêneros carta e diário e considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.

(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros epistolares e 
diários, a formatação própria desses textos (relatos de acon-
tecimentos, expressão de vivências, emoções, opiniões ou 
críticas) e a diagramação específica dos textos desses gêne-
ros (data, saudação, corpo do texto, despedida, assinatura).
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4º ANO 
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa co-
tidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, quem os 
produziu e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao tex-
to que vai ler (pressuposições antecipadoras dos senti-
dos, da forma e da função social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e 
o universo temático, bem como sobre saliências textu-
ais, recursos gráficos, imagens, dados da própria obra 
(índice, prefácio etc.), confirmando antecipações e in-
ferências realizadas antes e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das hipóteses realizadas. 

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto 
que será produzido, considerando a situação comuni-
cativa, os interlocutores (quem escreve/para quem es-
creve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a 
circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é 
o portador do texto); a linguagem, organização e forma 
do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for preciso, informações neces-
sárias à produção do texto, organizando em tópicos os 
dados e as fontes pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação 
espontânea presencial, respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a conversação, for-
mas de tratamento adequadas, de acordo com a situação 
e a posição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em 
diferentes contextos comunicativos (solicitar informa-
ções, apresentar opiniões, informar, relatar experiências 
etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e compo-
sicionais (conversação espontânea, conversação tele-
fônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na 
TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero carta e com a estrutura própria desses textos 
(problema, opinião, argumentos), considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa co-
tidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
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nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, quem os pro-
duziu e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos 
instrucional de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.

(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, anedo-
tas, piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero 
e considerando a situação comunicativa e a finalidade do 
texto.

(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida coti-
diana, de acordo com as convenções do gênero e consi-
derando a situação comunicativa e a finalidade do texto.

(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos 
instrucionais de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.
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Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
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(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas. 

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios pu-
blicitários e textos de campanhas de conscientização
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destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, folhetos, 
regras e regulamentos que organizam a vida na comuni-
dade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noti-
cioso e notícias curtas para público infantil, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios pu-
blicitários e textos de campanhas de conscientização des-
tinados ao público infantil, dentre outros gêneros do cam-
po publicitário, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, folhetos, 
regras e regulamentos que organizam a vida na comuni-
dade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de cons-
cientização destinada ao público infantil que possam ser 
repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura de textos, checando a adequação das hi-
póteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos mul-
tissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
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(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em
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diferentes contextos comunicativos (solicitar informa-
ções, apresentar opiniões, informar, relatar experiências 
etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

ANOS INICIAIS.indd   568ANOS INICIAIS.indd   568 18/05/2022   10:49:0918/05/2022   10:49:09



569Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir 
de buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo inves-
tigativo, digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto/finalidade do texto.
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(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, relatos de experimen-
tos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, que possam ser repassa-
dos oralmente por meio de ferramentas digitais, em áu-
dio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar 
resultados de observações e de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando pertinente, imagens, dia-
gramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
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(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.
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(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de in-
teresse, organizando resultados de pesquisa em fontes 
de informação impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos

ANOS INICIAIS.indd   573ANOS INICIAIS.indd   573 18/05/2022   10:49:0918/05/2022   10:49:09



574
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
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(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF02LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos literários, de gêneros variados, desenvolvendo o 
gosto pela leitura.

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os
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interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de even-
tos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de per-
sonagens.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de even-
tos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de per-
sonagens.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
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(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, e 
marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens.

Arte 

Educação em Direitos Hu-
manos

1° ANO
(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, iden-
tificando elementos teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e nar-
rativas etc.).

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais entre diversas linguagens ar-
tísticas.

2º ANO
(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, iden-
tificando elementos teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e nar-
rativas etc.).

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais entre diversas linguagens ar-
tísticas.

(EF02AR23BA) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas da cultura local, regional e nacional. 

3º ANO
(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, iden-
tificando elementos teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e nar-
rativas etc.).

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais entre diversas linguagens ar-
tísticas.

(EF03AR03BA) Dialogar sobre a própria criação e as dos co-
legas, para alcançar sentidos plurais, ampliando a percep-
ção da multiplicidade de significados atribuíveis às mani-
festações artísticas. 

(EF03AR19BA) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas, partindo do conhecimento já adquirido em Arte 
nas quatro linguagens estudadas. 

4º ANO
(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, iden-
tificando elementos teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e nar-
rativas etc.).

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais entre diversas linguagens ar-
tísticas.

(EF04AR21BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais para 
resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

5º ANO
(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, iden-
tificando elementos teatrais (variadas entonações de voz, 
diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e nar-
rativas etc.).

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temá-
ticos, as relações processuais entre diversas linguagens ar-
tísticas.
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(EF05AR05BA) Dialogar sobre a criação pessoal e as dos 
colegas, para alcançar sentidos plurais, ampliando a per-
cepção da multiplicidade de significados atribuíveis às 
manifestações artísticas. 

(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística e para resolver situações 
cotidianas. 

Educação Física

Educação em Direitos Hu-
manos.

1° ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das 
normas e das regras dos esportes de marca e de preci-
são para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes.

2º ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.
.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das 
normas e das regras dos esportes de marca e de preci-
são para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes.

3º ANO
(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar 
a participação segura de todos os alunos em brincadeiras 
e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africa-
na.

4º ANO
(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar 
a participação segura de todos os alunos em brincadeiras 
e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africa-
na.

5º ANO
(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar 
a participação segura de todos os alunos em brincadeiras 
e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africa-
na.
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Matemática 

Educação em Direitos Hu-
manos.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de  iden-
tificação.

(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identi-
ficação.  Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, 
nº da matrícula da escola e outros, que devem ser reto-
mados no segundo ano. 

(EF01MA02BA) Construir gráficos tendo como base a ida-
de dos alunos da turma e elaborar situações-problema, 
coletivamente, e fazendo a resolução delas. 

2º ANO
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, ta-
belas e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números natu-
rais e pontos da reta numérica parautilizá-la na ordena-
ção dos números naturais e também na construção de 
fatos da adição e da subtração, relacionando-os com des-
locamentos para a direita ou para a esquerda.

4º ANO
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupa-
das, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos re-
sultados.

Ciências 

Educação em Direitos Hu-
manos.

1° ANO
(EF01CI01) Comparar características de diferentes mate-
riais presentes em objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são descartados e como po-
dem ser usados de forma mais consciente.

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 
higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar 
os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 
necessários para a manutenção da saúde.

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os co-
legas, reconhecendo a diversidade e a importância da va-
lorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.

(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam 
poluição ou degradação do meio ambiente nos espaços 
de convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 
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(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 

(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para uma vida saudável e 
discutir a importância delas para uma melhor qualidade de 
vida. 

2º ANO
(EF02CI02BA) Resolver problemas do cotidiano que envol-
vam o conhecimento de materiais com diferentes caracte-
rísticas. 

(EF02CI04BA*) Identificar os objetos e substâncias que de-
vem ser manipulados com cuidado a fim de evitar aciden-
tes domésticos, bem como proceder de forma preventiva 
no uso da eletricidade. 

(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preser-
vados e ambientes não preservados e analisar a importân-
cia da preservação e conservação do ambiente para manu-
tenção da vida na Terra. 

(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabele-
cendo relação com as condições climáticas da região. 

3º ANO
(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manuten-
ção da saúde auditiva e visual considerando as condições 
do ambiente em termos de som e luz.

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (planta-
ção e extração de materiais, dentre outras possibilidades), 
reconhecendo a importância do solo para a agricultura e 
para a vida.

(EF03CI04BA) Discutir os possíveis danos que o uso exces-
sivo do fone de ouvido pode ocasionar ao aparelho auditivo. 

(EF03CI07BA) Discutir a existência de leis que regem nosso 
universo como, por exemplo, a lei de gravidade.

 4º ANO
(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares sim-
ples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de 
energia na produção de alimentos.

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas 
de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bactérias 
e protozoários), atitudes e medidas adequadas para pre-
venção de doenças a eles associadas.

5º ANO
(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de ou-
tros materiais nas atividades cotidianas para discutir e pro-
por formas sustentáveis de utilização desses recursos.

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base 
nas características dos grupos alimentares (nutrientes e 
calorias) e nas necessidades individuais (atividades rea-
lizadas, idade, sexo etc.) para a manutenção da saúde do 
organismo.

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais 
(como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e jovens 
a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de 
alimento ingerido, prática de atividade física etc.).

(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes naturais 
preservados daqueles que sofreram intervenção humana.
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(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água 
pode ser consequência de uma intervenção humana. 

(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município. 

Geografia 

Educação em Direitos Hu-
manos.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.

(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios impos-
tos pelo mundo do trabalho, a partir do contexto e de-
mandas de sua comunidade, pensando alternativas para 
superá-los 

2º ANO
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações inseridas no bairro ou comunidade em 
que vive, reconhecendo a importância do respeito às di-
ferenças.

(EF02GE01BA) Descrever costumes e tradições de outros 
povos e cultura. 

3º ANO
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais em distintos lugares.

(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáti-
cas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e 
sua contribuição para a formação da cultura local, regio-
nal e brasileira.

(EF04GE02BA) Descrever os meios de acesso aos princi-
pais órgãos públicos que atuam em sua comunidade.

(EF04GE04BA) Levantar as principais necessidades em 
relação à qualidade ambiental onde vivem, para pensar 
atitudes em defesa do meio ambiente e promoção da vida 
saudável. 

5º ANO
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étni-
co-culturais e desigualdades sociais entre grupos em di-
ferentes territórios.

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais 
de participação social responsáveis por buscar soluções 
para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio 
ambiente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e dis-
cutir as propostas implementadas por esses órgãos que 
afetam a comunidade em que vive.

(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las.
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História 

Educação em Direitos Hu-
manos.

1° ANO
(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por 
meio do registro das lembranças particulares ou de lem-
branças dos membros de sua família e/ou de sua comu-
nidade.

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados am-
bientes em que vive (doméstico, escolar e da comunida-
de), reconhecendo as especificidades dos hábitos e das 
regras que os regem.

(EF01HI01BA*) Conhecer a história da sua comunidade a 
partir de mitos, documentários, livros e contos popula-
res, locais ou regionais, que estabeleçam relações com a 
história local. 

2º ANO
(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e 
de grupos próximos ao seu convívio e compreender sua 
função, seu uso e seu significado.

(EF02HI01BA) Coletar instrumentos de comunicação es-
crita, vídeos e áudios utilizados historicamente no mu-
nicípio. 

3º ANO
(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que for-
mam a cidade, o município e a região, as relações esta-
belecidas entre eles e os eventos que marcam a formação 
da cidade, como fenômenos migratórios (vida rural/vida 
urbana), desmatamentos, estabelecimento de grandes 
empresas etc.

(EF03HI03*) Identificar e comparar pontos de vista em 
relação a eventos significativos do local em que vive, as-
pectos relacionados a condições sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e culturais, com especial desta-
que para as culturas africanas, indígenas e de migrantes, 
e o seu relativismo. 

4º ANO
(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no espaço, com base na identi-
ficação de mudanças e permanências ao longo do tempo.

5º ANO
(EF05HI01) Identificar os processos de formação das cul-
turas e dos povos, relacionando-os com o espaço geográ-
fico ocupado.

Ensino Religioso 

Educação em Direitos Hu-
manos.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e dife-
renças entre o eu, o outro e o nós.

(EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e o das demais 
pessoas os identificam e os diferenciam.

(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, lembran-
ças, memórias e saberes de cada um.

(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gos-
tos e crenças em diferentes espaços.

(EF01ER07BA) Reconhecer sua identidade e diferenças a 
partir de suas características e seus interesses. 

2º ANO
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
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(EF02ER02BA) Aprender a conviver e a respeitar uns aos 
outros, para além do universo das crenças. 

3º ANO
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.

(EF03ER03BA) Identificar iniciativas voltadas à promoção 
dos direitos humanos e à sustentabilidade social e am-
biental.

(EF03ER06BA) Reconhecer conhecimentos, habilidades 
e atitudes, de maneira a demonstrar confiança para re-
alizar novas tarefas, identificando desafios e facilidades 
mediante o universo das religiões. 

4º ANO
(EF04ER04) Identificar as diversas formas de expressão 
da espiritualidade (orações, cultos, gestos, cantos, dança, 
meditação) nas diferentes tradições religiosas.

(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover os direi-
tos humanos, os deveres, a consciência socioambiental e 
o consumo sustentável. 

(EF04ER06BA) Identificar a autossustentabilidade huma-
na nas dimensões do corpo, das emoções, da cognição, 
da cultura, das relações sociais, inter-religiosa e da espi-
ritualidade. 

5º ANO
(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens religiosas 
contidas nos mitos de criação (concepções de mundo, na-
tureza, ser humano, divindades, vida e morte).

(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 
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EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO
Educação para o trânsito (Lei nº 
9.503/199717),

Língua Portuguesa 

Educação Para o Trânsito.

Campos da Vida Cotidiana 

1º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do texto e relacionando.

(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas, calen-
dários, avisos, convites, receitas, instruções de montagem 
e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações(digitais ou 
impressos), dentre outros gêneros do campo da vida co-
tidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto/ finalidade do texto.

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu
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tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, textos in-
juntivos instrucionais (receitas, instruções de montagem 
etc.), com a estrutura própria desses textos (verbos im-
perativos, indicação de passos a serem seguidos) e mes-
clando palavras, imagens e recursos gráfico visuais, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções dos gêneros carta e diário e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação própria desses textos (rela-
tos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos tex-
tos desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, des-
pedida, assinatura).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gêne-
ro carta e com a estrutura própria desses textos
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(problema, opinião, argumentos), considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos 
instrucional de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situação comunicativa e a finali-
dade do texto.

(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, anedotas, 
piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e a finalidade do texto.

(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida cotidia-
na, de acordo com as convenções do gênero e consideran-
do a situação comunicativa e a finalidade do texto.

(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos 
instrucionais de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situação comunicativa e a finali-
dade do texto.

Campo da Vida Pública
 
1° ANO
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
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(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
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(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

((EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e folhetos para 
divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando 
linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais (ta-
manho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
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(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio
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etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas. cotidianamente (a casa, a rua, a
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comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde 
circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir 
de buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

ANOS INICIAIS.indd   593ANOS INICIAIS.indd   593 18/05/2022   10:49:1018/05/2022   10:49:10



594
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo inves-
tigativo, digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, relatos de experimen-
tos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, que possam ser repassa-
dos oralmente por meio de ferramentas digitais, em áu-
dio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio
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etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.

(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar 
resultados de observações e de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando pertinente, imagens, dia-
gramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.

(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em seu formato, ta-
belas, diagramas e gráficos em relatórios de observação e 
pesquisa, como forma de apresentação de dados e infor-
mações.

(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, re-
produzindo as falas das personagens, de acordo com as 
rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo 
autor.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
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(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de interesse, 
organizando resultados de pesquisa em fontes de informação 
impressas ou digitais, incluindo imagens e gráficos ou tabelas, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso 
de recursos expressivos gráfico-visuais em textos multisse-
mióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (pa-
ralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discor-
dância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em dife-
rentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-
sentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodificação, 
no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, por 
memorização.

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do pro-
fessor (leitura compartilhada), textos que circulam em meios 
impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e inte-
resses.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso 
de recursos expressivos gráfico-visuais em textos multisse-
mióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (pa-
ralinguísticos) observados na fala, como direção do olhar, riso, 
gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou discor-
dância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em dife-
rentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-
sentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodificação, 
no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, por 
memorização.

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do pro-
fessor (leitura compartilhada), textos que circulam em meios 
impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e inte-
resses.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecendo para que foram
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produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, 
e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de eventos
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e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, 
e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de even-
tos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de per-
sonagens.

Arte 

Educação Para o Trânsito.

1° ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais na mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orienta-
ção no espaço (deslocamentos, planos, ireções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) na 
construção do movimento dançado.

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.

(EF01AR05BA) Identificar as formas geométricas a partir 
do controle da motricidade, respeitando a percepção do 
imaginário. 

(EF01AR20BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares.

(EF01AR20BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

2º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
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(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.

(EF02AR22BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

3º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

(EF03AR14BA) Explorar diferentes fontes sonoras de 
modo individual, coletivo e colaborativo. 

4º ANO
EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

(EF04AR04BA) Analisar, classificar, debater, distinguir e 
elaborar elementos constitutivos das Artes Visuais (pon-
to, linha, forma, cor, espaço, movimento etc.), das obras 
estudadas, de objetos culturais e de imagens do cotidiano 
escolar e das Artes Urbanas. 

5º ANO
EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado. 

(EF05AR19BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares.

Educação Física 

Educação Para o Trânsito.

1° ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.

BAVÇA (EF12EF03). C. 01  Planejar e utilizar estratégias 
para resolver desafios de brincadeiras e jogos Populares 
com as regras de transito do contexto comunitário e re-
gional, com base no reconhecimento das características 
dessas práticas.

2º ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
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BAVÇA (EF12EF03) C. 01  Planejar e utilizar estratégias 
para resolver desafios de brincadeiras e jogos populares 
com regras de trânsito do contexto comunitário e regio-
nal, com base no reconhecimento das características des-
sas práticas.

3º ANO
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do mo-
vimento a partir da manipulação de objetos e suas possi-
bilidades expressivas. 

BAVÇA (EF35EF01BA) C01 Experimentar e fruir as qualida-
des do movimento a partir da manipulação de objetos de 
sinalização de transito. E suas possibilidades expressivas. 

4º ANO
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do mo-
vimento a partir da manipulação de objetos e suas possi-
bilidades expressivas. 
BAVÇA (EF35EF01BA) C01 Experimentar e fruir as qualida-
des do movimento a partir da manipulação de objetos de 
sinalização de transito. E suas possibilidades expressivas. 

5º ANO
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do mo-
vimento a partir da manipulação de objetos e suas possi-
bilidades expressivas. 

BAVÇA (EF35EF01BA) C01 Experimentar e fruir as qualida-
des do movimento a partir da manipulação de objetos de 
sinalização de transito. E suas possibilidades expressivas. 

Matemática 

Educação Para o Trânsito.

1° ANO
(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de obje-
tos no espaço em relação à sua própria posição, utilizan-
do termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás.

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de ob-
jetos no espaço segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em 
baixo, é necessário explicitar-se o referencial.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresenta-
dos em diferentes disposições ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.

2º ANO
(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal 
ou não verbal, localização e deslocamentos de pessoas e 
de objetos no espaço, considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido.

3º ANO
(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esbo-
ços de trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a movi-
mentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base em diferentes 
pontos de referência.

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a obje-
tos do mundo físico e nomear essas figuras.

4º ANO
(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos como direita 
e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, 
transversais, paralelas e perpendiculares.
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(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima 
diárias, em locais do seu cotidiano, e elaborar gráficos de 
colunas com as variações diárias da temperatura, utili-
zando, inclusive, planilhas eletrônicas.

5º ANO
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.

Ciências 

Educação Para o Trânsito.

1° ANO
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais consciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 

(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para vida saudável e dis-
cutir importância delas para melhor qualidade de vida. 

2º ANO
(EF02CI05BA*) Discutir fatores de risco identificados na 
própria casa, escola e caminho que percorre entre casa 
e escola. 

(EF02CI09BA) Reconhecer as tecnologias que envolvem 
os conhecimentos da energia solar. 

3º ANO
(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração 
de variados objetos e identificar variáveis que influem 
nesse fenômeno.

(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manuten-
ção da saúde auditiva e visual considerando as condições 
do ambiente em termos de som e luz.

(EF03CI02BA) Comparar o som produzido pelos objetos 
e associar essas particularidades com a composição dos 
diferentes materiais. 

4º ANO Não tem 

5º ANO
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana.

(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água 
pode ser consequência de uma intervenção humana. 

ANOS INICIAIS.indd   602ANOS INICIAIS.indd   602 18/05/2022   10:49:1018/05/2022   10:49:10



603Ensino Fundamental - Anos iniciais

Geografia 

Educação Para o Trânsito.

1° ANO
(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relaciona-
das com o dia a dia da sua comunidade.

(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para locali-
zar elementos do local de vivência, considerando referen-
ciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima 
e embaixo, dentro e fora), tendo o corpo como referência.

2º ANO
(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e 
de comunicação, indicando seu papel na conexão entre 
lugares, e discutir riscos para a vida e para ambiente e seu 
uso responsável.

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de 
representação (desenhos, mapas mentais, maquetes) para 
representar componentes da paisagem dos lugares de vi-
vência.

(EF02GE09) Identificar objetos e lugares de vivência (es-
cola e moradia) em imagens aéreas e mapas (visão verti-
cal) e fotografias (visão oblíqua).

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e posição de 
objetos (referenciais espaciais, como frente e atrás, es-
querda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) por 
meio de representações espaciais da sala de aula e escola.

3º ANO
(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimen-
sionais e tridimensionais em diferentes tipos de repre-
sentação cartográfica. 

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com símbo-
los de diversos tipos de representações em diferentes es-
calas cartográficas.

4º ANO
(EF04GE09) Utilizar direções cardeais na localização de 
componentes físicos e humanos nas paisagens rurais e 
urbanas.

(EF04GE04BA) Levantar principais necessidades em rela-
ção à qualidade ambiental onde vivem, para pensar ati-
tudes em defesa do meio ambiente e promoção da vida 
saudável. 

5º ANO
(EF05GE05) Identificar e comparar as mudanças dos tipos 
de trabalho e desenvolvimento tecnológico na agropecu-
ária, na indústria, no comércio e nos serviços.

(EF05GE06) Identificar e comparar transformações dos 
meios de transporte e de comunicação.

(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas ci-
dades, comparando sequência de fotografias, fotografias 
aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais 
de participação social responsáveis por buscar soluções 
para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio 
ambiente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e dis-
cutir as propostas implementadas por esses órgãos que 
afetam a comunidade em que vive.
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História 

Educação Para o Trânsito.

1° ANO
(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados am-
bientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras 
que os regem.
(EF01HI05*) Identificar e apreciar semelhanças e diferen-
ças entre jogos e brincadeiras atuais e de outras épocas e 
lugares. 

2º ANO
(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à 
percepção de mudança, pertencimento e memória.
(EF02HI01BA) Coletar instrumentos de comunicação escri-
ta, vídeos e áudios utilizados historicamente no município. 

3º ANO
(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar acontecimentos ocorridos 
ao longo do tempo na cidade ou região em que vive.

4º ANO
(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos ca-
minhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.

5º ANO
(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do 
poder político com vistas à compreensão da ideia de Esta-
do e/ou de outras formas de ordenação social.

Ensino Religioso 

Educação Para o Trânsito.

1° ANO
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.

BAVÇA (EF01ER04).c 01 Valorizar regras sociais  diante das 
formas de vida.

2º ANO
(EF02ER01) Reconhecer diferentes espaços de convivência.

3º ANO
(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios religiosos 
como locais de realização das práticas celebrativas.

4º ANO
(EF04ER03BA) Reconhecer as habilidades socioemocionais 
como base para a educação emocional. 

(EF04ER05BA) Reconhecer interesse pelas questões glo-
bais e compreender causas e consequências. 

5º ANO
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos re-
lacionados a modos de ser e viver.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Educação ambiental (Lei nº 
9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 
14/2012 e Resolução CNE/CP nº 
2/201218),

II - Gestão territorial, interfaces 
com a agenda da sociobiodiver-
sidade e da agroecologia: arran-
jos de desenvolvimento local e 
das cadeias produtivas, inclusão 
produtiva de povos/comunidades 
tradicionais e estímulo ao fortale-
cimento das estratégias do desen-
volvimento rural;

III - Corredores Ecológicos nos 
Territórios de Identidade à luz 
da ecologia da paisagem: plane-
jamento de turismo local, sua ins-
titucionalização, sociobiodiversi-
dade e práticas de observação de 
paisagens, de grutas, de árvores, 
cursos e espelhos d’água onde 
existirem, de aves e outros ani-
mais silvestres de pequeno porte;

IV - Cidades e aglomerados popu-
lacionais: o paradigma do planeja-
mento ambiental e da ecologia da 
paisagem, sociobiodiversidade e 
integrações entre sistemas ecoló-
gicos, relações cidade e campo e 
o contexto das articulações me-
trópoleregião, lógicas de povoa-
mento ante a expansão do desen-
volvimento socioeconômico e os 
modais de transportes na logística 
do desenvolvimento regional; 

V - Bacias hidrográficas da Bahia: 
biomas, importância biossocio-
ambiental, vetores estruturantes 
da dimensão socioeconômica, 
contribuição sócio-histórica e 
econômica e culturas ribeirinhas, 
gestão das águas - comitês de ba-
cias e sua lógica de funcionamen-
to; 

VI - Regiões biogeográficas na 
Bahia: paisagens, ecossistemas, 
proteção, corredores ecológicos, 
uso sustentável/comunidades 
sustentáveis, serviços ecossistê-
micos, estudos de priorizações, 
índices de risco ecológico e cum-
primentos de metas de conserva-
ção.

Língua Portuguesa

Educação Ambiental.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do texto e relacionando.

(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas, calen-
dários, avisos, convites, receitas, instruções de montagem 
e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou 
impressos), dentre outros gêneros do campo da vida co-
tidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto/ finalidade do texto.

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
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(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor. 

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, textos in-
juntivos instrucionais (receitas, instruções de montagem 
etc.), com a estrutura própria desses textos (verbos im-
perativos, indicação de passos a serem seguidos) e mes-
clando palavras, imagens e recursos gráfico visuais, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções dos gêneros carta e diário e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação própria desses textos (rela-
tos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos tex-
tos desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, des-
pedida, assinatura).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
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(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gê-
nero carta e com a estrutura própria desses textos (pro-
blema, opinião, argumentos), considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos 
instrucional de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.

(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, anedo-
tas, piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero 
e considerando a situação comunicativa e a finalidade do 
texto.

ANOS INICIAIS.indd   608ANOS INICIAIS.indd   608 18/05/2022   10:49:1118/05/2022   10:49:11



609Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida coti-
diana, de acordo com as convenções do gênero e consi-
derando a situação comunicativa e a finalidade do texto.

(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos 
instrucionais de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio
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etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e folhetos para 
divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando 
linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais (ta-
manho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

(EF02LP19) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, notícias curtas para 
público infantil, para compor jornal falado que possa ser 
repassado oralmente ou em meio digital, em áudio ou ví-
deo, dentre outros gêneros do campo jornalístico, consi-
derando a situação.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

ANOS INICIAIS.indd   610ANOS INICIAIS.indd   610 18/05/2022   10:49:1118/05/2022   10:49:11



611Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas
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mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.

(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir 
de buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do
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texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo inves-
tigativo, digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de ta-
refas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, di-
gitais ou impressos, a formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.

2º ANO
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para 
apresentar informações coletadas em atividades de pes-
quisa (enquetes, pequenas entrevistas, registros de expe-
rimentações).

(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo.

3º ANO
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do
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texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações 
formais de escuta de exposições, apresentações e pales-
tras.

4º ANO
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
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(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações 
formais de escuta de exposições, apresentações e pales-
tras.

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.

(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos ocorridos no 
universo escolar, digitais ou impressas, para o jornal da 
escola, noticiando os fatos e seus atores e comentando 
decorrências, de acordo com as convenções do gênero 
notícia e considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.

(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações 
formais de escuta de exposições, apresentações e pales-
tras.

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
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(EF05LP16) Comparar informações sobre um mesmo fato 
veiculadas em diferentes mídias e concluir sobre qual é 
mais confiável e por quê.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o formato do 
texto na página, as ilustrações e outros efeitos visuais.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações,
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, e 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, en-
trevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no 
rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de even-
tos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de per-
sonagens.

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e 
interpretação adequadas.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (casa, rua, comunidade, escola) e nas mídias im-
pressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.
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(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, texto que 
será produzido, considerando situação comunicativa, in-
terlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual o portador do tex-
to); linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos dados e fontes pesquisadas.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa auto-
nomia, utilizando detalhes descritivos, sequências de 
eventos e imagens apropriadas para sustentar sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de perso-
nagens.

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e 
interpretação adequadas.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (casa, rua, comunidade, escola) e nas mídias im-
pressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.

EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando situação comunicativa,  in-
terlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.

ANOS INICIAIS.indd   618ANOS INICIAIS.indd   618 18/05/2022   10:49:1118/05/2022   10:49:11



619Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de even-
tos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de per-
sonagens.

(EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e 
interpretação adequadas.

Arte

Educação Ambiental.

1° ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.

(EF01AR01BA) Apontar influência da matriz das Artes Vi-
suais produzidas no contexto urbano e rural nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

2º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.

(EF02AR01BA) Diferenciar influência da matriz das Artes 
Visuais produzidas no contexto urbano e rural nas ma-
nifestações artísticas das culturas locais, regionais e na-
cionais. 

3º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.

(EF03AR17BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações em todos os lugares. 

4º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.

(EF04AR21BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

5º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.

(EF05AR19BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 
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Educação Física 

Educação Ambiental.

1° ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e 
jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e re-
gional, reconhecendo e respeitando as diferenças individuais de 
desempenho dos colegas.

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto co-
munitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e ex-
pressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais e de 
desempenho corporal.

2º ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e 
jogos da cultura popular presentes no contexto comunitário e re-
gional, reconhecendo e respeitando as diferenças individuais de 
desempenho dos colegas.

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto co-
munitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e ex-
pressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças individuais e de 
desempenho corporal.

3º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corpo-
ral, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos populares 
do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando suas carac-
terísticas e a importância desse patrimônio histórico cultural na 
preservação das diferentes culturas.

4º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corpo-
ral, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos populares 
do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando suas carac-
terísticas e a importância desse patrimônio histórico cultural na 
preservação das diferentes culturas.

5º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, 
oral, escrita, audiovisual), brincadeiras e jogos populares do Brasil 
e de matriz indígena e africana, explicando suas características e 
importância desse patrimônio histórico-cultural na preservação 
das diferentes culturas.

Matemática 

Educação Ambiental.

1º ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quan-
tidade ou de ordem em diferentes situações cotidianas e reco-
nhecer situações em que os números não indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de identificação.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo) em desenhos apresentados em diferentes 
disposições ou em contornos de faces de sólidos geométricos.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou massas, 
utilizando termos como mais alto, mais baixo, mais comprido, 
mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, mais 
leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar objetos 
de uso cotidiano.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o 
mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma data, consultando 
calendários.

(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais como 
“acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é impossível acon-
tecer”, em situações do cotidiano.

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de co-
lunas simples.

(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador de quan-
tidade ou de ordem em diferentes situações cotidianas e reco-
nhecer situações em que os números não indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de identificação.
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2º ANO
(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos 
aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, “im-
prováveis” e “impossíveis”.

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresen-
tadas por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, tabe-
las e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-
dos em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas, envolvendo resultados de pesquisas significativas, 
utilizando termos como maior e menor frequência, apro-
priando-se desse tipo de linguagem para compreender as-
pectos da realidade sociocultural significativos.

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categó-
ricas em um universo de até 50 elementos, organizar os da-
dos coletados utilizando listas, tabelas simples ou de dupla 
entrada e representá-los em gráficos de colunas simples, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a 
ordem de dezenas de milhar.

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais 
(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medida 
menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica 
como recurso.

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o 
grau Celsius como unidade de medida a ela associada e uti-
lizá-lo em comparações de temperaturas em diferentes re-
giões do Brasil ou no exterior ou, ainda, em discussões que 
envolvam problemas relacionados ao aquecimento global.

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima 
diárias, em locais do seu cotidiano, e elaborar gráficos de 
colunas com as variações diárias da temperatura, utilizan-
do, inclusive, planilhas eletrônicas.

5º ANO
EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a 
ordem das centenas de milhar com compreensão das prin-
cipais características do sistema de numeração decimal.

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente à décima parte, quarta parte, 
metade, três quartos e um inteiro, para calcular porcen-
tagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação financeira, entre 
outros.

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas das grandezas comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a transformações 
entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais.

ANOS INICIAIS.indd   621ANOS INICIAIS.indd   621 18/05/2022   10:49:1118/05/2022   10:49:11



622
Ensino Fundamental - Anos iniciais

Ciências

Educação Ambiental.

1° ANO
(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam poluição ou degradação 
do meio ambiente nos espaços de convivência, que levam a perda da qualidade 
de vida de plantas, animais e do próprio homem. 

(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua região que promovam o 
uso mais consciente de materiais, como metais, papéis, plásticos e madeira. 

(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, principalmente nos es-
paços de convivência. 

(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para uma vida saudável e discutir a importân-
cia delas para uma melhor qualidade de vida. 

(EF01CI05BA) Identificar as características de cada período do ano associando 
as estações do ano.

BAVÇA(EF01CI05BA). C. 01Identificar as características de cada período do ano 
associando  o plantio e colheita  as estações do ano.

2º ANO
(EF02CI05) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção da vida 
de plantas em geral.

(EF02CI02BA) Resolver problemas do cotidiano que envolvam o conhecimento 
de materiais com diferentes características. 

(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preservados e ambientes não 
preservados e analisar a importância da preservação e conservação do ambien-
te para manutenção da vida na Terra. 

(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabelecendo relação com as 
condições climáticas da região. 

(EF02CI08BA) Relatar a influência do Sol e do raio ultravioleta sobre o corpo 
humano (benefícios e cuidados). 

3º ANO
(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, 
como se reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no am-
biente próximo.

(EF03CI05) Descrever e comunicar alterações que ocorrem desde o nascimento 
em animais de diferentes meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem.

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos com base em carac-
terísticas externas comuns (presença de penas, pelos, escamas, bico, garras, 
antenas, patas etc.).

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com 
base em características como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, per-
meabilidade etc.

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de ma-
teriais, dentre outras possibilidades), reconhecendo a importância do solo para 
a agricultura e para a vida.

(EF03CI02BA) Comparar o som produzido pelos objetos e associar essas parti-
cularidades com a composição dos diferentes materiais. 

(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de plantas e animais 
ameaçados de extinção. 

4º ANO
(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo a 
posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como fonte 
primária de energia na produção de alimentos.

(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da ma-
téria e o fluxo de energia entre os componentes vivos e não vivos de um ecos-
sistema.

(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo de de-
composição, reconhecendo a importância ambiental desse processo.
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(EF04CI07) Verificar participação de microrganismos na produção de 
alimentos, combustíveis, medicamentos, entre outros.

(EF04CI11) Associar movimentos cíclicos da Lua e da Terra a períodos 
de tempo regulares e ao uso desse conhecimento para construção de 
calendários em diferentes culturas.

5º ANO
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da 
cobertura vegetal para a manutenção do ciclo da água, a conservação 
dos solos, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico.

(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consumo mais cons-
ciente e criar soluções tecnológicas para o descarte adequado e a reu-
tilização ou reciclagem de materiais consumidos na escola e/ou na vida 
cotidiana.

(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes naturais preserva-
dos daqueles que sofreram intervenção humana.

(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água pode ser conse-
quência de uma intervenção humana. 

(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existência ou não de 
saneamento básico e compreender importância do tratamento de água 
e esgoto para qualidade de vida da população. 

(EF05CI08BA) Associar alimentação humana a questões sociais, condi-
ções ambientais e culturais, como fome, indústria alimentícia etc. 

Geografia

Educação Ambiental.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus lugares de 
vivência (moradia, escola etc.) e identificar semelhanças e diferenças 
entre esses lugares.

(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos do 
espaço público (praças, parques) para o lazer e diferentes manifesta-
ções.

(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, variação 
de temperatura e umidade etc.) em diferentes escalas espaciais e tem-
porais, comparando a sua realidade com outras.

(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos de moradia ou ob-
jetos de uso cotidiano (brinquedos, roupas, mobiliários), considerando 
técnicas e materiais utilizados em sua produção.

(EF01GE10) Descrever características de lugares de vivência relaciona-
das a ritmos da natureza (chuva, vento, calor etc.).

(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios impostos pelo mundo 
do trabalho, a partir do contexto e demandas de sua comunidade, pen-
sando alternativas para superá-los.

(EF01GE02BA) Levantar problemas na relação do homem com a natu-
reza a partir local em que vive (degradação, poluição, desperdício etc.), 
pensando em alternativas para superá-los. 

2º ANO
(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e de comuni-
cação, indicando o seu papel na conexão entre lugares, e discutir os 
riscos para a vida e para o ambiente e seu uso responsável.

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, nas re-
lações com a natureza e no modo de viver de pessoas em diferentes 
lugares.

(EF02GE05) Analisar mudanças e permanências, comparando imagens 
de um mesmo lugar em diferentes tempos.

(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias 
e industriais) de diferentes lugares, identificando os impactos ambien-
tais.

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de representação 
(desenhos, mapas mentais, maquetes) pararepresentar componentes 
da paisagem dos lugares de vivência.

ANOS INICIAIS.indd   623ANOS INICIAIS.indd   623 18/05/2022   10:49:1218/05/2022   10:49:12



624
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água para a vida, 
identificando seus diferentes usos (plantação e extração de mate-
riais, entre outras possibilidades) e os impactos desses usos no coti-
diano da cidade e do campo.

3º ANO
(EF03GE04) Explicar como processos naturais e históricos atuam na 
produção e mudança das paisagens naturais e antrópicas nos lugares 
de vivência, comparando-os a outros lugares.

(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimensionais e tridi-
mensionais em diferentes tipos de representação cartográfica.

(EF03GE08) Relacionar produção de lixo doméstico ou da escola aos 
problemas causados pelo consumo excessivo e construir propostas 
para consumo consciente, considerando ampliação de hábitos de 
redução, reuso e reciclagem/descarte de materiais consumidos em 
casa, na escola e/ou no entorno.

(EF03GE09) Investigar usos dos recursos naturais, com destaque 
para usos da água em atividades cotidianas (alimentação, higiene, 
cultivo de plantas etc.), e discutir problemas ambientais provocados 
por esses usos.

(EF03GE10) Identificar cuidados necessários para utilização da água 
na agricultura e na geração de energia de modo a garantir manuten-
ção do provimento de água potável.

(EF03GE11) Comparar impactos de atividades econômicas urbanas e 
rurais sobre ambiente físico natural, assim como riscos provenientes 
do uso de ferramentas e máquinas.

4º ANO
(EF04GE08) Descrever e discutir o processo de produção (trans-
formação de matérias-primas), circulação e consumo de diferentes 
produtos.

(EF04GE09) Utilizar direções cardeais na localização de componen-
tes físicos e humanos nas paisagens rurais e urbanas.

(EF04GE10) Comparar tipos variados de mapas, identificando suas 
características, elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças.

(EF04GE11) Identificar características das paisagens naturais e antró-
picas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive, 
bem como ação humana na conservação ou degradação dessas áreas.

(EF04GE03BA) Discutir importância de viver em ambiente preserva-
do de maneira sustentável. 

(EF04GE04BA) Levantar principais necessidades em relação à quali-
dade ambiental onde vivem, para pensar atitudes em defesa do meio 
ambiente e promoção da vida saudável. 

5º ANO
(EF05GE03) Identificar formas e funções das cidades e analisar mu-
danças sociais, econômicas e ambientais provocadas por seu cresci-
mento.

(EF05GE05) Identificar e comparar mudanças dos tipos de trabalho 
e desenvolvimento tecnológico na agropecuária, na indústria, no co-
mércio e nos serviços.

(EF05GE07) Identificar diferentes tipos de energia utilizados na pro-
dução industrial, agrícola e extrativa e no cotidiano das populações.
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas cidades, com-
parando sequência de fotografias, fotografias aéreas e imagens de 
satélite de épocas diferentes.

(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambien-
tal e algumas formas de poluição dos cursos de água e oceanos (es-
gotos, efluentes industriais, marés negras etc.).
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(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem 
no entorno da escola e da residência (lixões, indústrias poluentes, des-
truição do patrimônio histórico etc.), propondo soluções (inclusive tec-
nológicas) para tais problemas.

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de participação 
social responsáveis por buscar soluções para melhoria da qualidade de 
vida (meio ambiente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir 
propostas implementadas por órgãos que afetam comunidade em que 
vive.

História 

Educação Ambiental

1° ANO 
(EF01HI03) Descrever e distinguir papéis e responsabilidades relaciona-
dos à família, à escola e à comunidade.

(EF01HI01BA*) Conhecer história da comunidade a partir de mitos, do-
cumentários, livros e contos populares, locais ou regionais, que estabe-
leçam relações com história local. 

2º ANO
(EF02HI10) Identificar diferentes formas de trabalho existentes na comu-
nidade em que vive, significados, especificidades e importância.

(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente causados pelas diferentes 
formas de trabalho existentes na comunidade em que vive.

3º ANO
(EF03HI10) Identificar diferenças entre o espaço doméstico, os espaços 
públicos e as áreas de conservação ambiental, compreendendo a impor-
tância dessa distinção.

4º ANO
(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano 
no tempo e no espaço, com base na identificação de mudanças e perma-
nências ao longo do tempo.

(EF04HI01BA) Identificar e analisar deslocamentos e desapropriações 
das comunidades locais advindos dos avanços da sociedade moderna, na 
produção de energia e exploração dos recursos naturais. 

5º ANO
(EF05HI01) Identificar processos de formação de culturas e povos, rela-
cionando-os com espaço geográfico ocupado.

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que impactam vida 
cotidiana no tempo presente, por meio do acesso a diferentes fontes, 
incluindo orais.

Ensino Religioso 

Educação Ambiental.

1° ANO
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.

(EF01ER05BA) Interagir com questões, oportunidades, desafios e proble-
mas do mundo real. 

2º ANO
(EF02ER01) Reconhecer diferentes espaços de convivência.

(EF02ER05BA) Reconhecer impacto das ações de cada um sobre o cole-
tivo e o meio ambiente. 

(EF02ER06BA) Expressar interesse pela comunidade e pelo meio am-
biente local. 

3º ANO
(EF03ER01) Identificar e respeitar diferentes espaços e territórios reli-
giosos de diferentes tradições e movimentos religiosos.

(EF03ER03BA) Identificar iniciativas voltadas à promoção dos direitos 
humanos e à sustentabilidade social e ambiental. 

4º ANO
(EF04ER04) Identificar diversas formas de expressão da espiritualidade 
(orações, cultos, gestos, cantos, dança, meditação) nas diferentes tradi-
ções religiosas. 

(EF04ER05BA) Reconhecer interesse pelas questões globais e compreen-
der causas e consequências.
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(EF04ER06BA) Identificar a autossustentabilidade humana nas di-
mensões do corpo, das emoções, da cognição, da cultura, das rela-
ções sociais, inter-religiosa e da espiritualidade. 

5º ANO
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos relaciona-
dos a modos de ser e viver.

(EF05ER04BA) Exercitar o posicionamento ético em relação ao cui-
dado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

SAÚDE NA ESCOLA
Educação Alimentar e nutri-
cional (Lei nº 11.947/200919)

Língua Portuguesa

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em 
campos da vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de 
recursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, texto que será pro-
duzido, considerando a situação comunicativa, os interlocutores 
(quem escreve/para quem escreve); finalidade ou propósito (es-
crever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o supor-
te (qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma 
do texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, 
sempre que for preciso, informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea 
presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizan-
do, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes 
contextos comunicativos (solicitar informações, apresentar opini-
ões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, recados, avisos, convites, receitas, ins-
truções de montagem, dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, que possam ser repassados oralmente por meio de fer-
ramentas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, quadras, quadrinhas, parlendas, trava- 
línguas, dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando.
(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas, agendas, calendários, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem e legendas para álbuns, fo-
tos ou ilustrações (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em 
campos da vida social dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, de massa e 
digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar efeito de sentido produzido pelo uso de re-
cursos expressivos gráfico-visuais em textos multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, texto que será pro-
duzido, considerando a situação comunicativa, os interlocutores 
(quem escreve/para quem escreve); finalidade ou propósito (escre-
ver para quê); a circulação (onde o texto vai circular); suporte (qual 
é o portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto e 
seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, organi-
zando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea 
presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizan-
do, durante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em dife-
rentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-
sentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, recados, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, que possam ser repassados oral-
mente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/fi-
nalidade do texto.
(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de observa-
ção de processos, de fatos, de experiências pessoais, man-
tendo as características do gênero, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
BAVÇA (EF02LP14). C.01 Planejar e produzir pequenos relatos 
de observação de processos, de fatos, de experiências pesso-
ais, mantendo as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto, bula, recei-
tas, medicinas alternativas(Chás, xaropes, etc.)

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso 
de recursos expressivos gráfico-visuais em textos multisse-
mióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os in-
terlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade 
ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto 
vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); a lingua-
gem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando 
em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, in-
formações necessárias à produção do texto, organizando em 
tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espon-
tânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecionando 
e utilizando, durante a conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlo-
cutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em dife-
rentes contextos comunicativos (solicitar informações, apre-
sentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, textos injun-
tivos instrucionais (receitas, instruções de montagem etc.), 
com a estrutura própria desses textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem seguidos) e mesclando palavras, 
imagens e recursos gráfico visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
dos gêneros carta e diário e considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros epistolares e 
diários,  a formatação própria desses textos (relatos de acon-
tecimentos, expressão de vivências, emoções, opiniões ou 
críticas) e a diagramação específica dos textos desses gêneros 
(data, saudação, corpo do texto, despedida, assinatura).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias impressa, 
de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem se destinam.
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(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gê-
nero carta e com a estrutura própria desses textos (pro-
blema, opinião, argumentos), considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos,
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e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no 
rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos 
instrucional de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situação comunicativa e a finali-
dade do texto.
(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, anedotas, 
piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e a finalidade do texto.
(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida cotidia-
na, de acordo com as convenções do gênero e consideran-
do a situação comunicativa e a finalidade do texto.
(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos 
instrucionais de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero e considerando a situação comunicativa e a finali-
dade do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos grá-
ficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura de textos, checando a adequação das hi-
póteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos mul-
tissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e co-
legas, formulando perguntas pertinentes ao tema e solici-
tando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noti-
cioso e notícias curtas para público infantil, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
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(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, man-
chetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noti-
cioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou 
impressos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre ou-
tros gêneros do campo jornalístico, considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios pu-
blicitários e textos de campanhas de conscientização des-
tinados ao público infantil, dentre outros gêneros do cam-
po publicitário, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, folhetos, 
regras e regulamentos que organizam a vida na comuni-
dade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com colegas e com 
ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes 
e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e no-
tícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de cons-
cientização destinada ao público infantil que possam ser 
repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa 
e tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar função social de textos que circulam 
em campos da vida social dos quais participa cotidiana-
mente (casa, rua, comunidade, a escola) e nas mídias im-
pressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos dados e fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica,
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entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas, telejornal para público infantil com algumas no-
tícias e textos de campanhas que possam ser repassados 
oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comunicativa, a organização especí-
fica da fala nesses gêneros e o tema/assunto/ finalidade 
dos textos.
(EF03LP19) Identificar e discutir propósito do uso de re-
cursos de persuasão (cores, imagens, escolha de palavras, 
jogo de palavras, tamanho de letras) em textos publicitá-
rios e de propaganda, como elementos de convencimen-
to.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica,
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entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no 
rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil e 
cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou impres-
sos, a formatação e diagramação específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em tex-
tos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.).
(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos ocorridos no uni-
verso escolar, digitais ou impressas, para o jornal da esco-
la, noticiando os fatos e seus atores e comentando decor-
rências, de acordo com as convenções do gênero notícia 
e considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em rádio, TV e na internet, orientan-
do-se por roteiro ou texto e demonstrando conhecimento 
dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem se 
destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo te-
mático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráfi-
cos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes e 
durante a leitura de textos, checando a adequação das hi-
póteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos mul-
tissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, selecio-
nando e utilizando, durante a conversação, formas de tra-
tamento adequadas, de acordo com a situação e a posição 
do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
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(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF05LP16) Comparar informações sobre um mesmo fato 
veiculadas em diferentes mídias e concluir sobre qual é 
mais confiável e por quê.
(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir de 
buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na inter-
net, de acordo com as convenções do gênero e conside-
rando a situação comunicativa e tema/assunto do texto.
(EF05LP19) Argumentar oralmente sobre acontecimentos 
de interesse social, com base em conhecimentos sobre 
fatos divulgados em TV, rádio, mídia impressa e digital, 
respeitando pontos de vista diferentes.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde o 
texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com cole-
gas e com ajuda do professor, enunciados de tarefas es-
colares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de ex-
perimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e tema/assunto do texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo inves-
tigativo, digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, dentre outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramen-
tas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
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2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com cole-
gas e com ajuda do professor, enunciados de tarefas es-
colares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de ex-
perimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesqui-
sa, conhecendo suas possibilidades.
(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, relatos de experimen-
tos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, que possam ser repassa-
dos oralmente por meio de ferramentas digitais, em áu-
dio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do canti-
nho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis em meios 
digitais para leitura individual, justificando a escolha e 
compartilhando com os colegas sua opinião, após a lei-
tura.
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(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e na-
turais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF35LP19) Recuperar ideias principais em situações for-
mais de escuta de exposições, apresentações e palestras.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar 
resultados de observações e de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando pertinente, imagens, dia-
gramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em relatórios de ob-
servação e pesquisa, a formatação e diagramação espe-
cífica desses gêneros (passos ou listas de itens, tabelas, 
ilustrações, gráficos, resumo dos resultados), inclusive 
em suas versões orais.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do canti-
nho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis em meios 
digitais para leitura individual, justificando a escolha e 
compartilhando com colegas sua opinião, após a leitura.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
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(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF35LP19) Recuperar ideias principais em situações for-
mais de escuta de exposições, apresentações e palestras.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma de apresentação de dados 
e informações.
(EF04LP22) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o tema/ assun-
to/finalidade do texto.
(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em seu formato, ta-
belas, diagramas e gráficos em relatórios de observação e 
pesquisa, como forma de apresentação de dados e infor-
mações.

5º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do canti-
nho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis em meios 
digitais para leitura individual, justificando a escolha e 
compartilhando com colegas sua opinião, após a leitura.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e na-
turais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF35LP19) Recuperar ideias principais em situações for-
mais de escuta de exposições, apresentações e palestras.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
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(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.
(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de dicionário, digitais ou impressos, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
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(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com necessidades 
e interesses.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.
(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de even-
tos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de per-
sonagens.
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4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores
(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de even-
tos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do 
texto, e marcadores de tempo, espaço e de fala de per-
sonagens.
(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, re-
produzindo as falas das personagens, de acordo com as 
rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo 
autor.

5º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
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Arte 

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF01AR07BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina ne-
cessária à prática das diversas modalidades de atividades 
físicas e artísticas, bem como de atividades rítmicas ex-
pressivas. 

2º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF02AR23BA) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas da cultura local, regional e nacional. 

3º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF03AR19BA) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas, partindo do conhecimento já adquirido 
em Arte nas quatro linguagens estudadas. 

4º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR23BA) Analisar, experimentar e executar proje-
tos temáticos, as relações processuais entre diversas lin-
guagens artísticas, valorizando os elementos e recursos 
processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura baiana. 

5º ANO
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF05AR21BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organi-
zar e produzir projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas, valorizando os ele-
mentos e recursos processuais específicos de cada uma 
das linguagens na cultura local, regional e nacional. 

Educação Física 

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualida¬des do mo-
vimento a partir da manipulação de objetos e suas possi-
bilidades expressivas. 

2º ANO
EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualida¬des do mo-
vimento a partir da manipulação de objetos e suas possi-
bilidades expressivas. 

3º ANO
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios na execução de elementos básicos de apresenta-
ções coletivas de ginástica geral, reconhecendo as poten-
cialidades e os limites do corpo e adotando procedimen-
tos de segurança.
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(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os ele¬mentos que compõem 
o seu movimento. 

4º ANO
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios na execução de elementos básicos de apresenta-
ções coletivas de ginástica geral, reconhecendo as poten-
cialidades e os limites do corpo e adotando procedimen-
tos de segurança.
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os ele¬mentos que compõem 
o seu movimento. 

5º ANO
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios na execução de elementos básicos de apresenta-
ções coletivas de ginástica geral, reconhecendo as poten-
cialidades e os limites do corpo e adotando procedimen-
tos de segurança.
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os ele¬mentos que compõem 
o seu movimento. 

Matemática 

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, uti-
lizando diferentes estratégias como o pareamento e ou-
tros agrupamentos.
(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, en-
tre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é im-
possível acontecer”, em situações do cotidiano.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas vari-
áveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação. 
Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, nº da 
matrícula da escola e outros, que devem ser retomados 
no segundo ano. 

2º ANO
(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a 
ordem de centenas) pela compreensão de características 
do sistema de numeração decimal (valor posicional e fun-
ção).
(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras ge-
ométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico.
(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e mas-
sa, utilizando estratégias pessoais e unidades de medida 
não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama 
e quilograma).
(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas.
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(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresen-
tadas por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, tabe-
las e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA02) Identificar características do sistema de nu-
meração decimal, utilizando a composição e a decomposi-
ção de número natural de até quatro ordens.
(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a obje-
tos do mundo físico e nomear essas figuras.
(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizan-
do unidades de medida não padronizadas e padronizadas 
mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e miligra-
ma), reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, 
entre outros.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-
dos em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas, envolvendo resultados de pesquisas significativas, 
utilizando termos como maior e menor frequência, apro-
priando-se desse tipo de linguagem para compreender as-
pectos da realidade sociocultural significativos.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar os 
dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de du-
pla entrada e representá-los em gráficos de colunas sim-
ples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de nu-
meração decimal podem ser estendidas para a representa-
ção decimal de um número racional e relacionar décimos 
e centésimos com a representação do sistema monetário 
brasileiro.
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo pe-
rímetros), massas e capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, valorizando e respei-
tando a cultura local.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações de diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com síntese de sua análise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas e organizar dados coletados por meio 
de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, com 
e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais 
na forma decimal com compreensão das principais carac-
terísticas do sistema de numeração decimal, utilizando, 
como recursos, composição e decomposição e reta numé-
rica.
(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente à décima parte, quarta parte, 
metade, três quartos e um inteiro, para calcular porcen-
tagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação financeira, entre 
outros.
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(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, al-
terar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar 
ou reduzir escala em mapas, entre outros.
(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de 
um resultado em eventos aleatórios, quando todos os re-
sultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (equi-
prováveis).
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos re-
sultados.

Ciências

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 
(por meio de desenhos) partes do corpo humano e expli-
car suas funções.
(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 
higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar 
os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 
necessários para a manutenção da saúde.
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais consciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 
(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 

2º ANO
(EF02CI03) Discutir os cuidados necessários à prevenção 
de acidentes domésticos (objetos cortantes e inflamáveis, 
eletricidade, produtos de limpeza, medicamentos etc.).
(EF02CI05BA*) Discutir fatores de risco identificados na 
própria casa, escola e no caminho que percorre entre  
casa e escola. 

3º ANO
(EF03CI03BA) Perceber sons presentes no corpo e nos 
espaços de convivência em que está inserido. 
(EF03CI04BA) Discutir possíveis danos que o uso excessi-
vo do fone de ouvido pode ocasionar ao aparelho auditivo. 
(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de 
plantas e animais ameaçados de extinção. 

4º ANO
(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bacté-
rias no processo de decomposição, reconhecendo a im-
portância ambiental desse processo.
(EF04CI07) Verificar participação de microrganismos na 
produção de alimentos, combustíveis, medicamentos, en-
tre outros.
(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas 
de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bacté-
rias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas.

5º ANO
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricio-
nais (como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e 
jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quanti-
dade de alimento ingerido, prática de atividade física etc.).
(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água 
pode ser consequência de uma intervenção humana.
(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existên-
cia ou não de saneamento básico e compreender a impor-
tância do tratamento de água e do esgoto para a qualida-
de de vida da população.
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(EF05CI07BA) Justificar a importância da mastigação dos 
alimentos para sua saúde. 
(EF05CI08BA) Associar a alimentação humana a questões 
sociais, condições ambientais e culturais, como fome, in-
dústria alimentícia etc. 

Geografia

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e 
noite, variação de temperatura e umidade etc.) em dife-
rentes escalas espaciais e temporais, comparando a sua 
realidade com outras.
(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos de 
moradia ou objetos de uso cotidiano (brinquedos, roupas, 
mobiliários), considerando técnicas e materiais utilizados 
em sua produção.
(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relaciona-
das com o dia a dia da sua comunidade.
(EF01GE08) Criar mapas mentais e desenhos com base em 
itinerários, contos literários, histórias inventadas e brin-
cadeiras.
(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos ali-
mentares em sua comunidade ao longo do ano, decorren-
tes da variação de temperatura e umidade no ambiente.
(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios impos-
tos pelo mundo do trabalho, a partir do contexto e de-
mandas de sua comunidade, pensando alternativas para 
superá-los. 
(EF01GE02BA) Levantar problemas na relação do homem 
com a natureza a partir local em que vive (degradação, 
poluição, desperdício etc.), pensando em alternativas 
para superá-los. 

2º ANO
(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de 
atividades sociais (horário escolar, comercial, sono etc.).
(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água 
para a vida, identificando seus diferentes usos (plantação 
e extração de materiais, entre outras possibilidades) e os 
impactos desses usos no cotidiano da cidade e do campo.
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e valorização 
das diferentes culturas. 

3º ANO
(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou 
da escola aos problemas causados pelo consumo exces-
sivo e construir propostas para o consumo consciente, 
considerando a ampliação de hábitos de redução, reuso 
e reciclagem/descarte de materiais consumidos em casa, 
na escola e/ou no entorno.

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáti-
cas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e 
sua contribuição para a formação da cultura local, regio-
nal e brasileira.
(EF04GE04BA) Levantar as principais necessidades em 
relação à qualidade ambiental onde vivem, para pensar 
atitudes em defesa do meio ambiente e promoção da vida 
saudável.

5º ANO
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas ci-
dades, comparando sequência de fotografias, fotografias 
aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.
(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais 
que ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico 
etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para es-
ses problemas.
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História 

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por 
meio do registro das lembranças particulares ou de lem-
branças dos membros de sua família e/ou de sua comu-
nidade.
(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e 
as histórias de sua família e de sua comunidade.

2º ANO
(EF02HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos 
da vida cotidiana, usando noções relacionadas ao tempo 
(antes, durante, ao mesmo tempo e depois).

3º ANO
(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no cam-
po no presente, comparando-os com os do passado.

4º ANO
(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no espaço, com base na identi-
ficação de mudanças e permanências ao longo do tempo.
(EF04HI02) Identificar mudanças e permanências ao lon-
go do tempo, discutindo os sentidos dos grandes marcos 
da história da humanidade (nomadismo, desenvolvimento 
da agricultura e do pastoreio, criação da indústria etc.).

5º ANO
(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que 
impactam a vida cotidiana no tempo presente, por meio 
do acesso a diferentes fontes, incluindo orais.

Ensino Religioso

Saúde na Escola.

1º ANO
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gos-
tos e crenças em diferentes espaços.
(EF01ER05BA) Interagir com questões, oportunidades, 
desafios e problemas do mundo real. 

2º ANO
(EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados sagra-
dos por diferentes culturas, tradições e expressões reli-
giosas.
(EF02ER08BA) Conceber as dimensões intrapessoal e in-
terpessoal e cuidar da saúde física e emocional. 
(EF02ER09BA) Reconhecer pontos fortes e fragilidades e 
identificar habilidades que deseja desenvolver. 

3º ANO
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER01BA) Reconhecer os desafios das concepções 
religiosas e suas crenças com clareza mental e tranqui-
lidade. 

4º ANO
(EF04ER02) Identificar ritos e suas funções em diferentes 
manifestações e tradições religiosas.
(EF04ER03BA) Reconhecer as habilidades socioemocio-
nais como base para a educação emocional. 

5º ANO
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos 
relacionados a modos de ser e viver.
(EF05ER03BA) Identificar e reconhecer o bem-estar men-
tal, emocional e físico. 
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EDUCAÇÃO PARA 
A DIVERSIDADE 
5.2.1 Educação para as Relações de 
Gênero e Sexualidade 5.2.2. Edu-
cação para as Relações Étnico-Ra-
ciais

Educação das relações étnicora-
ciais e ensino de história e cul-
tura afrobrasileira, africana e 
indígena (Leis nº 10.639/2003 e 
11.645/2008, Parecer CNE/CP nº 
3/2004 e Resolução CNE/CP nº 
1/200422), bem como saúde, vida 
familiar e social,

VII - Territórios e Etnias: Espa-
ços Quilombolas - marcas da an-
cestralidade e do senso de per-
tencimento: diacríticos para a (re)
construção identitária. O lugar da 
educação para as relações etni-
corraciais, da Lei nº. 10.639 de 9 
de janeiro de 2003; 

VIII - Territórios e Etnias: Espa-
ços Indígenas - direitos territo-
riais, lutas e resistência; etnogra-
fia e heranças históricoculturais; 
etnodesenvolvimento como perfil 
de projetos de futuro formulados 
pelos povos indígenas. O lugar da 
educação para as relações etni-
corraciais, da Lei nº. 11.645 de 10 
de março de 2008; 

IX - Territórios, Memórias e Per-
tencimentos: os movimentos so-
ciais populares - a ruptura com 
o poder colonial e a utopia de um 
governo com igualdade racial (Re-
volta dos Búzios); o 2 de Julho no 
contexto da consolidação da inde-
pendência política do Brasil; a saga 
heroica no sertão de Canudos e a 
representação do diálogo entre 
histórias, memórias e identidades 
da história nacional, regional e lo-
cal nas diferentes temporalidades.

X - Educação em Práticas Corpo-
rais: as diferentes manifestações 
da cultura lúdica dos territórios 
de identidade do Estado da Bahia 
e suas expressões, principalmente 
aquelas de origem de matriz afro-
brasileira e indígena.

XI - Territórios da Bahia, varia-
ções lingüísticas e intercultu-
ralidades: combinação de traços 
culturais e a singularização de 
sujeitos regiões, linguagem como 
atividade social, processos lin-
guísticos dos falares baianos, cul-
tura de linguagem e estratégias 
para o tratamento da variação lin-
guística nas escolas.

Língua Portuguesa 

Educação para a Diversida-
de.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do texto e relacionando.
(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas, calen-
dários, avisos, convites, receitas, instruções de montagem 
e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou 
impressos), dentre outros gêneros do campo da vida co-
tidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
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(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
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(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, textos in-
juntivos instrucionais (receitas, instruções de montagem 
etc.), com a estrutura própria desses textos (verbos impe-
rativos, indicação de passos a serem seguidos) e mesclan-
do palavras, imagens e recursos gráfico visuais, conside-
rando a situação comunicativa e tema/assunto do texto.
(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções dos gêneros carta e diário e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação própria desses textos (rela-
tos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos tex-
tos desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, des-
pedida, assinatura).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gê-
nero carta e com a estrutura própria desses textos (pro-
blema, opinião, argumentos), considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); 
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a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a circula-
ção (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o porta-
dor do texto); a linguagem, organização e forma do texto 
e seu tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, 
sempre que for preciso, informações necessárias à pro-
dução do texto, organizando em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos 
instrucional de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.
(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, anedo-
tas, piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero 
e considerando a situação comunicativa e a finalidade do 
texto.
(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida coti-
diana, de acordo com as convenções do gênero e consi-
derando a situação comunicativa e a finalidade do texto.
(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos 
instrucionais de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do
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olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com colegas e com a 
ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes 
e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e no-
tícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (casa, rua, comunidade, escola) e nas mídias im-
pressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a
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posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com colegas e com a 
ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes 
e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e no-
tícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e tema/assunto do texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e folhetos para 
divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando 
linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais (ta-
manho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 
considerando a situação comunicativa e tema/assunto do 
texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
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(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF03LP21) Produzir anúncios publicitários, textos de 
campanhas de conscientização destinados ao público 
infantil, observando os recursos de persuasão utilizados 
nos textos publicitários e de propaganda (cores, imagens, 
slogan, escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho e 
tipo de letras, diagramação).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, 
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e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada
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um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir 
de buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

Campo das Práticas de Estudos e Pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas
(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publici-
tários e textos de campanhas de conscientização desti-
nados ao público infantil (orais e escritos, digitais ou im-
pressos), a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive o uso de imagens.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publici-
tários e textos de campanhas de conscientização desti-
nados ao público infantil (orais e escritos, digitais ou im-
pressos), a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive o uso de imagens.
(EF02LP27) Reescrever textos narrativos literários lidos 
pelo professor.
(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o formato do 
texto na página, as ilustrações e outros efeitos visuais.
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3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF35LP19) Recuperar ideias principais em situações for-
mais de escuta de exposições, apresentações e palestras.
(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, aliterações e diferentes modos de divi-
são dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF35LP19) Recuperar ideias principais em situações for-
mais de escuta de exposições, apresentações e palestras.
(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, aliterações  diferentes modos de divi-
são dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido.
(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma de apresentação de dados 
e informações.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação eletrônicas, 
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eletrônicas, incluindo, quando pertinente, imagens e grá-
ficos ou tabelas simples, considerando a situação comu-
nicativa e tema/assunto do texto.
(EF04LP22) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e tema/assunto/
finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF35LP19) Recuperar ideias principais em situações for-
mais de escuta de exposições, apresentações e palestras.
(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, aliterações e diferentes modos
EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de inte-
resse, organizando resultados de pesquisa em fontes de 
informação impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de dicionário, digitais ou impressos, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando turnos de fala, selecio-
nando e utilizando, durante conversação, formas de
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tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização
(EF01LP13) Comparar palavras, identificando semelhanças 
e diferenças entre sons de sílabas mediais e finais.
(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de 
tarefas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, 
digitais ou impressos, formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.
(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em relatos de expe-
rimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
digitais ou impressos, a formatação e diagramação espe-
cífica de cada um desses gêneros, inclusive em suas ver-
sões orais.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
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(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, 
da forma e da função social do texto), apoiando-se em 
seus conhecimentos prévios sobre as condições de pro-
dução e recepção desse texto, gênero, suporte e universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, ob-
servando efeito de sentido de verbos de enunciação e, se 
for o caso, uso de variedades linguísticas no discurso di-
reto.
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, persona-
gem central, conflito gerador, resolução e o ponto de vis-
ta com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso dire-
to, determinando o efeito de sentido de verbos de enun-
ciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (casa, rua, comunidade, escola) e nas mídias im-
pressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, 
da forma e da função social do texto), apoiando-se em 
seus conhecimentos prévios sobre condições de produ-
ção e recepção desse texto, gênero, suporte e universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante leitura de textos, checando adequação
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das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz. 
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, ob-
servando o efeito de sentido de verbos de enunciação e, 
se for o caso, o uso de variedades linguísticas no discurso 
direto.
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, persona-
gem central, conflito gerador, resolução e o ponto de vis-
ta com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso dire-
to, determinando o efeito de sentido de verbos de enun-
ciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso.
(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, re-
produzindo falas das personagens, de acordo com rubri-
cas de interpretação e movimento indicadas pelo autor.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos. 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala,
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selecionando e utilizando, durante a conversação, formas 
de tratamento adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, ob-
servando o efeito de sentido de verbos de enunciação e, 
se for o caso, o uso de variedades linguísticas no discurso 
direto.
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, persona-
gem central, conflito gerador, resolução e o ponto de vis-
ta com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso dire-
to, determinando o efeito de sentido de verbos de enun-
ciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso.

Arte 

Educação para 
a Diversidade.

1° ANO
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais.
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial, aqueles da vida co-
tidiana.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF01AR03BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais presentes nas primei-
ras formas de arte dos diferentes povos brasileiros das 
culturas locais, regionais e nacionais. 

2º ANO
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais.
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial, aqueles da vida co-
tidiana.
EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
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(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF02AR03BA) Identificar, descrever, explicar e apreciar 
formas distintas das Artes Visuais tradicionais e contem-
porâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capaci-
dade de simbolizar. 

3º  ANO
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais.
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando usos e funções da música em diversos contex-
tos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF03AR19BA) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas, partindo do conhecimento já adquirido 
em Arte nas quatro linguagens estudadas. 

4º ANO
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais.
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música em diversos 
contextos de circulação, em especial, aqueles da vida co-
tidiana.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF04AR06BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

5º ANO
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação e as dos colegas, 
para alcançar sentidos plurais.
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas 
formas e gêneros de expressão musical, reconhecendo e 
analisando usos e funções da música em diversos contex-
tos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas. 
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(EF05AR04BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

Educação Física 

Educação para 
a Diversidade.

1° ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das 
normas e das regras dos esportes de marca e de preci-
são para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.

2º ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das 
normas e das regras dos esportes de marca e de preci-
são para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.

3º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e africana, ex-
plicando suas características e importância desse patri-
mônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experi-
mentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos popu-
lares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e demais práticas corporais temati-
zadas na escola, adequando-as aos espaços públicos dis-
poníveis. 
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las. 
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar as musicali-
dades e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos 
cândidos e ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura.
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(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros. 

4º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experi-
mentar, na escola e fora dela brincadeiras e jogos popu-
lares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e demais práticas corporais temati-
zadas na escola, adequando-as aos espaços públicos dis-
poníveis.
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar as musicali-
dades e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos 
cândidos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa 
cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros. 

5º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experi-
mentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos popu-
lares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e demais práticas corporais temati-
zadas na escola, adequando-as aos espaços públicos dis-
poníveis.
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar as musicali-
dades e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos 
cândidos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa 
cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros. 
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Matemática 

Educação para 
a Diversidade.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas vari-
áveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em di¬ferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identi-
ficação.  Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, 
nº da matrícula da escola e outros, que devem ser reto-
mados no segundo ano. 
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo con¬texto local referentes 
à cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, ta-
belas e gráficos de colunas simples.

3º ANO
EF03MA02) Identificar características do sistema de nu-
meração decimal, utilizando a composição e a decompo-
sição de número natural de até quatro ordens.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significa-
tivas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-
der aspectos da realidade sociocultural significativos.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou 
de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algorit-
mos, além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais 
(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medi-
da menores do que uma unidade, utilizando a reta numé-
rica como recurso.
(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, 
que a relação de igualdade existente entre dois termos 
permanece quando se adiciona ou se subtrai um mesmo 
número a cada um desses termos.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas e organizar dados coletados por meio 
de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas,
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com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente à décima parte, quarta par-
te, metade, três quartos e um inteiro, para calcular por-
centagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contextos de educação financeira, en-
tre outros.
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre finalidade da pesquisa e síntese dos resul-
tados.

Ciências 

Educação para 
a Diversidade.

1° ANO
(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 
(por meio de desenhos) partes do corpo humano e expli-
car suas funções.
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os co-
legas, reconhecendo a diversidade e a importância da va-
lorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.

2º ANO
(EF02CI05BA*) Discutir fatores de risco identificados na 
própria casa, escola e no caminho que percorre entre a 
casa e a escola. 

3º ANO
(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração 
de variados objetos e identificar variáveis que influem 
nesse fenômeno.
(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manuten-
ção da saúde auditiva e visual considerando as condições 
do ambiente em termos de som e luz.
(EF03CI10) Identificar diferentes usos do solo (plantação 
e extração de materiais, dentre outras possibilidades), re-
conhecendo importância do solo para a agricultura e para 
a vida.
(EF03CI04BA) Discutir possíveis danos que o uso excessi-
vo do fone de ouvido pode ocasionar ao aparelho auditivo. 

4º ANO
(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas 
de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bacté-
rias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas.
(EF04CI11) Associar movimentos cíclicos da Lua e da Terra 
a períodos de tempo regulares e ao uso desse conheci-
mento para construção de calendários em diferentes cul-
turas.

5º ANO
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de ma-
teriais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricio-
nais (como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e 
jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quanti-
dade de alimento ingerido, prática de atividade física etc.).
(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existên-
cia ou não de saneamento básico e compreender a impor-
tância do tratamento de água e do esgoto para a qualida-
de de vida da população.
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(EF05CI10BA) Identificar as diferenças entre os conheci-
mentos astronômicos e outras representações simbólicas 
que utilizam os astros, como astrologia, parlendas, mitos 
e estórias nos diferentes períodos históricos por diversos 
povos. 

Geografia 

Educação para 
a Diversidade.

1° ANO
(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e diferenças 
de usos do espaço público (praças, parques) para o lazer e 
diferentes manifestações.
(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de 
convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.).
(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios impos-
tos pelo mundo do trabalho, a partir do contexto e de-
mandas de sua comunidade, pensando alternativas para 
superá-los. 

2º ANO
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações inseridas no bairro ou comunidade em 
que vive, reconhecendo a importância do respeito às di-
ferenças.
(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos 
hábitos, nas relações com a natureza e no modo de viver 
de pessoas em diferentes lugares.
(EF02GE01BA) Descrever costumes e tradições de outros 
povos e cultura. 
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e valorização 
das diferentes culturas. 

3º ANO
(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos 
grupos sociais de seus lugares de vivência, seja na cidade, 
seja no campo.
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, mar-
cas de contribuição cultural e econômica de grupos de 
diferentes origens.
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais em distintos lugares.
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáti-
cas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e 
sua contribuição para a formação da cultura local, regio-
nal e brasileira.

5º ANO
(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais 
na Unidade da Federação em que vive, estabelecendo re-
lações entre migrações e condições de infraestrutura.
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étni-
co-culturais e desigualdades sociais entre grupos em di-
ferentes territórios.
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las. 
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História 

Educação para 
a Diversidade.

1° ANO
(EF01HI01) Identificar aspectos do crescimento por meio 
do registro das lembranças particulares ou de lembranças 
dos membros de sua família e/ou de sua comunidade.
(EF01HI02) Identificar relação entre suas histórias e his-
tórias de sua família e de sua comunidade.
(EF01HI04) Identificar diferenças entre variados ambien-
tes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), re-
conhecendo especificidades dos hábitos e das regras que 
os regem.
(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e 
identificar o papel desempenhado por diferentes sujeitos 
em diferentes espaços.
(EF01HI01BA*) Conhecer a história da sua comunidade a 
partir de mitos, documentários, livros e contos popula-
res, locais ou regionais, que estabeleçam relações com a 
história local. 
(EF01H102BA*) Conhecer e comparar diferentes organi-
zações familiares na sociedade à qual está inserido e em 
outras sociedades. 

2º ANO
(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identi-
ficar os motivos que aproximam e separam as pessoas em 
diferentes grupos sociais ou de parentesco.
(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis so-
ciais que as pessoas exercem em diferentes comunidades.
(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam 
à percepção de mudança, pertencimento e memória.
(EF02HI04) Selecionar e compreender significado de ob-
jetos e documentos pessoais como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, familiar, escolar e comuni-
tário.

3º ANO
(EF03HI01) Identificar grupos populacionais que formam 
cidade, município e região, relações estabelecidas entre 
eles e eventos que marcam formação da cidade, como fe-
nômenos migratórios (vida rural/vida urbana), desmata-
mentos, estabelecimento de grandes empresas etc.
(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em 
relação a eventos significativos do local em que vive, as-
pectos relacionados a condições sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e culturais, com especial desta-
que para as culturas africanas, indígenas e de migrantes.
(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua cidade ou região, e descre-
ver o papel dos diferentes grupos sociais que as formam.

4º ANO
(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos mi-
gratórios em diferentes tempos e espaços e avaliar o pa-
pel desempenhado pela migração nas regiões de destino.
(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação da sociedade brasileira.
(EF04HI04BA) Analisar diferentes etnias e grupos sociais 
na cidade em que reside e suas influências socioculturais. 

5º ANO
(EF05HI01) Identificar processos de formação das cultu-
ras e povos, relacionando-os com o espaço geográfico 
ocupado.
(EF05HI04) Associar noção de cidadania com princípios 
de respeito à diversidade, pluralidade e direitos humanos.
(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista 
de direitos dos povos e das sociedades, compreendendo- 
o como conquista histórica.
(EF05HI07) Identificar processos de produção, hierarqui-
zação e difusão dos marcos de memória e discutir a pre-
sença e/ou a ausência de diferentes grupos que compõem 
sociedade na nomeação desses marcos de memória.
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(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem 
do tempo em distintas sociedades, incluindo os povos in-
dígenas originários e os povos africanos.

Ensino Religioso 

Educação para 
a Diversidade.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e dife-
renças entre o eu, o outro e o nós.
(EF01ER03) Reconhecer e respeitar as características físi-
cas e subjetivas de cada um.
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.
(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, lembran-
ças, memórias e saberes de cada um.
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos,
ideias, memórias, gostos e crenças em diferentes espaços.
(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças fundamentais, va-
lores importantes para si próprio e aqueles que têm em 
comum com outras pessoas com as quais convive no co-
tidiano, tais como valores de leis naturais e universo re-
ligioso. 

2º ANO
(EF02ER01) Reconhecer diferentes espaços de convivên-
cia.
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de registro 
das memórias pessoais, familiares e escolares (fotos, mú-
sicas, narrativas, álbuns...).
(EF02ER03BA) Experimentar e reconhecer melhorias na 
capacidade de comunicação e relacionamentos inter-re-
ligiosos. 

3º ANO
(EF03ER01) Identificar e respeitar diferentes espaços e 
territórios religiosos de diferentes tradições e movimen-
tos religiosos.
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER04BA) Identificar senso do que é certo e errado, 
pelo reconhecimento das questões éticas, morais e esté-
ticas. 

4º ANO
(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e de passagem 
em diversos grupos religiosos (nascimento, casamento e 
morte).
(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de divinda-
des de diferentes manifestações e tradições religiosas.
(EF04ER06BA) Identificar a autossustentabilidade huma-
na nas dimensões do corpo, das emoções, da cognição, 
da cultura, das relações sociais, inter-religiosa e da espi-
ritualidade. 

5º ANO
(EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos sagra-
dos de diferentes culturas e tradições religiosas como re-
curso para preservar a memória.
(EF05ER02) Identificar mitos de criação em diferentes 
culturas e tradições religiosas.
(EF05ER04) Reconhecer a importância da tradição oral 
para preservar memórias e acontecimentos religiosos.
(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral nas 
culturas e religiosidades indígenas, afro-brasileiras, ciga-
nas, entre outras.
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas.
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5.6 EDUCAÇÃO FINANCEIRA E 
PARA O CONSUMO

5.7 CULTURA DIGITAL

5.8 EDUCAÇÃO FISCAL

Educação para o Consumo, edu-
cação financeira e fiscal, traba-
lho, ciência e tecnologia e diver-
sidade cultural (Parecer CNE/
CEB nº 11/2010 e Resolução CNE/
CEB nº 7/201023).

Língua Portuguesa

Educação Financeira e Para 
o  Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto do texto e relacionando.
(EF01LP17) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, listas, agendas, calen-
dários, avisos, convites, receitas, instruções de montagem 
e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações (digitais ou 
impressos), dentre outros gêneros do campo da vida co-
tidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual é o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
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pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, recados, avisos, con-
vites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser re-
passados oralmente por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF03LP11) Ler e compreender, com autonomia, textos in-
juntivos instrucionais (receitas, instruções de montagem 
etc.), com a estrutura própria desses textos (verbos impe-
rativos, indicação de passos a serem seguidos) e mesclan-
do palavras, imagens e recursos gráfico visuais, 
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considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF03LP13) Planejar e produzir cartas pessoais e diários, 
com expressão de sentimentos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções dos gêneros carta e diário e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação própria desses textos (rela-
tos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos tex-
tos desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, des-
pedida, assinatura).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual o portador do texto); 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF04LP10) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.
(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gê-
nero carta e com a estrutura própria desses textos (pro-
blema, opinião, argumentos), considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais,
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sempre que for preciso, informações necessárias à pro-
dução do texto, organizando em tópicos os dados e as 
fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos 
instrucional de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.
(EF05LP10) Ler e compreender, com autonomia, anedo-
tas, piadas e cartuns, dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero e 
considerando situação comunicativa e finalidade do tex-
to.
(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida coti-
diana, de acordo com as convenções do gênero e consi-
derando a situação comunicativa e a finalidade do texto.
(EF05LP12) Planejar e produzir, com autonomia, textos 
instrucionais de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, 
quando for o caso, em suporte adequado, manual ou di-
gital.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
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(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com colegas e com a 
ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes 
e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e no-
tícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de 
notícias, álbum de fotos digital noticioso, cartas de lei-
tor (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação 
e diagramação específica de cada um desses gêneros, in-
clusive em suas versões orais
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo inves-
tigativo, digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com ajuda do professor, ilustrando, quando 
for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com co-
legas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
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publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com colegas e com a 
ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes 
e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e no-
tícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de 
notícias, álbum de fotos digital noticioso, cartas de lei-
tor (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação 
e diagramação específica de cada um desses gêneros, in-
clusive em suas versões orais
(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e folhetos para 
divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando 
linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais (ta-
manho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 
considerando situação comunicativa e tema/assunto do 
texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, 
quando for o caso, em suporte adequado, manual ou di-
gital.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.). 
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
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(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF03LP19) Identificar e discutir propósito do uso de re-
cursos de persuasão (cores, imagens, escolha de palavras, 
jogo de palavras, tamanho de letras) em textos publicitá-
rios e de propaganda, como elementos de convencimen-
to.
(EF03LP20) Produzir cartas dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas do leitor ou de reclamação a 
jornais ou revistas), dentre outros gêneros do campo po-
lítico-cidadão, com opiniões e críticas, de acordo com as 
convenções do gênero carta e considerando a situação
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP21) Produzir anúncios publicitários, textos de 
campanhas de conscientização destinados ao público 
infantil, observando os recursos de persuasão utilizados 
nos textos publicitários e de propaganda (cores, imagens, 
slogan, escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho e 
tipo de letras, diagramação).
(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com co-
legas, telejornal para público infantil com algumas notí-
cias e textos de campanhas que possam ser repassados 
oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, consi-
derando situação comunicativa, a organização específica 
da fala nesses gêneros e tema/assunto/finalidade dos 
textos.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.). 
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.
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(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.).
(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos ocorridos no 
universo escolar, digitais ou impressas, para o jornal da 
escola, noticiando os fatos e seus atores e comentando 
decorrências, de acordo com as convenções do gênero 
notícia e considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em rádio, TV e na internet, orien-
tando-se por roteiro ou texto e demonstrando conheci-
mento dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir de 
buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na inter-
net, de acordo com as convenções do gênero e conside-
rando a situação comunicativa e tema/assunto do texto.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
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(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publici-
tários e textos de campanhas de conscientização desti-
nados ao público infantil (orais e escritos, digitais ou im-
pressos), a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive o uso de imagens.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publici-
tários e textos de campanhas de conscientização desti-
nados ao público infantil (orais e escritos, digitais ou im-
pressos), a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive o uso de imagens.
(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o formato do 
texto na página, as ilustrações e outros efeitos visuais.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, man-
chetes, lides e corpo de notícias simples para público 
infantil e cartas de reclamação (revista infantil), digitais 
ou impressos, a formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais. 
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF03LP23) Analisar o uso de adjetivos em cartas dirigidas 
a veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor ou 
de reclamação a jornais ou revistas), digitais ou impressas.
(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em relatórios de ob-
servação e pesquisa, a formatação e diagramação espe-
cífica desses gêneros (passos ou listas de itens, tabelas, 
ilustrações, gráficos, resumo dos resultados), inclusive 
em suas versões orais.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas
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mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma de apresentação de dados 
e informações.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.
(EF04LP22) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assun-
to/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manche-
tes, lides e corpo de notícias simples para público infantil 
e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou im-
pressos, a formatação e diagramação específica de cada 
um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de in-
teresse, organizando resultados de pesquisa em fontes 
de informação impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de dicionário, digitais ou impressos, conside-
rando situação comunicativa e tema/assunto/finalidade 
do texto.
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Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa  e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis. 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com necessidades 
e interesses.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (casa, rua, comunidade, escola) e nas mídias im-
pressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre condições de produção e 
recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante leitura de textos, checando a adequação
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das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, tex-
tos literários de diferentes gêneros e extensões, inclusive 
aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.
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(EF05LP28) Observar, em ciberpoemas e minicontos in-
fantis em mídia digital, os recursos multissemióticos pre-
sentes nesses textos digitais.

Arte 

Educação financeira e para 
o consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

1° ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística
(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística e para resolver situações 
cotidianas. 
(EF01AR20BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

2º ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística
EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística e para resolver situações 
cotidianas. 
(EF02AR22BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

3º ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística
(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística e para resolver situações 
cotidianas. 
(EF03AR17BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações em todos os lugares. 

4º ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística
(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística e para resolver situações 
cotidianas. 
(EF04AR21BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 

5º ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística
(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística e para resolver situações 
cotidianas. 
(EF05AR19BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 
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Educação Física

Educação financeira e para 
o consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

1° ANO
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), as características 
dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, 
identificando a presença desses elementos em distintas 
práticas corporais.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibi-
lidades expressivas. 

2º ANO
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), as características 
dos elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, 
identificando a presença desses elementos em distintas 
práticas corporais.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibi-
lidades expressivas. 

3º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.

4º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.

5º  ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.

Matemática 

Educação financeira e para 
o consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas or-
dens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até dois algarismos, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar e reti-
rar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, 
utilizando estratégias e formas de registro pessoais.
(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.
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(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas vari-
áveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.

2º ANO
(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a 
ordem de centenas) pela compreensão de características 
do sistema de numeração decimal (valor posicional e fun-
ção do zero).
(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um 
a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, 
quando for o caso, quantos a mais e quantos a menos.
(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtra-
ção e utilizá-los no cálculo mental ou escrito.
(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com 
os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, uti-
lizando estratégias pessoais.
(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multipli-
cação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de adição de parcelas 
iguais por meio de estratégias e formas de registro pesso-
ais, utilizando ou não suporte de imagens e/ou material 
manipulável.
(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações cotidianas.
(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos 
aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, 
“improváveis” e “impossíveis”.
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, ta-
belas e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 
mental e escrito, inclusive os convencionais, para resolver 
problemas significativos envolvendo adição e subtração 
com números naturais.
(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, se-
parar, retirar, comparar e completar quantidades, utili-
zando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproxi-
mado, incluindo cálculo mental.
(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de 
um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de re-
partição equitativa e de medida, por meio de estratégias 
e registros pessoais.
(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
a comparação e a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou 
de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais.

ANOS INICIAIS.indd   685ANOS INICIAIS.indd   685 18/05/2022   10:49:1518/05/2022   10:49:15



686
Ensino Fundamental - Anos iniciais

4º ANO
(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, 
que todo número natural pode ser escrito por meio de 
adições e multiplicações por potências de dez, para com-
preender o sistema de numeração decimal e desenvolver 
estratégias de cálculo.
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algorit-
mos, além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
diferentes significados da multiplicação (adição de par-
celas iguais, organização retangular e proporcionalidade), 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estima-
tiva, cálculo mental e algoritmos.
(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão 
cujo divisor tenha no máximo dois algarismos, envolven-
do os significados de repartição equitativa e de medida, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estima-
tiva, cálculo mental e algoritmos.
(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais 
(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medi-
da menores do que uma unidade, utilizando a reta numé-
rica como recurso.
(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, uti-
lizando a calculadora quando necessário, as relações in-
versas entre as operações de adição e de subtração e de 
multiplicação e de divisão, para aplicá-las na resolução de 
problemas.
(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em fi-
guras poligonais com o uso de dobraduras, esquadros ou 
softwares de geometria.
(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras 
e em pares de figuras geométricas planas e utilizá-la na 
construção de figuras congruentes, com o uso de malhas 
quadriculadas e de softwares de geometria.
(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
situações de compra e venda e formas de pagamento, 
utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o 
consumo ético, consciente e responsável.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas 
do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua 
análise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupa-
das, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA03) Identificar e representar frações (menores 
e maiores que a unidade), associando-as ao resultado de 
uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando a 
reta numérica como recurso.
(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente à décima parte, quarta par-
te, metade, três quartos e um inteiro, para calcular por-
centagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contextos de educação financeira, en-
tre outros.
(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com números naturais e com números racio-
nais, cuja representação decimal seja finita, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.
(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multipli-
cação e divisão com números naturais e com números 
racionais cuja representação decimal é finita (com mul-
tiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por
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estimativa, cálculo mental e algoritmos.
(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de 
contagem envolvendo o princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de agrupamentos possíveis ao 
se combinar cada elemento de uma coleção com todos 
os elementos de outra coleção, por meio de diagramas de 
árvore ou por tabelas.
(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, 
considerando lados, vértices e ângulos, e desenhá-los, 
utilizando material de desenho ou tecnologias digitais.
(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos ângulos e a 
proporcionalidade entre os lados correspondentes de fi-
guras poligonais em situações de ampliação e de redução 
em malhas quadriculadas e usando tecnologias digitais.
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos re-
sultados.

Ciências

Educação financeira e para 
o consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

1° ANO
(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam 
poluição ou degradação do meio ambiente nos espaços 
de convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais consciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 
(EF01CI05) Identificar e nomear diferentes escalas de 
tempo: os períodos diários (manhã, tarde, noite) e a su-
cessão de dias, semanas, meses e anos.

2º ANO
(EF02CI02) Propor o uso de diferentes materiais para a 
construção de objetos de uso cotidiano, tendo em vista 
algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, du-
reza, transparência etc.).
(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais 
(tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se desenvol-
vem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las 
ao ambiente em que eles vivem.
(EF02CI07) Descrever as posições do Sol em diversos ho-
rários do dia e associá-las ao tamanho da sombra proje-
tada.
(EF02CI09BA) Reconhecer as tecnologias que envolvem 
os conhecimentos da energia solar. 
BAVÇA (EF02CI09BA). C. 01 Reconhecer as tecnologias 
que envolvem os conhecimentos da energia solar e a rela-
ção de custo e benefício. 

3º ANO
(EF03CI02) Experimentar e relatar o que ocorre com a 
passagem da luz através de objetos transparentes (copos, 
janelas de vidro, lentes, prismas, água etc.), no contato 
com superfícies polidas (espelhos) e na intersecção com 
objetos opacos (paredes, pratos, pessoas e outros objetos 
de uso cotidiano).
(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (planta-
ção e extração de materiais, dentre outras possibilidades), 
reconhecendo a importância do solo para a agricultura e 
para a vida.
BAVÇA (EF03CI10). C.01 Identificar os diferentes usos do 
solo (plantação e extração de materiais, dentre outras 
possibilidades), reconhecendo a importância do solo para 
a agricultura e para a vida.
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4º ANO
(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no 
registro de diferentes posições relativas do Sol e da som-
bra de uma vara (gnômon).
(EF04CI10) Comparar as indicações dos pontos cardeais 
resultantes da observação das sombras de uma vara (gnô-
mon) com aquelas obtidas por meio de uma bússola.

5º ANO
(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, com 
o apoio de recursos (como mapas
celestes e aplicativos digitais, entre outros), e os períodos 
do ano em que elas são visíveis no início da noite.
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana.
(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existên-
cia ou não de saneamento básico e compreender a impor-
tância do tratamento de água e do esgoto para a qualida-
de de vida da população. 
BAVÇA (EF05CI04BA). C. 01 Identificar na região em que 
vive a existência ou não de saneamento básico e compre-
ender a importância do tratamento de água e do esgoto 
para a qualidade de vida da população, e as interferências 
econômicas locais. 
(EF05CI06BA) Identificar os símbolos característicos de 
reciclagem e discutir a importância da separação dos ma-
teriais do ponto de vista ambiental, social e econômico. 

Geografia

Educação financeira e para 
o consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

1° ANO
(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e 
de comunicação, indicando o seu papel na conexão entre 
lugares, e discutir os riscos para a vida e para o ambiente 
e seu uso responsável.
(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios impos-
tos pelo mundo do trabalho, a partir do contexto e de-
mandas de sua comunidade, pensando alternativas para 
superá-los 

2º ANO
(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água 
para a vida, identificando seus diferentes usos (plantação 
e extração de materiais, entre outras possibilidades) e os 
impactos desses usos no cotidiano da cidade e do campo.
(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, 
agropecuárias e industriais) de diferentes lugares, identi-
ficando os impactos ambientais.

3º ANO
(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros pro-
dutos cultivados e extraídos da natureza, comparando as 
atividades de trabalho em diferentes lugares.
(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimen-
sionais e tridimensionais em diferentes tipos de repre-
sentação cartográfica.
(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com símbo-
los de diversos tipos de representações em diferentes es-
calas cartográficas.
(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou 
da escola aos problemas causados pelo consumo exces-
sivo e construir propostas para o consumo consciente, 
considerando a ampliação de hábitos de redução, reuso 
e reciclagem/descarte de materiais consumidos em casa, 
na escola e/ou no entorno.
(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, com 
destaque para os usos da água em atividades cotidianas 
(alimentação, higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir 
os problemas ambientais provocados por esses usos.
(EF03GE10) Identificar os cuidados necessários para uti-
lização da água na agricultura e na geração de energia de 
modo a garantir a manutenção do provimento de água 
potável.
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(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômi-
cas urbanas e rurais sobre o ambiente físico natural, as-
sim como os riscos provenientes do uso de ferramentas e 
máquinas.
(EF03GE02*) Identificar, em seus lugares de vivência, 
marcas de contribuição cultural e econômica de grupos 
de diferentes origens espaciais e temporais. 

4º ANO
(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do 
poder público municipal e canais de participação social 
na gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereado-
res e Conselhos Municipais.
(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a in-
terdependência do campo e da cidade, considerando flu-
xos econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.
(EF04GE08) Descrever e discutir o processo de produção 
(transformação de matérias primas), circulação e consu-
mo de diferentes produtos.

5º ANO
(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais 
na Unidade da Federação em que vive, estabelecendo re-
lações entre migrações e condições de infraestrutura.
(EF05GE03) Identificar as formas e funções das cidades 
e analisar as mudanças sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimento.
(EF05GE05) Identificar e comparar as mudanças dos tipos 
de trabalho e desenvolvimento tecnológico na agropecu-
ária, na indústria, no comércio e nos serviços.
(EF05GE06) Identificar e comparar transformações dos 
meios de transporte e de comunicação.
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais 
de participação social responsáveis por buscar soluções 
para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio 
ambiente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e dis-
cutir as propostas implementadas por esses órgãos que 
afetam a comunidade em que vive.

História 

Educação financeira e para 
o consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

1° ANO
(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e res-
ponsabilidades relacionados à família, à escola e à comu-
nidade.
(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jo-
gos e brincadeiras atuais e de outras épocas e lugares.

2º ANO
(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam 
à percepção de mudança, pertencimento e memória.
(EF02HI10*) Identificar e valorizar diferentes formas de 
trabalho existentes na comunidade em que vive, seus sig-
nificados, suas especificidades, importância e seus im-
pactos ao meio ambiente. 

3º ANO
(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho 
realizadas na cidade e no campo, considerando também o 
uso da tecnologia nesses diferentes contextos.
(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do 
presente com as de outros tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências.

4º ANO
(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das pessoas e mercadorias, 
analisando as formas de adaptação ou marginalização.
(EF04HI08) Identificar as transformações ocorridas nos 
meios de comunicação (cultura oral, imprensa, rádio, te-
levisão, cinema, internet e demais tecnologias digitais de 
informação e comunicação) e discutir seus significados 
para os diferentes grupos ou estratos sociais.
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5º ANO
(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das pessoas e mercadorias, 
analisando as formas de adaptação ou marginalização.
(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que 
impactam a vida cotidiana no tempo presente, por meio 
do acesso a diferentes fontes, incluindo orais.

Ensino Religioso  

Educação financeira e para 
o consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e dife-
renças entre o eu, o outro e o nós.
(EF01ER03) Reconhecer e respeitar as características físi-
cas e subjetivas de cada um..

2º ANO
(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de registro 
das memórias pessoais, familiares e escolares (fotos, mú-
sicas, narrativas, álbuns...).
(EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar símbolos re-
ligiosos de distintas manifestações, tradições e institui-
ções religiosas.
(EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados sagra-
dos por diferentes culturas, tradições e expressões reli-
giosas.
(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a alimentos 
em diferentes manifestações e tradições religiosas.

3º ANO
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, aces-
sórios, símbolos, pinturas corporais) utilizadas em dife-
rentes manifestações e tradições religiosas.

4º ANO
(EF04ER05) Identificar representações religiosas em dife-
rentes expressões artísticas (pinturas, arquitetura, escul-
turas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como 
parte da identidade de diferentes culturas e tradições re-
ligiosas.
(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover os direi-
tos humanos, os deveres, a consciência socioambiental e 
o consumo sustentável. 

5º ANO
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos 
relacionados a modos de ser e viver.
(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens religiosas 
contidas nos mitos de criação (concepções de mundo, na-
tureza, ser humano, divindades, vida e morte).
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Memórias e Identidade das Co-
munidades Quilombolas

• Locais onde vivem;
• Vestígios arqueológicos
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos

Língua Portuguesa 

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e 
a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa au-
tonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.
(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, (re)contagens de his-
tórias, poemas e outros textos versificados (letras de can-
ção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias 
em quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artísti-
co-literário, considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e 
a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 

INTERCURRICULAR COMPONENTE 
CURRICULAR HABILIDADES
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(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF02LP12) Ler e compreender com certa autonomia can-
tigas, letras de canção, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade.
(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em relatos de experi-
ências pessoais, a sequência dos fatos, utilizando expres-
sões que marquem a passagem do tempo (“antes”, “de-
pois”, “ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, 
“há muito tempo” etc.), e o nível de informatividade ne-
cessário.
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor ou já com certa auto-
nomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, re-
ceitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida cotidiana, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua fi-
nalidade.
(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, (re)contagens de his-
tórias, poemas e outros textos versificados (letras de can-
ção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias 
em quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artís-
tico-literário, considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do
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texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para esclare-
cer significados, reconhecendo o significado mais plausí-
vel para o contexto que deu origem à consulta.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, 
da forma e da função social do texto), apoiando-se em
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seus conhecimentos prévios sobre as condições de pro-
dução e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o 
universo temático, bem como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e 
compostas, e derivadas por adição de prefixo e de sufixo.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com co-
legas e com a ajuda do professor ou já com certa autono-
mia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, 
instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de organização à sua finalidade. 
e histórias em quadrinhos, dentre outros gêneros do 
campo artístico-literário, considerando a situação comu-
nicativa e a finalidade do texto. 
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando
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a forma de composição de textos narrativos (persona-
gens, enredo, tempo e espaço).

2º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com co-
legas e com a ajuda do professor ou já com certa autono-
mia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, receitas, 
instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de organização à sua finalidade.
(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, (re)contagens de his-
tórias, poemas e outros textos versificados (letras de can-
ção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias 
em quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artís-
tico-literário, considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.
(EF02LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos literários, de gêneros variados, desenvolvendo o 
gosto pela leitura.
(EF02LP27) Reescrever textos narrativos literários lidos 
pelo professor.

3º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.). 
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
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(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de pa-
lavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.

4º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em di-
ferentes variedades linguísticas, identificando caracterís-
ticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando as 
diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de pa-
lavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.
(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, re-
produzindo as falas das personagens, de acordo com as 
rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo 
autor.

5º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de pa-
lavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, 
quando for o caso, em suporte adequado, manual ou di-
gital.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, entre outros gêneros do campo investigativo, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.
(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, dentre outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramen-
tas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, 
quando for o caso, em suporte adequado, manual ou di-
gital.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia
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infantil, entre outros gêneros do campo investigativo, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para 
apresentar informações coletadas em atividades de pes-
quisa (enquetes, pequenas entrevistas, registros de expe-
rimentações).
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pe-
quenos registros de observação de resultados de pesqui-
sa, coerentes com um tema investigado.
(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, relatos de experimen-
tos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, que possam ser repassa-
dos oralmente por meio de ferramentas digitais, em áu-
dio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto.

3º ANO
EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

4º ANO
EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa,  
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.
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5º ANO
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP07) Editar versão final do texto, em colaboração 
com colegas e com a ajuda do professor, ilustrando, quan-
do for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de in-
teresse, organizando resultados de pesquisa em fontes 
de informação impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fina-
lidade o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 
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curtas para público infantil, digitais ou impressos, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.
(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, expressões, comparações, 
relacionando-as com sensações e associações.
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de ta-
refas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, di-
gitais ou impressos, a formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manche-
tes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso
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e notícias curtas para público infantil, digitais ou impres-
sos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.
(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, palavras, expressões, com-
parações, relacionando-as com sensações e associações.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesqui-
sa, conhecendo suas possibilidades.
(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.). 
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal
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e estrutura adequada à argumentação, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.). 
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação comunicativa e

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, 
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da forma e da função social do texto), apoiando-se em 
seus conhecimentos prévios sobre as condições de pro-
dução e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o 
universo temático, bem como sobre saliências textuais, 
recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 
adequação das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de reportagem 
digital sobre temas de interesse da turma, a partir de bus-
cas de informações, imagens, áudios e vídeos na internet, 
de acordo com as convenções do gênero e considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.

Arte 

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

1° ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes contex-
tos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório corporal.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
BAVÇA (EF15AR24). C.01 Caracterizar e experimentar brin-
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias 
de diferentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o 
patrimônio artístico e o cultural do local onde vive.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF01AR03BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais presentes nas primei-
ras formas de arte dos diferentes povos brasileiros das 
culturas locais, regionais e nacionais. 
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2º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes contex-
tos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório corporal.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
BAVÇA (EF15AR24). C.01 Caracterizar e experimentar brin-
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias 
de diferentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o 
patrimônio artístico e o cultural do local onde vive.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF02AR04BA) Identificar formas distintas das Artes Vi-
suais tradicionais e contemporâneas, a partir de seu con-
texto histórico-artístico-cultural e suas manifestações. 

3º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presente sem diferentes contex-
tos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório corporal.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
BAVÇA (EF15AR24). C.01 Caracterizar e experimentar brin-
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias 
de diferentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o 
patrimônio artístico e o cultural do local onde vive.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF03AR20BA) Realizar rodas de capoeira, dança e outras 
atividades rítmicas e expressivas culturais, local, regional 
e nacional em suas diversas possibilidades. 

4º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes contex-
tos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório corporal.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
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(EF04AR06BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

5º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de 
manifestações da dança presentes em diferentes contex-
tos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade 
de simbolizar e o repertório corporal.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
BAVÇA (EF15AR24). C.01 Caracterizar e experimentar brin-
quedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias 
de diferentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o 
patrimônio artístico e o cultural do local onde vive.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF05AR04BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

Educação Física  

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

1° ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de 
marca e de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das nor-
mas e das regras dos esportes de  marca e de precisão 
para assegurar a integridade própria e as dos demais par-
ticipantes.
(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes 
elementos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica 
geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotan-
do procedimentos de segurança. 
(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução 
de diferentes elementos básicos da ginástica e da ginás-
tica geral.
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(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as 
potencialidades e os limites do corpo, e respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.
(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas.( Seria do DCRB devido a ausência da 
sinalização)
(EF12EF02BA) Experimentar e fruir as musicalidades e 
fundamentos da capoeira, dos instrumentos e dos cân-
ticos. 

2º ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de 
marca e de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das 
normas e das regras dos esportes de marca e de preci-
são para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes.
(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes 
elementos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, 
rotações, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica 
geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotan-
do procedimentos de segurança.
(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução 
de diferentes elementos básicos da ginástica e da ginás-
tica geral.
(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as 
potencialidades e os limites do corpo, e respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.
(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as manifestações de 
diferentes culturas.
(EF12EF02BA) Experimentar e fruir as musicalidades e 
fundamentos da capoeira, dos instrumentos e dos cân-
ticos. 

3º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
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(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional e lutas de 
matriz indígena e africana.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar musicalidades 
e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cândi-
dos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros. 

4º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional e lutas de 
matriz indígena e africana.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar musicalidades 
e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cândi-
dos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros. 

5º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional e lutas de 
matriz indígena e africana.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar musicalidades 
e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cândi-
dos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros. 

Matemática

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia semana de uma data, 
consultando calendários.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas vari-
áveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identi-
ficação.  Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, 
nº da matrícula da escola e outros, que devem ser reto-
mados no segundo ano.
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(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo con¬texto local referentes 
à cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, utilizando estratégias 
pessoais.
(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal 
ou não verbal, a localização e os deslocamentos de pes-
soas e de objetos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e 
de sentido
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, ta-
belas e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais 
de até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo re-
lações entre os registros numéricos e em língua materna.
(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utili-
zando unidades de medida não padronizadas e padro-
nizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e em-
balagens, entre outros.
(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tem-
po, utilizando relógios (analógico e digital) para informar 
os horários de início e término de realização de uma ati-
vidade e sua duração.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significa-
tivas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-
der aspectos da realidade sociocultural significativos.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou 
de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até 
a ordem de dezenas de milhar.
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algorit-
mos, além de fazer estimativas do resultado.
BAVÇA (EF04MA03). C.01 Resolver e elaborar problemas 
com números naturais envolvendo adição e subtração, 
utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo 
mental e algoritmos, além de fazer estimativas do resul-
tado, de preferência dados da comunidade local.
(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, por meio de malhas 
quadriculadas e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos como direita 
e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, 
transversais, paralelas e perpendiculares.
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, utilizando unidades
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unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizan-
do e respeitando a cultura local.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas 
do conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua 
análise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupa-
das, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente à décima parte, quarta par-
te, metade, três quartos e um inteiro, para calcular por-
centagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contextos de educação financeira, en-
tre outros.
(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, al-
terar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar 
ou reduzir escala em mapas, entre outros.
(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas das grandezas comprimento, área, massa, tem-
po, temperatura e capacidade, recorrendo a transforma-
ções entre as unidades mais usuais em contextos socio-
culturais.
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos re-
sultados.

Ciências

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

1° ANO
(EF01CI01) Comparar características de diferentes mate-
riais presentes em objetos de uso cotidiano, discutindo 
sua origem, os modos como são descartados e como po-
dem ser usados de forma mais consciente.
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os co-
legas, reconhecendo a diversidade e a importância da va-
lorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.

2º ANO
(EF02CI01) Identificar de que materiais (metais, madeira, 
vidro etc.) são feitos os objetos que fazem parte da vida 
cotidiana, como esses objetos são utilizados e com quais 
materiais eram produzidos no passado.
(EF02CI01BA) Localizar, através de relatos de familiares 
e/ou visitas a museus físicos e virtuais, os diversos usos 
dos materiais em diferentes períodos históricos. 

3º ANO
(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração 
de variados objetos e identificar variáveis que influem 
nesse fenômeno.
(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que 
ocorrem desde o nascimento em animais de diferentes 
meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem.
(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (planta-
ção e extração de materiais, dentre outras possibilidades), 
reconhecendo a importância do solo para a agricultura e 
para a vida.
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4º ANO
(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares sim-
ples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de 
energia na produção de alimentos.

5º ANO
(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água para explicar o ciclo hidrológico 
e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na 
geração de energia elétrica, no provimento de água potá-
vel e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais).
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de ma-
teriais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana. 
(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existên-
cia ou não de saneamento básico e compreender a impor-
tância do tratamento de água e do esgoto para a qualida-
de de vida da população. 
(EF05CI06BA) Identificar os símbolos característicos de 
reciclagem e discutir a importância da separação dos ma-
teriais do ponto de vista ambiental, social e econômico. 

Geografia

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.

2º ANO
(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro 
ou comunidade em que vive.
(EF02GE01BA) Descrever costumes e tradições de outros 
povos e cultura. 

3º ANO
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais em distintos lugares.
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáti-
cas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e 
sua contribuição para a formação da cultura local, regio-
nal e brasileira.

5º ANO
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étni-
co-culturais e desigualdades sociais entre grupos em di-
ferentes territórios.
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las. 
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História 

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

1° ANO
(EF01HI01BA*) Conhecer a história da sua comunidade a 
partir de mitos, documentários, livros e contos popula-
res, locais ou regionais, que estabeleçam relações com a 
história local. 

2º ANO
(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e 
de grupos próximos ao seu convívio e compreender sua 
função, seu uso e seu significado.

3º ANO
(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em 
relação a eventos significativos do local em que vive, as-
pectos relacionados a condições sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e culturais, com especial desta-
que para as culturas africanas, indígenas e de migrantes.

4º ANO
(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a 
natureza e discutir o significado do nomadismo e da fixa-
ção das primeiras comunidades humanas.

5º ANO
(EF05HI01) Identificar os processos de formação das cul-
turas e dos povos, relacionando-os com o espaço geográ-
fico ocupado.
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étni-
co-culturais e desigualdades sociais entre grupos em di-
ferentes territórios.
(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na 
composição identitária dos povos antigos.

Ensino Religioso 

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e dife-
renças entre o eu, o outro e o nós.
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gos-
tos e crenças em diferentes espaços.
(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças fundamentais, va-
lores importantes para si próprio e aqueles que têm em 
comum com outras pessoas com as quais convive no co-
tidiano, tais como valores de leis naturais e o universo re-
ligioso. 
(EF01ER07BA) Reconhecer sua identidade e diferenças a 
partir de suas características e seus interesses. 

2º ANO
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
(EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar símbolos re-
ligiosos de distintas manifestações, tradições e institui-
ções religiosas.
(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a alimentos 
em diferentes manifestações e tradições religiosas.
(EF02ER02BA) Aprender a conviver e a respeitar uns aos 
outros, para além do universo das crenças. 
(EF02ER03BA) Experimentar e reconhecer melhorias na 
capacidade de comunicação e relacionamentos inter- re-
ligiosos. 

3º ANO
(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios religio-
sos como locais de realização das práticas celebrativas.
(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, aces-
sórios, símbolos, pinturas corporais) utilizadas em dife-
rentes manifestações e tradições religiosas.
(EF03ER05BA) Exercitar dilemas morais vinculados às di-
versas situações do cotidiano. 
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História 

Memórias e Identidade das 
Comunidades Quilombolas.

4º ANO
(EF04ER04) Identificar as diversas formas de expressão 
da espiritualidade (orações, cultos, gestos, cantos, dança, 
meditação) nas diferentes tradições religiosas.
(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de divinda-
des de diferentes manifestações e tradições religiosas.
(EF04ER03BA) Reconhecer as habilidades socioemocio-
nais como base para a educação emocional. 

5º ANO
(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral nas 
culturas e religiosidades indígenas, afro-brasileiras, ciga-
nas, entre outras.
(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e anciãos na co-
municação e preservação da tradição oral.
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

História do Município:
• Pertencimento e Cuidado 
Patrimonial ( Filarmônica,....) 
• Manifestação Cultural e 
local ( Bumba meu boi, Quadri-
lhas, Samba de roda, Terno de 
Reis, Lavagem do Amparo, Argui-
dá, Zabiapunga, Grupo da Tercei-
ra Idade.;
• Culinária; 
• Artesanato.

Língua Portuguesa

História do Município.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, 
aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF01LP18) Registrar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, cantigas, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, 
aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.

3º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação própria desses textos (rela-
tos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos tex-
tos desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, des-
pedida, assinatura).
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4º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP05) Inferir sentido de palavras ou expressões des-
conhecidas em textos, com base no contexto da frase ou 
do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para esclare-
cer significados, reconhecendo o significado mais plausí-
vel para o contexto que deu origem à consulta.

5º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP05) Inferir sentido de palavras ou expressões des-
conhecidas em textos, com base no contexto da frase ou 
do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e 
compostas, e derivadas por adição de prefixo e de sufixo.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com co-
legas e com ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) 
e crônicas.
(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala.
(EF01LP02) Escrever, espontaneamente ou por ditado, 
palavras e frases de forma alfabética – usando letras/gra-
femas que representem fonemas. 
(EF01LP25) Produzir, tendo professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos
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(personagens, enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de ma-
neira autônoma, textos narrativos de maior porte como 
contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombra-
ção etc.) e crônicas.
(EF01LP05) Reconhecer o sistema de escrita alfabética 
como representação dos sons da fala.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de ma-
neira autônoma, textos narrativos de maior porte como 
contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombra-
ção etc.) e crônicas.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF03LP27) Recitar cordel e cantar repentes e emboladas, 
observando as rimas e obedecendo ao ritmo e à melodia.
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4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
 (EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de ma-
neira autônoma, textos narrativos de maior porte como 
contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombra-
ção etc.) e crônicas.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de ma-
neira autônoma, textos narrativos de maior porte como 
contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombra-
ção etc.) e crônicas.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica,
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entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, entre outros gêneros do campo investigativo, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.
(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de ta-
refas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, di-
gitais ou impressos, a formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, entre outros gêneros do campo investigativo, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.
(EF02LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, 
textos literários, de gêneros variados, desenvolvendo o 
gosto pela leitura.
(EF02LP27) Reescrever textos narrativos literários lidos 
pelo professor.

3º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
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(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar 
resultados de observações e de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando pertinente, imagens, dia-
gramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e na-
turais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.
(EF04LP22) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o tema/ assun-
to/finalidade do texto.

5º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de in-
teresse, organizando resultados de pesquisa em fontes 
de informação impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto
(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
verbetes de dicionário, digitais ou impressos, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado. 
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pa-
lavras, escrita das palavras e pontuação.
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2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pa-
lavras, escrita das palavras e pontuação.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demons-
trando compreensão global.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendi-
do pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz 
audível, boa articulação e ritmo adequado. (EF35LP03) 
Identificar a ideia central do texto, demonstrando com-
preensão global.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demons-
trando compreensão global.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

ANOS INICIAIS.indd   718ANOS INICIAIS.indd   718 18/05/2022   10:49:1618/05/2022   10:49:16



719Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, participantes, 
local e momento/tempo da ocorrência do fato noticiado.
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
 (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demons-
trando compreensão global.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

Arte 

História do Município.

1° ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF01AR02BA) Identificar formas distintas das Artes Visu-
ais tradicionais e contemporâneas, a partir de seu con-
texto histórico-artístico-cultural e suas manifestações. 
(EF15AR24*) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o patri-
mônio artístico e cultural do lugar onde vive, da sua re-
gião e nacionalidade. 

2º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF15AR24*) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de
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diferentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o 
patrimônio artístico e cultural do lugar onde vive, da sua 
região e nacionalidade. 
(EF02AR04BA) Identificar formas distintas das Artes Vi-
suais tradicionais e contemporâneas, a partir de seu con-
texto histórico-artístico-cultural e suas manifestações. 

3º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF15AR24*) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o patri-
mônio artístico e cultural do lugar onde vive, da sua re-
gião e nacionalidade. 
(EF03AR19BA) Reconhecer e experimentar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas, partindo do conhecimento já adquirido 
em Arte nas quatro linguagens estudadas. 

4º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a  
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF15AR24*) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o patri-
mônio artístico e cultural do lugar onde vive, da sua re-
gião e nacionalidade. 
(EF04AR01BA) Apontar e diferenciar influência da matriz 
das Artes Visuais produzidas no contexto urbano e rural 
nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 

5º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF15AR24*) Caracterizar e experimentar brinquedos, 
brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de dife-
rentes matrizes estéticas e culturais, valorizando o patri-
mônio artístico e cultural do lugar onde vive, da sua re-
gião e nacionalidade. 
(EF05AR01BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organi-
zar e produzir formas distintas das Artes Visuais e Artes 
Urbanas produzidas a partir das tecnologias contempo-
râneas, tais como: o cinema, a fotografia, a Arte Ciberné-
tica, Arte de computador, Arte Digital, entre outros, per-
cebendo essas manifestações artísticas em seu entorno 
entorno e em diferentes partes do mundo, cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.
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Educação Física

História do Município.

1° ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.

2º ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brin-
cadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.

3º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional e lutas de 
matriz indígena e africana.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar musicalidades 
e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cândi-
dos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros. 

4º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional e lutas de 
matriz indígena e africana.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar musicalidades 
e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos cândi-
dos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros.

5º ANO
EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 
presentes no contexto comunitário e regional e lutas de 
matriz indígena e africana.
(EF35EF03BA) Experimentar, fruir e recriar musicalidades 
e fundamentos da capoeira, dos instrumentos, dos 
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dos cândidos e das ladainhas, conhecendo a origem dessa 
cultura. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e signifi-
cado histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e 
seu papel na luta e resistência dos povos negros.

Matemática 

História do Município.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, quando 
necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é im-
possível acontecer”, em situações do cotidiano.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas vari-
áveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em di¬ferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identi-
ficação.  Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, 
nº da matrícula da escola e outros, que devem ser reto-
mados no segundo ano. 
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo con¬texto local referentes 
à cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, utilizando estratégias 
pessoais.
(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal 
ou não verbal, a localização e os deslocamentos de pes-
soas e de objetos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e 
de sentido.
(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos 
aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, 
“improváveis” e “impossíveis”.
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, ta-
belas e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais 
de até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo re-
lações entre os registros numéricos e em língua materna.
(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números natu-
rais e pontos da reta numérica para utilizá-la na orde-
nação dos números naturais e também na construção de 
fatos da adição e da subtração, relacionando-os com des-
locamentos para a direita ou para a esquerda. 
(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a obje-
tos do mundo físico e nomear essas figuras.
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(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utili-
zando unidades de medida não padronizadas e padro-
nizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e em-
balagens, entre outros.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significa-
tivas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-
der aspectos da realidade sociocultural significativos.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou 
de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até 
a ordem de dezenas de milhar.
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algorit-
mos, além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA04) Utilizar relações entre adição e subtração, 
bem como entre multiplicação e divisão, para ampliar es-
tratégias de cálculo.
(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais 
(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medi-
da menores do que uma unidade, utilizando a reta numé-
rica como recurso.
(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras 
e em pares de figuras geométricas planas e utilizá-la na 
construção de figuras congruentes, com o uso de malhas 
quadriculadas e de softwares de geometria.
(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tem-
po em horas, minutos e segundos em situações relaciona-
das ao seu cotidiano, como informar os horários de início 
e término de realização de uma tarefa e sua duração.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese da análise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupa-
das, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, al-
terar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar 
ou reduzir escala em mapas, entre outros.
(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planificações 
(prismas, pirâmides, cilindros e cones) e analisar, nomear 
e comparar seus atributos.
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e síntese dos resul-
tados.
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Ciências 

História do Município.

1° ANO
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os cole-
gas, reconhecendo a diversidade e a importância da valori-
zação, do acolhimento e do respeito às diferenças.
(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam po-
luição ou degradação do meio ambiente nos espaços de 
convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais consciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 
(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 
(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para vida saudável e dis-
cutir a importância delas para melhor qualidade de vida. 

2º ANO
(EF02CI01BA) Localizar, através de relatos de familiares e/
ou visitas a museus físicos e virtuais, os diversos usos dos 
materiais em diferentes períodos históricos. 
(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preser-
vados e ambientes não preservados e analisar a importân-
cia da preservação e conservação do ambiente para manu-
tenção da vida na Terra. 
(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabele-
cendo relação com as condições climáticas da região. 

3º ANO
(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de 
plantas e animais ameaçados de extinção.

4º ANO
(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas 
de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bactérias 
e protozoários), atitudes e medidas adequadas para pre-
venção de doenças a eles associadas.

5º ANO
(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de ou-
tros materiais nas atividades cotidianas para discutir e 
propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de mate-
riais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.
(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por 
que os sistemas digestório e respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, 
com base na identificação das funções desses sistemas.
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana. 
(EF05CI03BA) Associar que poluição do ar e da água pode 
ser consequência de uma intervenção humana. 
(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existên-
cia ou não de saneamento básico e compreender a impor-
tância do tratamento de água e do esgoto para qualidade 
de vida da população. 
(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município. 

Geografia 

História do Município.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.

2º ANO
(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro 
ou comunidade em que vive.
(EF02GE05) Analisar mudanças e permanências, compa-
rando imagens de um mesmo lugar em diferentes tempos.
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3º ANO
(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos 
grupos sociais de seus lugares de vivência, seja na cidade, 
seja no campo.
BAVÇA (EF03GE01) Identificar e comparar aspectos his-
tóricos e culturais dos grupos sociais de seus lugares de 
vivência, seja na cidade, seja no campo.
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 

4º ANO
(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do po-
der público municipal e canais de participação social na 
gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais.
(EF04GE11) Identificar as características das paisagens na-
turais e antrópicas (relevo, cobertura vegetal, rios etc.) no 
ambiente em que vive, bem como a ação humana na con-
servação ou degradação dessas áreas.
(EF04GE02BA) Descrever os meios de acesso aos princi-
pais órgãos públicos que atuam em sua comunidade. 

5º ANO
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas ci-
dades, comparando sequência de fotografias, fotografias 
aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.
BAVÇA (EF05GE08)C .02  Analisar transformações de pai-
sagens nas cidades e no campo, comparando sequência 
de fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de 
épocas diferentes.
(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais 
que ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico 
etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para es-
ses problemas.
BAVÇA (EF05GE11) C.03 Identificar e descrever problemas 
ambientais que ocorrem no entorno da escola e da residên-
cia (lixões, indústrias poluentes, destruição do patrimônio 
histórico etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) 
para esses problemas, degradação de matas ciliares e des-
matamento. 
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para 
a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as 
propostas implementadas por esses órgãos que afetam a 
comunidade em que vive.
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las. 

História 

História do Município.

1° ANO
(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações 
e festas escolares, diferenciando-as das datas festivas co-
memoradas no âmbito familiar ou da comunidade.
(EF01HI01BA*) Conhecer a história da sua co¬munidade a 
partir de mitos, documentários, livros e contos populares, 
locais ou regionais, que estabeleçam relações com a his-
tória local. 

2º ANO
(EF02HI08) Compilar histórias da família e/ou da comuni-
dade registradas em diferentes fontes.
(EF02HI09) Identificar objetos e documentos pessoais que 
remetam à própria experiência no âmbito da família e/ou 
da comunidade, discutindo as razões pelas quais alguns 
objetos são preservados e outros são descartados.

3º ANO
(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar acontecimentos ocorri-
dos ao longo do tempo na cidade ou região em que vive.
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(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e cultu-
rais de sua cidade ou região e discutir as razões culturais, 
sociais e políticas para que assim sejam considerados.
(EF03HI03*) Identificar e comparar pontos de vista em re-
lação a eventos significativos do local em que vive, aspec-
tos relacionados a condições sociais e à presença de dife-
rentes grupos sociais e culturais, com especial desta¬que 
para as culturas africanas, indígenas e de migrantes, e o 
seu relativismo. 

4º ANO
(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na ci-
dade ao longo do tempo e discutir suas interferências nos 
modos de vida de seus habitantes, tomando como ponto 
de partida o presente.

5º ANO
(EF05HI01) Identificar os processos de formação das cul-
turas e dos povos, relacionando-os com o espaço geográ-
fico ocupado.
(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do 
poder político com vistas à compreensão da ideia de Esta-
do e/ou de outras formas de ordenação social.
(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que im-
pactam a vida cotidiana no tempo presente, por meio do 
acesso a diferentes fontes, incluindo orais.
(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imate-
riais da humanidade e analisar mudanças e permanências 
desses patrimônios ao longo do tempo.

Ensino Religioso 

História do Município.

1° ANO
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.
(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes de cada um.
(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças fundamentais, valores 
importantes para si próprio e aqueles que têm em comum 
com outras pessoas com as quais convive no cotidiano, tais 
como valores de leis naturais e o universo religioso. 

2º ANO
(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de registro das 
memórias pessoais, familiares e escolares (fotos, músicas, 
narrativas, álbuns...).
(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos variados 
espaços de convivência.
(EF02ER02BA) Aprender a conviver e a respeitar uns aos 
outros, para além do universo das crenças. 

3º ANO
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER04) Caracterizar as práticas celebrativas como 
parte integrante do conjunto das manifestações religiosas 
de diferentes culturas e sociedades.
(EF03ER05BA) Exercitar dilemas morais vinculados às di-
versas situações do cotidiano. 

4º ANO
(EF04ER05) Identificar representações religiosas em dife-
rentes expressões artísticas (pinturas, arquitetura, escul-
turas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como 
parte da identidade de diferentes culturas e tradições re-
ligiosas.

5º ANO
(EF05ER04) Reconhecer a importância da tradição oral 
para preservar memórias e acontecimentos religiosos.
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 
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Historicidade do Índio no muni-
cípio:

• Locais onde viveram;
• Vestígios arqueológicos
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos.

Língua Portuguesa

História do Município.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, 
aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF01LP18) Registrar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, cantigas, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas
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antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, 
aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em relatos de experi-
ências pessoais, a sequência dos fatos, utilizando expres-
sões que marquem a passagem do tempo (“antes”, “de-
pois”, “ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, 
“há muito tempo” etc.), e o nível de informatividade ne-
cessário.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas. 
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
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(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação própria desses textos (rela-
tos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos tex-
tos desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, des-
pedida, assinatura).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor. 
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância)  expressão corporal, tom de voz.
(EF35LP05) Inferir sentido de palavras ou expressões des-
conhecidas em textos, com base no contexto da frase ou 
do texto. 
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
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diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para esclare-
cer significados, reconhecendo o significado mais plausí-
vel para o contexto que deu origem à consulta.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e 
compostas, e derivadas por adição de prefixo e de sufixo.

Campo Artístico Literário

1° ANO

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para
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que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativo (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.  
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso dire-
to, determinando o efeito de sentido de verbos de enun-
ciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas

ANOS INICIAIS.indd   732ANOS INICIAIS.indd   732 18/05/2022   10:49:1718/05/2022   10:49:17



733Ensino Fundamental - Anos iniciais

mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso dire-
to, determinando o efeito de sentido de verbos de enun-
ciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso.
(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, re-
produzindo falas das personagens, de acordo com rubri-
cas de interpretação e movimento indicadas pelo autor.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
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(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso dire-
to, determinando o efeito de sentido de verbos de enun-
ciação e explicando o uso de variedades linguísticas no 
discurso direto, quando for o caso.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, man-
chetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noti-
cioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou 
impressos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de ta-
refas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, di-
gitais ou impressos, a formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
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(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com colegas e com 
ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manchetes 
e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e no-
tícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em relatos de expe-
rimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
digitais ou impressos, a formatação e diagramação espe-
cífica de cada um desses gêneros, inclusive em suas ver-
sões orais.
(EF02LP27) Reescrever textos narrativos literários lidos 
pelo professor.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em di-
ferentes variedades linguísticas, identificando caracterís-
ticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando as 
diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e na-
turais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou eletrôni-
cas, incluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou 
tabelas simples, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto do texto.
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5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e na-
turais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de in-
teresse, organizando resultados de pesquisa em fontes 
de informação impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, 
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álbum de fotos digital noticioso e notícias curtas para pú-
blico infantil, digitais ou impressos, dentre outros gêne-
ros do campo jornalístico, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.
(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, palavras, expressões, com-
parações, relacionando-as com sensações e associações.
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de ta-
refas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, di-
gitais ou impressos, a formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde o 
texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com colegas e com a 
ajuda do professor, foto legenda sem notícias, manchetes 
e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e no-
tícias curtas para público infantil, digitais ou impressos,
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dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.
(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, palavras, expressões, com-
parações, relacionando-as com sensações e associações.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesqui-
sa, conhecendo suas possibilidades.
(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.). 
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia,
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relatos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde o 
texto vai circular); suporte (qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do texto, or-
ganizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no 
rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto do texto.
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.). 
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de inte-
resse, com base em resultados de observações e pesquisas 
em fontes de informações impressas ou eletrônicas, in-
cluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou tabelas 
simples, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em conhe-
cimentos prévios sobre as condiçõesde produção e recep-
ção desse texto, gênero, suporte e universo temático, 
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bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências realizadas antes 
e durante a leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê);  circulação (onde o 
texto vai circular); suporte (qual é o portador do texto); a 
linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pes-
quisando em meios impressos ou digitais, sempre que for 
preciso, informações necessárias à produção do no texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de reportagem 
digital sobre temas de interesse da turma, a partir de bus-
cas de informações, imagens, áudios e vídeos na internet, 
de acordo com as convenções do gênero e considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.

Arte 

História do Município.

1° ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF01AR03BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais presentes nas primei-
ras formas de arte dos diferentes povos brasileiros das 
culturas locais, regionais e nacionais. 

2º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.

ANOS INICIAIS.indd   740ANOS INICIAIS.indd   740 18/05/2022   10:49:1818/05/2022   10:49:18



741Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF02AR25BA) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural 
material e imaterial de culturas diversas, em especial a lo-
cal, favorecendo a construção de vocabulário e repertório 
relativos às diferentes linguagens artísticas. 

3º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF03AR18BA) Experimentar possibilidades criativas que 
levem a diferentes formas de expressão (entonação e 
timbre de voz e movimentos corporais expressivos), que 
caracterizarem diferentes personagens, levantando a dis-
cussão sobre o respeito às diferenças e à diversidade de 
pessoas e situações. 

4º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas lingua-
gens artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF04AR06BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas
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manifestações artísticas das culturas locais, regionais e 
nacionais. 

5º ANO
(EF15AR03) Reconhecer e analisar influência de distintas 
matrizes estéticas e culturais das artes visuais nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brin-
cadeiras, jogos, danças, canções e histórias de diferentes 
matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a constru-
ção de vocabulário e repertório relativos às diferentes lin-
guagens artísticas.
(EF05AR04BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

Educação Física 

História do Município.

1° ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios de brincadeiras e jogos populares do contexto co-
munitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de 
alternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.

2º ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios de brincadeiras e jogos populares do contexto co-
munitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de 
alternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.

3º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importância 
desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experi-
mentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos popula-
res do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz in-
dígena e africana, e demais práticas corporais tematizadas 
na escola, adequando-as aos espaços públicos disponíveis.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 
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4º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e africana, expli-
cando características e a importância desse patrimônio 
histórico cultural na preservação das diferentes culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experi-
mentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos popu-
lares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e demais práticas corporais temati-
zadas na escola, adequando-as a espaços públicos dispo-
níveis.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualida¬des do mo-
vimento a partir da manipulação de objetos e suas possi-
bilidades expressivas. 

5º ANO
(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos po-
pulares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e recriá-los, valorizando a importân-
cia desse patrimônio histórico cultural.
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação de diferentes 
culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experi-
mentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos popu-
lares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana, e demais práticas corporais temati-
zadas na escola, adequando-as a espaços públicos dispo-
níveis.
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito 
geradas e/ou presentes no contexto das danças e demais 
práticas corporais e discutir alternativas para superá-las.
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do mo-
vimento a partir da manipulação de objetos e suas possi-
bilidades expressivas. 

Matemática 

História do Município.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, uti-
lizando diferentes estratégias como o pareamento e ou-
tros agrupamentos.
(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções 
até 100 unidades e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como 
jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre ou-
tros.
(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou 
representações por figuras, por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida.
(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, en-
tre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, quando 
necessário.
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(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”,“talvez aconteça” e “é im-
possível acontecer”, em situações do cotidiano.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em di¬ferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação. 
Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, nº da 
matrícula da escola e outros, que devem ser retomados 
no segundo ano. 
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo contexto local referentes à 
cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, utilizando estratégias 
pessoais.
(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figuras ge-
ométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do 
mundo físico.
(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio de 
características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos.
(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo en-
tre duas datas, como dias da semana e meses do ano, uti-
lizando calendário, para planejamentos e organização de 
agenda.
(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos 
aleatórios como “pouco prováveis”, “muito prováveis”, 
“improváveis” e “impossíveis”.
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, ta-
belas e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais 
de até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo re-
lações entre os registros numéricos e em língua materna.
(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e 
da multiplicação para o cálculo mental ou escrito.
(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números natu-
rais e pontos da reta numérica para utilizá-la na orde-
nação dos números naturais e também na construção de 
fatos da adição e da subtração, relacionando-os com des-
locamentos para a direita ou para a esquerda.
(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com 
resto zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes.
(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a obje-
tos do mundo físico e nomear essas figuras.
(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras 
geométricas espaciais (prismas retos, pirâmides, cilin-
dros, cones), relacionando-as com suas planificações.
(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas
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e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milíme-
tro) e diversos instrumentos de medida.
(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utili-
zando unidades de medida não padronizadas e padro-
nizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e em-
balagens, entre outros.
(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleató-
rios, todos os resultados possíveis, estimando os que têm 
maiores ou menores chances de ocorrência.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significa-
tivas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreen-
der aspectos da realidade sociocultural significativos.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou 
de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até 
a ordem de dezenas de milhar.
 (EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algorit-
mos, além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais 
(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medi-
da menores do que uma unidade, utilizando a reta numé-
rica como recurso.
(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras 
e em pares de figuras geométricas planas e utilizá-la na 
construção de figuras congruentes, com o uso de malhas 
quadriculadas e de softwares de geometria.
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, utilizando unidades 
de medida padronizadas mais usuais, valorizando e res-
peitando a cultura local.
(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tem-
po em horas, minutos e segundos em situações relaciona-
das ao seu cotidiano, como informar os horários de início 
e término de realização de uma tarefa e sua duração.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese de análise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupa-
das, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA04) Identificar frações equivalentes.
(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 
75% e 100% respectivamente à décima parte, quarta par-
te, metade, três quartos e um inteiro, para calcular por-
centagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental 
e calculadora, em contextos de educação financeira, en-
tre outros.
(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, al-
terar a quantidades de ingredientes de receitas, ampliar 
ou reduzir escala em mapas, entre outros.
(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planificações
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(prismas, pirâmides, cilindros e cones) e analisar, nomear 
e comparar seus atributos.
(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de 
um resultado em eventos aleatórios, quando todos os re-
sultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (equi-
prováveis).
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e síntese dos resul-
tados.

Ciências

História do Município.

1° ANO
(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de 
higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, escovar 
os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) são 
necessários para a manutenção da saúde.
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os co-
legas, reconhecendo a diversidade e a importância da va-
lorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.
(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam 
poluição ou degradação do meio ambiente nos espaços 
de convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 
(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 

2º ANO
(EF02CI02) Propor o uso de diferentes materiais para a 
construção de objetos de uso cotidiano, tendo em vista 
algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, du-
reza, transparência etc.).
(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta 
(raiz, caule, folhas, flores e frutos) e a função desempe-
nhada por cada uma delas, e analisar as relações entre as 
plantas, o ambiente e os demais seres vivos.
(EF02CI01BA) Localizar, através de relatos de familiares 
e/ou visitas a museus físicos e virtuais, os diversos usos 
dos materiais em diferentes períodos históricos. 
(EF02CI02BA) Resolver problemas do cotidiano que en-
volvam o conhecimento de materiais com diferentes ca-
racterísticas. 
(EF02CI04BA*) Identificar os objetos e substâncias que 
devem ser manipulados com cuidado a fim de evitar aci-
dentes domésticos, bem como proceder de forma pre-
ventiva no uso da eletricidade. 
(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preser-
vados e ambientes não preservados e analisar a impor-
tância da preservação e conservação do ambiente para 
manutenção da vida na Terra. 

3º ANO
(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração 
de variados objetos e identificar variáveis que influem 
nesse fenômeno.
(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de 
vida (o que comem, como se reproduzem, como se deslo-
cam etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo.
(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do en-
torno da escola com base em características como cor, 
textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade 
etc.
(EF03CI10) Identificar diferentes usos do solo (plantação 
e extração de materiais, dentre outras possibilidades), re-
conhecendo a importância do solo para a agricultura e 
para a vida.
(EF03CI01BA) Perceber paisagens sonoras de distintos
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espaços geográficos (campo, litoral, centro de uma me-
trópole, cachoeira etc.) através de áudio e vídeo ou visitas 
a campo. 
(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de 
plantas e animais ameaçados de extinção. 

4º ANO
(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares sim-
ples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de 
energia na produção de alimentos.
(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bacté-
rias no processo de decomposição, reconhecendo a im-
portância ambiental desse processo.
(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas 
de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bacté-
rias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas.
(EF04CI11) Associar movimentos cíclicos da Lua e da Terra 
a períodos de tempo regulares e ao uso desse conheci-
mento para construção de calendários em diferentes cul-
turas.

5º ANO
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal para a manutenção do ci-
clo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água 
e da qualidade do ar atmosférico.
(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de ou-
tros materiais nas atividades cotidianas para discutir e 
propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de ma-
teriais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricio-
nais (como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e 
jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quanti-
dade de alimento ingerido, prática de atividade física etc.).
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana. 
(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água 
pode ser consequência de uma intervenção humana. 
(EF05CI04BA) Identificar na região em que vive a existên-
cia ou não de saneamento básico e compreender a impor-
tância do tratamento de água e do esgoto para a qualida-
de de vida da população. 
(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município.

Geografia

História do Município.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.
(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos de 
moradia ou objetos de uso cotidiano (brinquedos, roupas, 
mobiliários), considerando técnicas e materiais utilizados 
em sua produção..
(EF01GE10) Descrever características de seus lugares de 
vivência relacionadas aos ritmos da natureza (chuva, ven-
to, calor etc.).

2º ANO
(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e 
de comunicação, indicando o seu papel na conexão entre 
lugares, e discutir os riscos para a vida e para o ambiente 
e seu uso responsável.
(EF02GE01BA) Descrever costumes e tradições de outros 
povos e cultura. 
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e valorização 
das diferentes culturas. 
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3º ANO
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, mar-
cas de contribuição cultural e econômica de grupos de 
diferentes origens.
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais em distintos lugares.
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 
(EF03GE02*) Identificar, em seus lugares de vivência, 
marcas de contribuição cultural e econômica de grupos 
(EF03GE05*) Identificar alimentos, minerais e outros 
produtos cultivados e extraídos da natureza, comparando 
as atividades de trabalho 

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáti-
cas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e 
a contribuição para a formação da cultura local, regional 
e brasileira.

5º ANO
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étni-
co-culturais e desigualdades sociais entre grupos em di-
ferentes territórios.
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las. 

História

História do Município.

1° ANO
(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por 
meio do registro das lembranças particulares ou de lem-
branças dos membros de sua família e/ou da comunidade.
(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e 
as histórias de sua família e de sua comunidade.
EF01HI01BA*) Conhecer a história da comunidade a partir 
de mitos, documentários, livros e contos populares, locais 
ou regionais, que estabeleçam relações com história local. 

2º ANO
(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam 
à percepção de mudança, pertencimento e memória.
(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e 
de grupos próximos ao seu convívio e compreender sua 
função, seu uso e seu significado.

3º ANO
(EF03HI03*) Identificar e comparar pontos de vista em 
relação a eventos significativos do local em que vive, as-
pectos relacionados a condições sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e culturais, com especial desta-
que para as culturas africanas, indígenas e de migrantes, 
e seu relativismo. 

4º ANO
(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a 
natureza e discutir o significado do nomadismo e da fixa-
ção das primeiras comunidades humanas.

5º ANO
(EF05HI01) Identificar os processos de formação das cul-
turas e dos povos, relacionando-os com o espaço geográ-
fico ocupado.
(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista 
de direitos dos povos e das sociedades, compreendendo- 
o como conquista histórica.
(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem 
do tempo em distintas sociedades, incluindo os povos in-
dígenas originários e os povos africanos.
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Ensino Religioso

História do Município.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e dife-
renças entre o eu, o outro e o nós.
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gos-
tos e crenças em diferentes espaços.
(EF03ER06BA) Identificar a importância da origem do ser 
humano para a compreensão das questões existenciais, 
tais como: Quem sou? De onde vim? Para onde vou?. (Está 
no DCRB com o segmento errado - erro de digitação)
(EF01ER08BA) Reconhecer em si as virtudes religiosas 
predominantes. 

2º ANO
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
(EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar símbolos re-
ligiosos de distintas manifestações, tradições e institui-
ções religiosas.
(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a alimentos 
em diferentes manifestações e tradições religiosas.
(EF02ER07BA) Identificar-se como parte integrante e re-
levante do meio em que vive. 

3º ANO
(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios religio-
sos como locais de realização das práticas celebrativas.
(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, aces-
sórios, símbolos, pinturas corporais) utilizadas em dife-
rentes manifestações e tradições religiosas.
(EF03ER02BA) Identificar o pensar e suas ma¬nifestações. 

4º ANO
(EF04ER04) Identificar as diversas formas de expressão 
da espiritualidade (orações, cultos, gestos, cantos, dança, 
meditação) nas diferentes tradições religiosas.

5º ANO
(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens religiosas 
contidas nos mitos de criação (concepções de mundo, na-
tureza, ser humano, divindades, vida e morte).
(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral nas 
culturas e religiosidades indígenas, afro-brasileiras, ciga-
nas, entre outras.
(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e anciãos na co-
municação e preservação da tradição oral.
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

ANOS INICIAIS.indd   749ANOS INICIAIS.indd   749 18/05/2022   10:49:1818/05/2022   10:49:18



750
Ensino Fundamental - Anos iniciais

Comunidades Caiçaras: ribeiri-
nha, pesqueira, marisqueira.
• Locais onde vivem;
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos.

Língua Portuguesa

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, 
aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF01LP18) Registrar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, cantigas, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do cam-
po da vida cotidiana, considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, (re)contagens de his-
tórias, poemas e outros textos versificados (letras de can-
ção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias 
em quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artís-
tico-literário, considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, (re)contagens de his-
tórias, poemas e outros textos versificados (letras de can-
ção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias 
em quadrinhos, dentre outros gêneros do campo artís-
tico-literário, considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.
(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, 
aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF02LP16) Identificar e reproduzir, em bilhetes, recados, 
avisos, cartas, e-mails, receitas (modo de fazer), relatos 
(digitais ou impressos), a formatação e diagramação espe-
cífica de cada um desses gêneros.
(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em relatos de experi-
ências pessoais, a sequência dos fatos, utilizando expres-
sões que marquem a passagem do tempo (“antes”, “de-
pois”, “ontem”, “hoje”, “amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, 
“há muito tempo” etc.), e o nível de informatividade ne-
cessário.

3º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em se compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
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(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros episto-
lares e diários, a formatação própria desses textos (rela-
tos de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, 
opiniões ou críticas) e a diagramação específica dos tex-
tos desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, des-
pedida, assinatura).

4º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para esclare-
cer significados, reconhecendo o significado mais plausí-
vel para o contexto que deu origem à consulta.

5º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e 
compostas, e derivadas por adição de prefixo e de sufixo.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
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(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).
(EF01LP26) Identificar elementos de uma narrativa lida ou 
escutada, incluindo personagens, enredo, tempo e espa-
ço.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.
(EF02LP28) Reconhecer o conflito gerador de uma narra-
tiva ficcional e sua resolução, além de palavras, expres-
sões e frases que caracterizam personagens e ambientes.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de
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tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.
(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, re-
produzindo as falas das personagens, de acordo com as
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rubricas de interpretação e movimento indicadas pelo 
autor.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características 
do uso da língua por diferentes grupos regionais ou di-
ferentes culturas locais, rejeitando preconceitos linguís-
ticos.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, entre outros gêneros do campo investigativo, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo in-
vestigativo, digitais ou impressos, considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 
(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, dentre outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramen-
tas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
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(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de ta-
refas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, di-
gitais ou impressos, a formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.
(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, entre outros gêneros do campo investigativo, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesqui-
sa, conhecendo suas possibilidades.
(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, relatos de experimen-
tos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, que possam ser repassa-
dos oralmente por meio de ferramentas digitais, em áu-
dio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em relatórios de ob-
servação e pesquisa, a formatação e diagramação espe-
cífica desses gêneros (passos ou listas de itens, tabelas, 
ilustrações, gráficos, resumo dos resultados), inclusive 
em suas versões orais.

4º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais. 
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas
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pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sem-
pre que necessário.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF04LP23) Identificar e reproduzir, em verbetes de en-
ciclopédia infantil, digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica desse gênero (título do verbete, 
definição, detalhamento, curiosidades), considerando a 
situação comunicativa e o tema/ assunto/finalidade do 
texto.

5º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio 
oral com clareza, preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz au-
dível, boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do profes-
sor, informações de interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios impressos ou 
digitais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, recursos de coe-
são pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível adequado de informatividade.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações,
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apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do 
campo publicitário, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, man-
chetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noti-
cioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou 
impressos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil, dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.
(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, palavras, expressões, com-
parações, relacionando-as com sensações e associações.
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em enunciados de ta-
refas escolares, diagramas, entrevistas, curiosidades, di-
gitais ou impressos, a formatação e diagramação especí-
fica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde o 
texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos dados e fontes pesquisadas.
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(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, man-
chetes e lides em notícias, álbum de fotos digital noti-
cioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou 
impressos, dentre outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários 
e textos de campanhas de conscientização destinados ao 
público infantil,  dentre outros gêneros do campo publi-
citário, considerando a situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto.
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, 
observando rimas, sonoridades, jogos de palavras, reco-
nhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário e sua 
dimensão de encantamento, jogo e fruição.
(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, so-
noridades, jogos de palavras, palavras, expressões, com-
parações, relacionando-as com sensações e associações.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesqui-
sa, conhecendo suas possibilidades.
(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema
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e solicitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em 
textos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.). 
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de in-
teresse, com base em resultados de observações e pes-
quisas em fontes de informações impressas ou 
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eletrônicas, incluindo, quando pertinente, imagens e grá-
ficos ou tabelas simples, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir 
de buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.
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Arte

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

1° ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se as matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF01AR03BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais presentes nas primei-
ras formas de arte dos diferentes povos brasileiros das 
culturas locais, regionais e nacionais. 

2º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF02AR25BA) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural 
material e imaterial de culturas diversas, em especial a lo-
cal, favorecendo a construção de vocabulário e repertório 
relativos às diferentes linguagens artísticas. 

3º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de ma-
nifestações do teatro presentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e culti-
vando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbo-
lizar e o repertório ficcional. 
(EF15AR01*) Identificar e apreciar formas distintas das 
Artes Visuais tradicionais e contemporâneas, a partir de 
seu contexto artístico cultural e suas manifestações local, 
regional e nacional, cultivando a percepção, o imaginário, 
a capacidade de simbolizar e o repertório imagético. 

4º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF04AR06BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

5º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.

ANOS INICIAIS.indd   761ANOS INICIAIS.indd   761 18/05/2022   10:49:1918/05/2022   10:49:19



762
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a cons-
trução de vocabulário e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.
(EF05AR04BA) Reconhecer e analisar a influência de dis-
tintas matrizes estéticas e culturais (arte e cultura de ne-
gros, de descendentes europeus e de diversas etnias que 
constituem o povo baiano) das Artes Visuais nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

Educação Física

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

1° ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.

2º ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver 
desafios de brincadeiras e jogos populares do contexto 
comunitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadei-
ras rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho corporal.

3º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer).

4º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer).

5º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer).
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Matemática 

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, en-
tre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas vari-
áveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em di¬ferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identi-
ficação. Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, 
nº da matrícula da escola e outros, que devem ser reto-
mados no segundo ano. 
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo contexto local referentes à 
cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
dobro, metade, triplo e terça parte, com o suporte de 
imagens ou material manipulável, utilizando estratégias 
pessoais.
(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio de 
características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos.
(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e mas-
sa, utilizando estratégias pessoais e unidades de medida 
não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama 
e quilograma).
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, ta-
belas e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com 
resto zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às 
ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes.
(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a obje-
tos do mundo físico e nomear essas figuras.
(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras 
geométricas espaciais (prismas retos, pirâmides, cilin-
dros, cones), relacionando-as com suas planificações.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresen-
tados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou 
de colunas, envolvendo resultados de pesquisas significa-
tivas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compre-
ender aspectos da realidade sociocultural significativos. 
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar 
os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou 
de dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas 
simples, com e sem uso de tecnologias digitais.
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4º ANO
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algorit-
mos, além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais 
(1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) como unidades de medi-
da menores do que uma unidade, utilizando a reta numé-
rica como recurso.
(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras 
e em pares de figuras geométricas planas e utilizá-la na 
construção de figuras congruentes, com o uso de malhas 
quadriculadas e de softwares de geometria.
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo 
perímetros), massas e capacidades, utilizando unidades 
de medida padronizadas mais usuais, valorizando e res-
peitando a cultura local.
(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tem-
po em horas, minutos e segundos em situações relaciona-
das ao seu cotidiano, como informar os horários de início 
e término de realização de uma tarefa e sua duração.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupa-
das, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta entre duas grandezas, para 
associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, al-
terar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar 
ou reduzir escala em mapas, entre outros. cones) e anali-
sar, nomear e comparar seus atributos.
(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planificações 
(prismas, pirâmides, cilindros e cones) e analisar, nomear 
e comparar seus atributos.
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contex-
tos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o obje-
tivo de sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto 
escrito sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos re-
sultados.

Ciências

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

1° ANO
(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam 
poluição ou degradação do meio ambiente nos espaços 
de convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais consciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 
(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 
(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para uma vida saudável 
e discutir a importância delas para uma melhor qualidade 
de vida. 
(EF01CI05BA) Identificar as características de cada perío-
do do ano associando as estações do ano. 
(EF01CI06BA) Identificar tecnologias do cotidiano que 
auxiliam na medição do tempo. 

2º ANO
(EF02CI01) Identificar de que materiais (metais, madeira, 
vidro etc.) são feitos os objetos que fazem parte da vida 
cotidiana, como esses objetos são utilizados e com quais 
materiais eram produzidos no passado.
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(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais 
(tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se desenvol-
vem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las 
ao ambiente em que eles vivem.
(EF02CI08) Comparar o efeito da radiação solar (aqueci-
mento e reflexão) em diferentes tipos de superfície (água, 
areia, solo, superfícies escura, clara e metálica etc.).
(EF02CI01BA) Localizar, através de relatos de familiares 
e/ou visitas a museus físicos e virtuais, os diversos usos 
dos materiais em diferentes períodos históricos.  
(EF02CI03BA) Identificar quais materiais de uso cotidiano 
são produzidos a partir de matéria-prima da região. 
(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preser-
vados e ambientes não preservados e analisar a impor-
tância da preservação e conservação do ambiente para 
manutenção da vida na Terra. 
(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabe-
lecendo relação com as condições climáticas da região. 

3º ANO
(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de 
vida (o que comem, como se reproduzem, como se deslo-
cam etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo.
(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos 
com base em características externas comuns (presen-
ça de penas, pelos, escamas, bico, garras, antenas, patas 
etc.).
(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do en-
torno da escola com base em características como cor, 
textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade 
etc.
(EF03CI01BA) Perceber paisagens sonoras de distintos 
espaços geográficos (campo, litoral, centro de uma me-
trópole, cachoeira etc.) através de áudio e vídeo ou visitas 
a campo. 
(EF03CI03BA) Perceber sons presentes no corpo e nos 
espaços de convivência em que está inserido.
 
4º ANO
(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares sim-
ples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de 
energia na produção de alimentos.
(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferen-
ças entre o ciclo da matéria e o fluxo de energia entre os 
componentes vivos e não vivos de um ecossistema.
(EF04CI07) Verificar a participação de microrganismos na 
produção de alimentos, combustíveis, medicamentos, en-
tre outros.
(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas 
de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bacté-
rias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para 
prevenção de doenças a eles associadas.

5º ANO
(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água para explicar o ciclo hidrológico 
e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na 
geração de energia elétrica, no provimento de água potá-
vel e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais).
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal para a manutenção do ci-
clo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água 
e da qualidade do ar atmosférico.
(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de ou-
tros materiais nas atividades cotidianas para discutir e 
propor formas sustentáveis de utilização desses recursos. 
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de ma-
teriais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.
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(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana. 
(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município. 
(EF05CI06BA) Identificar os símbolos característicos de 
reciclagem e discutir a importância da separação dos ma-
teriais do ponto de vista ambiental, social e econômico. 

Geografia

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.

2º ANO
(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro 
ou comunidade em que vive.
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações inseridas no bairro ou comunidade em 
que vive, reconhecendo a importância do respeito às di-
ferenças.
(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e 
de comunicação, indicando o seu papel na conexão entre 
lugares, e discutir os riscos para a vida e para o ambiente 
e seu uso responsável.
(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos 
hábitos, nas relações com a natureza e no modo de viver 
de pessoas em diferentes lugares.
(EF02GE01BA) Descrever costumes e tradições de outros 
povos e cultura. 

3º ANO
(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos 
grupos sociais de seus lugares de vivência, seja na cidade, 
seja no campo.
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, mar-
cas de contribuição cultural e econômica de grupos de 
diferentes origens.
(EF03GE02*) Identificar, em seus lugares de vivência, 
marcas de contribuição cultural e econômica de grupos 
de diferentes origens espaciais e temporais. 
(EF03GE03*) Reconhecer os diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais (quilombolas, indíge-
nas, marisqueiros, sertanejos, pescadores.

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáti-
cas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e 
sua contribuição para a formação da cultura local, regio-
nal e brasileira.
(EF04GE03BA) Discutir a importância de viver em um 
ambiente preservado de maneira sustentável. 

5º ANO
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étni-
co-culturais e desigualdades sociais entre grupos em di-
ferentes territórios.
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História

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

1° ANO
(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por 
meio do registro das lembranças particulares ou de lem-
branças dos membros de sua família e/ou de sua comu-
nidade.
(EF01HI01BA*) Conhecer a história da sua co¬munidade 
a partir de mitos, documentários, livros e contos popula-
res, locais ou regionais, que estabeleçam relações com a 
história local. 
(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e 
as histórias de sua família e de sua comunidade.
(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e res-
ponsabilidades relacionados à família, à escola e à comu-
nidade.
(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e 
identificar o papel desempenhado por diferentes sujeitos 
em diferentes espaços.
(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas for-
mas de organização familiar.
(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações 
e festas escolares, diferenciando-as das datas festivas co-
memoradas no âmbito familiar ou da comunidade.

2º ANO
(EF02HI04) Selecionar e compreender o significado de 
objetos e documentos pessoais como fontes de memórias 
e histórias nos âmbitos pessoal, familiar, escolar e comu-
nitário.
(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e 
de grupos próximos ao seu convívio e compreender sua 
função, seu uso e seu significado.

3º ANO
(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua cidadeou região, e descre-
ver o papel dos diferentes grupos sociais que as formam.
(EF03HI03*) Identificar e comparar pontos de vista em 
relação a eventos significativos do local em que vive, as-
pectos relacionados a condições sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e culturais, com especial desta-
que para as culturas africanas, indígenas e de migrantes, 
e o seu relativismo. 

4º ANO
(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no espaço, com base na identi-
ficação de mudanças e permanências ao longo do tempo.
(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos mi-
gratórios em diferentes tempos e espaços e avaliar o pa-
pel desempenhado pela migração nas regiões de destino.
(EF04HI01BA) Identificar e analisar os deslocamentos e 
desapropriações das comunidades locais advindos dos 
avanços da sociedade moderna, na produção de energia e 
exploração dos recursos naturais. 
(EF04HI04BA) Analisar as diferentes etnias e grupos so-
ciais na cidade em que reside e suas influências sociocul-
turais. 

5º ANO
(EF05HI01) Identificar os processos de formação das cul-
turas e dos povos, relacionando-os com o espaço geográ-
fico ocupado.
(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na 
composição identitária dos povos antigos.
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Ensino Religioso

Comunidades Caiçaras: ri-
beirinha, pesqueira, maris-
queira.

1° ANO
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gos-
tos e crenças em diferentes espaços.
(EF01ER03BA) Reconhecer o valor da oração e meditação 
na centração individual e grupal. 
(EF01ER07BA) Reconhecer sua identidade e diferenças a 
partir de suas características e seus interesses. 

2º ANO
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
(EF02ER07BA) Identificar-se como parte integrante e re-
levante do meio em que vive. 

3º ANO
(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, aces-
sórios, símbolos, pinturas corporais) utilizadas em dife-
rentes manifestações e tradições religiosas.
(EF03ER02BA) Identificar o pensar e suas manifestações. 

4º ANO
(EF04ER04) Identificar as diversas formas de expressão 
da espiritualidade (orações, cultos, gestos, cantos, dança, 
meditação) nas diferentes tradições religiosas.

5º ANO
(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral nas 
culturas e religiosidades indígenas, afro-brasileiras, ciga-
nas, entre outras.
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

A importância da Prática Espor-
tiva 

• Estimular a recreação e a 
prática esportiva;
• Apresentar diversas mo-
dalidades de esporte.
• Criar intercâmbios estu-
dantis na prática esportiva

Língua Portuguesa

A importância da Prática 
Esportiva.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em listas, agendas, 
calendários, regras, avisos, convites, receitas, instruções 
de montagem e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), a formatação e diagramação espe-
cífica de cada um desses gêneros.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
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(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para 
apresentar informações coletadas em atividades de pes-
quisa (enquetes, pequenas entrevistas, registros de expe-
rimentações).
(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação 
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(onde o texto vai circular); suporte (qual portador do tex-
to); linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos dados e fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF04LP13) Identificar e reproduzir, em textos injuntivos 
instrucionais (instruções de jogos digitais ou impressos), 
a formatação própria desses textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem seguidos) e formato espe-
cífico dos textos orais ou escritos desses gêneros (lista/  
apresentação de materiais e instruções/passos de jogo).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); circulação (onde o 
texto vai circular); o suporte (qual é o portador do texto); 
a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir de 
buscas  informações, imagens, áudios e vídeos na internet, 
de acordo com as convenções do gênero e considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (casa, rua, comunidade, escola) e nas mídias im-
pressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram 
produzidos, onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.
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(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com necessidades 
e interesses.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu
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e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa
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cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, quem os pro-
duziu e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, entre outros gêneros do campo investigativo, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto. 
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo
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investigativo, digitais ou impressos, considerando a situ-
ação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosi-
dades, dentre outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramen-
tas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de 
conscientização destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com cole-
gas e com ajuda do professor, enunciados de tarefas es-
colares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de ex-
perimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, 
entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e tema/assunto do texto.
(EF02LP24) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, relatos de experimen-
tos, registros de observação, entrevistas, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, que possam ser
repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
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(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de pesquisas em fontes de
informações, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar 
resultados de observações e de pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando pertinente, imagens, dia-
gramas e gráficos ou tabelas simples, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em seu formato, ta-
belas, diagramas e gráficos em relatórios de observação e 
pesquisa, como forma de apresentação de dados e infor-
mações.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e so-
licitando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de tra-
balhos realizadas por colegas, formulando perguntas
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pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sem-
pre que necessário.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos 
(imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por ro-
teiro escrito, planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.
(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de in-
teresse, organizando resultados de pesquisa em fontes 
de informação impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos 
que organizam a vida na comunidade escolar, dentre ou-
tros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevis-
tas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo inves-
tigativo, digitais ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, fo-
lhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.
(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e folhetos para 
divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando 
linguagem persuasiva e elementos textuais e visuais (ta-
manho da letra, leiaute, imagens) adequados ao gênero, 
considerando a situação comunicativa e tema/assunto do 
texto.
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para 
apresentar informações coletadas em atividades de pes-
quisa (enquetes, pequenas entrevistas, registros de expe-
rimentações).
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesqui-
sa, conhecendo suas possibilidades.
(EF02LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, dentre outros gêneros do campo investigativo, di-
gitais ou impressos, considerando a situação comunicati-
va e o tema/assunto/finalidade do texto.
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3º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

4º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).

5º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF05LP09) Ler e compreender, com autonomia, textos 
instrucional de regras de jogo, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação comunicativa e a fi-
nalidade do texto.

Arte

A importância da Prática 
Esportiva.

1° ANO
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos Eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF01AR07BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina ne-
cessária à prática das diversas modalidades de atividades 
físicas e artísticas, bem como de atividades rítmicas ex-
pressivas. 

2º ANO
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF02AR07BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina 
necessária à prática das diversas modalidades de ativida-
des físicas e artísticas, bem como de atividades rítmicas 
expressivas. 
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3º ANO
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF03AR05BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina 
necessária à prática das diversas modalidades de ativida-
des físicas e artísticas bem como de atividades rítmicas 
expressivas. 

4º ANO
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF04AR10BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina ne-
cessária à prática das diversas modalidades de atividades 
físicas e artísticas e de atividades rítmicas expressivas. 

5º ANO
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação 
no espaço (deslocamentos, planos, direções, caminhos 
etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gra-
vações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF05AR07BA) Interessar-se e desenvolver a disciplina ne-
cessária à prática das diversas modalidades de atividades 
físicas e artísticas e de atividades rítmicas expressivas. 

Educação Física

A importância da Prática 
Esportiva.

1° ANO
(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de 
marca e de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das 
normas e das regras dos esportes de marca e de preci-
são para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes.

2º ANO
(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de 
marca e de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das 
normas e das regras dos esportes de marca e de preci-
são para assegurar a integridade própria e as dos demais 
participantes.

3º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer).
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4º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer).

5º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais 
e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo tra-
balho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na 
contemporaneidade e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer).

Matemática

A importância da Prática 
Esportiva.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações coti-
dianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de iden-
tificação.
(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, uti-
lizando diferentes estratégias como o pareamento e ou-
tros agrupamentos.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identi-
ficação. Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, 
nº da matrícula da escola e outros, que devem ser reto-
mados no segundo ano. 

2º ANO
(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a 
ordem de centenas) pela compreensão de características 
do sistema de numeração decimal (valor posicional e fun-
ção do zero).
(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de estratégias di-
versas a respeito da quantidade de objetos de coleções 
e registrar o resultado da contagem desses objetos (até 
1000 unidades).
(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtra-
ção e utilizá-los no cálculo mental ou escrito.
(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal 
ou não verbal, a localização e os deslocamentos de pes-
soas e de objetos no espaço, considerando mais de um 
ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e 
de sentido.
(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras pla-
nas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), por meio de 
características comuns, em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em sólidos geométricos.
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apre-
sentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em grá-
ficos de colunas simples ou barras, para melhor compre-
ender aspectos da realidade próxima.

3º ANO
(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais 
de até a ordem de unidade de milhar, estabelecendo re-
lações entre os registros numéricos e em língua materna.
(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e 
da multiplicação para o cálculo mental ou escrito.
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(EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esbo-
ços de trajetos ou utilizando croquis e maquetes, a movi-
mentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base em diferentes 
pontos de referência.
(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e pa-
dronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida.

4º ANO
(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até 
a ordem de dezenas de milhar.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com síntese da análise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis ca-
tegóricas e numéricas e organizar dados coletados por 
meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupa-
das, com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, 
considerando lados, vértices e ângulos, e desenhá-los, 
utilizando material de desenho ou tecnologias digitais.
(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas das grandezas comprimento, área, massa, tem-
po, temperatura e capacidade, recorrendo a transforma-
ções entre as unidades mais usuais em contextos socio-
culturais.

Ciências

A importância da Prática 
Esportiva.

1° ANO
(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 
(por meio de desenhos) partes do corpo humano e expli-
car suas funções.
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os co-
legas, reconhecendo a diversidade e a importância da va-
lorização, do acolhimento e do respeito às diferenças.
(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para uma vida saudável 
e discutir a importância delas para uma melhor qualidade 
de vida. 

2º ANO
(EF02CI08BA) Relatar a influência do Sol e do raio ultra-
violeta sobre o corpo humano (benefícios e cuidados). 

3º ANO
(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que 
ocorrem desde o nascimento em animais de diferentes 
meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem.
(EF03CI03BA)Perceber sons presentes no corpo e nos es-
paços de convivência em que está inserido. 
(EF03CI07BA) Discutir a existência de leis que regem nos-
so universo como, por exemplo, a lei de gravidade. 

4º ANO
(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares sim-
ples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de 
energia na produção de alimentos.

5º ANO
(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por 
que os sistemas digestório e respiratório são conside-
rados corresponsáveis pelo processo de nutrição do or-
ganismo, com base na identificação das funções desses 
sistemas.
(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do 
sistema circulatório, a distribuição dos nutrientes pelo 
organismo e a eliminação dos resíduos produzidos.
(EF05CI08) Organizar cardápio equilibrado com base nas
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características dos grupos alimentares (nutrientes e calo-
rias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, 
idade, sexo etc.) para manutenção da saúde do organismo.
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricio-
nais (como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e 
jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quanti-
dade de alimento ingerido, prática de atividade física etc.).
(EF05CI09BA) Analisar e interpretar rótulos de alimentos, 
identificando prazos de validade, toxidez, presença ou não 
de gorduras, açúcares e outros nutrientes. 

Geografia

A importância da Prática 
Esportiva

1° ANO
(EF01GE02) Identificar semelhanças e diferenças entre jo-
gos e brincadeiras de diferentes épocas e lugares.
(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para locali-
zar elementos do local de vivência, considerando referen-
ciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima 
e embaixo, dentro e fora) e tendo corpo como referência.

2º ANO
(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos há-
bitos, nas relações com a natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares.
(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e posição de 
objetos (referenciais espaciais, como frente e atrás, es-
querda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) por 
meio de representações espaciais da sala de aula e da es-
cola.

3º ANO
(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com símbolos 
de diversos tipos de representações em diferentes escalas 
cartográficas.

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de ou-
tras regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáti-
cas etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas 
e contribuição para formação da cultura local, regional e 
brasileira.

5º ANO
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para 
a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir 
as propostas implementadas por esses órgãos que afetam 
a comunidade em que vive.

História

A importância da Prática 
Esportiva.

1° ANO
(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e as 
histórias de sua família e de sua comunidade.
(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jo-
gos e brincadeiras atuais e de outras épocas e lugares.

2º ANO
(EF02HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos 
da vida cotidiana, usando noções relacionadas ao tempo 
(antes, durante, ao mesmo tempo e depois).
(EF02HI01BA) Coletar instrumentos de comunicação escri-
ta, vídeos e áudios utilizados historicamente no município. 

3º ANO
(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar acontecimentos ocorri-
dos ao longo do tempo na cidade ou região em que vive.

4º ANO
(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no espaço, com base na identi-
ficação de mudanças e permanências ao longo do tempo.
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(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na ci-
dade ao longo do tempo e discutir suas interferências nos 
modos de vida de seus habitantes, tomando como ponto 
de partida o presente.

5º ANO
(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens e 
tecnologias no processo de comunicação e avaliar os sig-
nificados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.
(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que im-
pactam a vida cotidiana no tempo presente, por meio do 
acesso a diferentes fontes, incluindo orais.

Ensino Religioso

A importância da Prática 
Esportiva.

1° ANO
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gostos 
e crenças em diferentes espaços.

2º ANO
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
(EF02ER04BA) Reconhecer valores importantes para si e 
para os demais em situações multiculturais. 

3º ANO
(EF03ER04) Caracterizar as práticas celebrativas como 
parte integrante do conjunto das manifestações religiosas 
de diferentes culturas e sociedades.
(EF03ER06BA) Reconhecer conhecimentos, habilidades e 
atitudes, de maneira a demonstrar confiança para realizar 
novas tarefas, identificando desafios e facilidades median-
te o universo das religiões. 

4º ANO
(EF04ER01) Identificar ritos presentes no cotidiano pesso-
al, familiar, escolar e comunitário.
(EF04ER02BA) Identificar a importância da atenção cons-
tante durante atividades contínuas e repetitivas. 

5º ANO
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos 
relacionados a modos de ser e viver.
(EF05ER03BA) Identificar e reconhecer o bem-estar men-
tal, emocional e físico. 

Profissões e mercado de Trabalho 
do município.

Língua Portuguesa

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.). 
(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em listas, agendas, ca-
lendários, regras, avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos ou ilustrações
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(digitais ou impressos), a formatação e diagramação espe-
cífica de cada um desses gêneros.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF02LP20) Reconhecer a função de textos utilizados para 
apresentar informações coletadas em atividades de pes-
quisa (enquetes, pequenas entrevistas, registros de expe-
rimentações).

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF03LP14) Planejar e produzir textos injuntivos instru-
cionais, com a estrutura própria desses textos (verbos 
imperativos, indicação de passos a serem seguidos) e 
mesclando palavras, imagens e recursos gráfico-visuais, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
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4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em
meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, in-
formações necessárias à produção do texto, organizando 
em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.).
(EF04LP13) Identificar e reproduzir, em textos injuntivos 
instrucionais (instruções de jogos digitais ou impressos), 
a formatação própria desses textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem seguidos) e formato espe-
cífico dos textos orais ou escritos desses gêneros (lista/ 
apresentação de materiais e instruções/passos de jogo).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utiliza-
dos em diferentes situações e contextos comunicativos, 
e suas características linguístico-expressivas e composi-
cionais (conversação espontânea, conversação telefônica, 
entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, deba-
te, noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos 
no rádio e TV, aula, debate etc.). 
(EF05LP17) Produzir roteiro para edição de uma reporta-
gem digital sobre temas de interesse da turma, a partir
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de buscas de informações, imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as convenções do gênero e con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifi-
cação, no caso de palavras de uso frequente, ler global-
mente, por memorização.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que cir-
culam em campos da vida social dos quais participa coti-
dianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas 
mídias impressa, de massa e digital, reconhecendo para 
que foram produzidos, onde circulam, quem os produziu 
e a quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fi-
nalidade ou o propósito (escrever para quê); a circulação 
(onde o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos ou digitais, sem-
pre que for preciso, informações necessárias à produção 
do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a po-
sição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações,
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apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros re-
cursos gráficos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do campo investigati-
vo, digitais ou impressos, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pe-
quenos registros de observação de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema investigado.

3º ANO
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos (ima-
gens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro es-
crito, planejando o tempo de fala e adequando a linguagem 
à situação comunicativa.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, re-
latos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar re-
sultados de observações e de pesquisas em fontes de in-
formações, incluindo, quando pertinente, imagens, diagra-
mas e gráficos ou tabelas simples, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos (ima-
gens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro es-
crito, planejando o tempo de fala e adequando a linguagem 
à situação comunicativa.
(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma de apresentação de dados 
e informações.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de inte-
resse, com base em resultados de observações e pesquisas 
em fontes de informações impressas ou eletrônicas, in-
cluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou tabelas 
simples, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em 
sala de aula, com apoio de recursos multissemióticos (ima-
gens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro es-
crito, planejando o tempo de fala e adequando a linguagem 
à situação comunicativa.
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(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.
(EF05LP25) Planejar e produzir, com certa autonomia, ver-
betes de dicionário, digitais ou impressos, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do 
texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre ou-
tros gêneros do campo jornalístico, considerando situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, folhetos, 
regras e regulamentos que organizam a vida na comuni-
dade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
(EF01LP03) Observar escritas convencionais, comparan-
do-as às suas produções escritas, percebendo semelhan-
ças e diferenças.
(EF01LP21) Escrever, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, listas de regras e regulamentos que 
organizam a vida na comunidade escolar, dentre outros 
gêneros do campo da atuação cidadã, considerando a situ-
ação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações,
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apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, fotolegendas em notí-
cias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre ou-
tros gêneros do campo jornalístico, considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, cartazes, avisos, folhetos, 
regras e regulamentos que organizam a vida na comuni-
dade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação 
cidadã, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demons-
trando compreensão global.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF03LP18) Ler e compreender, com autonomia, cartas di-
rigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas de 
leitor e de reclamação a jornais, revistas) e notícias, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, de acordo com as 
convenções do gênero carta e considerando a situação co-
municativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demons-
trando compreensão global.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/sugestões em tex-
tos (informativos, jornalísticos, publicitários etc.).
(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de di-
vulgação científica para crianças, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demons-
trando compreensão global.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF05LP15) Ler/assistir e compreender, com autonomia, 
notícias, reportagens, vídeos em vlogs argumentativos, 
dentre outros gêneros do campo político-cidadão, de 
acordo com as convenções dos gêneros e considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF05LP19) Argumentar oralmente sobre acontecimentos 
de interesse social, com base em conhecimentos sobre fa-
tos divulgados em TV, rádio, mídia impressa e digital, res-
peitando pontos de vista diferentes.

Arte

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

1° ANO
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não convencionais.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogoseletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.

ANOS INICIAIS.indd   791ANOS INICIAIS.indd   791 18/05/2022   10:49:2118/05/2022   10:49:21



792
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística e para resolver situações cotidianas. 

2º ANO
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não convencionais.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística e para resolver situações cotidianas. 

3º ANO
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não convencionais.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística e para resolver situações cotidianas. 

4º ANO
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não convencionais. 
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF15AR26*) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística e para resolver situações cotidianas.
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5º ANO
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão 
artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, 
recursos e técnicas convencionais e não convencionais.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.

Educação Física

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

1° ANO
(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de 
marca e de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das nor-
mas e das regras dos esportes de marca e de precisão para 
assegurar a integridade própria e as dos demais partici-
pantes.

2º ANO
(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 
coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de 
marca e de precisão, identificando os elementos comuns 
a esses esportes.
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das nor-
mas e das regras dos esportes de marca e de precisão para 
assegurar a integridade própria e as dos demais partici-
pantes.

3º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais e 
coletivas básicas para sua execução, prezando pelo traba-
lho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na con-
temporaneidade e suas manifestações (profissional e co-
munitária/lazer).
(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, com-
binações de diferentes elementos da ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem ma-
teriais), propondo coreografias com diferentes temas do 
cotidiano.

4º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais e 
coletivas básicas para sua execução, prezando pelo traba-
lho coletivo e pelo protagonismo. 
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na con-
temporaneidade e suas manifestações (profissional e co-
munitária/lazer).
(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, com-
binações de diferentes elementos da ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem ma-
teriais), propondo coreografias com diferentes temas do 
cotidiano.

5º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
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seus elementos comuns e criando estratégias individuais e 
coletivas básicas para sua execução, prezando pelo traba-
lho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na con-
temporaneidade e suas manifestações (profissional e co-
munitária/lazer).
(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, com-
binações de diferentes elementos da ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem ma-
teriais), propondo coreografias com diferentes temas do 
cotidiano.

Matemática

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

1° ANO
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações cotidia-
nas e reconhecer situações em que os números não indi-
cam nem ordem, mas sim código de identificação.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas va-
riáveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo con¬texto local referentes 
à cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de 
até três ordens, com suporte de material manipulável, por 
meio de diferentes adições.
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresen-
tadas por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, tabe-
las e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-
dos em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas, envolvendo resultados de pesquisas significativas, 
utilizando termos como maior e menor frequência, apro-
priando-se desse tipo de linguagem para compreender as-
pectos da realidade sociocultural significativos.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar os 
dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de du-
pla entrada e representá-los em gráficos de colunas sim-
ples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua aná-
lise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas e organizar dados coletados por meio 
de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de 
contagem envolvendo o princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de agrupamentos possíveis ao

ANOS INICIAIS.indd   794ANOS INICIAIS.indd   794 18/05/2022   10:49:2118/05/2022   10:49:21



795Ensino Fundamental - Anos iniciais

se combinar cada elemento de uma coleção com todos os 
elementos de outra coleção, por meio de diagramas de ár-
vore ou por tabelas.
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, 
como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de 
sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categó-
ricas e numéricas, organizar dados coletados por meio de 
tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, com e 
sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escrito 
sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados.

Ciências

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

1° ANO
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais cons¬ciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 
(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 
BAVÇA (EF01CI03BA). C.01  Relatar problemas ocasionados 
pelo lixo, principalmente nos espaços de convivência e fa-
zer uso do lixo com finalidade de renda .

2º ANO
(EF02CI02) Propor o uso de diferentes materiais para a 
construção de objetos de uso cotidiano, tendo em vista al-
gumas propriedades desses materiais (flexibilidade, dureza, 
transparência etc.).
(EF02CI02BA) Resolver problemas do cotidiano que envol-
vam conhecimento de materiais com diferentes caracterís-
ticas.
(EF02CI03BA) Identificar quais materiais de uso cotidiano 
são produzidos a partir de matéria-prima da região. 
(EF02CI05BA*) Discutir fatores de risco identificados na 
própria casa, escola e no caminho que percorre entre casa 
e escola. 
(EF02CI09BA) Reconhecer as tecnologias que envolvem os 
conhecimentos da energia solar. 

3º ANO
(EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração de 
variados objetos e identificar variáveis que influem nesse 
fenômeno.
(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação 
e extração de materiais, dentre outras possibilidades), re-
conhecendo a importância do solo para agricultura e para 
a vida.
(EF03CI04BA) Discutir os possíveis danos que o uso exces-
sivo do fone de ouvido pode ocasionar ao aparelho auditivo. 
(EF03CI05BA) Identificar as características de gênero nos 
animais, inclusive do ser humano. 

4º ANO
(EF04CI01BA) Entender alguns processos simples de sepa-
ração de misturas (filtração, catação, peneiração, flotação, 
decantação). 

5º ANO
(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água para explicar o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações na agricultura, no clima, na gera-
ção de energia elétrica, no provimento de água potável e no 
equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais).
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de mate-
riais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.

ANOS INICIAIS.indd   795ANOS INICIAIS.indd   795 18/05/2022   10:49:2118/05/2022   10:49:21



796
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do 
sistema circulatório, a distribuição dos nutrientes pelo or-
ganismo e a eliminação dos resíduos produzidos.
(EF05CI01BA) Identificar, através de experimentos, as dife-
rentes propriedades de alguns materiais. 
(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município. 

Geografia

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.
(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e noi-
te, variação de temperatura em umidade etc.) em diferentes 
escalas espaciais e temporais, comparando a sua realidade 
com outras.
(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relacionadas 
com o dia a dia da sua comunidade.
(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios impostos 
pelo mundo do trabalho, a partir do contexto e demandas 
de sua comunidade, pensando alternativas para superá-los 

2º ANO
(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro ou 
comunidade em que vive.
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferentes 
populações inseridas no bairro ou comunidade em que vive, 
reconhecendo a importância do respeito às diferenças.
(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, 
agropecuárias e industriais) de diferentes lugares, identifi-
cando os impactos ambientais.

3º ANO
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, mar-
cas de contribuição cultural e econômica de grupos de di-
ferentes origens.
(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros pro-
dutos cultivados e extraídos da natureza, comparando as 
atividades de trabalho em diferentes lugares.
(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômi-
cas urbanas e rurais sobre o ambiente físico natural, assim 
como os riscos provenientes do uso de ferramentas e má-
quinas.

4º ANO
(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a inter-
dependência do campo e da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.
(EF04GE07) Comparar as características do trabalho no 
campo e na cidade.

5º ANO
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para 
a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir 
as propostas implementadas por esses órgãos que afetam a 
comunidade em que vive.

História

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

1° ANO
(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e respon-
sabilidades relacionados à família, à escola e à comunidade.

2º ANO
(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais 
que as pessoas exercem em diferentes comunidades.
(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente causados pe-
las diferentes formas de trabalho existentes na comunidade 
em que vive.

3º ANO
(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho 
realizadas na cidade e no campo, considerando também o
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uso da tecnologia nesses diferentes contextos.
(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do 
presente com as de outros tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências.

4º ANO
(EF04HI02) Identificar mudanças e permanências ao longo 
do tempo, discutindo os sentidos dos grandes marcos da 
história da humanidade (nomadismo, desenvolvimento da 
agricultura e do pastoreio, criação da indústria etc.).
(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das pessoas e mercadorias, 
analisando as formas de adaptação ou marginalização.

5º ANO
(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens e tec-
nologias no processo de comunicação e avaliar os significa-
dos sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.
(EF05HI07) Identificar os processos de produção, hierar-
quização e difusão dos marcos de memória e discutir a pre-
sença e/ou a ausência de diferentes grupos que compõem 
a sociedade na nomeação desses marcos de memória.

Ensino Religioso

Profissões e mercado de 
Trabalho do município.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e diferen-
ças entre o eu, o outro e o nós.
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gostos 
e crenças em diferentes espaços.
(EF01ER05BA) Interagir com questões, oportunidades, de-
safios e problemas do mundo real. 

2º ANO
(EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de convivên-
cia.
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diversas 
de viver em variados ambientes de convivência
(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de registro das 
memórias pessoais, familiares e escolares (fotos, músicas, 
narrativas, álbuns...).
(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos variados 
espaços de convivência.
(EF02ER09BA) Reconhecer pontos fortes e fragilidades e 
identificar habilidades que deseja desenvolver. 

3º ANO
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas (ce-
rimônias, orações, festividades, peregrinações, entre ou-
tras) de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER03BA) Identificar iniciativas voltadas à promoção 
dos direitos humanos e à sustentabilidade social e ambien-
tal.
(EF03ER06BA) Reconhecer conhecimentos, habilidades e 
atitudes, de maneira a demonstrar confiança para realizar 
novas tarefas, identificando desafios. 

4º ANO
(EF04ER01) Identificar ritos presentes no cotidiano pessoal, 
familiar, escolar e comunitário.
(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover os direi-
tos humanos, os deveres, a consciência socioambiental e o 
consumo sustentável.

5º ANO 
(EF05ER02) Identificar mitos de criação em diferentes cul-
turas e tradições religiosas.
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos re-
lacionados a modos de ser e viver.
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 
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Valorização do Campo do muni-
cípio:

• Plantio e colheita; 
• Cultura da agricultura local;
• Agricultura familiar;
• Dialetos.

Língua Portuguesa

Valorização do Campo do 
município.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, ali-
terações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao ritmo 
e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF01LP18) Registrar, em colaboração com os colegas e 
com a ajuda do professor, cantigas, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e 
o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, 
quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, rimas, ali-
terações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao ritmo 
e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF02LP12) Ler e compreender com certa autonomia can-
tigas, letras de canção, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto do texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em gêneros epistola-
res e diários, a formatação própria desses textos (relatos 
de acontecimentos, expressão de vivências, emoções, opi-
niões ou críticas) e a diagramação específica dos textos 
desses gêneros (data, saudação, corpo do texto, despedida, 
assinatura).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do
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olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário para esclare-
cer significados, reconhecendo o significado mais plausí-
vel para o contexto que deu origem à consulta.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, derivadas e 
compostas, e derivadas por adição de prefixo e de sufixo.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade. 
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
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(EF01LP25) Produzir, tendo o professor como escriba, re-
contagens de histórias lidas pelo professor, histórias ima-
ginadas ou baseadas em livros de imagens, observando a 
forma de composição de textos narrativos (personagens, 
enredo, tempo e espaço).

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte 
do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão lú-
dica, de encantamento, valorizando-os, em sua
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diversidade cultural, como patrimônio artístico da huma-
nidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, 
determinando o efeito de sentido de verbos de enunciação 
e explicando o uso de variedades linguísticas no discurso 
direto, quando for o caso.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, 
determinando o efeito de sentido de verbos de enunciação 
e explicando o uso de variedades linguísticas no discurso 
direto, quando for o caso.
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5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, 
determinando o efeito de sentido de verbos de enunciação 
e explicando o uso de variedades linguísticas no discurso 
direto, quando for o caso.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gesto.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades, 
dentre outros gêneros do campo investigativo, que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos
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(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gesto.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pe-
quenos registros de observação de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema investigado.

3º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gesto.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em relatórios de ob-
servação e pesquisa, a formatação e diagramação espe-
cífica desses gêneros (passos ou listas de itens, tabelas, 
ilustrações, gráficos, resumo dos resultados), inclusive em 
suas versões orais.
(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, conhecimentos 
linguísticos e gramaticais: regras sintáticas de concordân-
cia nominal e verbal, convenções de escrita de citações, 
pontuação (ponto final, dois-pontos, vírgulas em enume-
rações) e regras ortográficas.

4º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gesto.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de di-
vulgação científica para crianças, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto do texto.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de inte-
resse, com base em resultados de observações e pesquisas 
em fontes de informações impressas ou eletrônicas, in-
cluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou tabelas 
simples, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gesto.
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.
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(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de inte-
resse, organizando resultados de pesquisa em fontes de 
informação impressas ou digitais, incluindo imagens e grá-
ficos ou tabelas, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manche-
tes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e 
notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, fotolegendas em notícias, manche-
tes e lides em notícias, álbum de fotos digital noticioso e 
notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, 
dentre outros gêneros do campo jornalístico, consideran-
do a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
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(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF03LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os 
colegas, telejornal para público infantil com algumas no-
tícias e textos de campanhas que possam ser repassados 
oralmente ou em meio digital, em áudio ou vídeo, consi-
derando a situação comunicativa, a organização específica 
da fala nesses gêneros e o tema/assunto/ finalidade dos 
textos.

4º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em rádio, TV e na internet, orien-
tando-se por roteiro ou texto e demonstrando conheci-
mento dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
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(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em 
diferentes variedades linguísticas, identificando caracte-
rísticas regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando 
as diversas variedades linguísticas como características do 
uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferen-
tes culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.
(EF05LP19) Argumentar oralmente sobre acontecimentos 
de interesse social, com base em conhecimentos sobre fa-
tos divulgados em TV, rádio, mídia impressa e digital, res-
peitando pontos de vista diferentes.

Arte

Valorização do Campo do 
município.

1° ANO
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressigni-
ficando objetos e fatos e experimentando-se no lugar do 
outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por 
meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de par-
tida, de forma intencional e reflexiva.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF01AR01BA) Apontar a influência da matriz das Artes Vi-
suais produzidas no contexto Urbano e Rural nas manifes-
tações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

2º ANO
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressigni-
ficando objetos e fatos e experimentando-se no lugar do 
outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por 
meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de par-
tida, de forma intencional e reflexiva.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF02AR01BA) Diferenciar influência da matriz das Artes 
Visuais produzidas no contexto urbano e rural nas mani-
festações artísticas das culturas locais, regionais e nacio-
nais. 
(EF03AR20BA) Realizar rodas de capoeira, dança e outras 
atividades rítmicas e expressivas culturais, local, regional e 
nacional em suas diversas possibilidades. 

3º ANO
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressigni-
ficando objetos e fatos e experimentando-se no lugar do 
outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por 
meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de par-
tida, de forma intencional e reflexiva.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.

4º ANO
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressigni-
ficando objetos e fatos e experimentando-se no lugar do 
outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por 
meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de par-
tida, de forma intencional e reflexiva.
(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF04AR01BA) Apontar e diferenciar a influência da matriz 
das Artes Visuais produzidas no contexto urbano e rural 
nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais 
e nacionais. 

5º ANO
(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressigni-
ficando objetos e fatos e experimentando-se no lugar do 
outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por 
meio de músicas, imagens, textos ou outros pontos de par-
tida, de forma intencional e reflexiva.
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(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos.
(EF05AR21BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais en-
tre diversas linguagens artísticas, valorizando os elemen-
tos e recursos processuais específicos de cada uma das 
linguagens na cultura local, regional e nacional. 

Educação Física

Valorização do Campo do 
município

1° ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios de brincadeiras e jogos populares do contexto co-
munitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras 
rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as dife-
renças individuais e de desempenho corporal.
(EF12EF02BA) Experimentar e fruir as musicalidades e fun-
damentos da capoeira, dos instrumentos e dos cânticos. 

2º ANO
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios de brincadeiras e jogos populares do contexto co-
munitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do con-
texto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras 
rítmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as dife-
renças individuais e de desempenho corporal.
(EF12EF02BA) Experimentar e fruir as musicalidades e fun-
damentos da capoeira, dos instrumentos e dos cânticos. 

3º ANO
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o 
seu movimento. 

4º ANO
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o 
seu movimento. 

5º ANO
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o 
seu movimento. 

Matemática

Valorização do Campo do 
município

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de 
quantidade ou de ordem em diferentes situações cotidia-
nas e reconhecer situações em que os números não indi-
cam contagem nem ordem, mas sim código de identifica-
ção.
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias 
da semana e meses do ano, utilizando calendário, quando 
necessário.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é im-
possível acontecer”, em situações do cotidiano.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas va-
riáveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
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(EF01MA01BA) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações co-
tidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identifi-
cação.  Ex.: número do registro de nascimento, RG, CPF, nº 
da matrícula da escola e outros, que devem ser retomados 
no segundo ano. 
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo contexto local referentes à 
cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração 
e utilizá-los no cálculo mental ou escrito.
(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com 
os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, uti-
lizando estratégias pessoais.
(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplica-
ção (por 2, 3, 4 e 5) com ideia de adição de parcelas iguais 
por meio de estratégias e formas de registro pessoais, uti-
lizando ou não suporte de imagens e/ou material manipu-
lável.
(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de 
lados de salas (incluindo contorno) e de polígonos, utili-
zando unidades de medida não padronizadas e padroniza-
das (metro, centímetro e milímetro) e instrumentos ade-
quados.
(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e mas-
sa, utilizando estratégias pessoais e unidades de medida 
não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama 
e quilograma).
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresen-
tadas por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, tabe-
las e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e 
da multiplicação para o cálculo mental ou escrito.
(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 
mental e escrito, inclusive os convencionais, para resolver 
problemas significativos envolvendo adição e subtração 
com números naturais.
(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, 
utilizando unidades de medida não padronizadas e padro-
nizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e di-
versos instrumentos de medida.
(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
a comparação e a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-
dos em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas, envolvendo resultados de pesquisas significativas, 
utilizando termos como maior e menor frequência, apro-
priando-se desse tipo de linguagem para compreender as-
pectos da realidade sociocultural significativos.
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar os 
dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de du-
pla entrada e representá-los em gráficos de colunas sim-
ples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números 
naturais envolvendo adição e subtração, utilizando estra-
tégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, 
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além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de 
pessoas e de objetos no espaço, por meio de malhas qua-
driculadas e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos como direita 
e esquerda, mudanças de direção e sentido, intersecção, 
transversais, paralelas e perpendiculares.
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo pe-
rímetros), massas e capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, valorizando e respei-
tando a cultura local.
(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo 
em horas, minutos e segundos em situações relacionadas 
ao seu cotidiano, como informar os horários de início e 
término de realização de uma tarefa e sua duração.
(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
situações de compra e venda e formas de pagamento, uti-
lizando termos como troco e desconto, enfatizando o con-
sumo ético, consciente e responsável.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas e organizar dados coletados por meio 
de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a 
ordem das centenas de milhar com compreensão das prin-
cipais características do sistema de numeração decimal.
(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de 
contagem envolvendo o princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de agrupamentos possíveis ao 
se combinar cada elemento de uma coleção com todos os 
elementos de outra coleção, por meio de diagramas de ár-
vore ou por tabelas.
(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação de 
proporcionalidade direta entre duas grandezas, para asso-
ciar a quantidade de um produto ao valor a pagar, alterar 
as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou re-
duzir escala em mapas, entre outros.
(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, 
considerando lados, vértices e ângulos, e desenhá-los, uti-
lizando material de desenho ou tecnologias digitais.
(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas das grandezas comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a transformações 
entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, com 
e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escri-
to sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados.

Ciências

Valorização do Campo do 
município.

1° ANO
(EF01CI01) Comparar características de diferentes mate-
riais presentes em objetos de uso cotidiano, discutindo sua 
origem, os modos como são descartados e como podem 
ser usados de forma mais consciente.
(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam po-
luição ou degradação do meio ambiente nos espaços de 
convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais consciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 
(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para uma vida saudável e 
discutir a importância delas para uma melhor qualidade de 
vida. 

2º ANO
(EF02CI01BA) Localizar, através de relatos de familiares e/
ou visitas a museus físicos e virtuais, os diversos usos dos 
materiais em diferentes períodos históricos.
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(EF02CI03BA) Identificar quais materiais de uso cotidiano 
são produzidos a partir de matéria-prima da região. 
(EF02CI05BA*) Discutir fatores de risco identificados na 
própria casa, escola e no caminho que percorre entre a 
casa e a escola. 
(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preser-
vados e ambientes não preservados e analisar a importân-
cia da preservação e conservação do ambiente para manu-
tenção da vida na Terra. 
(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabele-
cendo relação com as condições climáticas da região. 
(EF02CI09BA) Reconhecer as tecnologias que envolvem os 
conhecimentos da energia solar. 

3º ANO
(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do en-
torno da escola com base em características como cor, 
textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade 
etc.
(EF03CI01BA) Perceber paisagens sonoras de distintos es-
paços geográficos (campo, litoral, centro de uma metró-
pole, cachoeira etc.) através de áudio e vídeo ou visitas a 
campo.  
(EF03CI03BA)Perceber sons presentes no corpo e nos es-
paços de convivência em que está inserido. 
(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de 
plantas e animais ameaçados de extinção. 

4º ANO
(EF04CI02) Testar e relatar transformações nos materiais 
do dia a dia quando expostos a diferentes condições (aque-
cimento, resfriamento, luz e umidade).
(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares sim-
ples, reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos 
nessas cadeias e o papel do Sol como fonte primária de 
energia na produção de alimentos.
(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias 
no processo de decomposição, reconhecendo a importân-
cia ambiental desse processo.
(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas 
de transmissão de alguns microrganismos (vírus, bactérias 
e protozoários), atitudes e medidas adequadas para pre-
venção de doenças a eles associadas. 
(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no re-
gistro de diferentes posições relativas do Sol e da sombra 
de uma vara (gnômon).
(EF04CI01BA) Entender alguns processos simples de sepa-
ração de misturas (filtração, catação, peneiração, flotação, 
decantação).

5º ANO
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.
(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de ou-
tros materiais nas atividades cotidianas para discutir e 
propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.
(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base 
nas características dos grupos alimentares (nutrientes e 
calorias) e nas necessidades individuais (atividades rea-
lizadas, idade, sexo etc.) para a manutenção da saúde do 
organismo.
(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água pode 
ser consequência de uma intervenção humana.
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana. 
(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município. Consumo consciente 
e reciclagem. 
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(EF05CI08BA) Associar a alimentação humana a questões 
sociais, condições ambientais e culturais, como fome, in-
dústria alimentícia etc. 
(EF05CI11BA) Identificar diferentes modelos cosmológicos 
sobre a criação do Universo. 

Geografia

Valorização do Campo do 
município.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.
(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de 
convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.).
(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e 
noite, variação de temperatura e umidade etc.) em dife-
rentes escalas espaciais e temporais, comparando a sua 
realidade com outras.
(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relacionadas 
com o dia a dia da sua comunidade.
(EF01GE10) Descrever características de seus lugares de 
vivência relacionadas aos ritmos da natureza (chuva, ven-
to, calor etc.).
(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desa¬fios impos-
tos pelo mundo do trabalho, a partir do contexto e deman-
das de sua comunidade, pensando alternativas para supe-
rá-los. 
(EF01GE02BA) Levantar problemas na relação do homem 
com a natureza a partir local em que vive (degradação, po-
luição, desperdício etc.), pensando em alternativas para 
superá-los. 

2º ANO
(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro 
ou comunidade em que vive.
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações inseridas no bairro ou comunidade em que 
vive, reconhecendo a importância do respeito às diferen-
ças.
(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos há-
bitos, nas relações com a natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares.
(EF02GE05) Analisar mudanças e permanências, compa-
rando imagens de um mesmo lugar em diferentes tempos.
(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de 
atividades sociais (horário escolar, comercial, sono etc.).
(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, 
agropecuárias e industriais) de diferentes lugares, identifi-
cando os impactos ambientais.
(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de 
representação (desenhos, mapas mentais, maquetes) para 
representar componentes da paisagem dos lugares de vi-
vência.
(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água 
para a vida, identificando seus diferentes usos (plantação 
e extração de materiais, entre outras possibilidades) e os 
impactos desses usos no cotidiano da cidade e do campo.
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e valorização das 
diferentes culturas. 

3º ANO
(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos 
grupos sociais de seus lugares de vivência, seja na cidade, 
seja no campo.
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, mar-
cas de contribuição cultural e econômica de grupos de di-
ferentes origens.
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais em distintos lugares.
(EF03GE04) Explicar como os processos naturais e históri-
cos atuam na produção e na mudança das paisagens natu-
rais e antrópicas nos seus lugares de vivência, comparan-
do-os a outros lugares.
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(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros pro-
dutos cultivados e extraídos da natureza, comparando as 
atividades de trabalho em diferentes lugares.
(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou 
da escola aos problemas causados pelo consumo excessivo 
e construir propostas para o consumo consciente, consi-
derando a ampliação de hábitos de redução, reuso e re-
ciclagem/descarte de materiais consumidos em casa, na 
escola e/ou no entorno.
(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, com 
destaque para os usos da água em atividades cotidianas 
(alimentação, higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir os 
problemas ambientais provocados por esses usos.
(EF03GE10) Identificar cuidados necessários para utili-
zação da água na agricultura e na geração de energia de 
modo a garantir a manutenção do provimento de água po-
tável.
(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômi-
cas urbanas e rurais sobre o ambiente físico natural, assim 
como os riscos provenientes do uso de ferramentas e má-
quinas.
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência.

4º ANO
(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em 
suas histórias familiares e/ou da comunidade, elementos 
de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de outras 
regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáticas 
etc.), valorizando o que é próprio em cada uma delas e sua 
contribuição para a formação da cultura local, regional e 
brasileira.
(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do po-
der público municipal e canais de participação social na 
gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais.
(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a inter-
dependência do campo e da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.
(EF04GE06) Identificar e descrever territórios étnico-cul-
turais existentes no Brasil, tais como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes de quilombos, reconhecen-
do a legitimidade da demarcação desses territórios.
(EF04GE07) Comparar as características do trabalho no 
campo e na cidade.
(EF04GE08) Descrever e discutir o processo de produção 
(transformação de matérias-primas), circulação e consu-
mo de diferentes produtos.
(EF04GE09) Utilizar direções cardeais na localização de 
componentes físicos e humanos nas paisagens rurais e ur-
banas.
(EF04GE10) Comparar tipos variados de mapas, identifi-
cando suas características, elaboradores, finalidades, dife-
renças e semelhanças.
(EF04GE01BA) Descrever paisagens como resultado da 
ação do ser humano no tempo e no espaço. 
(EF04GE03BA) Discutir a importância de viver em um am-
biente preservado de maneira sustentável. 
(EF04GE04BA) Levantar as principais necessidades em re-
lação à qualidade ambiental onde vivem, para pensar ati-
tudes em defesa do meio ambiente e promoção da vida 
saudável. 

5º ANO
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico- 
culturais e desigualdades sociais entre grupos em diferen-
tes territórios.
(EF05GE03) Identificar as formas e funções das cidades 
e analisar as mudanças sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimento.
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(EF05GE04) Reconhecer as características da cidade e 
analisar as interações entre a cidade e o campo e entre 
cidades na rede urbana.
(EF05GE05) Identificar e comparar as mudanças dos tipos 
de trabalho e desenvolvimento tecnológico na agropecuá-
ria, na indústria, no comércio e nos serviços.
(EF05GE07) Identificar os diferentes tipos de energia utili-
zados na produção industrial, agrícola e extrativa e no co-
tidiano das populações.
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas ci-
dades, comparando sequência de fotografias, fotografias 
aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.
(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualida-
de ambiental e algumas formas de poluição dos cursos de 
água e dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés 
negras etc.).
(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais 
que ocorrem no entorno da escola e da residência (lixões, 
indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico 
etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para es-
ses problemas.
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para 
a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir 
as propostas implementadas por esses órgãos que afetam 
a comunidade em que vive.
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las. 

História

Valorização do Campo do 
município.

1° ANO
(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e as 
histórias de sua família e de sua comunidade.
(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e respon-
sabilidades relacionados à família, à escola e à comunidade.
(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados am-
bientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras 
que os regem.
(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações 
e festas escolares, diferenciando-as das datas festivas co-
memoradas no âmbito familiar ou da comunidade.
(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados am-
bientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras 
que os regem.

2º ANO
(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais 
que as pessoas exercem em diferentes comunidades.
(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes marcadores do 
tempo presentes na comunidade, como relógio e calendá-
rio.
(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente causados pe-
las diferentes formas de trabalho existentes na comunida-
de em que vive.
(EF02HI10*) Identificar e valorizar diferentes formas de 
trabalho existentes na comunidade em que vive, seus sig-
nificados, suas especificidades, importância e seus impac-
tos ao meio ambiente. 

3º ANO
(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que for-
mam a cidade, o município e a região, as relações esta-
belecidas entre eles e os eventos que marcam a formação 
da cidade, como fenômenos migratórios (vida rural/vida 
urbana), desmatamentos, estabelecimento de grandes em-
presas etc.
(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua cidade ou região, e descre-
ver o papel dos diferentes grupos sociais que as formam.
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(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no cam-
po no presente, comparando-os com os do passado.
(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho 
realizadas na cidade e no campo, considerando também o 
uso da tecnologia nesses diferentes contextos.
(EF03HI03*) Identificar e comparar pontos de vista em 
relação a eventos significativos do local em que vive, as-
pectos relacionados a condições sociais e à presença de 
diferentes grupos sociais e culturais, com especial desta-
que para as culturas africanas, indígenas e de migrantes, e 
o seu relativismo. 

4º ANO
(EF04HI02) Identificar mudanças e permanências ao longo 
do tempo, discutindo os sentidos dos grandes marcos da 
história da humanidade (nomadismo, desenvolvimento da 
agricultura e do pastoreio, criação da indústria etc.).
(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a 
natureza e discutir o significado do nomadismo e da fixa-
ção das primeiras comunidades humanas.
(EF04HI05) Relacionar os processos de ocupação do cam-
po a intervenções na natureza, avaliando os resultados 
dessas intervenções.
(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos ca-
minhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.
(EF04HI01BA) Identificar e analisar os deslocamentos e de-
sapropriações das comunidades locais advindos dos avan-
ços da sociedade moderna, na produção de energia e ex-
ploração dos recursos naturais. 

5º ANO
(EF05HI01) Identificar os processos de formação das cul-
turas e dos povos, relacionando-os.
(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens e 
tecnologias no processo de comunicação e avaliar os sig-
nificados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.

Ensino Religioso

Valorização do Campo do 
município.

1° ANO
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.
(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as 
pessoas manifestam sentimentos, ideias, memórias, gostos 
e crenças em diferentes espaços.
(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças fundamentais, valores 
importantes para si próprio e aqueles que têm em comum 
com outras pessoas com as quais convive no cotidiano, tais 
como valores de leis naturais e o universo religioso. 
(EF01ER05BA) Interagir com questões, oportunidades, de-
safios e problemas do mundo real. 
(EF03ER06BA) Identificar a importância da origem do ser 
humano para a compreensão das questões existenciais, 
tais como: Quem sou? De onde vim? Para onde vou?.
(Erro de digitação do DCRB)
(EF01ER07BA) Reconhecer sua identidade e diferenças a 
partir de suas características e seus interesses. 

2º ANO
(EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de convi-
vência.
(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a alimentos 
em diferentes manifestações e tradições religiosas.
(EF02ER02BA) Aprender a conviver e a respeitar uns aos 
outros, para além do universo das crenças. 
(EF02ER05BA) Reconhecer o impacto das ações de cada 
um sobre o coletivo e o meio ambiente. 

3º ANO
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.
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(EF03ER03BA) Identificar iniciativas voltadas à promoção 
dos direitos humanos e à sustentabilidade social e ambien-
tal. 
(EF03ER04BA) Identificar o senso do que é certo e errado, 
pelo reconhecimento das questões éticas, morais e esté-
ticas. 

4º ANO
(EF04ER01) Identificar ritos presentes no cotidiano pesso-
al, familiar, escolar e comunitário.
(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover os direi-
tos humanos, os deveres, a consciência socioambiental e o 
consumo sustentável. 
(EF04ER05BA) Reconhecer interesse pelas questões glo-
bais e compreender causas e consequências. 
(EF04ER06BA) Identificar a autossustentabilidade huma-
na nas dimensões do corpo, das emoções, da cognição, da 
cultura, das relações sociais, inter-religiosa e da espiritu-
alidade. 

5º ANO
(EF05ER02) Identificar mitos de criação em diferentes cul-
turas e tradições religiosas.
(EF05ER04BA) Exercitar o posicionamento ético em rela-
ção ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Educação para o Turismo 
e hospitalidade

Língua Portuguesa

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que
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foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica,
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entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no 
rádio e TV, aula, debate etc.).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
 (EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a fina-
lidade o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos,(solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
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(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
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3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, nar-
rativas ficcionais que apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, 
tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto.
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem 
central, conflito gerador, resolução e o ponto de vista com 
base no qual histórias são narradas, diferenciando narrati-
vas em primeira e terceira pessoas. (EF35LP29) Identificar, 
em narrativas, cenário, personagem central, conflito gera-
dor, resolução e o ponto de vista com base no qual histó-
rias são narradas, diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais
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(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, nar-
rativas ficcionais que apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, 
tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto.
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem 
central, conflito gerador, resolução e o ponto de vista com 
base no qual histórias são narradas, diferenciando narrati-
vas em primeira e terceira pessoas. (EF35LP29) Identificar, 
em narrativas, cenário, personagem central, conflito gera-
dor, resolução e o ponto de vista com base no qual histó-
rias são narradas, diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário
(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões 
desconhecidas em textos, com base no contexto da frase 
ou do texto.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, nar-
rativas ficcionais que apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, 
tempo, espaço, personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto.
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, persona-
gem central, conflito gerador, resolução e o ponto de vis-
ta com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas. 
(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, persona-
gem central, conflito gerador, resolução e o ponto de vis-
ta com base no qual histórias são narradas, diferenciando 
narrativas em primeira e terceira pessoas.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
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(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
 (EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do campo investigati-
vo, digitais ou impressos, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa, 
conhecendo suas possibilidades.
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pe-
quenos registros de observação de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema investigado.

3º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, re-
latos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
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4º ANO
EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativo  (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma de apresentação de dados 
e informações.
(EF04LP21) Planejar e produzir textos sobre temas de inte-
resse, com base em resultados de observações e pesquisas 
em fontes de informações impressas ou eletrônicas, in-
cluindo, quando pertinente, imagens e gráficos ou tabelas 
simples, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edi-
ção de texto, para editar e publicar os textos produzidos, 
explorando os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.
(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de inte-
resse, organizando resultados de pesquisa em fontes de 
informação impressas ou digitais, incluindo imagens e grá-
ficos ou tabelas, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
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(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários e tex-
tos de campanhas de conscientização destinados ao públi-
co infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, 
considerando a situação comunicativa e o tema/ assunto/
finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, slogans, anúncios publicitários e tex-
tos de campanhas de conscientização destinados ao públi-
co infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF03LP19) Identificar e discutir o propósito do uso de re-
cursos de persuasão (cores, imagens, escolha de palavras, 
jogo de palavras, tamanho de letras) em textos publicitá-
rios e de propaganda, como elementos de convencimento.
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4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em rádio, TV e na internet, orien-
tando-se por roteiro ou texto e demonstrando conheci-
mento dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF05LP18) Roteirizar, produzir e editar vídeo para vlogs 
argumentativos sobre produtos de mídia para público in-
fantil (filmes, desenhos animados, HQs, games etc.), com 
base em conhecimentos sobre os mesmos, de acordo com 
as convenções do gênero e considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

Arte

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

1° ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF01AR20BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais para 
resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 
BAVÇA (EF15AR27). n.01 Pesquisar espaços que possam se-
rem explorados de forma consciente e sustentável com o 
objetivo de valorizar a cultura local.

2º ANO
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF02AR22BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais 
para resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 
(EF02AR25BA) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural 
material e imaterial de culturas diversas, em especial a lo-
cal, favorecendo a construção de vocabulário e repertório 
relativos às diferentes linguagens artísticas.
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(EF02AR25BA) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural 
material e imaterial de culturas diversas, em especial a lo-
cal, favorecendo a construção de vocabulário e repertório 
relativos às diferentes linguagens artísticas. 
BAVÇA (EF15AR27).n.01 Pesquisar espaços que possam se-
rem explorados de forma consciente e sustentável com o 
objetivo de valorizar a cultura local.

3º ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF03AR17BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais para 
resolver situações em todos os lugares.
BAVÇA (EF15AR27).n.01 Pesquisar espaços que possam se-
rem explorados de forma consciente e sustentável com o 
objetivo de valorizar a cultura local.

4º ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF04AR21BA) Produzir e contextualizar jogos teatrais para 
resolver situações cotidianas e em todos os lugares. 
BAVÇA (EF15AR27).n.01 Pesquisar espaços que possam se-
rem explorados de forma consciente e sustentável com o 
objetivo de valorizar a cultura local.

5º ANO
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos di-
gitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, gravações 
em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos 
de criação artística.
(EF05AR06BA) Reconhecer algumas categorias do sistema 
das Artes Visuais (museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.), destacando a presença dos mu-
seus de Arte Moderna em diferentes capitais do Brasil. 
BAVÇA (EF15AR27).n.01 Pesquisar espaços que possam se-
rem explorados de forma consciente e sustentável com o 
objetivo de valorizar a cultura local.

Educação Física

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

1° ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brinca-
deiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as di-
ferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios de brincadeiras e jogos populares do contexto co-
munitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espaços, 
de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tema-
tizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, au-
diovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes ele-
mentos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rota-
ções, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, 
de forma individual e em pequenos grupos, adotando pro-
cedimentos de segurança.

2º ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brinca-
deiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as di-
ferenças individuais de desempenho dos colegas.
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(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 
populares do contexto comunitário e regional, reconhe-
cendo e valorizando a importância desses jogos e brinca-
deiras para suas culturas de origem.
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios de brincadeiras e jogos populares do contexto co-
munitário e regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espaços, 
de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tema-
tizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, au-
diovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes ele-
mentos básicos da ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rota-
ções, acrobacias, com e sem materiais) e da ginástica geral, 
de forma individual e em pequenos grupos, adotando pro-
cedimentos de segurança.

3º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais e 
coletivas básicas para sua execução, prezando pelo traba-
lho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na con-
temporaneidade e suas manifestações (profissional e co-
munitária/lazer).
(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, com-
binações de diferentes elementos da ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem ma-
teriais), propondo coreografias com diferentes temas do 
cotidiano.
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios na execução de elementos básicos de apresentações 
coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potenciali-
dades e os limites do corpo e adotando procedimentos de 
segurança.

4º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais e 
coletivas básicas para sua execução, prezando pelo traba-
lho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na con-
temporaneidade e suas manifestações (profissional e co-
munitária/lazer).
(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, com-
binações de diferentes elementos da ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem ma-
teriais), propondo coreografias com diferentes temas do 
cotidiano.
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios na execução de elementos básicos de apresentações 
coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potenciali-
dades e os limites do corpo e adotando procedimentos de 
segurança.

5º ANO
(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de espor-
tes de campo e taco, rede/parede e invasão, identificando 
seus elementos comuns e criando estratégias individuais e 
coletivas básicas para sua execução, prezando pelo traba-
lho coletivo e pelo protagonismo.
(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 
identificando as características que os constituem na con-
temporaneidade e suas manifestações

ANOS INICIAIS.indd   827ANOS INICIAIS.indd   827 18/05/2022   10:49:2318/05/2022   10:49:23



828
Ensino Fundamental - Anos iniciais

(profissional e comunitária/lazer).
(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, com-
binações de diferentes elementos da ginástica geral (equi-
líbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem ma-
teriais), propondo coreografias com diferentes temas do 
cotidiano.
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver de-
safios na execução de elementos básicos de apresentações 
coletivas de ginástica geral, reconhecendo as potenciali-
dades e os limites do corpo e adotando procedimentos de 
segurança.

Matemática

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

1° ANO
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo contexto local referentes à 
cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou 
não verbal, a localização e os deslocamentos de pessoas e 
de objetos no espaço, considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido.
(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo en-
tre duas datas, como dias da semana e meses do ano, uti-
lizando calendário, para planejamentos e organização de 
agenda.
(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para re-
solver situações cotidianas.
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresen-
tadas por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, tabe-
las e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento 
mais apropriado para medições de comprimento, tempo e 
capacidade. 
(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
a comparação e a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresenta-
dos em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas, envolvendo resultados de pesquisas significativas, 
utilizando termos como maior e menor frequência, apro-
priando-se desse tipo de linguagem para compreender as-
pectos da realidade sociocultural significativos.

4º ANO
(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e 
o grau Celsius como unidade de medida a ela associada e 
utilizá-lo em comparações de temperaturas em diferentes 
regiões do Brasil ou no exterior ou, ainda, em discussões 
que envolvam problemas relacionados ao aquecimento 
global.
(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
situações de compra e venda e formas de pagamento, uti-
lizando termos como troco e desconto, enfatizando o con-
sumo ético, consciente e responsável.
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas do
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conhecimento, e produzir texto com síntese da análise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas e organizar dados coletados por meio 
de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA06) Associar representações 10%, 25%, 50%, 75% 
e 100% respectivamente à décima parte, quarta parte, me-
tade, três quartos e um inteiro, para calcular porcentagens, 
utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calcula-
dora, em contextos de educação financeira, entre outros.
(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplica-
ção e divisão com números naturais e com números racio-
nais cuja representação decimal é finita (com multiplica-
dor natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.
(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas das grandezas comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a transformações 
entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais.
(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que figu-
ras de perímetros iguais podem ter áreas diferentes e que, 
também, figuras que têm a mesma área podem ter períme-
tros diferentes.
(EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza associada 
a sólidos geométricos e medir volumes por meio de empi-
lhamento de cubos, utilizando, preferencialmente, objetos 
concretos.
(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de 
um experimento aleatório, estimando se esses resultados 
são igualmente prováveis ou não.
(EF05MA23) Determinar probabilidade de ocorrência de 
um resultado em eventos aleatórios, quando todos os re-
sultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (equi-
prováveis).
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, 
como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de 
sintetizar conclusões.

Ciências

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

1° ANO
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os cole-
gas, reconhecendo a diversidade e a importância da valori-
zação, do acolhimento e do respeito às diferenças.
(EF01CI02BA) Identificar práticas que ocorrem na sua re-
gião que promovam o uso mais consciente de materiais, 
como metais, papéis, plásticos e madeira. 
(EF01CI03BA) Relatar problemas ocasionados pelo lixo, 
principalmente nos espaços de convivência. 

2º ANO
(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais 
(tamanho, forma, cor, fase da vida, local onde se desenvol-
vem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e relacioná-las 
ao ambiente em que eles vivem.
(EF02CI01BA) Localizar, através de relatos de familiares e/
ou visitas a museus físicos e virtuais, os diversos usos dos 
materiais em diferentes períodos históricos. 
(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preser-
vados e ambientes não preservados e analisar a importân-
cia da preservação e conservação do ambiente para manu-
tenção da vida na Terra. 
(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabele-
cendo relação com as condições climáticas da região. 

3º ANO
(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de 
vida (o que comem, como se reproduzem, como se deslo-
cam etc.) dos animais mais comuns no ambiente próximo.
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(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de 
plantas e animais ameaçados de extinção. 

4º ANO Não tem 

5º ANO
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.
(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de ou-
tros materiais nas atividades cotidianas para discutir e 
propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de mate-
riais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana. 
(EF05CI03BA) Associar que a poluição do ar e da água pode 
ser consequência de uma intervenção humana. 
(EF05CI06BA) Identificar os símbolos característicos de 
reciclagem e discutir a importância da separação dos ma-
teriais do ponto de vista ambiental, social e econômico.

Geografia

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.
(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e diferenças 
de usos do espaço público (praças, parques) para o lazer e 
diferentes manifestações.
(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de 
convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.).
(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e 
noite, variação de temperatura e umidade etc.) em dife-
rentes escalas espaciais e temporais, comparando a sua 
realidade com outras.
(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relacionadas 
com o dia a dia da sua comunidade.
(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos ali-
mentares em sua comunidade ao longo do ano, decorren-
tes da variação de temperatura e umidade no ambiente.
(EF01GE03*) Identificar e relatar semelhanças e diferenças 
de usos do espaço público (praças, parques, ruas, jardins, 
campos e quadras de futebol, dentre outros) para o lazer 
e diferentes manifestações, considerando diferentes cul-
turas e seus lugares de vivência como possíveis integrante 
desse sistema. 
(EF01GE04*) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de 
convívio em diferentes espaços de vivência (sala de aula, 
escola etc.) que garantam a liberdade de expressão e res-
peito à diversidade. 
(EF01GE02BA) Levantar problemas na relação do homem 
com a natureza a partir local em que vive (degradação, po-
luição, desperdício etc.), pensando em alternativas para 
superá-los. 

2º ANO
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações inseridas no bairro ou comunidade em que 
vive, reconhecendo a importância do respeito às diferen-
ças.
(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e de 
comunicação, indicando o seu papel na conexão entre lu-
gares, e discutir os riscos para a vida e para o ambiente e 
seu uso responsável.
(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos há-
bitos, nas relações com a natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares.
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(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de 
representação (desenhos, mapas mentais, maquetes) para 
representar componentes da paisagem dos lugares de vi-
vência.
(EF02GE01BA) Descrever costumes e tradições de outros 
povos e cultura. 
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e valorização das 
diferentes culturas. 

3º ANO
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, mar-
cas de contribuição cultural e econômica de grupos de di-
ferentes origens.
(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômi-
cas urbanas e rurais sobre o ambiente físico natural, assim 
como os riscos provenientes do uso de ferramentas e má-
quinas.
BAVÇA (EF03GE11).C. 01 Comparar impactos das atividades 
turísticas econômicas, urbanas e rurais sobre o ambiente 
físico natural, assim como os riscos provenientes do uso 
de ferramentas e máquinas.
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 

4º ANO
(EF04GE06) Identificar e descrever territórios étnico-cul-
turais existentes no Brasil, tais como terras indígenas e de 
comunidades remanescentes de quilombos, reconhecen-
do a legitimidade da demarcação desses territórios.
BAVÇA (EF04GE06).C.02 Identificar e descrever territórios 
étnico-culturais existentes no Brasil principalmente no 
município tais como terras indígenas e de comunidades 
remanescentes de quilombos, reconhecendo a legitimida-
de da demarcação desses territórios.
(EF04GE01BA) Descrever paisagens como resultado da 
ação do ser humano no tempo e no espaço. 
(EF04GE03BA) Discutir a importância de viver em um am-
biente preservado de maneira sustentável. 
(EF04GE04BA) Levantar as principais necessidades em re-
lação à qualidade ambiental onde vivem, para pensar ati-
tudes em defesa do meio ambiente e promoção da vida 
saudável. 

5º ANO
(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais 
na Unidade da Federação em que vive, estabelecendo rela-
ções entre migrações e condições de infraestrutura.
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico- 
culturais e desigualdades sociais entre grupos em diferen-
tes territórios.
(EF05GE03) Identificar as formas e funções das cidades 
e analisar as mudanças sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimento.
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas ci-
dades, comparando sequência de fotografias, fotografias 
aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.
(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualida-
de ambiental e algumas formas de poluição dos cursos de 
água e dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés 
negras etc.).
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para 
a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir 
as propostas implementadas por esses órgãos que afetam 
a comunidade em que vive.
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las.
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História

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

1° ANO
(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados am-
bientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras 
que os regem.
(EF01H102BA*) Conhecer e comparar diferentes organi-
zações familiares na sociedade à qual está inserido e em 
outras sociedades. 

2º ANO
(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de 
grupos próximos ao seu convívio.
(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente causados pe-
las diferentes formas de trabalho existentes na comunida-
de em que vive.
(EF02HI10*) Identificar e valorizar diferentes formas de 
trabalho existentes na comunidade em que vive, seus sig-
nificados, suas especificidades, importância e seus impac-
tos ao meio ambiente. 

3º ANO
(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de 
diferentes naturezas, e registrar acontecimentos ocorri-
dos ao longo do tempo na cidade ou região em que vive.
(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e cultu-
rais de sua cidade ou região e discutir as razões culturais, 
sociais e políticas para que assim sejam considerados.

4º ANO
(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos ca-
minhos terrestres, fluviais e marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.
(EF04HI02BA) Relacionar a história do município e terri-
tório em que vive aos rios e bacias hidrográficas presentes 
na localidade. 
(EF04HI04BA) Analisar as diferentes etnias e grupos sociais 
na cidade em que reside e suas influências socioculturais. 

5º ANO
(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem 
do tempo em distintas sociedades, incluindo os povos in-
dígenas originários e os povos africanos.
(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imate-
riais da humanidade e analisar mudanças e permanências 
desses patrimônios ao longo do tempo.

Ensino Religioso

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

1° ANO
(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes de cada um.
(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças fundamentais, valores 
importantes para si próprio e aqueles que têm em comum 
com outras pessoas com as quais convive no cotidiano, tais 
como valores de leis naturais e o universo religioso. 
(EF01ER05BA) Interagir com questões, oportunidades, de-
safios e problemas do mundo real. 

2º ANO
(EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de convi-
vência.
(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos variados 
espaços de convivência.
(EF02ER04BA) Reconhecer valores importantes para si e 
para os demais em situações multiculturais. 
(EF02ER06BA) Expressar o interesse pela comunidade e 
pelo meio ambiente local.

3º ANO
(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios religiosos 
como locais de realização das práticas celebrativas.
(EF03ER05BA) Exercitar dilemas morais vinculados às di-
versas situações do cotidiano.
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4º ANO
(EF04ER05) Identificar representações religiosas em dife-
rentes expressões artísticas (pinturas, arquitetura, escul-
turas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como 
parte da identidade de diferentes culturas e tradições re-
ligiosas.
(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover os direi-
tos humanos, os deveres, a consciência socioambiental e o 
consumo sustentável. 
(EF04ER06BA) Identificar a autossustentabilidade huma-
na nas dimensões do corpo, das emoções, da cognição, da 
cultura, das relações sociais, inter-religiosa e da espiritu-
alidade. 

5º ANO
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos 
relacionados a modos de ser e viver.
(EF05ER04BA) Exercitar o posicionamento ético em rela-
ção ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Diversas formas de violência:
• Doméstica
• Infantil
• Idoso
• Animais

Língua Portuguesa

Diversas formas de violên-
cia.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que
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foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos
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(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) 
e crônicas.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu
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e a quem se destinam.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos.
(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral 
com clareza, preocupando-se em ser compreendido pelo 
interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.
(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que 
será produzido, considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finali-
dade ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual é o portador do tex-
to); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, 
pesquisando em meios impressos ou digitais, sempre que 
for preciso, informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos 
e tirinhas, relacionando imagens e palavras e interpretan-
do recursos gráficos (tipos de balões, de letras, onomato-
peias).
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior porte como contos 
(populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam. 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF01LP26) Identificar elementos de uma narrativa lida ou 
escutada, incluindo personagens, enredo, tempo e espaço.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu
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e a quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF02LP28) Reconhecer o conflito gerador de uma narrati-
va ficcional e sua resolução, além de palavras, expressões e 
frases que caracterizam personagens e ambientes.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, 
e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
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(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, 
e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens.
(EF04LP25) Representar cenas de textos dramáticos, re-
produzindo as falas das personagens, de acordo com as ru-
bricas de interpretação e movimento indicadas pelo autor.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem par-
te do mundo do imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversi-
dade cultural, como patrimônio artístico da humanidade.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autono-
mia, utilizando detalhes descritivos, sequências de eventos 
e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, 
e marcadores de tempo, espaço e de fala de personagens.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do campo investigati-
vo, digitais ou impressos, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF01LP23) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades, 
dentre outros gêneros do campo investigativo, que possam 
ser repassados oralmente por meio de ferramentas digi-
tais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comuni-
cativa e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
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(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP23) Planejar e produzir, com certa autonomia, pe-
quenos registros de observação de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema investigado.

3º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações 
formais de escuta de exposições, apresentações e pales-
tras.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, re-
latos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
(EF03LP25) Planejar e produzir textos para apresentar re-
sultados de observações e de pesquisas em fontes de in-
formações, incluindo, quando pertinente, imagens, diagra-
mas e gráficos ou tabelas simples, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações 
formais de escuta de exposições, apresentações e pales-
tras.
(EF04LP20) Reconhecer a função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma de apresentação de dados 
e informações.

5º ANO
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em di-
ferentes contextos comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.).
(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, 
informações de interesse sobre fenômenos sociais e natu-
rais, em textos que circulam em meios impressos ou digi-
tais.
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(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações 
formais de escuta de exposições, apresentações e pales-
tras.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.
(EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre tema de inte-
resse, organizando resultados de pesquisa em fontes de 
informação impressas ou digitais, incluindo imagens e grá-
ficos ou tabelas, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de cons-
cientização destinada ao público infantil que possam ser 
repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas caracte-
rísticas e voltando para o texto sempre que tiver dúvidas 
sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as pala-
vras, escrita das palavras e pontuação.
(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor, slogans e peça de campanha de cons-
cientização destinada ao público infantil que possam ser 
repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa 
e o tema/assunto/finalidade do texto.
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3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF03LP21) Produzir anúncios publicitários, textos de 
campanhas de conscientização destinados ao público in-
fantil, observando os recursos de persuasão utilizados nos 
textos publicitários e de propaganda (cores, imagens, slo-
gan, escolha de palavras, jogo de palavras, tamanho e tipo 
de letras, diagramação).

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em rádio, TV e na internet, orien-
tando-se por roteiro ou texto e demonstrando conheci-
mento dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura
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adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF05LP18) Roteirizar, produzir e editar vídeo para vlogs 
argumentativos sobre produtos de mídia para público in-
fantil (filmes, desenhos animados, HQs, games etc.), com 
base em conhecimentos sobre os mesmos, de acordo com 
as convenções do gênero e considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF05LP19) Argumentar oralmente sobre acontecimentos 
de interesse social, com base em conhecimentos sobre fa-
tos divulgados em TV, rádio, mídia impressa e digital, res-
peitando pontos de vista diferentes.

Arte

Diversas formas de violên-
cia.

1° ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a constru-
ção de vocabulário e repertório relativos às diferentes lin-
guagens artísticas.
(EF01AR11BA) Vivenciar, contextualizar e executar a gin-
ga e os golpes de defesa e ataque da capoeira a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência. 

2º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a constru-
ção de vocabulário e repertório relativos às diferentes lin-
guagens artísticas.
(EF02AR11BA) Vivenciar, contextualizar e executar a gin-
ga e os golpes de defesa e ataque da capoeira a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência. 

3º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas. 
(EF03AR08BA) Vivenciar, contextualizar e executar a gin-
ga e os golpes de defesa e ataque da capoeira, a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência.
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4º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a constru-
ção de vocabulário e repertório relativos às diferentes lin-
guagens artísticas.
(EF04AR12BA) Vivenciar, contextualizar e executar a gin-
ga e os golpes de defesa e ataque da capoeira a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência. 

5º ANO
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de 
modo individual, coletivo e colaborativo, explorando dife-
rentes espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos te-
máticos, as relações processuais entre diversas linguagens 
artísticas.
(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, 
material e imaterial, de culturas diversas, em especial a 
brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a constru-
ção de vocabulário e repertório relativos às diferentes lin-
guagens artísticas.
(EF05AR09BA) Vivenciar, contextualizar e executar a gin-
ga e os golpes de defesa e ataque da capoeira a partir de 
dinâmicas em grupos, reconhecendo a capoeira como um 
processo artístico de dança, e não de violência. 

Educação Física

Diversas formas de violên-
cia.

1° ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brinca-
deiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as di-
ferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de al-
ternativas para a prática, em outros momentos e espaços, 
de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais tema-
tizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, au-
diovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos 
elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identi-
ficando a presença desses elementos em distintas práticas 
corporais.
(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças do  contexto comunitário e re-
gional, valorizando e respeitando as manifestações de di-
ferentes culturas.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 

2º ANO
(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brinca-
deiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 
comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as di-
ferenças individuais de desempenho dos colegas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de 
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alternativas para a prática, em outros momentos e espa-
ços, de brincadeiras e jogos e demais práticas corporais 
tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, 
audiovisuais) para divulgá-las na escola e na comunidade.
(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), características dos 
elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identi-
ficando a presença desses elementos em distintas práticas 
corporais.
(EF12EF12) Identificar elementos constitutivos (ritmo, es-
paço, gestos) das danças do contexto comunitário e regio-
nal, valorizando e respeitando manifestações de diferentes 
culturas.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 

3º ANO
(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar 
a participação segura de todos os alunos em brincadeiras 
e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana.
(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas 
do contexto comunitário e regional e lutas de matriz in-
dígena e africana experimentadas, respeitando o colega 
como oponente e as normas de segurança.
(EF35EF02BA) Compreender capacidade, estrutura, fun-
cionamento do corpo e elementos que compõem seu mo-
vimento. 

4º ANO
(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar 
a participação segura de todos os alunos em brincadeiras 
e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana.
(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas 
do contexto comunitário e regional e lutas de matriz in-
dígena e africana experimentadas, respeitando o colega 
como oponente e as normas de segurança.
(EF35EF02BA) Compreender capacidade, estrutura, fun-
cionamento do corpo e elementos que compõem seu mo-
vimento.

5º ANO
(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar 
a participação segura de todos os alunos em brincadeiras 
e jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana.
(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas 
do contexto comunitário e regional e lutas de matriz in-
dígena e africana experimentadas, respeitando o colega 
como oponente e as normas de segurança.
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o 
seu movimento. 

Matemática

Diversas formas de violên-
cia.

1° ANO
(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal se-
quência de acontecimentos relativos a um dia, utilizando, 
quando possível, os horários dos eventos.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos 
de colunas simples.
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo contexto local referentes à 
cultura baiana.

2º ANO
(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplica-
ção (por 2, 3, 4 e 5) com ideia de adição de parcelas iguais 
por meio de estratégias e formas de registro pessoais, uti-
lizando ou não suporte de imagens e/ou material manipu-
lável.
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresen-
tadas por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.
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(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, tabe-
las e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo 
mental e escrito, inclusive os convencionais, para resolver 
problemas significativos envolvendo adição e subtração 
com números naturais.
(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, 
todos os resultados possíveis, estimando os que têm maio-
res ou menores chances de ocorrência.
(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apre-
sentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas.

4º ANO
(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, 
bem como entre multiplicação e divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo.
(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo pe-
rímetros), massas e capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, valorizando e respei-
tando a cultura local.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas e organizar dados coletados por meio 
de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, 
com e sem uso de tecnologias digitais.

5º ANO
(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a re-
lação de igualdade existente entre dois membros perma-
nece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir cada um 
desses membros por um mesmo número, para construir a 
noção de equivalência.
(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo 
medidas das grandezas comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a transformações 
entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais. 
(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de 
um resultado em eventos aleatórios, quando todos os re-
sultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (equi-
prováveis).

Ciências

Diversas formas de violên-
cia.

1° ANO
(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente 
(por meio de desenhos) partes do corpo humano e explicar 
suas funções.
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os cole-
gas, reconhecendo a diversidade e a importância da valori-
zação, do acolhimento e do respeito às diferenças.

2º ANO
(EF02CI05BA*) Discutir fatores de risco identificados na 
própria casa, escola e no caminho que percorre entre a 
casa e a escola. 
(EF02CI06BA) Identificar exemplos de ambientes preser-
vados e ambientes não preservados e analisar a importân-
cia da preservação e conservação do ambiente para manu-
tenção da vida na Terra. 

3º ANO
(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que ocor-
rem desde o nascimento em animais de diferentes meios 
terrestres ou aquáticos, inclusive o homem.
(EF03CI06BA) Conhecer alternativas para preservação de 
plantas e animais ameaçados de extinção. 

4º ANO não tem 

ANOS INICIAIS.indd   845ANOS INICIAIS.indd   845 18/05/2022   10:49:2418/05/2022   10:49:24



846
Ensino Fundamental - Anos iniciais

5º ANO
(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.
(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consu-
mo mais consciente e criar soluções tecnológicas para o 
descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de mate-
riais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana.
(EF05CI02BA) Comparar aspectos entre ambientes natu-
rais preservados daqueles que sofreram intervenção hu-
mana. 
(EF05CI05BA) Justificar a importância da preservação dos 
recursos naturais para o município. 
(EF05CI09BA) Analisar e interpretar rótulos de alimentos, 
identificando prazos de validade, toxidez, presença ou não 
de gorduras, açúcares e outros nutrientes.

Geografia

Diversas formas de violên-
cia.

1° ANO
(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de 
convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.).
(EF01GE04*) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de 
convívio em diferentes espaços de vivência (sala de aula, 
escola etc.) que garantam a liberdade de expressão e res-
peito à diversidade. 
(EF01GE02BA) Levantar problemas na relação do homem 
com a natureza a partir local em que vive (degradação, po-
luição, desperdício etc.), pensando em alternativas para 
superá-los. 

2º ANO
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações inseridas no bairro ou comunidade em que 
vive, reconhecendo a importância do respeito às diferen-
ças.
(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e de 
comunicação, indicando o seu papel na conexão entre lu-
gares, e discutir os riscos para a vida e para o ambiente e 
seu uso responsável.
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e valorização das 
diferentes culturas. 

3º ANO
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam a liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 
(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do po-
der público municipal e canais de participação social na 
gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais.
(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do po-
der público municipal e canais de participação social na 
gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais e outros. 
(EF04GE02BA) Descrever os meios de acesso aos princi-
pais órgãos públicos que atuam em sua comunidade. 

5º ANO
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-
culturais e desigualdades sociais entre grupos em diferen-
tes territórios.
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para 
a melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir 
as propostas implementadas por esses órgãos que afetam 
a comunidade em que vive.
(EF05GE01BA) Discutir as principais manifestações de 
discriminação racial, buscando coletivamente formas de 
combatê-las. 
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História

Diversas formas de violên-
cia.

1° ANO
(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados am-
bientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras 
que os regem.
(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas for-
mas de organização familiar.

2º ANO
(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais 
que as pessoas exercem em diferentes comunidades.
(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à 
percepção de mudança, pertencimento e memória.

3º ANO
(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua cidade ou região, e descre-
ver o papel dos diferentes grupos sociais que as formam.

4º ANO
(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação 
do ser humano no tempo e no espaço, com base na identi-
ficação de mudanças e permanências ao longo do tempo.

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a 
natureza e discutir o significado do nomadismo e da fixa-
ção das primeiras comunidades humanas.
(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação da sociedade brasileira.

5º ANO
(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princí-
pios de respeito à diversidade, à pluralidade e aos direitos 
humanos.
(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista 
de direitos dos povos e das sociedades, compreendendo-o 
como conquista histórica.
(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que im-
pactam a vida cotidiana no tempo presente, por meio do 
acesso a diferentes fontes, incluindo orais.

Ensino Religioso

Diversas formas de violên-
cia.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e diferen-
ças entre o eu, o outro e o nós.
(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças fundamentais, valores 
importantes para si próprio e aqueles que têm em comum 
com outras pessoas com as quais convive no cotidiano, tais 
como valores de leis naturais e o universo religioso. 
(EF01ER05BA) Interagir com questões, oportunidades, de-
safios e problemas do mundo real. 
(EF01ER07BA) Reconhecer sua identidade e diferenças a 
partir de suas características e seus interesses. 

2º ANO
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
(EF02ER02BA) Aprender a conviver e a respeitar uns aos 
outros, para além do universo das crenças.
(EF02ER03BA) Experimentar e reconhecer melhorias na 
capacidade de comunicação e relacionamentos inter-re-
ligiosos. 
(EF02ER04BA) Reconhecer valores importantes para si e 
para os demais em situações multiculturais. 
(EF02ER05BA) Reconhecer o impacto das ações de cada 
um sobre o coletivo e o meio ambiente. 
(EF02ER07BA) Identificar-se como parte integrante e rele-
vante do meio em que vive.

3º ANO
(EF03ER01) Identificar e respeitar os diferentes espaços e 
territórios religiosos de diferentes tradições e movimen-
tos religiosos.
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(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER03BA) Identificar iniciativas voltadas à promoção 
dos direitos humanos e à sustentabilidade social e ambien-
tal. 
(EF03ER04BA) Identificar o senso do que é certo e errado, 
pelo reconhecimento das questões éticas, morais e esté-
ticas.
(EF03ER05BA) Exercitar dilemas morais vinculados às di-
versas situações do cotidiano. 

4º ANO
(EF04ER02) Identificar ritos e suas funções em diferentes 
manifestações e tradições religiosas.
(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de divindades 
de diferentes manifestações e tradições religiosas.
(EF04ER01BA) Experimentar a meditação concentrativa. 
(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover os direi-
tos humanos, os deveres, a consciência socioambiental e o 
consumo sustentável. 

5º ANO
(EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos sagra-
dos de diferentes culturas e tradições religiosas como re-
curso para preservar a memória.
(EF05ER05BA) Identificar os níveis de desenvolvimento 
moral e sua relação com o comportamento humano. 
(EF05ER04BA) Exercitar o posicionamento ético em rela-
ção ao cuidado de si mesmo, dos ou¬tros e do planeta. 
(EF04ER06BA) Reconhecer questões éticas básicas e com-
preender as suas interrelações, comparando situações 
mais positivas ou negativas do ponto de vista ético e moral.
(Erro de digitação no alfa número do DCRB)
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

Incluir para Garantir:
• Trabalhar com as diferenças do 
convívio social no município

Língua Portuguesa

Diversas formas de violên-
cia.

Campos da Vida Cotidiana 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário. 
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
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BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C.03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor. 
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos
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(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C. 03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos relatos de ob-
servação de processos, de fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características do gênero, considerando a si-
tuação comunicativa e o tema/assunto do texto.
BAVÇA (EF02LP14). C.01 Planejar e produzir pequenos rela-
tos de observação de processos, de fatos, de experiências 
pessoais, mantendo as características do gênero, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto 
e respeitando a linguística da língua brasileira de sinais, 
uso da comunicação verbal, não verbal e comunicação al-
ternativa.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
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4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA(EF15LP12) C.03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF04LP11) Planejar e produzir, com autonomia, cartas 
pessoais de reclamação, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as convenções do gênero 
carta e com a estrutura própria desses textos (problema, 
opinião, argumentos), considerando a situação comunica-
tiva e o tema/assunto/finalidade do texto.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA(EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso oral 
e visual utilizados em diferentes situações e contextos co-
municativos, e suas características linguístico-expressivas 
e composicionais (conversação espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio
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ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18)C.03  Escutar, visualizar com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
(BAVÇA(EF15LP12) C.03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF05LP11) Registrar, com autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros do campo da vida cotidia-
na, de acordo com as convenções do gênero e consideran-
do a situação comunicativa e a finalidade do texto.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia
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e fluência, textos curtos com nível de textualidade ade-
quando-se as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18)C.03  Escutar, visualizar com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.

Campo Artístico Literário

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor. 
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do
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olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C.03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textosque circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não lin-
guísticos (paralinguísticos) observados na fala e na língua 
de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos 
da cabeça (de concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
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(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C.03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01) C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
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BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18)C.03  Escutar, visualizar com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz. 
BAVÇA (EF15LP12) C.02 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
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BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18)C.03  Escutar, visualizar com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do
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olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12)  C.02  Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na 
língua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, mo-
vimentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18)C.03  Escutar, visualizar com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.

ANOS INICIAIS.indd   858ANOS INICIAIS.indd   858 18/05/2022   10:49:2518/05/2022   10:49:25



859Ensino Fundamental - Anos iniciais

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12)  C.02  Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na 
língua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, mo-
vimentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF01LP22) Planejar e produzir, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do campo investigati-
vo, digitais ou impressos, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto/finalidade do texto.
BAVÇA (EF01LP22). C.01 Planejar e produzir, em colabora-
ção com os colegas e com a ajuda do professor, diagramas, 
entrevistas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo 
investigativo, digitais ou impressos, considerando a situa-
ção comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto e 
respeitando a diversidade linguística.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
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(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C. 03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com necessidades 
e interesses.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF02LP21) Explorar, com a mediação do professor, textos 
informativos de diferentes ambientes digitais de pesquisa, 
conhecendo suas possibilidades.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
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BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) .03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18)C.03  Escutar, visualizar com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.
(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, re-
latos de observações e de pesquisas em fontes de infor-
mações, considerando a situação comunicativa e o tema/
assunto do texto.
BAVÇA (EF03LP24) C.01 Ler/ouvir/visualizar e compreen-
der, com autonomia, relatos de observações e pesquisas 
em fontes de informações, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio
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etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C. 03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18) C.03 Escutar, visualiza com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.
(EF04LP19) Ler e compreender textos expositivos de di-
vulgação científica para crianças, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto do texto.
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5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C. 03Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
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adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18) C.03 Escutar, visualiza com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.
(EF05LP23) Comparar informações apresentadas em grá-
ficos ou tabelas.

Campo da Vida Pública 

1° ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C.03  Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização. 
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses.
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos

ANOS INICIAIS.indd   864ANOS INICIAIS.indd   864 18/05/2022   10:49:2518/05/2022   10:49:25



865Ensino Fundamental - Anos iniciais

de experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia in-
fantil, entre outros gêneros do campo investigativo, con-
siderando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto.

2º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C. 03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodifica-
ção, no caso de palavras de uso frequente, ler globalmente, 
por memorização.
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do 
professor (leitura compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com as necessida-
des e interesses
(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os co-
legas e com a ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infan-
til, entre outros gêneros do campo investigativo, conside-
rando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.

3º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a
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quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e 
colegas, formulando perguntas pertinentes ao tema e soli-
citando esclarecimentos sempre que necessário.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C.03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA(EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso oral 
e visual utilizados em diferentes situações e contextos co-
municativos, e suas características linguístico-expressivas 
e composicionais (conversação espontânea, conversação 
telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na 
TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jogos es-
portivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
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BAVÇA (EF35LP18) C.03  Escutar, visualizar com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.

4º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C. 03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
BAVÇA (EF35LP01) C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola 
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e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estru-
tura adequada à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18) C.03 Escutar, visualiza com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.
(EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos ocorridos no uni-
verso escolar, digitais ou impressas, para o jornal da esco-
la, noticiando os fatos e seus atores e comentando decor-
rências, de acordo com as convenções do gênero notícia e 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.
(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em rádio, TV e na internet, orien-
tando-se por roteiro ou texto e demonstrando conheci-
mento dos gêneros jornal falado/televisivo e entrevista.
(EF04LP18) Analisar o padrão entonacional e a expressão 
facial e corporal de âncoras de jornais radiofônicos ou te-
levisivos e de entrevistadores/entrevistados.

5º ANO
(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circu-
lam em campos da vida social dos quais participa cotidia-
namente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mí-
dias impressa, de massa e digital, reconhecendo para que 
foram produzidos, onde circulam, quem os produziu e a 
quem se destinam.
(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto 
que vai ler (pressuposições antecipadoras dos sentidos, da 
forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção 
e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o univer-
so temático, bem como sobre saliências textuais, recursos 
gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências realizadas 
antes e durante a leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressivos gráfico-visuais em textos 
multissemióticos.
BAVÇA (EF15LP10).C 01 Escutar e visualizar com atenção, 
falas de professores e colegas, formulando perguntas per-
tinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre 
que necessário.
(EF15LP11) Reconhecer características da conversação es-
pontânea presencial, respeitando os turnos de fala, sele-
cionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posi-
ção do interlocutor.
BAVÇA (EF15LP11) C.02 Reconhecer características da con-
versação espontânea presencial, respeitando os turnos de 
fala e da língua de sinais selecionando e utilizando, du-
rante a conversação, formas de tratamento adequadas, de 
acordo com a situação e a posição do interlocutor.
(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísti-
cos (paralinguísticos) observados na fala, como direção do 
olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordân-
cia ou discordância), expressão corporal, tom de voz.
BAVÇA (EF15LP12) C. 03 Atribuir significado a aspectos não 
linguísticos (paralinguísticos) observados na fala e na lín-
gua de sinais, como direção do olhar, riso, gestos, movi-
mentos da cabeça (de concordância ou discordância), ex-
pressão corporal, tom de voz.
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em se-
guida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos cur-
tos com nível de textualidade adequado.
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BAVÇA (EF35LP01)C. 01 Ler e compreender, silenciosa-
mente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluên-
cia, textos curtos com nível de textualidade adequando-se 
as diversidades dos alunos.
(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados 
em diferentes situações e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e composicionais 
(conversação espontânea, conversação telefônica, entre-
vistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate, noti-
ciário de rádio e TV, narração de jogos esportivos no rádio 
e TV, aula, debate etc.).
BAVÇA (EF35LP10) C.02 Identificar gêneros do discurso 
oral e visual utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expres-
sivas e composicionais (conversação espontânea, conver-
sação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio 
ou na TV, debate, noticiário de rádio e TV, narração de jo-
gos esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.
(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema 
polêmico relacionado a situações vivenciadas na escola e/
ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura 
adequada à argumentação, considerando a situação comu-
nicativa e o tema/assunto do texto.
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de traba-
lhos realizadas por colegas, formulando perguntas perti-
nentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.
BAVÇA (EF35LP18) C.03 Escutar, visualiza com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formu-
lando perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclare-
cimentos sempre que necessário.
(EF05LP02) Identificar o caráter polissêmico das palavras 
(uma mesma palavra com diferentes significados, de acor-
do com o contexto de uso), comparando o significado de 
determinados termos utilizados nas áreas científicas com 
esses mesmos termos utilizados na linguagem usual.
(EF05LP03) Acentuar corretamente palavras oxítonas, pa-
roxítonas e proparoxítonas.
(EF05LP05) Identificar a expressão de presente, passado e 
futuro em tempos verbais do modo indicativo.

Arte 

Incluir para Garantir.

1° ANO
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.

2º ANO
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.

3º ANO
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF03AR18BA) Experimentar possibilidades criativas que 
levem a diferentes formas de expressão (entonação e tim-
bre de voz e movimentos corporais expressivos), que ca-
racterizarem diferentes personagens, levantando a dis-
cussão sobre o respeito às diferenças e à diversidade de 
pessoas e situações.

4º ANO
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF04AR22BA) Experimentar possibilidades cria¬tivas de 
movimento e de voz na criação de um personagem teatral,
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discutindo estereótipos, levantando a discussão sobre o 
respeito às diferenças e à diversidade de pessoas e situ-
ações. 

5º ANO
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as 
experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de vocabulários e re-
pertórios próprios.
(EF05AR20BA) Experimentar possibilidades criativas de 
movimento e de voz na criação de um personagem teatral, 
discutindo estereótipos, levantando a discussão sobre o 
respeito às diferenças e à diversidade de pessoas e situ-
ações. 

Educação Física

Incluir para Garantir.

1° ANO
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das nor-
mas e das regras dos esportes de marca e de precisão para 
assegurar a integridade própria e as dos demais partici-
pantes.
(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos 
elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identi-
ficando a presença desses elementos em distintas práticas 
corporais.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 

2º ANO
(EF12EF06) Discutir a importância da observação das nor-
mas e das regras dos esportes de marca e de precisão para 
assegurar a integridade própria e as dos demais partici-
pantes.
(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita e audiovisual), as características dos 
elementos básicos da ginástica e da ginástica geral, identi-
ficando a presença desses elementos em distintas práticas 
corporais.
(EF12EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 

3º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.
(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças popula-
res do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e 
africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos 
e significados dessas danças em suas culturas de origem.
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o 
seu movimento. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e significa-
do histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e seu 
papel na luta e resistência dos povos negros. 

4º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.
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(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças popula-
res do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e 
africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos 
e significados dessas danças em suas culturas de origem.
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o 
seu movimento. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e significa-
do histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e seu 
papel na luta e resistência dos povos negros. 

5º ANO
(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens 
(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os 
jogos populares do Brasil e de matriz indígena e africana, 
explicando suas características e a importância desse pa-
trimônio histórico cultural na preservação das diferentes 
culturas.
(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças popula-
res do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e 
africana, valorizando e respeitando os diferentes sentidos 
e significados dessas danças em suas culturas de origem.
(EF35EF01BA) Experimentar e fruir as qualidades do movi-
mento a partir da manipulação de objetos e suas possibili-
dades expressivas. 
(EF35EF02BA) Compreender a capacidade, a estrutura, o 
funcionamento do corpo e os elementos que compõem o 
seu movimento. 
(EF35EF05BA) Identificar as origens, contextos e significa-
do histórico-social da capoeira na Bahia e no Brasil e seu 
papel na luta e resistência dos povos negros. 

Matemática

Incluir Para Garantir.

1° ANO
(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas va-
riáveis categóricas de seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de representações 
pessoais.
(EF01MA03BA) Realizar pesquisas e organizar dados em 
tabelas e gráficos envolvendo contexto local referentes à 
cultura baiana. 

2º ANO
(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresen-
tadas por meio de tabelas de dupla entrada e em gráficos 
de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 ele-
mentos, escolhendo até três variáveis categóricas de seu 
interesse, organizando os dados coletados em listas, tabe-
las e gráficos de colunas simples.

3º ANO
(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas em um universo de até 50 elementos, organizar os 
dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de du-
pla entrada e representá-los em gráficos de colunas sim-
ples, com e sem uso de tecnologias digitais.

4º ANO
(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas sim-
ples ou de dupla entrada e em gráficos de colunas ou pic-
tóricos, com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua aná-
lise.
(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas e organizar dados coletados por meio 
de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, 
com e sem uso de tecnologias digitais
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5º ANO
(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de 
um resultado em eventos aleatórios, quando todos os re-
sultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer (equi-
prováveis).
(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados 
em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referen-
tes a outras áreas do conhecimento ou a outros contextos, 
como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de 
sintetizar conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis cate-
góricas e numéricas, organizar dados coletados por meio 
de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, com 
e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escri-
to sobre a finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados.

Ciências

Incluir para Garantir.

1° ANO
(EF01CI04) Comparar características físicas entre os cole-
gas, reconhecendo a diversidade e a importância da valori-
zação, do acolhimento e do respeito às diferenças.
(EF01CI01BA) Identificar ações humanas que provocam po-
luição ou degradação do meio ambiente nos espaços de 
convivência, que levam a perda da qualidade de vida de 
plantas, animais e do próprio homem. 
(EF01CI04BA) Pesquisar práticas para uma vida saudável e 
discutir a importância delas para uma melhor qualidade de 
vida. 

2º ANO
(EF02CI07BA) Identificar e valorizar a flora local estabele-
cendo relação com as condições climáticas da região. 
BAVÇA (EF02CI07BA). C.01 Identificar e valorizar a flora e 
a fauna local estabelecendo relação com as condições cli-
máticas da região.

3º ANO
(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manuten-
ção da saúde auditiva e visual considerando as condições 
do ambiente em termos de som e luz.
(EF03CI01BA) Perceber paisagens sonoras de distintos es-
paços geográficos (campo, litoral, centro de uma metró-
pole, cachoeira etc.) através de áudio e vídeo ou visitas a 
campo. 
(EF03CI02BA) Comparar o som produzido pelos objetos e 
associar essas particularidades com a composição dos di-
ferentes materiais. 
(EF03CI03BA)Perceber sons presentes no corpo e nos es-
paços de convivência em que está inserido. 
(EF03CI04BA) Discutir os possíveis danos que o uso exces-
sivo do fone de ouvido pode ocasionar ao aparelho audi-
tivo. 

4º ANO  Não tem 

5º ANO
(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricio-
nais (como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e 
jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quanti-
dade de alimento ingerido, prática de atividade física etc.).
(EF05CI08BA) Associar alimentação humana a questões 
sociais, condições ambientais e culturais, como fome, in-
dústria alimentícia.
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Geografia

Incluir para Garantir.

1° ANO
(EF01GE01) Descrever características observadas de seus 
lugares de vivência (moradia, escola etc.) e identificar se-
melhanças e diferenças entre esses lugares.
(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de 
convívio em diferentes espaços (sala de aula, escola etc.).
(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para locali-
zar elementos do local de vivência, considerando referen-
ciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima 
e embaixo, dentro e fora) e tendo o corpo como referência.
(EF01GE01BA) Identificar necessidades e desafios impostos 
pelo mundo do trabalho, a partir do contexto e demandas 
de sua comunidade, pensando alternativas para superá- 
los. 

2º ANO
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferen-
tes populações inseridas no bairro ou comunidade em que 
vive, reconhecendo a importância do respeito às diferen-
ças.
(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos há-
bitos, nas relações com a natureza e no modo de viver de 
pessoas em diferentes lugares.
(EF02GE02BA) Listar atitudes de respeito e valorização das 
diferentes culturas. 

3º ANO
(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos 
grupos sociais de seus lugares de vivência, seja na cidade, 
seja no campo. 
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, mar-
cas de contribuição cultural e econômica de grupos de di-
ferentes origens.
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de 
povos e comunidades tradicionais em distintos lugares.
(EF03GE01BA) Listar e/ou descrever atitudes que garan-
tam liberdade de expressão e respeito à diversidade nos 
espaços de vivência. 

4º ANO
(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a inter-
dependência do campo e da cidade, considerando fluxos 
econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.
(EF04GE02BA) Descrever os meios de acesso aos princi-
pais órgãos públicos que atuam em sua comunidade. 

5º ANO
(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico- 
culturais e desigualdades sociais entre grupos em diferen-
tes territórios.
(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de 
participação social responsáveis por buscar soluções para 
melhoria da qualidade de vida (em áreas como meio am-
biente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir 
as propostas implementadas por esses órgãos que afetam 
a comunidade em que vive.
(EF05GE01BA) Discutir principais manifestações de discri-
minação racial, buscando coletivamente formas de com-
batê-las. 
BAVÇA (EF05GE01BA) C.01 Discutir as principais manifes-
tações de discriminação racial e das diversidades,  buscan-
do coletivamente formas de combatê-las. 
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História

Incluir para Garantir.

1° ANO
(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados am-
bientes em que vive (doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos hábitos e das regras 
que os regem.
(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e 
identificar o papel desempenhado por diferentes sujeitos 
em diferentes espaços.
(EF01H102BA*) Conhecer e comparar diferentes organi-
zações familiares na sociedade à qual está inserido e em 
outras sociedades. 

2º ANO
(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identi-
ficar os motivos que aproximam e separam as pessoas em 
diferentes grupos sociais ou de parentesco.
(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais 
que as pessoas exercem em diferentes comunidades.

3º ANO
(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existen-
tes entre comunidades de sua cidade ou região, e descre-
ver o papel dos diferentes grupos sociais que as formam.

4º ANO
(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos 
processos de deslocamento das pessoas e mercadorias, 
analisando as formas de adaptação ou marginalização.
(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas 
contribuições para a formação da sociedade brasileira.
(EF04HI04BA) Analisar as diferentes etnias e grupos sociais 
na cidade em que reside e suas influências socioculturais. 

5º ANO
(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princí-
pios de respeito à diversidade, à pluralidade e aos direitos 
humanos.
(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista 
de direitos dos povos e das sociedades, compreendendo-o 
como conquista histórica.
(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens e 
tecnologias no processo de comunicação e avaliar os sig-
nificados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.
(EF05HI07) Identificar os processos de produção, hierar-
quização e difusão dos marcos de memória e discutir a 
presença e/ou a ausência de diferentes grupos que com-
põem a sociedade na nomeação desses marcos de memó-
ria.

Ensino Religioso

Incluir para Garantir.

1° ANO
(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e diferen-
ças entre o eu, o outro e o nós.
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida.
(EF01ER04BA) Refletir sobre crenças fundamentais, valores 
importantes para si próprio e aqueles que têm em comum 
com outras pessoas com as quais convive no cotidiano, tais 
como valores de leis naturais e o universo religioso. 

2º ANO
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diver-
sas de viver em variados ambientes de convivência.
(EF02ER02BA) Aprender a conviver e a respeitar uns aos 
outros, para além do universo das crenças. 
(EF02ER04BA) Reconhecer valores importantes para si e 
para os demais em situações multiculturais. 
(EF02ER09BA) Reconhecer pontos fortes e fragilidades e 
identificar habilidades que deseja desenvolver. 

3º ANO
(EF03ER01) Identificar e respeitar diferentes espaços e 
territórios religiosos de diferentes tradições e movimen-
tos religiosos.
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(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas 
(cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre 
outras) de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER04BA) Identificar o senso do que é certo e errado, 
pelo reconhecimento das questões éticas, morais e esté-
ticas.  

4º ANO
(EF04ER05) Identificar representações religiosas em dife-
rentes expressões artísticas (pinturas, arquitetura, escul-
turas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como 
parte da identidade de diferentes culturas e tradições re-
ligiosas.
(EF04ER04BA) Identificar, respeitar e promover direitos 
humanos, deveres, consciência socioambiental e consumo 
sustentável. 

5º ANO
(EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos sagra-
dos de diferentes culturas e tradições religiosas como re-
curso para preservar a memória.
(EF04ER06BA) Reconhecer questões éticas básicas e com-
preender as suas inter-relações, comparando situações 
mais positivas ou negativas do ponto de vista ético e moral.
(Digitação errada do DCRB)
(EF05ER08BA) Reconhecer a identidade humana, suas 
emoções e as dos outros no universo de diversidades, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 
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MARIA AMÉLIA COUTO LISBOA

Coordenador da Educação de Pessoas Jovens, Adultos e Idosos - EPJAI 
LIZIANE BERNARDES DA SILVA

Coordenadora do Censo Escolar 
DJAMEN KELY SILVA SANTOS

Coordenadores do Documento Curricular Referencial de Valença - 
DCRV 
MONALISA BONFIM DE ALMEIDA
NINALDO DE SOUZA SANTOS

Coordenadoras de Programas e Projetos 
DÓRIS AMPARO FREITAS SANTOS MARQUES
JOSÉLIA ARGOLO PIRES DE SOUSA

Coordenadora do Plano Municipal de Educação – PME
VALDENILDA LOPES FRANÇA DA CONCEIÇÃO
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GRUPO DE TRABALHO

ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS

ADAILDES PINTO BRANDÃO SANTOS
ALECI GONÇALVES DE A. OLIVEIRA
ALESSANDRA QUEIROZ DOS SANTOS
ANA ALICE FREITAS DOS SANTOS
ANA CELINA ARAÚJO REALE
ANA RITA SANTOS PEREIRA
ANDERSON FARIAS DOS SANTOS
ANDRÉIA MOURA DOS SANTOS
ANDRÉIA PAIXÃO SANTOS RIBEIRO
ANGELINA GOMES DOS SANTOS.
ANTONIA Mª CONCEIÇÃO PEDRA
ARIDIANE SANTOS DE JESUS
CAMILA DE SOUSA SANTOS
CELIENE FARIAS DE SOUSA
CLAUDIA COSTA SANTOS
CRISTIANE BRAGA
DAILTON FREITAS BARNABÉ JUNIOR
DAMARIS DE CALDAS DA SILVA
DANIEL SILVA SANTOS
DAYSE CARMEM PINHEIRO DOS SANTOS
DEIDIANE DE JESUS SANTOS
DELMA DO NASCIMENTO PEREIRA
DIEGO MENEZES DOS SANTOS
DJANIRA SANTOS DE JESUS
EDELZUITA DE JESUS ARAUJO
EDILENE NASCIMENTO FREITAS
EDMILCE SILVA RAMOS BONIFACIO
EDNA ARRUDA PITA
EDUARDO REIS PINTO
ELAINE DE JESUS DOS SANTOS EJA
ELIANE SOUSA DE ANDRADE
ELIETE FERNANDES
ELIETE PINTOS DOS SANTOS
ELISANE BARBOSA
ELISIANE GONÇALVES DE JESUS
ELY ANDRADE SILVA
EVILÁSIO SÃO PEDRO DE ANDRADE
FABIANA GUERRA BRAGA
FLÁVIA BRITO DOS SANTOS
FLÁVIA SANTOS
HUGO FREITAS
ILKA PAULA DE SOUZA SANTOS CRUZ
IONÁ BETÂNIA DA SILVA CAFÉ
JANE FERREIRA DE JESUS SANTOS
JAQUELINE MADALENA DE JESUS
JEANE DE SANTANA CONCEIÇÃO
JEANE SOUSA DOS SANTOS SENA
JOSÉ JULIANO SOUZA BRITTO
JOSINEIDE DOS SANTOS NERY
JOSUÉ DA SILVA ROCHA
KAROLINE CARDOSO N. DE QUEIROZ
KELLY ROSEIRA BARBOSA ARAÚJO
LUCIMARY DE JESUS
LUÍSA DA LUZ DIAS
MAIANA CARLA DE JESUS SANTOS
MAÍSE ELEXIAS DO NASCIMENTO
MARCELO SOUZA DE OLIVEIRA
MARIA DA CONCEIÇÃO P. BATISTA
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MARIA DE FATIMA N. DE JESUS
MARILI REIS DA ANUNCIAÇÃO
MARINEUSA SANTOS
MARLENE DE SOUSA SANTOS DA SILVA
MARLI SANTOS GUIMARÃES
MARLÍ SOUSA SANTOS
MARLY NERY SANTOS
MARTA EUNICE DE JESUS SANTANA
MILCA REALE SOUZA
NADJANARA AGUIAR MACHADO
NELMA SANTOS SILVA
OSCARINA EDINGTON VIEIRA
OSMANDO BARBOSA CALDAS FILHO
PAULO RAIMUNDO TAVARES BRITO
PEDRO CARLOS A. DO NASCIMENTO
PRISCILA CONCEIÇÃO SODRÉ
REGIANE DE ALMEIDA SOUSA
REGIANILDES DE ALMEIDA SOUSA
RITA ALVES DOS REIS DA SILVA
ROSA BARRETO THETHÊ
ROSANA DE JESUS SILVA
ROSANA DOS SANTOS CONCEIÇÃO
ROSINETE DA SILVA ROSA
RUBENILDO DOS SANTOS
SUELI SOUSA DE JESUS REIS
SUSANA BRAGA SOUSA RANGEL
TÂNIA MARIA A. DE JESUS QUEIROZ
TELMA SANTOS CHAVES DE ARAÚJO
TELMA SOUSA DE JESUS
THAINA PORTO DOS SANTOS
THALINE ARAÚJO DOS SANTOS
URAN SILVA SANTOS BRANDÃO
VALMIRA DOS SANTOS ALMEIDA
VÂNIA QUEIROZ DOS SANTOS
VÂNIA RIBEIRO DE CARVALHO
VERÔNICA MAURÍCIO DOS SANTOS
VILMA SANTOS ALBUQUERQUE
ZULNARA LUZ SOUSA
SANDRA JAQUELINE PASSOS
SILVANA ANDRADE DOS SANTOS
SILVANA LACERDA
SUELI ANDRADE DOS SANTOS
VALDETE DE FARIAS COUTO
VANESSA BARBOSA BRITO
VERA LUCIA BATISTA DOS REIS
VERA LUCIA SILVA DOS SANTOS
ZENAIDE VIEIRA DOS SANTOS
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Carta aos Educadores e às Educadoras

A Secretaria Municipal de Educação tem a enorme satisfação de apresentar à 
comunidade educacional e local valenciana o Documento Curricular Referencial 
de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental, produzido de forma 
coordenada entre os entes federados; Município e Estado, com a participação 
de diversos segmentos da Educação Municipal e da sociedade civil organizada, 
sendo uma oportunidade singular para o fortalecimento do regime de colabo-
ração, previsto desde a Constituição Federal (1988), favorecendo a consolidação 
de uma educação consistente e integrada, que possibilite promover a coerên-
cia entre os sistemas de ensino, para  o aprimoramento da Educação Básica, 
nas suas diferentes dimensões e modalidades e, assim, contribuir efetivamente 
para o sucesso da escolarização dos nossos educandos, em busca permanente 
da construção de uma nova geração mais comprometida com o conhecimento, 
atrelado aos valores éticos, consequentemente sujeitos comprometidos com a 
vida em sociedade. 

É importante destacar que as profundas mudanças complexificam o contexto 
atual da sociedade contemporânea, pós-moderna e exige, de forma acentuada, 
dos agentes educacionais um constante reinventar-se, e esta acertada atitude 
aponta para o currículo educacional, como o fator sine qua non em direção às 
mudanças que se almejam e que possam efetivamente acontecer, uma vez que o 
Currículo, parafraseando Conceição (2010), não é um conceito fácil de se definir, 
diante de  polissemia do próprio termo e das suas formas multifacetadas que se 
apresentam, sendo que a  etimologia da palavra origina-se do latim scurrere, 
significando: ato de correr... E, desta compreensão, surge o currículo escolar 
como um caminho, um curso ou uma listagem de conteúdos que devem ser se-
guidos. 

Entretanto, este auspicioso Documento está pautado em uma visão contempo-
rânea do currículo numa perspectiva pós-moderna, como ressalta Conceição 
(2010):

Como uma ferramenta escolar de produção de conhecimento, de cará-
ter essencialmente político e social, em função da qual o background 
cultural dos sujeitos educacionais se encontra presente na construção 
de significados. Sua compreensão deve partir do concreto, buscando-
-se as múltiplas determinações da realidade em que o processo curri-
cular se insere. (CONCEIÇÃO, 2010, p. 46)

Dessa forma, desejamos que esta proposta atenda, a contento, os novos anseios 
da atual conjuntura, favorecendo a classe estudantil na garantia pelo direito 
inarredável de aprender e produzir conhecimento, construíndo projeto de vida 
que ressignifique a existência e ação humana no mundo social. Certos de que 
temos diante de nós enormes desafios a serem conquistados, pois aqui é só o 
começo dessa engrenagem, que somente se efetivará plenamente no chão da es-
cola, com a participação coletiva e vontade política dos seus atores, e para isto, 
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far-se-á necessário um ressignificar-se constante, pois este enorme desafio 
pertence a todos os envolvidos e que têm plena consciência do valor imate-
rial que o conhecimento, pautado na ética, no respeito e na dignidade huma-
na é capaz de promover e produzir em toda a sociedade.

Não obstante, seria contraproducente, sim, deixar de externar a profunda 
gratidão e reconhecimento pela equipe de educadores: professores,coorde-
nadores, gestores e equipe técnica que estiveram ao longo desse transcurso 
se debruçando incansavelmente para que um  ponto de continuação fosse 
colocado com a  concretização deste Documento, e, a partir daqui, se reeni-
cie uma outra etapa na operacionalização da ação pedagógica e efetivação 
do fazer e do ser integral, em busca perene por uma educação integralizante, 
que contemple os sujeitos nas suas diferentes complexidades: sociais, cultu-
rais étnico-raciais, acreditando nas possibilidades da “formação de sujeitos 
autônomos, comprometidos com a paz, com o ambiente e com a vida em 
comunidade...” Pois, “somente assim a educação alcançará propósitos quali-
tativos e promoverá a educabilidade do ser”.

Dirigente Municipal de Educação  
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Saudações Atores do Movimento 
Curriculante,

Embora a Secretaria de Educação do Município já estivesse caminhando 
na elaboração do seu Documento Curricular, acreditamos que o Progra-
ma de Reelaboração desenvolvida pela UNDIME foi um up no processo 
formativo da BNCC e o DCRB, que dinamizou os movimentos e discussões 
acerca da BNCC na finalização do documento da Rede Municipial de En-
sino de Valença. 

Esse Movimento Curriculante de orientações, formações, foi extrema-
mente importante por refletir as nossas concepções diante de um Currí-
culo vivo, plural e ao mesmo tempo singular, que mostrou necessário des-
cobrir como caminhar diante de tantas possibilidades e questionamentos. 
Não é fácil fazer com que todos os atores principais dessa ação percebam e 
caminhem na mesma proporcionalidade de tantas demandas e necessida-
des. Buscamos coletivamente organizar da melhor forma esse Movimento, 
garantindo a participação e efetivação de todo o processo formativo para 
embasar sua elaboração. 

O Documento traz, no seu cerne, as particularidades das identidades dos 
atores, dos seus pares e o nossos Territórios.

Que os Segmentos e Modalidades compreendam e exercitem nas Ações e 
Propostas e neste importante Documento norteador pedagógico o valor de 
Pertencimento que deve estar latente na sua essência e na efetivação dos 
espaços escolares. Consideramos, assim, que foi de grande relevância a 
participação de todos, por compreendermos o significativo valor da con-
tribuição dos agentes nesse movimento Curriculante para a garantia de 
direitos e aprendizagens dos nossos alunos. 

Comissão Municipal de Governança  

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   1119-04-22 ANOS FINAIS.indd   11 25/05/2022   01:10:0525/05/2022   01:10:05



Saudações Curriculantes, 

A Undime seccional Bahia, representada por sua Diretoria Executiva 
e Ampliada, e através da sua equipe técnica, entendendo a impor-
tância de contribuir com os Dirigentes Municipais de Educação do 
território baiano no fomento, na criação e execução das políticas pú-
blicas, tendo em vista a melhoria da qualidade da educação baiana, 
elaborou o Programa de (Re)Elaboração dos Referenciais Curricula-
res Municipais do Estado da Bahia. 

Inspirados na poesia do João Cabral de Melo Neto, “Um galo sozinho 
não tece uma manhã”, desbravamos trilhas em busca de outros “ga-
los” para que a tecitura pudesse ser concretizada. A Universidade Fe-
deral da Bahia, a União Nacional dos Conselhos de Educação e o Itaú 
Social juntaram-se a nós e, assim, foi possível mobilizar e engajar 
a Bahia num grande movimento Curriculante formacional, que en-
volveu 401 municípios e cerca de 60.000 profissionais do magistério, 
além de outros membros da comunidade escolar. 

O desejo de ver/sentir/viver uma Bahia democrática, justa, solidá-
ria oportunizando às suas crianças, adolescentes, jovens, adultos e 
idosos uma educação municipal cada vez mais enriquecida por valo-
res, éticos, estéticos, políticos, espirituais, ecológicos, de modo a con-
solidar a escola pública sob os princípios da educação integral, nos 
uniu até aqui. 

A Undime Bahia reconhece e agradece o importante e valoroso tra-
balho realizado por todos os especialistas e formadores do Programa, 
mas especialmente, reconhece e agradece todas as equipes de educa-
dores das redes municipais de ensino dos 27 territórios de identidade 
baiano que se autorizaram a autorar seus Referenciais Curriculares, 
mesmo em condições tão adversas como a que estamos vivendo em 
2020, em razão da pandemia pela COVID 19. 

É nosso desejo, ainda, que dentro em breve estejamos sentindo o per-
fume das flores e o sabor dos frutos suculentos que serão colhidos a 
partir do trabalho realizado até aqui e, também, do que será realizado 
em cada sala de aula das escolas da nossa Bahia. 

O desafio apenas começou! Passamos para a próxima etapa: o pro-
cesso formacional no cotidiano das escolas. A Undime continuará na 
luta e na parceria com cada um dos 417 municípios da sua seccional. 
O Movimento Curriculante apenas teve início, e as com-versações 
curriculares continuam! 

Um grande abraço. 

Equipe Undime Bahia

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   1219-04-22 ANOS FINAIS.indd   12 25/05/2022   01:10:0525/05/2022   01:10:05



 
Hino do município de Valença

Eu me orgulho de ti, minha terra,
Sou teu filho, hei de sempre te amar;

Este teu solo riqueza encerra e o teu povo te encerra no altar.

Valença nunca vencida,
Valença terra de paz.

Tu és sempre a “Decidida”
Comigo sempre tu estás.

Teu progresso teu solo querido
E a confiança que vens merecendo,
Nascem da fibra destes teus filhos

Que te querem ver sempre crescendo.

Teus brasões são tua fé, tua bandeira,
Tua glória, este povo viril.

De humana gente, tão hospitaleira,
Tu és grande entre as grandes do Brasil.

Valença nunca vencida,
Valença terra de paz.

Tu és sempre a “Decidida”
Comigo sempre tu estás.

Letra por Macária S. Andrade
Melodia por Manoel Amâncio Rosas (Barrinha)
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16
Ensino Fundamental - Anos Finais

É indescritível a honra que temos de apresentar aos professores, professoras e equipe 
gestora do município de Valença o Referencial Curricular da Rede Pública Municipal de Ensino, 
documento elaborado de forma coletiva, a partir dos fundamentos educacionais expostos nos 
documentos educacionais normativos vigentes a partir do reconhecimento e da valorização das 
diferentes culturas, povos e tradições existentes em nosso município.

Este documento traz como base inicial a Constituição Federal de 1988, da LDB 9394/96 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), do Plano Nacional de Educação – PNE, Lei nº 
13.005/2014, a qual determina que, a partir dos pressupostos, diretrizes e metas do PNE e PME 
(Plano Municipal de Educação), cada município implemente e reelabore o Currículo Educacio-
nal.

Esta elaboração cumprirá a legislação e permitirá pensar e repensar a educação e projetá- 
la para um futuro próximo, a médio e longo prazo, atendendo os anseios do município e sendo 
coerente com toda conjuntura social, política e cultural do município e do país. O presente 
documento, denominado Documento Curricular Referencial de Valença, é constituído por di-
retrizes e linhas de ação básicas que configuram o Projeto Curricular que o município almeja 
que seja desenvolvido pelas instituições educacionais públicas e privadas deste município, ga-
rantindo o direito de aprender dos estudantes da Educação Infantil e do Ensino Fundamental 
– anos iniciais e finais.

Este referencial curricular servirá de forma acentuada como norteador dos compromis-
sos que devem ser assumidos pelos gestores públicos do município, pois  constitui a decisão e 
ação política que os educadores municipais, cônscios de suas responsabilidades na construção 
do conhecimento assumem perante a comunidade escolar e toda sociedade, fortalecendo a 
escola democrática, com qualidade social, que deve servir às crianças, adolescentes, jovens e 
adultos de Valença, como de todo o país.

É importante ressaltar que o documento em pauta foi elaborado à luz da BNCC, DCRB, 
mas agrupa em seus desdobramentos itens que pressupõem a defender uma compreensão mais 
precisa do que é pretendido, ou seja, a construção do conhecimento integral, a partir de uma 
perspectiva; e na definição de conteúdo, acrescenta aqueles que aprofundam a identidade mu-
nicipal. Busca, assim, promover o conhecimento de aspectos importantes para a cultura e a 
história do município, valorizando esses conteúdos como instrumentos de sensibilização do 
educando para o maior respeito e amor pela terra, seja aquela que lhe viu nascer ou aquela que 
lhe assegura abrigo.

É fundamental também destacar para este Referencial Municipal o que declara o Ministé-
rio da Educação (MEC) sobre a mencionada Base: 

“É um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação 
escolar”.

Este texto alinha-se à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e consiste em um Docu-
mento de Referência Curricular para a Educação Infantil, Ensino Fundamental (Anos Iniciais e 
Anos Finais) em Valença. 

Este documento tem como concepção de educação que se estrutura em dois princípios 
presentes na BNCC, a saber: a educação como um direito humano inalienável, necessário para 
a manutenção da dignidade humana; aprendizagem como um processo ativo e significativo, 
pautado em competências e habilidades construídas nos contextos escolares.

Tanto quanto a BNCC, como o Documento Curricular Referencial da Bahia e, de forma es-
pecífica, este Referencial, buscam garantir aos estudantes o direito de aprender, um conjunto 
de conhecimentos e habilidades comuns, para todas as escolas públicas e privadas, urbanas e 
rurais, objetivando, portanto, reduzir as desigualdades educacionais existentes no município, 
elevando assim a qualidade do ensino.

Em decorrência da ação educacional a ser trabalhada, ainda, tem a intenção de formar 
estudantes com habilidades e conhecimentos considerados essenciais para o presente século, 
incentivando a atualização dos recursos e das práticas pedagógicas e promovendo a valoriza-
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17Ensino Fundamental - Anos Finais

ção formativa do corpo docente das instituições de ensino, mediante o fortalecimento da ação 
pedagógica, desde o processo de alfabetização às demais aprendizagens essenciais em seus 
desdobramentos.

Traçaremos uma jornada a partir do histórico de construção do documento, pela concep-
ção de currículo e sua prática em sala de aula até chegar aos eixos estruturadores que com-
põem este documento, sendo de fundamental importância que o professor se sinta parte deste 
documento, uma vez que é o protagonista quem o colocará em prática na sala de aula.

Ressaltamos que o presente documento é resultado do regime de colaboração estabe-
lecido entre o Programa de Reelaboração dos Referenciais Curriculares nos Municípios Baia-
nos, União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação - UNDIME/Ba, União Nacional dos 
Conselhos Municipais de Educação (UNCME), Universidade, Federal do Estado da Bahia (UFBA) 
e Itaú Social. 

Dito isto, neste procedimento, foram considerados e estudados os documentos curricu-
lares já presentes em diferentes redes (estadual e municipal) como fonte de inspiração para a 
elaboração de um currículo que possa ser referência em todo o município. E tem por objetivo 
nortear e fundamentar as práticas pedagógicas dos professores da Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental (Anos Iniciais e Finais) da Rede Pública Municipal de Ensino de Valença, a fim de 
contribuir para construção de uma escola efetivamente democrática, que garanta o acesso e a 
permanência dos alunos, a qualidade de ensino e, consequentemente, a socialização do conhe-
cimento científico e construção de novos saberes.

Este documento também se atentou em alcançar os marcos das diversidades e das singu-
laridades existentes em seu contexto local, que possam assim cooperar com a (re)escrita dos 
Projetos Políticos Pedagógicos das Unidades Escolares, contribuindo na expectativa de que 
os estudantes se tornem aptos para enfrentar os desafios pós-modernos. Tendo BNCC como 
base, este documento destaca as Competências Gerais, descritas nesse documento, por serem 
norteadoras da ação educativa para a Educação Básica e suas Modalidades. Sendo fundamental 
um processo legítimo de valorização da diversidade, conforme destaca a competência 9, repre-
sentada por seus diferentes atores em toda rede de ensino. Nessa configuração, estudantes, 
professores, gestores, funcionários, família e comunidade são convocados a participarem para 
uma escola significativa no desenvolvimento integral dos estudantes.

Em todo este processo, com o intuito de que os professores efetivamente fundamentas-
sem suas práticas pedagógicas, nesta Proposta Curricular, a Secretaria Municipal de Educação, 
ao longo desse tempo, organizou, desde 2018, o processo de Formação Continuada a partir dos 
documentos orientadores a nível nacional e estadual. Foram realizados, ao longo dos anos de 
2018 e 2019, encontros formativos, como estratégia de apropriação e discussão das novas di-
retrizes curriculares emanadas nos últimos anos. O texto trata dos Fundamentos das Etapas e 
das Modalidades de Ensino que, além de explicitar a concepção de cada Modalidade de Ensino 
adotada pelo município, explica o funcionamento dessas modalidades, bem como aborda o tra-
balho com as áreas do desenvolvimento humano, orientando o professor em como trabalhá-las. 

Esta Proposta não tem a finalidade de ser definitiva e concluída, deve ser revisada e refor-
mulada, sempre que necessário, a partir de sua efetivação/utilização nas práticas pedagógicas. 
Esta organização foi assim definida a partir das contribuições advindas do processo de consulta 
pública, momento no qual os profissionais da Educação de Valença poderiam expressar suas 
demandas e anseios coerentes ao contexto educacional e social  no Documento de Referência 
Curricular para as Etapas de Ensino na Educação Básica.

No que se refere à estrutura, este documento apresenta subsídios sobre  Marcos Legais, 
Marcos Teórico-Conceituais, Marcos Metodológicos, Modalidades da Educação Básica, Temas 
Integradores e Avaliação Educacional, considerados para toda a Educação Básica, por apresen-
tarem uma fundamentação conceitual e legal que sustenta a política educacional, preparando o 
“terreno” para a compreensão da dimensão sociocognitiva e interdisciplinar  das competências 
e habilidades, na perspectiva da garantia dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento in-
tegral dos estudantes.

Discorrendo na possibilidade de tornar este documento mais manuseável sem, no entan-
to, perder sua essência de um referencial curricular, estruturamos o Documento nas seguintes 
partes: Em sua organização, o documento situa, inicialmente, com Cartas à rede de ensino de 
Valença, apresentação do Referencial Curricular e em seguida apresenta:
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PARTE I –  COM-VERSAÇÕES CURRICULARES FUNDANTES, nesta parte inicial apresenta 
as concepções de curriculo que embasam o documento, bem como, cenários e identida-
des curriculares locais, marcos legais,  teóricos, conceituais e metodológicos que  funda-
mentam  o currículo  referencial para  a cidade de Valença-Bahia e avaliação. Ainda, expõe 
AS  MODALIDADES DA EDUCAÇÃO BÁSICA, presentes na rede pública de einsino, que se 
referem a: Educação Especial, Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas, Educação 
do Campo, Educação Escolar Quilombola, Educação Escolar Indígena, Organizador Cur-
ricular Educação do Campo e Quilombola, Organizador Curricular Educação de Pessoas 
Jovens e Adultas. Os TEMAS INTERCURRICULARES estarão tratando de conhecimentos, 
que são apresentados na BNCC, como Temas contemporâneos e no DCRB, como: Te-
mas Integradores, a saber: EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, EDUCAÇÃO PARA O 
TRÂNSITO, EDUCAÇÃO AMBIENTAL, SAÚDE NA ESCOLA, EDUCAÇÃO PARA A DIVERSI-
DADE, EDUCAÇÃO FINANCEIRA E PARA O CONSUMO, CULTURA DIGITAL E EDUCAÇÃO 
FISCAL, sendo que, neste Referencial, estão identificados como: PARTE DIVERSIFICADA, 
que serão tabalhados de forma interdisciplinar  pelas modalidades e etapas do ensino 
da Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educação do Campo, Educação Quilombola e 
Educação de Jovens e Adultos
PARTE II - EDUCAÇÃO INFANTIL. Trata da Educação Infantil, primeira etapa da Educação 
Básica. Ressalta que a organização curricular desta etapa salienta os direitos das crianças 
em termos de aprendizagens e desenvolvimento, definindo objetivos que solidificam pos-
sibilidades de ação das crianças em uma organização curricular por campos de experiên-
cia. Assim, abrange as especificidades experiências da faixa etária infantil, interagindo ao 
repertório cultural que compõem as práticas sociais, beneficiando que sejam ressaltadas 
as formas como as crianças interagem e constroem significados sobre sua identidade e 
sobre o mundo em que vivem. Acrescenta que os eixos que norteiam as propostas peda-
gógicas da Educação Infantil – as interações e a brincadeira – mencionadas nas Orien-
tações Curriculares para a Educação Infantil municipal continuam sendo reconhecidos 
como meios que buscam a aprendizagem e desenvolvimento das crianças e bebês. Com-
pleta a programação da Educação Infantil, detalhando a proposta de ação do Organizador 
Curricular que especifica, por faixa de idade, os direitos de aprendizagem, os campos de 
experiência, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, a organização e integração 
das experiências. Lembrando que, no Organizador Curricular, foram mantidos os códigos 
alfanuméricos que identificam as aprendizagens, citadas na BNCC, cuja composição é fei-
ta por letras e números. O primeiro par de letras identifica a etapa de ensino, o primeiro 
par de números identifica o grupo por faixa etária na Educação Infantil e o ano a que se 
refere a habilidade do Ensino Fundamental. O segundo par de letras identifica o campo de 
experiência na Educação Infantil.
PARTE III - ENSINO FUNDAMENTAL apresenta as diretrizes relativas ao Ensino Fun-
damental – com esboço que acompanha a estruturação da BNCC/DCRB: Áreas do Co-
nhecimento, Competências Específicas da Área, Componentes Curriculares da Área e 
Competências Específicas do Componente. Na abordagem de cada Área, o documento 
apresenta, um texto introdutório que exibe a Área e os Componentes Curriculares da Área 
com Marcos da Concepção e Organizador Curricular. Em seguida, detalha o organizador 
curricular contendo, para cada ano/anos da etapa, as seguintes especificações: Unidades 
Temáticas, Objetos de Conhecimento, Objetos Específicos, Habilidades, Competências 
Específicas do Componente, e relação com as Competências Específicas. Alguns Compo-
nentes Curriculares diversificam essa organização, como é o caso de Língua Portuguesa, 
que, em vez de unidade temática, apresenta as Práticas de Linguagem e os diversos cam-
pos de atuação em que estas acontecem. Na Área de Linguagens, temos os componentes 
Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa (anos finais) e Educação Física. Segue as demais 
áreas – Matemática, Ciências Humanas, Ciências da Natureza e Ensino Religioso com as 
mesmas referências e descrições para a organização do documento na Educação Básica, 
a serem contempladas no currículo local das escolas do município de Valença.
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O nosso desejo é que este documento oriente a elaboração dos planos e ações educa-
cionais em Valença, em especial, os Projetos Políticos Pedagógicos das escolas e que nasçam 
da prática de cada educador e de cada escola, formas de implementação de uma educação 
inclusiva, autônoma e democrática. Da mesma forma, esperamos que todos os profissionais da 
educação envolvidos com as políticas públicas descubram, neste documento, o embasamento 
para a continuação das discussões, pois o processo educacional é polissêmico e multifacetado, 
que requer, portanto, um trabalho constante e colaborativo das várias instâncias das escolas, 
envolvidas com a Educação, cujas ideias e propostas tenham como fim a busca e a garantia de 
direitos educacionais plenos e justos.

Concluímos este documento ressaltando que, com esta proposta, é fundamental ao pro-
fessor, como agente de transformação social, compreender a relação desta proposta com o seu 
dia a dia como educador, ter consciência e apreender os preceitos tratados neste documento e 
ter competência de trabalhá-los na sala de aula e na escola, a partir de sua autonomia, de forma 
reflexiva e dialogada com seus pares; coordenação pedagógica, gestão escolar e com os seus 
estudantes, favorecendo assim, os princípios do direito à aprendizagem de qualidade, da equi-
dade, do reconhecimento e da valorização das diversidades, da inclusão, da gestão democrática 
e participativa, com vistas a promover uma educação integral e de qualidade.
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1. CENÁRIOS E IDENTIDADES CURRICULARES LOCAIS

ANÁLISE SITUACIONAL DO MUNICÍPIO E DA EDUCAÇÃO 

O presente capítulo trata do diagnóstico do município de Valença e foi construído visando 
contextualizar a realidade local com as necessidades educacionais vigentes. Traz uma breve 
caracterização do município, os aspectos históricos, geográficos, demográficos, culturais, so-
cioeconômicos e de infraestrutura material.

CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

A cidade de Valença-Bahia é considerada a maior cidade da Costa do Dendê. O centro da 
cidade é dinâmico, através do seu comércio e de serviços oferecidos aos munícipes, aos demais 
moradores dos municípios vizinhos, além dos turistas que visitam a nossa terra. Ao chegar a 
Valença, destacam-se as embarcações que embelezam a paisagem e a presente cultura local 
pesqueira. Conhecida pelos visitantes pela produção e pesca de camarões, não há quem não 
passou por essa terra e não se reporte a eles como um rico patrimônio histórico, os casarões 
antigos ofertam uma viagem à história desse município e trazem consigo a essência da constru-
ção dessa cidade. Corta a cidade o Rio Una, que nasce da junção de outros pequenos riachos. À 
sua margem, está o Cais do Porto que é a ligação de Valença à Ilha de Tinharé, do município de 
Cairu e contribui para a movimentação comercial e turística da região. Além do Cais, sobre esse 
rio, de muitas histórias e de grandes fluxos de navegação no passado, existem três pontes que 
interligam as duas faces da cidade. 

ASPECTOS HISTÓRICOS 

O atual território do município de Valença, por ocasião do descobrimento do Brasil, era 
habitado por indígenas tupiniquins, de índole pacífica. Quando D. João III, Rei de Portugal, em 
1534, dividiu o Brasil em capitanias hereditárias, aquela área ficou pertencente à capitania de 
Ilhéus, sob a jurisdição da Vila de Nossa senhora do Rosário de Cairú, local onde se fez o pri-
meiro povoamento.

Entre as pessoas que vieram povoar o território em apreço, ocupava lugar proeminente 
Sebastião de Pontes, homem rico e de prestígio que já possuía dois engenhos de açúcar no 
recôncavo da Bahia. Muitos moradores se estabeleceram nas terras banhadas pelo rio Una, 
com fazendas de cana e mantimentos. Além desses moradores civilizados, havia, também, na 
vizinhança do engenho, uma aldeia subordinada a Sebastião de Pontes. Era o Senhor Sebastião 
de Pontes homem honrado, porém, de gênio arrebatado e violento, acostumado à luta armada, 
havendo tomado parte em expedições contra os indígenas. Não costumava transigir com quem 
o ofendesse ou o contrariasse. Aconteceu por esse tempo, provavelmente em 1573, aparecer um 
mascate no engenho de Sebastião de Pontes e a este fez ofensa de que resultou mandar açoitá- 
lo e a ferro quente marcá-lo numa das espáduas.

Conta-se que este mascate, tempos depois, em Portugal, alcançou meio de apresentar- 
se ao rei quando este ia à missa, deixando cair a capa, única cobertura que levava sobre os 
ombros, mostrando-lhe o ferrete ignóbil, e com muitas lágrimas implorou-lhe justiça. Foram 
imediatamente transmitidas ordens para a capital do Brasil, sobre a prisão e envio para Lisboa, 
de Sebastião de Pontes. Fez o governo real ir ao Morro de São Paulo num navio de guerra. Seu 
comandante visitou pontes no engenho do Una e, ardilosa e traiçoeiramente, convidou-o para 
uma visita ao navio. Sebastião de Pontes foi atraído para bordo, quando ali almoçava, foi intei-
rado da verdade, metido a ferros e transportado para Lisboa. Recolhido à cadeia do Limoeiro, 
acabou seus dias. Desta maneira, desapareceu do Una o primeiro homem empreendedor que 
lhe deu prosperidade. Daí, invadida a região pelos índios aimorés, de índole bravia, diminuiu o 
progresso e ficou obstada por muito tempo a colonização do território de Valença. Anos depois, 
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já no século XVIII, após sangrentas represálias aos aimorés pelos bandeirantes do paulista João 
Amaro Maciel Parente, reencentou à localidade fase de progresso, que justificou a proposta do 
ouvidor da Comarca de Ilhéus, Desembargador Baltazar da Silva Lisboa, para a criação de uma 
vila na povoação de Una. Aprovada a proposta do ouvidor, foi determinada, pela Carta Régia de 
23 de janeiro de 1799, a criação da vila de Nova Valença do Santíssimo Coração de Jesus, com 
território desmembrado do município de Cairu. Ocorreu sua instalação a 10 de junho do mesmo 
ano, com a presença do dito desembargador, que sugeriu a construção da Igreja do Santíssimo 
Coração de Jesus. Uma vez concluída, tornou-se matriz da freguesia, em 26 de setembro de 
1801.

Por força da Resolução nº 368, de 10 de novembro de 1849, a sede municipal recebeu foro 
de cidade, sob a denominação de Industrial cidade Valença. A escolha do nome "Valença" é atri-
buído ao conselheiro Baltazar da Silva Lisboa, na intenção de homenagear o Ministro Marques 
de Valença ao elevar Valença à categoria de Vila.

Valença teve destaque, também, no episódio da independência do Brasil, quando abrigou 
a esquadra de Lord Cochrane, que viera combater os Portugueses. Juntamente a Cachoeira e 
Santo Amaro, Valença resistiu aos ataques lusitanos ficando conhecida como "A Decedida".

Na II Guerra Mundial, submarinos alemães torpedearam, na costa de Valença, os navios 
"Itajiba" e "Irara", cujos passageiros foram salvos pelo barco "Araripe", e os feridos levados para 
o Hospital de Sangue, criado com essa finalidade. Por esse gesto, Valença recebeu o nome de 
"A Hospitaleira".

Outro destaque histórico é o de grande produtora de barcos, saveiros, veleiros, escunas 
e até caravelas, reunindo os principais estaleiros da Bahia, construindo ainda a réplica da nau 
Nina, que pertenceu à pequena frota de Cristóvão Colombo, que foi produzida especialmente 
para o filme: “1492: A conquista do Paraíso”, de Ridley Scott.

ASPECTOS GEOGRÁFICOS 

Com 1.192,614 km² de extensão, o município de Valença situa-se na microrregião Baixo Sul 
da Bahia (Figura 2), conhecida ainda como Costa do Dendê. Seus limites geográficos se apre-
sentam da seguinte maneira: ao Leste com o Oceano Atlântico e o município de Cairu; com os 
municípios de Jaguaripe e Laje, ao Norte; com os municípios de Mutuípe e Presidente Tancredo 
Neves, a Oeste; e ao Sul, com o município de Taperoá. (VALENÇA, 2013)

Além disso, a cidade também tem ligações com municípios de expressão política e eco-
nômica como Santo Antônio de Jesus a 76 km; Feira de Santana a 194 km; Itabuna a 250 km; 
Ilhéus a 260 km; Jequié a 285 km; Cruz das Almas a 122 km e Porto Seguro a 526 km. Valença 
é formada por uma extensa área rural composta pelas comunidades: Água Mineral, Aldeia de 
São Fidélis, Aroeira, Baixa Funda, Baixão, Cajaíba, Baixão do Orobó, Baixão Salette, Bananeira, 
Camuruje, Capela de S. José, Cariri, Conjunto Jaqueira, Contendas Derradeira, Dois Riachos, 
Gameleira, Garapa, Gereba, Gerebinha, Graciosa, Guaibim, Guerém, Jiquiriça, Lapinha do Bom 
Jesus, Matão, Maricoabo, Moenda, Novo Horizonte, Paraná, Pau que Ronca, Pedra Branca, Pe-
dra Lisa, Porca Magra, Riachão da Serra, Rio de Areia, Rio Vermelho, Capela de Santana, Sapé 
Alto, Sarapuí, Saruê, Serra do Abiá, Serra do Frio, Serra Grande, Tabocal, Tabuleiro, Tacanha 
Grande, Tarimba, Terra Preta, Taboado, Travessão, Três Jueranas, Tucumirim, Una Mirim, Var-
gem Grande, Várzea. Essas comunidades juntas formam quatro distritos: Guaibim, Guerém, 
Maricoabo e Serra Grande.

A zona urbana é composta pelos bairros: Aguazinha, Alto do São Roque, Amparo, Areal, 
Aviação, Baixa Alegre, Bate Quente, Bolivia, Centro, Estância Azul, Fátima, Graça, Jacaré, Jam-
beiro, Jardim Grimalde, Lapa, Novo Horizonte, Pitanga, Pitanguinha, Tamarineiro, Tento, Tio 
Virginio, Urbis, Vila Operária.

Destacam-se ainda as praias do município, frequentadas por munícipes e turistas: Ponta 
do Curral, Guaibim, Guaibinzinho e Taquari que formam juntas cerca de 20km de extensão e 
com paisagens compostas pelos coqueirais, pinheiros e vegetação rasteira. Além de belas ca-
choeiras como a do Candengo e as localizadas em Sarapuí.
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O clima do tipo úmido favorece a agricultura. Possui temperatura média anual de apro-
ximadamente 25,3º C, que oscila entre a máxima de 31,4º C e a mínima de 21,8º C. Ocorrendo 
precipitações pluviométricas entre 1600 e 2400 mm. O mais chuvoso período ocorre entre abril 
e junho, mas não há registros de períodos de seca. Apresenta um relevo formado por planícies 
marinhas e fluviomarinhas, tabuleiros interioranos, tabuleiros pré-litorâneos e serras margi-
nais. Encontram-se, ainda, acidentes geográficos no território municipal, entre eles as Serras 
do Abiá (ponto mais alto de Valença com 1300 m) e Serra do Frio, com 900m de altitude, além 
de quedas d’água. A malha hidrográfica do município está vinculada à bacia do Una. Valença é 
cortada por inúmeros cursos de águas, a exemplo dos rios Una, do Braço, Fonte da Prata, dos 
Reis, Vermelho, Piau, Graciosa ou do Engenho. A região conta ainda com as seguintes lagoas: 
Dourada, São Fidélis e Derradeira. A cidade de Valença dista da cidade de Salvador – capital do 
estado, 262km por via rodoviária (BR-324 e BR-101) ou pela BA-001 em ligação hidroviária pelo 
Terminal de Itaparica ou Mar Grande, e é referência como o maior município do Baixo Sul da 
Bahia.                                            

Banhada pelo Oceano Atlântico e cortada pelo Rio Una, Valença representa um impor-
tante polo turístico do Baixo Sul da Bahia. Servindo também de ponto de acesso a outras belas 
localidades da região, entre elas Morro de São Paulo, Gamboa e Boipeba, pertencentes ao mu-
nicípio de Cairu. Além das riquezas naturais, possui um valioso patrimônio histórico, cultural, 
arquitetônico e natural. Algumas de suas ruas ainda mantêm o calçamento com pedras irregu-
lares; as igrejas que guardam imagens dos séculos XVIII e XIX; os sobrados coloniais, as ruínas 
da antiga fábrica de tecidos Nossa Senhora do Amparo, a primeira instalada no Brasil, sucedida 
hoje pela Valença Têxtil. Conta também com grandes paisagens, rios, praias e cachoeiras. Em 
consequência da antiga fábrica, surgiu a primeira rede hidráulica da Bahia, quando foi instalado 
o primeiro gerador movido pela força da água, na Usina Candengo, em 1908, que ainda funcio-
na, fornecendo energia em alguns períodos a Igreja de Nossa Senhora do Amparo.

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Entender a configuração de uma população é algo necessário em virtude de diversos as-
pectos, por isso é preciso considerar os aspectos demográficos que fornecem informações te-
máticas. Valença tem a maior população regional, entre as 24 cidades do Baixo Sul, sua popula-
ção reside em quase sua totalidade na zona urbana. 

Confrontando os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sobre o 
Censo Demográfico de 2000 ao mais recente (2010), é possível notar um aumento de mais de 
14,5% do total da população valenciana, no período de uma década. Confirmando a estatística 
brasileira, o número de mulheres cresceu 15,7% e de homens, 13,2%. A população encontra-se 
dividida em 72,5% residentes na zona urbana e 27,4% residentes na zona rural. Vale salientar, 
ainda, que de acordo com o IBGE houve uma estimativa de aumento da população, para o ano 
de 2014, de 96.507 pessoas, uma projeção populacional de cerca de 9% em relação ao último 
censo demográfico. Com relação ao comparativo entre o aumento da população da zona urbana 
e rural, houve uma pequena predominância no crescimento da população urbana, na qual se 
encontra o maior número de habitantes. Percebemos que ocorreu uma elevação da popula-
ção rural, embora em menor proporção, entendendo-se dessa forma que houve uma redução 
significativa no êxodo rural, muito por causa da validação de políticas públicas no campo, a 
exemplo da implantação de escola do Ensino Médio, em alguns distritos, a agricultura familiar 
e a ampliação do abastecimento de energia elétrica que favoreceu às famílias permanecerem 
em suas localidades.

ASPECTOS CULTURAIS 

De acordo com a Prefeitura Municipal de Valença, as manifestações culturais tradicionais 
formam o patrimônio cultural imaterial de um povo que é definido pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) como “as práticas, representações, ex-
pressões, conhecimentos e técnicas – junto com os instrumentos, objetos, artefatos e lugares 
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culturais que lhes são associados – que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indi-
víduos reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural”. Em Valença, quanto aos 
bens materiais, destacam-se quatro bens patrimoniais tombados pelo Instituto do Patrimônio 
Artístico e Cultural da Bahia (IPAC), os quais são: Paço da Câmara Municipal de Valença, de 1849; 
Fórum Gonçalo Porto de Souza, de 1805; Estância Azul, de 1816, e a Igreja da Matriz do Sagrado 
Coração de Jesus, de 1825, todos pertencentes ao conjunto de bens patrimoniais do município. 
Pode-se ainda destacar os seguintes prédios tombados pela Lei Nº 1888, de 22 de maio de 2008: 
os cinco sobrados da Praça da República; o prédio de Câmara e Cadeia, na rua Conselheiro 
Cunha Lopes; o prédio da Sociedade São Vicente de Paula, na mesma rua; o prédio do Teatro 
Municipal de Valença, de 1910; o conjunto de três sobrados da rua Comendador Madureira, nº 
130, 136 e 146; as ruínas da Fábrica de Tecidos Todos os Santos, ou Fábrica de Cima; o conjunto 
arquitetônico da Fábrica de Tecidos Valença Têxtil, antiga Companhia Valença Industrial ou 
Fábrica do Amparo; a Igreja de Nossa Senhora do Amparo, de 1750; a Igreja de Nossa Senhora 
do Desterro, de 1757; a Igreja de São Pedro, no Tento; o sítio histórico do Mapendipe, com as 
ruínas da Igreja de São João Batista, o Prédio do Sindicato das Indústrias de Fiação e Tecelagem 
de Valença - a Recreativa; a Fazenda dos Pinhos – rodovia Valença – Taperoá; a casa e sobrado 
da rua 1º de Março; o prédio da escola Conselheiro Zacarias; o conjunto de estaleiros navais de 
Valença; a Igreja de Santana, em Sarapuí. 

Como formas de expressões da identidade cultural, o município possui: 

a) Acervos públicos: Acervo da Câmara Municipal, composto por painéis a óleo feitos por 
artistas de renome na Bahia e do município, móveis e objetos do século XVIII, de inspi-
ração portuguesa; Acervo da Igreja do Amparo, formado por 11 painéis a óleo do século 
XVIII, de autoria do pintor baiano Capinam, e também pelas imagens sacras em madeira, 
no estilo barroco, entre as quais as de Senhor dos Passos, em tamanho natural, a de Nossa 
Senhora do Amparo, cuja coroa é em ouro maciço, e as de Nossa Senhora da Boa Morte, 
Nossa Senhora da Conceição, Santa Edvirges, São Joaquim, São Sebastião e São Gonçalo. 
b) Arquitetura e urbanismo: Sobrado da família Soares, na esquina da Rua Governador 
Gonçalves, centro da cidade; casarão da família Lacerda, na rua Barão de Jequiriçá; so-
brado dos Mazzei, na rua Marquês do Herval; sobrados da família Borges, na rua Sete de 
Setembro; casarão da família Sena Gomes, na rua Advogado Muniz; casario comercial do 
Cais do Porto, pertencente à família Fonseca; sobrado da Praça da Independência e so-
brados da Ladeira do Porto; Prédio da Câmara Municipal de Valença, de 1849, na rua Co-
mendador Madureira, 10; Igreja da Matriz do Sagrado Coração de Jesus, de 1801, na rua da 
Matriz; Estância Azul, na estrada Valença-Cajaíba, datada de 1818; Fórum Gonçalo Porto, 
de 1805; antiga residência do Conselheiro Zacarias de Góes (estes quatro são tombados 
pelo Estado, através do IPAC); Igreja do Amparo de 1757, no Bairro do Amparo; Sobrados 
da Praça da República, do final do século XIX; Teatro Municipal de Valença, de 1910; Prédio 
da Recreativa, do início do século XX; Prédio da antiga Cadeia, do século XIX, na rua Ma-
noel Luz; Prédio São Vicente de Paula, do século XIX, na rua Manoel Luz; Igreja de Santo 
Antônio, no Pitanga; Igreja de São Fidélis , na Aldeia de São Fidelis, do século XVIII; Igreja 
do Desterro, no distrito de Maricoabo do século XVIII; Igreja de Santana, no Distrito de 
Sarapui, século XIX; Prédio da Farmácia Coutinho, na Praça Admar Braga Guimarães, de 
1910; Vila Operária, primeiro bairro projetado aos moldes das vilas inglesas do período 
industrial, de 1919 (primeira etapa de construção) e 1922 (segunda etapa); Igreja do Tento, 
do final do século XIX. Tais prédios, de relevante importância histórica para a cultura e 
identidade histórica do município, vêm sendo alvo de especulação imobiliária e alguns 
sofrem intervenções na sua caracterização de época, não raro sendo semidemolidos ou 
deixados em ruínas para justificar a demolição como retirada de escombros. 
c) Arquivos: Arquivo da Câmara Municipal; Arquivo da Prefeitura de Valença. 
d) Artes artesanais: Produção de barcos de madeira e de esculturas para essa atividade, 
também em madeira, representando espécimes da fauna marinha e da mata atlântica. 
e) Artesanato: Produção de peças da cestaria indígena, utilizando-se a mesma fibra dos 
índios, a imbira; Mandalas e objetos de piaçava, bio-joias em coco de piaçava e dendê, 
esculturas em coco, cordoaria e forrações trançadas em piaçava para cobertura de casas 
e quiosques. 

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   2419-04-22 ANOS FINAIS.indd   24 25/05/2022   01:10:0525/05/2022   01:10:05



25Ensino Fundamental - Anos Finais

f) Associação cultural: Associações de cultos afro-brasileiros (terreiros); Associação de 
Capoeira Raízes de Palmares; Sociedade Filarmônica 24 de Outubro; Associações de es-
portes e lazer ligadas a sindicatos; Federação Municipal das Associações de Moradores de 
Bairros de Valença (FEMANVA). g) Bibliotecas: Biblioteca Pública Rui Barbosa, na Graça ao 
lado do Centro de Cultura; Biblioteca da Odebrecht, Novo Horizonte; Fundação Euzedir e 
Araken Galvão (FUNCEA), na Urbis.
h) Dança: Grupo de dança folclórica, Filhos da Terra; Grupo de Dança Stylo Corpo; Grupo 
de Dança Top Gym. 
i) Equipamentos culturais: Centro de Cultura de Valença, na Graça; Estádio Antônio Se-
reia, rua Barão de Uruguaiana; Ginásio de Esportes de Valença, no bairro do Tento; Centro 
de Atividades e Lazer do Serviço Social da Indústria (SESI); Clube Sindical Operário – Re-
creativa, na Praça Admar Braga Guimarães; Centro Social Urbano, na Graça. 
j) Espaços culturais: Escolas públicas e privadas; Memorial Histórico de Valença, na Câ-
mara Municipal de Valença; Faculdade Zacarias de Góes (FAZAG), no Jardim Grimaldi; 
Faculdade de Tecnologia de Valença (Factiva), na Graça; Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB) – Campus XV, no Novo Horizonte; Instituto Federal de Educação Tecnológica 
(IFBA), no Tento; Instituto Baiano de Educação (IF Baiano), na Baixa Alegre; Associação 
Atlética Banco do Brasil, na Rua do Dendezeiro; Associação Atlética de Valença, na Rua Dr. 
Heitor Guedes de Melo; Oratório e Centro de Atividades da Igreja Matriz de Valença, na 
rua da Matriz; Clube do Roldão, na estrada Valença-Jiquiriçá; Praça da República; Cais do 
Porto, na Comendador Madureira; Praça da Bandeira; Praça Getúlio Vargas e Praça Matias 
Assis Santana, na Vila Operária; Orla do rio Una, na Avenida Maçônica; Orla do Guaibim. 
k) Feiras: Mercado do Produtor, na Avenida Marita Almeida; Feira Livre de Valença, na 
avenida Marita Almeida. 
l) Festas populares: Festa do Amparo; Festa de Iemanjá; Festa de São Pedro; Festa de São 
José, no Guaibim. 
m) Gastronomia: Pratos típicos da culinária regional em frutos do mar; produtos à base da 
mandioca e derivados; carne de porco defumada à maneira indígena (mantinha) e cama-
rão; doces cristalizados, cremosos e em geleias, licores de frutas regionais como o tama-
rindo, a carambola, a seriguela, a mangaba, o caju, o coco, a banana, a jaca, o jenipapo, a 
casca da laranja-da-terra, o cacau etc. 
n) Jornais: Jornal Valença Agora 
o) Livros: Valença Memórias de uma Cidade, de Araquém Vaz Galvão; Valença – dos pri-
mórdios à contemporaneidade, de Edgar Otacílio de Oliveira; Valenciano – coletânea de 
diversos autores de Valença; Rio de Letras – coletânea de diversos autores de Valença. 
p) Manifestações étnico-culturais: Zambiapunga ou zambiapungo, grupo remanescente 
dos antigos mocambos ou quilombos, da cultura africana, de extração banto, marcante 
em termos visuais e musicais, composta de máscaras coloridas e instrumental surpreen-
dente, com tambores de taquara, sopro de búzios e enxadas percutidas. O maestro Fred 
Dantas, ao tratar do assunto em seu livro Singular e Plural, escreveu que o Zambiapunga é 
uma tradição de dois séculos, não só de Taperoá, mas também de outras cidades do litoral 
sul, como Cairu, Nilo Peçanha e Valença, na qual os componentes se vestem com disfarces, 
que incluem, além das máscaras, capacetes e chapéus de palha enfeitados com fitas. Os 
chamados “guias” são tocadores de enxada que levam ao pescoço duas tranças de guizos 
e iniciam as evoluções. Surgem os sons dos búzios, das enxadas, tambores e um modelo 
muito antigo de cuíca, que produz um som grave, semelhante ao grunhido de um porco. 
Com os gritos do líder, e dos participantes, tem-se o som característico, nos padrões de 
ritmo dos zambiapungas do litoral sul. É uma manifestação original, com referências à 
Zâmbia, na África, mas com natureza estético-simbólica de raiz banto, só existente nesta 
área do litoral da Bahia; Alguidar ou arguidar, outra manifestação de origem miscigenada, 
indígena e africana, localiza-se na região rural do Jiquiriçá, mais precisamente onde hoje 
está situada a comunidade denominada Bernardo. Suas raízes chegam através da tradição 
oral, desde o século XIX, e remontam à viagem a pé e de canoas que os plantadores de 
mandioca tinham que fazer até Maragojipinho, povoado de oleiros próximo a Nazaré, para 
buscar o alguidar, grande peça redonda de barro, pesada, feita para a torrejem da farinha 
de mandioca. Para carregá-la, eram necessários muitos homens em revezamento, duran-
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te o trajeto, sendo possível graças ao mutirão de homens e mulheres que se fazia, com os 
homens empreendendo o esforço da carga, e as mulheres entoando cânticos da cultura 
mestiça de influência católica portuguesa, as modinhas, e ritmos com características da 
cultura africana, percutidos por tambores rústicos. Levavam também as matulas, vasilhas 
com farofa feita de carne seca e farinha, para alimentação do grupo durante os três a 
quatro dias de percurso da viagem. Ao chegar, o grupo era recebido com cantos e danças 
coletivas pelo sucesso da empreitada. O figurino compõe-se de saias e camisas coloridas, 
de chita, chapéus de palha e alpercatas de couro, além do alguidar, enfeitado por flores 
de papel e amarração de cordas, que sustenta duas varas transversais para carregamento. 
q) Memória Histórica: Ruínas do sítio Mapendipe, com a Igreja de São João Batista; Ruínas 
da Ermida Santo Antônio dos Prazeres de um dos povoamentos originais, na fazenda do 
Sr. Djalma Teles (rodovia Valença/Nazaré); Ruínas da Fábrica Todos os Santos; Igreja do 
Amparo; Igreja Matriz; Capela da Aldeia de São Fidélis; Paço da Câmara Municipal.
r) Saberes: Dos mestres carpinteiros navais, na construção de equipamentos manuais de 
medição como o “graminho”, de precisão matemática; Das técnicas de conservação de 
peixes pelo moquém; Da defumação de carne-de-porco (mantinha) e do camarão; Da lei-
tura do tempo, das marés e dos ventos pelos sinais da natureza. Exemplo: saber que, se 
chover na lua nova de setembro, é anúncio de verão “molhado”, com chuvas frequentes; 
Do ciclo de produção e beneficiamento manual da piaçava; Do preparo do satim, mingau 
indígena de fécula do coco da piaçava; Do ciclo produtivo da mandioca e preparo da fa-
rinha por métodos artesanais indígenas; Da pesca e mariscarem em camboas; Das ervas 
medicinais e dos saberes naturais de utilização da flora regional como a resina da mescla, 
árvore da mata de restinga, utilizada na purificação da água e como repelente de insetos. 
s) Salas de cinema: Cineteatro do Centro de Cultura; Cine Vitória.
t) Salas de teatro: Centro de Cultura; Teatro Municipal de Valença.
u) Sítios arqueológicos: Sambaqui da Caieira, no Porto do Mutá. 
v) Tais elementos históricos fazem da nossa cidade a mais importante do Baixo Sul da 
Bahia e nos aponta o desafio de buscar manter vivas suas tradições e recontar a história 
das nossas raízes.
 
O Documento Curricular Referencial da cidade Valença para a Educação Infantil e Ensi-

no Fundamental (DCRV) considera as diversas identidades que caracterizam a referida cidade, 
atribuindo às escolas o desenvolvimento de competências voltadas à contextualização, ao apro-
fundamento e à construção das pluralidades e singularidades do seu território. Nesse sentido, 
por se tratar de um documento para a cidade de Valença, apresenta orientações que respeitem 
a autonomia dessas escolas como representantes de seu Território, evitando generalizações ou 
caracterização pormenorizada que causariam a exclusão de especificidades indentitárias.

Assim, com o objetivo de orientar os educadores, a Política Curricular para a cidade de 
Valença emerge de um campo de reflexões que se integram ao território percebido a par-
tir de autores contemporâneos, cujo conceito vai além do território estadual ou mero espaço 
geográfico, estando de acordo com Milton Santos, cujo pensamento apresenta a dimensão do 
território usado, que não se limita ao conjunto dos sistemas naturais, incorporando o lugar à 
identidade, ao sentimento de pertencer como sujeito histórico e político. Milton Santos convi-
da a pensar sobre a relação entre a dinâmica territorial e a manifestação da consciência social, 
reflexão fundamental no contexto de organização de um currículo referencial para uma cidade 
multidiversa e com dimensões diversas como Valença.

Em todo o DCRV, é importante reconhecer a apreensão de “Território” como conceito 
híbrido e multidimensional. Para definir os fenômenos de utilização humana de espaços e lu-
gares ou a dinâmica da interação social, ambiental, política, econômica e cultural mediada pelo 
espaço, deve-se ter claro que definir territórios a partir das identidades que lhe são emergentes 
é uma opção política.

O pertencimento como categoria definidora de Território é um dos muitos ângulos a 
partir dos quais se pode formular o seu conceito, considerando as dinâmicas históricas de sua 
produção, as identidades também precisam ser vistas como possíveis de redefinições.

Como o Território refere-se às questões do poder, do apropriar-se do seu engendramen-
to ou subordinar-se a ele, a conceituação mais atual esforça-se por reconhecer a suposição de 
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territorialidades num mesmo Território e a mobilidade de suas linhas defi nidoras: espaciais de 
classe, de interesses, de realizações, de capacidades, sempre de acordo com a dinâmica social; 
e política nele engendrada (territorialização, reterritorialização, desterritorialização).

Na cidade de Valença, o termo “Território” foi apropriado pelo Estado a partir da noção de 
identidade, tomada como amálgama possível de engendrar possibilidades de desenvolvimento, 
de se criar laços e convergências possíveis para fazer o enfrentamento dos óbices da pobreza 
e da baixa capacidade produtiva, seja ela econômica, tecnológica, cultural ou institucional. Es-
timula-se o entendimento de que “desenvolvimento”, assim como “Território”, é um conceito 
multirreferencial que pode ser interpretado pela sua signifi cação ideológica, historicamente 
construída. Nos marcos da cidade de Valença e da Política de Desenvolvimento Territorial, 
especifi camente, o Território aparece como categoria política, para além do economicismo 
liberal, apontando para sua dimensão humana e ecológica.

Nesse contexto, a dimensão da autonomia aparece como categoria imprescindível ao de-
senvolvimento. Autonomia como expressão política de uma população ou território capaz de 
participar e atuar nas defi nições dos rumos a serem tomados para o seu futuro e os rumos do 
desenvolvimento.

Por isso, o DCRV busca assegurar a autonomia da escola ao caracterizar seu “lugar”, to-
mando-a como sujeito político, como autora de decisões. A premissa para isso é a garantia da 
participação social, de espaços de governança e exercício de poderes de intervenção. Não po-
derá haver sustentabilidade sem consciência e participação política a nível local.

Dessa forma, a cidade de Valença-Bahia organiza em 5 (cinco) grandes microrregiões, 
constituídas de 11 (onze) povoados, que se constituem como Unidades de Planejamento das 
Políticas Públicas de educação, delineadas a partir de agrupamentos identitários municipais, 
geralmente contíguos, formados de acordo com os critérios sociais, culturais, econômicos e 
geográfi cos.
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LOCALIDADE ESCOLAS

1 Guaibim Escola Municipal Aloísio Evangelista da Fonseca

2 Serra Grande

Escola Municipal Maria da Silva Rangel 
Escola Municipal José de Alencar
Escola Municipal Benedita Pereira Guedes 
Escola Municipal Nilta Sarmento 
Escola Municipal Santos Dumont 
Escola Municipal Aurino Reis 
Escola Municipal João da Silva Rangel 

3 Orobó I

Escola Municipal Pastor Aniel da Silva Costa 
Escola Municipal Professora Adacy da Silva Rabêlo 
Escola Municipal Carlos Reis 
Escola Municipal Pedro Marcos Conceição 
Escola Municipal Padre Abel Gemelli 
Escola Municipal Associação Rio 
Escola Municipal Sebastião José de Santana 
Escola Municipal Associação de Moradores Unidos 
de Tarimba 

4 Maricobo

Escola Municipal Rita dos Anjos Fernandes 
Escola Municipal Rural da Graciosa 
Escola Municipal Ataliba Pereira de Lacerda 
Escola Municipal Bandeirante
Escola Municipal Cosme Damião 
Escola Municipal Dr. Rômulo Galvão 
Escola Municipal Galdino de Jesus dos Santos 
Escola Municipal José Albertino dos Santos 
Escola Municipal Maria Onofre Ferreira 
Escola Municipal Zacarias Antônio de Jesus 

5 Baixão

Escola Municipal Florêncio do Nascimento Café 
Escola Municipal Filomena do Lago Andrade 
Escola Municipal Leonel Lúcio de Farias 
Escola Municipal Francisco Jacinto de Araújo 
Escola Municipal Pedro Barreto de Souza
Escola Municipal São Marcos 
Escola Municipal Drº. Rafael Trócoli

6 Derradeira

Escola Municipal Nossa Senhora De Fátima 
Escola Municipal Albina Maria Menezes 
Escola Municipal Antônio Aristides Dos Santos 
Escola Municipal Bom Jesus da Lapa I 
Escola Municipal Bom Jesus da Lapa II 
Escola Municipal Enilta Gomes Ferreira Dos Santos 
Escola Municipal Manoel da Anunciação De Jesus 
Escola Municipal João de Souza Menezes 
Escola Municipal Manoel Santos Silva 
Escola Municipal Nova Baixão do Orobó
Escola Municipal Nova Travessão do Orobó I 
Escola Municipal Nova Travessão do Orobó II
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7 Gereba

Escola Municipal Padre José De Anchieta 
Escola Municipal Reinaldo Magalhães Tavares 
Escola Municipal APEAG 
Escola Municipal Cândido Manoel de Almeida 
Escola Municipal João Leal 
Escola Municipal Maria Júlia Hipólito 
Escola Municipal João Teodoro do Nascimento 
Escola Municipal Ameppru 
Escola Municipal Tobias Alves Pereira

8 Entroncamento

Escola Municipal Ana Cathalá Loureiro 
Escola Municipal Jailton De Souza Batista 
Escola Municipal Maria Guimarães Sousa 
Escola Municipal Manoel Nascimento 
Escola Municipal Otávio Santos 
Escola Municipal Antônio João dos Santos 
Escola Municipal José Farias Campos

9 Piau

Escola Municipal Dr. Oliveira Brito
Escola Municipal Sebastião De Pontes 
Escola Municipal Dr. Azarias Batista Neves II
Escola Municipal Artur Silva 
Escola Municipal Alisson Magalhães Freitas 
Escola Municipal Professor Roberto Santos

10 Orobó II

Escola Municipal Baltazar Augusto II 
Escola Municipal João Rocha da Silva 
Escola Municipal Baltazar Augusto I 
Escola Municipal Ivone Chaves Libertador 
Escola Municipal Júlio França de Jesus 
Escola Municipal Lázaro Romano Pinto 
Escola Municipal Luís Góes Teles 
Escola Municipal Marechal Deodoro da Fonseca 
Escola Municipal Nilton Libertador 
Escola Municipal São Domingos 

11 Jiquiriçá

Escola Municipal Secundino de Brito 
Escola Municipal Natan Couceiros de Matos 
Escola Municipal Hilton Couceiros de Matos 
Escola Municipal Pedro Sarmento 
Escola Municipal Chico Mendes 
Escola Municipal Tancredo de Almeida Neves 
Escola Municipal Porfirio Felismino dos Santos 
Escola Municipal Barão do Rio Branco
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12 Sede

Escola Municipal Tio Virgínio 
Escola Municipal Oficina Educativa  
Escola Municipal Clemenceaul Teixeira
Escola Municipal do Tento
Escola Municipal Padre Lino Trezzi
Escola Municipal Linaldo Ferreira Alves
Escola Municipal Zumbi dos Palmares
Escola Municipal Getúlio Vargas
Escola Municipal Heitor Guedes de Melo
Escola Municipal Vilma dos Santos
Escola Municipal Eraldo Tinoco
Escola Municipa Jutahy Magalhães
Escola Municpal Samuel Lacerda 
Escola Municipal Maria das Gracas Ferrari
Escola Municipal Issaias Gudinho
Escola Municipal Padre Sousa e Oliveira
Escola Municipal Elisio Pimentel
Escola Municipal Jarbas Passarinhos
Escola Municipal Gilvan Conceição
Escola Municpal Estancia Azul
Escola Municipal Jacy Franco
Escola Municipal Marina Rosenberg 
Escola Municipal Harry Batista

Por meio das escolas e dos gestores públicos da rede municipal de ensino, criam-se am-
bientes de cooperação entre os atores sociais, considerando os Territórios, bem como a poten-
cialização das várias dinâmicas sociais e econômicas, em curso, em um determinado território, 
articulando-as a partir de um mesmo referencial de desenvolvimento das aprendizagens que 
legitime as iniciativas locais. Para tanto, as características territoriais deverão ser contempla-
das no DCRV, nos Projetos Políticos-Pedagógicos (PPP) das Unidades Escolares, assim como 
deverão ser objeto de estudo na formação dos educadores.

No processo de ensino e de aprendizagem, o desenvolvimento das competências gerais 
para a Educação Básica encontra um espaço intencional e de aprofundamento da contextuali-
zação das especificidades, sendo estas dos estudantes, individualmente, de seus municípios e 
territórios.

O Documento Curricular Referencial da Bahia para a Educação Infantil e Ensino Funda-
mental acentua o compromisso de ter o Território assentado na engrenagem dos Currículos, 
percebendo-o como produção do cotidiano, de identidades e de perspectivas emancipatórias, 
se entendermos o território como o lugar de realização das manifestações da existência da hu-
manidade entre outros seres.

É no locus do território que as novas formas de solidariedade de parceria e de cooperação 
entre os sujeitos sociais se tornam possíveis. É também por meio dele que os arranjos produti-
vos locais e a dinâmica da economia criativa deve incidir sobre a Educação Básica, entretecendo 
na trama dos Currículos das Unidades Escolares, por meio de situações contextuais, concretas, 
saberes e particularidades culturais que agreguem aos conhecimentos escolares o necessário 
suporte para a interpretação e interferência no mundo.

Entre as virtualidades possíveis, estão as múltiplas formas de interpretar a realidade, se-
jam por meio dos matizes da cultura, sejam pela ótica da historicidade ancestral. Ressalte-se 
que, em cada um dos cantos e recantos desse estado continental, encontramos narrativas que 
reinventam modos de ser e de viver. Formas diversas de territorialidades. A riqueza de sentidos 
que esses conhecimentos promovem não pode ser desconsiderada no percurso formativo da 
Educação Básica, devendo se integrar aos conhecimentos científicos, agregando os devidos 
sotaques que recontextualizam e reconectam sujeitos e saberes.
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O entorno da unidade escolar, as bacias hidrográficas, as áreas naturais mais próximas, os 
aspectos da urbanização e da ação antrópica que modificam a paisagem natural, os grupos cul-
turais locais, as associações, os pontos de encontro da comunidade – todos esses aspectos de-
vem ser inseridos nas práticas formativas escolares, direcionando olhares, investigações, sem 
prejuízo do rigor científico, ao contrário, conduzindo o aprimoramento da pesquisa científica 
a partir de elementos da territorialidade. Essa contextualização do território, dada como pos-
sibilidade a partir do desenvolvimento do Documento Curricular Referencial de Valença para 
a Educação Infantil e Ensino Fundamental nas escolas, torna-se importante elemento crítico 
para a compreensão das identidades territoriais e para a observação dos fenômenos dinâmicos 
que promovem desterritorializações e reterritorializações de sujeitos, despertando o olhar para 
os conflitos subjacentes nas realidades em movimento, para o devir, para as “sangrias” daquilo 
que é conservador ou impedidor de mobilidades subjetivas e concretas.

Retomamos Milton Santos (2008) para compreender a configuração territorial como re-
sultado de uma produção histórica e refletir sobre a potência que o Currículo abriga no contex-
to de uma sociedade caracterizada pela centralidade da informação, cujo Currículo é suporte 
para a formação de sujeitos, de sociabilidades e de historicidades.

Ao considerar as 5 (cinco) grandes microrregiões, constituídas de 11 (onze) povoados da 
cidade de Valença, deve-se partir de um olhar de curiosidade e de investigação sobre os múlti-
plos aspectos, contemplando dimensões culturais, geoambientais, político-institucionais, eco-
nômicas e, também, a questão tecnológica e suas implicações multifacetadas e complexas; o 
impacto que as mesmas promovem nas vidas e realidades locais, definindo territórios a partir 
de articulações de pontos e formação de redes.

Uma educação contextualizada no território nos convoca a olhar para as singularidades e 
as pluralidades das 5 (cinco) grandes microrregiões, constituídas de 11 (onze) povoados de Iden-
tidade da cidade de Valença, na tentativa de oferecer aos estudantes, sujeitos centrais da Edu-
cação, os percursos de formação escolar que dialoguem com o cotidiano e o desenvolvimento 
dos projetos de vida. Assim, a escola não deve perder de vista a potência do Território, situado 
no tempo-espaço concreto, para construção de identidades, como elemento constitutivo das 
práticas e da cultura humana.
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2. MARCOS LEGAIS, TEÓRICOS, CONCEITUAIS E METODOLÓGICOS QUE 
EMBASAM O CURRÍCULO REFERENCIAL PARA A CIDADE DE VALENÇA-BAHIA

O Documento Curricular Referencial do municipio de Valença-Bahia para a Educação In-
fantil e Ensino Fundamental reafirma a configuração singular e plural da sua realidade e aceita 
trabalhar com os seus desafios socioeducacionais, face à complexa realidade socioeconômica, 
geopolítica, cultural e às demandas dos espaços escolares advindas destes.

Nesse sentido, é importante que as escolas e suas comunidades reflitam sobre a com-
preensão do Currículo como uma tradição inventada, como um artefato socioeducacional, que 
se configura nas ações de conceber/selecionar/produzir, organizar, institucionalizar, imple-
mentar/dinamizar saberes e atividades, visando mediar processos formativos. Formação que 
se implica e se configura pela construção de qualificações constituídas na relação com os sa-
beres eleitos como formativos. Enquanto uma elaboração socioeducacional e articulada com 
outros processos e procedimentos pedagógicos educacionais, o Currículo atualiza-se (os atos 
de Currículo) de forma ideológica e, nesse sentido, veícula uma formação ética, política, estéti-
ca e cultural, nem sempre explícita, âmbito do Currículo oculto, nem sempre coerente, âmbito 
dos dilemas, das contradições, das ambivalências, dos paradoxos, nem sempre absoluto, nem 
sempre sólido, âmbito das brechas inovadoras e das criações cotidianas.

É assim que o Currículo se configura, como um produto das relações e das dinâmicas 
interativas com o saber, vivendo e instituindo poderes. Nesse movimento, cultiva perspectivas 
éticas e políticas ao realizar opções pedagógicas e optar por determinados valores, os quais se 
revelam no cerne das construções e orientações das escolas e devem estar assumidos como 
fundamento de suas ações. Estruturado pelos Campos de Experiência na Educação Infantil e 
por Competências no Ensino Fundamental, o Documento Curricular Referencial da cidade de 
Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental prevê, também, em sua constituição, 
abertura e flexibilidade para que as escolas e seus educadores possam conjugar outras expe-
riências curriculares, pertinentes e relevantes, tendo como critério para a escolha pedagógi-
ca dessa conjugação modelos curriculares pautados em pedagogias ativas e de possibilidades 
emancipacionistas que devem permear os Projetos Políticos-Pedagógicos, PPP, e as ações pe-
dagógicas, tais como reuniões, planejamentos e horas dedicadas ao objeto das aprendizagens 
da comunidade escolar.

Prima, assim, por assumir que uma política de currículo para a Educação infantil e Ensino 
Fundamental tem, acima de tudo, o compromisso com a qualificação da formação para uma 
cidadania plena, em que saberes dos diversos campos deverão confluir para o desenvolvimen-
to integral dos estudantes, considerando competências gerais, configuradas na Base Nacional 
Comum Curricular, a serem articuladas e desenvolvidas em torno dos saberes sobre: conhe-
cimento, pensamento científico, crítico e criativo, repertório cultural, comunicação, cultura 
digital, trabalho e projeto de vida, argumentação, autoconhecimento e autocuidado, empatia e 
cooperação, responsabilidade e cidadania.

As competências são concebidas como saberes/atividades em uso, orientadas por valo-
res atitudinais, reflexões críticas e demandas formativas socialmente referenciadas, ou mesmo 
mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), atitudes e valores  para resolver 
problemas concretos da vida, do exercício da cidadania e, destacadamente, do mundo do tra-
balho. A fundamentação da formação em sua perspectiva mobiliza na escola a superação do 
abstracionismo e da fragmentação da educação, puramente livres, práxis cultivadas pela lógica 
dos currículos orientados por disciplinas fragmentadas e descoladas da vida cotidiana e seus 
problemas concretos.
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COMPETÊNCIAS GERAIS

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e expli-
car a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção 
de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, 
das locais às mundiais, e também participar de práticas diversifica-
das da produção artístico-cultural.

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como co-
nhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e senti-
mentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo.

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e cole-
tiva.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   3319-04-22 ANOS FINAIS.indd   33 25/05/2022   01:10:0725/05/2022   01:10:07



34
Ensino Fundamental - Anos Finais

As competências específicas, por seu turno, articulam-se mais diretamente às habilidades 
e aos “objetos” de conhecimento dos componentes curriculares, que devem dialogar constan-
temente com as competências gerais pertinentes, tendo como base um “objeto” de estudo.

Nesses termos, o Documento Curricular Referencial da cidade de Valença para a Educa-
ção Infantil e Ensino Fundamental afirma a necessidade de que as aprendizagens construídas e 
conquistadas pelas competências se consolidem a partir da qualificação integral da formação 
sociotécnica, científica, tecnológica, ética, política, estética, cultural, emocional e espiritual. 
Nesse, o DCRV implica proposições vinculadas criticamente às questões dos saberes e da for-
mação, tanto locais como globais, suas relações e entretecimentos.

Assim, compreende-se que um referencial contemporâneo deve se configurar tanto por 
meio de saberes, historicamente construídos, quanto pelos acontecimentos e pelas múltiplas 
experiências relevantes para um Currículo da Educação Infantil e do Ensino Fundamnetal,  
Conectividade, circunstancialidade, diversidade, flexibilidade, criticidade, consciência, iden-
tidade/diferença, criação, foco no estudante, responsabilidade formacional e compromisso 
político educacional são condições fundamentais para um Currículo conquistar pertinência e 
relevância contemporâneas.

Preservando essa fundamentação, a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, as Mo-
dalidades Educacionais pleiteadas pelo nosso Sistema de Ensino, assim como os Temas Inte-
gradores, constitutivos da nossa Educação Básica, têm no Documento Curricular Referencial 
de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental uma visão integrada, conectiva e 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apro-
priar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem en-
tender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas 
alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com 
liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, 
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões 
comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consci-
ência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, re-
gional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 
si, dos outros e do planeta.

8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 
compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas 
emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar 
com elas.

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a coope-
ração, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos 
direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e 
potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidá-
rios.
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transversalizada pela perspectiva da equidade social, por meio de uma educação de qualidade 
para todos e a partir de todos.

Trata-se, assim, de um referencial que visa mobilizar, propor e explicitar que os atos de 
Currículo de educadores, estudantes e famílias, entre os vários entes sociais implicados aos 
saberes de possibilidades formativas, sejam exercitados e constituídos por meio de pedagogias 
ativas, experiências curriculares, pertinentes e relevantes para a formação do estudante, visan-
do o processo de formação multirreferencial, de maneira a possibilitar aprendizagens signifi-
cativas e socialmente referenciadas, baseadas numa relação solidária e esteticamente sensível 
entre os sujeitos envolvidos no cotidiano pedagógico.

É nesses termos que o Documento Curricular Referencial de Valença para a Educação 
Infantil e Ensino Fundamental se referencia numa concepção de aprendizagem compreendi-
da como um ato e um processo em construção contínua, individual e relacional, em que se 
realizam transformações cognitivas, afetivas, psicomotoras e socioculturais. Dessa forma, a 
aprendizagem e sua mediação devem ser pensadas a partir da valoração compartilhada do ato 
de aprender, porque nem toda aprendizagem é boa e, portanto, deve ser perspectivada como 
construção socialmente referenciada.

A ressonância metodológica dessa concepção de aprendizagem ativa e criativa envolve, 
portanto, processos formativos dialógicos, construtivistas, problematizadores e propositivos, 
inspirados numa educação de possibilidades emancipatórias, na qual o estudante assuma o 
protagonismo da sua aprendizagem e formação. Assim, perspectivam-se professores implica-
dos no compartilhamento de suas experiências profissionais com os saberes e a vida, de manei-
ra a interagir como mediadores de aprendizagens criticamente reflexivas e capazes de acres-
centar no processo de desenvolvimento integral dos estudantes, o qual implica a valorização e 
utilização dos conhecimentos para entender e explicar a realidade, o exercício da curiosidade 
intelectual, a valorização e fruição das diversas manifestações artísticas e culturais; e a utiliza-
ção de diferentes linguagens, compreensão, uso e criação de tecnologias digitais para o exercí-
cio do protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Envolve, também, valorização da diversidade de saberes e vivências culturais que tratam 
do mundo do trabalho, a partir das escolhas, fruto dos seus projetos de vida; cuidado de si 
mesmo, dos outros e do planeta; autoconhecimento e cuidado com a saúde física e emocio-
nal; exercício de empatia, diálogo, resolução de conflitos e cooperação; ação pessoal e coleti-
va com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tudo isso numa 
perspectiva inclusiva, que envolve as relações étnico-raciais, de gênero, regional, linguística 
e religiosa, contemplando as dimensões da integralidade e da identidade/diferença, que se 
referem ao pertencimento e empoderamento das singularidades humanas e inovação, as quais 
envolvem tanto o contexto do mundo digital quanto pessoal, o saber olhar para si e para o de-
senvolvimento das competências socioemocionais.

Dessa forma, o Documento Curricular Referencial da cidade de Valença para a Educação 
Infantil e Ensino Fundamental vai ao encontro das necessidades e demandas do mundo do tra-
balho, da produção, das culturas, das diversas existencialidades e da configuração sociotécnica 
da contemporaneidade. Pleiteia como transversalidades, ou seja, o que atravessa e articula de 
algum modo todas as reflexões e práticas, o desenvolvimento educacional de valores, como a 
solidariedade, a sensibilidade, a equidade, a compaixão e a sustentabilidade ambiental como 
pautas a serem desenvolvidas, visando à formação para uma cidadania mais plena possível, 
fortalecendo o processo de construção de identidades/diferenças dos sujeitos, de forma a sen-
tirem-se empoderados pela noção específica de pertencimento, de discernimento e de capaci-
dade de empreender transformações individuais e sociais.

Com uma sensibilidade explícita em relação à formação qualificada de professores, o Do-
cumento Curricular Referencial de Valença para a Educação Infantil e Ensino Fundamental vin-
cula, de maneira afirmativa, a sua configuração e implementação à formação inicial e perma-
nente de professores em atuação, concebendo-a como processos de aprendizagem plurais e 
críticas, constituídos de dentro das experiências do trabalho docente e por meio dos relevantes 
espaços- tempos que a sociedade contemporânea nos oferece: para aprender; para aprender e 
sentir; para aprender a aprender e se formar.

O coletivo de educadores, mentor do Documento Curricular Referencial de Valença para 
a Educação Infantil e Ensino Fundamental, formado por técnicos e gestores educacionais, pro-
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fessores da Educação Básica, pesquisadores universitários e membros de instituições parceiras, 
entenderam, desde as ações inaugurais desse Referencial, que se vislumbrava diante de nós, 
educadores, a oportunidade ímpar de fazermos história educacional por meio de uma Política 
de Currículo, acima de tudo pensada e implementada como construção propositiva, solidária e 
democrática, que percebe no cotidiano da escola possibilidades fecundas para processos deci-
sórios, implicando em Currículos.

O direito à educação para todos é uma conquista muito recente na história de emanci-
pação política no país. Essa realidade remonta aos anos da colonização portuguesa, alicerçada 
pelo patriarcado e escravismo dos povos indígenas, africanos e mestiços. Essa herança deixou 
marcas profundas na constituição política, econômica e social da nação, uma herança que ainda 
convive com resquícios dos princípios escravistas, racistas e machistas associados a outras vio-
lações de direitos expressas na misoginia e homofobia, contrariando as prerrogativas do Estado 
Democrático de Direito.

Falar sobre os marcos legais que versam sobre a educação e a política curricular no país é 
falar desse contexto sócio-histórico em que elas acontecem, dos avanços na legislação vigente 
e dos desafios para a promoção de uma educação de qualidade social para todos.

Nesse sentido, a cidade de Valença tem como compromisso apresentar um Referencial 
Curricular que considere o contexto sócio-histórico e as múltiplas identidades culturais das 
comunidades, na perspectiva de valorizar os conhecimentos tradicionais do seu povo, incen-
tivar e potencializar as produções de conhecimentos elaboradas pelas unidades escolares de 
todos os Territórios de Identidade do munícipio para garantir o direito de aprendizagem e de 
desenvolvimento dos estudantes, transformando realidades e fazendo valer a justiça social com 
mais igualdade de oportunidades.

Nesse entendimento, os marcos legais ora apresentados por si só não repercutem em 
garantias de direitos, o compromisso pelo seu cumprimento perpassa pelo planejamento, exe-
cução, monitoramento e avaliação das políticas educacionais e pelo controle social em se fazer 
cumprir. Para tanto, os marcos legais devem ser considerados na (re)elaboração coletiva dos 
Projetos Políticos Pedagógicos, PPP,  das escolas públicas e privadas de Valença  Bahia.

A Constituição Federal de 1988, inspirada pela Declaração Universal dos Direitos Huma-
nos (1948), no art. 205, reconhece a educação como:

“[...] direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 
colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo ao 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1988)

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069/90, no art. 4º, reafirma a quem 
resguarda o dever de assegurar os diretos fundamentais das crianças e adolescentes:

“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao 
respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária”.

O Estatuto da Juventude, Lei nº 12.852/2013, no art. 7º, que trata do direito à educação, 
evidencia que é direito do jovem “a educação de qualidade, com a garantia de Educação Básica, 
obrigatória e gratuita, inclusive para os que a ela não tiveram acesso na idade adequada”. (BRA-
SIL, 2013)

Ainda sobre o direito à educação, o Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/03), no art. 21, estabe-
lece que “o Poder Público criará oportunidades de acesso do idoso à educação, adequando cur-
rículos, metodologias e material didático aos programas educacionais a ele destinados”. (Idem)

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, no art. 2º, define 
os princípios gerais e finalidades da educação:

“A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos 
ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educan-
do, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.” (BRASIL, 
1996)

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   3619-04-22 ANOS FINAIS.indd   36 25/05/2022   01:10:0725/05/2022   01:10:07



37Ensino Fundamental - Anos Finais

Ainda na LDBEN, no art. 3º, delineiam-se os princípios basilares para o ensino:

“[...] I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;                                                                                                                  
I – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte 
e o saber;
– pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas; IV – respeito à liberdade e apreço 
à tolerância;
– coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;
– gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;
– valorização do profissional da educação escolar;
– gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas 
de ensino;
– garantia de padrão de qualidade;
– valorização da experiência extraescolar;  vinculação entre a educação escolar, o traba-
lho e as prá- ticas sociais;
– consideração com a diversidade étnico-racial;
 – garantia do direito à educação e à aprendizagem ao lon- go da vida.” (BRASIL, 1996)

A Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de Educação (PNE), 
no art. 2º, apresenta como diretrizes:

“[...] I – erradicação do analfabetismo;
– universalização do atendimento escolar;
– superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as formas de discriminação;
– melhoria da qualidade da educação;
– formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e éticos 
em que se fundamenta a sociedade; VI – promoção do princípio da gestão democrática 
da educação pública;
– promoção humanística, científica, cultural e tecnológica
do País;
– estabelecimento de meta de aplicação de recursos pú- blicos em educação como pro-
porção do Produto Interno Bruto – PIB, que assegure atendimento às necessidades de 
expansão, com padrão de qualidade e equidade;
– valorização dos(as) profissionais da educação;
– promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustenta-
bilidade socioambiental.” (BRASIL, 2014)

Além da garantia do direito à educação, a Constituição de 1988, no art. 210, apresenta 
indicações quanto à elaboração dos currículos dos sistemas, redes e escolas, e fixa “conteúdos 
mínimos para o Ensino Fundamental, de maneira a assegurar formação básica com respeito aos 
valores culturais e artísticos, nacionais e regionais”. (BRASIL, 1988)

Com base na Carta Magna, a LDBEN, no inciso IV do art. 9º, afirmam que cabe à União 
estabelecer, em colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências 
e diretrizes para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os 
currículos e seus conteúdos mínimos, de modo a assegurar formação básica comum. (BRASIL, 
1996)

Ainda de acordo com a LDBEN, art. 27, os conteúdos curriculares da Educação Básica ob-
servarão as seguintes diretrizes:

“I – a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e deveres dos ci-
dadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática;
– consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada estabelecimento;
– orientação para o trabalho;
– promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas não formais.” (BRA-
SIL, 1996)

Por meio da Resolução nº 4, de 13 de julho de 2010, o Conselho Nacional de Educação de-
fine as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (DCN), que visam:

“estabelecer bases comuns nacionais para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio, bem como para as modalidades com que podem se apresentar, a partir das 
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quais os sistemas federal, estaduais, distrital e municipal, por suas competências próprias 
e complementares, formularão as suas orientações assegurando a integração curricular 
das três eta- pas sequentes desse nível da escolarização, essencialmente para compor 
um todo orgânico”. (BRASIL, 2010)

Essas diretrizes são consolidadas por meio da Resolução nº 7, de 14 de dezembro de 2010, 
do Conselho Nacional de Educação que “Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental de 9 (nove) anos”, conforme a seguir:

“Art. 1º A presente Resolução fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fun-
damental de 9 (nove) anos a serem observadas na organização curricular dos sistemas de 
ensino e de suas unidades escolares.

Art. 2º As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos 
articulam-se com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica 
(Parecer CNE/CEB nº 7/2010 e Resolução NE/CEB nº 4/2010) e reúnem princípios, fun-
damentos e procedimentos definidos pelo Conselho Nacional de Educação, para orientar 
as políticas públicas educacionais e a elaboração, implementação e avaliação das orienta-
ções curriculares nacionais, das propostas curriculares dos Estados, do Distrito Federal, 
dos Municípios, e dos projetos político pedagógicos das escolas.

Parágrafo único. Estas Diretrizes Curriculares Nacionais aplicam-se a todas as modalida-
des do Ensino Fundamental previstas na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
bem como à Educação do Campo, à Educação Escolar Indígena e à Educação Escolar 
Quilombola.
[...] 
Art. 9º O currículo do Ensino Fundamental é entendido, nesta Resolução, como consti-
tuído pelas experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, per-
meadas pelas relações sociais, buscando articular vivências e saberes dos alunos com os 
Conhecimentos historicamente acumulados e contribuindo para construir as identida-
des dos estudantes.”

Essas premissas legais foram consideradas nas Metas 2, 3 e 7 do PNE, Lei nº 13.005/14 
(BRASIL, 2014), no que se refere aos currículos das etapas e modalidades da Educação Básica, 
quando orienta a União, Estados, Distrito Federal e Municípios na elaboração de uma Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC), nas seguintes estratégias:

“[...] 2.2) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da ins-
tância permanente de que trata o
§5º do art. 7º desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desen-
volvimento que configurarão a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental 
[...];
[...] 3.3) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da instân-
cia permanente de que trata o
§5º do art. 7º desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desen-
volvimento que configurarão a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio [...];
[...] 7.1) estabelecer e implantar, mediante pactuação interfederativa, diretrizes pedagó-
gicas para a Educação Básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos(as) alunos(as) para cada ano do Ensino 
Fundamental e Médio, respeitada a diversidade regional, estadual e local.”

Vale destacar que a BNCC também é referenciada na estratégia 15.6 da meta 15 do PNE 
e deve ser considerada na (re)elaboração curricular dos cursos de licenciatura de todo o país:

“[...] promover a reforma curricular dos cursos de licenciatura e estimular a renovação 
pedagógica, de forma a assegurar o foco no aprendizado do(a) aluno(a), dividindo a carga 
horária em formação geral, formação na área do saber e didática específica e incorpo-
rando as modernas tecnologias de informação e comunicação, em articulação com a base 
nacional comum dos currículos da Educação Básica, de que tratam as estraté- gias 2.1, 
2.2, 3.2 e 3.3 deste PNE [....].” (BRASIL, 1996)
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Em dezembro de 2017, é homologada a BNCC das etapas da Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, a qual é definida como:

“documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas 
e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de 
aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacio-
nal de Educação – PNE.” (BRASIL, 2017)

Logo após, foi homologada a Resolução CNE/CP nº 2, de 22 de dezembro de 2017, que 
“institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum Curricular, a ser respeitada obrigato-
riamente ao longo das etapas e respectivas modalidades no âmbito da Educação Básica”, com o 
objetivo de alicerçar e subsidiar a construção dos currículos/propostas pedagógicas, conforme 
artigos a seguir:

“Art. 1º A presente Resolução e seu Anexo instituem a Base Nacional Comum Curricular-
-BNCC, como documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e pro-
gressivo de aprendizagens essenciais como direito das crianças, jovens e adultos no âm-
bito da Educação Básica escolar, e orientam sua implementação pelos sistemas de ensino 
das diferentes instâncias federativas, bem como pelas instituições ou redes escolares.
Parágrafo Único. No exercício de sua autonomia, prevista nos artigos 12, 13 e 23 da LDB, 
no processo de construção de suas propostas pedagógicas, atendidos todos os direi-
tos e objetivos de aprendizagem instituídos na BNCC, as instituições escolares, redes de 
escolas e seus respectivos sistemas de ensino poderão adotar formas de organização e 
propostas de progressão que julgarem necessários.”

Os Currículos dos Estados e Municípios, conforme preconizam os princípios e diretrizes 
da LDBEN, DCN, PNE, PEE, PME, reafirmados na BNCC, precisam reconhecer “que a educação 
tem um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas dimensões 
intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (BRASIL, 2017), ou seja, numa pers-
pectiva de formação integral e integradora dos sujeitos.

As aprendizagens essenciais estabelecidas pela BNCC se concretizam mediante um con-
junto de decisões que caracterizam o currículo, considerando a realidade local, a autonomia 
dos sistemas ou das redes de ensino, das instituições escolares e a participação dos estudantes.

Essas decisões precisam estar articuladas para atender às especificidades e às necessi-
dades dos grupos sociais que convivem nos espaços escolares públicos e privados da cidade de 
Valença, em atendimento às diferentes modalidades da Educação Básica, conforme previsto na 
legislação vigente.
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MODALIDADES NORMATIVOS FINALIDADES

Educação Especial

DECRETO PRESIDENCIAL 
Nº 6.949/2009

Ratifica a convenção sobre os direitos 
das pessoas com deficiência/ONU.

RESOLUÇÃO Nº 04/2009 
CNE/CEB

Institui as Diretrizes operacionais 
para o Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE) na Educação Básica.

RESOLUÇÃO Nº 
79/2009CEE

Estabelece normas para a Educação 
Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva para todas as etapas e Moda-
lidades da Educação Básica no Siste-
ma Estadual de Ensino da Bahia.

NOTA TÉCNICA SEESP/
GAB/Nº 11/2010

Dispõe sobre orientações para a ins-
titucionalização da oferta do Aten-
dimento Educacional Especializado 
(AEE) em Salas de Recursos Multifun-
cionais (SRM) implantadas nas esco-
las regulares.

DECRETO PRESIDENCIAL 
Nº 7.611/2011

Dispõe sobre Educação Especial e 
Atendimento Educacional Especiali-
zado e dá outras providências. Revoga 
o Decreto nº 6.571/2008. 
Dispõe sobre a classe especial nas es-
colas regulares e escolas especiais e 
fortalecimento das instituições espe-
cializadas.

LEI BRASILEIRA DE IN-
CLUSÃO Nº 13.146/2015

Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da 
Pessoa com Deficiência).

DOCUMENTO ORIENTA-
DOR/2017

Diretrizes da Educação Inclusiva no 
Estado da Bahia.

Educação de 
Jovens e Adultos

PORTARIA SEC Nº 
5.136/2011

Estabelece normas sobre o procedi-
mento de certificação da escolaridade 
de jovens e adultos no nível de con-
clusão do Ensino Fundamental e Mé-
dio, por meio dos resultados obtidos 
no Exame Nacional para Certificação 
de Competências de Jovens e Adultos 
(ENCCEJA) e Exame Nacional do En-
sino Médio (ENEM).

RESOLUÇÃO Nº 3 
CNE/CEB

Institui Diretrizes Operacionais para 
a Educação de Jovens e Adultos nos 
aspectos relativos à duração dos cur-
sos e idade mínima para ingresso nos 
cursos de EJA; idade mínima e certifi-
cação nos exames de EJA e Educação 
de Jovens e Adultos desenvolvida por 
meio da Educação a Distância.

RESOLUÇÃO Nº 239/2011 
CEE

Dispõe sobre a oferta de Educação de 
Jovens e Adultos no estado da Bahia.
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Educação 
do Campo

RESOLUÇÃO Nº 2/2008 
CNE/CEE

Institui as Diretrizes Operacio-
nais para a Educação Básica nas 
Escolas do Campo, um conjunto 
de princípios e procedimentos 
para serem observados nos proje-
tos das instituições que integram 
os diversos sistemas de ensino.

PARECER CNE/CEB Nº 
1/2006

Recomenda a adoção da Pedago-
gia da Alternância em escolas do 
campo.

RESOLUÇÃO Nº 2/2008 
CEE/CEB

Estabelece diretrizes comple-
mentares, normas e princípios 
para o desenvolvimento de polí-
ticas públicas de atendimento da 
Educação Básica do Campo.

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 7.352/2010

Dispõe sobre a Política Nacional 
de Educação do Campo e o Pro-
grama Nacional de Educação na 
Reforma Agrária (PRONERA).

LEI Nº 12.960/ 2014 Altera a LDBEN para constar a 
exigência de manifestação de ór-
gão normativo do sistema de en-
sino (conselho) para o fechamen-
to de escolas do campo, indígenas 
e quilombolas, considerando para 
tanto a justificativa apresentada 
pela Secretaria de Educação, a 
análise do diagnóstico do impac-
to da ação e a manifestação da 
comunidade escolar.

RESOLUÇÃO Nº 103 
CEE

Dispõe sobre a oferta da Educa-
ção do Campo no Sistema Esta-
dual de Ensino da Bahia.

LEI ESTADUAL Nº 
11.352/2008

Institui o Programa Estadual de 
Apoio Técnico-Financeiro às Es-
colas Família Agrícola (EFAs) e às 
Escolas Familiares Rurais (EFRs) 
do Estado da Bahia.

DECRETO GOVERNA-
MENTAL Nº 14.110/2012

Institui o Programa Estadual de 
Apoio Técnico-Financeiro às Es-
colas Família Agrícola (EFAs) e às 
Escolas Familiares Rurais (EFRs) 
do Estado da Bahia, através de 
entidades sem fins lucrativos [...].

Educação Esco-
lar Indígena

RESOLUÇÃO Nº 3/1999 
CNE/CEB

Fixa Diretrizes Nacionais para o 
funcionamento das escolas indí-
genas e dá outras providências.

RESOLUÇÃO Nº 13/2012 
CNE/CEB

Define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Esco-
lar Indígena na Educação Básica.

LEI NACIONAL Nº 
11.645/2008

Inclui no currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatoriedade da 
temática História e Cultura Afro-
-Brasileira e Indígena.

PORTARIA SEC Nº 
3.918/2012

Dispõe sobre a reorganização 
curricular das unidades escola-
res da educação escolar indígena 
integrantes da rede pública esta-
dual.
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Educação Esco-
lar Quilombola

RESOLUÇÃO Nº 8/2012 
CNE/CEB

Fixa as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Esco-
lar Quilombola.

RESOLUÇÃO Nº 
68/2013 CEE

Estabelece normas complemen-
tares para implantação e funcio-
namento das Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para  a Educação 
Escolar Quilombola na Educação 
Básica, no Sistema Estadual de 
Ensino da Bahia.

O Documento Curricular Referencial de Valença para a Educação Infantil e Ensino Funda-
mental contempla e articula os conhecimentos científicos às temáticas da contemporaneidade, 
por meio dos Temas Integradores, em escala local, regional e global, em uma perspectiva de 
promover o desenvolvimento de cidadãos autônomos, responsáveis, engajados e imbuídos na 
formação de uma sociedade mais justa, sustentável, equânime, igualitária, inclusiva e laica.

A seguir, são apresentados os Temas Integradores que precisarão ser considerados de 
forma transversal nos currículos escolares da Educação Básica, em todas as etapas e modalida-
des do Estado da Bahia.
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TEMAS
TEMAS 

INTEGRADO-
RES

NORMATI-
VOS FINALIDADES

Educação 
para a Diver-
sidade

Educação para 
as Relações de 
Gênero e Sexua-
lidade

LEI FEDERAL 
N° 11.340/ 
2006

Cria mecanismos para 
coibir a violência do-
méstica e familiar con-
tra a mulher, nos ter-
mos do § 8º do art. 226 
da Constituição Federal, 
da Convenção sobre    a 
Eliminação de Todas as 
Formas de Discrimina-
ção contra as Mulheres 
e da Convenção Intera-
mericana para Prevenir, 
Punir e Erradicar a Vio-
lência contra   a Mulher; 
dispõe sobre a criação 
dos Juizados de Violên-
cia Doméstica e Familiar 
contra a Mulher; altera o 
Código de Processo Pe-
nal, o Código Penal e a 
Lei de Execução Penal e 
dá outras providências.

LEI FEDERAL 
Nº 2.848/40, 
§ 7º AO ART. 
121 DO CÓDI-
GO PENAL

Estabelece o aumento 
da pena do feminicídio.

RESOLUÇÃO 
Nº 120/2013 
CEE

Dispõe sobre a inclusão 
do nome social dos/das 
estudantes travestis, 
transexuais e outros no 
tra- tamento nos regis-
tros escolares e acadê-
micos nas Instituições 
de Ensino que integram 
o Sistema de Ensino do 
Estado da Bahia e dá ou-
tras providências.

PLANO 
NACIONAL 
DE POLÍTI-
CAS PARA AS 
MULHERES 
(2013-2015)

Objetiva o fortalecimen-
to e a institucionalização 
da Política Nacional para 
as Mulheres.

PLANO 
ESTADUAL 
DE POLÍTI-
CAS PARA AS 
MULHERES
(2103-2015)

Objetiva o fortalecimen-
to e a institucionalização 
da Política Estadual para 
as Mulheres.
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Educação 
para a Diver-
sidade

Educação 
das Relações
Étnico-Raciais

LEI Nº 
10.639, DE 9 
DE JANEIRO 
DE 2003

Inclui no currículo ofi-
cial da Rede de Ensino 
a obriga- toriedade da 
temática História e Cul-
tura Afro-Brasileira e dá 
outras providências.

RESOLUÇÃO 
Nº 1/2004 
CNE/CEB

Estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais 
para a Educação das Re-
lações Étnico-Raciais e 
para o Ensino de Histó-
ria e Cultura Afro-Brasi-
leira e Africana.

LEI FEDERAL 
Nº 11.645/ 
2008

Estabelece as diretrizes 
e bases da educação na- 
cional, para incluir no 
currículo oficial da rede 
de ensino a obrigatorie-
dade da temática Histó-
ria e Cultura Afro-Brasi-
leira e Indígena.

LEI FE-
DERAL Nº 
12.288/2010

Institui o Estatuto da 
Igualdade Racial; altera 
as Leis nºs 7.716, de 5 de 
janeiro de 1989; 9.029, 
de 13 de abril de 1995; 
7.347, de 24 de julho de 
1985, e 10.778, de 24 de 
novembro de 2003.

LEI ESTA-
DUAL Nº 
13.182/2014

Institui o Estatuto da 
Igualdade Racial e de 
Combate à Intolerância 
Religiosa do Estado da 
Bahia.
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TEMAS NORMATIVOS FINALIDADES

Educação em Direitos 
Humanos

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 7.037, DE 21 DE 
DEZEMBRO DE 2009

Aprova o Programa Na-
cional de Direitos Hu-
manos (PNDH-3) e dá 
outras providências.

PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREI-
TOS HUMANOS/2007

Difunde a cultura de 
Direitos Humanos no 
país.

DECRETO GO-
VERNAMENTAL Nº 
12.019/2010

Aprova o Plano Estadual 
de Direitos Humanos da 
Bahia (PEDH) e dá ou-
tras providências.

PLANO ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREI-
TOS HUMANOS/2009

Expressa o compromis-
so do Governo do Esta-
do da Bahia com a pro-
moção da cidadania e 
dos Direitos Humanos.

PARECER CEE/CEB Nº 
8/2012

Estabelece Diretrizes 
Nacionais para a Edu-
cação em Direitos Hu-
manos.

Educação Ambiental

LEI FEDERAL Nº 
9.795/1999

Institui a Política Na-
cional de Educação 
Ambiental e dá outras 
providências.

RESOLUÇÃO Nº 2/2012 
CNE/CP

Estabelece as Diretri-
zes Curriculares Nacio-
nais para a Educação 
Ambiental.

RESOLUÇÃO N° 
11/2017 CEE

Dispõe sobre a Educa-
ção Ambiental no Siste-
ma Estadual de Ensino 
da Bahia.

LEI ESTADUAL Nº 
12.056/2011

Institui a Política de 
Educação Ambiental 
do Estado da Bahia e dá 
outras providências.

DECRETO Nº 19.083 DE 
06 DE JUNHO DE 2019

Regulamenta a Lei nº 
12.056, de 07 de janei-
ro de 2011, que institui 
a Política de Educação 
Ambiental do Estado da 
Bahia e dá outras provi-
dências.
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Saúde na Escola

LEI FEDERAL Nº 
11.947/2009

Dispõe sobre o atendi-
mento da alimentação 
escolar e do Programa 
Dinheiro Direto na Es-
cola aos alunos da Edu-
cação Básica; altera as 
Leis nºs 10.880, de 9 de 
junho de 2004, 11.273, 
de 6 de fevereiro de 
2006, 11.507, de 20 de 
julho de 2007 e revoga 
dispositivos da Medida 
Provisória nº 2.178-36, 
de 24 de agosto de 2001, 
e a Lei nº 8.913, de 12 de 
julho de 1994, e dá ou-
tras providências.

DECRETO PRESIDEN-
CIAL Nº 6.286/2107

Institui o Programa 
Saúde na Escola.

PORTARIA CONJUNTA 
SEPLAN/ SESAB/SEC 
Nº 001/2014

Institucionaliza as 
ações transversais e 
esforços intersetoriais 
para implantação do 
Programa de Ação Es-
tadual de Prevenção da 
gravidez e assistência 
ao parto na adolescên-
cia.

PORTARIA Nº 
2728/2016

Institui a Promoção da 
Saúde e Prevenção de 
Doenças e Agravos no 
contexto escolar, com 
ênfase no combate ao 
mosquito Aedes aegypti.

PORTARIA CONJUNTA 
SESAB/SEC Nº 01/2018

Dispõe sobre a obri-
gatoriedade da apre-
sentação da carteira/
cartão de vacinação em 
creches e escolas, em 
todo o território do Es-
tado da Bahia.

Educação para o Trân-
sito

LEI FEDERAL Nº 
9.503/1997

Institui o Código de 
Trânsito Brasileiro.

A Constituição Federal de 1988, nos Artigos 205 a 214, garante a educação como um Di-
reito, instrumento imprescindível para reconhecer a si próprio como sujeito ativo na trans-
formação de seu grupo e do seu meio social. Nessa perspectiva, assegura o acesso à educação 
como o Direito Humano universal, social, inalienável, que possui relação com outros direitos, 
especialmente os direitos civis e políticos e de caráter subjetivo, sobre os quais a educação é 
decisiva, uma vez que possibilita o acesso a outros direitos, dentre esses, destacamos o direito 
ao Meio Ambiente saudável, considerado como um dos direitos fundamentais do ser humano. 
Os Direitos Humanos, também, estão assegurados nas DCNEB, apontando que os mesmos são 
resultados da busca pelo “reconhecimento, realização e universalização da dignidade humana. 
Histórica e socialmente construídos, dizem respeito a um processo em constante elaboração, 
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ampliando o reconhecimento de direitos face às transformações ocorridas nos diferentes con-
textos sociais, históricos e políticos”. (BRASIL, 2013, p. 517) As DCNEB, “por meio do reconhe-
cimento da relação indissociável entre educação e Direitos Humanos”, visam: [...] a proteção 
e a promoção de direitos de crianças e adolescentes; a educação das relações étnica racial: a 
educação escolar quilombola; a educação escolar indígena; a educação ambiental; a educação 
do campo; a educação para jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos estabe-
lecimentos penais, as temáticas de identidade de gênero e orientação sexual na educação; a 
inclusão educacional das pessoas com deficiência e a implementação dos direitos humanos de 
forma geral no sistema de ensino brasileiro. (Idem, p. 519) Considerando a diversidade humana, 
característica da formação da sociedade brasileira, cuja finalidade é o desenvolvimento dos 
sujeitos em suas dimensões individual, social, política, econômica e cultural, objetivando que a 
pessoa e/ou grupo social se reconheça como sujeito de direitos, assim como seja capaz de [...] 
exercê-los e promovê-los ao mesmo tempo em que reconheça e respeite os direitos do outro, 
[...] que desenvolva a sensibilidade ética nas relações interpessoais, em que cada indivíduo seja 
capaz de perceber o outro em sua condição humana. (Idem)

Faz-se necessário lançar um novo olhar sobre as concepções e práticas pedagógicas, no 
sentido de desenvolver ações que visem à promoção, proteção, defesa e aplicação no cotidiano, 
vislumbrando a formação dos estudantes.

Reafirmado na Política Estadual de Educação Ambiental - Lei n.º 17.505/2013, em seu art. 
16 e nas Normas Estaduais para a Educação participem ativamente da vida democrática, exerci-
tando seus direitos e responsabilidades. Assim como, promover os direitos das demais pessoas, 
inclusive o direito ao meio ambiente saudável, sendo as questões ambientais articuladas ao 
currículo como um processo educativo. (BRASIL, 2012) Deve-se pensar o currículo para além 
dos conteúdos organizados, sistematicamente, reconhecendo outros saberes e as experiências 
dos estudantes para que possa fortalecer suas práticas individuais e sociais, em função de uma 
consciência cidadã capaz de instigar as mudanças sociais. Assim, reconhecemos o importante 
papel da escola na construção de ações que assegurem os direitos e objetivos de aprendizagem 
e desenvolvimento imprescindíveis à formação humana, considerando, também, o papel social 
da escola como agente de articulação e transformação da realidade social e ambiental. Nesse 
contexto, as instituições de ensino farão a transição para se transformarem em escolas susten-
táveis, integrando e articulando as seguintes dimensões: o currículo, a gestão democrática e a 
estrutura física, como estabelecido no art. 13, inciso V, das Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Ambiental.

Ao definir os direitos e objetivos de aprendizagem, esse Referencial coaduna com o Ca-
derno de Educação em Direitos Humanos, elaborado pelo MEC em 2013, válido para toda a 
educação nacional, reconhecendo que a educação deve afirmar valores e estimular ações que 
contribuam para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 
também, voltada para a preservação da natureza. (BRASIL, 2013, s/n) Assim, o Referencial Cur-
ricular do de Valença propõe o desenvolvimento integral dos estudantes, dando condições de 
acesso aos conhecimentos historicamente construídos por meio de diferentes linguagens para 
agir com determinação, respeitando os princípios éticos, democráticos, inclusivos, estéticos e 
políticos. Portanto, a educação não só organiza os conhecimentos construídos historicamente, 
como também, deve promover práticas democráticas que constituem valores básicos e funda-
mentais à cidadania. Contribui, também, para que os sujeitos repensem seus valores, hábitos e 
atitudes individuais e coletivas e procedam as mudanças necessárias que conduzam à melhoria 
das condições e qualidade de vida, ambiental, local e global. Nesse sentido, a educação ultra-
passa os limites da sala de aula, porque é um dos instrumentos de superação das desigualdades 
e discriminações. Considerando os direitos e objetivos de aprendizagem, repensar o currículo 
constitui-se um grande desafio para os sistemas de ensino, tendo em vista, a compreensão de 
que a educação vem a ser uma das possibilidades de transformação social, e a escola um espaço 
de diálogo, mudanças e contradições, sendo esses os elementos necessários para a constru-
ção de uma sociedade democrática.. Essas são ideias que permeiam as discussões e motivam a 
reconfiguração da educação e sistematização dos [...] princípios e diretrizes gerais da Educa-
ção Básica contidos na Constituição, na LDBEN e demais dispositivos legais, traduzindo-os em 
orientações que contribuam para assegurar a formação básica comum nacional, tendo como 
foco os sujeitos que dão significado ao currículo e à escola. (Idem, p. 7)
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Tão importante quanto assegurar o direito à educação dos estudantes, é reconhecer e va-
lorizar sua diversidade, a qual apenas começou a ser vista e percebida com o advento da demo-
cratização do acesso à educação, que permitiu a entrada na escola de estudantes com aspectos 
e características diversas. Sua origem social e étnica, sua orientação sexual, gênero, crenças e 
interesses devem ser igualmente respeitados para que o acesso à educação seja também per-
manência e sucesso. Nesse sentido, há a necessidade de resignificar a prática pedagógica e ul-
trapassar a ideia da pretensa homogeneização dos estudantes, considerando suas pluralidades. 
Isso implica, de acordo com a BNCC, em aprofundamento teórico metodológico que permita 
selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas diversificadas, recorren-
do a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se necessário para trabalhar com as 
necessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas comuni-
dades, seus grupos de socialização, etc. (BRASIL, 2017, p. 17) 

Um exemplo de estratégia didático-pedagógica que possibilita o desenvolvimento de di-
ferentes metodologias, atendendo a diversas necessidades e ritmos de aprendizagem, é a en-
trada da escola na cultura digital. Entende-se por cultura digital os processos de transformação 
socioculturais que ocorreram a partir do advento das tecnologias digitais de comunicação e 
informação (TDIC). 

No decorrer da história do Brasil as desigualdades educacionais de acesso à escola, à 
permanência dos estudantes e ao seu aprendizado foram naturalizadas, principalmente ao se 
tratar dos grupos definidos por raça/etnia, sexo e condição socioeconômica. Destaca-se, ainda, 
a existência de condições desiguais de oferta da educação aos estudantes, que se configuram 
em violações de direitos constitucionais, reforçando as desigualdades socioeconômicas, étni-
co-raciais e regionais. Para que esta realidade seja transformada, é importante considerar a 
escola como espaço em que a igualdade e a equidade possam constituir valores essenciais para 
a formação dos sujeitos, e, por sua vez, apontem elementos para a construção de políticas pú-
blicas voltadas para a promoção da justiça social. A busca da equidade requer a oferta de mais 
recursos, melhores condições às escolas menos providas e aos estudantes que mais necessitam, 
além da formação continuada dos professores voltada para o compromisso ético com a igual-
dade e equidade. Nesse sentido, busca-se a qualidade da educação visando uma aprendizagem 
efetiva, ou seja, que trate de forma diferenciada o que se apresenta como desigual no ponto de 
partida, com objetivo de equiparar o desenvolvimento, assegurando a igualdade de direito à 
educação. Diante desse contexto, as DCNEB indicam que as instituições escolares, ao desen-
volverem práticas pedagógicas que visem à promoção da equidade, reconheçam que as neces-
sidades dos estudantes são diferentes, empreendendo esforços para cumprir o compromisso 
de reverter a situação de exclusão histórica que marginaliza grupos – como os povos indígenas 
originários e as populações das comunidades remanescentes de quilombos e demais afrodes-
cendentes – e as pessoas que não puderam estudar ou completar sua escolaridade na idade 
própria. Igualmente, requer o compromisso com os alunos com deficiência, reconhecendo a 
necessidade de práticas pedagógicas inclusivas e de diferenciação curricular. (BRASIL, 2013. p. 
15) Nesse âmbito, o Referencial Curricular explicita as aprendizagens essenciais que todos os 
estudantes devem desenvolver, e expressa, portanto  a igualdade educacional sobre a qual as 
singularidades devem ser consideradas e atendidas. 

Essa igualdade deve valer também para as oportunidades de ingresso e permanência em 
uma escola de Educação Básica, sem o que o direito de aprender não se concretiza. (Idem) As-
sim, a escola e o município assumem um papel fundamental ao desempenhar a sua função so-
cial, política e pedagógica, promovendo a oferta das condições e recursos construídos histórica 
e culturalmente e possibilitando que os estudantes usufruam e exercitem seus direitos civis, 
humanos e sociais.

As discussões acerca da formação integral ganharam força em âmbito nacional desde o 
início do século XX, e na atualidade, evidenciado pela política educacional disposta no Plano 
Nacional de Educação (PNE). Esta visa ao pleno desenvolvimento dos estudantes, por meio de 
múltiplas oportunidades de aprendizagem que possam garantir o acesso à cultura, arte, espor-
te, ciência e tecnologias. Dessa forma, assume-se a perspectiva de desenvolvimento pleno do 
estudante, considerando que os processos de aprendizagem ocorrem de modo multidimen-
sional, abordando os aspectos físicos, afetivos, cognitivos, éticos, estéticos e políticos. Esses 
se articulam, por sua vez, com os diversos saberes da escola, da família, da comunidade e da 
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região em que o estudante está inserido. Assim, a formação integral defendida neste Referen-
cial Curricular visa a uma proposta que permite aos estudantes: [...] atuar com discernimento 
e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver 
problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma 
situação e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades. (BRASIL, 
2017. p. 113) É importante destacar que a formação integral, nessa perspectiva, difere da ideia de 
apenas oferecer mais tempo na mesma escola, pois somente ampliar a jornada é insuficiente. 
Isso significa compreender que a formação integral independe da carga horária, uma vez que 
ela reflete as relações entre os conhecimentos e o mundo. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação evidencia, em seu Art. 1º, que a educação “abrange 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no traba-
lho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais”. (Idem, 1996, p. 1) Evidencia ainda em seu Art. 3º que o ensino 
será ministrado com base em princípios, dentre os quais se destaca o que se refere à “valoriza-
ção da experiência extraescolar” (Idem), compreendendo as relações entre os diversos saberes. 
O Estatuto da Criança e Adolescente determina em seu Art. 53, que a “criança e o adolescente 
têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exer-
cício da cidadania e qualificação para o trabalho”. (BRASIL, 1990, p. 23)

O Referencial Curricular de Valença-Bahia reafirma o compromisso da BNCC com a for-
mação integral, reconhecendo que a Educação Básica deve visar à formação e ao desenvolvi-
mento humano global, o que implica: 

[...] compreender a complexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo 
com visões reducionistas que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a di-
mensão afetiva. Significa, ainda, assumir uma visão plural, singular e integral da criança, 
do adolescente, do jovem e do adulto – considerando-os como sujeitos de aprendizagem 
– e promover uma educação voltada ao seu acolhimento, reconhecimento e desenvolvi-
mento pleno, nas suas singularidades e diversidades. (Idem, 2017. p. 113) 

Dessa forma, a BNCC busca por meio da formação integral a construção intencional de 
processos educativos que promovam aprendizagens que estejam vinculadas às necessidades, 
possibilidades e aos interesses dos estudantes, bem como com os desafios da sociedade con-
temporânea.

O município de Valença-Bahia tem uma trajetória de discussão sobre educação e diver-
sidade que se expressa nas propostas pedagógicas curriculares das instituições de ensino do 
estado. Por isso o Referencial Curricular Municipal não poderia deixar de expressar as temáti-
cas da diversidade nos objetos do conhecimento/conteúdos e objetivos de aprendizagem das 
diferentes áreas do conhecimento e componentes curriculares. É papel da escola garantir os 
direitos de aprendizagem sobre a diversidade cultural, socioambiental, étnico-racial, geracio-
nal, territorial, sexual e de identidades de gênero, possibilitando aos estudantes compreender 
a constituição e a dinâmica da sociedade brasileira para exercitar a sua cidadania. É importante 
destacar o papel das escolas e do trabalho de toda a comunidade escolar que, na reflexão sobre 
o seu projeto político-pedagógico, sobre os diferentes componentes curriculares e no diálogo 
com a realidade social de cada comunidade afirmaram a perspectiva multicultural, pluriétnica e 
crítica das desigualdades e mazelas sociais. Por isso, muitas escolas já descrevem nas suas pro-
postas curriculares a afirmação da diversidade como princípio educativo que organiza o traba-
lho pedagógico e que se expressa em conteúdo de diferentes campos disciplinares do currículo. 

Os conhecimentos, selecionados historicamente, para compor os currículos, os planos de 
ensino e os materiais didáticos expressaram durante muito tempo as contradições e desigual-
dades históricas, perpetuando preconceitos nas diversas formas de manifestações.

O trabalho pedagógico com os objetos de conhecimentos e objetivos de aprendizagem da 
diversidade nos currículos da educação básica é respaldado pelas Leis 10.639/03 e 11.645/08 
que alteram a LDB, e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, 
mais especificamente as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena, 
Diretrizes Operacionais Curriculares para a Educação Básica nas Escolas do Campo, Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, Diretrizes Curriculares Nacionais para Edu-
cação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Afri-

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   4919-04-22 ANOS FINAIS.indd   49 25/05/2022   01:10:0725/05/2022   01:10:07



50
Ensino Fundamental - Anos Finais

cana, Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilombola, Diretrizes para o 
Atendimento de Educação Escolar de Crianças, Adolescentes, e Jovens em Situação de Itinerân-
cia, Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos e Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica. A necessidade de criação de leis e políticas específicas 
para a afirmação da diversidade se deu historicamente pelo fato dessas questões terem sido ne-
gadas, invisibilidades, ocultadas dos campos de conhecimento que compõem os currículos, das 
práticas e das políticas sociais. Afirmar a diversidade implica a compreensão de que vivemos 
em uma sociedade marcada pelas desigualdades, tensões e conflitos sociais que resultaram no 
silenciamento de conhecimentos sobre a história e cultura africana, afro-brasileira e indígena, 
sobre a história das mulheres, das pessoas com deficiência, das diferenças geracionais que en-
volvem tanto as discriminações às pessoas idosas, quanto às crianças e adolescentes, sujeitos 
da educação, que passaram a ser considerados sujeitos de direitos somente a partir da Consti-
tuição de 1988. É na perspectiva de afirmar a igualdade de direitos e reconhecer e respeitar as 
diferenças étnicas, culturais, sexuais, religiosas, articuladas aos conhecimentos, referenciais e 
instrumentais teóricos específicos de cada área do conhecimento que se estabelece estreita re-
lação entre a prática pedagógica de valorização da diversidade e a concepção de educação que 
orienta as práticas curriculares de cada escola. A Declaração Universal de Direitos Humanos 
(1948) é considerada o marco histórico da educação inclusiva, pois foi após a sua divulgação que 
se consolidou uma série de ações voltadas para a promoção da paz e a afirmação das sociedades 
livres e democráticas, vinculando a Educação à dignidade humana. A partir dessa declaração 
o direito de liberdade e de igualdade representou grande avanço para a educação mundial. Ao 
alicerçar o Referencial Curricular do município de Valença-Bahia: Princípios, Direitos e Orien-
tações, numa proposta de educação inclusiva, estabelece-se o compromisso com a igualdade 
de oportunidades na escolarização de crianças, jovens e adultos marginalizados ou em situação 
de vulnerabilidade. Esse processo se traduz em assegurar: dignidade; justiça social; proteção; 
direitos culturais, linguísticos e éticos, o acesso, permanência e a participação na escolarização 
de crianças, jovens e adultos, fornecendo-lhes as ferramentas necessárias para que aprendam 
e continuem aprendendo ao longo de suas vidas.

No sistema da ONU foram celebrados diversos compromissos internacionais comple-
mentares que, direta ou indiretamente, interferem no direito à Educação. Entre todos, se en-
contram devidamente incorporados ao sistema jurídico nacional a Convenção internacional 
sobre a eliminação de todas as formas de discriminação racial, de 1965 (Decreto n. 65.810, de 
8- 12-1969); a Convenção sobre a eliminação de todas as formas de compromisso em eliminar 
todas as formas de exclusão e marginalização, as disparidades e desigualdades biopsicosso-
ciais, constituindo-se os ambientes e tempos pedagogicamente organizados para atender as 
especificidades dos estudantes. A disponibilização de profissionais e professores especializa-
dos e qualificados, associada aos recursos didático-metodológicos voltados para a aquisição de 
conhecimentos e para o desenvolvimento da criatividade, são fatores essenciais para educação 
inclusiva. Diante do exposto, a escola precisa promover estratégias para o acesso ao currículo, 
métodos diversificados e ações pedagógicas efetivas, considerando as diferenças entre os su-
jeitos e as especificidades que essas diferenças impõem, enfatizando a premissa de que todos 
os estudantes têm direito à educação de qualidade, inclusiva e equitativa, em todos os níveis e 
modalidades educacionais. Posto isso, faz-se necessário que o desenho universal na aprendiza-
gem esteja fundamentado nos princípios da aprendizagem, para que a inclusão escolar se efeti-
ve. Nessa discriminação contra a mulher, de 1979 (Decreto n. 4.377 de 13-9-2002); a Convenção 
relativa aos direitos das pessoas deficientes (Decreto 3959, de 8/10/01), esta última na forma 
do §3º do art. 5º da Constituição Federal, isto é, com força equivalente à das emendas consti-
tucionais. (RANIERI, 2013, p. 62) Perspectiva, ressalta-se o direito à educação para o público da 
educação especial, o qual se constituiu, principalmente, no período pós Constituição Federal de 
1988, quando anuncia a redução das desigualdades sociais, a promoção do bem de todos, sem 
preconceito de origem, raça, cor, sexo, idade e quaisquer outras formas de discriminação. (Art. 
3º, II e IV) 

As mudanças políticas e socioculturais que ocorreram no Brasil a partir da década de 1980 
interferiram pontualmente nos sistemas educacionais que se confrontaram com novos desa-
fios, dentre os quais, a popularização e a expansão do direito à educação. Temas como acesso, 
permanência e qualidade na educação receberam prioridade nas pautas de discussão em todos 
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os níveis e modalidades de ensino. Os movimentos internacionais organizaram documentos 
que serviram como linhas de ação para subsidiar os governos nas normativas educacionais, 
pautadas, principalmente na premissa de uma educação para todos, como a Declaração apro-
vada em Jomtien, na Tailândia, com o título “Educação para Todos”. (UNESCO, 1990) A partir 
desse acordo, em 1994, na Espanha, foi produzida a “Declaração de Salamanca” (UNESCO, 1994), 
e esses documentos promoveram reflexões determinantes para a reformulação da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, que dedicou o Cap. V às normativas 
que regem a Educação Especial no Brasil. 

Para garantir o direito e atingir os objetivos educacionais propostos no Referencial Cur-
ricular de Valença, não basta que as políticas públicas prevejam e disponibilizem serviços de 
atendimento educacional especializado, mas também, que as instituições de ensino consolidem 
a cultura do trabalho colaborativo entre professores das disciplinas e especialistas da educação 
especial, em prol da garantia da aprendizagem de todos os estudantes. Assim, o conjunto de 
orientações que direcionam a elaboração de propostas pedagógicas constantes no Referencial 
Curricular doa cidade de Valença são voltadas à superação das desigualdades educacionais e 
elevando a qualidade do ensino se estendem à Educação Especial. 

Em 2005, pela Lei Federal n.º 11.114/05 (BRASIL, 2005), que alterou o Artigo 6.º da LDBEN, 
tornou-se obrigatória a matrícula da criança aos seis anos de idade no ensino fundamental, 
sendo o mesmo ampliado para nove anos de duração por meio da Lei n.º 11.274/2006. (BRA-
SIL, 2006) Essa legislação atendeu ao disposto no Plano Nacional de Educação de 2001, Lei n.º 
10.172/2001 (BRASIL, 2001), que, entre suas metas, estabeleceu tal ampliação. Posteriormente, a 
ampliação da obrigatoriedade da educação no Brasil passou a ser dos 4 aos 17 anos de idade pela 
Emenda Constitucional n.º 59/2009 (BRASIL, 2009), regulamentada pela Lei n.º 12.796/2013, 
estendendo a obrigatoriedade da escolarização às etapas da Educação Infantil, Pré-escola, ao 
Ensino Médio, alterando o artigo 4º da LDBEN. 

Diante dos direitos de aprendizagens dispostos no texto da Base Nacional Comum Curri-
cular, fica explícito que todos os estudantes devem ter as mesmas oportunidades de aprendi-
zagem. Isto posto, a escolarização da infância, ou seja, da Educação Infantil ao Ensino Funda-
mental, deve ser estabelecida por práticas educativas específicas visando ao desenvolvimento e 
à aprendizagem os estudantes  em suas diferentes faixas etárias e processos formativos. 

Portanto, os tempos e espaços devem ser diferenciados, posicionando os discentes em 
lugares distintos. A transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental é um momento 
crucial e complexo na vida das crianças, e as instituições de ensino devem constituir ações que 
minimizem a ruptura que pode ser causada. O primordial é ter como critério que a educação in-
fantil não se ocupa da preparação para a entrada no ensino fundamental, mas que, em cada ação 
e prática, o movimento seja de atender às especificidades, individualidades e as totalidades das 
crianças. Os docentes, sujeitos diretos de contato com os estudantes, devem considerar que a 
perspectiva formativa nessa etapa se dá por meio do jogo, do brinquedo e da ludicidade. Torna- 
se essencial compreender que a criança advinda da Educação Infantil, com cinco ou seis anos, 
ainda será criança até os nove ou dez anos de idade. Respeitar essa etapa da vida humana deve 
ser o objetivo de trabalho dos docentes e gestores de educação com vistas à formação integral. 
Assim, considerando que a educação infantil tem como finalidade atender as crianças em suas 
especificidades, o uso das linguagens da infância como a brincadeira, o jogo, o faz de conta, a 
liberdade de pensamento, deve ser mediada pelo docente do ensino fundamental ampliando ou 
reelaborando as práticas pedagógicas de forma a serem mais coerentes para e com as crianças. 
Cada momento de ingresso numa instituição de ensino deve ser organizado com vistas às ne-
cessidades físicas, cognitivas e emocionais das crianças, respeitando seus medos e inseguran-
ças, amenizando angústias de adaptação.

É necessário ponderar o indispensável trabalho conjunto de professores, sujeitos que 
atribuem vitalidade ao currículo e que atuam nas duas fases dessa etapa, de forma que os es-
forços por conhecer a organização curricular nos anos iniciais e finais, bem como o estabeleci-
mento de estratégias de atuação nessa transição tenham início nos primeiros anos e continuem 
ocorrendo do 6º ano em diante. Ou seja, se faz necessária uma atenção especial na reflexão 
e viabilização de práticas pedagógicas que integrem os envolvidos no processo, tendo como 
elemento indutor uma política educacional articuladora entre as etapas e fases: da creche para 
pré-escola, da pré-escola para os anos iniciais do ensino fundamental e destes para os anos 
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finais. Esse esforço de ampliação das oportunidades de sucesso do estudante pode possibilitar 
efetivamente o desenvolvimento integral do estudante. Os conceitos de tempo e espaço re-
montam as construções sociais e históricas da atividade humana. Esses conceitos são absorvi-
dos na cultura escolar e reproduzidos na organização das escolas. A fragmentação dos tempos 
de aprendizagem e a organização dos espaços, bem como, os currículos por disciplinas, horá-
rios e espaços fixos nas salas de aulas, entre outros aspectos da cultura escolar, são construções 
sociais que vêm desde a Idade Média, reproduzidas na modernidade, e que balizam a estrutura 
curricular e as rotinas escolares. 

No Brasil, a educação escolar foi iniciada pelos jesuítas com base em disciplina severa e rí-
gida. Conforme descreve Azevedo (1976), a educação jesuítica do período colonial orientava-se 
para a uniformidade intelectual, com ensino dogmático e abstrato, não apresentava plasticida-
de para se ajustar às necessidades novas, os métodos eram autoritários e a rotina conservadora 
e controlada. Segundo o autor, essa forma de educação atendeu a sua época deixando fortes 
traços no processo educacional brasileiro. A organização do tempo escolar atual tem como 
matriz regulatória a LDB 9.394/1996 que determina, em seu artigo 24, item I, “a carga horária 
mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo 
trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver”. Essa mesma 
legislação traz os conceitos de pluralidade de concepções pedagógicas, gestão democrática e 
autonomia de organização curricular, orientando a elaboração e implementação de novas pro-
postas curriculares para as redes de ensino. Abre, portanto, novas possibilidades para a orga-
nização do currículo, a partir da reflexão e desconstrução de conceitos historicamente interio-
rizados. Nessa perspectiva, o tempo e o espaço escolar são elementos mediadores do processo 
ensino-aprendizagem que colaboram para o desenvolvimento cognitivo, social, ético, moral, 
biológico, cultural e pessoal, viabilizando diferentes formas de aprendizagem dos estudantes. 
Nesse sentido, a escola em face às exigências da contemporaneidade precisa se reconfigurar, 
criar processos voltados à formação de sujeitos críticos, criativos, participativos, visando à in-
serção social, política e cultural, organizando os tempos e espaços da escola na busca de pro-
mover a participação efetiva dos estudantes nas atividades desenvolvidas, considerando suas 
singularidades e ampliando suas experiências. Pode-se dizer que, de certo modo, a escola limita 
o tempo, ao estabelecer períodos determinados para assimilação dos conteúdos (calendário 
escolar, horas/aula, períodos avaliativos), bem como o espaço quando estabelece locais espe-
cíficos para determinadas atividades (salas de aula, laboratórios, quadras de esportes, jardim, 
horta, cantos/estações na sala de aula).

Ao padronizar o tempo e espaço, por vezes, a escola efetiva uma aprendizagem artificial, 
sem propiciar fundamentos explicativos da realidade, dificultando a construção e compreen-
são de conceitos. Resignificar o tempo e o espaço na escola nos remete a considerar outras 
concepções, que avancem para além de uma organização rígida, que considera apenas o con-
trole de classes, séries, disciplinas, calendário e relógio. Portanto, faz-se necessário respeitar 
o processo pessoal e a experiência de cada estudante, além de conceber a escola como um 
espaço educativo. Nela os estudantes aprendem não apenas com os conteúdos selecionados e 
organizados em forma de aulas; aprendem nas relações com os colegas e profissionais; apren-
dem com a forma como as carteiras e o tempo estão organizados; aprendem a se relacionar 
observando as relações no espaço escolar; aprendem também quando participam, de forma 
colaborativa, na organização dos tempos e espaços da escola. Considerar que as formas de 
organizar o tempo e o espaço escolar podem ampliar ou limitar a compreensão dos estudan-
tes sobre as relações sociais em que estão inseridos implica compreender o tempo e o espaço 
como constituintes da vida e da cultura humana. Para que a aprendizagem ocorra de forma 
significativa, há necessidade de mudanças na organização curricular e na prática pedagógica, 
que não se materializam apenas no espaço da sala de aula, e muito menos no tempo linear de-
terminado para cada disciplina. É necessário avançar para além da compreensão desse espaço e 
tempo definidos por currículos predeterminados. Partindo da organização do tempo e espaços 
disponíveis, cabe à escola repensar democraticamente e propor alternativas metodológicas, 
valorizando as experiências de professores e estudantes, que promovam a contextualização e a 
interdisciplinaridade, rompendo com a rigidez e a fragmentação historicamente constituídas. O 
ato de avaliar é inerente ao ser humano, no qual o indivíduo reflete acerca das situações postas, 
fazendo um juízo de qualidade sobre as mesmas no intuito de tomar uma decisão, tendo em 
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vista a permanência ou modificação da situação apresentada. No contexto escolar, o ato de ava-
liar é essencial, sendo o momento no qual o professor faz um diagnóstico sobre o processo de 
ensino e define estratégias de como redimensionar esse processo, refletindo sobre sua prática 
pedagógica, promovendo a aprendizagem dos estudantes e assegurando o direito universal de 
educação com qualidade, conforme descreve a DCNEB. Art. 47. 

3 AVALIAÇÃO

O ato de avaliar é inerente ao ser humano, no qual o indivíduo reflete acerca das situações 
postas, fazendo um juízo de qualidade sobre as mesmas, no intuito de tomar uma decisão, ten-
do em vista a permanência ou modificação da situação apresentada.

No contexto escolar, o ato de avaliar é essencial, sendo o momento no qual o professor faz 
um diagnóstico sobre o processo de ensino e define estratégias de como redimensionar esse 
processo, refletindo sobre sua prática pedagógica, promovendo a aprendizagem dos estudan-
tes e assegurando o direito universal de educação com qualidade, conforme descreve a DCNEB.

Art. 47. A avaliação da aprendizagem baseia-se na concepção de educação que norteia 
a relação professor-estudante-conhecimento-vida em movimento, devendo ser um ato 
reflexo de reconstrução da prática pedagógica avaliativa, premissa básica e fundamental 
para se questionar o educar, transformando a mudança em ato, acima de tudo, político. 
(2013, p. 76)

Assim, o ato de avaliar, em seu contexto escolar, se dá de maneira diagnóstica, na qual a 
situação de aprendizagem é analisada, tendo em vista a definição de encaminhamentos volta-
dos para a apropriação do conhecimento; de forma contínua, pois acontece a todo o momento 
do processo de ensino do professor e da aprendizagem do estudante; e de maneira formativa, 
contribuindo para sua formação como sujeito crítico, situado como um ser histórico, cultural 
e social, enfatizando a importância do processo. Na Educação Infantil, a avaliação é realizada 
mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento da criança, voltada à formação in-
tegral e no Ensino Fundamental, com o caráter formativo, predominando sobre o quantitativo e 
classificatório. Assim, a escola adota uma estratégia de acompanhamento do desenvolvimento 
individual e contínuo. A avaliação subsidia o professor com elementos para uma reflexão sobre 
a sua prática e o encaminhamento do trabalho com metodologias diferenciadas. Para o estu-
dante, é o indicativo de suas conquistas, dificuldades e possibilidades para reorganização da 
forma de estudo para avanços no processo de aprendizagem. Para a escola, constitui-se num 
diagnóstico para repensar a organização do trabalho pedagógico, a fim de assegurar o desen-
volvimento integral dos estudantes, vislumbrando uma educação com qualidade e o direito de 
aprendizagem.
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O Ensino Fundamental é a etapa mais longa da Educação Básica, atende estudantes na 
faixa etária de 06 a 14 anos de idade e também, através das modalidades de ensino, jovens com 
mais de 14 anos, adultos e terceira idade. Envolve, portanto, crianças e adolescentes que, ao 
longo desse período, passam por mudanças físicas, cognitivas, afetivas, sociais, emocionais.

O Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8069, de 13 de julho de 1990) considera 
criança a pessoa até 12 anos de idade incompletos, e adolescente a pessoa entre 12 e 18 anos 
de idade (art. 2°). Em seus artigos 3º e 4º, considera a criança e o adolescente como sujeitos de 
direitos, que devem gozar de proteção integral e de todas as oportunidades e facilidades, a fim 
de lhes facultar o desenvolvimento em todas as suas dimensões, física, mental, moral, espiritual 
e social, com liberdade e dignidade, sendo dever da família, da comunidade, da sociedade em 
geral e do poder público assegurar a efetivação dos direitos referentes a todos os aspectos da 
sua vida.

Embora o Ensino Fundamental esteja, para melhor organização das etapas, distribuído em 
anos iniciais e finais, não se pode perder de vista que ele apresenta uma sequência de conheci-
mentos que se entrelaçam e ao mesmo tempo se distanciam por acontecer em etapas diferen-
tes na vida do aluno. Ao mesmo tempo, para os alunos que saem da etapa dos anos inicias para 
adentrarem nos anos finais há muitas nuances que se complementam nesse período, havendo 
adaptações e ajustes que a escola deve prever em suas ações para evitar grandes choques de 
realidades entre as fases.

De acordo com a BNCC, as mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão 
do adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações identitárias 
e culturais próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar 
suas necessidades e diferentes modos de inserção social.

Essas mudanças impõem desafios na elaboração de currículo para a etapa do Ensino Fun-
damental, de modo a superar as lacunas que ocorrem entre as etapas da Educação Básica, mas 
principalmente entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental e as duas fases do Ensino 
Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais, garantindo integração e continuidade dos processos 
de aprendizagens dos estudantes, respeitando suas singularidades e as diferentes relações que 
são estabelecidas entre os conhecimentos. 

Vale também ressaltar que os alunos que chegam ao 6º ano, iniciando o Ensino Funda-
mental dos anos finais, acabaram de finalizar os anos inicias diante de uma estrutura com um 
professor único trabalhando as atividades pedagógicas em uma perspectiva interdisciplinar, 
passando a frequentar um ambiente com professores especialistas em suas áreas de conheci-
mento, trabalhando em um contexto totalmente diverso do que estava acostumado.

Diante dessa nova realidade, a escola precisa estruturar seu ambiente e suas práticas 
pedagógicas de forma a permitir que esses (pré) adolescentes desenvolvam o exercício da au-
tonomia no que tange à construção de sua aprendizagem, do seu itinerário, na busca de sua 
formação pessoal profissional e a sua atuação na sociedade.

(…) a BNCC propõe a superação da fragmentação radicalmente disciplinar do conhe-
cimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, a importância do contexto para dar 
sentido ao que se aprende e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na 
construção de seu projeto de vida.

A BNCC nos aponta também para a necessidade de articulação do currículo entre as eta-
pas, da elaboração de um currículo que permita progressão entre os anos de ensino. Um grande 
desafio para os anos iniciais seriam o ensino por áreas de conhecimentos a partir do 3º ano, 
(maturidade/ciclo de alfabetização), proporcionando aos educandos o engajamento no per-
curso do desenvolvimento de ensino e aprendizagem. Evitando com isso a fragmentação dos 
objetos de conhecimentos aos componentes curriculares, que está ligada através do desenvol-
vimento das aprendizagens essenciais, definidas, e que estejam em articulação com as 10 (dez) 
competências gerais propostas no documento. As mudanças próprias dessa fase da vida impli-
cam a compreensão do adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e 
formações identitárias e culturais próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, 
capazes de contemplar suas necessidades e diferentes modos de inserção social, incluindo a 
cultura e letramento digital.
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No Currículo Bahia, o Ensino Fundamental está estruturado conforme orienta a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e a Resolução 
CNE/CEB nº 7, de 14 de dezembro de 2010, que fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de nove anos; está constituído de uma Base Nacional Comum e de uma 
Parte Diversificada como estabelece o artigo 7º e o seu parágrafo único da Resolução Nº 2, de 
22 de dezembro de 2017: 

Art. 7º. Os currículos escolares relativos a todas as etapas e modalidades da Educação 
Básica devem ter a BNCC como referência obrigatória e incluir uma parte diversificada, 
definida pelas instituições ou redes escolares de acordo com a LDB, as diretrizes curri-
culares nacionais e o atendimento das características regionais e locais, segundo normas 
complementares estabelecidas pelos órgãos normativos dos respectivos Sistemas de En-
sino. 
Parágrafo único. Os currículos da Educação Básica, tendo como referência a BNCC, de-
vem ser complementados em cada instituição escolar e em cada rede de ensino, no âm-
bito de cada sistema de ensino, por uma parte diversificada, as quais não podem ser 
consideradas como dois blocos distintos justapostos, devendo ser planejadas, executadas 
e avaliadas como um todo integrado. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares (2013), os conteúdos que formam a base nacio-
nal comum e a parte diversificada são oriundas das disciplinas científicas, no desenvolvimento 
das linguagens, no mundo do trabalho, na cultura e na tecnologia, na produção artística, nas 
atividades desportivas e corporais, na área da saúde e ainda incorporam saberes como os que 
advêm das formas diversas de exercício da cidadania, dos movimentos sociais, da cultura esco-
lar, da experiência docente, do cotidiano e dos alunos.

Sua estrutura está organizada em áreas de conhecimento e respectivos componentes 
curriculares, conforme descrito a seguir: 

I. Área de Linguagens: 
Componentes Curriculares: Língua Portuguesa; Educação Física e Arte; 
II. Área de Matemática: 
Componente curricular: Matemática; 
III. Área de Ciências da Natureza: 
Componente curricular: Ciências; 
IV. Área de Ciências Humanas: 
Componentes curriculares: História; Geografia; 
V. Área de Ensino Religioso: 
Componente curricular: Ensino Religioso. 

A proposta curricular do município de Valença deve ser constituída com base na BNCC e 
complementada por uma parte diversificada que constitui um todo integrado através do Cur-
rículo Bahia, e sua articulação deverá possibilitar a sintonia dos interesses mais amplos de for-
mação básica do cidadão com a realidade local. 

É importante ressaltar sobre os fatores sociais, históricos, econômicos e culturais rela-
cionados diretamente ao município de Valença, a que se propõe este documento, observando 
aspectos que devem contribuir significativamente para uma relação direta no processo ensino 
e aprendizagem, possibilitando ampliar a visão do conhecimento numa perspectiva local em 
direção aos saberes e competências que se propõem a partir da elaboração deste documento. 
Economicamente importante para a região no passado, o município preserva construções dos 
séculos XVIII e XIX no seu centro. A maioria ainda abriga órgãos públicos e pode ser visitada por 
dentro. Dessa forma, pode-se apresentar aqui elementos específicos da realidade local, como 
elementos fundamentais na complementaridade e enriquecimento desta proposta, a saber:

Aspectos socioeconômicos - o município é de uma economia em crescimento e bastante 
diverso em suas atividades. Historicamente, foi o primeiro município brasileiro a receber uma 
tecelagem movida a energia hidráulica (suas ruínas podem ser visitadas às margens do Rio Una). 
No setor primário são predominantes as atividades agrária, pesqueira e pecuária. Destacando- 
se a pesca artesanal que é responsável pela geração de emprego e renda para um grande núme-
ro de famílias e a agricultura familiar com o cultivo da piaçava, do cravo da índia e do dendê, o 
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que levou a Secretaria de Cultura e Turismo atribuir o nome Costa do Dendê a essa localidade.  
Destaca-se também a Fábrica de Tecido Valença Têxtil e a implantação de pequenas agroin-
dústrias, gerando o melhor aproveitamento da oferta de matérias-primas e agregando valor aos 
produtos agropecuários, além do comércio, turismo e atividades imobiliárias que movimentam 
a economia local.

Entretanto, o cenário local apresenta ainda uma desigualdade econômica acentuada com 
baixo índice do IDH 0,623 que continua crescendo ao longo dos anos devido à falta de oportu-
nidade de emprego, consequência da desqualificação educacional e profissional, gerando um 
enorme desafio para a educação pública.

No que diz respeito aos aspectos culturais quanto aos bens materiais, em Valença, des-
tacam-se quatro bens patrimoniais tombados pelo Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural 
da Bahia (IPAC), como também formas de expressões da identidade cultural: Acervos públicos, 
Arquitetura e urbanismo, Arquivos, Artesanatos, Associação Cultural, Bibliotecas, Danças Equi-
pamentos Culturais, Feiras, Espaços culturais, Festas populares, Gastronomia, Jornais, Livros, 
Manifestações étnico-culturais Memória Histórica, Saberes, Salas de cinema, Salas de teatro, 
Centro de Cultura, Teatro Municipal de Valença, Sítios arqueológicos.

Tais elementos históricos e naturais, que contam ainda com rios, cachoeiras e a Praia do 
Guaibim, fazem da nossa cidade a mais importante do Baixo Sul da Bahia e nos aponta o desafio 
de buscar manter vivas suas tradições e recontar a história das nossas raízes por meio de nossa 
proposta curricular.

As necessidades dos estudantes, as características regionais da sociedade, da cultura e 
da economia perpassam todo o currículo e devem garantir uma educação de qualidade e para 
todos. Nessa perspectiva de garantia de educação para todos, recorremos aos marcos legais 
que vão amparar e dar legitimidade ao processo educacional de um país, estado, município. Ao 
observar a legislação educacional brasileira, ao longo dos anos, podemos perceber um certo 
avanço no que tange à ampliação e a melhorias das leis e diretrizes que regem o ensino, no 
entanto, vislumbramos que muito ainda necessita ser feito para que, de fato, tenhamos uma 
educação que atenda as reais necessidades dos nossos alunos. 

De acordo com a Constituição Federal de 1988, em consonância com a Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos (1948), no art. 205, reconhece a educação como: “[...] direito de todos 
e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo ao exercício da cidadania e sua qua-
lificação para o trabalho”. (BRASIL, 1988)

Ainda sobre essa garantia da educação para todos e de qualidade, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394/96, no art. 2º, define os princípios gerais e fi-
nalidades da educação: “A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tempo finalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (Idem, 
1996)

Segundo o Plano Municipal de Educação (2015-2025) de Valença, em conformidade com 
as diretrizes do PNE 2011/2020, busca-se garantir:

I. Erradicação do analfabetismo;
II. Universalização do atendimento escolar;
III. Superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na 
erradicação de todas as formas de discriminação;
IV. Melhoria da qualidade da educação;
V. Formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e éticos em 
que se fundamenta a sociedade;
VI. Promoção do princípio da gestão democrática da educação pública;
VII. Promoção humanística, científica, cultural e tecnológica do país;
VIII. Estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em educação como pro-
porção do Produto Interno Bruto (PIB), que assegure atendimento às necessidades de 
expansão, com padrão de qualidade e equidade;
IX. Valorização dos (as) profissionais da educação;
X. Promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustenta-
bilidade socioambiental.
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Apresenta ainda como meta 02 para o Ensino Fundamental:

Meta 02: Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 
(seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos 
alunos concluam essa etapa na idade recomendada até o último ano de vigência deste 
PME. 

Em se tratando de Educação para o Trânsito, indicada no DCRB, se faz necessária uma 
avaliação da prestação de serviços oferecidos nas escolas. O mesmo requer, entre outros as-
pectos, a execução contínua de programas educativos que fortaleçam o desenvolvimento hu-
mano e garantam a qualidade de vida como impõe a Legislação, conforme indica a BNCC (2017).

Por isso, é importante que a sociedade se mobilize estabelecendo uma consciência cole-
tiva e individual, criando soluções duradouras, entre as quais o estabelecimento da Educação 
para o Trânsito no currículo escolar. A Educação para o Trânsito é uma instrumentalização na 
busca da conscientização e atuação segura no compartilhamento do espaço viário e uma nova 
abordagem de repensar a prática pedagógica com a construção de aprendizagens significativas 
para todos. 

Conforto, segurança, acessibilidade e atendimento qualificado são fatores que devem ser 
levados em consideração na oferta do transporte escolar. A conservação e recuperação das 
estradas vicinais do município é imprescindível para garantir uma educação de qualidade con-
siderando o desenvolvimento das comunidades rurais.

Uma iniciativa relevante para concretizar essa meta é proporcionar um serviço de trans-
porte escolar eficiente. Estados e municípios têm a responsabilidade de atender aos estudantes 
que vivem nas regiões urbana e rural.

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) estabelece que os estados e os municípios 
devem oferecer transporte aos alunos da rede pública de ensino. Mesmo assim, muitas crianças 
deixam de frequentar um colégio, pois enfrentam muitas dificuldades para chegar à sala de aula 
e muitas vezes o transporte oferecido para alunos e professores são inadequados.

Portanto, todos têm direito a uma educação pública de qualidade, sendo o transporte 
escolar um dos elementos essenciais para a efetivação desse direito fundamental. Esse serviço 
público deve ser ofertado pelo poder público, de forma satisfatória, isto é, seguindo todas as 
exigências legais estabelecidas a fim de resguardar os direitos à integridade física e à vida de 
crianças, adolescentes e profissionais da educação que necessitam do transporte escolar.
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4. ÁREA DE LINGUAGENS

O componente curricular da área de Linguagens, centrado na interação humana que 
acontece por meio de suas atividades, busca trabalhar mecanismos que possibilitem essa inte-
ração do sujeito ao longo da vida, fomentando nele a habilidade de adequação aos diferentes 
contextos e situações por meio das práticas diversificadas de linguagens.

Amparada pela BNCC e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamen-
tal de Nove Anos (conforme Resolução CNE/CEB nº 7/20101), a Área de Linguagens está or-
ganizada a partir dos componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e 
Língua Inglesa, nos Anos Finais. De acordo com o referencial do Currículo Bahia, no qual está 
organizado o objetivo expresso na proposta de trabalho da área é possibilitar aos estudantes 
participar de práticas de linguagem diversificadas, que lhes permitam ampliar suas capacidades 
expressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, dando continuidade à Educa-
ção Infantil, de preferência, interdisciplinarmente.

No Ensino Fundamental, para além das práticas de letramento embasadas pelas tradições 
infantis que já foram começadas nos Anos Iniciais, intensificam-se as variedades dos contextos 
que possibilitam conhecer melhor as práticas de linguagem artísticas, corporais e linguísticas 
que se constituem e integram a vida social. Nesse momento, o foco do trabalho com os estu-
dantes são as especificidades de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual estão 
inseridas, compreendendo que elas são dinâmicas e que todos participam dos seus naturais e 
constantes processos de transformação. 

Nesse sentido, pensar em uma educação que pressupõe a formação verdadeiramente in-
tegral do aluno (de forma plena), em todas as suas dimensões (intelectual, física, social, cultural, 
afetiva...).

Pensando em uma escola que esteja preparada para a possibilidade de um modelo de 
Currículo de Educação Integral, no sentido mais amplo da palavra (formação plena do aluno/
em todas as dimensões). Mas é preciso, sobretudo, que a escola seja um local democrático de 
construção, participação e engajamento de todos no processo de aprendizagem. O ato demo-
crático implica a responsabilidade de todos e pertencimento/reconhecimento de trabalho e 
valorização.

4.1 LÍNGUA PORTUGUESA

4.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

A língua é um fenômeno vivo, extremamente variável assim como seus falantes. É através 
do uso da língua materna que somos capazes de receber e de processar informações quaisquer, 
inclusive as informações matemáticas, bem como esclarecer dúvidas, comunicar nossos resul-
tados e propor soluções. A língua materna é aquela na qual são lidos os enunciados, são feitos 
os comentários e a que permite interpretar o que se ouve ou o que se lê nos diversos suportes. 

Nosso Currículo reconhece que a língua deve ser trabalhada e contemplada em sua di-
versidade cultural, uma vez que, no Brasil, estimamos mais de 250 línguas faladas, atendendo à 
perspectiva intercultural.  É preciso ainda considerar as próprias variações presentes na língua 
falada, oriundas das características das diferentes localidades que integram o município de Va-
lença, considerando este é formado por uma extensa área rural composta por 55 comunidades 
(que juntas formam quatro distritos), a zona urbana, composta por 24 bairros e destacam-se 
ainda as praias, frequentadas por munícipes e turistas. Nesse contexto, a escola precisa apre-
sentar propostas pedagógicas inclusivas e devidamente contextualizadas que visem conhecer 
e valorizar as realidades nacionais, bem como as especificidades locais, a diversidade e os usos 
linguísticos. Assim, combateremos o preconceito linguístico. 

Para entender a necessidade de seu estudo é preciso cuidar de analisá-la nas diversas si-
tuações (formais e informais) em que seu uso se faz presente e necessário: comunicar; resolver 
problemas, aproximar pessoas; amenizar conflitos, externar ideias, sentimentos e emoções; 
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convencer, refletir, deleitar-se, construir. Afinal, como canta Caetano Veloso nos versos de 
“Língua”: “o que quer e o que pode essa língua?”. E, para isso, nada melhor que refletir sobre as 
diversas situações em que ela se faz presente na vida cotidiana dos nossos estudantes baianos, 
objetivando garantir ao componente curricular a perspectiva da aprendizagem significativa. 
Afinal, é dever da escola valorizar as experiências do mundo letrado que os estudantes já tra-
zem, garantindo acesso a outros tantos textos da cultura escolar e acadêmica.

No cenário baiano, assim como em boa parte do país, vivemos ainda os reflexos da precá-
ria escolarização da população, que não dispõe, em sua totalidade, do acesso aos livros e bens 
culturais, fruto da chamada cultura letrada. No município de Valença, dados de 2000, 2007 e 
2010 indicam a taxa de analfabetismo de 14,70% da população de 10 a 15 anos e de 26,5% para 
população de mais de 15 anos de idade. Os índices de proficiência em leitura e escrita, por mais 
que já tenham dado algum sinal de melhoria, ainda avançam a passos muito lentos, dificultando 
o progresso do município, estado e do país. Há muito o que fazer para transformar esse quadro 
e, se os nossos estudantes não trazem esses bons hábitos de casa, a escola acaba por assumir 
sozinha a responsabilidade por essa questão.

As metas da escola como instituição democrática de acesso ao conhecimento e compen-
sadora de disparidades sociais são desafiadoras e perpassam, prioritariamente, por garantir o 
direito a um objeto de conhecimento construído historicamente pela humanidade, a linguagem  
escrita, sem entendê-la ou limitá-la à aquisição de um mero código.

Percebe-se que, no processo de escolarização no Brasil, a concepção epistemológica de 
sujeito e aprendizagem mudou muito, o que influenciou na concepção de Língua e no ensino 
da Língua Portuguesa, expressando que a apropriação da escrita vai além do processo de codi-
ficação e decodificação de códigos linguísticos, passando a considerar a perspectiva do Letra-
mento. 

Tal concepção vem reforçar a necessidade de educar para o mundo, de ensinar ao es-
tudante que a escrita e a leitura vão mais além do que conhecer as 26 letras do alfabeto. Para 
isso, é necessário o trabalho com práticas de leitura e escrita com diversos textos que circulam 
também fora dos muros da escola. Além disso, é preciso considerar que há práticas escolares 
tão reais e tão sociais quanto as externas à escola, portanto, os alunos precisam aprender a lidar 
com os instrumentos de avaliações diversos (provas, seminários, projetos, pesquisas, debates, 
relatórios, resumos etc.).

Como afirmam Teberosky e Tolchinsky (1992, p. 6), “a linguagem escrita surge do uso 
da escrita em certas circunstâncias e não da escrita em si”. Portanto, o estudante possui ple-
nos direitos a oportunidades em que se apresentem a leitura e a escrita em seus usos reais e 
contextualizados. Isso significa dizer que o texto deve estar ajustado ao lugar onde circulará 
(escola, igreja, congresso ...), ao portador no qual será publicado (jornal, outdoor, revista acadê-
mica, blog, seção de um site...), ao interlocutor pretendido (colegas de classe, frequentadores da 
igreja, leitores do jornal, seguidores do blog...) e às finalidades colocadas (convencer, entreter, 
divertir, informar...).

A linguagem do texto, a sua extensão, o seu formato, os recursos gráficos, o gênero, tudo 
deverá estar adequado às características do contexto que foram definidas, sob pena de não ha-
ver compreensão possível, de não se cumprir a  finalidade colocada. Da mesma forma, quando 
se toma um texto para ler, é preciso recuperar as características do contexto no qual ele foi 
produzido para que uma compreensão mais adequada e menos superficial aconteça.

Nesse contexto, o compromisso é criar condições para que o estudante compreenda a 
base alfabética do sistema de escrita enquanto realiza atividades de letramento. Daí a impor-
tância de considerar como unidade básica de ensino o texto: o estudante poderá produzir - ou 
ler - listas, por exemplo - que é um gênero que circula em vários espaços, e não apenas na 
escola - tanto com a finalidade de compreender o sistema quanto de cumprir a finalidade da 
lista produzida, como: anotar o nome dos faltosos quando a professora fizer a chamada; ler a 
lista para fazer a chamada; elaborar a lista dos livros lidos para não retirar livros repetidos na 
biblioteca (a menos que se deseje).

Cabe aqui ressaltar a importância do trabalho multi, inter e transdisciplinar para subsidiar 
o desenvolvimento das habilidades específicas de cada componente curricular, que demandam, 
cada um a seu modo, diferentes possibilidades comunicativas que precisam caminhar juntas no 
ensino da língua, principalmente nos anos iniciais. Assim, o componente assume também um 
caráter transversal, uma vez que subsidia os demais.
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No campo específico do currículo, provocamos, em cada componente curricular, não 
apenas em Língua Portuguesa, ideias para a criação de estratégias de planejamento focadas na 
aprendizagem da leitura e da escrita. Para tal, parte-se do pressuposto de que ensinar a ler e 
a escrever é compromisso de todas as áreas; para tanto é necessária ao(à) professor(a) a uti-
lização de gêneros textuais variados, promovendo, constantemente, um ambiente fecundo de 
leitura e escrita.

Nesse sentido, é preciso propor a participação efetiva e significativa dos estudantes em 
atividades de leitura que, em certa medida, promovam demandas de progressão, fluência e 
compreensão de sentido, pois só assim ocorrerá a ampliação de repertório e experiências lei-
toras. Isso será possível por meio de práticas pedagógicas que contemplem o uso de gêneros 
textuais diversos e de distintas situações sociais de interação verbal, dos mais simples aos mais 
complexos, ao longo da vida escolar o que, provavelmente, acarretará o aumento gradativo da 
fluência de leitura e escrita do estudante, além do progressivo estado de maturação psicológi-
ca, cultural e social que ganhamos naturalmente ao longo da vida.

Para que isso seja possível, é preciso compreender os textos que lemos e, para tanto, é ne-
cessário: que  identifiquemos as suas ideias e nos posicionemos diante delas, emitindo a nossa 
opinião a respeito, concordando ou não, argumentando a favor ou contra, buscando mais infor-
mações a respeito do assunto para ampliar e aprofundar o nosso conhecimento sobre o tema, 
conversando com outras pessoas a respeito da questão apresentada no texto – ou participando 
de fóruns em blogs que discutam o assunto. Além disso, mais do que compreender o que está 
explicitamente colocado, é preciso interpretar o que não foi dito, os “silêncios”, os implícitos, 
os pressupostos, os valores subjacentes.

Esses procedimentos e comportamentos possibilitam uma leitura reflexiva que, certa-
mente, contribui para a transformação da pessoa, seja por um aprofundamento que possibilite 
a consolidação do pensamento que o sujeito já tinha a respeito, seja por uma mudança nas suas 
ideias.

Paralelamente a esse legado, vivenciamos, com a internet, um cenário polêmico em rela-
ção à leitura, no que diz respeito a esta como promotora de reflexão. Pesquisas apontam que 
nunca se leu tanto quanto na contemporaneidade, conforme os estudos de Canclini (2008) e 
Chatier (2001), por exemplo. Mas o que, de fato, andam lendo nossos estudantes? Como leem? 
Como a escrita e a oralidade se manifestam no suporte virtual? Os textos literários circulam 
neste espaço sob quais formatos? Todas essas inquietações alimentam nosso currículo.

A Bahia é, reconhecidamente, um celeiro cultural importante, principalmente no cenário 
musical e literário brasileiro. A diversidade de ritmos, letras e temas do nosso cancioneiro e da 
nossa arte literária promove reflexões identitárias importantes, haja vista nossa constituição 
histórica permeada pela mistura de povos, etnias e crenças.

A diversidade sociocultural e econômica, principalmente do nosso estado, apresenta con-
textos heterogêneos que exigem do professor um olhar inquieto e mobilizador de reflexões 
linguísticas importantes para o cotidiano dos estudantes, que vivenciam modos de vida dife-
rentes, como, por exemplo, o urbano e rural. Isso se torna importante, uma vez que agropecuá-
ria é uma das atividades mais significativas da economia do estado. Assim, essa, por exemplo, é 
fator relevante por unir universos linguísticos e vocabulares significativos para a ambientação 
da língua. 

Em se tratando dos aspectos socioeconômicos do município de Valença, assiste-se a uma 
economia em crescimento e bastante diversa em suas atividades. No setor primário são pre-
dominantes as atividades agrária, pesqueira e pecuária, destacando-se a pesca artesanal que é 
responsável pela geração de emprego e renda para um grande número de famílias e a agricul-
tura familiar. No que se refere ao setor secundário, podemos destacar a indústria têxtil, as ma-
riculturas e construção naval, além de outras pequenas indústrias. Valença tem crescido ainda 
com a implantação de pequenas agroindústrias, gerando o melhor aproveitamento da oferta 
de matérias-primas e agregando valor aos produtos agropecuários. O comércio, o turismo e as 
atividades imobiliárias, movimentam a economia local, compondo o setor terciário, realizando 
vendas no atacado e a varejo, interna e externamente através da exportação de produtos da 
região.

Nesse sentido, todos esses ambientes e suas influências são propícios para se contex-
tualizar o estudo da língua a partir das situações comunicacionais que neles ocorrem, como 
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por exemplo: feiras agropecuárias, vaquejadas, feiras livres, festejos religiosos associados a pa-
droeiros e períodos de plantio e colheitas, quermesses, que marcam o universo de boa parte 
dos interiores baianos.

As feiras livres, por exemplo, organizadas semanalmente nos municípios do interior baia-
no, promotoras de encontros significativos de pessoas de classes sociais e idades diferentes, 
possibilitam a circulação de uma diversidade de falares e gêneros. Há que pensar na diversidade 
de gêneros textuais que circulam nesse espaço: receitas, cantorias, literatura oral e popular, 
diálogos, lista de compras, cardápio, panfletos, propagandas, jornais impressos locais e tantos 
outros. Assume-se aqui o ensino da língua na perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem, 
pois esta ocorre numa ação interindividual orientada para finalidades específicas, para atender 
aos processos de interlocuções que se realizam nas práticas sociais existentes.

Desse modo, a Língua Portuguesa ocupa um lugar de destaque no currículo brasileiro, 
visto que as demandas impostas pelas situações sociais próprias da esfera pública exigem dos 
sujeitos, além da constituição ética necessária, o acionamento de competências, estratégias e 
habilidades mediadas pelas proficiências oral (fala e escuta), leitora e escrita.

Mudar o foco para o desenvolvimento de competências e habilidades implica, além da 
mudança de postura de todos os atores envolvidos no processo educacional, um trabalho peda-
gógico integrado em que se definam as responsabilidades do corpo técnico, pedagógico e do-
cente  nessa tarefa. Além disso, é preciso investir na formação de professores, visando garantir 
que estejam devidamente alinhados às concepções desse currículo, com vistas a promover uma 
mudança significativa nas práticas de ensino. Ainda, destaca-se a necessidade de adaptação/
inserção/adequação da estrutura das unidades escolares do município, com as instalações ne-
cessárias, a exemplo das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), indispen-
sáveis para que se alcance efetivas condições para a  execução do currículo conforme o que 
pressupõe a BNCC.

Anos Iniciais

O processo de aquisição da linguagem perpassa culturas, ideologias, metodologias e ciên-
cias, a mesma acontece desde os primórdios, ou seja, nos primeiros momentos de vida, no 
balbuciar das primeiras palavras. Nesse sentido, é por meio da linguagem que realizamos ativi-
dades discursivas, isto é, participamos de uma situação em que procuramos comunicar algo a 
alguém, em dada situação histórico-social e de determinada forma. Assim, o sentido do que se 
comunica resulta, portanto, desse contexto, que envolve quem escreve/falas e quem lê/ouve.

Nesse contexto, a concepção de língua está alinhada com a ideia de que o agir socialmen-
te não envolve apenas o conhecimento de um código escrito ou falado, mas, sobretudo, signifi-
ca se colocar no mundo por meio do diálogo com o outro, mobilizando vários saberes, além do 
conhecimento linguístico, para produzir seu próprio texto e para reconstruir o texto do outro. 

Os anos iniciais se subdividem em dois momentos: 1º ciclo (1º e 2º anos) e o 2º ciclo (3º ao 
5º ano). O primeiro ciclo pauta o trabalho sistemático de alfabetização e, a partir do segundo 
ciclo, são aprofundados os conhecimentos, numa caracterização de maior fluência da língua, 
admitindo-se as possibilidades de compreensão de situações mais complexas e abstratas.  

Ainda há que compreender, principalmente, o 1º ciclo como um momento de transição 
para as crianças, pois estão recém-saídas da Educação Infantil. De acordo com a BNCC (2017):

Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco 
a Alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se apropriem 
do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento de outras habi-
lidades de leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas diversificadas de letra-
mentos.

 
Nessa fase, a alfabetização e o letramento se apresentam como base para a organização 

curricular; trazendo, desta forma, o sentido de continuidade para a aprendizagem nos dois pri-
meiros anos, seguindo o princípio da progressão automática tal como acontece na Educação 
Infantil. A partir do 2º ano, a promoção para a série seguinte obedece aos princípios de avalia-
ção regulares para todo o Ensino Fundamental. O 3º, 4º e o 5º anos mantêm a ideia de consoli-
dar aspectos significativos da alfabetização tendo como base fundamental os direitos de apren-
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dizagem da criança, garantindo as condições básicas para o acesso ao Ensino Fundamental II.
Contudo, a partir da homologação da BNCC, entendemos que a sistematização da alfa-

betização deve ocorrer nos dois primeiros anos, enquanto a ortografização se estenderá por 
todo o Ensino Fundamental (Anos Iniciais). O que se propõe é que haja a construção da cons-
ciência fonológica, do conhecimento sobre as diferentes estruturas silábicas, as regularidades 
ortográficas diretas, as diferentes grafias do alfabeto (nos dois primeiros anos); construção das 
regularidades ortográficas (contextuais e morfológicas) na ortografização; desenvolvimento da 
fluência em leitura, nos dois primeiros anos, de forma gradativa em níveis de complexidade 
crescente. No cenário baiano, assim como em boa parte do país, vivemos ainda os reflexos da 
precária escolarização da população, que não dispõe, em sua totalidade, do acesso aos livros e 
bens culturais, fruto da chamada cultura letrada. 

Vale ressaltar que também a realidade do município de Valença-BA, entre tantos outros, 
vivencia a problemática quanto às habilidades necessárias na prática de letramento na íntegra 
(leitura, escrita e entendimento) ainda continua com extrema dificuldade, devido a diferentes 
fatores internos e externos, resultando muitas vezes na distorção idade série e consequente-
mente a não permanência no contexto escolar.

É imprescindível que cada escola deve eleger suas metodologias de trabalho no seu PPP, 
não cabendo a este documento prescrever tais ações. Todavia, é preciso reforçar que os méto-
dos elencados pelo corpo docente precisam oferecer oportunidades aos estudantes e um am-
biente alfabetizador no qual se sintam desafiados e estimulados a inserir-se no incrível mundo 
da leitura e da escrita, garantido os seus direitos de aprendizagem.

O compromisso, portanto, é, nos Anos Iniciais (1º ao 2º), ajudar o estudante na apropria-
ção do sistema alfabético por meio de práticas de letramento. O exercício desses saberes será 
ampliado nos anos seguintes; as diferentes práticas da linguagem continuarão a ser trabalha-
das, do 3º ao 5º anos, formando constantemente leitores e escritores críticos e reflexivos, com-
petentes, de fato, para o convívio social e capazes de compreender criticamente as realidades 
sociais e nela atuar na direção de garantir os direitos de todos, visando a uma convivência justa 
e igualitária.

Por isso, no Ensino Fundamental (Anos Iniciais), este componente curricular dialogará, 
de maneira interdisciplinar, com os demais componentes, na medida em que são articuladas 
diversas práticas de leitura e escrita relativas ao universo infantil. Nos dois primeiros anos, de-
ve-se dar o enfoque ao processo de alfabetização (decodificação dos códigos linguísticos), mas 
numa perspectiva de alfabetizar letrando, uma vez que é preciso não somente decodificar os 
códigos, como também, identificar, entender e utilizar a leitura e a escrita em situações reais.

Assim, na implementação deste documento da rede municipal de ensino se faz necessá-
rio contemplar ações de formação continuada que possam fortalecer a prática pedagógica dos 
docentes para garantir o sucesso de aprendizagem dos educandos no que se refere à alfabeti-
zação e letramento de forma sólida, significativa e eficaz.

Anos Finais

A etapa final do 6º ao 9º ano viabiliza, principalmente, a produção de conhecimento dos 
estudantes que se encontram na faixa etária entre 11 aos 14 anos. Vale ressaltar que, no municí-
pio de Valença, a faixa etária de adolescentes frequentando os anos finais se estende para além 
dos 14 anos, visto que é uma realidade da educação municipal a defasagem idade/série. 

Nesta etapa, continuam se evidenciando o lúdico e as tecnologias mediante o acesso às 
diversas linguagens artísticas, corporal e às temáticas socioculturais que ampliam a visão crí-
tica e reflexiva. Ao mesmo tempo, prevê a consolidação das múltiplas competências do ensino 
fundamental de forma a assegurar aos estudantes a promoção para o ensino médio.

No que se refere ao Ensino Fundamental (anos finais), os conhecimentos e aprendiza-
gens construídas implicam a sequência dos anos iniciais. Isso é possível pela diversificação e 
aprofundamento das práticas sociais de leitura e escrita. Atende também às transformações 
das práticas de linguagem que emergiram neste século, essas, por sua vez, devidas, em grande 
parte, ao desenvolvimento das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC).
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Segundo a Lei de Diretrizes e Bases (BRASIL, 1996), essa etapa terá como objetivo a forma-
ção básica do cidadão. Isso será possível a partir do desenvolvimento da capacidade de apren-
der, de aprendizagem, bem como do fortalecimento dos vínculos familiares. Assim, os alunos 
deverão ter domínios básicos de leitura, escrita e cálculo; e ainda, do sistema político, do am-
biente natural, da tecnologia, das artes, dos valores fundamentais previstos pela sociedade. 
Isso, em certa medida, se materializa em situações que despertam a solidariedade, a tolerância, 
o respeito, por exemplo.

Sendo assim, é de responsabilidade da família, da escola e do poder público, proporcionar 
aos estudantes momentos de ensino e aprendizagem, justamente para que eles possam articu-
lar e estabelecer conexões entre as informações e conhecimentos presentes no cotidiano com 
foco no protagonismo estudantil, possibilitando novas experiências de leitura, escrita e oralida-
de relacionadas tanto ao contexto escolar quanto ao ambiente externo.

Nossos protagonistas são os adolescentes/jovens valencianos que devem participar com 
maior criticidade nas diversas situações comunicativas, interagindo com um número cada vez 
mais crescente de interlocutores, materializados em contextos dentro e fora da escola - reais e 
digitais. Assim, nossa proposta é contribuir ainda mais para sua formação autônoma, integral, e, 
acima de tudo, para a valorização de sua cultura, memória e território.
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4.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 6º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: JORNALÍSTICO MIDIÁTICO

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos

1. Apreciação e ré-
plica Relação entre 
gêneros e mídias;

2. Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto;

3. Efeitos de sen-
tido;

4. Reconstrução do 
contexto de pro-
dução, circulação 
e recepção de tex-
tos;

I Unidade

Leitura, compre-
ensão;
Interpretação de 
Texto;
Notícia;
Carta de Leitor.

II Unidade

Apreciação Tex-
tual;

Oficina de Leitu-
ra apropriando-
-se dos gêneros:

Reportagem; 

1. (EF69LP01) 
Diferenciar li-
berdade de ex-
pressão de dis-
cursos de ódio, 
posicionando-se 
contrariamen-
te a esse tipo de 
discurso e vis-
lumbrando pos-
sibilidades de 
denúncia quan-
do for o caso.

(EF69LP02) Ana-
lisar e comparar 
peças publici-
tárias variadas 
(cartazes, fo-
lhetos, outdoor, 
anúncios e

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursiva 
mediando os 
recursos 
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de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus di-
ferentes agentes, os 
interesses em jogo 
e as práticas de lin-
guagem em circu-
lação e as relações 
de determinação 
desses elementos 
sobre a construção 
composicional, as 
marcas linguísticas 
ligadas ao estilo e o 
conteúdo temático 
dos gêneros.

• Refletir sobre as 
t r a n s f o r m a ç õ e s 
ocorridas nos cam-
pos de atividades 
em função do de-
senvolvimento das 
tecnologias de co-
municação e infor-
mação, do uso do 
hipertexto e da hi-
permídia e do sur-
gimento da Web 
2.0: novos gêneros 
do discurso e no-
vas práticas de lin-
guagem próprias 
da cultura digital, 
transmutação ou 
reelaboração dos 
gêneros em função 
das transformações 
pelas quais passam 
o texto (de forma-
tação e em função 
da convergência de 
mídias e do funcio-
namento hipertex-
tual), novas formas 
de interação e de 
compartilhamento 
de textos/ conteú-
dos/informações, 
reconfiguração do 
papel de leitor, que 
passa a ser também 
produtor, dentre 
outros, como forma 
de ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contemplar 
os novos e os multi-
letramentos.

• Fazer apreciações 
e valorações estéti-
cas, éticas, políticas 
e ideológicas, den-
tre outras, envolvi-
das na leitura críti-
ca de textos verbais 
e de outras produ-
ções culturais.

Caracterização 
do campo jorna-
lístico e relação 
entre os gêneros 
em circulação, 
mídias e práticas 
da cultura digita;

5. Apreciação e 
réplica;

6. Relação entre 
textos;

7. Estratégia de 
leitura;

Distinção de fato 
e opinião;

8. Estratégia de 
leitura: identifi-
cação de teses e 
argumentos;

8.1 Apreciação e 
réplica

9. Efeitos de sen-
tido;

10. Efeitos de 
sentido 

Exploração da 
multissemiose.

Anúncio;
Leitura, Com-
preensão e Inter-
pretação.

III Unidade

Leitura e inter-
pretação; 
Podcast;
E-mail.

propagandas em dife-
rentes mídias, spots, 
jingle, vídeos etc.), de 
forma a perceber a ar-
ticulação entre elas em 
campanhas, as especi-
ficidades das várias se-
mioses e mídias, a ade-
quação dessas peças 
ao público-alvo, aos 
objetivos do anuncian-
te e/ou da campanha 
e à construção com-
posicional e estilo dos 
gêneros em questão, 
como forma de ampliar 
suas possibilidades de 
compreensão (e produ-
ção) de textos perten-
centes a esses gêneros.

2. (EF69LP03) Identifi-
car, em notícias, o fato 
central, suas principais 
circunstâncias e even-
tuais decorrências; em 
reportagens e fotorre-
portagens o fato ou a 
temática retratada e a 
perspectiva de abor-
dagem, em entrevistas 
os principais temas/
subtemas abordados, 
explicações dadas ou 
teses defendidas em 
relação a esses subte-
mas; em tirinhas, me-
mes, charge, a crítica, 
ironia ou humor pre-
sente.

3. (EF69LP04) Identifi-
car e analisar os efeitos 
de sentido que forta-
lecem a persuasão nos 
textos publicitários, 
relacionando as estra-
tégias de persuasão e 
apelo ao consumo com 
os recursos linguístico-
-discursivos utilizados, 
como imagens, tempo 
verbal, jogos de pala-
vras, figuras de lingua-
gem etc., com vistas a 
fomentar práticas de 
consumo conscientes.

EF69LP05) Inferir e 
justificar, em textos 
multissemióticos – tiri-
nhas, charges, memes, 
gifs etc. –, o efeito de 
humor, ironia e/ou crí-
tica pelo uso ambíguo 
de palavras, expressões 
ou imagens ambíguas, 
de clichês, de recursos 
iconográficos, de pon-
tuação etc.

t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

4. (EF06LP01) Reco-
nhecer a impossibi-
lidade de uma neu-
tralidade absoluta 
no relato de fatos e 
identificar diferentes 
graus de parcialida-
de/ imparcialidade 
dados pelo recorte 
feito e pelos efeitos 
de sentido advindos 
de escolhas feitas 
pelo autor, de forma 
a poder desenvolver 
uma atitude crítica 
frente aos textos jor-
nalísticos e tornar-se 
consciente das esco-
lhas feitas enquanto 
produtor de textos.

(EF06LP02) Estabe-
lecer relação entre 
os diferentes gê-
neros jornalísticos, 
compreendendo a 
centralidade da no-
tícia.

(EF67LP01) Analisar a 
estrutura e funciona-
mento dos hiperlinks 
em textos noticiosos 
publicados na Web e 
vislumbrar possibili-
dades de uma escrita 
hipertextual.

5. (EF67LP02) Explo-
rar o espaço reser-
vado ao leitor nos 
jornais, revistas, im-
pressos e on-line, 
sites noticiosos etc., 
destacando notícias, 
fotorreportagens, 
entrevistas, charges, 
assuntos, temas, de-
bates em foco, po-
sicionando-se de 
maneira ética e res-
peitosa frente a es-
ses textos e opiniões 
a eles relacionadas, 
e publicar notícias, 
notas jornalísticas, 
fotorreportagem de 
interesse geral nes-
ses espaços do leitor.

6. (EF67LP03) Com-
parar informações 
sobre um mesmo 
fato divulgadas em 
diferentes veículos e 
mídias, analisando e 
avaliando a confiabi-
lidade.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

7. (EF67LP04) Distin-
guir, em segmentos 
descontínuos de tex-
tos, fato da opinião 
enunciada em rela-
ção a esse mesmo 
fato.

8. (EF67LP05) Identi-
ficar e avaliar teses/
opiniões/posicio-
namentos explícitos 
e argumentos em 
textos argumentati-
vos (carta de leitor, 
comentário, artigo 
de opinião, resenha 
crítica etc.), manifes-
tando concordância 
ou discordância.

9. (EF67LP06) Iden-
tificar os efeitos de 
sentido provocados 
pela seleção lexical, 
topicalização de ele-
mentos e seleção e 
hierarquização de 
informações, uso de 
3ª pessoa etc.

(EF67LP07) Identifi-
car o uso de recursos 
persuasivos em tex-
tos argumentativos 
diversos (como a ela-
boração do título, es-
colhas lexicais, cons-
truções metafóricas, 
a explicitação ou a 
ocultação de fon-
tes de informação) e 
perceber seus efeitos 
de sentido.

10. (EF67LP08) Iden-
tificar os efeitos de 
sentido devidos à es-
colha de imagens es-
táticas, sequenciação 
ou sobreposição de 
imagens, definição 
de figura/fundo, ân-
gulo, profundidade 
e foco, cores/tona-
lidades, relação com 
o escrito (relações de 
reiteração, comple-
mentação ou oposi-
ção) etc. em notícias, 
reportagens, fotor-
reportagens, foto- 
denúncias, memes, 
gifs, anúncios publi-
citários e propagan-
das publicados em 
jornais, revistas, sites 
na internet etc.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.

• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.

• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que
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representem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Relação do texto 
com o contexto de 
produção e expe-
rimentação de pa-
péis sociais;

2. Textualização;

3. Revisão/edição 
de texto informa-
tivo e opinativo;

4. Planejamento 
de textos de pe-
ças publicitárias 
de campanhas so-
ciais;

5. Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
Informativos;

6. Textualização, 
tendo em vista 
suas condições de 
produção, as ca-
racterísticas do 
gênero em ques-
tão, o estabeleci-
mento de coesão, 
adequação à nor-
ma-padrão e o uso 
adequado de fer-
ramentas de edi-
ção;

7. Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
argumentativos e 
apreciativos;

8. Textualiza-
ção de textos ar-
gumentativos e 
apreciativos;

9. Produção e edi-
ção de textos pu-
blicitários.

I UNIDADE

Leitura, com-
preensão;
Interpretação 
de Texto;
Notícia: Info-
gráfico;
Organizado-
res textuais 
básicos;
Traçado 
adequado das 
letras;
Dicionário;
Carta de Lei-
tor.

II UNIDADE: 

Apreciação 
Textual;

Oficina de 
Leitura apro-
priando-se 
dos gêneros:

Reportagem; 
Anúncio;
Leitura;
Compreensão 
e Interpreta-
ção.
Produção de 
notícias;
Produção 
de cartaz de 
campanha;
Entrevistas.

III UNIDADE

Leitura e in-
terpretação; 
Podcast;
E-mail;
Resenha. 

1. (EF69LP06) Produ-
zir e publicar notícias, 
fotodenúncias, fotor-
reportagens, repor-
tagens, reportagens 
multimidiáticas, in-
fográficos, podcasts 
noticiosos, entrevis-
tas, cartas de leitor, 
comentários, artigos 
de opinião de inte-
resse local ou global, 
textos de apresen-
tação e apreciação 
de produção cultu-
ral – resenhas e ou-
tros próprios das for-
mas de expressão das 
culturas juvenis, tais 
como vlogs e pod-
casts culturais, game-
play, detonado etc. – e 
cartazes, anúncios, 
propagandas, spots, 
jingles de campanhas 
sociais, dentre outros 
em várias mídias, vi-
venciando de forma 
significativa o papel 
de repórter, de co-
mentador, de analis-
ta, de crítico, de edi-
tor ou articulista, de 
booktuber, de vlogger 
(vlogueiro) etc., como 
forma de compreen-
der as condições de 
produção que en-
volvem a circulação 
desses textos e poder 
participar e vislum-
brar possibilidades 
de participação nas 
práticas de linguagem 
do campo jornalístico 
e do campo midiático 
de forma ética e res-
ponsável, levando-se 
em consideração o 
contexto da Web 2.0, 
que amplia a possibi-
lidade de circulação 
desses textos e “fun-
de” os papéis de leitor 
e autor, de consumi-
dor e produtor.

Possibilitar 
um proces-
so contí-
nuo no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múl t ip los 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
cu l tura is , 
s o c i a i s , 
tecnológi-
cos e assim 
adquirindo 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inseri-
do.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

2. (EF69LP07) Pro-
duzir textos em di-
ferentes gêneros, 
considerando sua 
adequação ao con-
texto produção 
e circulação – os 
enunciadores envol-
vidos, os objetivos, 
o gênero, o supor-
te, a circulação -, 
ao modo (escrito ou 
oral; imagem estáti-
ca ou em movimen-
to etc.), à variedade 
linguística e/ou se-
miótica apropriada 
a esse contexto, à 
construção da tex-
tualidade relacio-
nada às proprieda-
des textuais e do 
gênero), utilizando 
estratégias de pla-
nejamento, elabora-
ção, revisão, edição, 
reescrita/redesign e 
avaliação de textos, 
para, com a ajuda do 
professor e a cola-
boração dos cole-
gas, corrigir e apri-
morar as produções 
realizadas, fazendo 
cortes, acréscimos, 
reformulações, cor-
reções de concor-
dância, ortografia, 
pontuação em tex-
tos e editando ima-
gens, arquivos sono-
ros, fazendo cortes, 
acréscimos, ajustes, 
acrescentando/ al-
terando efeitos, or-
denamentos etc.

3. (EF69LP08) Revi-
sar/editar o texto 
produzido – notícia, 
reportagem, rese-
nha, artigo de opi-
nião, dentre outros 
–, tendo em vista sua 
adequação ao con-
texto de produção, 
a mídia em questão, 
características do 
gênero, aspectos re-
lativos à textualida-
de, a relação entre 
as diferentes semio-
ses, a formatação e 
uso adequado das 
ferramentas de edi-
ção (de texto, foto, 
áudio e vídeo, de-
pendendo do caso) e 
adequação à norma 
culta.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnoló-
gicos e 
assim ad-
quir indo 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.Alimentação 

temática.
Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito;

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   7219-04-22 ANOS FINAIS.indd   72 25/05/2022   01:10:0825/05/2022   01:10:08



73Ensino Fundamental - Anos Finais

tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

4. (EF69LP09) Plane-
jar uma campanha 
publicitária sobre 
questões/proble-
mas, temas, causas 
significativas para a 
escola e/ou comu-
nidade, a partir de 
um levantamento 
de material sobre o 
tema ou evento, da 
definição do públi-
co-alvo, do texto ou 
peça a ser produzi-
do – cartaz, banner, 
folheto, panfleto, 
anúncio impresso e 
para internet, spot, 
propaganda de rádio, 
TV etc. –, da ferra-
menta de edição de 
texto, áudio ou vídeo 
que será utilizada, do 
recorte e enfoque a 
ser dado, das estra-
tégias de persuasão 
que serão utilizadas 
etc.

5. (EF67LP09) Plane-
jar notícia impressa 
e para circulação em 
outras mídias (rádio 
ou TV/vídeo), tendo 
em vista as condi-
ções de produção, do 
texto – objetivo, lei-
tores/espectadores, 
veículos e mídia de 
circulação etc. –, a 
partir da escolha do 
fato a ser noticiado 
(de relevância para a 
turma, escola ou co-
munidade), do levan-
tamento de dados e 
informações sobre 
o fato – que pode 
envolver entrevistas 
com envolvidos ou 
com especialistas, 
consultas a fontes, 
análise de documen-
tos, cobertura de 
eventos etc.–, do re-
gistro dessas infor-
mações e dados, da 
escolha de fotos ou 
imagens a produzir 
ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma es-
trutura hipertextual 
(no caso de publica-
ção em sites ou blogs 
noticiosos).

6. (EF67LP10) Produ-
zir notícia impres-
sa tendo em vista 
características do 
gênero – título ou 
manchete com verbo

Construção da 
textualidade

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.
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Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

no tempo presen-
te, linha fina (opcio-
nal), lide, progressão 
dada pela ordem 
decrescente de im-
portância dos fatos, 
uso de 3ª pessoa, de 
palavras que indicam 
precisão –, e o es-
tabelecimento ade-
quado de coesão e 
produzir notícia para 
TV, rádio e internet, 
tendo em vista, além 
das características 
do gênero, os recur-
sos de mídias dispo-
níveis e o manejo de 
recursos de capta-
ção e edição de áu-
dio e imagem.

7. (EF67LP11) Plane-
jar resenhas, vlogs, 
vídeos e podcasts 
variados, e textos e 
vídeos de apresen-
tação e apreciação 
próprios das cul-
turas juvenis (algu-
mas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, 
e-zines, gameplay, 
detonado etc.), den-
tre outros, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
do texto –objetivo, 
leitores/espectado-
res, veículos e mídia 
de circulação etc. –, 
a partir da escolha 
de uma produção 
ou evento cultural 
para analisar – livro, 
filme, série, game, 
canção, videoclipe, 
fanclipe, show, sa-
raus, slams etc. – da 
busca de informação 
sobre a produção ou 
evento escolhido, da 
síntese de informa-
ções sobre a obra/
evento e do elenco/
seleção de aspectos, 
elementos ou recur-
sos que possam ser 
destacados positiva 
ou negativamente 
ou da roteirização 
do passo a passo do 
game para posterior 
gravação dos vídeos.

8. (EF67LP12) Pro-
duzir resenhas crí-
ticas, vlogs, vídeos, 
podcasts variados e 
produções e gêneros 
próprios das culturas 
culturas juvenis

Estratégias de 
produção

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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(algumas possibi-
lidades: fanzines, 
fanclipes, e-zines, 
gameplay, detonado 
etc.), que apresen-
tem/descrevam e/
ou avaliem produ-
ções culturais (livro, 
filme, série, game, 
canção, disco, video-
clipe etc.) ou evento 
(show, sarau, slam 
etc.), tendo em vista 
o contexto de pro-
dução dado, as ca-
racterísticas do gê-
nero, os recursos das 
mídias envolvidas e 
a textualização ade-
quada dos textos e/
ou produções.

9. (EF67LP13) Pro-
duzir, revisar e edi-
tar textos publici-
tários, levando em 
conta o contexto 
de produção dado, 
explorando recur-
sos multissemióti-
cos, relacionando 
elementos verbais 
e visuais, utilizando 
adequadamente es-
tratégias discursi-
vas de persuasão e/
ou convencimento 
e criando título ou 
slogan que façam o 
leitor motivar-se a 
interagir com o texto 
produzido e se sinta 
atraído pelo serviço, 
ideia ou produto em 
questão.
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Oralidade 
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Produção de tex-
tos jornalísticos 
orais.

2. Planejamento e 
produção de tex-
tos jornalísticos 
orais.
3. Participação em 
discussões orais 
de temas contro-
versos de interesse 
da turma e/ou de 
relevância social.

4. Planejamento e 
produção de en-
trevistas orais

I UNIDADE:

Linguagem e ele-
mentos da co-
municação;

Intencionalidade 
linguística;

Atividade de Es-
cuta: Texto Noti-
cioso;
 
Fluência e ex-
pressividade na 
leitura oral.

II UNIDADE 

Produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

Planejamento e 
produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

III UNIDADE 

Produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

Planejamento e 
produção de tex-
tos jornalísticos 
orais.

1. (EF69LP10) Produ-
zir notícias para rá-
dios, TV ou vídeos, 
podcasts noticiosos 
e de opinião, entre-
vistas, comentários, 
vlogs, jornais radio-
fônicos e televisivos, 
dentre outros possí-
veis, relativos a fato 
e temas de interesse 
pessoal, local ou glo-
bal e textos orais de 
apreciação e opinião 
– podcasts e vlogs 
noticiosos, culturais 
e de opinião, orien-
tando-se por roteiro 
ou texto, conside-
rando contexto de 
produção e demons-
trando domínio de 
gêneros.

(EF69LP11) Identifi-
car e analisar posi-
cionamentos defen-
didos e refutados na 
escuta de interações 
polêmicas em entre-
vistas, discussões e 
debates (televisivo, 
em sala de aula, re-
des sociais etc.), en-
tre outros, e se posi-
cionar frente a eles.

2. (EF69LP12) Desen-
volver estratégias 
de planejamento, 
elaboração, revisão, 
edição, reescrita/ 
redesign (esses três 
últimos quando não 
for situação ao vivo) 
e avaliação de textos 
orais, áudio e/ou ví-
deo, considerando 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, à 
forma composicional 
e estilo de gêneros, a 
clareza, progressão 
temática e variedade 
linguística emprega-
da, os elementos re-
lacionados à fala, tais 
como modulação de 
voz, entonação, rit-
mo, altura e inten-
sidade, respiração 
etc., os elementos 
cinésicos, tais como 
postura corporal, 
movimentos e ges-
tualidade significati-
va, expressão facial, 
contato de olho com 
plateia etc.

3. (EF69LP13) Enga-
jar-se e contribuir

C o m p r e -
ender e 
u t i l i z a r 
as diver-
sas formas 
l inguíst i-
cas como 
p r o c e s s o 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e 
interagin-
do com o 
c o n t e x t o 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
r e c u r s o s 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.
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C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.

com a busca de con-
clusões comuns re-
lativas a problemas, 
temas ou questões 
polêmicas de interes-
se da turma e/ou de 
relevância social.

(EF69LP14) Formular 
perguntas e decom-
por, com ajuda dos 
colegas e professo-
res, tema/questão 
polêmica, explica-
ções e/ou argumen-
tos relativos ao obje-
to de discussão para 
análise mais minu-
ciosa e buscar em 
fontes diversas infor-
mações ou dados que 
permitam analisar 
partes da questão e 
compartilhá-los com 
a turma.

(EF69LP15) Apre-
sentar argumentos e 
contra-argumentos 
coerentes, respeitan-
do turnos de fala, na 
participação em dis-
cussões sobre temas 
controversos e/ou 
polêmicos.

4. (EF67LP14) Defi-
nir contexto de pro-
dução da entrevista 
(objetivos, o que se 
pretende conseguir, 
porque aquele en-
trevistado etc.), le-
vantar informações 
sobre entrevistado e 
sobre acontecimento 
ou tema em questão, 
preparar roteiro de 
perguntar e realizar 
entrevista oral com 
envolvidos ou espe-
cialistas relacionados 
com fato noticia-
do ou com tema em 
pauta, usando roteiro 
previamente elabo-
rado e formulando 
outras perguntas a 
partir de respostas 
dadas e, quando for 
o caso, selecionar 
partes, transcrever e 
proceder a uma edi-
ção escrita do texto, 
adequando-o a seu 
contexto de publi-
cação, à construção 
composicional do 
gênero garantindo  
relevância de infor-
mações mantidas e a 
continuidade temá-
tica.

Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.
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Análise 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional;

2. Estilo;

3. Efeito de senti-
do;

4. Fono-ortografia;

4.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;

4.2 Léxico/morfo-
logia;

4.3 Morfossintaxe;

4.4 Sintaxe;

4.5 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

4.6 Semântica;

4.7 Coesão;

4.8 Sequências 
textuais;

4.9 Figuras de lin-
guagem.

I Unidade

Semântica;
Coesão;
Construção com-
posicional;

 Fono-ortográfica:
Linguagem verbal e 
não verbal;
Fonemas e Letras;
Sílabas;
Número de sílabas;
Encontro vocálico 
e consonantal;
Dígrafos; 
Sinônimos e antô-
nimos;
Tonicidade
Ortografia:
Uso do S, SS;
Uso do Z;
Uso do X.

II UNIDADE 

Semântica;
Coesão;
Construção com-
posicional;
Fono-ortográfica;
Tipos de frases, 
pontuação;
Substantivos: Fun-
ções e Flexão
Artigos: Definidos e 
Indefinidos
Adjetivos: Flexão
Numeral;
Pronomes: Pes-
soais, Demonstra-
tivos, Possessivos, 
Indefinidos e Inter-
rogativos;
Verbos:
Noções Ortografia:
Uso do: 
G,J;
A/Há;
Onde/Aonde.

III UNIDADE 

Semântica;
Coesão;
Construção com-
posicional;
Fono-ortográfica;

Tempos e modos 
verbais;
Frase, Oração e 
Período;
Sujeito e Predica-
do: Noção;
Advérbio;
Conjunção;
Preposição;
Interjeição;
Ortografia:
Uso do Mau/Mal.

1. (EF69LP16) Ana-
lisar e utilizar as 
formas de compo-
sição dos gêneros 
jornalísticos da or-
dem do relatar, tais 
como notícias (pi-
râmide invertida no 
impresso X blocos 
noticiosos hiper-
textuais e hipermi-
diáticos no digital, 
que também pode 
contar com ima-
gens de vários ti-
pos, vídeos, grava-
ções de áudio etc.), 
da ordem do argu-
mentar, tais como 
artigos de opinião 
e editorial (contex-
tualização, defesa 
de tese/opinião e 
uso de argumen-
tos) e das entrevis-
tas: apresentação 
e contextualização 
do entrevistado e 
do tema, estrutura 
pergunta e respos-
ta etc.

2. (EF69LP17) Per-
ceber e analisar os 
recursos estilísti-
cos e semióticos 
dos gêneros jorna-
lísticos e publici-
tários, os aspectos 
relativos ao trata-
mento da informa-
ção em notícias, 
como a ordenação 
dos eventos, as es-
colhas lexicais, o 
efeito de impar-
cialidade do rela-
to, a morfologia do 
verbo, em textos 
noticiosos e argu-
mentativos, reco-
nhecendo marcas 
de pessoa, núme-
ro, tempo, modo, 
a distribuição dos 
verbos nos gêne-
ros textuais (por 
exemplo, as for-
mas de pretérito 
em relatos; as for-
mas de presente e 
futuro em gêneros 
argumentativos; as 
formas de impe-
rativo em gêneros 
publicitários), o uso 
de recursos per-
suasivos em textos 
argumentativos di-
versos (como a ela-
boração do título, 
escolhas lexicais, 

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e  
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
recursos 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

construções metafó-
ricas, a explicitação 
ou a ocultação de 
fontes de informa-
ção) e as estratégias 
de persuasão e apelo 
ao consumo com os 
recursos linguístico 
- discursivos utiliza-
dos (tempo verbal, 
jogos de palavras, 
metáforas, imagens).

(EF69LP18) Utilizar, 
na escrita/reescrita 
de textos argumen-
tativos, recursos lin-
guísticos que mar-
quem as relações de 
sentido entre pará-
grafos e enunciados 
do texto e operado-
res de conexão ade-
quados aos tipos de 
argumento e à for-
ma de composição 
de textos argumen-
tativos, de maneira 
a garantir a coesão, 
a coerência e a pro-
gressão temática 
nesses textos (“pri-
meiramente, mas, no 
entanto, em primei-
ro/segundo/tercei-
ro lugar, finalmente, 
em conclusão” etc.).

3. (EF69LP19) Ana-
lisar, em gêneros 
orais que envolvam 
argumentação, os 
efeitos de sentido 
de elementos típicos 
da modalidade fala-
da, como a pausa, a 
entonação, o ritmo, 
a gestualidade e ex-
pressão facial, as he-
sitações etc.

4. (EF67LP32) Es-
crever palavras com 
correção ortográfica, 
obedecendo as con-
venções da língua 
escrita.

4.1 (EF67LP33) Pon-
tuar textos adequa-
damente.

4.2 (EF06LP03) Ana-
lisar diferenças de 
sentido entre pala-
vras de uma série si-
nonímica.

(EF67LP34) For-
mar antônimos com 
acréscimo de prefi-
xos que expressam

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).

• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

noção de negação.

(EF67LP35) Distin-
guir palavras deri-
vadas por acrés-
cimo de afixos e 
palavras compos-
tas.

4.3 (EF06LP04) 
Analisar a função 
e as flexões de 
substantivos e ad-
jetivos e de verbos 
nos modos Indi-
cativo, Subjuntivo 
e Imperativo: afir-
mativo e negativo.

(EF06LP05) Iden-
tificar os efeitos 
de sentido dos 
modos verbais,-
considerando o 
gênero textual e a 
intenção comuni-
cativa.

(EF06LP06) Em-
pregar, adequada-
mente, as regras 
de concordância 
nominal (relações 
entre os subs-
tantivos e seus 
determinantes) e 
as regras de con-
cordância verbal 
(relações entre o 
verbo e o sujeito 
simples e com-
posto).

(EF06LP07) Iden-
tificar, em textos, 
períodos compos-
tos por orações 
separadas por vír-
gula sem a utili-
zação de conecti-
vos, nomeando-os 
como períodos 
compostos por 
coordenação.

(EF06LP08) Iden-
tificar, em tex-
to ou sequência 
textual, orações 
como unidades 
constituídas em 
torno de um nú-
cleo verbal e pe-
ríodos como con-
junto de orações 
conectadas.

(EF06LP09) Clas-
sificar, em textoou 
sequência textual, 
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os períodos sim-
ples compostos.

4.4 (EF06LP10) 
Identificar sin-
tagmas nominais 
e verbais como 
constituintes ime-
diatos da oração.

4.5 (EF06LP11) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, conheci-
mentos linguísti-
cos e gramaticais: 
tempos verbais, 
concordância no-
minal e verbal, re-
gras ortográficas, 
pontuação etc.

4.6 (EF06LP12) 
Utilizar, ao produ-
zir texto, recursos 
de coesão refe-
rencial (nome e 
pronomes), recur-
sos semânticos de 
sinonímia, antoní-
mia e homonímia 
e mecanismos de 
representação de 
diferentes vozes 
(discurso direto e 
indireto).

4.7 (EF67LP36) 
Utilizar, ao produ-
zir texto, recursos 
de coesão refe-
rencial (léxica e 
pronominal) e se-
quencial e outros 
recursos expres-
sivos adequados 
ao gênero textual.

4.8 (EF67LP37) 
Analisar, em dife-
rentes textos, os 
efeitos de sentido 
decorrentes do 
uso de recursos 
l inguístico-dis-
cursivos de pres-
crição, causali-
dade, sequências 
descritivas e ex-
positivas e orde-
nação de eventos.

4.9 (EF67LP38) 
Analisar os efei-
tos de sentido do 
uso de figuras de 
linguagem, como 
comparação, me-
táfora, metonímia, 
personif icação, 
hipérbole, dentre 
outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 6º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura/
escuta
(comparti-
lhada e au-
tônoma).

Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de produ-
ção e
circulação e adequa-
ção do texto à cons-
trução composicional 
e ao estilo de gênero 
(Lei, código, estatu-
to, código, regimento 
etc.)

2. Apreciação e répli-
ca

3. Estratégias e pro-
cedimentos de leitu-
ra em textos legais e 
normativos;

4. Contexto de pro-
dução, circulação e 
recepção de textos e 
práticas relacionadas 
à defesa dedireitos e à 
participação social;

I UNIDADE

Regimento Es-
colar Comum 
Unificado;

ECA - Estatuto 
da Criança e do 
Adolescente.

II UNIDADE 

Código de Defe-
sa do Consumi-
dor; 

III UNIDADE:

Estatuto do Ido-
so; 
Consciência Ne-
gra.
Anúncio;
Leitura, Com-
preensão e 
Interpretação.

1. (EF69LP20) 
Identificar, ten-
do em vista o 
contexto de pro-
dução, a forma 
de organização 
dos textos nor-
mativos e legais, 
a lógica de hie-
rarquização de 
seus itens e subi-
tens e suas par-
tes: parte inicial 
(título – nome e 
data – e ementa), 
blocos de arti-
gos (parte, livro, 
capítulo, seção, 
subseção), ar-
tigos (caput e 
parágrafos e in-
cisos) e parte fi-
nal (disposições 
pertinentes à 
sua implemen-
tação) e analisar 
efeitos de senti-
do causados

Compreen-
der e utili-
zar as diver-
sas formas 
linguísticas 
como pro-
cesso de co-
municação 
e sociali-
zação, par-
t i c i p a n d o 
ativamente 
da vida coti-
diana, iden-
tificando e 
interagindo 
com o con-
texto so-
ciocultural, 
ampl iando 
assim sua 
capacidade 
d iscurs iva 
m e d i a n d o 
os recursos 
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

5. Relação en-
tre contexto 
de produção e 
características 
composicionais 
e estilísticas
dos gêneros 
(carta de solici-
tação, carta de
reclamação, pe-
tição on-line, 
carta aberta,
abaixo-assinado, 
proposta etc.);

Apreciação e ré-
plica;

6. Estratégias, 
procedimentos 
de leitura em 
textos reivindi-
catórios ou pro-
positivos.

III Unidade

Leitura e inter-
pretação; 
Podcast;
E-mail.

pelo uso de vocabulá-
rio técnico, pelo uso do 
imperativo, de palavras 
e expressões que in-
dicam circunstâncias, 
como advérbios e lo-
cuções adverbiais, de 
palavras que indicam 
generalidade, como al-
guns pronomes indefi-
nidos, de forma a poder 
compreender o caráter 
imperativo, coercitivo e 
generalista das leis e de 
outras formas de regu-
lamentação.

2. (EF69LP21) Posi-
cionar-se em relação 
a conteúdos veicula-
dos em práticas não 
inst i tuc iona l izadas 
de participação so-
cial, sobretudo àque-
las vinculadas a ma-
nifestações artísticas, 
produções culturais, 
intervenções urbanas 
e práticas próprias das 
culturas juvenis que 
pretendam denunciar, 
expor uma problemá-
tica ou “convocar” para 
uma reflexão/ação, 
relacionando esse tex-
to/produção com seu 
contexto de produção 
e relacionando as par-
tes e semioses presen-
tes para a construção 
de sentidos.

3. (EF67LP15) Identi-
ficar a proibição im-
posta ou o direito ga-
rantido, bem como as 
circunstâncias de sua 
aplicação, em artigos 
relativos a normas, re-
gimentos escolares, 
regimentos e estatutos 
da sociedade civil, re-
gulamentações para o 
mercado publicitário, 
Código de Defesa do 
Consumidor, Código 
Nacional de Trânsi-
to, ECA, Constituição, 
dentre outros. 

4. (EF67LP16) Explorar e 
analisar espaços de re-
clamação de direitos e 
de envio de solicitações 
(tais como ouvidorias, 
SAC, canais ligados a 
órgãos públicos,plata-
formas do consumidor, 
plataformas de recla-
mação), bem como de

t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

textos pertencentes a 
gêneros que circulam 
nesses espaços, recla-
mação ou carta de re-
clamação, solicitação 
ou carta de solicitação, 
como forma de ampliar 
as possibilidades de 
produção desses textos 
em casos que remetam 
a reivindicações que 
envolvam a escola, a 
comunidade ou algum 
de seus membros como 
forma de se engajar na 
busca de solução de 
problemas pessoais, 
dos outros e coletivos.

5. (EF67LP17) Analisar, 
a partir do contexto de 
produção, a forma de 
organização das car-
tas de solicitação e de 
reclamação (datação, 
forma de início, apre-
sentação contextuali-
zada do pedido ou da 
reclamação, em geral, 
acompanhada de expli-
cações, argumentos e/
ou relatos do problema, 
fórmula de finalização 
mais ou menos corda-
ta, dependendo do tipo 
de carta e subscrição) 
e algumas das marcas 
linguísticas relaciona-
das à argumentação, 
explicação ou relato 
de fatos, como forma 
de possibilitar a escrita 
fundamentada de car-
tas como essas ou de 
postagens em canais 
próprios de reclama-
ções e solicitações em 
situações que envol-
vam questões relativas 
à escola, à comunida-
de ou a algum dos seus 
membros.

6. (EF67LP18) Identi-
ficar o objeto da re-
clamação e/ou da 
solicitação e sua sus-
tentação, explicação ou 
justificativa, de forma 
a poder analisar a per-
tinência da solicitação 
ou justificação.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Textualização, 
revisão e edição.

2. Estratégia de 
produção: planeja-
mento de textos
reivindicatórios ou 
propositivos.

I UNIDADE 

HQ - História 
em Quadri-
nhos;

Carta de Re-
clamação;

Declaração.

II UNIDADE 

Fotodenúncia;

Relato Pessoal;

Debates;

Entrevista 
com Roteiro.

III UNIDADE 

Relato de Me-
mórias;

Relação Inter-
textual;

Representa-
ção de cena 
dramática. 

1. (EF69LP22) Produ-
zir, revisar e editar 
textos reivindicató-
rios ou propositivos 
sobre problemas que 
afetam a vida escolar 
ou da comunidade, 
justificando pontos de 
vista, reivindicações 
e detalhando propos-
tas (justificativa, ob-
jetivos, ações previs-
tas etc.), levando em 
conta seu contexto de 
produção e as carac-
terísticas dos gêneros 
em questão.

(EF69LP23) Contri-
buir com a escrita de 
textos normativos, 
quando houver esse 
tipo de demanda na 
escola – regimentos e 
estatutos de organiza-
ções da sociedade civil 
do âmbito da atuação 
das crianças e jovens 
(grêmio livre, clubes 
de leitura, associações 
culturais etc.) – e de 
regras e regulamentos 
nos vários âmbitos da 
escola – campeona-
tos, festivais, regras 
de convivência etc., 
levando em conta o 
contexto de produção 
e as características 
dos gêneros em ques-
tão.

2. (EF67LP19) Reali-
zar levantamento de 
questões, problemas 
que requeiram a de-
núncia dedesrespeito 
a direitos, reivindi-
cações, reclamações, 
solicitações que con-
templem a comunida-
de escolar ou algum

P o s s i b i -
litar um 
processo 
co nt í n u o 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
l i n g u a -
gem e seus 
múltiplos 
a s p e c t o s 
cognitivos, 
culturais, 
s o c i a i s , 
t e c n o l ó -
gicos e 
assim ad-
q u i r i n d o 
autonomia 
com rela-
ção com o 
meio que 
está inse-
rido.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

de seus membros e 
examinar normas e 
legislações.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica. 

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico 
discursivas em
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jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional
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e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Discussão oral;

2. Registro.

I UNIDADE 

Atividade de Es-
cuta;

Roda de Conver-
sa;

Formas de Poli-
dez.

II UNIDADE 

Fluência e ex-
pressividade;
Exposição Oral;

Entrevista Orais 
com Roteiro.

III UNIDADE 

Contação de 
Causos;

Ciclo de Pales-
tras;

Painel Aberto.

1. (EF69LP24) Discutir 
casos, reais ou simu-
lações, submetidos a 
juízo, que envolvam 
(supostos) desrespei-
tos a artigos, do ECA, 
do Código de Defesa 
do Consumidor, do 
Código Nacional de 
Trânsito, de regula-
mentações do mer-
cado publicitário etc., 
como forma de criar 
familiaridade com 
textos legais – seu 
vocabulário, formas 
de organização, mar-
cas de estilo etc., de 
maneira a facilitar a 
compreensão de leis, 
fortalecer a defesa de 
direitos, fomentar a 
escrita de textos nor-
mativos (se e quando 
isso for necessário) 
e possibilitar a com-
preensão do caráter 
interpretativo das 
leis e as várias pers-
pectivas que podem 
estar em jogo.

(EF69LP25) Posicio-
nar-se de forma con-
sistente e sustentada 
em uma discussão, 
assembleia, reuniões 
de colegiados da es-
cola, de agremiações 
e outras situações 
de apresentação de 
propostas e defesas 
de opiniões, respei-
tando as opiniões 
contrárias e pro-
postas alternativas e 
fundamentando seus 
posicionamentos, no 
tempo de fala pre-
visto, valendo-se de 
sínteses e propostas 
claras e justificadas. 

2. (EF69LP26) Tomar 
nota em discussões, 
debates, palestras, 
apresentação de 
propostas, reuniões, 
como forma de do-
cumentar o evento e 
apoiar a própria fala 
(que pode se dar no 
momento do evento 
ou posteriormente, 
quando, por exem-
plo, for necessária a 
retomada dos assun-
tos tratados em ou-
tros contextos públi-
cos, como diante dos 
representados).

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
r e c u r s o s 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Análise de textos 
legais/normativos, 
propositivos e rei-
vindicatórios;

2. Modalização;

3. Fono-ortografia;

3.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;

3.2 Léxico/morfo-
logia;

3.3 Morfossintaxe;

3.4 Sintaxe;

3.5 Elementos no-
tacionais; da escri-
ta/morfossintaxe;

3.6 Semântica;

3.7 Coesão;

3.8 Sequências 
textuais;

3.9 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE

Linguagem Formal 
e Informal;
Linguagem verbal 
não verbal e mista;
Fono-ortográfica;
Linguagem verbal e 
não verbal;
Fonemas e Letras;
Sílabas;
Número de sílabas;
Encontro vocálico 
e consonantal;
Dígrafos; 
Sinônimos e antô-
nimos;
Tonicidade
Ortografia:

Uso do S, SS;
Uso do Z;
Uso do X.

II UNIDADE

Elementos da Co-
municação;
Discurso direto e 
indireto:

Tipos de frases, 
pontuação;
Substantivos: Fun-
ções e Flexão
Artigos: Definidos 
e Indefinidos
Adjetivos: Flexão
Numeral;
Pronomes: Pes-
soais, Demonstra-
tivos, Possessivos, 
Indefinidos e Inter-
rogativos;
Verbos: Noções
Ortografia:
Uso do G,J;
A/Há
Onde/Aonde

III UNIDADE

Variação Linguís-
tica: 
Tempos e modos 
verbais;
Frase, Oração e Pe-
ríodo;
Sujeito e Predica-
do: Noção;
Advérbio;
Conjunção;
Preposição;
Interjeição;
Ortografia:
Uso do Mau/Mal.

1. (EF69LP27) Ana-
lisar a forma com-
posicional de textos 
pertencentes a gê-
neros normativos/ 
jurídicos e a gêneros 
da esfera política, tais 
como propostas, pro-
gramas políticos (po-
sicionamento quanto 
a diferentes ações a 
serem propostas, ob-
jetivos, ações previs-
tas etc.), propaganda 
política (propostas e 
sua sustentação, po-
sicionamento quanto 
a temas em discus-
são) e textos reivin-
dicatórios: cartas de 
reclamação, petição 
(proposta, suas justi-
ficativas e ações a se-
rem adotadas) e suas 
marcas linguísticas, 
de forma a incremen-
tar a compreensão de 
textos pertencentes 
a esses gêneros e a 
possibilitar a produ-
ção de textos mais 
adequados e/ou fun-
damentados quando 
isso for requerido.

2. (EF69LP28) Obser-
var os mecanismos 
de modalização ade-
quados aos textos 
jurídicos, às modali-
dades deônticas, que 
se referem ao eixo 
da conduta (obriga-
toriedade/permissi-
bilidade) como, por 
exemplo: Proibição: 
“Não se deve fumar 
em recintos fecha-
dos.”; Obrigatorieda-
de: “A vida tem que 
valer a pena.”; Possi-
bilidade: “É permiti-
do a entrada de me-
nores acompanhados 
de adultos responsá-
veis”, e os mecanis-
mos de modalização 
adequados aos textos 
políticos e propositi-
vos, as modalidades 
apreciativas, em que 
o locutor exprime um 
juízo de valor (positi-
vo ou negativo) acer-
ca do que enuncia. 
Por exemplo: “Que 
belo discurso!”, “Dis-
cordo das escolhas 
de Antônio.” “Feliz-
mente, o buraco ain-
da não causou aci-
dentes mais graves.”.

Possibi-
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
diversas 
f o r m a s 
de lin-
g u a g e m 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
cognit i-
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnoló-
gicos e 
assim ad-
quirindo 
autono-
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber corre-
lação entre fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e or-
ganização sintática 
das sentenças do 
português do Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

3. (EF67LP32) Escrever 
palavras com correção 
ortográfica, obedecen-
do  convenções da lín-
gua escrita.

3.1 (EF67LP33) Pontuar 
textos adequadamente.

3.2 (EF06LP03) Analisar 
diferenças de sentido 
entre palavras de uma 
série sinonímica.

(EF67LP34) Formar an-
tônimos com acréscimo 
de prefixos que expres-
sam noção de negação.

(EF67LP35) Distinguir 
palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e 
palavras compostas.

3.3 (EF06LP04) Analisar 
a função e as flexões de 
substantivos e adjetivos 
e de verbos nos modos 
Indicativo, Subjuntivo e 
Imperativo: afirmativo e 
negativo.

(EF06LP05) Identificar 
efeitos de sentido de 
modos verbais, consi-
derando o gênero tex-
tual e intenção comuni-
cativa.

(EF06LP06) Empregar, 
adequadamente, regras 
de concordância no-
minal (relações entre  
substantivos e seus de-
terminantes) e regras 
de concordância verbal 
(relações entre verbo e 
sujeito simples e com-
posto).

(EF06LP07) Identificar, 
em textos, períodos 
compostos por orações 
separadas por vírgula 
sem utilização de co-
nectivos, nomeando-os 
como períodos com-
postos por coordena-
ção.

(EF06LP08) Identificar, 
em texto ou sequência 
textual, orações como 
unidades constituídas 
em torno de um núcleo 
verbal e períodos como 
conjunto de orações 
conectadas.

(EF06LP09) Classificar, 
em texto ou sequência
textual, períodos

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
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• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

simples compos-
tos.

3.4 (EF06LP10) 
Identificar sin-
tagmas nominais 
e verbais como 
constituintes ime-
diatos da oração.

3.5 (EF06LP11) 
Utilizar, ao produ-
zir texto, conheci-
mentos linguísti-
cos e gramaticais: 
tempos verbais, 
concordância no-
minal e verbal, re-
gras ortográficas, 
pontuação etc.

3.6 (EF06LP12) 
Utilizar, ao produ-
zir texto, recursos 
de coesão refe-
rencial (nome e 
pronomes), recur-
sos semânticos de 
sinonímia, antoní-
mia e homonímia 
e mecanismos de 
representação de 
diferentes vozes 
(discurso direto e 
indireto).

3.7 (EF67LP36) 
Utilizar, ao produ-
zir texto, recursos 
de coesão refe-
rencial (léxica e 
pronominal) e se-
quencial e outros 
recursos expres-
sivos adequados 
ao gênero textual.

3.8 (EF67LP37) 
Analisar, em dife-
rentes textos, os 
efeitos de sentido 
decorrentes do 
uso de recursos 
l inguístico-dis-
cursivos de pres-
crição, causali-
dade, sequências 
descritivas e ex-
positivas e orde-
nação de eventos.

3.9 (EF67LP38) 
Analisar efeitos 
de sentido do uso 
de figuras de lin-
guagem, como 
comparação, me-
táfora, metonímia, 
personif icação, 
hipérbole, dentre 
outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 6º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos de ativi-
dade, seus usos 
e funções rela-
cionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução das 
condições de produ-
ção e recepção dos 
textos e adequação 
do texto à constru-
ção; composicional e 
ao estilo de gênero;

2. Relação entre tex-
tos;

3. Apreciação e répli-
ca;

4. Estratégias e pro-
cedimentos de leitura;
Relação do verbal com 
outras semioses
Procedimentos e gê-
neros de apoio à com-
preensão;

5. Curadoria de infor-
mação.

I UNIDADE 

Direito da Mu-
lher; 
Protagonismo 
Feminino.

II UNIDADE 

Código Nacional 
do Trânsito.

III UNIDADE 

C a m p a n h a s ; 
Preventivas Na-
cionais: 

- Setembro 
Amarelo;
- Outubro Rosa;
- Novembro 
Azul.

Dia Nacional de 
Luta das Pessoas 
com Deficiência.

1. (EF69LP29) 
Refletir sobre 
a relação entre 
os contextos de 
produção dos 
gêneros de di-
vulgação cientí-
fica – texto di-
dático, artigo de 
divulgação cien-
tífica, reporta-
gem de divulga-
ção científica, 
verbete de en-
ciclopédia (im-
pressa e digital), 
esquema, info-
gráfico (estáti-
co e animado), 
relatório, relato 
multimidiático 
de campo, , po-
dcasts e vídeos 
variados de

Compreen-
der e utili-
zar as diver-
sas formas 
linguísticas 
como pro-
cesso de co-
municação 
e sociali-
zação, par-
t i c i p a n d o 
ativamente 
da vida coti-
diana, iden-
tificando e  
interagindo 
com o con-
texto so-
ciocultura, 
ampl iando 
assim sua 
capacidade 
d iscurs iva 
m e d i a n d o 
os recursos
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

de divulgação científica 
etc. – e aspectos relativos 
à construção composicio-
nal e às marcas linguística 
características desses gê-
neros, de forma a ampliar 
suas possibilidades de 
compreensão (e produ-
ção) de textos pertencen-
tes a esses gêneros.

2. (EF69LP30) Comparar, 
com a ajuda do professor, 
conteúdos, dados e in-
formações de diferentes 
fontes, levando em conta 
seus contextos de produ-
ção e referências, iden-
tificando coincidências, 
complementaridades e 
contradições, de forma a 
poder identificar erros/
imprecisões conceituais, 
compreender e posicio-
nar-se criticamente sobre 
os conteúdos e informa-
ções em questão.

3. (EF69LP31) Utilizar pis-
tas linguísticas – tais como 
“em primeiro/segundo/
terceiro lugar”, “por ou-
tro lado”, “dito de outro 
modo”, isto é”, “por exem-
plo” – para compreender 
a hierarquização das pro-
posições, sintetizando o 
conteúdo dos textos.

4. (EF69LP32) Selecio-
nar informações e dados 
relevantes de fontes di-
versas (impressas, digi-
tais, orais etc.), avaliando 
a qualidade e a utilidade 
dessas fontes, e organizar, 
esquematicamente, com 
ajuda do professor, as in-
formações necessárias 
(sem excedê-las) com ou 
sem apoio de ferramentas 
digitais, em quadros, ta-
belas ou gráficos.

(EF69LP33) Articular o 
verbal com os esque-
mas, infográficos, ima-
gens variadas etc. na (re) 
construção dos sentidos 
dos textos de divulgação 
científica e retextualizar 
do discursivo para o es-
quemático–infográfico, 
esquema, tabela, gráfi-
co, ilustração etc. – e, ao 
contrário, transformar 
o conteúdo das tabelas, 
esquemas, infográficos, 
ilustrações etc. em texto 
discursivo, como forma de 
ampliar as possibilidades

t e c n o -
lóg icos 
para ga-
rantir a 
intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

de compreensão des-
ses textos e analisar 
as características das 
multissemioses e dos 
gêneros em questão.

(EF69LP34) Grifar as 
partes essenciais do 
texto, tendo em vista 
os objetivos de leitura, 
produzir marginálias 
(ou tomar notas em 
outro suporte), sín-
teses organizadas em 
itens, quadro sinóptico, 
quadro comparativo, 
esquema, resumo ou 
resenha do texto lido 
(com ou sem comentá-
rio/análise), mapa con-
ceitual, dependendo do 
que for mais adequado, 
como forma de possi-
bilitar uma maior com-
preensão do texto, a 
sistematização de con-
teúdos e informações 
e um posicionamento 
frente aos textos, se 
esse for o caso.

5. (EF67LP20) Reali-
zar pesquisa, a partir 
de recortes e questões 
definidos previamente, 
usando fontes indica-
das e abertas.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Consideração 
das condições de 
produção de tex-
tos de divulgação 
científica;

Estratégias de es-
crita;

2. Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e edi-
ção;

3. Estratégias de 
produção;

4. Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e edi-
ção.

I UNIDADE

Estratégia de 
escrita;
Textualização;
Revisão;
Edição.

II UNIDADE

Relação do 
texto com o 
contexto de 
produção e ex-
perimentação 
de papeis so-
ciais.

III UNIDADE 

Textualização;
Revisão;
Edição;
P l a n e j a m e n -
to de textos de 
peças publici-
tárias de cam-
panha sociais.

1. (EF69LP35) Planejar 
textos de divulgação 
científica, a partir da 
elaboração de esque-
ma que considere as 
pesquisas feitas ante-
riormente, de notas e 
sínteses de leituras ou 
de registros de expe-
rimentos ou de estudo 
de campo, produzir, 
revisar e editar textos 
voltados para a divul-
gação do conhecimento 
e de dados e resulta-
dos de pesquisas, tais 
como artigo de divul-
gação científica, artigo 
de opinião, reportagem 
científica, verbete de 
enciclopédia, verbete 
de enciclopédia digital 
colaborativa , infográfi-
co, relatório, relato de 
experimento científico, 
relato (multimidiático) 
de campo, tendo em 
vista seus contextos de 
produção, que podem 
envolver a disponibili-
zação de informações e 
conhecimentos em cir-
culação em um forma-
to mais acessível para 
um público específico 
ou a divulgação de co-
nhecimentos advindos 
de pesquisas biblio-
gráficas, experimentos 
científicos e estudos de 
campo realizados.

2. (EF69LP36) Produzir, 
revisar e editar textos 
voltados para a divul-
gação do conhecimento 
e de dados e resultados 
de pesquisas, tais como 
artigos de divulgação 
científica, verbete de 
enciclopédia, infográfi-
co, infográfico animado,

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
d iversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
n i c a ç ã o 
e socia-
l i z a ç ã o , 
p a r t i c i -
pando ati-
vamente 
da vida 
cotidiana, 
identif i-
cando e  
i n t e r a -
gindo com 
o contex-
to socio-
c u l t u r a , 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
discursiva 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1. Planejamento de 
texto;

Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE

Entrevistas;
Curiosidades.

II UNIDADE

Quadros;
Gráficos;
Tabelas;
Infográficos;
Verbetes de Enci-
clopédia Infantil.

III UNIDADE

Pequeno relato de 
experimentos;
Notas de divulga-
ção científica.

podcast ou vlog 
científico, relato de 
experimento, rela-
tório, relatório mul-
timidiático de cam-
po, dentre outros, 
considerando o con-
texto de produção e 
as regularidades dos 
gêneros em termos 
de suas construções 
composicionais e 
estilos.

3. (EF69LP37) Pro-
duzir roteiros para 
elaboração de ví-
deos de diferentes 
tipos (vlog científi-
co, vídeo-minuto, 
programa de rádio, 
podcasts) para di-
vulgação de conhe-
cimentos científi-
cos e resultados de 
pesquisa, tendo em 
vista seu contexto 
de produção, os ele-
mentos e a constru-
ção composicional 
dos roteiros.

4. (EF67LP21) Divul-
gar resultados de 
pesquisas por meio 
de apresentações 
orais, painéis, arti-
gos de divulgação 
científica, verbe-
tes de enciclopédia, 
podcasts científicos 
etc.

(EF67LP22) Produ-
zir resumos, a partir 
das notas e/ou es-
quemas feitos, com 
o uso adequado de 
paráfrases e cita-
ções.

P o s s i b i -
litar um 
processo 
contínuo 
no qual 
pontua as 
d i v e r s a s 
formas de 
linguagem 
e seus 
múltiplos 
aspectos 
c o g n i t i -
vos, cul-
t u r a i s , 
s o c i a i s , 
tecnoló-
gicos e 
assim ad-
quir indo 
a u t o n o -
mia com 
r e l a ç ã o 
com o 
meio que 
está inse-
rido.

Alimentação 
temática.

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica.

• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção
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e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
toscoesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada e 
adequada, tendo

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   10519-04-22 ANOS FINAIS.indd   105 25/05/2022   01:10:0925/05/2022   01:10:09



106
Ensino Fundamental - Anos Finais

em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Estratégias de 
produção: planeja-
mento e produção 
de apresentações 
orais;

2. Estratégias de 
produção;

3. Conversação es-
pontânea;

Procedimentos de 
apoio à compreen-
são;

Tomada de nota.

I UNIDADE 

Conversação es-
pontânea.

Participação em 
discursão orais 
de temas con-
troversas de in-
teresse da turma 
e/ou de relevân-
cia social.

II UNIDADE 

Conversação es-
pontânea;

Participação em 
discursão orais 
de temas con-
troversas de in-
teresse da turma 
e/ou de relevân-
cia social.

III UNIDADE 

Conversação es-
pontânea;

Participação em 
discursão orais 
de temas con-
troversas de in-
teresse da turma 
e/ou de relevân-
cia social.

1. (EF69LP38) Organi-
zar os dados e infor-
mações pesquisados 
em painéis ou slides de 
apresentação, levando 
em conta o contexto 
de produção, o tempo 
disponível, as carac-
terísticas do gênero 
apresentação oral, a 
multissemiose, as mí-
dias e tecnologias que 
serão utilizadas, en-
saiar a apresentação, 
considerando também 
elementos paralin-
guísticos e cinésicos e 
proceder à exposição 
oral de resultados de 
estudos e pesquisas, 
no tempo determina-
do, a partir do plane-
jamento e da definição 
de diferentes formas 
de uso da fala – me-
morizada, com apoio 
da leitura ou fala es-
pontânea.

2. (EF69LP39) Definir 
o recorte temático 
da entrevista e o en-
trevistado, levantar 
informações sobre o 
entrevistado e sobre 
o tema da entrevis-
ta, elaborar roteiro 
de perguntas, realizar 
entrevista, a partir do 
roteiro, abrindo pos-
sibilidades para fazer 
perguntas a partir da 
resposta, se o con-
texto permitir, tomar 
nota, gravar ou salvar 
a entrevista e usar 
adequadamente as in-
formações obtidas, de 
acordo com os objeti-
vos estabelecidos.

(EF69LP23) Contri-
buir com a escrita de 
textos normativos, 
quando houver esse 
tipo de demanda na 
escola – regimentos e 
estatutos de organiza-
ções da sociedade civil 
do âmbito da atuação 
das crianças e jovens 
(grêmio livre, clubes 
de leitura, associações 
culturais etc.) – e de 
regras e regulamentos 
nos vários âmbitos da 
escola – campeona-
tos, festivais, regras 
de convivência etc., 
levando em conta o 
contexto de produção 
e as características

Compre-
ender e 
utilizar as 
d iversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
n i c a ç ã o 
e socia-
l i z a ç ã o , 
p a r t i c i -
pando ati-
vamente 
da vida 
cotidiana, 
identif i-
cando e  
i n t e r a -
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural , 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
discursiva 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, vol-
tada para ques-
tões relativas ao 
contexto de pro-
dução dos textos, 
para o conteúdo 
em questão, para 
a observação de 
estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísti-
cos e cinésicos.

Produção de 
textos orais

• Produzir textos 
pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, 
à avaliação das 
práticas realiza-
das em situações 
de interação social 
específicas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação, expressivi-
dade, gestualida-
de etc. e produzir 
textos levando em 
conta efeitos pos-
síveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

dos gêneros em 
questão.

(EF67LP23) Res-
peitar os turnos 
de fala, na parti-
cipação em con-
versações e em 
discussões ou ati-
vidades coletivas, 
na sala de aula e 
na escola e formu-
lar perguntas coe-
rentes e adequa-
das em momentos 
oportunos em si-
tuações de aulas, 
apresentação oral, 
seminário etc.

3. (EF67LP24) To-
mar nota de au-
las, apresentações 
orais, entrevistas 
(ao vivo, áudio, TV, 
vídeo), identifi-
cando e hierarqui-
zando as informa-
ções principais, 
tendo em vista 
apoiar o estudo 
e a produção de 
sínteses e refle-
xões pessoais ou 
outros objetivos 
em questão.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional ele-
mentos paralin-
guísticos e cinési-
cos;

A p r e s e n t a ç õ e s 
orais;

2. Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;

3. Construção 
composicional e 
estilo Gêneros de 
divulgação cientí-
fica;

4. Marcas linguís-
ticas Intertextuali-
dade;

5. Textualização;

Progressão temá-
tica;

Textualização;

6. Fono-ortografia;

6.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;

6.2 Léxico/morfo-
logia;

6.3 Morfossintaxe;

6.4 Sintaxe;

6.5 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

6.6 Semântica;

6.7 Coesão;

6.8 Sequências 
textuais;

6.9 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE 

Elementos nota-
cionais da escrita/
morfossintaxe;
Elementos nota-
cionais da escrita;

Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;

Estratégias de pro-
dução: Planeja-
mento e produção 
de apresentações 
orais;

Linguagem verbal e 
não verbal;
Fonemas e Letras;
Sílabas;
Número de sílabas;
Encontro vocálico 
e consonantal;
Dígrafos; 
Sinônimos e antô-
nimos;
Tonicidade;
Ortografia:
Uso do S, SS;
Uso do Z;
Uso do X.

II UNIDADE 

Elementos nota-
cionais da escrita/
morfossintaxe;
Elementos nota-
cionais da escrita;
Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;
Estratégias de pro-
dução;
Planejamento e 
produção de apre-
sentações orais;
Tipos de frases, 
pontuação;
Substantivos: Fun-
ções e Flexão;
Artigos: Definidos 
e Indefinidos;
Adjetivos: 
Flexão;
Numeral;
Pronomes: Pesso-
ais,
Demonstrativos, 
Possessivos, Inde-
finidos e Interro-
gativos;
Verbos: Noções
Ortografia:
Uso do G, J;
A/Há;
Onde/Aonde.

1. (EF69LP40) Anali-
sar, em gravações de 
seminários, confe-
rências rápidas, tre-
chos de palestras, 
dentre outros, a 
construção compo-
sicional dos gêneros 
de apresentação – 
abertura/saudação, 
introdução ao tema, 
apresentação do 
plano de exposição, 
desenvolv imento 
dos conteúdos, por 
meio do encadea-
mento de temas e 
subtemas (coesão 
temática), síntese fi-
nal e/ou conclusão, 
encerramento –, os 
elementos paralin-
guísticos (tais como: 
tom e volume da 
voz, pausas e hesita-
ções – que, em geral, 
devem ser minimi-
zadas –, modulação 
de voz e entonação, 
ritmo, respiração 
etc.) e cinésicos (tais 
como: postura cor-
poral, movimentos e 
gestualidade signifi-
cativa, expressão fa-
cial, contato de olho 
com plateia, modu-
lação de voz e ento-
nação, sincronia da 
fala com ferramenta 
de apoio etc.), para 
melhor performar 
apresentações orais 
no campo da divul-
gação do conheci-
mento.

2. (EF69LP41) Usar 
adequadamente fer-
ramentas de apoio a 
apresentações orais, 
escolhendo e usan-
do tipos e tamanhos 
de fontes que per-
mitam boa visuali-
zação, topicalizando 
e/ou organizando o 
conteúdo em itens, 
inserindo de forma 
adequada imagens, 
gráficos, tabelas, 
formas e elementos 
gráficos, dimensio-
nando a quantidade 
de texto (e imagem) 
por slide, usando 
progressivamente e 
de forma harmônica 
recursos mais sofis-
ticados como efei-
tos de transição, sli-
des mestres, layouts 
personalizados etc.

C o m -
p r e e n -
der e 
ut i l izar 
as diver-
sas for-
mas lin-
guísticas 
c o m o 
proces-
so de 
c o m u -
nicação 
e socia-
lização, 
partici-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
c o t i -
d i a n a , 
i d e n t i -
f icando 
e  inte-
ragindo 
com o 
contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacida-
de dis-
c u r s i va 
median-
do os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
i n t e r a -
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

III UNIDADE 

Elementos nota-
cionais da escrita/
morfossintaxe;
Elementos nota-
cionais da escrita;

Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;

Estratégias de pro-
dução: Planeja-
mento e produção 
de apresentações 
orais.
Tempos e modos 
verbais;
Frase, Oração e Pe-
ríodo;
Sujeito e Predica-
do;
Noção;
Advérbio;
Conjunção;
Preposição;
Interjeição;
Ortografia:
Uso do Mau/Mal.

3. (EF69LP42) Ana-
lisar a construção 
composicional dos 
textos pertencentes 
a gêneros relacio-
nados à divulgação 
de conhecimentos: 
título, (olho), intro-
dução, divisão do 
texto em subtítulos, 
imagens ilustrativas 
de conceitos, rela-
ções, ou resultados 
complexos (fotos, 
ilustrações, esque-
mas, gráficos, info-
gráficos, diagramas, 
figuras, tabelas, ma-
pas) etc., exposição, 
contendo definições, 
descrições, compa-
rações, enumera-
ções, exemplifica-
ções e remissões a 
conceitos e relações 
por meio de notas 
de rodapé, boxes 
ou links; ou título, 
contextualização do 
campo, ordenação 
temporal ou temáti-
ca por tema ou sub-
tema, intercalação 
de trechos verbais 
com fotos, ilustra-
ções, áudios, vídeos 
etc. e reconhecer 
traços da linguagem 
dos textos de di-
vulgação científica, 
fazendo uso cons-
ciente das estraté-
gias de impessoali-
zação da linguagem 
linguagem (ou de 
pessoalização, se o 
tipo de publicação e 
objetivos assim o de-
mandarem, como em 
alguns podcasts e ví-
deos de divulgação 
científica), 3ª pessoa, 
presente atemporal, 
recurso à citação, 
uso de vocabulário 
técnico/especializa-
do etc., como forma 
de ampliar suas ca-
pacidades de com-
preensão e produção 
de textos nesses gê-
neros.

4. (EF69LP43) Iden-
tificar e utilizar os 
modos de introdu-
ção de outras vozes 
no texto – citação 
literal e sua forma-
tação e paráfrase –, 
as pistas linguísticas 
responsáveis por 

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dosdiá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   11019-04-22 ANOS FINAIS.indd   110 25/05/2022   01:10:1025/05/2022   01:10:10



111Ensino Fundamental - Anos Finais

• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

introduzir no tex-
to posição do autor 
e de outros autores 
citados (“Segundo X; 
De acordo com Y; De 
minha/nossa parte, 
penso/amos que”...) 
e elementos de nor-
matização (tais como 
regras de inclusão e 
formatação de cita-
ções e paráfrases, de 
organização de refe-
rências bibliográfi-
cas) em textos cientí-
ficos, desenvolvendo 
reflexão sobre modo 
como a intertextua-
lidade e retextualiza-
ção ocorrem nesses 
textos.

5. (EF67LP25) Reco-
nhecer e utilizar os 
critérios de organi-
zação tópica (do ge-
ral para o específico, 
do específico para o 
geral etc.), as marcas 
linguísticas dessa or-
ganização (marcado-
res de ordenação e 
enumeração, de ex-
plicação, definição e 
exemplificação, por 
exemplo) e os meca-
nismos de paráfrase, 
de maneira a organi-
zar mais adequada-
mente a coesão e a 
progressão temática 
de seus textos.

(EF67LP26) Reconhe-
cer a estrutura de 
hipertexto em textos 
de divulgação cientí-
fica e proceder à re-
missão a conceitos e 
relações por meio de 
notas de rodapés ou 
boxes.

6. (EF67LP32) Es-
crever palavras com 
correção ortográfica, 
obedecendo conven-
ções da língua escri-
ta.

6.1 (EF67LP33) Pon-
tuar textos adequa-
damente.

6.2 (EF06LP03) Ana-
lisar diferenças de 
sentido entre pala-
vras de uma série si-
nonímica.
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como constituintes 
imediatos da oração.

6.5 (EF06LP11) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, conhecimen-
tos linguísticos e 
gramaticais: tempos 
verbais, concordân-
cia nominal e verbal, 
regras ortográficas, 
pontuação etc.

6.6 (EF06LP12) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão referencial 
(nome e pronomes), 
recursos semânticos 
de sinonímia, anto-
nímia e homonímia 
e mecanismos de re-
presentação de dife-
rentes vozes (discur-
so direto e indireto).

6.7 (EF67LP36) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão referencial 
(léxica e pronominal) 
e sequencial e outros 
recursos expressivos 
adequados ao gênero 
textual.

6.8 (EF67LP37) Ana-
lisar, em diferentes 
textos, os efeitos de 
sentido decorrentes 
do uso de recursos 
linguístico-discur-
sivos de prescrição, 
causalidade, sequên-
cias descritivas e ex-
positivas e ordena-
ção de eventos.

6.9 (EF67LP38) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem, como 
comparação, metá-
fora, metonímia, per-
sonificação, hipérbo-
le, dentre outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 6º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o 
texto com suas 
condições de 
produção, seu 
contexto só-
cio - histórico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e pers-
pectivas em jogo, 
papel social do 
autor, época, gê-
nero do discurso 
e esfera/campo 
em questão etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêne-
ros do discurso 
nos diferentes 
campos

1. Reconstrução das 
condições de produ-
ção, circulação e re-
cepção;

Apreciação e réplica;

2. Reconstrução da 
textualidade e com-
preensão dos efeitos 
de sentidos provoca-
dos pelos usos de re-
cursos linguísticos e 
multissemióticos;

2.1 Adesão às práticas 
de leitura;

3. Relação entre tex-
tos;

3.1 Estratégias de lei-
tura;

Apreciação e réplica;

I UNIDADE 

Fábula;
Lendas.

II UNIDADE 

Poema;
Cordel.

III UNIDADE 

Contos popula-
res, fantástico e 
ficção.

1. (EF69LP44) In-
ferir a presença 
de valores so-
ciais, culturais 
e humanos e de 
diferentes visões 
de mundo, em 
textos literários, 
reconhecendo 
nesses textos 
formas de es-
tabelecer múl-
tiplos olhares 
sobre as identi-
dades, socieda-
des e culturas e 
considerando a 
autoria e o con-
texto social e 
histórico de sua 
produção.

Compreen-
der e utili-
zar as diver-
sas formas 
linguísticas 
como pro-
cesso de co-
municação 
e sociali-
zação, par-
t i c i p a n d o 
ativamente 
da vida coti-
diana, iden-
tificando e  
interagindo 
com o con-
texto so-
ciocultural, 
ampl iando 
assim sua 
capacidade 
d iscurs iva 
m e d i a n d o 
os recursos 
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de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus 
diferentes agen-
tes, os interesses 
em jogo e as prá-
ticas de linguagem 
em circulação e 
as relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.

• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.

• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

3.2 Reconstrução 
da textualidade;

Efeitos de senti-
dos provocados 
pelos usos de 
recursos linguís-
ticos e multisse-
mióticos.

(EF69LP45) Posicionar-se 
criticamente em relação 
a textos pertencentes a 
gêneros como quarta-ca-
pa, programa (de teatro, 
dança, exposição etc.), 
sinopse, resenha crítica, 
comentário em blog/vlog 
cultural etc., para sele-
cionar obras literárias e 
outras manifestações ar-
tísticas (cinema, teatro, 
exposições, espetáculos, 
CD´s, DVD´s etc.), dife-
renciando as sequências 
descritivas e avaliativas e 
reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a 
escolha do livro ou pro-
dução cultural e consul-
tando-os no momento de 
fazer escolhas, quando 
for o caso.

(EF69LP46) Participar de 
práticas de compartilha-
mento de leitura/recep-
ção de obras literárias/ 
manifestações artísticas, 
como rodas de leitura, 
clubes de leitura, eventos 
de contação de histórias, 
de leituras dramáticas, de 
apresentações teatrais, 
musicais e de filmes, cine-
clubes, festivais de vídeo, 
saraus, slams, canais de 
booktubers, redes sociais 
temáticas (de leitores, de 
cinéfilos, de música etc.), 
dentre outros, tecendo, 
quando possível, comen-
tários de ordem estética 
e afetiva e justificando 
suas apreciações, escre-
vendo comentários e re-
senhas para jornais, blogs 
e redes sociais e utilizan-
do formas de expressão 
das culturas juvenis, tais 
como, vlogs e podcasts 
culturais (literatura, cine-
ma, teatro, música), play-
lists comentadas, fanfics, 
fanzines, e-zines, fanví-
deos, fanclipes, posts em 
fanpages, trailer hones-
to, vídeo-minuto, dentre 
outras possibilidades de 
práticas de apreciação e 
de manifestação da cul-
tura de fãs.

t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
i n t e r a -
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

2. (EF69LP47) Analisar, 
em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes 
formas de composição 
próprias de cada gênero, 
os recursos coesivos que 
constroem a passagem 
do tempo e articulam 
suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gê-
nero para a caracteriza-
ção dos cenários e dos 
personagens e os efeitos 
de sentido decorrentes 
dos tempos verbais, dos 
tipos de discurso, dos 
verbos de enunciação e 
das variedades linguísti-
cas (no discurso direto, 
se houver) empregados, 
identificando o enredo e 
o foco narrativo e perce-
bendo como se estrutura 
a narrativa nos diferen-
tes gêneros e os efeitos 
de sentido decorrentes 
do foco narrativo típico 
de cada gênero, da ca-
racterização dos espa-
ços físico e psicológico e 
dos tempos cronológico 
e psicológico, das dife-
rentes vozes no texto 
(do narrador, de perso-
nagens em discurso di-
reto e indireto), do uso 
de pontuação expressi-
va, palavras e expressões 
conotativas e processos 
figurativos e do uso de 
recursos linguístico-gra-
maticais próprios a cada 
gênero narrativo.

(EF69LP48) Interpre-
tar, em poemas, efeitos 
produzidos pelo uso de 
recursos expressivos so-
noros (estrofação, rimas, 
aliterações etc), semân-
ticos (figuras de lingua-
gem, por exemplo), grá-
ficoespacial (distribuição 
da mancha gráfica no 
papel), imagens e sua re-
lação com o texto verbal.

2.1 (EF69LP49) Mostrar-
-se interessado e envol-
vido pela leitura de livros 
de literatura e por ou-
tras produções culturais 
do campo e receptivo a 
textos que rompam com 
seu universo de expec-
tativas, que representem 
um desafio em relação 
às suas possibilidades 
atuais e suas experiên-
cias anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas mar-
cas linguísticas, em seu

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica. 

• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).

• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

conhecimento sobre os 
gêneros e a temática e nas 
orientações dadas pelo 
professor.

3. (EF67LP27) Analisar, en-
tre os textos literários e 
entre estes e outras mani-
festações artísticas (como 
cinema, teatro, música, 
artes visuais e midiáticas), 
referências explícitas ou 
implícitas a outros textos, 
quanto aos temas, perso-
nagens e recursos literá-
rios e semióticos.

3.1 (EF67LP28) Ler, de 
forma autônoma, e com-
preender – selecionando 
procedimentos e estraté-
gias de leitura adequados 
a diferentes objetivos e 
levando em conta carac-
terísticas dos gêneros e 
suportes –, romances in-
fantojuvenis, contos po-
pulares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indí-
genas e africanas, narra-
tivas de aventuras, nar-
rativas de enigma, mitos, 
crônicas, autobiografias, 
histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma 
livre e fixa (como sonetos 
e cordéis), vídeo-poemas, 
poemas visuais, dentre 
outros, expressando ava-
liação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferên-
cias por gêneros, temas, 
autores.

3.2 (EF67LP29) Identificar, 
em texto dramático, per-
sonagem, ato, cena, fala e 
indicações cênicas e a or-
ganização do texto: enre-
do, conflitos, ideias prin-
cipais, pontos de vista, 
universos de referência.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
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– movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.

• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.

• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.

• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
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• Inferir ou dedu-
zir, pelo contex-
to semântico ou 
linguístico, o sig-
nificado de pala-
vrasou expressões 
desconhecidas.

• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.

• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.

• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.

• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 

• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatura, 
textos de divulga-
ção científica e/ou
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tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

Produção de 
Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).

• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.

• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos,

1. Relação entre 
textos;

1.1 Consideração 
das condições de 
produção;

Estratégias de 
produção: plane-
jamento, textua-
lização e revisão/
edição.
2. Construção da 
textualidade;

Relação entre tex-
tos.

I UNIDADE 

Reconto das 
narrativas;
Estruturas da 
narrativa.

II UNIDADE 

Estrutura do 
poema: versos, 
rima e estrofe;
Escrita de poe-
mas;
Expressões do 
sentido figura-
do;
Pontuação.

III UNIDADE 

Escrita e res-
crita de contos;
Registro ade-
quado a situa-
ção comunica-
tiva;
Estrutura da 
narrativa (Tipos 
de narrador);
Mural de con-
tos.

1. (EF69LP50) Elabo-
rar texto teatral, a 
partir da adaptação 
de romances, contos, 
mitos, narrativas de 
enigma e de aventura, 
novelas, biografias ro-
manceadas, crônicas, 
dentre outros, indi-
cando as rubricas para 
caracterização do ce-
nário, do espaço, do 
tempo; explicitando a 
caracterização física 
e psicológica dos per-
sonagens e dos seus 
modos de ação; re-
configurando a inser-
ção do discurso direto 
e dos tipos de narra-
dor; explicitando as 
marcas de variação 
linguística (dialetos, 
registros e jargões) e 
retextualizando o tra-
tamento da temática.

1.1 (EF69LP51) Enga-
jar-se ativamente nos 
processos de plane-
jamento, textualiza-
ção, revisão/ edição 
e reescrita, tendo em 
vista as restrições te-
máticas, composicio-
nais e estilísticas dos 
textos pretendidos e 
as configurações da 
situação de produção 
– o leitor pretendido, 
o suporte, o contexto 
de circulação do tex-
to, as finalidades etc. 
– e considerando a 
imaginação, a estesia 
e a verossimilhança 
próprias ao texto lite-
rário.

C o m -
p r e e n -
der e 
u t i l i z a r 
as diver-
sas for-
mas lin-
guísticas 
c o m o 
proces-
so de 
c o m u -
nicação 
e socia-
l ização, 
partici-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e  inte-
rag indo 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os re-
c u r s o s 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
i n t e r a -
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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estabelecendo re-
lações entre eles.

1. Planejamento de 
texto;

Revisão de textos;

1.2 Edição de tex-
tos;

1.3 Utilização de 
tecnologia digital.

I UNIDADE 

Canção.

II UNIDADE 

Poemas.

III UNIDADE 

Poemas visuais.

2. (EF67LP30) Criar 
narrativas ficcionais, 
tais como contos po-
pulares, contos de 
suspense, mistério, 
terror, humor, narra-
tivas de enigma, crô-
nicas, histórias em 
quadrinhos, dentre 
outros, que utilizem 
cenários e persona-
gens realistas ou de 
fantasia, observan-
do os elementos da 
estrutura narrativa 
próprios ao gênero 
pretendido, tais como 
enredo, persona-
gens, tempo, espaço 
e narrador, utilizando 
tempos verbais ade-
quados à narração 
de fatos passados, 
empregando conhe-
cimentos sobre dife-
rentes modos de se 
iniciar uma história e 
de inserir os discur-
sos direto e indireto.

(EF67LP31) Criar 
poemas compostos 
por versos livres e 
de forma fixa (como 
quadras e sonetos), 
utilizando recursos 
visuais, semânticos 
e sonoros, tais como 
cadências, ritmos e 
rimas, e poemas vi-
suais e vídeo-poemas, 
explorando as rela-
ções entre imagem 
e texto verbal, a dis-
tribuição da mancha 
gráfica (poema visual) 
e outros recursos vi-
suais e sonoros.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.

• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática

• Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em roteiros 
ou outros forma-
tos o material pes-
quisado, para que 
o texto a ser pro-
duzido tenha nível 
de aprofundamen-
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a sustenta-
ção das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer rela-
ções entre partes 
do texto, levando 
em conta a cons-
trução composi-
cional e estilo do 
gênero, evitan-
do repetições e 
usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para 
coerência, conti-
nuidade do texto e 
progressão temá-
tica.
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• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.

• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, construção 
composicional e o 
estilo do gênero e 
os efeitos de sen-
tido pretendidos.

Aspectos 
notacionais e 
gramaticais

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.

• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
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• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.

• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade 
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multimodalidade e 
a multissemiose.

• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem 
e se perpetuam, 
bem como os sen-
tidos que geram.

1. Produção de tex-
tos orais. Oraliza-
ção.

I UNIDADE 

Leitura expres-
siva;
Conto e reconto 
de lendas e fábu-
las;
Dramatização;
Teatro de fanto-
ches. 

II UNIDADE 

Declamação de 
poemas;
Sarau;
Leitura e entona-
ção;
Fluência e ex-
pressividade.

III UNIDADE 

Contação de 
contos popula-
res;
Características 
da contação oral;

Dramatização.

1. (EF69LP52) Represen-
tar cenas ou textos dra-
máticos, considerando, 
na caracterização dos 
personagens, os aspec-
tos linguísticos e pa-
ralinguísticos das falas 
(timbre e tom de voz, 
pausas e hesitações, 
entonação e expres-
sividade, variedades e 
registros linguísticos), 
os gestos e os deslo-
camentos no espaço 
cênico, o figurino e a 
maquiagem e elaboran-
do as rubricas indicadas 
pelo autor por meio do 
cenário, da trilha sono-
ra e da exploração dos 
modos de interpreta-
ção.

(EF69LP53) Ler em voz 
alta textos literários 
diversos – como con-
tos de amor, de humor, 
de suspense, de terror; 
crônicas líricas, humo-
rísticas, críticas; bem 
como leituras orais 
capituladas (compar-
tilhadas ou não com o 
professor) de livros de 
maior extensão, como 
romances, narrativas de 
enigma, narrativas de 
aventura, literatura in-
fantojuvenil, – contar/
recontar histórias tanto 
da tradição oral (cau-
sos, contos de esperte-
za, contos de animais, 
contos de amor, con-
tos de encantamento, 
piadas, dentre outros) 
quanto da tradição li-
terária escrita, expres-
sando a compreensão e 
interpretação do texto 
por meio de uma leitu-
ra ou fala expressiva e 
fluente, que respeite o 
ritmo, as pausas, as he-
sitações, a entonação 
indicados tanto pela 
pontuação quanto por 
outros recursos grá-
fico-editoriais, como 
negritos, itálicos, cai-
xa-alta, ilustrações etc, 
gravando essa leitura 
ou esse conto/reconto, 
seja para análise poste-
rior, seja para produção 
de audiobooks de tex-
tos literários diversos 
ou de podcasts de leitu-
ras dramáticas com ou 
sem efeitos especiais e 
ler e/ou declamar 

C o m -
p r e e n -
der e 
ut i l izar 
as diver-
sas for-
mas lin-
guísticas 
c o m o 
proces-
so de 
c o m u -
nicação 
e socia-
lização, 
partici-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
c o t i -
d i a n a , 
i d e n t i -
f icando 
e  inte-
ragindo 
com o 
contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacida-
de dis-
c u r s i va 
median-
do os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
i n t e r a -
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Compreensão de 
textos orais

• Proceder a uma 
escuta ativa, volta-
da para questões 
relativas ao contex-
to de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

poemas diversos, 
tanto de forma livre 
quanto de forma fixa 
(como quadras, so-
netos, liras, haicais 
etc.), empregando os 
recursos linguísti-
cos, paralinguísticos 
e cinésicos neces-
sários aos efeitos de 
sentido pretendidos, 
como o ritmo e a en-
tonação, o emprego 
de pausas e prolon-
gamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem 
como eventuais re-
cursos de gestuali-
dade e pantomima 
que convenham ao 
gênero poético e à 
situação de com-
partilhamento em 
questão.

Produção de 
textos orais

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.

Relação entre 
fala e escrita.

• Estabelecer re-
lação entre fala e 
escrita, levando-se 
em conta o modo 
como as duas mo-
dalidades se ar-
ticulam em dife-
rentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
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• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica.

Fono-ortografia. • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.

• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Recursos linguís-
ticos e semióticos 
que operam nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros li-
terários;

2. Variação linguís-
tica;

3. Fono-ortografia;

3.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;

3.2 Léxico/morfo-
logia;

3.3 Morfossintaxe;

3.4 Sintaxe;

3.5 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

3.6 Semântica;

Coesão;

3.7 Sequências tex-
tuais;

Modalização;

3.8 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE 

Linguagem verbal 
e não verbal;
Fonemas e Letras;
Sílabas;
Número de sílabas; 
Encontro vocálico 
e consonantal;
Dígrafos; 
Sinônimos e antô-
nimos;
Tonicidade;
Ortografia:
Uso do S, SS;
Uso do Z;
Uso do X.

II UNIDADE 

Tipos de frases, 
pontuação;
Substantivos: Fun-
ções e Flexão;
Artigos: Definidos 
e Indefinidos;
Adjetivos;
Flexão
Numeral;
Pronomes: 
Pessoais, Demons-
trativos, Possessi-
vos, Indefinidos e 
Interrogativos;
Verbos: Noções;
Ortografia:
Uso do G, J;
A/Há;
Onde/Aonde;

III UNIDADE 

Tempos e modos 
verbais;
Frase, Oração e 
Período;
Sujeito e Predica-
do: Noção;
Advérbio;
Conjunção;
Preposição;
Interjeição;
Ortografia:
Uso do Mau/Mal.

1. (EF69LP54) Anali-
sar efeitos de sen-
tido decorrentes da 
interação entre  ele-
mentos linguísticos 
e recursos paralin-
guísticos e cinési-
cos, como variações 
no ritmo, modula-
ções no tom de voz, 
pausas, manipula-
ções do estrato so-
noro da linguagem, 
obtidos por meio 
da estrofação, das 
rimas e de figuras 
de linguagem como 
as aliterações, as-
sonâncias, ono-
matopeias, dentre 
outras, postura cor-
poral e gestualida-
de, na declamação 
de poemas, apre-
sentações musicais 
e teatrais, tanto em 
gêneros em prosa 
quanto nos gêneros 
poéticos, efeitos de 
sentido decorrentes 
do emprego de fi-
guras de linguagem, 
tais como compa-
ração, metáfora, 
personificação, me-
tonímia, hipérbole, 
eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese 
e efeitos de sentido 
decorrentes do em-
prego de palavras e 
expressões denota-
tivas e conotativas 
(adjetivos, locuções 
adjetivas, orações 
subordinadas ad-
jetivas etc.), que 
funcionam como 
modificadores, per-
cebendo função 
na caracterização 
de espaços, tem-
pos, personagens e 
ações próprios de 
cada gênero narra-
tivo.

C o m -
p r e e n -
der e 
ut i l izar 
as diver-
sas for-
mas lin-
guísticas 
c o m o 
proces-
so de 
c o m u -
nicação 
e socia-
lização, 
partici-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
c o t i -
d i a n a , 
i d e n t i -
f icando 
e  inte-
ragindo 
com o 
contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacida-
de dis-
c u r s i va 
median-
do os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
i n t e r a -
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência).

• Perceber o fun-
cionamento das 
flexões (núme-
ro, gênero, tem-
po, pessoa etc.) de 
classes gramaticais 
em orações (con-
cordância).

• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).

• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).

• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

2. (EF69LP55) Reco-
nhecer as variedades 
da língua falada, o 
conceito de norma- 
padrão e o de precon-
ceito linguístico.

(EF69LP56) Fazer uso 
consciente e reflexi-
vo de regras e nor-
mas da norma-padrão 
em situações de fala e 
escrita nas quais ela 
deve ser usada.

3. (EF67LP32) Escrever 
palavras com correção 
ortográfica, obede-
cendo convenções da 
língua escrita.

3.1 (EF67LP33) Pontuar 
textos adequadamen-
te.

3.2 (EF06LP03) Anali-
sar diferenças de sen-
tido entre palavras de 
uma série sinonímica.

(EF67LP34) Formar 
antônimos com acrés-
cimo de prefixos que 
expressam noção de 
negação.

(EF67LP35) Distinguir 
palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e 
palavras compostas.

3.3 (EF06LP04) Anali-
sar a função e as fle-
xões de substantivos 
e adjetivos e de verbos 
nos modos Indicativo, 
Subjuntivo e Imperati-
vo: afirmativo e nega-
tivo.

(EF06LP05) Identificar 
os efeitos de sentido 
dos modos verbais, 
considerando o gêne-
ro textual e a intenção 
comunicativa.

(EF06LP06) Empregar, 
adequadamente, re-
gras de concordância 
nominal (relações en-
tre substantivos e de-
terminantes) e as re-
gras de concordância 
verbal (relações entre 
verbo e sujeito sim-
ples e composto).

(EF06LP07) Identifi-
car, em textos, perío-
dos compostos por 
orações separadas

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação 
linguística

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.

• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.

• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto. 

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).

• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.

• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

por vírgula sem utili-
zação de conectivos, 
nomeando-os como 
períodos compostos 
por coordenação.

(EF06LP08) Identifi-
car, em texto ou se-
quência textual, ora-
ções como unidades 
constituídas em torno 
de um núcleo verbal e 
períodos como con-
junto de orações co-
nectadas.

(EF06LP09) Classi-
ficar, em texto ou 
sequência textual, 
os períodos simples 
compostos.

3.4 (EF06LP10) Iden-
tificar sintagmas no-
minais e verbais como 
constituintes imedia-
tos da oração.

3.5 (EF06LP11) Utili-
zar, ao produzir texto, 
conhecimentos lin-
guísticos e gramati-
cais: tempos verbais, 
concordância nominal 
e verbal, regras orto-
gráficas, pontuação 
etc.

3.6 (EF06LP12) Utili-
zar, ao produzir texto, 
recursos de coesão 
referencial (nome e 
pronomes), recursos 
semânticos de sinoní-
mia, antonímia e ho-
monímia e mecanis-
mos de representação 
de diferentes vozes 
(discurso direto e in-
direto).

(EF67LP36) Utilizar, 
ao produzir texto, re-
cursos de coesão re-
ferencial (léxica e pro-
nominal) e sequencial 
e outros recursos ex-
pressivos adequados 
ao gênero textual.

3.7 (EF67LP37) Anali-
sar, em diferentes tex-
tos, os efeitos de sen-
tido decorrentes do 
uso de recursos lin-
guístico-discursivos 
de prescrição, causali-
dade, sequências des-
critivas e expositivas e 
ordenação de eventos.
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3.8 (EF67LP38) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem, como 
comparação, metáfo-
ra, metonímia, perso-
nificação, hipérbole, 
dentre outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 7º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções

1. Apreciação e ré-
plica Relação entre 
gêneros e mídias;

1.1 Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto;

1.2 Efeitos de sen-
tido;

2. Reconstrução do 
contexto de pro-
dução, circulação 
e recepção de tex-
tos;

Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre os 
gêneros em cir-
culação, mídias e 
práticas da cultura 
digital;

I UNIDADE

Reportagem; 
Foto reporta-
gem;
Portal de notícia;
Notícia.

II UNIDADE

Anúncio Publi-
citário e propa-
ganda;
Outdoor;
Artigos de divul-
gação;
Guia de viagem.

III UNIDADE

Editorial;
Entrevista;
Carta aberta/
leitor; 
Abaixo-Assina-
do.

1. (EF69LP01) 
Diferenciar li-
berdade de ex-
pressão de dis-
cursos de ódio, 
posicionando-se 
contrariamen-
te a esse tipo de 
discurso e vis-
lumbrando pos-
sibilidades de 
denúncia quan-
do for o caso.

(EF69LP02) Ana-
lisar e comparar 
peças publici-
tárias variadas 
(cartazes, fo-
lhetos, outdoor, 
anúncios e pro-
pagandas em di-
ferentes mídias, 
spots, jingle, 
vídeos etc.), de 
forma a

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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relacionados com
as atividades tí-
picas do campo, 
seus diferentes 
agentes, os inte-
resses em jogo e 
as práticas de lin-
guagem em circu-
lação e as relações 
de determinação 
desses elementos 
sobre a constru-
ção composicio-
nal, as marcas lin-
guísticas ligadas 
ao estilo e o con-
teúdo temático 
dos gêneros.
• Refletir sobre 
as transforma-
ções ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

2.1 Apreciação e 
réplica;

2.2 Relação entre 
textos;

2.3 Estratégia de 
leitura;

Distinção de fato 
e opinião;
2.4 Estratégia de 
leitura: identifi-
cação de teses e 
argumentos:

 Apreciação e ré-
plica;

2.5 Efeitos de 
sentido;

Exploração da 
multissemiose.

perceber a articulação 
entre elas em campa-
nhas, as especificidades 
das várias semioses e mí-
dias, a adequação dessas 
peças ao público-alvo, 
aos objetivos do anun-
ciante e/ou da cam-
panha e à construção 
composicional e estilo 
dos gêneros em questão, 
como forma de ampliar 
suas possibilidades de 
compreensão (e produ-
ção) de textos perten-
centes a esses gêneros.

1.1 (EF69LP03) Identifi-
car, em notícias, o fato 
central, suas principais 
circunstâncias e even-
tuais decorrências; em 
reportagens e fotorre-
portagens o fato ou a 
temática retratada e a 
perspectiva de aborda-
gem, em entrevistas os 
principais temas/sub-
temas abordados, expli-
cações dadas ou teses 
defendidas em relação a 
esses subtemas; em tiri-
nhas, memes, charge, a 
crítica, ironia ou humor 
presente.

1.2 (EF69LP04) Identifi-
car e analisar os efeitos 
de sentido que forta-
lecem a persuasão nos 
textos publicitários, 
relacionando as estra-
tégias de persuasão e 
apelo ao consumo com 
os recursos linguístico-
discursivos utilizados, 
como imagens, tempo 
verbal, jogos de palavras, 
figuras de linguagem 
etc., com vistas a fomen-
tar práticas de consumo 
conscientes.

(EF69LP05) Inferir e jus-
tificar, em textos mul-
tissemióticos – tirinhas, 
charges, memes, gifs 
etc. –, o efeito de humor, 
ironia e/ou crítica pelo 
uso ambíguo de palavras, 
expressões ou imagens 
ambíguas, de clichês, de 
recursos iconográficos, 
de pontuação etc.

2. (EF07LP01) Distinguir 
diferentes propostas 
editoriais – sensaciona-
lismo, jornalismo inves-
tigativo etc. –, de forma 
a identificar os recursos 
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

utilizados para impactar/
chocar o leitor que po-
dem comprometer uma 
análise crítica da notícia 
e do fato noticiado.

(EF07LP02) Comparar 
notícias e reportagens 
sobre um mesmo fato 
divulgadas em diferen-
tes mídias, analisando as 
especificidades das mí-
dias, os processos de (re) 
elaboração dos textos e a 
convergência das mídias 
em notícias ou reporta-
gens multissemióticas.

(EF67LP01) Analisar a es-
trutura e funcionamento 
dos hiperlinks em textos 
noticiosos publicadosna 
Web e vislumbrar possi-
bilidades de uma escrita 
hipertextual.

2.1 (EF67LP02) Explorar 
o espaço reservado ao 
leitor nos jornais, revis-
tas, impressos e on-line, 
sites noticiosos etc., des-
tacando notícias, fotor-
reportagens, entrevistas, 
charges, assuntos, temas, 
debates em foco, posi-
cionando-se de maneira 
ética e respeitosa frente 
a esses textos e opiniões 
a eles relacionadas, e 
publicar notícias, notas 
jornalísticas, fotorrepor-
tagem de interesse geral 
nesses espaços do leitor.

2.2 (EF67LP03) Comparar 
informações sobre um 
mesmo fato divulgadas 
em diferentes veículos e 
mídias, analisando e ava-
liando a confiabilidade.

2.3 (EF67LP04) Distin-
guir, em segmentos des-
contínuos de textos, fato 
da opinião enunciada em 
relação a esse mesmo 
fato.

2.4 (EF67LP05) Identifi-
car e avaliar teses/opi-
niões/posicionamentos 
explícitos e argumentos 
em extos argumentativos 
(carta de leitor, comen-
tário, artigo de opinião, 
resenha crítica etc.), ma-
nifestando concordância 
ou discordância.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

2.5 (EF67LP06) Identifi-
car os efeitos de sentido 
provocados pela seleção 
lexical, topicalização de 
elementos e seleção e 
hierarquização de infor-
mações, uso de 3ª pessoa 
etc.

(EF67LP07) Identificar o 
uso de recursos persua-
sivos em textos argumen-
tativos diversos (como a 
elaboração do título, es-
colhas lexicais, constru-
ções metafóricas, a expli-
citação ou a ocultação de 
fontes de informação) e 
perceber seus efeitos de 
sentido.

(EF67LP08) Identificar os 
efeitos de sentido devidos 
à escolha de imagens es-
táticas, sequenciação ou 
sobreposição de imagens, 
definição de figura/fun-
do, ângulo, profundidade 
e foco, cores/tonalida-
des, relação com o escrito 
(relações de reiteração, 
complementação ou opo-
sição) etc. em notícias, 
reportagens, fotorrepor-
tagens, foto-denúncias, 
memes, gifs, anúncios pu-
blicitários e propagandas 
publicados em jornais, 
revistas, sites na internet 
etc.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   13219-04-22 ANOS FINAIS.indd   132 25/05/2022   01:10:1025/05/2022   01:10:10



133Ensino Fundamental - Anos Finais

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
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• Estabelecer expec-
tativas (pressupo-
sições antecipado-
ras dos sentidos, da 
forma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índice, 
prefácio etc.), con-
firmando antecipa-
ções e inferências 
realizadas antes e 
durante a leitura de 
textos.
• Localizar/recupe-
rar informação.
• Inferir ou deduzir 
informações implí-
citas.
• Inferir ou deduzir, 
pelo contexto se-
mântico ou linguís-
tico, o significado 
de palavras ou ex-
pressões desconhe-
cidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto de 
ocorrência, a acep-
ção mais adequada 
de um vocábulo ou 
expressão.
• Apreender os sen-
tidos globais do tex-
to.
• Reconhecer/infe-
rir o tema.
• Articular o verbal 
com outras lingua-
gens – diagramas, 
ilustrações, fotogra-
fias, vídeos, arquivos 
sonoros etc. – reco-
nhecendo relações 
de reiteração, com-
plementaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as outras 
linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, analisar 
e usar informações, 
tendo em vistas di-
ferentes objetivos. 
• Manejar de forma 
produtiva a não li-
nearidade da leitura 
de hipertextos e o 
manuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos de 
leitura.
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Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   13519-04-22 ANOS FINAIS.indd   135 25/05/2022   01:10:1125/05/2022   01:10:11



136
Ensino Fundamental - Anos Finais

Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Relação do texto 
com o contexto de 
produção e expe-
rimentação de pa-
péis sociais;

1.1 Textualização;

1.2 Revisão/edição 
de texto informati-
vo e opinativo;

1.3 Planejamento 
de textos de pe-
ças publicitárias de 
campanhas sociais;

2. Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
Informativos;

2.1 Textualização, 
tendo em vista 
suas condições de 
produção, as ca-
racterísticas do 
gênero em ques-
tão, o estabeleci-
mento de coesão, 
adequação à nor-
ma-padrão e o uso 
adequado de ferra-
mentas de edição;

2.2 Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
argumentativos e 
apreciativos;

2.3 Textualização 
de textos argu-
mentativos e apre-
ciativos;

2.4 Produção e 
edição de textos 
publicitários.

I UNIDADE

Estrutura e ele-
mentos da repor-
tagem/notícia; 
Pesquisa e infor-
mações de fontes 
confiáveis (fake 
News);
Produção da foto 
reportagem;
Produção de ro-
teiro para vídeos.

II UNIDADE

Estrutura e ele-
mentos dos gê-
neros: anúncio 
publicitário e pro-
paganda, artigos 
de divulgação e 
guia de viagem;
Roteiro de pod-
cast;
Spot;
Guia de viagem 
impressa.

III UNIDADE

Estrutura e ele-
mentos dos gê-
neros: editorial, 
entrevista, car-
ta aberta/leitor, 
abaixo assinado;
Produção escrita 
da defesa do pon-
to de vista;
Produção de tex-
tos argumentati-
vos;
Intencionalidade 
do discurso.

1. (EF69LP06) Produ-
zir e publicar notícias, 
fotodenúncias, fotor-
reportagens, repor-
tagens, reportagens 
multimidiáticas, in-
fográficos, podcasts 
noticiosos, entrevis-
tas, cartas de leitor, 
comentários, artigos 
de opinião de inte-
resse local ou global, 
textos de apresen-
tação e apreciação 
de produção cultural 
– resenhas e outros 
próprios das formas 
de expressão das 
culturas juvenis, tais 
como vlogs e pod-
casts culturais, game-
play, detonado etc.– e 
cartazes, anúncios, 
propagandas, spots, 
jingles de campanhas 
sociais, dentre outros 
em várias mídias, vi-
venciando de forma 
significativa o papel 
de repórter, de co-
mentador, de analis-
ta, de crítico, de edi-
tor ou articulista, de 
booktuber, de vlogger 
(vlogueiro) etc., como 
forma de compreen-
der as condições de 
produção que en-
volvem a circulação 
desses textos e poder 
participar e vislum-
brar possibilidades 
de participação nas 
práticas de linguagem 
do campo jornalístico 
e do campo midiático 
de forma ética e res-
ponsável, levando-se 
em consideração o 
contexto da Web 2.0, 
que amplia a possibi-
lidade de circulação 
desses textos e “fun-
de” os papéis de leitor 
e autor, de consumi-
dor e produtor.

1.1 (EF69LP07) Produ-
zir textos em diferen-
tes gêneros, conside-
rando sua adequação 
ao contexto produ-
ção e circulação – os 
enunciadores envol-
vidos, os objetivos, o 
gênero, o suporte, a 
circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; ima-
gem estática ou em 
movimento etc.),

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cot id ia-
na, iden-
tificando 
e intera-
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
diando os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre Textos

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

à variedade linguística 
e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, 
à construção da textu-
alidade relacionada às 
propriedades textuais 
e do gênero), utilizando 
estratégias de planeja-
mento, elaboração, re-
visão, edição, reescrita/
redesign e avaliação de 
textos, para, com a aju-
da do professor e a co-
laboração dos colegas, 
corrigir e aprimorar as 
produções realizadas, 
fazendo cortes, acrés-
cimos, reformulações, 
correções de concor-
dância, ortografia, pon-
tuação em textos e edi-
tando imagens, arquivos 
sonoros, fazendo cor-
tes, acréscimos, ajustes, 
acrescentando/alteran-
do efeitos, ordenamen-
tos etc.

1.2 (EF69LP08) Revisar/
editar o texto produzi-
do – notícia, reporta-
gem, resenha, artigo de 
opinião, dentre outros 
–, tendo em vista sua 
adequação ao contexto 
de produção, a mídia em 
questão, características 
do gênero, aspectos re-
lativos à textualidade, a 
relação entre as diferen-
tes semioses, a formata-
ção e uso adequado das 
ferramentas de edição 
(de texto, foto, áudio e 
vídeo, dependendo do 
caso) e adequação à nor-
ma culta.

1.3 (EF69LP09) Planejar 
uma campanha publi-
citária sobre questões/
problemas, temas, cau-
sas significativas para 
a escola e/ou comuni-
dade, a partir de um le-
vantamento de material 
sobre o tema ou evento, 
da definição do público-
-alvo, do texto ou peça a 
ser produzido – cartaz, 
banner, folheto, pan-
fleto, anúncio impres-
so e para internet, spot, 
propaganda de rádio, 
TV etc. –, da ferramen-
ta de edição de texto, 
áudio ou vídeo que será 
utilizada, do recorte e 
enfoque a ser dado, das 
estratégias de persuasão 
que serão utilizadas etc.

Alimentação 
temática

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   13719-04-22 ANOS FINAIS.indd   137 25/05/2022   01:10:1125/05/2022   01:10:11



138
Ensino Fundamental - Anos Finais

tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

2. (EF67LP09) Planejar 
notícia impressa e para 
circulação em outras mí-
dias (rádio ou TV/vídeo), 
tendo em vista as con-
dições de produção, do 
texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e 
mídia de circulação etc. 
–, a partir da escolha do 
fato a ser noticiado (de 
relevância para a turma, 
escola ou comunidade), 
do levantamento de da-
dos e informações sobre 
o fato – que pode envol-
ver entrevistas com en-
volvidos ou com especia-
listas, consultas a fontes, 
análise de documentos, 
cobertura de eventos 
etc.–, do registro dessas 
informações e dados, da 
escolha de fotos ou ima-
gens a produzir ou a uti-
lizar etc. e a previsão de 
uma estrutura hipertex-
tual (no caso
de publicação em sites ou 
blogs noticiosos).

2.1 (EF67LP10) Produzir 
notícia impressa tendo 
em vista características 
do gênero – título ou 
manchete com verbo no 
tempo presente, linha 
fina (opcional), lide, pro-
gressão dada pela ordem 
decrescente de impor-
tância dos fatos, uso de 3ª 
pessoa, de palavras que 
indicam precisão –, e o 
estabelecimento adequa-
do de coesão e produzir 
notícia para TV, rádio e 
internet, tendo em vista, 
além das características 
do gênero, os recursos 
de mídias disponíveis e 
o manejo de recursos de 
captação e edição de áu-
dio e imagem.

2.2 (EF67LP11) Planejar 
resenhas, vlogs, vídeos e 
podcasts variados, e tex-
tos e vídeos de apresen-
tação e apreciação pró-
prios das culturas juvenis 
(algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e-zi-
nes, gameplay, detonado 
etc.), dentre outros, ten-
do em vista as condições 
de produção do texto –
objetivo, leitores/espec-
tadores, veículos e mídia 
de circulação etc. –, a 
partir da escolha de uma 
produção ou evento cul-
tural para analisar – livro,

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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filme, série, game, can-
ção, videoclipe, fan-
clipe, show, saraus, 
slams etc. – da busca 
de informação sobre 
a produção ou evento 
escolhido, da síntese 
de informações sobre 
a obra/evento e do 
elenco/seleção de as-
pectos, elementos ou 
recursos que possam 
ser destacados positi-
va ou negativamente 
ou da roteirização do 
passo a passo do game 
para posterior grava-
ção dos vídeos.

2.3 (EF67LP12) Produ-
zir resenhas críticas, 
vlogs, vídeos, podcasts 
variados e produções e 
gêneros próprios das 
culturas juvenis (al-
gumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, 
e-zines, gameplay, de-
tonado etc.), que apre-
sentem/descrevam e/
ou avaliem produções 
culturais (livro, filme, 
série, game, canção, 
disco, videoclipe etc.) 
ou evento (show, sa-
rau, slam etc.), tendo 
em vista o contexto 
de produção dado, as 
características do gê-
nero, os recursos das 
mídias envolvidas e a 
textualização adequa-
da dos textos e/ou 
produções.

2.4 (EF67LP13) Pro-
duzir, revisar e editar 
textos publicitários, 
levando em conta o 
contexto de produ-
ção dado, explorando 
recursos multisse-
mióticos, relacionan-
do elementos verbais 
e visuais, utilizando 
adequadamente estra-
tégias discursivas de 
persuasão e/ou con-
vencimento e criando 
título ou slogan que 
façam o leitor moti-
var-se a interagir com 
o texto produzido e se 
sinta atraído pelo ser-
viço, ideia ou produto 
em questão.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

1.1 Planejamento e 
produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

1.2 Participação em 
discussões orais de 
temas controver-
sos de interesse da 
turma e/ou de re-
levância social;

2. Planejamento e 
produção de en-
trevistas orais.

I UNIDADE

Entrevista; 
Jornal falado;
Exposição de ví-
deos;
Fluência e expres-
sividade.

II UNIDADE

Atividade de escu-
ta: podcast, roda de 
conversa;
Atividade e escuta: 
artigo de divulga-
ção;
Encenação de guia 
de viagem.

III UNIDADE

Exposição oral de 
editorial; 
Exposição entre-
vistas através de 
multimídias;
Defesa de um posi-
cionamento;
Análise do discur-
so;
Fluência e Polidez.

1. (EF69LP10) Produ-
zir notícias para rá-
dios, TV ou vídeos, 
podcasts noticiosos 
e de opinião, entre-
vistas, comentários, 
vlogs, jornais radio-
fônicos e televisivos, 
dentre outros possí-
veis, relativos a fato 
e temas de interesse 
pessoal, local ou glo-
bal e textos orais de 
apreciação e opinião 
– podcasts e vlogs 
noticiosos, culturais 
e de opinião, orien-
tando-se por roteiro 
ou texto, conside-
rando o contexto de 
produção e demons-
trando domínio dos 
gêneros.

(EF69LP11) Identificar 
e analisar posiciona-
mentos defendidos e 
refutados na escuta 
de interações polê-
micas em entrevistas, 
discussões e debates 
(televisivo, em sala de 
aula, em redes sociais 
etc.), entre outros, e 
se posicionar frente 
a eles.

1.1 (EF69LP12) De-
senvolver estratégias 
de planejamento, 
elaboração, revisão, 
edição, reescrita/ 
redesign (esses três 
últimos quando não 
for situação ao vivo) 
e avaliação de tex-
tos orais, áudio e/ou 
vídeo, considerando 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, à 
forma composicional 
e estilo de gêneros, 
a clareza, progressão 
temática e variedade 
linguística empre-
gada, os elementos 
relacionados à fala, 
tais como modulação 
de voz, entonação, 
ritmo, altura e inten-
sidade, respiração 
etc., os elementos 
cinésicos, tais como 
postura corporal, 
movimentos e ges-
tualidade significati-
va, expressão facial, 
contato de olho com 
plateia etc.

1.2 (EF69LP13) Enga-
jar-se e contribuir

Compre-
ender e 
utilizar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cot id ia-
na, iden-
tificando 
e intera-
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
diando os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

com a busca de con-
clusões comuns re-
lativas a problemas, 
temas ou questões 
polêmicas de interes-
se da turma e/ou de 
relevância social.

(EF69LP14) Formular 
perguntas e decom-
por, com a ajuda dos 
colegas e dos profes-
sores, tema/questão 
polêmica, explicações 
e/ou argumentos re-
lativos ao objeto de 
discussão para análise 
mais minuciosa e bus-
car em fontes diversas 
informações ou dados 
que permitam analisar 
partes da questão e 
compartilhá-los com a 
turma.

(EF69LP15) Apresen-
tar argumentos e con-
tra-argumentos coe-
rentes, respeitando 
os turnos de fala, na 
participação em dis-
cussões sobre temas 
controversos e/ou 
polêmicos.

2. (EF67LP14) Defi-
nir contexto de pro-
dução da entrevista 
(objetivos, o que se 
pretende conseguir, 
porque aquele entre-
vistado etc.), levantar 
informações sobre 
entrevistado e acon-
tecimento ou tema em 
questão, preparar o 
roteiro de perguntar 
e realizar entrevista 
oral com envolvidos 
ou especialistas re-
lacionados com fato 
noticiado ou tema em 
pauta, usando roteiro 
previamente elabora-
do e formulando ou-
tras perguntas a partir 
das respostas dadas 
e, quando for o caso, 
selecionar partes, 
transcrever e proce-
der edição escrita do 
texto, adequando-o a 
seu contexto de pu-
blicação, à constru-
ção composicional do 
gênero e garantindo  
relevância das infor-
mações mantidas e  
continuidade temáti-
ca.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional:

1.1 Estilo;

1.2 Efeito de senti-
do;

2. Fono-ortografia;

2.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;

2.2 Léxico/morfo-
logia;

2.3 Morfossintaxe;

2.4 Semântica;

2.5 Coesão;

2.6 Sequências 
textuais;

2.7 Modalização;

2.8 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE

Linguagem formal 
e informal; 
Frase, oração e pe-
ríodo;
Frases exclamati-
vas e declarativas;
Termos essenciais 
da oração (sujeito e 
predicado);
Classificação do 
sujeito;
Elementos da co-
municação;
Ortografia: 
Uso do mau, mal;
onde, aonde;
mas, más, mais;
Verbo: estrutura do 
verbo;
verbos regulares e 
irregulares;
formas nominais 
do    verbo;
locução verbal.

II UNIDADE

Discurso direto e 
indireto;
Regras de acentua-
ção (monossílabos);
Revisão de classes 
gramaticais: análi-
se morfolórgica;
Verbo: conjuga-
ção, flexões, modo, 
tempo;
Transitividade ver-
bal:
Verbo transitivo e 
intransitivo;
Objeto direto e in-
direto;
Predicado verbal, 
nominal e verbo 
nominal;
Ortografia:
Uso do g e j;
am/ão.

III UNIDADE

Relação de senti-
do entre orações 
coordenadas;
Relação de sentido 
entre orações na 
entrevista;
Adjunto adnominal 
e adverbial;
Pronomes e tipos 
de Pronomes;
Graus dos adjeti-
vos;
Emprego dos por-
quês;
Sinais de pontua-
ção;
Vozes verbais;

1. (EF69LP16) Analisar 
e utilizar as formas 
de composição dos 
gêneros jornalísticos 
da ordem do relatar, 
tais como notícias 
(pirâmide invertida 
no impresso X blo-
cos noticiosos hi-
pertextuais e hiper-
midiáticos no digital, 
que também pode 
contar com imagens 
de vários tipos, ví-
deos, gravações de 
áudio etc.), da ordem 
do argumentar, tais 
como artigos de opi-
nião e editorial (con-
textualização, defesa 
de tese/opinião e 
uso de argumentos) 
e das entrevistas: 
apresentação e con-
textualização do en-
trevistado e do tema, 
estrutura pergunta e 
resposta etc.

1.1 (EF69LP17) Per-
ceber e analisar os 
recursos estilísticos 
e semióticos dos gê-
neros jornalísticos e 
publicitários, os as-
pectos relativos ao 
tratamento da infor-
mação em notícias, 
como a ordenação 
dos eventos, as esco-
lhas lexicais, o efeito 
de imparcialidade 
do relato, a morfo-
logia do verbo, em 
textos noticiosos e 
argumentativos, re-
conhecendo marcas 
de pessoa, número, 
tempo, modo, a dis-
tribuição dos verbos 
nos gêneros textuais 
(por exemplo, as for-
mas de pretérito em 
relatos; as formas de 
presente e futuro em 
gêneros argumenta-
tivos; as formas de 
imperativo em gê-
neros publicitários), 
o uso de recursos 
persuasivos em tex-
tos argumentativos 
diversos (como a 
elaboração do títu-
lo, escolhas lexicais, 
construções metafó-
ricas, a explicitação 
ou a ocultação de 
fontes de informa-
ção) e as estratégias 
de persuasão e apelo

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e  
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
recursos 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões.

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.
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Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Análise sintática;
Concordância ver-
bal;
Uso de Afim, a fim 
de
Agente, a gente;
Acerca, a cerca de.

ao consumo com os 
recursos linguístico 
- discursivos utiliza-
dos (tempo verbal, 
jogos de palavras, 
metáforas, imagens).

(EF69LP18) Utilizar, 
na escrita/reescrita 
de textos argumen-
tativos, recursos lin-
guísticos que mar-
quem as relações de 
sentido entre pará-
grafos e enunciados 
do texto e operado-
res de conexão ade-
quados aos tipos de 
argumento e à for-
ma de composição 
de textos argumen-
tativos, de maneira 
a garantir a coesão, 
a coerência e a pro-
gressão temática 
nesses textos (“pri-
meiramente, mas, no 
entanto, em primei-
ro/segundo/tercei-
ro lugar, finalmente, 
em conclusão” etc.).

1.2 (EF69LP19) Ana-
lisar, em gêneros 
orais que envolvam 
argumentação, os 
efeitos de sentido 
de elementos típicos 
da modalidade fala-
da, como a pausa, a 
entonação, o ritmo, 
a gestualidade e ex-
pressão facial, as he-
sitações etc.

2. (EF67LP32) Es-
crever palavras com 
correção ortográfica, 
obedecendo as con-
venções da língua 
escrita.

2.1(EF67LP33) Pontu-
ar textos adequada-
mente.

2.2 (EF07LP03) For-
mar, com base em 
palavras primitivas, 
palavras derivadas 
com os prefixos e su-
fixos mais produtivos 
no português.

(EF67LP34) For-
mar antônimos com 
acréscimo de prefi-
xos que expressam 
noção de negação.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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(EF67LP35) Distin-
guir palavras deri-
vadas por acréscimo 
de afixos e palavras 
compostas.

2.3 (EF07LP04) Reco-
nhecer, em textos, o 
verbo como o núcleo 
das orações.

(EF07LP05) Identifi-
car, em orações de 
textos lidos ou de 
produção própria, 
verbos de predicação 
completa e incom-
pleta: intransitivos e 
transitivos.

(EF07LP06) Empre-
gar regras básicas de 
concordância nomi-
nal e verbal em situa-
ções comunicativas e 
na produção de tex-
tos.

(EF07LP07) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, a estrutu-
ra básica da oração: 
sujeito, predicado, 
complemento (obje-
tos direto e indireto).

(EF07LP08) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, adjetivos que 
ampliam o sentido 
do substantivo sujei-
to ou complemento 
verbal.

(EF07LP09) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, advérbios e 
locuções adverbiais 
que ampliam o sen-
tido do verbo núcleo 
da oração.

(EF07LP10) Utilizar, 
ao produzir texto, 
conhecimentos lin-
guísticos e gramati-
cais: modos e tempos 
verbais, concordân-
cia nominal e verbal, 
pontuação etc.

(EF07LP11) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, períodos 
compostos nos quais 
duas orações são co-
nectadas por vírgula, 
ou por conjunções 
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que expressem soma 
de sentido (conjun-
ção “e”) ou oposição 
de sentidos (conjun-
ções “mas”, “porém”).

2.4 (EF07LP12) Reco-
nhecer recursos de 
coesão referencial: 
substituições lexi-
cais (de substantivos 
por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos 
– pessoais, possessi-
vos, demonstrativos).

2.5 (EF67LP36) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão referencial 
(léxica e pronominal) 
e sequencial e outros 
recursos expressivos 
adequados ao gênero 
textual.

(EF07LP13) Estabe-
lecer relações en-
tre partes do texto, 
identificando subs-
tituições lexicais (de 
substantivos por si-
nônimos) ou prono-
minais (uso de pro-
nomes anafóricos 
– pessoais, possessi-
vos, demonstrativos), 
que contribuem para 
a continuidade do 
texto.

2.6 (EF67LP37) Ana-
lisar, em diferentes 
textos, os efeitos de 
sentido decorrentes 
do uso de recursos 
linguístico-discur-
sivos de prescrição, 
causalidade, sequên-
cias descritivas e ex-
positivas e ordenação 
de eventos.

2.7 (EF07LP14) Iden-
tificar, em textos, os 
efeitos de sentido do 
uso de estratégias de 
modalização e argu-
mentatividade.

2.8 (EF67LP38) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem, como 
comparação, metáfo-
ra, metonímia, perso-
nificação, hipérbole, 
dentre outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 7º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e
circulação e ade-
quação do texto à 
construção com-
posicional e ao es-
tilo de gênero (Lei, 
código, estatuto, 
código, regimento 
etc.)

1.1 Apreciação e ré-
plica;

2. Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
legais e normati-
vos.

2.1 Contexto de 
produção, circula-
ção e

I UNIDADE

Regimento Es-
colar Comum 
Unificado;

ECA - Estatuto 
da Criança e do 
Adolescente.

II UNIDADE

Educação para o 
Consumo: Códi-
go de Defesa do 
Consumidor.

III UNIDADE

Educação em 
Direitos Huma-
nos;

1. (EF69LP20) 
Identificar, ten-
do em vista o 
contexto de pro-
dução, a forma 
de organização 
dos textos nor-
mativos e legais, 
a lógica de hie-
rarquização de 
seus itens e subi-
tens e suas par-
tes: parte inicial 
(título – nome e 
data – e ementa), 
blocos de arti-
gos (parte, livro, 
capítulo, seção, 
subseção), arti-
gos (caput e pa-
rágrafos e inci-
sos) e parte final 
(disposições 

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus 
diferentes agen-
tes, os interesses 
em jogo e as prá-
ticas de linguagem 
em circulação e 
as relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

recepção de tex-
tos e práticas re-
lacionadas à de-
fesa de direitos 
e à participação 
social;

2.2 Relação en-
tre contexto 
de produção e 
características 
composicionais 
e estilísticas dos 
gêneros (carta de 
solicitação, carta 
de reclamação, 
petição on-li-
ne, carta aberta, 
abaixo-assinado, 
proposta etc.);

Apreciação e ré-
plica.

2.3 Estratégias, 
procedimentos 
de leitura em 
textos reivindi-
catórios ou pro-
positivos.

Diversidade 
Cultural: Cons-
ciência Negra.

pertinentes à sua im-
plementação) e analisar 
efeitos de sentido causa-
dos pelo uso de vocabu-
lário técnico, pelo uso do 
imperativo, de palavras e 
expressões que indicam 
circunstâncias, como 
advérbios e locuções ad-
verbiais, de palavras que 
indicam generalidade, 
como alguns pronomes 
indefinidos, de forma a 
poder compreender o 
caráter imperativo, coer-
citivo e generalista das 
leis e de outras formas de 
regulamentação.

1.1 (EF69LP21) Posicio-
nar-se em relação a con-
teúdos veiculados em 
práticas não institucio-
nalizadas de participação 
social, sobretudo àquelas 
vinculadas a manifesta-
ções artísticas, produ-
ções culturais, interven-
ções urbanas e práticas 
próprias das culturas 
juvenis que pretendam 
denunciar, expor pro-
blemática ou “convocar” 
para uma reflexão/ação, 
relacionando esse tex-
to/produção com seu 
contexto de produção 
e relacionando partes e 
semioses presentes para 
a construção de sentidos.

2. (EF67LP15) Identificar 
a proibição imposta ou 
o direito garantido, bem 
como as circunstâncias 
de sua aplicação, em ar-
tigos relativos a normas, 
regimentos escolares, 
regimentos e estatutos 
da sociedade civil, regu-
lamentações para o mer-
cado publicitário, Código 
de Defesa do Consumi-
dor, Código Nacional de 
Trânsito, ECA, Constitui-
ção, dentre outros.

2.1 (EF67LP16) Explorar e 
analisar espaços de re-
clamação de direitos e de 
envio de solicitações (tais 
como ouvidorias, SAC, 
canais ligados a órgãos 
públicos, plataformas 
do consumidor, plata-
formas de reclamação), 
bem como de textos per-
tencentes a gêneros que 
circulam nesses espaços, 
reclamação ou carta de 
reclamação, solicitação
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

ou carta de solicitação, 
como forma de ampliar 
as possibilidades de pro-
dução desses textos em 
casos que remetam a 
reivindicações que en-
volvam a escola, a comu-
nidade ou algum de seus 
membros como forma 
de se engajar na busca 
de solução de problemas 
pessoais, dos outros e 
coletivos.

2.2 (EF67LP17) Analisar, 
a partir do contexto de 
produção, a forma de 
organização das cartas 
de solicitação e de recla-
mação (datação, forma 
de início, apresentação 
contextualizada do pe-
dido ou da reclamação, 
em geral, acompanhada 
de explicações, argu-
mentos e/ou relatos do 
problema, fórmula de fi-
nalização mais ou menos 
cordata, dependendo 
do tipo de carta e subs-
crição) e algumas das 
marcas linguísticas rela-
cionadas à argumenta-
ção, explicação ou rela-
to de fatos, como forma 
de possibilitar a escrita 
fundamentada de cartas 
como essas ou de posta-
gens em canais próprios 
de reclamações e solici-
tações em situações que 
envolvam questões rela-
tivas à escola, à comuni-
dade ou a algum dos seus 
membros.

2.3 (EF67LP18) Identificar 
o objeto da reclamação 
e/ou da solicitação e sua 
sustentação, explicação 
ou justificativa, de forma 
a poder analisar a perti-
nência da solicitação ou 
justificação.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performance 
– movimentos
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do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, samplea-
mento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico,
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o significado de 
palavras ou ex-
pressões desco-
nhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.

• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.
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Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Textualização, 
revisão e edição;

2. Estratégia de 
produção: planeja-
mento de textos
reivindicatórios ou 
propositivos.

I UNIDADE 

Mural: Combina-
dos de boa convi-
vência;
Produção e publi-
cação do Blog da 
turma;
Ponto de vista so-
bre o tema: ECA;
Estratégia Argu-
mentativa.
II UNIDADE 

Cartilha informa-
tiva sobre o tema;
Carta de Reclama-
ção
Publicação no 
Blog/ Infográfico;
Mural Temático;
Ponto de vista so-
bre o tema;
Estratégia Argu-
mentativa.

III UNIDADE 

Produção Disser-
tativa;
Ponto de vista so-
bre o tema;
Estratégia Argu-
mentativa: Carta;
Texto Dramático;
Jornal Escrito;
História em Qua-
drinhos;
Elaboração de ro-
teiro para Entre-
vista.

1. (EF69LP22) Produ-
zir, revisar e editar 
textos reivindicató-
rios ou propositivos 
sobre problemas que 
afetam a vida escolar 
ou da comunidade, 
justificando pontos de 
vista, reivindicações e 
detalhando propostas 
(justificativa, obje-
tivos, ações previs-
tas etc.), levando em 
conta seu contexto 
de produção e as ca-
racterísticas dos gê-
neros em questão.

(EF69LP23) Contri-
buir com a escrita de 
textos normativos, 
quando houver esse 
tipo de demanda na 
escola – regimentos 
e estatutos de orga-
nizações da socieda-
de civil do âmbito da 
atuação das crianças 
e jovens (grêmio li-
vre, clubes de leitura, 
associações culturais 
etc.) – e de regras e 
regulamentos nos vá-
rios âmbitos da escola 
– campeonatos, festi-
vais, regras de convi-
vência etc., levando 
em conta o contexto 
de produção e as ca-
racterísticas dos gê-
neros em questão.

2. (EF67LP19) Rea-
lizar levantamento 
de questões, proble-
mas que requeiram 
a denúncia de des-
respeito a direitos, 
reivindicações, recla-
mações, solicitações 
que contemplem a 
comunidade esco-
lar ou algum de seus 
membros e examinar 
normas e legislações.

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cot id ia-
na, iden-
tificando 
e intera-
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
diando os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre Textos

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

Alimentação 
temática

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Discussão oral;

2. Registro.

I UNIDADE 

Atividade de Escu-
ta;
Roda de Conversa;
Formas de Polidez.

II UNIDADE 

Fluência e expres-
sividade;
Exposição Oral;
Ciclo de Palestras; 
Júri Simulado.

III UNIDADE 

Ciclo de Palestras;
Painel Aberto;
Dramatização;
Entrevista Orais 
com Roteiro.

1. (EF69LP24) Dis-
cutir casos, reais ou 
simulações, subme-
tidos a juízo, que 
envolvam (supos-
tos) desrespeitos a 
artigos, do ECA, do 
Código de Defesa 
do Consumidor, do 
Código Nacional de 
Trânsito, de regula-
mentações do mer-
cado publicitário 
etc., como forma de 
criar familiaridade 
com textos legais – 
seu vocabulário, for-
mas de organização, 
marcas de estilo etc. 
-, de maneira a faci-
litar a compreensão 
de leis, fortalecer a 
defesa de direitos, 
fomentar a escrita 
de textos normativos 
(se e quando isso for 
necessário) e possi-
bilitar a compreen-
são do caráter inter-
pretativo das leis e as 
várias perspectivas 
que podem estar em 
jogo.

(EF69LP25) Posicio-
nar-se de forma con-
sistente e sustentada 
em uma discussão, 
assembleia, reuniões 
de colegiados da es-
cola, de agremiações 
e outras situações 
de apresentação de 
propostas e defesas 
de opiniões, respei-
tando as opiniões 
contrárias e pro-
postas alternativas e 
fundamentando seus 
posicionamentos, no 
tempo de fala pre-
visto, valendo-se de 
sínteses e propostas 
claras e justificadas.

1.1 (EF69LP26) Tomar 
nota em discussões, 
debates, palestras, 
apresentação de 
propostas, reuniões, 
como forma de do-
cumentar o evento e 
apoiar a própria fala 
(que pode se dar no 
momento do evento 
ou posteriormente, 
quando, por exem-
plo, for necessária a 
retomada dos assun-
tos tratados em ou-
tros contextos públi-
cos, como diante dos 
representados).

Compre-
ender e 
u t i l i z a r 
as di-
v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
rag indo 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Análise de textos 
legais/normativos, 
propositivos e rei-
vindicatórios.

1.1 Modalização.

2. Fono-ortografia;

2.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;

2.2 Léxico/morfo-
logia;

2.3 Morfossintaxe;

2.4 Semântica;

2.5 Coesão;

2.6 Sequências 
textuais;

2.7 Modalização;

2.8 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE

Linguagem formal 
e informal; 
Frase, oração e pe-
ríodo;
Frases exclamati-
vas e declarativas;
Termos essenciais 
da oração (sujeito e 
predicado);
Classificação do 
sujeito;
Elementos da co-
municação;
Ortografia: 
Uso do mau, mal;
onde, aonde;
mas, más, mais;
Verbo:  estrutura 
do verbo;
verbos regulares e 
irregulares;
formas nominais 
do    verbo;
locução verbal.

II UNIDADE

Discurso direto e 
indireto;

1. (EF69LP27) Ana-
lisar a forma com-
posicional de tex-
tos pertencentes a 
gêneros normati-
vos/ jurídicos e a 
gêneros da esfera 
política, tais como 
propostas, progra-
mas políticos (posi-
cionamento quanto 
a diferentes ações 
a serem propos-
tas, objetivos, ações 
previstas etc.), pro-
paganda política 
(propostas e sua 
sustentação, posi-
cionamento quanto 
a temas em discus-
são) e textos reivin-
dicatórios: cartas de 
reclamação, petição 
(proposta, suas jus-
tificativas e ações 
a serem adotadas) 
e suas marcas lin-
guísticas, de forma 
a a incrementar a 
compreensão de 
textos

C o m p r e -
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
formas lin-
g u í s t i c a s 
como pro-
cesso de 
comunica-
ção e so-
cialização, 
participan-
do ativa-
mente da 
vida coti-
diana, iden-
tificando e  
interagindo 
com o con-
texto so-
ciocultural, 
ampliando 
assim sua 
capacidade 
discursiva 
mediando 
os recursos 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
i n t e r a ç ã o 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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(número, gênero, 
tempo, pessoa etc.) 
de classes grama-
ticais em orações 
(concordância). 
• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Regras de acentua-
ção (monossílabos);
Revisão de classes 
gramaticais: análi-
se morfolórgica;
Verbo: conjuga-
ção, flexões, modo, 
tempo;
Transitividade ver-
bal:
Verbo transitivo e 
intransitivo;
Objeto direto e in-
direto;
Predicado verbal, 
nominal e verbo 
nominal;
Ortografia: uso do
g e j;
am/ão.

III UNIDADE

Relação de sentido 
entre orações co-
ordenadas;
Relação de sentido 
entre orações na 
entrevista;
Adjunto adnominal 
e adverbial;
Pronomes e tipos 
de Pronomes;
Graus dos adjeti-
vos;
Emprego dos por-
quês;
Sinais de pontua-
ção;
Vozes verbais;
Análise sintática;
Concordância ver-
bal;
Uso de: Afim, a fim 
de
Agente, a gente;
Uso de Acerca, a 
cerca de.

pertencentes a esses 
gêneros e a possibili-
tar a produção de tex-
tos mais adequados 
e/ou fundamentados 
quando isso for re-
querido.

1.1 (EF69LP28) Ob-
servar os mecanis-
mos de modalização 
adequados aos textos 
jurídicos, às modali-
dades deônticas, que 
se referem ao eixo da 
conduta (obrigatorie-
dade/permissibilida-
de) como, por exem-
plo: Proibição: “Não se 
deve fumar em recin-
tos fechados.”; Obriga-
toriedade: “A vida tem 
que valer a pena.”; Pos-
sibilidade: “É permiti-
do a entrada de meno-
res acompanhados de 
adultos responsáveis”, 
e os mecanismos de 
modalização adequa-
dos aos textos políti-
cos e propositivos, as 
modalidades aprecia-
tivas, em que o locutor 
exprime um juízo de 
valor (positivo ou ne-
gativo) acerca do que 
enuncia. Por exemplo: 
“Que belo discurso!”, 
“Discordo das esco-
lhas de Antônio.” “Fe-
lizmente, o buraco 
ainda não causou aci-
dentes mais graves.”

2. (EF67LP32) Escrever 
palavras com correção 
ortográfica, obede-
cendo as convenções 
da língua escrita.

2.1(EF67LP33) Pontuar 
textos adequadamen-
te.

2.2 (EF07LP03) For-
mar, com base em pa-
lavras primitivas, pa-
lavras derivadas com 
osprefixos e sufixos 
mais produtivos no 
português.

(EF67LP34) Formar 
antônimos com acrés-
cimo de prefixos que 
expressam noção de 
negação.

(EF67LP35) Distinguir 
palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e 
palavras compostas.

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos. 
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e o
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preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

2.3 (EF07LP04) Reco-
nhecer, em textos, o 
verbo como o núcleo 
das orações.

(EF07LP05) Identifi-
car, em orações de 
textos lidos ou de 
produção própria, 
verbos de predicação 
completa e incom-
pleta: intransitivos e 
transitivos.

(EF07LP06) Empre-
gar as regras bási-
cas de concordância 
nominal e verbal em 
situações comunica-
tivas e na produção 
de textos.

(EF07LP07) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou e produção 
própria, a estrutu-
ra básica da oração: 
sujeito, predicado, 
complemento (obje-
tos direto e indireto).

(EF07LP08) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, adjetivos que 
ampliam o sentido 
do substantivo sujei-
to ou complemento 
verbal.

(EF07LP09) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, advérbios e 
locuções adverbiais 
que ampliam o sen-
tido do verbo núcleo 
da oração.

(EF07LP10) Utilizar, 
ao produzir texto, 
conhecimentos lin-
guísticos e gramati-
cais: modos e tempos 
verbais, concordân-
cia nominal e verbal, 
pontuação etc.

(EF07LP11) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, períodos 
compostos nos quais 
duas orações são co-
nectadas por vírgula, 
ou por conjunções 
que expressem soma 
de sentido (conjun-
ção “e”) ou oposição 
de sentidos (conjun-
ções “mas”, “porém”).

Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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2.4(EF07LP12) Reco-
nhecer recursos de 
coesão referencial: 
substituições lexi-
cais (de substantivos 
por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóri-
cos – pessoais, pos-
sessivos, demons-
trativos).

2.5  (EF67LP36) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão referencial 
(léxica e pronominal) 
e equencial e outros 
recursos expressivos 
adequados ao gêne-
ro textual.

(EF07LP13) Estabe-
lecer relações en-
tre partes do texto, 
identificando subs-
tituições lexicais (de 
substantivos por si-
nônimos) ou prono-
minais (uso de pro-
nomes anafóricos 
– pessoais, posses-
sivos, demonstrati-
vos), que contribuem 
para a continuidade 
do texto.

2.6 (EF67LP37) Ana-
lisar, em diferentes 
textos, os efeitos de 
sentido decorrentes 
do uso de recursos 
inguístico-discur-
sivos de prescrição, 
causalidade, sequên-
cias descritivas e ex-
positivas e ordena-
ção de eventos.

2.7 (EF07LP14) Iden-
tificar, em textos, os 
efeitos de sentido do 
uso de estratégias de 
modalização e argu-
mentatividade.

2.8 (EF67LP38) Ana-
lisar os efeitos de 
sentido do uso de fi-
guras de linguagem, 
como comparação, 
metáfora, metoní-
mia, personificação, 
hipérbole, dentre 
outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 7º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e recep-
ção dos textos e 
adequação do tex-
to à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero.

1.1 Relação entre 
textos;

1.2 Apreciação e 
réplica;

1.3 Estratégias e 
procedimentos de 
leitura;

Relação do verbal 
com outras semio-
ses;

Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão;

II UNIDADE

Ciências e Tec-
nologia: Com-
portamentos nas 
Redes Sociais;
Cyberbullying.

II UNIDADE

Educação Am-
biental: Desas-
tres ambientais, 
destino do lixo, 
caça ilegal e uso 
racional da água;

Educação para o 
Trânsito: Com-
portamento no 
Trânsito.

III UNIDADE

Campanhas Pre-
ventivas Nacio-
nais: 

1. (EF69LP29) 
Refletir sobre 
a relação entre 
os contextos de 
produção dos 
gêneros de di-
vulgação cientí-
fica – texto di-
dático, artigo de 
divulgação cien-
tífica, reporta-
gem de divulga-
ção científica, 
verbete de en-
ciclopédia (im-
pressa e digital), 
esquema, info-
gráfico (estáti-
co e animado), 
relatório, relato 
multimidiático 
de campo, po-
dcasts e vídeos 
variados dedi-
vulgação cientí-
fica etc. –

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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atividades típicas 
do campo, seus 
diferentes agen-
tes, os interesses 
em jogo e as prá-
ticas de linguagem 
em circulação e 
as relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

2. Curadoria de 
informação.

- Setembro 
Amarelo;
- Outubro Rosa;
 - Novembro 
Azul;

Dia Nacional de 
Luta das Pessoas 
com Deficiência.

e os aspectos relativos à 
construção composicio-
nal e às marcas linguísti-
ca características desses 
gêneros, de forma a am-
pliar suas possibilidades 
de compreensão (e pro-
dução) de textos perten-
centes a esses gêneros.

1.1 (EF69LP30) Comparar, 
com a ajuda do professor, 
conteúdos, dados e in-
formações de diferentes 
fontes, levando em conta 
seus contextos de produ-
ção e referências, iden-
tificando coincidências, 
complementaridades e 
contradições, de forma a 
poder identificar erros/
imprecisões conceituais, 
compreender e posicio-
nar-se criticamente so-
bre os conteúdos e infor-
mações em questão.

1.2 (EF69LP31) Utilizar 
pistas linguísticas – tais 
como “em primeiro/se-
gundo/terceir lugar”, 
“por outro lado”, “dito de 
outro modo”, isto é”, “por 
exemplo” – para com-
preender a hierarquiza-
ção das proposições, sin-
tetizando o conteúdo dos 
textos.

1.3 (EF69LP32) Selecionar 
informações e dados re-
levantes de fontes diver-
sas (impressas, digitais, 
orais etc.), avaliando qua-
lidade e utilidade dessas 
fontes, e organizar, es-
quematicamente, com 
ajuda do professor, as 
informações necessárias 
(sem excedê-las) com ou 
sem apoio de ferramen-
tas digitais, em quadros, 
tabelas ou gráficos.

(EF69LP33) Articular o 
verbal com os esque-
mas, infográficos, ima-
gens variadas etc. na (re) 
construção dos sentidos 
dos textos de divulgação 
científica e retextualizar 
do discursivo para o es-
quemático – infográfico, 
esquema, tabela, gráfi-
co, ilustração etc. – e, ao 
contrário, transformar 
o conteúdo das tabelas, 
esquemas, infográficos, 
ilustrações etc. em texto 
discursivo, como forma
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

de ampliar as possibili-
dades de compreensão 
desses textos e analisar 
as características das 
multissemioses e dos 
gêneros em questão.

(EF69LP34) Grifar as 
partes essenciais do 
texto, tendo em vista 
os objetivos de leitu-
ra, produzir marginá-
lias (ou tomar notas 
em outro suporte), sín-
teses organizadas em 
itens, quadro sinóptico, 
quadro comparativo, 
esquema, resumo ou 
resenha do texto lido 
(com ou sem comentá-
rio/análise), mapa con-
ceitual, dependendo do 
que for mais adequado, 
como forma de possi-
bilitar uma maior com-
preensão do texto, a 
sistematização de con-
teúdos e informações 
e um posicionamento 
frente aos textos, se 
esse for o caso.

2. (EF67LP20) Reali-
zar pesquisa, a partir 
de recortes e questões 
definidos previamente, 
usando fontes indicadas 
e abertas.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performance 
– movimentos do
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corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função 
do texto), apoian-
do- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.

• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
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• Inferir ou deduzir, 
pelo contexto se-
mântico ou linguís-
tico, o significado 
de palavras ou ex-
pressões desconhe-
cidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto de 
ocorrência, a acep-
ção mais adequada 
de um vocábulo ou 
expressão.
• Apreender os sen-
tidos globais do tex-
to.
• Reconhecer/infe-
rir o tema.
• Articular o verbal 
com outras lingua-
gens – diagramas, 
ilustrações, fotogra-
fias, vídeos, arquivos 
sonoros etc. – reco-
nhecendo relações 
de reiteração, com-
plementaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as outras 
linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, analisar 
e usar informações, 
tendo em vistas di-
ferentes objetivos. 
• Manejar de forma 
produtiva a não li-
nearidade da leitura 
de hipertextos e o 
manuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos de 
leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvido 
pela leitura de livros 
de literatura, textos 
de divulgação cien-
tífica e/ou textos 
jornalísticos que 
circulam em várias 
mídias.
• Mostrar-se ou tor-
nar-se receptivo a 
textos que rompam 
com seu universo de 
expectativa, que re-
presentem um de-
safio em relação às 
suas possibilidades 
atuais e suas expe-
riências anteriores 
de leitura, apoian-
do-se nas marcas 
linguísticas, em 
seuconhecimento 
sobre os gêneros 
e a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   16519-04-22 ANOS FINAIS.indd   165 25/05/2022   01:10:1225/05/2022   01:10:12



166
Ensino Fundamental - Anos Finais

Produção 
de Textos 
( e s c r i t a 
comparti-
lhada e au-
tônoma).

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Consideração 
das condições de 
produção de tex-
tos de divulgação 
científica;

Estratégias de es-
crita.

1.1 Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e
Edição; 

1.2 Estratégias de 
produção;

2. Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e
Edição.

I UNIDADE

Levantamento de 
dados;
Infográfico;
Pesquisa Investi-
gativa;
Panfletos e Mural 
Temáticos;
Roteiro para o Po-
dcast.

II UNIDADE

Levantamento de 
dados;
Infográfico;
Pesquisa Investi-
gativa;
Panfletos e Mural 
Temáticos;
Quadro Sinótico;
Roteiro para do-
cumentário.

III UNIDADE:

Levantamento de 
dados;
Infográfico;
Pesquisa Investi-
gativa;
Panfletos e Mural 
Temáticos;
Quadro Sinótico;
Roteiro para Pod-
cast e Documen-
tário.

1. (EF69LP35) Planejar 
textos de divulgação 
científica, a partir da 
elaboração de esque-
ma que considere as 
pesquisas feitas an-
teriormente, de no-
tas e sínteses de lei-
turas ou de registros 
de experimentos ou 
de estudo de campo, 
produzir, revisar e 
editar textos voltados 
para a divulgação do 
conhecimento e de 
dados e resultados de 
pesquisas, tais como 
artigo de divulgação 
científica, artigo de 
opinião, reportagem 
científica, verbete de 
enciclopédia, verbe-
te de enciclopédia 
digital colaborativa, 
infográfico, relató-
rio, relato de expe-
rimento científico, 
relato (multimidiáti-
co) de campo, tendo 
em vista seus con-
textos de produção, 
que podem envolver 
a disponibilização 
de informações e 
conhecimentos em 
circulação em um 
formato mais acessí-
vel para um público 
específico ou a di-
vulgação de conheci-
mentos advindos de 
pesquisas bibliográ-
ficas, experimentos 
científicos e estudos 
de campo realizados.

1.1 (EF69LP36) Pro-
duzir, revisar e editar 
textos voltados para 
a divulgação do co-
nhecimento e de da-
dos e resultados de 
pesquisas, tais como 
artigos de divulgação 
científica, verbete de 
enciclopédia, info-
gráfico, infográfico 
animado, podcast ou 
vlog científico, relato 
de experimento, rela-
tório, relatório multi-
midiático de campo, 
dentre outros, con-
siderando o contex-
to de produção e as 
regularidades dos 
gêneros em termos 
de suas construções 
composicionais e es-
tilos.

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
ra g i n d o 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

1.2 (EF69LP37) Produ-
zir roteiros para ela-
boração de vídeos de 
diferentes tipos (vlog 
científico, vídeo-minu-
to, programa de rádio, 
podcasts) para divulga-
ção de conhecimentos 
científicos e resultados 
de pesquisa, tendo em 
vista seu contexto de 
produção, os elementos 
e a construção compo-
sicional dos roteiros.

2. (EF67LP21) Divulgar 
resultados de pesquisas 
por meio de apresen-
tações orais, painéis, 
artigos de divulgação 
científica, verbetes de 
enciclopédia, podcasts 
científicos etc.

(EF67LP22) Produzir 
resumos, a partir das 
notas e/ou esquemas 
feitos, com o uso ade-
quado de paráfrases e 
citações.

Alimentação 
temática

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Estratégias de 
produção: planeja-
mento e produção 
de apresentações 
orais;

1.1 Estratégias de 
produção;

2. Conversação es-
pontânea;

2.1 Procedimentos 
de apoio à com-
preensão;

Tomada de nota.

I UNIDADE

Roda de Conversa;
Podcast;
Fluência e expres-
sividade;
Exposição Oral;
Júri Simulado.

II UNIDADE

Roda de Conversa;
Fluência e expres-
sividade;
Exposição Oral;
Ciclo de Palestras;
Documentário;
Quadro Sinótico.

III UNIDADE

Formas de Polidez;
Roda de Conversa;
Exposição Oral;
Quadro Sinótico;
Ciclo de Palestras;
Podcast;
Documentário.

1. (EF69LP38) Or-
ganizar os dados e 
informações pesqui-
sados em painéis ou 
slides de apresen-
tação, levando em 
conta o contexto de 
produção, o tempo 
disponível, as carac-
terísticas do gênero 
apresentação oral, 
a multissemiose, as 
mídias e tecnologias 
que serão utilizadas, 
ensaiar a apresen-
tação, considerando 
também elementos 
paralinguísticos e ci-
nésicos e proceder 
à exposição oral de 
resultados de estu-
dos e pesquisas, no 
tempo determinado, 
a partir do planeja-
mento e da definição 
de diferentes formas 
de uso da fala – me-
morizada, com apoio 
da leitura ou fala es-
pontânea.

1.1 (EF69LP39) Defi-
nir o recorte temá-
tico da entrevista e o 
entrevistado, levan-
tar informações so-
bre o entrevistado e 
sobre o tema da en-
trevista, elaborar ro-
teiro de perguntas, 
realizar entrevista, 
a partir do roteiro, 
abrindo possibilida-
des para fazer per-
guntas a partir da 
resposta, se o con-
texto permitir, to-
mar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e 
usar adequadamente 
as informações obti-
das, de acordo com 
os objetivos estabe-
lecidos.

2. (EF67LP23) Res-
peitar os turnos de 
fala, na participação 
em conversações e 
em discussões ou 
atividades coletivas, 
na sala de aula e na 
escola e formular 
perguntas coeren-
tes e adequadas em 
momentos oportu-
nos em situações de 
aulas, apresentação 
oral, seminário etc.

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
recursos 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

2.1 (EF67LP24) To-
mar nota de aulas, 
apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, 
áudio, TV, vídeo), 
identificando e hie-
rarquizando as in-
formações princi-
pais, tendo em vista 
apoiar o estudo e a 
produção de sínte-
ses e reflexões pes-
soais ou outros ob-
jetivos em questão.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional; 

Elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos;

A p r e s e n t a ç õ e s 
orais;

1.1 Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;

1.2 Construções 
composicionais e 
estilo; 

Gêneros de divul-
gação científica;

1.3 Marcas linguís-
ticas; 

Intertextualidade;

2. Textualização;

Progressão temá-
tica;

2.1 Textualização;

3. Fono-ortografia;
3.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;
2.2 Léxico/morfo-
logia;
2.3 Morfossintaxe;
2.4 Semântica;
2.5 Coesão;
2.6 Sequências 
textuais;
2.7 Modalização
2.8 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE

Linguagem formal 
e informal; 
Frase, oração e pe-
ríodo;
Frases exclamati-
vas e declarativas;
Termos essenciais 
da oração (sujeito e 
predicado);
Classificação do 
sujeito;
Elementos da co-
municação;
Ortografia: Uso do 
mau, mal;
onde, aonde;
mas, más, mais;
Verbo:  estrutura 
do verbo;
verbos regulares e 
irregulares;
formas nominais 
do    verbo;
 locução verbal.

II UNIDADE

Discurso direto e 
indireto;
Regras de acentua-
ção (monossílabos); 
Revisão de classes 
gramaticais: aná-
lise morfolórgica; 
Verbo:
conjugação, fle-
xões, modo, tempo;
Transitividade ver-
bal:
Verbo transitivo e 
intransitivo;
Objeto direto e in-
direto;
Predicado verbal, 
nominal e verbo 
nominal;
Ortografia:
Uso do g e j;
am/ão.

III UNIDADE

Relação de sentido 
entre orações co-
ordenadas;
Relação de sentido 
entre orações na 
entrevista;
Adjunto adnominal 
e adverbial;
Pronomes e tipos 
de Pronomes;
Graus dos adjeti-
vos;
Emprego dos por-
quês;
Sinais de pontua-
ção;
Vozes verbais;

1. (EF69LP40) Ana-
lisar, em gravações 
de seminários, con-
ferências rápidas, 
trechos de palestras, 
dentre outros, a 
construção compo-
sicional dos gêneros 
de apresentação – 
abertura/saudação, 
introdução ao tema, 
apresentação do 
plano de exposição, 
desenvolv imento 
dos conteúdos, por 
meio do encadea-
mento de temas e 
subtemas (coesão 
temática), síntese fi-
nal e/ou conclusão, 
encerramento –, os 
elementos paralin-
guísticos (tais como: 
tom e volume da 
voz, pausas e hesita-
ções – que, em geral, 
devem ser minimi-
zadas –, modulação 
de voz e entonação, 
ritmo, respiração 
etc.) e cinésicos (tais 
como: postura cor-
poral, movimentos e 
gestualidade signifi-
cativa, expressão fa-
cial, contato de olho 
com plateia, modu-
lação de voz e ento-
nação, sincronia da 
fala com ferramenta 
de apoio etc.), para 
melhor performar 
apresentações orais 
no campo da divul-
gação do conheci-
mento.

1.1 (EF69LP41) Usar 
adequadamente fer-
ramentas de apoio a 
apresentações orais, 
escolhendo e usan-
do tipos e tamanhos 
de fontes que per-
mitam boa visuali-
zação, topicalizando 
e/ou organizando o 
conteúdo em itens, 
inserindo de forma 
adequada imagens, 
gráficos, tabelas, 
formas e elementos 
gráficos, dimensio-
nando a quantidade 
de texto (e imagem) 
por slide, usando 
progressivamente e 
de forma harmônica 
recursos mais sofis-
ticados como efeitos 
de transição, slides 
mestres, layouts

Compre-
ender e 
utilizar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cot id ia-
na, iden-
tificando 
e  intera-
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
diando os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

Análise sintática;
Concordância 
verbal;
Uso do Afim, a fim 
de Agente, a gente;
Acerca, a cerca de.

personalizados etc.

1.2 (EF69LP42) Ana-
lisar a construção 
composicional dos 
textos pertencentes 
a gêneros relacio-
nados à divulgação 
de conhecimentos: 
título, (olho), intro-
dução, divisão do 
texto em subtítulos, 
imagens ilustrativas 
de conceitos, rela-
ções, ou resultados 
complexos (fotos, 
ilustrações, esque-
mas, gráficos, info-
gráficos, diagramas, 
figuras, tabelas, ma-
pas) etc., exposição, 
contendo definições, 
descrições, compa-
rações, enumera-
ções, exemplifica-
ções e remissões a 
conceitos e relações 
por meio de notas 
de rodapé, boxes 
ou links; ou título, 
contextualização do 
campo, ordenação 
temporal ou temáti-
ca por tema ou sub-
tema, intercalação 
de trechos verbais 
com fotos, ilustra-
ções, áudios, vídeos 
etc. e reconhecer 
traços da linguagem 
dos textos de divul-
gação científica, fa-
zendo uso conscien-
te das estratégias 
de impessoalização 
da linguagem (ou de 
pessoalização, se o 
tipo de publicação e 
objetivos assim o de-
mandarem, como em 
alguns podcasts e ví-
deos de divulgação 
científica), 3ª pessoa, 
presente atemporal, 
recurso à citação, 
uso de vocabulário 
técnico/especializa-
do etc., como forma 
de ampliar suas ca-
pacidades de com-
preensão e produção 
de textos nesses gê-
neros.

1.3 (EF69LP43) Iden-
tificar e utilizar os 
modos de introdu-
ção de outras vozes 
no texto – citação 
literal e sua formata-
ção e paráfrase –,

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

as pistas linguísticas 
responsáveis por in-
troduzir no texto a 
posição do autor e 
dos outros autores 
citados (“Segundo X; 
De acordo com Y; De 
minha/nossa parte, 
penso/amos que”...) e 
os elementos de nor-
matização (tais como 
as regras de inclusão 
e formatação de ci-
tações e paráfrases, 
de organização de 
referências biblio-
gráficas) em textos 
científicos, desenvol-
vendo reflexão so-
bre o modo como a 
intertextualidade e a 
retextualização ocor-
rem nesses textos.

2. (EF67LP25) Reco-
nhecer e utilizar os 
critérios de organi-
zação tópica (do ge-
ral para o específico, 
do específico para o 
geral etc.), as marcas 
linguísticas dessa or-
ganização (marcado-
res de ordenação e 
enumeração, de ex-
plicação, definição e 
exemplificação, por 
exemplo) e os meca-
nismos de paráfrase, 
de maneira a organi-
zar mais adequada-
mente a coesão e a 
progressão temática 
de seus textos.

2.1 (EF67LP26) Reco-
nhecer a estrutura de 
hipertexto em textos 
de divulgação cientí-
fica e proceder à re-
missão a conceitos e 
relações por meio de 
notas de rodapés ou 
boxes.

3. (EF07LP01) Dis-
tinguir diferentes 
propostas editoriais 
– sensacionalismo, 
jornalismo investi-
gativo etc. –, de for-
ma a identificar os 
recursos utilizados 
para impactar/cho-
car o leitor que po-
dem comprometer 
uma análise crítica da 
notícia e do fato no-
ticiado.
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(EF07LP02) Com-
parar notícias e re-
portagens sobre um 
mesmo fato divul-
gadas em diferentes 
mídias, analisando 
as especificidades 
das mídias, os pro-
cessos de (re)elabo-
ração dos textos e 
a convergência das 
mídias em notícias 
ou reportagens mul-
tissemióticas.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINIAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 7º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos

1. Reconstrução 
das condições de 
produção, circula-
ção e recepção;

Apreciação e répli-
ca;

1.1 Reconstrução 
da textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos;

1.2 Adesão às práti-
cas de leitura;

2. Relação entre 
textos;

2.1 Estratégias de 
leitura;

I UNIDADE:

Poemas;
Contos;
Tirinha;
Charge.

II UNIDADE:

Descrição: Obje-
tiva e Subjetiva;
Memórias;
Música/ Paró-
dia;
Cordel;
Recontos.

III UNIDADE:

Crônica;
Biografia/ Auto-
biografia;
Narrativa de 
aventura; 
Romance.

1. (EF69LP44) In-
ferir a presença 
de valores so-
ciais, culturais 
e humanos e de 
diferentes visões 
de mundo, em 
textos literários, 
reconhecendo 
nesses textos 
formas de es-
tabelecer múl-
tiplos olhares 
sobre as identi-
dades, socieda-
des e culturas e 
considerando a 
autoria e o con-
texto social e 
histórico de sua 
produção.

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus 
diferentes agen-
tes, os interesses 
em jogo e as prá-
ticas de linguagem 
em circulação e 
as relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

(EF69LP45) Posicionar- 
se criticamente em re-
lação a textos perten-
centes a gêneros como 
quarta-capa, programa 
(de teatro, dança, ex-
posição etc.), sinopse, 
resenha crítica, comen-
tário em blog/vlog cul-
tural etc., para selecio-
nar obras literárias e 
outras manifestações ar-
tísticas (cinema, teatro, 
exposições, espetáculos, 
CD´s, DVD´s etc.), dife-
renciando as sequências 
descritivas e avaliativas e 
reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a 
escolha do livro ou pro-
dução cultural e consul-
tando-os no momento 
de fazer escolhas, quan-
do for o caso.

(EF69LP46) Participar 
de práticas de compar-
tilhamento de leitura/
recepção de obras lite-
rárias/ manifestações 
artísticas, como rodas de 
leitura, clubes de leitu-
ra, eventos de contação 
de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresen-
tações teatrais, musicais 
e de filmes, cineclubes, 
festivais de vídeo, saraus, 
slams, canais de book-
tubers, redes sociais te-
máticas (de leitores, de 
cinéfilos, de música etc.), 
dentre outros, tecendo, 
quando possível, comen-
tários de ordem estética 
e afetiva e justificando 
suas apreciações, es-
crevendo comentários 
e resenhas para jornais, 
blogs e redes sociais e 
utilizando formas de 
expressão das cultu-
ras juvenis, tais como, 
vlogs e podcasts cultu-
rais (literatura, cinema, 
teatro, música), playlists 
comentadas, fanfics, 
fanzines, e-zines, fanví-
deos, fanclipes, posts em 
fanpages, trailer hones-
to, vídeo-minuto, dentre 
outras possibilidades de 
práticas de apreciação e 
de manifestação da cul-
tura de fãs.

1.1 (EF69LP47) Analisar, 
em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes 
formas de composição 
próprias de cada gênero, 
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

os recursos coesivos 
que constroem a pas-
sagem do tempo e ar-
ticulam suas partes, a 
escolha lexical típica de 
cada gênero para a ca-
racterização dos cená-
rios e dos personagens 
e os efeitos de sentido 
decorrentes dos tem-
pos verbais, dos tipos 
de discurso, dos verbos 
de enunciação e das 
variedades linguísticas 
(no discurso direto, se 
houver) empregados, 
identificando o enredo 
e o foco narrativo e per-
cebendo como se es-
trutura a narrativa nos 
diferentes gêneros e os 
efeitos de sentido de-
correntes do foco nar-
rativo típico de cada gê-
nero, da caracterização 
dos espaços físico e psi-
cológico e dos tempos 
cronológico e psicológi-
co, das diferentes vozes 
no texto (do narrador, 
de personagens em dis-
curso direto e indireto), 
do uso de pontuação 
expressiva, palavras e 
expressões conotativas 
e processos figurativos 
e do uso de recursos 
linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero 
narrativo.

(EF69LP48) Interpre-
tar, em poemas, efeitos 
produzidos pelo uso de 
recursos expressivos 
sonoros (estrofação, ri-
mas, aliterações etc), 
semânticos (figuras de 
linguagem, por exem-
plo), gráficoespacial 
(distribuição da mancha 
gráfica no papel), ima-
gens e sua relação com 
o texto verbal.

1.2 (EF69LP49) Mos-
trar-se interessado e 
envolvido pela leitura 
de livros de literatura e 
por outras produções 
culturais do campo e 
receptivo a textos que 
rompam com seu uni-
verso de expectativas, 
que representem um 
desafio em relação às 
suas possibilidades atu-
ais e suas experiências 
anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

conhecimento sobre os 
gêneros e a temática e 
nas orientações dadas 
pelo professor.

2. (EF67LP27) Analisar, 
entre os textos literários 
e entre estes e outras 
manifestações artísticas 
(como cinema, teatro, 
música, artes visuais e 
midiáticas), referências 
explícitas ou implícitas 
a outros textos, quanto 
aos temas, personagens 
e recursos literários e 
semióticos.

2.1 (EF67LP28) Ler, de 
forma autônoma, e 
compreender – selecio-
nando procedimentos 
e estratégias de leitura 
adequados a diferentes 
objetivos e levando em 
conta características 
dos gêneros e suportes 
–, romances infantoju-
venis, contos populares, 
contos de terror, lendas 
brasileiras, indígenas e 
africanas, narrativas de 
aventuras, narrativas de 
enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias 
em quadrinhos, mangás, 
poemas de forma livre 
e fixa (como sonetos e 
cordéis), vídeo-poemas, 
poemas visuais, den-
tre outros, expressando 
avaliação sobre o tex-
to lido e estabelecendo 
preferências por gêne-
ros, temas, autores.

2.2 (EF67LP29) Identifi-
car, em texto dramático, 
personagem, ato, cena, 
fala e indicações cêni-
cas e a organização do 
texto: enredo, conflitos, 
ideias principais, pontos 
de vista, universos de re-
ferência.

3.2 (EF67LP29) Identifi-
car, em texto dramático, 
personagem, ato, cena, 
fala e indicações cêni-
cas e a organização do 
texto: enredo, conflitos, 
ideias principais, pontos 
de vista, universos de re-
ferência.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.
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Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando 
- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Relação entre 
textos;

1.1 Consideração 
das condições de 
produção;

Estratégias de 
produção: plane-
jamento, textua-
lização e revisão/
edição;

2. Construção da 
textualidade;

Relação entre tex-
tos.

I UNIDADE

Poemas;
Contos/ Micro-
contos;
Tirinhas;
Charge.

II UNIDADE

Descrição;
Memórias;
Música/Paródia;
Cordel;
Recontos.

III UNIDADE

Crônica;
Biografia/ Auto-
biografia;
Narrativa de aven-
tura;
Romance Ilustra-
do;
Texto Dramático.

1. (EF69LP50) Elabo-
rar texto teatral, a 
partir da adaptação 
de romances, con-
tos, mitos, narrati-
vas de enigma e de 
aventura, novelas, 
biografias romancea-
das, crônicas, dentre 
outros, indicando as 
rubricas para carac-
terização do cená-
rio, do espaço, do 
tempo; explicitando 
a caracterização físi-
ca e psicológica dos 
personagens e dos 
seus modos de ação; 
reconfigurando a in-
serção do discurso 
direto e dos tipos de 
narrador; explici-
tando as marcas de 
variação linguística 
(dialetos, registros e 
jargões) e retextuali-
zando o tratamento 
da temática.

1.1 (EF69LP51) Enga-
jar-se ativamente nos 
processos de plane-
jamento, textualiza-
ção, revisão/ edição 
e reescrita, tendo em 
vista as restrições te-
máticas, composicio-
nais e estilísticas dos 
textos pretendidos e 
as configurações da 
situação de produção 
– o leitor pretendido, 
o suporte, o contexto 
de circulação do tex-
to, as finalidades etc. 
– e considerando a 
imaginação, a estesia 
e a verossimilhança 
próprias ao texto li-
terário.

2. (EF67LP30) Criar 
narrativas ficcionais, 
tais como contos po-
pulares, contos de 
suspense, mistério, 
terror, humor, narra-
tivas de enigma, crô-
nicas, histórias em 
quadrinhos, dentre 
outros, que utilizem 
cenários e persona-
gens realistas ou de 
fantasia, observan-
do os elementos da 
estrutura narrativa 
próprios ao gêne-
ro pretendido, tais 
como enredo, perso-
nagens, tempo, espa-
ço e narrador,

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
ra g i n d o 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre Textos

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

utilizando tempos ver-
bais adequados à narra-
ção de fatos passados, 
empregando conheci-
mentos sobre diferentes 
modos de se iniciar uma 
história e de inserir os 
discursos direto e indi-
reto.

(EF67LP31) Criar poe-
mas compostos por ver-
sos livres e de forma fixa 
(como quadras e sone-
tos), utilizando recursos 
visuais, semânticos e so-
noros, tais como cadên-
cias, ritmos e rimas, e 
poemas visuais e vídeo- 
poemas, explorando as 
relações entre imagem e 
texto verbal, a distribui-
ção da mancha gráfica 
(poema visual) e outros 
recursos visuais e sono-
ros.

Alimentação 
temática

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confiá-
veis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Produção de tex-
tos orais;

Oralização.

I UNIDADE

Sarau;
Batalha de Rimas;
Fluência e expres-
sividade;
Atividade de Escu-
ta;
Formas de Polidez.

II UNIDADE

Descrição Oral;
Fluência e expres-
sividade;
Roda de Conversa;
Repente;
Formas de Polidez.

III UNIDADE

Dramatização;
Fluência e expres-
sividade;
Atividade de Escu-
ta;
Formas de Polidez.

1. (EF69LP52) Re-
presentar cenas ou 
textos dramáticos, 
considerando, na 
caracterização dos 
personagens, os as-
pectos linguísticos e 
paralinguísticos das 
falas (timbre e tom 
de voz, pausas e he-
sitações, entonação 
e expressividade, 
variedades e regis-
tros linguísticos), os 
gestos e os desloca-
mentos no espaço 
cênico, o figurino e 
a maquiagem e ela-
borando as rubricas 
indicadas pelo autor 
por meio do cená-
rio, da trilha sonora 
e da exploração dos 
modos de interpre-
tação.

(EF69LP53) Ler em 
voz alta textos li-
terários diversos 
– como contos de 
amor, de humor, 
de suspense, de 
terror; crônicas lí-
ricas, humorísti-
cas, críticas; bem 
como leituras orais 
capituladas (com-
partilhadas ou não 
com o professor) 
de livros de maior 
extensão, como ro-
mances, narrativas 
de enigma, narra-
tivas de aventura, 
literatura infanto-
juvenil, – contar/
recontar histórias 
tanto da tradição 
oral (causos, con-
tos de esperteza, 
contos de animais, 
contos de amor, 
contos de encanta-
mento, piadas, den-
tre outros) quanto 
da tradição literária 
escrita, expressan-
do a compreensão 
e interpretação do 
texto por meio de 
uma leitura ou fala 
expressiva e fluen-
te, que respeite o 
ritmo, as pausas, as 
hesitações, a en-
tonação indicados 
tanto pela pontua-
ção quanto por ou-
tros recursos gráfi-
co-editoriais, como 
negritos, itálicos,

C o m p r e -
ender e 
u t i l i z a r 
as diver-
sas formas 
l ingu ís t i -
cas como 
p r o c e s s o 
de comu-
nicação e 
social iza-
ção, par-
t ic ipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e in-
terag indo 
com o con-
texto so-
ciocultural, 
ampliando 
assim sua 
capacidade 
discursiva 
mediando 
os recursos 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   18519-04-22 ANOS FINAIS.indd   185 25/05/2022   01:10:1325/05/2022   01:10:13



186
Ensino Fundamental - Anos Finais

Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

caixa-alta, ilustra-
ções etc.,gravan-
do essa leitura ou 
esse conto/recon-
to, seja para análise 
posterior, seja para 
produção de au-
diobooks de textos 
literários diversos 
ou de podcasts de 
leituras dramáticas 
com ou sem efeitos 
especiais e ler e/ou 
declamar poemas 
diversos, tanto de 
forma livre quanto 
de forma fixa (como 
quadras, sonetos, 
liras, haicais etc.), 
empregando os re-
cursos linguísticos, 
paralinguísticos e 
cinésicos necessá-
rios aos efeitos de 
sentido pretendidos, 
como o ritmo e a en-
tonação, o emprego 
de pausas e prolon-
gamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem 
como eventuais re-
cursos de gestuali-
dade e pantomima 
que convenham ao 
gênero poético e à 
situação de com-
partilhamento em 
questão.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Recursos linguís-
ticos e semióticos 
que operam nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros li-
terários.

1.1 Variação lin-
guística;

2. Fono-ortografia;

2.1 Elementos no-
tacionais da escri-
ta;

2.2 Léxico/morfo-
logia;

2.3 Morfossintaxe;

2.4 Sintaxe;

2.5 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

2.6 Semântica;

Coesão;

2.7 Sequências tex-
tuais;

Modalização;

2.8 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE

Linguagem formal 
e informal; 
Frase, oração e pe-
ríodo;
Frases exclamati-
vas e declarativas;
Termos essenciais 
da oração (sujeito e 
predicado);
Classificação do 
sujeito;
Elementos da co-
municação;
Ortografia: Uso do 
mau, mal;
onde, aonde;
mas, más, mais;
Verbo:  estrutura 
do verbo;
verbos regulares e 
irregulares;
formas nominais 
do    verbo;
 locução verbal.

II UNIDADE

Discurso direto e 
indireto;
Regras de acentua-
ção (monossílabos);
Revisão de classes 
gramaticais: análi-
se morfolórgica;
Verbo: conjuga-
ção, flexões, modo, 
tempo;
Transitividade ver-
bal:
Verbo transitivo e 
intransitivo;
Objeto direto e in-
direto;
Predicado verbal, 
nominal e verbo 
nominal;
Ortografia: uso do 
g e j;
am/ão.

III UNIDADE

Relação de sentido 
entre orações co-
ordenadas;
Relação de sentido 
entre orações na 
entrevista;
Adjunto adnominal 
e adverbial;
Pronomes e tipos 
de Pronomes;
Graus dos adjeti-
vos;
Emprego dos por-
quês;
Sinais de pontua-
ção;
Vozes verbais;
Análise sintática;

1. (EF69LP54) Ana-
lisar os efeitos de 
sentido decorrentes 
da interação entre 
os elementos lin-
guísticos e os recur-
sos paralinguísticos 
e cinésicos, como 
as variações no rit-
mo, as modulações 
no tom de voz, as 
pausas, as manipu-
lações do estrato 
sonoro da lingua-
gem, obtidos por 
meio da estrofação, 
das rimas e de fi-
guras de linguagem 
como as aliterações, 
as assonâncias, as 
onomatopeias, den-
tre outras, a pos-
tura corporal e a 
gestualidade, na 
declamação de poe-
mas, apresentações 
musicais e teatrais, 
tanto em gêneros 
em prosa quanto 
nos gêneros poé-
ticos, os efeitos de 
sentido decorrentes 
do emprego de fi-
guras de linguagem, 
tais como compa-
ração, metáfora, 
personificação, me-
tonímia, hipérbole, 
eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese 
e os efeitos de sen-
tido decorrentes do 
emprego de pala-
vras e expressões 
denotativas e co-
notativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, 
orações subordina-
das adjetivas etc.), 
que funcionam 
como modificado-
res, percebendo sua 
função na caracteri-
zação dos espaços, 
tempos, persona-
gens e ações pró-
prios de cada gêne-
ro narrativo.

1.1 (EF69LP55) Re-
conhecer as varie-
dades da língua fa-
lada, o conceito de 
norma-padrão e o 
de preconceito lin-
guístico.

(EF69LP56) Fazer 
uso consciente e re-
flexivo de regras e 
normas da

C o m p r e -
ender e 
u t i l i z a r 
as diver-
sas formas 
l inguíst i-
cas como 
p r o c e s s o 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
t icipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e  
interagin-
do com o 
c o n t e x t o 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacidade 
discursiva 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a in-
teração do 
sujeito no 
seu meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

Concordância 
verbal;
 Uso de Afim, a 
fim de
Agente, a gente;
Acerca, a cerca 
de.

norma-padrão em si-
tuações de fala e es-
crita nas quais ela 
deve ser usada.

2. (EF67LP32) Escrever 
palavras com correção 
ortográfica, obede-
cendo as convenções 
da língua escrita.

2.1 (EF67LP33) Pontuar 
textos adequadamen-
te

2.2 (EF07LP03) For-
mar, com base em pa-
lavras primitivas, pa-
lavras derivadas com  
prefixos e sufixos mais 
produtivos no portu-
guês.

(EF67LP34) Formar 
antônimos com acrés-
cimo de prefixos que 
expressam noção de 
negação.

(EF67LP35) Distinguir 
palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e 
palavras compostas.

2.3 (EF07LP04) Reco-
nhecer, em textos, o 
verbo como o núcleo 
das orações. 

(EF07LP05) Identificar, 
em orações de textos 
lidos ou de produção 
própria, verbos de 
predicação completa 
e incompleta: intran-
sitivos e transitivos.

(EF07LP06) Empregar 
as regras básicas de 
concordância nominal 
e verbal em situações 
comunicativas e na 
produção de textos.

(EF07LP07) Identificar, 
em textos lidos ou de 
produção própria, a 
estrutura básica da 
oração: sujeito, pre-
dicado, complemento 
(objetos direto e indi-
reto).

(EF07LP08) Identifi-
car, em textos lidos ou 
de produção própria, 
adjetivos que ampliam 
o sentido do substan-
tivo sujeito ou com-
plemento verbal.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

(EF07LP09) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, advérbios e 
locuções adverbiais 
que ampliam o sen-
tido do verbo núcleo 
da oração.

(EF07LP10) Utilizar, 
ao produzir texto, 
conhecimentos lin-
guísticos e gramati-
cais: modos e tempos 
verbais, concordân-
cia nominal e verbal, 
pontuação etc.

(EF07LP11) Identi-
ficar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, períodos 
compostos nos quais 
duas orações são co-
nectadas por vírgula, 
ou por conjunções 
que expressem soma 
de sentido (conjun-
ção “e”) ou oposição 
de sentidos (conjun-
ções “mas”, “porém”).

2.4 (EF06LP10) Iden-
tificar sintagmas 
nominais e verbais 
como constituintes 
imediatos da oração.

2.5 (EF06LP11) Utili-
zar, ao produzir tex-
to, conhecimentos 
linguísticos e grama-
ticais:tempos verbais, 
concordância nomi-
nal e verbal, regras 
ortográficas, pontua-
ção etc.

2.6 (EF07LP12) Reco-
nhecer recursos de 
coesão referencial: 
substituições lexi-
cais (de substantivos 
por sinônimos) ou 
pronominais (uso de 
pronomes anafóricos 
– pessoais, possessi-
vos, demonstrativos).

(EF67LP36) Utilizar, 
ao produzir texto, 
recursos de coesão 
referencial (léxica 
e pronominal) e se-
quencial e outros 
recursos expressivos 
adequados ao gênero 
textual.
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(EF07LP13) Estabe-
lecer relações en-
tre partes do texto, 
identificando subs-
tituições lexicais (de 
substantivos por si-
nônimos) ou prono-
minais (uso de pro-
nomes anafóricos 
– pessoais, possessi-
vos, demonstrativos), 
que contribuem para 
a continuidade do 
texto.

2.7 (EF67LP37) Ana-
lisar, em diferentes 
textos, os efeitos de 
sentido decorrentes 
do uso de recursos 
linguístico-discur-
sivos de prescrição, 
causalidade, sequên-
cias descritivas e 
expositivas e orde-
nação de eventos. 
(EF07LP14) Identi-
ficar, em textos, os 
efeitos de sentido do 
uso de estratégias de 
modalização e argu-
mentatividade.

2.8 (EF67LP38) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem, como 
comparação, metáfo-
ra, metonímia, perso-
nificação, hipérbole, 
dentre outras.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   19019-04-22 ANOS FINAIS.indd   190 25/05/2022   01:10:1325/05/2022   01:10:13



191Ensino Fundamental - Anos Finais

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 8º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções

1. Apreciação e ré-
plica Relação entre 
gêneros e mídias;

1.1 Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto;
1.2 Efeitos de sen-
tido;

2. Reconstrução do 
contexto de pro-
dução, circulação 
e recepção de tex-
tos;

Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre os 
gêneros em cir-
culação, mídias e 
práticas da cultura 
digital;

I UNIDADE 

Tirinhas;
Reportagens;
Notícias;
Relação entre 
textos;
Crônica.

II UNIDADE

Resenha crítica;
Tirinhas;
Charges;
Carta Leitor;
Editorial;
Crônica.

III UNIDADE

Resenha crítica;
Artigos: de opi-
nião e divulga-
ção científica;

1. (EF69LP01) 
Diferenciar li-
berdade de ex-
pressão de dis-
cursos de ódio, 
posicionando-se 
contrariamen-
te a esse tipo de 
discurso e vis-
lumbrando pos-
sibilidades de 
denúncia quan-
do for o caso.

(EF69LP02) Ana-
lisar e comparar 
peças publici-
tárias variadas 
(cartazes, fo-
lhetos, outdoor, 
anúncios e pro-
pagandas em di-
ferentes mídias,

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir
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relacionados com
as atividades tí-
picas do campo, 
seus diferentes 
agentes, os inte-
resses em jogo e 
as práticas de lin-
guagem em circu-
lação e as relações 
de determinação 
desses elementos 
sobre a constru-
ção composicio-
nal, as marcas lin-
guísticas ligadas 
ao estilo e o con-
teúdo temático 
dos gêneros.
• Refletir sobre 
as transforma-
ções ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Cartum;
Textos dramáti-
cos.

spots, jingle, vídeos 
etc.), de forma a perce-
ber a articulação entre 
elas em campanhas, as 
especificidades das vá-
rias semioses e mídias, 
a adequação dessas pe-
ças ao público-alvo, aos 
objetivos do anunciante 
e/ou da campanha e à 
construção composi-
cional e estilo dos gê-
neros em questão, como 
forma de ampliar suas 
possibilidades de com-
preensão (e produção) 
de textos pertencentes 
a esses gêneros.

1.1 (EF69LP03) Identifi-
car, em notícias, o fato 
central, suas principais 
circunstâncias e even-
tuais decorrências; em 
reportagens e fotorre-
portagens o fato ou a 
temática retratada e a 
perspectiva de aborda-
gem, em entrevistas os 
principais temas/sub-
temas abordados, expli-
cações dadas ou teses 
defendidas em relação a 
esses subtemas; em tiri-
nhas, memes, charge, a 
crítica, ironia ou humor 
presente.

1.2 (EF69LP04) Identifi-
car e analisar os efeitos 
de sentido que forta-
lecem a persuasão nos 
textos publicitários, 
relacionando as estra-
tégias de persuasão e 
apelo ao consumo com 
os recursos linguísti-
co - discursivos utili-
zados, como imagens, 
tempo verbal, jogos de 
palavras, figuras de lin-
guagem etc., com vistas 
a fomentar práticas de 
consumo conscientes.

(EF69LP05) Inferir e jus-
tificar, em textos mul-
tissemióticos – tirinhas, 
charges, memes, gifs 
etc. –, o efeito de hu-
mor, ironia e/ou críti-
ca pelo uso ambíguo de 
palavras, expressões ou 
imagens ambíguas, de 
clichês, de recursos ico-
nográficos, de pontua-
ção etc.

2. (EF89LP01) Analisar os 
interesses que movem o 
campo

a intera-
ção do 
sujeito no 
seu meio.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

jornalístico, os efeitos 
das novas tecnologias 
no campo e as condi-
ções que fazem da in-
formação uma merca-
doria, de forma a poder 
desenvolver uma ati-
tude crítica frente aos 
textos jornalísticos.

(EF08LP01) Identificar 
e comparar as várias 
editorias de jornais im-
pressos e digitais e de 
sites noticiosos, de for-
ma a refletir sobre os ti-
pos de fato que são no-
ticiados e comentados, 
as escolhas sobre o que 
noticiar e o que não no-
ticiar e o destaque/en-
foque dado e a fidedig-
nidade da informação.

(EF89LP02) Analisar di-
ferentes práticas (curtir, 
compartilhar, comen-
tar, curar etc.) e textos 
pertencentes a diferen-
tes gêneros da cultura 
digital (meme, gif, co-
mentário, charge digital 
etc.) envolvidos no trato 
com a informação e opi-
nião, de forma a possi-
bilitar uma presença 
mais crítica e ética nas 
redes.

2.1 (EF89LP03) Analisar 
textos de opinião (arti-
gos de opinião, edito-
riais, cartas de leitores, 
comentários, posts de 
blog e de redes sociais, 
charges, memes, gifs 
etc.) e posicionar-se de 
forma crítica e funda-
mentada, ética e res-
peitosa frente a fatos e 
opiniões relacionados a 
esses textos.

2.2 (EF08LP02) Justifi-
car diferenças ou seme-
lhanças no tratamento 
dado a uma mesma in-
formação veiculada em 
textos diferentes, con-
sultando sites e serviços 
de checadores de fatos.

2.3 (EF89LP04) Identifi-
car e avaliar teses/opi-
niões/posicionamentos 
explícitos e implícitos, 
argumentos e contra- 
argumentos em tex-
tos argumentativos do 
campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

opinião, resenha crítica 
etc.), posicionando-se 
frente à questão contro-
versa de forma sustenta-
da.

2.4 (EF89LP05) Analisar o 
efeito de sentido produ-
zido pelo uso, em textos, 
de recurso a formas de 
apropriação textual (pa-
ráfrases, citações, dis-
curso direto, indireto ou 
indireto livre).

(EF89LP06) Analisar o 
uso de recursos per-
suasivos em textos ar-
gumentativos diversos 
(como a elaboração do 
título, escolhas lexicais, 
construções metafóri-
cas, a explicitação ou a 
ocultação de fontes de 
informação) e seus efei-
tos de sentido.

2.5 (EF89LP07) Analisar, 
em notícias, reportagens 
e peças publicitárias em 
várias mídias, os efeitos 
de sentido devidos ao 
tratamento e à compo-
sição dos elementos nas 
imagens em movimento, 
à performance, à monta-
gem feita (ritmo, duração 
e sincronização entre as 
linguagens complemen-
taridades, interferências 
etc.) e ao ritmo, melodia, 
instrumentos e sample-
amentos das músicas e 
efeitos sonoros.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   19419-04-22 ANOS FINAIS.indd   194 25/05/2022   01:10:1325/05/2022   01:10:13



195Ensino Fundamental - Anos Finais

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar proce-
dimentos de leitura 
adequados a dife-
rentes objetivos e 
interesses, levando 
em conta caracte-
rísticas do gênero 
e suporte do texto, 
de forma a poder 
proceder a uma lei-
tura autônoma em 
relação a temas fa-
miliares.
• Estabelecer/con-
siderar os objetivos 
de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da forma 
e da função do tex-
to), apoiando-se em 
seus conhecimen-
tos prévios sobre 
gênero textual, su-
porte e universo te-
mático, bem como 
sobre saliências 
textuais, recursos 
gráficos, imagens, 
dados da própria 
obra (índice, pre-
fácio etc.), confir-
mando antecipa-
ções e inferências 
realizadas antes e 
durante a leitura de 
textos.
• Localizar/recupe-
rar informação.
• Inferir ou deduzir 
informações implí-
citas.
• Inferir ou deduzir, 
pelo contexto se-
mântico ou linguís-
tico, o significado 
de palavras ou ex-
pressões desconhe-
cidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto de 
ocorrência, a acep-
ção mais adequada 
de um vocábulo ou 
expressão.
• Apreender os sen-
tidos globais do 
texto.
• Reconhecer/infe-
rir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   19719-04-22 ANOS FINAIS.indd   197 25/05/2022   01:10:1325/05/2022   01:10:13



198
Ensino Fundamental - Anos Finais

Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Relação do texto 
com o contexto de 
produção e expe-
rimentação de pa-
péis sociais;

1.1 Textualização;

1.2 Revisão/edição 
de texto informati-
vo e opinativo;

1.3 Planejamento 
de textos de pe-
ças publicitárias de 
campanhas sociais;

2. Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
Informativos;

2.1 Estratégia de 
produção: textua-
lização de textos
Informativos;

2.2 Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
argumentativos e 
apreciativos;

2.3 Textualização 
de textos argu-
mentativos e apre-
ciativos;

2.4 Estratégias de 
produção: plane-
jamento, textua-
lização, revisão e 
edição de textos 
Publicitários.

I UNIDADE 

Reportagens;
Noticias;
Tirinhas: Estrutu-
ra e produção;
Crônica.

II UNIDADE

Resenha crítica;
Carta Leitor: Es-
trutura composi-
cional;
Editorial;
Crônica.

III UNIDADE

Resenha crítica;
Artigos: de opinião 
e divulgação cien-
tífica;
Textos dramáti-
cos.

1. (EF69LP06) Produ-
zir e publicar notí-
cias, fotodenúncias, 
fotorreportagens, 
reportagens, repor-
tagens multimidiá-
ticas, infográficos, 
podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas 
de leitor, comentá-
rios, artigos de opi-
nião de interesse lo-
cal ou global, textos 
de apresentação e 
apreciação de pro-
dução cultural – re-
senhas e outros pró-
prios das formas de 
expressão das cultu-
ras juvenis, tais como 
vlogs e podcasts 
culturais, gameplay, 
detonado etc.– e 
cartazes, anúncios, 
propagandas, spots, 
jingles de campa-
nhas sociais, dentre 
outros em várias mí-
dias, vivenciando de 
forma significativa 
o papel de repórter, 
de comentador, de 
analista, de crítico, 
de editor ou articu-
lista, de booktuber, 
de vlogger (vloguei-
ro) etc., como forma 
de compreender as 
condições de pro-
dução que envolvem 
a circulação des-
ses textos e poder 
participar e vislum-
brar possibilidades 
de participação nas 
práticas de lingua-
gem do campo jor-
nalístico e do campo 
midiático de forma 
ética e responsável, 
levando-se em con-
sideração o contexto 
da Web 2.0, que am-
plia a possibilidade 
de circulação desses 
textos e “funde” os 
papéis de leitor e au-
tor, de consumidor e 
produtor.

1.1 (EF69LP07) Pro-
duzir textos em di-
ferentes gêneros, 
considerando sua 
adequação ao con-
texto produção 
e circulação – os 
enunciadores envol-
vidos, os objetivos, o 
gênero, o suporte,

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
d iversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
n i c a ç ã o 
e socia-
l i z a ç ã o , 
p a r t i c i -
pando ati-
vamente 
da vida 
cotidiana, 
identif i-
cando e 
i n t e r a -
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural , 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
discursiva 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

a circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; imagem 
estática ou em movi-
mento etc.), à variedade 
linguística e/ou semi-
ótica apropriada a esse 
contexto, à construção 
da textualidade relacio-
nada às propriedades 
textuais e do gênero), 
utilizando estratégias 
de planejamento, ela-
boração, revisão, edi-
ção, reescrita/redesign 
e avaliação de textos, 
para, com a ajuda do 
professor e a colabo-
ração dos colegas, cor-
rigir e aprimorar as 
produções realizadas, 
fazendo cortes, acrés-
cimos, reformulações, 
correções de con-
cordância, ortografia, 
pontuação em textos e 
editando imagens, ar-
quivos sonoros, fazen-
do cortes, acréscimos, 
ajustes, acrescentan-
do/ alterando efeitos, 
ordenamentos etc.

1.2 (EF69LP08) Revisar/
editar o texto produzi-
do – notícia, reporta-
gem, resenha, artigo de 
opinião, dentre outros 
–, tendo em vista sua 
adequação ao contexto 
de produção, a mídia 
em questão, caracterís-
ticas do gênero, aspec-
tos relativos à textuali-
dade, a relação entre as 
diferentes semioses, a 
formatação e uso ade-
quado das ferramen-
tas de edição (de tex-
to, foto, áudio e vídeo, 
dependendo do caso) e 
adequação à norma cul-
ta.

1.3 (EF69LP09) Planejar 
uma campanha publi-
citária sobre questões/
problemas, temas, cau-
sas significativas para 
a escola e/ou comu-
nidade, a partir de um 
levantamento de ma-
terial sobre o tema ou 
evento, da definição do 
público-alvo, do texto 
ou peça a ser produzi-
do – cartaz, banner, fo-
lheto, panfleto, anúncio 
impresso e para inter-
net, spot, propaganda 
de rádio, TV etc. –, da 
ferramenta de edição 
de texto, áudio ou vídeo 

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

que será utilizada, do 
recorte e enfoque a ser 
dado, das estratégias 
de persuasão que serão 
utilizadas etc.

2. (EF89LP08) Planejar 
reportagem impres-
sa e em outras mídias 
(rádio ou TV/vídeo, si-
tes), tendo em vista as 
condições de produção 
do texto – objetivo, lei-
tores/espectadores, 
veículos e mídia de cir-
culação etc. – a par-
tir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do 
tema a ser focado (de 
relevância para a turma, 
escola ou comunidade), 
do levantamento de da-
dos e informações sobre 
o fato ou tema – que 
pode envolver entrevis-
tas com envolvidos ou 
com especialistas, con-
sultas a fontes diversas, 
análise de documentos, 
cobertura de eventos 
etc. -, do registro dessas 
informações e dados, da 
escolha de fotos ou ima-
gens a produzir ou a uti-
lizar etc., da produção 
de infográficos, quando 
for o caso, e da organi-
zação hipertextual (no 
caso a publicação em 
sites ou blogs noticio-
sos ou mesmo de jornais 
impressos, por meio de 
boxes variados).

2.1 (EF89LP09) Produzir 
reportagem impressa, 
com título, linha fina 
(optativa), organização 
composicional (exposi-
tiva, interpretativa e/ou 
opinativa), progressão 
temática e uso de recur-
sos linguísticos compa-
tíveis com as escolhas 
feitas e reportagens 
multimidiáticas, tendo 
em vista as condições 
de produção, as carac-
terísticas do gênero, os 
recursos e mídias dispo-
níveis, sua organização 
hipertextual e o manejo 
adequado de recursos 
de captação e edição de 
áudio   imagem e ade-
quação à norma-padrão.

2.2 (EF89LP10) Planejar 
artigos de opinião, ten-
do em vista as condições 
de produção do texto

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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– objetivo, leitores/
espectadores, veícu-
los e mídia de circu-
lação etc. –, a partir 
da escolha do tema 
ou questão a ser dis-
cutido(a), da rele-
vância para a turma, 
escola ou comunida-
de, do levantamento 
de dados e informa-
ções sobre questão, 
de argumentos rela-
cionados diferentes 
posicionamentos em 
jogo, da definição – 
o que pode envolver 
consultas a fontes 
diversas, entrevistas 
com especialistas, 
análise de textos, or-
ganização esquemá-
tica das informações 
e argumentos – dos 
(tipos de) argumen-
tos e estratégias que 
pretende utilizar 
para convencer lei-
tores.

2.3 (EF08LP03) Pro-
duzir artigos de opi-
nião, tendo em vista 
contexto de produ-
ção dado, a defesa de 
um ponto de vista, 
utilizando argumen-
tos e contra-argu-
mentos e articula-
dores de coesão que 
marquem relações 
de oposição, con-
traste, exemplifica-
ção, ênfase.

2.4 (EF89LP11) Pro-
duzir, revisar e edi-
tar peças e campa-
nhas publicitárias, 
envolvendo o uso 
articulado e comple-
mentar de diferentes 
peças publicitárias: 
cartaz, banner, in-
door, folheto, pan-
fleto, anúncio de 
jornal/revista, para 
internet, spot, pro-
paganda de rádio, 
TV, a partir da esco-
lha da questão/pro-
blema/causa signifi-
cativa para a escola 
e/ou a comunidade 
escolar, da definição 
do público-alvo, das 
peças que serão pro-
duzidas, das estraté-
gias de persuasão e 
convencimento que 
serão utilizadas.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

1.1 Planejamento e 
produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

1.2 Participação em 
discussões orais de 
temas controver-
sos de interesse da 
turma e/ou de re-
levância social;

2. Estratégias de 
produção: plane-
jamento e partici-
pação em debates 
regrados;

2.1 Estratégias de 
produção: planeja-
mento, realização 
e edição de entre-
vistas orais.

I UNIDADE 

Estratégias argu-
mentativa;
Debate regrado;
Entrevista;
Atividade de escu-
ta;
Formas de polidez;
Fluência e expres-
sividade.
 
II UNIDADE

Estratégias argu-
mentativa;
Debate regrado;
Entrevista;
Atividade de escu-
ta;
Formas de polidez;
Roda de conversa. 
 
III UNIDADE

Estratégias argu-
mentativa;
Debate regrado;
Entrevista;
Atividade de escu-
ta;
Fluência e expres-
sividade. 

1. (EF69LP10) Produ-
zir notícias para rá-
dios, TV ou vídeos, 
podcasts noticiosos 
e de opinião, entre-
vistas, comentários, 
vlogs, jornais radio-
fônicos e televisivos, 
dentre outros possí-
veis, relativos a fato 
e temas de interesse 
pessoal, local ou glo-
bal e textos orais de 
apreciação e opinião 
– podcasts e vlogs 
noticiosos, culturais 
e de opinião, orien-
tando-se por roteiro 
ou texto, conside-
rando o contexto de 
produção e demons-
trando domínio dos 
gêneros.

(EF69LP11) Identifi-
car e analisar posi-
cionamentos defen-
didos e refutados na 
escuta de interações 
polêmicas em entre-
vistas, discussões e 
debates (televisivo, 
em sala de aula, em 
redes sociais etc.), 
entre outros, e se 
posicionar frente a 
eles.

1.1 (EF69LP12) De-
senvolver estratégias 
de planejamento, 
elaboração, revisão, 
edição, reescrita/ 
redesign (esses três 
últimos quando não 
for situação ao vivo) 
e avaliação de textos 
orais, áudio e/ou ví-
deo, considerando 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, à 
forma composicional 
e estilo de gêneros, a 
clareza, progressão 
temática e variedade 
linguística empre-
gada, os elementos 
relacionados à fala, 
tais como modulação 
de voz, entonação, 
ritmo, altura e inten-
sidade, respiração 
etc., os elementos 
cinésicos, tais como 
postura corporal, 
movimentos e ges-
tualidade significati-
va, expressão facial, 
contato de olho com 
plateia etc.

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
recursos 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

1.2 (EF69LP13) Enga-
jar-se e contribuir 
com a busca de con-
clusões comuns re-
lativas a problemas, 
temas ou questões 
polêmicas de inte-
resse da turma e/ou 
de relevância social.

(EF69LP14) Formular 
perguntas e decom-
por, com a ajuda dos 
colegas e dos profes-
sores, tema/questão 
polêmica, explica-
ções e ou argumen-
tos relativos ao obje-
to de discussão para 
análise mais minu-
ciosa e buscar em 
fontes diversas infor-
mações ou dados que 
permitam analisar 
partes da questão e 
compartilhá-los com 
a turma.

(EF69LP15) Apre-
sentar argumentos e 
contra-argumentos 
coerentes, respei-
tando os turnos de 
fala, na participação 
em discussões sobre 
temas controversos 
e/ou polêmicos.

2. (EF89LP12) Plane-
jar coletivamente a 
realização de um de-
bate sobre tema pre-
viamente definido, 
de interesse coletivo, 
com regras acorda-
das e planejar, em 
grupo, participação 
em debate a partir 
do levantamento de 
informações e argu-
mentos que possam 
sustentar o posicio-
namento a ser de-
fendido (o que pode 
envolver entrevistas 
com especialistas, 
consultas a fontes 
diversas, o registro 
das informações e 
dados obtidos etc.), 
tendo em vista as 
condições de pro-
dução do debate – 
perfil dos ouvintes e 
demais participantes, 
objetivos do debate, 
motivações para sua 
realização, argumen-
tos e estratégias de 
convencimento mais 
eficazes etc. e
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participar de de-
bates regrados, na 
condição de mem-
bro de uma equipe 
de debatedor, apre-
sentador/mediador, 
espectador (com ou 
sem direito a per-
guntas), e/ou de 
juiz/avaliador, como 
forma de compreen-
der o funcionamento 
do debate, e poder 
participar de forma 
convincente, ética, 
respeitosa e crítica 
e desenvolver uma 
atitude de respeito e 
diálogo para com as 
ideias divergentes. 

2.1 (EF89LP13) Pla-
nejar entrevistas 
orais com pessoas 
ligadas ao fato noti-
ciado, especialistas 
etc., como forma de 
obter dados e infor-
mações sobre os fa-
tos cobertos sobre o 
tema ou questão dis-
cutida ou temáticas 
em estudo, levando 
em conta o gênero 
e seu contexto de 
produção, partin-
do do levantamento 
de informações so-
bre o entrevistado 
e sobre a temática 
e da elaboração de 
um roteiro de per-
guntas, garantindo a 
relevância das infor-
mações mantidas e a 
continuidade temá-
tica, realizar entre-
vista e fazer edição 
em áudio ou vídeo, 
incluindo uma con-
textualização ini-
cial e uma fala de 
encerramento para 
publicação da entre-
vista isoladamente 
ou como parte inte-
grante de reporta-
gem multimidiática, 
adequando-a a seu 
contexto de publi-
cação e garantindo 
a relevância das in-
formações mantidas 
e a continuidade te-
mática.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional:

1.1 Estilo;

1.2 Efeito de senti-
do;

2.Argumentação: 
movimentos argu-
mentativos,
tipos de argumen-
to e força argu-
mentativa:

2.1 Estilo;

2.2 Modalização;

3. Fono-ortografia;

3.1 Léxico/morfo-
logia;

3.2 Morfossintaxe;

3.3 Semântica;

3.4 Coesão;

3.5 Modalização;

3.6 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE 

Revisão das classes 
gramaticais;
Frase, oração e pe-
ríodo;
Sujeito e predica-
do;
Tipos de sujeitos;
Tipos de predica-
do: verbal, nominal 
e verbo-nominal;
Pontuação;
Sinônimo e antôni-
mo;
Uso dos Porquês;
X ou ch.

II UNIDADE

Processo de for-
mação de palavras;
 Verbos transitivos 
e intransitivos;
Objetos direto e in-
direto;
Predicativo do su-
jeito e do objeto;
Pontuação: Empre-
go da vírgula;
Transitividade ver-
bal: VI, VTD, VTI, 
VTDI;
 Complemento ver-
bal: (OD/ODI);
Denotação e Cono-
tação;
Ortoépias e prosó-
dias;
Modo Imperativo;
Adjunto Adnominal 
e Adverbial.

III UNIDADE 

Vozes do verbo: 
passiva, ativa e re-
flexiva;
Figuras de lingua-
gem;
Vocativos e apos-
tos;
Conjunção Coor-
denativas e subor-
dinativas;
Emprego da letra z;
Orações Coorde-
nadas;
Período composto 
por coordenação e 
subordinação;
Uso da crase;
Palavras Homôni-
mas e parônimas.

1. (EF69LP16) Analisar 
e utilizar as formas de 
composição dos gê-
neros jornalísticos da 
ordem do relatar, tais 
como notícias (pirâ-
mide invertida no im-
presso X blocos noti-
ciosos hipertextuais 
e hipermidiáticos no 
digital, que também 
pode contar com 
imagens de vários 
tipos, vídeos, grava-
ções de áudio etc.), da 
ordem do argumen-
tar, tais como artigos 
de opinião e editorial 
(contextualização, 
defesa de tese/opi-
nião e uso de argu-
mentos) e das entre-
vistas: apresentação 
e contextualização 
do entrevistado e do 
tema, estrutura per-
gunta e resposta etc.

1.1 (EF69LP17) Per-
ceber e analisar os 
recursos estilísticos 
e semióticos dos gê-
neros jornalísticos e 
publicitários, os as-
pectos relativos ao 
tratamento da infor-
mação em notícias, 
como a ordenação 
dos eventos, as esco-
lhas lexicais, o efei-
to de imparcialidade 
do relato, a morfo-
logia do verbo, em 
textos noticiosos e 
argumentativos, re-
conhecendo marcas 
de pessoa, número, 
tempo, modo, a dis-
tribuição dos verbos 
nos gêneros textuais 
(por exemplo, as for-
mas de pretérito em 
relatos; as formas de 
presente e futuro em 
gêneros argumenta-
tivos; as formas de 
imperativo em gê-
neros publicitários), 
o uso de recursos 
persuasivos em tex-
tos argumentativos 
diversos (como a ela-
boração do título, es-
colhas lexicais, cons-
truções metafóricas, 
a explicitação ou a 
ocultação de fontes 
de informação) e as 
estratégias de persu-
asão e apelo ao con-
sumo com os 

Compre-
ender e 
utilizar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cot id ia-
na, iden-
tificando 
e  intera-
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
diando os 
recursos 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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recursos linguístico 
- discursivos utiliza-
dos (tempo verbal, 
jogos de palavras, 
metáforas, imagens).

(EF69LP18) Utilizar, 
na escrita/reescrita 
de textos argumen-
tativos, recursos lin-
guísticos que mar-
quem as relações de 
sentido entre pará-
grafos e enunciados 
do texto e operado-
res de conexão ade-
quados aos tipos de 
argumento e à for-
ma de composição 
de textos argumen-
tativos, de maneira 
a garantir a coesão, 
a coerência e a pro-
gressão temática 
nesses textos (“pri-
meiramente, mas, no 
entanto, em primei-
ro/segundo/tercei-
ro lugar, finalmente, 
em conclusão” etc.).

1.2 (EF69LP19) Ana-
lisar, em gêneros 
orais que envolvam 
argumentação, os 
efeitos de sentido 
de elementos típicos 
da modalidade fala-
da, como a pausa, a 
entonação, o ritmo, 
a gestualidade e ex-
pressão facial, as he-
sitações etc.

2. (EF89LP14) Ana-
lisar, em textos ar-
gumentativos e 
propositivos, os mo-
vimentos argumen-
tativos de susten-
tação, refutação e 
negociação e os tipos 
de argumentos, ava-
liando a força/tipo 
dos argumentos uti-
lizados.

2.1 (EF89LP15) Uti-
lizar, nos debates, 
operadores argu-
mentativos que mar-
cam a defesa de ideia 
e de diálogo com a 
tese do outro: con-
cordo, discordo, 
concordo parcial-
mente, do meu ponto 
de vista,na perspec-
tiva aqui assumida 
etc.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

2.2 (EF89LP16) Ana-
lisar a modalização 
realizada em textos 
noticiosos e argu-
mentativos, por meio 
das modalidades 
apreciativas, viabili-
zadas por classes e 
estruturas gramati-
cais como adjetivos, 
locuções adjetivas, 
advérbios, locuções 
adverbiais, orações 
adjetivas e adver-
biais, orações re-
lativas restritivas e 
explicativas etc., de 
maneira a perceber 
a apreciação ideoló-
gica sobre os fatos 
noticiados ou as po-
sições implícitas ou 
assumidas.

3. (EF08LP04) Utili-
zar, ao produzir tex-
to, conhecimentos 
linguísticos e gra-
maticais: ortografia, 
regências e concor-
dâncias nominais e 
verbal, modos e tem-
pos verbais, pontua-
ção etc.

3.1 (EF08LP05) Ana-
lisar processos de 
formação de pala-
vras por composição 
(aglutinação e justa-
posição), aproprian-
do-se de regras bá-
sicas de uso do hífen 
em palavras compos-
tas.

3.2 (EF08LP06) Iden-
tificar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, os termos 
constitutivos da ora-
ção (sujeito e seus 
modificadores, verbo 
e seus complemen-
tos e modificadores).

(EF08LP07) Diferen-
ciar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, complementos 
diretos e indiretos 
de verbos transitivos, 
apropriando-se da 
regência de verbos 
de uso frequente.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

(EF08LP08) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, verbos na voz 
ativa e na voz passi-
va, interpretando os 
efeitos de sentido de 
sujeito ativo e passi-
vo (agente da passi-
va).

(EF08LP09) Interpre-
tar efeitos de senti-
do de modificadores 
(adjuntos adnominais 
– artigos definido ou 
indefinido, adjetivos, 
expressões adjetivas) 
em substantivos com 
função de sujeito 
ou de complemen-
to verbal, usando-os 
para enriquecer seus 
próprios textos.

(EF08LP10) Interpre-
tar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, efeitos de senti-
do de modificadores 
do verbo (adjuntos 
adverbiais – advér-
bios e expressões ad-
verbiais), usando-os 
para enriquecer seus 
próprios textos.

(EF08LP11) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, agrupamento 
de orações em pe-
ríodos, diferencian-
do coordenação de 
subordinação.

(EF08LP12) Identifi-
car, em textos lidos, 
orações subordina-
das com conjunções 
de uso frequente, 
incorporando-as às 
suas próprias produ-
ções.

(EF08LP13) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial: con-
junções e articulado-
res textuais.

3.3 (EF08LP14) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão sequencial 
(articuladores) e re-
ferencial (léxica e 
pronominal), cons-
truções passivas
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e impessoais, discur-
so direto e indireto e 
outros recursos ex-
pressivos adequados 
ao gênero textual.

3.4 (EF08LP15) Esta-
belecer relações en-
tre partes do texto, 
identificando o ante-
cedente de um pro-
nome relativo ou o 
referente comum de 
uma cadeia de substi-
tuições lexicais.

3.5 (EF08LP16) Ex-
plicar os efeitos de 
sentido do uso, em 
textos, de estraté-
gias de modalização 
e argumentatividade 
(sinais de pontuação, 
adjetivos, substan-
tivos, expressões de 
grau, verbos e perí-
frases verbais, advér-
bios etc.).

3.6 (EF89LP37) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem como 
ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, 
assonância, dentre 
outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 8º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e
circulação e ade-
quação do texto à 
construção com-
posicional e ao es-
tilo de gênero (Lei, 
código, estatuto, 
código, regimento 
etc.).

1.1 Apreciação e ré-
plica;

2. Reconstrução do 
contexto de pro-
dução,
circulação e re-
cepção de textos 
legais e normati-
vos;

I UNIDADE

Políticas Públi-
cas;
Envelhecimento 
da População;
Educação Am-
biental: desen-
volvimento sus-
tentável.

II UNIDADE

D e s i g u a l d a d e 
social;
Saúde, vida fa-
miliar e social;
Depressão na 
adolescência.

1. (EF69LP20) 
Identificar, ten-
do em vista o 
contexto de pro-
dução, a forma 
de organização 
dos textos nor-
mativos e legais, 
a lógica de hie-
rarquização de 
seus itens e subi-
tens e suas par-
tes: parte inicial 
(título – nome e 
data – e ementa), 
blocos de arti-
gos (parte, livro, 
capítulo, seção, 
subseção), ar-
tigos (caput e 
parágrafos e in-
cisos) e parte fi-
nal (disposições 
pertinentes à 
sua implementa-
ção) e analisar

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus 
diferentes agen-
tes, os interesses 
em jogo e as prá-
ticas de linguagem 
em circulação e 
as relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

2.1 Contexto de 
produção, circu-
lação e recepção 
de
textos e práticas 
relacionadas à 
defesa de direi-
tos e à participa-
ção social;

2.2 Relação entre 
contexto de pro-
dução e
características 
composicionais 
e estilísticas dos
gêneros;

Apreciação e ré-
plica;

2.3 Estratégias 
e procedimen-
tos de leitura em 
textos
reivindicatórios 
ou propositivos.

III UNIDADE

Cultura Afro: va-
lorização e res-
peito Liberdade 
de Expressão.

efeitos de sentido causa-
dos pelo uso de vocabu-
lário técnico, pelo uso do 
imperativo, de palavras e 
expressões que indicam 
circunstâncias, como 
advérbios e locuções ad-
verbiais, de palavras que 
indicam generalidade, 
como alguns pronomes 
indefinidos, de forma a 
poder compreender o 
caráter imperativo, coer-
citivo e generalista das 
leis e de outras formas de 
regulamentação.

1.1 (EF69LP21) Posicio-
nar-se em relação a con-
teúdos veiculados em 
práticas não institucio-
nalizadas de participação 
social, sobretudo àquelas 
vinculadas a manifesta-
ções artísticas, produ-
ções culturais, interven-
ções urbanas e práticas 
próprias das culturas 
juvenis que pretendam 
denunciar, expor uma 
problemática ou “convo-
car” para uma reflexão/
ação, relacionando esse 
texto/produção com seu 
contexto de produção e 
relacionando as partes e 
semioses presentes para 
a construção de sentidos.

2. (EF89LP17) Relacio-
nar textos e documen-
tos legais e normativos 
de importância univer-
sal, nacional ou local 
que envolvam direitos, 
em especial, de crianças, 
adolescentes e jovens – 
tais como a Declaração 
dos Direitos Humanos, a 
Constituição Brasileira, 
o ECA -, e a regulamen-
tação da organização es-
colar – por exemplo, re-
gimento escolar -, a seus 
contextos de produção, 
reconhecendo e anali-
sando possíveis motiva-
ções, finalidades e sua 
vinculação com expe-
riências humanas e fatos 
históricos e sociais, como 
forma de ampliar a com-
preensão dos direitos e 
deveres, de fomentar os 
princípios democráticos 
e uma atuação pautada 
pela ética da responsabi-
lidade (o outro tem direi-
to a uma vida digna tanto 
quanto eu tenho).
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as dife-
rentes formas de 
manifestação da 
compreensão ativa 
(réplica ativa) dos 
textos que circu-
lam nas redes so-
ciais,
b l o g s/m i c r o b -
log, sites e afins 
e os gêneros que 
conformam essas 
práticas de lin-
guagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

2.1 (EF89LP18) Explorar e 
analisar instâncias e ca-
nais de participação dis-
poníveis na escola (con-
selho de escola, outros 
colegiados, grêmio livre), 
na comunidade (asso-
ciações, coletivos, movi-
mentos, etc.), no muníci-
pio ou no país, incluindo 
formas de participação 
digital, como canais e 
plataformas de parti-
cipação (como portal 
e-cidadania), serviços, 
portais e ferramentas 
de acompanhamentos 
do trabalho de políticos 
e de tramitação de leis, 
canais de educação po-
lítica, bem como de pro-
postas e proposições que 
circulam nesses canais, 
de forma a participar do 
debate de ideias e pro-
postas na esfera social e 
a engajar-se com a busca 
de soluções para proble-
mas ou questões que en-
volvam a vida da escola e 
da comunidade.

2.2 (EF89LP19) Analisar, 
a partir do contexto de 
produção, a forma de 
organização das cartas 
abertas, abaixo-assina-
dos e petições on-line 
(identificação dos sig-
natários, explicitação 
da reivindicação feita, 
acompanhada ou não de 
uma breve apresenta-
ção da problemática e/
ou de justificativas que 
visam sustentar a reivin-
dicação) e a proposição, 
discussão e aprovação 
de propostas políticas 
ou de soluções para pro-
blemas de interesse pú-
blico, apresentadas ou 
lidas nos canais digitais 
de participação, iden-
tificando suas marcas 
linguísticas, como forma 
de possibilitar a escrita 
ou subscrição conscien-
te de abaixo-assinados 
e textos dessa natureza 
e poder se posicionar de 
forma crítica e funda-
mentada frente às pro-
postas.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

2.3 (EF89LP20) Compa-
rar propostas políticas 
e de solução de pro-
blemas, identificando o 
que se pretende fazer/
implementar, por que 
(motivações, justifica-
tivas), para que (objeti-
vos, benefícios e con-
sequências esperados), 
como (ações e passos), 
quando etc. e a for-
ma de avaliar a eficácia 
da proposta/solução, 
contrastando dados e 
informações de dife-
rentes fontes, identi-
ficando coincidências, 
complementaridades e 
contradições, de forma 
a poder compreender 
e posicionar-se critica-
mente sobre os dados 
e informações usados 
em fundamentação de 
propostas e analisar 
a coerência entre os 
elementos, de forma a 
tomar decisões funda-
mentadas.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.
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Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando-
-se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Textualização, 
revisão e edição;

2. Estratégia de 
produção: planeja-
mento de textos
reivindicatórios ou 
propositivos.

I UNIDADE

Mural Informativo;
Produção e publi-
cação do Blog da 
turma;
Ponto de vista so-
bre os temas do 
Eixo leitura; 
Estratégia Argu-
mentativa.

II UNIDADE 

Cartilha informa-
tiva sobre o tema;
Produção de texto 
para dramatiza-
ção;
Publicação no 
Blog/ Infográfico
Ponto de vista so-
bre o tema;
Estratégia Argu-
mentativa.

III UNIDADE 

Produção Disser-
tativa;
Ponto de vista so-
bre o tema;
Estratégia Argu-
mentativa;
Texto Dramático;
Jornal Escrito;
Elaboração de ro-
teiro para Entre-
vista.

1. (EF69LP22) Produ-
zir, revisar e editar 
textos reivindicató-
rios ou propositivos 
sobre problemas que 
afetam a vida escolar 
ou da comunidade, 
justiçando pontos de 
vista, reivindicações 
e detalhando pro-
postas (justificativa, 
objetivos, ações pre-
vistas etc.), levando 
em conta seu con-
texto de produção e 
as características dos 
gêneros em questão.

(EF69LP23) Contri-
buir com a escrita de 
textos normativos, 
quando houver esse 
tipo de demanda na 
escola – regimentos 
e estatutos de orga-
nizações da socieda-
de civil do âmbito da 
atuação das crianças 
e jovens (grêmio li-
vre, clubes de leitura, 
associações culturais 
etc.) – e de regras e 
regulamentos nos 
vários âmbitos da 
escola – campeona-
tos, festivais, regras 
de convivência etc., 
levando em conta o 
contexto de produ-
ção e as caracterís-
ticas dos gêneros em 
questão.

2. (EF89LP21) Realizar 
enquetes e pesquisas 
de opinião, de forma 
a levantar priorida-
des, problemas a re-
solver ou propostas 
que possam contri-
buir para melhoria da 
escola ou da comu-
nidade, caracterizar 
demanda/necessi-
dade, documentan-
do-a de diferentes 
maneiras por meio 
de diferentes proce-
dimentos, gêneros e 
mídias e, quando for 
o caso, selecionar 
informações e dados 
relevantes de fontes 
pertinentes diversas 
(sites, impressos, ví-
deos etc.), avaliando 
a qualidade e a utili-
dade dessas fontes,

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
recursos 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

fundamentação de 
propostas, de forma a 
justificar a proposição 
de propostas, projetos 
culturais e ações de in-
tervenção.

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

2. Discussão 
oral;

2.1 Registro;

2. Escuta: Apreen-
der o sentido geral 
dos textos;
Apreciação e répli-
ca;
Produção/Propos-
ta.

I UNIDADE

Roda de conversa;
Debates;
Fluências e expres-
sividade na leitura 
oral;
Formas de polidez;
Seminários.

II UNIDADE

Dramatização;
Palestras;
Fluências e expres-
sividade na leitura 
oral;
Formas de polidez;
Seminários.

III UNIDADE

Palestras;
Fluências e expres-
sividade na leitura 
oral;
Formas de polidez.

1. (EF69LP24) Dis-
cutir casos, reais 
ou simulações, sub-
metidos a juízo, que 
envolvam (supos-
tos) desrespeitos a 
artigos, do ECA, do 
Código de Defesa 
do Consumidor, do 
Código Nacional de 
Trânsito, de regula-
mentações do mer-
cado publicitário 
etc., como forma de 
criar familiaridade 
com textos legais 
– seu vocabulário, 
formas de organi-
zação, marcas de 
estilo etc. -, de ma-
neira a facilitar a 
compreensão de 
leis, fortalecer a de-
fesa de direitos, fo-
mentar a escrita de 
textos normativos 
(se e quando isso 
for necessário) e 
possibilitar a com-
preensão do caráter 
interpretativo das 
leis e as várias pers-
pectivas que podem 
estar em jogo.

(EF69LP25) Posi-
cionar-se de forma 
consistente e sus-
tentada em uma 
discussão, assem-
bleia, reuniões de 
colegiados da esco-
la, de agremiações 
e outras situações 
de apresentação de 
propostas e defesas 
de opiniões, respei-
tando as opiniões 
contrárias e pro-
postas alternativas 
e fundamentando 
seus posicionamen-
tos, no tempo de 
fala previsto, valen-
do-se de sínteses e 
propostas claras e 
justificadas.

1.1 (EF69LP26) To-
mar nota em dis-
cussões, debates, 
palestras, apresen-
tação de propostas, 
reuniões, como for-
ma de documentar 
o evento e apoiar 
a própria fala (que 
pode se dar no mo-
mento do evento 
ou posteriormente, 
quando, por

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
recursos 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

exemplo, for neces-
sária a retomada dos 
assuntos tratados 
em outros contex-
tos públicos, como 
diante dos represen-
tados).

2. (EF89LP22) Com-
preender e compa-
rar as diferentes po-
sições e interesses 
em jogo em uma dis-
cussão ou apresen-
tação de propostas, 
avaliando a validade 
e força dos argu-
mentos e as conse-
quências do que está 
sendo proposto e, 
quando for o caso, 
formular e negociar 
propostas de dife-
rentes naturezas re-
lativas a interesses 
coletivos envolven-
do a escola ou co-
munidade escolar.

A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Análise de textos 
legais/normativos, 
propositivos e rei-
vindicatórios;

1.1 Modalização;

2. Movimentos 
argumentat ivos 
e força dos argu-
mentos;

3. Fono-ortografia;

3.1 Léxico/morfo-
logia;

3.2 Morfossintaxe;

3.3 Semântica;

3.4 Coesão;

3.5 Modalização;

3.6 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE 

Revisão das classes 
gramaticais;
Frase, oração e pe-
ríodo;
Sujeito e predica-
do;
Tipos de sujeitos;
Tipos de predica-
do: verbal, nominal 
e verbo-nominal;
Pontuação;
Sinônimo e antôni-
mo;
Uso dos Porquês;
X ou ch;

II UNIDADE

Processo de for-
mação de palavras;
Verbos transitivos 
e intransitivos;
Objetos direto e in-
direto;
Predicativo do su-
jeito e do objeto; 
Pontuação: Empre-
go da vírgula;
Transitividade ver-
bal: VI, VTD, VTI, 
VTDI;

1. (EF69LP27) Ana-
lisar a forma com-
posicional de textos 
pertencentes a gê-
neros normativos/ 
jurídicos e a gêneros 
da esfera política, 
tais como propostas, 
programas políticos 
( p o s i c i o n a m e nt o 
quanto a diferentes 
ações a serem pro-
postas, objetivos, 
ações previstas etc.), 
propaganda políti-
ca (propostas e sua 
sustentação, posi-
cionamento quanto 
a temas em discus-
são) e textos reivin-
dicatórios: cartas de 
reclamação, petição 
(proposta, suas jus-
tificativas e ações 
a serem adotadas) 
e suas marcas lin-
guísticas, de forma a 
incrementar a com-
preensão de textos

C o m p r e -
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
formas lin-
g u í s t i c a s 
como pro-
cesso de 
comunica-
ção e so-
cialização, 
participan-
do ativa-
mente da 
vida coti-
diana, iden-
tificando e  
interagindo 
com o con-
texto so-
ciocultural, 
ampliando 
assim sua 
capacidade 
discursiva 
mediando 
os recursos 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
i n t e r a ç ã o 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões (número, gê-
nero, tempo, pessoa
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etc.) de classes gra-
maticais em ora-
ções (concordân-
cia). 
• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Complemento ver-
bal: (OD/ODI);
Denotação e Cono-
tação;
Ortoépias e prosó-
dias;
Modo Imperativo;
Adjunto Adnominal 
e Adverbial.

III UNIDADE 

Vozes do verbo: 
passiva, ativa e re-
flexiva;
Figuras de lingua-
gem;
Vocativos e apos-
tos;
Conjunção Coor-
denativas e subor-
dinativas;
Emprego da letra z;
Orações Coorde-
nadas;
Período composto 
por coordenação e 
subordinação;
Uso da crase;
Palavras Homôni-
mas e parônimas.

pertencentes a es-
ses gêneros e a pos-
sibilitar a produção 
de textos mais ade-
quados e/ou funda-
mentados quando 
isso for requerido.

1.1 (EF69LP28) Ob-
servar os mecanis-
mos de modaliza-
ção adequados aos 
textos jurídicos, às 
modalidades deôn-
ticas, que se referem 
ao eixo da conduta 
(obrigatoriedade/
permissibi l idade) 
como, por exemplo: 
Proibição: “Não se 
deve fumar em re-
cintos fechados.”; 
Obrigatoriedade: “A 
vida tem que valer 
a pena.”; Possibili-
dade: “É permitido 
a entrada de meno-
res acompanhados 
de adultos respon-
sáveis”, e os meca-
nismos de moda-
lização adequados 
aos textos políticos 
e propositivos, as 
modalidades apre-
ciativas, em que o 
locutor exprime um 
juízo de valor (po-
sitivo ou negativo) 
acerca do que enun-
cia. Por exemplo: 
“Que belo discurso!”, 
“Discordo das es-
colhas de Antônio.” 
“Felizmente, o bura-
co ainda não causou 
acidentes mais gra-
ves.”.

2. (EF89LP23) Ana-
lisar, em textos 
a r g u m e n t a t i v o s , 
reivindicatórios e 
propositivos, os mo-
vimentos argumen-
tativos utilizados 
(sustentação, refu-
tação e negociação), 
avaliando a força dos 
argumentos utiliza-
dos.

3. (EF08LP04) Utili-
zar, ao produzir tex-
to, conhecimentos 
linguísticos e gra-
maticais: ortografia, 
regências e con-
cordâncias nomi-
nais e verbal, modos 
e tempos verbais, 
pontuação etc.

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.
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Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

3.1 (EF08LP05) Ana-
lisar processos de 
formação de pala-
vras por composição 
(aglutinação e justa-
posição), aproprian-
do-se de regras bá-
sicas de uso do hífen 
em palavras com-
postas.

3.2 (EF08LP06) Iden-
tificar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, os termos 
constitutivos da ora-
ção (sujeito e seus 
modificadores, ver-
bo e seus comple-
mentos e modifica-
dores).

(EF08LP07) Diferen-
ciar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, complementos 
diretos e indiretos 
de verbos transiti-
vos, apropriando-se 
da regência de ver-
bos de uso frequen-
te.

 (EF08LP08) Identi-
ficar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, verbos na voz 
ativa e na voz passi-
va, interpretando os 
efeitos de sentido de 
sujeito ativo e passi-
vo (agente da passi-
va).

(EF08LP09) Inter-
pretar efeitos de 
sentido de modifi-
cadores (adjuntos 
adnominais – artigos 
definido ou indefi-
nido, adjetivos, ex-
pressões adjetivas) 
em substantivos com 
função de sujeito ou 
de complemento 
verbal, usando-os 
para enriquecer seus 
próprios textos.

(EF08LP10) Interpre-
tar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, efeitos de senti-
do de modificadores 
do verbo (adjuntos 
adverbiais – advér-
bios e expressões 
adverbiais), usando- 
os para enriquecer 
seus próprios textos.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

(EF08LP11) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, agrupamento 
de orações em pe-
ríodos, diferencian-
do coordenação de 
subordinação.

(EF08LP12) Identifi-
car, em textos lidos, 
orações subordina-
das com conjunções 
de uso frequente, 
incorporando-as às 
suas próprias produ-
ções.

(EF08LP13) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial: con-
junções e articulado-
res textuais.

3.3 (EF08LP14) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão sequencial 
(articuladores) e re-
ferencial (léxica e 
pronominal), cons-
truções passivas e 
impessoais, discurso 
direto e indireto e 
outros recursos ex-
pressivos adequados 
ao gênero textual.

3.4 (EF08LP15) Esta-
belecer relações en-
tre partes do texto, 
identificando o ante-
cedente de um pro-
nome relativo ou o 
referente comum de 
uma cadeia de subs-
tituições lexicais.

3.5 (EF08LP16) Ex-
plicar os efeitos de 
sentido do uso, em 
textos, de estraté-
gias de modalização 
e argumentatividade 
(sinais de pontuação, 
adjetivos, substan-
tivos, expressões de 
grau, verbos e perí-
frases verbais, advér-
bios etc.).

3.6 (EF89LP37) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem como 
ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, 
assonância, dentre 
outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 8º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 1. 
Reconstrução das 
condições de pro-
dução e recepção 
dos textos e ade-
quação do texto à 
construção com-
posicional e ao es-
tilo de gênero:

1.1 Relação entre 
textos;

1.2 Apreciação e 
réplica;

1.3 Estratégias e 
procedimentos de 
leitura;

Relação do verbal 
com outras semio-
ses;

I UNIDADE

Ciências e Tec-
nologia: Com-
portamentos e 
Vulnerabilidade 
nas Redes So-
ciais;
Cyberbullying.

II UNIDADE:

Visão da Ciência: 
Tipos de Conhe-
cimento;
Educação Finan-
ceira e Fiscal;
Educação para o 
Trânsito: Códi-
go Nacional do 
Trânsito.

1. (EF69LP29) 
Refletir sobre 
a relação entre 
os contextos de 
produção dos 
gêneros de di-
vulgação cientí-
fica – texto di-
dático, artigo de 
divulgação cien-
tífica, reporta-
gem de divulga-
ção científica, 
verbete de en-
ciclopédia (im-
pressa e digital), 
esquema, info-
gráfico (estáti-
co e animado), 
relatório, relato 
multimidiático 
de campo, po-
dcasts e vídeos 
variados de

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Procedimentos e 
gêneros de apoio 
à compreensão;

2. Curadoria de 
informação.

III UNIDADE

Campanhas Pre-
ventivas Nacio-
nais: 

- Setembro 
Amarelo;
- Outubro Rosa;
- Novembro 
Azul;
Dia Nacional de 
Luta das Pessoas 
com Deficiência.

divulgação científi-
ca etc. – e os aspectos 
relativos à constru-
ção composicional e 
às marcas linguística 
características desses 
gêneros, de forma a 
ampliar suas possibili-
dades de compreensão 
(e produção) de textos 
pertencentes a esses 
gêneros.

1.1 (EF69LP30) Com-
parar, com a ajuda do 
professor, conteúdos, 
dados e informações 
de diferentes fontes, 
levando em conta seus 
contextos de produção 
e referências, identi-
ficando coincidências, 
complementaridades e 
contradições, de forma 
a poder identificar er-
ros/imprecisões con-
ceituais, compreender 
e posicionar-se criti-
camente sobre os con-
teúdos e informações 
em questão.

1.2 (EF69LP31) Utilizar 
pistas linguísticas – tais 
como “em primeiro/
segundo/terceiro lu-
gar”, “por outro lado”, 
“dito de outro modo”, 
isto é”, “por exemplo” 
– para compreender 
a hierarquização das 
proposições, sinteti-
zando o conteúdo dos 
textos.

1.3 (EF69LP32) Selecio-
nar informações e da-
dos relevantes de fon-
tes diversas (impressas, 
digitais, orais etc.), 
avaliando a qualida-
de e a utilidade dessas 
fontes, e organizar, es-
quematicamente, com 
ajuda do professor, as 
informações necessá-
rias (sem excedê-las) 
com ou sem apoio de 
ferramentas digitais, 
em quadros, tabelas ou 
gráficos.

(EF69LP33) Articular 
o verbal com os es-
quemas, infográficos, 
imagens variadas etc. 
na (re) construção dos 
sentidos dos textos de 
divulgação científica 
e retextualizar do dis-
cursivo para o 
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

esquemático – infográ-
fico, esquema, tabela, 
gráfico, ilustração etc. 
– e, ao contrário, trans-
formar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, in-
fográficos, ilustrações 
etc. em texto discur-
sivo, como forma de 
ampliar as possibilida-
des de compreensão 
desses textos e analisar 
as características das 
multissemioses e dos 
gêneros em questão.

(EF69LP34) Grifar as 
partes essenciais do 
texto, tendo em vista 
os objetivos de leitura, 
produzir marginálias 
(ou tomar notas em 
outro suporte), sín-
teses organizadas em 
itens, quadro sinóptico, 
quadro comparativo, 
esquema, resumo ou 
resenha do texto lido 
(com ou sem comentá-
rio/análise), mapa con-
ceitual, dependendo do 
que for mais adequado, 
como forma de possi-
bilitar uma maior com-
preensão do texto, a 
sistematização de con-
teúdos e informações 
e um posicionamento 
frente aos textos, se 
esse for o caso.

2. (EF89LP24) Realizar 
pesquisa, estabelecen-
do o recorte das ques-
tões, usando fontes 
abertas e confiáveis.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.
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Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando-
-se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Consideração 
das condições de 
produção de tex-
tos de divulgação 
científica;

Estratégias de es-
crita;

1.1 Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e Edi-
ção. 

1.2 Estratégias de 
produção;

2. Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e Edi-
ção.

I UNIDADE

Levantamento de 
dados;
Infográfico;
Pesquisa Investi-
gativa;
Panfletos e Mural 
Temáticos;
Roteiro para o 
Podcast.

II UNIDADE

Levantamento de 
dados;
Infográfico;
Pesquisa Investi-
gativa;
Panfletos e Mural 
Temáticos;
Quadro Sinótico;
Roteiro para do-
cumentário.

III UNIDADE

Levantamento de 
dados;
Infográfico;
Pesquisa Investi-
gativa;
Panfletos e Mural 
Temáticos;
Quadro Sinótico;
Roteiro para Pod-
cast e Documen-
tário.

1. (EF69LP35) Planejar 
textos de divulgação 
científica, a partir da 
elaboração de esque-
ma que considere as 
pesquisas feitas an-
teriormente, de no-
tas e sínteses de lei-
turas ou de registros 
de experimentos ou 
de estudo de campo, 
produzir, revisar e 
editar textos voltados 
para a divulgação do 
conhecimento e de 
dados e resultados de 
pesquisas, tais como 
artigo de divulgação 
científica, artigo de 
opinião, reportagem 
científica, verbete de 
enciclopédia, verbe-
te de enciclopédia 
digital colaborativa, 
infográfico, relatório, 
relato de experimen-
to científico, relato 
(multimidiático) de 
campo, tendo em vis-
ta seus contextos de 
produção, que podem 
envolver a disponibi-
lização de informa-
ções e conhecimen-
tos em circulação 
em um formato mais 
acessível para um pú-
blico específico ou a 
divulgação de conhe-
cimentos advindos de 
pesquisas bibliográ-
ficas, experimentos 
científicos e estudos 
de campo realizados.

1.1 (EF69LP36) Pro-
duzir, revisar e editar 
textos voltados para a 
divulgação do conhe-
cimento e de dados e 
resultados de pesqui-
sas, tais como artigos 
de divulgação cientí-
fica, verbete de enci-
clopédia, infográfico, 
infográfico animado, 
podcast ou vlog cien-
tífico, relato de ex-
perimento, relatório, 
relatório multimidiá-
tico de campo, dentre 
outros, considerando 
o contexto de produ-
ção e as regularida-
des dos gêneros em 
termos de suas cons-
truções composicio-
nais e estilos.

1.2 (EF69LP37) Produ-
zir roteiros para

C o m -
p r e e n -
der e 
ut i l i zar 
as diver-
sas for-
mas lin-
guísticas 
c o m o 
proces-
so de 
c o m u -
nicação 
e socia-
l ização, 
partici-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
rag indo 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r-
siva me-
d i a n d o 
os re-
c u r s o s 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
i n t e r a -
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

elaboração de vídeos de 
diferentes tipos (vlog 
científico, vídeo-minu-
to, programa de rádio, 
podcasts) para divulga-
ção de conhecimentos 
científicos e resultados 
de pesquisa, tendo em 
vista seu contexto de 
produção, os elementos 
e a construção compo-
sicional dos roteiros.

2. (EF89LP25) Divulgar o 
resultado de pesquisas 
por meio de apresenta-
ções orais, verbetes de 
enciclopédias colabo-
rativas, reportagens de 
divulgação científica, 
vlogs científicos, vídeos 
de diferentes tipos etc.

(EF89LP26) Produzir 
resenhas, a partir das 
notas e/ou esquemas 
feitos, com o mane-
jo adequado das vozes 
envolvidas (do resenha-
dor, do autor da obra e, 
se for o caso, também 
dos autores citados na 
obra resenhada), por 
meio do uso de paráfra-
ses, marcas do discurso 
reportado e citações.

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Estratégias de 
produção: planeja-
mento e produção 
de apresentações 
orais;

1.1 Estratégias de 
produção;

2. Conversação es-
pontânea;

2.1 Procedimentos 
de apoio à com-
preensão;

Tomada de nota.

I UNIDADE

Atividade de Escu-
ta;
Podcast;
Fluência e expres-
sividade;
Exposição Oral;
Júri Simulado.

II UNIDADE

Roda de Conversa;
Fluência e expres-
sividade;
Exposição Oral;
Ciclo de Palestras;
Documentário;
Quadro Sinótico.

III UNIDADE

Formas de Polidez;
Roda de Conversa;
Exposição Oral;
Quadro Sinótico;
Ciclo de Palestras;
Podcast;
Documentário.

1. (EF69LP38) Or-
ganizar os dados e 
informações pesqui-
sados em painéis ou 
slides de apresen-
tação, levando em 
conta o contexto de 
produção, o tempo 
disponível, as carac-
terísticas do gênero 
apresentação oral, 
a multissemiose, as 
mídias e tecnologias 
que serão utilizadas, 
ensaiar a apresen-
tação, considerando 
também elementos 
paralinguísticos e ci-
nésicos e proceder 
à exposição oral de 
resultados de estu-
dos e pesquisas, no 
tempo determinado, 
a partir do planeja-
mento e da definição 
de diferentes formas 
de uso da fala – me-
morizada, com apoio 
da leitura ou fala es-
pontânea.

1.1 (EF69LP39) Defi-
nir o recorte temá-
tico da entrevista e o 
entrevistado, levan-
tar informações so-
bre o entrevistado e 
sobre o tema da en-
trevista, elaborar ro-
teiro de perguntas, 
realizar entrevista, 
a partir do roteiro, 
abrindo possibilida-
des para fazer per-
guntas a partir da 
resposta, se o con-
texto permitir, to-
mar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e 
usar adequadamente 
as informações obti-
das, de acordo com 
os objetivos estabe-
lecidos.

2. (EF89LP27) Tecer 
considerações e for-
mular problematiza-
ções pertinentes, em 
momentos oportu-
nos, em situações de 
aulas, apresentação 
oral, seminário etc. 

2.1 (EF89LP28) Tomar 
nota de videoaulas, 
aulas digitais, apre-
sentações multimí-
dias, vídeos

Compre-
ender e 
u t i l i z a r 
as di-
v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
rag indo 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

de divulgação cien-
tífica, documentá-
rios e afins, identi-
ficando, em função 
dos objetivos, infor-
mações principais 
para apoio ao estudo 
e realizando, quando 
necessário, uma sín-
tese final que desta-
que e reorganize os 
pontos ou concei-
tos centrais e suas 
relações e que, em 
alguns casos, seja 
acompanhada de 
reflexões pessoais, 
que podem conter 
dúvidas, questiona-
mentos, considera-
ções etc.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional;

Elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos;

A p r e s e n t a ç õ e s 
orais;

1.1 Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;
1.2 Construções 
composicionais e 
estilo;

Gêneros de divul-
gação científica;

1.3 Marcas linguís-
ticas; 

Intertextualidade;

2. Textualização;

Progressão temá-
tica.

2.1 Textualização;

2.2 Modalização; 

3. Fono-ortografia;

3.1 Léxico/morfo-
logia;

3.2 Morfossintaxe;

3.3 Semântica;

3.4 Coesão;

3.5 Modalização;

3.6 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE 

Revisão das classes 
gramaticais;
Frase, oração e pe-
ríodo;
Sujeito e predica-
do;
Tipos de sujeitos;
Tipos de predica-
do: verbal, nominal 
e verbo-nominal;
Pontuação;
Sinônimo e antôni-
mo;
Uso dos Porquês;
X ou ch.

II UNIDADE

Processo de for-
mação de palavras;
Verbos transitivos 
e intransitivos;
Objetos direto e in-
direto;
Predicativo do su-
jeito e do objeto;
Pontuação: Empre-
go da vírgula;
Transitividade ver-
bal: VI, VTD, VTI, 
VTDI;
Complemento ver-
bal: (OD/ODI);
Denotação e Cono-
tação;
Ortoépias e prosó-
dias;
Modo Imperativo;
Adjunto Adnominal 
e Adverbial;

III UNIDADE 

Vozes do verbo: 
passiva, ativa e re-
flexiva;
Figuras de lingua-
gem;
Vocativos e apos-
tos;
Conjunção Coor-
denativas e subor-
dinativas;
Emprego da letra z;
Orações Coorde-
nadas;
Período composto 
por coordenação e 
subordinação;
Uso da crase;
Palavras Homôni-
mas e parônimas.

III UNIDADE 

Elementos nota-
cionais da escrita/
morfossintaxe;
Elementos nota-
cionais da escrita;

1. (EF69LP40) Ana-
lisar, em gravações 
de seminários, con-
ferências rápidas, 
trechos de pales-
tras, dentre outros, 
a construção com-
posicional dos gêne-
ros de apresentação 
– abertura/sauda-
ção, introdução ao 
tema, apresentação 
do plano de exposi-
ção, desenvolvimen-
to dos conteúdos, 
por meio do enca-
deamento de temas 
e subtemas (coesão 
temática), síntese fi-
nal e/ou conclusão, 
encerramento –, os 
elementos paralin-
guísticos (tais como: 
tom e volume da voz, 
pausas e hesitações 
– que, em geral, de-
vem ser minimizadas 
–, modulação de voz 
e entonação, ritmo, 
respiração etc.) e ci-
nésicos (tais como: 
postura corporal, 
movimentos e ges-
tualidade significati-
va, expressão facial, 
contato de olho com 
plateia, modulação 
de voz e entonação, 
sincronia da fala com 
ferramenta de apoio 
etc.), para melhor 
performar apresen-
tações orais no cam-
po da divulgação do 
conhecimento.

1.1 (EF69LP41) Usar 
adequadamente fer-
ramentas de apoio a 
apresentações orais, 
escolhendo e usan-
do tipos e tamanhos 
de fontes que per-
mitam boa visuali-
zação, topicalizando 
e/ou organizando o 
conteúdo em itens, 
inserindo de forma 
adequada imagens, 
gráficos, tabelas, 
formas e elementos 
gráficos, dimensio-
nando a quantidade 
de texto (e imagem) 
por slide, usando 
progressivamente e 
de forma harmônica 
recursos mais sofis-
ticados como efei-
tos de transição, sli-
des mestres, layouts 
personalizados etc.

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e  
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
rec u r s o s 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;

Estratégias de 
produção: Planeja-
mento e produção 
de apresentações 
orais.
Tempos e modos 
verbais;
Frase, Oração e 
Período;
Sujeito e Predica-
do;
Noção;
Advérbio;
Conjunção;
Preposição;
Interjeição;
Ortografia:
Uso do Mau/Mal.

1.2 (EF69LP42) Ana-
lisar a construção 
composicional dos 
textos pertencentes 
a gêneros relacio-
nados à divulgação 
de conhecimentos: 
título, (olho), intro-
dução, divisão do 
texto em subtítulos, 
imagens ilustrativas 
de conceitos, rela-
ções, ou resultados 
complexos (fotos, 
ilustrações, esque-
mas, gráficos, info-
gráficos, diagramas, 
figuras, tabelas, ma-
pas) etc., exposição, 
contendo definições, 
descrições, compa-
rações, enumera-
ções, exemplifica-
ções e remissões a 
conceitos e relações 
por meio de notas 
de rodapé, boxes 
ou links; ou título, 
contextualização do 
campo, ordenação 
temporal ou temáti-
ca por tema ou sub-
tema, intercalação 
de trechos verbais 
com fotos, ilustra-
ções, áudios, vídeos 
etc. e reconhecer 
traços da linguagem 
dos textos de divul-
gação científica, fa-
zendo uso conscien-
te das estratégias 
de impessoalização 
da linguagem (ou de 
pessoalização, se o 
tipo de publicação e 
objetivos assim o de-
mandarem, como em 
alguns podcasts e ví-
deos de divulgação 
científica), 3ª pessoa, 
presente atemporal, 
recurso à citação, 
uso de vocabulário 
técnico/especializa-
do etc., como forma 
de ampliar suas ca-
pacidades de com-
preensão e produção 
de textos nesses gê-
neros.

1.3 (EF69LP43) Iden-
tificar e utilizar os 
modos de introdu-
ção de outras vozes 
no texto – citação 
literal e sua forma-
tação e paráfrase –, 
as pistas linguísticas 
responsáveis por

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

introduzir no texto 
a posição do autor e 
dos outros autores 
citados (“Segundo 
X; De acordo com 
Y; De minha/nossa 
parte, penso/amos 
que”...) e os elemen-
tos de normatização 
(tais como as regras 
de inclusão e forma-
tação de citações e 
paráfrases, de orga-
nização de referên-
cias bibliográficas) 
em textos científi-
cos, desenvolven-
do reflexão sobre o 
modo como a inter-
textualidade e a re-
textualização ocor-
rem nesses textos.

2. (EF89LP29) Uti-
lizar e perceber 
mecanismos de 
progressão temá-
tica, tais como re-
tomadas anafóricas 
(“que, cujo, onde”, 
pronomes do caso 
reto e oblíquos, 
pronomes demons-
trativos, nomes 
correferentes etc.), 
catáforas (remeten-
do para adiante ao 
invés de retomar o já 
dito), uso de organi-
zadores textuais, de  
coesivos etc., e ana-
lisar os mecanismos 
de reformulação e 
paráfrase utilizados 
nos textos de divul-
gação do conheci-
mento.

2.1 (EF89LP30) Ana-
lisar a estrutura de 
hipertexto e hiper-
links em textos de 
divulgação científi-
ca que circulam na 
Web e proceder à 
remissão a concei-
tos e relações por 
meio de links.

2.2 (EF89LP31) Ana-
lisar e utilizar mo-
dalização epistêmi-
ca, isto é, modos de 
indicar uma avalia-
ção sobre o valor de 
verdade e as condi-
ções de verdade de 
uma proposição, tais 
como os assevera-
tivos – quando se 
concorda com 
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(“realmente, evidente-
mente, naturalmente, 
efetivamente, claro, 
certo, lógico, sem dú-
vida” etc.) ou discorda 
de (“de jeito nenhum, 
de forma alguma”) uma 
ideia; e os quase-asse-
verativos, que indicam 
que se considera o 
conteúdo como quase 
certo (“talvez, assim, 
possivelmente, pro-
vavelmente, eventual-
mente”).

3. (EF08LP04) Utilizar, 
ao produzir texto, co-
nhecimentos linguís-
ticos e gramaticais: 
ortografia, regências e 
concordâncias nomi-
nais e verbal, modos e 
tempos verbais, pon-
tuação etc.

3.1 (EF08LP05) Anali-
sar processos de for-
mação de palavras por 
composição (agluti-
nação e justaposição), 
apropriando-se de 
regras básicas de uso 
do hífen em palavras 
compostas.

3.2 (EF08LP06) Iden-
tificar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, os termos cons-
titutivos da oração 
(sujeito e seus modifi-
cadores, verbo e seus 
complementos e mo-
dificadores).

(EF08LP07) Diferen-
ciar, em textos lidos ou 
de produção própria, 
complementos diretos 
e indiretos de verbos 
transitivos, aproprian-
do-se da regência de 
verbos de uso fre-
quente.

(EF08LP08) Identifi-
car, em textos lidos ou 
de produção própria, 
verbos na voz ativa e 
na voz passiva, inter-
pretando os efeitos de 
sentido de sujeito ati-
vo e passivo (agente da 
passiva).

(EF08LP09) Interpre-
tar efeitos de sentido 
de modificadores (ad-
juntos adnominais – 
artigos definido
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ou indefinido, adjeti-
vos, expressões adje-
tivas) em substantivos 
com função de sujeito 
ou de complemento 
verbal, usando-os para 
enriquecer seus pró-
prios textos.

(EF08LP10) Interpre-
tar, em textos lidos ou 
de produção própria, 
efeitos de sentido de 
modificadores do ver-
bo (adjuntos adverbiais 
– advérbios e expres-
sões adverbiais), usan-
do- os para enriquecer 
seus próprios textos.

(EF08LP11) Identifi-
car, em textos lidos ou 
de produção própria, 
agrupamento de ora-
ções em períodos, di-
ferenciando coordena-
ção de subordinação.

(EF08LP12) Identifi-
car, em textos lidos, 
orações subordinadas 
com conjunções de uso 
frequente, incorporan-
do-as às suas próprias 
produções.

(EF08LP13) Inferir 
efeitos de sentido de-
correntes do uso de 
recursos de coesão se-
quencial: conjunções e 
articuladores textuais.

3.3 (EF08LP14) Utili-
zar, ao produzir tex-
to, recursos de coesão 
sequencial (articula-
dores) e referencial 
(léxica e pronominal), 
construções passivas 
e impessoais, discurso 
direto e indireto e ou-
tros recursos expressi-
vos adequados ao gê-
nero textual.

3.4 (EF08LP15) Esta-
belecer relações entre 
partes do texto, identi-
ficando o antecedente 
de um pronome rela-
tivo ou o referente co-
mum de uma cadeia de 
substituições lexicais.
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3.5 (EF08LP16) Explicar 
os efeitos de sentido 
do uso, em textos, de 
estratégias de moda-
lização e argumen-
tatividade (sinais de 
pontuação, adjetivos, 
substantivos, expres-
sões de grau, verbos e 
perífrases verbais, ad-
vérbios etc.).

3.6 (EF89LP37) Analisar 
os efeitos de sentido 
do uso de figuras de 
linguagem como ironia, 
eufemismo, antítese, 
aliteração, assonância, 
dentre outras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 8º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multisemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 
das condições de 
produção, circula-
ção e recepção.

Apreciação e répli-
ca;

1.1 Reconstrução 
da textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos;

1.2 Adesão às práti-
cas de leitura;

2. Relação entre 
textos;

2.1 Estratégias de 
leitura;

I UNIDADE
 
Crônica;
Poema;
Memórias;
Música.

II UNIDADE

Conto: Misté-
rio e Suspense, 
Aventura;
Cordel;
Paródia;
Tirinhas;
Charge.

III UNIDADE

Romance;
Dramatização;
Filmes;
Biografia; Auto-
biografia.

1. (EF69LP44) In-
ferir a presença 
de valores so-
ciais, culturais 
e humanos e de 
diferentes visões 
de mundo, em 
textos literários, 
reconhecendo 
nesses textos 
formas de es-
tabelecer múl-
tiplos olhares 
sobre as identi-
dades, socieda-
des e culturas e 
considerando a 
autoria e o con-
texto social e 
histórico de sua 
produção.

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Apreciação e ré-
plica;

2.2 Reconstrução 
da textualidade 
e compreensão 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos.

(EF69LP45) Posicionar- 
se criticamente em re-
lação a textos perten-
centes a gêneros como 
quarta-capa, programa 
(de teatro, dança, ex-
posição etc.), sinopse, 
resenha crítica, co-
mentário em blog/vlog 
cultural etc., para sele-
cionar obras literárias 
e outras manifestações 
artísticas (cinema, tea-
tro, exposições, espe-
táculos, CD´s, DVD´s 
etc.), diferenciando as 
sequências descritivas 
e avaliativas e reconhe-
cendo-os como gêne-
ros que apoiam a esco-
lha do livro ou produção 
cultural e consultan-
do-os no momento de 
fazer escolhas, quando 
for o caso.

(EF69LP46) Participar 
de práticas de compar-
tilhamento de leitura/
recepção de obras lite-
rárias/ manifestações 
artísticas, como rodas 
de leitura, clubes de 
leitura, eventos de con-
tação de histórias, de 
leituras dramáticas, de 
apresentações teatrais, 
musicais e de filmes, 
cineclubes, festivais de 
vídeo, saraus, slams, 
canais de booktubers, 
redes sociais temáticas 
(de leitores, de cinéfilos, 
de música etc.), dentre 
outros, tecendo, quan-
do possível, comentá-
rios de ordem estética 
e afetiva e justificando 
suas apreciações, es-
crevendo comentários 
e resenhas para jornais, 
blogs e redes sociais e 
utilizando formas de 
expressão das culturas 
juvenis, tais como, vlogs 
e podcasts culturais (li-
teratura, cinema, tea-
tro, música), playlists 
comentadas, fanfics, 
fanzines, e-zines, fan-
vídeos, fanclipes, posts 
em fanpages, trailer 
honesto, vídeo-minuto, 
dentre outras possibi-
lidades de práticas de 
apreciação e de mani-
festação da cultura de 
fãs.
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

1.1 (EF69LP47) Analisar, 
em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes 
formas de composição 
próprias de cada gê-
nero, os recursos coe-
sivos que constroem a 
passagem do tempo e 
articulam suas partes, a 
escolha lexical típica de 
cada gênero para a ca-
racterização dos cená-
rios e dos personagens 
e os efeitos de sentido 
decorrentes dos tem-
pos verbais, dos tipos 
de discurso, dos verbos 
de enunciação e das 
variedades linguísticas 
(no discurso direto, se 
houver) empregados, 
identificando o enre-
do e o foco narrativo e 
percebendo como se 
estrutura a narrativa 
nos diferentes gêneros 
e os efeitos de sentido 
decorrentes do foco 
narrativo típico de cada 
gênero, da caracteriza-
ção dos espaços físico e 
psicológico e dos tem-
pos cronológico e psi-
cológico, das diferen-
tes vozes no texto (do 
narrador, de persona-
gens em discurso dire-
to e indireto), do uso de 
pontuação expressiva, 
palavras e expressões 
conotativas e processos 
figurativos e do uso de 
recursos linguístico- 
gramaticais próprios a 
cada gênero narrativo.

(EF69LP48) Interpre-
tar, em poemas, efeitos 
produzidos pelo uso de 
recursos expressivos 
sonoros (estrofação, 
rimas, aliterações etc), 
semânticos (figuras de 
linguagem, por exem-
plo), gráficoespacial 
(distribuição da man-
cha gráfica no papel), 
imagens e sua relação 
com o texto verbal.

1.2 (EF69LP49) Mos-
trar-se interessado e 
envolvido pela leitura 
de livros de literatura 
e por outras produções 
culturais do campo e 
receptivo a textos que 
rompam com seu uni-
verso de expectativas,
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

que representem um 
desafio em relação às 
suas possibilidades atu-
ais e suas experiências 
anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu co-
nhecimento sobre os gê-
neros e a temática e nas 
orientações dadas pelo 
professor.

2. (EF89LP32) Analisar 
os efeitos de sentido 
decorrentes do uso de 
mecanismos de Inter-
textualidade (referên-
cias, alusões, retomadas) 
entre os textos literá-
rios, entre esses textos 
literários e outras ma-
nifestações artísticas 
(cinema, teatro, artes 
visuais e midiáticas, mú-
sica), quanto aos temas, 
personagens, estilos, 
autores etc., e entre o 
texto original e paródias, 
paráfrases, pastiches, 
trailer honesto, vídeos- 
minuto, vidding, dentre 
outros.

2.1 (EF89LP33) Ler, de 
forma autônoma, e com-
preender – selecionando 
procedimentos e
estratégias de leitura 
adequados a diferentes 
objetivos e levando em 
conta características dos 
gêneros e suportes – ro-
mances, contos contem-
porâneos, minicontos, 
fábulas contemporâne-
as, romances juvenis, 
biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visu-
ais, narrativas de ficção 
científica, narrativas de 
suspense, poemas de 
forma livre e fixa (como 
haicai), poema concreto, 
ciberpoema, dentre ou-
tros, expressando ava-
liação sobre o texto lido 
e estabelecendo prefe-
rências por gêneros, te-
mas, autores.

2.2 (EF89LP34) Analisar 
a organização de texto 
dramático apresenta-
do em teatro, televisão, 
cinema, identificando e 
percebendo os sentidos 
decorrentes dos recur-
sos linguísticos e semió-
ticos que sustentam sua 
realização como peça 
teatral, novela, filme etc.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.
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Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

3.2 (EF67LP29) Identi-
ficar, em texto dramá-
tico, personagem, ato, 
cena, fala e indicações 
cênicas e a organização 
do texto: enredo, con-
flitos, ideias principais, 
pontos de vista, univer-
sos de referência.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, samplea-
mento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando 
- se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. – reconhe-
cendo relações de 
reiteração, com-
plementaridade 
ou contradição 
entre o verbal e as 
outras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Relação entre 
textos;

1.1 Consideração 
das condições de 
produção;

Estratégias de 
produção: plane-
jamento, textua-
lização e revisão/
edição;

2. Construção da 
textualidade;

2.1 Relação entre 
textos.

I UNIDADE

Crônica;
Poema;
Memórias;
Música.

II UNIDADE

Conto: Mistério e 
Suspense, Aven-
tura;
Cordel;
Paródia;
Tirinha;
Charges.

III UNIDADE

Romance: Trechos 
de Romance;
Dramatização;
Filmes: Sinopse;
Biografia/Auto-
biografia.

1. (EF69LP50) Elabo-
rar texto teatral, a 
partir da adaptação 
de romances, con-
tos, mitos, narrati-
vas de enigma e de 
aventura, novelas, 
biografias romancea-
das, crônicas, dentre 
outros, indicando as 
rubricas para carac-
terização do cená-
rio, do espaço, do 
tempo; explicitando 
a caracterização físi-
ca e psicológica dos 
personagens e dos 
seus modos de ação; 
reconfigurando a in-
serção do discurso 
direto e dos tipos de 
narrador; explici-
tando as marcas de 
variação linguística 
(dialetos, registros e 
jargões) e retextuali-
zando o tratamento 
da temática.

1.1 (EF69LP51) Enga-
jar-se ativamente nos 
processos de plane-
jamento, textualiza-
ção, revisão/ edição 
e reescrita, tendo em 
vista as restrições te-
máticas, composicio-
nais e estilísticas dos 
textos pretendidos e 
as configurações da 
situação de produção 
– o leitor pretendido, 
o suporte, o contexto 
de circulação do tex-
to, as finalidades etc. 
– e considerando a 
imaginação, a estesia 
e a verossimilhança 
próprias ao texto li-
terário.

2. (EF89LP35) Criar 
contos ou crônicas 
(em especial, líricas), 
crônicas visuais, mi-
nicontos, narrativas 
de aventura e de fic-
ção científica, dentre 
outros, com temáti-
cas próprias ao gê-
nero, usando os co-
nhecimentos sobre 
os constituintes es-
truturais e recursos 
expressivos típicos 
dos gêneros narra-
tivos pretendidos, e, 
no caso de produção 
em grupo, ferramen-
tas de escrita colabo-
rativa.

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
ra g i n d o 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

2.1 (EF89LP36) Parodiar 
poemas conhecidos da 
literatura e criar textos 
em versos (como poe-
mas concretos, ciber-
poemas, haicais, liras, 
microrroteiros, lambe- 
lambes e outros tipos 
de poemas), exploran-
do o uso de recursos 
sonoros e semânticos 
(como figuras de lin-
guagem e jogos de pa-
lavras) e visuais (como 
relações entre imagem 
e texto verbal e distri-
buição da mancha grá-
fica), de forma a propi-
ciar diferentes efeitos 
de sentido.

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Produção de tex-
tos orais;

Oralização.

I UNIDADE:

Sarau;
Batalha de Rimas;
Fluência e expres-
sividade;
Atividade de Escu-
ta;
Formas de Polidez.

II UNIDADE:

Descrição Oral;
Fluência e expres-
sividade;
Roda de Conversa;
Repente;
Contação de Cau-
sos;
Formas de Polidez.

III UNIDADE:

Dramatização;
Fluência e expres-
sividade;
Atividade de Escu-
ta;
Formas de Polidez.

1. (EF69LP52) Re-
presentar cenas ou 
textos dramáticos, 
considerando, na 
caracterização dos 
personagens, os as-
pectos linguísticos e 
paralinguísticos das 
falas (timbre e tom 
de voz, pausas e he-
sitações, entonação 
e expressividade, 
variedades e regis-
tros linguísticos), os 
gestos e os desloca-
mentos no espaço 
cênico, o figurino e 
a maquiagem e ela-
borando as rubricas 
indicadas pelo autor 
por meio do cená-
rio, da trilha sonora 
e da exploração dos 
modos de interpre-
tação.

(EF69LP53) Ler em 
voz alta textos li-
terários diversos 
– como contos de 
amor, de humor, 
de suspense, de 
terror; crônicas lí-
ricas, humorísti-
cas, críticas; bem 
como leituras orais 
capituladas (com-
partilhadas ou não 
com o professor) 
de livros de maior 
extensão, como ro-
mances, narrativas 
de enigma, narra-
tivas de aventura, 
literatura infanto-
juvenil, – contar/
recontar histórias 
tanto da tradição 
oral (causos, con-
tos de esperteza, 
contos de animais, 
contos de amor, 
contos de encanta-
mento, piadas, den-
tre outros) quanto 
da tradição literária 
escrita, expressan-
do a compreensão 
e interpretação do 
texto por meio de 
uma leitura ou fala 
expressiva e fluen-
te, que respeite o 
ritmo, as pausas, as 
hesitações, a en-
tonação indicados 
tanto pela pontua-
ção quanto por ou-
tros recursos gráfi-
co-editoriais, como 
negritos, itálicos,

Compre-
ender e 
utilizar as 
d iversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
n i c a ç ã o 
e socia-
l i z a ç ã o , 
p a r t i c i -
pando ati-
vamente 
da vida 
cotidiana, 
identif i-
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
c a p a c i -
dade dis-
c u r s i v a 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

caixa-alta, ilustra-
ções etc. gravando 
essa leitura ou esse 
conto/reconto, seja 
para análise poste-
rior, seja para pro-
dução de audiobooks 
de textos literários 
diversos ou de po-
dcasts de leituras 
dramáticas com ou 
sem efeitos especiais 
e ler e/ou declamar 
poemas diversos, 
tanto de forma livre 
quanto de forma fixa 
(como quadras, so-
netos, liras, haicais 
etc.), empregando os 
recursos linguísti-
cos, paralinguísticos 
e cinésicos neces-
sários aos efeitos de 
sentido pretendidos, 
como o ritmo e a en-
tonação, o emprego 
de pausas e prolon-
gamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem 
como eventuais re-
cursos de gestuali-
dade e pantomima 
que convenham ao 
gênero poético e à 
situação de compar-
tilhamento em ques-
tão.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Recursos linguís-
ticos e semióticos 
que operam nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros li-
terários.

1.1 Variação lin-
guística.

2. Fono-ortografia.

2.1 Léxico/morfo-
logia;

2.2 Morfossintaxe;

2.3 Semântica;

2.4 Coesão;

2.5 Modalização;

2.6 Figuras de lin-
guagem;

3. Fono-ortografia.

3.1 Léxico/morfo-
logia;

3.2 Morfossintaxe;

3.3 Semântica;

3.4 Coesão;

3.5 Modalização;

3.6 Figuras de lin-
guagem.

I UNIDADE 

Revisão das classes 
gramaticais;
Frase, oração e pe-
ríodo;
Sujeito e predica-
do;
Tipos de sujeitos;
Tipos de predica-
do: verbal, nominal 
e verbo-nominal;
Pontuação;
Sinônimo e antôni-
mo;
Uso dos Porquês;
X ou ch.

II UNIDADE

Processo de for-
mação de palavras;
Verbos transitivos 
e intransitivos;
Objetos direto e in-
direto;
Predicativo do su-
jeito e do objeto;
Pontuação: Empre-
go da vírgula;
Transitividade ver-
bal: VI, VTD, VTI, 
VTDI;
Complemento ver-
bal: (OD/ODI);
Denotação e Cono-
tação;
Ortoépias e prosó-
dias;
Modo Imperativo;
Adjunto Adnominal 
e Adverbial;

III UNIDADE 

Vozes do verbo: 
passiva, ativa e re-
flexiva;
Figuras de lingua-
gem;
Vocativos e apos-
tos;
Conjunção Coor-
denativas e subor-
dinativas;
Emprego da letra z;
Orações Coorde-
nadas;
Período composto 
por coordenação e 
subordinação;
Uso da crase;
Palavras Homôni-
mas e parônimas.

1. (EF69LP54) Ana-
lisar os efeitos de 
sentido decorrentes 
da interação entre 
os elementos lin-
guísticos e os recur-
sos paralinguísticos 
e cinésicos, como as 
variações no ritmo, 
as modulações no 
tom de voz, as pau-
sas, as manipulações 
do estrato sonoro da 
linguagem, obtidos 
por meio da estro-
fação, das rimas e de 
figuras de linguagem 
como as aliterações, 
as assonâncias, as 
onomatopeias, den-
tre outras, a postura 
corporal e a gestuali-
dade, na declamação 
de poemas, apre-
sentações musicais 
e teatrais, tanto em 
gêneros em prosa 
quanto nos gêneros 
poéticos, os efeitos 
de sentido decor-
rentes do emprego 
de figuras de lingua-
gem, tais como com-
paração, metáfora, 
personificação, me-
tonímia, hipérbole, 
eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese 
e os efeitos de sen-
tido decorrentes do 
emprego de palavras 
e expressões deno-
tativas e conotativas 
(adjetivos, locuções 
adjetivas, orações 
subordinadas adjeti-
vas etc.), que funcio-
nam como modifica-
dores, percebendo 
sua função na ca-
racterização dos es-
paços, tempos, per-
sonagens e ações 
próprios de cada gê-
nero narrativo.

1.1 (EF69LP55) Reco-
nhecer as variedades 
da língua falada, o 
conceito de norma- 
padrão e o de pre-
conceito linguístico.

(EF69LP56) Fazer 
uso consciente e re-
flexivo de regras e 
normas da norma- 
padrão em situações 
de fala e escrita nas 
quais ela deve ser 
usada.

Compre-
ender e 
u t i l i z a r 
as di-
v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e  inte-
ra g ind o 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

2. (EF08LP04) Utili-
zar, ao produzir tex-
to, conhecimentos 
linguísticos e gra-
maticais: ortografia, 
regências e concor-
dâncias nominais e 
verbal, modos e tem-
pos verbais, pontua-
ção etc.

2.1 (EF08LP05) Ana-
lisar processos de 
formação de pala-
vras por composição 
(aglutinação e justa-
posição), aproprian-
do-se de regras bá-
sicas de uso do hífen 
em palavras compos-
tas.

2.2 (EF08LP06) Iden-
tificar, em textos li-
dos ou de produção 
própria, os termos 
constitutivos da ora-
ção (sujeito e seus 
modificadores, verbo 
e seus complemen-
tos e modificadores).

(EF08LP07) Diferen-
ciar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, complementos 
diretos e indiretos 
de verbos transitivos, 
apropriando-se da 
regência de verbos 
de uso frequente.

(EF08LP08) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, verbos na voz 
ativa e na voz passi-
va, interpretando os 
efeitos de sentido de 
sujeito ativo e passi-
vo (agente da passi-
va).

(EF08LP09) Interpre-
tar efeitos de senti-
do de modificadores 
(adjuntos adnominais 
– artigos definido ou 
indefinido, adjetivos, 
expressões adjetivas) 
em substantivos com 
função de sujeito 
ou de complemen-
to verbal, usando-os 
para enriquecer seus 
próprios textos.

(EF08LP10) Interpre-
tar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, efeitos de senti-
do de modificadores

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

do verbo (adjuntos 
adverbiais – advér-
bios e expressões 
adverbiais), usando- 
os para enriquecer 
seus próprios tex-
tos.

(EF08LP11) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, agrupamento 
de orações em pe-
ríodos, diferencian-
do coordenação de 
subordinação.

(EF08LP12) Identifi-
car, em textos lidos, 
orações subordina-
das com conjunções 
de uso frequente, 
incorporando-as às 
suas próprias pro-
duções.

(EF08LP13) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial: con-
junções e articula-
dores textuais.

2.3 (EF08LP14) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão sequencial 
(articuladores) e re-
ferencial (léxica e 
pronominal), cons-
truções passivas e 
impessoais, discurso 
direto e indireto e 
outros recursos ex-
pressivos adequados 
ao gênero textual.

2.4 (EF08LP15) Es-
tabelecer relações 
entre partes do tex-
to, identificando o 
antecedente de um 
pronome relativo ou 
o referente comum 
de uma cadeia de 
substituições lexi-
cais.

2.5 (EF08LP16) Ex-
plicar os efeitos de 
sentido do uso, em 
textos, de estraté-
gias de modalização 
e argumentatividade 
(sinais de pontua-
ção, adjetivos, subs-
tantivos, expressões 
de grau, verbos e 
perífrases verbais, 
advérbios etc.). 

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   25719-04-22 ANOS FINAIS.indd   257 25/05/2022   01:10:1625/05/2022   01:10:16



258
Ensino Fundamental - Anos Finais

2.6 (EF89LP37) Ana-
lisar os efeitos de 
sentido do uso de fi-
guras de linguagem 
como ironia, eufe-
mismo, antítese, ali-
teração, assonância, 
dentre outras.

3. (EF08LP04) Utili-
zar, ao produzir tex-
to, conhecimentos 
linguísticos e gra-
maticais: ortografia, 
regências e con-
cordâncias nomi-
nais e verbal, modos 
e tempos verbais, 
pontuação etc.

3.1 (EF08LP05) Ana-
lisar processos de 
formação de pala-
vras por composi-
ção (aglutinação e 
justaposição), apro-
priando-se de re-
gras básicas de uso 
do hífen em palavras 
compostas.

3.2 (EF08LP06) 
Identificar, em tex-
tos lidos ou de pro-
dução própria, os 
termos constitutivos 
da oração (sujeito e 
seus modificadores, 
verbo e seus com-
plementos e modifi-
cadores).

(EF08LP07) Diferen-
ciar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, complementos 
diretos e indiretos 
de verbos transiti-
vos, apropriando-se 
da regência de ver-
bos de uso frequen-
te.

(EF08LP08) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, verbos na voz 
ativa e na voz passi-
va, interpretando os 
efeitos de sentido de 
sujeito ativo e passi-
vo (agente da passi-
va).

(EF08LP09) Inter-
pretar efeitos de 
sentido de modifica-
dores (adjuntos ad-
nominais – artigos 
definido ou indefini-
do, adjetivos,
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expressões adjetivas) 
em substantivos com 
função de sujeito ou 
de complemento 
verbal, usando-os 
para enriquecer seus 
próprios textos.

(EF08LP10) Interpre-
tar, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, efeitos de senti-
do de modificadores 
do verbo (adjuntos 
adverbiais – advér-
bios e expressões 
adverbiais), usando- 
os para enriquecer 
seus próprios textos.

(EF08LP11) Identifi-
car, em textos lidos 
ou de produção pró-
pria, agrupamento 
de  orações em pe-
ríodos, diferencian-
do coordenação de 
subordinação.

(EF08LP12) Identifi-
car, em textos lidos, 
orações subordina-
das com conjunções 
de uso frequente, 
incorporando-as às 
suas próprias produ-
ções.

(EF08LP13) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial: con-
junções e articula-
dores textuais.

3.3 (EF08LP14) Uti-
lizar, ao produzir 
texto, recursos de 
coesão sequencial 
(articuladores) e re-
ferencial (léxica e 
pronominal), cons-
truções passivas e 
impessoais, discurso 
direto e indireto e 
outros recursos ex-
pressivos adequados 
ao gênero textual.

3.4 (EF08LP15) Esta-
belecer relações en-
tre partes do texto, 
identificando o ante-
cedente de um pro-
nomerelativo ou o 
referente comum de 
uma cadeia de subs-
tituições lexicais.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   25919-04-22 ANOS FINAIS.indd   259 25/05/2022   01:10:1625/05/2022   01:10:16



260
Ensino Fundamental - Anos Finais

3.5 (EF08LP16) Expli-
car os efeitos de sen-
tido do uso, em textos, 
de estratégias de mo-
dalização e argumen-
tatividade (sinais de 
pontuação, adjetivos, 
substantivos, expres-
sões de grau, verbos e 
perífrases verbais, ad-
vérbios etc.).

3.6 (EF89LP37) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem como 
ironia, eufemismo, an-
títese, aliteração, as-
sonância, dentre ou-
tras.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 9º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: JORNALÍSTICO MIDIÁTICO 

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.

• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções

1. Apreciação e ré-
plica Relação entre 
gêneros e mídias;

1.1 Estratégia de 
leitura: apreender 
os sentidos globais 
do texto;

1.2. Efeitos de sen-
tido;

2. Reconstrução do 
contexto de pro-
dução, circulação 
e recepção de tex-
tos;

Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre os 
gêneros em cir-
culação, mídias e 
práticas da cultura
digital.

I UNIDADE:

Crônica;
Charge,
Carta ao Leitor; 
Blog;
Infográfico.

II UNIDADE

Carta de Recla-
mação
Abaixo Assinado;
Entrevista;
Reportagem.

Texto Editorial:
Telereportagem;      
Fotorreporta-
gem e Rádiorre-
portagem.

1. (EF69LP01) 
Diferenciar li-
berdade de ex-
pressão de dis-
cursos de ódio, 
posicionando-se 
contrariamen-
te a esse tipo de 
discurso e vis-
lumbrando pos-
sibilidades de 
denúncia quan-
do for o caso.

(EF69LP02) Ana-
lisar e comparar 
peças publici-
tárias variadas 
(cartazes, fo-
lhetos, outdoor, 
anúncios e pro-
pagandas em di-
ferentes mídias,

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   26119-04-22 ANOS FINAIS.indd   261 25/05/2022   01:10:1625/05/2022   01:10:16



262
Ensino Fundamental - Anos Finais

relacionados com
as atividades tí-
picas do campo, 
seus diferentes 
agentes, os inte-
resses em jogo e 
as práticas de lin-
guagem em circu-
lação e as relações 
de determinação 
desses elementos 
sobre a constru-
ção composicio-
nal, as marcas lin-
guísticas ligadas 
ao estilo e o con-
teúdo temático 
dos gêneros.
• Refletir sobre 
as transforma-
ções ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

2.1 Estratégia de 
leitura: apreen-
der os sentidos 
globais do texto;

Apreciação e ré-
plica;

2.2 Relação entre 
textos;

2.3 Estratégia de 
leitura: apreen-
der os sentidos 
globais do texto;

Apreciação e ré-
plica
Efeitos de.

2.4 Efeitos de 
sentido;

2.5 Efeitos de 
sentido;

Exploração da 
multissemiose.

III UNIDADE:

Jornal;
Resenha Crítica;
Artigo de Opi-
nião;
Carta Argumen-
tativa.

spots, jingle, vídeos 
etc.), de forma a perce-
ber a articulação entre 
elas em campanhas, as 
especificidades das vá-
rias semioses e mídias, 
a adequação dessas pe-
ças ao público-alvo, aos 
objetivos do anunciante 
e/ou da campanha e à 
construção composicio-
nal e estilo dos gêneros 
em questão, como forma 
de ampliar suas possibi-
lidades de compreensão 
(e produção) de textos 
pertencentes a esses gê-
neros.

1.1 (EF69LP03) Identifi-
car, em notícias, o fato 
central, suas principais 
circunstâncias e even-
tuais decorrências; em 
reportagens e fotorre-
portagens o fato ou a 
temática retratada e a 
perspectiva de aborda-
gem, em entrevistas os 
principais temas/sub-
temas abordados, expli-
cações dadas ou teses 
defendidas em relação a 
esses subtemas; em tiri-
nhas, memes, charge, a 
crítica, ironia ou humor 
presente.

1.2 (EF69LP04) Identifi-
car e analisar os efeitos 
de sentido que forta-
lecem a persuasão nos 
textos publicitários, 
relacionando as estra-
tégias de persuasão e 
apelo ao consumo com 
os recursos linguístico-
discursivos utilizados, 
como imagens, tempo 
verbal, jogos de palavras, 
figuras de linguagem 
etc., com vistas a fomen-
tar práticas de consumo 
conscientes.

(EF69LP05) Inferir e jus-
tificar, em textos mul-
tissemióticos – tirinhas, 
charges, memes, gifs 
etc. –, o efeito de humor, 
ironia e/ou crítica pelo 
uso ambíguo de palavras, 
expressões ou imagens 
ambíguas, de clichês, de 
recursos iconográficos, 
de pontuação etc.

2. (EF89LP01) Analisar os 
interesses que movem 
o campo jornalístico, os 
efeitos das novas
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

tecnologias no campo 
e as condições que fa-
zem da informação uma 
mercadoria, de forma a 
poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos 
textos jornalísticos.

(EF09LP01) Analisar o 
fenômeno da dissemina-
ção de notícias falsas nas 
redes sociais e desen-
volver estratégias para 
reconhecê-las, a partir 
da verificação/avaliação 
do veículo, fonte, data 
e local da publicação, 
autoria, URL, da aná-
lise da formatação, da 
comparação de diferen-
tes fontes, da consulta 
a sites de curadoria que 
atestam a fidedignidade 
do relato dos fatos e de-
nunciam boatos etc.

(EF89LP02) Analisar di-
ferentes práticas (curtir, 
compartilhar, comentar, 
curar etc.) e textos per-
tencentes a diferentes 
gêneros da cultura digi-
tal (meme, gif, comentá-
rio, charge digital etc.) 
envolvidos no trato com 
a informação e opinião, 
de forma a possibilitar 
uma presença mais crí-
tica e ética nas redes.

2.1 (EF89LP03) Analisar 
textos de opinião (arti-
gos de opinião, edito-
riais, cartas de leitores, 
comentários, posts de 
blog e de redes sociais, 
charges, memes, gifs 
etc.) e posicionar-se de 
forma crítica e funda-
mentada, ética e res-
peitosa frente a fatos e 
opiniões relacionados a 
esses textos.

2.2 (EF09LP02) Analisar 
e comentar a cobertura 
da imprensa sobre fa-
tos de relevância social, 
comparando diferentes 
enfoques por meio do 
uso de ferramentas de 
curadoria.

2.3 (EF89LP04) Identifi-
car e avaliar teses/opi-
niões/posicionamentos 
explícitos e implícitos, 
argumentos e contra- 
argumentos em textos
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

argumentativos do campo 
(carta de leitor, comentá-
rio, artigo de opinião, re-
senha crítica etc.), posicio-
nando-se frente à questão 
controversa de forma sus-
tentada.

2.4 (EF89LP05) Analisar o 
efeito de sentido produzi-
do pelo uso, em textos, de 
recurso a formas de apro-
priação textual (paráfrases, 
citações, discurso direto, 
indireto ou indireto livre).

(EF89LP06) Analisar o uso 
de recursos persuasivos 
em textos argumentativos 
diversos (como a elabo-
ração do título, escolhas 
lexicais, construções me-
tafóricas, a explicitação ou 
a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos 
de sentido.

2.5 (EF89LP07) Analisar, em 
notícias, reportagens e pe-
ças publicitárias em várias 
mídias, os efeitos de senti-
do devidos ao tratamento e 
à composição dos elemen-
tos nas imagens em mo-
vimento, à performance, 
à montagem feita (ritmo, 
duração e sincronização 
entre as linguagens – com-
plementaridades, inter-
ferências etc.) e ao ritmo, 
melodia, instrumentos e 
sampleamentos das músi-
cas músicas e efeitos so-
noros.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.
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Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando-
-se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Relação do texto 
com o contexto de 
produção e expe-
rimentação de pa-
péis sociais;

1.1 Textualização;

1.2 Revisão/edição 
de texto informati-
vo e opinativo;

1.3 Planejamento 
de textos de pe-
ças publicitárias de 
campanhas sociais;

2. Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
Informativos;

2.1 Estratégia de 
produção:

textualização de 
textos Informati-
vos;

2.2 Estratégias de 
produção: plane-
jamento de textos 
argumentativos e 
apreciativos;

2.3 Textualização 
de textos argu-
mentativos e apre-
ciativos;

2.4 Estratégias de 
produção: plane-
jamento, textua-
lização, revisão e 
edição de textos 
publicitários. 

I UNIDADE

Crônica;
Charge,
Carta ao Leitor; 
Infográfico;
Criação e uso de 
verbetes digitais.

II UNIDADE

Carta de Reclama-
ção;
Abaixo Assinado;
Entrevista;
Texto Editorial.

III UNIDADE

Jornal Escrito;
Resenha Crítica;
Artigo de Opinião;
Carta Argumenta-
tiva.

1. (EF69LP06) Produ-
zir e publicar notí-
cias, fotodenúncias, 
fotorreportagens, 
reportagens, repor-
tagens multimidiá-
ticas, infográficos, 
podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de 
leitor, comentários, 
artigos de opinião 
de interesse local 
ou global, textos de 
apresentação e apre-
ciação de produção 
cultural – resenhas e 
outros próprios das 
formas de expressão 
das culturas juve-
nis, tais como vlogs 
e podcasts culturais, 
gameplay, detona-
do etc.– e cartazes, 
anúncios, propagan-
das, spots, jingles de 
campanhas sociais, 
dentre outros em 
várias mídias, viven-
ciando de forma sig-
nificativa o papel de 
repórter, de comen-
tador, de analista, de 
crítico, de editor ou 
articulista, de book-
tuber, de vlogger 
(vlogueiro) etc., como 
forma de compreen-
der as condições de 
produção que en-
volvem a circulação 
desses textos e poder 
participar e vislum-
brar possibilidades 
de participação nas 
práticas de lingua-
gem do campo jor-
nalístico e do campo 
midiático de forma 
ética e responsável, 
levando-se em con-
sideração o contexto 
da Web 2.0, que am-
plia a possibilidade 
de circulação desses 
textos e “funde” os 
papéis de leitor e au-
tor, de consumidor e 
produtor. 

1.1 (EF69LP07) Pro-
duzir textos em di-
ferentes gêneros, 
considerando sua 
adequação ao con-
texto produção e en-
volvidos, os objetivos, 
o gênero, o suporte, a 
circulação -, ao modo 
(escrito ou oral; ima-
gem estática ou em 
movimento etc.), 

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
ra g i n d o 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

à variedade linguística 
e/ou semiótica apro-
priada a esse contexto, 
à construção da textu-
alidade relacionada às 
propriedades textuais 
e do gênero), utilizan-
do estratégias de pla-
nejamento, elaboração, 
revisão, edição, rees-
crita/redesign e ava-
liação de textos, para, 
com a ajuda do pro-
fessor e a colaboração 
dos colegas, corrigir e 
aprimorar as produ-
ções realizadas, fazen-
do cortes, acréscimos, 
reformulações, corre-
ções de concordância, 
ortografia, pontuação 
em textos e editando 
imagens, arquivos so-
noros, fazendo cortes, 
acréscimos, ajustes, 
acrescentando/ alte-
rando efeitos, ordena-
mentos etc.

1.2 (EF69LP08) Revisar/
editar o texto produzi-
do – notícia, reporta-
gem, resenha, artigo de 
opinião, dentre outros 
–, tendo em vista sua 
adequação ao contex-
to de produção, a mí-
dia em questão, carac-
terísticas do gênero, 
aspectos relativos à 
textualidade, a relação 
entre as diferentes se-
mioses, a formatação 
e uso adequado das 
ferramentas de edição 
(de texto, foto, áudio 
e vídeo, dependendo 
do caso) e adequação à 
norma culta.

1.3 (EF69LP09) Planejar 
uma campanha publi-
citária sobre questões/
problemas, temas, 
causas significativas 
para a escola e/ou co-
munidade, a partir de 
um levantamento de 
material sobre o tema 
ou evento, da defini-
ção do público-alvo , 
do texto ou peça a ser 
produzido – cartaz, 
banner, folheto, pan-
fleto, anúncio impresso 
e para internet, spot, 
propaganda de rádio, 
TV etc. –, da ferramen-
ta de edição de texto, 
áudio ou vídeo que será 
utilizada, do recorte e 
enfoque a ser dado, das

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

estratégias de persuasão 
que serão utilizadas etc.

2. (EF89LP08) Planejar 
reportagem impressa e 
em outras mídias (rádio 
ou TV/vídeo, sites), ten-
do em vista as condições 
de produção do texto – 
objetivo, leitores/espec-
tadores, veículos e mídia 
de circulação etc. – a 
partir da escolha do fato 
a ser aprofundado ou do 
tema a ser focado (de 
relevância para a turma, 
escola ou comunidade), 
do levantamento de da-
dos e informações so-
bre o fato ou tema – que 
pode envolver entrevis-
tas com envolvidos ou 
com especialistas, con-
sultas a fontes diversas, 
análise de documentos, 
cobertura de eventos 
etc. -, do registro des-
sas informações e dados, 
da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou a 
utilizar etc., da produção 
de infográficos, quando 
for o caso, e da organi-
zação hipertextual (no 
caso a publicação em 
sites ou blogs noticiosos 
ou mesmo de jornais im-
pressos, por meio de bo-
xes variados).

2.1 (EF89LP09) Produ-
zir reportagem impres-
sa, com título, linha fina 
(optativa), organização 
composicional (exposi-
tiva, interpretativa e/ou 
opinativa), progressão 
temática e uso de recur-
sos linguísticos compa-
tíveis com as escolhas 
feitas e reportagens 
multimidiáticas, tendo 
em vista as condições 
de produção, as carac-
terísticas do gênero, os 
recursos e mídias dispo-
níveis, sua organização 
hipertextual e o manejo 
adequado de recursos 
de captação e edição de 
áudio e imagem e ade-
quação à norma-padrão.

2.2 (EF89LP10) Planejar 
artigos de opinião, ten-
do em vista as condições 
de produção do texto  – 
objetivo, leitores/espec-
tadores, veículos e mídia

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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de circulação etc. –, 
a partir da escolha do 
tema ou questão a ser 
discutido(a), da rele-
vância para a turma, 
escola ou comunida-
de, do levantamento 
de dados e informa-
ções sobre a questão, 
de argumentos rela-
cionados a diferentes 
posicionamentos em 
jogo, da definição – o 
que pode e volver con-
sultas a fontes diver-
sas, entrevistas com 
especialistas, análise 
de textos, organização 
esquemática das infor-
mações e argumentos 
– dos (tipos de) argu-
mentos e estratégias 
que pretende utilizar 
para convencer os lei-
tores.

2.3 (EF09LP03) Pro-
duzir artigos de opi-
nião, tendo em vista 
contexto de produção 
dado, assumindo po-
sição diante de tema 
polêmico, argumen-
tando de acordo com a 
estrutura própria des-
se tipo de texto e utili-
zando diferentes tipos 
de argumentos – de 
autoridade, compro-
vação, exemplificação 
princípio etc.

2.4 (EF89LP11) Pro-
duzir, revisar e editar 
peças e campanhas 
publicitárias, envol-
vendo o uso articu-
lado e complementar 
de diferentes peças 
publicitárias: cartaz, 
banner, indoor, folhe-
to, panfleto, anúncio 
de jornal/revista, para 
internet, spot, propa-
ganda de rádio, TV, a 
partir da escolha da 
questão/problema/
causa significativa 
para a escola e/ou a 
comunidade escolar, 
da definição do públi-
co-alvo, das peças que 
serão produzidas, das 
estratégias de persua-
são e convencimento 
que serão utilizadas.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   27119-04-22 ANOS FINAIS.indd   271 25/05/2022   01:10:1725/05/2022   01:10:17



272
Ensino Fundamental - Anos Finais

Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

1.1 Planejamento e 
produção de tex-
tos jornalísticos 
orais;

1.2 Participação em 
discussões orais de 
temas controver-
sos de interesse da 
turma e/ou de re-
levância social;

2. Estratégias de 
produção: plane-
jamento e partici-
pação em debates 
regrados;

2.1 Estratégias de 
produção: planeja-
mento, realização 
e edição de entre-
vistas orais.

I UNIDADE 

Estratégias argu-
mentativa;
Entrevista;
Atividade de escu-
ta;
Formas de polidez;
Gravação de Pod-
cast;
Fluência e expres-
sividade. 

II UNIDADE

Estratégias argu-
mentativa;
Júri Simulado;
Entrevista;
Atividade de escu-
ta;
Formas de polidez;
Roda de conversa. 

III UNIDADE

Estratégias argu-
mentativa;
Enquetes e exposi-
ção oral;
Seminário;
Atividade de escu-
ta;
Fluência e expres-
sividade. 

1. (EF69LP10) Pro-
duzir notícias para 
rádios, TV ou vídeos, 
podcasts noticiosos 
e de opinião, entre-
vistas, comentários, 
vlogs, jornais radio-
fônicos e televisivos, 
dentre outros possí-
veis, relativos a fato 
e temas de interesse 
pessoal, local ou glo-
bal e textos orais de 
apreciação e opinião 
– podcasts e vlogs 
noticiosos, culturais 
e de opinião, orien-
tando-se por roteiro 
ou texto, conside-
rando o contexto de 
produção e demons-
trando domínio dos 
gêneros.

(EF69LP11) Identifi-
car e analisar posi-
cionamentos defen-
didos e refutados na 
escuta de interações 
polêmicas em entre-
vistas, discussões e 
debates (televisivo, 
em sala de aula, em 
redes sociais etc.), 
entre outros, e se 
posicionar frente a 
eles.

1.1 (EF69LP12) De-
senvolver estratégias 
de planejamento, 
elaboração, revisão, 
edição, reescrita/ 
redesign (esses três 
últimos quando não 
for situação ao vivo) 
e avaliação de textos 
orais, áudio e/ou ví-
deo, considerando 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, à 
forma composicional 
e estilo de gêneros, a 
clareza, progressão 
temática e variedade 
linguística emprega-
da, os elementos re-
lacionados à fala, tais 
como modulação de 
voz, entonação, rit-
mo, altura e inten-
sidade, respiração 
etc., os elementos 
cinésicos, tais como 
postura corporal, 
movimentos e ges-
tualidade significati-
va, expressão facial, 
contato de olho com 
plateia etc.

C o m p r e -
ender e 
u t i l i z a r 
as diver-
sas formas 
l inguíst i-
cas como 
p r o c e s s o 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
t icipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e 
interagin-
do com o 
c o n t e x t o 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacidade 
discursiva 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a in-
teração do 
sujeito no 
seu meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

1.2 (EF69LP13) Enga-
jar-se e contribuir 
com a busca de con-
clusões comuns re-
lativas a problemas, 
temas ou questões 
polêmicas de interes-
se da turma e/ou de 
relevância social.

(EF69LP14) Formular 
perguntas e decom-
por, com a ajuda dos 
colegas e dos profes-
sores, tema/questão 
polêmica, explicações 
e ou argumentos re-
lativos ao objeto de 
discussão para análise 
mais minuciosa e bus-
car em fontes diversas 
informações ou dados 
que permitam anali-
sar partes da ques-
tão e compartilhá-los 
com a turma.

(EF69LP15) Apre-
sentar argumentos e 
contra-argumentos 
coerentes, respeitan-
do os turnos de fala, 
na participação em 
discussões sobre te-
mas controversos e/
ou polêmicos.

2. (EF89LP12) Plane-
jar coletivamente a 
realização de um de-
bate sobre tema pre-
viamente definido, 
de interesse coletivo, 
com regras acordadas 
e planejar, em gru-
po, participação em 
debate a partir do le-
vantamento de infor-
mações e argumentos 
que possam susten-
tar o posicionamen-
to a ser defendido (o 
que pode envolver 
entrevistas com es-
pecialistas, consultas 
a fontes diversas, o 
registro das informa-
ções e dados obtidos 
etc.), tendo em vista 
as condições de pro-
dução do debate – 
perfil dos ouvintes e 
demais participantes, 
objetivos do debate, 
motivações para sua 
realização, argumen-
tos e estratégias de 
convencimento mais 
eficazes etc. e partici-
par de debates regra-
dos, na condição de
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membro de uma 
equipe de debatedor, 
apresentador/me-
diador, espectador 
(com ou sem direi-
to a perguntas), e/
ou de juiz/avaliador, 
como forma de com-
preender o funcio-
namento do debate, 
e poder participar de 
forma convincente, 
ética, respeitosa e 
crítica e desenvolver 
uma atitude de res-
peito e diálogo para 
com as ideias diver-
gentes.

2.1 (EF89LP13) Pla-
nejar entrevistas 
orais com pessoas 
ligadas ao fato noti-
ciado, especialistas 
etc., como forma de 
obter dados e infor-
mações sobre os fa-
tos cobertos sobre o 
tema ou questão dis-
cutida ou temáticas 
em estudo, levando 
em conta o gênero 
e seu contexto de 
produção, partin-
do do levantamento 
de informações so-
bre o entrevistado 
e sobre a temática 
e da elaboração de 
um roteiro de per-
guntas, garantindo a 
relevância das infor-
mações mantidas e a 
continuidade temá-
tica, realizar entre-
vista e fazer edição 
em áudio ou vídeo, 
incluindo uma con-
textualização ini-
cial e uma fala de 
encerramento para 
publicação da entre-
vista isoladamente 
ou como parte inte-
grante de reporta-
gem multimidiática, 
adequando-a a seu 
contexto de publi-
cação e garantindo 
a relevância das in-
formações mantidas 
e a continuidade te-
mática.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional;

1.1 Estilo;

1.2 Efeito de senti-
do;

2. Argumentação: 
movimentos argu-
mentativos, tipos 
de argumento e 
força argumenta-
tiva;

2.1 Estilo;

2.2 Modalização;

3. Fono-ortografia;

3.1 Morfossintaxe; 

3.2 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

3.3  Coesão;

3.4 Figuras de lin-
guagem;

3.5 Variação lin-
guística.

I UNIDADE

Revisão Morfosin-
tática;
Estudo da Língua: 
Denotação e Cono-
tação;
Figuras de Lingua-
gem, Pensamento e 
Sintaxe;
Variação Linguís-
tica;
Conjunções Coor-
denadas;
Orações Coorde-
nadas: Sindética e 
Assindética;
Conjunções Subor-
dinadas;
Uso dos porquês. 

II UNIDADE

Emprego e função 
sintática dos Pro-
nomes Relativos;
Adjunto Adnomi-
nal;
Orações Subordi-
nadas Substanti-
vas;
Orações Subordi-
nadas Adjetivas;
Adjunto Adverbial;
Uso de Mas, Mais;
Onde/Aonde;
Me/Mim.

III UNIDADE:

Orações Subordi-
nadas Adverbiais;
Pontuação; 
Formação e Estru-
tura das Palavras; 
Concordância No-
minal  e Verbal;
Regência Verbal e 
Nominal;
Crase;
Colocação Prono-
minal;
Palavras Homôni-
mas e Parônimas;
Uso de Que/Quê.

1. (EF69LP16) Ana-
lisar e utilizar as 
formas de compo-
sição dos gêneros 
jornalísticos da or-
dem do relatar, tais 
como notícias (pi-
râmide invertida no 
impresso X blocos 
noticiosos hiper-
textuais e hipermi-
diáticos no digital, 
que também pode 
contar com imagens 
de vários tipos, ví-
deos, gravações de 
áudio etc.), da or-
dem do argumentar, 
tais como artigos 
de opinião e edito-
rial (contextualiza-
ção, defesa de tese/
opinião e uso de 
argumentos) e das 
entrevistas: apre-
sentação e contex-
tualização do entre-
vistado e do tema, 
estrutura pergunta 
e resposta etc. 

1.1 (EF69LP17) Per-
ceber e analisar 
recursos estilísti-
cos e semióticos de 
gêneros jornalísti-
cos e publicitários,  
aspectos relativos 
ao tratamento da 
informação em no-
tícias, como orde-
nação dos eventos, 
escolhas lexicais, o 
efeito de imparciali-
dade do relato, mor-
fologia do verbo, em 
textos noticiosos e 
argumentativos, re-
conhecendo marcas 
de pessoa, número, 
tempo, modo, dis-
tribuição dos verbos 
nos gêneros textu-
ais (por exemplo, as 
formas de pretérito 
em relatos; formas 
de presente e fu-
turo em gêneros 
argumentativos; as 
formas de impera-
tivo em gêneros pu-
blicitários), o uso de 
recursos persuasi-
vos em textos argu-
mentativos diversos 
(como elaboração 
do título, escolhas 
lexicais, constru-
ções metafóricas, 
a explicitação ou a 
ocultação de fontes

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e  
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
rec u r s o s 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.
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de informação) e as 
estratégias de per-
suasão e apelo ao 
consumo com os re-
cursos linguístico-
-discursivos utiliza-
dos (tempo verbal, 
jogos de palavras, 
metáforas, imagens).

(EF69LP18) Utilizar, 
na escrita/reescrita 
de textos argumen-
tativos, recursos lin-
guísticos que mar-
quem as relações de 
sentido entre pará-
grafos e enunciados 
do texto e operadores 
de conexão adequa-
dos aos tipos de ar-
gumento e à forma de 
composição de textos 
argumentativos, de 
maneira a garantir a 
coesão, a coerência e 
a progressão temática 
nesses textos (“pri-
meiramente, mas, no 
entanto, em primei-
ro/segundo/terceiro 
lugar, finalmente, em 
conclusão” etc.).

1.2 (EF69LP19) Anali-
sar, em gêneros orais 
que envolvam argu-
mentação, os efeitos 
de sentido de ele-
mentos típicos da 
modalidade falada, 
como a pausa, a ento-
nação, o ritmo, a ges-
tualidade e expressão 
facial, as hesitações 
etc.

2. (EF89LP14) Analisar, 
em textos argumen-
tativos e propositivos, 
os movimentos argu-
mentativos de sus-
tentação, refutação e 
negociação e os tipos 
de argumentos, ava-
liando a força/tipo 
dos argumentos uti-
lizados.

2.1 (EF89LP15) Utili-
zar, nos debates, ope-
radores argumenta-
tivos que marcam a 
defesa de ideia e de 
diálogo com a tese 
do outro: concordo, 
discordo, concordo 
parcialmente, do meu 
ponto de vista, na 
perspectiva aqui as-
sumida etc.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

2.2 (EF89LP16) Ana-
lisar a modaliza-
ção realizada em 
textos noticiosos 
e argumentativos, 
por meio das mo-
dalidades apreciati-
vas, viabilizadas por 
classes e estruturas 
gramaticais como 
adjetivos, locuções 
adjetivas, advérbios, 
locuções adverbiais, 
orações adjetivas e 
adverbiais, orações 
relativas restritivas e 
explicativas etc., de 
maneira a perceber 
a apreciação ideoló-
gica sobre os fatos 
noticiados ou as po-
sições implícitas ou 
assumidas.

3. (EF09LP04) Es-
crever textos corre-
tamente, de acordo 
com a norma-pa-
drão, com estruturas 
sintáticas complexas 
no nível da oração e 
do período.

3.1 (EF09LP05) Iden-
tificar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, orações 
com a estrutura su-
jeito-verbo de liga-
ção-predicativo.

(EF09LP06) Diferen-
ciar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, o efeito de 
sentido do uso dos 
verbos de ligação 
“ser”, “estar”, “ficar”, 
“parecer” e “perma-
necer”.

(EF09LP07) Compa-
rar o uso de regência 
verbal e regência no-
minal na norma-pa-
drão com seu uso no 
português brasileiro 
coloquial oral.

(EF09LP08) Identifi-
car, em textos lidos 
e em produções pró-
prias, a relação que 
conjunções (e locu-
ções conjuntivas)
coordenativas e su-
bordinativas estabe-
lecem entre as ora-
ções que conectam.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

3.2 (EF09LP09) Iden-
tificar efeitos de 
sentido do uso de 
orações adjetivas 
restritivas e explica-
tivas em um período 
composto.

3.3 (EF09LP10) Com-
parar as regras de 
colocação pronomi-
nal na norma-padrão 
com o seu uso no 
português brasileiro 
coloquial.

(EF09LP11) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial (con-
junções e articulado-
res textuais).

3.4 (EF89LP37) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem como 
ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, 
assonância, dentre 
outras.

3.5 (EF09LP12) Iden-
tificar estrangeiris-
mos, caracterizan-
do-os segundo a 
conservação, ou não, 
de sua forma gráfica 
de origem, avalian-
do a pertinência, ou 
não, de seu uso.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 9º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e circu-
lação e adequação 
do texto à constru-
ção composicional 
e ao estilo de gê-
nero (Lei, código, 
estatuto, código, 
regimento etc.).
1.1 Apreciação e ré-
plica.

2. Reconstrução do 
contexto de pro-
dução,
circulação e re-
cepção de textos 
legais e
normativos.

2.1 Contexto de 
produção, circula-
ção e recepção de 
textos e práticas

I UNIDADE

Feminicídio; 
Homofobia;
Relações Inter-
pessoais na Fa-
mília e na Escola.

II UNIDADE

Educação Ali-
mentar, Agrotó-
xico – Proibição
 e uso;
Educação Finan-
ceira e Fiscal: 
Projeto de Vida 
- Mundo do Tra-
balho e Profis-
sões.

1. (EF69LP20) 
Identificar, ten-
do em vista o 
contexto de pro-
dução, a forma 
de organização 
dos textos nor-
mativos e legais, 
a lógica de hie-
rarquização de 
seus itens e subi-
tens e suas par-
tes: parte inicial 
(título – nome e 
data – e ementa), 
blocos de arti-
gos (parte, livro, 
capítulo, seção, 
subseção), ar-
tigos (caput e 
parágrafos e in-
cisos) e parte fi-
nal (disposições 
pertinentes à 
sua implementa-
ção) e analisar

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

relacionadas à 
defesa de direi-
tos e à participa-
ção social;

2.2 Re lação 
entre contexto 
de produção e 
características 
composicionais 
e estilísticas dos 
gêneros;

Apreciação e ré-
plica;

2.3 Estratégias 
e procedimen-
tos de leitura em 
textos
reivindicatórios 
ou propositivos.

III UNIDADE

Diversidade Cul-
tural: 
Cultura Afrobra-
sileira e Mani-
festações Cultu-
rais; 
Literatura Femi-
nina: Escritoras 
africanas, afro- 
brasileiras e in-
dígena;
Intolerância Re-
ligiosa.

efeitos de sentido cau-
sados pelo uso de vo-
cabulário técnico, pelo 
uso do imperativo, de 
palavras e expressões 
que indicam circuns-
tâncias, como advérbios 
e locuções adverbiais, 
de palavras que indicam 
generalidade, como al-
guns pronomes indefi-
nidos, de forma a poder 
compreender o caráter 
imperativo, coercitivo e 
generalista das leis e de 
outras formas de regula-
mentação.

1.1 (EF69LP21) Posicio-
nar-se em relação a 
conteúdos veiculados 
em práticas não insti-
tucionalizadas de par-
ticipação social, sobre-
tudo àquelas vinculadas 
a manifestações artís-
ticas, produções cultu-
rais, intervenções urba-
nas e práticas próprias 
das culturas juvenis que 
pretendam denunciar, 
expor uma problemática 
ou “convocar” para uma 
reflexão/ação, relacio-
nando esse texto/pro-
dução com seu contexto 
de produção e relacio-
nando as partes e se-
mioses presentes para a 
construção de sentidos.

2. (EF89LP17) Relacionar 
textos e documentos 
legais e normativos de 
importância universal, 
nacional ou local que 
envolvam direitos, em 
especial, de crianças, 
adolescentes e jovens – 
tais como a Declaração 
dos Direitos Humanos, a 
Constituição Brasileira, 
o ECA -, e a regulamen-
tação da organização es-
colar – por exemplo, re-
gimento escolar -, a seus 
contextos de produção, 
reconhecendo e anali-
sando possíveis motiva-
ções, finalidades e sua 
vinculação com expe-
riências humanas e fa-
tos históricos e sociais, 
como forma de ampliar a 
compreensão dos direi-
tos e deveres, de fomen-
tar os princípios demo-
cráticos e uma atuação 
pautada pela ética da 
responsabilidade (o ou-
tro tem direito a uma 
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

vida digna tanto quanto 
eu tenho).

2.1 (EF89LP18) Explorar 
e analisar instâncias e 
canais de participação 
disponíveis na escola 
(conselho de escola, ou-
tros colegiados, grêmio 
livre), na comunidade 
(associações, coletivos, 
movimentos, etc.), no 
munícipio ou no país, in-
cluindo formas de par-
ticipação digital, como 
canais e plataformas 
de participação (como 
portal e-cidadania), ser-
viços, portais e ferra-
mentas de acompanha-
mentos do trabalho de 
políticos e de tramitação 
de leis, canais de educa-
ção política, bem como 
de propostas e proposi-
ções que circulam nes-
ses canais, de forma a 
participar do debate de 
ideias e propostas na es-
fera social e a engajar-se 
com a busca de soluções 
para problemas ou ques-
tões que envolvam a vida 
da escola e da comuni-
dade.

2.2 (EF89LP19) Analisar, 
a partir do contexto de 
produção, a forma de 
organização das cartas 
abertas, abaixo-assina-
dos e petições on-line 
(identificação dos sig-
natários, explicitação 
da reivindicação feita, 
acompanhada ou não de 
uma breve apresenta-
ção da problemática e/
ou de justificativas que 
visam sustentar a reivin-
dicação) e a proposição, 
discussão e aprovação 
de propostas políticas 
ou de soluções para pro-
blemas de interesse pú-
blico, apresentadas ou 
lidas nos canais digitais 
de participação, iden-
tificando suas marcas 
linguísticas, como forma 
de possibilitar a escrita 
ou subscrição conscien-
te de abaixo-assinados e 
textos dessa natureza e 
poder se posicionar de 
forma crítica e funda-
mentada frente às pro-
postas.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

2.3 (EF89LP20) Compa-
rar propostas políticas 
e de solução de proble-
mas, identificando o que 
se pretende fazer/im-
plementar, por que (mo-
tivações, justificativas), 
para que (objetivos, be-
nefícios e consequências 
esperados), como (ações 
e passos), quando etc. e a 
forma de avaliar a eficá-
cia da proposta/solução, 
contrastando dados e 
informações de diferen-
tes fontes, identificando 
coincidências, comple-
mentaridades e contra-
dições, de forma a poder 
compreender e posi-
cionar-se criticamente 
sobre os dados e infor-
mações usados em fun-
damentação de propos-
tas e analisar a coerência 
entre os elementos, de 
forma a tomar decisões 
fundamentadas.R e c o n s t r u ç ã o 

da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.
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Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando-
-se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Textualização, 
revisão e edição;

2. Estratégia de 
produção: planeja-
mento de textos
reivindicatórios ou 
propositivos.

I UNIDADE

Mural Informativo;
Produção e publi-
cação do Blog da 
turma;
Ponto de vista so-
bre os temas do 
Eixo leitura; 
Estratégia Argu-
mentativa;
Carta Aberta;
Rap.

II UNIDADE
 
Cartilha informa-
tiva sobre o tema;
Abaixo Assinado;
Produção de texto 
para dramatiza-
ção;
Publicação no 
Blog/ Infográfico
Ponto de vista so-
bre o tema;
Estratégia Argu-
mentativa.

III UNIDADE 

Artigo de Opinião;
Ponto de vista so-
bre o tema;
Estratégia Argu-
mentativa;
Texto Dramático;
Jornal Escrito;
Elaboração de ro-
teiro para Entre-
vista, debate, se-
minário, enquetes.

1. (EF69LP22) Produ-
zir, revisar e editar 
textos reivindicató-
rios ou propositivos 
sobre problemas que 
afetam a vida escolar 
ou da comunidade, 
justificando pontos 
de vista, reivindica-
ções e detalhando 
propostas (justifica-
tiva, objetivos, ações 
previstas etc.), levan-
do em conta seu con-
texto de produção e 
as características dos 
gêneros em questão.

(EF69LP23) Contri-
buir com a escrita de 
textos normativos, 
quando houver esse 
tipo de demanda na 
escola – regimentos 
e estatutos de orga-
nizações da socieda-
de civil do âmbito da 
atuação das crianças 
e jovens (grêmio li-
vre, clubes de leitura, 
associações culturais 
etc.) – e de regras e 
regulamentos nos 
vários âmbitos da 
escola – campeona-
tos, festivais, regras 
de convivência etc., 
levando em conta o 
contexto de produ-
ção e as caracterís-
ticas dos gêneros em 
questão.

2. (EF89LP21) Realizar 
enquetes e pesquisas 
de opinião, de forma 
a levantar priorida-
des, problemas a re-
solver ou propostas 
que possam contri-
buir para melhoria da 
escola ou da comu-
nidade, caracterizar 
demanda/necessida-
de, documentando- 
a de diferentes ma-
neiras por meio de 
diferentes procedi-
mentos, gêneros e 
mídias e, quando for 
o caso, selecionar 
informações e dados 
relevantes de fontes 
pertinentes diversas 
(sites, impressos, ví-
deos etc.), avaliando 
a qualidade e a utili-
dade dessas fontes, 
que possam servir de 
contextualização

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
ra g i n d o 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

e fundamentação de 
propostas, de forma a 
justificar a proposição 
de propostas, projetos 
culturais e ações de in-
tervenção.

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   28819-04-22 ANOS FINAIS.indd   288 25/05/2022   01:10:1725/05/2022   01:10:17



289Ensino Fundamental - Anos Finais

Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Discussão oral;

1.1 Registro;

2. Escuta: Apreen-
der o sentido geral 
dos textos;
Apreciação e répli-
ca;
Produção/Propos-
ta.

I UNIDADE

Ciclo de Palestras;
Debates;
Fluências e expres-
sividade na leitura 
oral;
Formas de polidez;
Campanhas de 
Conscientização.

II UNIDADE

Dramatização;
Ciclo de Palestras;
Fluências e expres-
sividade na leitura 
oral;
Formas de polidez;
Seminários;
Campanhas de 
Conscientização.

III UNIDADE

Palestras;
Dramatização;
Fluências e expres-
sividade na leitura 
oral;
Formas de polidez;
Campanhas de 
Conscientização.

1. (EF69LP24) Dis-
cutir casos, reais 
ou simulações, sub-
metidos a juízo, que 
envolvam (supos-
tos) desrespeitos a 
artigos, do ECA, do 
Código de Defesa 
do Consumidor, do 
Código Nacional de 
Trânsito, de regula-
mentações do mer-
cado publicitário 
etc., como forma de 
criar familiaridade 
com textos legais – 
seu vocabulário, for-
mas de organização, 
marcas de estilo etc. 
-, de maneira a faci-
litar a compreensão 
de leis, fortalecer a 
defesa de direitos, 
fomentar a escrita 
de textos norma-
tivos (se e quando 
isso for necessário) 
e possibilitar a com-
preensão do caráter 
interpretativo das 
leis e as várias pers-
pectivas que podem 
estar em jogo.

(EF69LP25) Posi-
cionar-se de forma 
consistente e sus-
tentada em uma 
discussão, assem-
bleia, reuniões de 
colegiados da esco-
la, de agremiações 
e outras situações 
de apresentação de 
propostas e defesas 
de opiniões, respei-
tando as opiniões 
contrárias e pro-
postas alternativas 
e fundamentando 
seus posicionamen-
tos, no tempo de 
fala previsto, valen-
do-se de sínteses e 
propostas claras e 
justificadas. 1.1 

(EF69LP26) Tomar 
nota em discussões, 
debates, palestras, 
apresentação de 
propostas, reuniões, 
como forma de do-
cumentar o evento e 
apoiar a própria fala 
(que pode se dar no 
momento do evento 
ou posteriormente, 
quando, por exem-
plo, for necessária a

C o m p r e -
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
formas lin-
g u í s t i c a s 
como pro-
cesso de 
comunica-
ção e so-
cialização, 
participan-
do ativa-
mente da 
vida coti-
diana, iden-
tificando e 
interagindo 
com o con-
texto so-
ciocultural, 
ampliando 
assim sua 
capacidade 
discursiva 
mediando 
os recursos 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
i n t e r a ç ã o 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

retomada dos as-
suntos tratados 
em outros contex-
tos públicos, como 
diante dos repre-
sentados).

2. (EF89LP22) Com-
preender e com-
parar as diferentes 
posições e interes-
ses em jogo em uma 
discussão ou apre-
sentação de pro-
postas, avaliando a 
validade e força dos 
argumentos e as 
consequências do 
que está sendo pro-
posto e, quando for 
o caso, formular e 
negociar propostas 
de diferentes na-
turezas relativas a 
interesses coletivos 
envolvendo a escola 
ou comunidade es-
colar.

A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Análise de textos 
legais/normativos, 
propositivos e rei-
vindicatórios;

1.1 Modalização;

2. Movimentos 
argumentat ivos 
e força dos argu-
mentos;

3. Fono-ortografia;

3.1 Morfossintaxe; 

3.2 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

3.3 Coesão;

3.4 Figuras de lin-
guagem;

3.5 Variação lin-
guística.

I UNIDADE

Revisão Morfosin-
tática;
Estudo da Língua: 
Denotação e Cono-
tação;
Figuras de Lingua-
gem, Pensamento e 
Sintaxe;
Variação Linguís-
tica;
Conjunções Coor-
denadas;
Orações Coorde-
nadas: Sindética e 
Assindética;
Conjunções Subor-
dinadas;
Uso dos porquês. 

II UNIDADE

Emprego e função 
sintática dos Pro-
nomes Relativos;
Adjunto Adnomi-
nal;

1. (EF69LP27) Ana-
lisar a forma com-
posicional de textos 
pertencentes a gê-
neros normativos/ 
jurídicos e a gêneros 
da esfera política, 
tais como propostas, 
programas políticos 
(pos ic ionamento 
quanto a diferentes 
ações a serem pro-
postas, objetivos, 
ações previstas etc.), 
propaganda políti-
ca (propostas e sua 
sustentação, posi-
cionamento quanto 
a temas em discus-
são) e textos reivin-
dicatórios: cartas de 
reclamação, petição 
(proposta, suas jus-
tificativas e ações 
a serem adotadas) 
e suas marcas lin-
guísticas, de forma a 
incrementar a com-
preensão de textos 
pertencentes a es-
ses gêneros e a

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i ve r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e  
interagin-
do com o 
contexto 
s o c i o -
cultural , 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
discursiva 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões (número, 
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gênero, tempo, 
pessoa etc.) de clas-
ses gramaticais em 
orações (concor-
dância). 
• Correlacionar as 
classes de palavras 
com as funções sin-
táticas (sujeito, pre-
dicado, objeto, mo-
dificador etc.).

Orações Subordi-
nadas Substanti-
vas;
Orações Subordi-
nadas Adjetivas;
Adjunto Adverbial;
Uso do Mas, Mais;
Onde/Aonde;
Me/Mim.

III UNIDADE:

Orações Subordi-
nadas Adverbiais;
Pontuação; 
Formação e Estru-
tura das Palavras; 
Concordância No-
minal e Verbal;
Regência Verbal e 
Nominal;
Crase
Colocação Prono-
minal;
Palavras Homôni-
mas e Parônimas;
Uso do Que/Quê.

possibilitar a pro-
dução de textos 
mais adequados e/
ou fundamentados 
quando isso for re-
querido.

1.1 (EF69LP28) Ob-
servar os mecanis-
mos de modaliza-
ção adequados aos 
textos jurídicos, às 
modalidades deôn-
ticas, que se referem 
ao eixo da conduta 
(obrigatoriedade/
permissibi l idade) 
como, por exemplo: 
Proibição: “Não se 
deve fumar em re-
cintos fechados.”; 
Obrigatoriedade: “A 
vida tem que valer 
a pena.”; Possibili-
dade: “É permitido 
a entrada de meno-
res acompanhados 
de adultos respon-
sáveis”, e os meca-
nismos de moda-
lização adequados 
aos textos políticos 
e propositivos, as 
modalidades apre-
ciativas, em que o 
locutor exprime um 
juízo de valor (po-
sitivo ou negativo) 
acerca do que enun-
cia. Por exemplo: 
“Que belo discurso!”, 
“Discordo das es-
colhas de Antônio.” 
“Felizmente, o bura-
co ainda não causou 
acidentes mais gra-
ves.”.

2. (EF89LP23) Ana-
lisar, em textos 
a r g u m e n t a t i v o s , 
reivindicatórios e 
propositivos, os mo-
vimentos argumen-
tativos utilizados 
(sustentação, refu-
tação e negociação), 
avaliando a força dos 
argumentos utiliza-
dos.

3. (EF09LP04) Es-
crever textos corre-
tamente, de acordo 
com a norma-pa-
drão, com estrutu-
ras sintáticas com-
plexas no nível da 
oração e do período.

interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.
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Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

Noções Ortografia:
Uso do: 
G,J;
A/Há;
Onde/Aonde.

III UNIDADE 
Semântica;
Coesão;
Construção com-
posicional;
Fono-ortográfica;

Tempos e modos 
verbais;
Frase, Oração e 
Período;
Sujeito e Predica-
do: Noção;
Advérbio;
Conjunção;
Preposição;
Interjeição;
Ortografia:
Uso do Mau/Mal.

3.1 (EF09LP05) Identi-
ficar, em textos lidos e 
em produções próprias, 
orações com a estrutu-
ra sujeito-verbo de liga-
ção-predicativo.

(EF09LP06) Diferenciar, 
em textos lidos e e pro-
duções próprias, o efei-
to de sentido do uso dos 
verbos de ligação “ser”, 
“estar”, “ficar”, “parecer” 
e “permanecer”.

(EF09LP07) Comparar o 
uso de regência verbal 
e regência nominal na 
norma-padrão com seu 
uso no português brasi-
leiro coloquial oral.

(EF09LP08) Identificar, 
em textos lidos e em 
produções próprias, a 
relação que conjunções 
(e locuções conjuntivas) 
coordenativas e subor-
dinativas estabelecem 
entre as orações que 
conectam.

3.2 (EF09LP09) Identi-
ficar efeitos de sentido 
do uso de orações adje-
tivas restritivas e expli-
cativas em um período 
composto.

3.3 (EF09LP10) Com-
parar as regras de co-
locação pronominal na 
norma-padrão com o 
seu uso no português 
brasileiro coloquial.

(EF09LP11) Inferir efei-
tos de sentido de-
correntes do uso de 
recursos de coesão se-
quencial (conjunções e 
articuladores textuais).

3.4 (EF89LP37) Anali-
sar os efeitos de senti-
do do uso de figuras de 
linguagem como ironia, 
eufemismo, antítese, 
aliteração, assonância, 
dentre outras.

3.5 (EF09LP12) Identi-
ficar estrangeirismos, 
caracterizando-os se-
gundo a conservação, 
ou não, de sua forma 
gráfica de origem, ava-
liando a pertinência, ou 
não, de seu uso.

Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 9º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas

1. Reconstrução 
das condições de 
produção e recep-
ção dos textos e 
adequação do tex-
to à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero;

1.1 Relação entre 
textos;

1.2.  Apreciação e 
réplica;

1.3 Estratégias e 
procedimentos de 
leitura.

Relação do verbal 
com outras semio-
ses;

I UNIDADE

Leitura e in-
terpretação de: 
Gráficos/ Info-
gráfico;
Esquema;  
Enquete;
Texto de Divul-
gação Científica;
Ensaio Científi-
co.

II UNIDADE

Artigo de Divul-
gação Científica;
Quadro Sinótico;
Tomada de No-
tas;
Documentário.

1. (EF69LP29) 
Refletir sobre 
a relação entre 
os contextos de 
produção dos 
gêneros de di-
vulgação cientí-
fica – texto di-
dático, artigo de 
divulgação cien-
tífica, reporta-
gem de divulga-
ção científica, 
verbete de en-
ciclopédia (im-
pressa e digital), 
esquema, info-
gráfico (estáti-
co e animado), 
relatório, relato 
multimidiático 
de campo, po-
dcasts e vídeos 
variados de di-
vulgação cientí-
fica etc. - e os

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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do campo, seus di-
ferentes agentes, 
os interesses em 
jogo e as práticas 
de linguagem em 
circulação e as 
relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

Procedimentos e 
gêneros de apoio 
à compreensão;

2. Curadoria de 
informação.

III UNIDADE

R e p o r t a g e m 
de Divulgação 
Científica;
Relato e repor-
tagem Multimi-
diático;
Relatório Esco-
lar de Experiên-
cia Científica.

aspectos relativos à 
construção composicio-
nal e às marcas linguísti-
ca características desses 
gêneros, de forma a am-
pliar suas possibilidades 
de compreensão (e pro-
dução) de textos perten-
centes a esses gêneros.

1.1 (EF69LP30) Comparar, 
com a ajuda do profes-
sor, conteúdos, dados e 
informações de diferen-
tes fontes, levando em 
conta seus contextos de 
produção e referências, 
identificando coincidên-
cias, complementarida-
des e contradições, de 
forma a poder identificar 
erros/imprecisões con-
ceituais, compreender 
e posicionar-se critica-
mente sobre os conteú-
dos e informações em 
questão.

1.2 (EF69LP31) Utilizar 
pistas linguísticas – tais 
como “em primeiro/se-
gundo/terceiro lugar”, 
“por outro lado”, “dito de 
outro modo”, isto é”, “por 
exemplo” – para com-
preender a hierarqui-
zação das proposições, 
sintetizando o conteúdo 
dos textos.

1.3 (EF69LP32) Selecio-
nar informações e dados 
relevantes de fontes di-
versas (impressas, digi-
tais, orais etc.), avaliando 
a qualidade e a utilidade 
dessas fontes, e organi-
zar, esquematicamente, 
com ajuda do professor, 
as informações neces-
sárias (sem excedê-las) 
com ou sem apoio de 
ferramentas digitais, 
em quadros, tabelas ou 
gráficos.

(EF69LP33) Articular o 
verbal com os esque-
mas, infográficos, ima-
gens variadas etc. na (re) 
construção dos sentidos 
dos textos de divulgação 
científica e retextualizar 
do discursivo para o es-
quemático – infográfico, 
esquema, tabela, gráfi-
co, ilustração etc. – e, ao 
contrário, transformar o 
conteúdo das tabelas,
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, carta 
de leitor, post em 
rede social, gif, 
meme, fanfic, vlo-
gs variados, poli-
tical remix, charge 
digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

esquemas, infográficos, 
ilustrações etc. em texto 
discursivo, como forma 
de ampliar as possibili-
dades de compreensão 
desses textos e analisar 
as características das 
multissemioses e dos 
gêneros em questão.

(EF69LP34) Grifar as 
partes essenciais do 
texto, tendo em vista 
os objetivos de leitura, 
produzir marginálias (ou 
tomar notas em outro 
suporte), sínteses orga-
nizadas em itens, qua-
dro sinóptico, quadro 
comparativo, esquema, 
resumo ou resenha do 
texto lido (com ou sem 
comentário/análise), 
mapa conceitual, depen-
dendo do que for mais 
adequado, como for-
ma de possibilitar uma 
maior compreensão do 
texto, a sistematização 
de conteúdos e infor-
mações e um posiciona-
mento frente aos textos, 
se esse for o caso.

2. (EF89LP24) Realizar 
pesquisa, estabelecendo 
o recorte das questões, 
usando fontes abertas e 
confiáveis.

Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.
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R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer rela-
ções entre as partes 
do texto, identifi-
cando repetições, 
substituições e os 
elementos coesi-
vos que contribuem 
para a continuidade 
do texto e sua pro-
gressão temática.
• Estabelecer rela-
ções lógico-discur-
sivas variadas (iden-
tificar/ distinguir 
e relacionar fato 
e opinião; causa/
efeito; tese/ argu-
mentos; problema/
solução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar informa-
ções, tendo em vis-
ta as condições de 
produção e recep-
ção dos textos.

Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as te-
máticas, os fatos, 
os acontecimentos, 
as questões con-
troversas presen-
tes nos textos lidos, 
posicionando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos de 
sentido decorren-
tes de determina-
dos usos expressi-
vos da linguagem, 
da pontuação e de 
outras notações, da 
escolha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas e forma-
tação de imagens 
(enquadramento, 
ângulo/vetor, cor, 
brilho, contraste), 
de sua sequencia-
ção (disposição e 
transição, movi-
mentos de câmera, 
remix) e da per-
formance – movi-
mentos do corpo, 
gestos, ocupação 
do espaço cênico e 
elementos sonoros 
(entonação, trilha-
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacionam.
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• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensidade, 
pausas, ritmo, efei-
tos sonoros, sincro-
nização etc. em ar-
tefatos sonoros.

Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar proce-
dimentos de leitura 
adequados a dife-
rentes objetivos e 
interesses, levando 
em conta caracte-
rísticas do gênero e 
suporte do texto, de 
forma a poder pro-
ceder a uma leitura 
autônoma em rela-
ção a temas familia-
res.
• Estabelecer/con-
siderar os objetivos 
de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto e 
conhecimentos pré-
vios, vivências, valo-
res e crenças.
• Estabelecer expec-
tativas (pressuposi-
ções antecipadoras 
dos sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando-se 
em seus conheci-
mentos prévios so-
bre gênero textual, 
suporte e universo 
temático, bem como 
sobre saliências tex-
tuais, recursos grá-
ficos, imagens, da-
dos da própria obra 
(índice, prefácio 
etc.), confirmando 
antecipações e in-
ferências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recupe-
rar informação.
• Inferir ou deduzir 
informações implí-
citas.
• Inferir ou deduzir, 
pelo contexto se-
mântico ou linguís-
tico, o significado de 
palavras ou expres-
sões desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto de 
ocorrência, a acep-
ção mais adequada 
de um vocábulo ou 
expressão.
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• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Consideração 
das condições de 
produção de tex-
tos de divulgação 
científica;

Estratégias de es-
crita.

1.1 Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e Edi-
ção;

1.2 Estratégias de 
produção;

2. Estratégias de 
escrita: textualiza-
ção, revisão e Edi-
ção.

I UNIDADE

Produção de Grá-
ficos/ Infográfico;
Esquema;  
Enquete;
Texto de Divulga-
ção Científica;
Ensaio Científico.

II UNIDADE

Artigo de Divulga-
ção Científica;
Quadro Sinótico;
Tomada de Notas;
Roteiro para pro-
dução de docu-
mentário.

III UNIDADE

Roteiro para Re-
portagem de Di-
vulgação Científi-
ca;
Relato e reporta-
gem Multimidiáti-
co;
Relatório Esco-
lar de Experiência 
Científica.

1. (EF69LP35) Planejar 
textos de divulgação 
científica, a partir da 
elaboração de esque-
ma que considere as 
pesquisas feitas an-
teriormente, de no-
tas e sínteses de lei-
turas ou de registros 
de experimentos ou 
de estudo de campo, 
produzir, revisar e 
editar textos voltados 
para a divulgação do 
conhecimento e de 
dados e resultados de 
pesquisas, tais como 
artigo de divulgação 
científica, artigo de 
opinião, reportagem 
científica, verbete de 
enciclopédia, verbe-
te de enciclopédia 
digital colaborativa, 
infográfico, relatório, 
relato de experimen-
to científico, relato 
(multimidiático) de 
campo, tendo em vis-
ta seus contextos de 
produção, que podem 
envolver a disponibi-
lização de informa-
ções e conhecimen-
tos em circulação 
em um formato mais 
acessível para um pú-
blico específico ou a 
divulgação de conhe-
cimentos advindos de 
pesquisas bibliográ-
ficas, experimentos 
científicos e estudos 
de campo realizados.

1.1 (EF69LP36) Pro-
duzir, revisar e editar 
textos voltados para a 
divulgação do conhe-
cimento e de dados e 
resultados de pesqui-
sas, tais como artigos 
de divulgação cientí-
fica, verbete de enci-
clopédia, infográfico, 
infográfico animado, 
podcast ou vlog cien-
tífico, relato de ex-
perimento, relatório, 
relatório multimidiá-
tico de campo, dentre 
outros, considerando 
o contexto de produ-
ção e as regularida-
des dos gêneros em 
termos de suas cons-
truções composicio-
nais e estilos.

1.2 (EF69LP37) Produ-
zir roteiros para

C o m -
p r e e n -
der e 
u t i l i z a r 
as diver-
sas for-
mas lin-
guísticas 
c o m o 
proces-
so de 
c o m u -
nicação 
e socia-
l ização, 
partici-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
rag indo 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os re-
c u r s o s 
t e c n o -
l ó g i c o s 
para ga-
rantir a 
i n t e r a -
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros li-
terários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer rela-
ções de intertex-
tualidade para ex-
plicitar, sustentar e 
qualificar posicio-
namentos, cons-
truir e referendar 
explicações e rela-
tos, fazendo usos 
de citações e pará-
frases, devidamen-
te marcadas e para 
produzir paródias e 
estilizações.

elaboração de vídeos de 
diferentes tipos (vlog 
científico, vídeo-minu-
to, programa de rádio, 
podcasts) para divulga-
ção de conhecimentos 
científicos e resultados 
de pesquisa, tendo em 
vista seu contexto de 
produção, os elementos 
e a construção compo-
sicional dos roteiros.

2. (EF89LP25) Divulgar o 
resultado de pesquisas 
por meio de apresenta-
ções orais, verbetes de 
enciclopédias colabo-
rativas, reportagens de 
divulgação científica, 
vlogs científicos, vídeos 
de diferentes tipos etc.

(EF89LP26) Produzir 
resenhas, a partir das 
notas e/ou esquemas 
feitos, com o manejo 
adequado das vozes en-
volvidas (do resenhador, 
do autor da obra e, se 
for o caso, também dos 
autores citados na obra 
resenhada), por meio do 
uso de paráfrases, mar-
cas do discurso repor-
tado e citações.

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências em 
fontes confiáveis 
impressas e digi-
tais, organizan-
do em roteiros ou 
outros formatos o 
material pesquisa-
do, para que o tex-
to a ser produzido 
tenha um nível de 
a p r o f u n d a m e n -
to adequado (para 
além do senso co-
mum, quando for 
esse o caso) e con-
temple a susten-
tação das posições 
defendidas.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e as 
relações lógico dis-
cursivas em jogo: 
causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Estratégias de 
produção: planeja-
mento e produção 
de apresentações 
orais;

1.1 Estratégias de 
produção;

2. Conversação es-
pontânea;

2.1 Procedimentos 
de apoio à com-
preensão;

Tomada de nota.

I UNIDADE

Atividade de Escu-
ta;
Podcast;
Fluência e expres-
sividade;
Exposição Oral;
Júri Simulado.

II UNIDADE

Roda de Conversa;
Fluência e expres-
sividade;
Exposição Oral;
Ciclo de Palestras;
Documentário;
Quadro Sinótico.

III UNIDADE

Formas de Polidez;
Atividade de Escu-
ta: Videoaula;
Exposição Oral;
Quadro Sinótico;
Ciclo de Palestras;
Podcast;
Apresentação oral 
de comentários.

1. (EF69LP38) Or-
ganizar os dados e 
informações pesqui-
sados em painéis ou 
slides de apresen-
tação, levando em 
conta o contexto de 
produção, o tempo 
disponível, as carac-
terísticas do gênero 
apresentação oral, 
a multissemiose, as 
mídias e tecnologias 
que serão utilizadas, 
ensaiar a apresen-
tação, considerando 
também elementos 
paralinguísticos e ci-
nésicos e proceder 
à exposição oral de 
resultados de estu-
dos e pesquisas, no 
tempo determinado, 
a partir do planeja-
mento e da definição 
de diferentes formas 
de uso da fala – me-
morizada, com apoio 
da leitura ou fala es-
pontânea.

1.1 (EF69LP39) Defi-
nir o recorte temá-
tico da entrevista e o 
entrevistado, levan-
tar informações so-
bre o entrevistado e 
sobre o tema da en-
trevista, elaborar ro-
teiro de perguntas, 
realizar entrevista, 
a partir do roteiro, 
abrindo possibilida-
des para fazer per-
guntas a partir da 
resposta, se o con-
texto permitir, to-
mar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e 
usar adequadamente 
as informações obti-
das, de acordo com 
os objetivos estabe-
lecidos.

2. (EF89LP27) Tecer 
considerações e for-
mular problematiza-
ções pertinentes, em 
momentos oportu-
nos, em situações de 
aulas, apresentação 
oral, seminário etc.

2.1 (EF89LP28) To-
mar nota de vi-
deoaulas, aulas digi-
tais, apresentações 
multimídias, vídeos 
de divulgação cientí-
fica, documentários 
e afins,

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
ident i f i-
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
recursos 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

identificando, em 
função dos objetivos, 
informações prin-
cipais para apoio ao 
estudo e realizando, 
quando necessário, 
uma síntese final que 
destaque e reorga-
nize os pontos ou 
conceitos centrais e 
suas relações e que, 
em alguns casos, seja 
acompanhada de re-
flexões pessoais, que 
podem conter dúvi-
das, questionamen-
tos, considerações 
etc.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Construção 
composicional;

Elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos;

A p r e s e n t a ç õ e s 
orais;

1.1 Usar adequada-
mente ferramentas 
de apoio a apre-
sentações orais;

1.2 Construções 
composicionais e 
estilo; 

Gêneros de divul-
gação científica;

1.3 Marcas linguís-
ticas; 

Intertextualidade;

2. Textualização;

Progressão temá-
tica;

2.1 Textualização;

2.2 Modalização; 

3. Fono-ortografia;

3.1 Morfossintaxe; 

3.2 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

3.3 Coesão;

3.4 Figuras de lin-
guagem;

3.5 Variação lin-
guística.

I UNIDADE

Revisão Morfossin-
tática;
Estudo da Língua: 
Denotação e Cono-
tação;
Figuras de Lingua-
gem, Pensamento e 
Sintaxe;
Variação Linguís-
tica;
Conjunções Coor-
denadas;
Orações Coorde-
nadas: Sindética e 
Assindética;
Conjunções Subor-
dinadas;
Uso dos porquês. 

II UNIDADE 

Emprego e função 
sintática dos Pro-
nomes Relativos;
Adjunto Adnomi-
nal;
Orações Subordi-
nadas Substanti-
vas;
Orações Subordi-
nadas Adjetivas;
Adjunto Adverbial;
Uso do Mas, Mais;
Onde/Aonde;
Me/Mim.

III UNIDADE

Orações Subordi-
nadas Adverbiais;
Pontuação; 
Formação e Estru-
tura das Palavras; 
Concordância No-
minal e Verbal;
Regência Verbal e 
Nominal;
Crase;
Colocação Prono-
minal;
Palavras Homôni-
mas e Parônimas
Uso do Que/Quê.

1. (EF69LP40) Ana-
lisar, em gravações 
de seminários, con-
ferências rápidas, 
trechos de palestras, 
dentre outros, a 
construção compo-
sicional dos gêneros 
de apresentação – 
abertura/saudação, 
introdução ao tema, 
apresentação do 
plano de exposição, 
desenvolv imento 
dos conteúdos, por 
meio do encadea-
mento de temas e 
subtemas (coesão 
temática), síntese fi-
nal e/ou conclusão, 
encerramento –, os 
elementos paralin-
guísticos (tais como: 
tom e volume da 
voz, pausas e hesita-
ções – que, em geral, 
devem ser minimi-
zadas –, modulação 
de voz e entonação, 
ritmo, respiração 
etc.) e cinésicos (tais 
como: postura cor-
poral, movimentos e 
gestualidade signifi-
cativa, expressão fa-
cial, contato de olho 
com plateia, modu-
lação de voz e ento-
nação, sincronia da 
fala com ferramenta 
de apoio etc.), para 
melhor performar 
apresentações orais 
no campo da divul-
gação do conheci-
mento.

1.1 (EF69LP41) Usar 
adequadamente fer-
ramentas de apoio a 
apresentações orais, 
escolhendo e usan-
do tipos e tamanhos 
de fontes que per-
mitam boa visuali-
zação, topicalizando 
e/ou organizando o 
conteúdo em itens, 
inserindo de forma 
adequada imagens, 
gráficos, tabelas, 
formas e elementos 
gráficos, dimensio-
nando a quantidade 
de texto (e imagem) 
por slide, usando 
progressivamente e 
de forma harmônica 
recursos mais sofis-
ticados como efeitos 
de transição, slides 
mestres, layouts

Compre-
ender e 
utilizar as 
d i v e r s a s 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
nicação e 
socializa-
ção, par-
ticipando 
ativamen-
te da vida 
cotidiana, 
i d e n t i f i -
cando e  
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
capacida-
de discur-
siva me-
diando os 
rec u r s o s 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

personalizados etc.

1.2 (EF69LP42) Ana-
lisar a construção 
composicional dos 
textos pertencentes 
a gêneros relaciona-
dos à divulgação de 
conhecimentos: títu-
lo, (olho), introdução, 
divisão do texto em 
subtítulos, imagens 
ilustrativas de con-
ceitos, relações, ou 
resultados comple-
xos (fotos, ilustra-
ções, esquemas, grá-
ficos, infográficos, 
diagramas, figuras, 
tabelas, mapas) etc., 
exposição, contendo 
definições, descri-
ções, comparações, 
enumerações, exem-
plificações e remis-
sões a conceitos e 
relações por meio de 
notas de rodapé, bo-
xes ou links; ou título, 
contextualização do 
campo, ordenação 
temporal ou temáti-
ca por tema ou sub-
tema, intercalação 
de trechos verbais 
com fotos, ilustra-
ções, áudios, vídeos 
etc. e reconhecer 
traços da linguagem 
dos textos de divul-
gação científica, fa-
zendo uso conscien-
te das estratégias 
de impessoalização 
da linguagem (ou de 
pessoalização, se o 
tipo de publicação 
e objetivos assim o 
demandarem, como 
em alguns podcasts e 
vídeos de divulgação 
científica), 3ª pessoa, 
presente atemporal, 
recurso à citação, 
uso de vocabulário 
técnico/especializa-
do etc., como forma 
de ampliar suas ca-
pacidades de com-
preensão e produção 
de textos nesses gê-
neros.

1.3 (EF69LP43) Iden-
tificar e utilizar os 
modos de introdução 
de outras vozes no 
texto – citação literal 
e sua formatação e 
paráfrase –, as pistas 
linguísticas

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.
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Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

responsáveis por in-
troduzir no texto a 
posição do autor e 
dos outros autores 
citados (“Segundo X; 
De acordo com Y; De 
minha/nossa parte, 
penso/amos que”...) e 
os elementos de nor-
matização (tais como 
as regras de inclusão 
e formatação de cita-
ções e paráfrases, de 
organização de refe-
rências bibliográficas) 
em textos científicos, 
desenvolvendo re-
flexão sobre o modo 
como a intertextuali-
dade e a retextualiza-
ção ocorrem nesses 
textos.

2. (EF89LP29) Utilizar 
e perceber mecanis-
mos de progressão 
temática, tais como 
retomadas anafó-
ricas (“que, cujo, 
onde”, pronomes do 
caso reto e oblíquos, 
pronomes demons-
trativos, nomes cor-
referentes etc.), ca-
táforas (remetendo 
para adiante ao invés 
de retomar o já dito), 
uso de organizadores 
textuais, de coesivos 
etc., e analisar os me-
canismos de refor-
mulação e paráfrase 
utilizados nos textos 
de divulgação do co-
nhecimento.

2.1 (EF89LP30) Ana-
lisar a estrutura de 
hipertexto e hiper-
links em textos de 
divulgação científica 
que circulam na Web 
e proceder à remissão 
a conceitos e relações 
por meio de links.

2.2 (EF89LP31) Anali-
sar e utilizar modali-
zação epistêmica, isto 
é, modos de indicar 
uma avaliação sobre o 
valor de verdade e as 
condições de verdade 
de uma proposição, 
tais como os asseve-
rativos – quando se 
concorda com (“real-
mente, evidentemen-
te, naturalmente, 
efetivamente, claro, 
certo, lógico, sem 
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dúvidas” etc.) ou dis-
corda de (“de jeito 
nenhum, de forma 
alguma”) uma ideia; e 
os quase-asseverati-
vos, que indicam que 
se considera o con-
teúdo como quase 
certo (“talvez, assim, 
possivelmente, pro-
vavelmente, even-
tualmente”).

3. (EF09LP04) Es-
crever textos corre-
tamente, de acordo 
com a norma-pa-
drão, com estruturas 
sintáticas complexas 
no nível da oração e 
do período.

3.1 (EF09LP05) Iden-
tificar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, orações 
com a estrutura su-
jeito-verbo de liga-
ção-predicativo.

(EF09LP06) Diferen-
ciar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, o efeito de 
sentido do uso dos 
verbos de ligação 
“ser”, “estar”, “ficar”, 
“parecer” e “perma-
necer”.

(EF09LP07) Compa-
rar o uso de regência 
verbal e regência no-
minal na norma-pa-
drão com seu uso no 
português brasileiro 
coloquial oral.

(EF09LP08) Identi-
ficar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, a relação 
que conjunções (e lo-
cuções conjuntivas) 
coordenativas e su-
bordinativas estabe-
lecem entre as ora-
ções que conectam.

3.2 (EF09LP09) Iden-
tificar efeitos de 
sentido do uso de 
orações adjetivas 
restritivas e explica-
tivas em um período 
composto.

3.3 (EF09LP10) Com-
parar as regras de 
colocação pronomi-
nal na norma-padrão
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com o seu uso no 
português brasileiro 
coloquial.

(EF09LP11) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial (con-
junções e articulado-
res textuais).

3.4 (EF89LP37) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem como 
ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, 
assonância, dentre 
outras.

3.5 (EF09LP12) Iden-
tificar estrangeiris-
mos, caracterizan-
do-os segundo a 
conservação, ou não, 
de sua forma gráfica 
de origem, avaliando 
pertinência, ou não, 
de seu uso.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA - 9º ANO 

Prática de Linguagem/Eixos: Oralidade; Leitura/Escrita; Produção de texto (escrita e multissemiótica) e Análise Linguística 
semiótica

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas d linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos 
humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente 
frente a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 
manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da huma-
nidade, bem como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio 
das diferentes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. A língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos 
de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem; 2. Apro-
priar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e 
utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) 
e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social; 3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multis-
semióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de 
modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo; 4. Compreender o 
fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 
linguísticos; 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) 
interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual; 6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em in-
terações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios 
que ferem direitos humanos e ambientais; 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 
e ideologias; 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, 
formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.); 9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como for-
mas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador 
da experiência com a literatura; 10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais 
para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo 
e realizar diferentes projetos autorais.

CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO LITERÁRIO 

Prática de 
Lingua-

gem/ Eixo

Dimensões inter-relacionadas às 
práticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais

Habilidades Avaliação

Leitura Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Relacionar o tex-
to com suas con-
dições de produ-
ção, seu contexto 
sócio-histór ico 
de circulação e 
com os projetos 
de dizer: leitor e 
leitura previstos, 
objetivos, pontos 
de vista e perspec-
tivas em jogo, pa-
pel social do autor, 
época, gênero do 
discurso e esfera/
campo em questão 
etc.
• Analisar a circu-
lação dos gêneros 
do discurso nos 
diferentes campos 
de atividade, seus 
usos e funções re-
lacionados com as 
atividades típicas 
do campo, seus di-
ferentes agentes,

1. Reconstrução 
das condições de 
produção, circula-
ção e recepção;

Apreciação e répli-
ca;

1.1 Reconstrução 
da textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos;

1.2 Adesão às práti-
cas de leitura;

2. Relação entre 
textos;

I UNIDADE:

Crônica;
Teatro e cinema;
Conto: Terror, 
Fantástico;
Charge.

II UNIDADE: 

Cordel;
Texto Dramáti-
co;
Romance;
Letra de Rap;
Letra de Samba 
enredo.

III UNIDADE

Cartum; 
Poesia e Artes 
Visuais;

1. (EF69LP44) In-
ferir a presença 
de valores so-
ciais, culturais 
e humanos e de 
diferentes visões 
de mundo, em 
textos literários, 
reconhecendo 
nesses textos 
formas de es-
tabelecer múl-
tiplos olhares 
sobre as identi-
dades, socieda-
des e culturas e 
considerando a 
autoria e o con-
texto social e 
histórico de sua 
produção.

Compreender 
e utilizar as 
diversas for-
mas linguís-
ticas como 
processo de 
comunicação 
e socialização, 
participando 
ativamente da 
vida cotidiana, 
identificando 
e interagindo 
com o con-
texto socio-
cultural, am-
pliando assim 
sua capacida-
de discursi-
va mediando 
os recursos 
tecnológicos 
para garantir 
a interação do 
sujeito no seu 
meio.
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os interesses em 
jogo e as práti-
cas de linguagem 
em circulação e 
as relações de de-
terminação des-
ses elementos so-
bre a construção 
composicional, as 
marcas linguísti-
cas ligadas ao es-
tilo e o conteúdo 
temático dos gê-
neros.
• Refletir sobre as 
transformações 
ocorridas nos 
campos de ativida-
des em função do 
desenvolvimento 
das tecnologias 
de comunicação 
e informação, do 
uso do hipertexto 
e da hipermídia e 
do surgimento da 
Web 2.0: novos gê-
neros do discurso 
e novas práticas 
de linguagem pró-
prias da cultura 
digital, transmu-
tação ou reelabo-
ração dos gêneros 
em função das 
transformações 
pelas quais pas-
sam o texto (de 
formatação e em 
função da conver-
gência de mídias e 
do funcionamento 
hipertextual), no-
vas formas de in-
teração e de com-
partilhamento de 
textos/ conteú-
dos/informações, 
reconf iguração 
do papel de leitor, 
que passa a ser 
também produ-
tor, dentre outros, 
como forma de 
ampliar as possi-
bilidades de parti-
cipação na cultura 
digital e contem-
plar os novos e os 
multiletramentos.
• Fazer aprecia-
ções e valorações 
estéticas, éticas, 
políticas e ideoló-
gicas, dentre ou-
tras, envolvidas na 
leitura crítica de 
textos verbais e de 
outras produções 
culturais.

2.1 Estratégias de 
leitura;

Apreciação e ré-
plica;

2.2 Reconstrução 
da textualidade 
e compreensão 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos.

Poemas em 
Prosa;
Leitura Imagéti-
ca: Grafite.

(EF69LP45) Posicionar-
-se criticamente em re-
lação a textos perten-
centes a gêneros como 
quarta-capa, programa 
(de teatro, dança, ex-
posição etc.), sinopse, 
resenha crítica, comen-
tário em blog/vlog cul-
tural etc., para selecio-
nar obras literárias e 
outras manifestações ar-
tísticas (cinema, teatro, 
exposições, espetáculos, 
CD´s, DVD´s etc.), dife-
renciando as sequências 
descritivas e avaliativas e 
reconhecendo-os como 
gêneros que apoiam a 
escolha do livro ou pro-
dução cultural e consul-
tando-os no momento 
de fazer escolhas, quan-
do for o caso.

(EF69LP46) Participar 
de práticas de compar-
tilhamento de leitura/
recepção de obras lite-
rárias/ manifestações 
artísticas, como rodas de 
leitura, clubes de leitu-
ra, eventos de contação 
de histórias, de leituras 
dramáticas, de apresen-
tações teatrais, musicais 
e de filmes, cineclubes, 
festivais de vídeo, saraus, 
slams, canais de book-
tubers, redes sociais te-
máticas (de leitores, de 
cinéfilos, de música etc.), 
dentre outros, tecendo, 
quando possível, comen-
tários de ordem estética 
e afetiva e justificando 
suas apreciações, es-
crevendo comentários 
e resenhas para jornais, 
blogs e redes sociais e 
utilizando formas de 
expressão das cultu-
ras juvenis, tais como, 
vlogs e podcasts cultu-
rais (literatura, cinema, 
teatro, música), playlists 
comentadas, fanfics, 
fanzines, e-zines, fanví-
deos, fanclipes, posts em 
fanpages, trailer hones-
to, vídeo-minuto, dentre 
outras possibilidades de 
práticas de apreciação e 
de manifestação da cul-
tura de fãs.

1.1 (EF69LP47) Analisar, 
em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes 
formas de composição 
próprias de cada gênero,
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Reconstrução e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção e re-
cepção dos tex-
tos pertencen-
tes a diferentes 
gêneros e que 
circulam nas di-
ferentes mídias e 
esferas/campos 
de atividade hu-
mana.

• Analisar as di-
ferentes formas 
de manifestação 
da compreensão 
ativa (réplica ati-
va) dos textos que 
circulam nas re-
des sociais, blogs/
microblog, sites e 
afins e os gêneros 
que conformam 
essas práticas de 
linguagem, como: 
comentário, car-
ta de leitor, post 
em rede social, 
gif, meme, fanfic, 
vlogs variados, po-
litical remix, char-
ge digital, paródias 
de diferentes ti-
pos, vídeos-minu-
to, e-zine, fanzine, 
fanvídeo, vidding, 
gameplay, walk-
through, detona-
do, machinima, 
trailer honesto, 
playlists comen-
tadas de diferen-
tes tipos etc., de 
forma a ampliar a 
compreensão de 
textos que perten-
cem a esses gêne-
ros e a possibilitar 
uma participação 
mais qualificada 
do ponto de vista 
ético, estético e 
político nas práti-
cas de linguagem 
da cultura digital.

os recursos coesivos que 
constroem a passagem 
do tempo e articulam 
suas partes, a escolha 
lexical típica de cada gê-
nero para a caracteriza-
ção dos cenários e dos 
personagens e os efeitos 
de sentido decorrentes 
dos tempos verbais, dos 
tipos de discurso, dos 
verbos de enunciação e 
das variedades linguísti-
cas (no discurso direto, 
se houver) empregados, 
identificando o enredo e 
o foco narrativo e perce-
bendo como se estrutura 
a narrativa nos diferen-
tes gêneros e os efeitos 
de sentido decorrentes 
do foco narrativo típico 
de cada gênero, da ca-
racterização dos espa-
ços físico e psicológico e 
dos tempos cronológico 
e psicológico, das dife-
rentes vozes no texto 
(do narrador, de perso-
nagens em discurso di-
reto e indireto), do uso 
de pontuação expressi-
va, palavras e expressões 
conotativas e processos 
figurativos e do uso de 
recursos linguístico-gra-
maticais próprios a cada 
gênero narrativo.

(EF69LP48) Interpre-
tar, em poemas, efeitos 
produzidos pelo uso de 
recursos expressivos so-
noros (estrofação, rimas, 
aliterações etc), semân-
ticos (figuras de lingua-
gem, por exemplo), grá-
ficoespacial (distribuição 
da mancha gráfica no 
papel), imagens e sua re-
lação com o texto verbal.

1.2 (EF69LP49) Mostrar- 
se interessado e envol-
vido pela leitura de livros 
de literatura e por ou-
tras produções culturais 
do campo e receptivo a 
textos que rompam com 
seu universo de expec-
tativas, que representem 
um desafio em relação às 
suas possibilidades atu-
ais e suas experiências 
anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas 
linguísticas, em seu co-
nhecimento sobre os gê-
neros e a temática e nas 
orientações dadas pelo 
professor.
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Dialogia e rela-
ção entre textos.

• Identificar e re-
fletir sobre as 
diferentes pers-
pectivas ou vo-
zes presentes nos 
textos e sobre os 
efeitos de sentido 
do uso do discur-
so direto, indireto, 
indireto livre, cita-
ções etc.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade e 
interdiscursivida-
de que permitam 
a identificação e 
compreensão dos 
diferentes posi-
cionamentos e/
ou perspectivas 
em jogo, do papel 
da paráfrase e de 
produções como 
as paródias e a es-
tilizações.

2. (EF89LP32) Analisar 
os efeitos de sentido 
decorrentes do uso de 
mecanismos de Intertex-
tualidade (referências, 
alusões, retomadas) en-
tre os textos literários, 
entre esses textos lite-
rários e outras manifes-
tações artísticas (cinema, 
teatro, artes visuais e mi-
diáticas, música), quanto 
aos temas, personagens, 
estilos, autores etc., e 
entre o texto original 
e paródias, paráfrases, 
pastiches, trailer hones-
to, vídeos-minuto, vid-
ding, dentre outros.

2.1 (EF89LP33) Ler, de 
forma autônoma, e 
compreender – selecio-
nando procedimentos 
e estratégias de leitura 
adequados a diferentes 
objetivos e levando em 
conta características dos 
gêneros e suportes – ro-
mances, contos contem-
porâneos, minicontos, 
fábulas contemporâne-
as, romances juvenis, 
biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visu-
ais, narrativas de ficção 
científica, narrativas de 
suspense, poemas de 
forma livre e fixa (como 
haicai), poema concreto, 
ciberpoema, dentre ou-
tros, expressando avalia-
ção sobre o texto lido e 
estabelecendo preferên-
cias por gêneros, temas, 
autores.

2.2 (EF89LP34) Analisar 
a organização de texto 
dramático apresenta-
do em teatro, televisão, 
cinema, identificando e 
percebendo os sentidos 
decorrentes dos recur-
sos linguísticos e semió-
ticos que sustentam sua 
realização como peça te-
atral, novela, filme etc.

R e c o n s t r u ç ã o 
da textualidade, 
recuperação e 
análise da orga-
nização textual, 
da progressão 
temática e esta-
belecimento de 
relações entre as 
partes do texto.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
identificando re-
petições, substi-
tuições e os ele-
mentos coesivos 
que contribuem 
para a continuida-
de do texto e sua 
progressão temá-
tica.
• Estabelecer re-
lações lógico-dis-
cursivas variadas 
(identificar/ dis-
tinguir e relacio-
nar fato e opinião; 
c a u s a / e f e i t o ; 
tese/ argumen-
tos; problema/so-
lução; definição/
exemplos etc.).
• Selecionar e hie-
rarquizar infor-
mações, tendo em 
vista as condições 
de produção e re-
cepção dos textos.
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Reflexão crítica 
sobre as temá-
ticas tratadas e 
validade das in-
formações.

• Refletir critica-
mente sobre a fi-
dedignidade das 
informações, as 
temáticas, os fa-
tos, os aconteci-
mentos, as ques-
tões controversas 
presentes nos tex-
tos lidos, posicio-
nando-se.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentido provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar implí-
citos e os efeitos 
de sentido de-
correntes de de-
terminados usos 
expressivos da lin-
guagem, da pon-
tuação e de outras 
notações, da es-
colha de determi-
nadas palavras ou 
expressões e iden-
tificar efeitos de 
ironia ou humor.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas 
e formatação de 
imagens (enqua-
dramento, ângu-
lo/vetor, cor, bri-
lho, contraste), de 
sua sequenciação 
(disposição e tran-
sição, movimentos 
de câmera, remix) 
e da performan-
ce – movimentos 
do corpo, gestos, 
ocupação do es-
paço cênico e ele-
mentos sonoros 
(entonação, trilha 
sonora, sample-
amento etc.) que 
nela se relacio-
nam.
• Identificar e ana-
lisar efeitos de 
sentido decorren-
tes de escolhas de 
volume, timbre, 
intensidade, pau-
sas, ritmo, efeitos 
sonoros, sincroni-
zação etc. em ar-
tefatos sonoros.
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Estratégias e 
procedimentos 
de leitura.

• Selecionar pro-
cedimentos de 
leitura adequados 
a diferentes obje-
tivos e interesses, 
levando em conta 
características do 
gênero e suporte 
do texto, de forma 
a poder proceder a 
uma leitura autô-
noma em relação 
a temas familiares.
• Estabelecer/
considerar os ob-
jetivos de leitura.
• Estabelecer rela-
ções entre o texto 
e conhecimentos 
prévios, vivências, 
valores e crenças.
• Estabelecer ex-
pectativas (pres-
suposições an-
tecipadoras dos 
sentidos, da for-
ma e da função do 
texto), apoiando-
-se em seus co-
nhecimentos pré-
vios sobre gênero 
textual, suporte e 
universo temático, 
bem como sobre 
saliências textuais, 
recursos gráficos, 
imagens, dados da 
própria obra (índi-
ce, prefácio etc.), 
confirmando an-
tecipações e infe-
rências realizadas 
antes e durante a 
leitura de textos.
• Localizar/recu-
perar informação.
• Inferir ou dedu-
zir informações 
implícitas.
• Inferir ou dedu-
zir, pelo contexto 
semântico ou lin-
guístico, o signi-
ficado de palavras 
ou expressões 
desconhecidas.
• Identificar ou se-
lecionar, em fun-
ção do contexto 
de ocorrência, a 
acepção mais ade-
quada de um vocá-
bulo ou expressão.
• Apreender os 
sentidos globais 
do texto.
• Reconhecer/in-
ferir o tema.
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• Articular o verbal 
com outras lin-
guagens – diagra-
mas, ilustrações, 
fotografias, vídeos, 
arquivos sonoros 
etc. –reconhecen-
do relações de rei-
teração, comple-
mentaridade ou 
contradição entre 
o verbal e as ou-
tras linguagens.
• Buscar, selecio-
nar, tratar, anali-
sar e usar infor-
mações, tendo em 
vistas diferentes 
objetivos. 
• Manejar de for-
ma produtiva a 
não linearidade 
da leitura de hi-
pertextos e o ma-
nuseio de várias 
janelas, tendo em 
vista os objetivos 
de leitura.

Adesão às práti-
cas de leitura.

• Mostrar-se inte-
ressado e envolvi-
do pela leitura de 
livros de literatu-
ra, textos de divul-
gação científica e/
ou textos jornalís-
ticos que circulam 
em várias mídias.
• Mostrar-se ou 
tornar-se recep-
tivo a textos que 
rompam com seu 
universo de ex-
pectativa, que re-
presentem um 
desafio em rela-
ção às suas possi-
bilidades atuais e 
suas experiências 
anteriores de lei-
tura, apoiando-se 
nas marcas lin-
guísticas, em seu 
conhecimento so-
bre os gêneros e 
a temática e nas 
orientações dadas 
pelo professor.
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Produção 
de Textos

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos que re-
gem a circulação 
de diferentes gê-
neros nas dife-
rentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

• Refletir sobre 
diferentes con-
textos e situações 
sociais em que se 
produzem textos 
e sobre as dife-
renças em termos 
formais, estilísti-
cos e linguísticos 
que esses contex-
tos determinam, 
incluindo-se aí a 
multissemiose e 
características da 
conectividade (uso 
de hipertextos e 
hiperlinks, dentre 
outros, presentes 
nos textos que cir-
culam em contex-
to digital).
• Analisar as con-
dições de produ-
ção do texto no 
que diz respeito ao 
lugar social assu-
mido e à imagem 
que se pretende 
passar a respeito 
de si mesmo; ao 
leitor pretendido; 
ao veículo ou à mí-
dia em que o texto 
ou produção cul-
tural vai circular; 
ao contexto ime-
diato e ao contex-
to sócio-histórico 
mais geral; ao gê-
nero do discurso/
campo de ativida-
de em questão etc.
• Analisar aspec-
tos sociodiscur-
sivos, temáticos, 
composicionais e 
estilísticos dos gê-
neros propostos 
para a produção 
de textos, estabe-
lecendo relações 
entre eles.

1. Relação entre 
textos;

1.1 Consideração 
das condições de 
produção;

Estratégias de 
produção: plane-
jamento, textua-
lização e revisão/
edição;

2. Construção da 
textualidade;

2.1 Relação entre 
textos.

I UNIDADE

Crônica;
Teatro e cine-
ma: Produção de 
Script;
Conto: Terror, 
Fantástico;
Charge.

II UNIDADE

Cordel;
Texto Dramático;
Biografia Roman-
ceada;
Produção de Pa-
ródia.

III UNIDADE

Cartum; 
Poesia, e Artes 
Visuais;
Poemas em prosa.

1. (EF69LP50) Elabo-
rar texto teatral, a 
partir da adaptação 
de romances, contos, 
mitos, narrativas de 
enigma e de aventu-
ra, novelas, biografias 
romanceadas, crô-
nicas, dentre outros, 
indicando as rubricas 
para caracterização 
do cenário, do espaço, 
do tempo; explicitan-
do a caracterização 
física e psicológica 
dos personagens e 
dos seus modos de 
ação; reconfigurando 
a inserção do discur-
so direto e dos tipos 
de narrador; explici-
tando as marcas de 
variação linguística 
(dialetos, registros e 
jargões) e retextuali-
zando o tratamento 
da temática.

1.1 (EF69LP51) Enga-
jar-se ativamente nos 
processos de plane-
jamento, textualiza-
ção, revisão/ edição 
e reescrita, tendo em 
vista as restrições te-
máticas, composicio-
nais e estilísticas dos 
textos pretendidos e 
as configurações da 
situação de produção 
– o leitor pretendido, 
o suporte, o contexto 
de circulação do tex-
to, as finalidades etc. 
– e considerando a 
imaginação, a estesia 
e a verossimilhança 
próprias ao texto lite-
rário.

2. (EF89LP35) Criar 
contos ou crônicas 
(em especial, líricas), 
crônicas visuais, mi-
nicontos, narrativas 
de aventura e de fic-
ção científica, dentre 
outros, com temáti-
cas próprias ao gê-
nero, usando os co-
nhecimentos sobre 
os constituintes es-
truturais e recursos 
expressivos típicos 
dos gêneros narrati-
vos pretendidos, e, no 
caso de produção em 
grupo, ferramentas 
de escrita colabora-
tiva.

C o m -
preender 
e utili-
zar as 
diversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de co-
m u n i -
cação e 
s o c i a l i -
z a ç ã o , 
par t ic i-
p a n d o 
a t i v a -
m e n t e 
da vida 
cotidia-
na, iden-
tificando 
e inte-
ra g i n d o 
com o 
contexto 
s o c i o -
cultural, 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
d i s c u r -
siva me-
d i a n d o 
os recur-
sos tec-
n o l ó g i -
cos para 
garantir 
a intera-
ção do 
s u j e i t o 
no seu 
meio.
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Dialogia e rela-
ção entre
Textos.

• Orquestrar as di-
ferentes vozes nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros 
literários, fazendo 
uso adequado da 
“fala” do narrador, 
do discurso direto, 
indireto e indireto 
livre.
• Estabelecer re-
lações de inter-
textualidade para 
explicitar, sus-
tentar e qualificar 
posicionamentos, 
construir e re-
ferendar expli-
cações e relatos, 
fazendo usos de 
citações e paráfra-
ses, devidamente 
marcadas e para 
produzir paródias 
e estilizações.

2.1 (EF89LP36) Parodiar 
poemas conhecidos da 
literatura e criar textos 
em versos (como poe-
mas concretos, ciber-
poemas, haicais, liras, 
microrroteiros, lambe-
-lambes e outros tipos 
de poemas), explorando 
o uso de recursos sono-
ros e semânticos (como 
figuras de linguagem e 
jogos de palavras) e vi-
suais (como relações 
entre imagem e texto 
verbal e distribuição da 
mancha gráfica), de for-
ma a propiciar diferen-
tes efeitos de sentido.

Alimentação 
temática.

Selecionar infor-
mações e dados, 
argumentos e ou-
tras referências 
em fontes confi-
áveis impressas e 
digitais, organi-
zando em rotei-
ros ou outros for-
matos o material 
pesquisado, para 
que o texto a ser 
produzido tenha 
um nível de apro-
fundamento ade-
quado (para além 
do senso comum, 
quando for esse o 
caso) e contemple 
a sustentação das 
posições defendi-
das.

Construção da 
textualidade.

• Estabelecer re-
lações entre as 
partes do texto, 
levando em conta 
a construção com-
posicional e o esti-
lo do gênero, evi-
tando repetições 
e usando adequa-
damente elemen-
tos coesivos que 
contribuam para a 
coerência, a conti-
nuidade do texto e 
sua progressão te-
mática.
• Organizar e/ou 
hierarquizar in-
formações, tendo 
em vista as condi-
ções de produção 
e as relações lógi-
co discursivas em 
jogo: causa/efeito; 
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tese/argumentos; 
problema/solu-
ção; definição/
exemplos etc.
• Usar recursos 
linguísticos e mul-
tissemióticos de 
forma articulada 
e adequada, tendo 
em vista o contex-
to de produção do 
texto, a constru-
ção composicional 
e o estilo do gêne-
ro e os efeitos de 
sentido pretendi-
dos.

Aspectos nota-
cionais e grama-
ticais.

• Utilizar, ao pro-
duzir textos, os 
conhec imentos 
dos aspectos nota-
cionais – ortogra-
fia padrão, pon-
tuação adequada, 
mecanismos de 
concordância no-
minal e verbal, re-
gência verbal etc., 
sempre que o con-
texto exigir o uso 
da norma-padrão.

Estratégias de 
produção.

• Desenvolver es-
tratégias de plane-
jamento, revisão, 
edição, reescrita/
redesign e ava-
liação de textos, 
considerando-se 
sua adequação aos 
contextos em que 
foram produzidos, 
ao modo (escrito 
ou oral; imagem 
estática ou em 
movimento etc.), à 
variedade linguís-
tica e/ou semioses 
apropriadas a esse 
contexto, os enun-
ciadores envolvi-
dos, o gênero, o 
suporte, a esfera/ 
campo de circula-
ção, adequação à 
norma-padrão etc.
• Utilizar softwa-
res de edição de 
texto, de imagem 
e de áudio para 
editar textos pro-
duzidos em várias 
mídias, exploran-
do os recursos 
multimídias dis-
poníveis.
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Oralidade
*Conside-
rar todas 
as habili-
dades dos 
eixos
leitura e 
produção 
que se re-
ferem a 
textos ou 
produções 
orais, em 
áudio ou 
vídeo.

Consideração e 
reflexão sobre 
as condições de 
produção dos 
textos orais que 
regem a circula-
ção de diferentes 
gêneros nas di-
ferentes mídias e 
campos de ativi-
dade humana.

Refletir sobre di-
ferentes contextos 
e situações sociais 
em que se produ-
zem textos orais e 
sobre as diferenças 
em termos formais, 
estilísticos e lin-
guísticos que esses 
contextos determi-
nam, incluindo-se 
aí a multimodalida-
de e a multissemio-
se.
• Conhecer e re-
fletir sobre as tra-
dições orais e seus 
gêneros, conside-
rando-se as práti-
cas sociais em que 
tais textos surgem e 
se perpetuam, bem 
como os sentidos 
que geram.

1. Produção de tex-
tos orais;

Oralização.

I UNIDADE

Apresentação oral 
de comentários: 
Crítica Social do 
filme;
Fluência e expres-
sividade;
Dramatização;
Atividade de Escu-
ta: Videoaula;
Formas de Polidez.

II UNIDADE

Fluência e expres-
sividade;
Apresentação de 
cena dramática;
Roda de Conversa;
Repente;
Formas de Polidez.

III UNIDADE

Sarau;
Batalha de rimas;
Fluência e expres-
sividade;
Atividade de Escu-
ta;
Formas de Polidez.

1. (EF69LP52) Re-
presentar cenas ou 
textos dramáticos, 
considerando, na 
caracterização dos 
personagens, os as-
pectos linguísticos e 
paralinguísticos das 
falas (timbre e tom 
de voz, pausas e he-
sitações, entonação 
e expressividade, 
variedades e regis-
tros linguísticos), os 
gestos e os desloca-
mentos no espaço 
cênico, o figurino e 
a maquiagem e ela-
borando as rubricas 
indicadas pelo autor 
por meio do cená-
rio, da trilha sonora 
e da exploração dos 
modos de interpre-
tação.

(EF69LP53) Ler em 
voz alta textos li-
terários diversos 
– como contos de 
amor, de humor, 
de suspense, de 
terror; crônicas lí-
ricas, humorísti-
cas, críticas; bem 
como leituras orais 
capituladas (com-
partilhadas ou não 
com o professor) 
de livros de maior 
extensão, como ro-
mances, narrativas 
de enigma, narra-
tivas de aventura, 
literatura infanto-
juvenil, – contar/
recontar histórias 
tanto da tradição 
oral (causos, con-
tos de esperteza, 
contos de animais, 
contos de amor, 
contos de encanta-
mento, piadas, den-
tre outros) quanto 
da tradição literária 
escrita, expressan-
do a compreensão 
e interpretação do 
texto por meio de 
uma leitura ou fala 
expressiva e fluente, 
que respeite o ritmo, 
as pausas, as hesita-
ções, a entonação 
indicados tanto pela 
pontuação quanto 
por outros recursos 
gráfico-editoriais, 
como negritos, itáli-
cos, caixa- alta, ilus-
trações etc. 

Compre-
ender e 
utilizar as 
d iversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
n i c a ç ã o 
e socia-
l i z a ç ã o , 
p a r t i c i -
pando ati-
vamente 
da vida 
cotidiana, 
identif i-
cando e 
interagin-
do com o 
contexto 
sociocul-
tural, am-
p l i a n d o 
assim sua 
c a p a c i -
dade dis-
c u r s i v a 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Compreensão de 
textos orais.

Proceder a uma es-
cuta ativa, voltada 
para questões re-
lativas ao contexto 
de produção dos 
textos, para o con-
teúdo em questão, 
para a observação 
de estratégias dis-
cursivas e dos re-
cursos linguísticos 
e multissemióticos 
mobilizados, bem 
como dos elemen-
tos paralinguísticos 
e cinésicos.

Produção de tex-
tos orais.

• Produzir tex-
tos pertencentes a 
gêneros orais di-
versos, conside-
rando-se aspectos 
relativos ao plane-
jamento, à produ-
ção, ao redesign, à 
avaliação das prá-
ticas realizadas em 
situações de inte-
ração social especí-
ficas.

C o m p r e e n s ã o 
dos efeitos de 
sentidos provo-
cados pelos usos 
de recursos lin-
guísticos e mul-
tissemióticos em 
textos perten-
centes a gêneros 
diversos.

• Identificar e ana-
lisar efeitos de sen-
tido decorrentes de 
escolhas de volume, 
timbre, intensida-
de, pausas, ritmo, 
efeitos sonoros, 
sincronização, ex-
pressividade, ges-
tualidade etc. e 
produzir textos 
levando em conta 
efeitos possíveis.
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Relação entre 
fala e escrita.

Estabelecer relação 
entre fala e escrita, 
levando-se em con-
ta o modo como as 
duas modalidades 
se articulam em di-
ferentes gêneros e 
práticas de lingua-
gem (como jornal 
de TV, programa de 
rádio, apresentação 
de seminário, men-
sagem instantânea 
etc.), as semelhan-
ças e as diferenças 
entre modos de fa-
lar e de registrar o 
escrito e os aspec-
tos sociodiscursi-
vos, composicionais 
e linguísticos de 
cada modalidade 
sempre relaciona-
dos com os gêneros 
em questão.
• Oralizar o texto 
escrito, conside-
rando-se as situa-
ções sociais em que 
tal tipo de ativida-
de acontece, seus 
elementos paralin-
guísticos e cinési-
cos, dentre outros.
• Refletir sobre as 
variedades linguís-
ticas, adequando 
sua produção a esse 
contexto.

gravando essa leitura 
ou esse conto/re-
conto, seja para aná-
lise posterior, seja 
para produção de 
audiobooks de textos 
literários diversos ou 
de podcasts de leitu-
ras dramáticas com 
ou sem efeitos espe-
ciais e ler e/ou decla-
mar poemas diver-
sos, tanto de forma 
livre quanto de forma 
fixa (como quadras, 
sonetos, liras, haicais 
etc.), empregando os 
recursos linguísti-
cos, paralinguísticos 
e cinésicos neces-
sários aos efeitos de 
sentido pretendidos, 
como o ritmo e a en-
tonação, o emprego 
de pausas e prolon-
gamentos, o tom e o 
timbre vocais, bem 
como eventuais re-
cursos de gestualida-
de e pantomima que 
convenham ao gêne-
ro poético e à situa-
ção de compartilha-
mento em questão.
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A n á l i s e 
Linguísti-
ca/Semió-
tica

Fono-ortografia • Conhecer e anali-
sar as relações re-
gulares e irregula-
res entre fonemas e 
grafemas na escrita 
do português do 
Brasil.
• Conhecer e ana-
lisar as possibilida-
des de estruturação 
da sílaba na escrita 
do português do 
Brasil.

1. Recursos linguís-
ticos e semióticos 
que operam nos 
textos pertencen-
tes aos gêneros li-
terários;

1.1 Variação lin-
guística;

2. Fono-ortografia;

2.1 Morfossin-
taxe;

2.2 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

2.3 Coesão;

2.4 Figuras de lin-
guagem;

2.5 Variação Lin-
guística;

3. Fono-ortografia.

3.1 Morfossintaxe; 

3.2 Elementos no-
tacionais da escri-
ta/morfossintaxe;

3.3 Coesão;

3.4 Figuras de lin-
guagem;
 
3.5 Variação lin-
guística.

I UNIDADE

Revisão Morfosin-
tática;
Estudo da Língua: 
Denotação e Cono-
tação;
Figuras de Lingua-
gem, Pensamento e 
Sintaxe;
Variação Linguís-
tica;
Conjunções Coor-
denadas;
Orações Coorde-
nadas: Sindética e 
Assindética;
Conjunções Subor-
dinadas;
Uso dos porquês. 

II UNIDADE

Emprego e função 
sintática dos Pro-
nomes Relativos;
Adjunto Adnomi-
nal;
Orações Subordi-
nadas Substanti-
vas;
Orações Subordi-
nadas Adjetivas;
Adjunto Adverbial;
Uso do Mas, Mais;
Onde/Aonde;
Me/Mim.

III UNIDADE

Orações Subordi-
nadas Adverbiais;
Pontuação; 
Formação e Estru-
tura das Palavras; 
Concordância No-
minal e Verbal;
Regência Verbal e 
Nominal;
Crase;
Colocação Prono-
minal;
Palavras Homôni-
mas e Parônimas;
Uso do Que/Quê.

1. (EF69LP54) Ana-
lisar os efeitos de 
sentido decorrentes 
da interação entre 
os elementos lin-
guísticos e os recur-
sos paralinguísticos 
e cinésicos, como 
as variações no rit-
mo, as modulações 
no tom de voz, as 
pausas, as manipu-
lações do estrato 
sonoro da lingua-
gem, obtidos por 
meio da estrofação, 
das rimas e de fi-
guras de linguagem 
como as aliterações, 
as assonâncias, as 
onomatopeias, den-
tre outras, a pos-
tura corporal e a 
gestualidade, na 
declamação de poe-
mas, apresentações 
musicais e teatrais, 
tanto em gêneros 
em prosa quanto 
nos gêneros poé-
ticos, os efeitos de 
sentido decorrentes 
do emprego de fi-
guras de linguagem, 
tais como compa-
ração, metáfora, 
personificação, me-
tonímia, hipérbole, 
eufemismo, ironia, 
paradoxo e antítese 
e os efeitos de sen-
tido decorrentes do 
emprego de pala-
vras e expressões 
denotativas e co-
notativas (adjetivos, 
locuções adjetivas, 
orações subordina-
das adjetivas etc.), 
que funcionam 
como modificado-
res, percebendo sua 
função na caracteri-
zação dos espaços, 
tempos, persona-
gens e ações pró-
prios de cada gêne-
ro narrativo.

1.1 (EF69LP55) Re-
conhecer as varie-
dades da língua fa-
lada, o conceito de 
norma-padrão e o 
de preconceito lin-
guístico.

(EF69LP56) Fazer 
uso consciente e 
reflexivo de regras 
e normas da norma 
- padrão em situa-
ções de fala e escrita

Compre-
ender e 
utilizar as 
d iversas 
f o r m a s 
linguísti-
cas como 
processo 
de comu-
n i c a ç ã o 
e socia-
l i z a ç ã o , 
p a r t i c i -
pando ati-
vamente 
da vida 
cotidiana, 
identif i-
cando e  
i n t e r a -
gindo com 
o contex-
to socio-
cultural , 
amplian-
do assim 
sua ca-
pacidade 
discursiva 
mediando 
os recur-
sos tec-
nológicos 
para ga-
rantir a 
interação 
do sujei-
to no seu 
meio.

Morfossintaxe • Conhecer as clas-
ses de palavras 
abertas (substanti-
vos, verbos, adjeti-
vos e advérbios) e 
fechadas (artigos, 
numerais, preposi-
ções, conjunções, 
pronomes) e ana-
lisar suas funções 
sintático semânti-
cas nas orações e 
seu funcionamento 
(concordância, re-
gência). 
• Perceber o fun-
cionamento das fle-
xões
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Sintaxe • Conhecer e ana-
lisar as funções 
sintáticas (sujeito, 
predicado, objeto, 
modificador etc.).
• Conhecer e ana-
lisar a organização 
sintática canônica 
das sentenças do 
português do Bra-
sil e relacioná-la à 
organização de pe-
ríodos compostos 
(por coordenação e 
subordinação).
• Perceber a corre-
lação entre os fenô-
menos de concor-
dância, regência e 
retomada (progres-
são temática – aná-
fora, catáfora) e a 
organização sintá-
tica das sentenças 
do português do 
Brasil.

nas quais ela deve ser 
usada. 

2. (EF09LP04) Es-
crever textos corre-
tamente, de acordo 
com a norma-pa-
drão, com estruturas 
sintáticas complexas 
no nível da oração e 
do período.

2.1 (EF09LP05) Iden-
tificar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, orações 
com a estrutura su-
jeito-verbo de liga-
ção-predicativo.

(EF09LP06) Diferen-
ciar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, o efeito de 
sentido do uso dos 
verbos de ligação 
“ser”, “estar”, “ficar”, 
“parecer” e “perma-
necer”.

(EF09LP07) Compa-
rar o uso de regência 
verbal e regência no-
minal na norma-pa-
drão com seu uso no 
português brasileiro 
coloquial oral.

(EF09LP08) Identi-
ficar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, a relação 
que conjunções (e lo-
cuções conjuntivas) 
coordenativas e su-
bordinativas estabe-
lecem entre as ora-
ções que conectam.

2.2 (EF09LP09) Iden-
tificar efeitos de 
sentido do uso de 
orações adjetivas 
restritivas e explica-
tivas em um período 
composto.

2.3 (EF09LP10) Com-
parar as regras de 
colocação pronomi-
nal na norma-padrão 
com o seu uso no 
português brasileiro 
coloquial.

(EF09LP11) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial (con-
junções e articulado-
res textuais).

Semântica • Conhecer e per-
ceber os efeitos de 
sentido nos textos 
decorrentes de fe-
nômenos léxico se-
mânticos, tais como 
aumentativo/dimi-
nutivo; sinonímia/
antonímia; polisse-
mia ou homonímia; 
figuras de lingua-
gem; modalizações 
epistêmicas, deôn-
ticas, apreciativas; 
modos e aspectos 
verbais.

Variação linguís-
tica

• Conhecer algu-
mas das varieda-
des linguísticas do 
português do Brasil 
e suas diferenças 
fonológicas, prosó-
dicas, lexicais e sin-
táticas, avaliando 
seus efeitos semân-
ticos.
• Discutir, no fenô-
meno da variação 
linguística, varie-
dades prestigiadas 
e estigmatizadas e 
o preconceito lin-
guístico que as cer-
ca, questionando 
suas bases de ma-
neira crítica.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   32219-04-22 ANOS FINAIS.indd   322 25/05/2022   01:10:1925/05/2022   01:10:19



323Ensino Fundamental - Anos Finais

Elementos nota-
cionais da escrita

• Conhecer as di-
ferentes funções e 
perceber os efeitos 
de sentidos provo-
cados nos textos 
pelo uso de sinais 
de pontuação (pon-
to final, ponto de 
interrogação, pon-
to de exclamação, 
vírgula, ponto e vír-
gula, dois-pontos) 
e de pontuação e 
sinalização dos diá-
logos (dois-pontos, 
travessão, verbos 
de dizer).
• Conhecer a acen-
tuação gráfica e 
perceber suas rela-
ções com a prosó-
dia.
• Utilizar os conhe-
cimentos sobre as 
regularidades e ir-
regularidades or-
tográficas do por-
tuguês do Brasil na 
escrita de textos.

2.4 (EF89LP37) Anali-
sar os efeitos de sen-
tido do uso de figuras 
de linguagem como 
ironia, eufemismo, 
antítese, aliteração, 
assonância, dentre 
outras.

2.5 (EF09LP12) Iden-
tificar estrangeiris-
mos, caracterizan-
do-os segundo a 
conservação, ou não, 
de sua forma gráfica 
de origem, avalian-
do a pertinência, ou 
não, de seu uso.

3. (EF09LP04) Es-
crever textos corre-
tamente, de acordo 
com a norma-pa-
drão, com estruturas 
sintáticas complexas 
no nível da oração e 
do período.

3.1 (EF09LP05) Iden-
tificar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, orações 
com a estrutura su-
jeito-verbo de liga-
ção-predicativo.

(EF09LP06) Diferen-
ciar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, o efeito de 
sentido do uso dos 
verbos de ligação 
“ser”, “estar”, “ficar”, 
“parecer” e “perma-
necer”.

(EF09LP07) Compa-
rar o uso de regência 
verbal e regência no-
minal na norma-pa-
drão com seu uso no 
português brasileiro 
coloquial oral.

(EF09LP08) Identi-
ficar, em textos li-
dos e em produções 
próprias, a relação 
que conjunções (e lo-
cuções conjuntivas) 
coordenativas e su-
bordinativas estabe-
lecem entre as ora-
ções que conectam.

3.2 (EF09LP09) Iden-
tificar efeitos de 
sentido do uso de 
orações adjetivas 
restritivas e explica-
tivas em um 
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período composto.

3.3 (EF09LP10) 
Comparar as regras 
de colocação pro-
nominal na norma- 
padrão com o seu 
uso no português 
brasileiro coloquial.

(EF09LP11) Inferir 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso 
de recursos de coe-
são sequencial (con-
junções e articula-
dores textuais).

3.4 (EF89LP37) Ana-
lisar os efeitos de 
sentido do uso de fi-
guras de linguagem 
como ironia, eufe-
mismo, antítese, ali-
teração, assonância, 
dentre outras.

3.5 (EF09LP12) Iden-
tificar estrangei-
rismos, caracteri-
zando-os segundo 
a conservação, ou 
não, de sua forma 
gráfica de origem, 
avaliando a perti-
nência, ou não, de 
seu uso.
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4.2 ARTE

4.2.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

A construção de uma escola cidadã perpassa pela compreensão de que arte é um com-
ponente curricular imprescindível e prioritário, já que é um instrumento que contribui signifi-
cativamente para ampliar a capacidade e a possibilidade de improvisar, apreciar, transformar, 
aprofundar conhecimentos, inter-relacionar e ampliar o universo criativo do ser. Desta forma, 
a efetividade da construção do conhecimento prescinde de um processo de ensino aprendi-
zagem voltada para a apreciação, produção e teoria, em vistas que a arte seja valorizada e de-
senvolvida a partir da contextualização histórica universal/local do acesso ao fazer artístico, 
da compreensão da produção artística e do conhecimento do patrimônio material e imaterial, 
a partir deste entendimento os educadores de arte, através da secretaria de educação, foram 
convocados com o objetivo de promover uma reflexão crítica acerca do currículo da referida 
área, baseados na BNCC, com vistas a atualizar as competências, habilidades, conteúdos e eixos 
temáticos previstos para cada área do ensino das séries iniciais e finais, EPJAI e Educação Es-
pecial da educação básica, de modo a atender as necessidades do contexto histórico artístico 
cultural e a realidade dos educandos, como salienta o Currículo Bahia “inclusive, o professor 
possui liberdade para organizar e ampliar as ideias aqui propostas. Incentivamos o desenvol-
vimento de trabalhos com projetos e com a interdisciplinaridades, bem como sugerimos que 
esteja presente a abordagem de temáticas da diversidade na perspectiva de inclusão a fim de 
vivenciar as seis dimensões do conhecimento”. 

Com esta visão, o currículo das linguagens de dança, teatro, música e artes visuais foram 
analisados criteriosamente pelos professores, sem deixar de lado os aspectos tocantes a inter-
disciplinaridades, diretrizes da educação ambiental, e no que toca à história e à cultura afro- 
brasileira, indígena, prisional, educação do campo e situação de itinerância no currículo. Entre 
outros pressupostos que sistematizam e balizam a educação municipal. 

Diante deste contexto de discussões, o processo de construção coletiva legitima esse 
documento como marco da rede municipal da área de artes e pretende que o mesmo seja uti-
lizado com subsídio curricular para todos os segmentos que permeiam nosso município. Desta 
forma, irá nortear o fazer pedagógico servindo como referencial para o desenvolvimento dos 
projetos pedagógicos que objetivem a construção do conhecimento e a cidadania dos nossos 
discentes “Em consonância com o que preconiza a BNCC, o objetivo geral do ensino em Arte 
prevê desenvolvimento integral do indivíduo, a saber: intelectual, cultural, emocional, percep-
tivo, físico, estético  e criador, compreendendo, reconhecendo e aplicando os elementos que 
integram as diversas linguagens artísticas em sua vivência no contexto cultural e social em que 
está inserido”.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 6º ANO 

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilita-
das pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 
produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais 
– especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e manifesta-
ções contemporâneas, reelaborando- -as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a 
imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas 
de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de 
forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políticas, 
sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diver-
sos tempos históricos 
e contextos sociais, 
que têm a expressão 
visual como elemento 
de comunicação. Es-
sas manifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais pos-
sibilitam aos alunos 
explorar múltiplas 
culturas visuais, dia-
logar com as diferen-
ças e conhecer outros 
espaços e possibilida-
des inventivas e ex-
pressivas, de modo a 
ampliar os limites es-
colares e criar novas 
formas de interação 
artística e de produ-
ção cultural, sejam 
elas concretas, sejam 
elas simbólicas.

1. Contextos e 
práticas;
2. E l e m e n t o s 
da linguagem;
3. Materialida-
des;
4. Processos de 
criação;
5. Sistemas da 
linguagem.

I UNIDADE 

A História da Arte (no-
ções);

Tipos de desenhos (me-
mória, observação, criati-
vo, de figura humana, por 
decalque, ampliação e re-
dução de desenhos);

Ponto, linha e plano;
Cores primárias, secun-
dárias e terciárias;

Cores quentes e frias;

Técnica de mosaico;

Leitura e releitura das 
obras de arte;

Colagem e recorte; 

Sólidos geométricos;

Artistas locais;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR01). Pesqui-
sar, apreciar e anali-
sar formas distintas 
das artes visuais tra-
dicionais e contem-
porâneas, em obras 
de artistas brasilei-
ros e estrangeiros 
de diferentes épo-
cas e em diferentes 
matrizes estéticas e 
culturais, de modo a 
ampliar a experiên-
cia com diferentes 
contextos e práticas 
artístico-visuais e 
cultivar a percepção, 
o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar 
e o repertório ima-
gético.

(EF69AR02). Pes-
quisar e analisar 
diferentes estilos 
visuais, contextuali-
zando-os no tempo 
e no espaço.

(EF69AR03). Analisar 
situações nas quais 
as linguagens das 
artes visuais se inte-
gram às linguagens

Poss ib i l i-
tar o aluno 
a explorar, 
conhecer, 
fruir e ana-
lisar criti-
c a m e n t e 
práticas e 
produções 
ar t í s t icas 
e cultu-
rais do seu 
e n t o r n o 
social em 
sua totali-
dade, tor-
n a n d o - o s 
sensíveis a 
diferentes 
contextos 
que os le-
ves a dia-
logar com 
as diver-
s i d a d e s , 
c o m p r e -
e n d e n d o 
as relações 
entre as 
linguagens 
da Arte

4.2.2 ORGANIZADOR CURRICULAR
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Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos,

audiovisuais (cine-
ma, animações, vídeos 
etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de 
textos diversos etc.), 
cenográficas, coreo-
gráficas, musicais etc.

(EF69AR04). Analisar 
os elementos constitu-
tivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, 
direção, cor, tom, es-
cala, dimensão, espa-
ço, movimento etc.) na 
apreciação de diferen-
tes produções artísti-
cas.

(EF69AR05). Experi-
mentar e analisar di-
ferentes formas de 
expressão artística 
(desenho, pintura, co-
lagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia, per-
formance etc.).

(EF69AR06). Desenvol-
ver processos de cria-
ção em artes visuais, 
com base em temas ou 
interesses artísticos, 
de modo individual, 
coletivo e colaborativo, 
fazendo uso de mate-
riais, instrumentos e 
recursos convencio-
nais, alternativos e di-
gitais.

(EF69AR07). Dialogar 
com princípios con-
ceituais, proposições 
temáticas, repertórios 
imagéticos e proces-
sos de criação nas suas 
produções visuais.

(EF69AR08). Diferen-
ciar as categorias de 
artista, artesão, produ-
tor cultural, curador, 
designer, entre outras, 
estabelecendo relações 
entre os profissionais 
do sistema das artes 
visuais.

(EF69AR02*) Pesquisar 
e analisar diferentes 
estilos visuais, ccon-
textualizando-os no 
tempo e no espaço, 
através da prática do 
desenho, grafite, pin-
tura, colagem, histórias 
em quadrinhos, dobra-
duras, gravuras,
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tanto em âm-
bito individual 
quanto coleti-
vo. Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

esculturas, fotografias e 
vídeos. 

(EF06AR01BA) Reconhe-
cer e explorar as cores 
primárias, secundárias 
e terciárias, quentes e 
frias, dialogando com os 
diversos contextos das 
Artes Urbanas e Rurais 
(do campo).

(EF06AR02BA) Apreciar 
as Artes Visuais através 
de visitação e pesquisa.

(EF06AR03BA) Conhecer 
e manipular os diversos 
instrumentos e utensí-
lios específicos do fazer 
artístico visual e artesa-
nal. 

(EF06AR04BA) Experi-
mentar e aplicar diferen-
tes técnicas de produção 
manual em Artes Visuais. 

(EF06AR05BA) Experi-
mentar a criação em Ar-
tes Visuais na modalida-
de do grafite, de modo 
individual, coletivo e 
colaborativo, exploran-
do diferentes espaços da 
escola e da comunidade. 

(EF06AR06BA) Reconhe-
cer, identificar e recriar 
sentidos estéticos pre-
sentes nas produções vi-
suais de cunho histórico 
e identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer 
e validar as diversas for-
mas de expressão das Ar-
tes Visuais presentes na 
cultura afro- brasileira.

(EF06AR08BA) Reconhe-
cer as categorias do sis-
tema das Artes Visuais 
(museus, galerias, ins-
tituições, artistas, arte-
sãos, curadores etc.), de 
forma conceitual e práti-
ca, envolvendo visitação.

(EF06AR09BA) Conhecer, 
analisar e relacionar os 
diferentes aspectos es-
téticos que marcam as 
Artes Visuais na história. 

(EF06AR10BA) Identificar 
e distinguir os traços e 
os elementos que carac-
terizam as Artes Visuais 
afro-brasileira contem-
porânea. 
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(EF06AR11BA) Desenvolver 
processos de criação em 
Artes Visuais que mobili-
zem diálogos entre o pas-
sado e o presente, a partir 
de cooperação, respeito, 
diálogo e valorização da 
cultura local, regional e 
nacional. 

(EF06AR12BA) Experimen-
tar e aplicar diferentes 
técnicas de produção ma-
nual em Artes Visuais.

(EF06AR13BA) Dialogar 
com princípios conceitu-
ais, proposições temáti-
cas, repertórios imagéti-
cos e processos de criação 
nas produções visuais.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Dança
A Dança se constitui 
como prática artís-
tica pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos e 
das experiências sen-
síveis implicados no 
movimento dançado. 
Os processos de in-
vestigação e produ-
ção artística da dança 
centram-
-se naquilo que ocor-
re no e pelo corpo, 
discutindo e signifi-
cando relações entre 
corporeidade e pro-
dução estética.

Ao articular os aspec-
tos sensíveis, episte-
mológicos e formais 
do movimento dan-
çado ao seu próprio 
contexto, os alunos 
problematizam e 
transformam percep-
ções acerca do corpo 
e da dança, por meio 
de arranjos que per-
mitem novas visões 
de si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades e 
binômios (corpo ver-
sus mente, popular 
versus erudito, teoria 
versus prática), em 
favor de um conjunto 
híbrido e dinâmico de 
práticas.

1. Contextos e 
práticas;
2. Elementos da 
linguagem;

3. Processos de 
criação.

II UNIDADE

O Que é Dança / A Ori-
gem da Dança;

Estudo dos Movimentos;

A Dança no Brasil;
Dança Indígena e Dança 
Clássica;

Improvisação e Criação;

A Dança na Região e Local.

(EF69AR09). Pesquisar 
e analisar diferentes 
formas de expressão, 
representação e ence-
nação da dança, reco-
nhecendo e apreciando 
composições de dança 
de artistas e grupos 
brasileiros e estrangei-
ros de diferentes épo-
cas. 

(EF69AR10). Explorar 
elementos constitu-
tivos do movimento 
cotidiano e do movi-
mento dançado, abor-
dando, criticamente, o 
desenvolvimento das 
formas da dança em 
sua história tradicional 
e contemporânea.

(EF69AR11). Experi-
mentar e analisar os 
fatores de movimento 
(tempo, peso, fluência e 
espaço) como elemen-
tos que, combinados, 
geram as ações cor-
porais e o movimento 
dançado.

(EF69AR12). Investigar 
e experimentar pro-
cedimentos de impro-
visação e criação do 
movimento como fonte 
para a construção de 
vocabulários e reper-
tórios próprios.

(EF69AR13). Investigar 
brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e ou-
tras práticas de dança 
de diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
como referência para 
a criação e a composi-
ção de danças autorais, 
individualmente e em 
grupo.

(EF69AR14). Analisar e 
experimentar diferen-
tes elementos (figuri-
no, iluminação, cená-
rio, trilha sonora etc.) e 
espaços (convencionais 
e não convencionais) 
para composição cêni-
ca e apresentação co-
reográfica.

(EF69AR15). Discutir as 
experiências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na escola e 
em outros contextos,

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
práticas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e n t o r -
no social 
em sua 
t o t a l i -
d a d e , 
tornan-
d o - o s 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
contex-
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
sidades, 
compre-
e n d e n -
do as 
relações 
e n t r e 
as lin-
guagens 
da Arte 
e suas 
práticas 
integra-
das, in-
c l u s i v e 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

problematizando es-
tereótipos e precon-
ceitos.

(EF06AR14BA) Identifi-
car, reconhecer, ana-
lisar, vivenciar e con-
textualizar diferentes 
estéticas de expres-
são, representação e 
encenação da dança 
e suas respectivas es-
truturas rítmicas e co-
reográficas. 

(EF06AR15BA) Conhe-
cer, identificar e ex-
plorar a diversidade 
de possibilidades que 
a dança mobiliza com 
os seus vários ritmos, 
movimentos e jogos de 
corpo através da prá-
tica da capoeira, hip 
hop, dança de salão, 
forró, xote, samba de 
roda, arrocha, valsa, 
salsa, lambada, dança 
contemporânea e dan-
ça afro-brasileira etc. 

(EF06AR16BA) Reco-
nhecer, validar e apli-
car um amplo reper-
tório de movimentos 
corporais que dialogue 
com a linguagem da 
reflexão e fruição. 

(EF06AR17BA) Ana-
lisar e experimentar 
diferentes elementos 
(figurino, iluminação, 
cenário, trilha so-
nora etc.) e espaços 
(convencionais e não 
convencionais) para 
composição cênica e 
apresentação coreo-
gráfica. 

(EF06AR18BA) Pes-
quisar e analisar di-
ferentes formas de 
expressão corporal, 
representação e en-
cenação da dança, re-
conhecendo e apre-
ciando composições 
de dança, de artistas 
locais, de grupos. 
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF06AR19BA) Rela-
cionar e conectar as 
práticas artísticas da 
dança às diferentes 
dimensões da vida so-
cial, cultural, política, 
histórica, econômica, 
estética e ética. 

(EF06AR20BA) Co-
nhecer e se apropriar 
da história das esté-
ticas da dança em es-
tudos dirigidos sobre 
as danças circulares, 
samba de roda, forró, 
sapateado, jazz, dan-
ça afro-brasileira, hip 
hop, dança de rua e 
as diversas danças de 
salão, contextualizan-
do-os no tempo e no 
espaço. 

(EF06AR21BA) Dis-
cutir as experiências 
pessoais e coletivas 
em dança vivenciadas 
na escola e em ou-
tros contextos sociais, 
problematizando es-
tereótipos e precon-
ceitos étnicos, de gê-
nero e sexualidade nas 
suas interseccionali-
dades. 

(EF06AR22BA) Des-
crever, a partir de ex-
perimentações, expe-
riências pessoais com 
danças e atividades 
rítmicas expressivas 
do passado, da ances-
tralidade e suas mito-
logias. 

(EF06AR23BA) Identi-
ficar, validar e viven-
ciar práticas de dança 
na escola, na comu-
nidade e em espaços 
culturais locais. 

(EF06AR24BA) Pesqui-
sar, reconhecer e visi-
tar espaços artísticos 
voltados para ensaios 
de dança e de produ-
ções de artistas e de 
grupos de dança da 
comunidade local. 

(EF06AR25BA) Apre-
ciar, analisar e criticar 
as produções e apre-
sentações de dança 
ocorridas na escola, 
na comunidade e em 
espaços culturais lo-
cais e nacionais. 

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   33219-04-22 ANOS FINAIS.indd   332 25/05/2022   01:10:1925/05/2022   01:10:19



333Ensino Fundamental - Anos Finais

(EF06AR26BA) Conhe-
cer e entrevistar estu-
dantes, artistas dan-
çarinos, produtores 
da escola, da comuni-
dade e também artis-
tas e produtores artís-
ticos, reconhecendo o 
valor de sua produção. 

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas e 
conhecidas.

Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significado 
no âmbito tanto da 
sensibilidade subje-
tiva quanto das inte-
rações sociais, como 
resultado de saberes 
e valores diversos es-
tabelecidos no domí-
nio de cada cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela percep-
ção, experimentação, 
reprodução, mani-
pulação e criação de 
materiais sonoros 
diversos, dos mais 
próximos aos mais 
distantes da cultura 
musical dos alunos. 
Esse processo lhes 
possibilita vivenciar a 
música inter-relacio-
nada à diversidade e 
desenvolver saberes 
musicais fundamen-
tais para sua inserção 
e participação crítica 
e ativa na sociedade.

1. Contexto e 
práticas;

2. Elementos da 
linguagem;

3. Materialida-
des;

4. Notação e re-
gistro musical;

5. Matrizes es-
téticas e culturais;

6. Processos de 
criação.

II UNIDADE

Música como linguagem 
universal;

Gêneros musicais:
Introdução aos instru-
mentos musicais;

Artistas locais.

(EF69AR16) Anali-
sar criticamente, por 
meio da apreciação 
musical, usos e fun-
ções da música em 
seus contextos de 
produção e circula-
ção, relacionando as 
práticas musicais às 
diferentes dimensões 
da vida social, cultu-
ral, política, histórica, 
econômica, estética e 
ética.

(EF69AR17) Explorar e 
analisar, criticamen-
te, diferentes meios e 
equipamentos cultu-
rais de circulação da 
música e do conheci-
mento musical.

(EF69AR18). Reconhe-
cer e apreciar o papel 
de músicos e grupos 
de música brasileiros e 
estrangeiros que con-
tribuíram para desen-
volvimento de formas 
e gêneros musicais.

(EF69AR19) Identificar 
e analisar diferentes 
estilos musicais, con-
textualizando-os no 
tempo e no espaço, 
de modo a aprimorar 
a capacidade de apre-
ciação da estética mu-
sical. 

(EF69AR20) Explorar 
e analisar elementos 
constitutivos da músi-
ca (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de re-
cursos tecnológicos 
(games e plataformas 
digitais), jogos, can-
ções e práticas diver-
sas de composição/
criação, execução e 
apreciação musicais.

(EF69AR21) Explorar e 
analisar fontes e ma-
teriais sonoros em 
práticas de composi-
ção/criação, execu-
ção e apreciação

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
p rát i c a s 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e n t o r -
no social 
em sua 
totalida-
de, tor-
nando-os 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
contextos 
que os le-
ves a dia-
logar com 
as diver-
s i d a d e s , 
compre-
endendo 
as rela-
ções en-
tre as lin-
g u a g e n s 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bil itadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nolog ias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
prática de 
cada lin-
guagem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedi-
mentos artís-
ticos,anto em 
âmbito indivi-
dual quanto co-
letivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos 

musical, reconhecendo 
timbres e caracterís-
ticas de instrumentos 
musicais diversos.

(EF69AR22) Explorar 
e identificar diferen-
tes formas de registro 
musical (notação mu-
sical tradicional, par-
tituras criativas e pro-
cedimentos da música 
contemporânea), bem 
como procedimentos e 
técnicas de registro em 
áudio e audiovisual.

(EF69AR23) Explorar 
e criar improvisações, 
composições, arranjos, 
jingles, trilhas sonoras, 
entre outros, utilizan-
do vozes, sons corpo-
rais e/ou instrumentos 
acústicos ou eletrô-
nicos, convencionais 
ou não convencionais, 
expressando ideias 
musicais de maneira 
individual, coletiva e 
colaborativa.

(EF06AR27BA) Identi-
ficar, reconhecer e ex-
plorar fontes históricas 
de materiais sonoros 
provenientes dos sin-
tetizadores de som, 
reconhecendo timbres 
de instrumentos musi-
cais na sua diversidade 
artística e cultural.

(EF06AR28BA) Pesqui-
sar e reconhecer os 
usos e funções da mú-
sica em seus contextos 
de produção e circu-
lação, especialmente a 
trilha sonora de pro-
pagandas e jingles, re-
lacionando essa prática 
musical às diferentes 
dimensões da vida so-
cial, cultural, política, 
histórica, econômica, 
estética e ética. 

(EF06AR29BA) Pesqui-
sar, identificar e de-
senvolver os diferentes 
modos de produção 
musical, através dos 
ciberespaços, numa di-
nâmica que conecte o 
contexto social e as Ar-
tes Urbanas com o rap, 
hip hop, street dance, 
música eletrônica etc. 
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e das suas ma-
terialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF06AR30BA) Conhe-
cer, utilizar e apren-
der os toques básicos 
da capoeira como ele-
mento histórico e cul-
tural estético, a partir 
da utilização de instru-
mentos de percussão 
apropriados. 

(EF06AR31BA) Pesqui-
sar fontes históricas 
de materiais sonoros 
para as práticas de 
composição, criação, 
apreciação e produção 
musical, reconhecen-
do os valores culturais 
como parte integran-
te na identificação de 
instrumentos musicais 
diversos. 

(EF06AR32BA) Reco-
nhecer e analisar dife-
rentes estilos musicais, 
contextualizando-os 
no tempo e no espaço, 
de modo a aprimorar a 
capacidade de aprecia-
ção da estética musical 
e sua diversidade.

(EF06AR33BA) Iden-
tificar e reconhecer a 
utilidade de objetos e 
materiais sustentáveis 
na produção musical, 
numa dinâmica que 
envolve saberes histó-
ricos e ancestralidades 
na produção de sons e 
efeitos sonoros diver-
sos. 

(EF06AR34BA) Explo-
rar e criar improvi-
sações, composições, 
arranjos, jingles, trilhas 
sonoras, entre outros, 
utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instru-
mentos acústicos ou 
eletrônicos, conven-
cionais ou não conven-
cionais, expressando 
ideias musicais de ma-
neira individual, coleti-
va e colaborativa. 

(EF06AR35BA) Pesqui-
sar e Identificar dife-
rentes estilos musicais, 
contextualizando-os 
no tempo e no espaço, 
de modo a aprimorar a 
capacidade de aprecia-
ção da estética musical 
e ampliação de reper-
tórios na sua diversi-
dade. 
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Teatro
Instaura a experiên-
cia artística multis-
sensorial de encon-
tro com o outro em 
performance. Nessa 
experiência, o corpo 
é lócus de criação 
ficcional de tempos, 
espaços e sujeitos 
distintos de si pró-
prios, por meio do 
verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e especta-
dores.

1. Contextos e 
práticas;

2. Elementos da 
linguagem;

3. Processos de 
criação.

III UNIDADE 

Gêneros Teatrais: história 
e conceito;
Jogos Teatrais;
Técnicas Teatrais;
Os elementos do teatro;
Jogos dramáticos;
Ator, personagem e ence-
nação;
Artistas locais;
Datas comemorativas da 
unidade.

(EF69AR24) Reconhe-
cer e apreciar artistas 
e grupos de teatro bra-
sileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas, 
investigando os modos 
de criação, produção, 
divulgação, circulação 
e organização da atua-
ção profissional em 
teatro.

(EF69AR25) Identificar 
e analisar diferentes 
estilos cênicos, con-
textualizando-os no 
tempo e no espaço de 
modo a aprimorar a 
capacidade de apre-
ciação da estética tea-
tral.

(EF69AR26) Explorar 
diferentes elementos 
envolvidos na com-
posição dos acon-
tecimentos cênicos 
(figurinos, adereços, 
cenário, iluminação e 
sonoplastia) e reco-
nhecer seus vocabulá-
rios.

(EF69AR27) Pesquisar 
e criar formas de dra-
maturgias e espaços 
cênicos para o acon-
tecimento teatral, em 
diálogo com o teatro 
contemporâneo.

(EF69AR28) Investigar 
e experimentar dife-
rentes funções teatrais 
e discutir os limites e 
desafios do trabalho 
artístico coletivo e co-
laborativo.

(EF69AR29) Experi-
mentar a gestualidade 
e as construções cor-
porais e vocais de ma-
neira imaginativa na 
improvisação teatral e 
no jogo cênico.

(EF69AR30). Compor 
improvisações e acon-
tecimentos cênicos 
com base em textos 
dramáticos ou outros 
estímulos (música, 
imagens, objetos etc.), 
caracterizando perso-
nagens (com figurinos 
e adereços), cenário, 
iluminação e sono-
plastia e considerando 
a relação com o espec-
tador.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
c a m e nt e 
p r á t i c a s 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e n t o r n o 
social em 
sua to-
tal idade, 
tornando- 
os sensí-
veis a di-
f e r e n t e s 
contextos 
que os le-
ves a dia-
logar com 
as diver-
s i d a d e s , 
compre-
endendo 
as rela-
ções en-
tre as lin-
g u a g e n s 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bi l i tadas 
pelo uso 
das novas 
tecnolo-
gias de in-
formação 
e comuni-
cação na 
prática de 
cada lin-
guagem e 
nas suas 
articula-
ções.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   33619-04-22 ANOS FINAIS.indd   336 25/05/2022   01:10:1925/05/2022   01:10:19



337Ensino Fundamental - Anos Finais

Estesia: refere- 
se à experiên-
cia sensível dos 
sujeitos em re-
lação ao espa-
ço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimen-
são articula a 
sensibi l idade 
e a percep-
ção, tomadas 
como forma de 
conhecer a si 
mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua tota-
lidade (emo-
ção, percep-
ção, intuição, 
sensibi l idade 
e intelecto) é 
o protagonista 
da experiência.

E x p r e s s ã o : 
refere-se às 
possibilidades 
de exteriori-
zar e manifes-
tar as criações 
subjetivas por 
meio de pro-
c e d i m e n t o s 
artísticos,anto 
em âmbito in-
dividual quan-
to coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos 
de cada lingua-
gem, dos seus 
vocabulár ios 
específicos e 
das suas mate-
rialidades.

Fruição: refe-
re-se ao delei-
te, ao prazer, ao 
estranhamen-
to e à abertura 
para se sensi-
bilizar durante 
a participação 
em práticas ar-
tísticas e cul-
turais. Essa di-
mensão implica 
disponibilidade 
dos sujeitos 
para a relação

(EF06AR36BA) Pesquisar e 
criar formas de dramatur-
gias e espaços cênicos ur-
banos e rurais (do campo) 
para o acontecimento tea-
tral, em diálogo com a arte 
cênica contemporânea. 

(EF06AR37BA) Reconhecer 
e explorar os diferentes 
tipos de personagens rela-
cionados às estéticas tea-
trais estudadas. 

(EF06AR38BA) Reconhe-
cer e explorar os diferen-
tes tipos de personagens 
relacionados às estéticas 
teatrais estudadas. 

(EF06AR39BA) Experi-
mentar possibilidades 
criativas de movimento e 
de voz na criação de um 
personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos 
e debatendo sobre o res-
peito às diferenças e a di-
versidade de gênero, raça, 
sexualidade e suas inter-
seccionalidades. 
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c o n t i n u a d a 
com produ-
ções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, luga-
res e grupos 
sociais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir ar-
gumentos e 
ponderações 
sobre as frui-
ções, as ex-
periências e 
os proces-
sos criativos, 
artísticos e 
culturais. É 
a atitude de 
p e r c e b e r , 
analisar e in-
terpretar as 
m a n i f e s t a -
ções artísticas 
e culturais, 
seja como 
criador, seja 
como leitor.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Artes integradas
Explora as relações e 
articulações entre as 
diferentes linguagens 
e suas práticas, inclu-
sive aquelas possibi-
litadas pelo uso das 
novas tecnologias de 
informação e comu-
nicação.

1. Contextos e 
práticas;
2. Elementos da 
linguagem;

3. Processos de 
criação.

II UNIDADE

O Que é Dança / A Ori-
gem da Dança;

Estudo dos Movimentos;

A Dança no Brasil;
Dança Indígena e Dança 
Clássica;

Improvisação e Criação;

A Dança na Região e Lo-
cal.

(EF69AR31) Relacionar 
as práticas artísticas às 
diferentes dimensões 
da vida social, cultural, 
política, histórica, eco-
nômica, estética e ética.

(EF69AR32) Analisar e 
explorar, em projetos 
temáticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens artís-
ticas.

(EF69AR33) Analisar 
aspectos históricos, 
sociais e políticos da 
produção artística, pro-
blematizando as narra-
tivas eurocêntricas e as 
diversas categorizações 
da arte (arte, artesana-
to, folclore, design etc.).

(EF69AR34) Analisar e 
valorizar o patrimô-
nio cultural, material e 
imaterial, de culturas 
diversas, em especial 
a brasileira, incluindo 
suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, 
de diferentes épocas, 
e favorecendo a cons-
trução de vocabulário e 
repertório relativos às 
diferentes linguagens 
artísticas.

(EF69AR35) Identificar 
e manipular diferentes 
tecnologias e recursos 
digitais para acessar, 
apreciar, produzir, re-
gistrar e compartilhar 
práticas e repertórios 
artísticos, de modo re-
flexivo, ético e respon-
sável.

(EF06AR40BA) Estrutu-
rar, relacionar, interpre-
tar, organizar e produ-
zir projetos temáticos, 
as relações processuais 
entre diversas lingua-
gens artísticas, valori-
zando os elementos e 
recursos processuais 
específicos de cada uma 
das linguagens na cultu-
ra local.

(EF06AR41BA) Experi-
mentar criações artís-
ticas de acordo com a 
afinidade de cada edu-
cando, incentivando o 
desenvolvimento atra-
vés da prática.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
prát icas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e nt o r n o 
social em 
sua to-
talidade, 
t o r n a n -
d o - o s 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
c o n t e x -
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
s idades , 
compre-
endendo 
as rela-
ções en-
tre as lin-
guagens 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedi-
mentos artís-
ticos,anto em 
âmbito indivi-
dual quanto co-
letivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

(EF06AR42BA) Pes-
quisar e experimentar 
a prática do hip hop 
como forma de arte 
que integra a música, 
a dança e o texto po-
ético ritmado. 

(EF06AR43BA) Iden-
tificar e validar os 
diversos elementos 
constitutivos das Ar-
tes Urbanas como 
patrimônio artístico e 
cultural. 

(EF06AR44BA) Pes-
quisar e elaborar di-
ferentes modos de 
acesso às tecnologias 
e recursos digitais 
(multimeios, anima-
ções, jogos eletrôni-
cos, gravações em áu-
dio e vídeo, fotografia, 
softwares etc.) nos 
processos de criação, 
produção e monta-
gens de peças artís-
ticas que integrem as 
diversas linguagens. 
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 7º ANO 

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilita-
das pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 
produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais 
– especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e manifesta-
ções contemporâneas, reelaborando- -as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a 
imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas 
de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de 
forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políticas, 
sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diver-
sos tempos históricos 
e contextos sociais, 
que têm a expressão 
visual como elemento 
de comunicação. Es-
sas manifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais pos-
sibilitam aos alunos 
explorar múltiplas 
culturas visuais, dia-
logar com as diferen-
ças e conhecer outros 
espaços e possibilida-
des inventivas e ex-
pressivas, de modo a 
ampliar os limites es-
colares e criar novas 
formas de interação 
artística e de produ-
ção cultural, sejam 
elas concretas, sejam 
elas simbólicas.

6. Contextos e 
práticas;

7. E l e m e n t o s 
da linguagem;

8. Materialida-
des;

9. Processos de 
criação;

10. Sistemas da 
linguagem.

I UNIDADE 

Artes gráficas;
Cinema e fotografia;
Audiovisuais;
Artes urbanas; 
Grafite; 
Artistas locais;
Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR01). Pesqui-
sar, apreciar e anali-
sar formas distintas 
das artes visuais tra-
dicionais e contem-
porâneas, em obras 
de artistas brasilei-
ros e estrangeiros 
de diferentes épo-
cas e em diferentes 
matrizes estéticas e 
culturais, de modo a 
ampliar a experiên-
cia com diferentes 
contextos e práticas 
artístico-visuais e 
cultivar a percepção, 
o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar 
e o repertório ima-
gético.

(EF69AR02). Pes-
quisar e analisar 
diferentes estilos 
visuais, contextuali-
zando-os no tempo 
e no espaço.

(EF69AR03). Analisar 
situações nas quais 
as linguagens das 
artes visuais se inte-
gram às linguagens

Poss ib i l i-
tar o aluno 
a explorar, 
conhecer, 
fruir e ana-
lisar criti-
c a m e n t e 
práticas e 
produções 
ar t í s t icas 
e cultu-
rais do seu 
e n t o r n o 
social em 
sua totali-
dade, tor-
n a n d o - o s 
sensíveis a 
diferentes 
contextos 
que os le-
ves a dia-
logar com 
as diver-
s i d a d e s , 
c o m p r e -
e n d e n d o 
as relações 
entre as 
linguagens 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
t e g r a d a s , 
i n c l u s i v e 
as possibi-
litadas pelo 
uso das
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Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos,

audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), 
gráficas (capas de li-
vros, ilustrações de 
textos diversos etc.), 
cenográficas, coreo-
gráficas, musicais etc.

(EF69AR04). Analisar 
os elementos constitu-
tivos das artes visuais 
(ponto, linha, forma, di-
reção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, mo-
vimento etc.) na apre-
ciação de diferentes 
produções artísticas.

(EF69AR05). Experi-
mentar e analisar di-
ferentes formas de 
expressão artística 
(desenho, pintura, co-
lagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia, per-
formance etc.).

(EF69AR06). Desenvol-
ver processos de cria-
ção em artes visuais, 
com base em temas ou 
interesses artísticos, de 
modo individual, cole-
tivo e colaborativo, fa-
zendo uso de materiais, 
instrumentos e recur-
sos convencionais, al-
ternativos e digitais.

(EF69AR07). Dialogar 
com princípios con-
ceituais, proposições 
temáticas, repertórios 
imagéticos e proces-
sos de criação nas suas 
produções visuais.

(EF69AR08). Diferen-
ciar as categorias de 
artista, artesão, produ-
tor cultural, curador, 
designer, entre outras, 
estabelecendo relações 
entre os profissionais 
do sistema das artes vi-
suais.

(EF07AR01BA) Apreciar 
as Artes Visuais através 
de visitação e pesquisa.

(EF07AR02BA) Experi-
mentar e aplicar dife-
rentes técnicas de pro-
dução manual em Artes 
Visuais. 

n o v a s 
t e c n o -
l o g i a s 
de in-
f o r m a -
ção e 
c o m u -
n i c a -
ção na 
prát ica 
de cada 
l ingua-
gem e 
nas suas 
art icu-
lações.
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tanto em âm-
bito individual 
quanto coleti-
vo. Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF07AR03BA) Conhecer 
e manipular os diversos 
instrumentos e utensí-
lios específicos do fazer 
artístico-visual e artesa-
nal. 

(EF07AR04BA) Conhecer 
e experimentar a cria-
ção em Artes Visuais na 
modalidade do grafi-
te, de modo individual, 
coletivo e colaborativo, 
explorando diferentes 
espaços da escola e da 
comunidade.

(EF07AR05BA) Reconhe-
cer, identificar e recriar 
sentidos estéticos pre-
sentes nas produções 
visuais de cunho históri-
co e identitário. 

(EF07AR06BA) Conhe-
cer e validar as diversas 
formas de expressão das 
Artes Visuais presentes 
na cultura afro-brasi-
leira, através da apli-
cação da lei 10.639/10, 
que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino 
de “História e Cultura 
Afro-brasileira” dentro 
das disciplinas que já fa-
zem parte das matrizes 
curriculares dos ensinos 
Fundamental e Médio. 

(EF07AR07BA) Conhecer, 
analisar e relacionar os 
diferentes aspectos es-
téticos que marcam as 
Artes Visuais na história. 

(EF07AR08BA) Identifi-
car e distinguir os tra-
ços e os elementos que 
caracterizam as Artes 
Visuais afro-brasileira 
contemporânea. 

(EF07AR09BA) Desen-
volver processos de 
criação em Artes Visuais 
que mobilizem diálogos 
entre o passado e o pre-
sente. 

(EF07AR10BA) Conhecer 
categorias do sistema 
das Artes Visuais, a sa-
ber: museus, galerias, 
instituições, artistas, ar-
tesãos, curadores, feiras 
regionais e mercados de 
arte, dentre outros, re-
conhecendo sua impor-
tância para o campo das 
artes. 
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(EF07AR11BA) Experimen-
tar e aplicar diferentes 
técnicas de produção 
manual em Artes Visuais. 

(EF07AR12BA) Dialogar 
com princípios concei-
tuais, proposições temá-
ticas, repertórios ima-
géticos e processos de 
criação nas produções 
visuais. 
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Dança
A Dança se constitui 
como prática artís-
tica pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos e 
das experiências sen-
síveis implicados no 
movimento dançado. 
Os processos de in-
vestigação e produ-
ção artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo e 
significando relações 
entre corporeidade e 
produção estética.

Ao articular os aspec-
tos sensíveis, episte-
mológicos e formais 
do movimento dan-
çado ao seu próprio 
contexto, os alunos 
problematizam e 
transformam percep-
ções acerca do corpo 
e da dança, por meio 
de arranjos que per-
mitem novas visões 
de si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades e 
binômios (corpo ver-
sus mente, popular 
versus erudito, teoria 
versus prática), em 
favor de um conjunto 
híbrido e dinâmico de 
práticas.

4. Contextos e 
práticas;
5. Elementos da 
linguagem;
6. Materialida-
des;
7. Processos de 
criação
8. Sistemas da 
linguagem.

II UNIDADE

A Dança no Brasil: Dança 
Moderna e Dança e Con-
temporânea;

A Dança na Bahia; 

A Dança na região e local;

Datas comemorativas da 
unidade.

(EF69AR09) Pesquisar 
e analisar diferentes 
formas de expres-
são, representação e 
encenação da dança, 
reconhecendo e apre-
ciando composições 
de dança de artistas 
e grupos brasileiros e 
estrangeiros de dife-
rentes épocas.

(EF69AR10) Explorar 
elementos constitu-
tivos do movimento 
cotidiano e do movi-
mento dançado, abor-
dando, criticamente, o 
desenvolvimento das 
formas da dança em 
sua história tradicional 
e contemporânea.

(EF69AR11) Experimen-
tar e analisar os fatores 
de movimento (tempo, 
peso, fluência e espa-
ço) como elementos 
que, combinados, ge-
ram as ações corporais 
e o movimento dança-
do.

(EF69AR12) Investigar e 
experimentar procedi-
mentos de improvisa-
ção e criação do mo-
vimento como fonte 
para a construção de 
vocabulários e reper-
tórios próprios.

(EF69AR13) Investigar 
brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e ou-
tras práticas de dança 
de diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
como referência para 
a criação e a composi-
ção de danças autorais, 
individualmente e em 
grupo. 

(EF69AR14) Analisar e 
experimentar diferen-
tes elementos (figuri-
no, iluminação, cená-
rio, trilha sonora etc.) 
e espaços (convencio-
nais e não convencio-
nais) para composição 
cênica e apresentação 
coreográfica.

(EF69AR15) Discutir as 
experiências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na escola 
e em outros contextos, 
problematizando

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
c a m e nt e 
p r á t i c a s 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e n t o r n o 
social em 
sua to-
tal idade, 
tornando- 
os sensí-
veis a di-
f e r e n t e s 
contextos 
que os le-
ves a dia-
logar com 
as diver-
s i d a d e s , 
compre-
endendo 
as rela-
ções en-
tre as lin-
g u a g e n s 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bi l i tadas 
pelo uso 
das novas 
tecnolo-
gias de in-
formação 
e comuni-
cação na 
prática de 
cada lin-
guagem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedi-
mentos artís-
ticos,anto em 
âmbito indivi-
dual quanto co-
letivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

estereótipos e precon-
ceitos.

(EF07AR13BA) Identifi-
car, reconhecer, ana-
lisar, vivenciar e con-
textualizar diferentes 
estéticas de expressão, 
representação e ence-
nação da dança e suas 
respectivas estruturas 
rítmicas e coreográfi-
cas. 

(EF07AR14BA) Conhe-
cer, identificar e ex-
plorar a diversidade 
de possibilidades que 
a dança mobiliza com 
os seus vários ritmos, 
movimentos e jogos de 
corpo através da práti-
ca da capoeira, hip hop, 
dança de salão, forró, 
xote, samba de roda, 
arrocha, valsa, salsa, 
lambada, dança con-
temporânea e dança 
afro-brasileira etc. 

(EF07AR15BA) Reco-
nhecer, validar e apli-
car um amplo reper-
tório de movimentos 
corporais que dialogue 
com a linguagem da re-
flexão e fruição. 

(EF07AR16BA) Anali-
sar e experimentar 
diferen¬tes elemen-
tos (figurino, ilumi-
nação, cenário, trilha 
sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não 
convencionais) para 
composição cênica e 
apresentação coreo-
gráfica. 

(EF07AR17BA) Analisar 
e valorizar o patrimô-
nio cultural, material 
e imaterial de culturas 
diversas, em especial 
a brasileira, incluindo 
suas matrizes indíge-
nas, africanas e eu-
ropeias de diferentes 
épocas, favorecendo 
a afirmação de identi-
dades, cidadanias e a 
construção de vocabu-
lário e repertório rela-
tivos às diferentes lin-
guagens artísticas do 
corpo. 
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF07AR18BA) Pes-
quisar e analisar di-
ferentes formas de 
expressão corporal, 
representação e en-
cenação da dança, 
reconhecendo e apre-
ciando composições 
de dança, de artistas 
locais, de grupos ar-
tísticos, culturais, bra-
sileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas.
 
(EF07AR19BA) Relacio-
nar e conectar  práti-
cas artísticas da dança 
às diferentes dimen-
sões da vida social, 
cultural, política, his-
tórica, econômica, es-
tética e ética. 

(EF07AR20BA) Conhe-
cer e se apropriar da 
história das estéticas 
da dança em estu-
dos dirigidos sobre 
as danças circulares, 
samba de roda, forró, 
sapateado, jazz, dan-
ça afro-brasileira, hip 
hop, dança de rua e 
as diversas danças de 
salão, contextualizan-
do-as no tempo e no 
espaço.

(EF07AR21BA) Discutir 
experiências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na escola 
e em outros contextos 
sociais, problemati-
zando estereótipos e 
preconceitos étnicos, 
de gênero e sexuali-
dade nas suas inter-
seccionalidades. 

(EF07AR22BA) Des-
crever a partir de ex-
peri¬mentações que 
possibilitem dançar o 
passado, dançar an-
cestralidade e suas 
mitologias, dançar o 
silêncio, os sons do 
corpo identitário e os 
sons do mundo na sua 
diversidade. 

(EF07AR23BA) Identi-
ficar, validar e viven-
ciar práticas de dança 
na escola, na comu-
nidade e em espaços 
culturais locais. 
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(EF07AR24BA) Pesqui-
sar, reconhecer e visi-
tar espaços artísticos 
voltados para ensaios 
de dança e de produ-
ções de artistas e de 
grupos de dança da 
comunidade local. 

(EF07AR25BA) Apre-
ciar, analisar e criticar 
as produções e apre-
sentações de dança 
ocorridas na escola, na 
comunidade e em es-
paços culturais locais e 
nacionais. 

(EF07AR26BA) Conhe-
cer, validar e entrevis-
tar estudantes, artistas 
dançarinos, produto-
res da escola, da co-
munidade e também 
artistas e produtores 
de grande circulação 
midiática. 

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produções 
artísticas indi-
viduais ou cole-
tivas.
Essa dimensão 
trata do apre-
ender o que 
está em jogo 
durante o fazer

Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significado 
no âmbito tanto da 
sensibilidade subje-
tiva quanto das inte-
rações sociais, como 
resultado de saberes 
e valores diversos es-
tabelecidos no domí-
nio de cada cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela percep-
ção, experimentação, 
reprodução, mani-
pulação e criação de 
materiais sonoros 
diversos, dos mais 
próximos aos mais 
distantes da cultura 
musical dos alunos. 

Esse processo lhes 
possibilita vivenciar a 
música inter-relacio-
nada à diversidade e 
desenvolver saberes 
musicais fundamen-
tais para sua inserção 
e participação crítica 
e ativa na sociedade.

7. Contextos e 
práticas;
8. Elementos da 
linguagem;
9. Materialida-
des;
10. Processos de 
criação;
11. Sistemas da 
linguagem.

II UNIDADE

O som suas propriedades;
Histórias musicadas;
Teoria Musical;
Textos Musicais;
(composição, letra, melo-
dia, ritmo, poesia, prosa, 
onomatopeias);

Artistas locais.

(EF69AR16). Analisar 
criticamente, por meio 
da apreciação musical, 
usos e funções da mú-
sica em seus contextos 
de produção e circu-
lação, relacionando as 
práticas musicais às 
diferentes dimensões 
da vida social, cultu-
ral, política, histórica, 
econômica, estética e 
ética.

(EF69AR17). Explorar e 
analisar, criticamen-
te, diferentes meios e 
equipamentos cultu-
rais de circulação da 
música e do conheci-
mento musical.

(EF69AR18). Reconhe-
cer e apreciar o papel 
de músicos e grupos 
de música brasilei-
ros e estrangeiros que 
contribuíram para o 
desenvolvimento de 
formas e gêneros mu-
sicais.

(EF69AR19). Identificar 
e analisar diferentes 
estilos musicais, con-
textualizando-os no 
tempo e no espaço, 
de modo a aprimorar 
a capacidade de apre-
ciação da estética mu-
sical.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
prát icas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e nt o r n o 
social em 
sua to-
talidade, 
t o r n a n -
d o - o s 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
c o n t e x -
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
s idades , 
compre-
endendo 
as rela-
ções en-
tre as lin-
guagens 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das novas 
tecnolo-
gias de 
informa-
ção e
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artístico, pro-
cesso permea-
do por tomadas 
de decisão, en-
traves, desafios, 
conflitos, ne-
gociações e in-
quietações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sen-
sibilidade e a 
percepção, to-
madas como 
formade conhe-
cer a si mes-
mo, o outro e 
o mundo. Nela, 
o corpo em 
sua totalidade 
(emoção, per-
cepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista 
da experiência.

(EF69AR20). Explorar 
e analisar elementos 
constitutivos da músi-
ca (altura, intensidade, 
timbre, melodia, rit-
mo etc.), por meio de 
recursos tecnológicos 
(games e plataformas 
digitais), jogos, can-
ções e práticas diver-
sas de composição/
criação, execução e 
apreciação musicais.

(EF69AR21). Explo-
rar e analisar fontes e 
materiais sonoros em 
práticas de composi-
ção/criação, execução 
e apreciação musical, 
reconhecendo tim-
bres e características 
de instrumentos mu-
sicais diversos.

(EF69AR22). Explorar 
e identificar diferen-
tes formas de registro 
musical (notação mu-
sical tradicional, par-
tituras criativas e pro-
cedimentos da música 
contemporânea), bem 
como procedimentos 
e técnicas de registro 
em áudio e audiovisu-
al.

(EF69AR23). Explo-
rar e criar improvi-
sações, composições, 
arranjos, jingles, tri-
lhas sonoras, entre 
outros, utilizando vo-
zes, sons corporais 
e/ou  instrumentos 
acústicos ou eletrô-
nicos, convencionais 
ou não convencionais, 
expressando ideias 
musicais de maneira 
individual, coletiva e 
colaborativa.

(EF07AR27BA) Iden-
tificar, reconhecer e 
explorar fontes his-
tóricas de materiais 
sonoros provenientes 
dos sintetizadores de 
som, reconhecendo 
timbres de instrumen-
tos musicais na sua 
diversidade artística e 
cultural.

comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedi-
mentos artís-
ticos,anto em 
âmbito indivi-
dual quanto co-
letivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações so-
bre as fruições, 
asexperiências 
e os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF07AR28BA) Pesqui-
sar e reconhecer os 
usos e funções da mú-
sica em seus contextos 
de produção e circu-
lação, especialmente a 
trilha sonora de propa-
gandas e jingles, rela-
cionando essa prática 
musical às diferentes 
dimensões da vida so-
cial, cultural, política, 
histórica, econômica, 
estética e ética. 

(EF07AR29BA) Pesqui-
sar, identificar e de-
senvolver os diferentes 
modos de produção 
musical, através dos 
ciberespaços, numa 
dinâmica que conec-
te o contexto social e 
as Artes Urbanas com 
o rap, hip hop, street 
dance, música eletrô-
nica etc. 

(EF07AR30BA) Conhe-
cer, utilizar e apren-
der os toques bási-
cos da capoeira como 
elemento his¬tórico 
e cultural estético, a 
partir da utilização de 
instrumentos de per-
cussão apropriados.

(EF07AR31BA) Pesqui-
sar fontes históricas 
de materiais sonoros 
para as práticas de 
composição, criação, 
apreciação e produção 
musical, reconhecen-
do os valores culturais 
como parte integran-
te na identificação de 
instrumentos musicais 
diversos.

(EF07AR32BA) Reco-
nhecer e analisar dife-
rentes estilos musicais, 
contextualizando-os 
no tempo e no espaço, 
de modo a aprimorar a 
capacidade de aprecia-
ção da estética musical 
e sua diversidade. 

(EF07AR33BA) Identi-
ficar e reconhecer a 
uti¬lidade de objetos e 
materiais sustentáveis 
na produção musical, 
numa dinâmica que 
envolve saberes histó-
ricos e ancestralidades 
na produção de sons e 

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   35119-04-22 ANOS FINAIS.indd   351 25/05/2022   01:10:2025/05/2022   01:10:20



352
Ensino Fundamental - Anos Finais

efeitos sonoros diver-
sos. 

(EF07AR34BA) Explo-
rar e criar improvi-
sações, composições, 
arranjos, jingles, tri-
lhas sonoras, entre 
outros, utilizando vo-
zes, sons corporais 
e/ou instrumentos 
acústicos ou eletrô-
nicos, convencionais 
ou não convencionais, 
expressando ideias 
musicais de maneira 
individual, coletiva e 
colaborativa. 

(EF07AR35BA) Pes-
quisar e Identificar 
diferentes estilos mu-
sicais, contextuali-
zando-os no tempo e 
no espaço, de modo 
a aprimorar a capaci-
dade de apreciação da 
estética musical e am-
pliação de repertórios 
na sua diversidade. 
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquie-
tações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
i m p u l s i o n a m 
os sujeitos em 
direção a no-
vas compreen-
sões do espaço 
em que vivem 
com base no 
estabelecimen-
to de relações, 
por meio do 
estudo e da 
pesquisa, en-
tre as diversas 
experiências e 
manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
proposit ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e espectado-
res.

1. Contextos e 
práticas;

2. E l e m e n t o s 
da linguagem;

3. Materialida-
des;

4. Processos de 
criação;

5. Sistemas da 
linguagem.

III UNIDADE

O Corpo no Teatro; 
O Teatro como Objeto de 
Conhecimento;
O Teatro Regional e 
Local; 
Técnicas Teatrais;
Voz e Dicção;
Expressões Corporais e 
Faciais; 
Respiração; 
Concentração;
Improvisação; 
Oralidade; 
Interpretação; 
Criação de personagem.

(EF69AR24). Reconhe-
cer e apreciar artistas 
e grupos de teatro bra-
sileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas, 
investigando os modos 
de criação, produção, 
divulgação, circulação e 
organização da atuação 
profissional em teatro.

(EF69AR25). Identificar 
e analisar diferentes 
estilos cênicos, con-
textualizando-os no 
tempo e no espaço de 
modo a aprimorar a ca-
pacidade de apreciação 
da estética teatral.

(EF69AR26). Explorar 
diferentes elementos 
envolvidos na compo-
sição dos acontecimen-
tos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, ilu-
minação e sonoplastia) 
e reconhecer seus vo-
cabulários.

(EF69AR27). Pesquisar 
e criar formas de dra-
maturgias e espaços 
cênicos para o acon-
tecimento teatral, em 
diálogo com o teatro 
contemporâneo.

(EF69AR28). Investigar 
e experimentar dife-
rentes funções teatrais 
e discutir os limites e 
desafios do trabalho 
artístico coletivo e co-
laborativo.

(EF69AR29). Experi-
mentar a gestualidade e 
as construções corpo-
rais e vocais de maneira 
imaginativa na improvi-
sação teatral e no jogo 
cênico.

(EF69AR30). Compor 
improvisações e acon-
tecimentos cênicos 
com base em textos 
dramáticos ou outros 
estímulos (música, ima-
gens, objetos etc.), ca-
racterizando persona-
gens (com figurinos e 
adereços), cenário, ilu-
minação e sonoplastia e 
considerando a relação 
com o espectador.

(EF07AR36BA) Pesqui-
sar e criar formas de 
dramaturgias e espaços

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
práticas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
entorno 
s o c i a l 
em sua 
t o t a l i -
d a d e , 
tornan-
d o - o s 
s e n s í -
veis a di-
ferentes 
contex-
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
sidades, 
compre-
e n d e n -
do as 
relações 
e n t r e 
as lin-
guagens 
da Arte 
e suas 
práticas 
integra-
das, in-
c l u s i v e 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: re-
fere-se à ex-
p e r i ê n c i a 
sensível dos 
sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tem-
po, ao som, à 
ação, às ima-
gens, ao pró-
prio corpo e 
aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimen-
são articula a 
sensibilidade 
e a percep-
ção, tomadas 
como forma 
de conhecer 
a si mesmo, 
o outro e o 
mundo. Nela, 
o corpo em 
sua totalida-
de (emoção, 
p e r c e p ç ã o , 
intuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista 
da experiên-
cia.

E x p r e s s ã o : 
refere-se às 
possibilidades 
de exteriori-
zar e manifes-
tar as criações 
s u b j e t i v a s 
por meio de 
procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito indivi-
dual quanto 
coletivo. Essa 
d i m e n s ã o 
emerge da 
exper iência 
artística com 
os elementos 
constitutivos 
de cada lin-
guagem, dos 
seus vocabu-
lários espe-
cíficos e das 
suas materia-
lidades.

Fruição: re-
fere-se ao 
deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento 
e à abertura 
para se sen-
sibilizar du-
rante

cênicos urbanos para o 
acontecimento teatral, em 
diálogo com a arte cênica 
contemporânea. 

(EF07AR37BA) Reconhecer 
e explorar os diferentes 
tipos de personagens rela-
cionados às estéticas tea-
trais estudadas. 

(EF07AR38BA) Vivenciar e 
executar práticas diver-
sas de teatro na escola, na 
comunidade e em espaços 
culturais. 

(EF07AR39BA) Experimen-
tar possibilidades criativas 
de movimento e de voz na 
criação de um personagem 
teatral, problematizando 
estereótipos e debatendo 
sobre o respeito às dife-
renças e a diversidade de 
gênero, raça, sexualidade e 
suas interseccionalidades.
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a participação 
em práticas 
artísticas e 
culturais. Essa 
d i m e n s ã o 
implica dis-
ponibilidade 
dos sujeitos 
para a relação 
c o n t i n u a d a 
com produ-
ções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, luga-
res e grupos 
sociais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir ar-
gumentos e 
ponderações 
sobre as frui-
ções, as ex-
periências e 
os proces-
sos criativos, 
artísticos e 
culturais. É 
a atitude de 
p e r c e b e r , 
analisar e in-
terpretar as 
m a n i f e s t a -
ções artísticas 
e culturais, 
seja como 
criador, seja 
como leitor.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Artes integradas
Explora as relações e 
articulações entre as 
diferentes linguagens 
e suas práticas, inclu-
sive aquelas possibi-
litadas pelo uso das 
novas tecnologias de 
informação e comu-
nicação.

1. Contextos e 
práticas;

2. Processos de 
criação;

3. Matrizes es-
téticas culturais;

4. Pat r i m ô n i o 
cultural;

5. Arte e tecnologia.

III UNIDADE

Manifestações dramáti-
cas;

Música e dança como ele-
mento cultural local;

Uso das artes tecnológi-
cas (produção/apreciação 
de vídeos, fotografias, re-
latos, entrevistas etc;

O corpo e a identidade 
cultural;

Manifestações culturais 
locais e regionais;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR31) Relacionar 
as práticas artísticas 
às diferentes dimen-
sões da vida social, 
cultural, política, his-
tórica, econômica, es-
tética e ética.

(EF69AR32) Analisar e 
explorar, em projetos 
temáticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas.

(EF69AR33) Analisar 
aspectos históricos, 
sociais e políticos da 
produção artística, 
problematizando as 
narrativas eurocêntri-
cas e as diversas ca-
tegorizações da arte 
(arte, artesanato, fol-
clore, design etc.).

(EF69AR34) Analisar e 
valorizar o patrimô-
nio cultural, material 
e imaterial, de culturas 
diversas, em especial 
a brasileira, incluindo 
suas matrizes indíge-
nas, africanas e euro-
peias, de diferentes 
épocas, e favorecendo 
a construção de vo-
cabulário e repertório 
relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

(EF69AR35) Identificar 
e manipular diferentes 
tecnologias e recursos 
digitais para acessar, 
apreciar, produzir, re-
gistrar e compartilhar 
práticas e repertórios 
artísticos, de modo re-
flexivo, ético e respon-
sável.

(EF07AR40BA) Estru-
turar, relacionar, in-
terpretar, organizar e 
produzir projetos te-
máticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas, valorizando os 
elementos e recursos 
processuais específi-
cos de cada uma das 
linguagens na cultura 
local.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
práticas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
entorno 
social em 
sua to-
talidade, 
tornan-
d o - o s 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
contex-
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
sidades, 
compre-
e n d e n -
do as 
relações 
entre as 
l i n g u a -
gens da 
Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedi-
mentos artís-
ticos,anto em 
âmbito indivi-
dual quanto co-
letivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

(EF07AR41BA) Experi-
mentar criações artís-
ticas de acordo com a 
afinidade de cada edu-
cando, incentivando o 
desenvolvimento atra-
vés da prática. 

(EF07AR42BA) Identifi-
car elementos visuais 
no letramento de dan-
ça e músicas através de 
instrumentos de per-
cussão. 

(EF07AR43BA) Pes-
quisar e experimentar 
a prática do hip hop 
como forma de arte 
que integra a música, a 
dança e o texto poético 
ritmado. 

(EF07AR44BA) Identifi-
car e validar os diver-
sos elementos cons-
titutivos das Artes 
Urbanas como patri-
mônio artístico e cul-
tural. 

(EF07AR45BA) Pesqui-
sar e elaborar diferen-
tes modos de acesso às 
tecnologias e recursos 
digitais (multimeios, 
animações, jogos ele-
trônicos, gravações em 
áudio e vídeo, fotogra-
fia, softwares etc.) nos 
processos de criação, 
produção e montagens 
de peças artísticas que 
integrem as diversas 
linguagens.
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 8º ANO 

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilita-
das pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 
produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais 
– especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e manifesta-
ções contemporâneas, reelaborando- -as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a 
imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas 
de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de 
forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políticas, 
sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diver-
sos tempos históricos 
e contextos sociais, 
que têm a expressão 
visual como elemento 
de comunicação. Es-
sas manifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais pos-
sibilitam aos alunos 
explorar múltiplas 
culturas visuais, dia-
logar com as diferen-
ças e conhecer outros 
espaços e possibilida-
des inventivas e ex-
pressivas, de modo a 
ampliar os limites es-
colares e criar novas 
formas de interação 
artística e de produ-
ção cultural, sejam 
elas concretas, sejam 
elas simbólicas.

1. Contextos e 
práticas;

2. E l e m e n t o s 
da linguagem;

3. Materialida-
des;

4. Processos de 
criação;

5. Sistemas da 
linguagem.

I UNIDADE 

Arte e Religião;

O surgimento das Acade-
mias das Artes;

A missão artística france-
sa;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR01) Pesqui-
sar, apreciar e anali-
sar formas distintas 
das artes visuais tra-
dicionais e contem-
porâneas, em obras 
de artistas brasilei-
ros e estrangeiros 
de diferentes épo-
cas e em diferentes 
matrizes estéticas e 
culturais, de modo a 
ampliar a experiên-
cia com diferentes 
contextos e práticas 
artístico-visuais e 
cultivar a percepção, 
o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar 
e o repertório ima-
gético. 

(EF69AR02) Pes-
quisar e analisar 
diferentes estilos 
visuais, contextuali-
zando-os no tempo 
e no espaço.

Poss ib i l i-
tar o aluno 
a explorar, 
conhecer, 
fruir e ana-
lisar criti-
c a m e n t e 
práticas e 
produções 
ar t í s t icas 
e culturais 
do seu en-
torno so-
cial em sua 
totalidade, 
tornando- 
os sensíveis 
a diferen-
tes con-
textos que 
os leves a 
d i a l o g a r 
com as di-
versidades, 
c o m p r e -
e n d e n d o 
as relações 
entre as 
linguagens 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
t e g r a d a s , 
i n c l u s i v e 
as possibi-
litadas pelo 
uso das no-
vas tecno-
logias de
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Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos,

(EF69AR03) Analisar 
situações nas quais as 
linguagens das artes 
visuais se integram às 
linguagens audiovi-
suais (cinema, anima-
ções, vídeos etc.), grá-
ficas (capas de livros, 
ilustrações de textos 
diversos etc.), ceno-
gráficas, coreográfi-
cas, musicais etc.

(EF69AR04) Analisar 
os elementos consti-
tutivos das artes vi-
suais (ponto, linha, 
forma, direção, cor, 
tom, escala, dimensão, 
espaço, movimento 
etc.) na apreciação de 
diferentes produções 
artísticas.

(EF69AR05) Experi-
mentar e analisar di-
ferentes formas de 
expressão artística 
(desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instala-
ção, vídeo, fotografia, 
performance etc.).

(EF69AR06) Desen-
volver processos de 
criação em artes vi-
suais, com base em 
temas ou interesses 
artísticos, de modo 
individual, coletivo e 
colaborativo, fazendo 
uso de materiais, ins-
trumentos e recursos 
convencionais, alter-
nativos e digitais.

(EF69AR07). Dialogar 
com princípios con-
ceituais, proposições 
temáticas, repertó-
rios imagéticos e pro-
cessos de criação nas 
suas produções visu-
ais.

(EF69AR08) Diferen-
ciar as categorias de 
artista, artesão, pro-
dutor cultural, cura-
dor, designer, entre 
outras, estabelecendo 
relações entre os pro-
fissionais do sistema 
das artes visuais.

(EF08AR01BA) Apre-
ciar as Artes Visuais 
através de visitação e 
pesquisa.

i n f o r -
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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tanto em âm-
bito individual 
quanto coleti-
vo. Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF08AR02BA) Analisar 
os elementos constitu-
tivos das Artes Visuais: 
efeitos de luz e sombra, 
ilusão de ótica e a cor 
ligada ao significado e à 
emoção, na apreciação 
de diferentes produções 
artísticas. 

(EF08AR03BA) Apreciar 
e analisar a influência 
de distintas matrizes 
estéticas e culturais das 
Artes Visuais nas ma-
nifestações artísticas 
das culturas ocidental e 
oriental. 

(EF08AR04BA) Reco-
nhecer e diferenciar as 
diversas categorias do 
sistema das Artes Vi-
suais (museus, galerias, 
instituições, artistas, 
artesãos etc.) e as cate-
gorias de artista, arte-
são, produtor cultural, 
curador, designer, entre 
outras, estabelecendo 
relações entre os pro-
fissionais do sistema 
das Artes Visuais e des-
tacando a presenças dos 
museus de Arte Moder-
na em diferentes capi-
tais do Brasil. 
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Dança
A Dança se constitui 
como prática artís-
tica pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos e 
das experiências sen-
síveis implicados no 
movimento dançado. 
Os processos de in-
vestigação e produ-
ção artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo e 
significando relações 
entre corporeidade e 
produção estética.

Ao articular os aspec-
tos sensíveis, episte-
mológicos e formais 
do movimento dan-
çado ao seu próprio 
contexto, os alunos 
problematizam e 
transformam percep-
ções acerca do corpo 
e da dança, por meio 
de arranjos que per-
mitem novas visões 
de si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades e 
binômios (corpo ver-
sus mente, popular 
versus erudito, teoria 
versus prática), em 
favor de um conjunto 
híbrido e dinâmico de 
práticas.

1. Contextos e 
práticas;

2. Elementos da 
linguagem;

3. Processos de 
criação.

II UNIDADE 

O Corpo na Dança; 

Classificação e Gêneros; 

Estilos/Técnicas de Dan-
ça;

Dança e Educação;

Noções espaciais;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR09) Pesquisar 
e analisar diferentes 
formas de expressão, 
representação e ence-
nação da dança, reco-
nhecendo e apreciando 
composições de dan-
ça de artistas e grupos 
brasileiros e estrangei-
ros de diferentes épo-
cas.

(EF69AR10) Explorar 
elementos constituti-
vos do movimento co-
tidiano e do movimento 
dançado, abordando, 
criticamente, o desen-
volvimento das formas 
da dança em sua his-
tória tradicional e con-
temporânea.

(EF69AR11) Experimen-
tar e analisar os fatores 
de movimento (tempo, 
peso, fluência e espaço) 
como elementos que, 
combinados, geram as 
ações corporais e o mo-
vimento dançado.

(EF69AR12) Investigar e 
experimentar procedi-
mentos de improvisa-
ção e criação do movi-
mento como fonte para 
a construção de voca-
bulários e repertórios 
próprios.

(EF69AR13) Investigar 
brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e ou-
tras práticas de dança 
de diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
como referência para 
a criação e a composi-
ção de danças autorais, 
individualmente e em 
grupo.

(EF69AR14) Analisar e 
experimentar diferen-
tes elementos (figuri-
no, iluminação, cenário, 
trilha sonora etc.) e es-
paços (convencionais e 
não convencionais) para 
composição cênica e 
apresentação coreográ-
fica.

(EF69AR15) Discutir as 
experiências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na escola 
e em outros contex-
tos,problematizando 
estereótipos e precon-
ceitos.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
práticas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e n t o r -
no social 
em sua 
t o t a l i -
d a d e , 
tornan-
do- os 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
contex-
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
sidades, 
compre-
e n d e n -
do as 
relações 
e n t r e 
as lin-
guagens 
da Arte 
e suas 
práticas 
integra-
das, in-
c l u s i v e 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedi-
mentos artís-
ticos,anto em 
âmbito indivi-
dual quanto co-
letivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

(EF08AR05BA) Explo-
rar elementos consti-
tutivos do movimento 
cotidiano urbano e do 
movimento dançado, 
abordando, critica-
mente, o desenvolvi-
mento das formas da 
dança em sua história 
tradicional e contem-
porânea. 
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produções 
artísticas indi-
viduais ou cole-
tivas.
Essa dimensão 
trata do apre-
ender o que 
está em jogo 
durante o fazer

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiên-
cias

Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significado 
no âmbito tanto da 
sensibilidade subje-
tiva quanto das inte-
rações sociais, como 
resultado de saberes 
e valores diversos es-
tabelecidos no domí-
nio de cada cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela percep-
ção, experimentação, 
reprodução, mani-
pulação e criação de 
materiais sonoros 
diversos, dos mais 
próximos aos mais 
distantes da cultura 
musical dos alunos. 

1. Contexto e 
práticas;

2. Elementos da 
linguagem;

3. Materialida-
des;

4. Notação e re-
gistro musical;

5. Processos de 
criação.

II UNIDADE

Jogos musicais;

A música afro-brasileira e 
indígena; 

Cantos de trabalho (ciran-
das, samba de roda, zam-
biapunga, cantigas anti-
gas, arguidá, lavadeiras);

Canto em coral;

Manifestações artísticas e 
culturais locais/regionais.

(EF69AR16) Anali-
sar criticamente, por 
meio da apreciação 
musical, usos e fun-
ções da música em 
seus contextos de 
produção e circula-
ção, relacionando as 
práticas musicais às 
diferentes dimensões 
da vida social, cultu-
ral, política, histórica, 
econômica, estética e 
ética.

(EF69AR17) Explorar e 
analisar, criticamen-
te, diferentes meios e 
equipamentos cultu-
rais de circulação da 
música e do conheci-
mento musical.

(EF69AR18) Reconhe-
cer e apreciar o papel 
de músicos e grupos 
de música brasileiros 
e estrangeiros que 
contribuíram para o 
desenvolvimento de 
formas e gêneros mu-
sicais.

(EF69AR19) Identificar 
e analisar diferentes 
estilos musicais, con-
textualizando-os no 
tempo e no espaço, 
de modo a aprimorar 
a capacidade de apre-
ciação da estética mu-
sical.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
p rát i c a s 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e n t o r n o 
social em 
sua to-
talidade, 
t o r n a n -
do- os 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
contextos 
que os le-
ves a dia-
logar com 
as diver-
s i d a d e s , 
compre-
endendo 
as rela-
ções en-
tre as lin-
g u a g e n s 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bil itadas 
pelo uso 
das novas 
tecnolo-
gias de
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e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sen-
sibilidade e a 
percepção, to-
madas como 
forma de co-
nhecer a si mes-
mo, o outro e 
o mundo. Nela, 
o corpo em 
sua totalidade 
(emoção, per-
cepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto cole-
tivo. Essa di-
mensão emerge 
da experiência 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Esse processo lhes 
possibilita vivenciar a 
música inter-relacio-
nada à diversidade e 
desenvolver saberes 
musicais fundamen-
tais para sua inserção 
e participação crítica 
e ativa na sociedade.

(EF69AR20) Explorar 
e analisar elementos 
constitutivos da músi-
ca (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo 
etc.), por meio de re-
cursos tecnológicos 
(games e plataformas 
digitais), jogos, canções 
e práticas diversas de 
composição/criação, 
execução e apreciação 
musicais.

(EF69AR21) Explorar e 
analisar fontes e mate-
riais sonoros em prá-
ticas de composição/
criação, execução e 
apreciação musical, re-
conhecendo timbres e 
características de ins-
trumentos musicais di-
versos.

(EF69AR22) Explorar 
e identificar diferen-
tes formas de registro 
musical (notação mu-
sical tradicional, par-
tituras criativas e pro-
cedimentos da música 
contemporânea), bem 
como procedimentos e 
técnicas de registro em 
áudio e audiovisual.

(EF69AR23) Explorar 
e criar improvisações, 
composições, arranjos, 
jingles, trilhas sonoras, 
entre outros, utilizan-
do vozes, sons corpo-
rais e/ou instrumentos 
acústicos ou eletrô-
nicos, convencionais 
ou não convencionais, 
expressando ideias 
musicais de maneira 
individual, coletiva e 
colaborativa. 

(EF08AR06BA) Identifi-
car e apreciar critica-
mente diversas formas 
e gêneros de expressão 
musical, reconhecen-
do os estilos musicais 
brasileiros, tais como: 
músicas africanas, con-
go, reggae, hip hop, 
forró, MPB, samba, 
gospel, músicas indí-
genas, sertanejo, entre 
outros, reconhecendo e 
analisando os usos e as 
funções da música em 
diversos contextos de 
circulação, em especial 
o contexto urbano.

i n f o r -
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações so-
bre as fruições, 
asexperiências 
e os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquie-
tações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
i m p u l s i o n a m 
os sujeitos em 
direção a no-
vas compreen-
sões do espaço 
em que vivem 
com base no 
estabelecimen-
to de relações, 
por meio do 
estudo e da 
pesquisa, en-
tre as diversas 
experiências e 
manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
proposit ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e espectado-
res.

1. Contextos e 
práticas;

2. E l e m e n t o s 
da linguagem;

3. Processos de cria-
ção.

III UNIDADE 

Técnicas Teatrais;

Os elementos do teatro 
(espaço físico: palco, co-
xia, camarim, figurino, 
etc);

Os elementos do teatro: 
ator, personagem e ence-
nação; 

Jogos dramáticos / Con-
fiança / imitação;

Artistas locais;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR24). Reconhe-
cer e apreciar artistas 
e grupos de teatro bra-
sileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas, 
investigando os modos 
de criação, produção, 
divulgação, circulação e 
organização da atuação 
profissional em teatro.

(EF69AR25). Identificar 
e analisar diferentes 
estilos cênicos, contex-
tualizando-os no tempo 
e no espaço de modo a 
aprimorar a capacidade 
de apreciação da estéti-
ca teatral.

(EF69AR26). Explorar 
diferentes elementos 
envolvidos na compo-
sição dos acontecimen-
tos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, ilu-
minação e sonoplastia) 
e reconhecer seus vo-
cabulários.

(EF69AR27). Pesquisar 
e criar formas de dra-
maturgias e espaços 
cênicos para o aconte-
cimento teatral, em diá-
logo com o teatro con-
temporâneo.

(EF69AR28). Investigar 
e experimentar dife-
rentes funções teatrais 
e discutir os limites e 
desafios do trabalho ar-
tístico coletivo e cola-
borativo.

(EF69AR29). Experi-
mentar a gestualidade e 
as construções corpo-
rais e vocais de maneira 
imaginativa na improvi-
sação teatral e no jogo 
cênico.

(EF69AR30). Compor 
improvisações e acon-
tecimentos cênicos 
com base em textos 
dramáticos ou outros 
estímulos (música, ima-
gens, objetos etc.), ca-
racterizando persona-
gens (com figurinos e 
adereços), cenário, ilu-
minação e sonoplastia e 
considerando a relação 
com o espectador.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
e x p l o -
rar, co-
nhecer, 
fruir e 
analisar 
critica-
m e n t e 
práticas 
e pro-
duções 
a r t í s -
ticas e 
c u l t u -
rais do 
seu en-
t o r n o 
s o c i a l 
em sua 
t o t a l i -
d a d e , 
tornan-
d o - o s 
s e n s í -
veis a 
diferen-
tes con-
t e x t o s 
que os 
leves a 
dialogar 
com as 
diversi-
d a d e s , 
c o m -
p r e e n -
d e n d o 
as re-
l a ç õ e s 
e n t r e 
as lin-
guagens 
da Arte 
e suas 
práticas 
integra-
das, in-
c lus ive 
as pos-
sibilita-
das pelo 
uso das 
n o v a s 
t e c n o -
l o g i a s 
de in-
f o r m a -
ção e 
c o m u -
n i c a -
ção na 
prát ica 
de cada 
l ingua-
gem e 
nas suas 
ar t icu-
lações.
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Estesia: re-
fere-se à ex-
p e r i ê n c i a 
sensível dos 
sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tem-
po, ao som, à 
ação, às ima-
gens, ao pró-
prio corpo e 
aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimen-
são articula a 
sensibilidade 
e a percep-
ção, tomadas 
como forma 
de conhecer 
a si mesmo, 
o outro e o 
mundo. Nela, 
o corpo em 
sua totalida-
de (emoção, 
p e r c e p ç ã o , 
intuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista 
da experiên-
cia.

E x p r e s s ã o : 
refere-se às 
possibilidades 
de exteriori-
zar e manifes-
tar as criações 
s u b j e t i v a s 
por meio de 
procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito indivi-
dual quanto 
coletivo. Essa 
d i m e n s ã o 
emerge da 
exper iência 
artística com 
os elementos 
constitutivos 
de cada lin-
guagem, dos 
seus vocabu-
lários espe-
cíficos e das 
suas materia-
lidades.

Fruição: re-
fere-se ao 
deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento 
e à abertura 
para se sensi-
bilizar duran-
te a participa-

(EF08AR07BA) Experimen-
tar possibilidades criativas 
de movimento e de voz na 
criação de um personagem 
teatral, problematizando 
estereótipos e debatendo 
sobre o respeito às diferen-
ças e à diversidade de gêne-
ro, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades. 
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ção em práti-
cas artísticas 
e culturais. 
Essa dimen-
são implica 
d isponibi l i-
dade dos su-
jeitos para a 
relação con-
tinuada com 
p r o d u ç õ e s 
a r t í s t i c a s 
e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, luga-
res e grupos 
sociais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir ar-
gumentos e 
ponderações 
sobre as frui-
ções, as ex-
periências e 
os proces-
sos criativos, 
artísticos e 
culturais. É 
a atitude de 
p e r c e b e r , 
analisar e in-
terpretar as 
m a n i f e s t a -
ções artísticas 
e culturais, 
seja como 
criador, seja 
como leitor.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Artes integradas
Explora as relações e 
articulações entre as 
diferentes linguagens 
e suas práticas, inclu-
sive aquelas possibi-
litadas pelo uso das 
novas tecnologias de 
informação e comu-
nicação.

1. Contextos e 
práticas;

2. Processos de 
criação;

3. Matrizes es-
téticas culturais;

4. Pat r i m ô n i o 
cultural;

5. Arte e tecnologia.

III UNIDADE

Manifestações dramáti-
cas;

Música e dança como ele-
mento cultural local;

Uso das artes tecnológi-
cas (produção/apreciação 
de vídeos, fotografias, re-
latos, entrevistas etc.;

O corpo e a identidade 
cultural;

Manifestações culturais 
locais e regionais;

Datas comemorativas da 
III Unidade.

(EF69AR31) Relacionar 
as práticas artísticas às 
diferentes dimensões 
da vida social, cultu-
ral, política, histórica, 
econômica, estética e 
ética.

(EF69AR32) Analisar e 
explorar, em projetos 
temáticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas.

(EF69AR33) Analisar 
aspectos históricos, 
sociais e políticos da 
produção artística, 
problematizando as 
narrativas eurocêntri-
cas e as diversas ca-
tegorizações da arte 
(arte, artesanato, fol-
clore, design etc.).

(EF69AR34) Analisar e 
valorizar o patrimô-
nio cultural, material e 
imaterial, de culturas 
diversas, em especial 
a brasileira, incluindo 
suas matrizes indíge-
nas, africanas e euro-
peias, de diferentes 
épocas, e favorecendo 
a construção de vo-
cabulário e repertório 
relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

(EF69AR35) Identificar 
e manipular diferentes 
tecnologias e recursos 
digitais para acessar, 
apreciar, produzir, re-
gistrar e compartilhar 
práticas e repertórios 
artísticos, de modo re-
flexivo, ético e respon-
sável.

(EF08AR08BA) Estru-
turar, relacionar, in-
terpretar, organizar e 
produzir projetos te-
máticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas, valorizando os 
elementos e recursos 
processuais específi-
cos de cada uma das 
linguagens na cultura 
local.

(EF08AR09BA) Experi-
mentar criações artís-
ticas de acordo com a
afinidade de cada edu-
cando incentivando o

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
práticas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
entorno 
social em 
sua to-
talidade, 
tornan-
d o - o s 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
contex-
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
sidades, 
c o m -
p r e e n -
dendo as 
relações 
entre as 
l i n g u a -
gens da 
Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

desenvolvimento atra-
vés da prática. 
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE - 9º ANO 

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu 
entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 
espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com 
as diversidades. 2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilita-
das pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 
produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais 
– especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e manifesta-
ções contemporâneas, reelaborando- -as nas criações em Arte. 4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a 
imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas 
de registro, pesquisa e criação artística. 6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de 
forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade. 7. Problematizar questões políticas, 
sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 
artísticas. 8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 9. Analisar e valorizar o 
patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

Dimensões do 
Conhecimento Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Artes visuais
São os processos e 
produtos artísticos e 
culturais, nos diver-
sos tempos históricos 
e contextos sociais, 
que têm a expressão 
visual como elemento 
de comunicação. Es-
sas manifestações
resultam de explora-
ções plurais e trans-
formações de ma-
teriais, de recursos 
tecnológicos e de 
apropriações da cul-
tura cotidiana.

As Artes visuais pos-
sibilitam aos alunos 
explorar múltiplas 
culturas visuais, dia-
logar com as diferen-
ças e conhecer outros 
espaços e possibilida-
des inventivas e ex-
pressivas, de modo a 
ampliar os limites es-
colares e criar novas 
formas de interação 
artística e de produ-
ção cultural, sejam 
elas concretas, sejam 
elas simbólicas.

6. Contextos e 
práticas;

7. E l e m e n t o s 
da linguagem;

8. Materialida-
des;

9. Processos de 
criação;

10. Sistemas da 
linguagem.

I UNIDADE 

Apreciação e análise das 
artes visuais através da 
história (patrimônio cul-
tural, material e imate-
rial);

Matrizes estéticas e cul-
turais, étnico, racial e in-
dígena;

Artistas locais;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR01) Pesqui-
sar, apreciar e anali-
sar formas distintas 
das artes visuais tra-
dicionais e contem-
porâneas, em obras 
de artistas brasilei-
ros e estrangeiros 
de diferentes épo-
cas e em diferentes 
matrizes estéticas e 
culturais, de modo a 
ampliar a experiên-
cia com diferentes 
contextos e práticas 
artístico-visuais e 
cultivar a percepção, 
o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar 
e o repertório ima-
gético.

(EF69AR02) Pes-
quisar e analisar 
diferentes estilos 
visuais, contextuali-
zando-os no tempo 
e no espaço.

(EF69AR03) Analisar 
situações nas quais 
as linguagens das 
artes visuais se inte-
gram às linguagens 
audiovisuais

Poss ib i l i-
tar o aluno 
a explorar, 
conhecer, 
fruir e ana-
lisar criti-
c a m e n t e 
práticas e 
produções 
ar t í s t icas 
e cultu-
rais do seu 
e n t o r n o 
social em 
sua totali-
dade, tor-
n a n d o - o s 
sensíveis a 
diferentes 
contextos 
que os le-
ves a dia-
logar com 
as diver-
s i d a d e s , 
c o m p r e -
e n d e n d o 
as relações 
entre as 
linguagens 
da Arte e 
suas prá-
ticas in-
t e g r a d a s , 
i n c l u s i v e 
as possibi-
litadas pelo 
uso das no-
vas
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Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos,

(cinema, animações, ví-
deos etc.), gráficas (ca-
pas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográ-
ficas, musicais etc.

(EF69AR04) Analisar os 
elementos constitutivos 
das artes visuais (pon-
to, linha, forma, direção, 
cor, tom, escala, dimen-
são, espaço, movimento 
etc.) na apreciação de 
diferentes produções ar-
tísticas.

(EF69AR05) Experimen-
tar e analisar diferentes 
formas de expressão ar-
tística (desenho, pintu-
ra, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, 
vídeo, fotografia, perfor-
mance etc.).

(EF69AR06) Desenvolver 
processos de criação em 
artes visuais, com base 
em temas ou interesses 
artísticos, de modo in-
dividual, coletivo e cola-
borativo, fazendo uso de 
materiais, instrumentos 
e recursos convencio-
nais, alternativos e digi-
tais.

(EF69AR07) Dialogar com 
princípios conceituais, 
proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e 
processos de criação nas 
suas produções visuais.

(EF69AR08) Diferenciar 
as categorias de artista, 
artesão, produtor cul-
tural, curador, designer, 
entre outras, estabele-
cendo relações entre os 
profissionais do sistema 
das artes visuais.

(EF09AR01BA) Pesquisar 
e analisar diferentes es-
tilos visuais, contextuali-
zando-os no tempo e no 
espaço, através da prá-
tica do desenho, grafite, 
pintura, colagem, histó-
rias em quadrinhos, do-
bradura, gravura, escul-
tura, fotografia e vídeo. 

(EF09AR02BA) Apreciar 
as Artes Visuais através 
de visitação e pesquisa.

tecnolo-
gias de 
i n f o r -
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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tanto em âm-
bito individual 
quanto coleti-
vo. Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF09AR03BA) Conhecer e 
manipular os diversos ins-
trumentos e utensílios es-
pecíficos do fazer artístico 
visual e artesanal. 

(EF09AR04BA) Experi-
mentar e aplicar diferen-
tes técnicas de produção 
manual em Artes Visuais. 

(EF09AR05BA) Analisar os 
elementos constitutivos 
das Artes Visuais: efeitos 
de luz e sombra, ilusão 
de ótica e a cor ligada ao 
significado e à emoção, na 
apreciação de diferentes 
produções artísticas.

(EF09AR06BA) Apreciar 
e analisar a influência de 
distintas matrizes estéti-
cas e culturais das Artes 
Visuais nas manifestações 
artísticas das culturas oci-
dental e oriental. 

(EF09AR07BA) Reconhe-
cer, identificar e recriar 
sentidos estéticos presen-
tes nas produções visuais 
de cunho histórico e iden-
titário. 

(EF09AR08BA) Conhecer e 
validar as diversas formas 
de expressão das Artes Vi-
suais presentes na cultura 
afro-brasileira.

(EF09AR09BA) Conhecer, 
identificar, analisar, rela-
cionar e distinguir os tra-
ços e os elementos que 
caracterizam as Artes Vi-
suais Afro-brasileiras Con-
temporâneas bem como 
os diferentes aspectos 
estéticos e políticos que 
marcam as Artes Visuais 
na história.

(EF09AR10BA) Desenvolver 
processos de criação em 
Artes Visuais que mobili-
zem diálogos entre o pas-
sado e o presente, entre 
diferentes culturas e entre 
diferentes linguagens.

(EF09AR11BA) Reconhe-
cer e diferenciar as diver-
sas categorias do sistema 
das Artes Visuais (museus, 
galerias, instituições, ar-
tistas, artesãos etc.) e as 
categorias de artista, ar-
tesão, produtor cultural, 
curador, designer, entre 
outras, estabelecendo
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relações entre os profis-
sionais do Sistema das 
Artes Visuais e destacan-
do a presença dos mu-
seus de Arte Moderna 
em diferentes capitais do 
Brasil. 

(EF09AR12BA) Pesquisar, 
analisar e reconhecer si-
tuações nas quais as lin-
guagens das Artes Visuais 
se integram às linguagens 
audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), 
gráficas (capas de livros, 
ilustrações de textos di-
versos etc.), cenográficas, 
coreográficas, musicais 
etc.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Dança
A Dança se constitui 
como prática artís-
tica pelo pensamen-
to e sentimento do 
corpo, mediante a 
articulação dos pro-
cessos cognitivos e 
das experiências sen-
síveis implicados no 
movimento dançado. 
Os processos de in-
vestigação e produ-
ção artística da dança 
centram-se naquilo 
que ocorre no e pelo 
corpo, discutindo e 
significando relações 
entre corporeidade e 
produção estética.

Ao articular os aspec-
tos sensíveis, episte-
mológicos e formais 
do movimento dan-
çado ao seu próprio 
contexto, os alunos 
problematizam e 
transformam percep-
ções acerca do corpo 
e da dança, por meio 
de arranjos que per-
mitem novas visões 
de si e do mundo.

Eles têm, assim, a 
oportunidade de re-
pensar dualidades e 
binômios (corpo ver-
sus mente, popular 
versus erudito, teoria 
versus prática), em 
favor de um conjunto 
híbrido e dinâmico de 
práticas.

4. Contextos e 
práticas;

5. Elementos da 
linguagem;

6. Processos de 
criação.

II UNIDADE 

Exercícios de consciência 
corporal;

Improvisação e Criação;

A relação da dança e meio 
ambiente;

Manifestações culturais 
locais e regionais;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR09). Pesquisar 
e analisar diferentes 
formas de expressão, 
representação e ence-
nação da dança, reco-
nhecendo e apreciando 
composições de dança 
de artistas e grupos bra-
sileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas.

(EF69AR10). Explorar 
elementos constitutivos 
do movimento cotidiano 
e do movimento dança-
do, abordando, criti-
camente, o desenvol-
vimento das formas da 
dança em sua história 
tradicional e contempo-
rânea.

(EF69AR11). Experimen-
tar e analisar os fatores 
de movimento (tempo, 
peso, fluência e espaço) 
como elementos que, 
combinados, geram as 
ações corporais e o mo-
vimento dançado.

(EF69AR12). Investigar e 
experimentar procedi-
mentos de improvisação 
e criação do movimento 
como fonte para a cons-
trução de vocabulários e 
repertórios próprios.

(EF69AR13). Investi-
gar brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e ou-
tras práticas de dança 
de diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
como referência para 
a criação e a composi-
ção de danças autorais, 
individualmente e em 
grupo.

(EF69AR14). Analisar e 
experimentar diferen-
tes elementos (figuri-
no, iluminação, cenário, 
trilha sonora etc.) e es-
paços (convencionais e 
não convencionais) para 
composição cênica e 
apresentação coreográ-
fica.

(EF69AR15) Discutir as 
experiências pessoais 
e coletivas em dança 
vivenciadas na escola 
e em outros contex-
tos,problematizando 
estereótipos e precon-
ceitos.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
práticas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
entorno 
s o c i a l 
em sua 
t o t a l i -
d a d e , 
tornan-
d o - o s 
s e n s í -
veis a di-
ferentes 
contex-
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
sidades, 
compre-
e n d e n -
do as 
relações 
e n t r e 
as lin-
guagens 
da Arte 
e suas 
práticas 
integra-
das, in-
c l u s i v e 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções.
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

(EF09AR13BA) Identificar, 
reconhecer, analisar, vi-
venciar e contextualizar 
diferentes estéticas de 
expressão, representação 
e encenação da dança, e 
suas respectivas estrutu-
ras rítmicas e coreográfi-
cas. 

(EF09AR14BA) Conhecer, 
identificar e explorar a di-
versidade de possibilida-
des que a dança mobiliza 
com os seus vários ritmos, 
movimentos e jogos de 
corpo através da prática 
da capoeira, hip hop, dan-
ça de salão, forró, xote, 
samba de roda, arrocha, 
valsa, salsa, lambada, dan-
ça contemporânea e dan-
ça afro-brasileira.

(EF09AR15BA) Explorar 
elementos constitutivos 
do movimento cotidiano 
urbano e do movimen-
to dançado, abordando, 
criticamente, o desen-
volvimento das formas 
da dança em sua história 
tradicional e contempo-
rânea. 

(EF09AR16BA) Investigar 
brincadeiras, jogos, dan-
ças coletivas e outras prá-
ticas de dança de diferen-
tes matrizes estéticas e 
culturais como referência 
para a criação e a com-
posição de danças auto-
rais, individualmente e em 
grupo.

(EF09AR17BA) Discutir 
as experiências pessoais 
e coletivas em dança vi-
venciadas na escola e em 
outros contextos sociais, 
problematizando estere-
ótipos e discutindo pre-
conceitos étnicos, de gê-
nero e sexualidade, nas 
suas interseccionalidades. 

(EF09AR18BA) Descrever 
a partir de experimen-
tações que possibilitem 
dançar o passado, dançar 
a ancestralidade e suas 
mitologias, dançar o si-
lêncio, dançar os sons 
do corpo identitário e os 
sons do mundo na sua di-
versidade.
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produções 
artísticas indi-
viduais ou cole-
tivas.
Essa dimensão 
trata do apre-
ender o que está 
em jogo duran-
te o fazercesso 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estu-
do e da pes-
quisa, entre as 
diversas ex-
periênciasar-
tístico, pro e 
manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Música
É a expressão artísti-
ca que se materializa 
por meio dos sons, 
que ganham forma, 
sentido e significado 
no âmbito tanto da 
sensibilidade subje-
tiva quanto das inte-
rações sociais, como 
resultado de saberes 
e valores diversos es-
tabelecidos no domí-
nio de cada cultura.

A ampliação e a pro-
dução dos conhe-
cimentos musicais 
passam pela percep-
ção, experimentação, 
reprodução, mani-
pulação e criação de 
materiais sonoros 
diversos, dos mais 
próximos aos mais 
distantes da cultura 
musical dos alunos. 

Esse processo lhes 
possibilita vivenciar a 
música inter-relacio-
nada à diversidade e 
desenvolver saberes 
musicais fundamen-
tais para sua inserção 
e participação crítica 
e ativa na sociedade.

6. Contexto e 
práticas;

7. Elementos da 
linguagem;

8. Materialida-
des;

9. Notação e re-
gistro musical;

10. Processos de 
criação.

II UNIDADE

A Era Do Rádio;

Introdução Técnica a 
Instrumentos Musicais;

Métodos de Composi-
ção;

Artistas Musicas da Re-
gião.

(EF69AR16) Analisar cri-
ticamente, por meio da 
apreciação musical, usos 
e funções da música em 
seus contextos de pro-
dução e circulação, re-
lacionando as práticas 
musicais às diferentes 
dimensões da vida social, 
cultural, política, históri-
ca, econômica, estética e 
ética.

(EF69AR17) Explorar e 
analisar, criticamente, 
diferentes meios e equi-
pamentos culturais de 
circulação da música e 
do conhecimento musi-
cal.

(EF69AR18) Reconhecer e 
apreciar o papel de mú-
sicos e grupos de música 
brasileiros e estrangeiros 
que contribuíram para o 
desenvolvimento de for-
mas e gêneros musicais.

(EF69AR19) Identificar e 
analisar diferentes es-
tilos musicais, contex-
tualizando-os no tempo 
e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade 
de apreciação da estética 
musical.

(EF69AR20) Explorar e 
analisar elementos cons-
titutivos da música (altu-
ra, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por 
meio de recursos tec-
nológicos (games e pla-
taformas digitais), jogos, 
canções e práticas diver-
sas de composição/cria-
ção, execução e aprecia-
ção musicais.

(EF69AR21) Explorar e 
analisar fontes e mate-
riais sonoros em práticas 
de composição/criação, 
execução e apreciação 
musical, reconhecendo 
timbres e características 
de instrumentos musi-
cais diversos.

(EF69AR22) Explorar e 
identificar diferentes 
formas de registro musi-
cal (notação musical tra-
dicional, partituras cria-
tivas e procedimentos da 
música contemporânea), 
bem como procedimen-
tos e técnicas de registro 
em áudio e audiovisual.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
camente 
práticas 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
entorno 
social em 
sua to-
talidade, 
tornan-
do- os 
sensíveis 
a dife-
r e n t e s 
contex-
tos que 
os leves 
a dialo-
gar com 
as diver-
sidades, 
compre-
e n d e n -
do as 
relações 
entre as 
l i n g u a -
gens da 
Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bilitadas 
pelo uso 
das no-
vas tec-
nologias 
de infor-
mação e 
comuni-
cação na 
p r á t i c a 
de cada 
l i n g u a -
gem e 
nas suas 
articula-
ções. 
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sen-
sibilidade e a 
percepção, to-
madas como 
formade conhe-
cer a si mes-
mo, o outro e 
o mundo. Nela, 
o corpo em 
sua totalidade 
(emoção, per-
cepção, intui-
ção, sensibilida-
de e intelecto) é 
o protagonista 
da experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

(EF69AR23) Explorar 
e criar improvisações, 
composições, arranjos, 
jingles, trilhas sonoras, 
entre outros, utilizando 
vozes, sons corporais e/
ou instrumentos acús-
ticos ou eletrônicos, 
convencionais ou não 
convencionais, expres-
sando ideias musicais 
de maneira individual, 
coletiva e colaborativa.

(EF09AR19BA) Identifi-
car e apreciar critica-
mente diversas formas 
e gêneros de expressão 
musical, reconhecendo 
os estilos musicais bra-
sileiros, tais como: mú-
sicas africanas, congo, 
reggae, hip hop, forró, 
MPB, samba, gospel, 
músicas indígenas, ser-
tanejo, entre outros, re-
conhecendo e analisan-
do os usos e as funções 
da música em diversos 
contextos de circula-
ção, em especial o con-
texto urbano.

(EF09AR20BA) Identi-
ficar, reconhecer e ex-
plorar fontes históricas 
de materiais sonoros 
provenientes dos sin-
tetizadores de som, re-
conhecendo timbres de 
instrumentos musicais 
na sua diversidade ar-
tística e cultural.

(EF09AR21BA) Pesquisar 
e reconhecer os usos 
e funções da música 
em seus contextos de 
produção e circulação, 
especialmente a trilha 
sonora de propagandas 
e jingles, relacionando 
essa prática musical às 
diferentes dimensões 
da vida social, cultural, 
política, histórica, eco-
nômica, estética e ética.

(EF09AR22BA) Pesqui-
sar, identificar e de-
senvolver os diferentes 
modos de produção 
musical, através dos 
ciberespaços, numa di-
nâmica que conecte o 
contexto social e as Ar-
tes Urbanas com o rap, 
hip hop, street dance, 
música eletrônica etc.
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações so-
bre as fruições, 
asexperiências 
e os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

(EF09AR23BA) Pesqui-
sar fontes históricas de 
materiais sonoros para 
as práticas de composi-
ção, criação, apreciação 
e produção musical, re-
conhecendo os valores 
culturais como parte 
integrante na identifi-
cação de instrumentos 
musicais diversos. 

(EF09AR24BA) Reco-
nhecer e analisar dife-
rentes estilos musicais, 
contextualizando-os 
no tempo e no espaço, 
de modo a aprimorar a 
capacidade de aprecia-
ção da estética musical 
e sua diversidade.

(EF09AR25BA) Explorar 
e identificar diferentes 
formas de registro mu-
sical (notação musical 
tradicional, partituras 
criativas e procedimen-
tos da música popular 
contemporânea) e pro-
cedimentos e técnicas 
de registro em áudio e 
audiovisual.

(EF09AR26BA) Identifi-
car a cifra e a notação 
musical não conven-
cional contemporânea 
com seus diversos tipos 
de registro.

(EF09AR27BA) Iden-
tificar e reconhecer a 
utilidade de objetos e 
materiais sustentáveis 
na produção musical, 
numa dinâmica que 
envolve saberes histó-
ricos e ancestralidades 
na produção de sons e 
efeitos sonoros diver-
sos.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquie-
tações.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
i m p u l s i o n a m 
os sujeitos em 
direção a no-
vas compreen-
sões do espaço 
em que vivem 
com base no 
estabelecimen-
to de relações, 
por meio do 
estudo e da 
pesquisa, en-
tre as diversas 
experiências e 
manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
proposit ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Teatro
Instaura a experiência 
artística multissenso-
rial de encontro com 
o outro em perfor-
mance. Nessa experi-
ência, o corpo é lócus 
de criação ficcional 
de tempos, espaços e 
sujeitos distintos de 
si próprios, por meio 
do verbal, não verbal 
e da ação física. Os 
processos de criação 
teatral passam por 
situações de criação 
coletiva e colaborati-
va, por intermédio de 
jogos, improvisações, 
atuações e encena-
ções, caracterizadas 
pela interação entre 
atuantes e espectado-
res.

3. Contextos e 
práticas;

4. E l e m e n t o s 
da linguagem;

5. Contextos e práti-
cas;

6. Processos de cria-
ção;

7. Matrizes estéticas 
culturais;

8. P a t r i m ô n i o 
cultural;

9. Arte e tecnologia. 

III UNIDADE 

Técnicas Teatrais;

Estudos dos movimen-
tos (qualidade, movi-
mento direto e indireto, 
ações corporais);

Noções espaciais;

O corpo e a identidade 
cultural;

Processo de criação;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR24) Reconhecer e 
apreciar artistas e grupos 
de teatro brasileiros e es-
trangeiros de diferentes 
épocas, investigando os 
modos de criação, pro-
dução, divulgação, cir-
culação e organização da 
atuação profissional em 
teatro.

(EF69AR25) Identificar e 
analisar diferentes estilos 
cênicos, contextualizan-
do-os no tempo e no es-
paço de modo a aprimorar 
a capacidade de aprecia-
ção da estética teatral.

(EF69AR26) Explorar dife-
rentes elementos envol-
vidos na composição dos 
acontecimentos cênicos 
(figurinos, adereços, ce-
nário, iluminação e sono-
plastia) e reconhecer seus 
vocabulários.

(EF69AR27) Pesquisar e 
criar formas de drama-
turgias e espaços cêni-
cos para o acontecimento 
teatral, em diálogo com o 
teatro contemporâneo.

(EF69AR28) Investigar e 
experimentar diferentes 
funções teatrais e discu-
tir os limites e desafios do 
trabalho artístico coletivo 
e colaborativo.

(EF69AR29) Experimentar 
a gestualidade e as cons-
truções corporais e vocais 
de maneira imaginativa na 
improvisação teatral e no 
jogo cênico.

(EF69AR30) Compor im-
provisações e aconteci-
mentos cênicos com base 
em textos dramáticos ou 
outros estímulos (música, 
imagens, objetos etc.), ca-
racterizando personagens 
(com figurinos e adere-
ços), cenário, iluminação 
e sonoplastia e conside-
rando a relação com o es-
pectador.

(EF09AR28BA) Pesquisar 
e criar formas de drama-
turgias e espaços cênicos 
para o acontecimento 
teatral, em diálogo com o 
teatro contemporâneo e 
diversidade da linguagem 
gestual.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
e x p l o -
rar, co-
nhecer, 
fruir e 
analisar 
critica-
m e n t e 
práticas 
e pro-
duções 
a r t í s -
ticas e 
c u l t u -
rais do 
seu en-
t o r n o 
s o c i a l 
em sua 
t o t a l i -
d a d e , 
tornan-
d o - o s 
s e n s í -
veis a 
diferen-
tes con-
t e x t o s 
que os 
leves a 
dialogar 
com as 
diversi-
d a d e s , 
c o m -
p r e e n -
d e n d o 
as re-
l a ç õ e s 
e n t r e 
as lin-
guagens 
da Arte 
e suas 
práticas 
integra-
das, in-
c lus ive 
as pos-
sibilita-
das pelo 
uso das 
n o v a s 
t e c n o -
l o g i a s 
de in-
forma-
ção e 
c o m u -
n i c a -
ção na 
prática 
de cada 
l ingua-
gem e 
nas suas 
art icu-
lações.
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Estesia: re-
fere-se à ex-
p e r i ê n c i a 
sensível dos 
sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tem-
po, ao som, à 
ação, às ima-
gens, ao pró-
prio corpo e 
aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimen-
são articula a 
sensibilidade 
e a percep-
ção, tomadas 
como forma 
de conhecer 
a si mesmo, 
o outro e o 
mundo. Nela, 
o corpo em 
sua totalida-
de (emoção, 
p e r c e p ç ã o , 
intuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista 
da experiên-
cia.

E x p r e s s ã o : 
refere-se às 
possibilidades 
de exteriori-
zar e manifes-
tar as criações 
s u b j e t i v a s 
por meio de 
procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito indivi-
dual quanto 
coletivo. Essa 
d i m e n s ã o 
emerge da 
exper iência 
artística com 
os elementos 
constitutivos 
de cada lin-
guagem, dos 
seus vocabu-
lários espe-
cíficos e das 
suas materia-
lidades.

Fruição: re-
fere-se ao 
deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento 
e à abertura 
para se sensi-
bilizar duran-
te

(EF09AR29BA) Experimen-
tar possibilidades criativas 
de movimento e de voz na 
criação de um personagem 
teatral, problematizando 
estereótipos e debatendo 
sobre o respeito às dife-
renças e a diversidade de 
gênero, raça, sexualidade e 
suas interseccionalidades.
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a participação 
em práticas 
artísticas e 
culturais. Essa 
d i m e n s ã o 
implica dis-
ponibilidade 
dos sujeitos 
para a relação 
c o n t i n u a d a 
com produ-
ções artísti-
cas e culturais 
oriundas das 
mais diversas 
épocas, luga-
res e grupos 
sociais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir ar-
gumentos e 
ponderações 
sobre as frui-
ções, as ex-
periências e 
os proces-
sos criativos, 
artísticos e 
culturais. É 
a atitude de 
p e r c e b e r , 
analisar e in-
terpretar as 
m a n i f e s t a -
ções artísticas 
e culturais, 
seja como 
criador, seja 
como leitor.
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Criação: refe-
re-se ao fazer 
artístico, quan-
do os sujeitos 
criam, produ-
zem e constro-
em. Trata-se 
de uma atitu-
de intencional 
e investigati-
va que confere 
materialidade 
estética a senti-
mentos, ideias, 
desejos e re-
presentações 
em processos, 
acontecimen-
tos e produ-
ções artísticas 
individuais ou 
coletivas. Essa 
dimensão trata 
do apreender 
o que está em 
jogo durante 
o fazer artís-
tico, processo 
permeado por 
tomadas de de-
cisão, entraves, 
desafios, con-
flitos, negocia-
ções e inquieta-
ções.

Crítica: refe-
re-se às im-
pressões que 
impulsionam os 
sujeitos em di-
reção a novas 
compreensões 
do espaço em 
que vivem com 
base no esta-
belecimento de 
relações, por 
meio do estudo 
e da pesquisa, 
entre as diver-
sas experiências 
e manifestações 
artísticas e cul-
turais vividas 
e conhecidas. 
Essa dimensão 
articula ação 
e pensamento 
propos i t ivos , 
envolvendo as-
pectos estéti-
cos, políticos, 
históricos, filo-
sóficos, sociais, 
econômicos e 
culturais.

Artes integradas
Explora as relações e 
articulações entre as 
diferentes linguagens 
e suas práticas, inclu-
sive aquelas possibi-
litadas pelo uso das 
novas tecnologias de 
informação e comu-
nicação.

5. Contextos e 
práticas
6. Processos de 
criação

7. Matrizes es-
téticas culturais

8. Pat r i m ô n i o 
cultural

Arte e tecnologia

III UNIDADE

Manifestações dramáti-
cas;

Música e dança como ele-
mento cultural local;
Uso das artes tecnológi-
cas (produção/apreciação 
de vídeos, fotografias, re-
latos, entrevistas etc;

O corpo e a identidade 
cultural;

Manifestações culturais 
locais e regionais;

Datas comemorativas da 
Unidade.

(EF69AR31) Relacionar 
as práticas artísticas 
às diferentes dimen-
sões da vida social, 
cultural, política, his-
tórica, econômica, es-
tética e ética.

(EF69AR32) Analisar e 
explorar, em projetos 
temáticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas.

(EF69AR33) Analisar 
aspectos históricos, 
sociais e políticos da 
produção artística, 
problematizando as 
narrativas eurocêntri-
cas e as diversas ca-
tegorizações da arte 
(arte, artesanato, fol-
clore, design etc.).

(EF69AR34) Analisar e 
valorizar o patrimô-
nio cultural, material 
e imaterial, de culturas 
diversas, em especial 
a brasileira, incluindo 
suas matrizes indíge-
nas, africanas e euro-
peias, de diferentes 
épocas, e favorecendo 
a construção de vo-
cabulário e repertório 
relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

(EF69AR35) Identificar 
e manipular diferentes 
tecnologias e recursos 
digitais para acessar, 
apreciar, produzir, re-
gistrar e compartilhar 
práticas e repertórios 
artísticos, de modo re-
flexivo, ético e respon-
sável.

(EF09AR30BA) Estru-
turar, relacionar, in-
terpretar, organizar e 
produzir projetos te-
máticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas, valorizando os 
elementos e recursos 
processuais específi-
cos de cada uma das 
linguagens na cultura 
local.

P o s s i -
bilitar o 
aluno a 
explorar, 
c o n h e -
cer, fruir 
e anali-
sar criti-
c a m e nt e 
p r á t i c a s 
e produ-
ções ar-
tísticas e 
culturais 
do seu 
e n t o r n o 
social em 
sua totali-
dade, tor-
nando-os 
sensíveis 
a diferen-
tes con-
textos que 
os leves a 
d i a l o g a r 
com as 
diversida-
des, com-
p r e e n -
dendo as 
re l a çõ e s 
entre as 
l i n g u a -
gens da 
Arte e 
suas prá-
ticas in-
tegradas, 
inclusive 
as possi-
bi l i tadas 
pelo uso 
das novas 
tecnolo-
gias de in-
formação 
e comuni-
cação na 
prática de 
cada lin-
guagem e 
nas suas 
articula-
ções. 
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Estesia: refe-
re-se à expe-
riência sensível 
dos sujeitos em 
relação ao es-
paço, ao tempo, 
ao som, à ação, 
às imagens, ao 
próprio corpo 
e aos diferen-
tes materiais. 
Essa dimensão 
articula a sensi-
bilidade e a per-
cepção, toma-
das como forma 
de conhecer a 
si mesmo, o ou-
tro e o mundo. 
Nela, o corpo 
em sua totali-
dade (emoção, 
percepção, in-
tuição, sen-
sibilidade e 
intelecto) é o 
protagonista da 
experiência.

Expressão: re-
fere-se às pos-
sibilidades de 
exteriorizar e 
manifestar as 
criações subje-
tivas por meio 
de procedimen-
tos artísticos, 
tanto em âm-
bito individual 
quanto coletivo. 
Essa dimen-
são emerge da 
e x p e r i ê n c i a 
artística com 
os elementos 
constitutivos de 
cada linguagem, 
dos seus voca-
bulários especí-
ficos e das suas 
materialidades.

Fruição: refere- 
se ao deleite, ao 
prazer, ao es-
tranhamento e 
à abertura para 
se sensibilizar 
durante a par-
ticipação em 
práticas artísti-
cas e culturais. 
Essa dimensão 
implica dispo-
nibilidade dos 
sujeitos para a 
relação conti-
nuada com pro-
duções artísti-
cas e culturais

(EF09AR31BA) Expe-
rimentar criações ar-
tísticas de acordo com 
a afinidade de cada 
educando, incentivan-
do o desenvolvimento 
através da prática.

(EF09AR32BA) Estru-
turar, relacionar, in-
terpretar, organizar 
e produzir projetos 
temáticos, as relações 
processuais entre di-
versas linguagens ar-
tísticas, valorizando 
os elementos e recur-
sos processuais espe-
cíficos de cada uma 
das linguagens na cul-
tura local.

(EF09AR33BA) Pesqui-
sar e experimentar a 
prática do hip hop e 
capoeira como forma 
de arte que integra 
uma diversidade de 
elementos; a música, a 
dança, a luta, o ritmo, 
o jogo e o texto poéti-
co ritmado. 

(EF09AR34BA) Iden-
tificar elementos rít-
micos e visuais no le-
tramento de dança e 
da música, através de 
instrumentos de per-
cussão (atabaque, tim-
bau, pandeiro).
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oriundas das 
mais diversas 
épocas, lugares 
e grupos so-
ciais.

Reflexão: re-
fere-se ao 
processo de 
construir argu-
mentos e pon-
derações sobre 
as fruições, as 
experiências e 
os processos 
criativos, artís-
ticos e cultu-
rais. É a atitude 
de perceber, 
analisar e inter-
pretar as mani-
festações artís-
ticas e culturais, 
seja como cria-
dor, seja como 
leitor.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   38819-04-22 ANOS FINAIS.indd   388 25/05/2022   01:10:2225/05/2022   01:10:22



389Ensino Fundamental - Anos Finais

4.3 EDUCAÇÃO FÍSICA

4.3.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

O processo de construção da proposta curricular da Educação Física no município de Va-
lença – Bahia perpassa pelo processo de ensino e aprendizagem. Vale ressaltar que a formação 
humana é um processo integral, ou seja, é um processo contínuo ao longo da vida. Compreen-
de-se que a Educação seja uma garantia do desenvolvimento humano nos mais diversos aspec-
tos: intelectual, físico, afetivo, social e cultural. Para que haja desenvolvimento, é necessária a 
integração entre toda a comunidade escolar.

O processo de construção da proposta curricular da Educação Física Escolar para a rede 
pública e privada da Bahia foi permeado pela compreensão do contexto da legalidade e legiti-
midade da BNCC (2017), das Orientações Curriculares do Ensino Fundamental de nove anos, da 
dinâmica estabelecida pela instituição responsável por esse processo (Secretaria de Educação e 
seus atores sociais), das sugestões elencadas pelo processo de consulta pública e da produção 
científica da área. Sendo assim, pensar o currículo da Educação Física Escolar (EFE) constitui- 
se, pedagogicamente, como possibilidade de construção da cidadania com autonomia intelec-
tual, ética e moral, por meio dos conhecimentos historicamente construídos e fundamentados 
legalmente neste componente curricular obrigatório da Educação Básica, integrado à proposta 
pedagógica da escola. (BRASIL, 2003)

Adicionalmente, compreende-se que este componente deverá ser ofertado em todos os 
níveis e modalidades de ensino, ministrado por docentes licenciados em Educação Física. Nes-
se cenário, esclarecemos que a efetividade do currículo dependerá das condições objetivas 
de implantação e execução em cada escola baiana, considerando elementos sociais, políticos, 
econômicos, pedagógicos, didáticos e formativos do processo, reconhecendo a individualidade 
de cada realidade escolar. De outra forma, identifica-se um elemento primordial para a efeti-
vação e vida do currículo na rede, o processo de formação continuada e permanente, para que 
as ações pedagógicas do Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB) sejam efetivadas e 
possam interferir na realidade social dos escolares. 

Como tal, a Educação Física Escolar (EFE), no contexto da Área das Linguagens, configu-
ra-se como relevante para o processo de formação e desenvolvimento integral dos estudantes, 
durante o Ensino Fundamental, oferecendo possibilidades enriquecedoras de ampliação cultu-
ral do potencial dos escolares de intervirem de maneira crítica, autônoma e criativa na realida-
de social, por meio da pluralidade das práticas corporais sistematizadas e das representações 
sociais. A escola precisa pensar e/ou desenvolver um Currículo que atenda a necessidade real 
da comunidade escolar, para isso  é fundamental a compreensão de que a escola básica é o lugar 
(principal) de formação do cidadão, no sentido integral.  

Assim, a ampliação cultural aqui referendada compreende saberes e práticas corporais, 
experiências estéticas, emotivas e lúdicas, que se inscrevem, mas não se restringem à racio-
nalidade típica dos saberes científicos que, comumente, orientam as práticas pedagógicas na 
escola. Além disso, as experiências irrestritas com as práticas corporais e a segurança que esse 
conhecimento pode oferecer a cada estudante lhe oportunizarão experiências de autonomia e 
segurança em contextos de saúde e lazer, que, na vida do ser humano trabalhador moderno, to-
mam contornos ainda mais relevantes e fundamentais. Para pensar uma proposta de currículo, 
é preciso reconhecer que os estudantes do Ensino Fundamental possuem modos próprios de 
vida e múltiplas experiências pessoais e sociais, o que torna necessário reconhecer a existência 
de infâncias, no plural, e, consequentemente, a singularidade de qualquer processo escolar e 
sua interdependência com as características da comunidade local.

As propostas pedagógicas das escolas do campo devem contemplar a diversidade do cam-
po em todos os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, econômicos, de gênero, geração e 
etnia. Formas de organização e metodologias pertinentes à realidade do campo devem, nesse 
sentido, ter acolhida. A partir dessa concepção de reconhecer a especificidade do campo, sem 
esquecer-se dos sujeitos da ação educativa, dos seus processos formadores e tudo isso ancora-
do na realidade do contexto social.
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Nesse sentido, acredita-se que as práticas pedagógicas que acontecem nesses espaços 
educativos devam fomentar reflexões, ações e intervenções que contribuam à dinâmica das co-
munidades do campo, a partir da participação efetiva dos sujeitos. As crianças possuem conhe-
cimentos que precisam ser, por um lado, reconhecidos e problematizados nas vivências esco-
lares, com vistas a proporcionar a compreensão do mundo e, por outro, ampliados de maneira 
a potencializar a inserção e o trânsito dessas crianças nas várias esferas da vida social. (BRASIL, 
2017) Diante do compromisso com a formação estética, sensível e ética, a Educação Física, alia-
da aos demais componentes curriculares, assume, nessa composição curricular, o papel com a 
qualificação para a leitura, a produção e a vivência das práticas corporais. 

Para tanto, entende-se que os professores devem buscar formas de trabalho pedagógi-
co pautadas no diálogo, considerando a impossibilidade de ações uniformes ou lineares, que 
possam atender às demandas específicas de grupos naturalmente não incluídos. Nas aulas, as 
práticas corporais poderão ser compreendidas como fenômeno cultural dinâmico, diversifi-
cado, pluridimensional, singular e contraditório. A escola é o lugar onde o aluno tem acesso 
aos conhecimentos que não estão disponíveis no seu cotidiano, um conhecimento distinto da 
experiência. E esses conhecimentos escolares (sistematizados) que o aluno vivencia na escola 
permitirão que olhem para o próprio mundo e tenham elementos para questionar esse mundo 
e entender que o mesmo é uma construção social. 

Desse modo, é possível assegurar aos estudantes a (re)construção de um conjunto de 
conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a respeito de seus movimentos e dos 
recursos para o cuidado de si e dos outros, além de desenvolver autonomia para apropriação e 
utilização da cultura corporal em diversas finalidades humanas, favorecendo sua participação 
de forma confiante e autoral na sociedade. (BRASIL, 2017) Sendo assim, considera-se que ha-
verá ampliação do acervo cultural corporal dos estudantes do Ensino Fundamental se todos os 
conhecimentos tematizados contemplarem a inclusão como princípio de suas ações pedagógi-
cas, de modo que tanto o público ora excluído quanto aqueles que não demandam tratamento 
específico desfrutem das aprendizagens desejadas para essa etapa educacional. 

Mesmo que alguns saberes já estejam delimitados na BNCC, faz-se necessário voltar nossa 
atenção para a conjuntura local, para as especificidades de nosso Município/Estado em todas 
as suas dimensões (cultural, econômica, geográfica, social, etc.) e fazer um elo com os outros 
saberes (vivências do aluno), para que tenhamos uma educação verdadeiramente de qualidade. 
A educação precisa fazer sentido para o aluno, precisa ser uma ponte para reflexões sobre o seu 
mundo e os outros mundos.

No panorama da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Educação Física Escolar é 
compreendida como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, pluridimensional, singular e 
contraditório, tematizada por meio das práticas corporais em suas diversas formas de “codifi-
cação e significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas dos 
sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história”. (BRASIL, 2017, p. 217) 
Neste documento, compreende-se que há três elementos fundamentais comuns às práticas 
corporais: “movimento corporal como elemento essencial; organização interna (de maior ou 
menor grau), pautada por uma lógica específica; e produto cultural vinculado com o lazer/en-
tretenimento e/ou o cuidado com o corpo e a saúde”. (Idem, p. 211)

Vale ressaltar que a conceituação de práticas corporais necessita atender a esses três 
elementos fundamentais, além de serem aquelas realizadas fora das obrigações laborais, do-
mésticas, higiênicas e religiosas, nas quais os sujeitos se envolvem em função de propósitos 
específicos, sem caráter instrumental. Essa condição assertiva evita que qualquer movimento 
corporal seja inserido no currículo sem critério ou relação direta com o intento pedagógico 
do componente no Ensino Fundamental. Dito isso, a Educação Física no Ensino Fundamental 
oferecerá, por meio das práticas corporais sistematizadas e das possibilidades de se movimen-
tar, acesso a uma dimensão de conhecimentos e de experiências complementadas dentro e 
fora do ambiente escolar. Considerando a extensão geográfica e a multiplicidade cultural que 
compõem a identidade do Estado da Bahia, a proposta curricular em tela leva em consideração 
a organização geográfica dos Territórios de Identidade que marcam o Estado da Bahia, pois 
necessitam ser considerados nas proposições curriculares de cada território, cidade e escola. 

Em escola orientada por uma perspectiva integral de educação, sustenta altas expectati-
vas de aprendizagem e desenvolvimento para todos os alunos ao mesmo tempo em que oferece 
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instrumentos para que todos aprendam e se desenvolvam integralmente. Estas altas expectati-
vas se sustentam na premissa de que todos os alunos são capazes de aprender. E, para isso, as 
estratégias devem ter clara intencionalidade pedagógica e compor um planejamento integrado 
que defina objetivos e metas de aprendizagem. Desta forma, diante da proposta indicada pela 
BNCC e das Orientações Curriculares do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos na Bahia, o de-
senho curricular proposto para Educação Física Escolar organizará o conhecimento e as uni-
dades temáticas sustentadas nas discussões de González e Schwengber e de González e Fraga, 
a saber:

a) possibilidades do se-movimentar: abordadas como oportunidades de ampliação dos 
conhecimentos do próprio corpo, em diversos espaços e tempos em múltiplos contextos 
culturais. Sendo assim, EFE oportunizará às crianças desafios psicomotores e cognitivos, 
na construção de novas referências sobre seu próprio corpo, de potencialidades para se-
-movimentar e de interação com o ambiente e com outros. Além disso, destacamos que 
apesar da experiência de movimento ocupar um lugar central, não acontecerá no vazio 
social, pois estará permeada de valores e formas de entender o mundo.
b) a segunda dimensão do conhecimento da EFE se refere ao estudo das práticas corpo-
rais sistematizadas, com alguns elementos em comum, como: 1) o movimento corporal 
como elemento essencial; 2) uma organização interna (de maior ou menor grau) pautada 
por uma lógica específica; e 3) serem produtos culturais vinculados com o lazer/entre-
tenimento e/ou o cuidado do corpo e a saúde. Nessa perspectiva, as práticas corporais 
que fazem parte do campo de estudo da EF são: as acrobacias, as atividades aquáticas, 
as danças, os esportes, os exercícios físicos, os jogos e brincadeiras, as lutas, as práticas 
corporais de aventura na natureza, as ginásticas, a capoeira, a saúde e o lazer e práticas 
corporais.
c) representações sociais sobre os conhecimentos da cultura corporal de movimento: 
entendidas como conhecimentos sociais construídos no campo científico, embasados 
na sociologia, antropologia, política, saúde coletiva, epidemiologia, fisiologia e anatomia, 
que contribuirão na formação humana. Nesse contexto, a EFE problematizará conceitos 
sobre a origem e a dinâmica de transformação nas representações e práticas que se re-
lacionam com as atividades corporais de tempo livre, o cuidado e a educação do corpo, 
seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual, bem como os agentes so-
ciais envolvidos em sua produção, tais como: o Estado, o mercado, a mídia, as instituições 
esportivas, as organizações sociais, as questões de gênero, socioeconômicas, políticas 
etc. Ao brincar, dançar, jogar, praticar esportes, ginásticas ou atividades de aventura, 
para além da ludicidade, os estudantes se apropriam das lógicas intrínsecas (regras, códi-
gos, rituais, sistemáticas de funcionamento, organização, táticas etc.) a essas manifesta-
ções, assim como trocam entre si e com a sociedade as representações e os significados 
que lhes são atribuídos.  

Sendo assim, a Educação Física Escolar no Ensino Fundamental será um campo de expe-
riências de se movimentar, das práticas corporais sistematizadas e das representações sociais, 
dispostas conforme o quadro a seguir “Organizador Curricular”, o qual discorre sobre a distri-
buição das unidades temáticas, competências específicas, objetos de conhecimento e habili-
dades, distribuídas em ciclos. Por outro lado, a Figura 6, apresentada a seguir, representa as 
possibilidades que poderão ser adequadas a cada realidade escolar.

A proposta curricular deste documento sugere que os conhecimentos da EFE, delimita-
dos em habilidades que privilegiem oito dimensões de conhecimento (BRASIL, 2017), nas quais 
utilizaremos os exemplos que envolvem casos de inclusão e busquem facilitar o entendimento 
do docente:

Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das 
práticas corporais, pelo envolvimento corporal na realização dessas práticas. São conhecimen-
tos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, sem que sejam efetiva-
mente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações 
culturais tematizadas pela Educação Física e de o estudante se perceber como sujeito “de carne 
e osso”. Faz parte dessa dimensão, além do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que 
as sensações geradas no momento da realização de uma determinada vivência sejam positivas 
ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si. O caminhar 
de um cego nunca será um conhecimento efetivo até que o estudante vidente seja desafiado a 
experimentar as suas tarefas naturalizadas do dia a dia de olhos vendados, com e sem compa-
nhia. Não há outra forma de aprender esse conhecimento se não for através da vivência. 
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Uso e apropriação: refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições 
de realizar de forma autônoma uma determinada prática corporal. Trata-se do mesmo tipo de 
conhecimento gerado pela experimentação (saber-fazer), mas dele se diferencia por possibili-
tar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas 
corporais no lazer ou para a saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a 
prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movimento não só durante as aulas, 
como também para além delas. Ainda utilizando a cegueira como referência explicativa, a partir 
da experimentação, o estudante poderá e deverá desenvolver melhor a utilização de seus sen-
tidos táteis e auditivos para usar e efetivamente se apropriar desse conhecimento.

Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas vivências 
corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lu-
gares e grupos. Essa dimensão está vinculada à apropriação de um conjunto de conhecimentos 
que permita ao estudante desfrutar e ser competente em uma prática corporal, de poder dar 
conta das exigências colocadas no momento de sua realização no contexto do lazer. Trata-se de 
um grau de domínio da prática que permite ao sujeito uma atuação que lhe produz satisfação. 
Ao incorporar em sua vida conhecimentos que podem lhe ser úteis no dia a dia, o estudante 
também apresentará a condição de fruição acerca desse conhecimento, na medida em que se 
enxergará competente e mais seguro no caso de a cegueira acometer alguém da família ou de 
lidar com esse público na vida em sociedade.

Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na aná-
lise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Vai além da reflexão 
espontânea gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, orientado a 
formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares 
à prática realizada; (b) apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e 
às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem compartilha a sua realização. Sendo ou 
não um cego, a experiência com esses conhecimentos lhe permitirá refletir sobre as condições 
sociais que envolvem esse público e sua vida cotidiana, tornando-se, certamente, um agente 
efetivo na luta por condições melhores de vida social.

Construção de valores: vincula-se aos conhecimentos originados em discussões e vivên-
cias no contexto da tematização das práticas corporais que possibilitam a aprendizagem de 
valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol de uma sociedade democráti-
ca. A produção e partilha de atitudes, normas e valores (positivos e negativos) são inerentes a 
qualquer processo de socialização. No entanto, essa dimensão está diretamente associada ao 
ato intencional de ensino e de aprendizagem e, portanto, demanda intervenção pedagógica 
orientada para tal fim. Por esse motivo, deve-se focar a construção de valores relativos ao res-
peito às diferenças e ao combate aos preconceitos de qualquer natureza. Ainda assim, não se 
pretende propor o tratamento apenas desses valores, ou fazê-lo só em determinadas etapas do 
componente, mas assegurar a superação de estereótipos e preconceitos expressos nas práticas 
corporais. É muito mais simples não se preocupar com a inclusão quando se está incluído. Essa 
reflexão determina um perfil de aprendizado em que valores verdadeiros da vida em socieda-
de se colocarão como desafio para a vida dos estudantes, haja vista que, ao experimentarem e 
refletirem sobre a cegueira, eles estarão reconstruindo seus valores e colocando em tela novos 
desafios para a construção de uma sociedade mais justa e em melhores condições de igualdade.

Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o 
funcionamento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como 
a classificação dos esportes, os sistemas táticos de uma modalidade, o efeito de determinado 
exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre outros. Essa dimensão do 
conhecimento permitirá ao estudante adentrar o mundo paralímpico, em suas regras, normas 
e modos de pensar o esporte e as práticas corporais, a ponto de compreender conceitos como 
“classificação funcional” e perceber sua relevância e interferência na prática esportiva profis-
sional paraolímpica.

Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemen-
te da dimensão anterior, refere-se ao esclarecimento do processo de inserção das práticas 
corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam compreender o lugar 
das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas 
que permitem aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal em relação às 
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dimensões éticas e estéticas, à época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da 
sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e global. Por exemplo, pelo estudo 
das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal, em uma dada 
região e época, ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibi-
lidade e um tratamento midiático diferente dos esportes praticados por mulheres. Ou estudos 
que mostrem os estereótipos construídos acerca da inutilidade de uma pessoa com deficiência 
podem oferecer elementos concretos que, imbricados nas dimensões anteriores, fortalecem a 
condição de esclarecimento acerca dos contextos socioculturais em que vivem.

Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos necessários 
para os estudantes participarem de forma confiante e autoral de decisões e ações orientadas 
a democratizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores 
favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre as possibilidades que eles e a comu-
nidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recursos 
disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre ou-
tros, bem como as iniciativas que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a 
interferir no contexto em busca da materialização dos direitos sociais vinculados a esse univer-
so. De posse desse perfil de conhecimentos, certamente pode-se criar a expectativa de que o 
estudante com essa formação se tornará um agente protagonista das ações em sua comunidade 
de moradia ou na comunidade de trabalho ou estudo.

Vale ressaltar que não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma or-
dem necessária para o desenvolvimento do trabalho no âmbito didático. Cada uma delas exige 
diferentes abordagens e graus de complexidade para que se tornem relevantes e significativas. 
Porém, é fundamental que cada uma dessas dimensões seja referência para o trabalho pedagó-
gico, e, por consequência, seja o ponto de diálogo com os processos avaliativos dos docentes da 
Educação Física, de modo que estes tenham bem claro o que estão ensinando e, portanto, o que 
devem verificar na aprendizagem dos estudantes no processo avaliativo.

Na organização curricular, as unidades temáticas estão articuladas, pedagogicamente, 
considerando as características dos conhecimentos acumulados da Educação Física, dos pro-
fessores, do contexto social e cultural da escola, dos alunos e alunas atreladas às competências 
gerais e específicas do componente curricular e das habilidades propostas do quadro organiza-
dor. Além disso, a escola e o docente devem considerar esses pressupostos e observar a articu-
lação com as competências gerais da BNCC e as competências específicas da Área de Lingua-
gens, de modo que o componente curricular de Educação Física possa garantir aos estudantes 
o desenvolvimento de competências específicas ao final de seu ciclo de Ensino Fundamental.

A busca pelo desenvolvimento dessas 10 competências específicas da Educação Física, ao 
final do Ensino Fundamental, será definida pela orientação a partir de Unidades Temáticas nas 
quais estarão elencadas diversas habilidades a serem desenvolvidas pelos docentes. As pro-
posições temáticas poderão ser ampliadas a partir das da realidade local, dos avanços da pro-
dução científica da área, das tecnologias disponíveis, bem como por meio da articulação com 
outras áreas do conhecimento, considerando a identidade étnico-racial, religiosa, de gênero e 
de sexualidade e os(as) estudantes público-alvo de uma educação inclusiva para o Ensino Fun-
damental. 

Acredita-se que um Currículo que seja construído coletivamente e democraticamente, 
tendo o aluno como centro desse processo educativo/formativo, com uma formação integral e 
em tempo integral, com as escolas preparadas e organizadas (fisicamente e pedagogicamente), 
com formação continuada do professor como uma das prioridades, com uma gestão escolar que 
vai além dos muros da escola (que dialogue com a comunidade escolar), com investimentos em 
projetos/programas que não tenha um viés político-partidário, mas com políticas públicas que 
sejam implementadas e que faça sentido para a escola/aluno (atendendo as suas necessidades). 
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Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.

4.3.2 ORGANIZADOR CURRICULAR

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 6º ANO 
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Jogos e
Brincadeiras.

Jogos eletrônicos;

Jogos e brincadeiras
Populares;

Jogos adaptados e 
Jogos de Tabuleiro.

I UNIDADE

História e conceitos dos 
jogos eletrônicos;

Tipos de jogos eletrôni-
cos;

Regras dos jogos eletrôni-
cos.

II UNIDADE 

Adaptação e Informatiza-
ção dos jogos de tabuleiro 
(Introduzir).

III UNIDADE 

Jogos populares antigos 
(amarelinha, baleado, ca-
bra cega, cabo de guerra, 
etc.).

(EF67EF01) Experi-
mentar e fruir, na es-
cola e fora dela, jogos 
eletrônicos diversos, 
valorizando e respei-
tando os sentidos e 
significados atribuí-
dos a eles por dife-
rentes grupos sociais 
e etários.

(EF67EF02) Iden-
tificar as transfor-
mações nas carac-
terísticas dos jogos 
eletrônicos em fun-
ção dos avanços das 
tecnologias e nas res-
pectivas exigências 
corporais colocadas 
por esses diferentes 
tipos de jogos. 

(EF67EF01BA) Recriar, 
individual e coletiva-
mente, e experimen-
tar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e 
jogos populares do 
Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles 
de matriz indígena 
e africana, e demais 
práticas corporais 
tematizadas na esco-
la, adequando-as aos 
espaços públicos dis-
poníveis.

(EF67EF02BA) Iden-
tificar as transfor-
mações nas carac-
terísticas dos jogos 
populares e indígenas 
devido às novas tec-
nologias.

(EF67EF03BA) Expe-
rimentar e utilizar jo-
gos como instrumen-
to pedagógico.
                                       
(EF67EF04BA) Pro-
blematizar a prática 
excessiva de jogos 
eletrônicos, estabele-
cendo os seus pontos 
positivos e negativos 
para aprendizagem.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jogos 
e brincadei-
ras utilizando 
meios tecno-
lógicos para 
garantir a for-
mação integral 
do mesmo, 
respeitando as 
características 
físicas e de-
sempenho de 
se próprio e de 
outros indiví-
duos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Esportes Esportes de campo e
Taco;

Esportes de rede/
parede;

Esportes de invasão;

Esportes técnico-
-combinatórios;

Relações culturais.

I UNIDADE 

Histórias e conceitos dos 
jogos: Importância, fun-
ção e contribuições para 
integração social e cultu-
ral;

Esportes de rede/parede: 
Squash;

Esportes de invasão;
Futebol / Futsal;
Rugby.

Esportes técnico-combi-
natórios: Nado sincroni-
zado;

Relações culturais;

II UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos: Importância, fun-
ção e contribuições para 
integração social e cultu-
ral;

Esportes de rede/parede: 
Voleibol;
Peteca.

Esportes de invasão:
Futebol; 
Basquete;
Handebol.

Esportes técnico-com-
binatórios: Saltos Orna-
mentais; 

Relações culturais.

III UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos: Importância, fun-
ção e contribuições para 
integração social e cultu-
ral.

Esportes de campo e
Taco:
Beisebol.

Esportes de invasão:
Futebol; 
Handebol;
Futebol americano;

Relações culturais.

(EF67EF03) Experi-
mentar e fruir es-
portes de marca, 
precisão, invasão e 
técnico-combinató-
rios, valorizando o 
trabalho coletivo e o 
protagonismo.

(EF67EF04) Praticar 
um ou mais esportes 
de marca, precisão, 
invasão e técnico-
combinatórios ofe-
recidos pela escola, 
usando habilidades 
técnico-táticas bá-
sicas e respeitando 
regras.

(EF67EF05) Planejar 
e utilizar estraté-
gias para solucionar 
os desafios técnicos 
e táticos, tanto nos 
esportes de marca, 
precisão, invasão e 
técnico-combinató-
rios como nas moda-
lidades esportivas es-
colhidas para praticar 
de forma específica.

(EF67EF06) Analisar 
as transformações na 
organização e na prá-
tica dos esportes em 
suas diferentes mani-
festações (profissio-
nal e comunitário/
lazer).

(EF67EF05BA) Cons-
truir o conceito de 
esporte, identifican-
do e diferenciando 
as principais caracte-
rísticas do elemento 
esporte. Conhecendo 
e classificando os di-
ferentes tipos de es-
portes.

(EF67EF07) Propor e 
produzir alternativas 
para experimentação 
dos esportes não dis-
poníveis e/ou acessí-
veis na comunidade e 
das demais práticas 
corporais tematiza-
das na escola.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica Geral;

Ginástica Circense;

Ginástica de Condi-
cionamento Físico.

II UNIDADE 

História e conceitos da 
ginástica: Importância, 
função e contribuições 
para integração social e 
cultural:
Rítmica;
Circense;
Esportiva.

Atividade física X Exercí-
cio físico.

(EF67EF08) Experi-
mentar e fruir exer-
cícios físicos que 
solicitem diferentes 
capacidades físicas, 
identificando seus ti-
pos (força, velocidade, 
resistência, flexibili-
dade) e as sensações 
corporais provocadas 
pela sua prática.

(EF67EF09) Construir, 
coletivamente, pro-
cedimentos e normas 
de convívio que viabi-
lizem a participação 
de todos na prática 
de exercícios físicos, 
com o objetivo de 
promover a saúde.

(EF67EF10) Diferen-
ciar exercício físico de 
atividade física e pro-
por alternativas para a 
prática de exercícios 
físicos dentro e fora 
do ambiente escolar.

(EF67EF06BA) Reali-
zar movimentos gi-
násticos e reconhecer 
as sensações afetivas 
e/ou sinestésicas, 
como prazer, medo, 
tensão, desagrado, 
enrijecimento, rela-
xamento, no processo 
de autoconhecimento 
da corporalidade.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do Brasil e 
do Mundo;

Danças de matriz in-
dígena e africana;

Danças urbanas.

I UNIDADE 

História e conceitos das 
danças: Importância, 
função e contribuições 
para integração social e 
cultural;

Danças do Brasil e do
Mundo Nordeste;

As principais danças da 
região nordeste:

História e danças de ma-
triz indígena e africana;

Danças urbanas.

(EF67EF11) Experi-
mentar, fruir e re-
criar danças urbanas, 
identificando seus 
elementos constitu-
tivos (ritmo, espaço, 
gestos).

(EF67EF12) Planejar 
e utilizar estratégias 
para aprender ele-
mentos constitutivos 
das danças urbanas.

(EF67EF13) Diferen-
ciar as danças urba-
nas das demais ma-
nifestações da dança, 
valorizando e respei-
tando os sentidos e 
significados atribuí-
dos a eles por diferen-
tes grupos sociais.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Lutas Lutas do Brasil e do 
mundo;

Lutas de matriz in-
dígena e africana.

II UNIDADE 

Lutas do Brasil e do 
mundo:
Karatê;
Boxe;
Lutas de matriz indígena 
e africana:
Huka Huka.

(EF67EF14) Experimen-
tar, fruir e recriar dife-
rentes lutas do Brasil, 
valorizando a própria 
segurança e integridade 
física, bem como as dos 
demais.

(EF67EF15) Planejar e 
utilizar estratégias bá-
sicas das lutas do Bra-
sil, respeitando o colega 
como oponente.

(EF67EF16) Identificar as 
características (códigos, 
rituais, elementos téc-
nico-táticos, indumen-
tária, materiais, insta-
lações, instituições) das 
lutas do Brasil.

(EF67EF17) Problemati-
zar preconceitos e es-
tereótipos relacionados 
ao universo das lutas e 
demais práticas corpo-
rais, propondo alterna-
tivas para superá-los, 
com base na solida-
riedade, na justiça, na 
equidade e no respeito.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Práticas Corpo-
rais de aventura

Práticas corporais 
de aventura urba-
nas.

III UNIDADE 

História, conceitos, ti-
pos e características das 
práticas corporais de 
aventura: Importância e 
contribuições para inte-
gração social e cultural:
Skate;
Rapel.

(EF67EF18) Experimen-
tar e fruir diferentes 
práticas corporais de 
aventura urbanas, va-
lorizando a própria se-
gurança e integridade 
física, bem como as dos 
demais.

(EF67EF19) Identificar os 
riscos durante a realiza-
ção de práticas corpo-
rais de aventura urbanas 
e planejar estratégias 
para estratégias para 
sua superação.

(EF67EF20) Executar 
práticas corporais de 
aventura urbanas, res-
peitando o patrimônio 
público e utilizando al-
ternativas para a prática 
segura em diversos es-
paços.

(EF67EF21) Identificar 
a origem das práticas 
corporais de aventura e 
as possibilidades de re-
criá-las, reconhecendo 
as características (ins-
trumentos, equipamen-
tos de segurança, indu-
mentária, organização) 
e seus tipos de práticas.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira, história 
e cultura: o ritu-
al, malícia, a dança, 
a teatralização, o 
jogo, a luta, o canto, 
o toque dos instru-
mentos, a gestua-
lidade e a ética da 
capoeira.

III UNIDADE 

História e Identidade.

(EF67EF07BA) Experi-
mentar e fruir as musi-
calidades, os movimen-
tos básicos da capoeira, 
dos instrumentos e dos 
cânticos.

(EF67EF08BA) Com-
preender a capoeira 
como jogo e dança e seu 
significado como patri-
mônio imaterial.

EF67EF09BA) Identificar 
e compreender a rele-
vância social dos gran-
des mestres da capoei-
ra, com ênfase na Bahia.

P r o p o r -
cionar ao 
e d u c a n d o 
i n t e r a ç ã o 
em diver-
sos jogos e 
brincadeiras 
u t i l i z a n d o 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as caracte-
rísticas fí-
sicas e de-
s e m p e n h o 
de se pró-
prio e de 
outros indi-
víduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Saúde, lazer e 
práticas corpo-
rais

Saúde, doença, la-
zer ativo, práticas 
corporais, atividade 
física, sedentaris-
mo.

I UNIDADE 

Corpo e higiene;

Peso e medidas;

IMC;

Alongamento nas práti-
cas corporais.

II UNIDADE

Alimentação saudável;

Reeducação alimentar.

III UNIDADE

A importância da prática 
de atividades física para 
qualidade de vida; 

Sedentarismo.

(EF67EF10BA) Diferen-
ciar atividade física/
sedentarismo, saúde/
doença, lazer/traba-
lho, inatividade física/
sedentarismo e propor 
formas de reversão des-
ses comportamentos.

(EF67EF11BA) Experi-
mentar e fruir diver-
sas práticas corporais 
que solicitem diferen-
tes capacidades físicas 
relacionadas à saúde, 
identificando seus ti-
pos (força e resistência 
muscular, flexibilidade, 
resistência aeróbica e 
composição corporal) 
e as sensações corpo-
rais provocadas pela sua 
prática.

(EF67EF12BA) Construir, 
coletivamente, proce-
dimentos e normas de 
convívio que viabilizem 
a participação de todos 
nas práticas corporais/
atividades físicas, com o 
objetivo de promover a 
saúde e o lazer ativo.

(EF67EF13BA) Com-
preender os diversos 
paradigmas contempo-
râneos do ser humano 
e sua corporeidade, a 
partir das discussões 
sobre as questões da 
saúde, do lazer ativo e 
atividade física, oportu-
nizando a formação de 
hábitos e estilos de vida 
saudáveis.

P r o p o r -
cionar ao 
e d u c a n d o 
i n t e r a ç ã o 
em diver-
sos jogos e 
brincadeiras 
u t i l i z a n d o 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as caracte-
rísticas fí-
sicas e de-
s e m p e n h o 
de se pró-
prio e de 
outros indi-
víduos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 7º ANO 

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Jogos e
Brincadeiras

Jogos eletrônicos;

Jogos e brincadeiras
Populares;

Jogos adaptados e 
Jogos de Tabuleiro.

I UNIDADE

História e conceitos dos 
jogos eletrônicos;

Tipos de jogos eletrôni-
cos;

Regras dos jogos eletrôni-
cos.

II UNIDADE 

Adaptação e Informatiza-
ção dos jogos de tabuleiro 
(Introduzir);

III UNIDADE 

Jogos populares antigos 
(amarelinha, baleado, ca-
bra cega, cabo de guerra, 
etc.).

(EF67EF01) Experi-
mentar e fruir, na es-
cola e fora dela, jogos 
eletrônicos diversos, 
valorizando e respei-
tando os sentidos e 
significados atribuí-
dos a eles por dife-
rentes grupos sociais 
e etários.

(EF67EF02) Iden-
tificar as transfor-
mações nas carac-
terísticas dos jogos 
eletrônicos em fun-
ção dos avanços das 
tecnologias e nas res-
pectivas exigências 
corporais colocadas 
por esses diferentes 
tipos de jogos.

(EF67EF01BA) Recriar, 
individual e coletiva-
mente, e experimen-
tar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e 
jogos populares do 
Brasil e do mundo, 
incluindo aqueles 
de matriz indígena 
e africana, e demais 
práticas corporais 
tematizadas na esco-
la, adequando-as aos 
espaços públicos dis-
poníveis.

(EF67EF02BA) Iden-
tificar as transfor-
mações nas carac-
terísticas dos jogos 
populares e indígenas 
devido às novas tec-
nologias.

(EF67EF03BA) Expe-
rimentar e utilizar jo-
gos como instrumen-
to pedagógico.

(EF67EF04BA) Pro-
blematizar a prática 
excessiva de jogos
eletrônicos, estabele-
cendo os seus pontos 
positivos e negativos 
para aprendizagem.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jogos 
e brincadei-
ras utilizando 
meios tecno-
lógicos para 
garantir a for-
mação integral 
do mesmo, 
respeitando as 
características 
físicas e de-
sempenho de 
se próprio e de 
outros indiví-
duos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Esportes Esportes de campo e
Taco;

Esportes de rede/
parede;

Esportes de invasão;

Esportes técnico-
combinatórios;

Relações culturais.

I UNIDADE 

Histórias e conceitos dos 
jogos: Importância, fun-
ção e contribuições para 
integração social e cultu-
ral;

Esportes de rede/parede: 
Tênis.
Esportes de invasão:
Futebol;
Futsal;
Rugby.

Esportes técnico-combi-
natórios: Nado sincroni-
zado;

Relações culturais.

II UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos: Importância, fun-
ção e contribuições para 
integração social e cultu-
ral;

Esportes de rede/parede: 
Voleibol;
Peteca;

Esportes de invasão
Futebol:
Basquete;
Handebol.

Esportes técnico-com-
binatórios: Saltos Orna-
mentais; 

Relações culturais.

III UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos: Importância, fun-
ção e contribuições para 
integração social e cultu-
ral;

Esportes de campo e
Taco:

Críquete.  

Esportes de invasão:
Futebol; 
Handebol;
Futebol americano. 

Relações culturais.

(EF67EF03) Experi-
mentar e fruir es-
portes de marca, 
precisão, invasão e 
técnico-combinató-
rios, valorizando o 
trabalho coletivo e o 
protagonismo.

(EF67EF04) Praticar 
um ou mais esportes 
de marca, precisão, 
invasão e técnico-
combinatórios ofe-
recidos pela escola, 
usando habilidades 
técnico-táticas bá-
sicas e respeitando 
regras.

(EF67EF05) Planejar 
e utilizar estratégias 
para solucionar os
desafios técnicos e 
táticos, tanto nos es-
portes de marca, pre-
cisão, invasão e téc-
nico-combinatórios 
como nas modalida-
des esportivas esco-
lhidas para praticar 
de forma específica.

(EF67EF06) Analisar 
as transformações na 
organização e na prá-
tica dos esportes em 
suas diferentes mani-
festações (profissio-
nal e comunitário/
lazer).

(EF67EF07) Propor e 
produzir alternativas 
para experimentação 
dos esportes não dis-
poníveis e/ou acessí-
veis na comunidade e 
das demais práticas 
corporais tematiza-
das na escola.

(EF67EF05BA) Cons-
truir o conceito de 
esporte, identifican-
do e diferenciando 
as principais caracte-
rísticas do elemento 
esporte. Conhecendo 
e classificando os di-
ferentes tipos de es-
portes.

P r o p o r -
cionar ao 
e d u c a n d o 
i n t e r a ç ã o 
em diver-
sos jogos e 
brincadeiras 
u t i l i z a n d o 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as caracte-
rísticas fí-
sicas e de-
s e m p e n h o 
de se pró-
prio e de 
outros indi-
víduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica Geral;

Ginástica Circense;

Ginástica de Condi-
cionamento Físico.

II UNIDADE 

História e conceitos da 
ginástica: Importância, 
função e contribuições 
para integração social e 
cultural:
Rítmica;
Circense;
Acrobática;
Artística. 

Exercício físico X Ativi-
dade Física.

(EF67EF08) Experi-
mentar e fruir exer-
cícios físicos que so-
licitem diferentes 
capacidades físicas, 
identificando seus ti-
pos (força, velocidade, 
resistência, flexibilida-
de) e as sensações cor-
porais provocadas pela 
sua prática.

(EF67EF09) Construir, 
coletivamente, pro-
cedimentos e normas 
de convívio que viabi-
lizem a participação 
de todos na prática de 
exercícios físicos, com 
o objetivo de promover 
a saúde.

(EF67EF10) Diferen-
ciar exercício físico de 
atividade física e pro-
por alternativas para 
a prática de exercícios 
físicos dentro e fora do 
ambiente escolar.

(EF67EF06BA) Realizar 
movimentos ginásti-
cos e reconhecer as 
sensações afetivas e/
ou sinestésicas, como 
prazer, medo, tensão, 
desagrado, enrijeci-
mento, relaxamento, 
no processo de auto-
conhecimento da cor-
poralidade.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
uti l izando 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as carac-
t e r í s t i c a s 
físicas e 
d e s e m p e -
nho de se 
próprio e de 
outros indi-
víduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do Brasil e 
do
Mundo;

Danças de matriz in-
dígena e africana;

Danças urbanas.

III UNIDADE 

História e conceitos das 
danças: Importância, 
função e contribuições 
para integração social e 
cultural;

Danças do Brasil e do 
Mundo:

Região Norte;

Centro-Oeste;

As principais danças da 
região norte e centro 
oeste;

História e danças de ma-
triz indígena e africana;

Danças urbanas.

(EF67EF11) Experimen-
tar, fruir e recriar dan-
ças urbanas, identifi-
cando seus elementos 
constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos).

(EF67EF12) Planejar 
e utilizar estratégias 
para aprender elemen-
tos constitutivos das 
danças urbanas.

(EF67EF13) Diferenciar 
as danças urbanas das 
demais manifestações 
da dança, valorizando 
e respeitando os senti-
dos e significados atri-
buídos a eles por dife-
rentes grupos sociais.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
uti l izando 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as carac-
t e r í s t i c a s 
físicas e 
d e s e m p e -
nho de se 
próprio e de 
outros indi-
víduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Lutas Lutas do Brasil e do 
mundo;

Lutas de matriz in-
dígena e africana.

II UNIDADE 

Lutas do Brasil e do 
mundo:
Jiu-Jitsu; 
Judô.

Lutas de matriz indígena 
e africana:
Laamb.

(EF67EF14) Experimen-
tar, fruir e recriar dife-
rentes lutas do Brasil, 
valorizando a própria 
segurança e integridade 
física, bem como as dos 
demais.

(EF67EF15) Planejar e 
utilizar estratégias bá-
sicas das lutas do Bra-
sil, respeitando o colega 
como oponente.

(EF67EF16) Identificar as 
características (códigos, 
rituais, elementos téc-
nico-táticos, indumen-
tária, materiais, insta-
lações, instituições) das 
lutas do Brasil.

(EF67EF17) Problemati-
zar preconceitos e es-
tereótipos relacionados 
ao universo das lutas e 
demais práticas corpo-
rais, propondo alterna-
tivas para superá-los, 
com base na solida-
riedade, na justiça, na 
equidade e no respeito.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
ut i l izando 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as carac-
t e r í s t i c a s 
físicas e 
d e s e m p e -
nho de se 
próprio e de 
outros indi-
víduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Práticas Corpo-
rais de aventura

Práticas corporais 
de aventura urba-
nas.

III UNIDADE 

História, conceitos, ti-
pos e características das 
práticas corporais de 
aventura: Importância e 
contribuições para inte-
gração social e cultural.

Parkour;

Escalada em indoor.

(EF67EF18) Experimen-
tar e fruir diferentes 
práticas corporais de 
aventura urbanas, va-
lorizando a própria se-
gurança e integridade 
física, bem como as dos 
demais.

(EF67EF19) Identificar os 
riscos durante a realiza-
ção de práticas corpo-
rais de aventura urbanas 
e planejar estratégias 
para estratégias para 
sua superação.

(EF67EF20) Executar 
práticas corporais de 
aventura urbanas, res-
peitando o patrimônio 
público e utilizando al-
ternativas para a prática 
segura em diversos es-
paços.

(EF67EF21) Identificar 
a origem das práticas 
corporais de aventura e 
as possibilidades de re-
criá-las, reconhecendo 
as características (ins-
trumentos, equipamen-
tos de segurança, indu-
mentária, organização) 
e seus tipos de práticas.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
ut i l izando 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as carac-
t e r í s t i c a s 
físicas e 
d e s e m p e -
nho de se 
próprio e de 
outros indi-
víduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira, história 
e cultura: o ritu-
al, malícia, a dança, 
a teatralização, o 
jogo, a luta, o canto, 
o toque dos instru-
mentos, a gestua-
lidade e a ética da 
capoeira.

III UNIDADE 

Principais característi-
cas;

Tipos.

(EF67EF07BA) Experi-
mentar e fruir as musi-
calidades, os movimen-
tos básicos da capoeira, 
dos instrumentos e dos 
cânticos.

(EF67EF08BA) Com-
preender a capoeira 
como jogo e dança e seu 
significado como patri-
mônio imaterial.

(EF67EF09BA) Identi-
ficar e compreender a 
relevância social dos 
grandes mestres da ca-
poeira, com ênfase na 
Bahia.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Saúde, lazer e 
práticas corpo-
rais

Saúde, doença, la-
zer ativo, práticas 
corporais, atividade 
física, sedentaris-
mo.

I UNIDADE 

Corpo e higiene;
Peso e medidas;
IMC;
Alongamento nas práti-
cas corporais.

II UNIDADE

Alimentação saudável;

Reeducação alimentar.

III UNIDADE

A importância da prá-
tica de atividades física 
para qualidade de vida; 

Sedentarismo;

Uso excessivo das tec-
nologias.

(EF67EF10BA) Diferen-
ciar atividade física/
sedentarismo, saúde/
doença, lazer/traba-
lho, inatividade física/
sedentarismo e propor 
formas de reversão des-
ses comportamentos.

(EF67EF11BA) Experi-
mentar e fruir diver-
sas práticas corporais 
que solicitem diferen-
tes capacidades físicas 
relacionadas à saúde, 
identificando seus ti-
pos (força e resistência 
muscular, flexibilidade, 
resistência aeróbica e 
composição corporal) 
e as sensações corpo-
rais provocadas pela sua 
prática.

(EF67EF12BA) Construir, 
coletivamente, proce-
dimentos e normas de 
convívio que viabilizem 
a participação de todos 
nas práticas corporais/
atividades físicas, com o 
objetivo de promover a 
saúde e o lazer ativo.

(EF67EF13BA) Com-
preender os diversos 
paradigmas contempo-
râneos do ser humano 
e sua corporeidade, a 
partir das discussões 
sobre as questões da 
saúde, do lazer ativo e 
atividade física, oportu-
nizando a formação de 
hábitos e estilos de vida 
saudáveis.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 8º ANO 

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Esportes Esportes de campo e
Taco;

Esportes de rede/
parede;

Esportes de invasão;

Esporte de combate;

Relações culturais.

I UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos que serão trabalha-
dos: regras, fundamentos 
e contribuições para inte-
gração social e cultural;

Esportes de rede/parede: 
Tênis de mesa (ping pong);

Esportes de invasão:
Futebol / Futsal;
Rugby;

Esporte de combate: 
Muay Thai;

Relações culturais;

Respeito a diversidade.

II UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos que serão trabalha-
dos: regras, fundamentos 
e contribuições para inte-
gração social e cultural.

Esportes de rede/parede: 
Voleibol;
Raquetebol;

Esportes de invasão:
Futebol; 
Handebol.

Relações culturais;

Respeito a diversidade;

Ética no esporte;

Inclusão nos esportes;

Integração nacional e in-
ternacional dos esportes.

III UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos que serão trabalha-
dos: regras, fundamentos 
e contribuições para inte-
gração social e cultural.

Esportes de campo e taco:
Beisebol;

Esportes de invasão:
Futebol; 
Handebol;
Futebol americano;

Relações culturais;

(EF89EF01*) Expe-
rimentar diferen-
tes papéis (jogador, 
árbitro, jornalista, 
narrador, público e 
técnico) e fruir os es-
portes de rede/pa-
rede, campo e taco, 
invasão e combate, 
valorizando o traba-
lho coletivo e o pro-
tagonismo, por meio 
de projetos escolares 
e comunitários, mo-
bilizando pessoas e 
recursos.

(EF89EF02) Praticar 
um ou mais espor-
tes de rede/parede, 
campo e taco, invasão 
e combate oferecidos 
pela escola, usando 
habilidades técnico- 
táticas básicas.

(EF89EF03) Formu-
lar e utilizar estraté-
gias para solucionar 
os desafios técnicos 
e táticos, tanto nos 
esportes de campo 
e taco, rede/parede, 
invasão e combate 
como nas modalida-
des esportivas esco-
lhidas para praticar 
de forma específica.

(EF89EF04) Identi-
ficar os elementos 
técnicos ou técnico- 
táticos individuais, 
combinações táticas, 
sistemas de jogo e re-
gras das modalidades 
esportivas pratica-
das, bem como dife-
renciar as modalida-
des esportivas com 
base nos critérios da 
lógica interna das ca-
tegorias de esporte: 
rede/parede, cam-
po e taco, invasão e 
combate.

(EF89EF05) Identi-
ficar as transforma-
ções históricas do 
fenômeno esportivo 
e discutir alguns de 
seus problemas (do-
ping, corrupção, vio-
lência etc.) e a forma 
como as mídias os 
apresentam.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jogos 
e brincadei-
ras utilizando 
meios tecno-
lógicos para 
garantir a for-
mação integral 
do mesmo, 
respeitando as 
características 
físicas e de-
sempenho de 
se próprio e de 
outros indiví-
duos.
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Universalização dos es-
portes;

Caráter social e cultural 
de determinados espor-
tes. 

(EF89EF06) Verificar 
locais disponíveis na 
comunidade para a 
prática de esportes e 
das demais práticas 
corporais tematiza-
das na escola, pro-
pondo e produzin-
do alternativas para 
utilizá-los no tempo 
livre.

(EF89EF01BA) Reco-
nhecer, refletir e ar-
gumentar sobre as 
questões conceituais, 
culturais e históricas 
do esporte.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica geral;

Ginástica de
condicionamento fí-
sico;

Ginástica de cons-
cientização corpo-
ral.

II UNIDADE 

Regras, fundamentos, 
princípios da lateralidade, 
motricidade e equilíbrio 
do corpo e contribuições 
para integração social e 
cultural.

Rítmica;
Circense;
Acrobática.

(EF89EF07) Experi-
mentar e fruir um 
ou mais programas 
de exercícios físi-
cos, identificando as 
exigências corporais 
desses diferentes 
programas e reco-
nhecendo a impor-
tância de uma prática 
individualizada, ade-
quada às característi-
cas e necessidades de 
cada sujeito.

(EF89EF08) Discutir 
as transformações 
históricas dos pa-
drões de desempe-
nho, saúde e beleza, 
considerando a forma 
como são apresen-
tados nos diferentes 
meios (científico, mi-
diático etc.).

(EF89EF09) Proble-
matizar a prática ex-
cessiva de exercícios 
físicos e o uso de 
medicamentos para a 
ampliação do rendi-
mento ou potencia-
lização das transfor-
mações corporais.

(EF89EF10) Experi-
mentar e fruir um ou 
mais tipos de ginás-
tica de conscientiza-
ção corporal, identi-
ficando as exigências 
corporais dos mes-
mos.

(EF89EF11) Identificar 
as diferenças e seme-
lhanças entre a gi-
nástica de conscien-
tização corporal e as 
de condicionamento 
físico e discutir como 
a prática de cada uma 
dessas manifestações

P r o p o r -
cionar ao 
e d u c a n d o 
i n t e r a ç ã o 
em diver-
sos jogos e 
brincadeiras 
u t i l i z a n d o 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as carac-
t e r í s t i c a s 
físicas e de-
s e m p e n h o 
de se pró-
prio e de 
outros indi-
víduos.
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pode contribuir para a
melhoria das condi-
ções de vida, saúde, 
bem-estar e cuidado 
consigo mesmo.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do Brasil e 
do Mundo;

Danças de matriz
indígena e africana;

Danças de salão.

III UNIDADE 

História, importância, 
características e contri-
buições das danças para 
integração social e cultu-
ral dos povos e do Brasil;

Danças do Brasil e do
Mundo:
Região Sudeste.
As principais danças da 
região sudeste;

História e danças de ma-
triz indígena e africana;

Danças de salão:
Tango;
Valsa.

(EF89EF12) Experi-
mentar, fruir e recriar 
danças de salão, valo-
rizando a diversidade 
cultural e respeitando 
a tradição dessas cul-
turas.

(EF89EF13) Planejar 
e utilizar estratégias 
para se apropriar dos 
elementos constitu-
tivos (ritmo, espaço, 
gestos) das danças de 
salão.

(EF89EF14) Discutir 
estereótipos e pre-
conceitos relativos 
às danças de salão e 
demais práticas cor-
porais e propor alter-
nativas para sua supe-
ração.

(EF89EF15) Analisar 
as características (rit-
mos, gestos, coreo-
grafias e músicas) das 
danças de salão, bem 
como suas transfor-
mações históricas e 
os grupos de origem.

Proporcionar 
ao educan-
do interação 
em diversos 
jogos e brin-
cadeiras uti-
lizando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Lutas Lutas do contexto 
comunitário e re-
gional;

Lutas de matriz in-
dígena e africana;

Gestualidade nas lu-
tas.

II UNIDADE 

Lutas do Brasil e do mun-
do:
Jiu-Jitsu;

Lutas de matriz indígena 
e africana;

Marajoara.

(EF89EF16) Experi-
mentar e fruir a exe-
cução dos movimen-
tos pertencentes às 
lutas do mundo, ado-
tando procedimentos 
de segurança e res-
peitando o oponente.

(EF89EF17) Planejar 
e utilizar estratégias 
básicas das lutas ex-
perimentadas, re-
conhecendo as suas 
características técni-
co-táticas.

(EF89EF18) Discutir as 
transformações his-
tóricas, o processo 
de esportivização e a 
midiatização de uma 
ou mais lutas, valori-
zando e respeitando 
as culturas de origem.

Proporcionar 
ao educan-
do interação 
em diversos 
jogos e brin-
cadeiras uti-
lizando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Práticas Corpo-
rais de aventura.

Práticas corporais 
de aventura na na-
tureza.

III UNIDADE

Trekkinn/caminhada;

Corrida de aventura;

Arborismo;

Rafting.

(EF89EF19) Experimen-
tar e fruir diferentes 
práticas corporais de 
aventura na natureza, 
valorizando a própria 
segurança e integrida-
de física, bem como as 
dos demais, respeitando 
o patrimônio natural e 
minimizando os impac-
tos de degradação am-
biental.

(EF89EF20) Identificar 
riscos, formular estra-
tégias e observar nor-
mas de segurança para 
superar os desafios na 
realização de práticas 
corporais de aventura 
na natureza.

(EF89EF21) Identificar 
características (equipa-
mentos de segurança, 
instrumentos, indu-
mentária, organização) 
das práticas corporais 
de aventura na nature-
za, bem como as trans-
formações históricas.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
util izando 
meios tec-
no lóg icos 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitan-
do as ca-
racterísti-
cas físicas 
e desem-
penho de 
se próprio 
e de outros 
indivíduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira, história 
e cultura: o ritu-
al, malícia, a dança, 
a teatralização, o 
jogo, a luta, o canto, 
o toque dos instru-
mentos, gestualida-
de e a ética da ca-
poeira.

III UNIDADE 

Relação Capoeira e es-
cravidão;

Vestuários e Instrumen-
tos (origem e significa-
dos);

Ritmos.  

(EF89EF02BA) Experi-
mentar e compreender 
as musicalidades e os 
movimentos da capoei-
ra, dos instrumentos e 
dos cânticos.

(EF89EF03BA) Com-
preender e refletir a ca-
poeira como patrimônio 
imaterial, que constitui 
a cultura e a história 
afro-brasileira.

(EF89EF04BA) Identi-
ficar e compreender  
relevância social dos 
grandes mestres da ca-
poeira, com ênfase na 
Bahia.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
util izando 
meios tec-
no lóg icos 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitan-
do as ca-
racterísti-
cas físicas 
e desem-
penho de 
se próprio 
e de outros 
indivíduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Saúde, lazer e 
práticas corpo-
rais.

Saúde, doença, la-
zer ativo, práticas 
corporais, promo-
ção da saúde;

Noções básicas de
Primeiros Socorros.

I UNIDADE 

Corpo e higiene;
Peso e medidas;

IMC;

Alongamento nas práti-
cas corporais.

II UNIDADE

Distúrbios alimentares;

Anorexia, bulimia, obe-
sidade e desnutrição.

III UNIDADE

Noções de Primeiros 
Socorros;

Doping e anabolizantes.

(EF89EF05BA) Diferenciar 
saúde, lazer e qualidade 
vida, e como esses cons-
tructos estão relacionados.

(EF89EF06BA) Refletir so-
bre os baixos níveis de 
atividades físicas, lazer e 
a exposição a comporta-
mentos sedentários como 
potenciais riscos à saúde.

(EF89EF07BA) Com-
preender adaptações fi-
siológicas relacionadas 
à saúde em detrimen-
to das atividades físicas.

(EF89EF08BA) Compreen-
der a relevância e o papel 
do lazer e das práticas cor-
porais nas ocorrências diá-
rias de conflitos interpes-
soais, escolares e sociais.

(EF89EF09BA) Refletir so-
bre multiplicidade de pa-
drões de desempenho, 
saúde, beleza e estética 
corporal, analisando, cri-
ticamente, modelos disse-
minados na mídia e discu-
tir posturas consumistas e 
preconceituosas.

(EF89EF10BA) Identificar 
as características do corpo 
humano e os comporta-
mentos nas diferentes fa-
ses da vida e nos diferentes 
gêneros, aproximando-se 
da noção de ciclo vital do 
ser humano.

(EF89EF11BA) Experimen-
tar e compreender im-
portância de práticas cor-
porais/atividades físicas 
de forma autônoma para 
potencializar envolvimen-
to em contextos diversos, 
ampliando  redes de so-
ciabilidade e promoção 
da saúde mental e física e 
exercícios físicos.

(EF89EF12BA) Experimen-
tar e compreender a or-
ganização alimentar nos 
processos de gasto caló-
rico e suas relações antes, 
durante e depois das ativi-
dades físicas. 

(EF89EF13BA) Identificar 
quais as primeiras provi-
dências a serem tomadas 
em situações de emergên-
cia e urgência.

P r o p o r -
cionar ao 
educando 
interação 
em diver-
sos jogos 
e brin-
c a d e i r a s 
u t i l i z a n -
do meios 
t e c n o l ó -
gicos para 
garantir a 
formação 
i n t e g r a l 
do mes-
mo, res-
p e i t a n d o 
as carac-
terísticas 
físicas e 
desempe-
nho de se 
próprio e 
de outros 
indivíduos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA - 9º ANO 

Competências da Área de Linguagem: 1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 
natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da realidade e expressão de subjetividades 
e identidades sociais e culturais. 2. Conhecer e explorar diversas práticas da linguagem (artísticas, corporais e linguísticas) em 
diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social 
e colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 3. Utilizar diferentes linguagens – verbal 
(oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e 
à cooperação. 4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente 
a questões do mundo contemporâneo. 5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas manifes-
tações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem 
como participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à diversidade de 
saberes, identidades e culturas. 6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferentes 
linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos.

Competências Específicas: 1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da 
vida coletiva e individual. 2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendiza-
gem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 3. Refletir, critica-
mente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das 
atividades laborais. 4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, 
criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 5. Identificar as formas 
de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práti-
cas corporais e aos seus participantes. 6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 
práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 7. Reconhecer as práticas corporais como elementos consti-
tutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 
envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde. 9. Reconhecer o acesso às prá-
ticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 10. 
Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas, práticas corporais 
de aventura e capoeira, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

Dimensões do Conhecimento:
Experimentação: refere-se à dimensão do conhecimento que se origina pela vivência das práticas corporais, pelo envolvimen-
to corporal na realização das mesmas. São conhecimentos que não podem ser acessados sem passar pela vivência corporal, 
sem que sejam efetivamente experimentados. Trata-se de uma possibilidade única de apreender as manifestações culturais 
tematizadas pela Educação Física e do estudante se perceber como sujeito “de carne e osso”. Faz parte dessa dimensão, além 
do imprescindível acesso à experiência, cuidar para que as sensações geradas no momento da realização de uma determinada 
vivência sejam positivas ou, pelo menos, não sejam desagradáveis a ponto de gerar rejeição à prática em si.  Uso e apropriação: 
refere-se ao conhecimento que possibilita ao estudante ter condições de realizar de forma autônoma uma determinada prática 
corporal. Trata-se do mesmo tipo de conhecimento gerado pela experimentação (saber fazer), mas dele se diferencia por possi-
bilitar ao estudante a competência necessária para potencializar o seu envolvimento com práticas corporais no lazer ou para a 
saúde. Diz respeito àquele rol de conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movi-
mento não só durante as aulas, como também para além delas. Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis 
geradas pelas vivências corporais, bem como das diferentes práticas corporais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos. Essa dimensão está vinculada com a apropriação de um conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar 
da realização de uma determinada prática corporal e/ou apreciar essa e outras tantas quando realizadas por outros. Reflexão 
sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na análise das próprias vivências corporais e daquelas 
realizadas por outros. Vai além da reflexão espontânea, gerada em toda experiência corporal. Trata-se de um ato intencional, 
orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) 
apreender novas modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades próprios e aos das pessoas com quem 
compartilha a sua realização. Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o funciona-
mento das práticas corporais (saber sobre). Essa dimensão reúne conhecimentos como a classificação dos esportes, os sistemas 
táticos de uma modalidade, o efeito de determinado exercício físico no desenvolvimento de uma capacidade física, entre ou-
tros. Compreensão: está também associada ao conhecimento conceitual, mas, diferentemente da dimensão anterior, refere-se 
ao esclarecimento do processo de inserção das práticas corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam 
compreender o lugar das práticas corporais no mundo. Em linhas gerais, essa dimensão está relacionada a temas que permitem 
aos estudantes interpretar as manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e estéticas, à 
época e à sociedade que as gerou e as modificou, às razões da sua produção e transformação e à vinculação local, nacional e 
global. Por exemplo, pelo estudo das condições que permitem o surgimento de uma determinada prática corporal em uma dada 
região e época ou os motivos pelos quais os esportes praticados por homens têm uma visibilidade e um tratamento midiático 
diferente dos esportes praticados por mulheres. Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e conhecimentos ne-
cessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e ações orientadas a democratizar o acesso 
das pessoas às práticas corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Contempla a reflexão sobre 
as possibilidades que eles e a comunidade têm (ou não) de acessar uma determinada prática no lugar em que moram, os recur-
sos disponíveis (públicos e privados) para tal, os agentes envolvidos nessa configuração, entre outros, bem como as iniciativas 
que se dirigem para ambientes além da sala de aula, orientadas a interferir no contexto em busca da materialização dos direitos 
sociais vinculados a esse universo.
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Dimensões do 
Conhecimento

Unidade Temá-
tica

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Esportes Esportes de campo e
Taco;

Esportes de rede/
parede;

Esportes de invasão;

Esporte de combate;

Relações culturais.

I UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos que serão trabalha-
dos: regras, fundamentos 
e contribuições para inte-
gração social e cultural.

Esportes de rede/parede: 
Badminton;

Esportes de invasão:
Futebol / Futsal;
Rugby.

Esporte de combate: 
Sumô;

Ética no esporte;

Inclusão nos esportes;

Integração nacional e in-
ternacional dos esportes.

II UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos que serão trabalha-
dos: regras, fundamentos 
e contribuições para inte-
gração social e cultural;

Esportes de rede/parede: 
Voleibol;
Pádel;

Esportes de invasão:
Futebol; 
Handebol;

Relações culturais;

Respeito a diversidade;

Ética no esporte;

Inclusão nos esportes;
Integração nacional e in-
ternacional dos esportes.

III UNIDADE 

História e conceitos dos 
jogos que serão trabalha-
dos: regras, fundamentos 
e contribuições para inte-
gração social e cultural;

Esportes de campo e taco:
Golfe;  

Esportes de invasão:
Futebol; 
Handebol;
Frisbee;

(EF89EF01*) Expe-
rimentar diferen-
tes papéis (jogador, 
árbitro, jornalista, 
narrador, público e 
técnico) e fruir os es-
portes de rede/pa-
rede, campo e taco, 
invasão e combate, 
valorizando o traba-
lho coletivo e o pro-
tagonismo, por meio 
de projetos escolares 
e comunitários, mo-
bilizando pessoas e 
recursos.

(EF89EF02) Praticar 
um ou mais espor-
tes de rede/parede, 
campo e taco, invasão 
e combate oferecidos 
pela escola, usando 
habilidades técnico- 
táticas básicas.

(EF89EF03) Formu-
lar e utilizar estraté-
gias para solucionar 
os desafios técnicos 
e táticos, tanto nos 
esportes de campo 
e taco, rede/parede, 
invasão e combate 
como nas modalida-
des esportivas esco-
lhidas para praticar 
de forma específica.

(EF89EF04) Identi-
ficar os elementos 
técnicos ou técnico- 
táticos individuais, 
combinações táticas, 
sistemas de jogo e re-
gras das modalidades 
esportivas pratica-
das, bem como dife-
renciar as modalida-
des esportivas com 
base nos critérios da 
lógica interna das ca-
tegorias de esporte: 
rede/parede, cam-
po e taco, invasão e 
combate.

(EF89EF05) Identi-
ficar as transforma-
ções históricas do 
fenômeno esportivo 
e discutir alguns de 
seus problemas (do-
ping, corrupção, vio-
lência etc.) e a forma 
como as mídias os 
apresentam.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jogos 
e brincadei-
ras utilizando 
meios tecno-
lógicos para 
garantir a for-
mação integral 
do mesmo, 
respeitando as 
características 
físicas e de-
sempenho de 
se próprio e de 
outros indiví-
duos.
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Relações culturais;

Universalização dos es-
portes;

Caráter social e cultural 
de determinados espor-
tes. 

(EF89EF06) Verificar 
locais disponíveis na 
comunidade para a 
prática de esportes e 
das demais práticas 
corporais tematiza-
das na escola, pro-
pondo e produzin-
do alternativas para 
utilizá-los no tempo 
livre.

(EF89EF01BA) Reco-
nhecer, refletir e ar-
gumentar sobre as 
questões conceituais, 
culturais e históricas 
do esporte.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Ginásticas Ginástica geral;

Ginástica de condi-
cionamento físico;

Ginástica de cons-
cientização corpo-
ral.

II UNIDADE 

Regras, fundamentos, 
princípios da lateralidade, 
motricidade e equilíbrio 
do corpo e contribuições 
para integração social e 
cultural:

Esportiva;

Artística; 

Aeróbica. 

(EF89EF07) Experi-
mentar e fruir um 
ou mais programas 
de exercícios físi-
cos, identificando as 
exigências corporais 
desses diferentes 
programas e reco-
nhecendo a impor-
tância de uma prática 
individualizada, ade-
quada às característi-
cas e necessidades de 
cada sujeito.

(EF89EF08) Discutir 
as transformações 
históricas dos pa-
drões de desempe-
nho, saúde e beleza, 
considerando a forma 
como são apresen-
tados nos diferentes 
meios (científico, mi-
diático etc.).

(EF89EF09) Proble-
matizar a prática ex-
cessiva de exercícios 
físicos e o uso de 
medicamentos para a 
ampliação do rendi-
mento ou potencia-
lização das transfor-
mações corporais.

(EF89EF10) Experi-
mentar e fruir um ou 
mais tipos de ginás-
tica de conscientiza-
ção corporal, identi-
ficando as exigências 
corporais dos mes-
mos.

(EF89EF11) Identificar 
as diferenças e seme-
lhanças entre a gi-
nástica de conscien-
tização corporal e as 
de condicionamento 
físico e discutir como 
a prática de cada uma 
dessas manifestações

P r o p o r -
cionar ao 
e d u c a n d o 
i n t e r a ç ã o 
em diver-
sos jogos e 
brincadeiras 
u t i l i z a n d o 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as caracte-
rísticas fí-
sicas e de-
s e m p e n h o 
de se pró-
prio e de 
outros indi-
víduos.
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pode contribuir para 
a melhoria das con-
dições de vida, saúde, 
bem-estar e cuidado 
consigo mesmo.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Danças Danças do Brasil e 
do Mundo;

Danças de matriz in-
dígena e africana;

Danças de salão.

III UNIDADE 

História, importância, 
características e contri-
buições das danças para 
integração social e cultu-
ral dos povos e do Brasil;

Danças do Brasil e do 
Mundo:
Região Sul;

As principais danças da 
região sul;

História e danças de ma-
triz indígena e africana;
Danças de salão:
Forró;
Gafieira;
Salsa.

(EF89EF12) Experi-
mentar, fruir e recriar 
danças de salão, valo-
rizando a diversidade 
cultural e respeitando 
a tradição dessas cul-
turas.

(EF89EF13) Planejar 
e utilizar estratégias 
para se apropriar dos 
elementos constitu-
tivos (ritmo, espaço, 
gestos) das danças de 
salão.

(EF89EF14) Discutir 
estereótipos e pre-
conceitos relativos 
às danças de salão e 
demais práticas cor-
porais e propor alter-
nativas para sua supe-
ração.

(EF89EF15) Analisar 
as características (rit-
mos, gestos, coreo-
grafias e músicas) das 
danças de salão, bem 
como suas transfor-
mações históricas e 
os grupos de origem.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Lutas Lutas do contexto 
comunitário e re-
gional;

Lutas de matriz in-
dígena
e africana;

Gestualidade nas lu-
tas.

II UNIDADE 

Lutas do Brasil e do mun-
do:
Judô

Lutas de matriz indígena 
e africana:

Greco Romana.

(EF89EF16) Experi-
mentar e fruir a exe-
cução dos movimen-
tos pertencentes às 
lutas do mundo, ado-
tando procedimentos 
de segurança e res-
peitando o oponente.

(EF89EF17) Planejar 
e utilizar estratégias 
básicas das lutas ex-
perimentadas, re-
conhecendo as suas 
características técni-
co-táticas.

(EF89EF18) Discutir as 
transformações his-
tóricas, o processo 
de esportivização e a 
midiatização de uma 
ou mais lutas, valori-
zando e respeitando 
as culturas de origem.

Proporcionar 
ao educando 
interação em 
diversos jo-
gos e brinca-
deiras utili-
zando meios 
tecnológicos 
para garantir 
a formação 
integral do 
mesmo, res-
peitando as 
característi-
cas físicas e 
desempenho 
de se próprio 
e de outros 
indivíduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Práticas Corpo-
rais de aventura

Práticas corporais 
de aventura na na-
tureza.

III UNIDADE

Mountain bike;

Surf;

Escalada;

Paraquedismo.

(EF89EF19) Experimen-
tar e fruir diferentes 
práticas corporais de 
aventura na natureza, 
valorizando a própria 
segurança e integrida-
de física, bem como as 
dos demais, respeitando 
o patrimônio natural e 
minimizando os impac-
tos de degradação am-
biental.

(EF89EF20) Identificar 
riscos, formular estra-
tégias e observar nor-
mas de segurança para 
superar os desafios na 
realização de práticas 
corporais de aventura 
na natureza.

(EF89EF21) Identificar 
as características (equi-
pamentos de seguran-
ça, instrumentos, indu-
mentária, organização) 
das práticas corporais 
de aventura na natu-
reza, bem como suas 
transformações históri-
cas.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
ut i l izando 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as carac-
t e r í s t i c a s 
físicas e 
d e s e m p e -
nho de se 
próprio e de 
outros indi-
víduos.

Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Capoeira Capoeira, história 
e cultura: o ritu-
al, malícia, a dança, 
a teatralização, o 
jogo, a luta, o canto, 
o toque dos instru-
mentos, gestualida-
de e a ética da ca-
poeira.

Regras; 

Cantos e movimentos;

Contribuição para cul-
tura brasileira e mun-
dial.

(EF89EF02BA) Experi-
mentar e compreender 
as musicalidades e os 
movimentos da capoei-
ra, dos instrumentos e 
dos cânticos.

(EF89EF03BA) Com-
preender e refletir a ca-
poeira como patrimônio 
imaterial, que constitui 
a cultura e a história 
afro-brasileira.

(EF89EF04BA) Identi-
ficar e compreender a 
relevância social dos 
grandes mestres da ca-
poeira, com ênfase na 
Bahia.

Proporcio-
nar ao edu-
cando in-
teração em 
diversos jo-
gos e brin-
c a d e i r a s 
ut i l izando 
meios tec-
n o l ó g i c o s 
para garan-
tir a forma-
ção integral 
do mesmo, 
respeitando 
as carac-
t e r í s t i c a s 
físicas e 
d e s e m p e -
nho de se 
próprio e de 
outros indi-
víduos.
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Experimentação;
Uso e apropriação;

Fruição;
Análise;

Compreensão;
Protagonismo 
comunitário.

Saúde, lazer e 
práticas corpo-
rais

Saúde, doença, la-
zer ativo, práticas 
corporais, promo-
ção da saúde;

Noções básicas de 
Primeiros Socorros.

I UNIDADE 

Corpo e higiene;

Peso e medidas;

IMC;

Alongamento nas práti-
cas corporais.

II UNIDADE

Tipos de práticas ali-
mentares:
Vegano, vegetariano, 
low carb, crudivorismo, 
etc.

III UNIDADE

Doenças prevenidas 
pelas práticas regulares 
de atividades;

Benefícios do lazer ati-
vo na qualidade de vida.

(EF89EF05BA) Diferenciar 
saúde, lazer e qualidade 
vida, e como esses cons-
tructos estão relacionados.

(EF89EF06BA) Refletir so-
bre os baixos níveis de 
atividades físicas, lazer e 
a exposição a comporta-
mentos sedentários como 
potenciais riscos à saúde.

(EF89EF07BA) Compreen-
der adaptações fisiológicas 
relacionadas à saúde em 
detrimento das atividades 
físicas.

(EF89EF08BA) Compreen-
der a relevância e o papel 
do lazer e das práticas cor-
porais nas ocorrências diá-
rias de conflitos interpes-
soais, escolares e sociais.

(EF89EF09BA) Refletir so-
bre a multiplicidade de 
padrões de desempenho, 
saúde, beleza e estética 
corporal, analisando, criti-
camente, os modelos dis-
seminados na mídia e dis-
cutir posturas consumistas 
e preconceituosas.

(EF89EF10BA) Identificar 
as características do corpo 
humano e os comporta-
mentos nas diferentes fa-
ses da vida e nos diferentes 
gêneros, aproximando-se 
da noção de ciclo vital do 
ser humano.

(EF89EF11BA) Experimen-
tar e compreender a im-
portância das práticas cor-
porais/atividades físicas 
de forma autônoma para 
potencializar o envolvi-
mento em contextos diver-
sos, ampliando as redes de 
sociabilidade e promoção 
da saúde mental e física e 
exercícios físicos.

(EF89EF12BA) Experimen-
tar e compreender a or-
ganização alimentar nos 
processos de gasto caló-
rico e suas relações antes, 
durante e depois das ativi-
dades físicas.

(EF89EF13BA) Identificar 
quais as primeiras provi-
dências a serem tomadas 
em situações de emergên-
cia e urgência.

P r o p o r -
cionar ao 
educando 
interação 
em diver-
sos jogos 
e brin-
c a d e i r a s 
uti l izan-
do meios 
tecnoló-
gicos para 
garantir a 
formação 
i n t e g r a l 
do mes-
mo, res-
peitando 
as carac-
terísticas 
físicas e 
desempe-
nho de se 
próprio e 
de outros 
indivídu-
os.
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4.4 LÍNGUA INGLESA

4.4.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

O estudo de uma língua estrangeira dentro da organização de uma proposta curricular 
perpassa por uma preocupação em ampliar o repertório cultural e social do educando dentro 
de uma concepção de acesso à informação e ao conhecimento cultural e científico que esse 
aprendizado possibilita num ambiente plurilíngue e multicultural. No caso específico da Língua 
inglesa, está atrelado a influências econômicas, sociais que o inglês detem no panorama mun-
dial. Esse aprendizado, sobretudo, deve partir de situações comunicativas que possibilitem ao 
aprendiz um contato natural de linguagem não focando diretamente sobre seu ponto estrutural.

Nesse sentido, a proposta curricular de ensino de Língua Inglesa, que compõe o Refe-
rencial Curricular do Município de Valença, embasado no Referencial do estado da Bahia e nos 
documentos da Base Nacional Comun Curricular bem como em observância com as epecifici-
dades locais direciona que o ensino da língua inglesa nas escolas deve priorizar o  uso do idioma 
como uma possibidade de estar mais próximo do conhecimento que circula no universo global  
e que não é exclusivamente produzido pelos inglês americano ou britânico, mas que se expande 
de formas diferentes pelos falantes nativos ou não nativos do mundo global.  

Dessa forma, alunos e alunas podem identificar o lugar de si e do outro em um mundo 
plurilíngue e multicultural de forma crítica e reflexiva. Para tanto, a autonomia da aprendiza-
gem pelos estudantes deve ser incentivada e promovida permanentemente, a fim de despertar 
o protagonismo social, já que saber um idioma estrangeiro pode contribuir para a elevação da 
autoestima e o fortalecimento da autoconfiança e, assim, com os estudantes sentindo-se em-
poderados, podem promover melhorias em seu contexto social, por estarem inseridos em um 
município com alto fluxo turístico, que recebe pessoas oriundas de nacionalidades diversas, a 
língua inglesa passa a ser importante, por ser um idioma mundialmente conhecido e com alto 
peso numa sociedade plural.

Falar uma segunda língua contribui para o engrandecimento pessoal e social do aluno, 
uma vez que ele pode dar sentido a um conhecimento que não se limita a seu território, geran-
do consequentemente novas possibilidades no mercado de trabalho. 

Sendo assim, o professor de língua inglesa deve ser um  incentivador para desenvolver 
nos seus alunos o interesse pelo idioma, mostrando a importância da língua inglesa para a vida 
cotidiana. O uso das tecnologias e o turismo na  cidade, tendo em vista que o mesmo é uma fon-
te de renda, principalmente em tempos de férias e verão, quando as famílias se deslocam para 
os pontos turisticos de Valença para garantir um “emprego” nesse período, e os alunos tam-
bém podem fazer parte desse convívio entre os turistas e a familia, ajudando a garantir asssim 
uma renda extra para o sustento familiar bem como manter contato com o idioma, tornando a 
aprendizagem significativa.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca  a proposta de fundamentar as prá-
ticas de ensino do inglês a partir de sua função sociopolítica, uma vez que essa é a língua de 
contato entre grupos ou membros de um grupo de falantes de línguas distintas. O inglês é, 
geralmente, a língua usada para comunicação em relações de várias naturezas, sejam elas pes-
soais, educacionais, sejam de negócios.

Dessa forma, a concepção dos multiletramentos abordada pela BNCC é concebida tam-
bém nas práticas sociais do mundo digital, uma vez que os estudantes passam a ter contato 
com uma diversidade de gêneros escritos, ampliando sua posição de leitores ou produtores, e 
dando novos sentidos a sua própria produção, além de permitir um diálogo com outras áreas do 
conhecimento, seja na arte, na música, nos espaços culturais, na ciência.  

O Referencial Curricular da Bahia traz em relação ao multiletramento, quando se concebe 
a ideia do uso do inglês como meio de comunicação e acesso à informação, surge também a 
necessidade de inserir nas práticas educacionais uma variedade de gêneros textuais e lingua-
gens viabilizadas pela participação no mundo digital, por meio de atividades desenvolvidas com 
textos multimodais autênticos com foco nas linguagens escrita, visual e também oral. Assim, 
o multiletramento surge naturalmente a partir da utilização de diversos gêneros textuais, tais 
como propagandas de revistas e jornais, comerciais, traillers, resenhas e cenas de filmes e sé-
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ries, tirinhas, histórias em quadrinhos, entre outros.
O ensino da Língua inglesa nas escolas públicas carece de uma formação docente mais 

eficaz que garanta ao professor desempenhar seu trabalho com segurança e embasados em um 
conhecimento que explore as habilidades presentes nas interações discursivas no trabalho com 
textos orais. Todo trabalho deve partir assim da concepção como prática social.

Dessa forma, atende-se à urgente necessidade de engajamento social e político e au-
toafirmação identitária criada pelo constante e rápido desenvolvimento da tecnologia, bem 
como pelas mudanças nas relações geopolíticas causadas pela globalização.

O uso do inglês como língua franca vem sendo reconhecido nos espaços escolares na 
medida em que ele é visto como uma ferramenta para expressar uma língua de contato, ou seja, 
uma língua que é utilizada para a comunicação entre grupos ou membros com línguas diferen-
tes que mantêm, entre eles, atividades de comércio ou outras interações de proximidade diante  
de um mundo cada vez mais global.

Assim, considerando as atuais condições sociais, culturais e políticas, conforme a BNCC, 
para que o ensino da língua inglesa possibilite a construção de conhecimento e o desenvolvi-
mento de competências e habilidades relevantes à formação de cidadãos conscientes, críticos, 
engajados e produtivos, faz-se necessário o reconhecimento dessa língua estrangeira como 
língua franca, o que implica a adoção da postura formativa, do multiletramento e de abordagens 
pedagógicas focadas no desenvolvimento humano.

No que tange ao cunho formativo, a prática do ensino de inglês constitui-se nas pers-
pectivas linguística, crítica e sociopolítica, consolidando a língua inglesa como instrumento 
de acesso ao conhecimento  e comunicação com o mundo, atrelando o processo de ensino e 
aprendizagem à familiaridade com outras culturas e costumes, bem como ao exercício do res-
peito à diversidade, considerando a extensão geográfica e a multiplicidade cultural que com-
põem a identidade da cidade de Valença, a proposta curricular leva em consideração a organi-
zação regional e a identidade que marcam suas localidades e suas particularidades escolares. 
Apontando como uma particularidade de nossa cidade, a questão turística que atrai pessoas de 
várias localidades do mundo estrangeiro, falantes da língua inglesa ou de outros idiomas que 
chegam com intuito de visitar o Morro de São Paulo e outras ilhas de nossa região, o ensino da 
língua inglesa deve se apropriar dessas situações próximas para dinamizar e contextualizar o 
ensino de forma que o aluno vislumbre na prática situações reais do aprendizado. Seja por meio 
de simulação de conversação com o turista, criação de folders com as atrações da região, ela-
boração de cardápios com pratos típicos, montagem de mapas da região, divulgação de infor-
mações em sites, entre outras situações que possibilitam ver a língua como uma situação real 
de comunição e não como uma estrutura estanque e unicamente gramatical.

O desenvolvimento integral do ser humano significa considerar não apenas seus senti-
mentos e intelecto, mas também a forma como este age e interage com o outro em contextos 
variados. Assim, as abordagens pedagógicas do componente Língua Inglesa, com foco no de-
senvolvimento humano integral exigem práticas que priorizem o combate ao preconceito lin-
guístico por meio da legitimação de estruturas gramaticais, vocabulário e sotaques de falantes 
da língua inglesa fora da Inglaterra e dos Estados Unidos, bem como através da valorização do 
inglês produzido por não nativos, sempre zelando pela inteligibilidade.

Observando assim o que apresenta a proposta curricular do Estado da Bahia, destacamos 
que se pretende desenvolver competências gerais e das específicas a partir de cinco eixos or-
ganizadores – Dimensão Intercultural, Escrita, Conhecimentos Linguísticos, Oralidade e Leitu-
ra – seguidos dos Objetos de Conhecimento e das Habilidades. Embora estruturados em eixos, 
apresentados a seguir,  salientamos que os mesmos não devem ser vistos isoladamente  nem de 
forma linear; mas como estrurantes das práticas de linguagem facilitando a organização peda-
gógica do professor. 

A seguir, apresentamos os conceitos de cada eixo de acordo ao que o Referencial Curricu-
lar da Bahia apresenta em termos conceituais.

O eixo Dimensão Intercultural reforça a concepção do inglês como língua franca e propõe 
uma nova abordagem de ensino da língua inglesa, a partir de reflexões sobre língua, cultura e 
identidade, no intuito de que sejam estabelecidas relações entre as pessoas, levando-se em con-
ta que as culturas estão em constante processo de interação e (re)construção. Nesse sentido, o 
estudante deve ser constantemente estimulado a refletir sobre sua própria identidade, a partir 
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do contato com outras identidades, com vista a se tornar pessoa capaz de romper barreiras fí-
sicas e mentais para viver no mundo cada vez mais globalizado. Não visualizar o aprendizado da 
língua como algo que em nada irá contribuir para a sua vida, mas partindo do pressuposto que 
ter contato com um novo idioma possibilita pensar além do seu entorno, comparar situações 
sociais e saberes que compoem nossa formação. 

O eixo Escrita compreende práticas de produção escrita como um ato social, consideran-
do a finalidade da escrita e enfatizando a produção processual, individual e colaborativa. Tal 
abordagem contribui para uma escrita autoral, abrindo espaço para que os alunos e as alunas 
ajam como protagonistas.

O eixo Conhecimento Linguístico envolve práticas de uso, análise e reflexão sobre a língua 
inglesa e não se resume ao ensino de vocabulário e gramática. Deve-se considerar o uso social 
da língua, e não apenas sua organização. Neste sentido, o eixo Conhecimentos Linguísticos 
deve estar a serviço das práticas de oralidade, escrita e leitura. Em outras palavras, a aborda-
gem do ensino de língua inglesa deve ir além de ensinar normas sobre a língua, deixando de 
ser entendida como objeto de ensino, mas, por meio dela, ter acesso a outros conteúdos para 
construir conhecimento e, assim, desenvolver as competências e as habilidades tratadas neste 
documento. Vale destacar que para alcançar com êxito o que propõe a BNCC, será preciso ana-
lisar cuidadosamente as particularidades de cada localidade e modalidade de ensino, de modo 
a (re) formular os conteúdos e materiais didáticos ofertados aos professores e aos educandos. 
Sendo tambem necessário promover/garantir a formação continuada dos profissionais atuan-
tes na área de lingua inglesa, bem como o respeito e a valorização da disciplina. 

O eixo Oralidade refere-se às práticas de compreensão e produção  oral a partir da di-
mensão do uso da língua como prática social. Nessa perspectiva, a interação significativa dos 
sujeitos passa a ser o foco da prática pedagógica. Interação significativa remete à necessidade 
de que o trabalho com a oralidade seja realizado tendo em vista a vivência e uso da língua como 
prática social, na qual os estudantes sejam vistos como usuários, posicionando-se, interpretan-
do, argumentando, questionando, informando, explicando, dentre outras ações que demons-
trem sua contribuição como agente modificador da sociedade. 

O eixo Leitura traz as práticas de linguagem embasadas em uma interação do leitor com o 
texto escrito, a partir da compreensão e interpretação dos gêneros que estão em circulação nas 
diferentes esferas da sociedade. A leitura deve ser entendida como uma atividade interativa na 
qual o leitor atribui significados ao texto, a partir de suas vivências de mundo buscando sempre 
que possível atrelar a situações locais do aluno, o que torna o aprendizado mais real e significa-
tivo. Nesse sentido, as práticas de leitura em língua inglesa devem promover o desenvolvimento 
de estratégias, que favoreçam a construção de significados.

Tendo então como norteador essa organização do referencial do Currículo Bahia estrutu-
radada a partir das correlações entre as competências gerais, as competências da área de Lin-
guagens e as competências específicas do componente Língua Inglesa a figura abaixo, retirada 
do mesmo documento, traz essas relações entre as competências.

Para garantir o direito de aprendizagem do componente Língua Inglesa para todos os es-
tudantes em todo território nacional, é de extrema importância considerar as modalidades de 
educação não convencionais como a Educação do Campo, Educaçao Prisional, Educação para 
Jovens e Adultos (EJA), Educação Formal Quilombola, Indígena e Ribeirinha, bem como aqueles 
aprendizes com necessidades especiais.

É imprescindível, no entanto, salientar novamente que, para a concretização do que é in-
dicado pela BNCC, deve-se priorizar o contexto sócio-histórico no qual o sujeito está inserido, 
fazendo todos os ajustes necessários para se contemplarem as demandas específicas de cada 
comunidade, o que deve repercutir na formação inicial e continuada da professora e do profes-
sor, na carga horária do componente, na adoção e criação de material didático, bem como na 
estrutura e na organização das instituições escolares.
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4.4.2 ORGANIZADOR CURRICULAR

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA INGLESA - 6º ANO 

Eixos Organizadores: Oralidade; Leitura; Escrita; Conhecimento linguístico; Dimensões interculturais.

Competência Específica: 1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, critica-
mente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no 
que concerne ao mundo do trabalho. 2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias im-
pressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibi-
lidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício do protagonismo social. 3. Identificar 
similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais 
e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade. 4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da 
língua inglesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer 
a diversidade linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 
contemporâneas. 5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, com-
partilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável. 
6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da 
fruição e da ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais.

Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 O r a l i d a d e : 
Práticas de 
compreensão 
e produção 
oral de língua 
inglesa, em
D i f e r e n t e s 
contextos dis-
cursivos pre-
senciais ou si-
mulados, com 
repertório de 
falas diversas,
incluída a fala 
do professor.

Interação dis-
cursiva.

Construção de 
laços afetivos e 
convívio social.

Funções e usos 
da língua inglesa 
em sala de aula
(Classroom lan-
guage).

I UNIDADE 

Saudações formais 
e informais; 
Artigos definidos e 
indefinidos;
Palavras cognatas;
Vocabulário: obje-
tos escolares, co-
res e frutas.
Vocabulário: nú-
meros de 0 a 50 e 
membros da famí-
lia (1ª grau), dias da 
semana, alfabeto e   
meses do ano.

II UNIDADE 

Saudações formais 
e informais; 
Artigos definidos e 
indefinidos;
Questions words; 
Preposições  ON, 
IN  e AT; 
Vocabulário: ves-
tuários,
nacionalidades e 
profissões, lugares 
na cidade, partes 
da casa, moveis e 
horas.

III UNIDADE 

Saudações formais 
e informais;

Pronomes de-
monstrativos, Sin-
gular e plural; 
Vocabulário: Nú-
meros cardinais de 
50 a 100, animais, 
partes do corpo, 
formas geomé-
tricas, esportes, 
membros da famí-
lia (2ª grau) e ver-
bos de rotina.

(EF06LI01) Intera-
gir em situações de 
intercâmbio oral, 
demonstrando ini-
ciativa para utilizar a 
língua inglesa.

(EF06LI02) Coletar 
informações do gru-
po, perguntando e 
respondendo sobre 
família, amigos,  es-
cola e comunidade.

(EF06LI03) Solicitar 
esclarecimentos em 
língua inglesa sobre 
o que não entendeu 
e o significado de pa-
lavras ou expressões 
desconhecidas.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo 
todo.

Compreensão 
oral.

Estratégias de 
compreensão de 
textos orais: pa-
lavras cognatas 
e pistas do con-
texto discursivo.

(EF06LI04) Reconhe-
cer, com apoio de 
palavras cognatas e 
pistas do contexto 
discursivo o assunto 
e informações prin-
cipais em textos orais 
sobre temas familia-
res.

Produção oral. Produção de 
textos orais, 
com a mediação 
do professor.

(EF06LI05) Aplicar 
os conhecimentos da 
língua inglesa para 
falar de si e de outras 
pessoas, explicitando 
informações pessoais 
e características re-
lacionadas a gostos, 
preferências e roti-
nas.

(EF06LI06) Planejar 
apresentação sobre 
a família, a comuni-
dade e a escola, com-
partilhando-a oral-
mente com o grupo.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo Leitura 
– Práticas de 
leitura de tex-
tos diversos 
em língua in-
glesa (verbais, 
verbo-visuais, 
multimodais) 
presentes em 
diferentes su-
portes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas en-
volvem articu-
lação com os 
conhecimen-
tos prévios 
dos alunos em 
língua mater-
na e/ou outras 
línguas.

Estratégias de 
leitura.

Hipóteses sobre 
a finalidade de 
um texto.

I UNIDADE 

Falsos cognatos;
Leitura reflexiva e 
criativa de trechos 
de textos, textos/
frases simples e 
rótulos.

II UNIDADE 

Leitura reflexiva 
e criativa sinopse 
de filmes, histórias 
em quadrinhos, 
trechos de músi-
cas. 

III UNIDADE

Leitura reflexiva e 
criativa de recei-
tas, formulários 
online, instruções, 
diálogos.

(EF06LI07) Formular 
hipóteses sobre a fi-
nalidade de um tex-
to em língua inglesa, 
com base em sua es-
trutura, organização 
textual e pistas grá-
ficas.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

Compreensão 
geral e especí-
fica: leitura rá-
pida (skimming, 
scanning).

(EF06LI08) Identifi-
car o assunto de um 
texto, reconhecendo 
sua organização tex-
tual e palavras cog-
natas.

(EF06LI09) Localizar 
informações especí-
ficas em texto.

Práticas de 
leitura e cons-
trução de re-
pertório lexi-
cal.

Construção de 
repertório lexi-
cal e autonomia
Leitora.

(EF06LI10) Conhecer 
a organização de um 
dicionário bilíngue 
(impresso e/ou on  
line) para construir 
repertório lexical.

(EF06LI11) Explorar 
ambientes virtuais e/
ou aplicativos para 
construir repertório 
lexical na língua in-
glesa.

Atitudes e dis-
posições favo-
ráveis do lei-
tor.

Partilha de lei-
tura, com me-
diação do pro-
fessor.

(EF06LI12) Interes-
sar-se pelo texto lido, 
compartilhando suas 
ideias sobre o que o 
texto informa/co-
munica.

Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo escri-
ta – Práticas 
de produção 
de textos em 
língua inglesa 
relacionados 
ao cotidiano 
dos alunos, 
em diferentes 
suportes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas envol-
vem a escrita 
mediada
pelo professor 
ou colegas e 
articulada com 
os conheci-
mentos pré-
vios dos alu-
nos em língua 
materna e/ou 
outras línguas.

Estratégias de 
escrita: pré- 
escrita.

Plane jamento 
do texto: brains-
tormin.g

I UNIDADE 

Produção escrita 
de frases, textos/
trechos, perfil so-
cial;

II UNIDADE 

Produção escrita 
de post, comen-
tários, história em 
quadrinhos, diálo-
gos.
 
III UNIDADE

Produção escrita 
de resumos, bio-
grafias/autobio-
grafia, memórias e 
etc... Baseado em 
experiências fílmi-
cas, leitura ou vi-
vencias.

(EF06LI13) Listar 
ideias para a produ-
ção de textos, levan-
do em conta o tema e 
o assunto.

Desenvolver 
no educando 
envolvimento 
em situações 
de intercam-
bio por meio 
de compreen-
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se num 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

Planejamento do 
texto: organiza-
ção de ideias.

(EF06LI14) Organizar 
ideias, selecionando-
as em função da es-
trutura e do objetivo 
do texto.

Práticas de es-
crita.

Produção de 
textos escritos, 
em formatos 
diversos, com 
a mediação do 
professor.

(EF06LI15) Produzir 
textos escritos em 
língua inglesa (histó-
rias em quadrinhos, 
cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fo-
tolegendas, entre 
outros), sobre si mes-
mo, sua família, seus 
amigos, gostos, pre-
ferências e rotinas, 
sua comunidade e 
seu contexto escolar.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo conhe-
c i m e n t o s 
l inguíst icos 
– Práticas de 
análise linguís-
tica para a re-
flexão sobre
o funciona-
mento da lín-
gua inglesa, 
com base nos 
usos de lingua-
gem trabalha-
dos nos eixos
Oralidade, Lei-
tura, Escrita e 
Dimensão in-
tercultural.

Estudo do 
léxico.

Construção de 
repertório lexi-
cal.

I UNIDADE 

Personal Pronou-
ns;
Verb to be: Affir-
mative
Possessive Adjec-
tive.

II UNIDADE 

P r e p o s i t i o n s : 
behind e under;
There to be;
Simple Present; 

III UNIDADE 

Present conti-
nuous;
Imperative;
Genitive case.

(EF06LI16) Construir 
repertório relativo 
às expressões usadas 
para o convívio social e 
o uso da língua inglesa 
em sala de aula.

(EF06LI17) Construir 
repertório lexical rela-
tivo a temas familiares 
(escola, família, rotina 
diária, atividades de 
lazer, esportes, entre 
outros).

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

Pronúncia. (EF06LI18) Reconhe-
cer semelhanças e di-
ferenças na pronúncia 
de palavras da língua 
inglesa e da língua ma-
terna e/ou outras lín-
guas conhecidas.

Gramática Presente sim-
ples e contínuo 
(formas afirma-
tiva, negativa e 
interrogativa).

(EF06LI19) Utilizar o 
presente do indicativo 
para identificar pesso-
as (verbo to be) e des-
crever rotinas diárias.

(EF06LI20) Utilizar 
o presente contínuo 
para descrever ações 
em progresso.

Imperativo (EF06LI21) Reconhecer 
o uso do imperativo 
em enunciados de ati-
vidades, comandos e 
instruções.

Caso genitivo (‘s) (EF06LI22) Descrever 
relações por meio do 
uso de apóstrofo (’) + s.

Adjetivos pos-
sessivos

(EF06LI23) Empregar, 
de forma inteligível, os 
adjetivos possessivos.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo dimensão 
intercultural 
– Reflexão so-
bre aspectos 
relativos à in-
teração entre 
culturas (dos 
alunos e aque-
las relaciona-
das a demais 
falantes de 
língua inglesa), 
de modo a fa-
vorecer o con-
vívio, o respei-
to, a superação 
de conflitos e 
a valorização 
da diversidade 
entre os povos.

A língua ingle-
sa no mundo.

Países que têm 
a língua inglesa 
como língua
materna e/ou 
oficial.

I UNIDADE 

Estrangeirismo e 
suas variações- 
com e sem aportu-
guesamento;
Países falantes de 
línguas inglesa.

II UNIDADE 

Personalidades;
Post de filmes;
Siglas e acrônimos.

III UNIDADE 

Propagandas;
Alimentos; 
Jogos;
Animais.

(EF06LI24) Investigar 
o alcance da língua 
inglesa no mundo: 
como língua materna 
e/ou oficial (primeira 
ou segunda língua).

(EF06LI25) Identificar 
a presença da língua 
inglesa na sociedade 
brasileira/comuni-
dade (palavras, ex-
pressões, suportes e 
esferas de circulação 
e consumo) e seu sig-
nificado.

Desenvolver 
no educando 
envolvimento 
em situações 
de intercam-
bio por meio 
de compreen-
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se num 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

(EF06LI26) Avaliar, 
p r o b l e m a t i z a n d o 
elementos/produtos 
culturais de países de 
língua inglesa absor-
vidos pela sociedade 
brasileira/comuni-
dade.

A língua ingle-
sa no cotidia-
no da socieda-
de brasileira/
comunidade.

Presença da lín-
gua inglesa no 
cotidiano.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA INGLESA - 7º ANO 

Eixos Organizadores: Oralidade; Leitura; Escrita; Conhecimento linguístico; Dimensões interculturais.

Competência Específica: 1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criticamen-
te, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que 
concerne ao mundo do trabalho. 2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas 
ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades 
para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício do protagonismo social. 3. Identificar similari-
dades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e identi-
tários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade. 4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua in-
glesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade 
linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades contemporâneas. 
5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar- 
se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável. 6. Conhecer diferentes 
patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de 
perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais.

Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

2, 4 e 5 O r a l i d a d e : 
Práticas de 
compreensão 
e produção 
oral de língua 
inglesa, em
D i f e r e n t e s 
contextos dis-
cursivos pre-
senciais ou si-
mulados, com 
repertório de 
falas diversas,
incluída a fala 
do professor.

Interação dis-
cursiva.

Funções e usos 
da língua ingle-
sa: convivência e 
colaboração em 
sala de aula.

I UNIDADE 

The greetings 
(text);
Question words 
(what, where, 
when, who, how, 
why);
Vocabulary: (oc-
cupations, days of 
the week , months 
and seasons of the 
year).

II UNIDADE 

Parts of body;
Food and Drinks.

III UNIDADE 

Uso do can (can/
c a n ’ t / c o u l d /
couldn’t);
Adverbs of fre-
quency

(EF07LI01) Interagir 
em situações de inter-
câmbio oral para rea-
lizar as atividades em 
sala de aula, de forma 
respeitosa e colabo-
rativa, trocando ideias 
e engajando-se em 
brincadeiras e jogos.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo 
todo.

Práticas investi-
gativas.

(EF07LI02) Entrevistar 
os colegas para co-
nhecer suas histórias 
de vida.

(EF07LI02*) Entre-
vistar os colegas para 
conhecer suas histó-
rias de vida a fim de 
valorizar e respeitar a 
diversidade.

Compreensão 
oral.

Estratégias de 
c o m p r e e n s ã o 
de textos orais: 
conhecimentos 
prévios.

(EF07LI03) Mobilizar 
conhecimentos pré-
vios para compreen-
der texto oral.

Compreensão 
de textos orais 
de cunho des-
critivo ou narra-
tivo.

(EF07LI04) Identificar 
contexto, finalidade, 
assunto e interlocu-
tores em textos orais 
presentes no cinema, 
na internet, na televi-
são, entre outros.

Produção oral. Produção de 
textos orais, 
com a mediação 
do professor.

(EF07LI05) Compor, 
em língua inglesa, 
narrativas orais sobre 
fatos, acontecimentos 
e personalidades mar-
cantes do passado. 

(EF07LI05*) Compor, 
em língua inglesa, 
narrativas orais sobre 
fatos, acontecimentos 
e personalidades mar-
cantes do passado, 
utilizando recursos 
multimodais.

BAVÇA (EF07LI06) n. 
01 Utilizar can/can’t/
could/couldn’t e os 
Adverbs of frequen-
cy em comunicações 
orais.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo Leitura 
– Práticas de 
leitura de tex-
tos diversos 
em língua in-
glesa (verbais, 
verbo-visuais, 
multimodais) 
presentes em 
diferentes su-
portes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas en-
volvem articu-
lação com os 
conhecimen-
tos prévios 
dos alunos em 
língua mater-
na e/ou outras 
línguas.

Estratégias de 
leitura.

Compreensão 
geral e especí-
fica: leitura rá-
pida (skimming, 
scanning).

I UNIDADE 

Verb to be-Present 
tense (forms); 
 Simple present 
(forms); 
Textual Genres.

II UNIDADE 

Texts: reading and 
comprehension;
Verb to be Past 
Tense (forms);
Places to go.

III UNIDADE
 
Means of trans-
portation/ comu-
nication. 

(EF07LI06) Antecipar 
o sentido global de 
textos em língua in-
glesa por inferências, 
com base em leitura 
rápida, observando 
títulos, primeiras e 
últimas frases de pa-
rágrafos e palavras- 
chave repetidas.

BAVÇA (EF07LI12).n 
01 Compreender a 
leitura como um ca-
minho para a cons-
trução da consciên-
cia linguística e seu 
uso, envolvendo os 
elementos lexicais e 
gramaticais seme-
lhantes ao da língua 
materna, de modo 
a elevar o nível de 
compreensão. 

(EF07LI07) Identificar 
a(s) informação(ões)- 
chave de partes de 
um texto em língua 
inglesa (parágrafos).

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

(EF07LI08) Relacio-
nar as partes de um 
texto (parágrafos) 
para construir seu 
sentido global.

Construção do 
sentido global 
do texto.

Práticas de 
leitura e cons-
trução de re-
pertório lexi-
cal.

Objetivos de lei-
tura

(EF07LI09) Selecio-
nar, em um texto, a 
informação desejada 
como objetivo de lei-
tura.

Leitura de tex-
tos digitais para 
estudo.

(EF07LI10) Escolher, 
em ambientes virtu-
ais, textos em língua 
inglesa, de fontes 
confiáveis, para estu-
dos/pesquisas esco-
lares.

Atitudes e dis-
posições favo-
ráveis do lei-
tor.

Partilha de lei-
tura.

(EF07LI11*) Participar 
de troca de opiniões 
e informações sobre 
textos de apreciação 
cultural e sobre per-
sonalidades marcan-
tes do passado e da 
contemporaneidade.

BAVÇA(EF07LI013). n. 
02 Reconhecer as es-
truturas do verbo to 
be Past Tense e saber 
utilizá-las nas formas 
afirmativa, negativa e 
interrogativa. 
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo escri-
ta – Práticas 
de produção 
de textos em 
língua inglesa 
relacionados 
ao cotidiano 
dos alunos, 
em diferentes 
suportes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas envol-
vem a escrita 
mediada
pelo professor 
ou colegas e 
articulada com 
os conheci-
mentos pré-
vios dos alu-
nos em língua 
materna e/ou 
outras línguas.

Estratégias de 
escrita: pré- 
escrita.

Pré-escrita: pla-
nejamento de 
produção escri-
ta, com media-
ção do profes-
sor.

I UNIDADE
 
Verb There to be 
- Present Tense 
(forms);
Vocabulary (Colors 
and forms Geome-
tricians);
Adjectives (opposi-
tes).

II UNIDADE 

Cardinal and Ordi-
nal numbers
Genitive Case;
Parts of the house.

III UNIDADE 

How many/how 
Much;
Clothes. 

(EF07LI12) Planejar a 
escrita de textos em 
função do contexto 
(público, finalidade, 
layout e suporte).

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

Escrita: orga-
nização em 
parágrafos ou 
tópicos, com 
mediação do 
professor.

(EF07LI13) Organizar 
texto em unidades 
de sentido, dividin-
do-o em parágrafos 
ou tópicos e subtó-
picos, explorando as 
possibilidades de or-
ganização gráfica, de 
suporte e de formato 
do texto.

Práticas de es-
crita.

Produção de 
textos escritos, 
em formatos di-
versos, com me-
diação do pro-
fessor.

(EF07LI14) Produzir 
textos diversos sobre 
fatos, acontecimen-
tos e personalidades 
do passado (linha do 
tempo/t imel ines , 
biografias, verbe-
tes de enciclopédias, 
blogues, entre ou-
tros).

(EF07LI01BA) Revisar 
e reescrever as pro-
duções levando em 
consideração o obje-
tivo, formato e clare-
za do texto de acordo 
com referências mul-
timodais.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo conhe-
c i m e n t o s 
l inguíst icos 
– Práticas de 
análise linguís-
tica para a re-
flexão sobre
o funciona-
mento da lín-
gua inglesa, 
com base nos 
usos de lingua-
gem trabalha-
dos nos eixos
Oralidade, Lei-
tura, Escrita e 
Dimensão in-
tercultural.

Estudo do 
léxico.

Construção de 
repertório lexi-
cal.

(EF07LI15) Construir 
repertório lexical 
relativo a verbos re-
gulares e irregulares 
(formas no passado), 
preposições de tem-
po (in, on, at) e co-
nectores (and, but, 
because, then, so, 
before, after, entre 
outros).

(EF07LI01BA) Prati-
car, por meios de jo-
gos e brincadeiras, o 
conhecimento lexical 
para a consolidação 
do repertório.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

Pronúncia (EF07LI16) Reconhe-
cer a pronúncia de 
verbos regulares no 
passado (-ed).

Polissemia (EF07LI17) Explorar o 
caráter polissêmico 
de palavras de acor-
do com o contexto de 
uso.

(EF07LI18) Utilizar 
o passado simples e 
o passado contínuo 
para produzir textos 
orais e escritos, mos-
trando relações de 
sequência e causali-
dade.

BAVÇA (EF07LI18) c. 
01 Utilizar o presente 
contínuo para produ-
zir textos orais e es-
critos, mostrando re-
lações de sequência e 
causalidade.

Passado simples 
e contínuo (for-
mas afirmativa, 
negativa e inter-
rogativa).

Gramática

(EF07LI19) Discrimi-
nar sujeito de objeto 
utilizando pronomes 
a eles relacionados.

Pronomes do 
caso reto e do 
caso oblíquo.

Verbo modal can 
(presente e pas-
sado).

(EF07LI20) Empregar, 
de forma inteligível, o 
verbo modal can para 
descrever habilida-
des (no presente e no 
passado).

BAVÇA (EF07LI21). n. 
01 Reconhecer alguns 
phrasal verbs rela-
cionados a internet, 
como print, back up, 
log in, entre outros.

BAVÇA (EF07LI 22). 
n.02 utilizar regras 
de plural em inglês 
fazendo uso do co-
nhecimento prévio.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo dimensão 
intercultural 
– Reflexão so-
bre aspectos 
relativos à in-
teração entre 
culturas (dos 
alunos e aque-
las relaciona-
das a demais 
falantes de 
língua inglesa), 
de modo a fa-
vorecer o con-
vívio, o respei-
to, a superação 
de conflitos e 
a valorização 
da diversidade 
entre os povos.

A língua ingle-
sa no mundo.

A língua ingle-
sa como língua 
global na Socie-
dade contempo-
rânea.

I UNIDADE 

Estrangeirismo;
Foods.

II UNIDADE

Variação histórica, 
social, econômica 
e regional (grupos 
de falantes, gírias, 
dialeto e registro 
do inglês america-
no e inglês britâni-
co); 
Music.

III UNIDADE 

Movies;
Holiday;
Halloween;
Christmas.

(EF07LI21) Analisar 
o alcance da língua 
inglesa e os seus 
contextos de uso no 
mundo globalizado

BAVÇA (EF07LI21). C. 
01 Analisar o alcance 
da língua inglesa e 
os seus contextos de 
uso no mundo glo-
balizado, reconhe-
cendo o vocabulário 
relacionado a filmes 
e datas comemorati-
vas.

Desenvolver 
no educando 
envolvimento 
em situações 
de intercam-
bio por meio 
de compreen-
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se num 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

(EF07LI22) Explorar 
modos de falar em 
língua inglesa, refu-
tando preconceitos 
e reconhecendo a 
variação linguística 
como fenômeno na-
tural das línguas.

(EF07LI23*) Reco-
nhecer a variação 
linguística como ma-
nifestação de formas 
de pensar e expressar 
o mundo por falantes 
nativos e não nativos. 

BAVÇA (EF07LI24) 
n.01 Explorar as qua-
tro habilidades da 
língua inglesa (liste-
ning, speaking, rea-
ading, writing), por 
meio da música.

Comunicação 
Intercultural.

Variação lin-
guística
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA INGLESA - 8º ANO 

Eixos Organizadores: Oralidade; Leitura; Escrita; Conhecimento linguístico; Dimensões interculturais.

Competência Específica: 1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criticamen-
te, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que 
concerne ao mundo do trabalho. 2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas 
ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades 
para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício do protagonismo social. 3. Identificar similari-
dades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e identi-
tários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade. 4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua in-
glesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade 
linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades contemporâneas. 
5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar- 
se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável. 6. Conhecer diferentes 
patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de 
perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais.

Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 O r a l i d a d e : 
Práticas de 
compreensão 
e produção 
oral de língua 
inglesa, em
D i f e r e n t e s 
contextos dis-
cursivos pre-
senciais ou si-
mulados, com 
repertório de 
falas diversas,
incluída a fala 
do professor.

Interação dis-
cursiva.

Negociação de 
sentidos (mal- 
entendidos no 
uso da língua in-
glesa e conflito 
de opiniões.)

I UNIDADE 

Saudações;
Vocabulário: 
Esportes;
Objetos pessoais;
Números de 100-
1000;  
Verb to have e suas 
variações (tempo e 
formas);
Plural dos nomes; 
Simple past e past 
continuous.

II UNIDADE 

Construção de di-
álogos orais fazen-
do uso dos modais: 
could, may, might 
e should e suas 
formas; 
Personal pronou-
ns (subjectives e 
objectives);
Simple present;
Verbo auxiliar Do e 
Does; 
Modal – can e suas 
formas;
Present conti-
nuous e suas for-
mas;
Question words. 

III UNIDADE 

Adjetivos – com 
ênfase em descri-
ção de caracterís-
ticas físicas;
Adjetivos posses-
sivos;
Adjetivos demons-
trativos;
Vocabulário:
Números ordinais 
de 100-1000;
Roupas e acessó-
rios;
Meios de trans-
portes e comuni-
cações; 
Pontos turísticos 
mundiais.

(EF08LI01) Fazer uso 
da língua inglesa para 
resolver mal-enten-
didos, emitir opiniões 
e esclarecer informa-
ções por meio de pa-
ráfrases ou justificati-
vas.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

Usos de recur-
sos linguísticos 
e paralinguís-
ticos no inter-
câmbio oral.

((EF08LI02) Explo-
rar o uso de recursos 
linguísticos (frases 
incompletas, hesita-
ções, entre outros) e 
paralinguísticos (ges-
tos, expressões fa-
ciais, entre outros) em 
situações de interação 
oral.

Compreensão 
oral.

Compreensão 
de textos orais, 
multimodais, de 
cunho informa-
tivo/jornalísti-
co.

(EF08LI03) Construir 
o sentido global de 
textos orais, relacio-
nando suas partes, o 
assunto principal e in-
formações relevantes.

Produção oral. Produção de 
textos orais com 
autonomia.

(EF08LI04) Utilizar 
recursos e repertório 
linguísticos apropria-
dos para informar/
comunicar/falar do 
futuro: planos, previ-
sões, possibilidades e 
probabilidades.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo Leitura 
– Práticas de 
leitura de tex-
tos diversos 
em língua in-
glesa (verbais, 
verbo-visuais, 
multimodais) 
presentes em 
diferentes su-
portes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas en-
volvem articu-
lação com os 
conhecimen-
tos prévios 
dos alunos em 
língua mater-
na e/ou outras 
línguas.

Estratégias de 
leitura.

Construção de 
sentidos por 
meio de infe-
rências e reco-
nhecimento de 
implícitos.

I UNIDADE 

Leitura reflexiva: 
Gêneros de filmes 
e sinopse;
Leitura reflexiva 
de gêneros musi-
cais e leitura re-
creativa/em voz 
alta de clássicos e 
contemporâneos 
de cada gênero.

II UNIDADE 

Leitura recreativa 
e reflexiva de tex-
to e/ou trechos de 
autores clássicos 
e contemporâneo 
e respectivas bio-
grafias; 

III UNIDADE 

Leitura literal – 
verbetes de dicio-
nário;
Leitura e análise 
de títulos originais 
e adaptação de 
obras.

(EF08LI05) Inferir in-
formações e relações 
que não aparecem de 
modo explícito no tex-
to para construção de 
sentidos.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
compreen-
são de tex-
tos orais/
escritos (em 
mídias im-
pressas e 
digitais) e 
s i t u a ç õ e s 
comunicati-
vas de dife-
rentes con-
textos, que 
o possibilite 
percebe - 
se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês 
é a língua 
franca utili-
zada por fa-
lantes espa-
lhados pelo 
mundo.

Práticas de 
leitura e frui-
ção.

Leitura de tex-
tos de cunho ar-
tístico/literário.

(EF08LI06) Apreciar 
textos narrativos em 
língua inglesa (contos, 
romances, entre ou-
tros, em versão origi-
nal ou simplificada), 
como forma de va-
lorizar o patrimônio 
cultural produzido em 
língua inglesa.

(EF08LI07) Explorar 
ambientes virtuais e/
ou aplicativos para 
acessar e usufruir do 
patrimônio artístico 
literário em língua in-
glesa.

Avaliação dos 
textos lidos

Reflexão 
pós-leitura.

EF08LI08) Analisar, 
criticamente, o conte-
údo de textos, compa-
rando diferentes pers-
pectivas apresentadas 
sobre um mesmo as-
sunto.

Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo escri-
ta – Práticas 
de produção 
de textos em 
língua inglesa 
relacionados 
ao cotidiano 
dos alunos, 
em diferentes 
suportes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas envol-
vem a escrita 
mediada
pelo professor 
ou colegas e 
articulada com 
os conheci-
mentos pré-
vios dos alu-
nos em língua 
materna e/ou 
outras línguas.

Estratégias de 
escrita: escri-
ta e pós-escri-
ta.

Revisão de tex-
tos com a me-
diação do pro-
fessor.

I UNIDADE 

Produção de tex-
tos argumentati-
vos expressando 
opiniões pessoais 
e desejos/sonhos 
para futuro (diários 
e cartas).

II UNIDADE 

Memórias literá-
rias, e-mail, rese-
nhas, abaixo-assi-
nado, biografia / 
autobiografia, en-
trevista etc.).

III UNIDADE 
Produção e revisão 
textual com base 
em gêneros pres-
critivos, injuntivos 
e descritivos (Ver-
bete de dicionário; 
receita; regula-
mento; manual de 
instruções; bula de 
medicamento; re-
gras de jogo; lista 
de compras; car-
dápio de restau-
rante etc.)

(EF08LI01) Fazer uso da 
língua inglesa para re-
solver mal-entendidos, 
emitir opiniões e escla-
recer informações por 
meio de paráfrases ou 
justificativas. 

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escri-
tos (em mí-
dias impres-
sas e digitais) 
e situações 
comunicati-
vas de dife-
rentes con-
textos, que 
o possibilite 
p e r c e b e - s e 
em um mun-
do plurilín-
gue em que 
o inglês é a 
língua franca 
utilizada por 
falantes es-
palhados pelo 
mundo.

Produção de 
textos escritos 
com mediação 
do professor/
colegas. 

(EF08LI02) Explorar 
o uso de recursos lin-
guísticos (frases in-
completas, hesitações, 
entre outros) e para-
linguísticos (gestos, ex-
pressões faciais, entre 
outros) em situações de 
interação oral.

Práticas de es-
crita.

Produção de 
textos escritos, 
em formatos di-
versos, com me-
diação do pro-
fessor.

(EF08LI03) Construir o 
sentido global de tex-
tos orais, relacionando 
suas partes, o assunto 
principal e informações 
relevantes. 

(EF08LI04) Utilizar re-
cursos e repertório lin-
guísticos apropriados 
para informar/comu-
nicar/falar do futuro: 
planos, previsões, pos-
sibilidades e probabili-
dades.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo conhe-
c i m e n t o s 
l inguíst icos 
– Práticas de 
análise linguís-
tica para a re-
flexão sobre
o funciona-
mento da lín-
gua inglesa, 
com base nos 
usos de lingua-
gem trabalha-
dos nos eixos
Oralidade, Lei-
tura, Escrita e 
Dimensão in-
tercultural.

Estudo do 
léxico.

Construção de 
repertório lexi-
cal.

I UNIDADE 

Tempo verbal – 
will Going to – fu-
ture;
e suas formas;
Os prefixos: UN-, 
IN-, IM-, IL-, DIS-, 
IR-;
Sufixos: — ician — 
ant — ent — ary — 
eer — ess — ist — ive 
— or — er / or — ee;

II UNIDADE 

Adjetivos compa-
rativos e superla-
tivos;
Verbos regulares e 
irregulares;
Quantif icadores: 
How many e how: 
much; some, any, 
many, much;
Adverbios de fre-
quência.

III UNIDADE 

Pronomes relati-
vos  (who, which, 
that, whose);
Pronomes de-
monstrativos e re-
flexivos. 

(EF08LI12) Construir 
repertório lexical re-
lativo a planos, pre-
visões e expectativas 
para o futuro.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

Formação de 
palavras: prefi-
xos e sufixos.

(EF08LI13) Reconhe-
cer sufixos e prefixos 
comuns utilizados na 
formação de palavras 
em língua inglesa.

(EF08LI14) Utilizar 
formas verbais do fu-
turo para descrever 
planos e expectativas 
e fazer previsões.

Verbos para in-
dicar o futuro

Gramática

(EF08LI15) Utilizar, 
de modo inteligível, 
as formas comparati-
vas e superlativas de 
adjetivos para com-
parar qualidades e 
quantidades.

Comparativos e 
superlativos.

Quantificadores (EF08LI16) Utilizar, 
de modo inteligível, 
corretamente, some, 
any, many, much.

Pronomes rela-
tivos

(EF08LI17) Empregar, 
de modo inteligível, 
os pronomes relati-
vos (who, which, that, 
whose) para cons-
truir períodos com-
postos por subordi-
nação.

Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo dimensão 
intercultural 
– Reflexão so-
bre aspectos 
relativos à in-
teração entre 
culturas (dos 
alunos e aque-
las relaciona-
das a demais 
falantes de 
língua inglesa), 
de modo a fa-
vorecer o con-
vívio, o respei-
to, a superação 
de conflitos e 
a valorização 
da diversidade 
entre os povos.

Manifestações 
culturais.

Construção de 
repertório artís-
tico-cultural.

I UNIDADE 

Elementos cultu-
rais de países fa-
lantes de língua 
estrangeira e suas 
respectivas influ-
ências (positivas e 
negativas) na cul-
tura brasileira.

II UNIDADE 

Gírias de origem 
estrangeiras e 
Emoticons usados 
no nosso cotidiano 
e na internet.

III UNIDADE 

Datas comemo-
rativas de países 
falantes de língua 
inglesa.

(EF08LI18) Construir 
repertório cultural 
no contato com ma-
nifestações artístico- 
culturais vinculadas à 
língua inglesa (artes 
plásticas e visuais, 
literatura, música, ci-
nema, dança, festivi-
dades, entre outros), 
valorizando a diver-
sidade entre culturas.

Desenvolver 
no educando 
envolvimento 
em situações 
de intercam-
bio por meio 
de compreen-
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se num 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

(EF08LI19) Inves-
tigar de que forma 
expressões, gestos 
e comportamentos 
são interpretados em 
função de aspectos 
culturais.

(EF08LI20) Examinar 
fatores que podem 
impedir entendimen-
to entre pessoas de 
culturas diferentes 
que falam a língua in-
glesa.

Comunicação 
Intercultural.

Impacto de as-
pectos culturais 
na comunica-
ção.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA INGLESA - 9º ANO 

Eixos Organizadores: Oralidade; Leitura; Escrita; Conhecimento linguístico; Dimensões interculturais.

Competência Específica: 1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criticamen-
te, sobre como a aprendizagem da língua inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que 
concerne ao mundo do trabalho. 2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas 
ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades 
para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício do protagonismo social. 3. Identificar similari-
dades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e identi-
tários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade. 4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua in-
glesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, de modo a reconhecer a diversidade 
linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades contemporâneas. 
5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar- 
se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável. 6. Conhecer diferentes 
patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de 
perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais.

Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 O r a l i d a d e : 
Práticas de 
compreensão 
e produção 
oral de língua 
inglesa, em
D i f e r e n t e s 
contextos dis-
cursivos pre-
senciais ou si-
mulados, com 
repertório de 
falas diversas,
incluída a fala 
do professor.

Interação dis-
cursiva.

Funções e usos 
da língua ingle-
sa: persuasão.

I UNIDADE 

Imperative form;
Plural os nouns;
Prepositios (re-
view).

II UNIDADE 

Questions tag;
Present Perfect 
Tense.

III UNIDADE 

Family;
Relationship.

(EF09LI01) Fazer uso 
da língua inglesa para 
expor pontos de vista, 
argumentos e contra-
-argumentos, consi-
derando contexto e os 
recursos linguísticos 
voltados para a eficácia 
da comunicação.

BAVÇA (EF09LI 05) n. 
01 Utilizar forma impe-
rativa, plural dos subs-
tantivos e preposições.

(EF09LI01BA) Apreciar, 
com respeito,  discurso 
do outro.

BAVÇA (EF09LI06) n.02 
Utilizar as questions 
tag e o presente per-
feito nas comunicações 
orais.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
compreen-
são de textos 
orais/escri-
tos (em mí-
dias impres-
sas e digitais) 
e situações 
comunicati-
vas de dife-
rentes con-
textos, que 
o possibilite 
percebe-se 
em um mun-
do plurilín-
gue em que 
o inglês é a 
língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
espa lhados 
pelo mundo.

Compreensão 
oral.

Compreensão 
de textos orais, 
m u l t i m o d a i s , 
de cunho argu-
mentativo.

(EF09LI02) Compilar as 
ideias-chave de textos 
por meio de tomada de 
notas.

(EF09LI03) Analisar 
posicionamentos de-
fendidos e refutados 
em textos orais sobre 
temas de interesse so-
cial e coletivo.

Produção oral. Produção de 
textos orais com 
autonomia.

(EF09LI04) Expor re-
sultados de pesquisa 
ou estudo com apoio 
de recursos, como no-
tas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequan-
do estratégias de cons-
trução do texto oral 
aos objetivos de comu-
nicação e ao contexto.

(EF09LI02BA) Planejar 
apresentações orais 
para propor soluções a 
situações problema.

(EF09LIBAVC n.01) 
Identificar os nomes 
dos membros da famí-
lia e de outros grupos 
sociais pertencentes.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo Leitura 
– Práticas de 
leitura de tex-
tos diversos 
em língua in-
glesa (verbais, 
verbo-visuais, 
multimodais) 
presentes em 
diferentes su-
portes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas en-
volvem articu-
lação com os 
conhecimen-
tos prévios 
dos alunos em 
língua mater-
na e/ou outras 
línguas.

Estratégias de 
leitura.

Recursos de 
persuasão.

I UNIDADE

sports (vocabu-
lary);
vocabulary: Parts 
of the body;
Present and Past 
Continuons.

II UNIDADE

Adverbs;
Past Perfect Tense.

III UNIDADE 

Kinds of music;
Relative pronouns.

(EF09LI05) Identifi-
car recursos de per-
suasão (escolha e 
jogo de palavras, uso 
de cores e imagens, 
tamanho de letras), 
utilizados nos tex-
tos publicitários e de 
propaganda, como 
elementos de con-
vencimento.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

(EF09LI06) Distinguir 
fatos de opiniões em 
textos argumentati-
vos da esfera jorna-
lística.

(EF09LI07) Identificar 
argumentos princi-
pais e as evidências/
exemplos que os sus-
tentam.

BAVÇA (EF09LI10). 
n.01 Identificar os 
nomes dos esportes, 
das partes do corpo, 
o presente e o passa-
do contínuo.

Recursos de ar-
gumentação.

Práticas de 
leitura e cons-
trução de re-
pertório lexi-
cal.

Informações em 
ambientes vir-
tuais.

(EF09LI08) Explorar 
ambientes virtuais de 
informação e socia-
lização, analisando a 
qualidade e a valida-
de das informações 
veiculadas.

BAVÇA (EF09LI11). 
n. 02 Empregar, de 
modo inteligível, os 
advérbios e o passa-
do perfeito.

Avaliação dos 
textos lidos.

Reflexão pós-
-leitura

(EF09LI09) Compar-
tilhar, com os co-
legas, a leitura dos 
textos escritos pelo 
grupo, valorizando 
os diferentes pontos 
de vista defendidos, 
com ética e respeito.

BVÇA (EF09LI12). 
n.03 Identificar os 
pronomes relativos e 
os diversos tipos de 
músicas
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo escri-
ta – Práticas 
de produção 
de textos em 
língua inglesa 
relacionados 
ao cotidiano 
dos alunos, 
em diferentes 
suportes e es-
feras de cir-
culação. Tais 
práticas envol-
vem a escrita 
mediada
pelo professor 
ou colegas e 
articulada com 
os conheci-
mentos pré-
vios dos alu-
nos em língua 
materna e/ou 
outras línguas.

Estratégias de 
escrita. 

Escrita: cons-
trução da argu-
mentação.

I UNIDADE

The world of work 
(produção de cur-
rículo, profissões, 
etc.)

II UNIDADE 

Comparative de-
gree (short and 
long form);
Superlative Form 
(short and long 
form).

III UNIDADE 

C o n d i t i o n a l 
(would).

(EF09LI10) Propor 
potenciais argumen-
tos para expor e de-
fender ponto de vista 
em texto escrito, re-
fletindo sobre o tema 
proposto e pesqui-
sando dados, evidên-
cias e exemplos para 
sustentar argumen-
tos, organizando-os 
em sequência lógica.

BAVÇA (EF09LI13) n. 
01 Utilizar os graus 
de comparação cur-
tos e longos e a for-
ma superlativa curta 
e longa.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

(EF09LI11) Utilizar re-
cursos verbais e não 
verbais para cons-
trução da persuasão 
em textos da esfera 
publicitária, de for-
ma adequada ao con-
texto de circulação 
(produção e compre-
ensão).

Escrita: cons-
trução da per-
suasão.

Práticas de es-
crita.

Produção de 
textos escritos, 
em formatos di-
versos, com me-
diação do pro-
fessor.

(EF09LI12) Produzir 
textos (infográficos, 
fóruns de discussão 
on-line, fotorrepor-
tagens, campanhas 
publicitárias, memes, 
entre outros) sobre 
temas de interesse 
coletivo local ou glo-
bal, que revelem po-
sicionamento crítico.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo conhe-
c i m e n t o s 
l inguíst icos 
– Práticas de 
análise linguís-
tica para a re-
flexão sobre
o funciona-
mento da lín-
gua inglesa, 
com base nos 
usos de lingua-
gem trabalha-
dos nos eixos
Oralidade, Lei-
tura, Escrita e 
Dimensão in-
tercultural.

Estudo do 
léxico.

Usos de lingua-
gem em meio 
digital: “interne-
tês”

I UNIDADE 

Indefinite Pronou-
ns;
Simple Present 
tense (Do, don´t, 
Does, Doesn´t).
II UNIDADE 

Web articles;
Simple past (regu-
lar and irregular 
verbs) - Auxiliary 
(did, didn’t)
Simple future;
Future (going to).

III UNIDADE 

Modal verbs;
Passive voice;
Reflexive pronou-
ns.

(EF09LI13) Reconhe-
cer, nos novos gêne-
ros digitais (blogues, 
mensagens instan-
tâneas, tweets, entre 
outros), novas formas 
de escrita (abrevia-
ção de palavras, pala-
vras com combinação 
de letras e números, 
pictogramas, sím-
bolos gráficos, entre 
outros) na constitui-
ção das mensagens.

Desenvolver 
no educan-
do o envol-
vimento em 
situações de 
intercambio 
por meio de 
c o m p r e e n -
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se em um 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

C o n e c t o r e s 
(linking words).

(EF09LI14) Utilizar 
conectores indi-
cadores de adição, 
condição, oposição, 
contraste, conclusão 
e síntese como auxi-
liares na construção 
da argumentação e 
intencionalidade dis-
cursiva.

BAVÇA (EF09LI17). 
n.01 Empregar, de 
modo inteligível, pro-
nomes indefinidos, 
presente e passado 
simples com os au-
xiliares did e didn’t, 
o futuro simples e o 
futuro com going to).

Gramática Orações condi-
cionais (tipos 1 
e 2)

(EF09LI15) Empregar, 
de modo inteligível, 
as formas verbais em 
orações condicionais 
dos tipos 1 e 2 (If- 
clauses).

Verbos modais: 
should, must, 
have to, may e 
might.

(EF09LI16) Empregar, 
de modo inteligível, 
os verbos should, 
must, have to, may 
e might para indicar 
recomendação, ne-
cessidade ou obriga-
ção e probabilidade.
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Competên-
cias Especí-

ficas

Eixo Unidades
 temáticas

Objetos de 
Conhecimento

Saberes 
Essenciais 

Habilidades Avaliação

1,2,3,4,5,6 Eixo dimensão 
intercultural 
– Reflexão so-
bre aspectos 
relativos à in-
teração entre 
culturas (dos 
alunos e aque-
las relaciona-
das a demais 
falantes de 
língua inglesa), 
de modo a fa-
vorecer o con-
vívio, o respei-
to, a superação 
de conflitos e 
a valorização 
da diversidade 
entre os povos.

A língua ingle-
sa no mundo.

Expansão da 
língua inglesa: 
contexto histó-
rico.

I UNIDADE

Greetings (text) 
Revisão;
Estrangerismo.

II UNIDADE

Feelings.

III UNIDADE 

Culture e Enter-
tainment.

(EF09LI17) Debater 
sobre a expansão da 
língua inglesa pelo 
mundo, em função 
do processo de co-
lonização nas Amé-
ricas, África, Ásia e 
Oceania.

Desenvolver 
no educando 
envolvimento 
em situações 
de intercam-
bio por meio 
de compreen-
são de textos 
orais/escritos 
(em mídias 
impressas e 
digitais) e si-
tuações co-
municat ivas 
de diferentes 
c o n t e x t o s , 
que o possi-
bilite perce-
be-se num 
mundo plu-
rilíngue em 
que o inglês é 
a língua fran-
ca utilizada 
por falantes 
e s p a l h a d o s 
pelo mundo.

A língua ingle-
sa e seu papel 
no intercâmbio 
científico, eco-
nômico e políti-
co.

(EF09LI18*) Anali-
sar a importância da 
língua inglesa para o 
desenvolvimento das 
artes e das ciências 
(produção, divulga-
ção e discussão de 
novos conhecimen-
tos), da economia e 
da política no cenário 
mundial.

Comunicação 
intercultural.

Construção de 
identidades no 
mundo globali-
zado.

(EF09LI19) Discutir a 
comunicação inter-
cultural por meio da 
língua inglesa como 
mecanismo e valo-
rização pessoal e de 
construção de iden-
tidades no mundo 
globalizado.
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5. MATEMÁTICA

A Matemática é uma ciência em constante construção. Seu conhecimento é necessário 
para todos os discentes da Educação Básica, devido a sua grande aplicação em sua vida coti-
diana e suas potencialidades na concepção de cidadãos críticos, conhecedores de suas res-
ponsabilidades sociais. Desde a antiguidade, o homem utiliza a Matemática para facilitar a vida 
e organizar a sociedade. Desenvolvida a partir das civilizações mediterrâneas, desde egípcios, 
babilônicos, hebreus, gregos e romanos e que, a partir do século XVI, expandiu por todas as re-
giões do planeta. Ela surgiu do esforço de lidar com questões cotidianas, formalizando as ideias 
matemáticas, das práticas sociais, da relação do homem com o seu meio e da necessidade de 
solucionar problemas em seu contexto de vida.

Esta área não se restringe apenas aos estudos sobre quantificação de fenômenos deter-
minísticos e sobre métodos de cálculo com os números e com as grandezas, mas estuda, tam-
bém, incertezas provenientes de fenômenos de caráter aleatório. É essencial que a Matemática, 
no Ensino Fundamental, garanta aos alunos a capacidade de relacionar objetos empíricos do 
mundo real com suas representações em tabelas, figuras e esquemas, de maneira a associar 
essas representações a conceitos e propriedades matemáticas que levem a induções e pressu-
posições.

O Currículo Valença - Bahia da área de Matemática propõe a ampliação e o aprofunda-
mento das aprendizagens essenciais desenvolvidas até o 9º ano do Ensino Fundamental.  Assim, 
cada escola deve ser suficientemente flexível para contemplar os estudantes de diferentes ní-
veis de habilidades e deve espelhar-se em suas necessidades – entre estas figuram experiências 
matemáticas significativas e interessantes sobre outras áreas de aprendizagem. Além disso, 
deve oportunizar a compreensão da necessidade de continuarem estudando Matemática além 
dos muros da escola; e uma formação como sujeitos alfabetizados matematicamente, capazes 
de fazer uso social das habilidades e competências construídas no Ensino Fundamental.

 Nessa etapa do ensino deve-se ter compromisso com o desenvolvimento do letramento 
matemático, definido como as competências e as habilidades de raciocinar, representar, comu-
nicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, 
a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, 
procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. (BNCC, 2017, p. 264)

5.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

O componente curricular de Matemática fundamenta-se nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN), na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Documento Curricular da Bah-
ia (DCRB) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). O currículo ora proposto tem como 
finalidade o desenvolvimento das competências gerais de investigação, compreensão de fenô-
menos, construção de representações significativas e argumentações consistentes nos mais 
variados contextos.

Nesse sentido, tratar do ensino da Matemática requer a compreensão de que a Matemá-
tica escolar demanda diálogos entre a Matemática cientifica e a cotidiana. Esse componente 
curricular deve ser compreendido como um processo de construção de conhecimento, favo-
recido mediante a estimulação da investigação e participação dos alunos, o qual possa estar 
relacionado aos avanços tecnológicos, social e cultural da história da humanidade, seja por sua 
grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação 
de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades. Desse modo, o Currículo Valença visa 
proporcionar ao estudante uma educação matemática entendida tanto adequada, do ponto de 
vista escolar, quanto socialmente relevante. 

A escola, paralelamente ao ensino dos objetos de conhecimento, deve estar apta para 
habilitar os jovens estudantes nas competências que lhes permitam trabalhar em equipe e in-
tervir de forma crítica, consciente e autônoma. Dessa maneira, pensamos em um Currículo por 
Competência, para que possa oferecer uma educação de qualidade para todos: uma educação 
plural, democrática, inclusiva e hábil na construção de uma sociedade baseada em valores de 
cooperação, parceria e solidariedade. 
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O ensino da Matemática precisa privilegiar a exploração de uma variedade de noções 
matemáticas que contribuam para que os alunos construam e desenvolvam seu conhecimento 
matemático, sem perder o prazer, o interesse e a curiosidade. Para isso, é importante conci-
liar o trabalho com os conceitos matemáticos a abordagens que valorizem a integração entre 
a Matemática e as outras disciplinas, a proposição de temáticas sociais nas atividades a serem 
desenvolvidas e o estímulo ao uso adequado das novas tecnologias da informação e comunica-
ção no estudo.

É imprescindível destacar que as competências gerais da Educação Básica, apresentadas 
a seguir, inter-relacionam-se e desdobram-se no tratamento didático proposto para as três 
etapas da Educação (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio). Elas estão or-
ganizadas e relacionam-se, de modo progressivo, para culminar no desenvolvimento das dez 
competências gerais apontadas pela BNCC, que são:

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, con-
tinuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, de-
mocrática e inclusiva.
2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciên-
cias, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a cria-
tividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimen-
tos das diferentes áreas.
3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-
cultural.
4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital – bem como conhecimentos das lin-
guagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar infor-
mações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao entendimento mútuo.
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunica-
ção de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.
6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar - se de co-
nhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias 
do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao 
seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsa-
bilidade.
7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formu-
lar, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem 
e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em 
relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.
8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreen-
dendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas.
9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazen-
do-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus 
saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer 
natureza.
10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

É importante destacar que essas competências se articulam na construção de conheci-
mentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores, nos termos da 
LDB.
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A escola é um espaço onde inúmeras pessoas interagem com intencionalidades e respon-
sabilidades definidas. Essa organização constitui um ambiente de aprendizagem, cuja atmos-
fera pode propiciar uma vivência do que queremos como sociedade: um espaço de igualdade, 
acolhedor da diversidade, onde o conhecimento e as relações interpessoais favorecem a inser-
ção e um olhar amplo para o que acontece no mundo.

A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental requer uma atenção singu-
lar e especial, visto que as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças têm como eixos 
estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os direitos de conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. 

O Currículo Valença apresenta a alfabetização e o letramento matemático em todos os 
momentos das unidades temáticas como eixos estruturantes e como aspectos transversais no 
ensino fundamental. A alfabetização matemática é o processo de aprendizagem do sistema da 
escrita numérica na qual se desenvolve a habilidade de ler e escrever matematicamente. 

O letramento matemático constitui-se no processo de apropriação do uso competente 
da leitura e da escrita nas práticas sociais. Esse letramento expressa uma ideia social de leitura 
e escrita, na qual os sujeitos compreendem os números no seu cotidiano, através da interação 
com o meio e com os outros e das experiências das situações vivenciadas.

O Currículo Valença pretende potencializar junto com Currículo Bahia, DCRB e a BNCC, 
que traz na sua proposta o foco do que precisa ser desenvolvido no aluno, para que o conhe-
cimento matemático seja uma ferramenta para ler, compreender e transformar a realidade. 
Assim, propõe-se um compromisso muito forte com o letramento matemático, definido como 
as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matemati-
camente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução 
de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e 
ferramentas matemáticas. O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente relacio-
nado a algumas formas de organização da aprendizagem matemática, com base na análise de 
situações da vida, de outras áreas do conhecimento e da própria Matemática.

Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, da etnomatemá-
tica e da modelagem podem ser citados como formas privilegiadas da atividade matemática, 
motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de 
todo o Ensino Fundamental dos anos iniciais ou finais. Tais processos são potencialmente ricos 
para o desenvolvimento de competências fundamentais para a alfabetização e o letramento 
matemático.

Para o desenvolvimento de competências e habilidades matemáticas, como resolver pro-
blemas não somente escolares, mas também de práticas cotidianas e sociais, tais como: ler 
gráficos e tabelas, interpretar contas de água, luz, telefone, entre outras ações que dependem 
de conhecimentos relacionados aos diferentes usos socioculturais da matemática, e propor um 
currículo que seja vivo no sentido de valorizar, principalmente, os processos de ensino e apren-
dizagem de Matemática, que acontecem em diversas situações e em múltiplos ambientes, o 
convívio em casa até os grupos sociais – escola, parque, igrejas etc. Sobre isso, a BNCC (BRASIL, 
2017, p. 118) aborda que o currículo de matemática deve aproximar as temáticas de Matemática 
ao universo da cultura, das contextualizações [...].

Não podemos negar a relevância da escola a partir das atividades em sala de aula reali-
zadas pelos professores e alunos, pois é na escola que acontecem as interações/mediações 
que possibilitam a consolidação do aprendizado, possibilitando o desenvolvimento do sujeito 
aprendiz como capazes de raciocinar, analisar, deduzir, criar, resolver situações e buscar estra-
tégias inovadoras.

Assim, no intuito de acontecer a construção de conhecimento do aluno a partir do fazer 
matemático, é necessário gerar em sala de aula uma prática de produção em que os alunos 
se apropriem não só dos saberes, mas também vivenciem uma abordagem efetiva dos sabe-
res matemáticos presentes no contexto cultural, em especial da cultura baiana, recuperando e 
valorizando as tradições culturais, festividades, história de cada região do nosso estado, além 
dos patrimônios histórico e artístico encontrados em todos os entornos das escolas baianas. É 
indispensável, portanto, que a matemática escolar, seja configurada a partir dos diversos con-
textos sócios-culturais-geográficos do município de Valença, considerando ás comunidades 
ribeirinhas, quilombolas, pesqueiras, do campo, entre outras. 
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Nos dias atuais, há uma grande necessidade de que os(as) professores(as) desenvolvam 
competências profissionais para preparar os alunos em uma formação crítico-social. Reque-
rendo assim, pensar em propostas  inovadoras que possam auxiliar o fazer pedagógico de cada 
unidade escolar a ter um olhar mais criterioso em relação às escolhas das temáticas das ten-
dências em Educação Matemática e a sua aplicação como proposta metodológica para o ensino 
desse componente; deve-se identificar, no contexto de sua aplicabilidade, quais são as con-
tribuições que ela proporciona no processo de promoção da cidadania e inclusão social, por 
meio do desenvolvimento de competências e habilidades que permitam aprender e continuar 
aprendendo, para compreender, questionar, interagir e tomar decisões.

O currículo por competência em Matemática que está sendo abordado neste material não 
é recente. Desde a década de 90 do século passado, ele vem se fortalecendo no campo pedagó-
gico brasileiro. As competências são definidas neste documento como “a capacidade do sujeito 
de mobilizar saberes, conhecimentos, habilidades e atitudes para resolver problemas e tomar 
decisões adequadas” (ZABALA, 1998); além disso, podem ser entendidas como capacidade de 
mobilizar recursos intelectuais/cognitivos para solucionar situações com pertinência. (GENTI-
LE e BENCINI, 2005)

Já para Perrenoud (1999), as competências elementares a serem desenvolvidas na escola 
têm relação com os programas escolares e com os saberes de natureza disciplinar, exigindo 
noções e conhecimentos de Matemática, Língua Portuguesa, Artes, Educação Física, Língua In-
glesa, Ciências, História e Geografia. Por outro lado, as habilidades estão relacionadas ao saber 
fazer, em uma dimensão mais técnica, e são necessárias para a consolidação de uma compe-
tência.

Nesse sentido, os eixos temáticos presentes na organização curricular por competência 
desta proposta aspiram a ser orientadores da formação de competências e habilidades, além 
de realizar aproximações com os objetos de conhecimentos referenciais para a formação dos 
estudantes em cada nível do Ensino Fundamental, colaborando com a organização conceitual e 
prática do que se considera essencial nas escolhas pedagógicas para cada ano. O fundamento 
do “Currículo por Competências” é a redefinição do sentido dos conteúdos de ensino, de modo 
a atribuir sentido prático aos saberes escolares.

Vivemos hoje na era da tecnologia e da informação; nunca se produziu e consumiu-se 
tanto conteúdo na história da humanidade, em todos os níveis e áreas da sociedade. Isso se 
deve à facilidade que temos em acessar essas informações e conteúdos, principalmente depois 
do surgimento e da expansão da internet. Várias ferramentas tecnológicas estão disponíveis 
para as escolas adaptarem-se ao mundo moderno e incorporarem novos métodos de ensino 
que possam melhorar o processo de ensino e aprendizagem e a prática da interdisciplinarida-
de. Uma das ferramentas que vem apresentando destaque é a robótica educacional, que des-
perta o interesse dos alunos, uma vez que eles podem explorar novas ideias e descobrir novos 
caminhos na aplicação de conceitos adquiridos em sala de aula e na resolução de problemas, 
desenvolvendo a capacidade de elaborar hipóteses, investigar soluções, estabelecer relações e 
tirar conclusões.

Nesse cenário, a escola teve que (ou deve) mudar seu posicionamento. Antes dessa revo-
lução da informação em nossa sociedade, a escola era tida como responsável pela disseminação 
de conteúdos. Isso já não faz mais sentido, uma vez que os alunos têm acesso aos conteúdos, 
independentemente da escola, podendo, ainda, visualizá-los e consumi-los na quantidade, ve-
locidade e no momento que desejarem.

Portanto, a escola deve focar seu trabalho em competências e habilidades para preparar 
o jovem para lidar com situações de seu cotidiano e ser capaz de resolver problemas reais. 
Essa postura demonstra ainda alinhamento com as tendências educacionais que enfatizam a 
importância de colocar o aluno como protagonista, sendo um agente ativo em seu processo de 
ensino e aprendizagem, por meio, por exemplo, de atividades educativas extraclasses. Nesse 
sentido, é imprescindível, o conjunto de competências e habilidades básicas que transitam pelo 
direito de aprendizagem construído a partir da prática, argumentação, reflexão e produção de 
conhecimento.

O Currículo Valença traz na sua proposta um olhar para a transição entre as competências 
gerais, competências específicas e habilidades que possa criar elos que ajudarão a desenvolver 
e substanciar, no âmbito pedagógico, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento para re-
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solver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 
trabalho. As competências gerais apontam caminhos do aprendizado, avançam no campo das 
socioemocionais e norteiam o trabalho das escolas e dos professores em todos os anos e com-
ponentes curriculares, desenvolvendo, efetivamente, conhecimentos, habilidades e atitudes 
que vão se conectando com as habilidades referentes às áreas do conhecimento, impactando 
não apenas o currículo, mas processos de ensino e aprendizagem, gestão, formação de profes-
sores e avaliação.

Dessa forma, a escola deve pensar práticas pedagógicas com o objetivo de desenvolver 
as habilidades dos estudantes. A evolução das competências será fruto da mobilização dessas 
habilidades com o objetivo de resolver problemas e desafios.

Os objetos de conhecimento matemáticos para a Educação Básica abrangem o desen-
volvimento de habilidades de resolução de problemas envolvendo as operações fundamentais 
da Matemática, o raciocínio algébrico, o estabelecimento de relações, o reconhecimento de 
proporcionalidades e várias outras. Essas habilidades são importantes, não somente para a tra-
jetória escolar, mas para o próprio cotidiano da vida moderna.

No Ensino Fundamental, a escola precisa potencializar o estudante para entender como 
a Matemática é aplicada em diferentes situações, dentro e fora da escola. Na aula, o contexto 
pode ser estruturado como cenários para investigação com base nas referências: realidade, 
semirrealidade e matemática pura.  O importante é que os procedimentos sejam inseridos em 
uma rede de significados mais ampla na qual o foco não seja o cálculo em si, mas as relações que 
ele permite estabelecer entre os diversos conhecimentos que o aluno já tem.

Nossa expectativa é oferecer condições para que o aluno compreenda a Matemática em 
diferentes situações. Evidencia-se, assim, a importância do conhecimento matemático como 
linguagem que, no diálogo com outros conhecimentos, amplia a compreensão do homem em 
relação ao mundo físico e social, aspecto que permite a resolução de situações-problema e a 
transformação da realidade.

Ao tratar da Matemática como componente curricular, este documento propõe cinco uni-
dades temáticas correlacionadas, que orientam a formulação de habilidades a serem desenvol-
vidas ao longo do Ensino Fundamental: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, 
Estatística e Probabilidade, as quais organizam os objetos de conhecimento (conteúdos, con-
ceitos e processos) relacionados às suas respectivas habilidades (aprendizagens essenciais que 
devem ser asseguradas aos estudantes nos diferentes contextos escolares). As expectativas de 
aprendizagens aumentam a cada nova etapa, bem como as habilidades que se espera desenvol-
ver a partir do conhecimento construído em sala de aula. 

A unidade temática Números tem como finalidade desenvolver o pensamento numérico, 
que implica o conhecimento de maneiras de quantificar atributos de objetos e de julgar e inter-
pretar argumentos baseados em quantidades. No processo da construção da noção de número, 
os alunos precisam desenvolver, entre outras, as ideias de aproximação, proporcionalidade, 
equivalência e ordem, noções fundamentais da Matemática. Para essa construção, é importante 
propor, por meio de situações significativas, sucessivas ampliações dos campos numéricos. No 
estudo desses campos numéricos, devem ser enfatizados registros, usos, significados e opera-
ções.

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a expectativa em relação a essa temática é que 
os alunos resolvam problemas com números naturais e números racionais cuja representação 
decimal é finita, envolvendo diferentes significados das operações, argumentem e justifiquem 
os procedimentos utilizados para a resolução e avaliem a plausibilidade dos resultados encon-
trados. No tocante aos cálculos, espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estratégias 
para a obtenção dos resultados, sobretudo por estimativa e cálculo mental, além de algoritmos 
e uso de calculadoras.

Nessa fase espera-se também o desenvolvimento de habilidades no que se refere à leitura, 
escrita e ordenação de números naturais e números racionais por meio da identificação e com-
preensão de características do sistema de numeração decimal, sobretudo o valor posicional 
dos algarismos. Na perspectiva de que os alunos aprofundem a noção de número, é importante 
colocá-los diante de tarefas, como as que envolvem medições, nas quais os números naturais 
não são suficientes para resolvê-las, indicando a necessidade dos números racionais tanto na 
representação decimal quanto na fracionária.
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Com referência ao Ensino Fundamental – Anos Finais, a expectativa é a de que os alunos 
resolvam problemas com números naturais, inteiros e racionais, envolvendo as operações fun-
damentais, com seus diferentes significados, e utilizando estratégias diversas, com compreen-
são dos processos neles envolvidos. Para que aprofundem a noção de número, é importante 
colocá-los diante de problemas, sobretudo os geométricos, nos quais os números racionais não 
são suficientes para resolvê-los, de modo que eles reconheçam a necessidade de outros núme-
ros: os irracionais. Os alunos devem dominar também o cálculo de porcentagem, porcentagem 
de porcentagem, juros, descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias digitais. No to-
cante a esse tema, espera-se que saibam reconhecer, comparar e ordenar números reais, com 
apoio da relação desses números com pontos na reta numérica. Cabe ainda destacar que o de-
senvolvimento do pensamento numérico não se completa, evidentemente, apenas com objetos 
de estudos descritos na unidade Números. Esse pensamento é ampliado e aprofundado quando 
se discutem situações que envolvem conteúdos das demais unidades temáticas: Álgebra, Geo-
metria, Grandezas e medidas e Probabilidade e estatística.

Outro aspecto a ser considerado nessa unidade temática é o estudo de conceitos básicos 
de economia e finanças, visando à educação financeira dos alunos. Assim, podem ser discutidos 
assuntos como taxas de juros, inflação, aplicações financeiras (rentabilidade e liquidez de um 
investimento) e impostos. Essa unidade temática favorece um estudo interdisciplinar envolven-
do as dimensões culturais, sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as ques-
tões do consumo, trabalho e dinheiro. É possível, por exemplo, desenvolver um projeto com a 
História, visando ao estudo do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro e 
tempo, dos impostos em sociedades diversas, do consumo em diferentes momentos históricos, 
incluindo estratégias atuais de marketing. Essas questões, além de promover o desenvolvimen-
to de competências pessoais e sociais dos alunos, podem se constituir em excelentes contextos 
para as aplicações dos conceitos da Matemática Financeira e também proporcionar contextos 
para ampliar e aprofundar esses conceitos.

A unidade temática Álgebra, por sua vez, tem como finalidade o desenvolvimento de um 
tipo especial de pensamento – pensamento algébrico – que é essencial para utilizar modelos 
matemáticos na compreensão, representação e análise de relações quantitativas de grandezas 
e, também, de situações e estruturas matemáticas, fazendo uso de letras e outros símbolos. 
Para esse desenvolvimento, é necessário que os alunos identifiquem regularidades e padrões de 
sequências numéricas e não numéricas, estabeleçam leis matemáticas que expressem a relação 
de interdependência entre grandezas em diferentes contextos, bem como criar, interpretar e 
transitar entre as diversas representações gráficas e simbólicas, para resolver problemas por 
meio de equações e inequações, com compreensão dos procedimentos utilizados. As ideias 
matemáticas fundamentais vinculadas a essa unidade são: equivalência, variação, interdepen-
dência e proporcionalidade. Em síntese, essa unidade temática deve enfatizar o desenvolvi-
mento de uma linguagem, o estabelecimento de generalizações, a análise da interdependência 
de grandezas e a resolução de problemas por meio de equações ou inequações. 

Nessa perspectiva, é imprescindível que algumas dimensões do trabalho com a álgebra es-
tejam presentes nos processos de ensino e aprendizagem desde o Ensino Fundamental – Anos 
Iniciais, como as ideias de regularidade, generalização de padrões e propriedades da igualdade. 
No entanto, nessa fase, não se propõe o uso de letras para expressar regularidades, por mais 
simples que sejam. A relação dessa unidade temática com a de Números é bastante evidente no 
trabalho com sequências (recursivas e repetitivas), seja na ação de completar uma sequência 
com elementos ausentes, seja na construção de sequências segundo uma determinada regra de 
formação. A relação de equivalência pode ter seu início com atividades simples, envolvendo a 
igualdade, como reconhecer que se 2 + 3 = 5 e 5 = 4 + 1, então 2 + 3 = 4 + 1. Atividades como essa 
contribuem para a compreensão de que o sinal de igualdade não é apenas a indicação de uma 
operação a ser feita. A noção intuitiva de função pode ser explorada por meio da resolução de 
problemas envolvendo a variação proporcional direta entre duas grandezas (sem utilizar a regra 
de três), como: “Se com duas medidas de suco concentrado eu obtenho três litros de refresco, 
quantas medidas desse suco concentrado eu preciso para ter doze litros de refresco?” 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudos de Álgebra retomam, aprofundam e am-
pliam o que foi trabalhado no Ensino Fundamental – Anos Iniciais. Nessa fase, os alunos devem 
compreender os diferentes significados das variáveis numéricas em uma expressão, estabelecer 
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uma generalização de uma propriedade, investigar a regularidade de uma sequência numérica, 
indicar um valor desconhecido em uma sentença algébrica e estabelecer a variação entre duas 
grandezas. É necessário, portanto, que os alunos estabeleçam conexões entre variável e função 
e entre incógnita e equação. As técnicas de resolução de equações e inequações, inclusive no 
plano cartesiano, devem ser desenvolvidas como uma maneira de representar e resolver deter-
minados tipos de problema, e não como objetos de estudo em si mesmos.

Outro aspecto a ser considerado é que a aprendizagem de Álgebra, como também aque-
las relacionadas a Números, Geometria e Probabilidade e Estatística, podem contribuir para o 
desenvolvimento do pensamento computacional dos alunos, tendo em vista que eles precisam 
ser capazes de traduzir uma situação dada em outras linguagens, como transformar situações- 
problema, apresentadas em língua materna, em fórmulas, tabelas e gráficos e vice-versa.

Associado ao pensamento computacional cumpre salientar a importância dos algoritmos 
e de seus fluxogramas, que podem ser objetos de estudo nas aulas de Matemática. Um algorit-
mo é uma sequência finita de procedimentos que permite resolver um determinado problema. 
Assim, o algoritmo é a decomposição de um procedimento complexo em suas partes mais sim-
ples, relacionando-as e ordenando-as, e pode ser representado graficamente por um fluxogra-
ma. A linguagem algorítmica tem pontos em comum com a linguagem algébrica, sobretudo em 
relação ao conceito de variável. Outra habilidade relativa à álgebra que mantém estreita relação 
com o pensamento computacional é a identificação de padrões para se estabelecer generaliza-
ções, propriedades e algoritmos.

A Geometria envolve o estudo de um amplo conjunto de conceitos e procedimentos ne-
cessários para resolver problemas do mundo físico e de diferentes áreas do conhecimento. 
Assim, nessa unidade temática, estudar posição e deslocamentos no espaço, formas e relações 
entre elementos de figuras planas e espaciais pode desenvolver o pensamento geométrico dos 
alunos.

Esse pensamento é necessário para investigar propriedades, fazer conjecturas e produzir 
argumentos geométricos convincentes. É importante, também, considerar o aspecto funcional 
que deve estar presente no estudo da Geometria: as transformações geométricas, sobretudo as 
simetrias. As ideias matemáticas fundamentais associadas a essa temática são, principalmente, 
construção, representação e interdependência. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 6º ANO 

Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre concei-
tos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comu-
nicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. 
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema 
em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; ex-
pressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para 
responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

      Números Sistema de nu-
meração decimal: 
características, 
leitura, escrita e 
comparação de 
números naturais 
e de números ra-
cionais represen-
tados na forma 
decimal;

Operações (adi-
ção, subtração, 
multiplicação, di-
visão e potencia-
ção) com números 
naturais;

Divisão euclidia-
na;

Fluxograma para 
determinar a pa-
ridade de um nú-
mero natural;

Múltiplos e diviso-
res de um número 
natural;

Números primos e 
compostos;

Frações: significa-
dos (parte/todo, 
quociente), equi-
valência, compa-
ração, adição e 
subtração; cálculo 
da fração de um 
número natural; 
adição e subtra-
ção de frações;

I UNIDADE
 
Sistema de numeração: 
Egípcios, Maias, Romanos, 
Indo-arábico;
 
Apresentação do diagra-
ma dos conjuntos numé-
ricos: naturais, racionais, 
inteiro, irracionais e reais;

Reconhecimento e inter-
pretação da reta numéri-
ca; 

Números naturais: adição, 
subtração e multiplicação.

II UNIDADE 

Introdução de conjuntos 
numéricos: naturais, in-
teiros. 
Sistema de numeração 
decimal;
Números naturais: multi-
plicação, divisão e expres-
são numérica; 

Conjuntos numéricos: na-
turais Inteiros e racionais;

Múltiplos e divisores: Cri-
tério de divisibilidade (nú-
meros primos, compos-
tos);

Frações: Leitura, tipos, 
comparação, equivalência 
e forma;

Potenciação: leitura, re-
gras e propriedades.

(EF06MA01) Com-
parar, ordenar, ler 
e escrever números 
naturais e números 
racionais cuja repre-
sentação decimal é 
finita, fazendo uso da 
reta numérica.

(EF06MA01BA) In-
terpretar, comparar, 
ordenar, ler e escre-
ver números naturais 
e números racionais 
cuja representação 
decimal é finita, fa-
zendo uso da reta 
numérica.

VÇA BA (EF06 MA01). 
n Reconhecer atra-
vés de um diagrama 
a representação dos 
números como sendo 
parte dos conjuntos 
numéricos.

(EF06MA02) Reco-
nhecer o sistema de 
numeração decimal, 
como o que prevale-
ceu no mundo oci-
dental, e destacar 
semelhanças e dife-
renças com outros 
sistemas, de modo 
a sistematizar suas 
principais caracterís-
ticas (base, valor po-
sicional e função do 
zero), utilizando, in-
clusive, composição

Desenvolver o 
raciocínio lo-
gico e inves-
tigativo, nas 
i n t e r a ç õ e s 
em diversas 
culturas, uti-
lizando diver-
sas ferramen-
tas e recursos 
tecnológicos 
para mediar o 
conhecimen-
to no seu co-
tidiano.

5.1.1 ORGANIZADOR CURRICULAR
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Operações (adi-
ção, subtração, 
multiplicação, di-
visão e potencia-
ção) com números 
racionais;

Aproximação de 
números para 
múltiplos de po-
tências de 10;

Cálculo de por-
centagens por 
meio de estraté-
gias diversas, sem 
fazer uso da “re-
gra de três”.

III UNIDADE

Conjuntos numéricos: ra-
cionais. 
Reconhecimento e inter-
pretação da reta numérica 
com números racionais;

Operação com números 
racionais envolvendo as 
quatro operações; 

Frações: Leitura, tipos, 
comparação, equivalência 
e forma;

Porcentagens: Problemas 
que envolvam a ideia de 
proporcionalidade.

e decomposição de nú-
meros naturais e nú-
meros racionais em sua 
representação decimal. 

(EF06MA02BA) Inter-
pretar, resolver e ela-
borar problemas que 
envolvam cálculos 
(mentais ou escritos, 
exatos ou aproximados) 
com números naturais, 
por meio de estratégias 
variadas, com compre-
ensão dos processos 
neles envolvidos com e 
sem uso de calculadora.

(EF06MA03) Resolver 
e elaborar problemas 
que envolvam cálculos 
(mentais ou escritos, 
exatos ou aproximados) 
com números naturais, 
por meio de estratégias 
variadas, com compre-
ensão dos processos 
neles envolvidos com e 
sem uso de calculadora.

(EF06MA03BA) Classi-
ficar números naturais 
em primos e compos-
tos, estabelecer rela-
ções entre números, ex-
pressas pelos termos “é 
múltiplo de”, “é divisor 
de”, “é fator de”, e es-
tabelecer, por meio de 
investigações, critérios 
de divi¬sibilidade por 2, 
3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 12, 100 
e 1000.

(EF06MA04) Construir 
algoritmo em linguagem 
natural e representá-lo 
por fluxograma que in-
dique resolução de um 
problema simples (por 
exemplo, se um número 
natural qualquer é par).

(EF06MA05) Classificar 
números naturais em 
primos e compostos, 
estabelecer relações 
entre números, ex-
pressas pelos termos “é 
múltiplo de”, “é divisor 
de”, “é fator de”, e esta-
belecer, por meio de in-
vestigações, critérios de 
divisibilidade por 2, 3, 4, 
5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000.

(EF06MA06) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam as ideias de 
múltiplo e de divisor.
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(EF06MA04BA) Resolver 
situações-problema de 
contagem, que envolvam 
o princípio multiplica-
tivo, por meio de estra-
tégias variadas, como a 
construção de diagramas, 
tabelas e esquemas sem 
aplicação de fórmulas.

(EF06MA07) Compreen-
der, comparar e ordenar 
frações associadas às 
ideias de partes de intei-
ros e resultado de divi-
são, identificando frações 
equivalentes.

(EF06MA08) Reconhe-
cer que os números ra-
cionais positivos podem 
ser expressos nas formas 
fracionária e decimal, es-
tabelecer relações entre 
essas representações, 
passando de uma repre-
sentação para outra, e 
relacioná-los a pontos na 
reta numérica.

(EF06MA09) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam o cálculo da 
fração de uma quantida-
de e cujo resultado seja 
um número natural, com 
e sem uso de calculadora.

(EF06MA10) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam adição ou sub-
tração com números ra-
cionais positivos na re-
presentação fracionária.

(EF06MA11) Resolver e 
elaborar problemas com 
números racionais positi-
vos na representação de-
cimal, envolvendo quatro 
operações fundamentais 
e potenciação, por meio 
de estratégias diversas, 
utilizando estimativas e 
arredondamentos para 
verificar a razoabilidade 
de respostas, com e sem 
uso de calculadora.

(EF06MA12) Fazer esti-
mativas de quantidades e 
aproximar números para 
múltiplos da potência de 
10 mais próxima.
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(EF06MA13) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, 
com base na ideia de pro-
porcionalidade, sem fazer 
uso da “regra de três”, uti-
lizando estratégias pes-
soais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos 
de educação financeira, 
entre outros.

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Álgebra Propriedades da 
igualdade;

Problemas que 
tratam da partição 
de um todo em 
duas partes desi-
guais, envolven-
do razões entre 
as partes e entre 
uma das partes e 
o todo.

I UNIDADE

Propriedades da igualda-
de;
Valor das incógnitas: ter-
mos desconhecidos.
 
II UNIDADE

Propriedades da igualda-
de;
Valor das incógnitas: ter-
mos desconhecidos.
 
III UNIDADE

Propriedades da igualda-
de;
Valor das incógnitas: ter-
mos desconhecidos. 

(EF06MA14) Reconhecer 
que a relação de igualda-
de matemática não se al-
tera ao adicionar, subtrair, 
multiplicar ou dividir os 
seus dois membros por 
um mesmo número e uti-
lizar essa noção para de-
terminar valores desco-
nhecidos na resolução de 
problemas.

(EF06MA15) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam a partilha de 
uma quantidade em duas 
partes desiguais, envol-
vendo relações aditivas e 
multiplicativas, bem como 
a razão entre as partes e 
entre uma das partes e o 
todo.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Geometria Plano cartesiano: 
associação dos 
vértices de um 
polígono a pares 
ordenados;

Prismas e pirâmi-
des: planificações 
e relações entre 
seus elementos 
(vértices, faces e 
arestas);

Polígonos: clas-
sificações quanto 
ao número de vér-
tices, às medidas 
de lados e ângulos 
e ao
paralelismo e per-
pendicularismo 
dos lados;

Construção de fi-
guras semelhan-
tes: ampliação e 
redução de figuras 
planas em malhas 
quadriculadas;

Construção de 
retas paralelas e 
perpendiculares, 
fazendo uso de 
réguas, esquadros 
e softwares.

I UNIDADE 

Noções dos estudos da fi-
gura geométrica; 

Retas paralelas e perpen-
diculares.
 
II UNIDADE 

Plano cartesiano; 

Prisma e Pirâmide: Pla-
nificação e relação entre 
seus elementos (vértices, 
faces e arestas).

III UNIDADE 

Polígono: Classificação; 
 
Construção de figuras 
semelhantes: ampliação 
e redução de figuras em 
malhas quadriculadas.

(EF06MA05BA) Represen-
tar e interpretar o des-
locamento de um ponto 
num plano cartesiano 
por um segmento de reta 
orientado. 

(EF06MA06BA) Desen-
volver noções de seme-
lhanças de figuras planas 
a partir de ampliações ou 
reduções, identificando as 
medidas que se alteram 
(ângulos) e as que se mo-
dificam (dos lados, da su-
perfície e do perímetro). 

(EF06MA16) Associar pa-
res ordenados de núme-
ros a pontos do plano car-
tesiano do 1º quadrante, 
em situações como a lo-
calização dos vértices de 
um polígono.

(EF06MA17) Quantificar e 
estabelecer relações en-
tre o número de vértices, 
faces e arestas de prismas 
e pirâmides, em função 
do seu polígono da base, 
para resolver problemas e 
desenvolver a percepção 
espacial.

(EF06MA18) Reconhecer, 
nomear e comparar po-
lígonos, considerando la-
dos, vértices e ângulos, e 
classificá-los em regula-
res e não regulares, tanto 
em suas representações 
no plano como em faces 
de poliedros.

(EF06MA19) Identificar 
características dos triân-
gulos e classificá-los em 
relação às medidas dos la-
dos e dos ângulos.

(EF06MA20) Identificar 
características dos qua-
driláteros, classificá-los 
em relação a lados e a ân-
gulos e reconhecer a in-
clusão e a intersecção de 
classes entre eles.

(EF06MA21) Construir fi-
guras planas semelhantes 
em situações de amplia-
ção e de redução, com o 
uso de malhas quadricu-
ladas, plano cartesiano ou 
tecnologias digitais.
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(EF06MA22) Utilizar ins-
trumentos, como réguas 
e esquadros, ou softwa-
res para representações 
de retas paralelas e per-
pendiculares e constru-
ção de quadriláteros, 
entre outros.

(EF06MA23) Construir 
algoritmo para resolver 
situações passo a passo 
(como na construção de 
dobraduras ou na indi-
cação de deslocamento 
de um objeto no plano 
segundo pontos de refe-
rência e distâncias for-
necidas etc.).

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Grandezas e 
medidas

Problemas so-
bre medidas en-
volvendo gran-
dezas como 
c o m p r i m e n t o , 
massa, tempo, 
temperatura, área, 
capacidade e vo-
lume;

Ângulos: noção, 
usos e medida;

Plantas baixas e 
vistas aéreas;

Perímetro de um 
quadrado como 
grandeza propor-
cional à medida 
do lado.

I UNIDADE 

Medidas: grandezas como 
comprimento, massa;

Ângulos: noção, usos e 
medida.

II UNIDADE

Medidas: tempo, tempe-
ratura, área;

Plantas baixas e vistas aé-
reas. 

III UNIDADE
 
Medidas: capacidade e 
volume
Perímetro de um quadra-
do como grandeza pro-
porcional à medida do 
lado.

(EF06MA07BA) Mobilizar 
ideias referentes ao con-
texto histórico das gran-
dezas e medidas. 

(EF06MA24) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam as grandezas 
comprimento, massa, 
tempo, temperatura, 
área (triângulos e retân-
gulos), capacidade e vo-
lume (sólidos formados 
por blocos retangulares), 
sem uso de fórmulas, 
inseridos, sempre que 
possível, em contextos 
oriundos de situações 
reais e/ou relacionadas 
às outras áreas do co-
nhecimento.

(EF06MA25) Reconhe-
cer a abertura do ângulo 
como grandeza associa-
da às figuras geométri-
cas.

(EF06MA26) Resolver 
problemas que envol-
vam a noção de ângulo 
em diferentes contex-
tos e em situações reais, 
como ângulo de visão.

(EF06MA27) Determinar 
medidas da abertura de 
ângulos, por meio de 
transferidor e/ou tec-
nologias digitais.
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(EF06MA28) Interpre-
tar, descrever e desenhar 
plantas baixas simples de 
residências e vistas aére-
as.

(EF06MA29) Analisar e 
descrever mudanças que 
ocorrem no perímetro e 
na área de um quadrado 
ao se ampliarem ou redu-
zirem, igualmente, as me-
didas de seus lados, para 
compreender que o pe-
rímetro é proporcional à 
medida do lado, o que não 
ocorre com a área.

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Probabilidade e 
Estatística.

Cálculo de pro-
babilidade como 
a razão entre o 
número de resul-
tados favoráveis e 
o total de resulta-
dos possíveis em 
um espaço amos-
tral equiprovável;

Cálculo de pro-
babilidade por 
meio de muitas 
repetições de 
um experimen-
to (frequências 
de ocorrências e 
probabilidade fre-
quentista);

Leitura e inter-
pretação de tabe-
las e gráficos (de 
colunas ou barras 
simples ou múlti-
plas) referentes a 
variáveis categó-
ricas e variáveis 
Numéricas.

Coleta de dados, 
organização e re-
gistro;

Construção de 
diferentes tipos 
de gráficos para 
representá-los e 
interpretação das 
informações;

I UNIDADE 

Tabelas e Gráficos: Leitu-
ra e interpretação.

II UNIDADE 

Construção de tabelas e 
gráficos através de coletas 
de dados.

III UNIDADE 

Cálculo de probabilidade. 

(EF06MA30) Calcular 
a probabilidade de um 
evento aleatório, expres-
sando-a por número ra-
cional (forma fracionária, 
decimal e percentual) e 
comparar esse número 
com a probabilidade ob-
tida por meio de experi-
mentos sucessivos.

(EF06MA31) Identificar as 
variáveis e suas frequên-
cias e os elementos cons-
titutivos (título, eixos, le-
gendas, fontes e datas) em 
diferentes tipos de gráfi-
co.

(EF06MA32) Interpretar 
e resolver situações que 
envolvam dados de pes-
quisas sobre contextos 
ambientais, sustentabili-
dade, trânsito, consumo 
responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia 
em tabelas e em diferen-
tes tipos de gráficos e re-
digir textos escritos com 
o objetivo de sintetizar 
conclusões.

(EF06MA33) Planejar e 
coletar dados de pesqui-
sa referente a práticas 
sociais escolhidas pelos 
alunos e fazer uso de pla-
nilhas eletrônicas para 
registro, representação 
e interpretação das in-
formações, em tabelas, 
vários tipos de gráficos e 
texto.
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Diferentes tipos 
de representação 
de informações: 
gráficos e fluxo-
gramas.

(EF06MA34) Interpretar 
e desenvolver fluxogra-
mas simples, identifican-
do as relações entre os 
objetos representados 
(por exemplo, posição 
de cidades considerando 
as estradas que as unem, 
hierarquia dos funcio-
nários de uma empresa 
etc.).
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 7º ANO 

Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre concei-
tos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comu-
nicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. 
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema 
em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; ex-
pressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para 
responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

      Números Múltiplos e diviso-
res de um número 
natural;

Cálculo de por-
centagens e de 
acréscimos e de-
créscimos sim-
ples;

Números inteiros: 
usos, história, or-
denação, associa-
ção com pontos 
da reta numérica 
e operações;

Fração e seus sig-
nificados: como 
parte de inteiros, 
resultado da divi-
são, razão e ope-
rador;

Números racio-
nais na represen-
tação fracionária 
e na decimal: usos, 
ordenação e asso-
ciação com pon-
tos da reta numé-
rica e operações.

I UNIDADE 

As quatro operações; 
Múltiplos e divisores de 
números naturais: MMC e 
MDC;
Números inteiros: usos, 
história, ordenação, asso-
ciação com ponto da reta 
numérica e operações.

II UNIDADE 

Frações e seus significa-
dos: como parte de intei-
ros, resultado da divisão, 
razão e operador; 
Números racionais: re-
presentação fracionaria e 
decimal; 
Representação dos núme-
ros racionais em uma reta 
numérica 
Relação entre os conjun-
tos: N, Z e Q;

III UNIDADE 

Operações com números 
racionais;
Cálculo de porcentagens 
de acréscimo e decrésci-
mo simples;
Expressões numéricas 
com números inteiros e 
racionais.

(EF07MA01) Resolver 
e elaborar problemas 
com números natu-
rais, envolvendo as 
noções de divisor e 
de múltiplo, podendo 
incluir máximo divi-
sor comum ou míni-
mo múltiplo comum, 
por meio de estraté-
gias diversas, sem a 
aplicação de algorit-
mos.

(EF07MA01BA) Calcu-
lar, mentalmente ou 
por escrito, as ope-
rações com números 
inteiros (por meio de 
estratégias variadas), 
compreendendo os 
processos nelas en-
volvidos.

(EF07MA02) Resolver 
e elaborar problemas 
que envolvam por-
centagens, como os 
que lidam com acrés-
cimos e decréscimos 
simples, utilizando 
estratégias pesso-
ais, cálculo mental e 
calculadora, no con-
texto de educação 
financeira, entre ou-
tros.

(EF07MA03) Com-
parar e ordenar nú-
meros inteiros em 
diferentes contextos, 
incluindo o histórico, 
associá-los a pontos 
da reta numérica e 
utilizá-los em situa-
ções que envolvam

Desenvolver o 
raciocínio lo-
gico e inves-
tigativo, nas 
i n t e r a ç õ e s 
em diversas 
culturas, uti-
lizando diver-
sas ferramen-
tas e recursos 
tecnológicos 
para mediar o 
conhecimen-
to no seu co-
tidiano.
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adição e subtração.

(EF07MA04) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam operações com 
números inteiros.

(EF07MA05) Resolver um 
mesmo problema utilizan-
do diferentes algoritmos.

(EF07MA06) Reconhecer 
que as resoluções de um 
grupo de problemas que 
têm a mesma estrutura 
pode ser obtidas utilizan-
do os mesmos procedi-
mentos.

(EF07MA07) Representar, 
por meio de um fluxogra-
ma, os passos utilizados 
para resolver um grupo de 
problemas.

(EF07MA08) Comparar e 
ordenar frações associa-
das às ideias de partes de 
inteiros, resultado da divi-
são, razão e do operador.

(EF07MA09) Utilizar, na 
resolução de problemas, 
a associação entre razão e 
fração, como a fração 2/3 
para expressar a razão de 
duas partes de uma gran-
deza para três partes da 
mesma ou três partes de 
outra grandeza.
 
(EF07MA10) Comparar e 
ordenar números racio-
nais em diferentes con-
textos e associá-los a pon-
tos da reta numérica.

(EF07MA11) Compreender 
e utilizar a multiplicação 
e a divisão de números 
racionais, a relação entre 
elas e suas propriedades 
operatórias.

(EF07MA12) Resolver e ela-
borar problemas que en-
volvam as operações com 
números racionais.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Álgebra Linguagem algé-
brica: variável e 
Incógnita;

Equivalência de 
expressões algé-
bricas: identifi-
cação da regu-
laridade de uma 
sequência numé-
rica;

Problemas envol-
vendo grande-
zas diretamente 
proporcionais e 
grandezas inver-
samente propor-
cionais;

Equações polino-
miais do 1º grau.

I UNIDADE 

Linguagem algébrica: va-
riável e incógnita;

Equivalência de expres-
sões algébrica e sequên-
cia numérica.

II UNIDADE
 
Equações polinomiais do 
1º grau.  

III UNIDADE 

Grandezas diretamente e 
inversamente proporcio-
nais.

(EF07MA02BA) Produzir 
diferentes escritas algé-
bricas

(EF07MA13) Compreender 
a ideia de variável, repre-
sentada por letra ou sím-
bolo, para expressar rela-
ção entre duas grandezas, 
diferenciando-a da ideia 
de incógnita.

(EF07MA14) Classificar se-
quências, em recursivas e 
não recursivas, reconhe-
cendo que o conceito de 
recursão está presente 
não apenas na matemáti-
ca, mas também nas artes 
e na literatura.

(EF07MA15) Utilizar a sim-
bologia algébrica para ex-
pressar regularidades en-
contradas em sequências 
numéricas.

(EF07MA16) Reconhe-
cer se duas expressões 
algébricas obtidas para 
descrever a regularidade 
de uma mesma sequên-
cia numérica são ou não 
equivalentes.

(EF07MA17) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam variação de pro-
porcionalidade direta e de 
proporcionalidade inversa 
entre duas grandezas, uti-
lizando sentença algébri-
ca para expressar a rela-
ção entre elas.

(EF07MA18) Resolver e 
elaborar problemas que 
possam ser representados 
por equações polinomiais 
de 1º grau, redutíveis à 
forma ax + b = c, fazendo 
uso das propriedades da 
igualdade.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Geometria Transformações 
geométricas de 
polígonos no pla-
no cartesiano: 
multiplicação das 
coordenadas por 
um número intei-
ro e obtenção de 
simétricos em re-
lação aos eixos e à 
origem;

Simetrias de 
translação, rota-
ção e reflexão;

A circunferência 
como lugar Geo-
métrico

Relações entre os 
ângulos formados 
por retas paralelas 
intersectadas por 
uma transversal;

Triângulos: cons-
trução, condição 
de existência e 
soma das medidas 
dos ângulos inter-
nos;

Polígonos regu-
lares: quadrado e 
triângulo equilá-
tero.

I UNIDADE 

Ponto, reta e plano na 
construção de polígonos;

Ângulos: ideia, medindo, 
classificando e construin-
do;
Polígono: convexos e não 
convexos;
Polígonos inscritos em 
uma circunferência.

II UNIDADE

Triângulo: condição de 
existência, construção e 
classificação de um triân-
gulo; 

Plano cartesiano: trans-
formação geométrica de 
polígono no plano carte-
siano. 

III UNIDADE 

Circunferências: medidas 
e construção;

Imetria: rotação, transla-
ção e reflexão;  

Planta baixa.

(EF07MA03BA) Estabele-
cer a relação entre a me-
dida do comprimento de 
uma circunferência e o 
seu diâmetro.

(EF07MA19) Realizar 
transformações de po-
lígonos representados no 
plano cartesiano, decor-
rentes da multiplicação 
das coordenadas de seus 
vértices por um número 
inteiro.

(EF07MA20) Reconhecer 
e representar, no plano 
cartesiano, o simétrico de 
figuras em relação aos ei-
xos e à origem.

(EF07MA21) Reconhecer e 
construir figuras obtidas 
por simetrias de transla-
ção, rotação e reflexão, 
usando instrumentos de 
desenho ou softwares 
de geometria dinâmica 
e vincular esse estudo a 
representações planas de 
obras de arte, elementos 
arquitetônicos, entre ou-
tros.

(EF07MA22) Construir 
circunferências, utilizan-
do compasso, reconhecê- 
las como lugar geométri-
co e utilizá-las para fazer 
composições artísticas e 
resolver problemas que 
envolvam objetos equi-
distantes.

(EF07MA23) Verificar re-
lações entre os ângulos 
formados por retas pa-
ralelas cortadas por uma 
transversal, com e sem 
uso de softwares de geo-
metria dinâmica.

(EF07MA24) Construir tri-
ângulos, usando régua e 
compasso, reconhecer a 
condição de existência do 
triângulo quanto à medi-
da dos lados e verificar 
que a soma das medidas 
dos ângulos internos do 
triângulo é 180°.

(EF07MA25) Reconhecer 
a rigidez geométrica dos 
triângulos e suas aplica-
ções na construção de 
estruturas arquitetônicas 
(telhados, estruturas me-
tálicas e outras) ou nas 
artes plásticas.
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(EF07MA26) Descrever, 
por escrito e por meio de 
um fluxograma, um algo-
ritmo para a construção 
de um triângulo qualquer, 
conhecidas as medidas 
dos três lados.

(EF07MA27) Calcular me-
didas de ângulos internos 
de polígonos regulares, 
sem o uso de fórmulas, 
e estabelecer relações 
entre ângulos internos e 
externos de polígonos, 
preferencialmente vin-
culadas à construção de 
mosaicos e de ladrilha-
mentos.

(EF07MA28) Descrever, 
por escrito e por meio de 
um luxograma, um algo-
ritmo para a construção 
de um polígono regular 
(como quadrado e triân-
gulo equilátero), conheci-
da a medida de seu lado.

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Grandezas e 
medidas

Problemas envol-
vendo medições;

Cálculo de volume 
de blocos retan-
gulares, utilizando 
unidades de me-
dida convencio-
nais mais usuais;

Equivalência de 
área de figuras 
planas: cálculo 
de áreas de figu-
ras que podem 
ser decompostas 
por outras, cujas 
áreas podem ser 
facilmente de-
terminadas como 
triângulos e qua-
driláteros;

Medida do com-
primento da cir-
cunferência.

I UNIDADE
 
Problemas envolvendo 
medidas: convencionais e 
não convencionais;

Medidas e grandeza.

II UNIDADE 

Perímetro e área; 

Volume. 

III UNIDADE 

Medida do comprimento 
da circunferência.

(EF07MA29) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam medidas de 
grandezas, inseridos em 
contextos oriundos de si-
tuações cotidianas ou de 
outras áreas do conhe-
cimento, reconhecendo 
que toda medida empírica 
é aproximada.

(EF07MA30) Resolver e 
elaborar problemas de 
cálculo de medida do 
volume de blocos retan-
gulares, envolvendo as 
unidades usuais (metro 
cúbico, decímetro cúbico 
e centímetro cúbico).

(EF07MA31) Resolver e 
elaborar problemas de 
cálculo de medida de área 
de figuras planas que po-
dem ser decompostas por 
quadrados, retângulos 
e/o triângulos, utilizando 
a equivalência entre área.

(EF07MA33) Estabelecer 
o número como a razão 
entre a medida de uma 
circunferência e seu di-
âmetro, para compreen-
der e resolver problemas, 
inclusive os de natureza 
histórica.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Probabilidade 
e Estatística

E x p e r i m e n t o s 
aleatórios: espaço 
amostral e esti-
mativa de proba-
bilidade por meio 
de frequência de 
ocorrências;

Estatística: média 
e amplitude de um 
conjunto de da-
dos;

Pesquisa amostral 
e pesquisa Censi-
tária;

Planejamento de 
pesquisa, coleta e 
organização dos 
dados, construção 
de tabelas e gráfi-
cos e interpreta-
ção das informa-
ções;

Gráficos de seto-
res: interpreta-
ção, pertinência e 
construção para 
representar con-
junto de dados.

I UNIDADE

Experimento aleatório: 
Espaço amostral e esti-
mativo de probabilidade 
por meio de frequência de 
ocorrência;

Estatística: Média e am-
plitude de um conjunto de 
dados.  

II UNIDADE 

Pesquisa amostral e pes-
quisa censitária: Plane-
jamento, coleta e orga-
nização dos dados para 
construção de tabelas e 
gráficos.

III UNIDADE 

Gráficos de setores: inter-
pretações, pertinência e 
construção.

(EF07MA34) Planejar e 
realizar experimentos 
aleatórios ou simulações 
que envolvem cálculo de 
probabilidades ou esti-
mativas por meio de fre-
quência de ocorrências.

(EF07MA35) Compreen-
der, em contextos sig-
nificativos, o significa-
do de média estatística 
como indicador da ten-
dência de uma pesquisa, 
calcular seu valor e rela-
cioná-lo, intuitivamen-
te, com a amplitude do 
conjunto de dados.

(EF07MA36) Planejar e 
realizar pesquisa envol-
vendo tema da realidade 
social, identificando a 
necessidade de ser cen-
sitária ou de usar amos-
tra, e interpretar os da-
dos para comunicá-los 
por meio de relatório es-
crito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas 
eletrônicas.

(EF07MA37) Interpretar 
e analisar dados apre-
sentados em gráfico de 
setores divulgados pela 
mídia e compreender 
quando é possível ou 
conveniente sua utiliza-
ção.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 8º ANO 

Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre con-
ceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) 
e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos 
matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de as-
pectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e 
comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 
5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema em 
múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; expressar 
suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto 
escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir com seus 
pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para responder a 
questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de 
uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

      Números Notação científi-
ca;

Potenciação e ra-
diciação;

O princípio multi-
plicativo da Con-
tagem;

Porcentagens;

Dízimas periódi-
cas: fração
Geratriz.

I UNIDADE
 
Potenciação com expoen-
te   racional (proprieda-
des);

Notação cientifica;

Radiciação: relação en-
tre potência e radiciação, 
resolução de problema 
(propriedades).

II UNIDADE

Princípios multiplicativos;
Porcentagem.

III UNIDADE 

Dizimas periódica: Fração 
geratriz, período simples 
e composto. 

(EF08MA01) Efetu-
ar cálculos com po-
tências de expoentes 
inteiros e aplicar co-
nhecimento na repre-
sentação de números 
em notação científica.

(EF08MA02) Resolver 
e elaborar problemas 
usando a relação en-
tre potenciação e ra-
diciação, para repre-
sentar uma raiz como 
potência de expoente 
fracionário.

(EF08MA03) Resolver 
e elaborar problemas 
de contagem cuja 
resolução envolva a 
aplicação do princípio 
multiplicativo.

(EF08MA04) Resolver 
e elaborar problemas, 
envolvendo cálculo 
de porcentagens, in-
cluindo o uso de tec-
nologias digitais.

(EF08MA04BA) Resol-
ver e elaborar proble-
mas, envolvendo cál-
culo de porcentagens, 
incluindo uso de tec-
nologias digitais, bem 
como importância no 
cotidiano. 

(EF08MA05) Reconhe-
cer e utilizar procedi-
mentos para obten-
ção de fração geratriz 
para dízima periódica 
e vice-versa. 

Desenvolver 
o raciocínio 
logico e in-
v e s t i g a t i v o , 
nas interações 
em diversas 
culturas, uti-
lizando diver-
sas ferramen-
tas e recursos 
tecnológicos 
para mediar o 
conhecimento 
no seu coti-
diano.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalida-
de;

Interdependência;
Representação;

Variação;
Aproximação.

Álgebra Valor numérico de 
expressões Algé-
bricas;

Associação de 
uma equação li-
near de 1º grau a 
uma reta no plano 
cartesiano;

Sistema de equa-
ções polinomiais 
de 1º grau: reso-
lução algébrica e 
representação no 
plano cartesiano;

Equação polino-
mial de 2º grau do 
tipo ax2 = b;

Sequências recur-
sivas e não
Recursivas;

Variação de gran-
dezas: diretamen-
te proporcionais, 
i n v e r s a m e n t e 
proporcionais ou 
não proporcio-
nais.

I UNIDADE

Expressão algébrica: valor 
numérico, monômios e 
polinômios;

Equação do primeiro 
grau: como uma incógni-
ta, fracionaria com uma 
incógnita, do primeiro 
grau com duas incógnitas; 

Associação de uma equa-
ção linear do primeiro 
grau a uma reta no plano 
cartesiano.

II UNIDADE

Sistema de equação poli-
nomial do primeiro grau: 
resolução algébrica e re-
presentação no plano car-
tesiano;

Equação pronominal do 
segundo grau;

Sequências recursivas e 
não recursivas.

III UNIDADE

Grandezas: proporcional 
e não proporcional ve-
locidade média, escalar, 
densidade de um corpo e 
densidade demográfica;

Grandezas diretamente e 
inversamente proporcio-
nais;

Regra de três simples e 
composta.

(EF08MA05BA) Resolver 
e elaborar problemas 
que envolvam grandezas 
diretamente ou inver-
samente proporcionais, 
especialmente por meio 
de um estudo de regra 
de três simples e com-
posta.

(EF08MA06) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam cálculo do va-
lor numérico de expres-
sões algébricas, utilizan-
do as propriedades das 
operações.

(EF08MA07) Associar 
uma equação linear de 1º 
grau com duas incógni-
tas a uma reta no plano 
cartesiano.

(EF08MA08) Resolver e 
elaborar problemas rela-
cionados ao seu contex-
to próximo, que possam 
ser representados por 
sistemas de equações de 
1º grau com duas incóg-
nitas e interpretá-los, 
utilizando, inclusive, o 
plano cartesiano como 
recurso.

(EF08MA09) Resolver e 
elaborar, com e sem uso 
de tecnologias, proble-
mas que possam ser re-
presentados por equa-
ções polinomiais de 2º 
grau do tipo ax2 = b.

(EF08MA10) Identificar 
a regularidade de uma 
sequência numérica ou 
figural não recursiva e 
construir um algoritmo 
por meio de um fluxo-
grama que permita in-
dicar os números ou as 
figuras seguintes.

(EF08MA11) Identificar 
a regularidade de uma 
sequência numérica re-
cursiva e construir um 
algoritmo por meio de 
um fluxograma que per-
mita indicar os números 
seguintes. 

(EF08MA12) Identificar 
a natureza da variação 
de duas grandezas, di-
retamente, inversamen-
te proporcionais ou não 
proporcionais, expres-
sando a relação existen-
te por meio de sentença
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algébrica e representá-la 
no plano cartesiano.

(EF08MA13) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam grandezas di-
retamente ou inversa-
mente proporcionais, 
por meio de estratégias 
variadas.

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Geometria Congruência de 
triângulos e de-
monstrações de 
propriedades de 
quadriláteros;

Construções geo-
métricas: ângulos 
de 90°, 60°, 45° e 
30° e polígonos 
regulares;

Mediatriz e bis-
setriz como luga-
res geométricos: 
construção e pro-
blemas;

Transformações 
geométricas: si-
metrias de trans-
lação, reflexão e 
rotação.

III UNIDADE

Ângulos;

Altura, Mediana e Bisse-
triz de um triângulo;

Congruência de triân-
gulos propriedades dos 
triângulos;

Simetrias de translação, 
reflexão e rotação;

Polígonos inscritos em 
uma circunferência: defi-
nição e construção.

(EF08MA14) Demonstrar 
propriedades de quadri-
láteros por meio da iden-
tificação da congruência 
de triângulos.
 
(EF08MA15) Construir, 
utilizando instrumentos 
de desenho ou softwares 
de geometria dinâmica, 
mediatriz, bissetriz, ân-
gulos de 90°, 60°, 45° e 
30° e polígonos regula-
res.

(EF08MA16) Descrever, 
por escrito e por meio de 
um fluxograma, um algo-
ritmo para a construção 
de um hexágono regular 
de qualquer área, a par-
tir da medida do ângulo 
central e da utilização de 
esquadros e compasso.

(EF08MA17) Aplicar os 
conceitos de mediatriz 
e bissetriz como lugares 
geométricos na resolu-
ção de problemas.

(EF08MA18) Reconhecer 
e construir figuras obti-
das por composições de 
transformações geomé-
tricas (translação, refle-
xão e rotação), com o uso 
de instrumentos de de-
senho ou de softwares de 
geometria dinâmica.

VÇABA (EF07MA22) c. 
01 Construir circunfe-
rências, utilizando com-
passo, reconhecê-las 
como lugar geométrico 
e utilizá-las para fazer 
composições artísticas e 
resolver problemas que 
envolvam objetos equi-
distantes.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Grandezas e 
medidas

Área do círculo e 
comprimento de 
sua circunferên-
cia;

Volume de cilin-
dro reto;

Medidas de capa-
cidade.

I UNIDADE
 
Problemas envolvendo 
medidas: convencionais e 
não convencionais;

Medidas e grandeza.

II UNIDADE 

Perímetro e área; 

Volume. 

III UNIDADE 

Medida do comprimento 
da circunferência.

(EF08MA02BA) Calcular 
área de figuras planas 
bem como o volume de 
blocos retangulares.

(EF08MA19) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam medidas de 
área de figuras geomé-
tricas, utilizando expres-
sões de cálculo de área 
(quadriláteros, triângu-
los e círculos), em situ-
ações como determinar 
medida de terrenos.

(EF08MA20) Reconhecer 
a relação entre um litro e 
um decímetro cúbico e a 
relação entre litro e me-
tro cúbico, para resolver 
problemas de cálculo de 
capacidade de recipien-
tes.

(EF08MA21) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam o cálculo do 
volume de recipiente 
cujo formato é o de um 
bloco retangular.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Probabilidade 
e Estatística

Princípio multipli-
cativo da Conta-
gem;

Soma das proba-
bilidades de todos 
os elementos de 
um espaço amos-
tral;

Gráficos de bar-
ras, colunas, li-
nhas ou setores 
e seus elementos 
constitutivos e 
adequação para 
determinado con-
junto de dados;

Organização dos 
dados de uma va-
riável contínua em 
classes;

Medidas de ten-
dência central e 
de dispersão;

Pesquisas censitá-
ria ou amostral;

Planejamento e 
execução de pes-
quisa amostral.

I UNIDADE

Princípio fundamental da 
contagem;

Probabilidade.

II UNIDADE

População e amostra (da-
dos estatísticos);

Construção de tabelas e 
Gráficos.

III UNIDADE

Média, mediana, moda e 
amplitude.

(EF08MA22) Calcular 
probabilidade de even-
tos, com base na cons-
trução do espaço amos-
tral, utilizando princípio 
multiplicativo, e reco-
nhecer que a soma das 
probabilidades de todos 
os elementos do espaço 
amostral é igual a 1.

(EF08MA23) Avaliar a 
adequação de diferentes 
tipos de gráficos para 
representar um conjun-
to de dados de pesquisa.

(EF08MA24) Classificar 
frequências de variável 
contínua de  pesquisa 
em classes, de modo que 
resumam os dados de 
maneira adequada para a 
tomada de decisões.

(EF08MA25) Obter  valo-
res de medidas de ten-
dência central de  pes-
quisa estatística (média, 
moda e mediana) com 
compreensão de signi-
ficados e relacioná-los à 
dispersão de dados, indi-
cada pela amplitude.

(EF08MA26) Selecionar 
razões, de diferentes na-
turezas (física, ética ou 
econômica), que justifi-
cam realização de pes-
quisas amostrais e não 
censitárias, reconhecer 
que a seleção da amostra 
pode ser feita de dife-
rentes maneiras (amos-
tra casual simples, siste-
mática e estratificada). 

(EF08MA27) Planejar e 
executar pesquisa amos-
tral, selecionando uma 
técnica de amostragem 
adequada, e escrever 
relatório que contenha 
os gráficos apropriados 
para representar os con-
juntos de dados, desta-
cando aspectos como as 
medidas de tendência 
central, a amplitude e as 
conclusões.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   46319-04-22 ANOS FINAIS.indd   463 25/05/2022   01:10:2525/05/2022   01:10:25



464
Ensino Fundamental - Anos Finais

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA - 9º ANO 

Competências Especificas de Matemática: 1.Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucio-
nar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do 
trabalho. 2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 
recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 3. Compreender as relações entre concei-
tos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 
outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos mate-
máticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 4. Fazer observações sistemáticas de aspectos 
quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comu-
nicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 5. 
Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 6. Enfrentar situações-problema 
em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário; ex-
pressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além 
de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas e dados). 8. Interagir 
com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas, para 
responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

      Números Necessidade dos 
números reais 
para medir qual-
quer segmento de 
reta;

Números irracio-
nais: reconheci-
mento e localiza-
ção de alguns na 
reta numérica;

Potências com ex-
poentes negativos 
e fracionários;

Números reais: 
notação científica 
e problemas;

P o r c e n t a g e n s : 
problemas que 
envolvem cálcu-
lo de percentuais 
sucessivos.

I UNIDADE 

Números reais: Conjunto 
de números inteiros ra-
cionais e irracionais;

Potência: Propriedades e 
Notação científica.
 
II UNIDADE 

Raiz: quadrada, enésima, 
aplicação das proprieda-
des dos radicais, relação 
entre potências e radicais, 
operações com radicais 
(adição algébrica, multi-
plicação, divisão, poten-
ciação e radiciação).

III UNIDADE

Racionalização de deno-
minadores;

Porcentagem: Problemas 
que envolvem cálculos de 
percentuais sucessivos.

(EF09MA01) Reco-
nhecer que, uma vez 
fixada uma unida-
de de comprimento, 
existem segmentos 
de reta cujo compri-
mento não é expres-
so por número racio-
nal (como as medidas 
de diagonais de um 
polígono e alturas de 
um triângulo, quando 
se toma a medida de 
cada lado como uni-
dade).

(EF09MA01BA) Cons-
tatar, explorando o 
contexto local, que 
existem situações 
problemas, em parti-
cular algumas vincu-
ladas à Geometria e 
às medidas, cujas so-
luções não são dadas 
por meio de números 
racionais de alguns 
deles na reta numé-
rica.

(EF09MA02) Reco-
nhecer um número 
irracional como um 
número real cuja re-
presentação decimal 
é infinita e não peri-
ódica, e estimar a lo-
calização.

(EF09MA03) Efetuar 
cálculos com núme-
ros reais, inclusive 
potências com expo-
entes fracionários.

Desenvolver o 
raciocínio lo-
gico e inves-
tigativo, nas 
i n t e r a ç õ e s 
em diversas 
culturas, uti-
lizando diver-
sas ferramen-
tas e recursos 
tecnológicos 
para mediar o 
conhecimen-
to no seu co-
tidiano.
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(EF09MA04) Resolver e 
elaborar problemas com 
números reais, inclusive 
em notação científica, en-
volvendo diferentes ope-
rações.

(EF09MA05) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam porcentagens, 
com a ideia de aplicação 
de percentuais sucessi-
vos e a determinação das 
taxas percentuais, prefe-
rencialmente com o uso 
de tecnologias digitais, no 
contexto da educação fi-
nanceira.

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Álgebra Funções: repre-
sentações numé-
rica, algébrica e 
gráfica;

Razão entre gran-
dezas de espécies 
diferentes;

Grandezas dire-
tamente propor-
cionais e grande-
zas inversamente 
proporcionais;

Expressões algé-
bricas: fatoração 
e produtos notá-
veis;

Resolução de 
equações polino-
miais do 2º grau 
por meio de fato-
rações.

I UNIDADE 

Expressões algébricas: 
Fatoração e produtos no-
táveis;

Técnica de fatoração de 
polinômios;

Funções: Representações 
numéricas, algébrica e 
gráfica.

II UNIDADE 

Resolução de equações 
polinomiais do 2º grau por 
meio de fatoração;

Raízes de equação do 2º 
grau de uma incógnita; 

A relação entre o discri-
minante e o número de 
raízes;

A soma e produto das raí-
zes de uma equação do 2º 
grau. 

III UNIDADE 

Razão entre grandezas de 
espécies diferentes;

Grandezas diretamente e 
inversamente proporcio-
nais; 

Propriedade fundamental 
das proporções; 

Números proporcionais;

Divisão em partes propor-
cionais; 

Regra de três simples e 
composta. 

EF09MA06) Compreender 
as funções como relações 
de dependência unívoca 
entre duas variáveis e suas 
representações numérica, 
algébrica e gráfica e uti-
lizar esse conceito para 
analisar situações que en-
volvam relações funcio-
nais entre duas variáveis.

(EF09MA07) Resolver pro-
blemas que envolvam a 
razão entre duas grande-
zas de espécies diferentes, 
como velocidade e densi-
dade demográfica.

(EF09MA08) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam relações de 
proporcionalidade direta 
e inversa entre duas ou 
mais grandezas, inclusive 
escalas, divisão em par-
tes proporcionais e taxa 
de variação, em contextos 
socioculturais, ambientais 
e de outras áreas.

(EF09MA09) Compreen-
der os processos de fato-
ração de expressões algé-
bricas, com base em suas 
relações com os produtos 
notáveis, para resolver e 
elaborar problemas que 
possam ser representados 
por equações polinomiais 
do 2º grau.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Geometria Demonstrações 
de relações entre 
os ângulos for-
mados por retas 
paralelas inter-
sectadas por uma 
transversal;

Relações entre ar-
cos e ângulos na 
circunferência de 
um círculo;

Semelhança de 
triângulos.

Relações métricas 
no triângulo;

Retângulo;

Teorema de Pitá-
goras: verificações 
experimentais e 
demonstração;

Retas parale-
las cortadas por 
transversais: teo-
remas de pro-
porcionalidade e 
verificações expe-
rimentais;

Polígonos regula-
res;

Distância entre 
pontos no plano 
Cartesiano;

Vistas ortogonais 
de figuras espa-
ciais.

I UNIDADE 

Ângulos: Opostos pelo 
vértice, formado por 
um feixe de retas e uma 
transversal, segmento 
proporcionais (Teorema 
de Talles), semelhanças de 
figuras e triângulos seme-
lhantes.

II UNIDADE 

Relações métricas no 
triângulo retângulo;

Teorema de Pitágoras. 

III UNIDADE
 
Razões trigonométricas 
no triangulo retângulo: 
Seno, Cosseno e tangente 
de um ângulo agudo;  

Relações entre as razões 
trigonométricas no trian-
gulo retângulo;

Razões trigonométrica 
para ângulos agudo de 
30°, 45° e 60°;

Arcos de circunferência; 
Ângulo central e medida 
angular de um arco;

Ângulo inscrito em uma 
circunferência e relação 
de abertura do ângulo 
central e do ângulo inscri-
to em uma circunferência;

Relações métricas na cir-
cunferência. 

(EF09MA02BA) Analisar 
em poliedros a posição 
relativa de duas arestas 
(paralelas, perpendicu-
lares, reversas) e de duas 
faces (paralelas, perpen-
diculares).

(EF09MA03BA) Repre-
sentar as diferentes 
vistas (lateral, frontal e 
superior) de figuras tri-
dimensionais e reconhe-
cimento da figura repre-
sentada por diferentes 
vistas.

(EF09MA10) Demonstrar 
relações simples entre 
os ângulos formados por 
retas paralelas cortadas 
por uma transversal.

(EF09MA11) Resolver 
problemas por meio do 
estabelecimento de re-
lações entre arcos, ân-
gulos centrais e ângulos 
inscritos na circunfe-
rência, fazendo uso, in-
clusive, de softwares de 
geometria dinâmica.

(EF09MA12) Reconhecer 
as condições necessá-
rias e suficientes para 
que dois triângulos se-
jam semelhantes.

(EF09MA13) Demons-
trar relações métricas 
do triângulo retângulo, 
entre elas o teorema de 
Pitágoras, utilizando, in-
clusive, a semelhança de 
triângulos.

(EF09MA14) Resolver e 
elaborar problemas de 
aplicação do teorema 
de Pitágoras ou das re-
lações de proporciona-
lidade envolvendo retas 
paralelas cortadas por 
secantes.

(EF09MA15) Descrever, 
por escrito e por meio 
de um fluxograma, um 
algoritmo para a cons-
trução de um polígono 
regular cuja medida do 
lado é conhecida, utili-
zando régua e compas-
so, como também sof-
twares.
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(EF09MA16) Determinar 
o ponto médio de um 
segmento de reta e a dis-
tância entre dois pontos 
quaisquer, dadas as co-
ordenadas desses pon-
tos no plano cartesiano, 
sem o uso de fórmulas, 
e utilizar esse conheci-
mento para calcular, por 
exemplo, medidas de 
perímetros e áreas de fi-
guras planas construídas 
no plano.

(EF09MA17) Reconhecer 
vistas ortogonais de fi-
guras espaciais e aplicar 
tal conhecimento para 
desenhar objetos em 
perspectiva.

Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Grandezas e 
medidas

Unidades de me-
dida para medir 
distâncias muito 
grandes e muito 
pequenas;

Unidades de me-
dida utilizadas na 
informática;

Volume de pris-
mas e cilindros.

I UNIDADE 

Unidades de medida para 
expressar medidas muito 
pequenas ou muito gran-
des;

Área de um polígono re-
tangular.

II UNIDADE 

Volume de um prisma;

Volume de um bloco re-
tangular. 

III UNIDADE

Volume de prismas de ba-
ses não retangulares;

Volume de um cilindro 
circular. 

(EF09MA04BA) Identifi-
car a relevância das uni-
dades convencionais no 
processo de comunica-
ção.

(EF09MA18) Reconhecer 
e empregar unidades 
usadas para expressar 
medidas muito grandes 
ou muito pequenas, tais 
como distância entre 
planetas e sistemas so-
lares, tamanho de vírus 
ou de células, capacida-
de de armazenamento 
de computadores, entre 
outros.

(EF09MA19) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam medidas de 
volumes de prismas e de 
cilindros retos, inclusive 
com uso de expressões 
de cálculo, em situações 
cotidianas.
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Equivalência;
Ordem;

Proporcionalidade;
Interdependência;

Representação;
Variação;

Aproximação.

Probabilidade 
e Estatística

Análise de proba-
bilidade de even-
tos aleatórios: 
eventos depen-
dentes e indepen-
dentes;

Análise de gráfi-
cos divulgados
pela mídia: ele-
mentos que po-
dem induzir a er-
ros de leitura ou 
de interpretação;

Leitura, interpre-
tação e represen-
tação de dados 
de pesquisa ex-
pressos em tabe-
las de dupla en-
trada, gráficos de 
colunas simples e 
agrupadas, gráfi-
cos de barras e de 
setores e gráficos 
pictóricos;

Planejamento e 
execução de pes-
quisa amostral e 
apresentação de 
relatório.

I UNIDADE 

Pesquisa estatística: ro-
teiros, gráficos e tabelas;

Tendências centrais: mé-
dia aritmética, mediada e 
moda.

II UNIDADE 

Probabilidade de eventos 
dependentes e eventos 
independentes.

III UNIDADE 

Planejamento e execução 
de pesquisa amostral e 
apresentação de relatório.

(EF09MA05BA) Aplicar 
conceitos de álgebra na 
exploração de pesquisas 
estatísticas.

(EF09MA20) Reconhecer, 
em experimentos alea-
tórios, eventos indepen-
dentes e dependentes e 
calcular a probabilidade 
de sua ocorrência, nos 
dois casos.

(EF09MA21) Analisar e 
identificar, em gráficos 
divulgados pela mídia, 
os elementos que podem 
induzir, às vezes propo-
sitadamente, erros de 
leitura, como escalas ina-
propriadas, legendas não 
explicitadas corretamen-
te, omissão de informa-
ções importantes (fontes 
e datas), entre outros.

(EF09MA22) Escolher e 
construir o gráfico mais 
adequado (colunas, seto-
res, linhas), com ou sem 
uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um 
determinado conjunto 
de dados, destacando as-
pectos como as medidas 
de tendência central.

(EF09MA23) Planejar e 
executar pesquisa amos-
tral envolvendo tema da 
realidade social e comu-
nicar os resultados por 
meio de relatório con-
tendo avaliação de medi-
das de tendência central 
e da amplitude, tabelas 
e gráficos adequados, 
construídos com o apoio 
de planilhas eletrônicas.
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6. ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

Ciência e sociedade desenvolvem-se constituindo uma teia de relações múltiplas e com-
plexas. A sociedade da informação e do conhecimento em que estamos inseridos nos obriga à 
compreensão da Ciência, não apenas como corpo de saberes, mas também como instituição 
social. É difícil pensar em uma sociedade desenvolvida do ponto de visto social e econômico, 
sem relacionar ao seu desenvolvimento científico, o qual leva ao desenvolvimento tecnológico. 
Questões de natureza científica com implicações sociais são levadas à discussão, e os cidadãos 
são chamados a dar sua opinião. Dessa maneira, o letramento científico é fundamental para o 
exercício pleno da cidadania. O desenvolvimento de competências para formar esse cidadão 
emancipado deve ser contemplado no currículo de Ciências da Natureza. As Ciências da Na-
tureza estão, portanto, presentes no cotidiano, influenciando em múltiplos aspectos como so-
ciais, culturais, saúde, incentivando assim a pesquisa em diversos campos, por este motivo tor-
na-se imprescindível incluir o ensino de Ciência da Natureza no currículo da Educação Básica.

No Ensino Fundamental, o componente curricular Ciências está presente sob diferentes 
formas e abordagens, envolvendo assim conteúdos presentes em diferentes dimensões, desde 
a Astronomia até as Geociências, passando pela Química e a Física. Nessa fase escolar, es-
ses conhecimentos devem ser apresentados aos estudantes de maneira geral para que eles se 
apropriem dos conhecimentos construídos sobre o mundo natural, ampliando seu repertório e 
entendendo a ciência como prática cultural histórica. A partir dos conhecimentos científicos, 
pode-se promover a conscientização e valorização dos direitos humanos, desenvolver o pensa-
mento crítico, compreender a origem e evolução das espécies, fazer conjecturas sobre a origem 
dos astros e propor estratégias de conservação e/ou recuperação de ambientes degradados 
favorecendo assim a qualidade de vida. Nota-se a presença da Ciência em diferentes setores 
variando desde o setor primário, como a agricultura (na produção, cultivo ou comercialização 
de produtos agrícolas), até o setor terciário, com a crescente industrialização.

A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base no desenvolvimento 
científico e tecnológico. Os diferentes marcos na história da humanidade são determinados 
por domínios de técnicas que facilitaram a interação homem-natureza. O homem é um ser que 
atua na natureza em função de suas necessidades e o faz para sobreviver como espécie, mas 
não o faz como os outros animais. A ação humana sobre a natureza se dá pela incorporação de 
experiências e conhecimentos produzidos e transmitidos de geração a geração; essa transmis-
são pela educação e pela cultura permite que a nova geração não volte ao ponto de partida da 
que a precedeu. 

A área de Ciências da Natureza, por meio dos diversos conteúdos científicos que explora, 
incide em diversos campos do conhecimento. Contribui para o desenvolvimento de várias com-
petências em diferentes ambientes de aprendizagem. Com o ensino de Ciências, pretende-se 
formar o cidadão letrado cientificamente para que nossos alunos se transformem em pessoas 
mais críticas e agentes de mudanças para uma sociedade mais igualitária e justa, atendendo às 
demandas de uma sociedade em constante transformação, entendendo a presença e a influên-
cia do conhecimento científico na sociedade. A presença da Ciência enquanto instrumento de 
transformação social, por meio da produção de conhecimento, aliada ao desenvolvimento tec-
nológico reforça a ideia de que só a partir do letramento científico é possível construir uma 
sociedade mais igualitária e consciente de seu papel social.

6.1 CIÊNCIAS

6.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

O componente curricular Ciências deve contribuir para que os estudantes compreen-
dam o mundo em que vivem e suas múltiplas relações biológicas, físicas, químicas e históricas. 
Segundo Laszlo (1996), o mundo é uma totalidade formada por partes em que as partes estão 
interligadas permanentemente uma com as outras. Observando por esse aspecto, o ensino de 
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Ciências não pode ser fragmentado, ele deve integrar o conhecimento relativo ao componente 
curricular de forma que o estudante perceba o elo entre as partes. Desta maneira, é importante 
salientar que várias áreas do conhecimento são mobilizadas como: Física, Química, Biologia, 
Astronomia, Meteorologia etc. Uma vez que Ciências busca fazer um estudo dos fenômenos, a 
presença destas áreas do conhecimento torna-se imprescindível.

O ensino de Ciências deve provocar a construção de conhecimento para além da memori-
zação, identificação e conceituação. A análise, questionamento, argumentação e a aplicabilida-
de do conhecimento científico são de vital importância na esfera pessoal, social e global. A isso 
chamamos de letramento científico. Esse tipo de letramento dá sentido às análises das situa-
ções do cotidiano, permite o desenvolvimento do senso crítico, assim como garante a tomada 
de decisões de forma ética, analítica e responsável. Sendo assim, o ensino de Ciências, nesta 
etapa da Educação Básica, deve ter como foco não apenas o desenvolvimento de habilidades 
básicas como também as mediadoras. Ensinar Ciências configura-se, portanto como um com-
promisso social, intelectual e cultural.

Para garantir uma educação com foco na alfabetização ou letramento científico, torna-se 
necessário proporcionar situações de ensino que permitam a observação, investigação de pro-
blemas, proposição de hipóteses e possibilidade de testá-las. 

Para alcançar tal objetivo, é imprescindível recriar as propostas pedagógicas de forma a 
fazer com que os estudantes sejam progressivamente estimulados e apoiados no planejamento 
e na realização cooperativa de atividades investigativas, bem como no compartilhamento dos 
resultados dessas investigações, tornando-se sujeitos ativos na construção do seu conheci-
mento. Pressupõe organizar as situações de aprendizagem partindo de questões que sejam 
desafiadoras e, reconhecendo a diversidade cultural, estimulem o interesse e a curiosidade 
científica dos estudantes e possibilitem definir problemas, levantar, analisar e representar re-
sultados; comunicar conclusões e propor intervenções. O educando terá uma aproximação do 
senso comum com o senso crítico, levando ao questionamento, relacionando a sua capacidade 
investigativa, que parti das suas angustias, inquietações e questionamentos que promoverá o 
seu senso reflexivo.

Dessa forma, o processo investigativo deve ser entendido como elemento central na for-
mação dos estudantes, em um sentido mais amplo, e cujo desenvolvimento deve ser atrelado 
a situações didáticas planejadas ao longo de toda a Educação Básica, de modo a possibilitar 
aos estudantes revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua compreensão acerca do 
mundo em que vivem. Sendo assim, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) afirma que 
o ensino de Ciências deve promover situações na quais os alunos exerçam seu senso de in-
vestigação e sejam chamados a resolver situações problemas com base nos conhecimentos 
específicos da área de Ciências da Natureza, especificados na BNCC. Exercitar a curiosidade 
intelectual, recorrendo a abordagem própria das ciências da natureza. As ciências da natureza, 
compreendem as áreas: biológicas, físicas e químicas. No geral, elas contribuem nas pesquisas, 
cuidados com a natureza humana e animal, criação de medicamentos e inovações tecnológi-
cas. A estrutura da BNCC da área do conhecimento de Ciências da Natureza, está ancorada na 
proposição de uma educação que promoverá ao educando o conhecimento cientifico, levando 
a capacidade de se envolver com questões do seu cotidiano, com a ciências da natureza e com 
as novas tecnologias.

A curiosidade humana é o principal vetor do aprender e é através das ciências que se pode 
entender melhor o mundo e seus fenômenos. Para tanto, sugere-se o ensino de uma Ciência in-
vestigativa, experimental, articuladora e informativa, pautada no saber “o quê”, “para quê”, “por 
quê”, “como fazer” e “com que recursos”. Assim, neste modelo de educação, o foco é o desen-
volvimento de competências e habilidades que permitam ao estudante encontrar informações, 
a fim de lidar com as situações do cotidiano, intervindo de forma positiva nas diversas esferas 
ao seu redor: pessoal, social e global. O objetivo desse componente curricular não é o de me-
morizar conceitos, mas de desenvolver e transformar em situações reais, de formar e atuar de 
maneira sustentável sobre a leitura do campo cientifico. Entretanto o acontecimento é que a 
ciência é fundamental, já que esclarece quase tudo que nos cerca, desde os métodos mais bá-
sicos, até os mais complexos de todos, e por este motivo, estudá-la é essencial, especialmente 
para as crianças, que estão em formação. A questão do fazer ciências ao mesmo tempo em que 
favorece a interação entre saberes distintos, exigindo uma contrapartida, uma formação mais 
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ampla do professor transcender a abordagem pura do componente curricular, trabalhando com 
inteligência múltiplas, percebendo a ciências da natureza de uma forma global, em detrimento 
da concepção tradicional e individualizada da Química, Física e da Biologia.

O ensino de Ciências, na BNCC, está organizado em unidades temáticas, a saber: “matéria 
e energia”, “Vida e evolução” e “Terra e Universo”, as quais contemplam as aprendizagens essen-
ciais dentro deste componente curricular. Estas unidades se repetem ao longo de todo o Ensino 
Fundamental, sendo divididas em objetos do conhecimento e organizadas em um conjunto de 
habilidades que vão se tornando mais complexas a depender do ano escolar correspondente. 
Dessa forma objetiva-se minimizar a fragmentação dos conteúdos que antes eram específicos 
de cada série, tornando a aprendizagem gradativa, quebrando assim os paradigmas, e o aluno 
passa a ter contato com os conteúdos desde os primeiros anos do fundamental. Nesse sentido, 
entende-se que a relevância desse trabalho consiste, sobretudo, na compreensão de como o en-
sino de Ciências, obrigatório nos textos que irá nortear o currículo do ensino fundamental dos 
anos iniciais, é tratado em anos escolares que têm como proposta o ensino dos conhecimentos 
de forma integrada.

Cada unidade temática apresenta objetivos a serem alcançados à medida que as habilida-
des são desenvolvidas. Os objetos dos conhecimentos derivam dos eixos temáticos presentes 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e as habilidades dos objetivos da aprendizagem. A 
unidade temática “Matéria e energia” tem como principal objetivo compreender o conceito de 
matéria e sua constituição e os diferentes tipos de energia, incentivando assim uma conscienti-
zação sobre a sua utilização. 

A unidade temática “Matéria e energia” contempla o estudo de materiais e suas transfor-
mações, fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, na perspectiva de construir conhe-
cimento sobre a natureza da matéria e os diferentes usos da energia.

Essa unidade traz estudos referentes à ocorrência, à utilização e ao processamento de 
recursos naturais e energéticos empregados na geração de diferentes tipos de energia e na pro-
dução e no uso responsável de materiais diversos em uma perspectiva histórica.

Nos anos iniciais, valorizam-se os elementos mais concretos e os ambientes que os cercam 
(casa, escola e bairro), oferecendo aos alunos a oportunidade de interação, compreensão e ação 
no seu entorno.

Nos anos finais, a ampliação da relação dos jovens com o ambiente possibilita que se es-
tenda à exploração dos fenômenos relacionados aos materiais e à energia ao âmbito do sistema 
produtivo e ao seu impacto na qualidade ambiental.

A unidade temática Vida e evolução propõe o estudo de questões relacionadas aos seres 
vivos, suas características e necessidades, e à vida como fenômeno natural e social, destacan-
do-se as interações dos seres vivos entre si e com os fatores abióticos do ambiente. Aborda-se, 
ainda, a importância da preservação da biodiversidade e como ela se distribui nos principais 
ecossistemas brasileiros. Outro foco é a percepção de que o corpo humano é um todo dinâmico 
e articulado, e que a manutenção e o funcionamento harmonioso desse conjunto dependem da 
integração entre as funções específicas desempenhadas pelos diferentes sistemas que o com-
põem, abrindo espaço para discutir o que é preciso para promover a saúde individual e coletiva, 
inclusive no âmbito das políticas públicas.

Nos anos iniciais, as características dos seres vivos são trabalhadas a partir das ideias, 
representações, disposições emocionais e afetivas que os alunos trazem para a escola. Esses 
saberes dos alunos vão sendo organizados a partir de observações orientadas com o propósito 
da compreensão do ambiente natural. Pretende-se também que as crianças ampliem os seus co-
nhecimentos e apreço pelo seu corpo, identifiquem os cuidados necessários para a manutenção 
da saúde e integridade do organismo e desenvolvam atitudes de respeito e acolhimento pelas 
diferenças individuais, tanto no que diz respeito à diversidade étnico-cultural quanto em relação 
à inclusão de alunos da educação especial.

Nos anos finais, a partir do reconhecimento das relações que ocorrem na natureza, evi-
dencia-se a participação do ser humano nas cadeias alimentares e como elemento modifica-
dor do ambiente, seja evidenciando maneiras mais eficientes de usar os recursos naturais sem 
desperdícios, seja discutindo as implicações do consumo excessivo e descarte inadequado dos 
resíduos. Contempla-se, também, o incentivo à proposição e adoção de alternativas individuais 
e coletivas, ancoradas na aplicação do conhecimento científico, que concorram para a sustenta-
bilidade socioambiental.
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São abordados temas de grande interesse e relevância social nessa faixa etária, como: sis-
tema reprodutor e sexualidade, conhecimento das condições de saúde, e saneamento básico, 
qualidade do ar e condições nutricionais da população brasileira.

Na unidade temática Terra e Universo, busca-se a compreensão de características da Ter-
ra, do Sol, da Lua e de outros corpos celestes – suas dimensões, composição, localizações, 
movimentos e forças que atuam entre eles. Ampliam-se experiências de observação do céu, do 
planeta Terra, particularmente das zonas habitadas pelo ser humano e demais seres vivos, bem 
como de observação dos principais fenômenos celestes, valorizando os aspectos históricos as-
sociados a essas observações. Sendo assim, uma etapa da educação básica que possui como 
principal característica a integração curricular, subsidiando novos saberes.

O efeito estufa e a camada de ozônio, fenômenos naturais como vulcões, tsunamis e ter-
remotos, bem como aqueles mais relacionados aos padrões de circulação atmosférica e oceâni-
ca e ao aquecimento desigual causado pela forma e pelos movimentos da Terra são abordados 
nesta unidade.

Os estudantes dos anos iniciais se interessam com facilidade pelos objetos celestes, dessa 
forma, a intenção é aguçar ainda mais a curiosidade das crianças pelos fenômenos naturais e 
desenvolver o pensamento espacial a partir das experiências cotidianas de observação do céu e 
dos fenômenos a elas relacionados.

Nos anos finais, intuito é de desenvolver nos estudantes uma visão mais sistêmica do pla-
neta com base em princípios de sustentabilidade socioambiental, além disso, o conhecimento 
espacial é ampliado e aprofundado por meio da articulação entre os conhecimentos e as ex-
periências de observação vivenciadas nos anos iniciais, por um lado, e os modelos explicativos 
desenvolvidos pela ciência, por outro. A partir de uma compreensão mais aprofundada da Terra, 
do Sol e de sua evolução, da nossa galáxia e das ordens de grandeza envolvidas, espera-se que 
os alunos possam refletir sobre a posição da Terra e da espécie humana no Universo. Contudo, 
é importante considerar os diferentes sentidos e enfoques que vêm caracterizando a presença 
das Ciências no Ensino Fundamental dos Anos Iniciais.

Essas três unidades temáticas devem ser consideradas sob a perspectiva da continuidade 
das aprendizagens e da integração com seus objetos de conhecimento ao longo dos anos de 
escolarização. Portanto, é fundamental que elas não se desenvolvam isoladamente.

Os temas transversais são assim chamados por não pertencerem a nenhum componente 
curricular específico, mas por perpassarem por todas as disciplinas com igual relevância; cor-
respondem a questões presentes na vida cotidiana, afinal a educação tem como fim integrar 
o ser humano, torná-lo sensível para enfrentar os desafios da vida. Alguns temas transversais 
podem ser abordados pelo componente Ciências como, por exemplo: Meio ambiente, Ética, 
Saúde, Orientação sexual, Pluralidade cultural, Direitos humanos, Tecnologia e Inclusão.

Apesar da proposta da BNCC e do currículo baiano estarem pautados num currículo por 
competências, não há impedimentos para que elementos dos currículos por projetos, e por 
problematização sejam abordados em nosso ambiente educacional. De acordo com Macêdo 
(2017), aprendizagem baseada em problemas tem como finalidade a resolução de um proble-
ma concreto por meio da busca de conhecimentos pelos estudantes de forma proativa. Um 
currículo por projetos tem a inovação de superar a fragmentação disciplinar, propondo que o 
conhecimento seja trabalhado de maneira interdisciplinar, em que um único tema possa ser 
trabalhado de maneira relacionada em todas as disciplinas.

É importante salientar que até hoje tem sido dado mais valor aos sistemas técnicos educa-
cionais do que propriamente ao ser humano, e nosso novo desafio é capacitar o estudante para 
questionar, refletir, transformar e criar por meio de um método educativo, preocupado com 
um ensino que facilita aprendizagem de forma integral favorecendo a formação de um cidadão 
emancipado. Isso não quer dizer que devemos abandonar os conceitos da Ciência e tecnologia, 
mas sim buscar integrá-las com o respaldo de princípios éticos, morais e estéticos elevados. 
Afinal é o despertamento, a construção e o desenvolvimento deste ser humano que implica o 
progresso da sociedade. (BARRETO, 2016)

O objetivo do Currículo Bahia é integrar e não afastar o ser humano de si mesmo, o que 
implica ter presente seus valores subjetivos, além dos objetivos proporcionando aos estudantes 
condições de uma formação adequada, de tal maneira que possam descobrir, por si sós, suas 
tendências e valores próprios bem como sua finalidade de existir, seus deveres naturais para 
com a sociedade, incluindo valores que envolvam as pessoas, o ambiente e o equilíbrio dinâmico 
destas relações. (Idem)
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 6º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 
científico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciên-
cias da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir se-
gurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar carac-
terísticas, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio 
e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e represen-
tação:
• Planejar e reali-
zar atividades de 
campo (experimen-
tos, observações, 
leituras, visitas, 
ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);

Matéria e 
energia

Misturas homogê-
neas e heterogê-
neas;

Separação de ma-
teriais;

Materiais sintéti-
cos;

Transformações 
químicas.

I UNIDADE

Propriedades gerais da 
matéria: massa e volume;

Propriedades específicas 
da matéria: densidade e 
solubilidade;

Estados físicos da maté-
ria;

Substância e mistura;

Misturas homogêneas e 
heterogêneas;

Métodos de Separação;

Transformações físicas e 
químicas;

Evidencias de transfor-
mações químicas;

Misturas materiais natu-
rais e materiais sintéticos;

Descarte adequado de 
materiais sintéticos que 
podem causar impactos 
negativos ao meio am-
biente tais como: plásti-
cos, medicamentos, fer-
tilizantes, tintas, óleos 
orgânicos, detergentes.

(EF06CI01) Classifi-
car como homogê-
nea ou heterogênea 
a mistura de dois ou 
mais materiais (água 
e sal, água e óleo, 
água e areia etc.).

(EF06CI01BA) In-
vestigar a natureza 
irreversível dos fe-
nômenos químicos e 
relacionar esses fe-
nômenos a diversas 
situações do cotidia-
no.

(EF06CI02) Identi-
ficar evidências de 
transformações quí-
micas a partir do re-
sultado de misturas 
de materiais que ori-
ginam produtos dife-
rentes dos que foram 
misturados (mistura 
de ingredientes para 
fazer um bolo, mis-
tura de vinagre com 
bicarbonato de sódio 
etc.).

(EF06CI02BA) Iden-
tificar e propor ex-
perimentos que 
demonstrem as 
transformações quí-
micas.

Promover a 
integr idade 
do sujeito e 
sua inter-re-
lação com o 
meio físico e 
social, possi-
bilitando sua 
intervenção e 
ação em dife-
rentes situa-
ções cotidia-
nas, a partir 
da compre-
ensão do co-
nhecimento 
científico e 
tecnológ ico 
em diferentes 
espaços, tem-
pos e senti-
dos.

6.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR
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• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF06CI03) Selecionar 
métodos mais adequados 
para a separação de dife-
rentes sistemas hetero-
gêneos a partir da iden-
tificação de processos de 
separação de materiais 
(como a produção de sal 
de cozinha, a destilação 
de petróleo, entre ou-
tros).

(EF06CI03BA) Analisar, 
registrar e discutir os 
resultados dos experi-
mentos realizados sobre 
as transformações quí-
micas.

(EF06CI04) Associar a 
produção de medica-
mentos e outros mate-
riais sintéticos ao de-
senvolvimento científico 
e tecnológico, reconhe-
cendo benefícios e ava-
liando impactos socio-
ambientais.

(EF06CI04BA) Investigar 
processos que permi-
tam a purificação de um 
material homogêneo e a 
separação dos compo-
nentes de um material 
heterogêneo.

(EF06CI05BA) Relatar a 
importância de descar-
tar os resíduos em locais 
adequados, bem como 
as vantagens ambientais, 
econômicas e sociais da 
implantação da coleta 
seletiva.

(EF06CI06BA) Cons-
truir instrumentos que 
ajudem a fazer levanta-
mento de dados sobre a 
prática de coleta seletiva 
na cidade em que mora, 
bem como das possíveis 
formas de reutilização de 
materiais sintéticos.
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Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e repre-
sentação:
• Planejar e realizar 
atividades de cam-
po (experimentos, 
observações, lei-
turas, visitas, am-
bientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico; 
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Vida e evolu-
ção.

Célula como uni-
dade da vida;

Níveis de organi-
zação;

Interação entre os 
sistemas locomo-
tor e nervoso;

O sentido da visão 
e o uso de lentes 
corretivas.

II UNIDADE

Características dos seres 
vivos;

Estrutura básica da célula 
e a teoria celular;

Diferenças entre células 
vegetais, animais e proca-
rióticas;

Métodos de observação 
de células;

Níveis de organização dos 
seres vivos multicelulares;

Sistema nervoso e seus 
componentes;

Sistema nervoso e saúde: 
ação das substancias psi-
coativas;

Sistema locomotor (ósseo, 
articular e muscular);

Movimentos voluntários e 
involuntários;

Atividade física e saúde 
(sedentarismo, obesidade 
e o uso excessivo/indevi-
do das novas tecnologias);

Sistema sensorial: senti-
dos, problemas de visão, 
lentes corretivas;

Contribuições da ciência 
e das tecnologias para 
acessibilidades para pes-
soas com necessidades 
educacionais especiais.

(EF06CI05) Explicar a 
organização básica das 
células e seu papel como 
unidade estrutural e 
funcional dos seres vi-
vos.

(EF06CI06) Concluir, 
com base na análise de 
ilustrações e/ou mode-
los (físicos ou digitais), 
que os organismos são 
um complexo arranjo de 
sistemas com diferentes 
níveis de organização.

(EF06CI06*) Concluir, 
com base na análise de 
ilustrações e/ou mode-
los (físicos ou digitais), 
que os organismos são 
um complexo arranjo de 
sistemas com diferentes 
níveis de organização e 
entender como esses ní-
veis se relacionam.

(EF06CI07) Justificar o 
papel do sistema nervo-
so na coordenação das 
ações motoras e senso-
riais do corpo, com base 
na análise de suas estru-
turas básicas e respecti-
vas funções.

(EF06CI07BA) Argumen-
tar como as contribui-
ções da ciência e tecno-
logia interferem a vida 
daqueles que possuem 
deficiência motora.

(EF06CI07BAVÇA) Com-
preender que ausência 
de atividades físicas e 
exercícios pode ocasio-
nar danos a saúde física, 
mental e emocional.

(EF06CI08) Explicar a 
importância da visão 
(captação e interpreta-
ção das imagens) na in-
teração do organismo 
com o meio e, com base 
no funcionamento do 
olho humano, selecionar 
lentes adequadas para a 
correção de diferentes 
defeitos da visão.

(EF06CI08BA) Destacar 
contribuições da ciência 
e tecnologia para facili-
tar a vida daqueles que 
possuem deficiência vi-
sual.

Promover a 
integrida-
de do su-
jeito e sua 
inter-rela-
ção com o 
meio físi-
co e social, 
p o s s i b i l i -
tando sua 
intervenção 
e ação em 
diferentes 
s i t u a ç õ e s 
cotidianas, 
a partir da 
compreen-
são do co-
nhecimento 
científico e 
tecnológico 
em diferen-
tes espaços, 
tempos e 
sentidos.
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Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF06CI09) Deduzir que 
estrutura, sustentação 
e movimentação de ani-
mais resultam da intera-
ção entre sistemas mus-
cular, ósseo e nervoso.

(EF06CI09BA) Propor 
experimentos que pos-
sam demonstrar  fun-
cionamento do olho hu-
mano.

(EF06CI10) Explicar 
como funcionamento do 
sistema nervoso pode 
ser afetado por substân-
cias psicoativas.

(EF06CI10BA) Discutir 
ação de bebidas alcoó-
licas no funcionamen-
to do cérebro e de que 
forma isso afeta o siste-
ma locomotor, poden-
do causar acidentes no 
trânsito, no trabalho etc.

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e repre-
sentação:
• Planejar e realizar 
atividades de cam-
po (experimentos, 
observações, lei-
turas, visitas, am-
bientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas,-
modelos, represen-
tações de sistemas.

Terra e Univer-
so.

Forma, estrutura 
e movimentos da 
Terra.

III UNIDADE

Modelos astronômicos: 
geocentrismo e heliocen-
trismo; 

Terra: Forma, estrutura 
(geosfera) e movimentos;

Rochas e Minerais;

Formação do solo;

Fósseis e períodos geoló-
gicos 

Atmosfera;
 
Hidrosfera;

Biosfera.

(EF06CI11) Identificar as 
diferentes camadas que 
estruturam o planeta 
Terra (da estrutura in-
terna à atmosfera) e suas 
principais característi-
cas.

(EF06CI12) Identificar 
diferentes tipos de ro-
cha, relacionando a for-
mação de fósseis a ro-
chas sedimentares em 
diferentes períodos ge-
ológicos.

(EF06CI13) Selecionar 
argumentos e evidências 
que demonstrem a esfe-
ricidade da Terra.

(EF06CI14) Inferir que as 
mudanças na sombra de 
uma vara (gnômon) ao 
longo do dia em diferen-
tes períodos do ano são 
uma evidência dos mo-
vimentos relativos entre 
a Terra e o Sol, que po-
dem ser explicados por 
meio dos movimentos 
de rotação e translação 
da Terra e da inclinação

Promover a 
integrida-
de do su-
jeito e sua 
inter-rela-
ção com o 
meio físi-
co e social, 
p o s s i b i l i -
tando sua 
intervenção 
e ação em 
diferentes 
s i t u a ç õ e s 
cotidianas, 
a partir da 
compreen-
são do co-
nhecimento 
científico e 
tecnológico 
em diferen-
tes espaços, 
tempos e 
sentidos.
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fluxogramas, mapas 
conceituais, simu-
lações, aplicativos 
etc.);
• Avaliar informação 
(validade, coerência 
e adequação ao pro-
blema formulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou modelos;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histórica 
dos conhecimentos 
científicos envolvi-
dos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos e/
ou conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar seus sa-
beres e incorporar, 
gradualmente, e de 
modo significati-
vo, o conhecimento 
científico;
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multimo-
dal;
• Apresentar, de for-
ma sistemática, da-
dos e resultados de 
investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
t r a - a r g u m e n t o s 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas coti-
dianos; 
•  Desenvolver ações 
de intervenção para 
melhorar a qualida-
de de vida individu-
al, coletiva e socio-
ambiental.

de seu eixo de rotação 
em relação ao plano de 
sua órbita em torno do 
Sol.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   47719-04-22 ANOS FINAIS.indd   477 25/05/2022   01:10:2625/05/2022   01:10:26



478
Ensino Fundamental - Anos Finais

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 7º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 
científico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciên-
cias da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir se-
gurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar carac-
terísticas, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio 
e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e represen-
tação:
• Planejar e reali-
zar atividades de 
campo (experimen-
tos, observações, 
leituras, visitas, 
ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);

Matéria e 
energia

Máquinas simples;
Formas de propa-
gação do calor;

Equilíbrio termo-
dinâmico e vida na 
Terra;

História dos com-
bustíveis e das 
máquinas térmi-
cas.

I UNIDADE

Conceito e trajetória his-
tórica: Máquinas simples; 

Forças, Leis de Newton;

Temperatura, calor, sen-
sação térmica, equilíbrio 
térmico, propagação de 
calor, energia térmica e 
os Alimentos;

Energia térmica nos mo-
vimentos; 

Equilíbrio termodinâmi-
co;

Máquinas térmicas: histó-
ria, combustão interna;

Máquinas térmicas natu-
rais;

Combustíveis;

Fontes de energia.

(EF07CI01) Discutir 
a aplicação, ao lon-
go da história, das 
máquinas simples e 
propor soluções e in-
venções para a reali-
zação de tarefas me-
cânicas cotidianas.

(EF07CI01BA) Iden-
tificar e descrever a 
utilização de máqui-
nas simples na socie-
dade relacionada ao 
trabalho.

(EF07CI02) Diferen-
ciar temperatura, 
calor e sensação tér-
mica nas diferentes 
situações de equilí-
brio termodinâmico 
cotidianas.

(EF07CI03) Utilizar 
o conhecimento das 
formas de propa-
gação do calor para 
justificar a utilização 
de determinados ma-
teriais (condutores 
e isolantes) na vida 
cotidiana, explicar o 
princípio de funcio-
namento de alguns 
equipamentos (gar-
rafa térmica, coletor 
solar etc.) e/ou cons-
truir soluções tecno-
lógicas a partir desse 
conhecimento. 

(EF07CI04) Avaliar o 
papel do equilíbrio 
termodinâmico para 
a manutenção da vida

Promover a 
integr idade 
do sujeito e 
sua inter-re-
lação com o 
meio físico e 
social, possi-
bilitando sua 
intervenção e 
ação em dife-
rentes situa-
ções cotidia-
nas, a partir 
da compre-
ensão do co-
nhecimento 
científico e 
tecnológ ico 
em diferentes 
espaços, tem-
pos e senti-
dos.
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• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.

na Terra, para o funcio-
namento de máquinas 
térmicas e em outras si-
tuações cotidianas.

(EF07CI05) Discutir o 
uso de diferentes tipos 
de combustível e máqui-
nas térmicas ao longo do 
tempo, para avaliar avan-
ços, questões econômi-
cas e problemas socio-
ambientais causados pela 
produção e uso desses 
materiais e máquinas.

(EF07CI06) Discutir e 
avaliar mudanças econô-
micas, culturais e sociais, 
tanto na vida cotidia-
na quanto no mundo do 
trabalho, decorrentes do 
desenvolvimento de no-
vos materiais e tecnolo-
gias (como automação e 
informatização).

(EF07CI02BA) Identificar 
e comparar as variadas 
fontes de energia (hi-
drelétrica, solar, eólica, 
nuclear, etc.) ressaltan-
do os pontos positivos e 
negativos de cada uma 
delas.
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Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e repre-
sentação:
• Planejar e realizar 
atividades de cam-
po (experimentos, 
observações, lei-
turas, visitas, am-
bientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico; 
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Vida e evolução Diversidade de 
ecossistemas;

Fenômenos na-
turais e impactos 
ambientais;

Programas e indi-
cadores de saúde 
pública.

II UNIDADE

Ecossistemas: conceitos, 
características, seres vi-
vos e suas relações, fluxo 
de energia e as cadeias e 
teias alimentares;

Ecossistemas brasileiros, 
características e proble-
mas ambientais;

Ecossistemas baianos/lo-
cais;

Classificação e nomencla-
turas dos seres vivos (rei-
nos);

Doenças causadas por se-
res microscópicos e ver-
mes; Epidemias e pande-
mias;

Indicadores de saúde e 
qualidade de vida: Políti-
cas públicas e saúde: vaci-
nação, saneamento básico 
e saúde.

(EF07CI07) Caracterizar 
os principais ecossiste-
mas brasileiros quanto à 
paisagem, à quantidade 
de água, ao tipo de solo, 
à disponibilidade de luz 
solar, à temperatura etc., 
correlacionando essas ca-
racterísticas à flora e fau-
na específicas.

(EF07CI03BA) Identificar 
os ecossistemas presentes 
no estado da Bahia, carac-
terizando-os e destacan-
do todo potencial positivo 
de cada um deles.

(EF07CI01BAVÇA) Conhe-
cer os principais ecossis-
temas do município de 
Valença, apresentando 
formas de uso sustentável 
e sua preservação.

(EF07CI04BA) Propor a 
construção de cadeias e 
teias alimentares possíveis 
de acontecer no ecossis-
tema em que a escola está 
inserida.

(EF07CI05BA) Identificar 
as características dos se-
res vivos e associá-las aos 
respectivos reinos.

(EF07CI06BA) Comparar 
as diferenças e semelhan-
ças entre os grupos dos 
seres vivos, percebendo o 
elo entre eles.

(EF07CI08) Avaliar como 
os impactos provocados 
por catástrofes naturais 
ou mudanças nos compo-
nentes físicos, biológicos 
ou sociais de um ecossis-
tema afetam suas popu-
lações, podendo ameaçar 
ou provocar a extinção de 
espécies, alteração de há-
bitos, migração etc.

(EF07CI09) Interpretar as 
condições de saúde da co-
munidade, cidade ou esta-
do, com base na análise e 
comparação de indicado-
res de saúde (como taxa 
de mortalidade infantil, 
cobertura de saneamen-
to básico e incidência de 
doenças de veiculação hí-
drica, atmosférica entre 
outras) e dos resultados 
de políticas públicas des-
tinadas à saúde.

Promover 
a integri-
dade do 
sujeito e 
sua in-
ter-rela-
ção com 
o meio 
físico e 
s o c i a l , 
p o s s i b i -
l i t a n d o 
sua inter-
venção e 
ação em 
d i f e r e n -
tes situa-
ções co-
tidianas, a 
partir da 
compre-
ensão do 
c o n h e -
c i m e n t o 
científico 
e tecno-
lógico em 
diferentes 
espaços , 
tempos e 
sentidos.
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Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF07CI10) Argumentar 
sobre a importância da 
vacinação para a saúde 
pública, com base em in-
formações sobre a ma-
neira como a vacina atua 
no organismo e o papel 
histórico da vacinação 
para a manutenção da 
saúde individual e coleti-
va e para a erradicação de 
doenças.

(EF07CI11) Analisar his-
toricamente o uso da 
tecnologia, incluindo a 
digital, nas diferentes di-
mensões da vida humana, 
considerando indicado-
res ambientais e de qua-
lidade de vida.

(EF07CI07BA) Descrever 
as principais doenças in-
fectocontagiosas comuns 
na região em que vive e 
estimular ações educati-
vas de tratamento e erra-
dicação.

(EF07CI08BA) Identificar 
os principais animais pe-
çonhentos em sua região 
e discutir a importância 
da prevenção de aciden-
tes com esses animais.
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Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e repre-
sentação:
• Planejar e realizar 
atividades de cam-
po (experimentos, 
observações, lei-
turas, visitas, am-
bientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico; 
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Terra e Univer-
so

Composição do ar;
Efeito estufa;

Camada de ozô-
nio;

Fenômenos natu-
rais (vulcões, ter-
remotos e tsuna-
mis);

Placas tectônicas 
e deriva continen-
tal.

III UNIDADE

Atmosfera terrestre;

Composição do ar;

Propriedades do ar;

Camada de ozônio;

Poluição do ar e os im-
pactos na atmosfera e na 
saúde;

Placas tectônicas e mo-
vimentos e Deriva conti-
nental;

Vulcões, terremotos e 
tsunamis.

(EF07CI12) Demonstrar 
que o ar é uma mistura 
de gases, identificando 
sua composição, e discu-
tir fenômenos naturais ou 
antrópicos que podem al-
terar essa composição.

(EF07CI13) Descrever o 
mecanismo natural do 
efeito estufa, seu papel 
fundamental para o de-
senvolvimento da vida na 
Terra, discutir as ações 
humanas responsáveis 
pelo seu aumento artifi-
cial (queima dos combus-
tíveis fósseis, desmata-
mento, queimadas etc.) e 
selecionar e implementar 
propostas para a reversão 
ou controle desse quadro.

(EF07CI14) Justificar a 
importância da camada 
de ozônio para a vida na 
Terra, identificando os 
fatores que aumentam ou 
diminuem sua presença 
na atmosfera, e discutir 
propostas individuais e 
coletivas para sua preser-
vação.

(EF07CI09BA) Construir 
argumentos sobre o efei-
to estufa associando estes 
fenômenos a origem da 
vida e manutenção da vida 
no Planeta.

(EF07CI15) Interpretar fe-
nômenos naturais (como 
vulcões, terremotos e tsu-
namis) e justificar a rara 
ocorrência desses fenô-
menos no Brasil, com base 
no modelo das placas tec-
tônicas.

(EF07CI16) Justificar o for-
mato das costas brasileira 
e africana com base na 
teoria da deriva dos con-
tinentes.

Promover 
a integri-
dade do 
sujeito e 
sua inter 
- relação 
com o 
meio físi-
co e so-
cial, pos-
sibilitando 
sua inter-
venção e 
ação em 
d i f e r e n -
tes situa-
ções coti-
dianas, a 
partir da 
c o m p r e -
ensão do 
c o n h e -
c i m e n t o 
científico 
e tecno-
lógico em 
diferentes 
e s p a ç o s , 
tempos e 
sentidos.
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Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 8º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento cien-
tífico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências 
da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança 
no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colabo-
rar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar características, 
fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que 
se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tec-
nológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambien-
tais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo 
aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis 
e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao 
outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 6. 
Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e represen-
tação:
• Planejar e reali-
zar atividades de 
campo (experimen-
tos, observações, 
leituras, visitas, 
ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);

Matéria e 
energia

Fontes e tipos de 
energia;

Transformação de 
energia;

Cálculo de con-
sumo de energia 
elétrica;

Circuitos elétri-
cos;

Uso consciente de 
energia elétrica.

I UNIDADE 

Classificação de diferen-
tes fontes de energia (re-
nováveis e não renová-
veis);

Tipos de energia: química, 
elétrica, térmica, lumino-
sa, mecânica;

Tensão elétrica;

Eletroestática e eletrodi-
nâmica;

Circuito elétrico; Gerador 
elétrico; Tensão elétrica; 

Corrente elétrica; 

Condutores e isolantes 
elétricos; 

Resistência e Potência 
Elétrica; 

Consumo e cuidados com 
a energia elétrica;

Usinas de geração de 
energia elétrica (termelé-
tricas, hidrelétricas, nu-
cleares, eólicas e mare-
motriz);

Distribuição e transmis-
são de energia. 

(EF08CI01*) Iden-
tificar e classificar 
diferentes fontes 
(renováveis e não re-
nováveis) e tipos de 
energia utilizados em 
residências, comuni-
dades ou cidades.

(EF08CI01BA) Com-
parar as fontes de 
energia renováveis e 
não renováveis, des-
tacando os pontos 
favoráveis e não fa-
voráveis delas e ar-
gumentar sobre a 
importância ambien-
tal do uso de fontes 
renováveis.

(EF08CI02BA) Pro-
por alternativas para 
o uso consciente da 
energia, explorando 
as potencialidades de 
cada região, levando 
em consideração a 
eficiência energética 
e características re-
gionais.

(EF08CI03BA) Pes-
quisar sobre os mo-
delos atômicos e jus-
tificar a aceitação do 
modelo de Ruther-
ford – Bohr como o 
que melhor repre-
senta a estrutura do 
átomo e a participa-
ção de partículas su-
batômicas (elétrons) 
na corrente elétrica.

Promover a 
integr idade 
do sujeito e 
sua inter-re-
lação com o 
meio físico e 
social, possi-
bilitando sua 
intervenção e 
ação em dife-
rentes situa-
ções cotidia-
nas, a partir 
da compre-
ensão do co-
nhecimento 
científico e 
tecnológ ico 
em diferentes 
espaços, tem-
pos e senti-
dos.
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• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF08CI01) Identificar 
e classificar diferentes 
fontes (renováveis e não 
renováveis) e tipos de 
energia utilizados em re-
sidências, comunidades 
ou cidades.

(EF08CI02) Construir 
circuitos elétricos com 
pilha/bateria, fios e lâm-
pada ou outros dispo-
sitivos e compará-los a 
circuitos elétricos resi-
denciais.

(EF08CI04BA) Identifi-
car alguns materiais que 
conduzem corrente elé-
trica com facilidade e 
outros que impedem ou 
dificultam a passagem de 
corrente. 

(EF08CI05BA) Descrever 
como ocorrem os relâm-
pagos e entender como 
pode ocorrer o choque 
elétrico, e os cuidados 
para evitá-los.

(EF08CI03) Classificar 
equipamentos elétricos 
residenciais (chuveiro, 
ferro, lâmpadas, TV, rá-
dio, geladeira etc.) de 
acordo com o tipo de 
transformação de ener-
gia (da energia elétrica 
para a térmica, luminosa, 
sonora e mecânica, por 
exemplo).

(EF08CI06BA) Ava-
liar, com criticidade, os 
produtos tecnológicos 
lançados no mercado, 
levando em conta a ob-
solescência programada, 
o dispositivo gerador de 
energia e o impacto que 
pode causar no meio am-
biente.

(EF08CI07BA) Com-
preender os dados que 
constam no selo Procel e 
levá-los em consideração 
no momento da compra 
de um equipamento.

(EF08CI04) Calcular o 
consumo de eletrodo-
mésticos a partir dos 
dados de potência (des-
critos no próprio equipa-
mento) e tempo médio de 
uso para avaliar o impac-
to de cada equipamento 
no consumo doméstico 
mensal.
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(EF08CI05) Propor ações 
coletivas para otimizar o 
uso de energia elétrica 
em sua escola e/ou co-
munidade, com base na 
seleção de equipamen-
tos segundo critérios de 
sustentabilidade (consu-
mo de energia e eficiên-
cia energética) e hábitos 
de consumo responsá-
vel.

(EF08CI06) Discutir e 
avaliar usinas de gera-
ção de energia elétrica 
(termelétricas, hidrelé-
tricas, eólicas etc.), suas 
semelhanças e diferen-
ças, seus impactos so-
cioambientais, e como 
essa energia chega e é 
usada em sua cidade, 
comunidade, casa ou es-
cola.

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e repre-
sentação:
• Planejar e realizar 
atividades de cam-
po (experimentos, 
observações, lei-
turas, visitas, am-
bientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);

Vida e evolução Mecanismos re-
produtivos;

Sexualidade.

II UNIDADE

A importância da repro-
dução;

Reprodução sexuada e as-
sexuada;

Reprodução dos animais;

Reprodução dos micror-
ganismos;

Reprodução dos vegetais;

Puberdade e adolescên-
cia;

Sistema genital femininos 
e masculinos;

Reprodução e sexualida-
de;

Sexualidade: dimensões 
biológicas, socioculturais, 
afetivas e éticas;

Sistema Imunitário Hu-
mano: imunidade inata 
(barreiras físicas, quími-
cas e biológicas) e imuni-
dade específica.

(EF08CI07) Comparar 
diferentes processos re-
produtivos em plantas e 
animais em relação aos 
mecanismos adaptativos 
e evolutivos.

(EF08CI08BA) Descrever 
a importância da repro-
dução sexuada para a 
variabilidade dos des-
cendentes.

(EF08CI08) Analisar e 
explicar as transforma-
ções que ocorrem na 
puberdade consideran-
do a atuação dos hormô-
nios sexuais e do sistema 
nervoso.

(EF08CI09*) Comparar 
o modo de ação e a efi-
cácia dos diversos mé-
todos contraceptivos e 
justificar a necessidade 
de compartilhar a res-
ponsabilidade na esco-
lha e na utilização do 
método mais adequado 
à prevenção da gravidez 
precoce e indesejada 
e de Infecções Sexual-
mente Transmissíveis 
(IST).

Promover a 
integrida-
de do su-
jeito e sua 
inter-rela-
ção com o 
meio físi-
co e social, 
p o s s i b i l i -
tando sua 
intervenção 
e ação em 
diferentes 
s i t u a ç õ e s 
cotidianas, 
a partir da 
compreen-
são do co-
nhecimento 
científico e 
tecnológico 
em diferen-
tes espaços, 
tempos e 
sentidos.
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• Elaborar explica-
ções e/ou modelos;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histórica 
dos conhecimentos 
científicos envolvi-
dos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos e/
ou conhecimentos 
científicos;
• Aprimorar seus sa-
beres e incorporar, 
gradualmente, e de 
modo significati-
vo, o conhecimento 
científico;
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multimo-
dal;
• Apresentar, de for-
ma sistemática, da-
dos e resultados de 
investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
t r a - a r g u m e n t o s 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas coti-
dianos;
• Desenvolver ações 
de intervenção para 
melhorar a qualida-
de de vida individu-
al, coletiva e socio-
ambiental.

(EF08CI10*) Identificar 
os principais sintomas, 
modos de transmissão e 
tratamento de algumas 
Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (com ên-
fase na AIDS), e discutir 
estratégias e métodos de 
prevenção.

(EF08CI09) Comparar o 
modo de ação e a eficá-
cia dos diversos métodos 
contraceptivos e justi-
ficar a necessidade de 
compartilhar a respon-
sabilidade na escolha e 
na utilização do método 
mais adequado à preven-
ção da gravidez precoce 
e indesejada e de Doen-
ças Sexualmente Trans-
missíveis (DST).

(EF08CI10) Identificar os 
principais sintomas, mo-
dos de transmissão e tra-
tamento de algumas DST 
(com ênfase na AIDS), 
e discutir estratégias e 
métodos de prevenção.

(EF08CI09BA) Identificar 
e classificar as barreiras 
que compõem a imuni-
dade inata e conhecer o 
seu funcionamento como 
as barreiras químicas, fí-
sicas e biológicas do nos-
so corpo fazem a defesa 
contra agentes invasores.

(EF08CI11) Selecionar 
argumentos que eviden-
ciem as múltiplas di-
mensões da sexualidade 
humana (biológica, so-
ciocultural, afetiva e éti-
ca).
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Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e repre-
sentação:
• Planejar e realizar 
atividades de cam-
po (experimentos, 
observações, lei-
turas, visitas, am-
bientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico; 
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Terra e Univer-
so

Sistema Sol, Terra 
e Lua;

Clima.

III UNIDADE

Movimentos, fases e in-
fluência da Lua;

Como e por que ocorrem 
os eclipses solares e luna-
res;
Movimentos da Terra;

Força e massa; gravidade;

Tempo e clima;

Previsão do tempo;

Fatores e aparelhos en-
volvidos na previsão do 
tempo;

Aquecimento global.

(EF08CI12) Justificar, por 
meio da construção de 
modelos e da observação 
da Lua no céu, a ocorrên-
cia das fases da Lua e dos 
eclipses, com base nas 
posições relativas entre 
Sol, Terra e Lua.

(EF08CI13) Representar 
os movimentos de rota-
ção e translação da Terra 
e analisar o papel da in-
clinação do eixo de rota-
ção da Terra em relação à 
sua órbita na ocorrência 
das estações do ano, com 
a utilização de modelos 
tridimensionais.

(EF08CI10BA) Elaborar 
hipóteses sobre aconte-
cimentos, situações ou 
fenômenos ocasionados 
pelo movimento da terra.

(EF08CI11BA) Relatar 
como ocorrem os eclip-
ses.

(EF08CI14) Relacionar 
climas regionais aos pa-
drões de circulação at-
mosférica e oceânica e 
ao aquecimento desigual 
causado pela forma e pe-
los movimentos da Terra.

(EF08CI15) Identificar as 
principais variáveis en-
volvidas na previsão do 
tempo e simular situa-
ções nas quais elas pos-
sam ser medidas.

(EF08CI16) Discutir ini-
ciativas que contribuam 
para restabelecer o equi-
líbrio ambiental a partir 
da identificação de alte-
rações climáticas regio-
nais e globais provocadas 
pela intervenção humana.

(EF08CI12BA) Demons-
trar, através de modelos, 
porque os polos terres-
tres são mais frios do que 
as regiões equatoriais.

P r o m o -
ver a in-
tegridade 
do sujeito 
e sua in-
t e r- re l a -
ção com o 
meio físico 
e social, 
possibi l i-
tando sua 
interven-
ção e ação 
em dife-
rentes si-
t u a ç õ e s 
cotidianas, 
a partir 
da com-
preensão 
do conhe-
c i m e n t o 
científ ico 
e tecno-
lógico em 
diferentes 
e s p a ç o s , 
tempos e 
sentidos.
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Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS - 9º ANO 

Competências Específicas: 1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento 
científico como provisório, cultural e histórico. 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciên-
cias da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir se-
gurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 3. Analisar, compreender e explicar carac-
terísticas, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 
relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções 
(inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza. 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, 
socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio 
e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética. 7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo- se na diversidade humana, fazen-
do-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 8. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Dimensões do 
Conhecimento

Unidade 
Temática

Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e represen-
tação:
• Planejar e reali-
zar atividades de 
campo (experimen-
tos, observações, 
leituras, visitas, 
ambientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas, fluxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);

Matéria e 
energia

Aspectos quanti-
tativos das trans-
formações quími-
cas;

Estrutura da ma-
téria;

Radiações e suas 
aplicações na saú-
de.

I UNIDADE

Estados físicos da maté-
ria;

Mudanças de estado físi-
co da matéria; 

Modelos atômicos;

Tabela periódica;

Reações químicas;

Características (propaga-
ção, frequência e período) 
e classificação das ondas; 

Características das ondas 
sonoras;

Fala e audição;

Som, infrassom e ultras-
som;

Radioatividade e diagnós-
ticos por imagem: exames 
de raio X, cintilografia e 
radiografia, ressonância e 
radioterapias; 

Aplicação da radiação no 
cotidiano: Aparelhos ce-
lulares, controles remo-
tos, micro-ondas, entre 
outros.

(EF09CI01) Investigar 
as mudanças de esta-
do físico da matéria e 
explicar essas trans-
formações com base 
no modelo de cons-
tituição submicros-
cópica.

(EF09CI02) Compa-
rar quantidades de 
reagentes e produtos 
envolvidos em trans-
formações químicas, 
estabelecendo a pro-
porção entre as suas 
massas.

(EF09CI03) Identi-
ficar modelos que 
descrevem a estrutu-
ra da matéria (cons-
tituição do átomo e 
composição de molé-
culas simples) e reco-
nhecer sua evolução 
histórica.

(EF09CI04) Planejar e 
executar experimen-
tos que evidenciem 
que todas as cores de 
luz podem ser forma-
das pela composição 
das três cores pri-
márias da luz e que a 
cor de um objeto está 
relacionada também 
à cor da luz que o ilu-
mina.

Promover a 
integr idade 
do sujeito e 
sua inter-re-
lação com o 
meio físico e 
social, possi-
bilitando sua 
intervenção e 
ação em dife-
rentes situa-
ções cotidia-
nas, a partir 
da compre-
ensão do co-
nhecimento 
científico e 
tecnológ ico 
em diferentes 
espaços, tem-
pos e senti-
dos.
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• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multi-
modal;
• Apresentar, de 
forma sistemática, 
dados e resultados 
de investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
tra-argumentos 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas co-
tidianos;
• Desenvolver 
ações de interven-
ção para melhorar 
a qualidade de vida 
individual, coletiva 
e socioambiental.

(EF09CI05) Investigar os 
principais mecanismos 
envolvidos na transmis-
são e recepção de ima-
gem e som que revolu-
cionaram os sistemas de 
comunicação humana.

(EF09CI06) Classificar as 
radiações eletromagné-
ticas por suas frequên-
cias, fontes e aplicações, 
discutindo e avaliando as 
implicações de seu uso 
em controle remoto, tele-
fone celular, raio X, forno 
de micro-ondas, fotocé-
lulas etc.

(EF09CI07) Discutir o pa-
pel do avanço tecnológico 
na aplicação das radia-
ções na medicina diag-
nóstica (raio X, ultrassom, 
ressonância nuclear mag-
nética) e no tratamento 
de doenças (radioterapia, 
cirurgia ótica a laser, in-
fravermelho, ultravioleta 
etc.).
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Definição de pro-
blemas:
• Observar o mun-
do a sua volta e fa-
zer perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

L e v a n t a m e n t o , 
análise e repre-
sentação:
• Planejar e realizar 
atividades de cam-
po (experimentos, 
observações, lei-
turas, visitas, am-
bientes virtuais 
etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, repre-
sentações de siste-
mas,f luxogramas, 
mapas conceituais, 
simulações, aplica-
tivos etc.);
• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico;
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

Vida e evolução Hereditariedade;
Ideias evolucio-
nistas;

Preservação da 
biodiversidade.

II UNIDADE

Introdução à genética;

Conceitos ligados à gené-
tica;

Primeira Lei de Mendel; 

Origem da vida;

Teorias Evolucionistas;

Unidades de conservação;

Unidades de proteção in-
tegral;

Unidades de uso susten-
tável;

Ameaças à biodiversidade 
global e local.

(EF09CI08) Associar os 
gametas à transmissão 
das características here-
ditárias, estabelecendo 
relações entre ancestrais 
e descendentes.

(EF09CI01BA) Discutir as 
explicações formuladas 
em diferentes épocas, 
culturas e civilizações 
sobre a origem da vida no 
Planeta Terra.

(EF09CI02BA) Produzir 
evidências para questio-
nar a validade da geração 
espontânea por meio da 
história da ciência.

(EF09CI03BA) Identifi-
car e se posicionar so-
bre as diferentes teorias 
que explicam a origem da 
vida na Terra.

(EF09CI09) Discutir as 
ideias de Mendel sobre 
hereditariedade (fatores 
hereditários, segregação, 
gametas, fecundação), 
considerando-as para 
resolver problemas en-
volvendo a transmissão 
de características here-
ditárias em diferentes 
organismos.

(EF09CI10) Comparar as 
ideias evolucionistas de 
Lamarck e Darwin apre-
sentadas em textos cien-
tíficos e históricos, iden-
tificando semelhanças 
e diferenças entre essas 
ideias e sua importância 
para explicar a diversida-
de biológica.

(EF09CI11) Discutir a 
evolução e a diversidade 
das espécies com base na 
atuação da seleção na-
tural sobre as variantes 
de uma mesma espécie, 
resultantes de processo 
reprodutivo.

(EF09CI12) Justificar a 
importância das unida-
des de conservação para 
a preservação da biodi-
versidade e do patrimô-
nio nacional, conside-
rando os diferentes tipos 
de unidades (parques, 
reservas e florestas na-
cionais), as populações 
humanas e as atividades 
a eles relacionadas.

Promover a 
integridade 
do sujeito 
e sua in-
ter-relação 
com o meio 
físico e so-
cial, pos-
sibilitando 
sua inter-
venção e 
ação em 
diferentes 
s i tuações 
cotidianas, 
a partir 
da com-
p r e e n s ã o 
do conhe-
c i m e n t o 
cientí f ico 
e tecno-
lógico em 
diferentes 
e s p a ç o s , 
tempos e 
sentidos.
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Comunicação:
• Organizar e/ou 
extrapolar conclu-
sões;
• Relatar informa-
ções de forma oral, 
escrita ou multimo-
dal;
• Apresentar, de for-
ma sistemática, da-
dos e resultados de 
investigações;
• Participar de dis-
cussões de caráter 
científico com co-
legas, professores, 
familiares e comu-
nidade em geral;
• Considerar con-
t r a - a r g u m e n t o s 
para rever proces-
sos investigativos e 
conclusões.

Intervenção:
• Implementar so-
luções e avaliar sua 
eficácia para resol-
ver problemas coti-
dianos;
• Desenvolver ações 
de intervenção para 
melhorar a qualida-
de de vida individu-
al, coletiva e socio-
ambiental.

(EF09CI13) Propor ini-
ciativas individuais e co-
letivas para a solução de 
problemas ambientais da 
cidade ou da comunida-
de, com base na análi-
se de ações de consumo 
consciente e de sustenta-
bilidade bem-sucedidas.

Definição de pro-
blemas:
• Observar o mundo 
a sua volta e fazer 
perguntas;
• Analisar deman-
das, delinear pro-
blemas e planejar 
investigações;
• Propor hipóteses.

Levantamento, aná-
lise e representa-
ção:
• Planejar e realizar 
atividades de campo 
(experimentos, ob-
servações, leituras, 
visitas, ambientes 
virtuais etc.).
• Desenvolver e uti-
lizar ferramentas, 
inclusive digitais, 
para coleta, análi-
se e representação 
de dados (imagens, 
esquemas, tabelas, 
gráficos, quadros, 
diagramas, mapas, 
modelos, represen-
tações de sistemas, 
fluxogramas, mapas 
conceituais, simu-
lações, aplicativos 
etc.);

Terra e Univer-
so

Composição, es-
trutura e locali-
zação do Sistema 
Solar no Universo;

Astronomia e cul-
tura;

Vida humana fora 
da Terra;

Ordem de grande-
za astronômica;

Evolução estelar.

III UNIDADE

Sistema solar;

Origem do universo e ex-
plicações mitológicas e 
científicas; 

Condições para a vida fora 
do planeta Terra;

Exploração espacial;

Ciclo evolutivo do Sol.

(EF09CI14) Descrever a 
composição e a estrutura 
do Sistema Solar (Sol, pla-
netas rochosos, planetas 
gigantes gasosos e corpos 
menores), assim como a 
localização do Sistema 
Solar na nossa Galáxia (a 
Via Láctea) e dela no Uni-
verso (apenas uma galáxia 
dentre bilhões).

(EF09CI15) Relacionar di-
ferentes leituras do céu 
e explicações sobre a 
origem da Terra, do Sol 
ou do Sistema Solar às 
necessidades de distin-
tas culturas (agricultura, 
caça, mito, orientação es-
pacial e temporal etc.).

(EF09CI16) Selecionar ar-
gumentos sobre a viabi-
lidade da sobrevivência 
humana fora da Terra, 
com base nas condições 
necessárias à vida, nas 
características dos plane-
tas e nas distâncias e nos 
tempos envolvidos em 
viagens interplanetárias e 
interestelares.

Promover 
a integri-
dade do 
sujeito e 
sua in-
ter-rela-
ção com 
o meio 
físico e 
s o c i a l , 
poss ib i-
l i t a n d o 
sua inter-
venção e 
ação em 
di feren-
tes situa-
ções co-
tidianas, a 
partir da 
compre-
ensão do 
c o n h e -
c i m e nt o 
científico 
e tecno-
lógico em 
di feren-
tes es-
p a ç o s , 
tempos e 
sentidos.
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• Avaliar informa-
ção (validade, coe-
rência e adequação 
ao problema for-
mulado);
• Elaborar explica-
ções e/ou mode-
los;
• Associar explica-
ções e/ou modelos 
à evolução histó-
rica dos conheci-
mentos científicos 
envolvidos;
• Selecionar e cons-
truir argumentos 
com base em evi-
dências, modelos 
e/ou conhecimen-
tos científicos;
• Aprimorar seus 
saberes e incorpo-
rar, gradualmente, 
e de modo signifi-
cativo, o conheci-
mento científico; 
• Desenvolver so-
luções para pro-
blemas cotidianos 
usando diferentes 
ferramentas, inclu-
sive digitais.

(EF09CI04BA) Coletar e 
interpretar informações 
sobre as implicações da 
exploração do espaço 
pelo ser humano.

(EF09CI17) Analisar o 
ciclo evolutivo do Sol 
(nascimento, vida e mor-
te) baseado no conhe-
cimento das etapas de 
evolução de estrelas de 
diferentes dimensões e 
os efeitos desse proces-
so no nosso planeta.
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7. ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS

A Área de Ciências Humanas se refere a um conjunto de conhecimentos, métodos, leis que 
têm o ser humano e sua atuação no tempo e espaço como objeto de conhecimento, ainda que 
toda ciência seja resultado da atuação humana e da acumulação cultural em diferentes socie-
dades.

7.1 GEOGRAFIA

7.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

As Ciências Humanas, no Ensino Fundamental, constituem-se como espaço de debate, 
reflexão, compreensão e de valorização da diversidade humana, em suas múltiplas identidades.

Sua contribuição para o percurso formativo dos estudantes ocorre por meio do relaciona-
mento e da articulação das vivências cotidianas nos aspectos político, sociais, culturais e eco-
nômicos, possibilitando o desenvolvimento das identidades e contribuindo para a valorização 
da diversidade humana e cultural. 

Desse modo, na contemporaneidade, nesta etapa da Educação Básica, as Ciências Huma-
nas estão ancoradas em dois componentes curriculares: Geografia e História. Por conseguinte, 
esta etapa possui o escopo de proporcionar que os sujeitos desenvolvam competências e ha-
bilidades que possam inseri-los na sociedade, compreendendo a cidadania como participação 
social e política, assim como exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais; conhecer 
características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, materiais e culturais como meio 
para construir a noção de identidade nacional e pessoal e o sentimento de pertinência ao país; 
conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos 
socioculturais de outros povos e nações; perceber-se integrante, dependente e agente trans-
formador do ambiente, identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo 
ativamente para a melhoria do meio ambiente; questionar a realidade formulando problemas e 
suas soluções, através do pensamento lógico, da criatividade e análise crítica e entender a cons-
trução do espaço geográfico, suas modificações e intervenções mediante as ações antrópicas.

Assim, interessa a compreensão da vida humana enquanto processo étnico-cultural, ou 
seja, da atuação e convivência dos seres humanos no tempo e espaço. Assim, a diversidade hu-
mana é desvelada em um tempo não linear ou mesmo continuo, assumindo diversas formas de 
temporalidade, revelando as contradições do viver e fazer humano, em um espectro de conti-
nuidades e rupturas. 

Conforme a BNCC, as Ciências Humanas devem estimular uma formação ética e socioam-
biental, elemento fundamental para a formação das novas gerações, auxiliando os estudantes a 
construírem um sentido de responsabilidade para valorizar: os Direitos Humanos, o respeito ao 
ambiente e à própria coletividade e o fortalecimento de valores sociais.

Assim sendo, percebe-se que os estudos da Geografia e da História estão lastreados em 
conceitos amplos, propiciando a interseção entre os saberes e, desta forma, possibilitando a 
existência do necessário diálogo interdisciplinar entre os diversos componentes curriculares. 

O espaço geográfico, em sua totalidade, provém da produção e evolução da sociedade, 
pois a sua configuração materializa-se a partir do acúmulo de ações localizadas em diferentes 
tempos históricos. Por certo, o espaço geográfico é construído através da relação estabelecida 
entre homem e lugar, entretanto, o processo de configuração espacial ocorre, principalmente, 
de acordo com a intencionalidade humana. Por conseguinte, para se compreender a relação en-
tre espaço e tempo, faz-se necessário entendimento do seu contexto articulado entre as partes 
e a totalidade existente entre essas duas categorias, dentro de um contexto articulado e a partir 
da análise de como os diversos agentes a conduziram no transcorrer dos tempos. 

Mais além, importante compreender que os fenômenos espaciais não podem abstrair a 
apreensão das formas nos quais o tempo histórico foi transcorrido, vindo a possibilitar outras 
configurações atuais impregnadas em sua forma. Assim, imperativo resistir às imprecisões que 
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afetam a real importância dos conceitos na apreciação da construção dos lugares pelas socie-
dades. 

É necessário construir uma ciência humana que vá além da descrição tempo/espaço e 
que não se limite a fundamentos políticos e econômicos da realidade social, mas que alcance 
explicações que abranjam de modo mais articulado saberes de cada área do conhecimento.

Dessa forma, deve-se compreender que a concepção de espaço está amparada na com-
preensão da história, haja vista que sem a compreensão da dimensão temporal, torna-se di-
fícil conceber o espaço em sua totalidade. Ao romper com o dogma de que a Geografia estu-
da exclusivamente o tempo no presente, e a História, o tempo no passado, entende-se que a 
Geografia precisa dos processos históricos, uma vez que são subsídios para a compreensão da 
geografia do presente. Por isso é de suma importância o estudo e interações entre os saberes 
como contribuição no campo da Geografia Histórica no âmbito escolar.

A Base Nacional Comum Curricular destaca sete competências específicas na área de 
Ciências Humanas, não isoladas das dez competências gerais, a serem desenvolvidas pelos es-
tudantes, durante os nove anos do ensino fundamental. Nota-se que há uma ampla convergên-
cia entre o conjunto de Competências Gerais e de Competências Específicas estabelecidas pela 
BNCC, de modo que é possível correlacionar mais de uma competência geral a cada competên-
cia específica.

A intensificação dos processos globalizantes e o crescimento das novas tecnologias da 
comunicação e informação vêm provocando mudanças na sociedade e trazendo repercussões 
significativas para a educação no que diz respeito às suas práticas formativas, haja vista que a 
sociedade atual está caracterizada pelas linguagens tecnológicas, produzindo novos processos 
comunicativos através das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e, mais além, 
importante considerar-se que os novos aparatos tecnológicos têm promovido dinâmicas trans-
formações sociais, modificando as formas de construção do conhecimento e, por conseguinte 
necessária a avaliação de como ensinar e transmitir conhecimentos, pois, na contemporaneida-
de, ocorreram substanciais mudanças nas formas de ensinar e transmitir conhecimentos e, por 
isso, a escola deve criar novos caminhos para o saber, explorar as potencialidades oferecidas 
pelas tecnologias. 

Contudo, essa tendência vem estimulando a revisão de concepções acerca do currículo, 
abordagens epistemológicas, didáticas, metodológicas e políticas e, por sua vez, o ensino da 
Geografia em sala de aula passou a ganhar novos desafios e novas possibilidades pedagógicas, 
haja vista que, de fato, estes novos instrumentos de comunicação representam o crescimento 
do poder e fascínio exercidos por estes aparelhos ideológicos de Estado e terminam assumindo 
a função de ensino e as escolas e professores se tornaram meros coadjuvantes neste sistema 
dominante e, desta forma, surgem grandes desafios para estarmos habilitados a saber lidar com 
esta grande quantidade de informações proporcionadas pelas mídias digitais. 

Estamos a presenciar uma verdadeira mudança cultural, onde os nossos jovens alunos 
estão imersos nos ambientes virtuais e não temos como resgatá-los... Mas, temos como orien-
tá-los a caminhar dentro deste labirinto cibernético! Como? Profissionais da educação devem 
entender a importância de estarem atualizados, buscando conhecer e utilizar as novas mídias, 
tornando-as aliadas e não demonizá-las! Torna-se necessário que Escolas e professores lutem 
pelas devidas adequações do sistema às novas tecnologias, porquanto, à proporção que escolas 
e professores reformularem seus entendimentos quanto à relação da tecnologia e do processo 
de ensino/aprendizagem, certamente, aumentarão as perspectivas para a construção de novos 
paradigmas, onde as novas tecnologias poderão ser vistas de forma decisória para os êxitos que 
esperam do processo educacional. 

Necessário admitirmos que os saberes, através das mídias digitais, deixaram de ser ex-
clusividade de alguns e passam a ser democratizados, afinal, conforme assevera Lévy (2009), as 
tecnologias resultam de relações culturais de indivíduos que integram a sociedade levando em 
consideração sua cultura, a qual está inserida na cibercultura. 

A cibercultura é um mundo universal, onde podem ser compartilhados valores, pensa-
mentos e interações diversificadas e, por conseguinte, as novas mídias digitais possuem enor-
mes possibilidades de adquirimos conhecimentos. Assim, se faz necessário que tenhamos a 
clara visão de que a evolução da sociedade contemporânea, as possibilidades de mudança nos 
processos educativos ou quaisquer outros processos sociais, econômicos e culturais estarão 
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alicerçados nas novas tecnologias que, obviamente, deverão ser vistas como instrumentos que 
podem e devem ser utilizados para a busca do efetivo conhecimento.

Com o aumento da circulação de pessoas, produtos, mercadorias e capital, a dinâmica 
social tem se tornado cada vez mais complexa e instável, reafirmando a posição de destaque 
que os saberes geográficos vêm assumindo nos processos formativos escolares. Esse cenário 
promove novas oportunidades de interação entre as pessoas de diversas áreas do globo, pro-
porcionando novas trocas diariamente. 

Através dessas realidades, mediadas por redes digitais, os estudos sobre paisagem, região, 
território e lugar ganham novas proporções, em que conhecer lugares e pessoas tornam con-
dição cada vez mais elementar para atender necessidades de sobrevivência e desenvolvimento 
da humanidade e, assim sendo, as noções de espaço e tempo, além das relações do ser humano 
com os meios sociais e naturais, vêm sendo alteradas intensamente. 

A apreensão do conhecimento e a compreensão crítica do mundo, com o reconhecimento 
de suas semelhanças, diferenças, diversidades e desigualdades, em diferentes contextos edu-
cacionais, tornam-se, cada dia mais, condições indispensáveis para a construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária.

A necessidade de promover aprendizagens ativas na escola, que apontem para a formação 
de sujeitos críticos, autônomos, conscientes a respeito de si e do outro é cada vez maior. Diante 
disso, ganha força as propostas que coadunam com ações integradoras por meio de práticas 
inter e transdisciplinares. 

Novos olhares sobre a forma de aprender e ensinar comprometidos com a construção de 
competências exigem maior desenvolvimento da capacidade humana de mobilizar habilidades, 
conteúdos conceituais, atitudinais e procedimentais com vistas a uma formação integral, finca-
das em laços de solidariedade, cooperação, respeito à vida e ao meio ambiente. 

Apesar disso, ainda persistem disparidades em relação ao acesso a bens básicos como 
saúde, segurança e educação e, de igual modo, intensifica-se a degradação da natureza, além da 
crescente violência e a permanência das desigualdades raciais e de gênero. Essa realidade con-
vida a escola a encarar essas metamorfoses impostas pela exclusão técnica e novas configura-
ções das relações sociais. Toda essa conjuntura vem sendo marcada por grandes instabilidades, 
flexibilidades e metamorfoses aceleradas no cenário político, econômico e social em diferentes 
escalas, com consideráveis repercussões tanto no município de Valença, quanto no Estado da 
Bahia e em todo o território brasileiro, exigindo o desenvolvimento de novos saberes específi-
cos para lidar com esse espaço cada vez mais dinâmico, interativo, competitivo e excludente.

O respeito à dimensão humana dos indivíduos, considerando suas subjetividades, capaci-
dades criativas, seu direito de ser, viver, sentir, expressar-se, respeitar a si e ao outro, passa pela 
apreensão cognitiva, conceitual e descritiva do espaço habitado, e por uma intervenção con-
creta que começa com práticas pedagógicas ativas e contextualizadas que partam de demandas 
locais. O cotidiano dos estudantes exige novas competências e habilidades que extrapolem a 
descrição e memorização e atinjam as necessidades que se colocam na atualidade.

A capacidade de abordar, discutir e intervir nas demandas da complexidade-mundo e as 
intervenções sociedade-natureza são fundamentos da Geografia. A ciência geográfica contribui 
para formação cidadã, uma vez que reconhece e estimula o questionamento sobre a apropria-
ção e transformação do arranjo sociedade- natureza, no âmbito local, regional, nacional ou 
global. Dessa forma, contribui com uma aprendizagem continuada baseada em pensamento 
crítico, reflexivo e participativo. 

O domínio do conhecimento geográfico em uma sociedade democrática é de fundamental 
importância para o exercício cidadão e formação das novas gerações. Nas palavras de Cavalcan-
ti, (2012, p.136) “a geografia consiste, portanto, num conjunto de conhecimentos constituídos da 
perspectiva da espacialidade. Seu papel é explicitar a espacialidade das práticas sociais”.

A Geografia é uma área de conhecimento comprometida em tornar o mundo compreen-
sível para os educandos, explicável e passível de transformações. Neste sentido, assume grande 
relevância na BNCC e nos Parâmetros Curriculares Nacionais, em suas metas de buscar um 
ensino para a conquista da formação cidadã, nota-se que as temáticas com as quais a Geografia 
trabalha na atualidade encontram-se permeadas por essa preocupação. 

É importante dizer, também, que a Geografia abrange as preocupações fundamentais 
apresentadas nos Temas Transversais, identificando-se, portanto, com aquele corpo de co-
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nhecimentos considerados como questões emergenciais para a conquista da cidadania. Outro 
aspecto essencial é que os conteúdos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais as-
sumem o peso e a responsabilidade de trabalhar os meios pelos quais os do ensino fundamental 
tenham acesso à informação e a formação, pois o estudo da Geografia proporciona aos alunos 
a possibilidade de compreenderem sua própria posição no conjunto de interações entre socie-
dade e natureza. Há também uma posição muito clara em prol da democratização da escola, do 
convívio escolar e das propostas de conteúdos que se combinam com a abordagem plural da 
Geografia.

As competências de Geografia a serem desenvolvidas no Ensino Fundamental estão vol-
tadas para produção de um sujeito reflexivo e comprometido com a intervenção social através 
da tomada de consciência de si, do outro, de sua localidade e do mundo. A partir da BNCC, são 
propostas sete competências básicas que transitam pelo direito de aprendizagem construído a 
partir da prática reflexiva, argumentação, aplicação e produção de conhecimentos sobre a vida 
coletiva, interação entre a sociedade e natureza, com uso dos conhecimentos cartográficos e 
técnicas de investigação geográfica.

Por meio dessa proposta, torna-se fundamental o aprofundamento do estudo do espa-
ço capaz de promover a conexão entre diferentes temas em variadas escalas, envolvendo os 
princípios geográficos de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização 
e ordem. A formação do raciocínio sócio espacial dos estudantes perpassa pela compreensão 
dos conceitos/categorias estruturantes da ciência geográfica, como: paisagem, lugar, território 
e região. Esses conceitos são estratégicos para promover o desenvolvimento do pensamento 
espacial através do confronto entre a ciência e as experiências concretas do cotidiano. 

A ciência geográfica de manda, constantemente, observação e análise do mundo cons-
truído cotidianamente, considerando a relação entre a sociedade e a natureza. O estudo da 
distribuição dos elementos naturais e humanos, fenômenos de caráter geográfico, a mobili-
zação de conteúdos para superação de problemas a partir da curiosidade, uso de métodos de 
investigação e elaboração de propostas coletivas mostra-se como atributos fundantes de cons-
cientização humana, pois dão suporte ao exercício de reflexão e mudança de postura com in-
tervenções concretas em consonância com a vida prática e real.

A contribuição da Geografia para o fortalecimento do currículo da Educação Fundamental 
requer um resgate à trajetória do pensamento geográfico, já que o ensino deste componente 
curricular foi fortemente influenciado pelas transformações na própria ciência em diferentes 
contextos históricos. As contribuições do positivismo francês até as abordagens pós-modernas 
são fundamentais para a efetivação das políticas formativas significativas e atualizadas. 

Nas últimas décadas, a Geografia passa a desenvolver novos trabalhos, privilegiando as di-
mensões subjetivas da relação humana com a natureza, considerando a cultura e o modo como 
se diversificam as percepções do espaço geográfico e as formas de sua configuração. O espaço 
passa a ser visto através de sua singularidade, envolvendo outros saberes, principalmente a 
Sociologia, a Antropologia, as Ciências Políticas e Biológicas, aprofundando sua identidade in-
terdisciplinar. 

O espaço então passa a ser, também, compreendido a partir das vivências dos grupos 
humanos e sua correlação entre valores, símbolos e comportamentos. Essa tendência vem res-
gatar um conjunto de ideias, sentimentos e percepções que as pessoas têm do seu lugar de ex-
periências, que tem o potencial de reforçar o compromisso cidadão das pessoas com as futuras 
gerações, como é expresso nesta proposta formativa em todo o Ensino Fundamental, desde o 
primeiro até o nono ano.

Essa aproximação entre a visão crítica e a percepção humanista agregando as vivências 
e o afeto entre os grupos sociais como “espaço vivido”, considerando as dimensões simbólicas 
e estéticas dos indivíduos sem seu cotidiano, envolve práticas capazes de ser contextualizadas 
nos diferentes territórios de identidade do nosso estado. É inevitável que as práticas pedagó-
gicas para o ensino da Geografia, no município de Valença, contextualizem os objetos de co-
nhecimentos aplicados, analisando o território de identidade a que pertence o nosso município 
e, mais além, considerar os aspectos que envolvem todo o território da Bahia, do Brasil e do 
mundo. 

É mister ainda considerar as especificidades do fazer pedagógico, dentro do próprio mu-
nícipio de Valença, considerando as diferenças regionais vivenciadas pelos educandos das áreas 
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urbanas e das comunidades rurais, suas experiências de vida e as situações culturais e socioe-
conômicas às quais vivenciam. Em se tratando das escolas campesinas, o fazer geográfico, com 
um olhar destinado às realidades locais de cada comunidade, perpassa considerar aspectos 
como: a localização das escolas dentro de cada região e as dificuldades de acesso que muitos 
educandos enfrentam por morarem em áreas distantes e até mesmo por conta das estradas 
vicinais que muitas vezes, não apresentam condições adequadas para a locomoção de trans-
portes escolares; dificuldades estruturais na própria unidade escolar como relação à questões 
como o fornecimento de água e a estruturação física de espaços adequados à realidade de es-
colas do campo; o fato de que muitos educandos ainda, não possuem energia elétrica e acesso 
à internet em suas residências. Todas estas questões apontam para a necessidade de um ensino 
de Geografia que considere as especificidades experienciadas por educandos das diferentes 
localidades, proporcionando a compreensão crítica do espaço geográfico a partir de sua reali-
dade.  

Ao entender o sentimento em relação aos lugares, torna-se inevitável questionar a des-
caracterização dos lugares em decorrência do processo evolutivo da globalização. Tal proces-
so implica a uniformização dos modos de vida e, consequentemente, dos espaços, como, por 
exemplo, a deterioração do meio ambiente em função do processo produtivo capitalista. Em 
vista dessas questões, esta proposta curricular reforça a perspectiva de que todo ato educati-
vo é político, pelo fato de ser manifestação de poder e este fato decorre porque educar é um 
processo dinâmico no qual se expressa uma visão sobre o mundo, isto é, por meio dessa ação 
fazem-se homens e mulheres usarem a palavra para entender o que os rodeia. 

Toda educação, então, por mais que se tente imbuir a tal ato um aspecto neutro, interfere 
na realidade, transforma-a; se isso transforma a realidade, e também as próprias relações entre 
sujeitos e suas condições de vida, não pode deixar de ser um ato político.

As abordagens críticas são reforçadas, ao ser incluído o desenvolvimento da autonomia 
como uma das competências centrais a serem desenvolvidas na proposta educativa da escola. 
O fortalecimento da “autonomia” nas práticas educativas é contemplado progressivamente em 
diferentes habilidades dentro de cada eixo temático e vinculado à ideia de participação social 
e política. 

Desta forma, reafirma-se a necessidade de privilegiar competências comprometidas com 
a transformação social a partir da ótica dos sujeitos da escola. Partindo disso, a leitura de mun-
do e a promoção da autonomia do estudante no processo de aprendizagem geográfica passam 
a ser introduzidas como uma condição essencial para a contextualização da aprendizagem e 
diversificação das temáticas, objetos de conhecimento e conteúdos trabalhados pela escola. 

Essa discussão está diretamente relacionada à própria construção da democracia, como o 
princípio inspirador do pensamento político-pedagógico e da gestão democrática. A promoção 
da autonomia entre os sujeitos da educação requer o desenvolvimento de metodologias ativas 
de emancipação, sobretudo num contexto de instabilidade econômica e social marcada pela 
diminuição do emprego e aumento da violência como se vive neste século. Não apenas pensar o 
mundo criticamente, mas também o desenvolvimento de atitudes responsáveis e éticas diante 
da realidade concreta são princípios fundantes para o ensino da Geografia.

As práticas pedagógicas neste componente são, por essência, interativas, dialogadas, pri-
vilegiando o questionamento, investigação e intervenção, partindo do local tendo em vista o 
global. O ensino que se pretenda relevante deve ser comprometido com a superação de proble-
mas sociais, econômicos, políticos, culturais e ambientais.

Assim, tornam-se necessárias as práticas que contemplem aulas mais atrativas, dinâmicas 
significativas e includentes. Como, por exemplo, uso de mapas temáticos, geoprocessamento, 
trabalho de campo, uso do GPS, dramatização, entrevista, vídeo aula, produção de vídeo, jornal 
falado, sala ambiente, confecção de painéis, criação de blog, grupos específicos nas redes so-
ciais, leitura da paisagem, música, filmes, confecção de maquetes, fórum simulado, etc. 

Deve-se atentar para que essa prática agregue, mas múltiplas inteligências, sobretudo as 
voltadas para a educação inclusiva. Um dos grandes desafios que enfrentamos na escola brasi-
leira é a admissão dos alunos especiais, público alvo da educação inclusiva. 

Vivemos em uma sociedade altamente competitiva, excludente e preconceituosa. A de-
vida inserção do aluno especial “está colocada como compromisso ético-político, que implica 
garantir a educação como direito de todos”. (Prieto, 2006) É dever da escola o reconhecimen-
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to de que todos têm a capacidade de apreender e ser respeitado em suas diferenças de sexo, 
orientação sexual, idade, classe social, etnia, língua, estado de saúde e deficiência.

Entretanto, as leis que regulamentam e asseguram esse direito ainda têm pouco avançado 
na prática para a inclusão educacional desses indivíduos no contexto do ensino regular. Não 
obstante, os programas educacionais da escola regular ainda não contemplaram aqueles que 
necessitam de ações educativas integradoras, ou seja, para alunos com necessidades educacio-
nais especiais conjuntamente com o ensino regular. 

Em verdade, a flexibilidade dos conteúdos escolares, para a realidade do aluno especial no 
contexto escolar, ainda não contemplou a realidade de suas necessidades individuais ou coleti-
vas para a real inserção na conjuntura escolar.

Desde séries iniciais, os alunos são instigados a desenvolver habilidades que venham a 
possibilitar uma compreensão do mundo a partir da perspectiva geográfica. A possibilidade de 
leitura de mundo pode ser facilitada com a introdução de conhecimento específicos da ciência 
geográfica, sobre tudo na abordagem da cartografia escolar. Entretanto, esse entendimento 
dar-se-á mediante a metodologia concisa e voltada principalmente à vida cotidiana do aluno, a 
partir do conhecimento do próprio espaço corporal e da sua relação com o espaço vivido.

Conhecer o processo de mapeamento do espaço requer a criação de meios de repre-
sentação mediante simbologia, aprender a ler informações geográficas contidas nas diversas 
representações cartográficas. A leitura de um mapa exige questionamentos como: O que há em 
tal lugar? Onde estão essas características? Em que ordem? Quanto? É imprescindível o uso 
constante dessa representação gráfica em sala de aula. Acrescente-se ainda que o ensino e a 
aprendizagem façam parte de um mesmo processo, pois se segue uma ao outro, e um sempre 
procede a outro.

Assim, não haverá ensino sem aprendizagem para o pleno desenvolvimento dos alunos 
com ou sem necessidades especiais. É necessário o emprego de métodos de ensino que privi-
legie suas potencialidades cognitivas, afetivas e motoras. Isto só é possível, a partir de métodos 
educativos capazes de inseri-los no contexto do ensino regular. 

A simples matrícula do aluno especial em séries regulares, sem o devido preparo didáti-
co-pedagógico, pode aumentar a resistência de alguns profissionais, como apontam os estudos 
de vários autores. (Bueno, 1998; Januzzi, 1992, 2004; Mazzotta,1996) Torna-se fundamental para 
a escola viabilizar ações que permitam cada vez mais a socialização desses indivíduos, pautadas 
de rigor científico.

No Brasil ainda há poucos trabalhos em Geografia que abordem uma proposta metodo-
lógica para indivíduos especiais, entretanto temos renomados pesquisadores (Almeida, 2010; 
Castro Giovanni, 2000; Callai, 2000; Martinelli, 2010; Siminelli, 2010; Paganelli, 2010) na linha de 
pesquisa sobre Cartografia Escolar que subsidiará o aprofundamento desta temática, pois serve 
de referência significativa no âmbito desta abordagem.

É importante ressaltar que, nesse contexto, a cartografia escolar pode subsidiar a com-
preensão do espaço em suas múltiplas abordagens, visto que essa área do conhecimento des-
vela a relação entre o espaço vivido e o espaço percebido. Dessa forma, a cartografia escolar 
tem um lugar privilegiado na compreensão, pelo aluno, do espaço historicamente produzido. A 
interdisciplinaridade é sem dúvida uma das bases epistemológicas da ciência geográfica, visto 
que dialoga e articula com outros saberes.

O conhecimento geográfico requer a construção de práticas significativas a partir de sa-
beres que não podem ser fragmentados e descontextualizados. História, Artes, Ciências da Na-
tureza, Matemática e Linguagem apresentam textos, imagens, mapas, gráficos, ilustrações que 
exploram o conteúdo de forma interdisciplinar. Assim, precisa-se assegurar o fortalecimento 
das relações entre as diferentes áreas do conhecimento para a real compreensão do todo.

Os múltiplos conhecimentos geográficos e históricos devem estar articulados com outros 
de caráter popular, filosófico e religioso a partir do contexto de vivência dos estudantes. De-
vem-se considerar nesse sentido, as especificidades, dialogando com o cotidiano dos alunos, 
das demais esferas da sua vida, como o lazer, as manifestações culturais, inclusive do trabalho. É 
necessário esforço pedagógico e sistemático para considerar o mundo, a história, a cultura das 
populações quilombolas, indígenas, ribeirinhas, rurais, e as múltiplas modalidades de educação, 
como a Educação de Jovens e Adultos, a Educação Especial, Educação Prisional, dentre tantos 
outros presentes no município de Valença, estado da Bahia.
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Essa intenção formativa requer revisão da formação dos educadores, no seu perfil peda-
gógico e seu posicionamento ideológico além da visão do seu papel como profissional. Somado 
a isso, reafirma-se o compromisso com a qualidade no que diz respeito ao dever do Estado de 
garantir a modernização da estrutura física das escolas, adequações das instalações e atualiza-
ção dos materiais que dão suporte às aulas práticas e lúdicas, como mapas, globos e bússolas, 
orçamento para subsidiar trabalho de campo e aquisição de equipamentos tecnológicos que 
deem suporte aos estudos e produções cartográficas através de mídias digitais e internet.

O ensino de Geografia, pautado no estudo da interação entre sociedade e natureza nas 
diferentes escalas espaciais, proporciona um campo indispensável para se pensar nos caminhos 
para a organização, incorporação e sistematização do saber que os alunos constroem nas diver-
sas esferas de suas vidas a partir do local onde vivem. O estudo do meio favorece, de maneira 
especial, considerações sobre o que eles trazem das experiências do espaço e do tempo. Para 
a garantia dos direitos de aprendizagens geográficas, exige-se esforço no sentido de promover 
atividades extraclasses, com exploração de múltiplos espaços e tempos dentro e fora da escola, 
com práticas inter e transdisciplinares, que visem sempre à progressão continuada dos estudos.

Considerar essas múltiplas realidades é um caminho importante para pensar em ativida-
des educativas que respeitem o direito ao lazer e à diversão, muitas vezes reduzidas a níveis 
muito baixos nas práticas cotidianas no que diz respeito ao ensino da Geografia.

Há de se considerar, também, a valorização da experiência. Ela se configura através de 
tudo que passa entre os sujeitos, de tudo que acontece e que produz sentido para eles, inclusive 
o que os fazem viver; ela é o que os implica, portanto, os afeta, toca, mobiliza e também impõe e 
nos compromete. Assim, a experiência pedagógica nunca os deixa indiferentes. Adotar a noção 
de experiência para se promoverem práticas educativas transformadoras reside no interesse 
em valorizar os saberes multirreferenciados para além do que as tradições científicas e acadê-
micas hierarquizadas instituem como válido. Essa noção permite entender com maior profun-
didade como os indivíduos interpretam e organizam suas realidades e acabam construindo seus 
ordenamentos, ou seja, “propõem e constroem investigações implicadas, engajadas” (MACEDO, 
2015, p. 20), como se pensa numa aprendizagem espacial contemporânea.

Nessa lógica, a avaliação do avanço e desenvolvimento da aprendizagem e ensino deve 
ultrapassar as provas e testes escritos, historicamente privilegiados quando se valorizavam os 
conhecimentos teóricos e de forma pontual. Já vem sendo amplamente discutida a importância 
de se diversificarem os instrumentos, os tempos e espaços de aferição, servindo de referência 
não apenas ao estudante, mas também ao professor. Ela faz parte do processo formativo, daí a 
importância em ser desenvolvida processualmente, de forma dialogada, traçando estratégias 
para superação de dificuldades. 

As estratégias avaliativas devem estar em sintonia com a prática desenvolvida e com os 
objetivos selecionados para cada ação pedagógica, afim de se prezar pela coerência e servir 
como estímulo ao avanço da investigação, trocas no processo formativo e evitar exclusões e 
classificações desnecessárias. É importante que não se perca de vista as finalidades da educa-
ção em geral e as especificidades da Geografia como uma ciência humana nem do objetivo do 
Ensino Fundamental.

O currículo de Geografia no Ensino Fundamental traz, na primeira coluna, as cinco unida-
des temáticas: O sujeito e seu lugar no mundo, Conexões e escalas, Mundo do trabalho, Formas 
de representação e pensamento espacial, Natureza, ambientes e qualidade de vida. Na segunda 
coluna, são apresentadas as competências que tem maior articulação com os objetos de conhe-
cimento e habilidades apresentadas na sequência.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 6º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os 
seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para com-
preensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios 
de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo 
uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de pro-
blemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações e 
propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu lu-
gar no mundo.

Identidade 
sociocultural.

I UNIDADE 

Espaço natural e geo-
gráfico;

Paisagem geográfica;

Lugar geográfico;

Território. 

(EF06GE01) Compa-
rar modificações das 
paisagens nos lugares 
de vivência e os usos 
desses lugares em di-
ferentes tempos.

(EF06GE02) Analisar 
modificações de paisa-
gens por diferentes ti-
pos de sociedade, com 
destaque para os povos 
originários.

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
t e r r i t ó r i o , 
em diver-
sas lingua-
gens e re-
conhecendo 
o papel do 
Estado/Na-
ção em um 
período his-
tórico cuja 
i n o v a ç ã o 
tecnológ i-
ca é res-
p o n s á v e l 
por grandes 
transforma-
ções socio-
e s p a c i a i s , 
anal isando 
as diferentes 
representa-
ções carto-
gráficas para 
entender o 
território e 
as territo-
rialidades de 
origem.

7.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfície 
terrestre. A locali-
zação pode ser ab-
soluta (definida por 
um sistema de coor-
denadas geográficas) 
ou relativa (expressa 
por meio de relações 
espaciais topológi-
cas ou por intera-
ções espaciais).

Ordem**: Ordem ou 
arranjo espacial é o 
princípio geográfico 
de maior complexi-
dade. Refere-se ao 
modo de estrutu-
ração do espaço de 
acordo com as regras 
da própria sociedade 
que o produziu.

Analogia: Um fe-
nômeno geográfico 
sempre é comparável 
a outros. A identifi-
cação das semelhan-
ças entre fenômenos 
geográficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em interação 
com outros fenôme-
nos próximos ou dis-
tantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interes-
se da geografia pela 
superfície terrestre 
(por exemplo, o cli-
ma), resultando na 
diferença entre áre-
as.

Distribuição: Expri-
me como os objetos 
se repartem pelo es-
paço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfície 
terrestre. A locali-
zação pode ser ab-
soluta (definida por 
um sistema de coor-
denadas geográficas) 
ou relativa (expressa 
por meio de relações 
espaciaisopológicas 
ou por t interações 
espaciais).

Conexões e esca-
las.

Relações entre os 
componentes físico- 
naturais.

I UNIDADE 

Orientação no espaço 
geográfico;

Localização no espaço 
geográfico;

A Terra no sistema solar; 

A Terra em movimento;
A circulação da atmosfe-
ra, o tempo e o clima;

As intervenções huma-
nas na dinâmica climá-
tica. 

II UNIDADE

Clima e seus fatores 
geográficos; 

Os climas do mundo e 
do Brasil;
 
Brasil: vegetação natural 
e biodiversidade;

Os agentes internam e 
externo do relevo;

As formas do relevo con-
tinental;

O relevo do Brasil.

(EF06GE03) Descrever 
os movimentos do pla-
neta e sua relação com 
a circulação geral da 
atmosfera, o tempo at-
mosférico e os padrões 
climáticos. 

(EF06GE04) Descrever 
o ciclo da água, com-
parando o escoamento 
superficial no ambien-
te urbano e rural, re-
conhecendo os princi-
pais componentes da 
morfologia das bacias e 
das redes hidrográficas 
e a sua localização no 
modelado da superfície 
terrestre e da cober-
tura vegetais possíveis 
integrantes desse sis-
tema.

(EF06GE04*) descre-
ver o ciclo da água, 
compa¬rando o es-
coamento superficial 
no ambiente urbano e 
rural, reconhecendo 
os principais compo-
nentes da morfologia 
das bacias e das redes 
hidrográficas do Brasil 
e da Bahia e a sua loca-
lização no modelado da 
superfície terres¬tre e 
da cobertura vegetal. 

(EF06GE05) Relacionar 
padrões climáticos, ti-
pos de solo, relevo e 
formações vegetais.

C o m p r e -
ender a 
produção 
social na 
transfor-
mação do 
território, 
em diver-
sas lin-
guagens e 
reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um perío-
do histó-
rico cuja 
i n o v a ç ã o 
tecnológi-
ca é res-
p o n s á v e l 
por gran-
des trans-
formações 
s o c i o e s -
p a c i a i s , 
analisando 
as diferen-
tes repre-
sentações 
cartográ-
ficas para 
entender o 
território e 
as territo-
rialidades 
de origem.
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Ordem**: Ordem ou 
arranjo espacial é o 
princípio geográfico 
de maior complexi-
dade. Refere-se ao 
modo de estrutu-
ração do espaço de 
acordo com as re-
gras da própria so-
ciedade que o pro-
duziu.

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças en-
tre fenômenos ge-
ográficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interes-
se da geografia pela 
superfície terrestre 
(por exemplo, o cli-
ma), resultando na 
diferença entre áre-
as.

Distribuição: Expri-
me como os objetos 
se repartem pelo es-
paço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfície 
terrestre. A localiza-
ção pode ser absolu-
ta (definida por um 
sistema decoorde-
nadas geográficas) 
ou relativa (expressa 
por meio de relações 
espaciais topológi-
cas ou por intera-
ções espaciais).

Ordem**: Ordem ou 
arranjo espacial é o 
princípio geográfico 
de maior comple-
xidade. Refere-se 
ao modo espaço de 
acordo com as re-
gras da própria so-
ciedade que o pro-
duziu.

Mundo do traba-
lho.

Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas.

III UNIDADE 

A agricultura:
Valença: Espaço geográ-
fico e aspectos físicos; 

Agricultura e condições 
naturais;

Geografia agrícola do 
Brasil: sistema de pro-
dução e uso da terra.
A pecuária; 

Do artesanato à manu-
fatura e à Indústria mo-
derna;

Indústria: transforma-
ções sociais, econômi-
cas e espaciais;

Impactos ambientais da 
atividade industrial;

Urbanização e proble-
mas urbanos. 

(EF06GE06) Identifi-
car as características 
das paisagens trans-
formadas pelo traba-
lho humano a partir 
do desenvolvimento da 
agropecuária e do pro-
cesso de industrializa-
ção.

(EF06GE06*) Identifi-
car as características 
das paisagens trans-
formadas pelo traba-
lho humano a partir 
do desenvolvimento da 
agropecuária e do pro-
cesso de industrializa-
ção e ofertas de diver-
sos serviços, partindo 
de sua realidade.

(EF06GE07) Explicar as 
mudanças na interação 
humana com a natu-
reza a partir do surgi-
mento das cidades.

(EF06GE07*) Explicar 
as mudanças na intera-
ção humana com a na-
tureza a partir do sur-
gimento das cidades, 
considerando a história 
dos processos produti-
vos em sua comunida-
de, estado, no Brasil e 
no mundo.

Compre-
ender a 
produção 
social na 
transfor-
mação do 
território, 
em diver-
sas lin-
guagens e 
reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um perío-
do histó-
rico cuja 
inovação 
tecnológi-
ca é res-
ponsáve l 
por gran-
des trans-
formações 
s o c i o e s -
p a c i a i s , 
analisan-
do as di-
f e r e n t e s 
represen-
t a ç õ e s 
cartográ-
ficas para 
entender 
o terri-
tório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de-
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Formas de re-
presentação e 
pensamento es-
pacial.

Fenômenos naturais 
e sociais represen-
tados de diferentes 
maneiras.

I UNIDADE

Do desenho ao mapa: 

Cartografia; 

A representação gráfica 
do relevo.

II UNIDADE 

Terra: grandes paisa-
gens e vegetais naturais. 

(EF06GE08) Medir dis-
tâncias na superfície pe-
las escalas gráficas e nu-
méricas dos mapas.

(EF06GE09) Elaborar 
modelos tridimensionais, 
blocos-diagramas e per-
fis topográficos e de ve-
getação, visando à repre-
sentação de elementos e 
estruturas da superfície 
terrestre.

Compre-
ender a 
produção 
social na 
transfor-
mação do 
território, 
em diver-
sas lin-
guagens e 
reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o/
Nação em 
um perío-
do histó-
rico cuja 
inovação 
t e c n o -
lógica é 
r e s p o n -
sável por 
g r a n d e s 
transfor-
m a ç õ e s 
soc ioes-
p a c i a i s , 
analisan-
do as di-
f e r e n t e s 
represen-
t a ç õ e s 
cartográ-
ficas para 
entender 
o terri-
tório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de-
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida.

Biodiversidade e ci-
clo hidrológico;

Atividades humanas 
e dinâmicas climáti-
cas.

II UNIDADE 

O escoamento superfi-
cial da água;

A hidrosfera e a distri-
buição das águas oceâ-
nicas e continentais;

Os recursos hídricos; 

As grandes bacias hidro-
gráficas do mundo; 

Brasil: recurso hídrico, 
usos e problemas.  

(EF06GE10) Explicar as 
diferentes formas de uso 
do solo (rotação de ter-
ras, terraceamento, ater-
ros etc.) e de apropriação 
dos recursos hídricos 
(sistema de irrigação, 
tratamento e redes de 
distribuição), bem como 
suas vantagens e des-
vantagens em diferentes 
épocas e lugares.

(EF06GE11) Analisar dis-
tintas interações das so-
ciedades com a natureza, 
com base na distribuição 
dos componentes físico 
- naturais, incluindo as 
transformações da biodi-
versidade local e do mun-
do.

(EF06GE12) Identificar o 
consumo dos recursos 
hídricos e o uso das prin-
cipais bacias hidrográfi-
cas no Brasil e no mundo, 
enfatizando as transfor-
mações nos ambientes 
urbanos.

(EF06GE12*) Identificar 
o consumo dos recur-
sos hídricos e o uso das 
principais bacias hidro-
gráficas no seu municí-
pio, na Bahia, no Brasil e 
no mundo, enfatizando as 
transformações nos am-
bientes urbanos e rurais.

(EF06GE13) Analisar con-
sequências, vantagens e 
desvantagens das práti-
cas humanas na dinâmi-
ca climática (ilha de calor 
etc.).

(EF06GE13*) Analisar 
consequências, vanta-
gens e desvantagens das 
práticas humanas na di-
nâmica climática (ilha de 
calor etc.), considerando 
a realidade local.

Compre-
ender a 
produção 
social na 
transfor-
mação do 
território, 
em diver-
sas lin-
guagens e 
reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o/
Nação em 
um perío-
do histó-
rico cuja 
inovação 
t e c n o -
lógica é 
r e s p o n -
sável por 
g r a n d e s 
transfor-
m a ç õ e s 
socioes-
p a c i a i s , 
analisan-
do as di-
ferentes 
represen-
t a ç õ e s 
cartográ-
ficas para 
entender 
o terri-
tório e as 
t e r r i t o -
rialidades 
de ori-
gem.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 7º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os 
seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para com-
preensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios 
de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo 
uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de pro-
blemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações e 
propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu lu-
gar no mundo.

Ideias e concep-
ções sobre a for-
mação territorial 
do Brasil.

I UNIDADE 

Localização e extensão 
do território Brasileiro, 
da Bahia e de Valença;

Domínios naturais: 
ameaças e conservação. 

(EF07GE01) Avaliar, por 
meio de exemplos ex-
traídos dos meios de 
comunicação, ideias 
e estereótipos acer-
ca das paisagens e da 
formação territorial do 
Brasil.

(EF07GE01*) Avaliar, 
por meio de exemplos 
extraídos dos meios de 
comunicação, ideias 
e estereótipos acer-
ca das paisagens e da 
formação territorial do 
Brasil e da Bahia.

BAVÇA (EF07GE01*) 
C.01 Avaliar, por meio 
de exemplos extraídos 
dos meios de comuni-
cação, ideias e estere-
ótipos acerca das pai-
sagens e da formação 
territorial do Brasil, da 
Bahia e de Valença. 

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
t e r r i t ó r i o , 
em diver-
sas lingua-
gens e re-
conhecendo 
o papel do 
Estado/Na-
ção em um 
período his-
tórico cuja 
i n o v a ç ã o 
tecnológ i-
ca é res-
p o n s á v e l 
por grandes 
transforma-
ções socio-
e s p a c i a i s , 
anal isando 
as diferentes 
representa-
ções carto-
gráficas para 
entender o 
território e 
as territo-
rialidades de 
origem.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio

Conexões e esca-
las.

Formação territorial 
do Brasil;

Características da 
população brasileira.

I UNIDADE 

A formação do território 
Brasileiro e da Bahia; 

Brasil: distribuição e 
crescimento da popula-
ção; 

Brasil: migração interna 
e emigração; 

População e trabalho: 
mulheres, crianças e 
idosos; 

Brasil: A diversidade cul-
tural e os Afros Brasilei-
ros. 

II UNIDADE 

Região Nordeste: Povos 
indígenas originários, 
das comunidades rema-
nescentes de quilombos, 
de povos das florestas e 
do cerrado e caatinga, 
de ribeirinhos e caiça-
ras;

Região Norte: localiza-
ção e meio natural;

Região Norte: a constru-
ção de espaços geográ-
ficos;

Amazônia: Conflito, des-
matamento e biodiversi-
dade; 

Amazônia: O desenvolvi-
mento sustentável.

(EF07GE02) Analisar a 
influência dos fluxos 
econômicos e popu-
lacionais na forma-
ção socioeconômica 
e territorial do Brasil, 
compreendendo os 
conflitos e as tensões 
históricas e contempo-
râneas.

(EF07GE02*) Analisar 
a influência dos fluxos 
econômicos e popu-
lacionais na formação 
socioeconômica e ter-
ritorial da Bahia e do 
Brasil, compreendendo 
os conflitos e as ten-
sões históricas e con-
temporâneas.

(EF07GE03) Selecionar 
argumentos que reco-
nheçam as territoriali-
dades dos povos indí-
genas originários, das 
comunidades rema-
nescentes de quilom-
bos, de povos das flo-
restas e do cerrado, de 
ribeirinhos e caiçaras, 
entre outros grupos 
sociais do campo e da 
cidade, como direitos 
legais dessas comuni-
dades.

(EF07GE03*) Selecio-
nar argumentos que 
reconheçam as terri-
torialidades dos povos 
indígenas originários, 
das comunidades re-
manescentes de qui-
lombos, de povos das

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
sócioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

III UNIDADE 

Região Sudeste: Ocupa-
ção e povoamento; 

Região Sudeste: a cafei-
cultura e a organização 
do espaço;

Região Sul: A construção 
de espaços geográficos; 

Região Centro-Oeste: 
Fatores iniciais da cons-
trução de espaços geo-
gráficos;

Região Centro-Oeste: 
População, economia e 
meio ambiente.  

florestas e do cerrado e 
caatinga, de ribeirinhos 
e caiçaras, entre outros 
grupos sociais do cam-
po e da cidade, como 
direitos legais dessas 
comunidades.

BAVÇA (EF07GE03*) 
c.01 Selecionar argu-
mentos que reconhe-
çam as territorialidades 
dos povos indígenas 
originários, das comu-
nidades remanescen-
tes de quilombos, de 
povos das florestas e 
do cerrado e caatinga, 
de ribeirinhos, pes-
queira e caiçaras, entre 
outros grupos sociais 
do campo e da cidade, 
como direitos legais 
dessas comunidades.

(EF07GE04) Analisar a 
distribuição territorial 
da população brasileira, 
considerando a diver-
sidade étnico-cultural 
(indígena, africana, eu-
ropeia e asiática), assim 
como aspectos de ren-
da, sexo e idade nas re-
giões brasileiras.

(EF07GE04*) Analisar a 
distribuição territorial 
da população brasileira 
e baiana, consideran-
do a diversidade étni-
co-cultural (indígena, 
africana, europeia e 
asiática), assim como 
aspectos de renda, 
sexo e idade nas regi-
ões brasileiras e nos 
territórios de identida-
de do estado.
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Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Mundo do traba-
lho.

Produção, circula-
ção e consumo de 
mercadorias; 

Desigualdade social 
e o trabalho.

I UNIDADE 

A Industrialização Bra-
sileira; 

A Sociedade de consu-
mo e o meio ambiente;

Redes de transporte 
do Brasil;

Redes de comunicação 
do Brasil. 

II UNIDADE 

Região Sudeste: Popu-
lação e economia; 

Região Sul: Problemas 
ambientais; 

Região Sul: População 
e economia; 

Região Centro-Oeste: 
A dinamização da eco-
nomia. 

(EF07GE05) Analisar 
fatos e situações re-
presentativas das alte-
rações ocorridas entre  
período mercantilista e 
advento do capitalismo.

(EF07GE05*) Analisar 
fatos e situações re-
presentativas das alte-
rações ocorridas entre  
período mercantilista e 
advento do capitalismo 
e repercussões na atu-
alidade.

(EF07GE06) Discutir em 
que medida a produção, 
circulação, consumo de 
mercadorias provocam 
impactos ambientais, 
assim como influem na 
distribuição de rique-
zas, em diferentes luga-
res.

(EF07GE06*) Discutir 
em que medida produ-
ção, circulação, con-
sumo de mercadorias 
provocam impactos am-
bientais, assim como in-
fluem na distribuição de 
riquezas, em diferentes 
lugares e comunidade.

(EF07GE07) Analisar 
influência e papel de 
redes de transporte e 
comunicação na con-
figuração do território 
brasileiro.

(EF07GE07*) Analisar  
influência e papel das 
redes de transporte e 
comunicação na con-
figuração do territó-
rio brasileiro e baiano, 
identificando as desi-
gualdades no espaço 
urbano e rural, mundo 
regional e local e conse-
quências disso.

(EF07GE08) Estabelecer 
relações entre proces-
sos de industrialização 
e inovação tecnológica 
com transformações so-
cioeconômicas do terri-
tório brasileiro.

(EF07GE08*) Estabe-
lecer relações entre 
processos de indus-
trialização e inovação 
tecnológica com trans-
formações socioeconô-
micas do território bra-
sileiro e baiano.

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
terr i tór io , 
em diver-
sas lingua-
gens e re-
conhecendo 
o papel do 
Estado/Na-
ção em um 
período his-
tórico cuja 
i n o v a ç ã o 
tecnológica 
é respon-
sável por 
g r a n d e s 
transforma-
ções sócio-
e s p a c i a i s , 
analisando 
as diferen-
tes repre-
s e n t a ç õ e s 
c a r t o g r á -
ficas para 
entender o 
território e 
as territo-
r i a l i d a d e s 
de origem.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   51019-04-22 ANOS FINAIS.indd   510 25/05/2022   01:10:2725/05/2022   01:10:27



511Ensino Fundamental - Anos Finais

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Formas de re-
presentação e 
pensamento es-
pacial.

Mapas temáticos do 
Brasil.

I UNIDADE 

A regionalização do 
território Brasileiro. 

II UNIDADE 

Região Nordeste; 

Região Norte.

III UNIDADE 

Região Sudeste; 

Região Sul;

Região Centro-Oeste.

(EF07GE09) Interpre-
tar e elaborar mapas 
temáticos e históricos, 
inclusive utilizando tec-
nologias digitais, com 
informações demográ-
ficas e econômicas do 
Brasil (cartogramas), 
identificando padrões 
espaciais, regionaliza-
ções e analogias espa-
ciais.

(EF07GE09*) Interpre-
tar e elaborar mapas 
temáticos e históricos, 
inclusive utilizando tec-
nologias digitais, com 
informações demográ-
ficas e econômicas do 
Brasil e da Bahia (carto-
gramas), identificando 
padrões espaciais, re-
gionalizações e analo-
gias espaciais.

(EF07GE10) Elaborar e 
interpretar gráficos de 
barras, gráficos de seto-
res e histogramas, com 
base em dados socioe-
conômicos das regiões 
brasileiras.

(EF07GE10*) Elaborar e 
interpretar gráficos de 
barras, gráficos de seto-
res e histogramas, com 
base em dados socioe-
conômicos das regiões 
brasileiras e dos terri-
tórios de identidade da 
Bahia.

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
terr i tór io , 
em diver-
sas lingua-
gens e re-
conhecendo 
o papel do 
Estado/Na-
ção em um 
período his-
tórico cuja 
i n o v a ç ã o 
tecnológica 
é respon-
sável por 
g r a n d e s 
transforma-
ções sócio-
e s p a c i a i s , 
analisando 
as diferen-
tes repre-
s e n t a ç õ e s 
c a r t o g r á -
ficas para 
entender o 
território e 
as territo-
r i a l i d a d e s 
de origem.
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Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida.

Biodiversidade bra-
sileira.

II UNIDADE 

Nordeste: O meio na-
tural e a Zona da Mata; 

O Agreste; 

O Sertão; 

O Meio Norte. 

III UNIDADE 

Região Sudeste: O 
meio natural;

Região Sul: O meio na-
tural; 

Região centro-oeste: 
O meio natural. 

(EF07GE11) Caracterizar 
dinâmicas dos compo-
nentes físico-naturais 
no território nacional, 
bem como sua distri-
buição e biodiversida-
de (Florestas Tropicais, 
Cerrados, Caatingas, 
Campos Sulinos e Matas 
de Araucária).

(EF07GE11*) Caracte-
rizar dinâmicas dos 
componentes físico-na-
turais no território na-
cional e Estadual, bem 
como sua distribuição e 
biodiversidade (Flores-
tas Tropicais, Cerrados, 
Caatingas, Campos Suli-
nos e Matas de Araucá-
ria).

(EF07GE12) Comparar 
unidades de conserva-
ção existentes no Mu-
nicípio de residência e 
em outras localidades 
brasileiras, com base na 
organização do Sistema 
Nacional de Unidades 
de Conservação (SNUC).

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
terr i tór io , 
em diver-
sas lingua-
gens e re-
conhecendo 
o papel do 
Estado/Na-
ção em um 
período his-
tórico cuja 
i n o v a ç ã o 
tecnológica 
é respon-
sável por 
g r a n d e s 
transforma-
ções sócio-
e s p a c i a i s , 
analisando 
as diferen-
tes repre-
s e n t a ç õ e s 
c a r t o g r á -
ficas para 
entender o 
território e 
as territo-
r i a l i d a d e s 
de origem.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 8º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico- -informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do 
mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exercitando 
a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a participar 
efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 
outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o acolhimento 
e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem pre-
conceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e 
eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Cons-truir argumentos, com base nos co-
nhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos 
e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros 
textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado a 
localização, distância, direção, dura-ção, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como os 
seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para com-
preensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios 
de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo 
uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de pro-
blemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação 
para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações e pro-
por perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. Cons-
truir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam 
a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir pessoal 
e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as 
questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu lu-
gar no mundo.

Distribuição da po-
pulação mundial e 
deslocamentos po-
pulacionais;

Diversidade e dinâ-
mica da população 
mundial e local.

I UNIDADE 

Dispersão da popula-
ção mundial e migra-
ções; 

População Mundial: 
distribuição e dinâmica 
demográfica;

Fluxo migratório na 
América Latina.

(EF08GE01) Descrever 
as rotas de dispersão 
da população humana 
pelo planeta e os prin-
cipais fluxos migra-
tórios em diferentes 
períodos da história, 
discutindo os fatores 
históricos e condicio-
nantes físico-naturais 
associados à distribui-
ção da população hu-
mana pelos continen-
tes.

(EF08GE01*) Descre-
ver as rotas de dis-
persão da população 
humana pelo planeta 
e os principais fluxos 
migratórios em di-
ferentes períodos da 
história, discutindo 
os fatores históricos e 
condicionantes físico- 
naturais associados à 
distribuição da popu-
lação humana pelos 
continentes e sua es-
pacialização no país e 
no estado.

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
t e r r i t ó r i o , 
em diversas 
linguagens e 
reconhecen-
do o papel 
do Estado/
Nação em 
um perío-
do histórico 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por grandes 
transforma-
ções socio-
e s p a c i a i s , 
ana l i sando 
as diferentes 
representa-
ções carto-
gráficas para 
entender o 
território e 
as territo-
rialidades de 
origem.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

(EF08GE02) Relacionar 
fatos e situações repre-
sentativas da história 
das famílias do Municí-
pio em que se localiza a 
escola, considerando a 
diversidade e os fluxos 
migratórios da popula-
ção mundial.

(EF08GE03) Analisar 
aspectos representati-
vos da dinâmica demo-
gráfica, considerando 
características da po-
pulação (perfil etário, 
crescimento vegetativo 
e mobilidade espacial).

(EF08GE01BA) Identi-
ficar as desigualdades 
presentes na popula-
ção a partir dos indi-
cadores demográficos, 
pensando alternativas 
para fortalecer o de-
senvolvimento social 
na Bahia, no Brasil e no 
mundo.

(EF08GE04) Compre-
ender os fluxos de 
migração na América 
Latina (movimentos 
voluntários e forçados, 
assim como fatores e 
áreas de expulsão e 
atração) e as principais 
políticas migratórias da 
região.

(EF08GE04*) Com-
preender os fluxos de 
migração na América 
Latina (movimentos 
voluntários e forçados, 
assim como fatores e 
áreas de expulsão e 
atração) e as principais 
políticas migratórias da 
região, traçando para-
lelos com a dinâmica 
nacional e baiana.
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Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Conexões e esca-
las.

Corporações e orga-
nismos internacio-
nais e do Brasil na 
ordem econômica 
mundial.

I UNIDADE 

Estado, Nação e ou-
tros conceitos. 
Diversos modos de ver 
e estudar o mundo. 
Os problemas das ci-
dades Latino Ameri-
cano;

A ascensão dos Esta-
dos Unidos no cenário 
internacional;

A ascensão da China 
no cenário Internacio-
nal;  

Os BRICS e o comercio 
internacional. 

II UNIDADE 

América: Economias 
com base Mineral.

III UNIDADE

Organizações Mun-
diais;

América: Organiza-
ções internacionais 
regionais;

América Latina: Áreas 
de conflitos e tensões 
nas regiões de frontei-
ra e outros impasses;

A África e o imperialis-
mo europeu.

(EF08GE05) Aplicar os 
conceitos de Estado, 
nação, território, gover-
no e país para o enten-
dimento de conflitos e 
tensões na contempo-
raneidade, com desta-
que para as situações 
geopolíticas na América 
e na África e suas múl-
tiplas regionalizações a 
partir do pós-guerra.

(EF08GE06) Analisar a 
atuação das organiza-
ções mundiais nos pro-
cessos de integração 
cultural e econômica 
nos contextos america-
no e africano, reconhe-
cendo, em seus lugares 
de vivência, marcas des-
ses processos.

(EF08GE07) Analisar os 
impactos geoeconômi-
cos, geoestratégicos e 
geopolíticos da ascen-
são dos Estados Unidos 
da América no cenário 
internacional em sua 
posição de liderança 
global e na relação com 
a China e o Brasil.

(EF08GE08) Analisar a 
situação do Brasil e de 
outros países da Amé-
rica Latina e da África, 
assim como da potên-
cia estadunidense na 
ordem mundial do pós-
-guerra.

(EF08GE09) Analisar os 
padrões econômicos 
mundiais de produção, 
distribuição e intercâm-
bio dos produtos agrí-
colas e industrializados, 
tendo como referên-
cia os Estados Unidos 
da América e os países 
denominados de Bri-
cs (Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul).

(EF08GE10) Distinguir 
e analisar conflitos e 
ações dos movimen-
tos sociais brasileiros, 
no campo e na cidade, 
comparando com ou-
tros movimentos sociais 
existentes nos países la-
tino-americanos.

(EF08GE10*) Distinguir 
e analisar conflitos e 
ações dos movimentos 
sociais brasileiros, no

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
terr i tór io , 
em diver-
sas lingua-
gens e re-
conhecendo 
o papel do 
Estado/Na-
ção em um 
período his-
tórico cuja 
i n o v a ç ã o 
tecnológica 
é respon-
sável por 
g r a n d e s 
transforma-
ções sócio-
e s p a c i a i s , 
analisando 
as diferen-
tes repre-
s e n t a ç õ e s 
c a r t o g r á -
ficas para 
entender o 
território e 
as territo-
r i a l i d a d e s 
de origem.
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campo e na cidade, 
comparando com ou-
tros movimentos so-
ciais existentes nos 
países latino-america-
nos. (Erro do DCRB co-
locando as habilidades 
na Unidade temática – 
Conexão e Escala).

(EF08GE11) Analisar 
áreas de conflito e ten-
sões nas regiões de 
fronteira do continen-
te latino-americano e 
o papel de organismos 
internacionais e re-
gionais de cooperação 
nesses cenários.

(EF08GE12) Compre-
ender os objetivos e 
analisar a importância 
dos organismos de in-
tegração do território 
americano (Mercosul, 
OEA, OEI, Nafta, Una-
sul, Alba, Comunida-
de Andina, Aladi, entre 
outros).

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser

Mundo do traba-
lho.

Os diferentes con-
textos e os meios 
técnicos e tecnoló-
gicos na produção;

Transformações do 
espaço na sociedade 
urbano-industrial na 
América Latina.

I UNIDADE 

Distribuição da Indús-
tria e os capitais esta-
dunidense e chinês no 
mundo e no Brasil.

II UNIDADE 

Estado Unidos: Potência 
econômica;

Canadá: Economia inte-
grada ao NAFTA;

México, Argentina e Bra-
sil: Industrialização tar-
dia e população;

México, Argentina e Bra-
sil: Concentrações in-
dustriais.

Agropecuária no Mé-
xico, na Argentina e no 
Brasil.

Uruguai e Paraguai: Eco-
nomias com base agro-
pecuária.

(EF08GE13) Analisar a 
influência do desen-
volvimento científico e 
tecnológico na carac-
terização dos tipos de 
trabalho e na economia 
dos espaços urbanos e 
rurais da América e da 
África.

(EF08GE13*) Analisar 
a influência do desen-
volvimento científico e 
tecnológico na carac-
terização dos tipos de 
trabalho e na economia 
dos espaços urbanos e 
rurais da América e da 
África, estabelecendo 
aproximações distan-
ciamentos com a rea-
lidade brasileira e baia-
na.

(EF08GE14) Analisar 
os processos de des-
concentração, descen-
tralização e recentra-
lização das atividades 
econômicas a partir do 
capital estadunidense 
e chinês em diferentes 
regiões no mundo, com 
destaque para o Brasil.

(EF08GE14*) Analisar 
os processos de des-
concentração, descen-
tralização e recentra-
lização das atividades 
econômicas a partir do 
capital estadunidense

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
socioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

e chinês em diferentes 
regiões no mundo, com 
destaque para o Brasil e 
a Bahia.

(EF08GE15) Analisar a 
importância dos prin-
cipais recursos hídri-
cos da América Latina 
(Aquífero Guarani, Ba-
cias do rio da Prata, do 
Amazonas e do Orino-
co, sistemas de nuvens 
na Amazônia e nos 
Andes, entre outros) 
e discutir os desafios 
relacionados à gestão 
e comercialização da 
água.

(EF08GE15*) Analisar a 
importância dos prin-
cipais recursos hídri-
cos da América Lati-
na (Aquífero Guarani, 
Bacias do rio da Prata, 
do Amazonas e do Ori-
noco, Bacia do Rio São 
Francisco, sistemas de 
nuvens na Amazônia e 
nos Andes, entre ou-
tros) e discutir os de-
safios relacionados à 
gestão e comercializa-
ção da água.

(EF08GE16) Analisar as 
principais problemáti-
cas comuns às grandes 
cidades latino-ameri-
canas, particularmente 
aquelas relacionadas à 
distribuição, estrutura 
e dinâmica da popula-
ção e às condições de 
vida e trabalho.

(EF08GE17) Analisar a 
segregação socioes-
pacial em ambientes 
urbanos da América 
Latina, com atenção 
especial ao estudo de 
favelas, alagados e zona 
de riscos.
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Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Formas de re-
presentação e 
pensamento es-
pacial.

Cartografia: ana-
morfose, croquis e 
mapas temáticos da 
América e África.

I UNIDADE 

Os continentes e ocea-
nos;

Outras regionalizações 
do espaço mundial. 

II UNIDADE

América;

Uruguai e Paraguai: Eco-
nomias com base agro-
pecuária.

III UNIDADE

África;

África: População, regio-
nalização e economia.

(EF08GE18) Elaborar 
mapas ou outras for-
mas de representa-
ção cartográfica para 
analisar as redes e as 
dinâmicas urbanas e 
rurais, ordenamento 
territorial, contextos 
culturais, modo de vida 
e usos e ocupação de 
solos da África e Amé-
rica.

(EF08GE19) Interpretar 
cartogramas, mapas 
esquemáticos (croquis) 
e anamorfoses geográ-
ficas com informações 
geográficas acerca da 
África e América.

(EF08GE19*) Interpre-
tar cartogramas, mapas 
esquemáticos (croquis) 
e anamorfoses geográ-
ficas com informações 
geográficas acerca 
da África e América e 
comparar com outros.

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
socioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida.

Identidades e in-
tercultural idades 
regionais: Estados 
Unidos da América, 
América espanhola e 
portuguesa e África;

Diversidade ambien-
tal e as transforma-
ções nas paisagens 
na América Latina.

II UNIDADE 

América: Regionalização 
e meios naturais;
 
Estados Unidos: popula-
ção e megalópoles;

México, Argentina e Bra-
sil: Concentrações in-
dustriais;

Agropecuária no México, 
na Argentina e no Brasil;
 
América: Economias com 
base mineral.

Uruguai e Paraguai: Eco-
nomias com base agro-
pecuária;

América Central: Econo-
mias com base agrope-
cuária;

Cuba.

III UNIDADE

Brasil: Faixa de frontei-
ra, integração regional e 
presença na Antártida;

África: Meio natural;

África: População, regio-
nalização e economia;

A África no início do sé-
culo XXI.

(EF08GE20) Analisar 
características de paí-
ses e grupos de países 
da América e da África 
no que se referem aos 
aspectos populacio-
nais, urbanos, políticos 
e econômicos, e dis-
cutir as desigualdades 
sociais e econômicas 
e as pressões sobre a 
natureza e suas rique-
zas (sua apropriação e 
valoração na produção 
e circulação), o que 
resulta na espoliação 
desses povos.

(EF08GE21) Analisar o 
papel ambiental e ter-
ritorial da Antártica no 
contexto geopolítico, 
sua relevância para os 
países da América do 
Sul e seu valor como 
área destinada à pes-
quisa e à compreensão 
do ambiente global.

(EF08GE22) Identificar 
os principais recursos 
naturais dos países da 
América Latina, ana-
lisando seu uso para a 
produção de matéria-
-prima e energia e sua 
relevância para a coo-
peração entre os países 
do Mercosul.

(EF08GE23) Identificar 
paisagens da América 
Latina e associá-las, 
por meio da carto-
grafia, aos diferentes 
povos da região, com 
base em aspectos da 
geomorfologia, da bio-
geografia e da climato-
logia.

(EF08GE24) Analisar 
as principais caracte-
rísticas produtivas dos 
países latino-america-
nos (como exploração 
mineral na Venezuela; 
agricultura de alta es-
pecialização e explo-
ração mineira no Chile; 
circuito da carne nos 
pampas argentinos e 
no Brasil; circuito da 
cana-de-açúcar em 
Cuba; polígono indus-
trial do sudeste brasi-
leiro e plantações de 
soja no centro-oeste; 
maquiladoras mexica-
nas, entre outros).

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
socioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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(EF08GE24*) Analisar 
principais caracterís-
ticas produtivas dos 
países latino-america-
nos (como exploração 
mineral na Venezuela; 
agricultura de alta es-
pecialização e explo-
ração mineira no Chile; 
circuito da carne nos 
pampas argentinos e no 
Brasil; circuito da cana-
-de- açúcar em Cuba 
e no estado; polígono 
industrial do sudeste 
brasileiro e plantações 
de soja no centro-oes-
te e na Bahia; maquila-
doras mexicanas, entre 
outros).
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA - 9º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico- -informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Cons-truir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, dura-ção, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de Geografia: 1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natu-
reza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas. 2. Estabelecer conexões entre diferentes 
temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 
os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 3. Desenvolver autonomia e senso crítico para 
compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os prin-
cípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 4. Desenvolver o pensamento espacial, 
fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 
de problemas que envolvam informações geográficas. 5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investi-
gação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliar ações 
e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 6. 
Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e pro-
movam a consciência socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 7. Agir 
pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações 
sobre as questões socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Descrição dos 
Princípios do 

Raciocínio Geo-
gráfico 

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

O sujeito e seu lu-
gar no mundo.

A hegemonia euro-
peia na economia, 
na política e na 
cultura;

Corporações e or-
ganismos interna-
cionais; 

As manifestações 
culturais na for-
mação populacio-
nal.

I UNIDADE 

Consumo e cultura 
globalizada.
Oriente e Ocidente: 
Uma invenção euro-
peia.

II UNIDADE 

Ásia: transformações 
territoriais, tensões e 
conflitos;

III UNIDADE 

Ártico. 

(EF09GE01) Analisar 
criticamente de que 
forma a hegemonia eu-
ropeia foi exercida em 
várias regiões do pla-
neta, notadamente em 
situações de conflito, 
intervenções militares 
e/ou influência cultu-
ral em diferentes tem-
pos e lugares.

(EF09GE01*) Analisar 
criticamente de que 
forma a hegemonia 
europeia foi exercida 
em várias regiões do 
planeta, notadamente 
em situações de con-
flito, intervenções mi-
litares e/ou influência 
cultural em diferentes 
tempos e lugares, des-
tacando a repercussão 
no território brasileiro 
e no baiano.

(EF09GE02) Analisar a 
atuação das corpora-
ções internacionais e 
das organizações eco-
nômicas mundiais na 
vida da população em

Compreen-
der a pro-
dução social 
na transfor-
mação do 
t e r r i t ó r i o , 
em diversas 
linguagens e 
reconhecen-
do o papel 
do Estado/
Nação em 
um perío-
do histórico 
cuja inovação 
tecnológica é 
responsável 
por grandes 
transforma-
ções socio-
e s p a c i a i s , 
a n a l i s a n d o 
as diferentes 
representa-
ções carto-
gráficas para 
entender o 
território e 
as territo-
rialidades de 
origem.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

relação ao consumo, à 
cultura e à mobilidade.

(EF09GE03) Identifi-
car diferentes mani-
festações culturais de 
minorias étnicas como 
forma de compreender 
a multiplicidade cultu-
ral na escala mundial, 
defendendo o princípio 
do respeito às diferen-
ças.

(EF09GE03*) Identi-
ficar diferentes mani-
festações culturais de 
minorias étnicas, par-
tindo de sua localidade 
como forma de com-
preender a multiplici-
dade cultural na escala 
mundial, defendendo o 
princípio do respeito às 
diferenças.

(EF09GE04) Relacionar 
diferenças de paisa-
gens aos modos de vi-
ver de diferentes povos 
na Europa, Ásia e Oce-
ania, valorizando iden-
tidades e intercultura-
lidades regionais.

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Conexões e esca-
las.

Integração mundial 
e suas interpreta-
ções: globalização e 
mundialização;

A divisão do mun-
do em Ocidente e 
Oriente; 

Intercâmbios his-
tóricos e culturais 
entre Europa, Ásia e 
Oceania.

I UNIDADE
 
Origens e bases do mun-
do global;

Europa: Características 
físico-naturais e popu-
lação;

A construção da União 
Europeia; 

Europa: Economia e re-
gionalização. 

II UNIDADE 

Do Império Russo á CEI: 
Movimento de frontei-
ras.;
A comunidade dos es-
tados independentes – 
CEI;

CEI: Desigualdades eco-
nômicas e sociais;

Rússia: De superpotên-
cia a país emergente;

Ásia: Diversidade física, 
uso da terra e regionali-
zações. 

(EF09GE05) Analisar 
fatos e situações para 
compreender a inte-
gração mundial (eco-
nômica, política e cul-
tural), comparando as 
diferentes interpre-
tações: globalização e 
mundialização.

 (EF09GE06) Associar 
o critério de divisão do 
mundo em Ocidente e 
Oriente com o Sistema
Colonial implantado 
pelas potências euro-
peias.

(EF09GE07) Analisar os 
componentes físico- 
naturais da Eurásia e 
os determinantes his-
tórico-geográficos de 
sua divisão em Europa 
e Ásia.

(EF09GE08) Analisar 
transformações terri-
toriais, considerando o 
movimento de frontei-
ras, tensões, conflitos e 
múltiplas regionalida-
des na Europa, na Ásia 
e na Oceania.

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
socioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Colonialismo e o Impe-
rialismo na Ásia;

Ásia: população, diversi-
dade cultural e desigual-
dades socioeconômicas; 

O Japão;

Os Tigres Asiáticos;

A China e a Índia.

III UNIDADE 

Oriente Médio: Aspectos 
físicos e humanos ge-
rais; 

O Oriente Médio e o pe-
tróleo; 
Israel e Palestina;

Os Conflitos árabe-Is-
raelenses; 
  
Ártico. 

(EF09GE08*) Analisar 
transformações terri-
toriais, considerando o 
movimento de frontei-
ras, tensões, conflitos e 
múltiplas regionalida-
des na Europa, na Ásia 
e na Oceania, compa-
rando casos no Brasil e 
na Bahia.

(EF09GE09) Analisar 
características de paí-
ses e grupos de países 
europeus, asiáticos e 
da Oceania em seus as-
pectos populacionais, 
urbanos, políticos e 
econômicos, e discu-
tir suas desigualdades 
sociais e econômicas 
e pressões sobre seus 
ambientes físico-natu-
rais.

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de

Mundo do traba-
lho.

Transformações do 
espaço na sociedade 
urbano-industrial;

Cadeias industriais e 
inovação no uso dos 
recursos naturais e 
matérias-primas.

I UNIDADE 

Economia global: Trans-
nacionais e trabalho; 

Um mundo urbano;

Sociedade urbano in-
dustrial e a importância 
da agropecuária. 

II UNIDADE 

Índia: Economia. 

(EF09GE10) Analisar os 
impactos do processo 
de industrialização na 
produção e circulação 
de produtos e culturas 
na Europa, na Ásia e na 
Oceania.

(EF09GE11) Relacionar 
as mudanças técnicas 
e científicas decor-
rentes do processo de 
industrialização com 
as transformações no 
trabalho em diferentes 
regiões do mundo e 
suas consequências no 
Brasil.

(EF09GE11*) Relacionar 
as mudanças técnicas 
e científicas decor-
rentes do processo de 
industrialização com 
as transformações no 
trabalho em diferentes 
regiões do mundo e 
suas consequências no 
Brasil e na Bahia.

(EF09GE12) Relacionar 
o processo de urba-
nização às transfor-
mações da produção 
agropecuária, à expan-
são do desemprego 
estrutural e ao papel 
crescente do capital fi-
nanceiro em diferentes 
países, com destaque 
para o Brasil.

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
socioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

(EF09GE12*) Relacio-
nar o processo de ur-
banização às transfor-
mações da produção 
agropecuária, à expan-
são do desemprego 
estrutural e ao papel 
crescente do capital fi-
nanceiro em diferentes 
países, com destaque 
para o Brasil e a Bahia.

(EF09GE13) Analisar a 
importância da pro-
dução agropecuária na 
sociedade urbano- in-
dustrial ante o proble-
ma da desigualdade 
mundial de acesso aos 
recursos alimentares e 
à matéria-prima.

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Formas de re-
presentação e 
pensamento es-
pacial.

Leitura e elaboração 
de mapas temáti-
cos, croquis e outras 
formas de represen-
tação para analisar 
informações geográ-
ficas.

I UNIDADE 

Europa. 

II UNIDADE 

Ásia. 

III UNIDADE 

Oriente Médio; 

Oceania;

Ártico. 

(EF09GE14) Elaborar 
e interpretar gráficos 
de barras e de setores, 
mapas temáticos e es-
quemáticos (croquis) 
e anamorfoses geo-
gráficas para analisar, 
sintetizar e apresentar 
dados e informações 
sobre diversidade, di-
ferenças e desigual-
dades sociopolíticas e 
geopolíticas mundiais.

(EF09GE15) Comparar 
e classificar diferentes 
regiões do mundo com 
base em informações 
populacionais, econô-
micas e socioambien-
tais representadas em 
mapas temáticos e com 
diferentes projeções 
cartográficas.

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
socioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   52419-04-22 ANOS FINAIS.indd   524 25/05/2022   01:10:2825/05/2022   01:10:28



525Ensino Fundamental - Anos Finais

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Analogia: Um fe-
nômeno geográfi-
co sempre é com-
parável a outros. A 
identificação das 
semelhanças entre 
fenômenos geo-
gráficos é o início 
da compreensão da 
unidade terrestre.

Conexão: Um fe-
nômeno geográfi-
co nunca acontece 
isoladamente, mas 
sempre em intera-
ção com outros fe-
nômenos próximos 
ou distantes.

Diferenciação*: É a 
variação dos fenô-
menos de interesse 
da geografia pela 
superfície terres-
tre (por exemplo, o 
clima), resultando 
na diferença entre 
áreas.

Distribuição: Ex-
prime como os ob-
jetos se repartem 
pelo espaço.

Extensão: Posição 
particular de um 
objeto na superfí-
cie terrestre. A lo-
calização pode ser 
absoluta (definida 
por um sistema de 
coordenadas geo-
gráficas) ou relativa 
(expressa por meio 
de relações espa-
ciais topológicas 
ou por interações 
espaciais).

Ordem**: Ordem 
ou arranjo espacial 
é o princípio ge-
ográfico de maior 
complexidade. Re-
fere-se ao modo 
de estruturação do 
espaço de acordo 
com as regras da 
própria sociedade 
que o produziu.

Natureza, am-
bientes e quali-
dade de vida.

Diversidade ambien-
tal e as transforma-
ções nas paisagens 
na Europa, na Ásia e 
na Oceania.

I UNIDADE

Europa;

Austrália.

II UNIDADE

Ásia;

Nova Zelândia.

III UNIDADE

Oceania.

(EF09GE16) Identificar 
e comparar diferentes 
domínios morfoclimá-
ticos da Europa, da Ásia 
e da Oceania.

(EF09GE17) Explicar 
as características físi-
co-naturais e a forma 
de ocupação e usos 
da terra em diferentes 
regiões da Europa, da 
Ásia e da Oceania.

(EF09GE18) Identificar 
e analisar as cadeias in-
dustriais e de inovação 
e as consequências dos 
usos de recursos na-
turais e das diferentes 
fontes de energia (tais 
como termoelétrica, 
hidrelétrica, eólica e 
nuclear) em diferentes 
países.

C o m p r e -
ender a 
p r o d u ç ã o 
social na 
t r a n s f o r -
mação do 
território, 
em diversas 
linguagens 
e reconhe-
cendo o 
papel do 
E s t a d o /
Nação em 
um período 
h i s t ó r i c o 
cuja ino-
vação tec-
nológica é 
responsável 
por gran-
des trans-
formações 
socioespa-
ciais, ana-
lisando as 
diferentes 
represen-
tações car-
tográf icas 
para enten-
der o ter-
ritório e as 
territoria-
lidades de 
origem.
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7.2 HISTÓRIA

7.2.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

Desde as publicações da atual constituição brasileira (1988) e da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (1996) tem sido recorrente no Brasil a ideia de se estabelecer um documento nor-
mativo como referencial curricular para orientar os processos de ensino e aprendizagem no 
país e delimitar as aprendizagens consideradas essenciais da Educação Básica. 

Nas últimas décadas, algumas publicações e legislações contribuíram para consolidar no 
país uma proposta de educação que valorizasse a formação cidadã, desse modo, o ensino de 
história tem um papel fundamental no desenvolvimento de competências e habilidades que fa-
voreçam a formação de sujeitos críticos em relação aos acontecimentos do passado articulado 
a realidade atual de forma reflexiva.

Nesse sentido, foram de extrema importância as publicações, as leis nº 10.639/2003 e 
11.645/2008, que complementaram a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional tornando 
obrigatório o ensino de história e cultura Afro-Brasileira e dos povos indígenas. Essas iniciati-
vas fazem parte do processo de luta e mobilização por uma educação voltada para combater o 
racismo dizimando o preconceito e valorizar a diversidade.

Outro Marco foi a publicação das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 
Básica (2013) destacando a relevância da Educação do Campo, Educação Especial, Educação Es-
colar indígena, Educação Escolar Quilombola, Educação Étnico Raciais e Educação em Direitos 
Humanos.

Em 2018, foi homologada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) documento de cará-
ter normativo que define aprendizagens essenciais, em que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo que tenha assegurados seus 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano 
Nacional de Educação (PNE).

Em relação ao componente curricular História, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
apresenta competências de história para o ensino fundamental que fortalece a ideia de que as 
questões atuais devem dialogar com a história do passado e que os professores e alunos sejam 
sujeitos do processo ensino e aprendizagem, para que os mesmos assumam uma atitude histo-
riadora diante dos conteúdos propostos no âmbito do Ensino Fundamental.

Na sociedade marcada pela informação rápida, por vezes instantânea, o ensino de Histó-
ria, ao longo dos nove anos do ensino fundamental, é pensado de modo a, progressivamente, 
favorecer a compreensão dos limites e ambiguidades da condição humana. E para isto, durante 
os anos iniciais, é pautado pela concepção do eu, do outro e de nós, pela valorização de outros 
modos de viver, pela visão crítica da comunidade em que está inserido. De modo que, nos anos 
iniciais e finais, seja possível comparar outras formas/organização de vida, social e estudos das 
Comunidades Indígenas e Quilombolas para que a compreensão das diferenças seja algo possí-
vel, respeitando a pluralidade cultural e autonomia dos povos. 

O ensino de história na Educação Infantil deve estimular as crianças a refletirem e faze-
rem descobertas relacionadas, primeiramente, à sua História, vivenciando experiências e in-
teragindo com o meio natural e social. Dessa maneira, de forma lúdica, elas se apropriam de 
conhecimentos de sua própria história, constroem novos significados, adquirem conhecimen-
tos sobre si mesmos, sobre outras pessoas, sobre lugares, formulam hipóteses e questionam, 
construindo entendimento da história local e do mundo.

No Ensino Fundamental, o ensino de história deve ter caráter transformador, despertan-
do o estudante para a condição de sujeitos que fazem História ao longo do tempo e dos espaços. 
Os objetos de conhecimento devem estar voltados para a reflexão de conceitos sobre a ativida-
de cotidiana, sobre o tempo e sobre o sujeito histórico. Partindo desse princípio, a História se 
torna relevante para a construção das identidades sociais e é responsável pela construção de 
repertórios de atuação e compreensão da realidade.

Na transição entre os anos, observa-se que as habilidades vão ganhando robustez e os/as 
estudantes, progressivamente, ao longo das séries iniciais do ensino fundamental, identificam, 
descrevem, conhecem e reconhecem, distinguem, selecionam, copilam, mapeiam, relacionam, 
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comparam, refletem e analisam. Estas ações tornam os aprendizes, durante os quatro anos do 
ensino fundamental, aptos a associar, inventariar, discutir, caracterizar, explicar e aplicar.  

Aprender e ensinar História, ao longo do Ensino Fundamental e, especialmente em suas 
séries iniciais, não se afasta da leitura de mundo ou da leitura das palavras. São processos, lei-
tura e letramento entrelaçados e indissociáveis das práticas sociais que constroem relações de 
identidade. Suas implicações no ensino de Ensino Fundamental estão intrinsecamente ligadas à 
habilidade de leitura proficiente. Músicas, pinturas, fotografias, textos literários, diários, todos 
são fontes de pesquisa histórica e potenciais recursos pedagógicos que devem ser valorizados 
como habilidades a serem construídas no processo de desenvolvimento da compreensão leitora 
no ensino de História. A história ensinada exige do professor competências que transitam entre 
a escrita, a leitura e a oralidade, criando sentido no letramento histórico.

Partindo da compreensão do desenvolvimento integral da pessoa, afinal, esse/a estudan-
te não é a soma de direitos e necessidades, é, antes de tudo, um indivíduo com muitas poten-
cialidades e que precisa encontrar na escola espaço e tempo para desenvolvê-las, bem como 
estimular o sentimento de pertencimento, tornando-se protagonistas de sua história, busca 
desenvolver a capacidade de lidar com a informação através de processos que levem à sua 
apropriação, transpondo-as para novas situações e assim garantindo o aprendizado através de 
competências:

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos 
de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e cultu-
rais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no 
mundo contemporâneo; 
2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 
processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas 
e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronoló-
gica; 
3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a docu-
mentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes lin-
guagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação 
e o respeito; 
4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos 
com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se, criticamente, com base em 
princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários; 
5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias, no tempo e no es-
paço, e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as 
diferentes populações; 
6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 
historiográfica; 
7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos 
ou estratos sociais.

O processo de ensino-aprendizagem deve ter como objetivo o desenvolvimento e prepa-
ração dos estudantes para os desafios do século XXI, no entanto, as competências referentes ao 
componente de História emergem do processo de construção do saber histórico que promove: 
seleção e tratamento da informação/utilização de fontes; compreensão/explicação histórica; 
desenvolvimento do pensamento crítico/analítico, que é estruturante para o desenvolvimento 
do pensamento crítico/social e para a formação de cidadãos proativos, capazes de interrogar o 
presente, ler o passado e atuar na sociedade em que está inserido. 

Para o desenvolvimento das competências e habilidades do componente de História, toda 
comunidade escolar deve utilizar diferentes estratégias e situações didáticas, como atividades 
que explorem as diferentes noções de tempo e temporalidades, a partir, por exemplo, do estu-
do de diferentes calendários; trabalho com diversas fontes históricas, explorando as formas de 
oralidade, diferentes tipologias textuais; pesquisa em campo, podendo percorrer espaços des-
conhecidos ou pouco explorados pelos/as estudantes, através de (re)visitas a acervos familiares 
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e estudo da história local e territorial. Explorar as possibilidades de ensino e aprendizagem 
ativa/colaborativa permite estimular o engajamento de estudantes no seu processo de apren-
dizagem e extrapolar as formas de aprender e ensinar, dentro e fora da sala de aula.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 6º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

História: tempo, 
espaço e formas 
de registros.

A questão do tempo, 
sincronias e diacro-
nias: reflexões sobre 
o sentido das crono-
logias;

Formas de registro 
da história e da pro-
dução do conheci-
mento histórico;

As origens da hu-
manidade, seus des-
locamentos e os 
processos de seden-
tarização.

I UNIDADE

História e Tempo:

O estudo da História;

Tempo histórico;
Tempo cronológico;
Linha de tempo;

Calendário Cristão;

Calendário Indígena.

Fontes e conhecimentos 
em história:

Fontes e conhecimentos 
históricos;

Colaboração de outros 
profissionais para o co-
nhecimento histórico;

Sujeitos históricos.

Primeiros povoadores 
da Terra:

A origem dos ser huma-
no;

Criacionismo;

(EF06HI01) Identificar 
diferentes formas de 
compreensão da noção 
de tempo e de perio-
dização dos processos 
históricos (continuida-
des e rupturas).

(EF06HI01BA) Conhe-
cer, identificar, locali-
zar e valorizar os sítios 
arqueológicos do esta-
do da Bahia.

(EF06HI02) Identificar 
a gênese da produção 
do saber histórico e 
analisar o significado 
das fontes que origi-
naram determinadas 
formas de registro em 
sociedades e épocas 
distintas.

BAVÇA (EF06HI07) n. 
01 Pesquisar a produ-
ção do saber histórico, 
analisando o significa-
do das fontes que ori-
ginaram determinadas 
formas de registro em 
sociedades e épocas 
distintas em Valença 
na Bahia.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
anal isan-
do a di-
m e n s ã o 
espacial e 
tempora l 
vinculada 
à mobili-
dade das 
p o p u l a -
ções e suas 
diferentes 
formas de 
i n s e r ç ã o 
e/ou mar-
g ina l i z a -
ção nas 
s o c i e d a -
des es-
t u d a d a s , 
a t r a v é s 
dos acon-
tec imen-
tos his-
t ó r i c o s 
sociais e 
cu l tura i s 
mediados 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.

7.2.2 ORGANIZADOR CURRICULAR
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A origem da humanida-
de na visão dos povos 
africanos (Mito Iorubá);

Evolucionismo.

Primeiros habitantes da 
América: Da África para 
outros continentes;

Os estudos de Walter 
Niède Guidon.

(EF06HI03) Identificar 
as hipóteses científicas 
sobre o surgimento da 
espécie humana e sua 
historicidade e analisar 
os significados dos mi-
tos de fundação.

(EF06HI04) Conhecer 
as teorias sobre a ori-
gem do homem ameri-
cano.

(EF06HI04*) Conhecer 
e analisar as teorias 
sobre a origem do ho-
mem americano.

(EF06HI05) Descrever 
modificações da na-
tureza e da paisagem 
realizadas por diferen-
tes tipos de sociedade, 
com destaque para os 
povos indígenas ori-
ginários e povos afri-
canos, e discutir a na-
tureza e a lógica das 
transformações ocor-
ridas.

(EF06HI06) Identificar 
geograficamente as ro-
tas de povoamento no 
território americano.

(EF06HI06*) Identifi-
car geograficamente, 
as rotas de povoamen-
to no território ameri-
cano e as rotas de des-
locamento de migração 
do território africano.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras so-
ciedades.

Povos da Antiguida-
de na África (egíp-
cios), no Oriente 
Médio (mesopotâmi-
cos) e nas Américas 
(pré-colombianos);

Os povos indígenas 
originários do atual 
território brasileiro 
e seus hábitos cultu-
rais e sociais;

O Ocidente Clássi-
co: aspectos da cul-
tura na Grécia e em 
Roma.

II UNIDADE

África: organização só-
cio, política e econômi-
ca:

Civilização egípcia; 

Reino de Kush;

Mesopotâmia;
Povos Indígenas na 
América: astecas, maias 
e incas;

Povos indígenas no ter-
ritório brasileiro.

(EF06HI07) Identificar 
aspectos e formas de 
registro das socieda-
des antigas na África, 
no Oriente Médio e nas 
Américas, distinguin-
do alguns significados 
presentes na cultura 
material e na tradição 
oral dessas sociedades.

(EF06HI08) Identificar 
os espaços territoriais 
ocupados e os aportes 
culturais, científicos, 
sociais e econômicos 
dos astecas, maias e in-
cas e dos povos indíge-
nas de diversas regiões 
brasileiras.

BAVÇA (EF06HI10) n.01
Pesquisar as comuni-
dades indígenas que 
ocupavam a região de 
Valença e suas influ-
ências socioculturais 
antes da chegada dos 
portugueses.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas estuda-
das, através 
dos acon-
tecimentos 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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(EF06HI09) Discutir o 
conceito de Antiguida-
de Clássica, seu alcan-
ce e limite na tradição 
ocidental, assim como 
os impactos sobre ou-
tras sociedades e cul-
turas.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Lógicas de orga-
nização política.

As noções de cida-
dania e política na 
Grécia e em Roma:

• Domínios e expan-
são das culturas gre-
ga e romana;
• Significados do 
conceito de “impé-
rio” e as lógicas de 
conquista, conflito 
e negociação dessa 
forma de organiza-
ção política;

As diferentes formas 
de organização polí-
tica na África: reinos, 
impérios, cidades- 
estados e socieda-
des linhageiras ou 
aldeias;

A passagem do mun-
do antigo para o 
mundo medieval.;

A fragmentação do 
poder político na 
Idade Média;

O Mediterrâneo 
como espaço de in-
teração entre as so-
ciedades da Europa, 
da África e do Orien-
te Médio.

II UNIDADE

Mundo grego e a demo-
cracia: 

Conceito de Antiguidade 
Clássica;

Grécia Antiga: 

Atenas;

Esparta; 

Olimpia (Jogos Olímpi-
co);

Roma: monarquia repú-
blica e império.

(EF06HI10) Explicar 
a formação da Grécia 
Antiga, com ênfase na 
formação da pólis e nas 
transformações políti-
cas, sociais e culturais.

(EF06HI11) Caracteri-
zar o processo de for-
mação da Roma Antiga 
e suas configurações 
sociais e políticas nos 
períodos monárquico e 
republicano.

(EF06HI12) Associar o 
conceito de cidadania a 
dinâmicas de inclusão 
e exclusão na Grécia e 
Roma antigas.

(EF06HI13) Conceitu-
ar “império” no mun-
do antigo, com vistas à 
análise das diferentes 
formas de equilíbrio e 
desequilíbrio entre as 
partes envolvidas.

(EF06HI14) Identifi-
car e analisar diferen-
tes formas de contato, 
adaptação ou exclusão 
entre populações em 
diferentes tempos e 
espaços.

(EF06HI14*) Identifi-
car e analisar diferen-
tes formas de contato, 
adaptação ou exclusão 
entre populações em 
diferentes tempos, es-
paços e contextos his-
tóricos

(EF06HI15) Descrever 
as dinâmicas de cir-
culação de pessoas, 
produtos e culturas 
no Mediterrâneo e seu 
significado.

(EF06HI02BA) Com-
preender a organização 
social, cultural, econô-
mica e política do feu-
dalismo como marcos 
do período medieval.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas estuda-
das, através 
dos acon-
tecimentos 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   53119-04-22 ANOS FINAIS.indd   531 25/05/2022   01:10:2825/05/2022   01:10:28



532
Ensino Fundamental - Anos Finais

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Trabalho e for-
mas de organiza-
ção social e cul-
tural.

Senhores e servos 
no mundo antigo e 
no medieval;

Escravidão e traba-
lho livre em diferen-
tes temporalidades e 
espaços (Roma Anti-
ga, Europa medieval 
e África);

Lógicas comerciais 
na Antiguidade ro-
mana e no mundo 
medieval;

O papel da religião 
cristã, dos mosteiros 
e da cultura na Idade 
Média;

O papel da mulher na 
Grécia e em Roma, e 
no período medieval.

III UNIDADE

Povos e culturas nas ter-
ras banhadas pelo Medi-
terrâneo: 

A desagregação do Im-
pério; A ascensão do 
Cristianismo; Os Ger-
manos, os Bizantinos e 
os Mulçumanos. 

Feudalismo:

Sociedade, cultura e re-
ligião;

Os domínios germanos; 
O Império Carolíngio, 
a formação da Europa 
medieval; 

O Feudalismo e suas ca-
racterísticas. 

(EF06HI16) Caracteri-
zar e comparar as di-
nâmicas de abasteci-
mento e as formas de 
organização do traba-
lho e da vida social em 
diferentes sociedades 
e períodos, com des-
taque para as relações 
entre senhores e ser-
vos.

(EF06HI17) Diferenciar 
escravidão, servidão e 
trabalho livre no mun-
do antigo.

(EF06HI17*) Diferen-
ciar escravidão, ser-
vidão e trabalho livre 
no mundo antigo, re-
lacionando-os com as 
relações de trabalho da 
atualidade.
(EF06HI18) Analisar o 
papel da religião cristã 
na cultura e nos modos 
de organização social 
no período medieval.

(EF06HI19) Descrever 
e analisar os diferentes 
papéis sociais das mu-
lheres no mundo an-
tigo e nas sociedades 
medievais.

(EF06HI19*) Descrever 
e analisar os diferentes 
papéis sociais das mu-
lheres no mundo anti-
go, nas sociedades me-
dievais, nas sociedades 
africanas e outras cul-
turas europeias da an-
tiguidade, comparan-
do-os aos dias atuais.

(EF06HI03BA) Com-
preender e analisar o 
trabalho livre e o traba-
lho escravo no mundo 
antigo, discutindo os 
nos diferentes tempos 
e temporalidades.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas estuda-
das, através 
dos acon-
tecimentos 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 7º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

O mundo moderno 
e a conexão entre 
sociedades africa-
nas, americanas e 
europeias.

A construção da 
ideia de modernida-
de e seus impactos 
na concepção de 
História;

A ideia de “Novo 
Mundo” ante o Mun-
do Antigo: perma-
nências e rupturas 
de saberes e práticas 
na emergência do 
mundo Moderno;

Saberes dos povos 
africanos e pré-co-
lombianos expressos 
na cultura material e 
imaterial.

I UNIDADE

Povos indígenas: Sabe-
res e técnicas;

Os Astecas, Maias e In-
cas e os Tupis:

Povos e culturas africa-
nas: Malineses, Bantos e 
Iorubás.

África: Aspectos físicos;
 
Os Bantos e os Iorubás.

(EF07HI01) Explicar o 
significado de “moder-
nidade” e suas lógicas 
de inclusão e exclusão, 
com base em uma con-
cepção europeia.

(EF07HI02) Identificar 
conexões e interações 
entre as sociedades 
do Novo Mundo, da 
Europa, da África e da 
Ásia no contexto das 
navegações e indicar a 
complexidade e as in-
terações que ocorrem 
nos Oceanos Atlântico, 
Índico e Pacífico.

(EF07HI03) Identificar 
aspectos e processos 
específicos das so-
ciedades africanas e 
americanas antes da 
chegada dos europeus, 
com destaque para as 
formas de organização 
social e o desenvol-
vimento de saberes e 
técnicas.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
anal isan-
do a di-
m e n s ã o 
espacial e 
tempora l 
vinculada 
à mobili-
dade das 
p o p u l a -
ções e suas 
diferentes 
formas de 
i n s e r ç ã o 
e/ou mar-
g ina l i z a -
ção nas 
s o c i e d a -
des es-
t u d a d a s , 
a t r a v é s 
dos acon-
tec imen-
tos his-
t ó r i c o s 
sociais e 
cu l tura i s 
mediados 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   53319-04-22 ANOS FINAIS.indd   533 25/05/2022   01:10:2825/05/2022   01:10:28



534
Ensino Fundamental - Anos Finais

Humanismos: uma 
nova visão de ser hu-
mano e de mundo;

Renascimentos ar-
tísticos e culturais;

Reformas religiosas: 
a cristandade frag-
mentada; 

As descobertas cien-
tíficas e a expansão 
marítima.

II UNIDADE

Mudanças na Europa 
feudal:

O revigoramento do co-
mercio e das cidades;

As cruzadas; Crises, 
doenças e revoltas.

Renascimento e Huma-
nismo.

Reforma e Contra Refor-
ma.

Estado Moderno, Abso-
lutismo e Mercantilismo:
O fortalecimento do po-
der dos reis; 

O mercantilismo e a for-
mação das monarquias 
Ibéricas; 

As Grandes Navegações.

(EF07HI04) Identificar 
as principais carac-
terísticas dos Huma-
nismos e dos Renasci-
mentos e analisar seus 
significados.

(EF07HI04*) Identificar 
as principais carac-
terísticas dos Huma-
nismos e dos Renasci-
mentos e analisar seus 
significados e influên-
cias além-mar, presen-
tes na atualidade.

(EF07HI05) Identificar 
e relacionar as vincula-
ções entre as reformas 
religiosas e os proces-
sos culturais e sociais 
do período moderno na 
Europa e na América.

(EF07HI06) Compa-
rar as navegações no 
Atlântico e no Pacífico 
entre os séculos XIV e 
XVI.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

A organização do 
poder e as dinâ-
micas do mundo 
colonial ameri-
cano.

A formação e o fun-
cionamento das mo-
narquias europeias: 
a lógica da centra-
lização política e os 
conflitos na Europa;

A conquista da Amé-
rica e as formas de 
organização políti-
ca dos indígenas e 
europeus: conflitos, 
dominação e conci-
liação;

A estruturação dos 
vice-reinos nas 
Américas.;

Resistências indíge-
nas, invasões e ex-
pansão na América 
portuguesa.

Conquista e colonização 
Espanhola da América:

A conquista das erras 
Astecas e Incas.

(EF07HI07) Descrever 
os processos de for-
mação e consolidação 
das monarquias e suas 
principais característi-
cas com vistas à com-
preensão das razões da 
centralização política.

(EF07HI08) Descrever 
as formas de organi-
zação das sociedades 
americanas no tempo 
da conquista com vis-
tas à compreensão dos 
mecanismos de alian-
ças, confrontos e resis-
tências.

(EF07HI09) Analisar os 
diferentes impactos da 
conquista europeia da 
América para as po-
pulações ameríndias e 
identificar as formas de 
resistência.

(EF07HI10) Analisar, 
com base em docu-
mentos históricos, 
diferentes interpre-
tações sobre as dinâ-
micas das sociedades 
americanas no período 
colonial.

(EF07HI11) Analisar a 
formação histórico-ge-
ográfica do território 
da América portuguesa 
por meio de mapas his-
tóricos.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas estuda-
das, através 
dos acon-
tecimentos 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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(EF07HI12) Identificar a 
distribuição territorial 
da população brasileira 
em diferentes épocas, 
considerando a diver-
sidade étnico-racial e 
étnico-cultural (indí-
gena, africana, euro-
peia e asiática).

(EF07HI01BA) Diferen-
ciar o conceito de con-
quista e decolonização.

(EF07HI02BA) Discutir 
a escravidão indígena 
e as leis indigenistas no 
Brasil Colonial, relacio-
nando-as com a legis-
lação vigente.

(EF07HI03BA) Analisar 
a diversidade étnico- 
racial e étnico-cultu-
ral no território em 
que reside, por meio 
de hábitos e costumes 
(alimentação, festas e 
festejos; moda) e pelas 
relações entre povos e 
etnias (indígena, afri-
cana e europeia).

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Lógicas comer-
ciais e mercantis 
da modernidade

As lógicas mercantis 
e o domínio europeu 
sobre os mares e o 
contraponto Orien-
tal;

As lógicas internas 
das sociedades afri-
canas;

As formas de orga-
nização das socieda-
des ameríndias;

A escravidão moder-
na e o tráfico de es-
cravizados;

A emergência do ca-
pitalismo.

III UNIDADE

América portuguesa:

Colonização, o Governo 
Geral;

Economia e a sociedade 
colonial;

Africanos no Brasil;

Europeus disputam o 
mundo Atlântico;

A guerra por açúcar e 
escravos: Nassau no 
Brasil holandês;

A formação do território 
da américa portuguesa:

Os agentes da expansão 
territorial;
 
Os Bandeirantes;

Os Jesuítas;

A criação de gado;

As novas fronteiras da 
América portuguesa.

(EF07HI13) Caracterizar 
a ação dos europeus e 
suas lógicas mercantis 
visando ao domínio no 
mundo atlântico.

(EF07HI13*) Caracte-
rizar a ação dos eu-
ropeus e suas lógicas 
mercantis visando ao 
domínio no mundo 
atlântico e o modo de 
produção agrária im-
plantado na Bahia. 

(EF07HI14) Descrever 
as dinâmicas comer-
ciais das sociedades 
americanas e africanas 
e analisar suas intera-
ções com outras socie-
dades do Ocidente e do 
Oriente.

(EF07HI14*) Descrever 
as dinâmicas comer-
ciais das sociedades 
americanas e africanas, 
analisar suas intera-
ções com outras socie-
dades do Ocidente e do 
Oriente, relacionando 
a globalização do pas-
sado e a atual e os im-
pactos na relações ét-
nico-raciais. 

(EF07HI15) Discutir o 
conceito de escravidão
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moderna e suas dis-
tinções em relação ao 
escravismo antigo e à 
servidão medieval.

(EF07HI16) Analisar os 
mecanismos e as dinâ-
micas de comércio de 
escravizados em suas 
diferentes fases, iden-
tificando os agentes 
responsáveis pelo tráfi-
co e as regiões e zonas 
africanas de procedên-
cia dos escravizados.

(EF07HI17) Discutir as 
razões da passagem do 
mercantilismo para o 
capitalismo.

(EF07HI04BA) Compa-
rar e relacionar feuda-
lismo, mercantilismo e 
capitalismo.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 8º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si 
mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo o 
acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialida-
des, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 
variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, com 
base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os di-
reitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum 
e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e 
diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio espaço-tem-
poral relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

O mundo contem-
porâneo: o Antigo
Regime em crise.

A questão do ilumi-
nismo e da ilustra-
ção. As revoluções 
inglesas e os princí-
pios do Liberalismo;

Revolução Industrial 
e seus impactos na 
produção e circula-
ção de povos, pro-
dutos e culturas;

Revolução France-
sa e seus desdobra-
mentos;

Rebeliões na Amé-
rica portuguesa: as 
Conjurações Mineira 
e Baiana.

I UNIDADE 

Iluminismo;

Progresso, otimismo e 
Deus;

A enciclopédia dos ilu-
ministas;

O Iluminismo na econo-
mia e na ciência.
 
Revoluções na Inglater-
ra:

Política e sociedade na 
Inglaterra no século 
XVI;

A Era Cromwell;

A Revolução Gloriosa 
(1688).
 
Revolução Industrial:

Do artesanato á maqui-
nofatura;

Inventos aplicados em 
indústria;

Indústria e mudanças 
socioeconômicas.

(EF08HI01) Identificar 
os principais aspectos 
conceituais do ilumi-
nismo e do liberalis-
mo e discutir a relação 
entre eles e a organi-
zação do mundo con-
temporâneo.

(EF08HI02) Identificar 
as particularidades po-
lítico-sociais da Ingla-
terra do século XVII e 
analisar os desdobra-
mentos posteriores à 
Revolução Gloriosa.

(EF08HI03) Analisar os 
impactos da Revolução 
Industrial na produção 
e circulação de povos, 
produtos e culturas.

(EF08HI04) Identificar 
e relacionar os proces-
sos da Revolução Fran-
cesa e seus desdobra-
mentos na Europa e no 
mundo.

(EF08HI05) Explicar os 
movimentos e as rebe-
liões da América por-
tuguesa, articulando as 
temáticas locais e suas

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
anal isan-
do a di-
m e n s ã o 
espacial e 
tempora l 
vinculada 
à mobili-
dade das 
p o p u l a -
ções e suas 
diferentes 
formas de 
i n s e r ç ã o 
e/ou mar-
g ina l i z a -
ção nas 
s o c i e d a -
des es-
t u d a d a s , 
a t r a v é s 
dos acon-
tec imen-
tos his-
t ó r i c o s 
sociais e 
cu l tura i s 
mediados 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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A Revolução Francesa:

O Antigo Regime;

Processo revolucionário.

A Era Napoleônica 

Rebeliões na América 
Portuguesa:

A Revolta de Beckman 
(1684);

A Guerra dos Emboabas 
(1707-1709);

A Guerra dos Mascates 
(1710-1711);

A revolta de Vila Rica 
(1720);

A Conjuração Mineira 
(1789);

A conjuração Baiana 
(1798). 

interfaces com proces-
sos ocorridos na Euro-
pa e nas Américas.

(EF08HI05*) Explicar 
os movimentos e as 
rebeliões da América 
portuguesa, articulan-
do as temáticas locais 
e suas interfaces com 
processos ocorridos 
na Europa e nas Amé-
ricas, especialmente na 
Bahia, com os motins e 
levantes na Bahia colo-
nial.

(EF08HI01BA) Identifi-
car os objetivos da Re-
volta dos Búzios e rela-
cioná-los aos ideários 
da Revolução Francesa.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Os processos de 
independência 
nas Américas.

Independência dos 
Estados Unidos da 
América;

Independências na 
América espanhola;

 A revolução dos es-
cravizados em São 
Domingo e seus 
múltiplos significa-
dos e desdobramen-
tos: o caso do Haiti;

Os caminhos até a 
independência do 
Brasil;

A tutela da popula-
ção indígena, a es-
cravidão dos negros 
e a tutela dos egres-
sos da escravidão.

II UNIDADE 

A formação dos Estados 
Unidos:

Colonização inglesa da 
América;
A Inglaterra aperta o 
laço;

Processo de indepen-
dência;

A Constituição dos Esta-
dos Unidos.

Independências: Haiti e 
América Espanhola:

Independência em São 
Domingos;

A Revolta de Túpac 
Amaru;

O Império Espanhol em 
crise; 

Guerras de independên-
cia na América.

A Chegada da Família 
Real e a Emancipação 
política do Brasil: 

A vinda de D. João para 
o Brasil;

A Emancipação política 
do Brasil.

(EF08HI06) Aplicar os 
conceitos de Estado, 
nação, território, go-
verno e país para o en-
tendimento de confli-
tos e tensões.

(EF08HI07) Identifi-
car e contextualizar 
as especificidades dos 
diversos processos 
de independência nas 
Américas, seus as-
pectos populacionais 
e suas conformações 
territoriais.

(EF08HI08) Conhecer o 
ideário dos líderes dos 
movimentos indepen-
dentistas e seu papel 
nas revoluções que le-
varam à independência 
das colônias hispano 
americanas.

(EF08HI09) Conhecer 
as características e os 
principais pensadores 
do Pan-americanismo.

(EF08HI10) Identificar 
a Revolução de São 
Domingo como evento 
singular e desdobra-
mento da Revolução 
Francesa e avaliar suas 
implicações.

(EF08HI11) Identificar e 
explicar os protagonis-
mos e a atuação de di-
ferentes grupos sociais

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas estuda-
das, através 
dos acon-
tecimentos 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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e étnicos nas lutas de 
independência no Bra-
sil, na América espa-
nhola e no Haiti.

(EF08HI13) Analisar o 
processo de indepen-
dência em diferentes 
países latino-america-
nos e comparar as for-
mas de governo neles 
adotadas. 

(EF08HI14) Discu-
tir a noção da tutela 
dos grupos indígenas 
e a participação dos 
negros na sociedade 
brasileira do final do 
período colonial, iden-
tificando permanên-
cias na forma de pre-
conceitos, estereótipos 
e violências sobre as 
populações indígenas 
e negras no Brasil e nas 
Américas.

(EF08HI02BA) Analisar 
movimentos pela inde-
pendência nas provín-
cias brasileiras e guerra 
pela independência do 
Brasil na Bahia.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

O Brasil no sécu-
lo XIX.

Brasil: Primeiro Rei-
nado;

O Período Regencial 
e as contestações ao 
poder central;

O Brasil do Segundo 
Reinado: política e 
economia;

• A Lei de Terras e 
seus desdobramen-
tos na política do 
Segundo Reinado;

• Territórios e fron-
teiras: a Guerra do 
Paraguai;

O escravismo no 
Brasil do século XIX: 
plantations e revol-
tas de escravizados, 
abolicionismo e po-
líticas migratórias 
no Brasil Imperial;

Políticas de extermí-
nio do indígena du-
rante o Império;

A produção do ima-
ginário nacional 
brasileiro: cultura 
popular, representa-
ções visuais, letras e 
o Romantismo no 
Brasil.

III UNIDADE 

Primeiro Reinado:

As lutas pela Indepen-
dência;
Uma Constituição para o 
Brasil;

A Confederação do 
Equador;

D. Pedro cada vez mais 
impopular.

Regências: A Unidade 
Ameaçada: 

Regências: Um período 
movimentado;

As rebeliões regenciais.

Segundo Reinado: Polí-
tica, Economia e Guerra

O Golpe da maioridade;

Economia do segundo 
Reinado;

Modernização do Impé-
rio: indústrias e Ferro-
vias;

Abolição, Imigração e 
Indigenismo no Império:

(EF08HI15) Identificar 
e analisar o equilíbrio 
das forças e os sujeitos 
envolvidos nas dispu-
tas políticas durante o 
Primeiro e o Segundo 
Reinado.

(EF08HI16) Identificar, 
comparar e analisar a 
diversidade política, 
social e regional nas 
rebeliões e nos movi-
mentos contestatórios 
ao poder centralizado.

(EF08HI16*) Identificar, 
comparar e analisar a 
diversidade política, 
social e regional nas 
rebeliões e nos movi-
mentos contestatórios 
ao poder centralizado, 
a partir da análise da 
Revolta da Sabinada.

(EF08HI17) Relacionar 
as transformações ter-
ritoriais, em razão de 
questões de fronteiras, 
com as tensões e con-
flitos durante o Impé-
rio.

(EF08HI18) Identificar 
as questões internas e 
externas sobre a atua-
ção do Brasil na Guerra 
do Paraguai e discutir

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas socie-
dades es-
t u d a d a s , 
através dos 
a c o n t e -
c i m e n t o s 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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A Abolição;

Imigração;

Romantismo. 

diferentes versões so-
bre o conflito.

(EF08HI19) Formular 
questionamentos so-
bre o legado da escra-
vidão nas Américas, 
com base na seleção e 
consulta de fontes de 
diferentes naturezas.

(EF08HI20) Identificar 
e relacionar aspectos 
das estruturas sociais 
da atualidade com os 
legados da escravidão 
no Brasil e discutir a 
importância de ações 
afirmativas.

(EF08HI21) Identificar 
e analisar as políticas 
oficiais com relação ao 
indígena durante o Im-
pério.

(EF08HI22) Discutir o 
papel das culturas le-
tradas, não letradas e 
das artes na produ-
ção das identidades no 
Brasil do século XIX.

(EF08HI03BA) Analisar 
a Revolta dos Malês e 
seus objetivos e conse-
quências, no contexto 
do período regencial 
brasileiro.

(EF08HI03BA) Analisar 
e discutir as formas de 
enfrentamento adota-
das pelos escravizados 
para resistir à escravi-
dão. (Seria a 04 devido 
já ter 03BA).

(EF08HI04BA) Caracte-
rizar e contextualizar a 
formação de quilombos 
no Brasil, identificando 
comunidades rema-
nescentes no território 
a que pertence, rela-
cionando as contribui-
ções destas para a pre-
servação identitária.
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Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Configurações do 
mundo no século 
XIX.

Nacionalismo, re-
voluções e as novas 
nações europeias;

Uma nova ordem 
econômica: as de-
mandas do capita-
lismo industrial e o 
lugar das economias 
africanas e asiáticas 
nas dinâmicas glo-
bais;

Os Estados Unidos 
da América e a Amé-
rica Latina no século 
XIX;

O imperialismo eu-
ropeu e a partilha da 
África e da Ásia;

Pensamento e cul-
tura no século XIX: 
darwinismo e racis-
mo;

O discurso civiliza-
tório nas Américas, 
o silenciamento dos 
saberes indígenas e 
as formas de inte-
gração e destruição 
de comunidades e 
povos indígenas;

A resistência dos po-
vos e comunidades 
indígenas diante da 
ofensiva civilizatória.

III UNIDADE 

Industrialização, Impe-
rialismo e Resistência: 

Segunda Fase da Revo-
lução Industrial;

O Imperialismo;

O Imperialismo na Áfri-
ca;

A resistência Africana;

Conferência de Berlim;

Partilha da Ásia.

Estados Unidos e Améri-
ca Latina no século XIX:

A Marcha para o Oeste;

A Guerra civil Norte- 
Americana.

(EF08HI23) Estabelecer 
relações causais entre 
as ideologias raciais e o 
determinismo no con-
texto do imperialismo 
europeu e seus impac-
tos na África e na Ásia.

(EF08HI24) Reconhe-
cer os principais pro-
dutos, utilizados pelos 
europeus, procedentes 
do continente africano 
durante o imperialismo 
e analisar os impactos 
sobre as comunidades 
locais na forma de or-
ganização e exploração 
econômica.

(EF08HI25) Caracteri-
zar e contextualizar as-
pectos das relações en-
tre os Estados Unidos 
da América e a América 
Latina no século XIX.

(EF08HI26) Identificar 
e contextualizar o pro-
tagonismo das popula-
ções locais na resistên-
cia ao imperialismo na 
África e Ásia.

(EF08HI27) Identificar 
as tensões e os signi-
ficados dos discursos 
civilizatórios, avaliando 
seus impactos negati-
vos para os povos indí-
genas originários e as 
populações negras nas 
Américas.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas socie-
dades es-
t u d a d a s , 
através dos 
a c o n t e -
c i m e n t o s 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA - 9º ANO 

Competências Específicas de Ciências Humanas: 1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a 
exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 2. Analisar o mundo social, cultural 
e digital e o meio técnico-científico- -informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas 
variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas 
do mundo contemporâneo. 3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exer-
citando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a 
participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a 
si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências Humanas, promovendo 
o aco-lhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e poten-
cialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em 
espaços variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços variados. 6. Construir argumentos, 
com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam 
os direitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem 
comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e icono-
gráfica e diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do raciocínio 
espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão.

Competências Específicas de História: 1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanis-
mos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferen-
tes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 2. Compreender a historicidade no tempo e no 
espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômi-
cas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 3. Elaborar questionamentos, 
hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo 
a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 4. Identi-
ficar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, 
e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 5. Analisar e 
compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta 
o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos nor-
teadores da produção historiográfica. 7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 
crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos ou estratos sociais.

Processos que au-
xiliam os Objetos Unidade Temática Objetos de 

Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

O nascimento da 
República no Bra-
sil e os processos 
históricos até a 
metade do século 
XX.

Experiências repu-
blicanas e práticas 
autoritárias: as ten-
sões e disputas do 
mundo contempo-
râneo;

A proclamação da 
República e seus 
primeiros desdobra-
mentos;

A questão da inser-
ção dos negros no 
período republicano 
do pós-abolição;

Os movimentos so-
ciais e a impren-
sa negra; a cultura 
afro-brasileira como 
elemento de resis-
tência e superação 
das discriminações;

Primeira República e 
suas características; 

Contestações e di-
nâmicas da vida cul-
tural no Brasil entre 
1900 e 1930;

Primeira República e 
suas características;

I UNIDADE 

A Proclamação da Repú-
blica e seus desdobra-
mentos:
O Processo que condu-
ziu à República;

Política do café com lei-
te.

Primeira República: Do-
minação e Resistência:

Oligarquias no poder;

Indústria e operários na 
Primeira República;

Contestações e dinâmi-
cas da vida cultural na 
Primeira República;

A Era Vargas:

O Tenentismo antes de 
(1930);

1930: Um marco na his-
tória do Brasil;

O Primeiro Governo 
Vargas;

A Constituição de 1934;

(EF09HI01) Descre-
ver e contextualizar 
os principais aspectos 
sociais, culturais, eco-
nômicos e políticos da 
emergência da Repú-
blica no Brasil.

(EF09HI02) Caracteri-
zar e compreender os 
ciclos da história re-
publicana, identifican-
do particularidades da 
história local e regio-
nal até 1954.

(EF09HI03) Identificar 
os mecanismos de in-
serção dos negros na 
sociedade brasileira 
pós-abolição e avaliar 
os seus resultados.

(EF09HI04) Discutir a 
importância da parti-
cipação da população 
negra na formação 
econômica, política e 
social do Brasil.

(EF09HI05) Identificar 
os processos de urba-
nização e moderniza-
ção da sociedade bra-
sileira e avaliar suas

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
anal isan-
do a di-
m e n s ã o 
espacial e 
tempora l 
vinculada 
à mobili-
dade das 
p o p u l a -
ções e suas 
diferentes 
formas de 
i n s e r ç ã o 
e/ou mar-
g ina l i z a -
ção nas 
s o c i e d a -
des es-
t u d a d a s , 
a t r a v é s 
dos acon-
tec imen-
tos his-
t ó r i c o s 
sociais e 
cu l tura i s 
mediados 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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Contestações e di-
nâmicas da vida cul-
tural no Brasil entre 
1900 e 1930;

O período varguista 
e suas contradições.

A emergência da 
vida urbana e a se-
gregação espacial;

O trabalhismo e seu 
protagonismo polí-
tico;

A questão indígena 
durante a República 
(até 1964);

Anarquismo e prota-
gonismo feminino.

O Governo constitucio-
nal de Vargas;

O Estado Novo.

Movimentos Sociais: 
Negros, Indígenas e Mu-
lheres

Os negros no pós-abo-
lição;

A cultura afro-brasileira 
no Pós-Abolição;

Os indígenas na Repú-
blica;
Movimento de mulhe-
res. 

contradições e impac-
tos na região em que 
vive.

(EF09HI05*) Identi-
ficar os processos de 
urbanização e moder-
nização da sociedade 
brasileira e avaliar suas 
contradições e impac-
tos no território em 
que vive.

(EF09HI06) Identifi-
car e discutir o papel 
do trabalhismo como 
força política, social e 
cultural no Brasil, em 
diferentes escalas (na-
cional, regional, cida-
de, comunidade).

(EF09HI07) Identificar 
e explicar, em meio a 
lógicas de inclusão e 
exclusão, as pautas dos 
povos indígenas, no 
contexto republicano 
(até 1964), e das popu-
lações afrodescenden-
tes.

(EF09HI08) Identifi-
car as transformações 
ocorridas no debate 
sobre as questões da 
diversidade no Brasil 
durante o século XX e 
compreender o signifi-
cado das mudanças de 
abordagem em relação 
ao tema.

(EF09HI09) Relacionar 
as conquistas de direi-
tos políticos, sociais e 
civis à atuação de mo-
vimentos sociais.

(EF09HI01BA) Analisar 
e relacionar os impac-
tos dos movimentos 
sociais (Canudos, Can-
gaço, entre outros) in-
seridos no contexto 
do sertão nordestino, 
no início da República 
brasileira.
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Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Totalitarismos e 
conflitos mun-
diais

O mundo em confli-
to: a Primeira Guerra 
Mundial;

A questão da Pales-
tina;

A Revolução Russa;

A crise capitalista de 
1929;

A emergência do fas-
cismo e do nazismo;

A Segunda Guerra 
Mundial;

Judeus e outras víti-
mas do holocausto;

O colonialismo na 
África.;

As guerras mundiais, 
a crise do colonialis-
mo e o advento dos 
nacionalismos afri-
canos e asiáticos;

A Organização das 
Nações Unidas 
(ONU) e a questão 
dos Direitos Huma-
nos.

II UNIDADE
 
A Primeira Guerra Mun-
dial: 
Rivalidades Imperialis-
tas;

As fases da Guerra;

O saldo trágico da Pri-
meira Guerra.

A Revolução Russa:

A Rússia czarista;

O Socialismo;

O Processo Revolucio-
nário.

A Grande Depressão, o 
Fascismo e o Nazismo;

A Grande Depressão;

A ascensão dos fascis-
mos;

O Nazismo na Alemanha.

A Segunda Guerra Mun-
dial: 

Céu de nuvens carrega-
das;

A Guerra no Oriente;
A ofensiva dos Aliados;

Valença-Ba no contex-
to da Segunda Guerra 
Mundial (Os navios que 
foram torpedeados: Ita-
giba e Arará).

A Guerra Fria:  Encontro 
entre vencedores;

Um mundo bipolarizado.

Revoluções Socialistas: 
China e Cuba. Domina-
ção e resistência;

A guerra contra o Japão;
A revolução cubana;

Nacionalismo Africano e 
Asiático: 

Independências: África e 
Ásia.

(EF09HI10) Identificar 
e relacionar as dinâ-
micas do capitalismo e 
suas crises, os grandes 
conflitos mundiais e os 
conflitos vivenciados 
na Europa.

(EF09HI11) Identifi-
car as especificidades 
e os desdobramentos 
mundiais da Revolução 
Russa e seu significado 
histórico.

(EF09HI12) Analisar a 
crise capitalista de 1929 
e seus desdobramentos 
em relação à economia 
global.

(EF09HI13) Descrever e 
contextualizar os pro-
cessos da emergência 
do fascismo e do nazis-
mo, a consolidação dos 
estados totalitários e as 
práticas de extermínio 
(como o holocausto).

(EF09HI14) Caracteri-
zar e discutir as dinâ-
micas do colonialismo 
no continente africano 
e asiático e as lógicas 
de resistência das po-
pulações locais diante 
das questões interna-
cionais.

(EF09HI15) Discutir as 
motivações que leva-
ram à criação da Or-
ganização das Nações 
Unidas (ONU) no con-
texto do pós-guerra e 
os propósitos dessa or-
ganização.

(EF09HI16) Relacionar 
a Carta dos Direitos 
Humanos ao processo 
de afirmação dos di-
reitos fundamentais e 
de defesa da dignidade 
humana, valorizando 
as instituições voltadas 
para a defesa desses 
direitos e para a iden-
tificação dos agentes 
responsáveis por sua 
violação.

VÇABA (EF09HI17) n. 01  
Conhecer a História de 
Valença-BA dentro de 
um contexto da Segun-
da Guerra Mundial.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas socie-
dades es-
t u d a d a s , 
através dos 
a c o n t e -
c i m e n t o s 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

Modernização, 
ditadura civil-
-militar e rede-
mocratização: o 
Brasil após 1946.

O Brasil da era JK e o 
ideal de uma nação 
moderna: a urbani-
zação e seus desdo-
bramentos em um 
país em transforma-
ção;

Os anos 1960: revo-
lução cultural;

A ditadura civil-mili-
tar e os processos de 
resistência;

As questões indígena 
e negra e a ditadura;
O processo de rede-
mocratização;

A Constituição de 
1988 e a emancipa-
ção das cidadanias 
(analfabetos, indíge-
nas, negros, jovens 
etc.);

A história recente do 
Brasil: transforma-
ções políticas, eco-
nômicas, sociais e 
culturais de 1989 aos 
dias atuais;

Os protagonismos 
da sociedade civil e 
as alterações da so-
ciedade brasileira;

A questão da violên-
cia contra popula-
ções marginalizadas;

O Brasil e suas rela-
ções internacionais 
na era da globaliza-
ção.

III UNIDADE 

Brasil: Uma experiência 
democrática 1945 a 1964.

Governo Dutra;

As eleições de 1950;

Lott garante a posse de 
JK;
Governo de Jânio Qua-
dros;

Governo João Goulart;

Caso do Chile;

Ditatura na Argentina.
 
Brasil contemporâneo:

Militarismo;

Governo João Figueire-
do;

Governo Sarney;

A Constituição de 1988;

Eleição de 1989;

Governo Collor;

Governo Itamar Franco;

Governo Fernando Hen-
rique: Primeiro e segun-
do mandato;

URV e Plano Real;

Governo Lula: Primeiro 
e segundo mandato;

Governo Dilma Rousseff.

(EF09HI17) Identificar 
e analisar processos 
sociais, econômicos, 
culturais e políticos do 
Brasil a partir de 1946.

(EF09HI18) Descrever e 
analisar as relações en-
tre as transformações 
urbanas e seus impac-
tos na cultura brasileira 
entre 1946 e 1964 e na 
produção das desigual-
dades regionais e so-
ciais.

(EF09HI19) Identifi-
car e compreender o 
processo que resultou 
na ditadura civil-mi-
litar no Brasil e dis-
cutir a emergência de 
questões relacionadas 
à memória e à justiça 
sobre os casos de vio-
lação dos direitos hu-
manos.

(EF09HI20) Discutir os 
processos de resistên-
cia e as propostas de 
reorganização da so-
ciedade brasileira du-
rante a ditadura civil-
-militar.

(EF09HI21) Identificar 
e relacionar as deman-
das indígenas e qui-
lombolas como forma 
de contestação ao mo-
delo desenvolvimentis-
ta da ditadura.

(EF09HI22) Discutir o 
papel da mobilização 
da sociedade brasileira 
do final do período di-
tatorial até a Constitui-
ção de 1988.

(EF09HI23) Identificar 
direitos civis, políticos 
e sociais expressos na 
Constituição de 1988 e 
relacioná-los à noção 
de cidadania e ao pacto 
da sociedade brasileira 
de combate a diversas 
formas de preconceito, 
como o racismo.

(EF09HI24) Analisar as 
transformações polí-
ticas, econômicas, so-
ciais e culturais de 1989 
aos dias atuais, identi-
ficando questões prio-
ritárias para a promo-
ção da cidadania e dos 
valores democráticos.

C o m p r e -
ender as 
formas de 
r e g i s t r o , 
analisando 
a dimensão 
espacial e 
t e m p o r a l 
vinculada à 
mobilidade 
das popula-
ções e suas 
diferentes 
formas de 
inserção e/
ou margi-
n a l i z a ç ã o 
nas socie-
dades es-
t u d a d a s , 
através dos 
a c o n t e -
c i m e n t o s 
histór icos 
sociais e 
c u l t u r a i s 
m e d i a d o s 
pelas di-
versas lin-
guagens e 
r e c u r s o s 
tecnológi-
cos.
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(EF09HI25) Relacionar 
as transformações da 
sociedade brasileira 
aos protagonismos da 
sociedade civil após 
1989.

(EF09HI26) Discutir e 
analisar as causas da 
violência contra po-
pulações marginaliza-
das (negros, indígenas, 
mulheres, homossexu-
ais, camponeses, po-
bres etc.) com vistas à 
tomada de consciência 
e à construção de uma 
cultura de paz, empatia 
e respeito às pessoas.

(EF09HI27) Relacionar 
aspectos das mudan-
ças econômicas, cultu-
rais e sociais ocorridas 
no Brasil a partir da 
década de 1990 ao pa-
pel do País no cenário 
internacional na era da 
globalização.

Identificação;
Comparação;
Contextualização;
Interpretação;
Análise;
Linguagens.

A história recen-
te

Guerra Fria: con-
frontos de dois mo-
delos políticos;

A Revolução Chine-
sa e as tensões entre 
China e Rússia;

A Revolução Cubana 
e as tensões entre 
Estados Unidos da 
América e Cuba;

As experiências di-
tatoriais na América 
Latina Os processos 
de descolonização 
na África e na Ásia;

O fim da Guerra Fria 
e o processo de glo-
balização Políticas 
econômicas na Amé-
rica Latina.
Os conflitos do sé-
culo XXI e a questão 
do terrorismo;

Pluralidades e diver-
sidades identitárias 
na atualidade;

As pautas dos povos 
indígenas no século 
XXI e suas formas de 
inserção no debate 
local, regional, na-
cional e internacio-
nal.

III UNIDADE 

Fim da Guerra Fria e 
Globalização:

Gorbacher: reconstru-
ção e transparência;

A extinção da URSS e a 
formação da CEI;

Globalização;
Um mundo multipolari-
zado;

Levantes populares na 
África e no Oriente Mé-
dio;

Seis Grandes desafios.

(EF09HI28) Identificar 
e analisar aspectos da 
Guerra Fria, seus prin-
cipais conflitos e as 
tensões geopolíticas no 
interior dos blocos li-
derados por soviéticos 
e estadunidenses.

(EF09HI29) Descrever 
e analisar as experiên-
cias ditatoriais na Amé-
rica Latina, seus pro-
cedimentos e vínculos 
com o poder, em nível 
nacional e internacio-
nal, e a atuação de mo-
vimentos de contesta-
ção às ditaduras.

(EF09HI30) Comparar 
as características dos 
regimes ditatoriais la-
tino-americanos, com 
especial atenção para 
a censura política, a 
opressão e o uso da 
força, bem como para 
as reformas econômi-
cas e sociais e seus im-
pactos.

(EF09HI31) Descrever 
e avaliar os processos 
de descolonização na 
África e na Ásia.

(EF09HI31*) Analisar e 
relacionar os proces-
sos de independência 
da África e Ásia com a 
bipolarização mundial 
e a influência política e 
econômica dos Estados
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Unidos e URSS nas 
mesmas.

(EF09HI32) Analisar 
mudanças e perma-
nências associadas ao 
processo de globaliza-
ção, considerando os 
argumentos dos movi-
mentos críticos às po-
líticas globais.

(EF09HI33) Analisar as 
transformações nas re-
lações políticas locais 
e globais geradas pelo 
desenvolvimento das 
tecnologias digitais de 
informação e comuni-
cação.

(EF09HI34) Discutir as 
motivações da adoção 
de diferentes políticas 
econômicas na Améri-
ca Latina, assim como 
seus impactos sociais 
nos países da região.

(EF09HI35) Analisar os 
aspectos relacionados 
ao fenômeno do terro-
rismo na contempora-
neidade, incluindo os 
movimentos migrató-
rios e os choques en-
tre diferentes grupos e 
culturas.

(EF09HI36) Identificar 
e discutir as diversida-
des identitárias e seus 
significados históricos 
no início do século XXI, 
combatendo qualquer 
forma de preconceito e 
violência.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   54719-04-22 ANOS FINAIS.indd   547 25/05/2022   01:10:2925/05/2022   01:10:29



548
Ensino Fundamental - Anos Finais

8 ÁREA DE ENSINO RELIGIOSO

Área de Ensino Religioso no currículo reflete transformações socioculturais, fruto de mu-
danças paradigmáticas no campo educacional das últimas décadas, relacionadas às perspec-
tivas do respeito à diversidade, inclusão social e educação integral. O Ensino Religioso, como 
área do conhecimento, deverá fazer parte do currículo escolar para auxiliar na formação global 
do educando. Pois o mesmo tem como objeto o conhecimento, o qual é produzido no âmbito 
das diferentes áreas do conhecimento científico das Ciências Humanas e Sociais, notadamente 
da(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões).

 Essas Ciências investigam a manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes cultu-
ras e sociedades como um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos 
enigmas do mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, esses fenômenos 
alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e diversas ideias de divindade(s), em tor-
no dos quais se organizaram cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, 
textos, símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios éticos e morais 
(do mundo, regionais e locais).

O Ensino Religioso é necessário ser consolidado como área de conhecimento e  ser enten-
dido por todos envolvidos como um componente curricular importante ,pois o mesmo perpas-
sa por todos os outros componentes  no processo de construção do conhecimento do sujeito. 
Diante deste processo o Ensino Religioso precisa ser caracterizado pela busca do conheci-
mento para que o educando compreenda o seu papel enquanto sujeito inserido em um mundo 
global. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifestações são parte integrante do subs-
trato cultural da humanidade e estão contemplados no presente Currículo do Município. Assim 
sendo, os conhecimentos religiosos devem ser trabalhados a partir de pressupostos éticos e 
científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção (sendo explorados de forma ética) 
. Isso implica abordar esses conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições religio-
sas, sem desconsiderar a existência de filosofias seculares de vida, de acordo com os próprios 
fundamentos da BNCC.

8.1 ENSINO RELIGIOSO

8.1.1 TEXTO INTRODUTÓRIO

Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso assumiu diferentes verten-
tes teórico-metodológicas, geralmente de caráter confessional-cristão, estando estreitamente 
vinculado aos interesses do grupo religioso hegemônico. No Brasil, desde o período colonial até 
os dias atuais, vem sofrendo constantes alterações. Com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), recebe uma nova configuração, que busca afastá-lo de toda forma de confessionalismo 
e proselitismo religioso.

Desde as últimas décadas do século XX, a sociedade brasileira vem passando por diver-
sas transformações que provocaram mudanças significativas no panorama social, político, cul-
tural e educacional, que também impactaram no Ensino Religioso. Em função dos promulga-
dos ideais de democracia, inclusão social e educação integral, vários setores da sociedade civil 
passaram a reivindicar uma nova abordagem acerca do conhecimento religioso, bem como o 
reconhecimento da diversidade religiosa no âmbito dos currículos escolares, imprimindo um 
grande desafio ao Ensino Religioso, no sentido de promover uma realidade plurirreligiosa da 
sociedade, em que se exige cada vez mais um diálogo inter-religioso, intercultural e uma escola 
plural contribuindo assim para uma sociedade mais justa e igualitária.

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 (artigo 33, alterado pela 
Lei nº 9.475/1997) estabeleceram os princípios e os fundamentos que devem alicerçar epistemo-
logias e pedagogias do Ensino Religioso. Posteriormente, a Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e 
a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 reconheceram o Ensino Religioso como uma das cinco áreas 
de conhecimento do Ensino Fundamental de 09 (nove) anos. Mais recentemente, a BNCC (2017) 
incluiu novamente orientações sobre o Ensino Religioso nas escolas, trazendo como competên-
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cias para esse ensino a convivência com a diversidade de identidades, crenças, pensamentos, 
convicções, modos de ser e viver. Nesse contexto, o Ensino Religioso aqui proposto busca cons-
truir, por meio do estudo dos conhecimentos religiosos e das filosofias de vida, atitudes de re-
conhecimento e respeito às alteridades, no sentido de valorizar os aspectos culturais religiosos, 
regionais e locais. Até porque deve ser papel da educação desenvolver um currículo que tra-
balhe o transcendente, o imanente e a interdisciplinaridade, na perspectiva de uma educação 
integral, com vistas ao despertamento, construção e desenvolvimento de uma compreensão da 
pluralidade cultural em que o indivíduo se encontra inserido. 

Para tanto, a escola, por meio de seu Projeto Político Pedagógico, necessita rever e re-
construir suas concepções pedagógicas para atender a necessidade local e regional.

Assim, propõe-se um modelo curricular por competência, inter-religioso e plural, con-
cebido de forma a abranger as mais variadas opções e modalidades de religiosidade e filosofias 
de vida. Essa perspectiva não pressupõe que o estudante se identifique com algum credo ou 
religião, mas se baseia nas categorias socioantropológicas de transcendência e alteridade. 

Estabelecido como componente curricular de oferta obrigatória nas escolas públicas de 
Ensino Fundamental, com matrícula facultativa, o Ensino Religioso traz como função educa-
cional, enquanto parte integrante da formação básica do cidadão, assegurar a formação inte-
gral do indivíduo numa perspectiva inclusiva, respeitando a diversidade cultural religiosa, sem 
proselitismos. No Currículo do Estado da Bahia, enquanto componente curricular, dialoga com 
os documentos, diretrizes e orientações curriculares construídos nas últimas décadas, tendo 
como respaldo legal a própria BNCC. Considerando os marcos normativos e, em conformidade 
com as competências gerais estabelecidas no âmbito da BNCC, o Ensino Religioso deve atender 
aos seguintes objetivos:

-Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, culturais e estéticos, a par-
tir das manifestações religiosas percebidas na realidade dos estudantes.
-Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de consciência e de crença, no 
constante propósito de promoção dos direitos humanos;
-Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o diálogo entre perspec-
tivas religiosas e seculares de vida, exercitando o respeito à liberdade de concepções e o 
pluralismo de ideias, de acordo com a Constituição Federal.
-Contribuir para que os estudantes construam seus sentidos pessoais de vida a partir de 
valores, princípios éticos e da cidadania.
-Favorecer estudo e práticas de meditação, caracterizados como caminho teórico e prá-
tico do exercício da atenção plena à consciência do momento presente, no sentido de 
contribuir para um maior bem-estar mental, emocional e físico dos estudantes.
-Despertar, construir e/ou desenvolver a consciência do educando, em prol da sua for-
mação integral, para compreender o comportamento humano e os desafios das relações 
cotidianas.
-Promover o autoconhecimento do educando (conhecer-se), através do despertamento, 
conhecimento, desenvolvimento, manutenção e uso do seu potencial humano individual; 
a sua autointegração; portanto, o seu autodesenvolvimento e o seu bem ser e estar social.

O conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, fundamenta-se nas Ciên-
cias da Religião como campo de estudos que garante uma base epistemológica veste ter o seu 
objeto fomentado por estudos, pesquisas e ações sistematizadas na perspectiva de diferentes 
ciências, a fim de compreender tudo o que integra e circunscreve o universo religioso. (SENA, 
2006)

Essa Ciência investiga a manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes tempos, 
culturas e sociedades como um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respos-
tas aos enigmas existenciais, do mundo, da vida, da morte e do universo como um todo, tais 
como: quem somos, de onde viemos e para onde vamos; e ainda: qual o Princípio Criador, a 
Finalidade da Vida e a Razão da Nossa Existência. Deve estar claro, portanto, que a ênfase do 
Ensino Religioso é auxiliar o educando a construir uma resposta à pergunta pelo sentido da 
sua vida, o que implica uma reflexão sistemática e vivências cotidianas em torno de um projeto 
pessoal moral, ético e cidadão.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   54919-04-22 ANOS FINAIS.indd   549 25/05/2022   01:10:2925/05/2022   01:10:29



550
Ensino Fundamental - Anos Finais

Cabe ao Ensino Religioso tratar os conhecimentos religiosos a partir de pressupostos mo-
rais, éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção. Isso implica abordar 
esses conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições religiosas, sem desconsiderar 
a existência de filosofias seculares de vida. O Ensino Religioso pluralista deve apresentar uma 
visão positiva da diversidade religiosa, situando-a como parte de um contexto democrático em 
que a liberdade de pensamento e de credo pode se expressar. Neste sentido, deve estimular o 
diálogo e a interação entre os alunos de diferentes tradições religiosas, buscando superar os 
preconceitos e revelar seus pontos de convergência. Uma perspectiva histórica e sociológica 
das religiões pode ser importante para desvendar as razões de muitos conflitos que dividem 
grupos e pessoas.

Muitos preconceitos e discriminações estão relacionados com fatos históricos que, uma 
vez analisados, permitiriam construir uma outra imagem dos grupos e pessoas que estão dire-
tamente relacionados a eles.

O ensino religioso deve buscar ainda internalizar nos alunos uma ética de ação e de com-
portamento dentro de um mundo plurirreligioso. Uma ética que deve se traduzir em práticas e 
atitudes apropriadas para uma convivência humana numa sociedade pluralista. Ou seja: que os 
impulsionem a comportar-se responsavelmente no meio cultural democrático que se apresen-
ta em consonância com a afirmação da liberdade religiosa e respeito a outras religiões diferen-
tes da sua”. (STEIL, 1996, p. 50-52)

No presente Currículo do Município de Valença - Bahia, o Ensino Religioso contempla 
fundamentos teóricos e metodológicos capazes de tratar a religião com fundamentação teóri-
co-prática, permitindo o respeito à diversidade cultural e religiosa do Brasil e, especialmente, 
da Bahia. Aborda os aspectos religiosos da história da humanidade, suas diversas culturas e 
doutrinas religiosas, considerando uma linha cronológica de tempo, em que se contemplem as 
tradições e patrimônios orais e imateriais, o respeito às ancestralidades, a exemplo dos povos 
indígenas e ciganos, às religiões de matrizes africanas, orientais e ocidentais, destacando as 
concepções antropológicas, sociais e culturais de cada segmento. Aborda ainda a importância 
do autoconhecimento dos estudantes, com vistas ao desenvolvimento da oitava competência 
geral da BNCC que envolve o conhecer-se, apreciar-se e o cuidar de sua saúde física e emocio-
nal, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, 
com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

A organização didática visa, dessa forma, ao desenvolvimento integral dos estudantes, a 
partir de uma visão sistêmica, pautada em princípios morais, éticos e estéticos elevado. Assim, 
o Ensino Religioso prevê que a escola seja vista também como um lugar sagrado, onde se ali-
menta a vida, se pacifica o espírito e se compartilha o amor como a maior forma de sabedoria, 
propagando virtudes, tais como amizade, solidariedade, caridade, fraternidade, perseverança, 
fortaleza, empatia, temperança, esperança e fé, dentre outras, contidas nas diversas doutrinas 
e culturas vivenciadas (no país, no estado e município). Busca ainda valorizar práticas de ciência 
de interioridade, a exemplo da Meditação, que proporciona um estado de ser que, naturalmen-
te, produz nos estudantes e educadores uma ação potencializadora do desenvolvimento das 
competências socioemocionais, em consonância com o indicado nas competências gerais (8ª 
e  9ª) da BNCC. Tais competências destacam a importância do exercício da empatia, do diálo-
go, da resolução de conflitos e da cooperação, com acolhimento e valorização da diversidade 
de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza; bem como o processo do agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com 
base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

Os conteúdos deste componente curricular serão vistos em uma relação transversal, 
a partir de uma construção epistemológica fundamentada em diferentes campos de estudo, 
como a História, a Filosofia, a Antropologia, a Sociologia, a Política, a Cultura, a Psicologia, entre 
outros, com o objetivo de construir uma educação consciente, cidadã, laica e mais autônoma no 
que tange às questões da religiosidade. Sem perder de vista que a finalidade não é a construção 
de uma neutralidade ou uma visão cética da religião, mas a compreensão da importância do seu 
estudo para a formação integral do ser humano.

A respeito da importância do aporte de conteúdos e disciplinas afins, Cruz, refletindo so-
bre cidadania e interdisciplinaridade do Ensino Religioso, afirma que:
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[...] para trabalhar dados específicos da sua área, o Ensino Religioso precisa do socorro de outras disci-
plinas. Na questão da cidadania, a história do povo de Deus vai ser trabalhada de várias formas para se 
ver como a Bíblia encara essa questão. Mas vai ser muito difícil ligar a garotada em fatos de um povo 
distante, de antes de Cristo, se não houver consciência histórica. Quem não tem sua sensibilidade 
poética desenvolvida também vai ter problemas na interpretação dos textos sagrados de todas as reli-
giões já que, para falar de Deus e do Transcendente, a melhor linguagem sempre foi aquela em que as 
palavras ultrapassam o seu sentido literal, ou seja: a poesia, a alegoria, o mito, a parábola, a metáfora. 
Não se faz reflexão religiosa sobre a cidadania sem certa dose de boa Sociologia, de interpretação 
libertadora da História, de visão adequada da Economia, da Política, do comportamento das massas 
e das pessoas individualmente nos tempos de hoje. Sem esse apoio, corremos o risco de discursos 
vazios, por melhores que sejam as intenções.” (CRUZ, 1996a, p. 40)

Nesta perspectiva, o Ensino Religioso adota a pesquisa e o diálogo como princípios me-
diadores e articuladores dos processos de observação, identificação, análise, apropriação e 
ressignificação de saberes, visando ao desenvolvimento de competências específicas. Por isso, 
a interculturalidade e a ética da alteridade constituem fundamentos teóricos e pedagógicos, 
porque favorecem o reconhecimento e respeito às histórias, memórias, crenças, convicções e 
valores de diferentes culturas, tradições religiosas e filosofias de vida.

Destaca-se a importância do componente Ensino Religioso para a formação do educando 
na etapa fundamental do seu processo educacional, especialmente nos anos iniciais, cabendo 
aos pedagogos uma abordagem sistêmica dos aspectos da religião para a formação do indivíduo 
enquanto cidadão (sem proselitismo), possibilitando a esses sujeitos uma vivência responsável 
e harmoniosa em sociedade. Para os anos finais, cuja formação do educando está sob a respon-
sabilidade de docente especialista, com formação na área de Filosofia ou Teologia, espera-se 
que o componente curricular esteja fundamentado na concepção de que a religiosidade é uma 
forma, entre tantas outras, de explicar a existência humana, considerando que o seu objeto de 
estudo é a análise dos elementos comuns e específicos às diversas religiões, isto é, o fenômeno 
religioso em si e nas suas múltiplas expressões. De todo modo, no que se refere à linguagem, o 
professor de Ensino Religioso deve falar a partir dos estudantes, de suas possibilidades e ne-
cessidades.

A unidade temática Identidades e Alteridades viabiliza que os estudantes reconheçam, 
valorizem e acolham o caráter singular e diverso do ser humano, por meio da identificação e 
do respeito às semelhanças e diferenças entre o eu (subjetividade) e os outros (alteridades), da 
compreensão dos símbolos e significados e da relação entre imanência e transcendência, que 
está mediada por linguagens específicas, tais como o símbolo, o mito e o rito.

Outro conjunto de elementos (símbolos, ritos, espaços, territórios e lideranças) integra a 
unidade temática Manifestações Religiosas, em que se pretende proporcionar o conhecimento, 
a valorização e o respeito às distintas experiências e manifestações religiosas e a compreensão 
das relações estabelecidas entre as lideranças e denominações religiosas e as distintas esferas 
sociais. Essa unidade temática contemplará ainda as Crenças Religiosas e Filosofias de Vida, em 
que serão trabalhados aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos 
e filosofias de vida, particularmente sobre mitos, ideia(s) de divindade(s), crenças e doutrinas 
religiosas, tradições orais e escritas, ideias de imortalidade, princípios e valores morais, éticos 
e estéticos.

A unidade temática “Meditação” tem por objetivo ampliar o autoconhecimento, desen-
volver a autoconsciência, o autocontrole físico, mental e emocional do educando, bem como 
ampliar a sua competência socioemocional.

Através de parábolas, fábulas, mitologias e histórias, o estudante buscará identificar a im-
portância da Meditação para sua formação humana. Será oportunizado ao estudante identificar 
a dimensão da atemporalidade, da espiritualidade e da transcendentalidade, através de práticas 
cotidianas de exercícios de interioridade.

A unidade temática Consciência objetiva auxiliar os educadores/estudantes/ pais/comu-
nidade no que concerne à construção do caráter, na medida em que desperta seus sentimentos 
e organiza seus pensamentos, a fim de que seus atos reflitam o todo dessa construção de forma 
significativa; além de oferecer uma base sólida para a construção do pensamento, segundo a 
noção de virtude e tudo que equivalha. Tem ainda como finalidade viabilizar ao educando iden-
tificar que no Universo tudo são Leis Naturais e a partir do convívio em sociedade o ser humano 
cria as leis materiais; que as relações humanas devem estar pautadas em valores universais e 
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princípios racionais. Visa também identificar a importância da religiosidade para o desperta-
mento, construção e desenvolvimento da Consciência do ser humano; bem como identificar o 
papel da Consciência para a ação integral (sentir, pensar e agir) do indivíduo.

A última unidade temática trata dos elementos básicos religiosos que se fundamentam 
na dialética (?) em prol do Autoconhecimento dos estudantes. Nesse momento, é importante 
a experiência pessoal/individual de liberdade para inserção no pluralismo, e é necessário que 
sejam trabalhados valores universais (amizade, amor, solidariedade, equanimidade etc.) e virtu-
des para a superação do eu pessoal. Evidencia-se que, em todos os ciclos e unidades temáticas, 
é necessária a atenção do educador quanto às práticas religiosas de cada estudante. Ademais, 
também contribui para o entendimento da concepção do Ensino Religioso, no Currículo do 
município de Valença-BA, a reflexão de Brito (1998), quando aborda o tema da educação em 
tempos de globalização: No âmbito educacional, gostaria de concentrar o olhar na educação 
religiosa ou no ensino religioso e perguntar por sua possível contribuição para a construção de 
uma sociedade mais igualitária. Pensa-se num ensino religioso que superou o ranço apologé-
tico e proselitista e situa- se num horizonte macroecumênico. A palavra religiosa, ao oferecer 
olhos novos às pessoas, possibilita um crescimento por dentro, uma transformação interna, 
uma experiência de liberdade – valor supremo do ser humano –, liberdade que se manifesta 
de modo pleno no dom do outro, no reconhecimento do outro... heterogêneo, plural e contra-
ditório. A palavra religiosa, por sua natureza interrogante, mantém vivas as perguntas sobre a 
vida, sobre o destino humano e sobre o futuro. A palavra religiosa, por ser operativa, convida a 
passar das ideias ao agir, agir que é desafiado a construir a base de uma convivência humana 
mais harmônica. (BRITO, 1998, p. 34-35) Por fim, cumpre destacar que os critérios de organi-
zação das habilidades na BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se 
relacionam e do agrupamento desses objetos em unidades temáticas) expressam um arranjo 
possível (dentre outros).  Ao considerar as especificidades da disciplina, ressalta-se que os en-
caminhamentos metodológicos devem primar pela garantia dos direitos de aprendizagem e 
estar em consonância com a legislação vigente. Ressalta-se que, para o desenvolvimento do 
encaminhamento pedagógico em sala de aula, os professores contemplem as quatro matrizes 
que formam a religiosidade brasileira: Matriz Indígena, Matriz Africana, Matriz Ocidental e Ma-
triz Oriental. O estudo destas matrizes tem por objetivo fortalecer o exercício da cidadania, o 
fomento ao conhecimento, além de ampliar os horizontes dos estudantes em relação à diver-
sidade religiosa. O diálogo inter-religioso é uma possibilidade de superação do grande desafio 
da humanidade: vivermos juntos em paz com respeito e alteridade. Entende-se, portanto, que 
o estudo do Componente curricular Ensino Religioso deverá contribuir para a formação básica 
do estudante tanto no âmbito de suas relações interpessoais quanto no desenvolvimento de 
atitudes éticas e de construção de seu projeto de vida. 

Dessa forma, a sua inserção no Currículo do município de Valença- BA, visa atender as 
necessidades profundas que não podem ser desconsideradas no processo de formação educa-
cional e humana dos estudantes. Por isso adapta-se esta proposta de Ensino Religioso à neces-
sária pluralidade do campo religioso brasileiro, baiano e valenciano, visto que a sua finalidade 
não é catequizar as novas gerações, mas estudar o fenômeno religioso em si, considerando a 
importância da religiosidade para a formação integral do ser humano. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 6º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1. Crenças religiosas e 
filosofias de vida;

2. Meditação;

3.Consciência;

4.Autoconhecimento.

1. Tradição escrita: re-
gistro dos ensinamen-
tos sagrados;

Ensinamentos da tra-
dição escrita; 

Símbolos, ritos e mitos 
religiosos;

2. Concentração men-
tal e o desenvolvimen-
to
da mente emocional;

3. Valores e comporta-
mento Humano;

4. Virtudes e vícios 
humanos, emoções e 
contexto social.

I UNIDADE

Definição de religião e re-
ligiosidade;

Diferentes modos de crer 
e viver – as pessoas e es-
piritualidade;

Elementos teóricos e prá-
ticos da meditação;

Meditação e inteligência 
emocional como instru-
mento de inserção social;

Autoestima e autojulga-
mento;

Mapa de identidade – pro-
jeto de vida: pensamento, 
expressão e implementa-
ção.

II UNIDADE

Tradição escrita e narra-
tivas: tradição oral, textos 
sagrados e orientações 
para o bem comum nas di-
versas religiões: Budismo, 
Cristianismo, Espiritismo, 
Hinduísmo, Islamismo, 
Judaísmo e de matrizes 
africanas;

O que são textos sagra-
dos;

Meditação e inteligência 
emocional como instru-
mento de inserção social;

Autoconhecimento e Em-
patia.

III UNIDADE

Símbolos que identificam 
algumas religiões;  

Ritos no cotidiano e nas 
religiões;

(EF06ER01) Reconhecer o 
papel da tradição escrita na 
preservação de memórias, 
acontecimentos e ensina-
mentos religiosos.

(EF06ER02) Reconhecer e va-
lorizar a diversidade de tex-
tos religiosos escritos (textos 
do Budismo, Cristianismo, 
Espiritismo, Hinduísmo, Isla-
mismo, Judaísmo, entre ou-
tros).

(EF06ER02 VÇA BA 01). d.  Re-
conhecer e valorizar registro 
sagrados, símbolos e ritos das 
religiões das matrizes africa-
nas.

(EF06ER03) Reconhecer, em 
textos escritos, ensinamen-
tos relacionados a modos de 
ser e viver.

(EF06ER04) Reconhecer que 
os textos escritos são utiliza-
dos pelas tradições religiosas 
de maneiras diversas.

(EF06ER05) Discutir como o 
estudo e a interpretação dos 
textos religiosos influenciam 
os adeptos a vivenciarem os 
ensinamentos das tradições 
religiosas.

(EF06ER06) Reconhecer a 
importância dos mitos, ritos, 
símbolos e textos na estrutu-
ração das diferentes crenças, 
tradições e movimentos reli-
giosos.

(EF06ER07) Exemplificar a 
relação entre mito, rito e 
símbolo nas práticas celebra-
tivas de diferentes tradições 
religiosas. 

(EF06ER01BA) Identificar a 
importância dos diferentes 
tipos de meditação.

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas. 

8.1.2 ORGANIZADOR CURRICULAR
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Meditação e inteligência 
emocional como instru-
mento de inserção social;

Gerenciamento de con-
flitos:  prevenir e resolver 
conflitos;
O autocontrole das emo-
ções e sentimentos nas 
relações interpessoais e 
na promoção de uma cul-
tura de paz;

O Papel da religião/es-
piritualidade na relação 
com o outro. 

(EF06ER02BA) Reconhecer o 
aumento da satisfação e pro-
dutividade para melhor com-
preensão da realidade.

(EF06ER03BA) Exercitar a 
empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a coopera-
ção.

(EF06ER04BA) Identificar e 
reconhecer valores de leis 
naturais importantes para si 
e para o coletivo.

(EF06ER05BA) Correlacio-
nar as virtudes e os vícios 
na perspectiva religiosa que 
o ser humano possui e suas 
respectivas condutas.

(EF06ER06BA) Reconhecer o 
impacto das emoções e sen-
timentos no contexto escolar 
e social.
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ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 7º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1. Manifestações 
religiosas;

1. Místicas e espiritua-
lidades; 

Lideranças religiosas.

2. Princípios éticos e 
valores religiosos;

Liderança e direitos 
humanos.

 I UNIDADE 

Conceito de místico e es-
piritualidades; 

O Papel da religiosida-
de no enfrentamento de 
situação como: Morte, 
doenças, acidentes e fe-
nômenos climáticos.

II UNIDADE 

Lideranças religiosas: 
conceitos, significados e 
funções.

III UNIDADE 

Tradições religiosas; 

Fenômenos religioso.

(EF07ER01) Reconhecer e res-
peitar as práticas de comuni-
cação com as divindades em 
distintas manifestações e tra-
dições religiosas.

(EF07ER02) Identificar práti-
cas de espiritualidade utiliza-
das pelas pessoas em deter-
minadas situações (acidentes, 
doenças, fenômenos climáti-
cos).

(EF07ER03) Reconhecer os 
papéis atribuídos às lideran-
ças de diferentes tradições 
religiosas.

(EF07ER04) Exemplificar lí-
deres religiosos que se desta-
caram por suas contribuições 
à sociedade.

(EF07ER05) Discutir estraté-
gias que promovam a convi-
vência ética e respeitosa en-
tre as religiões.

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas. 

2. Crenças religio-
sas e filosofias de vida.

I UNIDADE 

O Sentido da vida nas di-
versas religiões.

II UNIDADE 

Posicionamento ético dos 
líderes das religiões.

III UNIDADE 

O papel da religião na de-
fesa e promoção dos di-
reitos humanos.  

(EF07ER06) Identificar prin-
cípios éticos em diferentes 
tradições religiosas e filoso-
fias de vida, discutindo como 
podem influenciar condutas 
pessoais e práticas sociais.

(EF07ER07) Identificar e dis-
cutir o papel das lideranças 
religiosas e seculares na de-
fesa e promoção dos direitos 
humanos.

(EF07ER08) Reconhecer o di-
reito à liberdade de consci-
ência, crença ou convicção, 
questionando concepções e 
práticas sociais que a violam.

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas.
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3. Meditação. Atenção, memória e
Inteligência.

I UNIDADE 

Relação entre meditação 
o estímulo da inteligência 
e atenção no auto rendi-
mento escolar.

II UNIDADE

Práticas religiosas que 
envolvem o processo de 
meditação (ioga, reza, 
oração, preces, nirvana, 
mantras, concentração e 
outros).

III UNIDADE

Meditação e exercícios de 
autocontrole: (concen-
tração, respiração, alon-
gamento, flexibilidade, 
equilíbrio administração 
do stress).

(EF07ER01BA) Reconhecer as 
contribuições das práticas 
meditativas para aprimora-
mento da atenção, memória 
e desenvolvimento da inteli-
gência.

(EF07ER02BA) Exercitar prá-
ticas de atenção plena e ca-
pacidade de reflexão, me-
diante símbolos e narrativas 
inter-religiosa.

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas.

4. Consciência. Valores e ação. I UNIDADE

Promoção pessoal e social 
por meio da religião;

II UNIDADE

Religiosidade como prin-
cípio norteador de valo-
res essenciais e condutas 
éticas;

 III UNIDADE 

Valores universais (res-
peito, justiça, paz solida-
riedade, empatia etc), nas 
relações com o outro.

(EF07ER03BA) Exercitar o 
acolhimento de si e do outro 
nas ações cotidianas.

(EF07ER04BA) Reconhecer 
os valores essenciais sobre o 
que é o certo a se fazer antes 
de agir e, em seguida, agir de 
acordo com essa reflexão.

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas.
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5. Autoconhecimento. Auto-observação, au-
tonomia e libertação.

I UNIDADE

Autoconhecimento: con-
ceito e fatores.

II UNIDADE

Importância do autoco-
nhecimento no processo 
de transformação do cor-
po e da mente na adoles-
cência.

III UNIDADE

A religião na transição da 
infância para a adolescên-
cia – conflitos e crenças.

(EF07ER05BA) Reconhecer a 
importância da auto-obser-
vação para identificação da 
autonomia com vistas ao al-
cance da liberdade.

(EF07ER06BA) Reconhecer, 
acolher e lidar com mudan-
ças relativas à adolescência 
e aos fatores que afetam o 
crescimento pessoal, físico, 
social e espiritual.

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   55719-04-22 ANOS FINAIS.indd   557 25/05/2022   01:10:2925/05/2022   01:10:29



558
Ensino Fundamental - Anos Finais

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 8º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1. Crenças religiosas e 
filosofias de vida;

2. Meditação;

3. Consciência;

4. Autoconheci-
mento.

1. Crenças, convicções 
e atitudes; 

Doutrinas religiosas;

Crenças, filosofias de 
vida e esfera pública; 

Tradições religiosas, 
mídias e tecnologias;

2. Criatividade e Resi-
liência;

3. Sociedade e saberes;

4. Identidade, limites e 
potencialidades indi-
viduais e coletivas.

I UNIDADE

Conceitos de Crenças e 
Convicções;

Tipos de Doutrinas/Tra-
dições Religiosas (vida e 
morte);

Atitudes influenciadas por 
crenças e doutrinas reli-
giosas;

Ética e valores religiosos.

II UNIDADE

A influência das religiões 
nas políticas públicas;

Relação/uso das mídias, 
tecnologias e tradições 
religiosas;

Resiliência: criatividade e 
superação dos problemas 
do cotidiano;
O papel da tolerância e in-
fluência no equilíbrio das 
emoções e relações inter-
pessoais;

III UNIDADE

Respeito à diversidade re-
ligiosa na escola e nos di-
versos grupos sociais;

O papel dos valores na 
relação consigo e com o 
outro;

Autoconhecimento: limi-
tes e potencialidades;

Consciência Respeitosa: 
princípio básico para a 
convivência e o enfrenta-
mento das pressões so-
ciais.

(EF08ER01) Discutir como as 
crenças e convicções podem 
influenciar escolhas e atitu-
des pessoais e coletivas.

(EF08ER02) Analisar filosofias 
de vida, manifestações e tra-
dições religiosas destacando 
seus princípios éticos.

(EF08ER03) Analisar doutri-
nas das diferentes tradições 
religiosas e suas concepções 
de mundo, vida e morte.

(EF08ER04) Discutir como fi-
losofias de vida, tradições e 
instituições religiosas podem 
influenciar diferentes cam-
pos da esfera pública (políti-
ca, saúde, educação, econo-
mia).

(EF08ER05) Debater sobre as 
possibilidades e os limites da 
interferência das tradições 
religiosas na esfera pública.

(EF08ER06) Analisar práti-
cas, projetos e políticas pú-
blicas que contribuem para 
a promoção da liberdade de 
pensamento, crenças e con-
vicções.

(EF08ER07) Analisar as for-
mas de uso das mídias e tec-
nologias pelas diferentes de-
nominações religiosas.

(EF08ER01BA) Identificar o 
valor da reflexão, da imagi-
nação e da criatividade para 
a solução de situações coti-
dianas

(EF08ER02BA) Reconhecer 
o aumento da tolerância nas 
relações interpessoais.

(EF08ER03BA) Reconhecer 
maiores níveis de resiliência e

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas. 
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criatividade nos diálogos in-
ter-religiosos

(EF08ER04BA) Reconhecer a 
importância dos grupos so-
ciais, seus saberes, identida-
des e culturas, com vistas a 
comportamentos humanos 
cada vez mais equilibrados.

(EF08ER05BA) Identificar a 
importância dos valores, da 
generosidade e da compaixão 
para consigo e com o outro.

(EF08ER06BA) Identificar 
o autoconhecimento como 
processo do ser humano que 
o leva a reconhecer seus limi-
tes e suas potencialidades.

(EF08ER07BA) Identificar os 
pontos fortes e fragilidades 
de maneira consciente e res-
peitosa, enfrentando pres-
sões sociais e investindo no 
aprimoramento do diálogo, 
com vistas ao equilíbrio indi-
vidual e coletivo.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   55919-04-22 ANOS FINAIS.indd   559 25/05/2022   01:10:2925/05/2022   01:10:29



560
Ensino Fundamental - Anos Finais

ORGANIZADOR CURRICULAR MUNICIPAL DOS ANOS FINAIS  
COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO - 9º ANO 

Competências Específicas de Ensino Religioso: 1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 
religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 2. Compreender, valorizar e res-
peitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 
3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 4. Conviver com a 
diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os 
campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 6. Debater, problematizar e 
posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 
os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

Unidade Temática Objetos de 
Conhecimento Saberes Essenciais Habilidades Avaliação

1. Crenças religiosas e 
filosofias de vida;

2. Meditação;

5 Consciência;

6 Autoconheci-
mento.

1. Imanência e trans-
cendência; 

Vida e morte; 

Princípios e valores 
éticos;

2. Afetos positivos, re-
dução de estresse e 
melhoria de eficácia;

3. Comportamento hu-
mano, ação integral e 
responsabilidade so-
cial;

4. Autonomia e trans-
cendência.

I UNIDADE

O sentido/proposito da 
vida nas diversas tradi-
ções religiosas;

Respeito, valorização e 
cuidado da vida nas diver-
sas religiões e filosofias;

A influência das mídias na 
valorização e desvaloriza-
ção da vida (jogos, desa-
fios e brincadeiras);

II UNIDADE

Rituais de passagem de 
vida e morte nas diferen-
tes tradições religiosas;

Ética e respeito à vida nas 
relações familiares, reli-
giosas e culturais;

Projeto de vida baseados 
em princípios e valores 
éticos;
Relações tóxicas, afetos 
negativos, estresse e au-
toeficácia.

III UNIDADE

Autoconhecimento: limi-
tes e potencialidades nas 
relações sociais;

O “sentir” o “pensar” e o 
“agir” para si e para o co-
letivo; 

O “eu” na construção de 
uma cultura de paz.

(EF09ER01) Analisar princí-
pios e orientações para o cui-
dado da vida e nas diversas 
tradições religiosas e filoso-
fias de vida.

(EF09ER02) Discutir as dife-
rentes expressões de valori-
zação e de desrespeito à vida, 
por meio da análise de maté-
rias nas diferentes mídias.

(EF09ER03) Identificar senti-
dos do viver e do morrer em 
diferentes tradições religio-
sas, através do estudo de mi-
tos fundantes.

(EF09ER04) Identificar con-
cepções de vida e morte em 
diferentes tradições religio-
sas e filosofias de vida, por 
meio da análise de diferentes 
ritos fúnebres.

(EF09ER05) Analisar as dife-
rentes ideias de imortalidade 
elaboradas pelas tradições 
religiosas (ancestralidade, re-
encarnação, transmigração e 
ressurreição).

(EF09ER06) Reconhecer a 
coexistência como uma ati-
tude ética de respeito à vida 
e à dignidade humana.

(EF09ER07) Identificar prin-
cípios éticos (familiares, re-
ligiosos e culturais) que pos-
sam alicerçar a construção de 
projetos de vida.

(EF09ER08) Construir pro-
jetos de vida assentados em 
princípios e valores éticos.

(EF09ER01BA) Identificar e 
reconhecer a redução de afe-
tos negativos, menor respon-
sividade ao estresse e a per-
cepção de maior autoeficácia.

Propiciar ao 
educando com-
preensão e 
análise das di-
ferentes mani-
festações exis-
tentes, através 
dos meios 
tecnológ icos, 
cultura lo-
cal, regional e 
mundial com 
vistas à inter-
pretação dos 
seus múltiplos 
s i g n i f i c a d o s , 
onde subsidiará 
os mesmos na 
compreensão 
de conceitos 
básicos no cam-
po religioso e 
na forma como 
a sociedade 
é   influenciada 
pelas tradições, 
manifestações 
e culturas reli-
giosas. 
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(EF09ER02BA) Reconhecer 
potencialidades e melhores 
maneiras de se relacionar 
com o mundo.

(EF09ER03BA) Reconhecer a 
atenção plena na respiração 
e nos sentimentos e pensa-
mentos.

(EF09ER04BA) Reconhecer 
possibilidades de viver em 
paz, de forma autossustentá-
vel e transcendente.

(EF09ER05BA) Identificar va-
lores Importantes para si e 
para o coletivo.

(EF09ER06BA) Reconhecer o 
papel da consciência para a 
ação integral (sentir, pensar 
e agir) do ser humano, no dia 
a dia das relações individuais, 
sociais e ambientais.

(EF09ER07BA) Identificar o 
autoconhecimento como o 
processo do Ser Humano, 
que o leva a emancipação e 
autonomia.

(EF09ER08BA) Identificar 
o autoconhecimento como 
meio para o ser humano bus-
car a transcendência.
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ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS

9. TEMAS INTERCURRICULARES

BNCC/ DCRB/ CEE COMPONENTE 
CURRICULAR HABILIDADES

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HU-
MANOS

Direitos da criança e do adoles-
cente (Lei nº 8.069/1990.
Educação em Direitos humanos 
(Decreto nº 7.037/2009, Parecer 
CNE/CP nº 8/2012 e Resolução 
CNE/CP nº 1/201221),
Processo de envelhecimento, res-
peito e valorização do idoso (Lei 
nº 10.741/200320).

LÍNGUA PORTUGUESA

Educação em Direitos 
Humanos.

Campo Artístico Literário

6°/7º Anos (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compre-
ender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta carac-
terísticas dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, 
contos populares, contos de terror, lendas brasileiras, indíge-
nas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enig-
ma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), 
vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando 
avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

8º/9º Anos (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decor-
rentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referên-
cias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre es-
ses textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, 
teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e 
paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minu-
to, vidding, dentre outros.

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar 
textos em versos (como poemas concretos, ciberpoemas, hai-
cais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de 
poemas), explorando o uso de recursos sonoros e semânti-
cos (como figuras de linguagem e jogos de palavras) e visu-
ais (como relações entre imagem e texto verbal e distribuição 
da mancha gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos de 
sentido.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º Anos (EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas 
e/ou esquemas feitos, com o uso adequado de paráfrases e 
citações.
 
(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir 
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de di-
vulgação científica, artigo de opinião, reportagem científica, 
verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital cola-
borativa, infográfico, relatório, relato de experimento científi-
co, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus con-
textos de produção, que podem envolver a disponibilização de 
informações e conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico ou a divulgação de 
conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, experi-
mentos científicos e estudos de campo realizados.

8º (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir 
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e de 
dados e resultados de pesquisas, tais como
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artigo de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem 
científica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia di-
gital colaborativa , infográfico, relatório, relato de experimen-
to científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.

9º Ano (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, 
a partir da elaboração de esquema que considere as pesqui-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de 
registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conheci-
mento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem cien-
tífica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digi-
tal colaborativa , infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor 
nos jornais, revistas, impressos e on-line, sites noticiosos etc., 
destacando notícias, fotorreportagens, entrevistas, charges, 
assuntos, temas, debates em foco, posicionando-se de ma-
neira ética e respeitosa frente a esses textos e opiniões a eles 
relacionadas, e publicar notícias, notas jornalísticas, fotorre-
portagem de interesse geral nesses espaços do leitor.

8º (EF08LP01) Identificar e comparar as várias editoriais de 
jornais impressos e digitais e de sites noticiosos, de forma a 
refletir sobre os tipos de fato que são noticiados e comenta-
dos, as escolhas sobre o que noticiar e o que não noticiar e o 
destaque/enfoque dado e a fidedignidade da informação.

9º (EF09LP02) Analisar e comentar a cobertura da imprensa 
sobre fatos de relevância social, comparando diferentes enfo-
ques por meio do uso de ferramentas de curadoria.

Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o 
direito garantido, bem como as circunstâncias de sua aplica-
ção, em artigos relativos a normas, regimentos escolares, re-
gimentos e estatutos da sociedade civil, regulamentações para 
o mercado publicitário, Código de Defesa do Consumidor, Có-
digo Nacional de Trânsito, ECA, Constituição, dentre outros.

8º/9º Anos (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais 
e normativos de importância universal, nacional ou local que 
envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jo-
vens – tais como a Declaração dos Direitos Humanos, a Cons-
tituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regimento escolar -, a seus contextos 
de produção, reconhecendo e analisando possíveis motiva-
ções, finalidades e sua vinculação com experiências humanas 
e fatos históricos e sociais, como forma de ampliar a compre-
ensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios demo-
cráticos e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).
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ARTE 

Educação em Direitos 
Humanos.

6° Ano (EF69AR03) Analisar situações nas quais linguagens das 
artes visuais se integram às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações de 
textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de ex-
pressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, do-
bradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia,
performance etc.).

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento 
cotidiano e do movimento dançado, abordando, criticamente, 
o desenvolvimento das formas da dança em sua história tradi-
cional e contemporânea.

(EF69AR31) Relacionar práticas artísticas às diferentes dimen-
sões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, es-
tética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
 
(EF06AR02BA) Apreciar Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR05BA) Experimentar a criação em Artes Visuais na 
modalidade do grafite, de modo individual, coletivo e colabo-
rativo, explorando diferentes espaços da escola e comunidade.

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF06AR11BA) Desenvolver processos de criação em Artes Vi-
suais que mobilizem diálogos entre o passado e o presente, a 
partir de cooperação, respeito, diálogo e valorização da cultu-
ra local, regional e nacional.

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição. 

(EF06AR40BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

7º Ano (EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens 
das artes visuais se integram às linguagens audiovisuais (ci-
nema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilus-
trações de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, 
musicais etc.

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de ex-
pressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, do-
bradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia,
performance etc.).

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento 
cotidiano e do movimento dançado, abordando, criticamente, 
o desenvolvimento das formas da dança em sua história tradi-
cional e contemporânea.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica,
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 estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA) c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR19BA) Relacionar e conectar as práticas artísticas da 
dança às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética.

(EF07AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e preconceitos étnicos, de gê-
nero e sexualidade nas suas interseccionalidades.  

8º Ano (EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens 
das artes visuais se integram às linguagens audiovisuais (ci-
nema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilus-
trações de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, 
musicais etc.

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de ex-
pressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, do-
bradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia,
performance etc.).

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento 
cotidiano e do movimento dançado, abordando, criticamente, 
o desenvolvimento das formas da dança em sua história tradi-
cional e contemporânea.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF08AR09BA) Experimentar criações artísticas de acordo 
com a afinidade de cada educando, incentivando o desenvolvi-
mento através da prática.

9º Ano (EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens 
das artes visuais se integram às linguagens audiovisuais (ci-
nema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilus-
trações de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, 
musicais etc.

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de ex-
pressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, do-
bradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.).
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(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de ex-
pressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, do-
bradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia,
performance etc.).

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento 
cotidiano e do movimento dançado, abordando, criticamente, 
o desenvolvimento das formas da dança em sua história tradi-
cional e contemporânea.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

EDUCAÇÃO FÍSICA
 
Educação em Direitos 
Humanos.

6° Ano (EF67EF12BA) Construir, coletivamente, procedimentos 
e normas de convívio que viabilizem a participação de todos 
nas práticas corporais/atividades físicas, com o objetivo de 
promover a saúde e o lazer ativo.

7º Ano (EF67EF13BA) Compreender os diversos paradigmas 
contemporâneos do ser humano e sua corporeidade, a partir 
das discussões sobre as questões da saúde, do lazer ativo e 
atividade física, oportunizando a formação de hábitos e estilos 
de vida saudáveis.

8º Ano (EF89EF13BA) Identificar quais as primeiras providên-
cias a serem tomadas em situações de emergência e urgência.

9º Ano (EF89EF10BA) Identificar as características do corpo 
humano e os comportamentos nas diferentes fases da vida e 
nos diferentes gêneros, aproximando-se da noção de ciclo vi-
tal do ser humano.

LÍNGUA INGLESA

Educação em Direitos 
Humanos.

7º Ano (EF07LI01*) Interagir em situações de intercâmbio oral 
para realizar as atividades em sala de aula, de forma respeitosa 
e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em brincadei-
ras e jogos.

8º Ano (EF08LI01) Fazer uso da língua inglesa para resolver 
mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer informações por 
meio de paráfrases ou justificativas.

9º Ano (EF09LI02BA) Planejar apresentações orais para pro-
por soluções para situações-problema.

Eixo Leitura
 
6° Ano (EF06LI07*) Formular hipóteses sobre a finalidade de 
um texto em língua inglesa, com base em sua estrutura, orga-
nização textual e pistas gráficas.

7º Ano (EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em lín-
gua inglesa por inferências, com base em leitura rápida, ob-
servando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e 
palavras-chave repetidas.

8º Ano (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em língua in-
glesa (contos, romances, entre outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural 
produzido em língua inglesa.

9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita
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6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos escritos em língua inglesa 
(histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blogues, agendas, 
fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, sua família, seus 
amigos, gostos, preferências e rotinas, sua comunidade e seu 
contexto escolar.

7º Ano (EF07LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, acon-
tecimentos e personalidades do passado (linha do tempo/ti-
melines, biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre 
outros).

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estra-
tégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revi-
são e edição final), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta).

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da língua inglesa em sala 
de aula.

7º Ano (EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto utilizando pro-
nomes a eles relacionados.

8º Ano (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a pla-
nos, previsões e expectativas para o futuro.

9º Ano (EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, 
condição, oposição, contraste, conclusão e síntese como au-
xiliares na construção da argumentação e intencionalidade 
discursiva.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação linguística 
como fenômeno natural das línguas.

8º Ano (EF08LI20*) Examinar fatores que podem impedir o 
entendimento entre pessoas de culturas diferentes que falam 
a língua inglesa.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da língua inglesa como mecanismo de valorização pesso-
al e de construção de identidades no mundo globalizado.
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MATEMÁTICA

Educação em Direitos 
Humanos.

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência 
central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) 
com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude.

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes pro-
positadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informa-
ções importantes (fontes e datas), entre outros.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (co-
lunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um determinado conjunto de dados, des-
tacando aspectos como as medidas de tendência central.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas.
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CIÊNCIAS 

Educação em Direitos 
Humanos.

6º Ano (EF06CI08) Explicar a importância da visão (captação 
e interpretação das imagens) na interação do organismo com 
o meio e, com base no funcionamento do olho humano, sele-
cionar lentes adequadas para a correção de diferentes defeitos 
da visão.

7º Ano (EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comu-
nidade, cidade ou estado, com base na análise e comparação 
de indicadores de saúde (como taxa de mortalidade infantil, 
cobertura de saneamento básico e incidência de doenças de 
veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos resultados 
de políticas públicas destinadas à saúde.

8° Ano (EF08CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as 
múltiplas dimensões da sexualidade humana (biológica, socio-
cultural, afetiva e ética).

9° Ano (EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico na 
aplicação das radiações na medicina diagnóstica (raio X, ul-
trassom, ressonância nuclear magnética) e no tratamento de 
doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser, infravermelho, ul-
travioleta etc.).

GEOGRAFIA

Educação em Direitos 
Humanos.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades.

(EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de trans-
porte e comunicação na configuração do território brasileiro.

8º Ano (EF08GE02) Relacionar fatos e situações representati-
vas da história das famílias do Município em que se localiza a 
escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da 
população mundial.

(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movi-
mentos sociais brasileiros, no campo e na cidade, comparando 
com outros movimentos sociais existentes nos países latino- 
americanos.

9º Ano (EF09GE02) Analisar a atuação das corporações inter-
nacionais e das organizações econômicas mundiais na vida da 
população em relação ao consumo, à cultura e à mobilidade.

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações culturais de 
minorias étnicas como forma de compreender a multiplicida-
de cultural na escala mundial, defendendo o princípio do res-
peito às diferenças.
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HISTÓRIA 

Educação em Direitos 
Humanos.

6° Ano (EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho 
livre no mundo antigo.

7º Ano (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da popu-
lação brasileira em diferentes épocas, considerando a diversi-
dade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, euro-
peia e asiática).

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comér-
cio de escravizados em suas diferentes fases, identificando os 
agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas africanas 
de procedência dos escravizados.

8º Ano
(EF08HI03BA) Analisar a Revolta dos Malês e seus objetivos e 
consequências, no contexto do período regencial brasileiro. 

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas so-
ciais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil e 
discutir a importância de ações afirmativas.

9º Ano (EF09HI09) Relacionar as conquistas de direitos políti-
cos, sociais e civis à atuação de movimentos sociais.

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao pro-
cesso de afirmação dos direitos fundamentais e de defesa da 
dignidade humana, valorizando as instituições voltadas para a 
defesa desses direitos e para a identificação dos agentes res-
ponsáveis por sua violação.

ENSINO RELIGIOSO

Educação em Direitos 
Humanos.

6° Ano (EF06ER05BA) Correlacionar virtudes e vícios na pers-
pectiva religiosa que o ser humano possui e respectivas con-
dutas.

7º Ano (EF07ER04BA) Reconhecer os valores essenciais sobre 
o que é o certo a se fazer antes de agir e, em seguida, agir de 
acordo com essa reflexão.

8º Ano (EF08ER04BA) Reconhecer a importância dos grupos 
sociais, seus saberes, identidades e culturas, com vistas a com-
portamentos humanos cada vez mais equilibrados.

9º Ano (EF09ER02) Discutir diferentes expressões de valoriza-
ção e desrespeito à vida, por meio da análise de matérias nas 
diferentes mídias.

EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO

Educação para o trânsito (Lei nº 
9.503/199717).

LÍNGUA
PORTUGUESA

Educação para o Trân-
sito.

6º Ano (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de 
planejamento, textualização, revisão/ edição e reescrita, tendo 
em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas 
dos textos pretendidos e as configurações da situação de pro-
dução – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação 
do texto, as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a 
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

7º Ano (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de pla-
nejamento, textualização, revisão/ edição e reescrita, tendo 
em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas 
dos textos pretendidos e as configurações da situação de pro-
dução – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação 
do texto, as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a 
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

8º Ano (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de 
planejamento, textualização, revisão/ edição e reescrita, tendo 
em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas 
dos textos pretendidos e as configurações da situação de pro-
dução – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação 
do texto, as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a 
estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.

9º Ano (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de pla-
nejamento, textualização, revisão/ edição e reescrita, tendo em 
vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos 
textos pretendidos e as configurações da situação de produção
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– o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do 
texto, as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a es-
tesia e a verossimilhança próprias ao texto literário. 

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6° Ano (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, con-
teúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos de produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e contradições, de forma 
a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão.

(EF67LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de produ-
ção, a forma de organização dos textos normativos e legais, a 
lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas par-
tes: parte inicial (título – nome e data – e ementa), blocos de 
artigos (parte, livro, capítulo, seção, subseção), artigos (caput 
e parágrafos e incisos) e parte final (disposições pertinentes 
à sua implementação) e analisar efeitos de sentido causados 
pelo uso de vocabulário técnico, pelo uso do imperativo, de 
palavras e expressões que indicam circunstâncias, como ad-
vérbios e locuções adverbiais, de palavras que indicam gene-
ralidade, como alguns pronomes indefinidos, de forma a poder 
compreender o caráter imperativo, coercitivo e generalista 
das leis e de outras formas de regulamentação. 

7º Ano (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, con-
teúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos de produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e contradições, de forma 
a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão.

(EF67LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de produ-
ção, a forma de organização dos textos normativos e legais, a 
lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas par-
tes: parte inicial (título – nome e data – e ementa), blocos de 
artigos (parte, livro, capítulo, seção, subseção), artigos (caput 
e parágrafos e incisos) e parte final (disposições pertinentes 
à sua implementação) e analisar efeitos de sentido causados 
pelo uso de vocabulário técnico, pelo uso do imperativo, de 
palavras e expressões que indicam circunstâncias, como ad-
vérbios e locuções adverbiais, de palavras que indicam gene-
ralidade, como alguns pronomes indefinidos, de forma a poder 
compreender o caráter imperativo, coercitivo e generalista 
das leis e de outras formas de regulamentação.  

8º Ano (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, con-
teúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos de produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e contradições, de forma 
a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão. 

9º Ano (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, con-
teúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos de produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e contradições, de forma 
a poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão.

Campo Jornalístico-midiático 

6° Ano (EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condi-
ções de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
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veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos).

7º Ano (EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condi-
ções de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos).
 
8º Ano (EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vis-
ta as condições de produção do texto – objetivo, leitores/es-
pectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da 
escolha do tema ou questão a ser discutido(a), da relevância 
para a turma, escola ou comunidade, do levantamento de da-
dos e informações sobre a questão, de argumentos relaciona-
dos a diferentes posicionamentos em jogo, da definição – o 
que pode envolver consultas a fontes diversas, entrevistas com 
especialistas, análise de textos, organização esquemática das 
informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e es-
tratégias que pretende utilizar para convencer os leitores.

9º Ano (EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vis-
ta as condições de produção do texto – objetivo, leitores/es-
pectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da 
escolha do tema ou questão a ser discutido(a), da relevância 
para a turma, escola ou comunidade, do levantamento de da-
dos e informações sobre a questão, de argumentos relaciona-
dos a diferentes posicionamentos em jogo, da definição – o 
que pode envolver consultas a fontes diversas, entrevistas com 
especialistas, análise de textos, organização esquemática das 
informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e es-
tratégias que pretende utilizar para convencer os leitores.

Campo de atuação na Vida Pública 

6° Ano (EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o direito 
garantido, bem como as circunstâncias de sua aplicação, em 
artigos relativos a normas, regimentos escolares, regimentos e 
estatutos da sociedade civil, regulamentações para o mercado 
publicitário, Código de Defesa do Consumidor, Código Nacio-
nal de Trânsito, ECA, Constituição, dentre outros.

7º Ano (EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o direito 
garantido, bem como as circunstâncias de sua aplicação, em 
artigos relativos a normas, regimentos escolares, regimentos e 
estatutos da sociedade civil, regulamentações para o mercado 
publicitário, Código de Defesa do Consumidor, Código Nacio-
nal de Trânsito, ECA, Constituição, dentre outros.

8º Ano (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes po-
sições e interesses em jogo em uma discussão ou apresenta-
ção de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos 
e as consequências do que está sendo proposto e, quando for 
o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas 
relativas a interesses coletivos envolvendo a escola ou comu-
nidade escolar.
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9º Ano (EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes po-
sições e interesses em jogo em uma discussão ou apresenta-
ção de propostas, avaliando a validade e força dos argumentos 
e as consequências do que está sendo proposto e, quando for 
o caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas 
relativas a interesses coletivos envolvendo a escola ou comuni-
dade escolar. 

ARTE

Educação para o Trân-
sito.

6° Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.).

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.
 
(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções tea-
trais e discutir os limites e desafios do trabalho artístico cole-
tivo e colaborativo.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética. 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexi-
vo, ético e responsável.

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo repertó-
rio de movimentos corporais que dialogue com a linguagem da 
reflexão e fruição.

(EF06AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, pro-
blematizando estereótipos e preconceitos étnicos, de gênero e 
sexualidade nas suas interseccionalidades.

7º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.).

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções tea-
trais e discutir os limites e desafios do trabalho artístico cole-
tivo e colaborativo.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexi-
vo, ético e responsável.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obriga-
toriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” den-
tro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares 
dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das
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disciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos 
ensinos Fundamental e Médio.

(EF07AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais. 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação 
musical, usos e funções da música em seus contextos de pro-
dução e circulação, relacionando as práticas musicais às di-
ferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.

(EF07AR41BA) Experimentar criações artísticas de acordo com 
a afinidade de cada educando, incentivando o desenvolvimen-
to através da prática.

8º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções tea-
trais e discutir os limites e desafios do trabalho artístico cole-
tivo e colaborativo.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF08AR09BA) Experimentar criações artísticas de acordo 
com a afinidade de cada educando, incentivando o desenvolvi-
mento através da prática.

9º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).  

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.

(EF69AR28) Investigar e experimentar diferentes funções tea-
trais e discutir os limites e desafios do trabalho artístico cole-
tivo e colaborativo.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

Educação para o Trânsi-
to.

6º Ano (EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais 
de aventura e as possibilidades de recriá-las, reconhecendo as 
características (instrumentos, equipamentos de segurança, in-
dumentária, organização) e seus tipos de práticas.

7º Ano (EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais 
de aventura e as possibilidades de recriá-las, reconhecendo as 
características (instrumentos, equipamentos de segurança, in-
dumentária, organização) e seus tipos de práticas.
 
8º Ano (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas 
corporais de aventura na natureza, valorizando a própria se-
gurança e integridade física, bem como as dos demais, res-
peitando o patrimônio natural e minimizando os impactos de 
degradação ambiental. (EF89EF20) Identificar riscos, formular 
estratégias e observar normas de segurança.

9º Ano (EF89EF21) Identificar as características (equipamentos 
de segurança, instrumentos, indumentária, organização) das 
práticas corporais de aventura na natureza, bem como suas 
transformações históricas.

LÍNGUA INGLESA

Educação para o Trânsi-
to.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI01*) Interagir em situações de intercâmbio oral, 
demonstrando iniciativa para utilizar a língua inglesa.

7º Ano (EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para com-
preender texto oral.

8º Ano (EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (fra-
ses incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos 
(gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de in-
teração oral.

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos 
para construir repertório lexical na língua inglesa.

7º Ano (EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em lín-
gua inglesa por inferências, com base em leitura rápida, ob-
servando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e 
palavras-chave repetidas.

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto.

9º Ano (EF09LI05) Identificar recursos de persuasão (escolha 
e jogo de palavras, uso de cores e imagens, tamanho de letras), 
utilizados nos textos publicitários e de propaganda, como ele-
mentos de convencimento.

Eixo Escrita

6° Ano (EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em fun-
ção da estrutura e do objetivo do texto.

7º Ano (EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, di-
vidindo-o em parágrafos ou tópicos e subtópicos, explorando 
as possibilidades de organização gráfica, de suporte e de for-
mato do texto.

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de
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estratégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, 
revisão e edição final), apontando sonhos e projetos para o fu-
turo (pessoal, da família, da comunidade ou do planeta).

9º Ano (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 
construção da persuasão em textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao contexto de circulação (produção e com-
preensão).

Eixo Conhecimento Linguístico
 
6° Ano (EF06LI21*) Reconhecer o uso do imperativo em enun-
ciados de atividades, comandos e instruções.

7º Ano (EF07LI17) Participar de troca de opiniões e informa-
ções sobre textos, lidos na sala de aula ou em outros ambien-
tes.

8º Ano (EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro para des-
crever planos e expectativas e fazer previsões.

9º Ano (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, entre outros), no-
vas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com 
combinação de letras e números, pictogramas, símbolos gráfi-
cos, entre outros) na constituição das mensagens. 

Eixo Dimensão Intercultural 

6° (EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na socie-
dade brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e 
esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI23*) Reconhecer a variação linguística como 
manifestação de formas de pensar e expressar o mundo. 

8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais.
 
9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da língua inglesa como mecanismo de valorização pesso-
al e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA 

Educação para o Trânsi-
to.

6° Ano (EF06MA18) Reconhecer, nomear e comparar polígo-
nos, considerando lados, vértices e ângulos, e classificá-los em 
regulares e não regulares, tanto em suas representações no 
plano como em faces de poliedros.

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam 
dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sustentabili-
dade, trânsito, consumo responsável, entre outros, apresenta-
das pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de gráficos e 
redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar conclusões.

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas. 

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   57619-04-22 ANOS FINAIS.indd   576 25/05/2022   01:10:3025/05/2022   01:10:30



577Ensino Fundamental - Anos Finais

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência 
central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) 
com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude.

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões. 

9º Ano (EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades usadas 
para expressar medidas muito grandes ou muito pequenas, 
tais como distância entre planetas e sistemas solares, tama-
nho de vírus ou de células, capacidade de armazenamento de 
computadores, entre outros.

(EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela 
mídia, os elementos que podem induzir, às vezes propositada-
mente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, legendas 
não explicitadas corretamente, omissão de informações im-
portantes (fontes e datas), entre outros.  

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (co-
lunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um determinado conjunto de dados, des-
tacando aspectos como as medidas de tendência central.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas. 

CIÊNCIAS 

Educação para o Trânsi-
to.

6º Ano (EF06CI07BA) Argumentar como as contribuições da 
ciência e tecnologia interferem a vida daqueles que possuem 
deficiência motora.

(EF06CI10) Explicar como o funcionamento do sistema nervo-
so pode ser afetado por substâncias psicoativas.

7º Ano (EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de com-
bustível e máquinas térmicas ao longo do tempo, para avaliar 
avanços, questões econômicas e problemas socioambientais 
causados pela produção e uso desses materiais e máquinas.

8º Ano (EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para 
restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da identificação de 
alterações climáticas regionais e globais provocadas pela in-
tervenção humana.

9º Ano (EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e pro-
dutos envolvidos em transformações químicas, estabelecendo 
a proporção entre as suas massas.
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GEOGRAFIA 

Educação para o Trânsi-
to.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

7º Ano (EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de 
transporte e comunicação na configuração do território bra-
sileiro.

8º Ano (EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de re-
presentação cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas 
urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, 
modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América.

9º Ano (EF09GE02) Analisar a atuação das corporações inter-
nacionais e das organizações econômicas mundiais na vida da 
população em relação ao consumo, à cultura e à mobilidade. 

HISTÓRIA
 
Educação para o Trânsi-
to.

6° Ano (EF06HI06) Identificar geograficamente as rotas de po-
voamento no território americano.  

7º/8º Anos Não tem

9º Ano (EF09HI05) Identificar os processos de urbanização e 
modernização da sociedade brasileira e avaliar suas contradi-
ções e impactos na região em que vive.

ENSINO RELIGIOSO
 
Educação para o Trânsi-
to.

6° Ano (EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação.

7º Ano (EF07ER05BA) Reconhecer a importância da auto-ob-
servação para identificação da autonomia com vistas ao alcan-
ce da liberdade.

8º Ano (EF08ER07BA) Identificar os pontos fortes e fragilida-
des de maneira consciente e respeitosa, enfrentando pressões 
sociais e investindo no aprimoramento do diálogo, com vistas 
ao equilíbrio individual e coletivo.

9º Ano (EF09ER01BA) Identificar e reconhecer a redução de 
afetos negativos, menor responsividade ao estresse e a per-
cepção de maior autoeficácia.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Educação ambiental (Lei nº 
9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 
14/2012 e Resolução CNE/CP nº 
2/201218),

II - Gestão territorial, interfa-
ces com a agenda da sociobio-
diversidade e da agroecologia: 
arranjos de desenvolvimento 
local e das cadeias produtivas, 
inclusão produtiva de povos/
comunidades tradicionais e es-
tímulo ao fortalecimento das 
estratégias do desenvolvimento 
rural;
III - Corredores Ecológicos nos 
Territórios de Identidade à luz 
da ecologia da paisagem: pla-
nejamento de turismo local, sua 
institucionalização, sociobiodi-
versidade e práticas de obser-
vação de paisagens, de grutas, 
de árvores, cursos e espelhos 
d’água onde existirem, de aves e 
outros animais silvestres de pe-
queno porte; 
IV- Cidades e aglomerados po-
pulacionais: o paradigma do 
planejamento ambiental e da 
ecologia da paisagem, sociobio-
diversidade e integrações entre 
sistemas ecológicos, relações

LÍNGUA PORTUGUESA

Educação Ambiental.

Campo Artístico Literário

6° Ano (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, cul-
turais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

7º Ano (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, cul-
turais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

8º Ano (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, cul-
turais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

9º Ano (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, cul-
turais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 
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cidade e campo e o contexto das 
articulações metrópoleregião, 
lógicas de povoamento ante a 
expansão do desenvolvimento 
socioeconômico e os modais de 
transportes na logística do de-
senvolvimento regional; 
V - Bacias hidrográficas da 
Bahia: biomas, importância 
biossocioambiental, vetores 
estruturantes da dimensão so-
cioeconômica, contribuição 
sóciohistórica e econômica e 
culturas ribeirinhas, gestão das 
águas - comitês de bacias e sua 
lógica de funcionamento; 
VI - Regiões biogeográficas 
na Bahia: paisagens, ecossis-
temas, proteção, corredores 
ecológicos, uso sustentável/
comunidades sustentáveis, ser-
viços ecossistêmicos, estudos 
de priorizações, índices de risco 
ecológico e cumprimentos de 
metas de conservação.

6° Ano (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, 
a partir da elaboração de esquema que considere as pesqui-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de 
registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conheci-
mento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem cien-
tífica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digi-
tal colaborativa , infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.
 
(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes e questões 
definidos previamente, usando fontes indicadas e abertas.

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de apre-
sentações orais, painéis, artigos de divulgação científica, ver-
betes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

7º Ano (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a 
partir da elaboração de esquema que considere as pesquisas 
feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de 
registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conheci-
mento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem cien-
tífica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digi-
tal colaborativa, infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.

(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes e questões 
definidos previamente, usando fontes indicadas e abertas.

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de apre-
sentações orais, painéis, artigos de divulgação científica, ver-
betes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

8º Ano (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, 
a partir da elaboração de esquema que considere as pesqui-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de 
registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conheci-
mento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem cien-
tífica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digi-
tal colaborativa, infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.

9º Ano (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, 
a partir da elaboração de esquema que considere as pesqui-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de 
registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conheci-
mento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem cientí-
fica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital 
colaborativa, infográfico, relatório, relato de experimento

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   57919-04-22 ANOS FINAIS.indd   579 25/05/2022   01:10:3025/05/2022   01:10:30



580
Ensino Fundamental - Anos Finais

científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.

Campo Jornalístico-midiático 

6º Ano (EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condi-
ções de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos). 

(EF67LP14) Definir o contexto de produção da entrevista (ob-
jetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele entrevis-
tado etc.), levantar informações sobre o entrevistado e sobre 
o acontecimento ou tema em questão, preparar o roteiro de 
perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos ou espe-
cialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema em 
pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulando 
outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for o 
caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição 
escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à 
construção composicional do gênero e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática.

7º Ano (EF67LP14) Definir o contexto de produção da entre-
vista (objetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele 
entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado 
e sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o ro-
teiro de perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos ou 
especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema 
em pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulan-
do outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for 
o caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição 
escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à 
construção composicional do gênero e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática.

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação em ou-
tras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos).

8º Ano (EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras 
mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as condições 
de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. – a partir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para 
a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes 
diversas, análise de documentos, cobertura de eventos etc. -, 
do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos 
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ou imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de info-
gráficos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no 
caso a publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de 
jornais impressos, por meio de boxes variados). 

9º Ano (EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras 
mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as condições 
de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. – a partir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para 
a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes 
diversas, análise de documentos, cobertura de eventos etc. -, 
do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de infográfi-
cos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso 
a publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais 
impressos, por meio de boxes variados).

Campo de atuação na Vida Pública 

6° Ano (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, pro-
blemas que requeiram a denúncia de desrespeito a direitos, 
reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem a 
comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.

7º Ano (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, pro-
blemas que requeiram a denúncia de desrespeito a direitos, 
reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem a 
comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.
 
8º Ano (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e 
normativos de importância universal, nacional ou local que 
envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jo-
vens – tais como a Declaração dos Direitos Humanos, a Cons-
tituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regimento escolar -, a seus contextos 
de produção, reconhecendo e analisando possíveis motiva-
ções, finalidades e sua vinculação com experiências humanas 
e fatos históricos e sociais, como forma de ampliar a compre-
ensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios demo-
cráticos e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de pro-
blemas, identificando o que se pretende fazer/implementar, 
por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, be-
nefícios e consequências esperados), como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/solu-
ção, contrastando dados e informações de diferentes fontes, 
identificando coincidências, complementaridades e contradi-
ções, de forma a poder compreender e posicionar-se critica-
mente sobre os dados e informações usados em fundamenta-
ção de propostas e analisar a coerência entre os elementos, de 
forma a tomar decisões fundamentadas.

9º Ano (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e 
normativos de importância universal, nacional ou local que 
envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jo-
vens – tais como a Declaração dos Direitos Humanos, a Cons-
tituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regimento escolar -, a seus contextos 
de produção, reconhecendo e analisando possíveis motiva-
ções, finalidades e sua vinculação com experiências humanas 
e fatos históricos e sociais, como forma de ampliar a compre-
ensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios demo-
cráticos e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).
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(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de pro-
blemas, identificando o que se pretende fazer/implementar, 
por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, be-
nefícios e consequências esperados), como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/solução, 
contrastando dados e informações de diferentes fontes, identi-
ficando coincidências, complementaridades e contradições, de 
forma a poder compreender e posicionar-se criticamente sobre 
os dados e informações usados em fundamentação de propos-
tas e analisar a coerência entre os elementos, de forma a tomar 
decisões fundamentadas.

ARTE 

Educação Ambiental.

6° Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.).

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.  

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexi-
vo, ético e responsável.

(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR05BA) Experimentar a criação em Artes Visuais na mo-
dalidade do grafite, de modo individual, coletivo e colaborativo, 
explorando diferentes espaços da escola e da comunidade.

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF06AR09BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes as-
pectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história.
 
(EF06AR10BA) Identificar e distinguir traços e os elementos que 
caracterizam as Artes Visuais afro-brasileira contemporânea. 

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo repertó-
rio de movimentos corporais que dialogue com a linguagem da 
reflexão e fruição.

(EF06AR43BA) Identificar e validar diversos elementos consti-
tutivos das Artes Urbanas como patrimônio artístico e cultural. 

7º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, 
performance etc.).

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.
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(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR07BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes 
aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história.

(EF07AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais.

8º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF08AR08BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

9º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF09AR23BA) Pesquisar fontes históricas de materiais sono-
ros para as práticas de composição, criação, apreciação e pro-
dução musical, reconhecendo os valores culturais como parte
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integrante na identificação de instrumentos musicais diversos.

(EF09AR32BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Educação Ambiental.

6° Ano (EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura ur-
banas, respeitando o patrimônio público e utilizando alternati-
vas para a prática segura em diversos espaços.

7º Ano (EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura ur-
banas, respeitando o patrimônio público e utilizando alterna-
tivas para a prática segura em diversos espaços.)

8º Ano (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas 
corporais de aventura na natureza, valorizando a própria se-
gurança e integridade física, bem como as dos demais, res-
peitando o patrimônio natural e minimizando os impactos de 
degradação ambiental.

9º Ano (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas 
corporais de aventura na natureza, valorizando a própria se-
gurança e integridade física, bem como as dos demais, res-
peitando o patrimônio natural e minimizando os impactos de 
degradação ambiental.

LÍNGUA INGLESA

Educação Ambiental.

Eixo Oralidade 

6°Ano (EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa 
sobre o que não entendeu e o significado de palavras ou ex-
pressões desconhecidas.

7º Ano (EF07LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assun-
to e os interlocutores em textos orais presentes no cinema, na 
internet, na televisão, entre outros.
 
8º Ano (EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, 
relacionando suas partes, o assunto principal e informações 
relevantes. 
 
9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto 

Eixo Leitura 

6°Ano (EF06LI07*) Formular hipóteses sobre a finalidade de 
um texto em língua inglesa, com base em sua estrutura, orga-
nização textual e pistas gráficas. 

7º Ano (EF07LI09*) Selecionar, em um texto, a informação de-
sejada como objetivo de leitura.

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto.

9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI13*) listar ideias para a produção de textos, le-
vando em conta o tema e o assunto.

7º Ano (EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do 
contexto (público, finalidade, layout e suporte). 

8ºAno (EF08LI10*) Reconstruir o texto, com cortes, acrésci-
mos, reformulações e correções, para aprimoramento, edição
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e publicação final.

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da língua inglesa em sala 
de aula. 

7º Ano (EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contí-
nuo para produzir textos orais e escritos, mostrando relações 
de sequência e causalidade.

8º Ano (EF08LI15) Utilizar, de modo inteligível, as formas com-
parativas e superlativas de adjetivos para comparar qualidades 
e quantidades. 
 
9º Ano (EF09LI16) Empregar, de modo inteligível, os verbos 
should, must, have to, may e might para indicar recomenda-
ção, necessidade ou obrigação e probabilidade.

Eixo Dimensão Intercultural 

6°Ano (EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI21) Analisar o alcance da língua inglesa e os seus 
contextos de uso no mundo globalizado.

8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da língua inglesa como mecanismo de valorização pesso-
al e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA

Educação Ambiental.

6° Ano (EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) 
com números naturais, por meio de estratégias variadas, com 
compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso 
de calculadora.

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam adi-
ção ou subtração com números racionais positivos na repre-
sentação fracionária.

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números ra-
cionais positivos na representação decimal, envolvendo as 
quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de 
estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamen-
tos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso 
de calculadora.

7º Ano (EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam operações com números inteiros

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de 
problemas que têm a mesma estrutura pode ser obtidas utili-
zando os mesmos procedimentos.

8º Ano (EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam medidas de área de figuras geométricas, utilizando ex-
pressões de cálculo de área (quadriláteros, triângulos e círcu-
los), em situações como determinar medida de terrenos.  

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre um litro e um decí-
metro cúbico e a relação entre litro e metro cúbico, para resol-
ver problemas de cálculo de capacidade de recipientes.
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(EF08MA21) Resolver e elaborar problemas que envolvam o 
cálculo do volume de recipiente cujo formato é o de um bloco 
retangular.

9º Ano (EF09MA07) Resolver problemas que envolvam a razão 
entre duas grandezas de espécies diferentes, como velocidade 
e densidade demográfica.  

(EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades usadas para ex-
pressar medidas muito grandes ou muito pequenas, tais como 
distância entre planetas e sistemas solares, tamanho de vírus 
ou de células, capacidade de armazenamento de computado-
res, entre outros.

CIÊNCIAS 

Educação Ambiental.

6º Ano (EF06CI05BA) Relatar a importância de descartar os 
resíduos em locais adequados, bem como as vantagens am-
bientais, econômicas e sociais da implantação da coleta sele-
tiva.

7º Ano (EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por 
catástrofes naturais ou mudanças nos componentes físicos, 
biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas popu-
lações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc.

8º Ano (EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de 
energia elétrica (termelétricas, hidrelétricas, eólicas etc.), suas 
semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, e 
como essa energia chega e é usada em sua cidade, comunida-
de, casa ou escola.

9º Ano (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais da cidade ou da co-
munidade, com base na análise de ações de consumo cons-
ciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

GEOGRAFIA 

Educação Ambiental.

6° Ano (EF06GE01) Comparar modificações das paisagens nos 
lugares de vivência e os usos desses lugares em diferentes 
tempos.

(EF06GE06) Identificar as características das paisagens trans-
formadas pelo trabalho humano a partir do desenvolvimento 
da agropecuária e do processo de industrialização.

(EF06GE13) Analisar consequências, vantagens e desvantagens 
das práticas humanas na dinâmica climática (ilha de calor etc.).

7º Ano (EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de 
industrialização e inovação tecnológica com as transforma-
ções socioeconômicas do território brasileiro.

(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no 
Município de residência e em outras localidades brasileiras, 
com base na organização do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).

8º Ano (EF08GE15) Analisar a importância dos principais re-
cursos hídricos da America Latina (Aquífero Guarani, Bacias do 
rio da Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens 
na Amazônia e nos Andes, entre outros) e discutir os desafios 
relacionados à gestão e comercialização da água.

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antár-
tica no contexto geopolítico, sua relevância para os países da 
América do Sul e seu valor como área destinada à pesquisa e à 
compreensão do ambiente global.
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(EF08GE22) Identificar os principais recursos naturais dos pa-
íses da América Latina, analisando seu uso para a produção de 
matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação 
entre os países do Mercosul.  

9º Ano (EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos 
modos de viver de diferentes povos na Europa, Ásia e Oceania, 
valorizando identidades e interculturalidades regionais.

(EF09GE16) Identificar e comparar diferentes domínios mor-
foclimáticos da Europa, da Ásia e da Oceania.

(EF09GE18) Identificar e analisar as cadeias industriais e de 
inovação e as consequências dos usos de recursos naturais e 
das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, hi-
drelétrica, eólica e nuclear) em diferentes países.

HISTÓRIA 

Educação Ambiental.

6° Ano (EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação.

7º Ano (EF07ER04BA) Reconhecer os valores essenciais sobre 
o que é o certo a se fazer antes de agir e, em seguida, agir de 
acordo com essa reflexão.

8º Ano (EF08ER05BA) Identificar a importância dos valores, da 
generosidade e da compaixão para consigo e com o outro.

9º Ano (EF09ER06BA) Reconhecer o papel da consciência para 
a ação integral (sentir, pensar e agir) do ser humano, no dia a 
dia das relações individuais, sociais e ambientais.

ENSINO RELIGIOSO 

Educação Ambiental

6° Ano (EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação.

7º Ano (EF07ER04BA) Reconhecer os valores essenciais sobre 
o que é o certo a se fazer antes de agir e, em seguida, agir de 
acordo com essa reflexão.

8º Ano (EF08ER05BA) Identificar a importância dos valores, da 
generosidade e da compaixão para consigo e com o outro.

9º Ano (EF09ER06BA) Reconhecer o papel da consciência para 
a ação integral (sentir, pensar e agir) do ser humano, no dia a 
dia das relações individuais, sociais e ambientais.
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SAÚDE NA ESCOLA

Educação Alimentar e nutricio-
nal (Lei nº 11.947/200919).

LÍNGUA PORTUGUESA

Saúde na Escola.

Campo Artístico Literário

6° Ano (EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre 
estes e outras manifestações artísticas (como cinema, teatro, 
música, artes visuais e midiáticas), referências explícitas ou 
implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e 
recursos literários e semióticos.

7º Ano (EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre 
estes e outras manifestações artísticas (como cinema, teatro, 
música, artes visuais e midiáticas), referências explícitas ou 
implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e 
recursos literários e semióticos.

8º Ano (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequa-
dos a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, 
minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, bio-
grafias romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de 
ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma li-
vre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre 
outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabele-
cendo preferências por gêneros, temas, autores. 

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar 
textos em versos (como poemas concretos, ciberpoemas, hai-
cais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de 
poemas), explorando o uso de recursos sonoros e semânticos 
(como figuras de linguagem e jogos de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos de sentido.

9º Ano (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequa-
dos a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, 
minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, bio-
grafias romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de 
ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma li-
vre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre 
outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabele-
cendo preferências por gêneros, temas, autores.

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar 
textos em versos (como poemas concretos, ciberpoemas, hai-
cais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de 
poemas), explorando o uso de recursos sonoros e semânticos 
(como figuras de linguagem e jogos de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos de sentido.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6º Ano (EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierar-
quizando as informações principais, tendo em vista apoiar o 
estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros 
objetivos em questão. 

7º Ano (EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierar-
quizando as informações principais, tendo em vista apoiar o 
estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros 
objetivos em questão.

8º Ano (EF89LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequa-
dos a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, contos po-
pulares, contos de terror, lendas brasileiras, indígenas
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e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mi-
tos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, man-
gás, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), 
vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando 
avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

9º Ano (EF89LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequa-
dos a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, contos po-
pulares, contos de terror, lendas brasileiras, indígenas e afri-
canas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos, 
crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, 
poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-
-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avalia-
ção sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêne-
ros, temas, autores.

Campo Jornalístico-midiático 

6º Ano (EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade de uma neu-
tralidade absoluta no relato de fatos e identificar diferentes 
graus de parcialidade/imparcialidade dados pelo recorte feito 
e pelos efeitos de sentido advindos de escolhas feitas pelo au-
tor, de forma a poder desenvolver uma atitude crítica frente 
aos textos jornalísticos e tornar-se consciente das escolhas 
feitas enquanto produtor de textos.

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação em ou-
tras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos).

7º Ano (EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condi-
ções de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos). 

8º Ano (EF08LP02) Planejar reportagem impressa e em outras 
mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as condições 
de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. – a partir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para 
a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes 
diversas, análise de documentos, cobertura de eventos etc. -, 
do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de infográfi-
cos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso 
a publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais 
impressos, por meio de boxes variados).
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(EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras mí-
dias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as condições 
de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. – a partir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para 
a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes 
diversas, análise de documentos, cobertura de eventos etc. -, 
do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de infográfi-
cos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso 
a publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais 
impressos, por meio de boxes variados).

9º Ano (EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras 
mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as condições 
de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. – a partir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para 
a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes 
diversas, análise de documentos, cobertura de eventos etc. -, 
do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de infográfi-
cos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso 
a publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais 
impressos, por meio de boxes variados). 

Campo de atuação na Vida Pública 

6º Ano (EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, 
a forma de organização das cartas de solicitação e de recla-
mação (datação, forma de início, apresentação contextualiza-
da do pedido ou da reclamação, em geral, acompanhada de 
explicações, argumentos e/ou relatos do problema, fórmula 
de finalização mais ou menos cordata, dependendo do tipo 
de carta e subscrição) e algumas das marcas linguísticas rela-
cionadas à argumentação, explicação ou relato de fatos, como 
forma de possibilitar a escrita fundamentada de cartas como 
essas ou de postagens em canais próprios de reclamações e 
solicitações em situações que envolvam questões relativas à 
escola, à comunidade ou a algum dos seus membros. 
 
(EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, 
apresentação de propostas, reuniões, como forma de docu-
mentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no 
momento do evento ou posteriormente, quando, por exemplo, 
for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros 
contextos públicos, como diante dos representados).

7º Ano  (EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, 
a forma de organização das cartas de solicitação e de recla-
mação (datação, forma de início, apresentação contextualiza-
da do pedido ou da reclamação, em geral, acompanhada de 
explicações, argumentos e/ou relatos do problema, fórmula 
de finalização mais ou menos cordata, dependendo do tipo 
de carta e subscrição) e algumas das marcas linguísticas rela-
cionadas à argumentação, explicação ou relato de fatos, como 
forma de possibilitar a escrita fundamentada de cartas como 
essas ou de postagens em canais próprios de reclamações e 
solicitações em situações que envolvam questões relativas à 
escola, à comunidade ou a algum dos seus membros.

(EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, 
apresentação de propostas, reuniões, como forma de docu-
mentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no 
momento do evento ou posteriormente, quando, por exemplo, 
for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros 
contextos públicos, como diante dos representados).
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8º Ano (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio 
de apresentações orais, verbetes de enciclopédias colabora-
tivas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, 
vídeos de diferentes tipos etc.  

9º Ano (EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio 
de apresentações orais, verbetes de enciclopédias colabora-
tivas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, 
vídeos de diferentes tipos etc.

ARTE
 
Saúde na Escola.

6° Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética. 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

7º Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética. 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
 
(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

8º Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética. 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

9º Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

Saúde na Escola.

7º Ano (EF67EF10BA) Diferenciar atividade física/sedentaris-
mo, saúde/doença, lazer/trabalho, inatividade física/seden-
tarismo e propor formas de reversão desses comportamentos.

8º Ano (EF89EF05BA) Diferenciar saúde, lazer e qualidade vida, 
e como esses constructos estão relacionados.

9º Ano (EF89EF06BA) Refletir sobre os baixos níveis de ativi-
dades físicas, lazer e a exposição a comportamentos sedentá-
rios como potenciais riscos à saúde.

LÍNGUA INGLESA

Saúde na Escola.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI02*) Coletar informações do grupo, pergun-
tando e respondendo sobre a família, os amigos, a escola e a 
comunidade.
 
7º Ano (EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para com-
preender texto oral. 
 
8º Ano (EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (fra-
ses incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos 
(gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de in-
teração oral.

9º Ano (EF09LI02BA) Planejar apresentações orais para pro-
por soluções para situações-problema.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI09) Localizar informações específicas em texto.

7º Ano (EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de 
partes de um texto em língua inglesa (parágrafos). 

8º Ano (EF08LI05) Inferir informações e relações que não apa-
recem de modo explícito no texto para construção de sentidos.

9º Ano (EF09LI08) Explorar ambientes virtuais de informação 
e socialização, analisando a qualidade e a validade das infor-
mações veiculadas.

Eixo Escrita
 
6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos escritos em língua inglesa 
(histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blogues, agendas, 
fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, sua família, seus 
amigos, gostos, preferências e rotinas, sua comunidade e seu 
contexto escolar.

7º Ano (EF07LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, acon-
tecimentos e personalidades do passado (linha do tempo/ti-
melines, biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre 
outros).

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estra-
tégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revi-
são e edição final), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta).

9º Ano (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 
construção da persuasão em textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao contexto de circulação (produção e com-
preensão).

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI19*) Utilizar o presente do indicativo para iden-
tificar pessoas (verbo to be) e descrever rotinas diárias. 
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7º Ano (EF07LI20) Empregar, de forma inteligível, o verbo mo-
dal can para descrever habilidades (no presente e no passado).

8º Ano (EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro para des-
crever planos e expectativas e fazer previsões.

9º Ano (EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, 
condição, oposição, contraste, conclusão e síntese como au-
xiliares na construção da argumentação e intencionalidade 
discursiva.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI26*) Avaliar, problematizando elementos/pro-
dutos culturais de países de língua inglesa absorvidos pela so-
ciedade brasileira/comunidade.  

7º Ano (EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação linguística 
como fenômeno natural das línguas.

8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da língua inglesa como mecanismo de valorização pesso-
al e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA

Saúde na Escola.

6° Ano (EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) 
com números naturais, por meio de estratégias variadas, com 
compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso 
de calculadora.
 
(EF06MA08) Reconhecer que os números racionais positivos 
podem ser expressos nas formas fracionária e decimal, esta-
belecer relações entre essas representações, passando de uma 
representação para outra, e relacioná-los a pontos na reta nu-
mérica. 

7º Ano (EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam operações com números inteiros.

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando diferen-
tes algoritmos

8º Ano (EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolven-
do cálculo de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias 
digitais. 

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam cál-
culo do valor numérico de expressões algébricas, utilizando as 
propriedades das operações.

9º Ano (EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, in-
clusive potências com expoentes fracionários.

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com números 
reais, inclusive em notação científica, envolvendo diferentes 
operações.
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CIÊNCIAS
 
Saúde na Escola.

6º Ano (EF06CI08BA) Destacar as contribuições da ciência e 
tecnologia para facilitar a vida daqueles que possuem defici-
ência visual.

7º Ano (EF07CI07BA) Descrever as principais doenças infecto-
contagiosas comuns na região em que vive e estimular ações 
educativas de tratamento e erradicação.

8º Ano (EF08CI10*) Identificar os principais sintomas, modos 
de transmissão e tratamento de algumas DST (com ênfase na 
AIDS), e discutir estratégias e métodos de prevenção.

9º Ano (EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico na 
aplicação das radiações na medicina diagnóstica (raio X, ul-
trassom, ressonância nuclear magnética) e no tratamento de 
doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser, infravermelho, ul-
travioleta etc.). 

GEOGRAFIA
 
Saúde na Escola.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades. 

8º Ano (EF08GE16) Analisar as principais problemáticas co-
muns às grandes cidades latino-americanas, particularmente 
aquelas relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da 
população e às condições de vida e trabalho

(EF08GE17) Analisar a segregação socioespacial em ambientes 
urbanos da América Latina, com atenção especial ao estudo de 
favelas, alagados e zona de riscos.

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de paí-
ses da América e da África no que se refere aos aspectos popu-
lacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desi-
gualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza 
e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção e 
circulação), o que resulta na espoliação desses povos.

9º Ano (EF09GE09) Analisar características de países e grupos 
de países europeus, asiáticos e da Oceania em seus aspectos 
populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir suas 
desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus am-
bientes físico-naturais.

(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões do mun-
do com base em informações populacionais, econômicas e so-
cioambientais representadas em mapas temáticos e com dife-
rentes projeções cartográficas.
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HISTÓRIA
 
Saúde na Escola.

6° Ano (EF06HI04) Conhecer as teorias sobre a origem do ho-
mem americano.

7º Ano (EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos 
das sociedades africanas e americanas antes da chegada dos 
europeus, com destaque para as formas de organização social 
e o desenvolvimento de saberes e técnicas. 
 
(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, di-
ferentes interpretações sobre as dinâmicas das sociedades 
americanas no período colonial.

8º (EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas 
sociais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil e 
discutir a importância de ações afirmativas.

9º Ano (EF09HI05) Identificar os processos de urbanização e 
modernização da sociedade brasileira e avaliar suas contradi-
ções e impactos na região em que vive.

(EF09HI15) Discutir as motivações que levaram à criação da 
Organização das Nações Unidas (ONU) no contexto do pós- 
guerra e os propósitos dessa organização.

ENSINO RELIGIOSO

Saúde na Escola.

6° Ano (EF06ER06BA) Reconhecer o impacto das emoções e 
sentimentos no contexto escolar e social.

7º Ano (EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas de co-
municação com as divindades em distintas manifestações e 
tradições religiosas
 
8º Ano (EF08ER04BA) Reconhecer a importância dos grupos 
sociais, seus saberes, identidades e culturas, com vistas a com-
portamentos humanos cada vez mais equilibrados.

9º Ano (EF09ER01BA) Identificar e reconhecer a redução de 
afetos negativos, menor responsividade ao estresse e a per-
cepção de maior autoeficácia.

EDUCAÇÃO PARA A DIVERSI-
DADE 

5.2.1 Educação para as Relações 
de Gênero e Sexualidade 5.2.2. 
Educação para as Relações Ét-
nico-Raciais.

Educação das relações étnico-
raciais e ensino de história e 
cultura afrobrasileira, africana 
e indígena (Leis nº 10.639/2003 
e 11.645/2008, Parecer CNE/CP 
nº 3/2004 e Resolução CNE/CP 
nº 1/200422), bem como saúde, 
vida familiar e social,
VII - Territórios e Etnias: Es-
paços Quilombolas - marcas da 
ancestralidade e do senso de 
pertencimento: diacríticos para 
a (re)construção identitária. O 
lugar da educação para as re-
lações etnicorraciais, da Lei nº. 
10.639 de 9 de janeiro de 2003;
VIII - Territórios e Etnias: Es-
paços Indígenas - direitos ter-
ritoriais, lutas e resistência; 
etnografia e heranças histórico-
culturais; etnodesenvolvimento 
como perfil de projetos de futu-
ro formulados pelos povos indí-
genas. O lugar da educação para 
as relações etnicorraciais, da

LÍNGUA PORTUGUESA

Educação para a Diversi-
dade.

Campo Artístico Literário

6° Ano (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequa-
dos a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, contos po-
pulares, contos de terror, lendas brasileiras, indígenas e afri-
canas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos, 
crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, 
poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-
-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avalia-
ção sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêne-
ros, temas, autores. 

7º Ano (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – 
selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequa-
dos a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, contos po-
pulares, contos de terror, lendas brasileiras, indígenas e afri-
canas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, mitos, 
crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, 
poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), vídeo- 
poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação 
sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.

8º Ano (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes 
do uso de mecanismos de intertextualidade (referências, alu-
sões, retomadas) entre os textos literários, entre esses textos 
literários e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, ar-
tes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, persona-
gens, estilos, autores etc., e entre o texto original e paródias, 
paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, 
dentre outros.
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da Lei nº. 11.645 de 10 de março 
de 2008; 

IX -Territórios, Memórias e 
Pertencimentos: os movimen-
tos sociais populares - a ruptura 
com o poder colonial e a utopia 
de um governo com igualdade 
racial (Revolta dos Búzios); o 2 
de Julho no contexto da conso-
lidação da independência polí-
tica do Brasil; a saga heroica no 
sertão de Canudos e a repre-
sentação do diálogo entre his-
tórias, memórias e identidades 
da história nacional, regional e 
local nas diferentes temporali-
dades.
X - Educação em Práticas Cor-
porais: as diferentes manifes-
tações da cultura lúdica dos 
territórios de identidade do 
Estado da Bahia e suas expres-
sões, principalmente aquelas de 
origem de matriz afrobrasileira 
e indígena. 
XI - Territórios da Bahia, varia-
ções lingüísticas e intercultu-
ralidades: combinação de tra-
ços culturais e a singularização 
de sujeitos regiões, linguagem 
como atividade social, proces-
sos linguísticos dos falares baia-
nos, cultura de linguagem e es-
tratégias para o tratamento da 
variação linguística nas escolas.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6° Ano (EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierar-
quizando as informações principais, tendo em vista apoiar o 
estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros 
objetivos em questão. 

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir 
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de di-
vulgação científica, artigo de opinião, reportagem científica, 
verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital cola-
borativa , infográfico, relatório, relato de experimento científi-
co, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus con-
textos de produção, que podem envolver a disponibilização de 
informações e conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico ou a divulgação de 
conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, experi-
mentos científicos e estudos de campo realizados.

7º Ano (EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, 
entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierar-
quizando as informações principais, tendo em vista apoiar o 
estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros 
objetivos em questão.

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir 
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de di-
vulgação científica, artigo de opinião, reportagem científica, 
verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital cola-
borativa , infográfico, relatório, relato de experimento científi-
co, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus con-
textos de produção, que podem envolver a disponibilização de 
informações e conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico ou a divulgação de 
conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, experi-
mentos científicos e estudos de campo realizados.

8º Ano (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, 
a partir da elaboração de esquema que considere as pesqui-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de 
registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conheci-
mento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem cien-
tífica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digi-
tal colaborativa , infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.

(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresentação, levando em conta o con-
texto de produção, o tempo disponível, as características do 
gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecno-
logias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, conside-
rando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proce-
der à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no 
tempo determinado, a partir do planejamento e da definição 
de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio
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da leitura ou fala espontânea.
 
9º Ano (EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, 
a partir da elaboração de esquema que considere as pesqui-
sas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de 
registros de experimentos ou de estudo de campo, produzir, 
revisar e editar textos voltados para a divulgação do conheci-
mento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo 
de divulgação científica, artigo de opinião, reportagem cien-
tífica, verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digi-
tal colaborativa , infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem envolver a disponibi-
lização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divul-
gação de conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, 
experimentos científicos e estudos de campo realizados.  

(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresentação, levando em conta o con-
texto de produção, o tempo disponível, as características do 
gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecno-
logias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, conside-
rando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proce-
der à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no 
tempo determinado, a partir do planejamento e da definição 
de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio 
da leitura ou fala espontânea. 

Campo Jornalístico-midiático 

6° Ano (EF67LP14) Definir o contexto de produção da entre-
vista (objetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele 
entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado 
e sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o ro-
teiro de perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos ou 
especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema 
em pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulan-
do outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for 
o caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição 
escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à 
construção composicional do gênero e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática.

7º Ano (EF67LP14) Definir o contexto de produção da entre-
vista (objetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele 
entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado 
e sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o ro-
teiro de perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos ou 
especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema 
em pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulan-
do outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for 
o caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição 
escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à 
construção composicional do gênero e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática.

8º Ano (EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um 
debate sobre tema previamente definido, de interesse coletivo, 
com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em 
debate a partir do levantamento de informações e argumen-
tos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido 
(o que pode envolver entrevistas com especialistas, consultas 
a fontes diversas, o registro das informações e dados obtidos 
etc.), tendo em vista as condições de produção do debate – 
perfil dos ouvintes e demais participantes, objetivos do deba-
te, motivações para sua realização, argumentos e estratégias 
de convencimento mais eficazes etc. e participar de debates 
regrados, na condição de membro de uma equipe de debate-
dor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito 
a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como forma de
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compreender o funcionamento do debate, e poder participar de 
forma convincente, ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma 
atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

9º Ano (EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um de-
bate sobre tema previamente definido, de interesse coletivo, com 
regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a 
partir do levantamento de informações e argumentos que possam 
sustentar o posicionamento a ser defendido (o que pode envol-
ver entrevistas com especialistas, consultas a fontes diversas, o 
registro das informações e dados obtidos etc.), tendo em vista as 
condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais 
participantes, objetivos do debate, motivações para sua realiza-
ção, argumentos e estratégias de convencimento mais eficazes 
etc. e participar de debates regrados, na condição de membro 
de uma equipe de debatedor, apresentador/mediador, espec-
tador (com ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, 
como forma de compreender o funcionamento do debate, e po-
der participar de forma convincente, ética, respeitosa e crítica e 
desenvolver uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias 
divergentes.

Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP16) Explorar e analisar espaços de reclamação 
de direitos e de envio de solicitações (tais como ouvidorias, SAC, 
canais ligados a órgãos públicos, plataformas do consumidor, 
plataformas de reclamação), bem como de textos pertencentes a 
gêneros que circulam nesses espaços, reclamação ou carta de re-
clamação, solicitação ou carta de solicitação, como forma de am-
pliar as possibilidades de produção desses textos em casos que 
remetam a reivindicações que envolvam a escola, a comunidade 
ou algum de seus membros como forma de se engajar na busca de 
solução de problemas pessoais, dos outros e coletivos.

8º/9º Anos (EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solu-
ção de problemas, identificando o que se pretende fazer/imple-
mentar, por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências esperados), como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/solução, 
contrastando dados e informações de diferentes fontes, identi-
ficando coincidências, complementaridades e contradições, de 
forma a poder compreender e posicionar-se criticamente sobre 
os dados e informações usados em fundamentação de propostas 
e analisar a coerência entre os elementos, de forma a tomar deci-
sões fundamentadas.

ARTE 

Educação para a Diversi-
dade.

6° Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de 
expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, do-
bradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, per-
formance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em dan-
ça vivenciadas na escola e em outros contextos, problematizando 
estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e re-
cursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e com-
partilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, éti-
co e responsável.

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo repertório 
de movimentos corporais que dialogue com a linguagem da refle-
xão e fruição.

(EF06AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, pro-
blematizando estereótipos e preconceitos étnicos, de gênero e 
sexualidade nas suas interseccionalidades.

(EF06AR32BA) Reconhecer e analisar diferentes estilos musicais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética musical e sua diversidade.
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(EF06AR35BA) Pesquisar e Identificar diferentes estilos mu-
sicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo 
a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
ampliação de repertórios na sua diversidade. 

7º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR22BA) Descrever a partir de experimentações que 
possibilitem dançar o passado, dançar a ancestralidade e suas 
mitologias, dançar o silêncio, os sons do corpo identitário e os 
sons do mundo na sua diversidade. 

(EF07AR32BA) Reconhecer e analisar diferentes estilos musi-
cais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
sua diversidade.

8º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF08AR07BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e à diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades. 

9º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
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problematizando estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
 
(EF09AR18BA) Descrever a partir de experimentações que 
possibilitem dançar o passado, dançar a ancestralidade e suas 
mitologias, dançar o silêncio, dançar os sons do corpo identi-
tário e os sons do mundo na sua diversidade.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Educação para a Diversi-
dade.

6° Ano (EF67EF02BA) Identificar as transformações nas ca-
racterísticas dos jogos populares e indígenas devido às novas 
tecnologias.

7º Ano (EF67EF01BA) Recriar, individual e coletivamente, e ex-
perimentar, na escola e fora dela, brincadeiras e jogos popula-
res do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de matriz indígena 
e africana, e demais práticas corporais tematizadas na escola, 
adequando-as aos espaços públicos disponíveis.

8º Ano (EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o 
processo de esportivização e a midiatização de uma ou mais 
lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem.

9º Ano (EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o 
processo de esportivização e a midiatização de uma ou mais 
lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem.

LÍNGUA INGLESA

Educação para a Diversi-
dade.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI02*) Coletar informações do grupo, pergun-
tando e respondendo sobre a família, os amigos, a escola e a 
comunidade. 

7º Ano (EF07LI02*) Entrevistar os colegas para conhecer suas 
histórias de vida.

8º Ano (EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (fra-
ses incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos 
(gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de in-
teração oral.

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto. 

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhan-
do suas ideias sobre o que o texto informa/comunica. 

7º Ano (EF07LI11*) Participar de troca de opiniões e informa-
ções sobre textos, lidos na sala de aula ou em outros ambien-
tes.

8º Ano (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em língua in-
glesa (contos, romances, entre outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural 
produzido em língua inglesa.

9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita

6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos escritos em língua inglesa 
(histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blogues, agendas, 
fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, sua família, seus 
amigos, gostos, preferências e rotinas, , sua comunidade e seu 
contexto escolar.
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7º Ano (EF07LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, acon-
tecimentos e personalidades do passado (linha do tempo/ti-
melines, biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre 
outros). 

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estra-
tégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revi-
são e edição final), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta).

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da língua inglesa em sala 
de aula.

7º Ano (EF07LI02BA) Praticar, por meios de jogos e brincadei-
ras, o conhecimento lexical para a consolidação do repertório.

8º Ano (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a pla-
nos, previsões e expectativas para o futuro.

9º Ano (EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, 
condição, oposição, contraste, conclusão e síntese como au-
xiliares na construção da argumentação e intencionalidade 
discursiva. 

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação linguística 
como fenômeno natural das línguas. 

8º Ano (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do 
contato com manifestações artístico-culturais vinculadas à 
língua inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, ci-
nema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diver-
sidade entre culturas. 

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da língua inglesa como mecanismo de valorização pesso-
al e de construção de identidades no mundo globalizado.
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MATEMÁTICA

Educação para a Diversi-
dade.

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas. Gráficos de setores: in-
terpretação, pertinência e construção para representar con-
junto de dados.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização. 

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendên-
cia central de uma pesquisa estatística (média, moda e media-
na) com a compreensão de seus significados e relacioná-los 
com a dispersão de dados, indicada pela amplitude. Pesquisas 
censitária ou amostral Planejamento e execução de pesquisa 
amostral 

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada). 

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões. 

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divul-
gados pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes 
propositadamente, erros de leitura, como escalas inapropria-
das, legendas não explicitadas corretamente, omissão de in-
formações importantes (fontes e datas), entre outros. Leitura, 
interpretação e representação de dados de pesquisa expres-
sos em tabelas de dupla entrada, gráficos de colunas simples e 
agrupadas, gráficos de barras e de setores e gráficos pictóricos 

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado 
(colunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrô-
nicas, para apresentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de tendência central. 
Planejamento e execução de pesquisa amostral e apresentação 
de relatório.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   60219-04-22 ANOS FINAIS.indd   602 25/05/2022   01:10:3125/05/2022   01:10:31



603Ensino Fundamental - Anos Finais

CIÊNCIAS 

Educação para a Diversi-
dade.

6º Ano (EF06CI08BA) Destacar as contribuições da ciência e 
tecnologia para facilitar a vida daqueles que possuem defici-
ência visual.

7º Ano (EF07CI06*) Discutir e avaliar mudanças econômicas, 
culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no mundo 
do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de novos mate-
riais e tecnologias (como automação e informatização), bem 
como os impactos ambientais causados pela produção.

8º ano (EF08CI05) Propor ações coletivas para otimizar o uso 
de energia elétrica em sua escola e/ou comunidade, com base 
na seleção de equipamentos segundo critérios de sustentabili-
dade (consumo de energia e eficiência energética) e hábitos de 
consumo responsável.

9º Ano (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais da cidade ou da co-
munidade, com base na análise de ações de consumo cons-
ciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

GEOGRAFIA

Educação para a Diversi-
dade.

6° Ano (EF06GE02) Analisar modificações de paisagens por di-
ferentes tipos de sociedade, com destaque para os povos ori-
ginários.  

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a 
natureza a partir do surgimento das cidades. 

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades.

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indí-
gena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas regiões brasileiras.

8º Ano (EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da popula-
ção humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios em 
diferentes períodos da história, discutindo os fatores históri-
cos e condicionantes físico-naturais associados à distribuição 
da população humana pelos continentes.

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações representativas da 
história das famílias do Município em que se localiza a escola, 
considerando a diversidade e os fluxos migratórios da popu-
lação mundial.

9º Ano (EF09GE03) Identificar diferentes manifestações cultu-
rais de minorias étnicas como forma de compreender a mul-
tiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio 
do respeito às diferenças.

(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de 
viver de diferentes povos na Europa, Ásia e Oceania, valorizan-
do identidades e interculturalidades regionais.
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HISTÓRIA

Educação para a Diversi-
dade.

6° Ano (EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da 
paisagem realizadas por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos indígenas originários e povos africa-
nos, e discutir a natureza e a lógica das transformações ocor-
ridas.

(EF06HI07) Identificar aspectos e formas de registro das so-
ciedades antigas na África, no Oriente Médio e nas Américas, 
distinguindo alguns significados presentes na cultura material 
e na tradição oral dessas sociedades.

7º Ano (EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre 
as reformas religiosas e os processos culturais e sociais do pe-
ríodo moderno na Europa e na América.

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população 
brasileira em diferentes épocas, considerando a diversidade 
étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, europeia e 
asiática).

8º Ano (EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indí-
genas e a participação dos negros na sociedade brasileira do 
final do período colonial, identificando permanências na forma 
de preconceitos, estereótipos e violências sobre as populações 
indígenas e negras no Brasil e nas Américas.

(EF08HI27) Identificar as tensões e os significados dos discur-
sos civilizatórios, avaliando seus impactos negativos para os 
povos indígenas originários e as populações negras nas Amé-
ricas.

9º Ano (EF09HI21) Identificar e relacionar as demandas indí-
genas e quilombolas como forma de contestação ao modelo 
desenvolvimentista da ditadura.

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da violência contra 
populações marginalizadas (negros, indígenas, mulheres, ho-
mossexuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada de 
consciência e à construção de uma cultura de paz, empatia e 
respeito às pessoas.

ENSINO RELIGIOSO 

Educação para a Diversi-
dade.

6° Ano (EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, ritos, 
símbolos e textos na estruturação das diferentes crenças, tra-
dições e movimentos religiosos

7º Ano (EF07ER06BA) Reconhecer, acolher e lidar com mudan-
ças relativas à adolescência e aos fatores que afetam o cresci-
mento pessoal, físico, social e espiritual.

8º Ano (EF08ER02BA) Reconhecer o aumento da tolerância 
nas relações interpessoais.

9º Ano (EF09ER07) Identificar princípios éticos (familiares, 
religiosos e culturais) que possam alicerçar a construção de 
projetos de vida.

5.6 EDUCAÇÃO FINANCEIRA E 
PARA O CONSUMO.

5.7 CULTURA DIGITAL.

5.8 EDUCAÇÃO FISCAL.

Educação para o Consumo, 
educação financeira e fiscal, 
trabalho, ciência e tecnologia 
e diversidade cultural (Parecer 
CNE/CEB nº 11/2010 e Resolu-
ção CNE/CEB nº 7/201023).

LÍNGUA PORTUGUESA

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

Campo Artístico Literário

6°/7º/8º/9º Anos (EF69LP49) Mostrar-se interessado e en-
volvido pela leitura de livros de literatura e por outras produ-
ções culturais do campo e receptivo a textos que rompam com 
seu universo de expectativas, que representem um desafio em 
relação às suas possibilidades atuais e suas experiências ante-
riores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu 
conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações 
dadas pelo professor.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6º/7º Anos (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, 
conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando 
em conta seus contextos de produção e referências, identifi-
cando coincidências, complementaridades e contradições,
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de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os conteú-
dos e informações em questão.

(EF67LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de produ-
ção, a forma de organização dos textos normativos e legais, a 
lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas par-
tes: parte inicial (título – nome e data – e ementa), blocos de 
artigos (parte, livro, capítulo, seção, subseção), artigos (caput 
e parágrafos e incisos) e parte final (disposições pertinentes 
à sua implementação) e analisar efeitos de sentido causados 
pelo uso de vocabulário técnico, pelo uso do imperativo, de 
palavras e expressões que indicam circunstâncias, como ad-
vérbios e locuções adverbiais, de palavras que indicam gene-
ralidade, como alguns pronomes indefinidos, de forma a poder 
compreender o caráter imperativo, coercitivo e generalista 
das leis e de outras formas de regulamentação.

8º/9º Anos (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, 
conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando 
em conta seus contextos de produção e referências, identi-
ficando coincidências, complementaridades e contradições, 
de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os conteú-
dos e informações em questão.

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devi-
dos à escolha de imagens estáticas, sequenciação ou sobre-
posição de imagens, definição de figura/fundo, ângulo, pro-
fundidade e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito 
(relações de reiteração, complementação ou oposição) etc. em 
notícias, reportagens, fotorreportagens, foto-denúncias, me-
mes, gifs, anúncios publicitários e propagandas publicados em 
jornais, revistas, sites na internet etc.

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação em ou-
tras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos).

8º/9º Anos (EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e 
peças publicitárias em várias mídias, os efeitos de sentido de-
vidos ao tratamento e à composição dos elementos nas ima-
gens em movimento, à performance, à montagem feita (ritmo, 
duração e sincronização entre as linguagens – complementa-
ridades, interferências etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos 
e sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.  

Campo de Atuação na Vida Pública 

6°/7º/8º/9º Anos (EF69LP21) Posicionar-se em relação a con-
teúdos veiculados em práticas não institucionalizadas de par-
ticipação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações 
artísticas, produções culturais, intervenções urbanas e práti-
cas próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, 
expor uma problemática ou “convocar” para uma reflexão/
ação, relacionando esse texto/produção com seu contexto de 
produção e relacionando as partes e semioses presentes para 
a construção de sentidos.
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ARTE

Educação Financeira e 
para o Consumo
Cultura Digital;

Educação Fiscal.

6°/7º/8°/9° Anos (EF69AR05) Experimentar e analisar dife-
rentes formas de expressão artística (desenho, pintura, cola-
gem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instala-
ção, vídeo, fotografia, performance etc.).
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

6°/7º Anos (EF67EF02) Identificar as transformações nas ca-
racterísticas dos jogos eletrônicos em função dos avanços das 
tecnologias e nas respectivas exigências corporais colocadas 
por esses diferentes tipos de jogos.

8º/9º Anos (EF89EF09BA) Refletir sobre a multiplicidade de 
padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, 
analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e 
discutir posturas consumistas e preconceituosas.

LÍNGUA INGLESA

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI02*) Informar, coletar e registrar informações 
dos indivíduos do grupo sobre sua família, sua escola e sua co-
munidade.

7º Ano (EF07LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assun-
to e os interlocutores em textos orais presentes no cinema, na 
internet, na televisão, entre outros.

8º Ano (EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos 
apropriados para informar/comunicar/falar do futuro: planos, 
previsões, possibilidades e probabilidades.

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto.

Eixo Leitura 

6°Ano (EF06LI07*) formular hipóteses sobre a finalidade de 
um texto em Língua Inglesa, com base em sua estrutura com-
posicional (tipografia, layout, títulos e subtítulos, imagens, le-
gendas, dentre outros).

7º Ano (EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de 
partes de um texto em Língua Inglesa (parágrafos).

8º Ano (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em Língua In-
glesa (contos, romances, entre outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural 
produzido em Língua Inglesa.

9º Ano (EF09LI05) Identificar e analisar recursos de persuasão 
(escolha e jogo de palavras, uso de cores e imagens, tamanho 
de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, 
como elementos de convencimento.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos multimodais escritos em 
Língua Inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar.

7º Ano (EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do 
contexto (público, finalidade, layout e suporte).
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8º Ano (EF08LI10*) Reconstruir o texto, com cortes, acrésci-
mos, reformulações e correções, para aprimoramento, edição 
e publicação final em diferentes ambientes virtuais de infor-
mação e socialização.

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da Língua Inglesa em sala 
de aula.

7º Ano (EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contí-
nuo para produzir textos orais e escritos, mostrando relações 
de sequência e causalidade.

8º Ano (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a pla-
nos, previsões e expectativas para o futuro. 

9º Ano (EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, 
condição, oposição, contraste, conclusão e síntese como au-
xiliares na construção da argumentação e intencionalidade 
discursiva.

Eixo Dimensão Intercultural
 
6° Ano (EF06LI25) Identificar a presença da Língua Inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 

7º Ano (EF07LI21) Analisar o alcance da Língua Inglesa e os 
seus contextos de uso no mundo globalizado.

8º Ano (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do 
contato com manifestações artístico- -culturais vinculadas à 
Língua Inglesa (Artes Plásticas e Visuais, literatura, música, ci-
nema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diver-
sidade entre culturas.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da Língua Inglesa como mecanismo de valorização pes-
soal e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

6° Ano (EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) 
com números naturais, por meio de estratégias variadas, com 
compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso 
de calculadora.

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam por-
centagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem fazer 
uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos de educação financeira, 
entre outros.

7º Ano (EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam porcentagens, como os que lidam com acréscimos e 
decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, no contexto de educação financeira, en-
tre outros.

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam ope-
rações com números inteiros.

8º Ano (EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolven-
do cálculo de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias 
digitais.
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9º Ano (EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, in-
clusive potências com expoentes fracionários.

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam por-
centagens, com a ideia de aplicação de percentuais sucessivos 
e a determinação das taxas percentuais, preferencialmente 
com o uso de tecnologias digitais, no contexto da educação 
financeira.

CIÊNCIAS 

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

6º Ano (EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e 
outros materiais sintéticos ao desenvolvimento científico e 
tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando impactos 
socioambientais.

7º Ano (EF07CI01BA) Identificar e descrever a utilização de 
máquinas simples na sociedade relacionada ao trabalho.

8º Ano (EF08CI04) Calcular o consumo de eletrodomésticos 
a partir dos dados de potência (descritos no próprio equipa-
mento) e tempo médio de uso para avaliar o impacto de cada 
equipamento no consumo doméstico mensal.

(EF08CI07BA) Compreender os dados que constam no selo 
Procel e levá-los em consideração no momento da compra de 
um equipamento.

9º Ano (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais da cidade ou da co-
munidade, com base na análise de ações de consumo cons-
ciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

GEOGRAFIA 

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

6° Ano (EF06GE10) Explicar as diferentes formas de uso do 
solo (rotação de terras, terraceamento, aterros etc.) e de apro-
priação dos recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamen-
to e redes de distribuição), bem como suas vantagens e des-
vantagens em diferentes épocas e lugares.

(EF06GE12) Identificar o consumo dos recursos hídricos e o 
uso das principais bacias hidrográficas no Brasil e no mundo, 
enfatizando as transformações nos ambientes urbanos.

7º Ano (EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a cir-
culação e o consumo de mercadorias provocam impactos am-
bientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em 
diferentes lugares.

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históri-
cos, inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), identifi-
cando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais.

8º Ano (EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento 
científico e tecnológico na caracterização dos tipos de traba-
lho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e 
da África.

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de paí-
ses da América e da África no que se refere aos aspectos popu-
lacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desi-
gualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza 
e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção e 
circulação), o que resulta na espoliação desses povos.

9º Ano (EF09GE02) Analisar a atuação das corporações inter-
nacionais e das organizações econômicas mundiais na vida da 
população em relação ao consumo, à cultura e à mobilidade.

(EF09GE13) Analisar a importância da produção agropecuária 
na sociedade urbano-industrial ante o problema da desigual-
dade mundial de acesso aos recursos alimentares e à matéria- 
prima.
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HISTÓRIA 

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

6° Ano (EF06HI08) Identificar os espaços territoriais ocupa-
dos e os aportes culturais, científicos, sociais e econômicos 
dos astecas, maias e incas e dos povos indígenas de diversas 
regiões brasileiras.

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, 
produtos e culturas no Mediterrâneo e seu significado.

7º Ano (EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das so-
ciedades americanas e africanas e analisar suas interações 
com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

(EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo 
para o capitalismo.

8º Ano (EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utiliza-
dos pelos europeus, procedentes do continente africano du-
rante o imperialismo e analisar os impactos sobre as comuni-
dades locais na forma de organização e exploração econômica.

9º Ano (EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmicas do 
capitalismo e suas crises, os grandes conflitos mundiais e os 
conflitos vivenciados na Europa.

(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus desdo-
bramentos em relação à economia global. 

ENSINO RELIGIOSO 

Educação Financeira e 
para o Consumo;

Cultura Digital;

Educação Fiscal.

6° Ano (EF06ER02BA) Reconhecer o aumento da satisfação e 
produtividade para melhor compreensão da realidade

7º Ano (EF07ER04BA) Reconhecer os valores essenciais sobre 
o que é o certo a se fazer antes de agir e, em seguida, agir de 
acordo com essa reflexão.

8º Ano (EF08ER07) Analisar as formas de uso das mídias e tec-
nologias pelas diferentes denominações religiosas.
 
9º Ano (EF09ER08) Construir projetos de vida assentados em 
princípios e valores éticos.
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INTERCURRICULAR COMPONENTE 
CURRICULAR

HABILIDADE

Memórias e Identidade das Co-
munidades Quilombolas

• Locais onde vivem;
• Vestígios arqueológicos
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos

LÍNGUA PORTUGUESA

Memorias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

Campo Artístico Literário

6°/7º Anos (EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compre-
ender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta carac-
terísticas dos gêneros e suportes –, romances infantojuvenis, 
contos populares, contos de terror, lendas brasileiras, indíge-
nas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enig-
ma, mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma livre e fixa (como sonetos e cordéis), 
vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando 
avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos popu-
lares, contos de suspense, mistério, terror, humor, narrativas 
de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, dentre outros, 
que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, 
observando os elementos da estrutura narrativa próprios ao 
gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, 
espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, empregando conhecimentos so-
bre diferentes modos de se iniciar uma história e de inserir os 
discursos direto e indireto.

8º/9º Anos (EF89LP34) Analisar a organização de texto dramá-
tico apresentado em teatro, televisão, cinema, identificando e 
percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos 
e semióticos que sustentam sua realização como peça teatral, 
novela, filme etc.

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crô-
nicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e de ficção 
científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, 
usando os conhecimentos sobre os constituintes estruturais e 
recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendi-
dos, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita 
colaborativa.

Campo das Práticas de Estudos e Pesquisa 

6°/7º Anos (EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes 
e questões definidos previamente, usando fontes indicadas e 
abertas.

(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, 
dados e informações de diferentes fontes, levando em conta 
seus contextos de produção e referências, identificando coin-
cidências, complementaridades e contradições, de forma a 
poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão.

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir 
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de di-
vulgação científica, artigo de opinião, reportagem científica, 
verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital cola-
borativa , infográfico, relatório, relato de experimento científi-
co, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus con-
textos de produção, que podem envolver a disponibilização de 
informações e conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico ou a divulgação de 
conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, experi-
mentos científicos e estudos de campo realizados.
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8º/9° Anos (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, 
conteúdos, dados e informações de diferentes fontes, levando 
em conta seus contextos de produção e referências, identi-
ficando coincidências, complementaridades e contradições, 
de forma a poder identificar erros/imprecisões conceituais, 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os conteú-
dos e informações em questão.

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir 
da elaboração de esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de di-
vulgação científica, artigo de opinião, reportagem científica, 
verbete de enciclopédia, verbete de enciclopédia digital cola-
borativa , infográfico, relatório, relato de experimento científi-
co, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus con-
textos de produção, que podem envolver a disponibilização de 
informações e conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico ou a divulgação de 
conhecimentos advindos de pesquisas bibliográficas, experi-
mentos científicos e estudos de campo realizados.
 
Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor 
nos jornais, revistas, impressos e on-line, sites noticiosos etc., 
destacando notícias, fotorreportagens, entrevistas, charges, 
assuntos, temas, debates em foco, posicionando-se de ma-
neira ética e respeitosa frente a esses textos e opiniões a eles 
relacionadas, e publicar notícias, notas jornalísticas, fotorre-
portagem de interesse geral nesses espaços do leitor.

8º/9 Anos (EF08LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em 
vista o contexto de produção dado, a defesa de um ponto de 
vista, utilizando argumentos e contra-argumentos e articula-
dores de coesão que marquem relações de oposição, contras-
te, exemplificação, ênfase.

(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate 
sobre tema previamente definido, de interesse coletivo, com 
regras acordadas e planejar, em grupo, participação em de-
bate a partir do levantamento de informações e argumentos 
que possam sustentar o posicionamento a ser defendido (o 
que pode envolver entrevistas com especialistas, consultas a 
fontes diversas, o registro das informações e dados obtidos 
etc.), tendo em vista as condições de produção do debate – 
perfil dos ouvintes e demais participantes, objetivos do deba-
te, motivações para sua realização, argumentos e estratégias 
de convencimento mais eficazes etc. e participar de debates 
regrados, na condição de membro de uma equipe de debate-
dor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito 
a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como forma de compre-
ender o funcionamento do debate, e poder participar de for-
ma convincente, ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma 
atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos 
que marcam a defesa de ideia e de diálogo com a tese do outro: 
concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu ponto de 
vista, na perspectiva aqui assumida etc.

Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, 
problemas que requeiram a denúncia de desrespeito a direi-
tos, reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem 
a comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.
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8º/9º Anos  (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais 
e normativos de importância universal, nacional ou local que 
envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jo-
vens – tais como a Declaração dos Direitos Humanos, a Cons-
tituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regimento escolar -, a seus contextos 
de produção, reconhecendo e analisando possíveis motiva-
ções, finalidades e sua vinculação com experiências humanas 
e fatos históricos e sociais, como forma de ampliar a compre-
ensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios demo-
cráticos e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho). 

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de pro-
blemas, identificando o que se pretende fazer/implementar, 
por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, be-
nefícios e consequências esperados), como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/solu-
ção, contrastando dados e informações de diferentes fontes, 
identificando coincidências, complementaridades e contradi-
ções, de forma a poder compreender e posicionar-se critica-
mente sobre os dados e informações usados em fundamenta-
ção de propostas e analisar a coerência entre os elementos, de 
forma a tomar decisões fundamentadas.

(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicató-
rios e propositivos, os movimentos argumentativos utilizados 
(sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos 
argumentos utilizados. 

ARTE

Memorias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

6º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
 
(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

(EF06AR26BA) Conhecer e entrevistar estudantes, artistas 
dançarinos, produtores da escola, da comunidade e também 
artistas e produtores artísticos, reconhecendo o valor de sua 
produção.

(EF06AR32BA) Reconhecer e analisar diferentes estilos musi-
cais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
sua diversidade.

7º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e
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compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA) c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio. 

(EF07AR04BA) Conhecer e experimentar a criação em Artes 
Visuais na modalidade do grafite, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da 
comunidade. 

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.

(EF07AR08BA) Identificar e distinguir os traços e os elementos 
que caracterizam as Artes Visuais afro-brasileira contempo-
rânea.

(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

8º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF08AR07BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e à diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

9º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   61319-04-22 ANOS FINAIS.indd   613 25/05/2022   01:10:3125/05/2022   01:10:31



614
Ensino Fundamental - Anos Finais

(EF09AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal.

(EF09AR08BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF09AR24BA) Reconhecer e analisar diferentes estilos musi-
cais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
sua diversidade.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Memórias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

6°/7º Anos (EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das de-
mais manifestações da dança, valorizando e respeitando os 
sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos 
sociais.

8º/9º Anos (EF67EF03BA) Experimentar e utilizar jogos como 
instrumento pedagógico.

LÍNGUA INGLESA

Memórias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI05) Aplicar os conhecimentos da língua inglesa 
para falar de si e de outras pessoas, explicitando informações 
pessoais e características relacionadas a gostos, preferências 
e rotinas.

7º Ano (EF07LI05*) Compor, em Língua Inglesa, narrativas 
orais sobre fatos, acontecimentos e personalidades marcantes 
do passado, utilizando recursos multimodais.

8º Ano (EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (fra-
ses incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos 
(gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de in-
teração oral.

9º Ano (EF09LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pon-
tos de vista, argumentos e contra-argumentos, considerando 
o contexto e os recursos linguísticos voltados para a eficácia 
da comunicação.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI07*) Formular hipóteses sobre a finalidade de 
um texto em Língua Inglesa, com base em sua estrutura com-
posicional (tipografia, layout, títulos e subtítulos, imagens, le-
gendas, dentre outros).

7º Ano (EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em 
Língua Inglesa por inferências, com base em leitura rápida, 
observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e 
palavras-chaves. 

8º Ano (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em Língua In-
glesa (contos, romances, entre outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural 
produzido em Língua Inglesa.

9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos multimodais escritos em 
Língua Inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar.

7º Ano (EF07LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, acon-
tecimentos e personalidades do passado (linha do tempo/ti-
melines, biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre 
outros).
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8º Ano (EF08LI10*) Reconstruir o texto, com cortes, acrésci-
mos, reformulações e correções, para aprimoramento, edição 
e publicação final em diferentes ambientes virtuais de infor-
mação e socialização.

9º Ano (EF09LI10) Propor potenciais argumentos para expor 
e defender ponto de vista em texto escrito, refletindo sobre 
o tema proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos 
para sustentar os argumentos, organizando-os em sequência 
lógica.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da Língua Inglesa em sala 
de aula.

7º Ano (EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contí-
nuo para produzir textos orais e escritos, mostrando relações 
de sequência e causalidade.

8º Ano (EF08LI17) Empregar, de modo claro, os pronomes re-
lativos (who, which, that, whose) para construir períodos com-
postos por subordinação.

9º Ano (EF09LI15) Empregar, de modo inteligível, as formas 
verbais em orações condicionais dos tipos 1 e 2 (If-clauses).

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI25) Identificar a presença da Língua Inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 

7º Ano (EF07LI23*) Reconhecer a variação linguística como 
manifestação de formas de pensar e expressar o mundo por 
falantes nativos e não nativos.

8º Ano (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do 
contato com manifestações artístico- -culturais vinculadas à 
Língua Inglesa (Artes Plásticas e Visuais, literatura, música, ci-
nema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diver-
sidade entre culturas.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da Língua Inglesa como mecanismo de valorização pes-
soal e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA 

Memórias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas.
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(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência 
central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) 
com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude.

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes pro-
positadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informa-
ções importantes (fontes e datas), entre outros.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (co-
lunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um determinado conjunto de dados, des-
tacando aspectos como as medidas de tendência central.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas. 

CIÊNCIAS 

Memórias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

6º Ano (EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, rela-
cionando a formação de fósseis a rochas sedimentares em di-
ferentes períodos geológicos.

7º Ano (EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, 
das máquinas simples e propor soluções e invenções para a 
realização de tarefas mecânicas cotidianas.

8º Ano (EF08CI07) Comparar diferentes processos reproduti-
vos em plantas e animais em relação aos mecanismos adapta-
tivos e evolutivos.

9º Ano (EF09CI12) Justificar a importância das unidades de 
conservação para a preservação da biodiversidade e do patri-
mônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades 
(parques, reservas e florestas nacionais), as populações huma-
nas e as atividades a eles relacionados.

GEOGRAFIA 

Memórias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com 
a natureza, com base na distribuição dos componentes físico- 
naturais, incluindo as transformações da biodiversidade local 
e do mundo.

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades.
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(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indí-
gena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas regiões brasileiras.
 
8º Ano (EF08GE02) Relacionar fatos e situações representati-
vas da história das famílias do Município em que se localiza a 
escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da 
população mundial.

(EF08GE04) Compreender os fluxos de migração na América 
Latina (movimentos voluntários e forçados, assim como fato-
res e áreas de expulsão e atração) e as principais políticas mi-
gratórias da região.

9º Ano (EF09GE03) Identificar diferentes manifestações cultu-
rais de minorias étnicas como forma de compreender a mul-
tiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio 
do respeito às diferenças.
 
(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de 
viver de diferentes povos na Europa, Ásia e Oceania, valorizan-
do identidades e interculturalidades regionais.

HISTÓRIA
 
Memórias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

6° Ano (EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da 
paisagem realizadas por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos indígenas originários e povos africa-
nos, e discutir a natureza e a lógica das transformações ocor-
ridas.

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abasteci-
mento e as formas de organização do trabalho e da vida social 
em diferentes sociedades e períodos, com destaque para as 
relações entre senhores e servos.

7º Ano (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da po-
pulação brasileira em diferentes épocas, considerando a di-
versidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática).

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas 
distinções em relação ao escravismo antigo e à servidão me-
dieval.

(EF07HI03BA) Analisar a diversidade étnico-racial e étnico- 
cultural no território em que reside, por meio de hábitos e 
costumes (alimentação, festas e festejos; moda) e pelas rela-
ções entre povos e etnias (indígena, africana e europeia). 

8º Ano (EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indí-
genas e a participação dos negros na sociedade brasileira do 
final do período colonial, identificando permanências na forma 
de preconceitos, estereótipos e violências sobre as populações 
indígenas e negras no Brasil e nas Américas.

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da es-
cravidão nas Américas, com base na seleção e consulta de fon-
tes de diferentes naturezas.

(EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas 
sociais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil e 
discutir a importância de ações afirmativas.

9º Ano (EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos 
negros na sociedade brasileira pós-abolição e avaliar os seus 
resultados.

(EF09HI04) Discutir a importância da participação da popula-
ção negra na formação econômica, política e social do Brasil.
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ENSINO RELIGIOSO 

Memórias e Identidade 
das Comunidades Qui-
lombolas.

6° Ano (EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita na 
preservação de memórias, acontecimentos e ensinamentos 
religiosos.

(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpretação dos tex-
tos religiosos influenciam os adeptos a vivenciarem os ensina-
mentos das tradições religiosas.

(EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de 
conflitos e a cooperação.
 
(EF06ER04BA) Identificar e reconhecer valores de leis naturais 
importantes para si e para o coletivo. 

7º Ano (EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas de co-
municação com as divindades em distintas manifestações e 
tradições religiosas. 

(EF07ER01BA) Reconhecer as contribuições das práticas me-
ditativas para aprimoramento da atenção, memória e desen-
volvimento da inteligência. 

(EF07ER02BA) Exercitar práticas de atenção plena e capacida-
de de reflexão, mediante símbolos e narrativas inter-religiosas. 

(EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos às lideranças de 
diferentes tradições religiosas.

(EF07ER05) Discutir estratégias que promovam a convivência 
ética e respeitosa entre as religiões.

8º Ano (EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções po-
dem influenciar escolhas e atitudes pessoais e coletivas.

(EF08ER02BA) Reconhecer o aumento da tolerância nas rela-
ções interpessoais. 

(EF08ER03BA) Reconhecer maiores níveis de resiliência e 
criatividade nos diálogos inter-religiosos.

(EF08ER04BA) Reconhecer a importância dos grupos sociais, 
seus saberes, identidades e culturas, com vistas a comporta-
mentos humanos cada vez mais equilibrados. 

(EF08ER05BA) Identificar a importância dos valores, da gene-
rosidade e da compaixão para consigo e com o outro. 

(EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, tradições e ins-
tituições religiosas podem influenciar diferentes campos da 
esfera pública (política, saúde, educação, economia).

(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas públicas que 
contribuem para a promoção da liberdade de pensamento, 
crenças e convicções.

9º Ano (EF09ER01) Analisar princípios e orientações para o 
cuidado da vida e nas diversas tradições religiosas e filosofias 
de vida.

(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões de valorização 
e de desrespeito à vida, por meio da análise de matérias nas 
diferentes mídias.

(EF09ER02BA) Reconhecer potencialidades e melhores ma-
neiras de se relacionar com o mundo. 

(EF09ER05BA) Identificar valores importantes para si e para o 
coletivo.
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(EF09ER06BA) Reconhecer o papel da consciência para a ação 
integral (sentir, pensar e agir) do ser humano, no dia a dia das 
relações individuais, sociais e ambientais. 

(EF09ER08) Construir projetos de vida assentados em princí-
pios e valores éticos

História do Município:

Pertencimento e Cuidado Pa-
trimonial 
(Filarmônica...) 

Manifestação Cultural e local 
(Bumba meu boi, Quadrilhas, 
Samba de roda, Terno de Reis, 
Lavagem do Amparo, Arguidá, 
Zabiapunga, Grupo da Terceira 
Idade.;

Culinária.

Artesanato.

LÍNGUA PORTUGUESA

História do Município.

Campo Artístico Literário

6º/7º Anos (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como 
contos populares, contos de suspense, mistério, terror, humor, 
narrativas de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, den-
tre outros, que utilizem cenários e personagens realistas ou de 
fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa pró-
prios ao gênero pretendido, tais como enredo, personagens, 
tempo, espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequa-
dos à narração de fatos passados, empregando conhecimentos 
sobre diferentes modos de se iniciar uma história e de inserir 
os discursos direto e indireto.

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de for-
ma fixa (como quadras e sonetos), utilizando recursos visuais, 
semânticos e sonoros, tais como cadências, ritmos e rimas, e 
poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as relações entre 
imagem e texto verbal, a distribuição da mancha gráfica (poe-
ma visual) e outros recursos visuais e sonoros.

(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de senti-
do decorrentes do uso de recursos linguístico-discursivos de 
prescrição, causalidade, sequências descritivas e expositivas e 
ordenação de eventos.

8º/9º Anos (EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compre-
ender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e levando em conta carac-
terísticas dos gêneros e suportes – romances, contos con-
temporâneos, minicontos, fábulas contemporâneas, roman-
ces juvenis, biografias romanceadas, novelas, crônicas visuais, 
narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas 
de forma livre e fixa (como haicai), poema concreto, ciberpoe-
ma, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e 
estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crô-
nicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e de ficção 
científica, dentre outros, com temáticas próprias ao gênero, 
usando os conhecimentos sobre os constituintes estruturais e 
recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendi-
dos, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita 
colaborativa.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6º/7º Anos (EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes 
e questões definidos previamente, usando fontes indicadas e 
abertas.

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de apre-
sentações orais, painéis, artigos de divulgação científica, ver-
betes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em textos 
de divulgação científica e proceder à remissão a conceitos e 
relações por meio de notas de rodapés ou boxes.

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, TV ou vídeos, po-
dcasts noticiosos e de opinião, entrevistas, comentários, vlo-
gs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros possíveis, 
relativos a fato e temas de interesse pessoal, local ou global 
e textos orais de apreciação e opinião – podcasts e vlogs no-
ticiosos, culturais e de opinião, orientando-se por roteiro ou 
texto, considerando o contexto de produção e demonstrando 
domínio dos gêneros.
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8º/9º Anos (EF08LP09) Interpretar efeitos de sentido de mo-
dificadores (adjuntos adnominais – artigos definido ou inde-
finido, adjetivos, expressões adjetivas) em substantivos com 
função de sujeito ou de complemento verbal, usando-os para 
enriquecer seus próprios textos.

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, TV ou vídeos, po-
dcasts noticiosos e de opinião, entrevistas, comentários, vlo-
gs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros possíveis, 
relativos a fato e temas de interesse pessoal, local ou global 
e textos orais de apreciação e opinião – podcasts e vlogs no-
ticiosos, culturais e de opinião, orientando-se por roteiro ou 
texto, considerando o contexto de produção e demonstrando 
domínio dos gêneros.

Campo Jornalístico-midiático 

6º/7º Anos (EF67LP03) Comparar informações sobre um mes-
mo fato divulgadas em diferentes veículos e mídias, analisando 
e avaliando a confiabilidade.

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de textos, 
fato da opinião enunciada em relação a esse mesmo fato.

(EF67LP05) Identificar e avaliar teses/opiniões/posiciona-
mentos explícitos e argumentos em textos argumentativos 
(carta de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica 
etc.), manifestando concordância ou discordância.

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação em ou-
tras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos). 

8º/9º Anos (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o 
campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no campo 
e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de 
forma a poder desenvolver uma atitude crítica frente aos tex-
tos jornalísticos.

(EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, 
comentar, curar etc.) e textos pertencentes a diferentes gê-
neros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital 
etc.) envolvidos no trato com a informação e opinião, de forma 
a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.
 
(EF09LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, edi-
toriais, cartas de leitores, comentários, posts de blog e de re-
des sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se de for-
ma crítica e fundamentada, ética e respeitosa frente a fatos e 
opiniões relacionados a esses textos.

(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posiciona-
mentos explícitos e implícitos, argumentos e contra-argu-
mentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), posicio-
nando-se frente à questão controversa de forma sustentada.

Campo de atuação na Vida Pública 

6º/7º Anos (EF67LP16) Explorar e analisar espaços de recla-
mação de direitos e de envio de solicitações (tais como ouvi-
dorias, SAC, canais ligados a órgãos públicos, plataformas do
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consumidor, plataformas de reclamação), bem como textos 
pertencentes a gêneros que circulam nesses espaços, recla-
mação ou carta de reclamação, solicitação ou carta de solicita-
ção, como forma de ampliar possibilidades de produção desses 
textos em casos que remetam a reivindicações que envolvam 
escola, comunidade ou algum de seus membros como forma 
de se engajar na busca de solução de problemas pessoais, dos 
outros e coletivos.

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, a for-
ma de organização das cartas de solicitação e de reclamação 
(datação, forma de início, apresentação contextualizada do 
pedido ou da reclamação, em geral, acompanhada de explica-
ções, argumentos e/ou relatos do problema, fórmula de fina-
lização mais ou menos cordata, dependendo do tipo de carta 
e subscrição) e algumas das marcas linguísticas relacionadas à 
argumentação, explicação ou relato de fatos, como forma de 
possibilitar a escrita fundamentada de cartas como essas ou 
de postagens em canais próprios de reclamações e solicita-
ções em situações que envolvam questões relativas à escola, à 
comunidade ou a algum dos seus membros.

(EF67LP19) Realizar levantamento de questões, problemas que 
requeiram a denúncia de desrespeito a direitos, reivindica-
ções, reclamações, solicitações que contemplem comunidade 
escolar ou algum de seus membros e examinar normas e le-
gislações. 

8º/9º Anos (EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais 
de participação disponíveis na escola (conselho de escola, ou-
tros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, 
coletivos, movimentos, etc.), no munícipio ou no país, incluin-
do formas de participação digital, como canais e plataformas 
de participação (como portal e-cidadania), serviços, portais e 
ferramentas de acompanhamentos do trabalho de políticos e 
de tramitação de leis, canais de educação política, bem como 
de propostas e proposições que circulam nesses canais, de 
forma a participar do debate de ideias e propostas na esfera 
social e a engajar-se com a busca de soluções para problemas 
ou questões que envolvam a vida da escola e da comunidade.

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de pro-
blemas, identificando o que se pretende fazer/implementar, 
por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, be-
nefícios e consequências esperados), como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de avaliar a eficácia da proposta/solu-
ção, contrastando dados e informações de diferentes fontes, 
identificando coincidências, complementaridades e contradi-
ções, de forma a poder compreender e posicionar-se critica-
mente sobre os dados e informações usados em fundamenta-
ção de propostas e analisar a coerência entre os elementos, de 
forma a tomar decisões fundamentadas.
 
(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma 
a levantar prioridades, problemas a resolver ou propostas que 
possam contribuir para melhoria da escola ou da comunidade, 
caracterizar demanda/necessidade, documentando-a de dife-
rentes maneiras por meio de diferentes procedimentos, gê-
neros e mídias e, quando for o caso, selecionar informações e 
dados relevantes de fontes pertinentes diversas (sites, impres-
sos, vídeos etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fon-
tes, que possam servir de contextualização e fundamentação 
de propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, 
projetos culturais e ações de intervenção.

(EF89LP22) Compreender e comparar diferentes posições e in-
teresses em jogo numa discussão ou apresentação de propos-
tas, avaliando validade e força de argumentos e consequências 
do que está sendo proposto e, quando for o caso, formular e 
negociar propostas de diferentes naturezas relativas a interes-
ses coletivos envolvendo escola ou comunidade escolar.
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ARTE 

História do Município.

6º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF06AR09BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes 
aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história. 

(EF06AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais.

(EF06AR26BA) Conhecer e entrevistar estudantes, artistas 
dançarinos, produtores da escola, da comunidade e também 
artistas e produtores artísticos, reconhecendo o valor de sua 
produção.

(EF06AR39BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

7º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF07AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF07AR03BA) Conhecer e manipular diversos instrumentos e 
utensílios específicos do fazer artístico-visual e artesanal. 

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar diversas formas de expres-
são das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, atra-
vés da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece obrigatorie-
dade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” dentro 
das disciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares 
dos ensinos Fundamental e Médio.
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BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar amplo repertório 
de movimentos corporais que dialogue com linguagem da re-
flexão e fruição.

(EF07AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e preconceitos étnicos, de gê-
nero e sexualidade nas suas interseccionalidades.

(EF07AR24BA) Pesquisar, reconhecer e visitar espaços artísti-
cos voltados para ensaios de dança e de produções de artistas 
e de grupos de dança da comunidade local. 

(EF07AR27BA) Identificar, reconhecer e explorar fontes histó-
ricas de materiais sonoros provenientes dos sintetizadores de 
som, reconhecendo timbres de instrumentos musicais na sua 
diversidade artística e cultural.

(EF07AR35BA) Pesquisar e Identificar diferentes estilos musi-
cais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar capacidade de apreciação da estética musical e am-
pliação de repertórios na sua diversidade. 

(EF07AR38BA) Vivenciar e executar práticas diversas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços culturais. 

(EF07AR44BA) Identificar e validar diversos elementos consti-
tutivos das Artes Urbanas como patrimônio artístico e cultural. 

8º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF08AR01BA) Apreciar Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF08AR07BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre respeito às di-
ferenças e à diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

(EF08AR08BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, relações processuais entre di-
versas linguagens artísticas, valorizando elementos e recursos 
processuais específicos de cada uma das linguagens na cultura 
local.

9º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   62319-04-22 ANOS FINAIS.indd   623 25/05/2022   01:10:3225/05/2022   01:10:32



624
Ensino Fundamental - Anos Finais

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF09AR01BA) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, através da práti-
ca do desenho, grafite, pintura, colagem, histórias em quadri-
nhos, dobradura, gravura, escultura, fotografia e vídeo. 

(EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF09AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal.

(EF09AR08BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira. 

(EF09AR17BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e discutindo preconceitos ét-
nicos, de gênero e sexualidade, nas suas interseccionalidades.

(EF09AR29BA) Experimentar possibilidades criativas de movi-
mento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

(EF09AR32BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

(EF09AR35BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas e do Campo, considerando os 
contextos locais, regionais e nacionais como patrimônio artís-
tico e cultural.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

História do Município.

6°/7º Anos (EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das de-
mais manifestações da dança, valorizando e respeitando os 
sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos 
sociais.

8º/9º Anos (EF89EF04BA) Identificar e compreender a rele-
vância social dos grandes mestres da capoeira, com ênfase na 
Bahia.

LÍNGUA INGLESA

História do Município.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI05) Aplicar os conhecimentos da Língua Inglesa 
para falar de si e de outras pessoas, explicitando informações 
pessoais e características relacionadas a gostos, preferências 
e rotinas.

7º Ano (EF07LI05*) Compor, em Língua Inglesa, narrativas 
orais sobre fatos, acontecimentos e personalidades marcantes 
do passado, utilizando recursos multimodais.

8º Ano (EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, 
relacionando suas partes, o assunto principal e informações 
relevantes.
 
9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto.
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Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhan-
do suas ideias. 

7º Ano (EF07LI11*) Participar de troca de opiniões e informa-
ções sobre textos de apreciação cultural e sobre personalida-
des marcantes do passado e da contemporaneidade.
 
8º Ano (EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicati-
vos para acessar e usufruir do patrimônio artístico-literário 
em Língua Inglesa.

9º Ano (EF09LI05) Identificar e analisar recursos de persuasão 
(escolha e jogo de palavras, uso de cores e imagens, tamanho 
de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, 
como elementos de convencimento.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI15*) produzir textos multimodais escritos em 
Língua Inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar.

7º Ano (EF07LI14) Organizar ideias, selecionando-as em fun-
ção da estrutura e do objetivo do texto.

8º Ano (EF08LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos 
para construir repertório lexical na Língua Inglesa.

9º Ano (EF09LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhan-
do suas ideias.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da Língua Inglesa em sala 
de aula.

7º Ano (EF07LI15) Construir e empregar repertório lexical re-
lativo a verbos regulares e irregulares (formas no passado), 
preposições de tempo (in on, at) e conectores (and, but, be-
cause, then, so, before, after, entre outros).

8º Ano (EF08LI15) Utilizar, de modo compreensível, as formas 
comparativas e superlativas de adjetivos para comparar quali-
dades e quantidades.

9º Ano (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, entre outros), no-
vas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com 
combinação de letras e números, pictogramas, símbolos gráfi-
cos, entre outros) na constituição das mensagens.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI25) Identificar a presença da Língua Inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI23*) Reconhecer a variação linguística como 
manifestação de formas de pensar e expressar o mundo por 
falantes nativos e não nativos.

8º Ano (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do 
contato com manifestações artístico- -culturais vinculadas à 
Língua Inglesa (Artes Plásticas e Visuais, literatura, música, ci-
nema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diver-
sidade entre culturas.
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9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da Língua Inglesa como mecanismo de valorização pes-
soal e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA 

História do Município.

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações em tabelas, gráficos variados e textos verbais.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas.
 
(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência 
central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) 
com a compreensão de seus significados e relacioná-los à dis-
persão de dados, indicada pela amplitude.
 
(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada). 

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes pro-
positadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informa-
ções importantes (fontes e datas), entre outros.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (co-
lunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um determinado conjunto de dados, des-
tacando aspectos como as medidas de tendência central.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas.
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CIÊNCIAS 

História do Município.

6º Ano (EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, rela-
cionando a formação de fósseis a rochas sedimentares em di-
ferentes períodos geológicos.

7º Ano (EF07CI02BA) Identificar e comparar as variadas fontes 
de energia (hidrelétrica, solar, eólica, nuclear etc.), ressaltando 
os pontos positivos e negativos de cada uma delas.

8º Ano (EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes 
(renováveis e não renováveis) e tipos de energia utilizados em 
residências, comunidades ou cidades.

(EF08CI01BA) Comparar as fontes de energia renováveis e não 
renováveis, destacando os pontos favoráveis e não favoráveis 
delas, e argumentar sobre a importância ambiental do uso de 
fontes renováveis.

9º ano (EF09CI12) Justificar a importância das unidades de 
conservação para a preservação da biodiversidade e do patri-
mônio nacional, considerando os diferentes tipos de unidades 
(parques, reservas e florestas nacionais), as populações huma-
nas e as atividades a eles relacionados.

GEOGRAFIA 

História do Município.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com 
a natureza, com base na distribuição dos componentes físico- 
naturais, incluindo as transformações da biodiversidade local 
e do mundo.

7º Ano (EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da popu-
lação brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural 
(indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos 
de renda, sexo e idade nas regiões brasileiras.

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históri-
cos, inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), identifi-
cando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais.

(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no 
Município de residência e em outras localidades brasileiras, 
com base na organização do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).

8º Ano (EF08GE02) Relacionar fatos e situações representati-
vas da história das famílias do Município em que se localiza a 
escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios da 
população mundial.

(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movi-
mentos sociais brasileiros, no campo e na cidade, comparando 
com outros movimentos sociais existentes nos países latino- 
americanos.

9º Ano (EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a he-
gemonia europeia foi exercida em várias regiões do planeta, 
notadamente em situações de conflito, intervenções militares 
e/ou influência cultural em diferentes tempos e lugares.

(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de 
viver de diferentes povos na Europa, Ásia e Oceania, valorizan-
do identidades e interculturalidades regionais.
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HISTÓRIA 

História do Município.

6° Ano (EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreen-
são da noção de tempo e de periodização dos processos histó-
ricos (continuidades e rupturas).

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histó-
rico e analisar o significado das fontes que originaram deter-
minadas formas de registro em sociedades e épocas distintas.

7º Ano (EF07HI03BA) Analisar a diversidade étnico-racial e ét-
nico-cultural no território em que reside, por meio de hábitos 
e costumes (alimentação, festas e festejos; moda) e pelas rela-
ções entre povos e etnias (indígena, africana e europeia). 

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, di-
ferentes interpretações sobre as dinâmicas das sociedades 
americanas no período colonial.

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do terri-
tório da América portuguesa por meio de mapas históricos. 

8º Ano (EF08HI12) Caracterizar a organização política e social 
no Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, em 1808, até 
1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira.

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utilizados pe-
los europeus, procedentes do continente africano durante o 
imperialismo e analisar os impactos sobre as comunidades lo-
cais na forma de organização e exploração econômica.

9º Ano (EF09HI05*) Identificar os processos de urbanização e 
modernização da sociedade brasileira e avaliar suas contradi-
ções e impactos no território em que vive.

(EF09HI24) Analisar as transformações políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 aos dias atuais, identificando ques-
tões prioritárias para a promoção da cidadania e dos valores 
democráticos.

ENSINO RELIGIOSO
 
História do Município.

6° (EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita na pre-
servação de memórias, acontecimentos e ensinamentos reli-
giosos.

7º (EF07ER06) Identificar princípios éticos em diferentes tra-
dições religiosas e filosofias de vida, discutindo como podem 
influenciar condutas pessoais e práticas sociais.

8º (EF08ER04BA) Reconhecer a importância dos grupos so-
ciais, seus saberes, identidades e culturas, com vistas a com-
portamentos humanos cada vez mais equilibrados.

9º (EF09ER02BA) Reconhecer potencialidades e melhores ma-
neiras de se relacionar com o mundo.
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Historicidade do Índio no mu-
nicípio:

• Locais onde viveram;
• Vestígios arqueológicos
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos

LÍNGUA PORTUGUESA

Historicidade do Índio 
no Município.

Campo Artístico Literário

6º/7º Anos (EF67LP28) Observar os mecanismos de modaliza-
ção adequados aos textos jurídicos, as modalidades deônticas, 
que se referem ao eixo da conduta (obrigatoriedade/permis-
sibilidade) como, por exemplo: Proibição: “Não se deve fumar 
em recintos fechados.”; Obrigatoriedade: “A vida tem que va-
ler a pena.”; Possibilidade: “É permitido a entrada de menores 
acompanhados de adultos responsáveis”, e os mecanismos de 
modalização adequados aos textos políticos e propositivos, as 
modalidades apreciativas, em que o locutor exprime um juí-
zo de valor (positivo ou negativo) acerca do que enuncia. Por 
exemplo: “Que belo discurso!”, “Discordo das escolhas de An-
tônio.” “Felizmente, o buraco ainda não causou acidentes mais 
graves.”

(EF67LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, 
dados e informações de diferentes fontes, levando em conta 
seus contextos de produção e referências, identificando coin-
cidências, complementaridades e contradições, de forma a 
poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão.
 
(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitu-
ra de livros de literatura e por outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo 
professor.

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o con-
ceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico.

8º/9º Anos (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, 
líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e 
de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao 
gênero, usando os conhecimentos sobre os constituintes es-
truturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de 
escrita colaborativa.
 
(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitu-
ra de livros de literatura e por outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo 
professor.

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o con-
ceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º Anos (EF67LP25) Reconhecer e utilizar os critérios de 
organização tópica (do geral para o específico, do específico 
para o geral etc.), as marcas linguísticas dessa organização 
(marcadores de ordenação e enumeração, de explicação, defi-
nição e exemplificação, por exemplo) e os mecanismos de pa-
ráfrase, de maneira a organizar mais adequadamente a coesão 
e a progressão temática de seus textos.

(EF69LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obe-
decendo as convenções da língua escrita.

8º/9º Anos (EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, conheci-
mentos linguísticos e gramaticais: ortografia, regências e
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concordâncias nominais e verbal, modos e tempos verbais, 
pontuação etc.

(EF69LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obe-
decendo as convenções da língua escrita. 

(EF89LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de senti-
do decorrentes do uso de recursos linguístico-discursivos de 
prescrição, causalidade, sequências descritivas e expositivas e 
ordenação de eventos.

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circu-
lação em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as 
condições de produção, do texto – objetivo, leitores/especta-
dores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha 
do fato a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento de dados e informações so-
bre o fato – que pode envolver entrevistas com envolvidos ou 
com especialistas, consultas a fontes, análise de documentos, 
cobertura de eventos etc.–, do registro dessas informações e 
dados, da escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar 
etc. e a previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de 
publicação em sites ou blogs noticiosos). 

(EF67LP10) Produzir notícia impressa tendo em vista caracte-
rísticas do gênero – título ou manchete com verbo no tempo 
presente, linha fina (opcional), lide, progressão dada pela or-
dem decrescente de importância dos fatos, uso de 3ª pessoa, 
de palavras que indicam precisão –, e o estabelecimento ade-
quado de coesão e produzir notícia para TV, rádio e internet, 
tendo em vista, além das características do gênero, os recur-
sos de mídias disponíveis e o manejo de recursos de captação 
e edição de áudio e imagem.

8º Ano (EF08LP03) Produzir artigos de opinião, tendo em vista 
o contexto de produção dado, a defesa de um ponto de vis-
ta, utilizando argumentos e contra-argumentos e articulado-
res de coesão que marquem relações de oposição, contraste, 
exemplificação, ênfase.
 
(EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jorna-
lístico, os efeitos das novas tecnologias no campo e as condi-
ções que fazem da informação uma mercadoria, de forma a 
poder desenvolver uma atitude crítica frente aos textos jor-
nalísticos.

9º Ano (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo 
jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no campo e as 
condições que fazem da informação uma mercadoria, de for-
ma a poder desenvolver uma atitude crítica frente aos textos 
jornalísticos.

Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de pro-
dução, a forma de organização das cartas de solicitação e de 
reclamação (datação, forma de início, apresentação contextu-
alizada do pedido ou da reclamação, em geral, acompanhada 
de explicações, argumentos e/ou relatos do problema, fórmu-
la de finalização mais ou menos cordata, dependendo do tipo 
de carta e subscrição) e algumas das marcas linguísticas rela-
cionadas à argumentação, explicação ou relato de fatos, como 
forma de possibilitar a escrita fundamentada de cartas como 
essas ou de postagens em canais próprios de reclamações e 
solicitações em situações que envolvam questões relativas à 
escola, à comunidade ou a algum dos seus membros.
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(EF69LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, entre-
vistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierarquizan-
do as informações principais, tendo em vista apoiar o estudo 
e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros obje-
tivos em questão. 

8º/9º Anos (EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de pro-
dução, a forma de organização das cartas abertas, abaixo-as-
sinados e petições on-line (identificação dos signatários, ex-
plicitação da reivindicação feita, acompanhada ou não de uma 
breve apresentação da problemática e/ou de justificativas que 
visam sustentar a reivindicação) e a proposição, discussão e 
aprovação de propostas políticas ou de soluções para proble-
mas de interesse público, apresentadas ou lidas nos canais di-
gitais de participação, identificando suas marcas linguísticas, 
como forma de possibilitar a escrita ou subscrição consciente 
de abaixo-assinados e textos dessa natureza e poder se posi-
cionar de forma crítica e fundamentada frente às propostas.

(EF69LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, entre-
vistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierarquizan-
do as informações principais, tendo em vista apoiar o estudo 
e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros obje-
tivos em questão. 

ARTE 

Historicidade do Índio 
no Município.

6º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.). 
 
(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
 
(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF06AR09BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes 
aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história. 

(EF06AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais.

(EF06AR26BA) Conhecer e entrevistar estudantes, artistas 
dançarinos, produtores da escola, da comunidade e também 
artistas e produtores artísticos, reconhecendo o valor de sua 
produção.

(EF06AR39BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

7º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.). 

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos,
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problematizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF07AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF07AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico-visual e artesa-
nal. 

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

(EF07AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e preconceitos étnicos, de gê-
nero e sexualidade nas suas interseccionalidades.

(EF07AR24BA) Pesquisar, reconhecer e visitar espaços artísti-
cos voltados para ensaios de dança e de produções de artistas 
e de grupos de dança da comunidade local. 

(EF07AR27BA) Identificar, reconhecer e explorar fontes histó-
ricas de materiais sonoros provenientes dos sintetizadores de 
som, reconhecendo timbres de instrumentos musicais na sua 
diversidade artística e cultural.

(EF07AR35BA) Pesquisar e Identificar diferentes estilos musi-
cais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
ampliação de repertórios na sua diversidade. 

(EF07AR38BA) Vivenciar e executar práticas diversas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços culturais. 

(EF07AR44BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas como patrimônio artístico e 
cultural. 

8º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.). 
 
(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.
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(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF08AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF08AR07BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e à diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

(EF08AR08BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

9º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.). 
 
(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.
 
(EF09AR01BA) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, através da práti-
ca do desenho, grafite, pintura, colagem, histórias em quadri-
nhos, dobradura, gravura, escultura, fotografia e vídeo. 

(EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF09AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal.

(EF09AR08BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira. 

(EF09AR17BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e discutindo preconceitos ét-
nicos, de gênero e sexualidade, nas suas interseccionalidades.

(EF09AR29BA) Experimentar possibilidades criativas de movi-
mento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

(EF09AR32BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

(EF09AR35BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas e do Campo, considerando os 
contextos locais, regionais e nacionais como patrimônio artís-
tico e cultural.
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

Historicidade do Índio 
no Município.

6°/7º Anos (EF67EF02BA) Identificar as transformações nas ca-
racterísticas dos jogos populares e indígenas devido às novas 
tecnologias.

8º/9º Anos (EF89EF18) Discutir as transformações históricas, 
o processo de esportivização e a midiatização de uma ou mais 
lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem.

LÍNGUA INGLESA

Historicidade do Índio 
no Município.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa 
sobre o que não entendeu e o significado de palavras ou ex-
pressões desconhecidas.

7º Ano (EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para com-
preender texto oral.

8º Ano (EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (fra-
ses incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos 
(gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de inte-
ração oral. 

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com 
o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, entre 
outros, adequando as estratégias de construção do texto oral 
aos objetivos de comunicação e ao contexto.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI08*) Identificar o assunto de um texto, reconhe-
cendo sua organização textual e palavras cognatas, bem como 
examinar os falsos cognatas em diferentes situações de uso da 
Língua Inglesa. 

7º Ano (EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em Lín-
gua Inglesa por inferências, com base em leitura rápida, obser-
vando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e pala-
vras-chaves.
 
8º Ano (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em Língua Inglesa 
(contos, romances, entre outros, em versão original ou simplifi-
cada), como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido 
em Língua Inglesa.
 
9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos de 
vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI13*) Listar ideias para produção de textos com 
mediação do/a professor/a, levando em conta tema e assunto.

7º Ano (EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, divi-
dindo-o em parágrafos ou tópicos e subtópicos, explorando as 
possibilidades de organização gráfica, de suporte e de formato 
do texto.

8º Ano (EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de co-
legas, com base no contexto de comunicação (finalidade e ade-
quação ao público, conteúdo a ser comunicado, organização 
textual, legibilidade, estrutura de frases).

9º Ano (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 
construção da persuasão em textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao contexto de circulação (produção e com-
preensão).

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para convívio social e uso da Língua Inglesa em sala de 
aula.
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7º Ano (EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contí-
nuo para produzir textos orais e escritos, mostrando relações 
de sequência e causalidade.

8º Ano (EF08LI17) Empregar, de modo claro, os pronomes re-
lativos (who, which, that, whose) para construir períodos com-
postos por subordinação.
 
9º Ano (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, entre outros), no-
vas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com 
combinação de letras e números, pictogramas, símbolos gráfi-
cos, entre outros) na constituição das mensagens. 
 
Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI25) Identificar a presença da Língua Inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI23*) Reconhecer a variação linguística como 
manifestação de formas de pensar e expressar o mundo por 
falantes nativos e não nativos.
 
8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais e étnicos. 

9º Ano (EF09LI17) Debater sobre a expansão da Língua Inglesa 
pelo mundo, em função do processo de colonização nas Amé-
ricas, África, Ásia e Oceania, bem como identificar as influên-
cias positivas e negativas da Língua Inglesa em nosso país.

MATEMÁTICA 

Historicidade do Índio 
no Município.

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.
 
(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.
 
(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.). 

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendên-
cia central de uma pesquisa estatística (média, moda e media-
na) com a compreensão de seus significados e relacioná-los 
com a dispersão de dados, indicada pela amplitude. Pesquisas 
censitária ou amostral Planejamento e execução de pesquisa 
amostral.

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada).
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(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes pro-
positadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informa-
ções importantes (fontes e datas), entre outros. Leitura, inter-
pretação e representação de dados de pesquisa expressos em 
tabelas de dupla entrada, gráficos de colunas simples e agru-
padas, gráficos de barras e de setores e gráficos pictóricos.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado 
(colunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrô-
nicas, para apresentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de tendência central. 
Planejamento e execução de pesquisa amostral e apresentação 
de relatório.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas. 

CIÊNCIAS 

Historicidade do Índio 
no Município.

6º Ano (EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, rela-
cionando a formação de fósseis a rochas sedimentares em di-
ferentes períodos geológicos.

7º Ano (EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, 
incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida humana, 
considerando indicadores ambientais e de qualidade de vida.
 
8º Ano (EF08CI07) Comparar diferentes processos reproduti-
vos em plantas e animais em relação aos mecanismos adapta-
tivos e evolutivos

9º Ano (EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espé-
cies com base na atuação da seleção natural sobre as variantes 
de uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo.

GEOGRAFIA

Historicidade do Índio 
no Município. 

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades. 

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com 
a natureza, com base na distribuição dos componentes físico- 
naturais, incluindo as transformações da biodiversidade local 
e do mundo.

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades.  

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indí-
gena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas regiões brasileiras.

8º Ano (EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da popula-
ção humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios em 
diferentes períodos da história, discutindo os fatores históri-
cos e condicionantes físico-naturais associados à distribuição 
da população humana pelos continentes. 
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(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de paí-
ses da América e da África no que se refere aos aspectos popu-
lacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desi-
gualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza 
e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção e 
circulação), o que resulta na espoliação desses povos. 

9º Ano (EF09GE03) Identificar diferentes manifestações cultu-
rais de minorias étnicas como forma de compreender a mul-
tiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio 
do respeito às diferenças.
 
(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de 
viver de diferentes povos na Europa, Ásia e Oceania, valorizan-
do identidades e interculturalidades regionais.

HISTÓRIA 

Historicidade do Índio 
no Município.

6º Ano (EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da 
paisagem realizadas por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos indígenas originários e povos africa-
nos, e discutir a natureza e a lógica das transformações ocor-
ridas.

(EF06HI08) Identificar os espaços territoriais ocupados e os 
aportes culturais, científicos, sociais e econômicos dos aste-
cas, maias e incas e dos povos indígenas de diversas regiões 
brasileiras.

7º Ano (EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquis-
ta europeia da América para as populações ameríndias e iden-
tificar as formas de resistência.
 
(EF07HI02BA) Discutir a escravidão indígena e as leis indige-
nistas no Brasil Colonial, relacionando-as com a legislação vi-
gente. 

(EF07HI03BA) Analisar a diversidade étnico-racial e étnico- 
cultural no território em que reside, por meio de hábitos e 
costumes (alimentação, festas e festejos; moda) e pelas rela-
ções entre povos e etnias (indígena, africana e europeia). 

8º Ano (EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indí-
genas e a participação dos negros na sociedade brasileira do 
final do período colonial, identificando permanências na forma 
de preconceitos, estereótipos e violências sobre as populações 
indígenas e negras no Brasil e nas Américas.

(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas oficiais com rela-
ção ao indígena durante o Império.  

(EF08HI27) Identificar as tensões e os significados dos discur-
sos civilizatórios, avaliando seus impactos negativos para os 
povos indígenas originários e as populações negras nas Amé-
ricas.

9º Ano (EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a lógicas de 
inclusão e exclusão, as pautas dos povos indígenas, no contex-
to republicano (até 1964), e das populações afrodescendentes.
 
(EF09HI21) Identificar e relacionar as demandas indígenas e 
quilombolas como forma de contestação ao modelo desenvol-
vimentista da ditadura.
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ENSINO RELIGIOSO 

Historicidade do Índio 
no Município.

6° Ano (EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, ritos, 
símbolos e textos na estruturação das diferentes crenças, tra-
dições e movimentos religiosos.

7º Ano (EF07ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito e 
símbolo nas práticas celebrativas de diferentes tradições re-
ligiosas. 

8º Ano (EF08ER04BA) Reconhecer a importância dos grupos 
sociais, seus saberes, identidades e culturas, com vistas a com-
portamentos humanos cada vez mais equilibrados.

9º Ano (EF09ER07) Identificar princípios éticos (familiares, 
religiosos e culturais) que possam alicerçar a construção de 
projetos de vida.

Comunidades Caiçaras: ribeiri-
nha, pesqueira, marisqueira.
• Locais onde vivem;
• Costumes e Crenças;
• Artesanatos;
• Culinárias;
• Dialetos

LÍNGUA PORTUGUESA

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

Campo Artístico Literário

6º/7º/8º/9º Anos (EF69LP44) Inferir a presença de valores 
sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de 
estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, socieda-
des e culturas e considerando a autoria e o contexto social e 
histórico de sua produção.

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o con-
ceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º/8º/9º Anos (EF69LP32) Selecionar informações e dados 
relevantes de fontes diversas (impressas, digitais, orais etc.), 
avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, 
esquematicamente, com ajuda do professor, as informações 
necessárias (sem excedê-las) com ou sem apoio de ferramen-
tas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos.

(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresentação, levando em conta o con-
texto de produção, o tempo disponível, as características do 
gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecno-
logias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, conside-
rando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proce-
der à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no 
tempo determinado, a partir do planejamento e da definição 
de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio 
da leitura ou fala espontânea.

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF06LP01) (EF06LP01) Reconhecer a impossibili-
dade de uma neutralidade absoluta no relato de fatos e iden-
tificar diferentes graus de parcialidade/ imparcialidade da-
dos pelo recorte feito e pelos efeitos de sentido advindos de 
escolhas feitas pelo autor, de forma a poder desenvolver uma 
atitude crítica frente aos textos jornalísticos e tornar-se cons-
ciente das escolhas feitas enquanto produtor de textos.  

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação em ou-
tras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato 
a ser noticiado (de relevância para a turma, escola ou comu-
nidade), do levantamento de dados e informações sobre o fato 
– que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com espe-
cialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc.–, do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc. e a 
previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação 
em sites ou blogs noticiosos).
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8º/9º Anos (EF89LP01) Analisar os interesses que movem o 
campo jornalístico, os efeitos das novas tecnologias no campo 
e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de 
forma a poder desenvolver uma atitude crítica frente aos tex-
tos jornalísticos.

(EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras mí-
dias (rádio ou TV/vídeo, sites), tendo em vista as condições 
de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veí-
culos e mídia de circulação etc. – a partir da escolha do fato a 
ser aprofundado ou do tema a ser focado (de relevância para 
a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entre-
vistas com envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes 
diversas, análise de documentos, cobertura de eventos etc. -, 
do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou 
imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de infográfi-
cos, quando for o caso, e da organização hipertextual (no caso 
a publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo de jornais 
impressos, por meio de boxes variados). 

Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, 
problemas que requeiram a denúncia de desrespeito a direi-
tos, reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem 
a comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações. 

(EF69LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, entre-
vistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierarquizan-
do as informações principais, tendo em vista apoiar o estudo 
e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros obje-
tivos em questão.

8º/9º Anos (EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opi-
nião, de forma a levantar prioridades, problemas a resolver ou 
propostas que possam contribuir para melhoria da escola ou 
da comunidade, caracterizar demanda/necessidade, docu-
mentando-a de diferentes maneiras por meio de diferentes 
procedimentos, gêneros e mídias e, quando for o caso, selecio-
nar informações e dados relevantes de fontes pertinentes di-
versas (sites, impressos, vídeos etc.), avaliando a qualidade e a 
utilidade dessas fontes, que possam servir de contextualização 
e fundamentação de propostas, de forma a justificar a propo-
sição de propostas, projetos culturais e ações de intervenção.

(EF69LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, entre-
vistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e hierarquizan-
do as informações principais, tendo em vista apoiar o estudo 
e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros obje-
tivos em questão. 

ARTE 

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

6º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 
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(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF06AR09BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes 
aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história. 

(EF06AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais.

(EF06AR26BA) Conhecer e entrevistar estudantes, artistas 
dançarinos, produtores da escola, da comunidade e também 
artistas e produtores artísticos, reconhecendo o valor de sua 
produção.

(EF06AR39BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

7º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável. 

(EF07AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF07AR03BA) Conhecer e manipular diversos instrumentos e 
utensílios específicos do fazer artístico-visual e artesanal. 

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

(EF07AR21BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e preconceitos étnicos, de gê-
nero e sexualidade nas suas interseccionalidades.

(EF07AR24BA) Pesquisar, reconhecer e visitar espaços artísti-
cos voltados para ensaios de dança e de produções de artistas 
e de grupos de dança da comunidade local.
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(EF07AR27BA) Identificar, reconhecer e explorar fontes histó-
ricas de materiais sonoros provenientes dos sintetizadores de 
som, reconhecendo timbres de instrumentos musicais na sua 
diversidade artística e cultural.

(EF07AR35BA) Pesquisar e Identificar diferentes estilos musi-
cais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
ampliação de repertórios na sua diversidade. 

(EF07AR38BA) Vivenciar e executar práticas diversas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços culturais. 

(EF07AR44BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas como patrimônio artístico e 
cultural. 

8º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.
 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável. 

(EF08AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF08AR07BA) Experimentar possibilidades criativas de mo-
vimento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e à diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

(EF08AR08BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

9º Ano (EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotogra-
fia, performance etc.).

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos, problema-
tizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF09AR01BA) Pesquisar e analisar diferentes estilos visuais, 
contextualizando-os no tempo e no espaço, através da práti-
ca do desenho, grafite, pintura, colagem, histórias em quadri-
nhos, dobradura, gravura, escultura, fotografia e vídeo. 

(EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF09AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal.
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(EF09AR08BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira. 

(EF09AR17BA) Discutir as experiências pessoais e coletivas em 
dança vivenciadas na escola e em outros contextos sociais, 
problematizando estereótipos e discutindo preconceitos ét-
nicos, de gênero e sexualidade, nas suas interseccionalidades.

(EF09AR29BA) Experimentar possibilidades criativas de movi-
mento e de voz na criação de um personagem teatral, pro-
blematizando estereótipos e debatendo sobre o respeito às 
diferenças e a diversidade de gênero, raça, sexualidade e suas 
interseccionalidades.

(EF09AR32BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

(EF09AR35BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas e do Campo, considerando os 
contextos locais, regionais e nacionais como patrimônio artís-
tico e cultural.

EDUCAÇÃO FÍSICA

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

6°/7º Anos (EF67EF17) Problematizar preconceitos e estere-
ótipos relacionados ao universo das lutas e demais práticas 
corporais, propondo alternativas para superá-los, com base na 
solidariedade, na justiça, na equidade e no respeito.

8º/9º Anos (EF89EF18) Experimentar e fruir diferentes práti-
cas corporais de aventura urbanas, valorizando a própria se-
gurança e integridade física, bem como as dos demais.

LÍNGUA INGLESA

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI02*) Informar, coletar e registrar informações 
dos indivíduos do grupo sobre sua família, sua escola e sua co-
munidade.

7º Ano (EF07LI02*) entrevistar os colegas para conhecer suas 
histórias de vida a fim de valorizar e respeitar a diversidade.

8º Ano (EF08LI02) Explorar e articular o uso de recursos lin-
guísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) e para-
linguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situ-
ações de interação oral. 

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI09) Localizar informações específicas em texto.

7º Ano (EF07LI09*) selecionar, em um texto, a informação per-
tinente ao objetivo da leitura.

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto.

9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em fun-
ção da estrutura e do objetivo do texto.
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7º Ano (EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do 
contexto (público, finalidade, layout e suporte).  

8º Ano (EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de 
colegas, com base no contexto de comunicação (finalidade e 
adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, organiza-
ção textual, legibilidade, estrutura de frases). 

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever 
ações em progresso.

7º Ano (EF07LI02BA) Praticar, por meios de jogos e brincadei-
ras, o conhecimento lexical para a consolidação do repertório.

8º Ano (EF08LI17) Empregar, de modo claro, os pronomes re-
lativos (who, which, that, whose) para construir períodos com-
postos por subordinação.

9º (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, 
mensagens instantâneas, tweets, entre outros), novas formas 
de escrita (abreviação de palavras, palavras com combinação 
de letras e números, pictogramas, símbolos gráficos, entre ou-
tros) na constituição das mensagens.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI26*) Avaliar, criticamente, elementos/ produ-
tos culturais de países de Língua Inglesa absorvidos pela so-
ciedade brasileira/comunidade.

7º Ano (EF07LI23*) Reconhecer a variação linguística como 
manifestação de formas de pensar e expressar o mundo por 
falantes nativos e não nativos.

8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais e étnicos.

9º Ano (EF09LI18*) Analisar a importância da Língua Inglesa 
para o desenvolvimento das artes e das ciências (produção, di-
vulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e 
da política no cenário mundial.

MATEMÁTICA 

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões. 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, , tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas.
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(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência 
central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) 
com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude.

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes pro-
positadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informa-
ções importantes (fontes e datas), entre outros.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (co-
lunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um determinado conjunto de dados, des-
tacando aspectos como as medidas de tendência central.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas.

CIÊNCIAS

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

6º Ano (EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, rela-
cionando a formação de fósseis a rochas sedimentares em di-
ferentes períodos geológicos.

7º Ano (EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, 
incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida humana, 
considerando indicadores ambientais e de qualidade de vida.

8º Ano (EF08CI07) Comparar diferentes processos reproduti-
vos em plantas e animais em relação aos mecanismos adapta-
tivos e evolutivos.

9º Ano (EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espé-
cies com base na atuação da seleção natural sobre as variantes 
de uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo.

GEOGRAFIA 

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com 
a natureza, com base na distribuição dos componentes físico- 
naturais, incluindo as transformações da biodiversidade local 
e do mundo. 

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades.

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indí-
gena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas regiões brasileiras.
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8º Ano (EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da popula-
ção humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios em 
diferentes períodos da história, discutindo os fatores históri-
cos e condicionantes físico-naturais associados à distribuição 
da população humana pelos continentes.

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de paí-
ses da América e da África no que se refere aos aspectos popu-
lacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desi-
gualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza 
e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção e 
circulação), o que resulta na espoliação desses povos.

9º Ano (EF09GE03) Identificar diferentes manifestações cultu-
rais de minorias étnicas como forma de compreender a mul-
tiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio 
do respeito às diferenças.
 
(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de 
viver de diferentes povos na Europa, Ásia e Oceania, valorizan-
do identidades e interculturalidades regionais.

HISTÓRIA 

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

6° Ano (EF06HI14) Identificar e analisar diferentes formas de 
contato, adaptação ou exclusão entre populações em diferen-
tes tempos e espaços.

7º Ano (EF07HI03BA) Analisar a diversidade étnico-racial e ét-
nico-cultural no território em que reside, por meio de hábitos 
e costumes (alimentação, festas e festejos; moda) e pelas rela-
ções entre povos e etnias (indígena, africana e europeia). 

8º Ano (EF08HI12) Caracterizar a organização política e social 
no Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, em 1808, até 
1822 e seus desdobramentos para a história política brasileira. 
 
9º Ano (EF09HI24) Analisar as transformações políticas, eco-
nômicas, sociais e culturais de 1989 aos dias atuais, identifi-
cando questões prioritárias para a promoção da cidadania e 
dos valores democráticos.
 
(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, 
culturais e sociais ocorridas no Brasil a partir da década de 
1990 ao papel do País no cenário internacional na era da glo-
balização.

ENSINO RELIGIOSO 

Comunidades Caiçaras: 
Ribeirinha, Pesqueira, 
Marisqueira.

6° Ano (EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, ensina-
mentos relacionados a modos de ser e viver.

7º Ano (EF07ER03BA) Exercitar o acolhimento de si e do outro 
nas ações cotidianas.

8º Ano (EF08ER04BA) Reconhecer a importância dos grupos 
sociais, seus saberes, identidades e culturas, com vistas a com-
portamentos humanos cada vez mais equilibrados.

9º Ano (EF09ER08) Construir projetos de vida assentados em 
princípios e valores éticos.
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A importância da Prática Es-
portiva 

• Estimular a recreação e a prá-
tica esportiva;
• Apresentar diversas modali-
dades de esporte.
• Criar intercâmbios estudan-
tis na prática esportiva

LÍNGUA PORTUGUESA

A Importância da Prática 
Esportiva.

Campo Artístico Literário

6°/7º Anos (EF67LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais como 
“em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por outro lado”, “dito 
de outro modo”, isto é”, “por exemplo” – para compreender a 
hierarquização das proposições, sintetizando o conteúdo dos 
textos.

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literá-
rios, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múl-
tiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e 
considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

8º/9º Anos (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, 
líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e 
de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao 
gênero, usando os conhecimentos sobre os constituintes es-
truturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de 
escrita colaborativa.

(EF69LP44) Inferir presença de valores sociais, culturais e hu-
manos e de diferentes visões de mundo, em textos literários, 
reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos 
olhares sobre identidades, sociedades e culturas e consideran-
do a autoria e o contexto social e histórico de sua produção.

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º Anos  (EF67LP20) Identificar, tendo em vista o contexto 
de produção, a forma de organização dos textos normativos 
e legais, a lógica de hierarquização de seus itens e subitens 
e suas partes: parte inicial (título – nome e data – e ementa), 
blocos de artigos (parte, livro, capítulo, seção, subseção), ar-
tigos (caput e parágrafos e incisos) e parte final (disposições 
pertinentes à sua implementação) e analisar efeitos de sentido 
causados pelo uso de vocabulário técnico, pelo uso do impe-
rativo, de palavras e expressões que indicam circunstâncias, 
como advérbios e locuções adverbiais, de palavras que indicam 
generalidade, como alguns pronomes indefinidos, de forma a 
poder compreender o caráter imperativo, coercitivo e genera-
lista das leis e de outras formas de regulamentação.

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de 
produção dos gêneros de divulgação científica – texto didáti-
co, artigo de divulgação científica, reportagem de divulgação 
científica, verbete de enciclopédia (impressa e digital), esque-
ma, infográfico (estático e animado), relatório, relato multimi-
diático de campo, podcasts e vídeos variados de divulgação 
científica etc. – e os aspectos relativos à construção compo-
sicional e às marcas linguística características desses gêneros, 
de forma a ampliar suas possibilidades de compreensão (e pro-
dução) de textos pertencentes a esses gêneros. 

(EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais como “em primei-
ro/segundo/terceiro lugar”, “por outro lado”, “dito de outro 
modo”, isto é”, “por exemplo” – para compreender a hierarqui-
zação das proposições, sintetizando o conteúdo dos textos.

(EF69LP38) Organizar dados e informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresentação, levando em conta contex-
to de produção, tempo disponível, características do gênero 
apresentação oral, multissemiose, mídias e tecnologias que 
serão utilizadas, ensaiar a apresentação, considerando tam-
bém elementos paralinguísticos e cinésicos e proceder à ex-
posição oral de resultados de estudos e pesquisas, no tempo 
determinado, a partir do planejamento e definição de diferen-
tes formas de uso da fala – memorizada, com apoio da leitura 
ou fala espontânea.
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8º/9º Anos (EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os con-
textos de produção dos gêneros de divulgação científica – 
texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de 
divulgação científica, verbete de enciclopédia (impressa e di-
gital), esquema, infográfico (estático e animado), relatório, re-
lato multimidiático de campo, podcasts e vídeos variados de 
divulgação científica etc. – e os aspectos relativos à constru-
ção composicional e às marcas linguística características des-
ses gêneros, de forma a ampliar suas possibilidades de com-
preensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros. 

(EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais como “em primei-
ro/segundo/terceiro lugar”, “por outro lado”, “dito de outro 
modo”, isto é”, “por exemplo” – para compreender a hierarqui-
zação das proposições, sintetizando o conteúdo dos textos.
 
(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresentação, levando em conta o con-
texto de produção, o tempo disponível, as características do 
gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecno-
logias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, conside-
rando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proce-
der à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no 
tempo determinado, a partir do planejamento e da definição 
de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio 
da leitura ou fala espontânea.

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF67LP02) Analisar e comparar peças publicitárias 
variadas (cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e propagandas 
em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a per-
ceber a articulação entre elas em campanhas, as especificida-
des das várias semioses e mídias, a adequação dessas peças ao 
público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da campanha e 
à construção composicional e estilo dos gêneros em questão, 
como forma de ampliar suas possibilidades de compreensão (e 
produção) de textos pertencentes a esses gêneros.

(EF67LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – 
tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito de humor, iro-
nia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou 
imagens ambíguas, de clichês, de recursos iconográficos, de 
pontuação etc.

(EF67LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, 
quando houver esse tipo de demanda na escola – regimentos 
e estatutos de organizações da sociedade civil do âmbito da 
atuação das crianças e jovens (grêmio livre, clubes de leitura, 
associações culturais etc.) – e de regras e regulamentos nos 
vários âmbitos da escola – campeonatos, festivais, regras de 
convivência etc., levando em conta o contexto de produção e 
as características dos gêneros em questão.

8º/9º Anos (EF08LP01) Identificar e comparar as várias edi-
toriais de jornais impressos e digitais e de sites noticiosos, de 
forma a refletir sobre os tipos de fato que são noticiados e co-
mentados, as escolhas sobre o que noticiar e o que não noticiar 
e o destaque/enfoque dado e a fidedignidade da informação.

(EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, 
comentar, curar etc.) e textos pertencentes a diferentes gê-
neros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital 
etc.) envolvidos no trato com a informação e opinião, de forma 
a possibilitar uma presença mais crítica e ética nas redes.

Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP19) Analisar, em gêneros orais que envol-
vam
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argumentação, os efeitos de sentido de elementos típicos da 
modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a ges-
tualidade e expressão facial, as hesitações etc. 

(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada 
em uma discussão, assembleia, reuniões de colegiados da es-
cola, de agremiações e outras situações de apresentação de 
propostas e defesas de opiniões, respeitando as opiniões con-
trárias e propostas alternativas e fundamentando seus posi-
cionamentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínte-
ses e propostas claras e justificadas.  

8º/9º Anos (EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais 
e normativos de importância universal, nacional ou local que 
envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jo-
vens – tais como a Declaração dos Direitos Humanos, a Cons-
tituição Brasileira, o ECA -, e a regulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regimento escolar -, a seus contextos 
de produção, reconhecendo e analisando possíveis motiva-
ções, finalidades e sua vinculação com experiências humanas 
e fatos históricos e sociais, como forma de ampliar a compre-
ensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios demo-
cráticos e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho).

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma 
a levantar prioridades, problemas a resolver ou propostas que 
possam contribuir para melhoria da escola ou da comunidade, 
caracterizar demanda/necessidade, documentando-a de dife-
rentes maneiras por meio de diferentes procedimentos, gê-
neros e mídias e, quando for o caso, selecionar informações e 
dados relevantes de fontes pertinentes diversas (sites, impres-
sos, vídeos etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fon-
tes, que possam servir de contextualização e fundamentação 
de propostas, de forma a justificar a proposição de propostas, 
projetos culturais e ações de intervenção.

(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada 
em uma discussão, assembleia, reuniões de colegiados da es-
cola, de agremiações e outras situações de apresentação de 
propostas e defesas de opiniões, respeitando as opiniões con-
trárias e propostas alternativas e fundamentando seus posi-
cionamentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínte-
ses e propostas claras e justificadas.  

ARTE

A Importância da Prática 
Esportiva.

6º Ano (EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças cole-
tivas e outras práticas de dança de diferentes matrizes estéti-
cas e culturais como referência para a criação e a composição 
de danças autorais, individualmente e em grupo.

(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.  

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

(EF06AR43BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas como patrimônio artístico e 
cultural.

7º Ano (EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças cole-
tivas e outras práticas de dança de diferentes matrizes estéti-
cas e culturais como referência para a criação e a composição 
de danças autorais, individualmente e em grupo.

(EF07AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.
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(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

8º Ano (EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças cole-
tivas e outras práticas de dança de diferentes matrizes estéti-
cas e culturais como referência para a criação e a composição 
de danças autorais, individualmente e em grupo.

(EF08AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

9º Ano (EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças cole-
tivas e outras práticas de dança de diferentes matrizes estéti-
cas e culturais como referência para a criação e a composição 
de danças autorais, individualmente e em grupo.

(EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

A Importância da Prática 
Esportiva.

6º/7º Anos (EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de mar-
ca, precisão, invasão e técnico-combinatórios, valorizando o 
trabalho coletivo e o protagonismo.

8º Ano (EF89EF01BA) Reconhecer, refletir e argumentar sobre 
as questões conceituais, culturais e históricas do esporte.

9º Ano (EF89EF01BA) Reconhecer, refletir e argumentar sobre 
as questões conceituais, culturais e históricas do esporte.

LÍNGUA INGLESA

A Importância da Prática 
Esportiva.

6° Ano (EF06LI05) Aplicar os conhecimentos da Língua Inglesa 
para falar de si e de outras pessoas, explicitando informações 
pessoais e características relacionadas a gostos, preferências 
e rotinas.

7º Ano (EF07LI01*) Interagir em situações de intercâmbio oral 
em inglês para realizar as atividades em sala de aula, de forma 
respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em 
brincadeiras e jogos.

8º Ano (EF08LI02) Explorar e articular o uso de recursos lin-
guísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) e para-
linguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situ-
ações de interação oral.

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos 
para construir repertório lexical na Língua Inglesa. 

7º Ano (EF07LI09*) selecionar, em um texto, a informação per-
tinente ao objetivo da leitura. 

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto.

9º Ano (EF09LI05) Identificar e analisar recursos de persuasão 
(escolha e jogo de palavras, uso de cores e imagens, tamanho 
de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, 
como elementos de convencimento.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI13*) Listar ideias para a produção de textos 
com mediação do/a professor/a, levando em conta o tema e 
o assunto.
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7º Ano (EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do 
contexto (público, finalidade, layout e suporte).

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estra-
tégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revi-
são e edição final), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta).

9º Ano (EF09LI10) Propor potenciais argumentos para expor 
e defender ponto de vista em texto escrito, refletindo sobre 
o tema proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos 
para sustentar os argumentos, organizando-os em sequência 
lógica.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI21*) Reconhecer e empregar o imperativo em 
enunciados de atividades, comandos e instruções.

7º Ano (EF07LI02BA) Praticar, por meios de jogos e brincadei-
ras, o conhecimento lexical para a consolidação do repertório.

8º Ano (EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro para des-
crever planos e expectativas, bem como fazer previsões.

9º Ano (EF09LI16) Empregar, de modo inteligível, os verbos 
should, must, have to, may e might para indicar recomenda-
ção, necessidade ou obrigação e probabilidade.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI25) Identificar a presença da Língua Inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI21) Analisar o alcance da Língua Inglesa e os 
seus contextos de uso no mundo globalizado.

8º Ano (EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do 
contato com manifestações artístico- -culturais vinculadas à 
Língua Inglesa (Artes Plásticas e Visuais, literatura, música, ci-
nema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diver-
sidade entre culturas.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da Língua Inglesa como mecanismo de valorização pes-
soal e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA 

A Importância da Prática 
Esportiva.

6° Ano (EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam porcentagens, com base na ideia de proporcionalidade, 
sem fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pesso-
ais, cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros.

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam as 
grandezas comprimento, massa, tempo, temperatura, área 
(triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos forma-
dos por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, inseridos, 
sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento.

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, 
expressando-a por número racional (forma fracionária, deci-
mal e percentual) e comparar esse número com a probabilida-
de obtida por meio de experimentos sucessivos. 

7º Ano (EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam medidas de grandezas inseridos em contextos oriundos 
de situações cotidianas ou de outras áreas do conhecimento, 
reconhecendo que toda medida empírica é aproximada. 
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(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de tri-
ângulos e de quadriláteros.

(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou si-
mulações que envolvem cálculo de probabilidades ou estima-
tivas por meio de frequência de ocorrências.

8º Ano (EF08MA03) Resolver e elaborar problemas de conta-
gem cuja resolução envolva a aplicação do princípio multipli-
cativo. 

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cál-
culo de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias digitais.

(EF08MA22) Calcular a probabilidade de eventos, com base na 
construção do espaço amostral, utilizando o princípio multi-
plicativo, e reconhecer que a soma das probabilidades de to-
dos os elementos do espaço amostral é igual a 1.

9º Ano (EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas percentuais, preferen-
cialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira.
 
(EF09MA06) Compreender as funções como relações de de-
pendência unívoca entre duas variáveis e suas representações 
numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para ana-
lisar situações que envolvam relações funcionais entre duas 
variáveis.

(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos aleatórios, even-
tos independentes e dependentes e calcular a probabilidade 
de sua ocorrência, nos dois casos.

CIÊNCIAS

A Importância da Prática 
Esportiva.

6º Ano (EF06CI09) Deduzir que a estrutura, a sustentação e 
a movimentação dos animais resultam da interação entre os 
sistemas muscular, ósseo e nervoso.

7º Ano (EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, 
incluindo a digital, nas diferentes dimensões da vida humana, 
considerando indicadores ambientais e de qualidade de vida.
 
8º Ano (EF08CI08) Analisar e explicar as transformações que 
ocorrem na puberdade considerando a atuação dos hormô-
nios sexuais e do sistema nervoso.

9º Ano (EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico na 
aplicação das radiações na medicina diagnóstica (raio X, ul-
trassom, ressonância nuclear magnética) e no tratamento de 
doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser, infravermelho, ul-
travioleta etc.).

GEOGRAFIA

A Importância da Prática 
Esportiva.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades. 

7º Ano (EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de barras, 
gráficos de setores e histogramas, com base em dados socioe-
conômicos das regiões brasileiras. 

8º Ano (EF08GE16) Analisar as principais problemáticas co-
muns às grandes cidades latino-americanas, particularmente 
aquelas relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da 
população e às condições de vida e trabalho.

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representa-
ção cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas 
e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, modo 
de vida e usos e ocupação de solos da África e América.

9º Ano (EF09GE02) Analisar a atuação das corporações inter-
nacionais e das organizações econômicas mundiais na vida da 
população em relação ao consumo, à cultura e à mobilidade.
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HISTÓRIA

A Importância da Prática 
Esportiva.

6°/7º/8º Anos - Não tem

9º Ano (EF09HI15) Discutir as motivações que levaram à cria-
ção da Organização das Nações Unidas (ONU) no contexto do 
pós-guerra e os propósitos dessa organização.

ENSINO RELIGIOSO 

A Importância da Prática 
Esportiva.

6° Ano (EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação

7º Ano (EF07ER03BA) Exercitar o acolhimento de si e do outro 
nas ações cotidianas.

8º Ano (EF08ER02BA) Reconhecer o aumento da tolerância 
nas relações interpessoais.

9º Ano (EF09ER05BA) Identificar valores importantes para si e 
para o coletivo.

Profissões e mercado de Traba-
lho do município.

LÍNGUA PORTUGUESA

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

Campo Artístico Literário

6°/7º Anos (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como 
contos populares, contos de suspense, mistério, terror, humor, 
narrativas de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, den-
tre outros, que utilizem cenários e personagens realistas ou de 
fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa pró-
prios ao gênero pretendido, tais como enredo, personagens, 
tempo, espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequa-
dos à narração de fatos passados, empregando conhecimentos 
sobre diferentes modos de se iniciar uma história e de inserir 
os discursos direto e indireto.

(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de senti-
do decorrentes do uso de recursos linguístico-discursivos de 
prescrição, causalidade, sequências descritivas e expositivas e 
ordenação de eventos.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitu-
ra de livros de literatura e por outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo 
professor.

8º/9º Anos (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decor-
rentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referên-
cias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre es-
ses textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, 
teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e pa-
ródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar 
textos em versos (como poemas concretos, ciberpoemas, hai-
cais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos de 
poemas), explorando o uso de recursos sonoros e semânticos 
(como figuras de linguagem e jogos de palavras) e visuais (como 
relações entre imagem e texto verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos de sentido.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitu-
ra de livros de literatura e por outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo 
professor.
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Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º/8º/9º Anos (EF67LP31) Criar poemas compostos por 
versos livres e de forma fixa (como quadras e sonetos), utili-
zando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como ca-
dências, ritmos e rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, 
explorando as relações entre imagem e texto verbal, a distri-
buição da mancha gráfica (poema visual) e outros recursos vi-
suais e sonoros. 
 
(EF69LP09) Planejar uma campanha publicitária sobre ques-
tões/problemas, temas, causas significativas para a escola e/
ou comunidade, a partir de um levantamento de material so-
bre o tema ou evento, da definição do público-alvo, do texto 
ou peça a ser produzido – cartaz, banner, folheto, panfleto, 
anúncio impresso e para internet, spot, propaganda de rádio, 
TV etc. –, da ferramenta de edição de texto, áudio ou vídeo que 
será utilizada, do recorte e enfoque a ser dado, das estratégias 
de persuasão que serão utilizadas etc.

(EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas de apoio a apre-
sentações orais, escolhendo e usando tipos e tamanhos de 
fontes que permitam boa visualização, topicalizando e/ou or-
ganizando o conteúdo em itens, inserindo de forma adequa-
da imagens, gráficos, tabelas, formas e elementos gráficos, 
dimensionando a quantidade de texto (e imagem) por slide, 
usando progressivamente e de forma harmônica recursos mais 
sofisticados como efeitos de transição, slides mestres, layouts 
personalizados etc.

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º/8º/9º Anos (EF67LP09) Planejar notícia impressa e para 
circulação em outras mídias (rádio ou TV/vídeo), tendo em 
vista as condições de produção, do texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir 
da escolha do fato a ser noticiado (de relevância para a tur-
ma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e in-
formações sobre o fato – que pode envolver entrevistas com 
envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes, análise de 
documentos, cobertura de eventos etc.–, do registro dessas 
informações e dados, da escolha de fotos ou imagens a produ-
zir ou a utilizar etc. e a previsão de uma estrutura hipertextual 
(no caso de publicação em sites ou blogs noticiosos).

(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate 
sobre tema previamente definido, de interesse coletivo, com 
regras acordadas e planejar, em grupo, participação em de-
bate a partir do levantamento de informações e argumentos 
que possam sustentar o posicionamento a ser defendido (o 
que pode envolver entrevistas com especialistas, consultas a 
fontes diversas, o registro das informações e dados obtidos 
etc.), tendo em vista as condições de produção do debate – 
perfil dos ouvintes e demais participantes, objetivos do deba-
te, motivações para sua realização, argumentos e estratégias 
de convencimento mais eficazes etc. e participar de debates 
regrados, na condição de membro de uma equipe de debate-
dor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem direito 
a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como forma de compre-
ender o funcionamento do debate, e poder participar de for-
ma convincente, ética, respeitosa e crítica e desenvolver uma 
atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos 
colegas e dos professores, tema/questão polêmica, explica-
ções e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para 
análise mais minuciosa e buscar em fontes diversas infor-
mações ou dados que permitam analisar partes da questão e 
compartilhá-los com a turma.
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Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, 
problemas que requeiram a denúncia de desrespeito a direi-
tos, reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem 
a comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.

(EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados 
em práticas não institucionalizadas de participação social, so-
bretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produ-
ções culturais, intervenções urbanas e práticas próprias das 
culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma proble-
mática ou “convocar” para uma reflexão/ação, relacionando 
esse texto/produção com seu contexto de produção e rela-
cionando as partes e semioses presentes para a construção de 
sentidos.

8º/9º Anos (EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos 
veiculados em práticas não institucionalizadas de participa-
ção social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações ar-
tísticas, produções culturais, intervenções urbanas e práticas 
próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, ex-
por uma problemática ou “convocar” para uma reflexão/ação, 
relacionando esse texto/produção com seu contexto de pro-
dução e relacionando as partes e semioses presentes para a 
construção de sentidos.

(EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições 
e interesses em jogo em uma discussão ou apresentação de 
propostas, avaliando a validade e força dos argumentos e as 
consequências do que está sendo proposto e, quando for o 
caso, formular e negociar propostas de diferentes naturezas 
relativas a interesses coletivos envolvendo a escola ou comu-
nidade escolar.  

ARTE 

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

6º Ano (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnolo-
gias e recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, regis-
trar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 
 
(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal. 

(EF06AR04BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas de 
produção manual em Artes Visuais.

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições 
temáticas, repertórios imagéticos e processos de criação nas 
suas produções visuais. 

7º Ano (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnolo-
gias e recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, regis-
trar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 
 
(EF07AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF07AR02BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas de 
produção manual em Artes Visuais. 
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(EF07AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico-visual e artesa-
nal. 

(EF07AR04BA) Conhecer e experimentar a criação em Artes 
Visuais na modalidade do grafite, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da 
comunidade. 

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.

(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

8º Ano (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnolo-
gias e recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, regis-
trar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável.

(EF08AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF08AR08BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

9º Ano (EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnolo-
gias e recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, regis-
trar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável.  

(EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF09AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

6° Ano (EF67EF12BA) Construir, coletivamente, procedimentos 
e normas de convívio que viabilizem a participação de todos 
nas práticas corporais/atividades físicas, com o objetivo de 
promover a saúde e o lazer ativo.

7º Ano (EF67EF12BA) Construir, coletivamente, procedimentos 
e normas de convívio que viabilizem a participação de todos 
nas práticas corporais/atividades físicas, com o objetivo de 
promover a saúde e o lazer ativo.

8º Ano (EF89EF13BA) Identificar quais as primeiras providên-
cias a serem tomadas em situações de emergência e urgência.

9º Ano (EF89EF13BA) Identificar quais as primeiras providên-
cias a serem tomadas em situações de emergência e urgência.
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LÍNGUA INGLESA

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI01*) Interagir em situações do dia a dia de in-
tercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar a Língua 
Inglesa em apresentações, cumprimentos e despedidas, em 
ambientes presenciais e/ou virtuais. 

7º Ano (EF07LI02*) Entrevistar os colegas para conhecer suas 
histórias de vida a fim de valorizar e respeitar a diversidade. 

8º Ano (EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos 
apropriados para informar/comunicar/falar do futuro: planos, 
previsões, possibilidades e probabilidades.

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI10) Conhecer a organização de um dicionário 
bilíngue (impresso e/ou on-line) para construir repertório le-
xical. 

7º Ano (EF07LI10) Escolher, em ambientes virtuais, textos em 
Língua Inglesa, de fontes confiáveis, para estudos/pesquisas 
escolares.

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto.

9º Ano (EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões em textos ar-
gumentativos da esfera jornalística.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos multimodais escritos em 
Língua Inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar. 

7º Ano (EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, di-
vidindo-o em parágrafos ou tópicos e subtópicos, explorando 
as possibilidades de organização gráfica, de suporte e de for-
mato do texto.

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estra-
tégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revi-
são e edição final), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta).

9º Ano (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 
construção da persuasão em textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao contexto de circulação (produção e com-
preensão). 

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever 
ações em progresso.

7º Ano (EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras 
de acordo com o contexto de uso.

8º Ano (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a pla-
nos, previsões e expectativas para o futuro.

19-04-22 ANOS FINAIS.indd   65619-04-22 ANOS FINAIS.indd   656 25/05/2022   01:10:3325/05/2022   01:10:33



657Ensino Fundamental - Anos Finais

9º Ano (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 
construção da persuasão em textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao contexto de circulação (produção e com-
preensão). 

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever 
ações em progresso.

7º Ano (EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras 
de acordo com o contexto de uso.

8º Ano (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a pla-
nos, previsões e expectativas para o futuro.

9º Ano (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, entre outros), no-
vas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com 
combinação de letras e números, pictogramas, símbolos gráfi-
cos, entre outros) na constituição das mensagens.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI26*) Avaliar, criticamente, elementos/ produ-
tos culturais de países de Língua Inglesa absorvidos pela so-
ciedade brasileira/comunidade.

7º Ano (EF07LI21) Analisar o alcance da Língua Inglesa e os 
seus contextos de uso no mundo globalizado.

8º Ano (EF08LI20*) Examinar fatores que podem impedir o en-
tendimento entre pessoas de culturas diferentes que falam a 
Língua Inglesa como primeira, segunda ou língua estrangeira.

9º Ano (EF09LI18*) Analisar a importância da Língua Inglesa 
para o desenvolvimento das artes e das ciências (produção, di-
vulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e 
da política no cenário mundial.

MATEMÁTICA

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

6° Ano (EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com núme-
ros racionais positivos na representação decimal, envolvendo 
as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio 
de estratégias diversas, utilizando estimativas e arredonda-
mentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem 
uso de calculadora.

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam por-
centagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem fazer 
uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos de educação financeira, 
entre outros. 

(EF06MA04BA) Resolver situações-problema de contagem, 
que envolvam o princípio multiplicativo, por meio de estraté-
gias variadas, como a construção de diagramas, tabelas e es-
quemas sem aplicação de fórmulas. 

7º Ano (EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam porcentagens, como os que lidam com acréscimos e 
decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, no contexto de educação financeira, en-
tre outros. 

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as 
operações com números racionais.

8º Ano (EF08MA01BA) Resolver e elaborar problemas, envol-
vendo cálculo de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias 
digitais, bem como sua importância no cotidiano.
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(EF08MA05BA) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
grandezas diretamente ou inversamente proporcionais, espe-
cialmente por meio de um estudo de regra de três simples e 
composta. 

9º Ano (EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas percentuais, preferen-
cialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira.

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com números 
reais, inclusive em notação científica, envolvendo diferentes 
operações.

CIÊNCIAS

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

6º Ano (EF06CI03*) Selecionar métodos mais adequados para 
a separação de diferentes sistemas heterogêneos e homogê-
neos a partir da identificação de processos de separação de 
materiais (como a produção de sal de cozinha, a destilação de 
petróleo, extração do ouro, produção de sabão, entre outros).

7º Ano (EF07CI01BA) Identificar e descrever a utilização de 
máquinas simples na sociedade relacionada ao trabalho.

8º Ano (EF08CI03) Classificar equipamentos elétricos resi-
denciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, rádio, geladeira etc.) 
de acordo com o tipo de transformação de energia (da ener-
gia elétrica para a térmica, luminosa, sonora e mecânica, por 
exemplo).

9º Ano (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais da cidade ou da co-
munidade, com base na análise de ações de consumo cons-
ciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

GEOGRAFIA 

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

6° Ano (EF06GE06) Identificar as características das paisagens 
transformadas pelo trabalho humano a partir do desenvolvi-
mento da agropecuária e do processo de industrialização

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a 
natureza a partir do surgimento das cidades.

7º Ano (EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a cir-
culação e o consumo de mercadorias provocam impactos am-
bientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em 
diferentes lugares.

(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de indus-
trialização e inovação tecnológica com as transformações so-
cioeconômicas do território brasileiro.

8º Ano (EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento 
científico e tecnológico na caracterização dos tipos de traba-
lho e na economia dos espaços urbanos e rurais da América e 
da África.

(EF08GE16) Analisar as principais problemáticas comuns às 
grandes cidades latino-americanas, particularmente aquelas 
relacionadas à distribuição, estrutura e dinâmica da população 
e às condições de vida e trabalho.

9º Ano (EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e científi-
cas decorrentes do processo de industrialização com as trans-
formações no trabalho em diferentes regiões do mundo e suas 
consequências no Brasil.

(EF09GE13) Analisar a importância da produção agropecuária 
na sociedade urbano-industrial ante o problema da desigual-
dade mundial de acesso aos recursos alimentares e à matéria-
prima.
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HISTÓRIA 

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

6° Ano (EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmicas de 
abastecimento e as formas de organização do trabalho e da 
vida social em diferentes sociedades e períodos, com destaque 
para as relações entre senhores e servos.

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no 
mundo antigo.

7º Ano (EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das so-
ciedades americanas e africanas e analisar suas interações 
com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.
 
(EF07HI04BA) Comparar e relacionar feudalismo, mercantilis-
mo e capitalismo. 

8º Ano (EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estru-
turas sociais da atualidade com os legados da escravidão no 
Brasil e discutir a importância de ações afirmativas. 

9º Ano (EF09HI06) Identificar e discutir o papel do trabalhis-
mo como força política, social e cultural no Brasil, em diferen-
tes escalas (nacional, regional, cidade, comunidade).

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, 
culturais e sociais ocorridas no Brasil a partir da década de 
1990 ao papel do país no cenário internacional na era da glo-
balização.

ENSINO RELIGIOSO 

Profissões e Mercado de 
Trabalho do Município.

6° (EF06ER02BA) Reconhecer o aumento da satisfação e pro-
dutividade para melhor compreensão da realidade.

7º (EF07ER05BA) Reconhecer a importância da auto-observa-
ção para identificação da autonomia com vistas ao alcance da 
liberdade.

8º (EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, tradições e 
instituições religiosas podem influenciar diferentes campos da 
esfera pública (política, saúde, educação, economia).
 
9º (EF09ER06) Reconhecer a coexistência como uma atitude 
ética de respeito à vida e à dignidade humana.

Valorização do Campo do mu-
nicípio:

• Plantio e colheita; 
• Cultura da agricultura local;
• Agricultura familiar;
• Dialetos.

LÍNGUA PORTUGUESA

Valorização do Campo do 
Município.

Campo Artístico Literário

6°/7º Anos (EF67LP31) Criar poemas compostos por versos li-
vres e de forma fixa (como quadras e sonetos), utilizando re-
cursos visuais, semânticos e sonoros, tais como cadências, rit-
mos e rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as 
relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da man-
cha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e sonoros

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literá-
rios, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múl-
tiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e 
considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitu-
ra de livros de literatura e por outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo 
professor.

8º/9º Anos (EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, 
líricas), crônicas visuais, minicontos, narrativas de aventura e 
de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao 
gênero, usando os conhecimentos sobre os constituintes es-
truturais e recursos expressivos típicos dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de 
escrita colaborativa.
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(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literá-
rios, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múl-
tiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e 
considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitu-
ra de livros de literatura e por outras produções culturais do 
campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências anteriores de leitu-
ra, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo 
professor. 

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º Anos (EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na partici-
pação em conversações e em discussões ou atividades coleti-
vas, na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes 
e adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, 
apresentação oral, seminário etc. 

(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de di-
ferentes tipos (vlog científico, vídeo-minuto, programa de rá-
dio, podcasts) para divulgação de conhecimentos científicos e 
resultados de pesquisa, tendo em vista seu contexto de produ-
ção, os elementos e a construção composicional dos roteiros.

(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresentação, levando em conta o con-
texto de produção, o tempo disponível, as características do 
gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecno-
logias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, conside-
rando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proce-
der à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no 
tempo determinado, a partir do planejamento e da definição 
de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio 
da leitura ou fala espontânea.

8º/9º Anos (EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de 
vídeos de diferentes tipos (vlog científico, vídeo-minuto, pro-
grama de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos 
científicos e resultados de pesquisa, tendo em vista seu con-
texto de produção, os elementos e a construção composicio-
nal dos roteiros. 

(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em 
painéis ou slides de apresentação, levando em conta o con-
texto de produção, o tempo disponível, as características do 
gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecno-
logias que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, conside-
rando também elementos paralinguísticos e cinésicos e proce-
der à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no 
tempo determinado, a partir do planejamento e da definição 
de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio 
da leitura ou fala espontânea.

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º/8º/9º Anos (EF69LP09) Planejar uma campanha publi-
citária sobre questões/problemas, temas, causas significativas 
para a escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento 
de material sobre o tema ou evento, da definição do público- 
alvo, do texto ou peça a ser produzido – cartaz, banner, folheto, 
panfleto, anúncio impresso e para internet, spot, propaganda 
de rádio, TV etc. –, da ferramenta de edição de texto, áudio ou 
vídeo que será utilizada, do recorte e enfoque a ser dado, das 
estratégias de persuasão que serão utilizadas etc.
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Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º/8º/9º Anos (EF69LP26) Tomar nota em discussões, de-
bates, palestras, apresentação de propostas, reuniões, como 
forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode 
se dar no momento do evento ou posteriormente, quando, por 
exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em 
outros contextos públicos, como diante dos representados).

ARTE 

Valorização do Campo do 
Município.

6º Ano (EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar senti-
dos estéticos presentes nas produções visuais de cunho histó-
rico e identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira. 

(EF06AR09BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes 
aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história. 

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

(EF06AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais.

(EF06AR26BA) Conhecer e entrevistar estudantes, artistas 
dançarinos, produtores da escola, da comunidade e também 
artistas e produtores artísticos, reconhecendo o valor de sua 
produção.

(EF06AR32BA) Reconhecer e analisar diferentes estilos musi-
cais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a 
aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical e 
sua diversidade.

(EF06AR36BA) Pesquisar e criar formas de dramaturgias e es-
paços cênicos urbanos e rurais (do campo) para o aconteci-
mento teatral, em diálogo com a arte cênica contemporânea.

7º Ano (EF07AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visi-
tação e pesquisa.

(EF07AR04BA) Conhecer e experimentar a criação em Artes 
Visuais na modalidade do grafite, de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da 
comunidade. 

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR07BA) Conhecer, analisar e relacionar os diferentes 
aspectos estéticos que marcam as Artes Visuais na história.

(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.
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8º Ano (EF08AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de vi-
sitação e pesquisa.

(EF08AR08BA) Estruturar, relacionar, interpretar, organizar 
e produzir projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas, valorizando os elementos e re-
cursos processuais específicos de cada uma das linguagens na 
cultura local.

9º Ano (EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de vi-
sitação e pesquisa.

(EF09AR16BA) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas 
e outras práticas de dança de diferentes matrizes estéticas e 
culturais como referência para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF09AR35BA) Identificar e validar os diversos elementos 
constitutivos das Artes Urbanas e do Campo, considerando os 
contextos locais, regionais e nacionais como patrimônio artís-
tico e cultural.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Valorização do Campo do 
Município.

6°/7º Anos (EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físi-
cos que solicitem diferentes capacidades físicas, identifican-
do seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as 
sensações corporais provocadas pela sua prática. 

8º/9º Anos (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práti-
cas corporais de aventura na natureza, valorizando a própria 
segurança e integridade física, bem como as dos demais, res-
peitando o patrimônio natural e minimizando os impactos de 
degradação ambiental.

LÍNGUA INGLESA

Valorização do Campo do 
Município.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI04*) Reconhecer, com o apoio de palavras cog-
natas e pistas do contexto discursivo, o assunto e as infor-
mações principais em textos orais sobre temas como escola, 
família e comunidade, diferenciando e valorizando quaisquer 
variedades linguísticas.

7º Ano (EF07LI02*) Entrevistar os colegas para conhecer suas 
histórias de vida a fim de valorizar e respeitar a diversidade.

8º Ano (EF08LI02) Explorar e articular o uso de recursos lin-
guísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) e para-
linguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situ-
ações de interação oral.

9º Ano (EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo 
com o apoio de recursos, tais como notas, gráficos, tabelas, 
entre outros, adequando as estratégias de construção do texto 
oral aos objetivos de comunicação e ao contexto.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI08*) Identificar o assunto de um texto, reco-
nhecendo sua organização textual e palavras cognatas, bem 
como examinar os falsos cognatas em diferentes situações de 
uso da Língua Inglesa. 

7º Ano (EF07LI11*) Participar de troca de opiniões e informa-
ções sobre textos de apreciação cultural e sobre personalida-
des marcantes do passado e da contemporaneidade.

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto. 
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9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita 

6°(EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da 
estrutura e do objetivo do texto.

7º Ano (EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do 
contexto (público, finalidade, layout e suporte).

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estra-
tégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revi-
são e edição final), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta).

9º Ano (EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para 
construção da persuasão em textos da esfera publicitária, de 
forma adequada ao contexto de circulação (produção e com-
preensão). 

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI23*) Empregar, de forma inteligível, clara os ad-
jetivos possessivos.

7º Ano (EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contí-
nuo para produzir textos orais e escritos, mostrando relações 
de sequência e causalidade.

8º Ano (EF08LI01) Fazer uso da Língua Inglesa para resolver 
mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer informações por 
meio de paráfrases ou justificativas.

9º Ano (EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, 
condição, oposição, contraste, conclusão e síntese como au-
xiliares na construção da argumentação e intencionalidade 
discursiva.) 

Eixo Dimensão Intercultural 

6°Ano (EF06LI25) Identificar a presença da Língua Inglesa na 
sociedade brasileira/comunidade (palavras, expressões, su-
portes e esferas de circulação e consumo) e seu significado.

7º Ano (EF07LI22) Explorar modos de falar em Língua Inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação linguística 
como fenômeno natural das línguas.

8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais e étnicos.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da Língua Inglesa como mecanismo de valorização pes-
soal e de construção de identidades no mundo globalizado.
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MATEMÁTICA

Valorização do Campo do 
Município.

6° Ano (EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) 
com números naturais, por meio de estratégias variadas, com 
compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso 
de calculadora.

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas que envolvam a 
partilha de uma quantidade em duas partes desiguais, envol-
vendo relações aditivas e multiplicativas, bem como a razão 
entre as partes e entre uma das partes e o todo.

(EF06MA06BA) Desenvolver noções de semelhanças de figu-
ras planas a partir de amplicações ou reduções, identificando 
as medidas que se alteram (ângulos) e as que se modificam (dos 
lados, da superfície e do perímetro). 

7º Ano (EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo 
de medida do volume de blocos retangulares, envolvendo as 
unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e centímetro 
cúbico).

(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de tri-
ângulos e de quadriláteros.

(EF07MA01BA) Calcular, mentalmente ou por escrito, as ope-
rações com números inteiros (por meio de estratégias varia-
das), compreendendo os processos nelas envolvidos. 

8º Ano (EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam grandezas diretamente ou inversamente proporcionais, 
por meio de estratégias variadas. 

(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam me-
didas de área de figuras geométricas, utilizando expressões de 
cálculo de área (quadriláteros, triângulos e círculos), em situa-
ções como determinar medida de terrenos.

9º Ano (EF09MA06) Compreender as funções como relações 
de dependência unívoca entre duas variáveis e suas represen-
tações numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito 
para analisar situações que envolvam relações funcionais en-
tre duas variáveis

(EF09MA04BA) Identificar a relevância das unidades conven-
cionais no processo de comunicação. 

CIÊNCIAS 

Valorização do Campo do 
Município.

6º Ano (EF06CI05BA) Relatar a importância de descartar os 
resíduos em locais adequados, bem como as vantagens am-
bientais, econômicas e sociais da implantação da coleta sele-
tiva.

7º Ano (EF07CI01BA) Identificar e descrever a utilização de 
máquinas simples na sociedade relacionada ao trabalho.

8º Ano (EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de 
energia elétrica (termelétricas, hidrelétricas, eólicas etc.), suas 
semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, e 
como essa energia chega e é usada em sua cidade, comunida-
de, casa ou escola.

9º Ano (EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espé-
cies com base na atuação da seleção natural sobre as variantes 
de uma mesma espécie, resultantes de processo reprodutivo.
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GEOGRAFIA 

Valorização do Campo do 
Município.

6° Ano (EF06GE01) Comparar modificações das paisagens nos 
lugares de vivência e os usos desses lugares em diferentes 
tempos.

(EF06GE02) Analisar modificações de paisagens por diferentes 
tipos de sociedade, com destaque para os povos originários.

(EF06GE10) Explicar as diferentes formas de uso do solo (ro-
tação de terras, terraceamento, aterros etc.) e de apropriação 
dos recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamento e re-
des de distribuição), bem como suas vantagens e desvantagens 
em diferentes épocas e lugares.

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades.

(EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação 
e o consumo de mercadorias provocam impactos ambientais, 
assim como influem na distribuição de riquezas, em diferentes 
lugares.

8º Ano (EF08GE09) Analisar os padrões econômicos mundiais 
de produção, distribuição e intercâmbio dos produtos agríco-
las e industrializados, tendo como referência os Estados Uni-
dos da América e os países denominados de Brics (Brasil, Rús-
sia, Índia, China e África do Sul).

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representa-
ção cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas 
e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, modo 
de vida e usos e ocupação de solos da África e América.

9º Ano (EF09GE13) Analisar a importância da produção agro-
pecuária na sociedade urbano-industrial ante o problema da 
desigualdade mundial de acesso aos recursos alimentares e à 
matéria-prima. 

(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e de se-
tores, mapas temáticos e esquemáticos (croquis) e anamor-
foses geográficas para analisar, sintetizar e apresentar dados 
e informações sobre diversidade, diferenças e desigualdades 
sociopolíticas e geopolíticas mundiais.

HISTÓRIA 

Valorização do Campo do 
Município.

6° Ano (EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da 
paisagem realizadas por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos indígenas originários e povos africa-
nos, e discutir a natureza e a lógica das transformações ocor-
ridas.

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, 
produtos e culturas no Mediterrâneo e seu significado.

7º Ano (EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas ló-
gicas mercantis visando ao domínio no mundo atlântico.

8º Ano (EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utiliza-
dos pelos europeus, procedentes do continente africano du-
rante o imperialismo e analisar os impactos sobre as comuni-
dades locais na forma de organização e exploração econômica.

9º Ano (EF09HI05) Identificar os processos de urbanização e 
modernização da sociedade brasileira e avaliar suas contradi-
ções e impactos na região em que vive.

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações entre as transfor-
mações urbanas e seus impactos na cultura brasileira entre 
1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e so-
ciais.
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ENSINO RELIGIOSO 

Valorização do Campo do 
Município.

6° (EF06ER04BA) Identificar e reconhecer valores de leis natu-
rais importantes para si e para o coletivo.

7º (EF07ER03BA) Exercitar o acolhimento de si e do outro nas 
ações cotidianas.

8º (EF08ER04BA) Reconhecer a importância dos grupos so-
ciais, seus saberes, identidades e culturas, com vistas a com-
portamentos humanos cada vez mais equilibrados.

9º (EF09ER02BA) Reconhecer potencialidades e melhores ma-
neiras de se relacionar com o mundo.

Educação para o Turismo e 
hospitalidade.

LÍNGUA PORTUGUESA 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

Campo Artístico Literário

6°/7º Anos (EF67LP31) Criar poemas compostos por versos li-
vres e de forma fixa (como quadras e sonetos), utilizando re-
cursos visuais, semânticos e sonoros, tais como cadências, rit-
mos e rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as 
relações entre imagem e texto verbal, a distribuição da man-
cha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e sonoros. 

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literá-
rios, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múl-
tiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e 
considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção.

8º/9º Anos (EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da lite-
ratura e criar textos em versos (como poemas concretos, ci-
berpoemas, haicais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e ou-
tros tipos de poemas), explorando o uso de recursos sonoros e 
semânticos (como figuras de linguagem e jogos de palavras) e 
visuais (como relações entre imagem e texto verbal e distribui-
ção da mancha gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos 
de sentido.

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literá-
rios, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múl-
tiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e 
considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção. 

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º Anos (EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes 
e questões definidos previamente, usando fontes indicadas e 
abertas.

(EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de apre-
sentações orais, painéis, artigos de divulgação científica, ver-
betes de enciclopédia, podcasts científicos etc.

(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de di-
ferentes tipos (vlog científico, vídeo-minuto, programa de rá-
dio, podcasts) para divulgação de conhecimentos científicos e 
resultados de pesquisa, tendo em vista seu contexto de produ-
ção, os elementos e a construção composicional dos roteiros.

(EF69LP39) Definir o recorte temático da entrevista e o entre-
vistado, levantar informações sobre o entrevistado e sobre o 
tema da entrevista, elaborar roteiro de perguntas, realizar en-
trevista, a partir do roteiro, abrindo possibilidades para fazer 
perguntas a partir da resposta, se o contexto permitir, tomar 
nota, gravar ou salvar a entrevista e usar adequadamente as in-
formações obtidas, de acordo com os objetivos estabelecidos.

8º/9º Anos (EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de 
vídeos de diferentes tipos (vlog científico, vídeo-minuto, pro-
grama de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos 
científicos e resultados de pesquisa, tendo em vista seu
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contexto de produção, os elementos e a construção composi-
cional dos roteiros.

(EF69LP39) Definir o recorte temático da entrevista e o entre-
vistado, levantar informações sobre o entrevistado e sobre o 
tema da entrevista, elaborar roteiro de perguntas, realizar en-
trevista, a partir do roteiro, abrindo possibilidades para fazer 
perguntas a partir da resposta, se o contexto permitir, tomar 
nota, gravar ou salvar a entrevista e usar adequadamente as in-
formações obtidas, de acordo com os objetivos estabelecidos. 
 
Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sen-
tido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, rela-
cionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com 
os recursos linguístico-discursivos utilizados, como imagens, 
tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com 
vistas a fomentar práticas de consumo conscientes.

(EF67LP10) Produzir notícia impressa tendo em vista caracte-
rísticas do gênero – título ou manchete com verbo no tempo 
presente, linha fina (opcional), lide, progressão dada pela or-
dem decrescente de importância dos fatos, uso de 3ª pessoa, 
de palavras que indicam precisão –, e o estabelecimento ade-
quado de coesão e produzir notícia para TV, rádio e internet, 
tendo em vista, além das características do gênero, os recur-
sos de mídias disponíveis e o manejo de recursos de captação 
e edição de áudio e imagem.

8º/9º Anos (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sen-
tido que fortalecem a persuasão nos textos publicitários, rela-
cionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com 
os recursos linguístico-discursivos utilizados, como imagens, 
tempo verbal, jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com 
vistas a fomentar práticas de consumo conscientes.

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas pu-
blicitárias, envolvendo o uso articulado e complementar de 
diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, 
panfleto, anúncio de jornal/revista, para internet, spot, propa-
ganda de rádio, TV, a partir da escolha da questão/problema/
causa significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, 
da definição do público-alvo, das peças que serão produzidas, 
das estratégias de persuasão e convencimento que serão uti-
lizadas.
 
Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, 
problemas que requeiram a denúncia de desrespeito a direi-
tos, reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem 
a comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.

(EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados 
em práticas não institucionalizadas de participação social, so-
bretudo àquelas vinculadas a manifestações artísticas, produ-
ções culturais, intervenções urbanas e práticas próprias das 
culturas juvenis que pretendam denunciar, expor uma proble-
mática ou “convocar” para uma reflexão/ação, relacionando 
esse texto/produção com seu contexto de produção e rela-
cionando as partes e semioses presentes para a construção de 
sentidos.

(EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a 
juízo, que envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, do ECA, 
do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de 
Trânsito, de regulamentações do mercado publicitário etc., 
como forma de criar familiaridade com textos legais – seu vo-
cabulário, formas de organização, marcas de estilo etc. -, de
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maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a defe-
sa de direitos, fomentar a escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e possibilitar a compreensão do 
caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas que po-
dem estar em jogo.

8º/9º Anos (EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos 
veiculados em práticas não institucionalizadas de participa-
ção social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações ar-
tísticas, produções culturais, intervenções urbanas e práticas 
próprias das culturas juvenis que pretendam denunciar, ex-
por uma problemática ou “convocar” para uma reflexão/ação, 
relacionando esse texto/produção com seu contexto de pro-
dução e relacionando as partes e semioses presentes para a 
construção de sentidos.

(EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a 
juízo, que envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, do ECA, 
do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de 
Trânsito, de regulamentações do mercado publicitário etc., 
como forma de criar familiaridade com textos legais – seu vo-
cabulário, formas de organização, marcas de estilo etc. -, de 
maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a defe-
sa de direitos, fomentar a escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e possibilitar a compreensão do 
caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas que po-
dem estar em jogo.

ARTE 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

6º Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética.

(EF06AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa. 

(EF06AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico visual e artesanal. 

(EF06AR04BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas de 
produção manual em Artes Visuais.

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

(EF06AR26BA) Conhecer e entrevistar estudantes, artistas 
dançarinos, produtores da escola, da comunidade e também 
artistas e produtores artísticos, reconhecendo o valor de sua 
produção.

7º Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética. 
 
(EF07AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF07AR02BA) Experimentar e aplicar diferentes técnicas de 
produção manual em Artes Visuais.

(EF07AR03BA) Conhecer e manipular os diversos instrumen-
tos e utensílios específicos do fazer artístico-visual e artesa-
nal.

(EF07AR05BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário.
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(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

(EF07AR23BA) Identificar, validar e vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços culturais locais. 

8º Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética.

(EF08AR01BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

9º Ano (EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferen-
tes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, eco-
nômica, estética e ética. 

(EF09AR02BA) Apreciar as Artes Visuais através de visitação e 
pesquisa.

(EF09AR26BA) Identificar a cifra e a notação musical não con-
vencional contemporânea com seus diversos tipos de registro.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

6° Ano (EF67EF10BA) Diferenciar atividade física/sedentaris-
mo, saúde/doença, lazer/trabalho, inatividade física/seden-
tarismo e propor formas de reversão desses comportamentos

7º Ano (EF67EF10BA) Diferenciar atividade física/sedentaris-
mo, saúde/doença, lazer/trabalho, inatividade física/seden-
tarismo e propor formas de reversão desses comportamentos

8º Ano (EF89EF05BA) Diferenciar saúde, lazer e qualidade vida, 
e como esses constructos estão relacionados.

9º Ano (EF89EF05BA) Diferenciar saúde, lazer e qualidade vida, 
e como esses constructos estão relacionados.

LÍNGUA INGLESA

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI01*) Interagir em situações do dia a dia de in-
tercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar a Língua 
Inglesa em apresentações, cumprimentos e despedidas, em 
ambientes presenciais e/ou virtuais.

7º Ano (EF07LI04) Identificar o contexto, a finalidade, o assun-
to e os interlocutores em textos orais presentes no cinema, na 
internet, na televisão, entre outros.

8º Ano (EF08LI02) Explorar e articular o uso de recursos lin-
guísticos (frases incompletas, hesitações, entre outros) e para-
linguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situ-
ações de interação oral.

9º Ano (EF09LI01) Fazer uso da Língua Inglesa para expor pon-
tos de vista, argumentos e contra- -argumentos, considerando 
o contexto e os recursos linguísticos voltados para a eficácia 
da comunicação.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos 
para construir repertório lexical na Língua Inglesa. 

7º Ano (EF07LI09*) Selecionar, em um texto, a informação 
pertinente ao objetivo da leitura.

8º Ano (EF08LI06) Apreciar textos narrativos em Língua In-
glesa (contos, romances, entre outros, em versão original ou 
simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural 
produzido em Língua Inglesa.
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9º Ano (EF09LI05) Identificar e analisar recursos de persuasão 
(escolha e jogo de palavras, uso de cores e imagens, tamanho 
de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, 
como elementos de convencimento.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos multimodais escritos em 
Língua Inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar. 

7º Ano (EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, di-
vidindo-o em parágrafos ou tópicos e subtópicos, explorando 
as possibilidades de organização gráfica, de suporte e de for-
mato do texto.

8º Ano (EF08LI10*) Reconstruir o texto, com cortes, acrésci-
mos, reformulações e correções, para aprimoramento, edição 
e publicação final em diferentes ambientes virtuais de infor-
mação e socialização.

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico. 

Eixo Conhecimento Linguístico
 
6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da Língua Inglesa em sala 
de aula. 

7º Ano (EF07LI15) Construir e empregar repertório lexical re-
lativo a verbos regulares e irregulares (formas no passado), 
preposições de tempo (in, on, at) e conectores (and, but, be-
cause, then, so, before, after, entre outros).

8º Ano (EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a pla-
nos, previsões e expectativas para o futuro.

9º Ano (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, entre outros), no-
vas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com 
combinação de letras e números, pictogramas, símbolos gráfi-
cos, entre outros) na constituição das mensagens.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI24*) Investigar o alcance e a importância da 
Língua Inglesa no mundo como língua materna, e/ou oficial 
(primeira ou segunda língua).

7º Ano (EF07LI22) Explorar modos de falar em Língua Inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação linguística 
como fenômeno natural das línguas.

8º Ano (EF08LI20*) Examinar fatores que podem impedir o en-
tendimento entre pessoas de culturas diferentes que falam a 
Língua Inglesa como primeira, segunda ou língua estrangeira.

9º Ano (EF09LI18*) Analisar a importância da Língua Inglesa 
para o desenvolvimento das artes e das ciências (produção, di-
vulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e 
da política no cenário mundial.
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MATEMÁTICA 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

6° Ano (EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) 
com números naturais, por meio de estratégias variadas, com 
compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso 
de calculadora.

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números ra-
cionais positivos na representação decimal, envolvendo as 
quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de 
estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamen-
tos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso 
de calculadora.

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam por-
centagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem fazer 
uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, em contextos de educação financeira, 
entre outros.

7º Ano (EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que en-
volvam porcentagens, como os que lidam com acréscimos e 
decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, no contexto de educação financeira, en-
tre outros.

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam ope-
rações com números inteiros.

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as 
operações com números racionais.

(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser re-
presentados por equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à 
forma ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade

8º Ano (EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolven-
do cálculo de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias 
digitais.

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º grau com duas 
incógnitas a uma reta no plano cartesiano.

(EF08MA23) Avaliar a adequação de diferentes tipos de gráfi-
cos para representar um conjunto de dados de uma pesquisa.

9º Ano (EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envol-
vam porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas percentuais, preferen-
cialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira.

(EF09MA06) Compreender as funções como relações de de-
pendência unívoca entre duas variáveis e suas representações 
numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para ana-
lisar situações que envolvam relações funcionais entre duas 
variáveis.
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CIÊNCIAS 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

6º Ano (EF06CI05BA) Relatar a importância de descartar os 
resíduos em locais adequados, bem como as vantagens am-
bientais, econômicas e sociais da implantação da coleta sele-
tiva.

7º Ano (EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas 
brasileiros quanto à paisagem, à quantidade de água, ao tipo 
de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., cor-
relacionando essas características à flora e fauna específicas.

8º Ano (EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para 
restabelecer o equilíbrio ambiental a partir da identificação de 
alterações climáticas regionais e globais provocadas pela in-
tervenção humana.

9º Ano (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais da cidade ou da co-
munidade, com base na análise de ações de consumo cons-
ciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

GEOGRAFIA 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

6° Ano (EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades 
com a natureza, com base na distribuição dos componentes 
físico-naturais, incluindo as transformações da biodiversidade 
local e do mundo.

(EF06GE13) Analisar consequências, vantagens e desvantagens 
das práticas humanas na dinâmica climática (ilha de calor etc.).

7º Ano (EF07GE12) Comparar unidades de conservação exis-
tentes no Município de residência e em outras localidades 
brasileiras, com base na organização do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC). 

8º Ano (EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da 
Antártica no contexto geopolítico, sua relevância para os paí-
ses da América do Sul e seu valor como área destinada à pes-
quisa e à compreensão do ambiente global.

9º Ano (EF09GE17) Explicar as características físico-naturais e 
a forma de ocupação e usos da terra em diferentes regiões da 
Europa, da Ásia e da Oceania.

HISTÓRIA 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

6º Ano (EF06HI01BA) Conhecer, identificar, localizar e valori-
zar os sítios arqueológicos do Estado da Bahia. 

7º Ano (EF07HI03BA) Analisar a diversidade étnico-racial e ét-
nico-cultural no território em que reside, por meio de hábitos 
e costumes (alimentação, festas e festejos; moda) e pelas rela-
ções entre povos e etnias (indígena, africana e europeia). 

8º Ano Não tem

9º Ano (EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econô-
micas, culturais e sociais ocorridas no Brasil a partir da década 
de 1990 ao papel do País no cenário internacional na era da 
globalização.

ENSINO RELIGIOSO 

Educação para o Turismo 
e Hospitalidade.

6° Ano (EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação.

7º Ano (EF07ER03BA) Exercitar o acolhimento de si e do outro 
nas ações cotidianas.

8º Ano (EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas pú-
blicas que contribuem para a promoção da liberdade de pen-
samento, crenças e convicções.

9º Ano (EF09ER06BA) Reconhecer o papel da consciência para 
a ação integral (sentir, pensar e agir) do ser humano, no dia a 
dia das relações individuais, sociais e ambientais.
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Diversas formas de violência:

• Doméstica;
• Infantil;
• Idoso;
• Animais.

LÍNGUA PORTUGUESA 

Diversas formas de Vio-
lência.

Campo Artístico Literário

6°/7º Anos (EF67LP29) Identificar, em texto dramático, per-
sonagem, ato, cena, fala e indicações cênicas e a organização 
do texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.

(EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de 
romances, contos, mitos, narrativas de enigma e de aventura, 
novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, in-
dicando as rubricas para caracterização do cenário, do espaço, 
do tempo; explicitando a caracterização física e psicológica 
dos personagens e dos seus modos de ação; reconfigurando 
a inserção do discurso direto e dos tipos de narrador; expli-
citando as marcas de variação linguística (dialetos, registros e 
jargões) e retextualizando o tratamento da temática.
 
8º/9º Anos (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decor-
rentes do uso de mecanismos de intertextualidade (referên-
cias, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre es-
ses textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, 
teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos temas, 
personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e pa-
ródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, 
vidding, dentre outros.

(EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de 
romances, contos, mitos, narrativas de enigma e de aventura, 
novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, in-
dicando as rubricas para caracterização do cenário, do espaço, 
do tempo; explicitando a caracterização física e psicológica 
dos personagens e dos seus modos de ação; reconfigurando 
a inserção do discurso direto e dos tipos de narrador; expli-
citando as marcas de variação linguística (dialetos, registros e 
jargões) e retextualizando o tratamento da temática. 

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º Anos (EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações 
orais, entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e 
hierarquizando as informações principais, tendo em vista 
apoiar o estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais 
ou outros objetivos em questão.

(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, 
dados e informações de diferentes fontes, levando em conta 
seus contextos de produção e referências, identificando coin-
cidências, complementaridades e contradições, de forma a 
poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão. 

8º Ano (EF08LP14) Utilizar, ao produzir texto, recursos de co-
esão sequencial (articuladores) e referencial (léxica e prono-
minal), construções passivas e impessoais, discurso direto e 
indireto e outros recursos expressivos adequados ao gênero 
textual.

(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, 
dados e informações de diferentes fontes, levando em conta 
seus contextos de produção e referências, identificando coin-
cidências, complementaridades e contradições, de forma a 
poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão.

9º Ano (EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do uso de 
orações adjetivas restritivas e explicativas em um período 
composto.
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(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, 
dados e informações de diferentes fontes, levando em conta 
seus contextos de produção e referências, identificando coin-
cidências, complementaridades e contradições, de forma a 
poder identificar erros/imprecisões conceituais, compreen-
der e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos e infor-
mações em questão.  

Campo Jornalístico-midiático 

6°/7º Anos (EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publi-
citários, levando em conta o contexto de produção dado, ex-
plorando recursos multissemióticos, relacionando elementos 
verbais e visuais, utilizando adequadamente estratégias dis-
cursivas de persuasão e/ou convencimento e criando título ou 
slogan que façam o leitor motivar-se a interagir com o texto 
produzido e se sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto em 
questão.

(EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de 
ódio, posicionando-se contrariamente a esse tipo de discurso 
e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso.

8º/9º Anos (EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de 
opinião, editoriais, cartas de leitores, comentários, posts de 
blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e posicio-
nar-se de forma crítica e fundamentada, ética e respeitosa 
frente a fatos e opiniões relacionados a esses textos.

(EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de 
ódio, posicionando-se contrariamente a esse tipo de discurso 
e vislumbrando possibilidades de denúncia quando for o caso.
 
Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP19) Realizar levantamento de questões, 
problemas que requeiram a denúncia de desrespeito a direi-
tos, reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem 
a comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios 
ou propositivos sobre problemas que afetam a vida escolar ou 
da comunidade, justificando pontos de vista, reivindicações e 
detalhando propostas (justificativa, objetivos, ações previstas 
etc.), levando em conta seu contexto de produção e as carac-
terísticas dos gêneros em questão. 

8º/9º Anos (EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de pro-
dução, a forma de organização das cartas abertas, abaixo-as-
sinados e petições on-line (identificação dos signatários, ex-
plicitação da reivindicação feita, acompanhada ou não de uma 
breve apresentação da problemática e/ou de justificativas que 
visam sustentar a reivindicação) e a proposição, discussão e 
aprovação de propostas políticas ou de soluções para proble-
mas de interesse público, apresentadas ou lidas nos canais di-
gitais de participação, identificando suas marcas linguísticas, 
como forma de possibilitar a escrita ou subscrição consciente 
de abaixo-assinados e textos dessa natureza e poder se posi-
cionar de forma crítica e fundamentada frente às propostas.

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios 
ou propositivos sobre problemas que afetam a vida escolar ou 
da comunidade, justificando pontos de vista, reivindicações e 
detalhando propostas (justificativa, objetivos, ações previstas 
etc.), levando em conta seu contexto de produção e as carac-
terísticas dos gêneros em questão.

(EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a 
juízo, que envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, do ECA, 
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do Código de Defesa do Consumidor, do Código Nacional de 
Trânsito, de regulamentações do mercado publicitário etc., 
como forma de criar familiaridade com textos legais – seu vo-
cabulário, formas de organização, marcas de estilo etc. -, de 
maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a defe-
sa de direitos, fomentar a escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e possibilitar a compreensão do 
caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas que po-
dem estar em jogo.

ARTE 

Diversas Formas de Vio-
lência.

6º Ano (EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e cole-
tivas em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

7º Ano (EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas 
em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, pro-
blematizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF07AR15BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

8º Ano (EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e cole-
tivas em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF08AR09BA) Experimentar criações artísticas de acordo 
com a afinidade de cada educando, incentivando o desenvolvi-
mento através da prática.

9º Ano (EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e cole-
tivas em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Diversas formas de vio-
lência.

6°/7º Anos (EF67EF14) Experimentar, fruir e recriar diferentes 
lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e integridade 
física, bem como as dos demais.

8º/9º Anos (EF89EF05) Identificar as transformações históri-
cas do fenômeno esportivo e discutir alguns de seus proble-
mas (doping, corrupção, violência etc.) e a forma como as mí-
dias os apresentam.

LÍNGUA INGLESA

Diversas formas de vio-
lência.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI02*) Informar, coletar e registrar informações 
dos indivíduos do grupo sobre sua família, sua escola e sua co-
munidade.

7º Ano (EF07LI01*) Interagir em situações de intercâmbio oral 
em inglês para realizar as atividades em sala de aula, de forma 
respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em 
brincadeiras e jogos.
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8º Ano (EF08LI01) Fazer uso da Língua Inglesa para resolver 
mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer informações por 
meio de paráfrases ou justificativas.

9º Ano (EF09LI02BA) Planejar apresentações orais para pro-
por soluções para situações-problema.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI07*) Formular hipóteses sobre a finalidade de 
um texto em Língua Inglesa, com base em sua estrutura com-
posicional (tipografia, layout, títulos e subtítulos, imagens, le-
gendas, dentre outros).

7º Ano (EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em 
Língua Inglesa por inferências, com base em leitura rápida, 
observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e 
palavras-chaves.

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto.

9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita
 
6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos multimodais escritos em 
Língua Inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar.

7º Ano (EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, di-
vidindo-o em parágrafos ou tópicos e subtópicos, explorando 
as possibilidades de organização gráfica, de suporte e de for-
mato do texto.

8º Ano (EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, re-
latos pessoais, mensagens instantâneas, tweets, reportagens, 
histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de estra-
tégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revi-
são e edição final), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta). 

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões 
usadas para o convívio social e o uso da Língua Inglesa em sala 
de aula.

7º Ano (EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contí-
nuo para produzir textos orais e escritos, mostrando relações 
de sequência e causalidade.

8º Ano (EF08LI17) Empregar, de modo claro, os pronomes re-
lativos (who, which, that, whose) para construir períodos com-
postos por subordinação.

9º Ano (EF09LI16) Empregar, de modo inteligível, os verbos 
should, must, have to, may e might para indicar recomenda-
ção, necessidade ou obrigação e probabilidade.
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Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI26*) Avaliar, criticamente, elementos/ produ-
tos culturais de países de Língua Inglesa absorvidos pela so-
ciedade brasileira/comunidade. 

7º Ano (EF07LI22) Explorar modos de falar em Língua Inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação linguística 
como fenômeno natural das línguas.

8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais e étnicos.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da Língua Inglesa como mecanismo de valorização pes-
soal e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA

Diversas formas de vio-
lência. 

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência 
central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) 
com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude. 

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes pro-
positadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informa-
ções importantes (fontes e datas), entre outros.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (co-
lunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um determinado conjunto de dados, des-
tacando aspectos como as medidas de tendência central.
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(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas.

CIÊNCIAS 

Diversas formas de vio-
lência.

6º Ano (EF06CI10) Explicar como o funcionamento do sistema 
nervoso pode ser afetado por substâncias psicoativas.

7º Ano (EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comu-
nidade, cidade ou estado, com base na análise e comparação 
de indicadores de saúde (como taxa de mortalidade infantil, 
cobertura de saneamento básico e incidência de doenças de 
veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos resultados 
de políticas públicas destinadas à saúde.

8º Ano (EF08CI08) Analisar e explicar as transformações que 
ocorrem na puberdade considerando a atuação dos hormô-
nios sexuais e do sistema nervoso.

9º Ano (EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas 
para a solução de problemas ambientais da cidade ou da co-
munidade, com base na análise de ações de consumo cons-
ciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

GEOGRAFIA

Diversas formas de vio-
lência.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

7º Ano (EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a cir-
culação e o consumo de mercadorias provocam impactos am-
bientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em 
diferentes lugares.

(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de indus-
trialização e inovação tecnológica com as transformações so-
cioeconômicas do território brasileiro.

8º Ano (EF08GE17) Analisar a segregação socioespacial em am-
bientes urbanos da América Latina, com atenção especial ao 
estudo de favelas, alagados e zona de riscos.

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de paí-
ses da América e da África no que se refere aos aspectos popu-
lacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as desi-
gualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza 
e suas riquezas (sua apropriação e valoração na produção e 
circulação), o que resulta na espoliação desses povos.

9º Ano (EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e 
de setores, mapas temáticos e esquemáticos (croquis) e ana-
morfoses geográficas para analisar, sintetizar e apresentar da-
dos e informações sobre diversidade, diferenças e desigualda-
des sociopolíticas e geopolíticas mundiais.

HISTÓRIA 

Diversas formas de vio-
lência.

6° Ano (EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho 
livre no mundo antigo.

(EF06HI19) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais 
das mulheres no mundo antigo e nas sociedades medievais. 

7º Ano (EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna 
e suas distinções em relação ao escravismo antigo e à servidão 
medieval.

8º Ano (EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indí-
genas e a participação dos negros na sociedade brasileira do 
final do período colonial, identificando permanências na forma 
de preconceitos, estereótipos e violências sobre as populações 
indígenas e negras no Brasil e nas Américas. 

(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas 
e das artes na produção das identidades no Brasil do século 
XIX. 
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9º Ano (EF09HI19) Identificar e compreender o processo que 
resultou na ditadura civil-militar no Brasil e discutir a emer-
gência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os 
casos de violação dos direitos humanos. 

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da violência contra 
populações marginalizadas (negros, indígenas, mulheres, ho-
mossexuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada de 
consciência e à construção de uma cultura de paz, empatia e 
respeito às pessoas.

ENSINO RELIGIOSO 

Diversas formas de vio-
lência.

6° Ano (EF06ER03BA) Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-
ção de conflitos e a cooperação.

7º Ano (EF07ER03BA) Exercitar o acolhimento de si e do outro 
nas ações cotidianas.

8º Ano (EF08ER07BA) Identificar os pontos fortes e fragilida-
des de maneira consciente e respeitosa, enfrentando pressões 
sociais e investindo no aprimoramento do diálogo, com vistas 
ao equilíbrio individual e coletivo.

9º Ano (EF09ER04BA) Reconhecer possibilidades de viver em 
paz, de forma autossustentável e transcendente.

Incluir para Garantir:

• Trabalhar com as diferenças 
do convívio social no municí-
pio.

LÍNGUA PORTUGUESA

Incluir para garantir.

Campo Artístico Literário

6°/7º/8º/9º Anos (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais 
como contos populares, contos de suspense, mistério, terror, 
humor, narrativas de enigma, crônicas, histórias em quadri-
nhos, dentre outros, que utilizem cenários e personagens re-
alistas ou de fantasia, observando os elementos da estrutura 
narrativa próprios ao gênero pretendido, tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando tempos 
verbais adequados à narração de fatos passados, empregando 
conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar uma his-
tória e de inserir os discursos direto e indireto.

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e 
humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literá-
rios, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múl-
tiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas e 
considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção. 

(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de 
leitura/recepção de obras literárias/ manifestações artísticas, 
como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de contação 
de histórias, de leituras dramáticas, de apresentações tea-
trais, musicais e de filmes, cineclubes, festivais de vídeo, sa-
raus, slams, canais de booktubers, redes sociais temáticas (de 
leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, tecendo, 
quando possível, comentários de ordem estética e afetiva e 
justificando suas apreciações, escrevendo comentários e re-
senhas para jornais, blogs e redes sociais e utilizando formas 
de expressão das culturas juvenis, tais como, vlogs e podcasts 
culturais (literatura, cinema, teatro, música), playlists comen-
tadas, fanfics, fanzines, e-zines, fanvídeos, fanclipes, posts em 
fanpages, trailer honesto, vídeo-minuto, dentre outras possi-
bilidades de práticas de apreciação e de manifestação da cul-
tura de fãs. 

Campo das Práticas de Estudos e pesquisa 

6°/7º/8º/9º Anos (EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos 
voltados para a divulgação do conhecimento e de dados e re-
sultados de pesquisas, tais como artigos de divulgação cientí-
fica, verbete de enciclopédia, infográfico, infográfico animado, 
podcast ou vlog científico, relato de experimento, relatório, 
relatório multimidiático de campo, dentre outros, consideran-
do o contexto de produção e as regularidades dos gêneros em 
termos de suas construções composicionais e estilos.
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Campo Jornalístico-midiático 

6° Ano (EF67LP14) Definir o contexto de produção da entre-
vista (objetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele 
entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado 
e sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o ro-
teiro de perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos ou 
especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema 
em pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulan-
do outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for 
o caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição 
escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à 
construção composicional do gênero e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática.

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos popu-
lares, contos de suspense, mistério, terror, humor, narrativas 
de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, dentre outros, 
que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, 
observando os elementos da estrutura narrativa próprios ao 
gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, 
espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, empregando conhecimentos so-
bre diferentes modos de se iniciar uma história e de inserir os 
discursos direto e indireto.
 
(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas princi-
pais circunstâncias e eventuais decorrências; em reportagens 
e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a pers-
pectiva de abordagem, em entrevistas os principais temas/
subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas 
em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a 
crítica, ironia ou humor presente.
 
7º Ano (EF67LP14) Definir o contexto de produção da entre-
vista (objetivos, o que se pretende conseguir, porque aquele 
entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado 
e sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o ro-
teiro de perguntar e realizar entrevista oral com envolvidos ou 
especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o tema 
em pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulan-
do outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for 
o caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma edição 
escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à 
construção composicional do gênero e garantindo a relevância 
das informações mantidas e a continuidade temática. 
 
(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos popu-
lares, contos de suspense, mistério, terror, humor, narrativas 
de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, dentre outros, 
que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, 
observando os elementos da estrutura narrativa próprios ao 
gênero pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, 
espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, empregando conhecimentos so-
bre diferentes modos de se iniciar uma história e de inserir os 
discursos direto e indireto.

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas princi-
pais circunstâncias e eventuais decorrências; em reportagens 
e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a pers-
pectiva de abordagem, em entrevistas os principais temas/
subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas 
em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a 
crítica, ironia ou humor presente.

8º/9º Anos (EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, 
suas principais circunstâncias e eventuais decorrências; em 
reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada 
e a perspectiva de abordagem, em entrevistas os principais te-
mas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses 
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defendidas em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ou humor presente.

Campo de atuação na Vida Pública 

6°/7º Anos (EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efei-
tos de sentido decorrentes do uso de recursos linguístico-dis-
cursivos de prescrição, causalidade, sequências descritivas e 
expositivas e ordenação de eventos.
 
(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, 
quando houver esse tipo de demanda na escola – regimentos 
e estatutos de organizações da sociedade civil do âmbito da 
atuação das crianças e jovens (grêmio livre, clubes de leitura, 
associações culturais etc.) – e de regras e regulamentos nos 
vários âmbitos da escola – campeonatos, festivais, regras de 
convivência etc., levando em conta o contexto de produção e 
as características dos gêneros em questão. 

8º/9º Anos (EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais 
de participação disponíveis na escola (conselho de escola, ou-
tros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, 
coletivos, movimentos, etc.), no munícipio ou no país, incluin-
do formas de participação digital, como canais e plataformas 
de participação (como portal e-cidadania), serviços, portais e 
ferramentas de acompanhamentos do trabalho de políticos e 
de tramitação de leis, canais de educação política, bem como 
de propostas e proposições que circulam nesses canais, de 
forma a participar do debate de ideias e propostas na esfera 
social e a engajar-se com a busca de soluções para problemas 
ou questões que envolvam a vida da escola e da comunidade.

(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, 
quando houver esse tipo de demanda na escola – regimentos 
e estatutos de organizações da sociedade civil do âmbito da 
atuação das crianças e jovens (grêmio livre, clubes de leitura, 
associações culturais etc.) – e de regras e regulamentos nos 
vários âmbitos da escola – campeonatos, festivais, regras de 
convivência etc., levando em conta o contexto de produção e 
as características dos gêneros em questão. 

ARTE 

Incluir para Garantir.

6º Ano (EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e cole-
tivas em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF06AR05BA) Experimentar a criação em Artes Visuais na 
modalidade do grafite, de modo individual, coletivo e colabo-
rativo, explorando diferentes espaços da escola e da comuni-
dade.  

(EF06AR06BA) Reconhecer, identificar e recriar sentidos es-
téticos presentes nas produções visuais de cunho histórico e 
identitário. 

(EF06AR07BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira.

(EF06AR16BA) Reconhecer, validar e aplicar um amplo reper-
tório de movimentos corporais que dialogue com a linguagem 
da reflexão e fruição.

7° Ano (EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas 
em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, pro-
blematizando estereótipos e preconceitos.
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(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável.

(EF07AR06BA) Conhecer e validar as diversas formas de ex-
pressão das Artes Visuais presentes na cultura afro-brasileira, 
através da aplicação da lei 10.639/10, que estabelece a obri-
gatoriedade do ensino de “História e Cultura Afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das matrizes curri-
culares dos ensinos Fundamental e Médio.

BAVÇA (EF07AR06BA). c.01 Conhecer e validar as diversas for-
mas de expressão das Artes Visuais presentes na “História e 
cultura afro-brasileira e indígena”, através da aplicação da Lei 
11.645/2008 a qual estabelece a obrigatoriedade da temática 
“História e cultura afro-brasileira e indígena” dentro das dis-
ciplinas que já fazem parte das matrizes curriculares dos ensi-
nos Fundamental e Médio.

(EF07AR26BA) Conhecer, validar e entrevistar estudantes, ar-
tistas dançarinos, produtores da escola, da comunidade e tam-
bém artistas e produtores de grande circulação midiática.

8º/9º Anos  (EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e co-
letivas em dança vivenciadas na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e preconceitos.

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes di-
mensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e 
recursos digitais para acessar, apreciar, produzir, registrar e 
compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo refle-
xivo, ético e responsável. 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

Incluir para Garantir.

6° Ano (EF67EF12BA) Construir, coletivamente, procedimentos 
e normas de convívio que viabilizem a participação de todos 
nas práticas corporais/ atividades físicas, com o objetivo de 
promover a saúde e o lazer ativo.

7º Ano (EF67EF12BA) Construir, coletivamente, procedimentos 
e normas de convívio que viabilizem a participação de todos 
nas práticas corporais/ atividades físicas, com o objetivo de 
promover a saúde e o lazer ativo.

8º Ano (EF89EF10BA) Identificar as características do corpo 
humano e os comportamentos nas diferentes fases da vida e 
nos diferentes gêneros, aproximando-se da noção de ciclo vi-
tal do ser humano.

9º Ano (EF89EF10BA) Identificar as características do corpo 
humano e os comportamentos nas diferentes fases da vida e 
nos diferentes gêneros, aproximando-se da noção de ciclo vi-
tal do ser humano.
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LÍNGUA INGLESA

Incluir para Garantir.

Eixo Oralidade 

6° Ano (EF06LI05) Aplicar os conhecimentos da Língua Inglesa 
para falar de si e de outras pessoas, explicitando informações 
pessoais e características relacionadas a gostos, preferências 
e rotinas.

7º Ano (EF07LI01*) Interagir em situações de intercâmbio oral 
em inglês para realizar as atividades em sala de aula, de forma 
respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em 
brincadeiras e jogos.

8º Ano (EF08LI01) Fazer uso da Língua Inglesa para resolver 
mal-entendidos, emitir opiniões e esclarecer informações por 
meio de paráfrases ou justificativas.

9º Ano (EF09LI03) Analisar posicionamentos defendidos e re-
futados em textos orais sobre temas de interesse social e co-
letivo.

Eixo Leitura 

6° Ano (EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, compartilhan-
do suas ideias.

7º Ano (EF07LI11*) Participar de troca de opiniões e informa-
ções sobre textos de apreciação cultural e sobre personalida-
des marcantes do passado e da contemporaneidade.

8º Ano (EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de tex-
tos, comparando diferentes perspectivas apresentadas sobre 
um mesmo assunto. 

9º Ano (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos 
textos escritos pelo grupo, valorizando os diferentes pontos 
de vista defendidos, com ética e respeito.

Eixo Escrita 

6° Ano (EF06LI15*) Produzir textos multimodais escritos em 
Língua Inglesa (histórias em quadrinhos, cartazes, chats, blo-
gues, agendas, fotolegendas, entre outros), sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferências e rotinas, sua 
comunidade e seu contexto escolar. 

7º Ano (EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do 
contexto (público, finalidade, layout e suporte).  

8º Ano (EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de 
colegas, com base no contexto de comunicação (finalidade e 
adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, organiza-
ção textual, legibilidade, estrutura de frases). 

9º Ano (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de dis-
cussão on-line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local 
ou global, que revelem posicionamento crítico.

Eixo Conhecimento Linguístico 

6° Ano (EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever 
ações em progresso.

7º Ano (EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto, utilizando 
pronomes a eles relacionados.
 
8º Ano (EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, 
relacionando suas partes, o assunto principal e informações 
relevantes.
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9º Ano (EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, entre outros), no-
vas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com 
combinação de letras e números, pictogramas, símbolos gráfi-
cos, entre outros) na constituição das mensagens.

Eixo Dimensão Intercultural 

6° Ano (EF06LI26*) Avaliar, criticamente, elementos/ produ-
tos culturais de países de Língua Inglesa absorvidos pela so-
ciedade brasileira/comunidade.

7º Ano (EF07LI22) Explorar modos de falar em Língua Inglesa, 
refutando preconceitos e reconhecendo a variação linguística 
como fenômeno natural das línguas.

8º Ano (EF08LI19*) Investigar de que forma expressões, gestos 
e comportamentos são interpretados em função de aspectos 
culturais e étnicos.

9º Ano (EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por 
meio da Língua Inglesa como mecanismo de valorização pes-
soal e de construção de identidades no mundo globalizado.

MATEMÁTICA 

Incluir para Garantir.

6° Ano (EF06MA32) Interpretar e resolver situações que en-
volvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sus-
tentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões. 

(EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a 
práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de plani-
lhas eletrônicas para registro, representação e interpretação 
das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, 
identificando as relações entre os objetos representados (por 
exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as 
unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

7º Ano (EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo 
tema da realidade social, identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para co-
municá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, 
com o apoio de planilhas eletrônicas.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em 
gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quan-
do é possível ou conveniente sua utilização.

8º Ano (EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência 
central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) 
com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude.

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada).

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecio-
nando uma técnica de amostragem adequada, e escrever re-
latório que contenha os gráficos apropriados para representar 
os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as conclusões.

9º Ano (EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulga-
dos pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes pro-
positadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informa-
ções importantes (fontes e datas), entre outros.
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(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (co-
lunas, setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrôni-
cas, para apresentar um determinado conjunto de dados, des-
tacando aspectos como as medidas de tendência central.
 
(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio 
de relatório contendo avaliação de medidas de tendência cen-
tral e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos 
com o apoio de planilhas eletrônicas. 

CIÊNCIAS 

Incluir para Garantir.

6º Ano (EF06CI07BA) Argumentar como as contribuições da 
ciência e tecnologia interferem a vida daqueles que possuem 
deficiência motora.

(EF06CI08BA) Destacar as contribuições da ciência e tecno-
logia para facilitar a vida daqueles que possuem deficiência 
visual.

7º Ano (EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por 
catástrofes naturais ou mudanças nos componentes físicos, 
biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas popu-
lações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc. 

8º Ano (EF08CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as 
múltiplas dimensões da sexualidade humana (biológica, socio-
cultural, afetiva e ética).

9º Ano (EF09CI05*) Investigar os principais mecanismos en-
volvidos na transmissão e recepção de imagem e som, assim 
como a transmissão e recepção de dados da internet que re-
volucionaram o sistema de comunicação humana.

GEOGRAFIA

Incluir para Garantir.

6° Ano (EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana 
com a natureza a partir do surgimento das cidades.

7º Ano (EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as 
territorialidades dos povos indígenas originários, das comu-
nidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos 
sociais do campo e da cidade, como direitos legais dessas co-
munidades.

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população 
brasileira, considerando a diversidade étnico-cultural (indí-
gena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos de 
renda, sexo e idade nas regiões brasileiras.

8º Ano (EF08GE20) Analisar características de países e grupos 
de países da América e da África no que se refere aos aspec-
tos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir 
as desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a 
natureza e suas riquezas (sua apropriação e valoração na pro-
dução e circulação), o que resulta na espoliação desses povos

9º Ano (EF09GE03) Identificar diferentes manifestações cultu-
rais de minorias étnicas como forma de compreender a mul-
tiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio 
do respeito às diferenças.
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HISTÓRIA 

Incluir para Garantir.

6° Ano (EF06HI14) Identificar e analisar diferentes formas de 
contato, adaptação ou exclusão entre populações em diferen-
tes tempos e espaços.

7º Ano (EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da po-
pulação brasileira em diferentes épocas, considerando a di-
versidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, 
europeia e asiática).

8º Ano (EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estru-
turas sociais da atualidade com os legados da escravidão no 
Brasil e discutir a importância de ações afirmativas.  

(EF08HI27) Identificar as tensões e os significados dos discur-
sos civilizatórios, avaliando seus impactos negativos para os 
povos indígenas originários e as populações negras nas Amé-
ricas.

9º Ano (EF09HI08) Identificar as transformações ocorridas no 
debate sobre as questões da diversidade no Brasil durante o 
século XX e compreender o significado das mudanças de abor-
dagem em relação ao tema.

(EF09HI09) Relacionar as conquistas de direitos políticos, so-
ciais e civis à atuação de movimentos sociais.

ENSINO RELIGIOSO 

Incluir para Garantir.

6° Ano (EF06ER04BA) Identificar e reconhecer valores de leis 
naturais importantes para si e para o coletivo.

7º Ano (EF07ER03BA) Exercitar o acolhimento de si e do outro 
nas ações cotidianas.

8º Ano (EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas pú-
blicas que contribuem para a promoção da liberdade de pen-
samento, crenças e convicções.

9º Ano (EF09ER06BA) Reconhecer o papel da consciência para 
a ação integral (sentir, pensar e agir) do ser humano, no dia a 
dia das relações individuais, sociais e ambientais.
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